JORNAL  DO  BRASIL 


Kio  de  Janeiro  —  Sábado,  19  de  margo  de  1960 


Ano  LXIX  —  N 65 


TEMrO  —  liom. 
TEMPERATUKA  —  eslávcl. 
VENTOS  —  fracos. 

AI.V.MMA  —  :il.fi  (rrniia). 
RIlNIiVIA  —  S((,7  (Jardim 

liiitãiiicii) . 


r.VtíAMKNTOS  NO  TKSÜUHU 
—  o  'J'C’ OLirn  Naclanni  linga 
hojf  exicinamctilr: 

Corpo  flc  liombeiiw  e  l’o!icl.i 
Mdilar  —  fulhas  7  1)20  a  7  â28 
Monlcplo  da  Justiça  —  fo- 
Uias  7  òOl  H  7  507. 


P7;flDf.U.ÍSi;  uma  rnrtriia  «te  cOr 
veimollia.  roiitcnriu  carteiras  nr 
lOrniidade  c  de  motoriíita  tima- 
flo’.  tlliilo  «le  eleitor  r  <1  íqun- 
irtii  iioins  |irotni*.!úrlo>i  rcapcc- 
tlva^ilte  rln,  «nlorca  «Ir; 

7cu"0'  mjl  rnu:cltO- 1 ,  J  liluasi 
rin  valor  «!c  Cr.v  ãO  000,011  iclii- 
uiieuta  mtt  rni/druxi  ru«la  «ima 
1  iiimai  «to  valor  Hc  Cr<  Xi  l•'m,0ll 
I Iriam  a  rliico  mll  ctniTlrnn 
lOda.í  ícai  actoí  e  cem  emUonir 
rnri‘m.  amhas  aTnlljiOft.is  noi 
f:M{l,0.'3  .M.VrtCI.^NO  DK  MF- 
Dr;tnos.  .a  «mera  tiver  ach.adii 
arai lílr.i-fin  brni.  E*  ínvor  l.ele- 
fnuar  imn  oa  telermicK:  4S-fi(i32 
—  27-00X7  —  22-0317  r  2-2-620.7. 
fal.ar  eDiii  f|iinli|iier  pe.ssna. 

rfI7DElI-RR  iiu!  eaibnitbo  con- 
leiulo  «llverros  rcelho*  <tc  ter¬ 
reno.  Perleneeiite  a  .AtilAnlo 
.InAo  Hernerdino.  Quem  o  en- 
eoiitrou  pede-se  oiiireBar  á  Uun 
FacUntles  Varela  205.  ou  telefo¬ 
nar  para  20-1027.  rharnar  .Anlft- 
rln  na  fabilca.  .Ser.i  bem  gratt- 
(lca«lo. 


ACHADOS  E 
PERDIDOS 

BIlACt'LEXfc~-  OURO  —  rcr- 
ricu-se  di.a  11  deste  mês,  um 
bracelete  de  ouro,  dc  corrente, 
no  Centro  e  trujcl»  até  Pão 
lie  .Aguçar.  .Av,  Atlântica.  188(1, 
.7p.  mil.  Tel.  õ7-30jn.  Grati- 
rica-ie. 

ALCVR  DURV.M,  UE  ASloIiUt 
DL.ANCO  acicinibl.a  da  PelrJileo 
Hrarllelro  S.A.  iPclrobrãei  i:u- 
mtmlcB  «|uo  perileii  bii:i  vim, tela 
provUPrIa  n.  5«i2U  releriuiiu  a 
20  atúen  prcfcri-nclaa  da  rouu'l- 
da  vompaubm. 

fDIlDA  !•;  |•I^•1IA^)  BEIt- 

—  I’erilcii-sc  iin  II.  Ks- 
rnliar,  b!),  um  conjunto  Niiprnl 
paru  ramiiiliãii.  l'eilc-se  n«is 
Iriíiiilanlrs  dc  uiii  jcr|i  iic 
os  encontrou  que  ox  entregue 
ã  Kua  Sno  Jaiiuáriu.  71,  ou  p 
tel.  54-303(1.  Sr.  Celso  ou  te- 
lefunista.  Gratifica-.sc. 

nÒCÜMENTÕS  PERDIDO.S  «Te 
EduirtiT]  Miranda  Cnutlnbn  — 
Ooera  cuconlrur  4  favor  talefo- 
nai  pata  J4-3C0.J. 

DE5.5PARECEÜ  cachorro  Seilcr. 
(le  eòr  marrou,  animal  de  estt- 
maçlo.  íSou  nome  4  Re«*d. 
vor  de  camunlcar  ã  Av.  Júlio 
Tbirtado  50.  Orejiiú.  —  Telefo¬ 
ne ',7S-2tni,  Quem  achar  aeiã 
gratlflrado. 


EMPREGOS 

AUXILIARES  DE 
ESCRITÓRIO 


ATKNCAO  —  Jovrm  r  30  niif»; 
prne.  Cta.  dc  ou  cnpU.i- 

íi/.ACÉn,  pnra  tiab.  como  iiohr.t* 
<lor.  CartfiA  pnin  o  n.'*  ni-3ü6U. 
ua  pot-tarU  drue  Jornnl. 

ARQUIVISTA  Prcci- 
SR-sc  com  muita  prática 
dc  tôdas  as  modalida¬ 
des  dc  arquivo,  que  te¬ 
nha  noções  de  linguas. 
seja  dactilógrafo  e  com 
boas  noções  de  conta¬ 
bilidade  e  de  serviços 
gerais  de  escritório,  para 
casa  de  movimento  c  lu¬ 
gar  de  futuro.  Inútil  se 
apresentar  quem  não 
preencher  ns  condições 
exigidas.  Cartas  para 
R-1  88,  na  portaria  des¬ 
te  jornal. 


r.NP.llO  RESPONS.VBlLtBAUK  — 
Preilsn-ae  pí'-soii  aiiva.  luiuc)>lii 
aabriiclu  fa;Ti  válciiU);,  vuin  «Iv. 
arraU.fracu.  |>.u'a  liabulliir  tm 
lndu:.iriii  nn  Peubn.  «IiiraiUc  » 
lUJítr.  Pcdc-i,o  ao.*'  mlcirvoanu;- 
rl.rigircm  cailua  Mibrr  referrn- 
rlaa  c  ordenado  paia  n  Caixa 
Poaial  2  3H2.  nrnn  C.ipltal. 

CONT.VDOn  FUxerON^ãRto”- 
PronC.r-,-,c  para  irab.illiar  nlr  ns 
12  lioras.  •|’elclunu  31-72*22. 
CONT.ADOU  rrcrm-lormacío.  c 
prátu*a  dc  Conta  hl  lltí.idc.  b(i.i 
«parínria  c  mcltiorea  rcfcreii- 
rlaa.  prcclaa-se  para  ras.i  co¬ 
mercial  no  Ccatio.  C.irt.is  deta¬ 
lhadas  para  o  n.»  79  211,  na 
pnrtarla  dóste  Joriinl. 

OÜ.ARD.V-UVRÕs”— '  rõnTiiinu.» 
prática.  c.srrUurac.5o  «le  todot  m 
livros.  Impo.', to  «Ic  consumo.  Im¬ 
posto  (le  veiida.s  e  ronsir.nacões. 
orjantricão  «Ir  arquivo»,  fólli.i 
«lo  |>.sa.imriiioa,  Inalltuto.«.  Lrl 
TralMlIiIsla,  ric.,  cfciccrndo  rr- 
ferrneta  «la  Ilrnia  riiuir  trnbnlhn 
h.s  H  anos.  capnrldittlo  pnr.«  tll- 
irfiin,  grrrnrtn  Ur  cnr.sann.  In- 
(liit‘ius,  rbrfl.)  (Ir  r«rrllõilo.  c«c  . 
(ifrrccr  srus  prrsílmos.  pois  ilr- 
srja  mr|b(,;nr  ftn.nn*rlrami'ntr. 
Clpiniar  dr.  F.snn  Trl.  -Ij-jini 
—  Rira  Ctiiquiilnna,  210. 


17  5  C*1 1  LoCl  n  Fo  —  PrrrtsH -.Sr, 
lom  prallra  Ur  tnlnrjio.  I'rilr:n- 
>«  trlcrcnclan,  Ilua  «in  Ontidoí 
109.  I."  aiuliir,  r.a':t.,  110  11, 

MOÇA  .  OÍTiccr-cic.  ffini*l 

plcln  c  «laclUoitraUa.  ■frlefonr: 
,7fe-3.!6a.  Recnooa  br.  Rrnnto, 

ornn.AnÒK  i^)nt-I'Lt:i)"- 
Prcrisa-sc.  «lipl.  Técnico  Con- 
Uliilid.aiir,  r,  prallca.  tcmiio 
integriil.  CrX  10  000.00;  inciu 
e.\peilianlc  «U  tarde  .a  com¬ 
binar.  Carta.s  para  o  luimcro 
I'-ll.  318,  iia  portaria  destr 
inrnal.  d» 

PRECIS.V-Si;  mura  «onhccimrn- 
I'J5  de  cfci‘nurjr*ii.  pr.r-o.slrarii- 
I"  cjttiiB  m.sn  iscrii.ss  _  ivu.i 
lianiücu  bciradni  no  c.  i.ioi, 
frita. 


rRll(TS.A-SI*;  (Ir  aimox.irífr- 
atixili.ir  ciiin  bn.x  letra  e  pr.i- 
llra,  ã  Rua  Rcnrditn  (Hnni.  Ii3 
—  São  Cri-toi.Vu. 


FUA  e  Brasil  fazem  hoje 
declaração  de  apoio  à  OPA 


BÁiyDEIRÁ  EM  JABERDADE 


I)  ülinivlrn  llcirácio  l-a- 
fer  c  II  Secretário  ile  Es- 
liiilo  Cliri.slian  Hcrler  In- 
rãd  liojc  iiniii  tlceliiraeno 
«■(injiiiila.  cm  i|iic  .qfiriiia- 
rão  o  |iro)itisiln  tlc  |u•o^^c• 
•liiir  cuiii  a  Opcrai;ão  Pau- 
Aiiicrieiinii  para  o  deseu- 
xnlvíiiiciitn  <1.7  América  La¬ 
tina  —  segundo  sc  iinun- 
«•inu  após  a  ciil revista  dc 
nina  lioru  (|nc  o  Chanceler 
lirasilcirn  ninnicvc  ontem 
1*0111  o  Seereliirio  norlc- 
anieriiann. 

.\  deelaniçái)  «'«injiiiiln 
deverá  |ii'o|inr  medidas 
iincdiata.s  para  acelerar  a 
«'«incrctizaçãii  dc  projetos 
eeonôniirris  «•  sugerirá  no¬ 
va  riMiniáii  da  Comissão 
dira  -I,  cm  jniiliu  on  ju¬ 
lho.  possivi-linenle  cni  Bn- 
golá,  cujo  ternário  deverá 
.xer  preparado  lllillia  confe¬ 
rência  «Ic  nove  tiaijürs,  í|uo 
ilevcrá  rculizar-sc  no  prii- 
.\imii  mis. 

Dnruiilc  a  visita  do  Mi¬ 
nistro  brasileiro  a  Ouawa, 
csla  àcniann,  êslc  olilcvc  u 
promessa  de  apoio  ii  Üpc- 
raeão  Pan-Aiiicricana  por 
parle  ilo  Covêriio  do  Ca¬ 
nadá.  rpic  dcv'crá  envinr 
inti  oliscrviidor  à  reunião 
■  la  Loniissao  do.-  -li .  ü  3r.“ 
I.iifer  reconlieceii.  porém, 
ipie  II  ai;ãn  liiinl  lerá  que 
ser  adotada  na  (ionfcréii- 
«•iii  lic  t.liiilo.  «pie  se  reali¬ 
zará  eiii  data  a  ser  fixaila 
pelo  (inusidhn  da  OKA  ni 
prii.viiiin  dia  ãH.  (  Pág.  3)  . 


Polícia 
vai  barrar 
passeata 

-V  riii  regíma  ile 

]»rMiiiiitâo  a  piirlir  i!ii«  U 
(íi*  tiiijc,  fMiTt  ÍMi|teilir  R  |iit»-pa* 
Ifi  (lii«  iiltino.ft  lia  l'ni‘iilüade  Nn* 
rhfiiiil  ilc  IJiruil»  |ichib  rltn^  iÍ4 
liíiiuiln  p\Í);íimIo  il(i  (ytivêrim  •*! 

ih»  MiiiKlrii  Afm.tti» 
dtt  ipic  «c  ilrctiirnil  rr«* 

|ioiiifHvrl  ]»ei;t  aniii  piiliciui  eun* 
Ira  n  í-cíIp  rio  C.VCO. 

A  pohViti,  RegtjDilo  nota  iit$* 
IritiiiiMii  onirrii,  Mjtnrnie  initnri* 
7011  ns  ii  rriiiii* 

reiii  11  liornii  nu  Jiniliin  tÍo 
Palácio  rin  l*aiclc,  a  fim  (Ir;  apre* 
RciKurnn  i  ii  u  i  reivíndicucõcR, 
nia*  ii.ío  fní  mtiori/inla  a  p.u*>«i*a* 
la. 

0^  «•-liuluiilc*.  porcfii.  «f^lan 
(1t*po»toiÃ  II  iiianiírM.ic  iie  tpt.il* 
rpirr  mnriclrn.  liojr.  n  fcti  de** 
rniilriítnniciiln  pclni  violénciaR 
•oiriílii».  c  «c  fiirviii  íiii|hmÍm1o9 
íIp  •air  à  tm.i  prcloidrui  pronio* 
v<*r  <|iiirl<|iiri  outro  lipo  dn  tiin* 
iilír-lMcão. 

\  pnlíri.T.  no  ijor  sr  ÍMlorm.i. 

Iriii  onlriíi  r\prf*ji  i|r  niM.ir  a 


.*Í/1(ÍN  f/f/(l(/0  f/ffÕ.S  </c 

viuvez,  Itiocêiieio  <te 
l^tinioro,  fi  KÍruf(t  lunvlto 
ilo  JiinliiH  ZooUv^ien, 
I  II III  li  é  III  i  ltiiiiKiilii  ilti 
<!iir<‘il<i,  cniii  sofrciiilo 
i!p  tiiit  Irislr  iiiiil  que 
xr  l■lllllllll  sniiilíiii.  Iiiii- 
rritriíi.  que  em  IQ.íT  fni 
Irttziiln  f/ff  Ifrieii  puni 
o  Itio  roiii  II  ffifii/iff- 
iilieirii  (iariMa.  leve  um 
iliii  uuiii  tiriíui  rum  «/ 
mulher  e.  tiii  seu  ilesii- 
liiio,  luiiliiu-ii  uum  ius- 
liuile  piissimiiiL  Hoje, 
Irisle  (e  lu  repeiiiliiln ) . 
prerisit  ilc  oulni  compu- 
iilieirii.  iiiiis  uiiiu  •rirufn 
Mitsiii  ruslii  uiu  iiiilliilo 
ite  cruzeirox,  e  a  Prefei- 
lunt  uíio  o  poilc  iliir. 
Sc^uiiilo  svitx  Iriiludii- 
les,  11  sniiilíin  pnile  mu- 
hir  luncèuein  ile.  Sun- 
lori).  —  ll’iil3.  7) 


.IBRAÇO  DE  EILUO  E  NETO 


imCÊISaO  DE  MlSTORO,E  SUA  SOLIDÃO 


Cubanos 

asilam-se 

EUA 


Os  dui.s  dipluimitas  rulia- 
lios  que  cm  WasliinBtfiii  rc- 
ininriarain  a  seus  earKu:  sutl- 
eilurain  asilo  político  ans 
EU.A.  -«intenir4ciwlo-fniicionã.- 
rins  ilo  Departamento  de  Es¬ 
tado  arirniado  que  a  solirila- 
ç.ío  “limito  provnvclmciile  se¬ 
rá  Rlciidiiln.” 

Os  diploiiintas  são  o  Capi- 
lão  .Angcl  L.  Saiivcilra,  .Adiilo 
Militar  c  flc  Aviarão  à  Eiii- 
hni.vada  ile  Cnlia,  c  o  Comaii- 
ilaiilc  Miguel  I*'.  Poiís. 

Ao  incsino  Icinpo,  n  Depiir- 
Inmcnlo  «Ic  Estado  nniinriavii 
qiic  o  Eiiiljaivudor  Pliilip 
Dunsul  regressará  au  acu 
liositi  ciii  Haviinu.  na  prii.vi- 
nia  semana,  já  que  o  Governo 
«le  Fidel  Castro  infonnou  «pic 
“nada  tciii  contra  o  atual 
Embaixador  dos  EUA  eni 
Cuba  .“  (Página  2). 


Ivone  De 
Cario  veio 
de  verde 
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Sob  sigilo 
relatórios 
dc  Brasília 

PAGINA  5 

Nesta  edição 

■12  páginas 
2  cadernos 
Suplcinenlo 
Dominical 


Apóx  sele  luios  e.  iiieiii  ile  prisão,  o  e.y-leueule  liou- 
(Icirii,  eoinlcuadn  o  /,>  unos  de  rerfusão  pelii  iiiorle 
dn  limuúrio  .ífriliiio  .írscuio  dc  Leutos.  deixou  iix 
76  horas  a  12  iiiiiiiilos  de  oulciii  o  Presídio  Leiuox 
lirito,  heuefieiado  por  luii  livriuiieulo  eoudirionid. 
Após  ouvir  do  Presidciilfí  do  Cotisidlio  Peuileueiú- 
vil)  uma  .série  de  coiVsidhos,  Bandeira  ahraroii 
coiuoviduuieitle  os  11  deleiilos  que  ussisliam  ao  iito, 
perfilados  c  silenciosos,  c  deixou  n  Peiiilvueiiirht 
iicauipimhado  por  seu  iiiIvoiíoiIo.  Dcpuliulo  Teuório 
Cuvideúuii.  Uma  pequena  iiiullidão  o  iqdiiudiu  à 
^uidit  e.  u  iioilc,  quando  jii  rvenlhidn  uo  iipurlu’ 
liieiilo  de,  sua  tuãe.  D,  lUsolcida,  uo  Lehlon,  oitlru 
muhidão  .se  formou  diimle  dn  edificiu,  recliuniuido 
uns  'gritos  o  seu  itpiireeimenio  uit  jiuivlu.  —  An 
fulo  ii  esquerda.  Puuule.iru  idiriirudo  eom  suit  iivõ 
t‘  sua  inne:  ii  direilu,  uo  Iriiiispor  iis  i^rmles  do 
Presidio  —  (IViifiiiii  10  j 


JZÊça^^Revoliição  Jia  América 
do  Sul”  foi  censurada  por 
satirizar  a  democracia 


o  Diretor  tio  Servi<;o  tle  Ori- 
■  uru,  Mr.  I’cilrii  Clictiiok.  ijn  ln. 
roii  l•lllclll  aii  JOUiNAI,  1)0 
IIKAfilL  ter  velailo  u  |ici;n  Re- 
rii/fiçfiii  fiii  /(fffériííi  ilii  Siit,  qiin 
II  Tfutru  ilc  .Aiciia  aniim  iiiva  p.i- 
ra  u  «lia  33,  p»r  tcmii  us  ccii-u- 
rra  rcciimcmluilii  lorlo  cm  vá¬ 
rias  pu.-rugcii*'  dii  |ii'i;u.  Julguil.e 
•■rviisivas  au  rcgíiiie  ilciiiuvráli- 

i'<i. 

Ari'c.M'eiilou  o  Dircliic.  ilc  Lcli- 
>ni*a  ipic  a  pci;a,  ilc  autorin  ilo 
5r.  Augusto  Uoal,  alem  de  con¬ 
ter  cxprcisõcs  derrotistas  sòliie 


Brasil  livra 

refugiados 

dominicanos 

.'V  Repiiblira  Dniiiinivaiia  e 
II  llruvil  nsviii.vriíiii  miia  ilecla- 
raran  iilllrm.  rm  Ciilllllr  Tril- 
jilln.  para  l*'■■l•lvrr  a  sitiiiiç.i» 
■)■■>  ilomiiiioiiiu..  a-il.iiJi)S  na 
l''.mlraivnila  llru«ileir.a.  n>  qil.tis 
flevpr.vii  viajar  par.v  c.i  o  mais 
liieve  pnsvívrl, 

L  a  |iriiiii;ira  vea  que  »  G»- 
vêriiu  lioininiraiio  lumn  ,v  drri- 
sãu  de  conceder  salvu-cundulo 
a  refugiados,  c,  segundo  a  de¬ 
clararão  firmada,  “ambos  os 
Governos  consideram  que  a  su- 
luçãn  iiân  constitui  preccdenlc, 
nem  afeia  a  posição  du  Guver- 
iiii  ilumiiiicaiiu  no  que  sc  r*'la- 
riiiMu  cnni  n  asilo  dipluiiiá- 
lirn". 


n  ilrmiicritein  I  que  rnosiilera  mn 
frucu-‘ul,  procura  cvpul*  ao  ri- 
Híi'iilii  u  Líilci*  il-i  Maioria  e 
«ireiiilo  |ii'rsiiiiuliilui(i'i  lie  ilesla- 
ipiis  iiii  \iil.i  púlilivii  lii'n,ilrira. 

COUTES 

O  l<r.  IVilro  Gliüdiuk  afirnuiil 
que  o*  roilei  iiáu  rlicgarãn  a 
prrjiitliiar  tcvln  c.  ilcnlrn  de 
um  mês,  se  letirailus  «s  |iu..'a- 
gciis  i  cliruruilii',  a  l(i;vtiílii;nii  ilu 
.Uiifricii  ilo  Sul  puderã  sci  es¬ 
treada. 


Brasil  é 
bicampeão 
de  bascpiete 

o  Bfnsil  ronqilkstou  ontem 
íi  noite  im  Areeniina  o  Ululo 
tlc  liicnmpcfio  sul-iimcneano 
invirto  de  basquetebol,  no  ven- 
ecf  H  Aiurntinii  por  um  ponto 
apenas:  58  h  57.  Dcpoi.s  de  c.s- 
liir  voiieeiido  por  um.v  rlifc- 
icnça  cie  lu  ptmlos  —  fnlta- 
vnih  cinco  minuto;,  —  n  Bra.sll 
redeii  .ã  rcinjão  argentina,  per¬ 
mitindo  0  empate  dc  55  a  .bã  a 
Im  40.»  do  f*m.  A  equipe  liru- 
.'■ileiia  i*ccupcrnii-sc  c  conse- 
Kuui  vencer  pnr  um  poiim, 
marcado  pnr  um  niTemòs.so  dc 
Mosquito.  iPAs-  121. 


C.  Pinto 
liquida 

candidatura 
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ui.,  ciramv  -17.209;:.  l). 

ALFAIATES  E  ~ 
COSTUREIRAS 


PUKCls.N-ai:  uft  pmi  tti  jc.i  m.iio? 

I'  '  !*■  1  í *  1 ,4  *  f  )  in-*f )'iiii  —  -  I.'  ...  - 

r'.iii  Ut':etnu.u.n.-(  •.jiu  .‘i-rr*-..  «iUitm  iT.ií).»a\o 

Ml  (jj*  lOirNo  Trsíi:  ni  }?nu  '  g «v*  'tisfUlzi- 

I '■'.'•IKiklii,*  r.r.'0  ,i'.  O..*.:  ’ 

M  fTT-\..‘<e  fff  :•  n-.  f  I 

-í'-  <\t\r  tí^iíhoni  n*»  a;.-.- 

'<*i  -  M  j>ai*A  prf|4irr.'.'  •-‘  •.ii  n  \r 

•  '  .^T.  Ttto  B:  'nrn  n  >*1 _  _ 

«01.11.  '1  1  2V1  .Mf:^-ot7  p.irs  covtu- 

_  .  _  .  ;rt’  [áipri*.!*»»*.  prf*(rrrnru 

<le  Mnm  míKa,  mo  r»  un  Zon.i  >1.  relrfa* 

nríUfji  it*  '“•I riiicio,  «;?  h;:,.!u.ir  js-4'C(».  n*.é  13  ho; .v  _ 

IV.  ‘  **.^1^  ^  fMrtiNnu.  nn)  Atsum.» 

~  L _ : _ _ - _ 'ãiirt  idiMtn  nnh  mcitwiii 

I ’'m  ^  ..«»  m,*!*  .iímn  <•  í^riilninn.  «r  nlWi 

•fT.  I  Tr  i  4  II  F'f7>  —  •  «nilirt 

r  .41  .  p|n  X,  .4  *  Fo.  Oiii'iiR*l=  .mi»  A  ijutm  ur.í* 

051  jel.  w3-;F’Ue  FcrreiiA, 


.Jt.*A 


ALr.\rATArtT\.  -  rreciu-s*  àr 
um  ourn  ajuciniuc.  mcuor.  Pa* 
Dum  urdciiudo  «Nvcnlii.i 
.N.  .s.  tie  copae.ibftn.n.  S-!ü.  »■  'JOA. 

HORI)  rrrciíia-sc. 

rtar:»  ):in?crir.  hnrflailiK  rm 
«fimlirn.  pimtii  p.iris  r  cheio. 
Trl.:  57*:;rjM.  nona  Lnll^d^^. 

ííf>nD\Dkirr.\~A*"  \\.\0  —  Prr- 
rl<<i*^.  0.1  Rur  Di.-«  <t.i  Cnir. 

n::? 

COflTUnKÍRT~ANK7TE  —  Mar¬ 
que  h»>rA.  T^!.  ,*7*34:7. 

roTfUnKrnTs~^~  »*•  r‘  ^ 

orr-Ar  roínftnhn  #  in 

ffim  pr*)!»»  -  da  Ban- 

or:;a,  IB'',  c{  «fl. 


C03TCRE!n.^S  —  Cmi  prifJr.A 
|(C  (fiApriti  r  Uonc*.H  dc  tr»;çic'. 
PrcriAnm-ar  pH^ftndo-ie  oor  'ím** 
ifliiçin?  purtrndo  tnvcv  nom  mIu- 
rlo.  NAo  irooalhn  ao'  Mb-)!!--*»  — ■ 
IrAt.ir  nn  Rm  Llcinlo  Csrá‘iio. 
i7(i.  SAo  FiAnclrrn  .\‘av|»*r. 

jC.M.CKinAS  frnn 

piMtirn  Ff-PrlrA:  B.^iAo  dn  Bfirn 
^flrtliu  Nol5- 

COSfURFIRAS  — 
rolarlnhrir».  —  Prac»  da  F*n- 
dfim.  :n'».  r'  1«. 


rnv rijnirrr:  N  —  ri#»»»:.-4» 

-  V-.r*-.r  V  -•«  ropj.c,. 

Ib,\:.a  I  22',  sp  391. 


rOSTinriR.VS  —  Precisa- 
T  ile  frrhadrira.v  dc  ramisis. 
e«mi  iirãtlca  «le  máquina  ile  3 
aEiilliuN,  ramisciras  e  apren- 
flisrs  r  pr.itica  ile  máquina 
Industrial.  Tratar  á  Kiu  B'.«- 
r.iii  «ic  S.io  I  rlix,  83-65.  pró- 
vinni  an  Qiiartrl  General. 

COSTUREIRAS  —  Para 
fábrica  dc  malhas,  pre- 
cisam-se  Trafar  na  Rua 
Ana  Cuimar.ícv,  2.  Es¬ 
tação  do  Rocha. 


COSTUREI  n.\  —  orrrccr*:c  utn.i 
ijudftatr  de  coaiuta  AdtontaRA 
Te!,  -10*0584  —  D,  Cnrmctn. 

OfERECR-SÉ  —  CuAtnrrlra  com 
pr^UcA  de  e&toro  i  cortlnAs.  *- 
53-^348.^ _ 

COsiuRÉlfiA  —  Prrcl‘n*’ir.  Utin 
[Pompeu  Eoureiro,  120,  CopacA*  1 
Ihina,  \prc.'eiUi»r-Rê  MAdnmn 
Tln:»  Rómrnte  !.«  prAtlCA  oUc:*  1 

DA  Nit.l  mocirt. 

COSTUREin.\  —  Preci'A*A*  uma 
.  rtTA  loiiíp-  irt  rir  .«al».'  Illuiii: 

prr  pi-/-j  nx 

^  .  Crai-i.  «llMi,  í;i^ 

*:ad  > 


rTiajc  <lc  triac  a  Iciulo  o  JOH.\-\L  1)0  tíHA.SlL 

ICom  í.-tc  talhii  V.  coiiroircra  a  uma  ii.vsn;cm  de  aviao.  i<ia  c  voll.i.  pina  uma  pcoioa 

n  Salvador  l  .Marque  mm  iiiim  «riir  ii  liis-ir  aninle  \  iire  qtirr 

ir  e  itr|i«i»lte  r*-tc  riiiinm  im  vuçiiuii  «lii  JtlRN.M, 
ini  llK.XiHL  —  .\r.  Ri.i  ltr.ilirii.  1 1". 

f  assiM.i.  «Ir  sriiiiiiil.i  .a  xr\|j-leir..,  ãs  iUhlOrn, 
na  TV-r'nnlioPiilal.  t  un.il  !■.  ui«  ‘orteio  «la  pus- 
s.icem  de  iini.i  t  íilailr. 


I 


□ 

Salvador 

n 

Pórto  Alegre 

□ 

B.  Horizonie 

□ 

S  Paulo 

□ 

Brasília 

Nome  . 

t *  •*nl  114 


IMÇ.  rtri 


fCCO 


ri'i,.  r-'-  lii  u.  --I  I 


2  --  I.”  i.ul..  J<iriiiil  dy  nra*il,  -.ili.id».  lí  j.hO 


rviV-í?: 

/V  7>?í  ; 


Diplomatas  cubanos  solicitam  asilo  aos 


II  tishinglo/i,  lU  iAl’-LI’li  — •  0>  díii»  iliiiloiiialii^  ciilia- 
l•.^>'‘  HiK-  «iilciii  rrntini-iiiraiu  ao<  wiiíí  r;tr"oh  dr  Adidii-Mi- 
iitar  í!  A<li(lo-A:nnl  it  Miiiltnixiliin  <lr  C.iilci  ni'«Ia  (japilnl 
•iilicit!ir!iiii  ;i!^ilii  pdlilico  :ii>>i  l•.^ln^lo4  I  niilni.  airiiM**  ilo 
iiiii  pediilo  <lc  lirenra  |iniii  |l<'|•nIUln•l■t’r€•lM  jMir  l«•lll|l«l  imlr- 
riniilo  no  |>iiÍ!>,  l•lu•ílmitllln4lll  ao  Si*n  iro  ilr  liinurat^ão. 

Kiiiliorn  Ifiiliniii  |•l•Mlml•iatlo  ã  ma  íiiiiiiiiilnili’  tlipln- 
iiiálii'a.  |inilrinlo.  tinmlcaiiifiili'.  »it  (Iriiorlnilo»  <lo  pai'. 
4n  ilois  r*\.tTprr'f'iil ant**'  *1*'  tailni.  í.oinainlaoto  Ali|inf’l 
f  (iapilüo  An^rl  .Saa\<'flia.  irrlamrnle  oliinâo  per- 
]iii"ão  para  fixar  rrxidrnria  iio-  I‘.'ln<los  I  iiitlo'.  ^l•"^lll<lo 
iiiilicaraiii  llojl^  o*  I iiiicioiiário'  intrlc-aiiirrii-niins . 


De  Gaiille  provoca  ci 
rejeitando  pedido  de 
convocacão  da  x4ssen 

l‘uiif.  IH  )AI’l  —  O  l'ri>iilriili-  (iliar 


.MKDIDAS 


O  Comandante  Poiw  visitou  ontem  o  e.scritóiio  do  Serviço  de 
Imiffração.  e  voltou  a  ínzé-lo  lioje.  Saavedra  fêz  um  pedido  si¬ 
milar  há  vArlns  .«emanas.  Informou-se  que  ambos  podcrAo^  pcr- 
jnanccer  no  pais,  desde  cpie  cumpram  as  formalidades  necc.ssátltt.s. 

Uma  delas,  segutuio  revelou  foule  autorizada,  serA  atender  no 
pedido  do  Serviço  de  ImlBrnçSo  de  tjuc  façam  um  requerimento 
explicando  o.x  motivos  pelos  quai.x  consideram  que  nào  devem 
ser  deportados.  Assinalou  n  mesma  fonte,  flnnlmcnte,  que  nào 
hA,  tècnicamcnte,  •'n.xllo  político”  segundo  as  leis  norte-ameri¬ 
canas.  porém,  há  multas  razões  para  n.Ao  se  proceder  A  depor- 
taçAo.  Cérca  de  mll  cubanas  que  fugiram  de  Cuba  desde  a  re- 
voiuçAo,  estAo  agora  residindo  nos  Estados  Unidos. 
c.trmu.AÇAo 

Também  em  Washington,  o  Senador  George  Smathera  ma¬ 
nifestou.  hoje,  na  Câmara  Alta.  que  o  Departamento  de  Estado 
capitulou  aute  o  Pilmeiro-Mlnlstro  Fidel  Castro,  ensdando  ou¬ 
tra  vez  Aquele  pais  o  Embaixador  norte-americano  Philip  Bornsal. 

Smathers  protestou  contra  tal  decisão,  e  declarou  que  o  Con- 
gre.sso  deve  “inipedir  um  alo  que  constituirá  um  pe.sadelo  pnra 
nós,  por  multo  que  vls'amas".  O  Dcpartameiilo  de  Estndo  ne¬ 
gou-se  a  comeiiliir  o  discurso  de  Smathers. 

O  Senador  falou  depois  de  manter  esta  maiiliA  uma  con¬ 
ferência  de  20  minutos  com  o  Secretn.-lo  de  Estado  Chrl.stlau 
Hrrtrr.  depoLs  da  qusl  inlorraou  apenas  que  haviam  tratado  de 
qiicstnc.s  ila  região  da.s  Caraíbas. 

BEBERIA  SANGUE 

"O  que  .se  passa  com  nojBOs  amigas  na  América  Latina?  — 
perguntou  o  Senador.  Ao  lado  de  quem  estamos!” 

O  Senador  Russel  Loiig  ril&se  que  nãn  pode  compreender  “por 
que  tem  esta  nação  dc  apaziguar  Castro",  e  acrescentou:  "Al 
ostA  um  sujeito  que  beberia  sangue,  se  pudesse." 

Smathers  declarou  que  o  regresso  do  Embaixador  dos  EU.A 
a  Havana  "scrln  n  pior  capitulação  que  Jamais  poderíamos  fa¬ 
zer  no  Hemisfério  Ocidental". 

KOArPlIHElNTO,  NAO 

O  líder  da  Minoria  republicana  no  Senado,  Everetc  Dirlusen, 
perguntou  a  Smathers  se  sugeria  que  èsic  pais  "rompa  relações 
diplomáticas"  com  Cuba.  A  resposta  lol  que  nào,  porém,  que 
Bons.tl  não  deveria  voltar  neste  momento.  Insistiu  em  que,  ao 
luvé.x  dl,«so,  a  Embaixada  em  Havana  deve  continuar  entregue 
a  seu  atual  Encarregada  cie  Negócios  e  ao  restante  do  pessoal. 

•'O  que  sugiro  —  di.v'e  —  é  que  deixemos  de  c.apltular  e 
tlc  nos  Inclinar  ante  as  intimidações  dê.stc  dltadorzhiho,  Pi- 
dcl  Ca.stro." 

AÇAO  CONTRA 

Smathc’.-s  recomendou,  por  outro  lado,  umn  ação  comum 
contra  Cuba,  por  parte  da  Organização  dos  Estados  Amerlca- 
no.c.  Ea-.bora  náo  so  cstendc-ssc  cm  considerações  sobre  as  nie- 
dirins  qiiF,  a  seu  juizo,  devam  ser  adotadas,  dis.se  que  lai  ação 
e';ã  nu:o'.'!Za(i:\  peios  té:'uin.s~~tin— Rfsoiücã-o  cte — C.i-r.acai. — o — ciual 
se  de.stlna  a  prevenir  a.po.x.s!billdnde  de  que  surjam  governos  co¬ 
munistas  no  Hemisfério  Ocidental. 


O  capICàn-de-mar-E-guerra  cubano,  l'ellpe  VIrtal  Siantiago,  ailiclo 
naval  A  Embaixada  cio  seu  pais  na  Venezuela,  pecllii  ilrmis-tão 
de  cargo  depois  cie  entrar  na  Cnlõmlila,  r  acusou  I'Ulrl  Castro 
ilr  ler  ‘'traiílo  a  rcviiluç.ãn".  tl'’<*lo  IT’I( 


Cuba  vai  pedir  uin  aunicnlo 
de  sua  quota  no 

cado  mundial  do  acúcar 


mer 


liHVtinii.  lo  (.VI  I  —  ixci.s  iniMos  ligiiilos  no  i'oiiiiu’i'io 
cici  ac^úciir  iiifornioii-'e.  liojc  i|iio  (òilin  solieilurã  iiiil  uu- 
Jticnlo  ele  Slin  eotn  nn  nicuTiolo  iiiiiinliul  do  ariuuir,  iin 
reimiãci  (|iic  sc  renli/.ar.ã  no  |irci.\iino  nn's.  fiii  Londres,  ilo 
Conselho  liilernaeioiial  do  Aene.Tr. 

()  jMini.slrn  ilo  Coiiicrc-io.  Ilaul  Oitcvci  Uouiliu.  deeli- 
llolt  i.'Oiiii'tit.Tr.  ciiileiu  ã  noite,  Cssas  versões,  |ioiêoi  dl— e 
c|iie  csperiiva  i|iie  Cidi.t  enm|)ris'e  siin  cola  no  inenuido 
liinndiid  de  '1  ndlhõe-  e  inil  toiieliDlas. 

NOVAS  VENHAS  IMIODUCAO 


•ívr<tlniz  à  wnrip. 


I  ongrf»,  Ig  — n  flhunr  Jn  Jorrlim 
7onliífira  tie  ('lifiler  t%prlfíii  pom  o 
rvrrr/f,p,  n  fírii  lU  rjn*  mli  n  o 

t  ú/a  tia  affttnti  IíiumiI.  qiir  lià  aú 
fitnt  tliat  perilrra  ramftútanifnl^  a 
ap*litr^  tirfinhnaria  a  alliat  ntint. 

'/igii/iro  itnt  rarfta  mrtátiia 
a  ttti*  fai  f.anfiiiunttn  paf  ttiiin  rntiín’ 
ffniia:  írafiitn-ia  li*  fra*ia  rnttaata, 

(  EPI . 


O  Govérno  lixou  a  produção 
dn  lliOO  em  5  miiiiõcs  e  uno  iiüo 
touelatlaa.  cnm  mais  dc  3  mí- 
liiu-j'  i).-trii  0  mercado  norie- 

anicrR'.(Uü,~3  PTTTtt^ — ?íupenrrees- 

ans  2  centavos  por  hbra  do  mer¬ 
cado  mundial. 

Fontes  açiicarcini.s  locai.s  ma¬ 
nifestaram  qui;  Cuba  pode  pro¬ 
duzir  até  mesmo  7  milhões  de 
tonelndaa  por  nno.  .Mém  disso. 
a.'.slnnlarani  ns  íonles  que  o.s 
dep<)situ.s  tinham  entre  1  milhão 
c  20i)  ono  e  1  mlUlãt)  e  .500  OOO 
loiieladu.s  cie  e.vccdeiitcs  eiii  fins 
lio  ano  pa.ssadn. 


Esta  seiia  a  primeira  vez  que 
Cuba  cumpriria  sua  cota  de  ex¬ 
portação  .sob  o  acórrio  cíl.ido, 

-frenvatio— — Líiit — l-‘'orof.so.fri  o 

Govéruo  anunciou  a  vcinln  c-c" 
50  000  toneindiis  de  açõear  á 
Kepública  Aiabe  Unidii,  a  3.U3 
centavos  de  dolar  nur  libra,  pura 
entrega  eni  abril-mnio,  perfa¬ 
zendo  uin  total  de  venda.s  pora 
IStíO  no  mercado  mundial  dc-  2 
milhões  e  12-t  000  loncladas. 
Cuba  lambem  anunciou  a  venda 
de  150  000  toneladas  A  OrA-Bre- 
tauha  e  a  Polõnl.t. 


!  —  **lí  Prvxiri^Htt  (‘Jiatit 
tfrâ  a  litt/ia  raitiitrialn  ãt 


í',,*  --  tlt^rlara  hajf  nDiittitiraria  tia 
.ittamitiêia  iSntinnai  tia  China  rinri». 
nitiifa.  1  m  , 


França  pede  recenseamento 
das  íòrcas  armadas  de 
lodo  o  Mundo,  em  Genebra 


sata.% 


DanUii  III  —  fViíH  /«. 

tJtêtiPtiâ.  foin  .10  eittt*  tlê  idotfp,  .iftlttt 
tnttt,  irr^ri  finr  rinea 
illttf  mo  tnrgm  tin  rn%ta  nmrrit* 

tiiinn  ré>ni/«»  titio  ii/t  ttrrfífAttm  prtn  iirtrr, 
i/r/mí»  tfo  tnwft^tio  ifa  ftmrro  rf# 
l•lll  tt^ff  mniitntrmra.  (IT). 


assiiHilíim 
(Je  Ádouunor 


<,i'iirl>rii,  lo  (.VI  I  —  A  rratira  |»eihu  hoje.  na  (..cm- 
f<T«'‘iiri:i  tla«  Dez  .Nações.  (|ne  lese  htije  a  .'iia  (|n:trln  srs- 
.sfni.  •|ni'.  iTiinn  |iriinriiTi  itasscí  ]i(iu,n  se  elie;inr  a  tini  aeúrilri 
‘ÕImc-  ile-iiriiiiinienti)  enire  Drieiile  e  l)ei<lenle,  seja  reali- 
zailii  nin  iT‘i:eti«n:imrnln  ila.s  lõreas  .Tnnailas  e  anuas  coiv 
\ eiM-iiniais  cin  tciiin  n  nnniilii. 

.Iiiles  .Moidi,  Cl  fieleiçailo  fraiieês  ii  Coiiferc’‘ncin.  apre- 
senlnn  ,t  |irn|io.sla.  *eui  jireer.ilrnles.  eJa  realização  ilêslr, 
eensn.  qne  seria  feito  soli  fisralização  iniernaeional,  c’in 
nciine  ila«  rineo  nnçõe-s  ilci  Ociileule  (|ne  jiaiTiripani  iln  reu¬ 
nião,  _ ^ _ _ _ 

ATITUDE  RUSSA  der.  em  bons  condições,  propor 

reduções,  e  chegar  a  uiveis  cm 
Expondo  sun  idéia  cuidado.sa-  que  todos  pos-cam  continr". 
mente.  Mocli  procurou  averiguar 

qual  .scrin  a  .«tltude  da  União  .ATITUDE  AMERIU.AN.A 
Soviétic,».  O  delegado  russo  Vn- 

Içrl.ni  Zorlii  e.'cutou  seu  díscur-  Prcdcrlclv  M.  Eaton,  o  tliefe 
so  cnm  atenção,  acm  fazer  co-  da  delegação  do.s  Estadas  Uni- 
meiitárlo.s.  do.s,  expressou  a  esperança  ilc 

Dls.se  Moch  uiie  se  absteria  de  'i**'  "  conlerènclf.  de  dez  nações 
f.Tzer-lhe  pergunlas  diretas  e 

concisas,  ma.s  que  gostaria  dc  'IJÍf j'* 

que  Zorjn  lhe  dlsse&.se  .-.e  no  plrt-  /l®  '  *  plnno  de  de- 

iK»  de  desarmamento  ocident.il  e 

no  proposto  pela  União  Soviétl-  ,,An ®  ií., .'1.',’  n" 

ca  há  elementos  concordantes  / 

no  que  diz  respeito  A  in.speção  e  "u, 
an  rcmlrole.  “Eve  é  o  poulo  c.i-  í|,i 

pitnl  cio  n<.sunto".  frUou  Moch.  S?ini,1?rsmMGiro^NikUa  T™ 

I  I  .  .  chev,  ua.s  Nnçúoc  Uulda.«.  foi 

lililii-  |iiTi-  VETO  empregada  135  vézes  durante  as 

'  'O  ilr-liini  urimelrns  Iré.s  ses.s6e.s,  de  duas 

-li  Morh  tuio  mencionou  o  veio  horas  cada. 
i.x.-nm.i<i  .1  Soviética  reserva 

la-  li'rri‘.-liT*s  no  oeit  plano,  mas  Jã  se  Icm  co-  EXPRESS.A  MELHOR 
mo  certo  que  n.s  nações  aliadas 

.  ,  ,  cio  Ocidente  não  nceltarfio  o  ve-  ".Abantloncmos  túda  dLseus.sâo 

■lU  Iilirii'  di;  (Q  aplicável  ao  .slslema  dc  con-  ulterior  sóbre  essas  palavras  e 
a  I  (llltl  nii-  trõlc.  frases  õcas“  —  disse  o  delegado 

Ic  luz  iiilrn-  A  co:;ilerétic!:i  começou  liA  lno'^-nõs"\'i'^tonsldêrar"  os’’m^^^ 

I  quatro  dias.  e  é  cvirieillc  que  n.s 

il.l  nliva  ]»<i  (leiojj.xções  oeldenlnl.s  evitaram  inteevHMrSn 

s».  s, " 

qiinitdn  nisso.,  „S  reslillaoc  nio  potsis-  l’, 'otiltmnm.nln 

lormalmeinc.  até  agora.  ,1o  mnmlnto  queT.Ãssem: 

.í  cap-Hiii.»  cí-  «o  pniQpnlc  —  dlíüir  Moch  —  blõln  Geral  á^s  Nnçôes  Unidn.s 
sriro.  que  ir-  nverJeiiaí  pxalninrnte  quais  liavla  cl.ulo  â  Coniivião  de  De- 

(M*  A  noiiis  e  n.s  .tim.aincmus  e  que  fnr-  sarmaiuouio.  qne  é  n  que  c«n 
Jrrra.  ç.us  jijinatlas  existrnu  paru  pu-  eui  conícrcncia. 


}luiiilo  fht  Tsita 


\fn<irnn,  1^  A  Vniitn  Snvt^lirm 

fimrt  hoif,  It  prtNfnt  Wii  ftirt  orfr/l<i  rtm 
i.iàtt  f>«  0Hír*  mtUrmi,  Am  Thnnwt 

i.muif  rn-ttfiir,  Curtm 

•  tsmr  Kurrhn\ox\  0*ptciniittn  nucUar 
«rti  (ITÍ), 


origam 
Franca  e 

nn  r  • 

X  iiiiisici 


SIP  criou  comissão  de  K) 
membros  para 
sòbi 


mar 


e  a  imprensa  em 


Mniilffo  Riiy,  1»  (AÍM  fMi  —  .lulcs  Diihois.  I>iexiilen-  '»  " 

Ir  cio  Coniilc':  .«õluT  l.iheriiãilr  tir  lin)irrii'n  (la  Soririlaile  rf,inÂn'X«/  /m 
Itilrrninrricann  ilr  liii|irrii'.T  l.‘'ll’i,  noiiirnii  iiiiin  «iihcn-  ivinirw  Uai/an 
iiii''ã<i  especial  ile  10  nieiiihros  laliiin-anieriennos  par.i  iii-  »'»’»■  aminriatr 
loiTiinr  n  Sll’  íõliro  n  siliiíi<;áo  da  liherdnde  ile  iiiqtrensa 
<•111  (.Ilha,  ()  "nipo,  ilo  cpiiil  #e  rxidiiiii  ipinicpirr  nieiiihro  r'  t  / 
iiorlc-iiiiiericaiio  I aparenleiiienie  iiara  eiilar  ii«  críticas 
ciiliaiinxl.  aprc'ciilarã  scii  rclalõrio  nn  reuni, io  ilc  hoje  da 
.liiiila  llirclnra. 

l’or  iiiilro  hiihi,  Vi'illiaMi  (ÍtiuIc'.  I‘rc,'idenlr  ila  >11*. 
ileelnriiii.  hoje,  ipi<'  a  c|inca  d(i<  ilitadoi-c'  anliqiiados  e«lá 
para  acaliar  <•  «pii’  <>'  poucos  rriiiaiic-cciili'-  ‘V-I.ão  cii<-on- 
Icaiido  difiiTildadc.'  ciii  iiiaiiler-se  no  poder". 

SUritESS.Aci  peravn  um  relatório  e.'crito  en- 

Cowlcs,  diretor  do  .Spokcsmaii  'ladn  pelo  diretor  do  jornal 
Hrvicw  de  Wn.shlngton  c  um  dos  Avance.  .Jorge  Zny.TS,  cujo  jornal 
tiireioi-ts  cia  Assctcintccl  1'ici.s.  de-  foi  expropriado  pelo  Governo  de 
flarou  ante  n  Junta  Diretora  da  Cuba.  Znya.s  teve  cie  .xair  dc  H.r- 
SIP  que  os  dlladQrc.s,  para  atin-  'nim  hã  algum  tem;io  c  biu.''I- 
glr  o  poder  nbsolulo,  terão  cjuc  mente  .«c  acha  nn  Rtn  cie  .la- 
supriniir  a  liberdade  dc  expres-  uelrn,  no  curso  de  uma  vL.lta 
são  c  a  liberdade  de  Imprcn.^a.  ao.í  países  amerlcaun«. 


iSt  ■  /  rii  frihunmt 

fmtt*  fmttAmnmnt  hoim  n  Ritpn  A*  SL‘*>> 
Itiim  •  IJI  Am  prtuin,  por  rmnHtof 

•tliviAeArt  monttn  m  KttmAo,  pmrm  inim* 
/liontiurttim  <«  jJétA  UhmrAmilr  rnn* 

AitiornI,  i!‘rn. 


EUA  lançarão  cslc  ano  iim 
satélite  para  auxiliar  a 
íazer  mapas  mais  precisos 


Milton  (/()(■,< 


M\  r.hJip^lP.  lí  —  Poit  nni- 
ttinh,  oitfliitAnt  mni  mho  ptmt;»  —  nn» 
pnnmi  Ae  ^hetUnd  m  um  hnAm  nmmMrm- 
<fo.  pfrtmnr^ttlm  mm  Ctrem  Vitty 
hre)t  —  /ofum  mMrnm.^íhmAo*  pnr  tttxt 
imroa  «irm  ífrm  ntíttriommAtt  rtn  fMifíçàn 
tntrni.  (fn. 


Defesa  dc  Berlim 


./.  M.  Uobecls,  iln  .ir 


NOVA  IORQUE.  IK  —  O  eílõrco  hrilánicci  de  levar 
j«  piilrur.las  oriitenlai.s  n  fonferêiic^ia  cir.  Cúpula  com 
rxpirltii  aberto  para  aceitar  nindificacões  em  llerllm 
Oridental,  que  poderiam  favoreter  iim  nnrn  acordo  com 
a  1'niüo  Soviética,  nãn  está  eiicnnlraiido  eco. 

O  l'rcxiilenle  Eixenhnuer  .U  reiterou  a  política  dos 
Estados  Unidos,  de  proteger  ii  direito  de  líerlim  Oci¬ 
dental  opinar  i|ii,iiitn  ao  seu  próprio  nuuru.  O  Cltan- 
rrlrr  .Adenauer  sugeriu  um  plebiscito  antes  da  toníe- 
réneia.  O  i|ur  daria  aos  herlineusc.s  oridrnlais  a  par- 
liripaçãn  indireta  naquela  reunião,  iio  que  se  relacio¬ 
na  á  siluaçãii  da  (Uclade,  pois  todos  acreditam  que  eles 
vol, iriam  pela  maiiulençãn  do  Estado  de  orupação. 

Quer  sr  realize  o  plebiscito  ou  não.  o  efeito  será  o 
niesiiio.  O  pensamento  de  Berlim  Ociiiental  é  conhe¬ 
cido,  e  os  Estados  l'nldfls.  por  r.ssa  razão,  sc  comprome- 
leram  .i  náo  permitir  importantes  concessões  aos  so¬ 
viéticos. 

Os  britânicos  esperavam  que  a  Conferência  se  pu¬ 
desse  iniciar  no  ponto  cm  que  os  Ministros  do  Exterior 
das  Quatro  Grandes  1’nléncia.s  .suspenderam  suas  ne¬ 
gociações  em  Genebra,  no  ano  passado.  Os  aliados  se 
liariam  proposto  a  fazer  algumas  concessões  em  rela¬ 
ção  a  redução  das  Impas  na  cidade  ocupada  e  ao  uso 
internacional  de  Berlim  Ocidental  como  um  centro  de 
propaganda  nnticoniunlsla .  Na  npinião  britânica,  ha¬ 
veria  possibilidades  de  riiiires.«nes  que  não  prejudica¬ 
riam  n  fulitro  de  Berlim  Oridental,  permitindo  â  União 
Sovirtica  afastar-se  dc  qualquer  situação  perigosa. 

A  opinião  ria  .Menianha  Oridenlat  é  que  qualquer 
.1  Iteração  implica  en»  risco,  c  que  mrsmn  as  cniircísõe» 
então  oferecidas,  não  mais  sjo  válidas  Os  Estados 
Uiiidiis  não  aceilain  Inlalmrnte  essa  opinião,  sendo  evl- 
dciilr.  porém,  que  n  rrcsidcnle  >r  est.á  distanciando 
tio  pnnto-ile-visla  britânico. 

tjuanto  â  sugestão  dn  plcbi«citn.  vários  problemas 
-e  apresentam.  Os  berlinen-rs  conrordam  eoni  a  sua 
tralizarâo.  e  afirmam  que  seu  resultado  será  o  qoe 
Sdenaiier  espera 

Os  eomunisias  Já  estão,  rontiido.  prniesl.vndn  qne 
isso  apresentaria  á  Conferência  de  Cupiila  iim  fato 
eonsnniadn;  insistência  aliada  nnm  ponto  qne  a  VRS.S 
não  rs(á  disposta  a  negociar. 


\s  ,1,1»'  Iiftr»'  ilr  «nlem  innieroit  « 
2.®  «lo  rio  slrnniit.  i|ii«iitU  h  Ktnluti- 
aailor  llabtii  Itnrcoílis.  fillio  *1»  l'i'e* 
•iileiit*  ila  Tiinítia.  -»ia  d»  «oa  r»'». 
#  tíii  fo  irBbjilhailorr'  remeseodo.  '■«o» 
■  floro,  rini  e'Znla'  froniririçn».  C)oso> 
dn  rrzrr"on.  oro»  linri  lil.vi'  1ar>le, 
rio  ■  pa".szem  ímprtiids  pela»  »hi»' 
enirsila*  ita  Eml»ais«ils.  e  pm-rlieo  o 
mao  rhriro  qne  dnoiinavi  o  ■odlienle. 


rRi.MEUin 

.ASTRONAITA 


•Anuncia  ainda  o  relatório  que 
o  prlinciro  astronauta  nortc-nmc- 
ricano  será  colocado  cm  ó,-bli,a 
ntj  ano  de  iSfil  c  dará  viilt.vs  em 
tônio  da  Terra  a  23  mll  ciuiló- 
inetros  por  hora.  sõlire  ii  Aíilca, 
Aii.strãlia.  México  ç  Estados  Uísi- 
da.s,  a  umn  altura  dc  Hti  quilô¬ 
metro.»,  .A  priiva  .será  cfcu.id.t 
nuiim  eãp  uln  rcvc.-lkl.i  ri»-  lo- 
lAnb).  níquel  <•  i;ot)alti>.  i-apaz  dc 
re.sistir  a  iiiu.s  temperaiur.i  «e 
ItiiiO  -aiMUí  centizrndos.  hin»  id.i 
(!!•  um  Atlii*  ICHM.  O  liorumni- 
lo.  cie  :;'U  pii-iinat,  explir.i  lam¬ 
bem  <omo".se  favH  a  rccupeiac.-'» 
cio  pnmeirn  a.strouaut.i.  Ao  !••• - 
niilhnr  sua  terceii;'  vnlí.i  á  Te;:  •. 
fóhre  .IS  ecistns  da  r.iüfnini.v,  o 
estronaui.i  l.mcaia  um  Inauete 
de  rrtropropulsão  q-ie  d.minuirá. 
eoii«lder.iveImeu>e.  a  v<!crid."ile 
co  enSftlUo  A  3  M  qiillómeTres 
po;  hnr.*  tu:'  pnrn-<!,:"il.'.s 
ehririi  aii-omíiliramonte  c  f  z'- 


Rrhplflps 

(tlacain 


fíetif.  \fcrh.t.  V  r  t.)  — 

Jioje.  q  f  rfrci  ttm 

in::v;tlniHnr5fi 

iI»*  ttma  in*’nr#ín  pm 

5-r  ;f.  xnMi.rto  trci  frtincívej  — 

dol*  e  sm 

<k',t’ra*  <*;nrrt  rnire 

rr  3SC*'-" 

Di>L«  J>ío:m‘o.r«  r  fío:«  ».'.c1adn»  .1prtis,iif m»  IH  F.V  1  —  D 

q.n*  :»y.Mn  um  -«♦•tn  i«  >.m  m  .  ;>rí 

rAtiir  Tliâni  q-jADciú  <w  %*  iivi^  ■  \J.»rrni-'>n 

•  rrnv.mni^m.  '‘amJnhftorto  ^  Tuh  *"  ''la.mFr.  •  pu 

mfitiiíT'*  «!n  H^ntírt  '‘Mv^rn  mit*  O  ri\  r.--  *».  Ia.  sp! 

•  mm  m.n  Kn*:.  'A  \-*f  s-.t  r.'i'  mr -mm»  ' 
t\»  m*  qij»  iN»  r-  .i,.»  it  ?::«#;•  lior  r*  rim  p\  .im 

éj  I*  dl  A  •.=  i;a  o:.  ;  p...  p,  *  í\,  f 

<;•  um*  fU.li»..  T,«(pm.  d«  Píir4'<r 


CttiwitUtdos 
fxira  irem 
ti  ísrad 


O  .Tlnr  Itolialil  Itr.igaii 
lante  nm.i  rriiniãn  ilns 
gr.vdv  peins  .vrllsl.it  <1 
sni  iar.iii,  (IrcI.irmi  )<iie 
AI’z 


<a  esquerda)  mnrers.im  rnin  .James  regoer,  du¬ 
elo. r.  CtJild.  p.iiji  drl)iier  a  questão  d.t  greve  dríl.v- 
os  prinrip.iii  rshiiUos  Reagan.  Presidenlr  da  As. 
nara  um  aeordo  a  aerem  votadas  durante  a  reimiáo. 
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JUKNAL 

DO 

BKyVSiC 


O  Departamento 
clc  Estado... 


Binnrí*. 

Tei^loTi^  —  <|pr«l  •  Ulí 
t.nH. 

D  I  r  t  t  o  r  i  « 

C.  Pertlra  CArneiro 
le.^otirí^lro  : 

Annibal  Freire 
SeíTfT.^rlo  ; 

JoÀo  A.  Mac  Dewell 
fiun^rJntrndrnt^  : 

M.  F.  do  Niselmenio  Brllo 

^K.^tlA  ÂM  I.5\ 
ilÍA»  iítrt» 

í)nminf;o«  .  (ilA  ItlJlO 


ACljCAR  K  OPA 

Onuniln.  nn  ann  pasikarln,  tr. 
di>«‘Ulin  pni  a<liiti|it<in  a  par- 
liripai;rm  do»  paí»p»  ppi|iipiin» 
prodiiliiro»  no  Arórdo  Inlor- 
narínnnl  dn  eafó.  n  Hra»tl, 
maior  produtor  r.  (*vporlador, 
roncnriloii  cm  <nir  fõ«»e  r*la- 
liplooldo  IIII1  criiprio  p<pci'ial 
par.1  ilofiiiir  a»  i|iinla»  roíit 
•|iip  a>|iiõlri.  pai»»'»  ilrvcriiiiii 
parliripnr  na  i‘nliorliira  da» 
lipi'p«»idiidr>  P  »  I  i  III  a  d  a  <  do 
iiipri'iido  iiiiiiidiiil.  A  roíiiprp- 
«•iit.ãr)  lini»i|píra.  da  po.>ii;ãii 
do»  pxporladoro»  niPiioi  P.»,  tor¬ 
nou  po».-.iipl  a  piirliripiii;ào  do 
('.iilia  e  nutro»  pai»p»  iiiii|iipli> 
.•\i'õrdo.  .\ipipln  i'oiiiprccii»âo 
porrpfpoiidp.  rpaliiipiilp,  no  p»- 
pirilo  ilit  OpprBi;ã»  l’nii- \iiic- 
rirniia. 

.Ma»  não  l■o^lprppndpluo-  a 
ra/ão  pnripir  l•prlo«  rirrulo» 
hn(*ilpirní- rmiwlprain  ipip  o 
llraail  foitp  no  prioripio  dn 
OPA  quando  niaiiiÍP-lii  olirinl- 
íurnle  «PU  iiilpi'p».»p  Piii  iiiiiii- 
ripar  do  mcirado  prp(p|'piipial 
dp  açúpnr  ilo«  I:’í|hi|o«  L'iiido«. 
A  iiiin  partiriparão  c  qiir  o 
pontraria.  líiii  qiip  a  parliripa- 
l,•ãll  do  IJra‘il  foro  iiilrrô.j-r» 
dr  (.iiltn  ou  iIp  qiialipiPi'  outro 
pai»  laliiio.aiiipriraiio  qiio  j.i 
partiripp  ilaqiirlr  iiipn^ado.  loi- 
mo  p  o  Piito  do  .Mp\Ípo.  dn 
nõpuídTpn  nouiinii'!iuii  ou  ilo 
l’prii? 

I'rpliuiiiiarniriitp.  xalo  ilrl- 
aar  claru  qiir  o  l•rll»il  p  o 
liiiiio  p\porlHiliir  ilr  aipu-ar 
PUI  parãlor  ppruiaiiPiitp.  iia» 
,\iupririií.  qiip  iião  iriidr  r'»iJ 
proiliitii  no»  Iv^tailo»  I  iiiiio», 
tino  «p  hriirfiriiiiido  portaiilo 
da  prpfprpiipiii.  fi  lirito.  por¬ 
tanto,  driitro  iiin.-uio  do  p»piri- 

10  iln  OI’\.  qup  o  llm‘il  pa.»- 
•r  a  inlrsiar  ii  itrupo  dr  iiirr- 
rado»  |u'iiprii'iado.»  pelo  Üiifiiir 
Afi. 

Kni  >i'i:uiulo  liiiiiir,  n  parti- 
ripnção  do  Br»»il  tião  iiiipli- 
inrn  ira  rpiliii;iio  da  parliripa- 
^ãn  dr  Oiilia.  Ur  aiõrilo  roni 
a  disripliiin  do  .Sujtor  .Ict., 
<..ul>a  lonipio!  nliiHliiiPntp  inai» 
dp  irp»  iiiilliõp»  iIp  toiiplada» 
iIp  aiMirar  por  ano  —  mai»  iIp. 
uiplailp  iIp  »iia  prodiii;ão  —  n 
pi'pi;o«  i-orrosiionilpulp»  ao  d-i- 
Jiro  iln»  vrrilirado»  iio  iiipn-a- 
do  liirr  iiiiliuliitl.  0  l•outill- 
pmlp  ipip  fòr  iIpkIíuiiiIo  ao 
lliii»il  ft-rá  para  l■nlo•rlllr^  do 
liiiia  parlo,  appiia*.  do  i-rr-ri- 
nipiito  «pj-olnliio  do  l•oll•llUlo 
doiiip>lii'n  norlP-aiiioriniiio.  Ks- 
»p  l■^ll»ulllo  douip»liro  i'|'p«i"P, 
PUI  iiiPilin.  -tlll  mil  lourlad.ia 

pur  niiii.  . . .  )iorPui.  ipiu 

l.lllia  »p  lipupliriarã  laiiihpiii 
dr  iiiuH  partp  do  aiiliiPiilo  do 
roíiMinin  niiipriraiin. 

II  l’ni|pr  K  \  0  >'  II  I  i  \  II.  0111 
V  a'iliiii|;loM.  priqiõ»  a  ]ii'ori'o- 
|!ni;ãn  ilo  Slifiir  .Icf  por  qiialrn 
niioi.  \i-*i.o»  qiialro  niio-  n» 
iinpnrlai;õoi  nortr.aiurrii-aiia» 
niimrnlarão  i|o  iiiii  luillião  do 
tonoinda».  aproviiiiadainoiiio. 
So  ao  Ilrnfil  ínr  dríorido  um 
ronliiiitoiilo  drniro  dõ**o  rro»- 
oimenlo.  niiiurnlará  >iia  rorri- 
la  ramliial  do  al|!uuiii»  d■"/•■- 
Tia«  do  millino»  do  dõlarp».  So- 
rá  forlalroido  um  iuqioilaiilo 
»p|nr  da  oiniioiiiia  iiiloriia.  K 
l.iilia  l■nlllillllarn  ONpurlaiidn 
tuai-  do  Irõ»  iiiillino»  ilo.  tono- 
l.id.i»,  a  Rppiililii'a  Dmiiinica- 

11.1  pliocaiii  a  luiii»  do  |lll)  mil, 

11.1  luo-iiia  <orto  qiio  II  Móxirii 
r  o  l'oni.  iilõiii  do  luillo»  xoii- 
doiloro»  moiinro.-,  di-lriliiiido» 
p-  la  Amôrira  l.oiilral. 

II  qiio  o  llra-il  dofrndo.  o 

11  (a/,  ilariinionlo.  ó  o  illioilo 
do  xpiiilor  iini  rojiiiuo  do  i-oiii- 
polii;i;o.  lião  loiiiiiiido  uiorr.i- 
ilo  do  niiigiioiii.  iiia»  do.ojaii- 
do  p  prorlHiiiuiido  a  ai;ão  iiiiil- 
lilalrral  do  roíiioroio.  l»»o  iii- 
|pro«>.a  a  lodo».  Ao  Kra-il.  a 
I  iilia  0  «olirPliidn  ao»  K.»lailo» 

1  niiln»  qiio  torão  po»«iliiliila- 
do»  dr.  fnrialpior  »ou  niproado 
»|o  oxpnrinr.ão  para  oã. 

r.  .ilom  dn  mai».  não  r  rjo 
a;nra  qiir  o  ltrn»il  »o  iiilrrr»-i 
)i»|n  Iiirroailn  dr  ariii  .ir  do» 

I  -lado»  I  nidn».  I)o»i|p  I1.»I. 
•'•iiiraiiiPiiip.  p  »<-u  poimiiioM' 
lo  •olii  iliii  imi.i  qimi.i  p.  uo- 
•o  «riiliilo.  oliPíaiaiii  a  »or 
proiiioxiila»  aleuui.i»  i;p>tóo. 


Sr.M  IM.^  IUI  \0 

ll-  qoinilo  rni  V»/.  no  r*ollo 
ll.i  .to-  qiio  -tihri-t»»  iiortnioro 
l-OK-nlo  t  »>lmioi-lr,».  ão  |tiil.‘i 

•  -  On  ll-.i.ll  »m  li>il . 

•  ^ti»  nn^i*  itfit.i  r»** 

lii*-.  tptr  Ti.í  ’  * 

r  *  ♦  ^  .  *»i !  •;.*  pf  intiMMi  '1 


o  l)rpnrlntiif*iitn  ilc  Iv^lnrio  norlr-anirrica* 
uo  arniia  iIp  ilorlnriir.  )ior  iiilrrinõilin  do  iiiii 
I iiuriniiáriíi.  i(iii’  os  Kõliidiis  Uiiiiliis  não  ili-oi-»»!- 
laiti  iloõ  liou»  nrírio»  ilc  i|iinli|iirr  |i!ií.<-  dii  Cotl- 
linoiilo  para  i'lipsiii’i‘iii  n  iiiii  riitpiiiliincniu  ^•lllll 
II  Covêriio  ilc  (àiliii,  dirljiiilo  polo  Sr.  Fiiicl 
(.iutiro. 

1‘oi  o»»a  a  rrai;nu  iifirinl  luuip-iinicrii-aiia  à» 
iln-liirarõr»  ipip  u  IVosidciili-  do  Hiasil.  Sr.  Jii»- 
rcliiio  Kiiliit»r)ii-1\.  foz  a  uma  cailoia  ilc  joriiai» 
do.»  I',»ia(lii.<  liniili).».  qiianilu  llic  porotiutariiui  íc 
airitaiia  dr.»rinpcfilinr  o  papol  ilo  luciliuilur  rii- 
Iic  o»  (ioxoriios  dc  Wa.oliiiioloii  c  Ilaxaiia. 

II  l’reõuli.'iilc  Kiiliilsrlii-k  aririiioii  ipio  n 
Hr.-ioil.  niiuiu  rsruluiiliiliiilc  c  i'a»ii  Jlic  miliri- 
la»<rui,  lião  >u  nr<!arin  a  fa/.cr  yrsiõi-s  noi-c 
»i'iUi»lu.  rUaiia  nlé  uiiiito  j-aliurrilo,  piii<  «•»- 
Inria  njiidiinilu,  l■llul  is.»o,  a  raiLsa  ila  iiniiiaiic 
i'riniiiicnlal. 

A  íiia  doi-laraoão  fui  rraiira,  .súliria  o  lu-iii 
iulcuqinniitlii.  O  l'rr5Íiii-iilc  não  no  ofcrpi-oii, 
por  iuifialivn  própria,  nciii  rslii  lonio  ilizrm 
arpiõlo»  ipio.  iin  iinisil,  ainda  não  nrrilani  sc- 

•  liior  a  c.xislônria  da  l.lporaipui  l’nn-Aiiii!r!i'iinu 
—  à  prnriira  d«  piililiriílnilq. 

J*V‘Z  o  ipio  nni  Clicfp  da  Kslado  podo  fazor, 
ao  rc.spondor  a  snliritnrõf.s  de  jornalislii.»  o  ilc 
arõnlo  l•llnl  a.»  noriiias  iliploniiilirns.  'l'i\rnio.«, 
liá  nloiiii.»  aiici»,  nni  rxoniplo  sniirllianto.  ipiiiii- 
do  o  piilão  1’rpsidrnlc  ilo  Líliano,  Sr.  Ciiinillc 
Cliniiioiin.  inipiiriilo  por  jorniili-ias,  dorliirou 
i|iii'  o  íi-ii  país  aroiliiria  eoni  niiiiln  cnlii'iiisnii> 
a  iiir-diarão  lirasiloira  no  l■on^litu  riilrc  u.»  I’iií- 
sos  \ra|ips  e  Israol. 

K.  porlaiito.  ooin  siirpiv.»n  ipu-  \oino»  n  Do- 
jiiirtanionlo  do  Ivsindo  iiiox inicntiir-so.  di-lrrini- 
iiando  ipio  mu  riinoioniirio  dc  calPtiorin  niriior 
ilí-  rcspo-la  :iii  l’rc-idonlr  do  Hiiisil.  aririmmdo 
i|iio  o»  l'.-tadiis  riiidos  noradc.cciii  niiiitii,  nias 
n.iii  proi'ÍMiin  dc  inlcrnicdiário.»  jiara  suiiirioniir 
os  »ciis  jindilrnui.»  ciliii  Clllin. —  — 

l'.sía  rcspiislH  crii  alisoluliinicntc  ilr»iiccr»- 
snria  c.  feita  por  ipiciii  fui  c  iios  Icrnios  ipio 
a»  aocniia»  inlcrnariiiuai.»  niiliciarain,  não  ilci- 
MMi  dc  ler  o  íi-ii  aspecto  do  dcsrorlcsin .  Dcli- 
licrada  uit  illMiliinlnrin  íc  ]ircfcrinios  a  sp|£iin- 
da  li I piil c-c I .  ina»  foi  dcscorlcsia  .  O  ipic  o 
I  lc|iarlanicnto  dc  Kslailn  dcxcriíi  fazer  era, 
ainda  ipic  llio  dc-afirailussc  a  ideia  da  iiicdin- 
cão.  considenir  a  possiliilidtidc  c  fazer  o  i|ur. 
ipinli|iicr  l.liiincclaria  salio  fazer  iniiilo  liem: 
dc.-cfiii\ ersar. 

Il_  ipic  c  ili-  se  csiraiiliiir.  tiinilicni.  c  ipir; 
o  Dcpiirliinieiilo  dc  l>ladii  -c  Icniia  converti¬ 
do.  tão  nipidiiiiicnlc.  no  en.n  da»  siiii-  iclaçócs 
loiii  l.iilm.  ã  ic.-c  do  liilnlcnilisino.  Ijuandii  i» 
l’rc»idiinli-  Duiçli)  l''.isrnliou cr  c  o  Sr.  (iliri.— 
Iiiin  ilcricr  aipii  c-lixcnim,  a  lc»c  era  nutra. 
Diziam  eles  ipic  11  (ioM-run  do  Sr.  I•'illcl  (ài.i- 
lio  cru  imi  prolilciiui  para  lodos  o.»  paiscs  du 
f.onliiiciitc  c  ijiic  »e  dcM-rin  procurar  iiiiia  «u- 
Jui^.lo  limll ilatcriil .  Imii  simin;  su^cr'iaiu  uma 
ai.ao  1111111111111  para  coiUcr  os  cmc—os  (i|uc 
são  cxiilciilc-l  do  trovcriio  rci  oliicioluirio 
(‘iilinuo. 

-Ncya  ncasião  —  apcsar  do  opiuiôoi;  oui 
l•oulrálill  dc  rorlos  .»cloir?  da  adMiiiiii.|rai;ão 
lirasilcira  —  o  J'rcsidoiilc  Kiiliil-click  íoiilu: 
falar,  iiinis  unta  voz,  n  liii«ungom  dn  friuii|uc- 
za.  Afirniuu  olc.  discrolimicuic.  ipic  o  Urasil 
não  Icin  proldcuias  rniii  ('.uliii,  ma-  aclia  ipm 
■"  ■  SOI  1  I  li.iolililo  itíi;;  rolaiMic»  culiaTio-imrli-- 

aiiioricaiia»  raii-a  prejuízo.»  ao  (ámiinculo.  O 
Urasil.  la-o  o  prolilciiiii  .»o  a^ruxasse,  r»laiia 

•  li-|io.io  a  tialiiilliar  pola  . . .  O  ipm 

o  ilrii-il  ttão  c»taxa  dispo-to  a  fir/.or  era  apoiar 
imiii  iiilcrvi-iição  cui  Diilui. 

(I  l.'ovcrmi  lirasiloiro.  ipia.sr  tmi  aiio  aiilc» 
dc  o  Sr.  l-idc|  (àisiro  idico.-ir  ao  l‘odiT.  propôs 
uma  pidílica  couliiicntal:  .a  Operação  l’im-.\me- 
riciiiin.  l*ropoiulo  iiiita  ação  conjimiii  para  o 
ilcsctiviilviinciilo  da  .Vmerica  Latina,  o  llrasll 
ili-sc  0  ipic  iiiiiilos  paí-c.  pcn-aximt.  Vfiiiiil, 
a  cxislcncin  dc  reações  ucrviisas  c  cvlrciiuida», 
ciiiim  as  do  Sr.  I'íilcl  (>a-lt'o.  assim  cmiui  a 
I  Oiilitmaçãii.  por  muito  tempo,  dc  ililadiir.i-  dc 
Icinlciicia  divrisii.  v  11111,1  coii-ci|ÍícmcÍii,  i-ui 
piirlc.  lia  política  crriidii  c  crrãlicii  dos  L.iados 
I  iiidos  11,1  \mcricn  Liliii.i. 

■\s  i'OUscip'iciic!as  dos  erros  ipu-  »ão  tão 
lal iiio-imirricaniis  i|uaulii  iioiic-niucriciiiios  imica- 
çaxaiii  c  nmcaçiitii.  ainda,  a  iniidinlc  eonliiicn- 
lal.  O  Urasil  Icxc  a  cora;;cni  do  projior  iinia 
política  cora jo-a  para  rcioixar  o  paii-iiincriia- 
ni-nio.  I',  lodos  salicmo-  i'iuiui  foi  difícil  con- 
iniccr  o  aliinl  Ooxcriin  do-  Kslado»  I  nido»  dn 
nci’cssidailc  iln  adoção  -  -  iiida  <pic  mais  for. 
mal  ilo  ipic  real  —  dcs»a  poliiica. 

O  Rra«il  não  piulia  dar  niaiorc»  dniioii.- 
iraçoes  dc  pii»suir  imi  iioiiçad/i  sen-o  dc  rc-- 
poiisaliHidndc.  O  próprio  l’rc«iilcnlc  l'!i-cn- 
liiixxi-r  icconlicccu  i-o.  'rainlicin  não  podoriii 
ilcmnn-lrnr.  dc  mani-irn  mais  caloro-a.  a  sii.i 
amizade  para  rum  o-  Ksladns  rnidiis.  O.  ecos 
lios  aplaii-os  ipic  o  Urcsiilcnlc  l*.i-cnlioxx cr  lupit 
iccclicn  ainda  rcpcrviilcm  nos  i|ualrn  canlo* 
cio  mundo.  O  i|uc  o  Urií-il  não  poderia,  nem 
pode  lazer,  c  apoiar  açõe.  precipitada-  ini  iiii- 
priidcnlc»  ipic  poderiam  pôr  a  ri-co  a  imidadi; 
eonl  incnlal . 

\--iin.  ■■  roíil  Iri-lc./a  —  pori|iic  -empre  é 
Iri-lc  xcr  ipic  iiin  aiiiipo  não  no-  roíiiprccndc 
ipiando  lalanio-  .1  lin”Ua;'ciu  da  iiiiiizade  — 
ipic  -ixiilii-  olii’i”iido-  a  rceonlicccr  que  o  Loxer- 
110  dos  t.slados  I  nido».  por  iiilcrnicdio  do  scii 
Jlcparlamcnio  dc  K-lado.  no  momciilo  cm  qnc 
o  l*rcsiilciilc  do  Urii-il  fala  a  jornais  iioilc-.-mie- 
ricaiios  c  ciii  ipic  o  Miiii-lro  ilii  L\lcriot'  ilo 
Urií-il.  Sr.  Ilurãi  io  l.alcr.  -c  cnroiilra  cm 
\\  a-liilij:loii,  inicrprci.i  iii.il  uma  alilinlc  iira-i- 
Icir.i  e  rcspoiiilc  rm  lí-rum»  dc  fricz.i  .-iir- 
prcciidrnlc. 
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PílMira  *  Aífiir.M». 

•  dti  rfioieii*.  «Ii»  liín  «Irt  «inl  nlt» 

r  |M«*  «tu  mi*’> 

rho.  «.iKMlthlM.  ilcliir* 

iii.ii]*!  r  i*iM  I«hÍ . 

fiúri*  .it)Mniii*lr.4ti\ M» .  >•»  í.if 

Itit  j»*  IMII  «li.t.  •liliMtl 

ii.iK  pi»lnlÃn.  \.í\&  ili/i  r, 

. .  !».!•  Il\ ii»*.  II  iii.ii*, 

ri»ni<»»  ;>rr>iiij.i  mui 
rl«‘  iMirlir  « Wiir a 
liMf  I  rvurr.i».!  1]  j  lei . 

Í'm  4|**  t4Ml(l 

n  4|m  '*r4'tf‘l.Hn»  t|i* 

»!«•  il.i  PIM  :  ÍMi  iMt»  t*l.  HA 

%  4|llf*  liirA  «tlfSM» 

•  r»..  n  i)^  ni<*«lii44.  ^  iiup» 

liiliii.i  IttpM'  i|«"  pi» 
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('K*!  *  iDfp.ii  <  •  ]mprobitÍ4af. 


BRADO  D£ 

AI.ERTA 

(írltinHo  A  iUt  t^rlnnhte 

r  ♦iir4**-Mr  iN*  Kntiftnn  no  íinv 
)Mro  ni»  itiiiio  niti'MMiiil,  ar.ili.t 
(ii*  «mIiui*  Irr'iii4?iiili»  )<rui|i*  H** 
•ilsiriiui,  r(‘lalh»iiit4*iito  â 
4  1141  t|ur  «ri  proj**la  na  rrpiân  iln 
|trii«íl  tlrnirul.  Üaijathirrs  voriN 
Miin  !(i'iipM  ile  JIM)  )ir4*4lail4i> 
ir.i  it*  preparam  para  ilar  ralMi 
>la  ffrirnnhu,  iiiit  liirlio  tpir  i>«r 
iMiiunIni  «*m  fure  ilr  e 

itn^  Inii  a  pele  rolatia  nu  íiidi* 
r4>  iiiuiiriâiiu  ullo,  a  12  mil  rni- 
/riro«  a  iitiiiiàiile.  Ks»a  rxpnli* 
i;â(i  axan^ii  pura  u  rai:ii*la»  roíii 
a*  rnripntiír*iiriii%  ífirx’ilii\rí>i  a 
i»it  lipii  (le  u««allc>:  ri(rar«)>r*ão, 
rm  >c^uiiÍ«i.  a>  rapíxaru-»  a* 
o*  uiitmaiã  lii*  pntmle  por* 
Ir  c  o  maU  f|iiQ  re^^lar.  f,  a  Iti* 
xu«rio  (lo  XÍMSii  (}tie  4e  iMvtrii* 
ilr  efriivar,  nim  tôila5  mu* 

tí]ii4;õrA  Jia  r4iiii.i  4\  rnii«n|Íirn* 
Irnirtilr,  na  Mnru. 

ilr-nlta  uimla  ^aÜrniar  ()tir  a 
lina>ân  —  «pie  não  c  itirru  hi* 
púlr5r,  mas  fnlit  em  ramiiilm  <1r 
iralixai^no  ~  prejiifíirarã  fnn 
ilih  ifla  o  propríu  íntiin.  r^le  írr 
litimuiin  lã»  alturtilunailo  r  vili* 
firniliailo.  por  iTiila»  as  fnrma.^ 
e  manríra  poesivei*. 

Oiiirn  a«|u*rli>  Irrrível  ilit  íii* 
xa*ã»  r  «pic  a  nirfina  íf  «lar.i 
riti  liinil  il<*4|innflii  a»  Par«)iie 
iIm  Xiitpit,  oiule 
«om  xrt»  ft  rui  pirna  nuliiralW 
iluiie  «Ir  >(*u  liiiliílat  J  im-*a  m 
n*r>a  f.iiinísll<*a  e  ílurípliiM, 
iilriii  lia  úrra  re>rn*ula  â  rmiiii* 
niiiatie  ()»«  Intííos. 

\%  aiilorirtnitr?  r^lã»,  pois  no 
«Irxrr  imlrrlhiiivrl  ilr*  (ojiitir  nina 
proviilciiria  para  rniliir  lal  airii* 
lati»;  i)m*m  H)».<*im  apela  p.ini 
«ríin»  n»ni  ó  iim  uit*r4i  HiliUuiiie 
iiriii  a);:ii/*iii  ipir  j>r  p«i.*.«ii  Irr 
«•4III1I»  Mi-prii».  1%  mu  Imiimii  «ír 
^rutiiir  rtininrlriiría»  iie  pnimle 
ahiini  moral  pura  ri‘4’liitniir  a  ili* 
xiinnr.1»  rm  niarrlm.  É  »  ra*o 
iJi*  *v  prrjtiinlar.  ««?m  ironia: 
>rrn  ipir  u  rivÍlix.ii:ãM  -n 

>r  r.\rn*r  im  n*la|lo.  r  «pir  mal 
Uaii.^tmsln.s  a*  ír»nlrira«  ilaf  rí- 
«lailr^  rn^snlfatiinx  iiitin  lípo  ilij 
alíviiiHtir»  pi'riliil«H‘Ja*,  ipir  frx 
Já  n  vrrpnnlia  «In  .<<rnilo  pa— a* 
ih*.  i|iiamln  u  iti«IÍ4«  r  ii«  ani* 
hmí*  na  fl»rr*ia  rr.im  iiíloa  ««i» 
Büí.  vniarlns  â  apto* 

prÍ4M;ã(j  ? 


KMiVIinA» 

A  -SlifH  llí 

t.tiiíjorlo  «s  nlrnlii.  rnmpiir.iti. 
v.iiiu’iilp,  piiiii  »  ii(lmiiii-.|rHi;Ho 
Itot  1-01.011001111  lim-ilsir.i  no  rmi. 
troiilii  noii  n  ili*  milro-  piii-r. 
il<-  iiiiiior  »ni»ii  iir^aiilxalórío  ou 
i|s  iiisior  iii-ltn1n  I-  ilp  prsxi.-ãri, 
•du-|!,i-»p  á  iiirjniirnlirit  ■'onrlll. 
_tjui  iiiip  ii-  riii.:i.  luliiiiiit.iuiii'  1, 
nitri'  uo-  silo  trxiiilii-  uo  -iilior 
ilii.  vnilo-,  ..<'111  n  iiirioir  ll•rlli. 
iii  I-  s,.|j,  „  oijj-  i-lnuniliir  son- 
-1-  ili'  rcilliiliulii.  k  II  qiii*  sr  |iii- 
su  lUlll  0  luolili-iiiii  il,|  iiititu- 
ção  x-iii  iios.o  l*;iis. 

\pora.^  por  i-wiiqilo,  n  fr-;- 
siilnile  Ki-nilioxirr  urnliii  ili-  ,.u. 
xiiir  niriiHuzeiii  uo  ('.oii-n-s-o 
i-tiipriruiiii  uo  sniliilii  ili-  iloUriir 
II  ■iilu  ili-  iiiiiurução  ilr  i‘-ii  ui. 
(U-iro-  |iai'ii  uqilrln  ruí-:  «o  iii- 
X(V-  ilr  lõl.  tiiíl  iniieriiiili'-,  ili’- 
rrj»  o  rnisiilnili-  iiiiii-ricuiio  u 
rolu  uniul  ili-  .mn  iiiil.  rrúliiM- 
lonili-  .1  mni-iinnii  |iri>-iilnu'i,il 
riToiilipni  qor  o-  K-lnilo-  I  oi- 
ilio  ijn  |io|iiiliirão  .ill«  (•  ili- 
iiiioi-i|p-ii|ini  <*-|in'iiiti/tiilí--iiii.i 
—  Ino  rii|iiii'ii)urli*  dc  uli-orxcr 
o  ilôliro  dc  iiiiieriiiilcs.  ii  i|iu'iii 
loriiiTi-  (i.inuili.is,  roíirórlo.  lo- 
iid  dc  Inilmllio,  liiiiiro  mliiii. 

K  nilrc  nós  llcluii  n  miiis 
s-f  n — n - çidilii  .1 — iilij!l.lll'li  l,i. 


Recordação  de  Dantas  Barreto 


TTn  rni  uma  «Ir  lirilliaritr*  rrnnint* 

puhlÍr«iil.i«  lir»>(,i  fôi1ia«  Jn-iir  .M*mtrl» 

faxla  tium  jii*ta  aprrríai^ân  ««Mtrr  »  Onrral  Daii* 
la^  Hiirrrlti.  K  paniln  rm  ile«lai|ne  Jí|Pir.i 

Ião  «*.*ipirrí<l.i,  moMrava  ate  ipir  ponto  lorA  irn** 
xrrniti*  r  frrina  paru  CMifi  DanIaS  Itarreln  a 
fiuilíria  (los  j««rti.iíí-liir  «pie  u  Iniviiim  «mmitatido. 
FN-a  nialiria  lôra  ao  rMrrimi  «]<i  inxrutar  lítiiÍ«*i 
ile  oliras  «pie  u  (irnrral  e*rrrxrra.  e  «le 

(lar  UÍ4  nlirn«  rumo  pnliKraiia^. . .  Tóra  ao  r\* 
iremo  ile  exirulr  de  luis  olna^  —  janiai»  rMui* 
la.'»»  piililiraila-  ou  seípirr  pi!H«ada«í  —  fra»r;»  i1<í 
1111U  a«nidude  iiilrpral*  ipie  ilc  nnia  \ex  p4rr  tioln? 
aníipiílaihini  i|iiali|ii«T  «^rcrllor. 

Kra  i.«»o  miia  xiiijsaiiça  ronha  <i  inipnUo  «pii* 
( m  rriio  mdniruln  Dantas  Harrrlo  livrrn  in 
xiiiii  piililíra  —  jnimriro  romn  Mlnl>1ro  da  Dnrr- 
rá  de  Jl(*rmrf  da  l'’on>rra,  >r}:iiiido  rnmo  >iiiv.<* 
í>ur  de  Jnaiptint  Xaliuro  na  Arudriiiia  Bra^ilrlra 
ile  Leiras  Itfrrriro  roino  (WivtMmndor  de  l'erniim* 
laii'o. . . 

Mas  ii  vln|tani;.i  fiit  iiirêipiinlia  ilenntis  r  rlif* 
goii  miiJtn  mní«  lon;:»  do  qno  srría  prrmíiido. 

K  (*nlrriarili>  Daniais  Harrrtn  n  ludn  a**i«tiu, 
>rrrno  e  ímprrlurliâvrl,  rniuo  se  não  4n  lrala<!»^o 
dnlel  Kra  uni  e^híirn  nit  iint  minjnimaiio,  xo 
«pie  p.nrerr.  K  ci>a  alílndo  de  jridífercm^a  miiíto 
0  prejiidíroit. 


Mim  ã  x*ei‘d.iile  r  «pir  a  Cenrr.il  naiita^  Rar- 
rrio  Irm  »  «eu  ni<?rílo  vrrdadriro  no  lerreno  da 
hhtnrioiEi^iíla  it.'ii*ioiin(  ^  sem  falar  nn  «nu  r\* 
Iraordíiiúrio  valor  como  ft|;nra  liiimana  ou  mo* 
r.il.  vrrdadc  é  «pir  rio  publlron  livros  —  romo 
A  D«*.</ni/çn«)  tie  Cnnor/ox  oii  roíno  os  ComenNÍ* 
Wo.<  ^  4|iie  íâo  de  lidtiira  ulflí^sínia  a  lodo«  oti 
ipie  ic  ijitrrr»-«aiii  pelu  xida  polílira  ou  jirla  11m* 
hírin  «lo  llriMÍl.  K  a  xrrdaiie  c  ipie  tir««e<t  li\ro$ 
cie  leni,  n.lo  raro,  pn|!Ína«  forte*  ou  romovenir-, 
ipir  tiãn  rlir^.ini  â  Ijclrca  Frremi  das  d<r  iim 
iNaliiiro,  «m  a  lirle/a  urdenle  e  vihraiilr  da»  de 
iini  KiirMiIrs  da  Ounliii,  ronl4*iiit  ptdo  iim 

Irrmor  ili*  rmorioi,  tjiie  já  r  al;:iiina  roMU.  f.rni* 
liraivi  niiiio  rxrinplo  n  p.;i;:itia  rm  ipir,  na  Dr.s- 
</(.*  Ctiiíiulus,  ele  rvorii  o  rortrju  das  mn* 
Mierc*  e  das  rrían^SM  prUioiirira*  (pte  vinliam 
d.i  ridadeia  sitiada  ir  já  i|iia«e  iiilriraiiiriile  arva* 
»ada«  c  «^iie,  cninlanio,  ainda  a«-im.  dr<-;!ra(;n* 
daw.  una*  e  íariiiriln*.  imdn  rn]«Miiitierírla<*.  tinham 
.lima  r  fnr^'a  para  rrapir  rontm  o«  »«ildioln<  do 
rrim. 

ri«i,  poí«,  da  inai»  pura  ju-ltr.i  a  p»í;;tna 
,lo«ii^  Monlrlo  di^diroM  a  Dantas  Ilarreio.  Eu  a 
ela  4|urro  lj(:nr  o  nirii  nt4iiir. 


ÜnmrrrI  a  oinir  o  nonir  d*  PaTila»  Oarrrro 
rm  xVllint  dia*  —  quando,  em  piriia  a«l4»lr-rfii* 
ria,  fiii  Ir-irmiJidia  dn  miivimrnm  d.i  vrfioçôo 
em  IVrnamhnro . 

\i|ilrla  iri-r  polílira  fi«on  gravada  rm  nir» 
r«piriin  infantil  Irn  línlia  rniãn  Irry.r  ano«l 
rniim  iima  roi*a  mnilo  «lÍManir  r  inirilo 
7^r*|iliii  riii  llrhrniirT  rrtliifõ  íTr” 
lado»,  ifiir  liiiiiaiti  romo  prínripal  li/^llra  »< 
Dr.  .Mrjia  —  «>  SíMirramli»  Jo-ê  N  irrnie  Mrir.i 


Mn  n  r?  T.rõo 

'Ic  . . .  Iciilc  (Ic  Hirciln  lnlcrniii‘ion.iI 

nil  l''iU'iililsHc.  iln  nerile.  Tiilvc*  tc  n  kiuIiípiiIc 
na  loiiclifl.iitc  ii.io  íõ*«c  »qiic|c  qiic  cr.i.  lãn  iii- 
lolrriinlc  cm  um»  cvpiuisõc»  dc  .oi/tiição.  cu 
liuiilirm  iiic  tivesse  lurniuln  iim  ilantislii,  c  liou- 
Tcs.»c  i-HUluilo,  roino  lanlos  i'iiiitiiriuii,  a»  c<lrnlf» 
clii  iiisxiiiriiilin, 

.Mas  a  onda  do  diuiri.siiui  cra  poc  ilriiuii»  axa<- 
saliiiliirii,  por  ilcinai»  .iiucs»iva.  c  a  Icodcnria  ilc 
mnilo»  cspirilo»  seria  rcaair  ronlM  laiilii.x  amc.i. 
cu-.  l*roxãxTlnii’iilc  pur  i—o  cu  iiic  lornri  um 
imiirrhi  —  »«  é  i|iic  não  andaria  a|iiii\oiiailii 

pela  lilliii  dc  alitiun  clicfc  polilicu  rn»i«la  c  ii.io 
liiilia  loira  a  minlia  aliliide  polilicu  unia  r.i/..'iM 
scniiniciiiiil, 

t.oiiin  quer  ipie  fiissc.  tnriiri.inc  11111  nuirrclw 
c  rlici-uci  a  cnmelcr  a  Inlicr  ilc  levar  na  lapcl.i, 
naquele»  dia»  pcripoio.,  uma  rosa.  qnc,  para  ser 
mais  siiiiluilica,  cr»  xcrmcllui;  —  Kii  ipic  idola¬ 
tro  »•  rosa»  lios  raiilcirn»,  qnc  a»  idolalm  ainda 
iiial»  iia.  iiiãns  r,  »n  possíxcl.  lUi  rolo  das  iiiii- 
llirrc»  liclà»,  ma»  que  ariio  Irislp  r  doprcaixcl 
a  npnrciiria  ile  lima  linmrm  que  se  enícila  cum 
uma  flor! 


Kxaminaiiiln  aíoiii  a  minlia  aliliidn  dc  mnrríin 
»m  l')ll  —  rreio  qiin  cii  linlia  para  aqiiclc  sen- 
llincnlo  um  resto  dc  rnnxócçân  rixòlist.i,  licrilail.1 
dr  inru  pai. 

Ocorrera  liiivia  pouco»  aiio»  a  laiiiosa  campa- 
iilia  dc  niii  llarliosa  roíilni  Hcmics  da  l'onsrca. 
0  o  litvilismo  tiiilia  cmpoliuido  lodos  o»  riilii- 
»iiis|a»  iln  nriiiide  liamnu,  .Mcii  pui  fíira  um  dê- 
»c«  ciilnsia<ta».  .Arra-ladn  pelo  calor  e  a  paixão 
dc  sua  ideia,  liiilia  pur  iim  niooiPiiln  —  o  liiiiro 
depois  da»  iniprex  idciicias  dp  sii,i  mncidude  — 

■■iilrado  110  Inrreoo  polilicu.  Kii,  . . 

acumpiinli.irii  iirs-e  lerreno  e  vixiiiiieiilr  vilirnra 
roíii  pIc.  .\  lula  de  lln-n  r  .Silxa  rniilrn  Oiiiila» 
Itarreln  para  a  roiU|UÍsla  110  poxernu  do  Ksi.vdo 
loi  como  qnc  iiiii  último  iilo  du  camiuiiilia  eixi- 
li-lii  cm  l'ri'ii.imliiico. 

Kra  Iiiilllriil  que,  sendo  iis.iiii,  n  ('•riicriil  só 
:ipiii'cccs.‘e,  a  todos  ai|iicles  i|iir  iiãn  rraiii  scii» 
paiildaiio»  iiiiriin»if:rnlc»  c  convicto.»,  l'■llll■)  iiiii 
iiiililar  ile  nliiia  diirii  c  linínica.  l'oi  o  qnc  >c 
coiilirmoii  iiii  espírito  dc  niiiíla  xmle,  diirauie 
Indo  n  scii  jiiixrriio.  I'ara  iicciiliiar  ainda  mais 
essa  iniiipeni  la»liiiiiivel  lionvc  vária»  circiinsirui- 

ria».  Itiin»  delas  (oram  arax í‘<ima»:  a  . . . 

do  laiiio-Hi  Tpiiriitc  Melo  —  o  Mcln  iln  Sttíriilr 
—  para  1110  carpo  ilr  alia  coiitiaiiça  do  (ioxerno; 
p  II  a--assiiia|o,  a  cano-  dc  Imo,  nn  nmn  iln» 
principais  niii-  do  ftccilc,  dr»  lirilliaillc  Jncliiili-l.i 
'I  rajaiin  Kliariiii. 


.Mai»  lardr,  xiniln  para  n  Itin  de  Janeiro,  lixe 
nraiiãn  dr  privar  com  o  Onerai  Dama»  liarrelo, 

1'.  cnlão  cnnio  o  mcii  jiiizo  »e  iran»lornioii  díaiiie. 
ilêlr!  l'fisso  dar  0  te-lniinnlin  dr  qiie  rara-  xè/c« 
Irnlio  enciiiilrailo  iiin  lioniem  dr  maneira  mai» 

rillicada»  e  mal»  aíeliin-a»  do  qnc  êlc.  alcoéni 

»»- 
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'AREIA  nn  TEMPO 

I  ni  c<trão 
anôiiiino 


Josué  Mnntfllo 

ihnvo  í/íd,  /«'«•r/lí  pr/«  vnrrrin 
n/ini  enr/n  n/miir/ir/ié  /)r  ín/rin, 
nftrrsrnhtvn  u 

rir  r*rriffi  rm  liam  pnptl,  E 
/nirí.<;  rnt  brm  rriligitltt,  o  qnr, 
f/r  rrrio  motim  prlu  tvrnos  r/ii 
mnírrín  th  f-r(/dç«i«i.  uhonnvn  rt 
mis-sirhtn,  «Nii  lupar  én  n-MÍ/Jdii/* 
rn,  í/ísh#  tts%im:  Dm  ntTiÍR4>.  E 
Imin  n  míÍ4/ní/ifj,  <0/110  i  th  íi/i- 
fifi  pni\r  ttt•n^r^  pupéix  piisini*» 

Ih  ttm  /«nrr,  /ís  n  lêittirn  rlti 
rtirlu  em  tlitifttmal,  Trnitiva-xe  da 
n/M  turno  litrnhio, 

(f  relho  Chumfart  dividht  ox 
umifiox  em  trê%  «/«ni.irt.*  oi  (/mí* 
fioi  tpie  foxtnm  Hp  n%  moí* 
go%  tfur  niia  no,t  ligum  9  ou  ami* 
gnt  que  nnx  detcstitm. 

Eríf/r/i/rrnr/hr,  n  nmigo  qttn 
me  esrreverit  a  vnrta  nnòiiimn,  n 
njuiznr  do  íntn  .«rirrn  dn  repri, 
/«r/i«/«,  ;irr/pri<c  »  esin  última 
cinsne, 

E  que  fiietn  r«,  nn  minhn  lím. 
pliridndet  pura  rereher  n  ciponda 
f/r  tfiii  rr/ix/rn?  .Ipr/mx  í.im:  por 
orti.xino  do  npttrerimentn  dn  meu 
i7fh'mo  rommirr,  rii  mr  rejuhilm 
rn  f/r  público,  em  entrevixfn  n  um 
mututino,  pelo  futo  th  o  tipôgtn^ 
jo,  tpie  me  romptt.xertt  n  lirro, 
ter  interrompido  o  %en  truhnthn 
pfiru  /cr,  í/j/rrr.Wfi(/o,  A  (Irrima 
iniitr, 

O  nmigo  que  me  deteMn,  //f#i- 
i*4/mr/(/r  por  ê^se  júbilo  por/í- 
i*n/i(r,  exprvtnmvn  o  seu  «rrr/n/nr 
nrMe%  IvrmoM  *'EntHo  vovè,  .*ô 
porque  o  tipógrafo  se  iulrre.tstm 
pelo  etifêdo  th  Vt  .1  r«iof«mrr,  r»(i 
itisuè  o  volor  th  srii  lirro^  Olt, 
e  tietuuisy*  E  owttdiu  tuliitnle  n 
ripo  epistulur,  t  om  n  vnninde  Jir/ 
lue  th  me  corrigir, 

E  Juun  Montuiro  tptem  un.\ 
lembro,  nu  suo  (/rotnriria  MoraJ, 
que,  cufte  os  tleuse*  de  Jtenns, 
hurio  um  que  uno  ihtlto  nome. 
Em  vingem  pelu  Grerín,  o/Mr/i  O(i 
.Sòri  t*outo  —  urtesceutn  o  mes¬ 
mo  outor  —  que  ern  eisn  n  (//- 
l•ínf/m/r  que  juni%  mercein  o  res¬ 
peito  do.t  gentios. 

(/  nmigo  uuóniuio  que  mr  es¬ 
creveu,  se  nrio  merece  o  men 
cuho,  mrcrcrffi  crrtnmenti  o  men 
respeito,  He  que  êh.  me  drtrn- 
tu,  ttõo  tcuho  fhit  itio:  hostn  irr 
o  lom  dn  curtu,  E  que  de  algum 
modo  mti  ntomptiuhrt,  t  om  o  in» 
terès,\e  th  -imr  ira  coibidn,  é  tom¬ 
bem  ns.sunto  pnrifico , 

Ihtui  nqui  rrplicordite,  prln 
respeito  em  que  o  tenho,  —  qua 
o  ptbilo  th  omem  r  uitidn  o  th 
/io/«>.  tlúo  ubsinnte  o  ciitôn  que 
f»4»  poisQu.  />r  loto,  nlcgrei-mn 


|Miilr**»-r  mrjrvrr  liiuior  .••tin|«.iti;t  *i!u.*  |M*-*M.t*  (i** 
<|nr  *u  ii|iro&iiii;h  i4 . 


Ainda  o  (| ui  11  lo  Poder 


D  arrnii«‘anirnlii  «Ir  haiird*  ilu  xi;i  finhlira  r  ,t 
«na  ('MlfK.MWio  i/M-  Iriliid-  tlr  hiiinlr  |iur«i  Íni|ir* 
liir  «■  IrúlV^ii,  hnii  roniM  a  4lr|ir«*ilt4rú«»  ilr  |ir>i* 
firÍM.'^  hul^nuilÂ  (!  .1  pr.*rhirli.i«;fio  il.i  nntrni  «Tim  rri* 
mr»  r  <’Mnlra\iMi«M*M’«  piniiil»*  |*«*l!i»  liri-  firnai-. 

Doiirit  Mn|M»i'l,i  <|fir  11  |it'i*l4'\l«i  n}irr-r*nltnÍM  |ir> 
l«*«  ilr*Mi'(lririii>  .«rjn  inutr-ldr  «(«iilrii  •«  tiniiiriiiM 
«Ih  litrifa  «iii  «‘rrln?  iIDimi-íiíxu-  «Ii»  ]iroj«‘lo  «Ir  |«‘t 
«iilirr  Dir(‘lrí)^r«  r  liu-r^  4(11  Kitinurnu  ^uiMriiiiil. 

V  prrviMKjãii  r  u  rr|ir(’**ã«i  «l4‘>i>a«  iiiíra«;*Í4*# 
irirtinitirni  niihH  nlaih*^  piii/ctiii»,  KiTiitirilirniirã^t 
tlii  (iupilK)  «la  flrprililiiMi,  ai»  MiliUlro  iln  J||*IÍ4;JI. 

D(ir  i.v-o,  n  ihMcrntinaijHM  4lr««r  tílithn  jinra  4prr 
II-  -iMl*  -lil»«>r4nna<ln«  U-a-.'-r(ii  i]«i-  mi‘i«i«  inlripM* 
ih»*',  imíiifUr  1)1*  f'M‘«;a  e.  (Irlrn4;ãii  rio-  rr-pMii*;Í* 
\eU,  »  líiii  «Ir  ínipnltr  n  «irnoriiriii.  ii  piiriilí«.ii^;i«» 
ihi<|iii*l«'  brr\ii;i)  prrlili«*4»  r  .1  «l.iniríf*ai;ãii  4tr»<  l»rii« 
«1.1  1‘olrlíviflttili*.  i‘on-tilMÍn  rt  ntmpriiiirnlu  il«* 
niii  il«*X(*r 

Aão  -r  jn-llfii'ii,  poiliinlo.  n  r.inipanltii  «pir 
nnni  minoria  ilr  r-tinlanlr^  iii.ihr-fUirrrirlo-  Vciii 
imixmiln  nnilra  uqn«'*l«!  iinviMar  rio  IVn^hlrntr 
(I.I  iliqinlilirn.  a  iinnio-  ipir  o»  ('‘-hnliiiilr»  *r  4*1111* 
.•iilrri*in  unia  privitritiinia,  iiviinii  ihi  Dnii** 

tÍhii<;âo. 

(  oin  4‘lf*íi«i,  iiii-  Ii4*-  l'M4l4’{r-  lia  Il4*pnhli(‘u, 
1 4»*hiiiiintini  o-  |Milíií(‘o«.  poc  |i-oitjii.  ii4*r4**>4Tni:}r 
iiuií-  iiiii;  (1  Iiii|ii4*n-n.  «.Njiiir.i.  a  .Niirão  \ê,  «'-tar* 
ivríilii.  -tir;:ir  o  ipiíiiht  pMili*!*:  a- 
i‘-imliiiilí-,  «inr  ;i  I01I0-  r  ,t  hnlo  j>i‘  ipmrriM 
-«ihcrjiMr. 

«Vinprr.  f«*li/iin>nti*.  1»-  4*-itt4l.inlr.-  i1\i*i.mm  pa* 
p4'l  aliiiiiilr  na  xiila  )nu-ili>ira.  niiir4';MiiÍM«  «h* 
lorimi  tilorío-a.  i«nM  a  «ini  pri*-rin;a,  ni.ií-  «jr  iiin 
rpi>(í(IÍM  il«*  iiM*-.i  lii-l(irta. 

D  idralí-ino.  o  rnhj-ia-ino.  a  piirr/:>i  dr  iiilni» 
«.õrs  a  loml/.ilix iíhidr.  p  Crnrro-iiladr.  p  l•Mr,l• 
Cfiii.  o  pdtrioli-nii».  r  atr  ntr-mo  inn.i  inrxiiâv'*! 
4l4>>r  dr  irrr-poii.tlhilidadr  fiiram  4%  í«‘»rr;.ii  4|ilr 
ÍM  pilaram  o*  ni«»\  inK/ilnx  i\i  juxrrihiilr?  C‘lil* 
dio-ra  cm  ludu*  n:  Iciiip'*». 


('.urhts  .1.  Piiiislirv  ilr  ■ihrnuflirs 

IVii*  i-»4».  M  piiMi  vi*i'«*hiu  ciun  4‘niiiilio  r  1ol<** 
râni'i.1  a-  -iia*  niMnlfr-l4M;õr«.  ilr-i  iilpando  r  r- 
«pnoMOiilo  ili*|irr--a  u*  p4*ipir*no>  r\i*r*-«»^. 

'roiLixia.  nu  iillíiitfi  diMUMiío.  a»  rilrU  r  sitnpa* 
lini-  M--4n*iin;«>r».  f*«(inlanlt«.  r\}*|pnlr«  nn  railii 
r-rolti  Mii  fiiriiíil.idr,  e.  ifiii'  xixutii  riii  »rii  arn* 
hinitr  priiprío,  fortim  j»nnlii  «ir|(Hnl7.nilii«  rni  Ir* 
ilrf  e.  niiiiV».  loiMÍ-,  (l(‘pi»Í!«  r-Indii.iM  r  li* 

imliimiti;  niuúuiiui-.  air  rliriear  à  podrrn*»  rrdr 

mi4*  riiiofoii  41  l•Ml^n4^  4Íi»i'*‘nlr  ifr  loiln*  4>*  r-ta* 


em  suhet  tfuv  um  homem  sim¬ 
ples  deu  0  utenc/to  de  suos  horo.s 
u  hilutu  de  meu  rootuuve.  E  doi 
II  dins,  qwiudo  José  OUmpin  uin 
Cfimtmirou  que  «•■í.-n*  mesmo  li¬ 
tro  rsturn  esgotudo,  tire  umu  nle- 
grio  iiimlo  motor,  ftor  suher  que 
outras  pessous  .x/mp/r,t  /rfirhi/rc 
distinguido  meu  romunvn  coui 
í(/r/i//4  4»  interesse, 

(Juuudo  sfí  ruc/vrr  r/in  /oi/m//« 
cr.  diÍ*>r.//jr  por  </cí/i/iO  tt  muU 
tidiio,  Se  SlendhuI  /iii.x  </is  que 
escreveu  um  de  .teus  livros  purn 
rem  hitore.t,  nudo  tuois  foz  cout 
isto  du  que  turulir  itn  co/i/ÍJiAfio. 
.f  ptovu  r  que  0  tirngem  do  li¬ 
vro  ultropossnu  dn  muito  ox  ceut 
f  u'/op/«rr.x,  ptUrnudo  Ingurirn- 
mente  pein  rnxn  dn  olguux  millin- 
rex,  o  t(ue  JÓ  por  xi  desmente  o 
iuruito  do  fi(//or.«« 

Eetipe  Itl  riu,  certo  vez,  um 
'Twmhuiie,'  nun  mn  Uno,  nu  .n4.>. 
sego  do  pólio  du  I  niverxidade, 
rindo  tt.t  gargallut^da.s,  E  fez  ê.ssn 
repor  o:  *'Ou  estó  doido  oit  lendo 
0  Dmn  ÇlilUnIr". 

Esloro  /r/jí/(»  o  D4’Mn  Onivoir. 

I.eilnre.s  dèsse  tipo  #  que.  fise- 
tom  o  íortunu  da  obra  rervanti» 
uo,  llx  li'ttudox  riernut  drpni*. 
/’//«.  cotu  o  seu  4/p/4/i/.i45.  Outrn.t, 
t  om  n  .suo  ceu.sttro,  E  é  ite.sxe  tli- 
nui  de  ro/i//«(  rr*óf  que  vice,  hn 
quatro  .sèmlot^  o  c/m/f/o  lirrn, 
modèlu  e  (on.xri/i/ffTo  dos  qtte  /«• 
zcm  nimuncci. 


Vetiuenos 
II  o  tos 

e.slr(mgeir(i.t 

M.iiirlrr  DoíiiHrraii  pi-rfartoii  n 
Iradii»;â4i  p.irn  <1  Iranrrx  do  ro* 
mainr  Ttnrlr-imrriinnn  Soheder* 
fiff  o«i  Suogue.  Rriorda  a  pro* 
pn«iln  n.  |,n«  Arrsna*:  “Como 
Fdiilknrr  «•  Trnn'*«*»‘r  William*, 
p  jn\4*m  rnmanri^la  Flannery, 
ai|ior.i  dn  llxrn,  r  «nli«|««.  0  Snl 
vniriili»,  nirx.iiln  «4»hrr  »Í  mr»* 
mo,  ralivo  dr  «rii  pd««ado  f  d«t 
»n»  dn-jtdrni-i»,  drii  ■  lilrralti* 
ra  íirnnl«‘ana  rArrnIr  niiilini 
^riindr»  nomr«,  dr  Tlioma*  Wnl- 
Ir  n  t.iiilUnrr,  pa*«ando  pnr  Cal* 
divril  e  Holini  l*rfm*\S‘ari rn  O 
/(o«  mai*  j4»x«'n*.  ilr  Car-nii  ^f^r 
I  iilln-  a  V\  íilinin  iHijrii  r  Tril- 
mnn  Capolr.  .\  rioipnmrin,  nma 
íorm.i  dr  po4‘«ÍA  «oinliria  f  aiinir* 

ilii  íionin  pitrr4‘rni  ronhiltiír 
n  li<*r*ini;A  dr-í-r*  r*tTÍIom. 

ír  l>lH  4*tii  rnn«lrnrão  ixtt 
•,t  ll.iidu  ilo  l-i*rr  a  nuii 

podrro«ii  central  liídrelclrica  da 
rrait4;i«. 

ut  O  prrmio  Nuilril  do  ro* 
s<  -.t  niainr.  iptr  r  r4>niide« 
r.(4{4i  o  Goinourt  r-panhnl,  hiíi* 
ha  i|r  «rr  mnírrido  rm  Harrr* 
lona,  drpni»  dr  «rir  r«iriHinÍoi, 
a  Vro.!  Maria  Mainlr*  pelo  ^rii 
roniaiitr  /Viojrí/«  Ifrmnrífí,  Dm* 
trr  n»  prômío'  anlrtiofitimlr 
airihtiiihi*.  1m  d  a»*ifi»|ar  Aoirfo, 
ih’  l.arnMm  l.rfnrri  ■  .''/jrurra,  d» 
lí.tfari  rril4iMi». 

ili  Dr  Manrier  Faiihrnrri 
íjí  *'rin  irftn*  mom^utni, 

)«*itd44.«*  tM4«  oMt4«*  da  mnlhrr 

4pir  -e  riit.i.  /or-rii»4  o  alrij  ma»* 
íl  rr4|iilix  4*1  iir  «141 

Wi*)!*  W  rin*!rin  lra»lii* 
2*.:  /in  para  o  Iranir*  n 

tMiM4M*r  4**«rili»f  l»r»lan4|p% 

\  IlirrI  \  «M  riri  1 1  ;|el  K..- 

I  lir  t»*404  •»  4»  pi*»|»lrs 

OM  «U  |f»llm«r»Í4. 


l•rirnl^da  l!i  p4ir  ailtiiiiii-irinlo* 
len  ipii'  fieiirlarn  iiiiiilt»  hem  na 
rrpnlilira  da  Uiirniariu.  a  rrcimi* 
p«‘n-a  Ipir  rrcrlirii  o  rrix'iinliru* 
»l4»i'  .Nini-liM  l'4nn;ii.  Kiiifuartio  o* 
|.•(i1do-  rnido-,  (I  mainr  puí-  d«» 
íiidict*  mi;:t'«ih4i’iii  d«i  ninndo,  re* 
rrlMMii  .•iHt  mil  imi}!r:ini(*>»  por 
itno,  n«««  nâo  pa-.•4lnlo^  i|r*  e-prr* 
tailnrr-  ihi  proldivmi,  l■om  uiua 
trua  poliiiiti  n«»  a-piinio. 

7  .\.nlit.  \)i4*iiiM  rr. 
|ii-h'ar  n  falo  e  Itimrniar  ipn* 
u— ini  i*onlinnrnin«.  nina  lox  ipir 
pMdriMinn-  i’oni  iim.i  orÍ4'nlin;ãt» 
ioai«  i'orrria  no-  loriiariu*i«  rã* 
|n*dain4*Mt4*  nnina  .\;h*i(ii  dr  |i,|. 
h.iMio  i‘oor«irna«|o.  nirliídico,  Ir» 
i  nndo  iinpnl-ioiiado  pi')i  n^r* 
irtit<*  nncr.itiíria  «pir  um*  aíii* 
«ia--r  .1  pMX4»ar  o  \l.j-  tinlo 

I-Im  <Í4*a  pura  a*  ralniiila-  irr¬ 
ita-.  tia«‘Íoiia)ixada-.  oii  >rja,  pa- 
i»!  41  niinr.1  4l«»•.  iinnni*. 


\  Ml/,  l)(l  l’ASr(iK 

tt  Rl-pn  dr  .\*i/,ir«"  i|a  Mal.i 
irrmainhii«4«4  ar.iba  dr  f.irrr. 
riii  llrlo  Hori/nnir.  iÍri>||irai;õi*4 
i|r  rorietii  liom  *rn*o  rm  rrli» 
i;j1o  nn  proli)«*in.i  «í.i  rrforin.i 
ftCiaria  ninílo  rsploinrin  prl«»* 
p>rndnf|riiiiiiriiln«  r  imliitriilr 
pituii»  toiiiirrido  dr  lodo-. 

l.iMniii'n  o  iti-po  dl*  .Nax.ii'4**  d.i 
Mala  ipir.  •>rm  ndurina  :i;rãría  - 
110  -riitíilo  «pii*  )lir  ilâ  n  lari*!! 
(  ntrilírii  ttomana  n/io  -r  podr- 
r.«  ítnnlar.  l  orn  -«*^iir.in<:a.  o  no— 

►  M  prorr-»4i  ilr  di*»i*nx  olx  inicnto 
i*f  oinnnh  o.  \  imlu-irialiya«;ào 
pura  e  «inipli*-  poilr  mnilo  hrtn 

►  er  llin  pl'04‘4'-»4>  ih*  |•||l'i4pM*l‘i• 

loriilo  d«*  |Miiir4t«  I*  «•iiipolireiM* 
inrntM  dl*  iniiilo-.  loiilinna  o 
pr(*l:i«lo  iirmaniliinaiio.  fi  aiTC— 
lenia  Miai*;  di-irilMiir  a  Iriia  /• 
aprna-  iini  pa--o.  ipn*  não  r  o 
pnoi«*iro  10*111  o  mai-  iniporiaii* 
t«*.  D«*xr  <«*r  noii.il/n4*«iii* 
ic-peilo  à  pi opt irilioh*,  roíno  iiin 
nirhi  (*  não  ronio  itni  fíni  rm 
►*  inr-niii.  f*.  prrri-o  «nihir  o- 
jdoi-M-  iIm  4)ír«*tlo  «Ir  propri«*ilii* 
dl*,  iiia-  lino  evtiiipnír  ê—r  uo*-» 
liio  dirrílo, 

1'onto  imporlaiilr  da-  dr<lur,i* 
i.õr-  ilii  UÍ«|Mi  dr  .N.u.in'*  da  M  n.i 

r  41  ipir  i/M-ido  no  l.ito  dr  tino  lia* 

x«*r  nma  x  innihii^ãit  nrr  4*«»âri:i 
4  ntrr  44  rr4*oidi4>i‘inirnlo  tia  iir. 
« ••••iil.idr  il.i  rríornia  apr.Íria  o 
«*  prini.ido  ito  n  ft/mniir*! ;  41  dr- 
rriix  olx  Íntrnl44  ri*4tMi*iritti'«4  ]to»«i« 
hilíl.i.  nir.itio.  Moi  iixaiiro  ii<i 
pl.ino  •»»4*ial  r  r-piritnal.  h  v\- 
itn  -iti-itio  ri'oii4'»(nít  *1  é  nprn.i- 
nni  rr-íiliM»  d.i  filo-oli.i  i)m  <4*- 
4  ido  pa--a«lo.  rm  innito-  (•onlo* 
printaií.i.  iiii  oiisr  urnit*  r  ín* 

►mif  1, 

K  liMMi  4|ii4.  jj  dr  tun  pi-. 

tor  foiiio  tf  Ui-pii  th*  .Nj/.irr  «I.I 

^l.«!a  -4‘  oMiil  fir  y,’/  fiu 

ip/.iiiflo:  JO  0M'io»»,  «li.iiiii*  dl- -iiii 
lona  n.iliii.il.  ap,i;:.iMi**f'  .4-  d«'. 

oi.isoSi.i*  O.ii'too.|li-|,i-,  ipir.  ao 
i{.*  «onla-.  11.40  >|iii'r4'oi 
itlli.ir  4  iralifl.tdr  dr  limt*’.  -«'lo 
4o|h»«  r  -•‘Ml  prr*4  4»ii4-»*iiii«  taUi- 
(oriiii*  Tfoirito»  V  ftn.ilidailr  nl- 

l>oi.t  «lo  liootrto  *2  f,  ...  ,|  «p.il». 

-■*ti  I  *r«|i  r  n  «o  s  to*  f  «tf  .  ,  - 

if»  oti  a  1,  ir^  «ir;tT.*i,  i,. 

4110  «  *.ii|»MiM  tOf  ♦  J|1|í  ^*1**  p 

anü*liucQaun. 


lu*lr«*íjiirnUo‘  dr  eii-ino  do  I'hÍ«.  tanto  >>iip4*i'íoi, 
i'«trn«»  fenindárin,  d«*liiií\(i  do  nmirôlc  dr  um 
pri|itrno  ftnipo. 

K«*ii«  rnlídadr*,  rnja  orsaiií/{i4;ãn,  di-riplina  /■ 
íiifliiriii‘tii  »(í  riironlrant  «iniilr  no*  »ÍtidÍi*alo« 
«tprrário*.  it:M>  nina  roii1nidi(;ão  roui  o  «*Mr.ítrr 
iraii-itório  da  condii^ãu  do  r-iiidniur  r  n  lalia 
dr  Irftitiinidadr  r  prrpiiro  drh*  |ini‘a  intrcxlr,  dr 
loriita  tã«i  profunda  e  con-iaiite,  no*  nrgnrio* 
pnlilirn«. 

[—0  não  «ijinifira  ipir  m  r-ind.inl/t  não  l4*nh.i 
dir4*ito  R  inirrxir  iio->  dr-iino-  da  rolelix  idndr. 
Ao  alin(:ir  m«  Jl)  ano-,  pode  rvrrrrr  «»  nir.-nio» 
direito-  pitlitíro-  «ptr  «i*  d4*iinii*  ririlorr-  r,  se. 
trah.illia,  adipilrr  («Mia*  a*  prrrrotnnixa-  «indicai- 
r  >o4*íiii-  dr  *1111  i-alr^oria  piMlÍ*«ionat. 

Viifi*-  lir-ía  id.idf-S  u  .(lnai;:Mi  do  r«liiilanle  tiâ 
df*  -4*  ('oiitrr  dentro  dr  .-«‘ii  ohjrtiin  )»ã«tro,  «pn* 
1*  r-(uilar  e  )nrtninir-r  (lara  4»  Jf-irnipenlio  «io- 
ilireito-  e  driere-  da  (‘fdiidania,  atrn\«'‘<*  do-  «'a* 
niinho*  le^iílimo*  trat.idoA  na  lion-tiliiirao. 

rai/r*  do  m.i)  -âft  mai*  proriimla*  ih»  «ptr 
paiver  r  c-Ino  x  r\i|;ír  prox idrnrin*  iirjtnite-  r 
rliia/e-, 

Kiilrr  r-*a-,  ]iii|iõr*-r  n  rUhor(ii;ão  dr  Iri  qijr 
«'tiiiiiiir  pciu  rArniplar  am  rlrinriiio*  4**lriinlin«, 
qiir  lia.larn  iiiritarlo.  planrjailn  r  prr.t.idn  aii\ilt4i 
pura  4  pr.ilira  dr  4pi.ii*i|iirr  daqiicir*  ato*  alm* 
RÍxn*  pui  p.ir1r  dc  E*1iiiUnlc'. 


Voto  01 1  velo? 


Mfirln  Tiitn 


t.tnando  ila  «Mlioia  ririí-ão  n  Sr.  Jiiníi»  Çtua* 
dro.  e-l4^x4  na  «itoa4;.io  |•IM  fpir  «olifrani.  a;ii<n. 
o  lõtxernaflor  da  Ihtliía.  \p«*o.i«.  moi  iMrresaxa 
u  tfoirviinilor  d*'  >ão  1'aMlo.  aparlidàrio  por  íii* 
«lolf*.  a  aniarpora  ile  linxrr  -oJri«lo,  n«i  Paiiido 
ipii*  ítiiidara  o  díriuiia.  a  pretrriíAio  «pie  a  uiaio* 
ria  iident-ln  ínft};LÍii  .10  >r.  Jurai*!  \l.icalttàe-. 
l.íxri*  aliiador,  aeemtn  i-mui  a  po— ihilidad^  dt* 
i‘andi«hilai*.-«%  ma-,  â  nllima  hora.  ile-i-tiii  e  pn» 
iM.ineerii  in*  Doxrnio.  Nâ»  (ora  o  >r.  Jtirart 
Mii;iatliãe-*  honirrii  ili*  jiartido.  imiu  «'«•mpronií— 
-o-  ipii*  -eitiprr  miiiIo*  rr-pi*ilar,  e  -il.i  po-Íe.Ío 
jii  -r  Inia  driinido :  linxeria  ileivndo  m’(í  Eriipo 
piililiro  iiilíitido  »i».  como  fèx  o  ^r.  Klrtxíno 
1-ín-  riiiii  o  l'''D  riii  õÃ.  e  r-taría  ramlidaln  dr 
fiMCii-  pMiliTo-n*  à  l're*idriii*ia  da  Ilrpiildiia. 
Daria  opoitnnidailr  a  muita  ;iriMr  dr  xotar  paia 

rh*urr  r  nâo  viMar  o  pior.  Poripir,  11,1  iralídaih*, 
4  441110  r*t.í  pô-lo  o  prohlrui.i  tia  -tire— ili».  iimi 
piirriio  1  i4i>-idi*r;Í\ r|  do  poio  hra-Ürlro,  a  iiiai- 
4'oii-i'ii*nle  r  re-|iMii-áx ei.  ir«i  â*  iirna«  a  .1  ih: 
oiihili(4i  par.1  vetar  uin  do-  1  aiiilíd.»ti*-.  t  n»  tiâo 
«pir|'i*tn  ***r  1.4114  endo*  pri.i  r-paila  do  irllio 
^lar^•■l^al  «Ir  pifaioa.  ipir  -e  apre-erita  t-antlidalo 
ilr  lali.Mi  fl**  h.ioho,  114*01  ooiro*  x.irrido-  pela 

x.i-»oiir.i  d*'  >iirpii**a-  i*-tMnli*.iiilr-.  l.i’rlM  «pt** 
iiileri’--.!  uo  l*ai-  xairer  ilo  (en,iriii  políliio  lei* 
lo*  ficurõe*.  «|ii**  .0  |)o*  •ni**in  fir  >an« ur..iis.i*. 
Dih*r--r,  •*nlr4*ian«o.  (inoe/.i  na  xiil.i  pòlitiia, 
iitrrn.oi  tio-  io«*io-  i*  m»-  fíii-.  •íiii'4'riil,id«*  •* 
(t.iii«pir/a  na  pit,tir.«  r  in*.  í«*-|4»-.  ju*iiia  e  .olip* 
liM  ão  .oi-  liinitr*  r  ao  impêtlo  4I.1  Í.4*i.  tii,i, 

r--4*  ipi  I Ii«l,i4fi*-.  iai-.  t.ilt.im  ao-  «hti-  1  01 

ilidiio*.  It  Mar4'ilia},  o  lioui«’oi  "aii**-#*  a  poli* 
ti'  I  .  1  iiiililat  «-iM  politiia  .  r  re-* 

pon-.m  l  priit*  m.ii-  tt  ix**-  «|.*-.i;ui-j4h4»  ptílíli* 

•  ot(tt*i**.  •.•top*'*:  I»  ♦  loi  i  pidiliia  p.«*  » 

„•  im*itr*<ot  fni|il.»4»  df  -n.t  iiiMl  .M  i 

•  imi  *.1141  s*  «••jf.j'  •  »iM-|  '•*'■  r  414  M» 

riclii  n  Dl  AetftDiUHtx,  niiudo  c  upi.*  bniti* 


nilrr  -na  ofoíallitiolr .  t*.  tno  lor/ro/r  ipie,  lo/ti- 
lifo  /iruficontr,  rninr»  *r  tW/,  no  Uia*il.  r  o  i',io* 
flíilatti  |irelrrídu  ili**  eoioinii-ta*.  ISir  t|ne  o*  roe 
uinn4*ta-  pridrrriri  o  i'\*Mini-ltii  da  (tiirrrn  e 
troí  iiorri»r  u  Jnruei  .Maiíalliãi*-  7  Portpie  o  rli* 
ma  ipjr  lhe-  *i;cve  é  ê-ie.i  qiianlo  m.iíor  n  ilíxi* 
-JO  nn-  t'Vii'4;a*  Arniaii.!-.  «piaiiio  m.ii*  Íiiími/U4h* 
4*nire  r.\fO'i  íto.  Miiriíilia  e  Arroriáiitiea.  tiiai* 
ahrrti»  4*<lar.r  o  -iital  para  rh*-.  iMpnciilailr  dr 
eníraipirriT  .1*  r4*-i-i«*m*ia-  do  pola  dívi-ão 

d.«-  IV4r^.*L*  .Srniaila.-.  proiaila  pelo  r.iinlidaln  ito 
PSD  iir-te  i|Íiiní|íiênin  ile  aliiaeão  |i«*liti('o*miÍi* 
lar,  1*  a  cmlrinial  «pir  o  ri*«'om4*iiilii  .10  npiiio 
do«  ni.'ir\i-la*.  .Ntinra  o*  eoniiiiií-la*  na^  rl«i*-r* 
armada*  lix*rr»ini  «rn-  movinirnio»  mai.*  (ixrr-  do 
qiir  d«*poÍ-  ipir  n  alnal  randídaio  do  P.'^D*PrU« 
pnr  iiiti  ato  de  fôreu.  Iornon**e  o  Pmlrr  -iiper* 
vi-or  Ml»  Hra-Í(,  >«*11  ala-t.inirnlo  do  .Mint*l4*rÍ4i 
rla  tiiierra  troti.xi*  nnia  r-prran^a:  a  ile  «pjr  -4*»i 
*ill»-lititln  trllhr  oitiri»  «-aniiiilio.  liiiitiandn  a  árra 
miliiMr  da  iníhnmria  «ovii^iita.  Ma»  a  prr-prrii» 
ra  dr  X4'’»|o.  loiii  apoio  ihi  Pti.  pfixrinatido  «« 
Pai-,  -eria  tão  nejsra  qur  drxrr.i  iar.rr  ipir  lod*»* 
*illrM|iirm  o  r«oi-nio.  o-  MHer4***r..  a*  iaid'Mle-, 
para  Iralialltar  por  -n.t  derioi.i,  .Itir.iri  Ma^a- 
Mi.'ie.  ti*pr«*-4Mii.iria  a  •r::nraoi;a  da  p.iflítraiMÍo 
militar.  ISào  pf-n-.iram  iii-to  o-  «toe.  do  lado 
Mpo-ii».  indit  aram  o  >t .  Jãnh»  nuadr**-.  riií.i 
P^|*ii4  idatle  pffliiiiM  :iiM-ta**e  a  lôd.i-  ,i-  io/nio» 
^1*111  i.i-  de  lôr»  -  e  forio.i-.  «pir  «•  pfi.-ani  lei  ar  a 

lil4tri.4.  Aridoiio  illiliir  Oi«i-  -ruuiif  flt--o  «hi 

4)u«*  «ii.i  alilode  p.ira  loui  a  I  DN.  «pn*  o  e-toih<ii 
|ti rirr iriihf  .«*11  r\-pr4**Í4f4  iit*’  e  linolador.  P.ti  1 
•d'l«*r  o  apoio  1I.1  I  DN.  o  **r,  .l.itiMi  Noailto»  looi' 
pr«*mrl4-ii**f  a  In  iimi  -«'•  i  .iinlidalu  .1  >  ii  e.prr.i. 
4Í«*ii«'ia  Dfri  nlnitf»  prri  i.nneiilr  o  t  .01  i*ni-»d*»r 
I  \|.i;;dllje.  a  I  |lN  lUilotiO.  ««tOl  -«'U 

*•  MOOIC  ílf*  |«-JO,|iM  Xto»fl,  .«1.0 

'  » llrl«l*'|  df  "-f  I  ;  ipr  1*  M  .1  I  \  o  e  P I  r  •  ol»" O»  i  4 

(innclut  CIA  pafiiiA  DD 


4  —  1-^  cid.,  Joratl  da  Briiil,  libida,  17-3.6n 


Carvalho  Pinto  liquida  articulações  da  sua  candidatura 


RO^'DÓ 

Batalha  na 
Associação 

• .  I  ■** 

Comercial 

lO,  Sfi  Erirná  Cnrneirn,  Qiif 
lieféttdeu  o  Sr,  Jnhn  Miirrny  e 
'a  iua  liniin,  numn  smjõo  Ho 
Conselho  Diretor  Hn  Associat;nn 
Çomercial,  e  léz  Hurns  criticas 
ao  Sr.  .4maral  A  elo,  ê  acionista 
da  revista  Maquif.  £  também 
membro  do  Conselho  Fiscal  da 
'firma  Murray,  Quando  o  Ma- 
quis  foi  fundado,  o  Sr,  Erirná 
V  outros  acionistas  da  Murrny 
subscreveram  cem  nçõsa  da  re¬ 
vista.  Só  o  Sr.  Erirná  tinha 
ctnttüenta  nr^nes,  ^F.ra  maior 
acionista  do  que  n  próprio  Sr. 
.imaral  Aeto,  que  feni  trinta. 

O  sor:m 

0  Sr,  Amaral  ,\rlo  foi  infor¬ 
mado,  na  têrt;a-leirn  a  noite,  de 
que  o  Sr.  Krimn  faria  a  defesa 
do  Sr,  fohn  Mlirrny  que,  como 
se  sabe,  rendeu  no  Ministério 
da  f.iierra,  durante  n  iieslão  do 
Marerhnl  Henrique.  Lotl,  um 
firande.  lote  de.  máquinns  que 
deu  motivo  n  uma  pulémirn  pn- 
titica,  que  se  acende  cada  rci 
niais.  O  Sr.  Amaral,  rápida- 
fiientc,  coHsefuiu  que.  o  Sr,  Al- 
be,rto  Paiin  Careta,  membro  da 
Conselho  Dire.tor  da  Assor.inr^ãn 
Comercial,  propusesse  a  suo 
irucrifão  romo  sócio,  .A'n  quar¬ 
ta-feira,  às  16  h  45  m,  o  Sr. 
Brimá  começou  n  fn:er  n  defesa 
da  Sr,  Murray,  As  17  h  30  m, 
ao  fim  da  se.ssão,  as  pr,esenies 
aprot  aram,  mecànicamrnte,  n 
proposta  de  inscrição  do  Sr. 

Amaral. 

» 

A  DEFES4 _ 

Munido  de  ciirtnn  de  sócio,  o 
Sr.  .Amaral  foi  á  Associação 
Comerrial  exi/iir  que  os  direto¬ 
res  lhe  dessem  o  direito  de  de- 
jesa,  .Yn  ornsiaa,  o  Sr,  Hui  Co¬ 
mes  de  .ilmeidn,  e.i-Presidente, 
da  .issnriaçâo,  parlirinrio  do 
Marerhnl  l.nti,  nuls  amipo  do 
Sr,  Amaral,  lhe  dis.se,  que  tal 
coisa  não  seria  possirel, 

’  —  f'o<’r  não  ê  sócio,  Amaral. 

—  Quem  dis.ie  que  não  sou? 
—  indnpoo  o  Sr,  .Amaral,  saran¬ 
do  n  cartão  do  bnl.sn, 

O  Si.  Comes  de  Almeida  pós 
as  mãos  na  rnheça  •  di.sse-. 


~^eni  qut  eii  diste  ao  F.ri- 
nid  qii»  êíe  ia  provocar  con¬ 
fusão, 

OS  ESTATUTOS 

O  piar  da  histórin  é  que  n 
.Associação  Comercial  tem  por 
t'trn  não  permitir  que  um  íó- 
no  faça  acu.snçórs  n  milto,  H 
«Sr.  Frima  não  só  encninpim  as 
acusações  que  o  Mnrrchid  I  ott 
frp  oo  ^t,  .imaral  como.  Iam- 
li'm,  defendendo  n  .Sr.  .Murrin, 
rrilicmi,  durnmrnte,  a  jirma 
Ke.llrr-W  rliei,  que  participou 
da  caucnrréncin  dns  muquinas. 

•Alpuns  diretores  da  .Assucinçnn 
fnrnm  dnt  nmn  olhada  no  fichá¬ 
rio  e.  de.scohrirnm  que  n  firma 
Keller-Weher  é  sócio  da  A  tso- 
dação  Comerrial  dtsde  1936. 


A  CARIA 

Bastado  nos  estatutos  da  A'- 
sodação,  que  diiem  ler  qualquer 
sódn  o  direito  de  e.xpnr  o  que 
lhe  aproui  er  no  Conselho  Diie. 
tni,  desde  que  fnçn  tim  requeri- 
mento  rnm  IR  horas  de  nntecr, 
driidn,  n  .Sr.  .Amaral  rnciou 
uma  carta  no  Sr,  José  Augusto 
fíezeirn  de  Medeiros  I  e\-parlo- 
meutai  de  prmtrie  reuomr),  pe¬ 
dindo-lhe  que  lhe  permita  re- 
hnln  ns  nru.snçóes  do  Sr,  Ari- 
mH  na  prôrimn  quortiufrira, 

U  M  .MERO 

ft  curioso  è  que  e  riómero  de 
inserirão  do  Sr,  ininrnt  'Srin 
ria  Associaçãfi  Cnmerdnl  è 
3  404,  ícaal  no  i  olor  da  dilere.i- 
ça  de  ágios  que  n  então  Minis, 
f'0  da  (-ueirn  Marechal  I  nti 
matidoq  pitar  n  firma  Murras. 

OPl.MOLS 

O  Sr.  Comts  de  .Almtida  re- 
roahereu  o  direita  de  o  Sr. 
.Amoral  falar,  ditendo: 

—  It  A  rimo  rrmsrsuiu  fn-rr 
cpoi  que  o  .Amaral  Irouir.sie  n 
raso  dns  máquinas  Murras  pa¬ 
ra  0  f  no.  loi.õri  Cnmrrciiil,  que 
niinrn  se  mrleii  em  polilicn, 

tl  tii-s  stiiii  pela  culatra  =  — 
romentou  n  St,  /'oito  l.niria, 
miflío  tetislrirn, 

—  t  o,  rs  leinm  rn,  l,rn  pn, . 
qu*  oó'*  ronherer,,  #i  n-lnha  ar. 

tithe.riB  —  distr  O  Sr.  .Imaral. 


Apêlo  do 
PSD  aos 
dissidentes 

X  <'AnMÍlii{ii«  pp|n  TSU 

’  par«  r\«mínir  •  rríu  v^rifirudii  na 
*#t;àn  fin  Kin  (trandt  «In  Stil  flnrlrliii 
•  an  Ulrflórln  Nacinnal  Hn  par* 

Ortn  <|iir  rlirija  um  «  raila  nni 

Hna  Hiiíiidcntes  numa  Innlativa  ra< 
anh^r  n  prnhlenia  rrlarln  rnm  a  |Mi* 
a)<;âu  auiimiria  pnr  ilttnraot 
rína  mnnicIpaU  rU  apnio  Â  ranriirla- 
lura  Jânin  OuüHrn*. 

Cninlaaán  rlabnrnu  nma  rai‘ia<i'ir> 
rulac.  qiia  rnraminharâ  an  DirelnriOo 
a  fim  Hf  qiif  afja  afftlfffçaHa  n  raHa 
irni  Hna  rnembrn*  Hn  pariíHn  qun  já 
aa  manifcauraiu  fatnrâvrimcnir  a  ran* 
Hidnlnra  rin  ^vtànvrrnadnr  paniiala. 
.K  carta  mliriia  a  rnnltrmaçán  Ha  all* 
tiiHr  adnUHa  pclna  Hiaaídcnira  n  pn* 
Hf<Íhf*  qttr.  a»  ríeliva^nriiln  a  artnta* 
ram,  qu*  a  r^rnnaHarnm»  a  !im  Hf 
anr  rptKiiartlâHa  a  nnlHada  Ha  a|rp< 
mia^Àn. 


EMFA:  Chefe 
assumirá 


2. ‘‘-feira 


o  Ornrrnl  .ínío  nniin*  Burrrto, 
nnmriidD  Chetr  do  Esludn-Miiior  d>ii 
FArcits  ArmndA.,.  AMiimlrá  o  nnro 
CArsn  rm  «olenldiidr  k  rollxsi-rn 
nn  lWTf’A,  0»  prHílma  rrttmilA-frl- 
ris.  is  li  hoins. 

O  novo  ChPff  do  rpcohfri 

ii  r»rgo  do  arnrrAl  .Artur  H«rkrtl 
KaII.  niir  foi  nomcAdo  jtAra  mls- 
*io  no  («Iriior. 


.S.  Pnulo,  18  (Siiriir.cil  1 — 
O  f-ovornddor  Uurvalhn  Pin- 
lo  rrafirmnii  nnirm  *  »ii* 
“iniihalnvrl  rlrrUâo”  de.  nnn 
l•^lll(•nrr(•r  ãii  rloiijõr»  para  a 
ProAidíiirlif  tia  Rrpúblira  e 
a^trcjciiriiii  I|||R  a  i|iiRAlãa  tia 
riia  prtipalaila  vaniiidatiira 
era  matéria  “definilivanienie 
eni'f  rrada". 

tl  (iatrrnailnr  de  São  Pau¬ 
lo  féa  a  aririiiai;ão  atravé*  tie 
noia  olirial  dialriliiiída  àa 
12  hora»  no  Palnrio  dnj  Cam¬ 
po»  Kliifo»,  na  qual  rrilera 
ainda  a  <iia  ili«pn>ii,'ão  He  »i 
manter  à  Irente  do  tíovérnn 
paiiliita,  emponharlo  na  eae- 
riit;io  do  »eii  if.siso  de  .Ação, 

A  .^t)'l■A 

£  a  •e^uinlr  n  nota  di>trl- 
hiiida  â  Imprcuan  pelo  Co- 
remador  Carvalho  Pinto: 

‘‘0»  que  in»inem  na  mi¬ 
nha  i‘andidalnra  parecem  náo 
me  conhecer.  .Sou,  ainda,  do» 
tjiie  preferem  a«  alitiide»  de¬ 
finida»  e  definiliva».  Denlro 
deí»a  nrientai;ãn,  hã  cêrea  do 
nin  ano,  declarei  i|iie  iiiinlia 
propalada  candidaliira  era 
ron»iderada  H.<»unIo  encerra- 
ilo  110  próprio  ÍM»lanlo  em 
que  (ora  aberla,  pni»  não  era 
e  não  »eria  candídalo,  calien- 
dn-ine  apena»,  como  Governa¬ 


dor  de  São  Paulo,  l■uulp^ir  o» 
meu»  devere»  para  com  o 
povo  pauli<la, 

l.^iianilo,  maia  tarde,  pnr 
ocnai.Ân  da  renúncia  do  candl- 
dalfi  Jânio  IJuadrn»,  fnri;a» 
pnlilica»  de  vária»  área»  pro¬ 
curaram  renovar  a  mesma  .to- 
liii;no.  live  nenaiãn  tie  reafir- 
litar.  e  com  veeiiiêucia.  aque¬ 
la  aereiia  e  innli.ilâvcl  ilrci- 
»ãn.  iin  meanio  inatante  eiu 
que  mnhiliitava  loiln»  n»  meu» 
rífnri;n»  para  rralaiirar  a  caii- 
riidaliira  do  ex-Governadnr  de 
S.ão  Paulo,  cnrrrapnndeiidn, 
a»»im,  ao»  jeneraliaadn»  an- 
leio»  da  pnpula^’ãn  do  Pai». 

Hoje.  empenhado  na  exe- 
rui;ão  do  Plano  de  .Ai,’ãii  ilo 
Govêrno.  não  ó  oiiira  a  mi¬ 
nha  atitude  p  lenho  a  cerleaa 
de  que  a««im  prnrrdeiiiln, 
»eni  ilcaaprrço  an»  ipie  mo 
honram  com  a  «lia  con(Í8iit;n, 
e»tou  prealando  ã  minha 
Pátria  o  melhor  »erv iço  de 
que  »nu  capa»  não  .<0  na  ron- 
»nlidaçãn  do  prnce»<o  ileiiio- 
rráliro  e  na  pre«ervação  da» 
e»pernni;a«  piipulare».  ciiuin 
na  luta  iiiipe«»oal  e  decidida 
pela  emancipaç.ào  erniiõmica, 
pela  niellioria  da»  coiidiçoe» 
de  vida  de  uo»»o  po\o. 

'I’rala-»e.  poi».  de  matéria 
dcfinilivamciile  encerrada". 


Cartazes  alusivos  a  .làuio 
e  à  UDN  são  a Iri buídos 
a  adeptos  e  a  adversários 

iNunieri>»oi  carlazc»  cnui  i><  dixerc»  l.ihrrlcmqs  Jónln  da 
I  /A\  aparecernm  ua  manhã  de  niilrni  alixailn»,  não  »f  ,ahe  por 
quem,  eiii  lapiiiuei  e  iiarcilc»  tlt:  Rio  e  São  Paulo.  I  n»  alri- 
liliem  a  iuirialiva  a  adver»ário»  do  cauiliilulu,  enquanto  outro* 
a  alriliiiem  a  atleplo»  do  ex-Govcriiadar  paulida,  que  detejariam 
vé-]n  livre  ila  tutela  do  piirliilo. 

,\a  opinião  do  Sr.  Caatilhu  Caliral.  maiiirrtlada  untem  ao 
JORNAL  1)0  HRASIL,  éf»e»  carlaxe»  "tão  apena»  a  ronliiiiia- 
çâo  da  »érie  de  intriga»  que  lêiii  tidu  lançada»  com  o  olijelivo 
de  criar  aninio»iflade  rnire  a»  fõrça.v  qne  apoiam  o  .Sr.  Jânio 
Oiiadro»".  TaU  intriga»  não  parlir.-im  do  MPJQ,  ao  iiiie  atte- 
guroii  o  Sr.  lia»iiilio  Calvral. 


nRIGF,.M  \ 

Olaae  ainda  o  Sr.  Cabral  que 
é  favorável  a  mie  o  Sr.  J.3nto 
Quadro»  dl.sponna  de  maior  li¬ 
berdade  c  explicou: 

—  Acho  que  0  e.stllo  de  Jánlo 
p  o  que  lhe  dará  a  vitória.  Não 
devemos  amarrá-lo  a  outros  es¬ 
tilos  e  Is-to  mesmo  reconhece  o 
Deputado  Sct.va.v  Dória,  era  en¬ 
trevista  qUB  deu  à  Imprensa. 

Não  obstante  ter  essa  opinião. 
p.»clarece  o  Presidente  do  Movi¬ 
mento  Popular  JAnio  Quadro.» 
oilc  a  idéia  do.x  cartnr.es  não  po¬ 
deria  partir  do  MPJQ: 

—  A  candidatura  Jânio  Qua¬ 
dros  é  apoiada  por  vários  parti¬ 
do.»  e  organiKnçõe»  apartidárias 
c  não  seria  lógico  que  liostlllzáiv- 
semo.»  a  UDN,  que  é  o  mnlor 
dê-sses  partldus,  M»mu  porque 


há  perfeita  Identidade  de  pon- 
tos-de-vi.sla  na  Comissão  Intcr- 
partldária  comMsia  por  repre¬ 
sentantes  da  UDN,  PDC,  PTN  e 
MPJQ. 

.NlNOltÈM  .SABE 

Nos  partidcis  que  apoiam  o  Sr. 
Jânio  Quadros  ninguém  sabe  ex- 

glicar  .X  origem  dos  cartazes. 

’DN  não  tem  “a  menor  idéia". 
O  PDC.  PL  e  PTN  também  não. 
E  0  MPJQ  Jã  explicou  que  nada 
tem  com  a  historia. 

£m  vista  disso,  o.»  cartaze.» 
continuam  Intrigando  os  circulos 
políticos,  variando  a.»  conjectu¬ 
ras  ciôbre  O.S  autores  da  iniciati¬ 
va ;  ou  janlslas  exaltados  que 
de.sejam  volte  o  candidato  no  seu 
estilo  pessoal  de  c.xmpnnh.x,  ou 
adversários  que  procuram  in- 
compatibilizã-io'  com  n  UDN, 


Associação  Comercial  quer 
que  Amaral  Neto  desista  de 
falar  perante  a  Diretoria 

Apó»  mai»  de  uma  Imra  c  inei»  de  reiiiiiân  rnm  n  jnrnalii- 
1.1  .Amaral  .Neto,  na  .A«»nciiçâci  Gnnirrcial.  dirigente»  do  enmér» 
rio  procuraram  convencê-lo  a  ahrir  mão  do  riirieto  de  Ulir 
i-omn  »ncio  d»  entidade,  na  reunião  de  quarta-feira,  do  Uonie. 
llio  Diretor,  para  cmiiedar  aeiiiaçóe»  rio  .Sr.  Erirná  Carneiro  no 
ca»o  da»  máquina»  Alurraj,  cm  i|ue  etiá  envolvido  n  Marechal 
Teixeira  l.nll. 

.A  He»priln  do  »igito  <la  reunião  informal,  qne  ,e  realizou 
a  porta»  trancada»,  »ahr->e  que  e»iá  criado  um  grave  pioblema 
na  diretoria  da  .A»«nriaçán  Comerrial,  uma  vez  que  t  proposta 
loriiiiilaili  ao  diretor  da  rrvivla  Mnquis  implir»  n»  expedição 
de  nma  noia  oficial  da  pre»idênci«.  afirmando  que  a  Auncia- 
ção  lião  cnilos»a  a»  afiriiialiv  n»  rio  Sr.  Erirná  Carneiro,  para  do- 
•agravar  o  jornaliela. 


roíSAS  DA  roLiricA 


PSD  convoca  Convenção  IN acionai  que 
homologará  Goulart  para  8  de  abril 


O  Diretnril)  i\arinnnl  fío  PSf),  nntrtn  pfln 
tnnnhn  r«»iiiirrffi  tw  tin  pnt titio,  tiptiifitu  ro/i- 
vornr  n  ('tíuvfnr^fíií  jV«irm/iii/  tfur  Uonminfitirn  n 
vnntiitÍHturtt  ft»  Sr,  Jitiio  (loninrt  â  I  rVf-rrr.»/* 
ftttrn  n  fiitt  Ji  tím  uhril  praximo,  nprovfitie 
r/»r  rrmíf»i  0  proivvoto  pníitirn  lirmtnio  rm  «nw»# 
fiti  pnrtifin,  com  o  PTO,  prto  Minintro  Arntutuio 
—hrtrúir. - - - - - 

O  Sr,  Joâo  (fOttliirí  trve  $t  srn  uomo  rtít'»» 
meufltitht  priu  /)/r#*f4ÍrÍ#p  «  Ctmvfnt^ão,  por  ituli* 
nit^íto  i!n  Sr,  Aoutroi  l*eivnto^  itrpois  tlt  rrr^hrr 
rrptitos  tlo%  rrprrspntnntr.%  tio  .Htr«  f  tin  ri««r. 

/>  Sr,  Jtf^r  (luiomitni  atlvrrtiu  n  futrlitln  ttu% 
^iilirítlfintl^s  tpi0  o  PSP  tio  Trrrifnritt  tfo  Arro 
:*moutrnrn  pnrn  rfroutrtttlnr  no  rUiiototln  o  nomtt 
lo  Sr,  Jottti '  Coiilort,  Itlrntim  tihsrrvnt^no  foi 
ieitn  p^lo  Drpuimia  Piiuo  Pitt>s  /Vrrr»f««  tptf! 
nssititilou  n  nhxnimn  íiuontpotihitittutle  fittrc  n 

r5/j  f  rt  rrn  no  rhwu 

0  Sr,  Anmnêl  /Ví.vo/o,  ttprorrilttntht  o  rth 
rnt^r  ioirrfo  tin  rt^itnino,  rrr^foti  ns  tlilintlfiatitt.% 
tpir  o  PSf)  f/rt  E.Unfln  Ao  llio  mtfontfortl  pnro 
npoifir  o  Sr,  Joân  iioulnrt,  Mn^  o  ptirfitlo  finhn 
n  firtrr  tir  hontttt  o.%  rotnprntttii^n^  n.%!tutuitin% 

0  ínr/n.t  o.<  tirlrrr.^  forinm  n  poi.urr/  ptnn 

•:onr0nt'0r  o  rlrilornrln  n  votar  na  chapa  oficint. 


Gaúchos  cait idosos 

O  Prputnfln  Hprn*p\  Vptriva  Ht  Soa.^n  rr.*-' 
$nh’0}t  fju*  niio  pntlprin  típt-rie  Ingo  nntPfipar  o 
voto  tio  flio  Cronifp  tio  SttL  Prf.ci^arin  ouvir 
r».«  fompnuhptrosí  rto  fíirrlorio  flrtionnl,  tintin  1» 
notnrin  tlivprfvuria  pnirp  o  PSD  «  0  PTfl  no 
Hio  (irtiiitip  tio  Sul, 

Vota  ttío,  rtUtetnofo,  rt  rjffo  nhura,  rttnta  mui* 
to  rompi rrniivfi  p.  rhpenro  utp  n  nrlmilir  utu  po* 
/eitrliuffutn  t  om  n  PTfl,  uo%  trrniox  .%ucfritln% 
prln  (ènvprnoflor  l.fonrl  firÍTiola  pnt  e 

rrifpratio.%  prnuuttriontrnttn, 

O  fnolorolo 

prntn*  nlo  polifiro  nx^ionflo  entiP  PSO  f 
PTÍt,  tPtprrtivamrntp  r^prcicnfotiou  pelo.x 
Arntnufln  Ptilvho  r  .‘'í?n  Tinso  nnnta\,  Ini  U(to 
ppfo  St.  .4uutrnl  Ppi.ynta  porn  o  Dirrtnrio,  tpir 
o  oprot.on  >pm  tUarrppfhtrin.x, 

Frouatrrn  0  Aorumrnto  tium  ftrif  rlc  propo* 
iirnrs  Irgi.tlntfhus  qtto  f/Firrii  mnerrt  o  opnio 
p  a  optovat;nn  Hn.x  hanrntlfí.t  tlo-S  rioi.x  partidout 
rntrp  oí  quai^  n  tri  rlw  crfvp,  n  apprlp.it^onnifnto 
rl»  ns.uftènrirt  xocial  peh  aprovação  Ha  Ipí  orgé' 
niro^  ortfinitocõo  fnriol  Ho  trahalho,  participar, no 
Hox  Frffpr/*^nr/o,«  ««ia  hirros  Hnx  ffftprrtfnt,  rríor- 
ruo  rt^niria,  rtistrihuit;no  Hr  troHn.%  mni%  justax 
poro  larorrrpr  nox  tnuuiripimt  rtCs 

tt  protovulo  aitttln  nnunfio  oiptliHoft  poi  t  n 
•fpritrir^nnmrutn  Hn  trciiur  p  o  joriahrimf  \tn 
Hnx  pariiHox  r  vorí*uhttaurio  uum  s^rir  H-  jin* 
rirlruriot  tir  f«irH/Fr  otlniiititnntit  n, 

tt  proifu  tifo  fit  oià  nhrrtn  n  n^.xiuottno  Hnx 
HruintA  piirliHtn  qup  virrpm  a  fí/»oríir  n.i  cantli* 
Hniurax  l.ott  p  (ioulnrt. 

Divisão  tio  Govrrno 

/)jVF|íir/rt  ^nrinunl  rrnruiuoit  mm  maiuf 
lufpfrtiw  OA  nrtiiío.%  Ho  protocolo  qu*  tiatoru  Ha 
Hivi.tnit  aIo  fututo  liovrruo,  uò  hipnlritr  Hn  vi* 
(nrin  rlritoral  Ho%  Sr.x,  f.tUt  p  flnuhirt,  (h  nu* 
\iliuir.x  Hirr/o.x  Ho  (iovrron  trioo  rrciutoHot  ptt* 
tip  nt  pnrftHox  qiir  til  rt  puí  rnrUrfbi/N//t  potn  (r 
O.»  <ê«irFrftn</o/Fi  Hn%  Trrrilôriox  tnao 
rt>  oihfHox  Hr  tfvôrtlo  rnut  01  vrutlfaHox  rlrtfu* 
roft  ohliHtit  stcn/tfHWot  Ho  proinrolo  fot 

foHn  uniHoHr. 

tt  PSft  r  O  PTH  **  rotfiprnoirlrm  0  /f%. 
orfni  n  «fir  1.100  Hn  Itoirrno  atual:  raHo  um 
Vo»  partoiox  mootrrã  0.*  KCoainftaHni  • 

oí  qup  nr.tina,  hcaoHo  o  PmtHftifr  trm 

intPirn  lihrrHoHr  paro  o  rrrolho  Hox  aiiviltarcSs 

SolifiarleHnfle  a  hnlrno 

ft  nrpilttiHn  i  nlêrio  ^ínff^lhàrt  prripHi  an 
nttrtòrio  um  roto  Hr  loIiHorirHoHr  r  nplau*n 
ftrt  íf/fiM/fo  .irruooHo  Palron  pria  ma  otua^ôn 
rnrrcoa  ua  pirir  itox  rstuHnntr*,  qtuiuHo  rhrtoit 
o  rnmnuHai  n  aHrqtwHo  rrptr.%*òo  pi*lúÍol  nt  tro* 
tntiinx  Hr  HrtoiHrui  (iromni/fVni  /»or  uleuu*  jni* 
rtaltiuln*.  tt  fiirrtôrin  tiprntou  n  tolo  pm 
Alt  himnçnn  uunnimr  Ho  plrontin. 


i\tHfi  n/lritil 


J  •  aeérof  f/ *•  P  ^  H*  *f^' *  r*L 

*0  Dtretcrio  .^scloncó  Hâ  PSD  ejzéiê  reuJtif 


Hn  hofp.  pela  mirirrAfl,  nn  >pHr  Ho  partiHn,  .%nh  o 
prpsirirncin  Ho  Sr,  .imoral  PriAotn  p  rnm  a  ptp* 
frnt;»  Hp  râno.\  jíPunHorr.*  p  HepuInHou  pp.XfrHi%ttt.x, 
IniiitHmrutP,  0  Sr,  Amoral  /Vúo/íi  Hrtt  couhari* 
tuptifo  00  f)irPt6rio  Ho  tPXto  Hti  prntornio  put  qitp 
o  PSD  p  0  PTÜ  firnuiruo  os  pontos  priuvipuiu 
Hp  Miu  ttliumm  ptn  tôruo  Ho  vonHiHuturu  Ho  Mn* 

titt  litfuni  Covpruo,  O  pruttuulo  foi  oprovuHo  « 
Hrnt  uhvrto,  upurtuuumcuip,  ò  os^inuturn  Hn%  ou* 
tros  pnriiHos  qup  »v  us.iuviorput  no  PSD  p  00  PTIt 
no  luto  Ho  sucp.isão  pro-iiHcoviol, 

Fm  ipguiilo  o  Ministro  Amurut  Ppixnto  ro* 
o  homoiopot^õo,  priu  PTli,  Ho  titmti*  Ho 
Tpixpirn  LuH  p.  iuHirnn  tto  l>irpfôrio, 
un\  termos  this  vum0iuo^6t.s  qua  vêm  scuHo  rptu 
o  twmr,  u  srr  hvuHu  n  Convpu^òo  Am* 
riuuoF  fio  Sr,  João  CtuHorí  purn  0  yire*PrpsiHpu* 
cio  Hn  Kcptihlictt,  A  itulicnçno  joi  oprnvothi  vom 
Hutt.x  nhMeíH'ors  lurmuloHtis  polos  DppuloHo.x  üir* 
tto  Pire.^  Fprrnirtt  tt  Jósm  piu  hmmjc, 

tp-xppctivampnte,  Hus  se^õps  rpgionois  Ho  Pittni  a 
Ho  Auê,  0  Sr,  Oinio  Tire-i  fprreira  Hpvlorou  qua 
prrtisovo  vonstthor  n  spt;no  Ho  snt  EstoHo.  O 
DrputaHo  Jofii  CtiiomnrH  frisou  qur  o  voto  Ha 
ArtP  pro  ptfn  nomp  Ho  PresiHenfp.  Ho  porliHu, 
,4lmiront9  Amoral  Pei.snto,  tiio.%  ocatorln  a  Hp* 


cmHo  qup  /ô-M€  ndoturío  p«/o  PSD, 

.{  Hoto  Hn  Conrpttçnn  Sorionot  pnro  homoto* 
foçoo  Ho  rartí/íf/M/ifr/i  Ho  Sr,  João  (foutnrt  foi 
inarroHn  poro  o  prn.ximo  Hia  B  Ho 

A‘íi  vorrrr  Ho  rpunino  n  Sr,  Amornl  l^rixotu 
nhortlou  o  pvohlputo  Hn  revisão  constiluclunolt 
tpfurtua  oHmiuhtiotivo,  t-rin^-no  Hp  uorus  Minis, 
/rrtfM,  formiilni^õo  Ho.%  estolulns  poiitivjt*  por  qtia 
SP  regerão  ri  futurn  Cnpitnl  Ho  Pois  p  o  Ksttttln  Ha 
(•unitnborn,  9  ointlo  o  plono  He  r«r/nifii7/c-Mç(Tf«  cio 
funvinnoltsmo  pithlivn, 

O  St.  ItrlúrpiHos  Correia  Hp  Mela  comuitiroit 
tftip  tintos  ns  proiiHf tidos  e.ttôo  tumoHns  luiitn  it 
Justiço  í.lpitorol  pnro  regi-ftro  Hn  i‘onHiHntttrn  Ho 
Morpthnl  Tpi.vpirn  leOlt  prlo  PSD,  .iintla  n  Prpth 
tnrln  I  otrrin  Hp  Mngtrlhây.x  propus  um  vofti  Hp 
snliHnrirHnHe  nu  St.  .innnnHn  foltão  prto  sun 
fítitof^ão  n  freutr  Hn  l*oslo  Hn  Justiço,  rm  vista  Hos 
Mriiviçnri  qup  trm  sithi  ithituoweufr  /^rfí/c,  o 
que  foi  aprnruHo  uunnimrmrutr  p  pur  nrltiuinf;no, 
por  fim.  0  Ministro  Amornl  Pdxnto  petlitt  n  tn, 
iFr^o»  rm  nfn  Hr  um  voto  Hr  prsor  prfn  fnlpri’ 
uirutn  riu  pnfith:u  flumiupusr  Silvio  fin.stns  Tnva* 
tp.s,  p  n  Sr,  Pe.neHitn  I  alnHoirs  requrrru  ínto 
iHêrtfiro  prto  Hesoporerimpofo  Hn  rx-DrptifoHn  p 
antigo  Interventor  PrHprnf  rm  Minas  Cernis,  Sr, 
.Inão  BrialHn,  Os  PepufaHos  flrtuirs  Porrirn  Ha 
Sonsa,  Joaquim  Pouio.s  r  outros  itsornm  Hn  pola* 
110  no  Hfvuisti  Hn  rF»/MíHo.  Am  Convrut-ãn  .Vm* 
rinnnt  mnrroHo  pnro  fl  Hr  nhrit,  nlrni  Hn  hnntnlo* 
gat;nn  Ho  ranrhtíntutn  Hn  Sr,  Jnôo  f.ntilort,  serão 
trviUtt*  e  rrfntniorhis  o  progrnmo  Ho  portiiln  9 
.*rus  r.stntutnt,  Am  <»rM<ÍM«  srrn  i'oÍMrVM  o 

tran.^fpirndo  pnro  Frn.silin  Ho  snle  Ho  Diretorio 
Sori/iOnl  Hn  P^P,*' 

('.<111  fl iiliilu rn  Jii nivi 

O  f*PP,  Pt(  p  PSft  e,*tão  artivuloHos  paro  Ht* 
rigir.  nos  pròxinms  horas,  nprtos  jtimicVrHnfM.i  H 
/  /)  V,  pura  tjup  rpexttminp  n  prnhirmn  sucessório, 
tom  o  Innçomentri  Ha  fomlirlotura  Ho  Sr.  Jurrirl 
Mngolhnt^s,  que  ferio  nntpins  possihiUHoHes  Ht  S9 
tron-oformor  numo  sMut^ão  He  união  nndimat, 

D  DeputoHo  iMonuel  ,\utoi.s,  qup  vinjon  pnrn 
SntvoHor,  Hfvptn  ettdnr  om  iViri/;F;tfF.i  Ho  PortiHo 
Hepubhcono,  f*artiHu  p  PnrtiHo  He  Re* 

prespnfnt^ão  Pnpulnr  o  polovrn  final  Ho  Covernu* 
Hor  Ho  Ptihio, 

Pxfà  lahnnHo  op»nos  o  nuinit:ai;ón  Hn  Cot^r- 
noHnr  htrnri  \fogolhnPS  pnro  que  r*  rnosiiftefitn 
•fr**  HeslerhfíHn  fom  a  tnten.stdaH*  po'*iset, 

Sonrtddo  o  Pt, 

P*  ortifulnHorrf  uHrrii^tos  Ho  muvtmpnia  prA' 
furan  ptetuorom  ontem  uma  sonHosem  junto  no 
Presiflente  Ho  PortiHn  f.ihertnHor,  pepuiaHo  íxottl 
Pifo,  D  P(.  foi  rnnritoHo  o  fomnr  n  inlriottin  Hp 
*p  Hirigir  0  I  n\,  nigeriutln  a  i‘unHiHnturn  Ho  Sr, 
ftirari  Moinlhopx.  Hdiite  Hat  HifirulHoHes  qup  es* 
fôn  .««*FiWn  eiifuutroHos  pntn  o  eutrosorneuto  Ho  Sr, 
Jânio  iJiioHins  tom  n»  partirlos  Ha  Dpn.su^ão, 

IteApaiiHeu  n  Sr.  Pila  tiecolivnmenfe, 

Hn  qup  rt  fiMiif;#íp  Ho  Pt,  iòta  JisoHo  numa  C.on, 
iPttgno,  toterenHo  rrtmprfènria  00  Cnhtnefp  P.sm- 
rutiio  pnta  renhfir  o  ptohtmm,rt.  4tèm  Hn  mais 

win  ttuhnpf*  n»  \\\*ey  ,  e*t  a  rar rjneet. 

ejttetefm  »»  f»!/»*»»  m,  a^»i» 

f  »r*»«***«-f»* 
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Goulart  anuncia  ofensiva 
|)ara  votação  Jo  Plano  e  da 
Lei  de  Previdência  Social 

-  D.ireiuo»  inicio,  na  próxima  »emana,  a  um  evíõrço  »env 
prrrerirnir»,  visando  a  conrliiir  no  Senado  a  voiação  do»  pro¬ 
jeto»  de  clasfifiração  e  de  previdência  «ocial,  dando  um  avanço 
ron.»iderávrl  lambem  nn  que  regulainrnia  n  direito  de  greve  — 
rlifiíe.  nnlern,  ao  JORN.AL  UO  RR.-A.SII,  o  \  ire-Presidenle  João 
Goulart. 

—  Teremot  que  entrar,  lauto  uo  Senado  como  na  Cãmam 
«uni  regime  de  »r5fôp«  Cniiliiina.»,  num  Iralialhn  incan»ável,  » 
íini  de  que  puiiainns  concluir  a  Iraiuiiação  dêssci  projeto»  c, 
ao  mesmo  tempo,  resolver  oi  problema»  da  organização  de  Ura- 
silia  e  do  Estudo  da  Cuuiiiihnra,  tudo»  assuiilua  iiiaviiãvei»  — 


NAO  RE.SOI.VKir 

Ouvido  pclB  imprensa,  apó»  n 
reunião,  o  Sr.  Amaral  Neto 
|■«cusou-se  a  entrar  em  porme¬ 
nores  rôbre  n  dlscu»»ão,  ma» 
afirmou  taxativan  '.te: 

—  Não  resolvi  nada,  nem  re¬ 
solverei  até  segunda-feira,  sóbre 
se  de.sisto  ou  não  de  falar.  Co¬ 
mo  sócio  da  Associação,  segun¬ 
do  pre.scrcve  o  regimento,  só 
não  poderei  falar  se  o  Presiden¬ 
te  José  Aiigvisto  Impedir. 

A  n  WÉSÃ 

Para  apresentar  .sua  defesa  ã 
Dirclorl'i,  0  jornalista  compare¬ 
ceu  duas  vezes  k  .Associação  Co¬ 
mercial.  Obteve,  Inclusive,  uma 
carteira  de  sócio  da  Associação 
para  falar  nn  reunião  .do  Con- 
.sclho  Diretor.  Pretendia  éle  u.sar 
a  mesma  tribuna  da  qual  falou 
o  .Sr.  Erimã  Carneiro  e,  com  o» 
documer.tos  anc.xados  ao  dossiê 
aprc-scnlado  por  êsse  diretor, 
comprovar  a  Ilegalidade  das  Im- 
portaçfte»  da»  máquina»  r-la 
Murray. 

An  qur  »r  Informa,  n  rilrri.or 
d»  revista  MaquI»  viu  a  do¬ 
cumentação  na  Associarão  e 
acellou-a  como  prova.  Termi¬ 
nado  o  exame  dos  documento.», 
afirmou  aos  presenles  qu;  três 


deles,  que  não  possuía  ainda, 
"comprovam  melhor  a  negocia¬ 
ta". 

INCIDE.NTK 

Durante  o  encontro  de  dirsin- 
les  com  o  Jornalista,  houve  um 
incidente  entre  ésie  o  Sr.  En- 
má  Carnetro.  O  Sr.  Amaral 
Neto.  recu»ando-,»e  a  apertar  a 
mão  de  seu  opo.»ltor,  disse  que 
se  o  Sr.  Carneiro  prova  o  que 
díle  afirmou,  "não  deve  aper¬ 
tar  a  mão  de  um  chanlacisia". 
E  se  não  prova,  era  êle  iSr. 
•Amaral  Neto)  que  não  aperta¬ 
ria  a  mão  de  “um  homem  qu* 
não  t:  n  moral". 

CRO.VOME  I  R  AG  EM 

O  Sr.  Ademar  Vaz  de  Carva¬ 
lho.  'Iretor  da  Assoéfação,  prôi 
pô.»  ao  JoVnalIata  que  u.5a.s5e  da 
palavra,  na  reunião  de  quarta- 
feira,  durante  apena»  l.A  minu¬ 
tos,  ao  que  lhe  retrucou  n  sr. 
Amaral  Neto  que  "em  r.a.»n  da 
honra  não  »e  pode  cronometrar 
o  tempo". 

O  diretor  da  revista  Maqnl» 
recebeu  uma  série  de  apelos  de 
diretores  da  Assoriac.An  Comer- 
rial.  nn  .»e,ntidn  dr  desistir  de 
defender-se  perante  o  Con.velho 
Diretor. 


ãi-rciü-ciiliiii. 


IC.NTENm.MENTO 


Aflrinon.  em  .-iegultlii,  u  Sr. 
Juâo  Goulart  que  ns  fòrça.s  <tn 
Miilurla  Já  se  entenderam  cm 
tàrno  dos  projetos  dc  ciasslfica- 
ç:io  e  previclcncin  social,  que  sc- 
ino  concluídos  no  Senado  antes 
dn  transferência  cia  Capital. 
Quanto  no  que  regulamenta  o 
direito  de  greve,  acnn  que  não 
haverá  tempo  para  cottclul-lo, 
dada  k  proximidade  da  dnln  cm 
que  se  conciáClzará  n  mudança 
para  Brasília.  No  máximo,  .será 
possível  dar  um  avanço  decisi¬ 
vo  k  matéria,  estabelecendo-.se 
os  pontos  de  conciliação  cm  tôr- 
110  do  as.»unto. 

Pouca  depois.  0  Senador  Mou¬ 
ra  Andrade,  lider  da  Maioria, 
confirmava  para  o  JORNAL  DO 
BRASIL  as  declaraçôc.»  do  Vice- 
Presidente.  revelando  que  Jã  na 

*^v’AvxTn  «x  é  nv»/^n  _  E  aI  ••»»  r«.ArlAi><1  nvxv>A_ 


sentar  o  sltb.stllutivo  em  que  está 
Irabitlliando,  relaltvo  ao  plniio 
de  classificação.  Dai,  passara  o 
Senado  a  uin  regime  dc  traba¬ 
lho  continuo,  linlcn  maneira  de 
.SC  alcançar  êxito  no  empreendl- 
nienlo,  para  u  qunl  conta  ainda 
como  segura  a  colaboração  da 
Ooosição,  que  Já  lhe  foi  garan¬ 
tida  pelo  ,Sr.  João  Vllasboas. 


João  Vllasboas. 


fl.AK.SlFJCACAO 

—  Não  vollarenios  a  ouvir  o 
DASP  .sóbre  o  Plnno  dc  Classi¬ 
ficação.  Isto  por  várias  razôc», 
a  começar  porque  entendo  não 
siT  i.sso  necessário.  O  assunto  Já 
foi  demasiadamente  estudado  e 
o  Senado  dispõe  ile  todo»  us  ele¬ 
mentos  dc  que  necessitava.  Civso 
tcnhatno.s  ncfcsíiclade  dc  uma 
consulta  011  outra,  n  levnrcmo», 
fin  bnfP.s  rnnrrcta»,  no  D.ASP. 
Mas  de  maneira  alguma  rctnl- 
i'lnriamns  um  debate  ultrapassa¬ 
do  ç  que  teria  enino  única  con- 
.seqüêncln  impedir  n  êxito  dn  ta¬ 
refa  no  eurto  espaço  dc  tempo 
de  que  di.^pomo.»  —  di.sse  o  Se¬ 
nador  Moura  Andrade. 

Afirmou  o  lider  da  Maioria 
110  Senado  que.  nn  sua  opinião, 
p  moblcma  da  rlasslflcnção  tem 
Mdo  pft.ito  em  bases  erradas.  A 
começar,  tem  sido  éle  apresen- 
I ado  tomo  uma  reivindicação  sa¬ 
larial  do  funclonnlLsmo,  quando, 
na  verdadq.  é  uma  prnpo.sição  que 
intcre.''5a  nclm.i  dc  tudo  à  Ad¬ 
ministração,  r,’.i|n  reforma  e 
adaptação  é  né.e  mnjldernda. 
O  principal  objetivo  da  classifi¬ 
cação  de  enrgo»  é  melhor  dotar 
a  Administração,  aperfeiçoando 
o  .sistema  burocraiico  segundo 
normas  m.xis  rncíonals  e  tudo  cm 
conformidade  com  ns  técnlm.s 
mnis  moderna.s. 

—  Evldentemente  —  observou 
o  Senador  Mourn  Andrade  —  o 
piano  é  tic  e.xccpcionai  Inlcrês- 
se  parn  n  funcionalismo  e  jiâo 
podcvia  deixar  ds  .scr  a.ssim,  pois 
lhe  abrirá  nma.»  perspectivas  e 
ihf  nearrelará.  fntniincntc.  *cn- 
sivel  mclliorla  .salarial. 

.NOVAS  RASE.S 

O  Senador  Mourn  Andrade 
expres.sou,  ainda,  o  .seu  poníu- 
dc-vlíta  de  gue  a  execução  do 
plano  e  tnrefa  do  LcgUslativo, 
devendo  o  DASP  funcionar 
apena»  como  órgão  de  colabo- 
incAo  c  e.sflare.-lmeiito.  Es.sa  a 
opinião  que  e.stá  .sastentando  e 
que  foi  por  éle  tomunlcnda  ao 
prótino  Diretor-Geral  do  DASP. 
em  re.sposia  á  pretensão  de  al- 
cun.s  setores  que  defendiam  o 
estabelecimento  de  novos  esLu- 
tln»  enlrc  o  Senado  e  n  DASP. 
i'm  reuniftf.»  paritáiias.  ÉLsc» 
estudo»  alem  de  de.»nere.»sário,», 
pois  Já  feilo.s,  tomariam  a»pf"tn 
de  derrogarão,  pnr  parte  dn  Se¬ 
nado.  de  sua.»  liinçóe.s  legbtlaü- 
)'as.  ' 

P'fz  então  o  lider  dn  Maioria 
a’.pum,n.s  revelações  sõlirr  n  tra- 
b.vlho  que  estii  ciaborando.  ten¬ 
do  por  bpse  o  subatlliutvn  do 
Senador  .I.viba»  M.iranhão.  que 
íofrerá  nlteracóp<  .«ub.unncial.». 
F.=prra  n  Senador  paulista  con- 
ciuir  seu  substitutivo  até  térçn- 
fetr.o.  dando  coniéçn  imedtnta- 
mr-nte  ã  stiii  votjiçáo. 

A  rIns3ifleac.io  rins  rargo» 
.<eiã  feita  tendo  rm  mlta  ex- 
cluslvamenie  o  interé.^sr  dn  Ad¬ 
ministração.  ru)n  aperfeiçoamen¬ 
to  r  adaplacão  ao  dc.=envoiv1- 
inento  dn  Pal»  se  pretende,  .ê.» 
tabelas  de  vep.eimentns  lambem 
•eiSo  alteraria.»,  tendo  em  suiia 
uma  d'»'v.hnirá-  «oniia 

tl’  1  rtf* 

tm  -  0,.,,  f,  An 

i^umu,  com  prejmzo  daa  de¬ 


mais.  O  .salário  nitnimo  será  fi¬ 
xado  em  Cr4  8  mil  e  náo  em 
Cr$  6  mil.  Uido  sem  aumento  de 
despesa».  Ao  contráiio,  o  iiotp 
substitutivo  sem,  o  mal»  objetl- 
to.  visando  a  sun  imediata  npro- 
viiçâo,  o  que  não  seria  passível 
SC  (lélc  resultassem  desijcsas  In¬ 
suportável.»  parn  o  Te.»ouro. 

—  No  que  toca  no  funcíonnli»- 
niü.  rA.»so  trabalho  e.stá  todo 
orientado  no  .sentido  de  atender 
o  tnals  equitativa  e  Justamente 
possível  a  todo  o  pessoal,  fugin¬ 
do  ao  cxagèro  de  despesas  com 
algumas  categoria.».  Beneficiar  o 
tnelhor  pos.sível  a  todo  o  fun- 
cionalismo  é  o  lema, 

PREVIDÊNCIA 
E  GREVE 

O  Lider  da  Maioria  c.»tã,  tam¬ 
bém,  tratando  da  conclusão  do 
projeto  de  previdência  social. 


quedeveia  estar  aprovado  ate  a 
cinta  da  mudança  da  Capital. 
Esse  0  compromisso  a  que  se 
chegou  nos  entendimento.»  reali¬ 
zadas-,  é.sto.»  dias,  entre  os  diri¬ 
gentes  do  PSD,  do  P'1'B  e  o  Pre¬ 
sidente  da  República.  Confir¬ 
mando  é.sse  enieudlmcnlo,  o  Se¬ 
nhor  João  Goulart  se  revelou 
satisfeito  ao  falar  ontem  au 
JORNAL  DO  BRASIL,  adian¬ 
tando  que  o  Congresso  será  mo¬ 
bilizado  pnra  um  traballio  .sem 
precedentes  até  a  data  em  que 
entrará  em  recesso  para  se  en¬ 
tregar  k  sua  transferência  pam 
Brasília . 

Reconhece  n  Vlce-Presldenle 
que  seria  mnterlalniente  Impas¬ 
sível  alcançar  a  conclusão  tam¬ 
bém  do  projeto  que  regulamenta 
o  (llrclto  dc  greve,  ra-/,ão  pela 
qual  atendeu  k  solicitação  do 
Senador  Moura  Andrade,  de  um 
estudo  mais  lento  da  questão, 
cuja  solução  se  tem  como  segura 
logo  no  Inicio  do  funcionamento 
do  Congresso  em  Brasília.  De 
qualquer  forma,  a  proposição  Ir- 
rã  uin  avauço  decisivo,  encon- 
Irando-sp  desde  Já  uma  .solução 
que  concilie  as  várias  correntes. 

RR.\.S1LIA  K 
GIIANABAR.A 

Terça-feira  serã  o  filllmo  dia 
cm  que  se  poderá  apresentar 
cnienrt.')  con.siítuclonal  sóbre  o 
Estado  da  Guanabara  ou  Brasl-  | 
lia.  Não  sendo  apresentada  até  , 
nq^ièlc  din,  não  haverá  mais : 
tempo  pnrn  .sua  tramitação  an-  i 
les  de  0  Congrcs.»o  entrar  cm  re-  I 
cc.s.so.  O  Deputado  Abelardo  Ju- ; 
rema  espera  que.  até  lá.  Maioria 
e  Oposição  Jn  tenham  cliegndo  | 
n  um  ncõrdo  cm  lôrno  de  um  ■ 
dos  substitutivos  existentes  no  I 
Senado,  relativo»  á  orgnnlzaçàu  i 
dc  Brnsilla.  Térva-felrn  c,  as-  | 
sim,  n  data  fixada  para  ter  co-  | 
meço  o  trabalho  de  elaboração  i 
das  leis  quo  regerão  n  lutura  . 
Capital  c  0  Estado  da  Cunna- 
barn. 

Estabelecido  o  acõrdo,  us  lide¬ 
res  da  Càmnrn  encaminharão 
no  Senado  as  altei'açõrs  a  .serem 
Introduzidas  no  projeto  Já  exis¬ 
tente  naquela  Casa,  onde  poderá 
ser  aprovado  por  maioria  dc 
dois  terços  em  poucos  dias.  sen¬ 
do  logo  encaminhado  ã  Câmara. 

Ri:CES.SO 

Eslã  acertado,  cm  principio, 
que  o  Congresso  entrará  em  re- 
CCS.SO  no  próximo  din  6.  dando 
coméço,  então,  á  sun  mudança 
p.ira  Brasília.  Podemos  infor¬ 
mar,  porém,  em  primeira  mão 
que  está  .sendo  rxnminari.s  a 
po.sslbilitlnde  de  o  Concre.-,.sn  .sus¬ 
pender  ns  trabalhos  Já  no  pró¬ 
ximo  dtn  31),  dando  mnlor  prazo 
pnra  a  .sua  t:  an.sfevúuclii.  bem ; 
como  aos  piirlamenlarcs.  para  i 
que  tratem  rir  .sua  própria  mu¬ 
dança. 

Concretizando-se  o  acõrdo  en¬ 
tre  Maioria  e  Oposição,  pnra 
aprovação  ilos  projetos  de  Brn- 
.silia  e  dn  Estado  dn  Guanabara, 
admite-.se  como  possível  o  en- 
rerramenln  do.s  trabalhos  legl.s- 
lath-os  no  dia  .10.  quando  Já  cs- 
Mráo  também  aprovado.»  os  pro¬ 
jetos  de  clas-slfiraçao  e  pres-i- 
dénela  .socinl. 

Nr.s.se  .sentido,  tõri.i.s  .»»  provl- 
rieneíns  Já  foram  tomadas  pelo 
Orputario  .Sbelerrin  Jurema  e. 
sobretudo,  pelo  .^nador  .Moura 
Sod:'5oe  1  íorr  da  Mamria  no 

.■Cr-nsrlo,  fs-»  r:'|e  tfg  tarefa 
r,-a'0'  a  r-,«ri|*T  p-,,1  'a  -e  np 

•-'nl-S'"  "•  r;-it'‘o-  rt.  rlatjifj. 

csçàs  s  previdênc^g  «ocul. 


Itamarali  declara  que  EUA 


0  Presidente  a  oícreccu 

Km  niiln  ilislrilmiiln  ã  im|irrii»a,  o  Itamarali  esrlare- 
«•<'11,  (iiitriii,  gue  o  pnrtti-vnz  rio  Urparlainenln  de  K»lado, 
.''r.  l.iniloiru  W  liile,  itão  r('«'iis<)ii  a  mediação  do  Rrn»il 
iKi  enso  <lc  Giiliii,  jucãiiio  |ii>rgue  cm  sua»  rcsposlat  an 
ipicsti«mária  ijiic  Jlie  fui  enviado  peia  <'a<lcia  de  jornni» 
/Iciirst  n  Sr’.  Jiisceliiio  Kiiliilsclick  n.io  se  ofcrereit  conio 
mciliadur,  imis  apenas  muiiireslnu  «pic  n  Brasil  le  senti¬ 
ria  liuiirndn  cm  scr  a  sede  dc  um  eiicoiilru  jiara  o  ilcliale 
direto  «lo  pruhicma  ciiliT.  Giilia  e  K.«tado»  Unido.». 

(>  llamiirati  uniicliii  smi  nota  ilcclaraiido  ipir,  riri  ,todi» 
coso,  "scgiiiido  a  iulcli{túm'!n  do  Icxlo  iliviilgado  prin  .Sr. 
Whilt,  ri«.'a  iiilcirnilo  tlc  «pic  o  IJcparianicnlo  de  Kslado 


3  >cr  traindo  uuiu  plnno  piiranicule  hilaterar’. 


A  .NOTA 

A  »F]ttiÍnlc,  ni 
oííi-íaI  (In  llimArAii: 

**Hcá)mnilcnil»  a  iriu  ipifáljnniri» 
«(iiiiilii  |»rln  UGrío  Hr  nmi  íinpi>rlAn> 
ic  rA(lrÍA  lU  jnrnAÍi  n»rir*An)rrivMUA, 
«t  l're»íiieiiU  Jiiicelinn  KiihtUrhrW 
itfie  o  eiuejo  Hc  Aprccínr,  mai  IiíiIa  a 
jirnHFnriA  e  aIio  FáiiírilM  Hc 
aIbhmi  A^pfclAi  Hm  pmlilrmi  rnire 
(«iiliA  r  ii>  K*iAHni  I  tiiilos  Ha  Anirri* 
•'■i  inntlvn  <le  |•reo^li|lAv*v  tuilo 

o 

X  JritiirA  alFiiiA  lU*  rr*jii»»iA«  «l«> 
í*rr«iHriH«  Jiucrlino  KMl»Íi*rhrlk  r»!* 
Hfii'Ía  nin  n  irii  ininiM  pttcílirA' 
ilnr,  niA4,  lemlérni,  rftir  nân  li«03f  Hr 
•  HA  pArlc  QMil<|iirr  nírrcriínrnin  Hr 
meHíAi;4o. 

«Mírmnii  6  Prr^Mrnlr  K»iilHl*rltFk 
qtir  r«lAia  Ht«pM«io  a  (HiUborar  Ha 
mrthnr  mâorfra  para  qo*  ai  Hiia* 
ISâi^rirt  amÍBAi  rhrBA**rm  ■  iini  rniric 
Hitiirnln  r  «iiBrriii.  rm  oiilTo  Irrrhn  Hr 
fiie  mpoMí  IA  qiir«IÍMnÁrln.  «rminr 
•f  ArrnHn  ani  qnrUim  qiit  Ihr  (nr«m 
AprrtcnlA<lA*,  qiiA  jiilsCArta  Hr  h«im  ai’ 
rílrr  qiic  cMhanM  e  n«rlr.Anirrírann* 


•e  reiinuirm  para  uma  ainerra  •  trai 
Irnra  Hirela  He  pentMa*dreVÍMa.  , 

Pari  êiâi  firiii  o  Hraiit  aa  «entint 
Imnraile  rm  «vfrrercr  o  loral.  Ari-*i> 
rrntoH  •  rretiHcnte  ■  «na  rnnilr^ie 
<lr  qtie  qiiaíqiirr  «iilrn  paú  Hn  Uiin» 
linenir  ir  trnttría  iiiialmmlr  henrt* 
(Ia  rm  iaxer  AÍrrrrímrnlA  IHrfliifM, 
pnii  lúHiis  rálSo  Ht  mrtnia  forma  f((* 
t^rr**aHna  ni  liarmnnía  Hn  Kr(nl*fr» 
ri«». 

A  prr«riile  nnla  ir  jii«lifii’a  prlo  rn> 
niierimrnln  qnf  arahimn*  H#  lomBv  He 
iirna  ilrrlara(;â(»  Hn  Sr.  I.inrnln  \riiiir, 
pAria>vn7  Ho  Prpartamrnio  Hr  K*t«iln« 
ntiirm  HiuilaaHa.  qur  poHrrta  Har  â 
tmprrá«áii  Hr  qua  nfrrrrru  o  Pmi» 
Hrnir  Knhftrrfirk.  na  •(!!  onlrrttála* 
nirdiarãn  r  qur  foi  rn-iMaHa.  ** 

Parrrr-no*  qur  nio  Hr»r  ter  r*»*  a 
intrrprrterân  a  «rr  HaHa  i«  Hrclare. 
çnr*  Ho  pArla>rAJ  arínia  rrferíHo.  .  •  • 

O  MiniMrno  Ha«  RrUíjArt  flairrin« 
re*.  pnrfw.  «rionHo  a  infrliB^nrii  Hn 
tr\|n  HítuIbaHa  prlo  5r.  Whilr.  firi 
inIriraHA  Hr  qnr  o  T^rpirlrmenro  Ha 
l'%taHo  ron^iHrra  •  prohlrma  rnlrr  oa 
Ham  pai«r«  roma  ■•«untA  ■  err  irattHn 
num  plano  pnremrnlr  Siletrrrr'.  • 


oris,  A  PRIMFARA  FIRMA  ÜE 
ELEVADORES  I  CONSTRUIR 
SVA  SEDE  EM  BRASÍLIA 

Ocupandn  quatro  lotes  du  .Selor  Comercial  •  Residencial  de 
Rrasilia,  será  construído  denlro  dc  pouco  tempo  o  mfldernissini'i 
edificin-sede  da  FUIal  de  Elevadores  Olis  S.  A.  na  nnra  Capital, 
Esta  ronip,xnIiia,  que  é  a  primeira  firma  asanclada  a  uma  firma’ 
niirle-americana  a  Iniciar  sua»  atividades  em  Briilia,  Jã  possui 
all  quase  100  funcionários,  trabalhando  em  colaboração  com  n 
Govêrno  na  tarefa  gigantesca  de  dotar  a  Cidade  em  condlrõrs 
necessárias  ao  seu  rápido  desenvolvimento.  Para  Imediata  exe¬ 
cução  da  obra,  os  Srs.  T.  Lumiden  c  A,  J.  Schaeter  .Irv. 
Presideiile  e  Vice-Presidente  da  Utis  S.  A.,  aainaram  com  n 
Dr.  E.  V.  Pederneira»,  Presidente  da  Cia.  Construtora  Peder¬ 
neiras,  o  contraio  de  consliuiaio  do  edifício,  o  que  ae  constitui  um 
verdadeiro  reconhectmrnlo  pela  Oli»  da  realidade  da  nova  Capital 


)).»  Er?  *  1.  loTDsó^n  •  •  *  !  Xrbs-fer.  d»  Olit.  sndniiB  ft 
eonirjto  de  eoíuinjçio  eom  a  Dr,  Z.  V,  rederastrii 


Jorhil  dr»  Braiil.  lábidp.  l5-.VftO,  1.®  cad.  —  5 


A 


Senado  Federal 


Deputados  giiaiN 
sobre  relatórios 
Ifuiieionários  em 


Sessão  (lurou 


apenas  vjiilc  luiiiulos 
liuiiulaíjões  em  Sergipe  e  Pernambuco 
Providencias  para  a  Iraiisfcrêneia 


ma  sessão 


l»overiio  (a  vai  larde  paia  nrasil 
Nulidade  do  víiieido  malrimoiiial 


A  Mpm  dn  Cüinnrn  dei-idiii  onlrni  manter  rererva  em  lõr- 
nn  dos  relatórios  enrtiminiindos  pelos  fiinoianãrios  ipie  sr  eii- 
rotiiruiii  em  Hriisilin,  Brompaiiliando  »  aiulanienlo  diis  oliras  ilo 
ediíirio  do  Doiinretso  iNurional,  a  prclexl»  de  prolcger  o  Ira- 
liallin  i|iie  êssrs  senidoroí  \êm  realizando. 

A  derisno  íoi  Ininnda  ao  ser  examinada  a  rcrlamiix'no  feita 
em  plenário  pelo  Deputado  Adanio  Liirio  (iardoso.  no  sentido 
de  serem  diviilitadoa  os  relatórios  "iiuc  eoiitêm  iníornnn;ocs  da 
maior  gravidaile”,  ronidrme  —  sepnndo  declarou  —  haviam 
lliê  informado. 


I  MIS  ■#*■£<]  «te  (Orla  (hiravãi*  f:til 
niittitln*l,  rKidÍ7.(>it  itnlfin  n  S^hioIa 
friUrid,  iirir»‘)írHi  Kiirnii»  |in* 

la  ipir  lo  Sr*.  Jnre^  Maininl  a  Novai* 
Kilitrt  faln**rm  airrra  ila«  r»t««#(|neiv 
r(a«  ds«  ^nrhanlr*  «pi»  atMilaratti  im 
*riM  rr*prrl)«io  K*U«l)iis  Sergip#  f 

iVrnnmliurn.  O  primeírA  alriliidii 

A4'nrritlai  na«  rirlaila*  «pr* 
gSpana*  p  alagnaiias,  tiliiada*  na  rp* 
giãn  iln  Baixo  .Sã»»  J  ranrUco»  ■  Irra* 
gulnrirtaiU  nn  ^•rnanirntn  ila«  igiia« 
rifi  rraiiiln  ri»,  cilantin  rrnprtà  #  Pr* 
n»iln,  (l»i«  Jmpnrtang*»  empórin»  ila 


»*ro}ha  fin  5r.  Antnni»  Ftnrâri»  Re* 
reiru  para  mrmhrn  d»  Conirlho 
rlitna)  H»  rrnnnmia. 

rRo\iDC.\riAS  r 

K  Onfiixi»  Djralftra  do  SrnaH», 
nnirm  rpimida,  a(Mnrix»ii  ■  aniilúcSo 
fta  rlnia  nnilui*  c  rínv»  riminnrtaa  dt 
fahrírariin  narinnal.  para  airnditr  aol 
»fr«i(»*  da  ()a*a  cm  Braiília. 

ne*olvni  aitlorhar  o  paE*m»nl»  dai 
prc*laijÕca  dna  maicb  ■ilqairido*  rm 
t  Anrorrenria  púMira,  dc«linadoft  a  ma* 
hiliar  n  edifício  do  Senado  na  foiacj 
Capital  Federal. 

Rr^otven  aproveitar  para  «i  rarioa 
de  ínspelorei  •  guardai  do  fe|nran{i 
todoi  ni  elementoi  qua  já  to  enren* 
tram  em  fun(;io  no  Senado.  .• 

Iteaolven,  também,  leliciiar  tirgén* 
ria  para  a  \ota<io  doi  projetoc  qiip 
tratam  da  itiiiacio  doi  futtclonártoa 
(«ue  lerão  de  aer  traniferidoa  para 
Bratília  e  para  »  projeto  qno  abro 
rrédito  deMínodo  a  atender  â«  despe* 
•a«  «-oin  a  mndani;a  do  Senado  o  Ha 
Câmara  dos  Depntadoi  o  Instalai^i» 
da  tima  emi<inra  destinada  a  irradiar 
»•  Irahalhni  da*  dnai  Cata*  do  Con* 
ire««o. 


regiaii,  mmn  ••  mait  prejiidírada*  )ie* 
U»  enrhcnie*. 

nríerin(l»**e  à*  pr»vi<lrn«*ia>  dn  Cn> 
vérn»  Federal,  rli^s»  e*prrar  que  ^lat 
rejam  e*lrnilÍ(Ut  j  tu*  lerra  natal, 
Sersipe.  onde  ja  fnram  Unradnt  In^ 
d«i*  n*  reriirtnt  lic  «pie  díspne  »  t,n. 
têrn»  l»«'al.  iiMtifírtenlei  para  fa/er 
frente  an>  dano*  rautado*  pelnt  tem 
poraii  qn#  alí  ratram. 

BHZERROS 

Pnr  uu  têr.  o  Sr.  «Votai»  Filho,  qiir 
na  véspera  aludira  an»  eíeíl»»  da»  en* 
rlienie*  na  Cidade  pernamhiivana  de 
Prlrnlina.  vnllod  à  trilxina  para  de¬ 
plorar  tanihrm  nt  enorme*  prejuícn* 
por  elai  impculo*  an  Município  de 
Bei^errn*.  no  morna  Eilado. 

Conrluiu  apelando  pira  que  seiam 
tomada»  medida»  pelo  E\eriilírn  Fe* 
deral  no  lenlldo  dc  minorar  at  ler* 
ríteit  i*on*ri|iiênrÍat  da*  iniinda^^õe» 
hntidat  em  PernamliiK'».  aolldariaaii* 
do.te  rom  aa  localidade*  allncidai. 

CONSEI.Tin  NACIONAí.  UF. 
ECO\O.MIA 

Fnl  tida  menucem  do  Preridonte  da 
Repiihlira  eiihmniendo  ao  Senado  a 


rt.vi  rff  Rodaçrm.  f  nn  acntldn  rte 
coiiclidi*  o  trcTho  rodorUrln  que 
)l|m  JeritilA  a  CThnlUba.  na  Bnhta: 

—  Cornrl  d  Ollvelro.  dofendrn- 
do  relvlndleacAw  dos  ferroviário* 
i.posentados  rio  Rio  Ornnde  r*.» 
Sul: 

—  Franco  «vtnntoro.  jiixU/lrAndo 
renifcvlmento  de  tnforninçfica  oo 
Executivo,  a  respeito  do  compor^ 
CAmento  do  Hraatl  nnte  o  plano  rie 
inn  milhões  rie  dótarea  tíoa  Cstadoa 
Uuldos  A  Amerlcn  LaUnn  e  do  qual 
a  nuilor  pnrta  HcrU  destinada  A 


Cm  nora  todos  Mllve^isem  de  aròr- 
rin  rom  a  aua  aprovaçAn.  suacUou 
acalorados  dobateo.  na  ordem  rio  dia 
da  secsAo  do  on;em  na  Câmara  Fe- 
rieral.  o  roquerlmenio  do  Sr,  Aict« 
des  Carneiro,  para  que  aeja  dedt- 
í  Ada  a  homenagem  A  Cidade  do  B:o 
de  Janeiro,  a  última  se.xsAo  da  CA« 
mara.  realuada  no  PAlnclo  Tira* 
df»ie«. 

Vános  Depuudns  foiam  atraídas 
•  tribuna  para  encaminhar  a  rom- 
gào  do  requettmenio  que,  pela  sua 
natureca.  ja  estava  aprovado  da  an- 
lemio.  Ninguém  quetla  perder  a 
oportunidade  de  faiar  lòbre  Braií- 
Ua.  cootra  ou  a  lavor  da  mudança, 
criticando  ou  defendendo  o  Go* 
vèrno. 

CIDADE  ABANTIÒNADA 


oiuiEM  no  I)l.\ 


Na  Orrtem  rln  Dia.  elám  do  re¬ 
querimento  homenaprnndo  a  Cida¬ 
de  dn  Rln  de  .lanrlro.  nn  úUlma 
aeacAo  ria  Câmara,  fornm  aprovados 
os  aegulntea  projeias:  dl«ponrio  aô- 
hre  a  aliunçAo  doa  íunclonArloa  ria 
CAmara  lransfriidn.s  pnra  nraalUo; 
transferindo  aasocladoa  dn  lAPO 
para  o  l.APB  e  alterando  o  Qua¬ 
dro  da  Secretaria  do  Tribunal  Re- 
Alngona. 


reprr*riUMiile  paitfbla  ipMiUnii 
drfirírnria»  •  err»».  rAii«Ídrrandi*-a» 
pnrrm.  rom»  ain  ronaimiad»,  priitrl* 
palmcnle.  nn  qiie  »e  relarinna  c»m  » 
piulfã»  ila»  lala*  cm  que  fniicioita. 
1‘âo  a»  Enmí*»»»»  Prrmineiile». 


glonal  CieltovAl  d 


Dc  arnrilH  rmii  a  llegimenln  In- 
letn»,  porem.  Indo»  »•  depiltailn*.  qiic 
(Icfcjarem,.  poderão  1«r  vi»la  d»»  re- 
laiôri»*,  conforme  (iti  lemhradn  pel  » 
?rr*ldriilo  Kaitíeri  Maxxllli.  Qual* 
quer  dociniieiit»,  reservado  «ii  •rerr- 
In.  pnile  *i*r  evaminad»  por  iiiiati|iirr 
itiemhrri  da  Eàmara,  dculc  qnc  «njaiii 
giiardailM»  ai  devida»  rcícrva»  lôhre  « 
conteúdo. 

JuMiríraodo  a  «iiu  pM«ii;n»  diante 
dn»  rclalnrio*  do»  liinrionârin*.  n  ^r« 
Maxxitli  manifr»lnii.<c  favorável  an  «i. 
cil».  a  llm  df  qiic  a»  iniormaçnr» 
p»»»ani  *cr  fornecida»  com  indepen* 
dèni-li  t  «eçiirani;». 


OCTtlOS  OllADMtCS 

Fninram  ainda  oa  aegitlntea  Depu¬ 
tados  i 

—  AtArlo  lambarlndesul.  relem¬ 
brando  aa  hnmenasena  prestadas 
pelo  povo  rnrloca  ao  PreaiOeiue 
Juicelluo  Kubltsrhe}?.  por  ocaaiao  j 
da  InaufiuraçAo  do  túnel  da  Rua 
Raul  Pompéla.  em  Copncnbana.  p-a- 
ra  cuncUilr  dirigindo  np61o  ao  Pre¬ 
feito  do  DUtiiio  Federal  no  sen¬ 
tido  de  que  sua  flacall2a(;Ao  seja 
msls  rigorosa  aObre  oa  serviços  de 
llmpes^a  daa  ruas  da  Cidade;  i 

-«•  Vasconcelos  Tôrre.a,  conqnttu*  | 
laurio-ae  com  a  elevacAo  da  Cidade  j 
de  Hrasilla  A  caLcgorla  de  Diocese.  | 
medUntr  ato  nsainado.  h.A  oouens 
dias,  pelo  Santo  Padre  JoAo  KXIII, 
r  dlsDorrenilo  sôbre  a  personalida¬ 
de  dp  D.  Netvlon  Batiam  Pereira, ; 
Primeiro  Arcebispo  da  nova  Capi¬ 
tal,  assinalando  o  faro  dc  perten¬ 
cer  o  prelado  a  uma  famllln  flumi¬ 
nense  d.*)*  mnU  IhiBtres; 

—  Aino  Arrt,  discorrendo  sôbre 
a  evoUicào  rronômlca  do  Pala; 

—  Fernando  Ferrari,  dhlRlndo 
ap61o  ao  Prealrtente  da  República, 
no  lentldo  de  providenciar  nuxlUo 
I  Aa  vlilmas  das  enchentes  no  Esta¬ 
do  dn  Espirito  Santo; 

—  Valdir  Slmãe*.  Apel.qntío  para 
a  dlieçAo  <l.i  RMc  FerrovlAil»  Fe¬ 
dera],  no  aentUlo  de  regulaii/ar  o 
irAfepo  da  Central  do  Bra.»tl  para 
05  BUbúrblos; 

—  Lelie  Nelu.  discorrendo  a  rca- 
pcito  doa  efeitos  das  enchentes  em 
alguns  Mimlciptoa  de  Sergipe; 

I  —  salvador  Losaaco,  comcniando 
'  dpclsraçôes  do  Ministro  HorArio  La- 
fer  A  Imprensa  rie  Nova  Iorque; 

—  RCáiende  Monteiro,  elogiando 
o  trabalho  que  vem  acntio  rèallxa* 
dü  pelo  Serviço  de  En.lcmias  Ru¬ 
rais  dn  Ministério  da  Saúde; 

—  Vasco  Filho,  apelando  para  o 
Departamento  Nacional  de  Estra¬ 


da  Baixada  Cnmplala,  formulando 
apélo  RO  Governador  Roberto  Sil¬ 
veira,  para  o  hbfnltnmento  da 'Es¬ 
trada  GoltacAõ— Santo  Amaro,  no 
Estado  do  Rio; 

—  Milton  BranclAo.  apelando  para 
o  Presidente  da  Rcpübllcn  no  sen-  | 
itdo  de  que  sej  t  construída  a  bar-  i 
rageir.  do  ttlo  Parnnlbo,  no  Piauí; 

—  Humberto  Lucena.  comentando 
a  sliti&çAo  das  vitimas  das  eachen- 
tc«  na  Peraiba; 

—  Paulo  S.irazate.  dirigindo  npè- 
lo  ao  Ministro  da  VlaçAo  e  Obras 
Públicas,  para  que  scjim  atendi¬ 
das  as  rrtv Indicações  dos  ferroviá¬ 
rios  aposentados  da  Rède  Frrro- 
vlárlii  Federal: 

—  Mtgnel  Bahury.  tarnimlilndo 
Impressões  colhidas  em  reconte  via¬ 
gem  a  Brasília; 

—  Benjamim  Famh,  defendendo 
09  direitos  dos  subofldala  poderem 
matrlcular-se  nas  Escnlaa  Supcrlo- 
rea.  de  acôrtío  com  a  lei  em  vigor, 

—  Anislo  Rocha,  cttscrvrrrndo  a 
resprlto  da  personalidade  do  Em- 
bstxndnr  Assis  Chatratihrland.  que 
se  encontra  hasplcsir/ado  em  uma 
'  casa  de  aaúde  desta  Capital: 

—  JoAo  Abdala.  comentando  o 

•ntrato  celebrado  entre  o  Banco 
do  Brasil  e  o  Tesnurn  Nacional, 
pant  amparo  A  prnduçAo  algo¬ 
doeira; 

—  Vasconcelos  Tôrres,  encami¬ 
nhando  requerimento  de  .lnforma- 
çôe.s  ao  CNP.  Indagando  a  rcspelin 
do  plano  d*  peaqulios  daquele  ór- 
gáo  técnico: 

Anísio  Rocha,  encaminhando 
projeto  de  leí  abrindo  o  crédltn  de 
3t)  ndlhôes  de  rnr/elros.  para  a 
,  InstklaçAo  do  serviço  de  Aguas  e 
esgotos  das  Cidades  de  Itumblara 
,  •  Oolás,  no  Estado  da  Goiás. 


CLMPRIMEmOS 


O  Sr.  Sei-glo  Magaiháea  criticou  o 
ExecUUvo  pelo  abandono  em  qua  o 
3710  ai  encontra:  a  Prefeitura  nio 
pode  pagar  o  funclonalLsma  i  a 
£iURSAN  paralisou  #uaa  obras,  em 
debito  com  sevis  fornecedoi'es.  Ao 
qut  parece,  disse  o  representante 
carioca,  o  dinheiro  de  ambas,  de¬ 
positado  no  Banco  da  Prefellurs. 
e«tá  sendo  utilizado  parg  pagar  aoj 
fornecedorei  da  NOVACAP. 

A&itlm.  0  povo  cariocA  está  an¬ 
sioso  que  éase  Govémo  vá,  quanto 
nntee.  psra  o  Planalto  Centrai,  dei¬ 
xando  de  infelicitar  a  aua  terra, 

RepUcando,  o  Sr.  Abelardo  Jure¬ 
ma.  Uder  da  .Maioria,  dJose  que.  ao 
contrário,  o  Presidente  da  Repúbli¬ 
ca  <a  retina  consagrado  pelo  povo. 
sob  AA  suás  palmas.  As  obras  da 
lãURSAN  nAo  aerfto  paraileadaa,  po:a 
o  Govéino  a  criou  para  desenvotrer 
um  plarto  de  urbanismo  no  Rio  e 
o»  vencimenlos  dos  funclonártoa 
nio  setAo  atras.vdca,  No  rila  em  que 
o  Sr.  Ju.^rellnn  KiibllAchek  detx.vr 
fSSH  hospitaleira  Cldsdr,  continua¬ 
rá  merecendo  s  gratlCAo  do  povo 
carioca. 


NSIH  S6IIRE 

VOLTAI  ;e.m 


.A»  DeiuiUilM  \»«l«r  Jn»l,  q»'*  prr. 
aiiMl»l|  n«  relalnrin»  rntitéiii  trifnr> 
iiiBrnr*  «nlirp  »  prnhlrnia  da  iilllifa* 
çá»  tif  aparelhn»  rlrlrlro»  em  Bra- 
eilia,  n  .^r.  Neiva  Miireira  re«p»ndei( 
«liie  oS»  h«  ^«1’lsrrvlmenln»  lòlire  v»l* 
tapem  Meiti  rlrUarm. 

—  S»  o  raráler  re«er»ad«  impede 
■  piilillrarã»  «l«»  relelárl»»  —  dU*e 
etilii»  M  Sr.  Jn-I  —  poderia  «er  feitn 
iim  apanliSilo  tlfl»  inf»rnia»;»ei  dr  in* 
Ifrftkr  xrr.vl  e  pr«uider»r{ad«  «  eiia 
pMhliearáii.  para  ennherinieiilo  d»» 
drpiitiidii*  r  íiiiirinnárin». 


Lãfer  pede  prioridade  para 

revigoramcnlo  do  CIES 
a  fim  dc  revitalizar  a  OEA 


B  O  Chanceler  Horácio  Lafer,  no  discurso  que  pro-. 

nunciou  onlcm  cm  Washington,  na  sede  da  Organiza- 
çâo  dos  Estados  Americanos,  pediu  prioridade  para  q 
revigoran.enio  do  Conselho  Inleramericano  Econômico 
Social  (CIES),  como  parle  de  um  programa  de  revlta- 

...»  rxpôM,  quando  rram  cumpri-  que  a  OPA  lequer  para  a  adoçao  de  medidas 

Estado  norte-americano  christian  por  qud  propugiia”  possam  tcf  aiidameiUo  condlzciUe 

com  a  suc.  necessidade. 

A  sugestão  do  Presidente  Kubitschek  no  sentido  de 
que  seja  convocada  a  Comlssáo  dos  9,  cujas  delibera¬ 
ções  seriam  examinadas  pelo  Comllé  do.s  21,  c.  poste¬ 
riormente.  pela  própria  Conícrència  Interamcricana. 
foi  reiterada  pelo  Ministro  Horácio  Laíer  para  que  o 
programa  d^  prioridades,  submetido  ao  Presidente 
Eiifinhowar  c  às  Chancelarias  americanas  possa  ler  um 
estudo  adequado 

FORTALECIMENTO  DA  OEA 


Faiou,  (*m  oeguiris.  n  .Sr.  Ariíuito 
Carrioao.  qii»  dác  atoví  que  a  lel  rirve 
•ar  cumprida  #.  do  (ha  de  abril, 
impreterivelmente,  cui:c  o  que 
rvinar.  para  fellctriade  do  carioca, 
rctire-ie  o  Govémo.  For  mamrea 
que  iiejam  oa  piohlemaa  aqui  dei¬ 
xados.  o  povo  do  Rio  poderá  en- 
frentà-loa,  livre,  finalmente,  tfo 
maior  do  «euo  algozeir. 

O  Sr.  Elól  Ouira  respondeu  ao 
líder  da  Maioria.  Informando  que  a 
BliRSAN  náo  foi  criada  pelo  Go- 
Térno,  mas  alm  pela  CAmava  Mu¬ 
nicipal.  a  quem  cabe  o  mérito  de 
haver  atendido  Aa  iamúrlaa  do  Sr. 
Negráo  de  Lima,  durante  aeta  mr- 
•e».  na  LeIevUilo.  O  que  deve  sc:' 
atribuído  áo  Govérno,  á  atual  ad- 
minUtraçáo  municipal,  è  a  re^poit- 
•Abllidacle  peio  atraso  do  pagamen¬ 
to  aos  forsececforefi  e  a  paraliançAo 
d, 11  obras  da  SURâAN. 

ProMegulndo.  o  Sr.  Eiól  Dutra 
a;iclou  para  que  o  Covêrno  jc  vá 


lluraoli»  »  reiniiâ»  »  .**(■.  .Nr*i«r| 
.ln>!  Inr»rm»ii  qti»  rvniníito»  »  pr»*  I 
hlrnu  dn»  rorilralo»  Hr  apartamf nio» 
í>m  BrauHa,  frisando  qnp  cntulilfra 
Ini-nnipaiiicl  ••nn»  «  rxfrrffíti  do  man» 
tialn  parUiuriitar  «  parlf  »|»c  refe* 
ra  in  pnramcnln  rU  meude  dn  preço 
dik  aiiifiiel  prli*  fhuérno. 

npiniãn  Ho  Sr,  J»«l.  »»  fitncío* 
nirini  pnHpm  »*‘ínar  é»i«  rontral». 
ma»  nio  o»  parUmcnlarcJ.  DíatUc  dn 
rrpari»,  o  Sr.  Scrgl»  Magalhar»  *i»j*‘* 
riu  qnr  *fja  fcila  HlMrlbiiição  dc 
pia»  dn»  contraint  an*  drpulado»  por 
inrrrmédlo  da»  liderança»  partida* 
ria»,  a  Bm  de  que  lejam  apreieiiu* 
rln»  •ii&e«tõf«  «ôhre  a  nialrría.  O  Sr. 
Maazilli  ol*»er»n«  (pic  »eria  ar‘nn»cll».v 
»e|  a  redaçíin  de  imi  l•nl1lr4to.padrMM 
qoe  pii*»a  ler  adotado  pnr  lodo»  »« 


iipaiilia  da  Fé  encerrará 
fase  com  recepéão  iio 
áeio  Episcopal  sábado 


lamentar  da 


Delegação  pa 
Polônia  clicg 
visita  de  12  dias  ao 


cru  multo  ticpc.idcm  rta  clicaria 
cio  CIE.S.  pelo  qiic  derrmoa  dar 
prioridade  ao  rcvtpiranrcnlo  rfeasa 
prea  ctacnclal  d,  nosaa  Organiza* 
çfio. 


lú.ii.  liiiin  rcccpi;..»  nu  I’alãi-in  Episcopal  .Ir  Pclrópiili...  .lia 
2t).  s.ãha.lu  próxiinu,  «uni  ciircrriida  olirlaliiiciilc  a  1.*  r,a»c  .la 
CiinilHinliii  dn  Fé,  Ciiltlirn  e.  .tixisléncin,  Iilealiznriu  por  Dom 
Mituiwl— Cíulfii.  Sei*  rmi.iiõc.»  j;i  forum  jcaliza.lii»  iia»  rríi.lên- 
i'iii*  .loa  liriindns  ('ritruciua  r  a  Cuiiipaiilia  a  mu  nlri.iit;iiiiil.i  tu- 
ccaao  liilal:  já  «rivcailiii.  ii.hí*  iIc  (^r$  22  ...illiór., 

Driíii  .Miiiiiirl  1’mlrn  .li.  f.i.ul.n  tliiiira.  rci.iiiuilu  lô.li..  iia 
pri:.oa*  .|.ie  .'iilalioraraii.  ilircd.  roí  iiiilirclaiiiciilc  paia  ipic  a 
f latiipai.lin  iilciiiii.-a.-c  ilccja  aprailccrr  ii*  cli.ualivi.i  Irilof  n 

iiniim‘i..r  nu  iiic.iiiu  Iriupu.  u  iiii.-iu  ll.rcxc)  ila  cu... ini.;ãii  ila 
turre  ila  llatc.lral,  ro<<l:.iirn<;.'iu  ilai  r'acilliln.lc.«  (íhIóIích*  e  .•uui- 
tr.ii,'ãu  iln  Aliripu  Snu  \  icciilc  ilc  Paill.i.  pura  ii  \clliicc. 


Referindn-sc  ã  'neceaalclndc  de 
cootarem  oa  nnasoa  gorUrnoa  com 
a  lnalrumenui;io  ndequadn  para 
a  cílcaz  t.tlIIzncçÃo  do*  recursiM 
dlapoiiivels'.  dt.s«e  o  Chanceler 
LAíer: 

—  O  Ctuvfrnu  ..raattelro,  an  s.i- 
certr  n  reua  parca  a  necesaldnrie 
premcule  de  se  revitalizar  a  Or. 
gnulzação  e.  multo  especlalmente. 
o  Coi.aelhn  Inleinmerlcauo  Econô¬ 
mico  c  Social,  nada  inala  tem  fei¬ 
to  dn  q.ip  retomar  a  admiravcl 
aiiAIlae  do  aittema  Inleramericano 
efetuada,  cm  Caracaa.  pelo  lluatre 
eataolata  Alberto  Lleras  CamarRo 
c.  haacando-.ee  naa  «iiaa  ph.rrva- 
eúea  —  ditaa  rom  tanta  franqueza 
r.  altrulamn  —  aollcltar  a  alencAn 
de  Indoa  para  n  IndlspenaAvel  ro. 
buateclmenlo  doa  órRá^  de  eoo- 
peraçAo  econumiea  da  O.  E.  A. 

—  Oa  estudoa  alnceroa  e  profun- 
dna  qnc  a  OPA  requer  para  a  adn- 
çAn  de  medidaa  pnr  que  prnpuKna. 


|iol..iioén. 


rariípcrada  a  «ua  auvonomla,  o  puvo 
eaEtora  «abent  tomar  conta  do  aeu 
deM.no  poUtlco  e  admlnlarratlvo. 
para  a  conqu.aia  rie  melhore-*  rtlaa. 

Tamtacm  o  Sr.  MeneíM  Cnrira  crl- 
tlcnii  o  Qovêrno.  lembrando  qii.  o 
p;or  ainda  poderA  acomeeer.  se  nSo 
(orem  riariaa  ao  Distrllo  Federal,  em 
tempo,  aqueia.a  leSa  q.ia  permItliAo 
a  aiia  oijinlzacAo  como  novo  Ea- 
tado.  em  lArmoa  de  a.iionomla,  que 
ba  multo  o  povo  reclama, 

Pá.lo  a  (oln...  o  requerimento  do 
Kr.  Alclde.*  Carne.ro  (ol  aprorado. 
A.i.m,  A  ultima  eamâo  que  a  CA¬ 
mara  Ferleral  reallur  nr«r..  Capital 
acrA  rtrdieada  a  homenaqear  o  Rio 
de  Janeiro. 


NOVOS  RUMOS 


I'aluilii  .’  Pr.■sillrlUo  ili.  l!<>iii!.c*ãn  l'iirl:iiii>'i)lar  *li>  Plniiir 
Ler... ('.111  ii  ).  .\ui'i»ii.il,  rlirgiiii  ii.ilrii.  no  Itio,  pari.  iiiiin  vi- 
sit.a  ilr  12  ilina. 

U('i'rlii.l.i  por  Sriiiiil.iius  r  ll('piila.lna  qnr  liií  iloi*  iiitn* 
vicil.nriiiii  a  Polni.i.'.  .'iiitto  inl.-griintrA  ilr  nina  ilr Irgin;.'..! 
pnrlninr.ilar  l.rnailinrH,  o*  pciln.irar!.  r.alitrr.nii  .inlriti  iiira- 
iiio  nu  (!oilgr.'àso  tV.-ii-ioiiiil.  on.ip  fnrniii  anii.laiins  |>ol(>  l)r).it- 
la.lo  .\ilniilo  Lilrío  linidoao. 


—  A  opInlAn  pC.blIca  continen¬ 
tal  —  proaaegue  LAfcr  —  vem 
acompanhando  com  Intcrèsae  e  ee- 
perr.nçaa  rreicentea  a  açAo  coor* 
dcnadA  dos  GovArno»  aqui  repre- 
aenladoa  para  o  fortalecimento  ila 
couperaçAo  Intcrnmerlcnna. 

—  .As  dlverana  reuniões  de  alln 
nivel  íililmamente  rcnllr.ada.s.  co¬ 
mo  a  IV  ReunlAa  de  Consulta  » 
as  dn  ComIlA  rins  ‘21,  e  as  vlslfas 
dos  emlnenlca  Presidentes  Frondl- 
zl.  Lo))rz  Matena  e  Elaenhower  a 
paisca  amigos  do  Continente,  dei¬ 
xaram  apreciável  aaldo  de  resul¬ 
tados  benefleoB  para  o  melhor  en¬ 
tendimento  entre  os  nossoí  povos 
e  o  cnnhçelmentn  rerlproeo  d« 
nossas  dlflcntdadea. 


Nc  ftni  lU  rciiriisi.,  f.irsin  spre.s- 
il.-  s.  rents.  ils*  UIM,  cniltnra  t'cn 
iiilrrsil..  irreeiiliirr.,  rm  alt.in*  rs 
ii...  Anlr.  ile  «cr  Icistilsita  ■  .(..Um 
tf.)  ipriusJs  a  piil.llfaç.*.ri  il.»  rela 
lâriii  ilii  Sr.  fjr.sll.a  Snl.rmhn  .'** 
Iir.  M  inilrtmcn.n  ria.  «I.ra*  ric  c.llíi 
ri.i..rJ(  ils  rámara  (Hl  Itrsulis. 


I.R\  V1.K..S  I  rcrrr  l'crcpv«c*  s.  .1.  .tia  allll. 

I*  tTnt.N.lS  i  (Stic.  l.iiralUr  e.-s.  rc.*riiçn(t  .ãt.  Ic|. 

i  la*  a.  pre-larnc*  tir  ninla.  ria  tiam* 
I  Ir  asnira.la  ã  Ira. a  ri.  nilrr  (rrirri**r>c..  ^  (innlts. 
a  l^iMpaMlra  ila  l'(.  Ctrllurs  r  a.*i.>  '  üarla  trtrr  tl...  Crnrir/c..  /'alcnrrrr.r  rc- 
Irnria  arrretttt(rri.>ti  i  rnlabrrraçãrr  ri-  .  rclicti  a  rulalrriravâr*  .Ic  10  ml  mata 
nrlir  Lranrlc  Pairnnn*  r|rrc  iMcrarn  o  aniixrr*  .etr.  ti‘a.ai.>  qire  rslalHrraram 
cn«'aren  rie.  cm  .tra.  rc.rilrnria.,  nfc.  na  nlrlFiir.ãn  tia  ilcaenci. 


.Iliiiri  il<.  tTnir.rcIhn  Aairinnal  i|s  t  ni. 
snriin  ile  l'nrnan:  n.iirrsn  Nntal., 

tttrnilir.i  tlt>  .‘.iitractlin  tle  E«larin;  Jn. 
ar.rir  .‘Il.scnd.i.  Prc.iilpiilc  ria  tiomi*. 
»Ãri  rarlanicniar  ria.  Inriri.irraa  IV.a- 
riaa  (.Itiimirat  c  ilc  Mrtta. ;  StatrrrUr. 
Sinniina,  liilrr  rln  Britpn  ralntlro  ilr. 
Parlanrcntn.  Jatr  Venitc,  Prriiilenlc 
■In  Cnniia.str  Parlamcnlar  rie  littllitra 
e  Hcla...Vrlr«. 

nirr 


,M.úiiiio  co.Mi;Kf:i  tl. 

l!rim  a  prcr(iii;a  ilrr.  pnrliinrriilarr. 
pMlrtitr.r..  triti  rittvti  nr'rrrrin  rnrrrrrrtal 
prura  ir  Rra.tl  a  a  Pnlânia  aerá  a**t' 
nailri  hnje  â«  lllt,  nn  liainaralt,  enr 
l•prlttlnMia  a  qiia  («niparpr-prá  n  Uhe. 
fp  rln  Dpp.srIanrpnlA  Kvrrrit.mirn  rln 
MIni.lcritr  rln.  nrlsi;rip.  Eslerlrrrr*. 
Emliaisailnr  Eilmiintln  narlioM  rb  Sil¬ 
va,  qtie  avainarâ  ri  ilnrrimpnln  pelu 


licgros 

comlenados 


o  Sr.  Fernando  Ferrari  (PTO— Bln 
G.  do  Sul)  apresentou  projeto  dc 
Icl  a  Mesa,  autorizando  o  Executivo 
a  constituir,  com  o  coneur.so  das 
rlauea  produtoras,  uma  socledartP 


permanerpra  nn 


uma  rèda  comercial  do  Brasil  no 


Icrã  a  iltrrarân  ilr 


f.  arnrilii 


qne 

rim-A  ann.,  rrta  trma  t'Amia.âA  Mhla 
para  a  lua  evp.-iipàA  e  arrmenia  ile  JJ I 
niillrnat  para  Tft  mtIbÃp»  ilc  rlólarf. 
ariiiai*  a  vnliiitre  rie  r‘Amprrtn  cnirc 
o  llrsril  p  a  PAlnnla.  Alrnr  tlrrnr. 
prpvê  Appraçrip.  Itrianrtariaa  prln  l'n. 
Ipnia  para  rvpArlar:ài»  rie  lipn.  rie  rs- 
pital  para  a  llra.tl. 

PA.iprinrmpnlP,  a  .VrÁnlA  .pri  fp* 
rlipllrin  a«  C.rrrarp..n  e  arr  ilppiiit  rie 
aiia  aprAvai;âA  «nirará  pnr  visor. 

IIKI.AI.V.IIS 

—  t  Pi.lntlia  p  n  llr.vrrl  —  ril.*p 
A  Prní.  ll-lvar  l,ansp  —  ipni  sr.inilp. 
pA.iit.tliilarip*  iIp  iIp-piiv  niv  Pr  »iin.  rr* 
lai_.*ipi  rrrmprrtat*.  riilitirar..  p  priirri. 
pnimprilp.  pnlítira.,  Iptrrtn  prn  vi-la  a 
manviiPirpãA  ria  |iaa  nrrnrilial. 

—  Ü  mitl.n  itnpiirlanip  pTAvvp. 

siiiii  —  ipip  A.  rp|irp.pir.atrlp.  plciinr 
.rplri  pnr  II  v#  rAiiiiP<;arti.  .irinclpalnipn- 
Ir  nn  r-a*n  ili  Palfrnia  p  rln  llrari). 
r]np  li*in  asma  sranrlp.  pnvviliiliiia.lpr 
rlp  rlpvPIIVAlvpr  a.  aiia.  rplavnpv. 

BntÇAOA  DE  H.ÔHEfi 

parlamenlairs  pniniiprp.  fnram 
rrppliiric  nn  .tprApnrlo  Saiitn*  ()h- 
mnnr  pplna  Mirti..lrns  ila  PnUnia  p 
ria  Trlrrrn.KrlAvsqiiia.  Sr».  'A'njripi-lt 
f.lialravlnvti  n  Jarnvinv  K  iiritvalpl.. 
pptnr  apnarinrp.  l.iviinii  ni,..rriA  p  I.«*. 
niirlsn.  VplavpA  c  ncpitlarin.  \pi.nn 
Carirpirn  p  Snntn  Maini', 

I  I  nra  mrnina  ria  rnliinia  p..tnllp.a 
tqiip  rnm.iarprpii  maclramprilp  an  ilp. 
•  pmliarririp  I  pnlrrsnii  iitrra  lir.iraria  iIp 
llitrpr  an  .'Iipíp  ria  riplpsai.-án.  t  nip- 
nina  ii.ara  Irajp  lipirn  ria  r.ilrmia 

r(.\IPtlAF.\TF_S 


exterior  *  a  criar  motivos  e  con- 
rilcõcs  rie  natureza  permanente  para 
um.a  propejanda  aUtem.ttloa  da  eiia 
economia  geral,  po.sslbllldndea  co¬ 
merciais.  IndusirlalB  e  a.irleolas,  de 
aiia  arte,  Instituições  c  atraitrna 
Ijrlatlcos. 

O  projeto  previ  que  a  soelrriada 
se  denomlnntA  "Cata  do  Brasil  S.A.". 
com  0  eaplul  in.clal  íe  .tOO  milhões 
de  crtizekoa,  repre.Kntado  pnr  260 
mll  açõea  ordlnArle.*,  •iihseritas  pelo 
Poder  Público  e  2*0  mll  preteten- 
r  uts,  cora  illrtlio  a  vo.o  e  dlvldrii. 
do  min.mo  dc  ã''.  ao  sno.  Das  acõe« 
ordinárias.  2S  mil  iprAo  auhvcliii.s 
peio  Te.pouro  Nacional.  20  mll  pelo 
TBC.  10  mll  pf'o  lAA  e  5  mll  pelos 
Inr-ittuto.'  div  .M.ur,  do  C.ivs'..  da 
Rahta  e  dn  Pinho,  .ta  avões  iirefe- 
renclal*  terAo  diatrlbuldss  3»').  a 
Inci.intrla,  2.f;  ao  coméreln  p  23% 
an  leior  asropecuarln.  .A  soeteriarte 
sers  adminl.vtraria  por  um  Prerlrien- 
tr  de  Une  nomeacHo  do  Prejlrfenre 
ris  RepUbllea  a  trás  Dlretnrev  ele|- 
10.  pelo  capital  privado,  pelo  piazo 
oe  quatro  ano.*,  admitida  a  re- 
a.ticío. 


Oito  iiejtrns  que  participaram  de 
demonstrações  contra  a  segrega - 
çAo  racial,  «m  restanranle-s  de  Tal- 
lahasae.  Flórida,  preferiram,  hoje. 
aentença.s  dc  60  dina  de  prlsAo  a 
pagar  a  multa  de  aoQ  dólares  Im- 
pusiA  peli.  Juiz  Jnlii.  Rudd. 

Len  Holt.  Secretário  do  Coii- 
gre.ssQ  de  Igualdade  Racial  de  Vir¬ 
gínia.  d^se  que  aeu  grupo  e.spera 
que  a  declaAo  rie  Ir  para  a  eadel.i 
marque  a  norma  a  ser  acguldn 
por  o.ilroa  manifestantea  ninl- 
segregaelonlatns.  •füie  movtmen- 
lo  —  tll.sse  —  dcállna-se  a  que  ac 
faça  Ju.stlça  aos  negros. 

Oa  proce.s.*ns  Judlrlals.  as  apel.i- 
çóea  c  os  reeur.sos  parecem  exer¬ 
cer  poue.H  Influénela  iio  moral  da 
gente  du  Sul.  habltuado.s  a  ne¬ 
gar  aos  cldariAus  negi’na  a  mesma 
Igualdade  a  que  tám  dIrcUo  todos 
os  clriadAos". 

A  tensAo  racial  riegeneroti.  on¬ 
tem.  desordens  na  Ocorgla,  na  Fló¬ 
rida  e  carolli.a  do  Norte,  onde  ctr- 
ca  dc  PO  negros  c.studanles  fo¬ 
ram  presos  durante  uma  mantfes- 
l.açiio  contra  na  casas  comercl.sls 
que  ae  negavam  a  servlr-lhes  ali¬ 
mento. 


Itaiiiarati 
não  paj^oii 
tlecoracão 


As  firma*  que  trabalharam  na 
decuraçAo  da  Cidade,  para  n  vin¬ 
da  do  Presidente  López  Mateus 
estAo  reclamando  du  Itamaratl.  o 
pagamentu  de  seus  respectivos 
comprDml.ssos. 

A  m.slorla  riest.is  firmas  con¬ 
traiu  dividas  par.a  a  rniurA  da  dc- 
cn.-açAo.  combinada  apenas  cinco 
cilas  antes  d»  chegada  do  Presi¬ 
dente  do  MAxlco.  c  agora  encon¬ 
tra-se  rm  dificuldades,  devido  ao 
aira.so  dn  pagamento  por  parte  do 
Mlnlatérlo  das  Relações  Exteriores. 
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BL.NKFICIO  \OS 
7AREI'TniOS 

Pflí*  Sr.  Sorglft  Mapalháaa.  fm 
cnresantAdc»  prAjaio  df  lel.  iMettt- 
jando  toa  ctrafeuna  da  Fabrica  dt 
ralçado.»  ria  Intendência  da  Oucrra. 
r*  henefícto*  prertAin*  na  lei  3  3á4. 
Hf  1944.  riantfo-lhe»,  aj»;ni,  a  enn* 
d:ç4n  de  extranunoerárlo»  metua- 
liMaa. 


Urgência : 

Lei  Orgânica 
cio  futuro  DF 


Anuidade 
voni  desconlo 
na  A.  B.  l. 


A  Cámeim  Frdcral  aprovou,  rm 
aun  ari-‘aáo  rir  nntrm.  a  urgéncln 
rpqu«*r1cln  prloa  lídrrea,  para  n 
prolrlo  Ur  Irl  do  Execufivn  qui» 
üUpôr  aòbrr  a  I.rl  Orçftnlcji  do  í\j- 
hiro  Dlairllo  Fcdern]. 

Aa<úni  arnrio.  Já  UrpoL*  rir  ama- 
nhn  (I  projrto  clevrrá  .arr  luhmc- 
lltín  á  nprecJnriio  do  Plenaárlo. 


.átrnrtfutlo  a  prdirto*  ri»  a.««orl»- 
rio»  r«Mrifnfra  no  interior,  a  Tr- 
•ourarU  ria  A.=í.«nrlaçáo  Bra.^l]elra  cif 
ImprrnfR  rraolvau  prormear  at.é  o 
tila  30  fléittf  méa  n  prazo  parn  pa* 
sarnento,  rom  dfaconto.  ria  anul- 
riarir  (If  IMtft.  para  m  arirloa  fiOl* 
tea  rm  aiiaa  rontrlbulrôra  ité  rie- 
rembro  do  ano  pas.^Arin. 


Orador  rio  cranria  f.tpfü5enle,  o 
Wr.  Airijriíi  Cáma.-a  Pnc-Pfrnam- 
hiico»  combatfu  o  projoTo  rio  Sr 
NéKon  C.irnelro  quf  .nutltol  a 
nu.ldarii  rio  vinculo  ma.rlmonia:. 
ajravf»  de  ttAn»poálcAo  <ia  precfi- 
rif  nullrtadf  ronturo»  no  Dl.’eDo 
Canônico,  pa.a  o  Direito  ClTÜ  Bia* 

•Deiio. 

*  0  oiadov  Rfltmoii  riite  eaí»A  tranr* 
ff  énria  df  prff^lro».  rr*dnridcu  no 
Tf  ria  ifira.  nAo  podfrU  ter  oiittn 
oojfiivo  sfnAo  0  df  pf.mttír  uma 
llifnçA  ArnerallzadA.  que  attnzUU  R 
tnriu*o]ubLld.(dr  rio  vinculo  mittrí- 
mon.a’..  precfiiuida  na  CoíivMlUl- 
çí.o.  Traiar--f.ta.  cnn»eqücutcfnfn- 
<|f  vten  novo  tipo  cie  ''(TaVóiClu 
larvado',  rmbora  o  autor  ria  pro- 
pèftçAo  e*:e)a,  azoia.  sofrenrio  de 
rerdaditra  alergia  pr!a  rorábuto. 
l&n.»poalc&o  é  impratícávc;,  porque 
•é  nlo  pode  preiendar  tran&pUniar 
Plíra  o  Direito  Pínlilvo  rirlrrmlna- 
riaa  diapoílrôe.»  df  conteúdo  c  san- 
rio  em  nentement*  eiplrlt-al.  Se  o 
n>piuado  ritvorclat-a  nfto  pretende 
••»Ter  ao  Direito  civil  aqviela»  aan- 
íjpe»  moral!»  exi»tenieA  no  Direito 
Vanômeo.  náo  poc».  por  murn  lado. 
^f*/jar  que  f^::a»  rerra*  canôutraa, 
ap;*faTeu  ao  m»:rlm6nto  reHjioio. 
•C  incorsorem  ao  DlreP.o  Clril. 


o  MAIS  FAClL  SISTEMA  DE  CREDITO 


RKTRiniW.M) 


Dividindo  em  muitos  vezet  o  pogomenlo  do 
posiogem  o  Cruzeiro  resolve  de  uma  vez  o  teu  preblemti 
de  viogem.  Cruzeiro  o  Prozo  •  o  moís  íócil  ti&temo 
de  crédito  poro  possogens  de  oviõo. 
i  moii  (ócil  porque  no  Cruzeuo  o  veu  crédito  ]ò  e^ló 
oberlo.  V.  informo  qual  o  ^eu  roleiro  e  levo,  no  mesmo 
horo.  o  suo  possogem  de  Convair. 

Use  0  \€\i  credito  Vioie  paro  lodo  o  Brasil  usondo  o 
forçQ  do  teu  nome-  tie  vole  muito  no  Cruzeiro  do  Sul  t*B 


níÍFTimeiMQ  rif  uri^énriA  pera  o 

inpijfto  lio  F.vocunvn  q.i'  ahrf  o 

I '*.ícitQ  df  rioix  htihôf*  rni/''!-  1^ 

para  ■  p.iTimfntaçAo  ria  F.5* 

traria  df  Roriazfm  Rln->nAhia  fp 1 : 

mri'«  o  Drp-.Uario  hitann  quf  f>*a  | 

riBlt.imfntf.  rti.ii  abioluta  «. 

M».  pois  tr»n*portf.»  rnriotiãriav  1 

fQl  f  o  9  o  rio 

peraUsadri»,  fom  • 
rif  mll  vamlnhúf!»  f  la*  ‘HP 

''i^frioa  an  P  .lao  ria  rorinvla  cum  •  ^^lEf 

í.^ã^ffc  rtano»  par*  *»  i^apfrttva»  ^ 

A  •Itiiaçlo  d'««a  mrtmla  —  '  jy 

—  í  d»  \frriar{flra  rela-  »  \  ...  ,  -  '  •*- 

ro  •*  TT.»  «  n#  mf*»*  •  r- 

r*i“  r^n  ••  fnffni.*  r’^*t>e»mf?iif  Parlamenlarr*  pnlnnf»f»  rif»fmhsrrarani  nnlrm  nn  \frnporln  San(n«  TMimonl.  ondf  foram  rccé 


;L;a,;easo  re.»  eonsls»Ô'a. 


bidos  por  «rui  rolegn  braiilrlroí  que,  hi  doli  inoig  rititarám  o  leu  Pau 


B  —  l."  laí.!  Jornil  do  nM>il.  ‘ihado,  ll.J.M 
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inEÍAS  E  FATOS 


i\OrAS  E  COMEiVrAlUOS 


L.i\rq  e  suas 
fitivulades: 
tema  de  aida 


A  nr  ES  FISIAIS 

Plane  janwnlo 
urbano  e  natureza 


iiilniiio  Ciirlns  ///«<•« 


lieiizo  Massarani 


(•inrfio  l.n  l'irn  —  .trm  ihiriiln.  n  iiiniitr  mrsttr  rnIõlUn  rtr 
Snriologiu  —  Ifz  iiiiiit  viitgrm  n  iniòii  Snfiiiirti  «•  in-nfeiiii  rnt 
Uo.wviij  itfn  tíisrttr^n  mt/irr.yiiutiontf.  Poitrmnx  tfr  rt.ioí  paí»i'rni 
.niiirrritt,  nlijfihui.í  r  iliirii*  l•m  lnliii'tti.iliniii  r.iillinlii|iii’>  Inlrrnutio- 
luli"*.  r  niist.»  h.iliinriln  Hitrgrrih  nir  i>rnniHfti  iimn  Irntiuçio  por.i 
II  rciii.</n  A  OUDE.M. 

iiuxítirin  ilf  l|■ll/^1fTl•l■l•^  «i/iií  »lgitn%  tòpifo.*  rxtrnnriiiuii* 

rin  ilhriirnt  ilr  Ln  Pirn,  iliiiitnle  n  luiiiquHr  i/tie  llir  olememni 
rm  Mokuh.  0  «<ii;iiWiigo  rnliilUn  /of  n  /(li.oíii  rxiifimtmriiiK  fiiini 
rfzitr  nn  lúmiilo  lío  .Siio  Sérgio,  pflii  K  ciimeçiiii  /lur  tiizrr  iiu.% 

íofííf/i  o.»,  tiiif  II  rrri’ii'niii :  ‘‘Srii/iiii r*.  oci  soii  iiin  crente,  iiiii 
hnmrm  re/ij!ii»ii", 

Kscutemof  i'.»«i  l  oi  grure  e  uiilariziii/a,  iiúii  n/irn<i.i  i/e  um  m* 
riillogn,  mns  sobretuilo  <le  um  mi.uiiii;  "Uerollii  uma  Invorávet  im- 
preniinn,  nn  que  iliz  rrípeiln  nu  puro  russo,  lioucsio,  Irnbalhndnr, 
um  poro  i/ue  anui  n  l‘nz.  I  eriliquei  Inmbêm  que  as  raizes  religioi 
tas,  misliais,  tin  poro  ru.sso  estão  lertameiite  nn  imiiièiiria  de  //o- 
rir,  Hstoii  roni  eiii  iiin  de  que  u  pfsn  pulilira  dn  Lninu  .SimVíiVii  e.slà 
destinado  n  crescer  nn  mundo,  Inmbèm  rm  coiiseqiiênrin  dessa  tio- 
rncnu  de  vida  interior,  que  se  idimenln  dos  tesouros  de  Santidade 
e  de  .-Irte,  de  que  n  Itússia  è  tão  rira". 

Depois  de  assim  prestar  bomemigem,  ramo  pensador  indepen¬ 
dente,  no  poro  simples  dn  (  nino  Soriêtirn,  (^ínrjiiit  l.n  fira  abor¬ 
da  com  /railqueza  n  problema  religioso,  oo  as  relações  entre  n  si- 
(iiiiçiio  nfirinl  e  a  religião.  Creio  que  pontos  saberinm  colocar  tão 
bem,  tão  liiridamenle,  tão  serenameute,  tão  imparcialmrnte,  o  pro- 
blemn. 


Cúiitliiun  a  publlritçno  '  du  nr- 
tlfio  tii^dlto  de  neiifl  Uumeeiill, 
sobre  Heitor  Vrto-Liibos!  "Piiul 
I,r  Piem.  de  quem  Vlln  íol  alu¬ 
no  de  cunlidipontn  n.t  Scholn, 
deíliilu  «ssim  a  arte  do  compo¬ 
sitor  brasileiro:  "dâcll  ao  apêlo 
das  voaes  dn  terra  natal,  lornou- 
-se  o  seu  cantor  Inspirado".  .Mias. 
o  próprio  compositor  declarou: 
".Meu  sonho  í  reencontrar  um 
dia  em  minha  mtisica  a  Inse- 
mildade  dos  queridos  selvagens 
de  nossas  florestas,  entre  os 
quais  acampei  tantas  vèzes", 
Conservou  sua  iugritu  idade,  tor- 
tlflcando-a  e  revlgoraado-a  ao 
contato  dn  naturer-a:  á  medida 
que  adquiriu  n  cléncla  teórica 
que  lhe  permitiu  apresentar  atia 
música  sinfónica  em  tóila  a  pn- 
reita  nativa,  o  que  colhera  nessas 
fontes  se  moldava  em  formas 
sproprladas  que  nilo  lhe  altera¬ 
vam  o  curaier  nem  u  conteúdo 
expressivo. 

"Os  ritmos  foram  conservados, 
em  sua  prodigiosa  riqueza.  Isso. 
que,  scin  dúvida,  ern  difícil,  is 
loriinvn  bastante  simples  psta 
ura  músico  uato  como  Vlla-LO- 
bos.  A  barmonlzaç&o  e  a  Initru- 
meutaçAo.  feitas  por  alguém  me¬ 
nos  hábil,  poderiam  destruir  o 
equilíbrio  e  dar  a  essas  composi¬ 
ções  um  aspecto  convencional, 
absolulamente  contrária  a  seu 
espirito.  A  admlraçAo  que  Vlls- 
-LObos  nutria  pelas  suiteá  de 
Bach,  deu-lhe  a  Idéia  de  encai¬ 
xar  nessa  (órma  uma  múelca  de 
Insplraçáo  moderna,  construída 
sobre  tem.as  recolhidos  em  suas 
viagens  pelo  Interior  do  Brnsti, 
Surgiram  então  as  Baclnanos 
Drasílcíras.  rapidamente  popula¬ 
rizadas  por  melo  de  numerosos 
concertos  e  gravações.  Seus  Cho¬ 
ros  são  táo  originais  pelo  fundo 
como  pela  forma.  ConipOs  IB  dé- 
lea,  e.xtremnmente  variados:  orl- 
glnártamente,  o  choro  é  uma  se¬ 
renata  brasileira,  cuja  forma  per¬ 
mite-  seguir  BS  SHgestôe^da  mu¬ 
sica  pop".lar.  desenvOlvéndo-io,. 
O  compositor  quer  escapar,  como 
diz.  á  mecantzaçáo  que  harmo¬ 
nias  européias  Imporiam  à  me¬ 
lodia  nascente.  Para  resolver  ésse 
conflito  entre  a  fonte  melódica 
autúctone  e  a  harmonlzaçAo  e  a 
InstrumentaçAo  sinfónica.  Vila- 
-Lóbos  procura  deduzir  do  tema 
Asses  meios  de  expressão.  Escre¬ 
ve  os  primeiros  Choros  apôs  sua 
vinda  a  Paris.  Uma  vez  ainda, 
como  aconteceu  a  Manuel  de 
Palia  ao  compor  num  quarto  da 
Passv  suas  obrai  mula  eipauho- 
Iss.  Noites  lios  Jardins  da  Espa¬ 
nha  e  Sete  Canções  Populares, 
foi  a  lembrança  nostálgica  da 
pátria  distante  que  lusplrou  a 
Vila  essas  páginas  táo  maravl- 
Ihosamcnte  evocativas.  Os  Choro.v 
_n£tmiteni_as_íormai  Insiriimru- 
Ula  mala  diversas:  ás  vèzes  A 
um  duo  de  Ilauta  e  fagote:  ou¬ 
tras,  é  o  plano  que  fala;  na 
maioria  dos  casos,  á  a  grande  or¬ 
questra.  e  flualmenle  noutros 
Intervém  oa  coros.  Nada  mali 
variado  que  essas  peças  cuja  lii- 
vencAo  constantemeiile  renovada 
e  cuja  fantasia  se  apólam  em  e.x- 
tranrdlnárla  pureza  técnica. 

"Ao  lado  désses  Cltarns,  Vlla- 
-Lóbos  rompüs  22  poemas  ilnfO- 
nlcos.  11  linfoulas.  5  concertos 
para  plano,  fl  Bachianas,  baila¬ 
dos  e  óperas  em  que  se  manifesta 
sempre  a  originalidade.  Sáo  há 
género  que  não  tenha  abordado 
r  em  que  uáo  mostrasse  Ignal 
poder  de  reuovaçán.  6  Incrível 
que  houvesse  composto  circa  de 
1  000  obras  estando  sempre  em 
movimento,  passando  do  avláo 
ao  nnvlo^  oU  ao  trem.  durante 
uma  existência  táo  cheta  de  con¬ 
certas.  ensaios  e  gravações.  Além 
disso,  membro  da  Academia  Bra¬ 
sileira  de  Música,  dn  Academia 
Santa  Cecília  dc  Roma  e  do 
Iiistliulo  da  França  (Academia 
dc  Belas  Artes  l.  gostava  de  fre- 
qllentar  os  colegas  e  em  Parts 
náo  faltava  a  uma  reunlAo  no 
Qual  Conlt. 

"ÊBSB  homem  táo  conhecido. 


Mlirin  Pedrn.tfí 


(niiiio  |iro\àtelmeiile  ii  problema  hiimann  iiimU  vilal 
(le  no.sío  li*iiipn  ê  recriar  n  Itiilnlnt  do  liuiiieiu  de  nossos 
ilia.»,  liramln-ii.  soja  do  rnngus  d.i  inisêriii  e  ilo  priniilitis- 
iiio  cm  i|iie  se  cnronlrii  a  maioria,  seja  do  arliriciali.snio 
pseuda-rc<|UÍiitado  nu  do  roíifõrln  inumano  ilos  grandes 
ceiilros  ile  civilização,  níerece  u  riduilv  a  arenu  onde  se 
Irava  o  delialc  mais  avesu  cm  lürno  do  mesmo  probleniii. 
Trala-sr.  roín  ercito,  ile  rcvolocar  o  lioiiiem  iiiiin  meio 
itiir,  embora  estimulnnie  às  suas  perigosas  virtualidades, 
seja  iiiais  calorosa  ao  seu  coração. 


são  simples  e  aleatórios  conieitiros.  ,\oda  de  positivo  c.ríslc.  Dai 
a  preorupnção,  mais  qiit  legitima,  ilu  Corpo  üiplomiUiro  estraugei- 
TO.  sem  dúvida  parle  impurlimte  uns  saleniibules  de  inmtgiiroção, 
tons  que.  até  ngora,  não  recebeu  iieiiliuuia  inforuutção,  oficial  e  con¬ 
creta,  a  ésse  respeito,  D  CariUal-Legada.  como  Chefe  de  iislodo, 
eieceru  habitar  uma  casa  da  qual  se  desloque  o  proprietário.  Dro- 
locolarmeulc.  senl  êle  —  como  Chefe  de  Estudo  —  o  dono  dn 
ensa,  íVuo  há  certeza,  poiéui,  qual  seja  a  residência  esrolltida. 

Mesmo  porque,  existem  poucas  adequadas  a  essa  linalidude.  O  l'u- 
liirio  da  .■llvorada,  primitirumenie  sugerida,  foi  pósto  ã  mnrgeui. 

1^0  decorrer  dos  Icstejos.  serii  a  resitlcticia  do  /'residente  da  Uepti- 
blica  ponto  de  atração  liiristica,  Y'i«/oa  os  qíic  lã  estiverem,  hão  de 
qnrrrr  eisitã-la.  Ocupada  que  fosse  pelo  Ciirdeitl-Legado,  impiissi- 
vvl  seria  salislozcr,  sem  mídeslar  o  hóspede  de  honro,  u  legitimo 
nuriosidude  dos  tiirisios.  I’rusii-se,  pois,  em  alojar  Sua  Eminência 
ua  residência  do  Senliar  Israel  l'inlteiro.  dei.witila-n  Urre  seu  nliuil 
ocupante,  que  se  transferiria,  temporàrinmente,  para  outro  sitio, 
l’ur  lódiis  essas  razões,  a  rnmilica  dn  CnrdcnI-l.rgado  serà  reduzida 
na  miiiima  admissicel  acorde  ãs  rígidas  normas  protuiohircs  dn 
Santa  Sê.  (Ititrn  ponto  digna  ile.  meiiçãa  «  o  que  se  refere  ã  i/i.ií«- 

. I.  II  cerimoniid  prescrito, 

exige  um  miniaio  de  cin¬ 
da  Arqiiidim  ese  cnitrpnria,  primeiro.  Cnmissin  Orvaniisãnri  ile  Cunriir. 

íAt  ArlíiticA*  r  l.ílerárioi  tis  ÍArrfis. 
ría  tleral  lie  t^ãltraçÃrt  r  riiluirs  lU 
Prcffitiirs  il»i  Uistrtln  Krtlcral  r*ú 
.  .  romimiruiiilA  ato  ínlerAsscilni  qiip  (I- 

c.irio  tliertie.  sic  10  ile  JlotIlA  tlf-lA 
kliA,  s«  hisrrlçúei  para  n  tlnnriirso  lU 
Melailii*  para  a  Naial,  latihiiIilA  pela 
l.ri  11»  101.  ilc  1»50. 

.ti,*  irrs  prinifirns  liisarr*  rrrÁA  rua- 
frriílni  o»  préniiio  Hf.  re-perlhaiiifiiif, 
aO,  n  f  1'iiU‘A  init  crur.eirAi.  (h  inlf. 
rrrtatln*  ilcserâo  lii».Tevfr.*f  na  ácinr 
PiaIacaIb  í.tsfalHa  Era-aio  llvapa  n» 
113,  10»  aiiit.if,  Has  II  li  -lÂliia  à*  lá 
lii.rai,  «rriHA  qiie  aaa  •ãliarlAi  a  expt- 

Hieiiic  tai  He  9  ás  IJ  horas). 


grupo  residencial  chega  a  abar¬ 
car  a  vida  de  uma  comunidade 
para  cujo  dcienvolvlmeiito,  In- 
fer6.secs  vitais  o  afinidades  pes¬ 
soais  desempenham  papel  decl- 
slvo".  E,  cuuseqUcntemeate,  ad¬ 
mite  éte  posra  nrguir-se  de 
niJo  realista  n  Idéia  dos  planeja¬ 
dores  de  "encarar  a  crinçáo  de 
lais  unidades  de  vlzlnhinça  nas 
cidades  Já  existentes  ou  novas". 

E.ssna  unidades  Ideais  repre¬ 
sentam  uniii  escala  e  tipo  de 
coesão  social  que,  apesar  de  na¬ 
tural  e  Inerente  á  dlspersÃo  doa 
grupos  numa  paisagem  rural, 
siin  estrnuhna  á  qualidade  es- 
seuclalmence  urbana  da  livre 
a.ssoclnçáo",  Nessa  maneira  bem 
empiricamente  Inglésa  de  púr 
a  queatáo,  o  urbanista  nega  as 
unidades  residenciais  pl.anejA. 
das  Allnldades  com  o  espirito 
da  liberdade  urbanística,  ou  da 
livre  osBOCIaçáo,  Seriam  elas.  ao 
contrário,  típicas  daa  comuni¬ 
dades  rurais  produto  do  força¬ 
do  Isolamento  llstcn  destas. 
Compatlvela  com  aquèle  espiri¬ 
to,  dentro  da  cidade  aO  se  par¬ 
ticularizam  as  regiões  qiie  ss 
de.stacam,  ou  naturalmeute  por 
pecullardndes  ou  acidentes  geo¬ 
gráficos.  ou  fiiuclnnalmcnír-  pe¬ 
la  divlsAo  du  trabalho,  pela  es¬ 
pecialização  ou  pura  segregação 
social. 


■tif.  n  Hla  .11  Hi>  coirrMif  firarlA 
aberta*  na  Inilliula  He  .Niiiriçân  ,1a 
l'uUcr«íilade  ibi  Rin  He  Janeirn  I  Quin* 
la  Ha  llAa  \  [ala,  ao  laiU  Hu  Jarilim 
/oolnsírol,  íbia  âi  12  horaa,  iliária. 
inpiite,  aa  inarriçne*  ana  farioa  Ha  pa. 
tabelerimpaio,  ilealinailni  a  prolp-aÃ. 
rpa  priirárioa  miinipi|iaia.  Papa  fala 
ano  Inpani  prAsiamailoa  na  rnrana  Hn 
IMiicatlAra  He  SaúHe  p  Mimpalação  e 
üuaiíaaianaHa  ile  Mpreiiila. 


Disse  f.a  Pira;  "E  jn  qiie/estamos  aqiii  entre  )iompn.a  rfp  r»b 
tora  e  responsabilidade,  periiiili-me  dizer-ros,  de  modo  franco  'è 
nien  costumei ,  de  modo  fraternal,  uma  tristeza  qtic  tenha  oa  al¬ 
ma.  Stibeis  que  o  prnblenta  da  causa  filial  da  História,  da  Pessoa, 
da  i\aíurcza  ê  um  problema  que  preocupou  c  preocupa  todos  as 
liamens  ao  limgo  do  História,  Parliiidarmenie  os  sóbior,  de  Aris¬ 
tóteles  n  Eiiislein.  e  iilê  ii.a  alomi.qas.  tiverom  srmpie  grande  res¬ 
peito-  pein  prohlemn  dn  causo  fianl  e  mesmo  os  que  não  eiom 
crentes  —  mus  muitos  foriim.  e  talvez  entre  os  maiores  —  respeiPo 
rnm  n  solução  transcendente  dn  prabirma.  Parqae  .aaõroí  que  ã 
um  problema  sê.rio,  o  prnbleoio  mais  .sério  da  vida  bomonn  - 
_  l)s  soviéticos  0  auriam  em  pniliindo  silenciii.  I.a  Pira  ii.a  ta¬ 
rara  põírmka  iniíI^eligtoTíir  é  nmtr-expi essão  do  iliwiiilislUP 

mais  destruidor,  a  Fé  religiosa  cem  da  alma  dn  pino.  Os  argumen¬ 
tos  cleiiti/icnmrnte  infontis  reiiiontiini  n  cem  nnos  ntriis  e  tino  po¬ 
dem  ser  vàlidnmente  siislrnliidos  por  um  groilde  pois  rnmo  o  to.t- 
.ao,  r  ã.i  ^■OJ  esforçais  por  serdes  reiilistas:  o  realismo  deceria  ser  a 
analise  e  a  arnliação  de.  todas  iis  realidades  onlénlicatnenie  popula¬ 
res.  .H  religião  i  uma  delas,  .ipós  «a  treinares  dc  terra  da  llistõ- 
ria,  é  preciso  remcililar  sobre  esses  latos  e  nbnndoniir  os  infantilis- 
mot  pseiidocienlifirns.  que  se  tratisiiirmnm  em  formidáveis  erros 
politiros.  Hii  111///1ÕCÍ  de  cristãos,  muçulmanos.  ÍHrfeii.t.  boineiis  re¬ 
ligiosos,  no  Emnpa,  na  .América,  na  ,-ísia,  nn  /{frica.  Por  que  fe¬ 
rir-lhes  os  scniimenivs  religiososH  A  polémica  miti-religiosa  não 
serce  nern  ao  co.sso  pais,  nern  à  Paz,  Eu  quero  dizer-vos  que  uns 
deceinas  —  lodos  —  mudar  nossa  meninlidadn  palilicu,  Eiilriimiis 
mima  época  histórica  loinimenie  noca."  Palavras  objelicas. 


Melodias 
de  Natal 
concurso 


bição  solene  do  .Irt  chispado  de  ttrasilia 
qne  não  pode  nem  deve  ser  abreviado,  1 
qiieiila  minutos,  .1  iiisliibiçàii 

n  teilurn.  rm  btliin.  da  ISuln  Ponlijiciu  que  a  erigiu,  .Após.  n  leilic 
rn  do  Dell  elo  iiidemindo  un  iNiincm  Apostólico  que  a  instale 
seguida,  lais  atos  terão  que  ser  presentes,  iIp  viati,  nn  rirrii  st 
c  regtdar  da  nnve.l  ..Irquiãiocese.  D  Aiincío  Apo,stólíco  itix 
ua  Trono  a  nova  Arcebispo.  És.sr,  sem  dnvidii,  dirn  iilgiimas 
crus.  Liivrtir-se-n.  da  Itida.  uma  iitii  que  deverá  ser  fissimii/ 
miiiimo.  pelas  mais  iilliis  ntiluridades  presentes,  Isso.  que  stii 
mente  nntiiirinnta.s.  Irra  tempo.  Enfim,  “ml  tnitjornn  Dei  glut 
tudo  i  possice.l.  desde  que  Itaiii  organização  ndeqwiibi  e.  plane ji 
lo  eliriciile..  Até  ugnrn  —  frisiimus  —  nndn  disso  foi  feito, 
serão  os  resultados?  O  tempo  urge  c  a  improrisaçáo.  nessa  matéria, 
é  lotalinente  inadiiiissivel.,. 


auLZA  UlUilL 


JB  EM  SOCIEDADE 


mereciam  melhor  noite 


SXOrTOSEnvSPÔSÕ  DE 
NOSSA  SENHOKA 


Pedro  Müllcr 


A  Igreja  não  separa  nunca  São  Jo.sé  dc  Maria  «  .Jesus. 

O  Evangelho,  que  escoUteu  par.a  a  festa  de  hoje,  apro.xlni.a 
éstc.í  irès  nomes.  Esposo  da  Vh^gem  Santlashim  e  Pnl  adotivo 
do  Menino  Jesus,  Sáo  Jose  c-no-»  apresentado  pela  Igreja 
como  Justo,  cuja  alma  se  clova  lorte  e  poderosa  para  Deus 
Como  o  cedro  do  Libano.  Fiel  no  desempenho  humilde  dn  de¬ 
licada  c  bclfssima  Incumbência  ate  velar  pela  Sagrada  Famlll.t 
de  Nazaré,  São  Jose  tornou-se  o  modéln  vivo  da.s  vlrtude.s  dn. 
FamillR  e  das  humildes  tarefas  quotidianas,  Guarda  das  almas 
castas  e  o  protetor  dos  lares  ci1.',tãoa.  O  seu  culto,  sõ  iniilto 
tarde  se  desenvolveu.  Ein  IB29  Pio  IX  proclamou  São  José  pa¬ 
droeiro  da  Igreja  Universal. 

Ml  i>  f  ,\  l\r  It  Trato  —  Credo  —  Prefàvlo  prO- 

‘A  IA  Al  .V  la  JZ  1 1  pj.|Q  —  Paramento  branco. 

(.)  MISSAL  •  •  • 

Amanhã.  20  de  março  —  Ter- 
Iloje.  19  de  março  —  Sábado  relro  domingo  da  Quaresma  — 

—  São  José,  Espóso  da  Virgem  Rito  duplo  de  I.*  cla.ase  —  Missa 

Maria  —  Rito  duplo  de  1.*  cla«-  própria  —  Trato  —  Credo  — 

se  —  Mlasa  própria  —  Dlórla  —  Prelãolo  da  Quaresma  —  Para- 

Segunda  oraçáo  Uo  sábado  —  menln  roxo. 


Silveira,  Sr.  Genaro  Aceita,  Sr.  Osvaldlnho 
Vldlgal  e  muitos  e  muitos  outros. 


MARQUESA  HOMENAGEARA 


O  colunista  e  Nr.*  Ibrahim  Sued  promo¬ 
veram  um  jantar  no  .Au  Bon  Courniet  para 
quarenta  pessoas  de  nossa  Sociedade.,  despe- 
dlndo-se  da  Embaixatriz  da  Itália,  que  com¬ 
pareceu  com  um  bonito  vestido  azul,  trazendo 
no  pescoço  0  seu  magnifico  colar  de  pérolas. 

Estiveram  presenles.  enlre  outras,  oi  ca.sala 
Roberto  Marinho,  ArI  de  Ca.stro.  Paüernole  de 
la  Valllé,  .Aluisio  Sates,  Gustavo  Magalhães, 
Marcelo  Alachado.  Sras.  Ivone  Lope.s,  Nenetc 
de  Castro.  Laura  Barros  Moreira.  Barão  Sluc- 
kart  e  Conselheiro  Cario  Enrico  Glglloli. 

A  última  hora.  como  Dom  João  de  Orié.ins 
e  Bragança  estlvc.sse  doente,  êle  e  Dona  Fá¬ 
tima  não  puderam  comparecer. 


Dorothy  Basto.A 
iia  Arcinar 

A.a  gravuras  de  Dornlhv  Bea¬ 
tos  eslÃn  sendo  expostas  na 
Galeria  Aremar,  em  Campinas. 
Náo  Paulo.  Essa  expnstçán  fi¬ 
cará  ate  o  dia  aa  déale  més. 


j  Dl  e  Portinari 
!  em  Brnsííia 


Dola  painéis,  noa  quais. serão 
utilizados  no  máximo  Onas  có- 
res.  estão  sendo  preparados  por 
Dl  Cavalcálttl  e  Portinari  para 
n  Palácio  dos  Despachos  em 
Brasília.  ArlC  f/ff 

Dl  CaTalcánti  Já  colaborou 
antes  parn  ss  obras  da  NOVACAP  A/>rssílfhllit’n 
com  dois  tapètes  que  se  eiicon- 
tram  no  Palácio  da  Alvorada.  Com  o  patrocini 
Quanto  a  Portinari  í  a  primei-  ria  de  Rotas  Aérei 
ra  vez  qua  realiza  tuna  obra  térlo  da  AeronáutU 
para  a  futura  Capital.  rinllznda  a  I.*  B 


APRENDIZ  DE  FEITICEIRO 

O  Jornalista  Pcrmlnlo  (0  Amigo  Louren- 

çoi  XTTõtõ  uisbf-iiu.i  qtii  prrfcrfa — ‘.-r  e, — Sí— 
nhor  Juscelino  Kubitsciicl;  reeleito  p.tra  mos¬ 
trar  o  funcionamento  do  que  realizou  110  seu 
Ctovérno. 


Pintiiriis  e 
Tecidos  na  OCA 


iberê  lecionará 

....  ito  Museu  de  Arte 

Taua  itccldosl  e  Magano 

iPInlural  vão  cximr  na  Galena  Ainda  cate  ano.  em  data  que 
OCA  uo  dlB  i  de  abril  proxl-  será  marcada  oponunameiite. 
mu.  as  21  lii)rB.s.  Magano  apre-  Iberê  Camargo  dará  um  curso 
.sentara  cérca  de  25  trahi.lhoa  de  gravura  cm  metal  para  05 
em  óleo,  guache  e  têmpera,  e  alunos  do  Miueu  de  Arte  de 
Taua  exporá  aii.vs  e.atampailaa  fiáo  Paulo.  Depois  diaao  Ira 
em  silk-fctcrn  aliado  a  oulros  pura  o  Uruguai  onde  fará  tuna 
proceasn-s  diretos  e  estudos  para  exposição  Individual  d«  pintura 
estamparia  e  gravur.a. 


MAU  ASSESSORADA 

Estranhamos  que,  entre  as  senhoras  con¬ 
vidadas  pela  Sr.'  Sara  Ktibll.schek  para  alni.i- 
çar  ontem  no  Palácio  das  Laranjeiras,  cm  ho¬ 
menagem  n  Embaixatriz  Lanza  D’.AJeta,  não 
estivessem  presentes  as  duas  maiores  amigas 
da  homenageada:  Princesa  Dona  Fátima  de 
Orléans  e  Bragança  e  Sr.*  Ivone  Lopes. 

Manda  a  prática  que  ao  homcçiageadu  seja 
solicitada  uma  lista  de  pessoas  que'  gastaria  de 
ver  presente  i  reunião.  Desta  lista,  então,  o 
homenagranle  escolhe  os  nome.s  que  quiser. 

Não  acreditando  que  a  Marquc.*a  deixasse 
de  apontar  oa  nomes  de  suas  maiores  amigas, 
so  nos  reata  concluir  que  Dona  Sara  foi  mui¬ 
to  mal  assessorada  na  organização  deste  al¬ 
moço. 


.\  Kupuhliun  Doiiiinieana  r  n  Hrnsil.  arp:tiuiln  roniiini- 
I ailn  (la  Associnlod  l’rr;ss,  ,a<.*inuriiui  oiilciii,  i'ui  Ciilniln 
Triijilbj,  uma  declaração,  com  o  objetivo  dn  snlm-ionnr  a 
Mliinçno  criadii  por  11111  priipo  dc  duminicaiio.a  n.-ilndo.a  na 
liiiiliuLvada  do  Brasil  c  (pii'.  segundo  a.s  uiiloridndcs  dn- 
(piclc  país.  havia  provocado  :iltcra(;õc*  da  ordem  põ- 
lilic.i. 

.  .Mlii  fnnie  do  llaiiiiirnli  inroniimi  ao  .|OK.N,\l.  IJí) 
BH  ASIli  que  n  derisãn  dc  runreder  snivo-roiidulo  a  rcfii- 
gludns  foi  tomada  prin  primeira  vez,  pelo  (’,o\(‘;rno  domi- 
aít-iiiin.  \  dala  do  cinljur(|un  dos  refugiados  jiara  o  Bra¬ 
sil  oiiida  não  c  conhecida,  mas  o  informaulc  admilr  ()iie 
será  o  niai.s  hreve  poêsível. 

Anihcra  ca  Governos  rouslUerain  qua 
a  solução  adotada  não  eonatltut 
prpccdenie  nem  afeta  a  posição  do 
Oovérno  riomlnlcano  no  que  ar  rels- 
clcua  com  o  aallo  diplomático." 

Acrescenta  a  noia  que  nlo  aerá 
permitido  aos  a'.Uarto.s  delx.vr,  du¬ 
rante  cprlo  lemoo.  0  lerrllúrlo  bis- 
allflro,  nem  tiue  all  prallqnrm  atoa 
contrários  ao  Corémo  dominicano. 

INTf.Uf.NCia 

o  informante  dn  lumarati  pada- 
rppp  qtip  s  ilcd.*la  resultou  de  In- 
pfj-anlp.i  çestaes  do  Embaixador 
Jstmp  típ  Barros.  em  p.stiplto  conta¬ 
to  com  o  Departamento  Polítlro 
rio  Ministério  das  nelac0e.s  Exte¬ 
riores. 

Ontem  mpsmo.  apfis  a  assinatura 
do  acftrdo,  ás  23  h  30  m.  o  Embai¬ 
xador  narros  iplefonou  ao  Embai¬ 
xador  Pio  Correia.  ChPfe  dn  Depar¬ 
tamento  Politleo  do  Itsmarall,  ro- 
munleando  a  deeiaão. 


AC.ADEMIA  BRASILEIRA  DE 
MOSICA  —  Têrça-íelra,  ás  20h 
30ni.  no  7.»  andar  da  ABI  terá 
lugar  a  1.*  Sessão  Ordinária  da 
Aeademl.v;  sáo  convidados  lodos 
os  académicos  residentes  no  Rio. 

ESCOLA  DE  DANÇAS  CLA.S- 
SICAS  —  A  escola  Inlolou  quar¬ 
ta-feira  suas  aulas  para  o  curso 
preliminar  e  para  o  1.»  auo. 

CICLO  CIIOPIN  —  Segunda- 
-félra.  ás  21h.  recital  do  plapls- 
ta  OrUno  de  Almolda,  como  aber¬ 
tura  do  Ciclo  Chopln  comemo¬ 
rando  o  160.»  snlversãrlo  do  com¬ 
positor. 


Ameno  fim  de 


semana  par 
os  eariocas 


A  DECI..áRAÇAO 

A  declaração  firmada  pelo  .SlInU- 
tro  dis  Helações  Exietlotes.  Porfirln 
Herrcra  Baez.  1  pelo  Embsix.idor 
brasileiro  Jaime  de  Barras  Ocm»  ( 
s  apguinte; 

"O  Governo  dominicano  i('soIvpu 
acolbcr  favoravelmente  a  aollcíta- 
çáo  (le  passaportes  submetida  pelos 
rtdadáoa  dominicanos  rm  questão. 
Os  passaportes  serão  retirados  pes- 
soalmrnte  pelo.s  liitcreesados  na  res- 
peellva  divisão  do  MlnUitárln  do  Ex¬ 
terior. 

Oa  Governoa  ria  RepúbUc.ta  Do¬ 
minicana  t  do  Brasil  reronherem 
que  ésir  acArdo  foi  deletmlnsdo 
pelsa  elicunstãnrlaa  erlsdes  na  Em¬ 
baixada  de  tim  psfs  como  o  Brasil, 
cujs.v  rplaeõea  com  o  Oovérno  do¬ 
minicano  são  tradlclonalmentr  bo.is. 


A  não  ser  que  hsis  ums  completa 
traiv<formacáa  no  tempo,  o  carioca 
poderá,  flbalroente,  passar  o  fim  de 
semsna.  na  praia,  arrlseando-sr,  no 
eniaato.  a  apanhar  chuvas  esparsas 
e  leves. 

Esta  é  a  previsão  do  Serviço  de 
Metcoroloala.  segundo  o  Professor 
Junqueira  Schimlilt.  que  anunciou 
para  hoje  e  amanhã,  tempo  bom, 
com  nebulo.stdade  forte  ás  vexes  c 
riijelto  a  InstablUdade  passageira . 
•á  temperatura  manier-se-á  estável. 


Sra.  IIANSE  BERNARD 


Sociedade 
Brasileira  de 
Filosofia 


VARIAS 

Bárbara  (ci  onlem  >eÍ5  anoa.  t.  filha  do 
Sr.  e  Sr.*  Manuel  Brrnardes  Aliiller.  Mane- 
quinlin  e  Paula  ajudaram  a  soprar  as  velas 
do  hõlo. 

Com  uma  solenidade  a  que  estará  presen¬ 
te  o  Almirante  Lúcio  Mcira.  a  Willys  lançará 
nn  próximo  dia  25.  em  Sáo  Bernardo  do  Cam¬ 
po,  o  .seu  carro  dc  passeio. 

Jantando  nn  Ariston  n  casal  Bcnjn  llar- 
blb.  admiradores  das  especialidades  da  casa  do 
Sr.  Nino. 

Comemorando  0  segundo  ano  de  casamen¬ 
to.  0  e.isal  Ibrahim  Sued  rcunhá  hnje  um  pe¬ 
queno  er.ipo  no  Golden-Room  para  ver  on 
Ink  Spots. 

O  Sr.  Machado  Coelho  Ir.m  sido  muito  elo¬ 
giado  como  anfitrião.  Recebe  á  base  de  cham¬ 
panha  r  almõeo  servida  ã  beira  da  piscina. 

A  iittinia  hora.  náo  foi  m.sls  preciso  ope- 
r.sr  0  Sr.  Fernando  VV^  Magalhaeí,  cuja  ale¬ 
gria  é  igual  a  dos  seus  amigo.s. 


O  falo  é  que  o  conjunto  vocal  Ink  Spcls  é 
melhor  ilo  que  a  noile  que  lhe  deram,  na  cs- 
Irria.  Público  pequeno  que  não  deu  para  en¬ 
cher  o  Ooldcu-riooni.  sal.i  pobremente  dccora- 
du.  poucos  nomes  tops.  .Mas,  os  poucos  que  fo¬ 
ram  gostaram  multo,  não  regatearam  aplau¬ 
sos.  Por  sou  ladii,  o  conjunto  lanibém  não  se 
poupou.  Catiliiii  durante  quarenta  e  cinco  mi- 
nulus  consecullvns.  arrancando  aplausos.  São 
mttho  bons  c  e  pena  que  quase  nenhuma  pii- 
hllchlarie  lenha  sido  feila,  anunciando  é.me 
iitlmn  cunjunlo, 

.Na  grande  sala  aniiUmos,  rm  diferentes 
mesas,  a  presença  dn  casal  John  Lntrndcs, 
Sras,  .Nenc  Rarrnuquri,  Kiinire  Modesln  Leal, 
Riile  de  .álraeida  Prado.  Sr.  Ulisses  Vi,ina.  Sr. 
r  Sr.*  José  Machado  Vlcha  e  Sr.  e  Sr.*  .lorge 
tinria . 


P.vr»  Iniciar  ss  sus*  atlvl<l.ide,*  so- 
rlnls  e  preparar  assuntos  para  s 
aasímbléls-zetal  q-.ie  revi  realizada 
no  prOximo  mès  de  sbrll,  reune-»* 
no  din  33.  áe  17  horas,  sob  s  pre¬ 
sidência  do'  Professor  Hcrbert  Cs- 
nabarrn  Reirbardt,  n  Conselho  Di¬ 
retor  ds  Sortedsdr  Brasileira  de  Pl- 
loEofls  (Prsc.v  ds  República  n.»  54). 


Ouça 
u  RÁDIO 
JORN.AL 
DO  BR.\SII 


r4*Rlôe5  fiêrrnn&a.  rAo  «Aperadn^ 
churM  dur^nie  fm  urdcft  « 
mi  Tlolte.^  de  hoje  e  No 

Inierlrr  tftn  uhovJtío  multo,  peto 
que  no^  inCormmi  o  ProfeAMr  Jim** 
fiuelrn  i^chlmtcJi. 


Reunif 

clínica 


fdi  procurar 
o  túmido 
de  -álexandre 


SECRETÁ RIO  CASOL-SE 


Ou  SeprJçcyi  de  Clinlr*  M^lrsi  e 
Dermototóplcii  rio  HoApItel  do«  £er* 
Tldorei  do  Rn^trio  t*o  promover 
iirriA  aeMKo  rl[ntc«  na  pró.tima 
quarta-feira,  dia  3.1.  daa  10  hs-  13 
boraa.  no  10.“  andar  do  edlfíelo- 
aede  do  HoapltaJ.  O*  trabalhou  obe- 
dererlo  à  aricui  Oe .  oi-dem  do  riU; 

I  —  Inauííclfncla  renal  aiiud.> 
apàa  IntoxlcacKo  barblnirtrA.  pe* 
IcM  Dra.  Marcelo  Sanchra  e  Renault 
de  Matoa  Hlbelro.  7  —  Careluomf) 
baao-relular  da  pele.  pelo  Dr.  Jar- 
baa  PArto.  3  —  Dermaromloaite.  pe- 
loA  Dra.  Jeaé  St^rla  Del  Clnro  e 
Lula  Vert/men.  4  Inattflcléncla 
renal  açuda  e  hlpo;llcemla,  peine 
Dra.  Iseval  de  Cerquelra  Tais  Nun- 
Jo!  rmVen  e  Jftlme  Landmann. 


Palro.  18  F  P.)  —  O  creço  S:e:t*.o 
Ccraoutoa  recebeu  do  Deoariamento 
rte  .antlgultladre.  autoiirirfto 
rcall-ar  encavaçOft»  na  Praça  Saart 
Zaabl,*!.  uma  da*  maia  concorrld^ia 
df  Ai-rAndrlíi,  em  rujo  iub^nlo.  «•- 
eunrto  ComoutoSa  eit<i  o  tVimulo  di 
Alexandre  MnbO. 

Stelllo  ifvc  efe  depo^íltar  .*>00  li¬ 
bra»  eilpfl.^».  romo  raurAo  pa-a  o» 
(Imív  dpcorrentr.1  rt.at  InwtIçsçAea 
preilrolnnrea  —  aondaiena  e  oii- 
tra»  — .  no  que  «•  refrre  à  patt.. 
manlitriú  da  praca,  mA.a  se  Uter 
sncM‘0  e  encontrar  ^  H*mba  dn 
tr4nde  lmpe-*ad()r.  rerebei*  Impor- 


o  Diplom.tta  Celso  Sous»  e  Sílv.i.  que  foi 
Chefe  dc  O.^bUicic  do  Mlnutro  Negiâo  dc 
Llnta  ê  exerce  hoje  o  mesmo  pòsto  com  o  Mí- 
ntstio  Horácio  Lafcr.  emb.ncou  pain  oa  Esta¬ 
dos  Unidos  115.1  ndo  um  bunito  chapcti  ucló. 
todos  que  elogiavam  seu  chapéu.  cxphcav.t  que 
h.ivia  sido  um  presente  que  o  Sr.  Negrão  de 
Limn  lhe  trouxera  de  Lisboa. 


TAVARF.S  DF.  MIRANDA 
Informa  de  S»o  Paulo : 


l>  O  Sr.  e  Sr*  Gtillhenue  d?  -Almeida  se- 
gulrjui  para  o  Rio  a  flni  d?  fon versarem  com 
o  Presidente  Jiiseelliio  sóbre  o  discurso  Inau¬ 
gural  de  Brasília. 

21  O  Baneo  Mercantil  está  com  um  movl- 
inetito  ln"vitado  em  virtude  da  ersndr  prn- 
ritra  dp  titulo.s  uara  o  Sáo  Paulo  Clube.  O.s 
P"C"'s  vão  aumentar  s  p.i."tir  rio  d!a  1.5  de 
.ibr" 

3'  N.ada  meuoí  de  dezoito  convidado,  com- 
pi-e-emm  -ao  i.anHr  pfívccid.i  peins  ,Jo'é  Ccr- 
qilihhn  rie  ‘«."tieSo. 

4>  O  Sr  Franct.»  Fo"be«  Soti.sa  Dm  I.a» 
p-eleode  dorrcbsr  n  ea..a  nu'  nerteureu  nn 
•Sr,  P.oh*i*.o  S''tifi"srn  e  t"3inep-r«iá.li  p"m 
inrdrrP''».'nto  hotel.  Ap*e.  va‘  redê- 

la  pa-.-  II  rnatPinha  do  ãta-erha!  f.n(t 

5'  O  Fmbaixidor  .lo»"  r."’o.  de  Mipfdn 
Sna:es  ofeT-eii  um  l’olar  homenscept  ao 
Aea"‘Am'"o  Poírlen  Otávio  D’hf. 

Ri  O  Sr  «Sr*  S*rç!o  Luni’'de;!i  .«-ip, 
ram  Pira  o«  Evtndoa  niiido'.  ni-’melra  el»p.i 
ri*  uma  v’a';am  n’ie  ?hP”1te..,4  fY.fl,  ,  ártlé. 
r.rs  rio  Nn'ie  a  »  Furon» 

o  .‘5:  »  S- •  Fe-paprlo  I**  vt  1  h«ia 
csçar  faisões  ns  ilhí  que  po.4.»upm  no  Giianijá. 


NAIDA  política 


Nos  meios  políticos  estão  atrihuinrio  a  sai¬ 
ria  iln  -Sr.  .Marcondes  Ferraá.  da  ilUIrelétrica 
dc  São  I  ranrisro.  a  iim.i  carta  que  êle  trrta 
escrito  ao  nniso  F-mbaixailnr  cm  .Assiinção,  pe- 
riiniln  protrráii  para  ns  eviiarins  polilirns  rte 
Aragarça* 


Viaje  tlc  graça  lendo  o 
JORN.AL  DO  BRASIL 


,\  noite  dr  niiiti‘..-fr!r.a  fnl  ex-rocion.al- 
nieiite  innvim.'iil.>da  no  .Sacba's.  as  qii.itrn  hn- 
r.is  li.i  maniui  só  .c  con-iccui.a  nrranj.tr  mesa 
no  b.ir  Dl=tnbiiido.  em  rilver.'i«  me^as  vimos 
n  Cel  Alcíicaxlro  Gu  marár..  Sr.*  I.ea  de  .Al- 
nieiri.a  S-  Itlcaidlnlio  F.az.ineI!o  'ja  circulan¬ 
do  sfm  b.aiua,  enquanto  outro»  hibnrns  len- 
t.im  lm!!.t-!o  dc.xfndo  cr-''cê-la.'  St  J.aíio 
Rati.»l.i  rio  Am,.ra!  -Srta.  Retina  no.embuiKO 
'.-.iCU  ve-  niai»  oilt '»  hnn:ín«.  .lenoip.inharta 
de  um  grupo  rie  amigos  paulistas >.  Sr.*  Rui* 


SORTKIO  DD  1)1  \  IR 
PARA  PÓRTO  ALEGRE 
D.  Dora  de  Azevedo 


neahvnu-iu*.  ontrm.  líl  bnr»4.  na.  «l.*i  nfHorlA.  o  fA«amrnlA  rtn  Sccrrlárln  dr»  Prf- 

frltn.  '•r  l>rn.inrir»  M.irtln*  Morpira,  mm  »  Srla  Dnlrp  ('ardn»o  TorAm  pAdrinhns  Ha  nnl- 

TA.  n  MinMrn  d>  t  ap^nrU.  Sr  Srl»A«!Í4n  rir  Vlmfirl.*».  p  ('AmllA  ffimarjn  pnqilAnI»» 

n  ir.  e  Sra  Miicr»  flplArriArp  fr»rAm  ««  p.iririnbn»  rin  nnjr»i  A  rprimnniA  rrllcm^A  mmpArpre- 
ram  alUt  autoridArici  munUipaii  •  rárlAi  pirAonatidadei  d»  «ocledada  carioca 


Jortií!  lín  Rratil»  •áhnHo,  1.^  raH.  —  7 


*;4rf^W>‘ >''''.'  ‘r  :'i' 


Abra  sua 
Conta  Particular  no 


(:o!snK.\,tno  a  sou  d  ao 


Remédios 
sobem 
20  por  cei 


Fortes  chuvas  ainda  caem 
sobre  Norte  e  Nordeste  e 
os  rios  estão  transbordando 


Cã  embaixo 


Ü  Mlilutco  ria  TrAi)*>llio,  Sr.  Fcr- 
r.Rnclii  Xóbrr^fl,  di.RAe  ontem  â  fm- 
pKU"*  que  Uh  rein^ütiih  (Icrrruti 
mraoio  etr  ntAJoiediM,  mu  ein  ní¬ 
veis  que  náo  ulirn,iH.5.sarrkO  Lclu  ue 
ÜO  em  vérlou  llpoh.  eiiqvihiiLO 
ojt  proailtne  iti.saiut*mriite  ruen- 
rleu  h  aeuoe  publlje  leiüu  eeile  pre- 
Vpa  paupciedus  e  enqiiadrAdüe  iiK 
chumAde  **coia  de  cdupeihpáu"  riun 
iRborslOrlct  em  (evor  cliM  roíieiiiut- 
dui  p.s . 

O  MluUíro  udiChCeiuou,  nu  eiilen- 
lo,  que  A  eolucÃu  du  problema  hà 
ir.vÁ  aad»,  UA  prúxtmA  M.'mAn.v,  de¬ 
pute  que  ile  avlelAr-ee,  pAr»  eon- 
lUllA.  r.iin  0  Fmideiuc  dA  Republl- 
fA.  A:>õ»  6hoe  encontro.  cunvocerA 
uma  reiinillo  con  iw  diretores  de  Ia- 
bnratorloe. 


Recí/*’.  Ariiiuijú,  Joiie  Prssiin,  SiiUitilur.  Helviii  t  filõriti 
(o!uiiilenhit(|ii  ile  tc>li*|irHiiiiie  ilu  TraiisiirchS  t  ilu»  rorrcíiiondcn- 
(c.«  ilu  JBI  —  O  -Noiie  c.  Norilréie  ilu  l’nié  ruiilinii.nn  Minila 
«oh  o  lUhtign  ilr  fnrlcí  rliiiMi»  e  gtiiilinni  vtilhí  na  niriieutes 
i|iic  provocxin  n  traiislinriliimciiln  ile  xiirioa  rio.s,  levando  xs 
nguii<  Ilido  i|ue  niconlraiii  em  icn  i'iiiiiiiilia. 

Diinh  mil  ■■nàiiA  Miliniersai  e  rên-a  de  der.  iiiii  dcsalirigadnt 
jii  foraiii  regUtriiiliis  iin  Rei-ifc  pelo  engrnaixiiieiiln  dat  águas 
ihi  Kin  (lapilinrihe.  ruja  verliginuxidaile  pnrere  superar  os  re- 
rnriles  de  V13Ü  e  I93Õ,  «Pgiiudo  n  upiiiião  de  observadores  que 
tehtriiiiinlixrxm  as  rlieixs  duqiielci  anus. 

I’OVO  DEBANDA  I  O  entupimento  do.s  esgotos 

provocou  grandes  pvejuiros,  so- 
O  flagelo  está  atingindo  em  bretudo  na  zona  suburbana,  on- 
iiiaiores  proporções  os  bairro.s  |  de  houve  vários  desabamento, 
pobi-es  e  as  maiores  vitimas,  até  Os  pontos  mais  atingidos  estftn 
0  momento,  são  os  moradorc.s  sendo  .socorridos  por  elementos 
(Ic  mocambos.  As  água.s  do  Rio  do  Corpo  de  Bomoclros. 
Capibaribe  continuam  a  subir. 

Em  Cordeiro,  o  Hospital  Pe- 1  .ATEXC.ãO 
dro  11  foi  atingido  uelas  cnchen- 1  P.AIt.á 
les  e  os  doenles  estão  sendo  re-:  FL.AGELADOS 
tirados  á.s  pre.ssas.  Multas  pes-1 

soas  permanecem  desapnrecidn.s  O  Qovernador  Juracl  Maga- 
e  diversas  casas  residéntiais  Ihães  recebeu  telegrama  do  Pre- 
arioaçam  d  snbnr.  Tódft.s  as  ha-  sidente  ria  República  asseguran- 
bltaçòes  ribeirinhas  estão  sendo  do  que  deaicarõ  tóda  a  atenção 
desmoronadas  pelas  águas,  que  ““  seu  pedido  sôbre  a  assistén- 
carregam  tudo  iia  passagem,  v'"  «u-s  flagelados  e  aos  prejuí- 
Mulla.s  famílias,  mesmo  de  bair-  *o.s  que  lodo  o  Estado  da  Bahia 
ros  elegnn.rs.  estão  debandando  sofreu  com  n.s  últimas  en- 
de  suas  rasas,  ã  medida  que  se :  chentes 

divulgam  as  noticias  da  arian-  ■  Oo  Prefeito  dc  Cotegipe,  o  Oo- 
cada  do  Capibaribe.  As  npreen-  veniador  baiano  recebeu  Infor- 
súes  .se  tornaram  mais  inten.sns ;  maçoe.s  dc  que  os  Rios  Congugl 
hoje  .véspera  do  dia  de  São  Jo-  «  Cotei  deixaram  o  município 
sé.  porque,  segundo  a  crendice '  rompletamente  arrasado.  Não 
popular,  é  o  dia  em  qiie  chove  1  úispondo  a  Prefeitura  dc  reçui- 
com  mais  violência.  Os  bairros  so.s  para  atender  aos  flagelados, 
mal.s  atingidos  foram  os  de  San-  Çlf  Cachoeis,  ainda  na  Bahia, 
to  Amaro  ronde  os  seus  mora-  °  Pref^eito  Feinando  Carneiro 
dores  dormem  ao  relcntoi,  ilha  roniunlcou  ao  Governador  Jura¬ 
do  Retiro.  Sitio  de  Calara.  Afo-  Magalhães  que.  apessr  dos 
cados.  Caxangã,  Iputlnga.  Coi-  PfFJuIjnf.  «  E.slrada  BR-4  Já  es- 
delro  e  Tôrre.  -  tA  pràticamentc  restabelecida. 

OPER.AÇAO  .  SAR  ATCA 


Oratíai.  UA  COPAP.  o  Kumentii  dnjt 
jAOuni* 

Tôrlaa  roUon  a  de  tenoA  p.vi\ 

novx  veuntAa  secreta  e  demorada 
UiUA^e  trés  horisj.  Na  aala  do  8r. 
QuUhtrme  Romano  reiiniram-ae  o 
Miulsiro  do  Triibaiho.  ((ue  chefiou 
fiA  UabAlUoB,  e  maU  i>  PiCâJrlcn.e  ú% 
COFAP,  nAsejcsôrcA.  o  Sr.  Alwllba  Oli¬ 
veira  Ue  Castro  Juiuur.  Pre^lUenie 
uu  SlndlcaiD  da  IndúairU  de  Fro- 
dutoi  KarovAcéiiitcoâ  üu  Rio  de  Ja- 
iielru  e  dlrl^eniea  Ue  laboratórluA . 

TermlDatíA  •  reutiiâo  os  icpre^en- 
iniic^fl  da  UidüAirU  fftimacèuilea, 
efirmandu  ufto  se  achaittn  *'AUiorl- 
£ados**i  ieciiãAram-ee  obàiluaclamcA- 
te  em  clAt  InformoájõeA  nom  mo^mo 
Afl  haviam  aceito  a  propoaia  do  Go- 
véruo  laumenio  parcial  de  aié 
f  a  cou  de  Mrrlftcloi  ou  aimplea- 
mente  reci:sando«a. 

RESlST^NCt.t 

U  Mmidtro  Femanclo  Ndbrepa.  no 
enuudo.  npos  preâcar  alRuma^  de- 
ciaraçõCAi  demonstrando  clara¬ 
mente  qne  uAo  quetia  deacer  a  mU 
tiuciaa.  aílrmou:  **vocôs  podem  ai-^or 
Ae  eatamoA  aqui  aie  a  e^iaa 
horM,  num  edfòrço  tremendo,  e  pnr> 
que  fstnmoa  reaUtJndn  em  rtefean 
da  bdUa  du  consumidor'*. 


A  PrefeiturA  nãn  pnde  despender  a  verbn  de  um  mllhno  de  crtizrirns  para  comprar  uma  com¬ 
panheira  para  o  |»írafa  Inocêiicio  de  Saiitoru,  que  rKtâ  condenado  a  viver  só  em  sua  cabana, 

nn  Jai-Utm  /noló/tico  da  Cidade 


Giraía  macho  do  Zooló 
precisa  dc  companheir 
para  não  morrer  dc  sol 


Combate  ã 
cocaína  no 
Itamarati 


Jnnvciivio  ile  Suniorii.  a  ginifa  iiuivlin  iln  Jiiriliin  Znulôgi- 
gii  i|iie  liimhciii  alciiile  jiiir  (iiirúto,  viic  iipiiA  ipiiilrn  iiiiiif  ili* 
viuvez  II  niiiinr  ilraiiix  ih*  ..iiii  viihi.  eiilre  x  «uliiliiu  e  u  reiihirhiii 
é  i[«e— liiiM-ciiciu.-Jiii.li  mujiinilu-  ili*  ii||iriiiju;iii).  iiiiilini  hiiii  iiiii- 
llier  nu  plena  luii-ile-iiiol  e,  iignrit.  pas.-iiiliis  luiilns  anus,  pre- 
i-ihii  lirgnileiiienie  ile  oiiira  niuipuiilinni. 

liiiii-éMi-iii  c  n  nnii-ii  giriila  exihinili'  iiu  Krasil  c  n  Fallx  ile 
limii  Fspü.sa  iiiiplieurx  —  ileiilro  ile  puiim  li-iiipo  —  eum  teu 
ilchiipureciiiieiilo,  iia  -e-Niíiiçãii  lutul  ilii  niça  iIxa  girafut  Miitiii 
no  liratil. 


Shrá  lii.liilhilx  .hcuiiilH.frlrfl.  ái  II 
no  iliiiuHrHii.  n  lliuiiiiüo  tnio- 
rhmrrirAiirt  «Ir  roíulmic  n.  fVitliM-  ilr 


SALV.AãlEXTO 


Aprendizes  do  Estado  do  Espiri¬ 
to  Santo  comunicou  ontem  ao 
Ministério  da  Marinha  que  con¬ 
tinua  fornecendo  refeições  aos 
flaeelado.s  de  Vila  Velha,  na- 
quéle  Estado,  em  rodízio  com  a 
unidade  do  Exérrllo  lá  sediada  e 
0  Instituto  de  Rendantacão  So¬ 
cial  p  com  .ajuda  da  LBA,  que 
forneceu  gêneros. 

O  Serviço  de  Busca  c  Salva¬ 
mento  da  F.AB  continuou  ontem 
prestando  ajuda  às  pooulacões 


Míiii.lro  liilrriitit  ,U*  lthla,;.'.p.  F.vlr* 
rinfh.  r  i‘p|irr.hnl.iiilr.  ilx  VrjriulnK. 
lUilívih.  ('Iiilr.  (jit,..  fiililtii, 

I^arafiiijii.  rpru.  Kt|lia,li.t. 
Wnr/iihiu  «  Mrvir». 

1?  liiMh.  ili,  mr-iii.i  illii.  iiii  fiir* 
im  «f..  Il.iiinirilli.  i.  fjn>fh  ilr  r(ili,'i0 
,.t-Tii-r.lr-)‘n  ã  InrinrrMi;.*»  *lfl  r<..’uiiiu  e 
,1.  niiu-i.iiiih  ii|jrrrn,li,la.  rhVfltli-niflftlt 
rni  srxnrte  qiiniiliiln.lf,  nu  tliuriio 
hi-iirr»t. 


Até  0  momento  náo  se  tem 
noticia  dc  morte.s  cm  Recife, 
cmlJora  os  prejuízos  materiais 
se  elevem  a  milhões  de  cruzei¬ 
ros. 

Durante  tóda  n  madrugada  de 
ontem  0  Governador  Cid  Sam¬ 
paio.  acomr  iUado  i’  Prefeito 
Miguel  Arrais,  estiveram  às  mar¬ 
gens  do  Rio  Capibaribe,  e.çaml- 
nando  pcssoalinente. 

De.sde  ontem  de  manhã  que 
turma.s  do  Corpo  de  Bonibelro.s. 
mi  nxercito,  oã  Marinha,  da 
Aeronáutica  e  da  Prefeitura  es¬ 
tão  Irab-Mtando  Intcnsameme 
na  Operação  Siilvameiilo.  Hoje 
os  homens  foram  substituidos  e 
os  trabalhos  pros.segueni  no  mc.s- 
mo  ritmo  de  urgência. 

O  cais  do  Derbe  e.stã  repre¬ 
sando  as  águas  cio  Capibaribe,  o 
que  foi-ça  a  violência  das  águas. 


soD  vaias 
portuguêsas 


[.Isboa,  18  lüPT)  — Especrado- 
rc.s  que  gritavam  .Abalso  o  i-n- 
munismo,  obrigaram  n  compa¬ 
nhia  brasileira  de  Maria  Delia 
Costa  a  suspender,  cm  várias 
ocasiões,  ontem  à  noite,  a  repre- 


I  rn,  pol»  0»  riniclonnnoa  do  Jnr 
I  itlm  Zoológico  iiuUraiii  qtip  élc  aii- 
d.-i  esagerndamente  triste. 

MUITO  CAHO 


fc  .SFRICANO 

A  hlsiúria  de  Inocéncln  de  .San- 
toro  é  long.a  e  irlste.  Chegou  xo 
Brnsll  iiii  dU  6  de  Jnuclru  do 
194D,  vindo  do  Sul  dn  Aírlcn, 


ralas  (um  niUhflo  de  cnizetr.isl 
que  são  imporUidns  dn  Africii  do 
Sul-  a  Prefeitura  carioca  uAo  pu- 
'  ilorá  resolver  it  problema  dc  Ino- 
I  cèiiriu  de  Siuitnro  e.  lògleiinieiile. 
Iiiocénelo  c.sla  coiidennilo  n  viver 
solitário  piirn  n  resto  tia  vlilii. 

Falando  ao  JOll.VAt,  UO  BRA¬ 
SIL.  o  Diretor  do  Jardim  Zoológi¬ 
co.  Sr.  Meiü  B.vrreUi.  disse  qne  é 
I  )nexec|l\lvel  n  Impurtiição  de  nnl- 
I  mnls  para  o  Jardim  Ziiolugicu  cn- 
1  rlocM  cm  fnce  náo  só  dn  surpreen- 
i  deiile  nit.a  do  dólar,  ni.vs.  Utinbi-in. 
dns  lniimer.s»  dificuldades  buro- 
cráltens. 

—  A  verdade  —  dl.sse  —  é  t|ur 
,  Inocèiiclo  de  Sniiloro.  ou  "Gnro- 
'  to",  bem  que  precl-sa  de  unia 
I  companheira,  rnmpnnhelrn  qne  dl- 
I  ficllmcnle  terá.  pois  náo  ha  dl- 
^  nhelro  pnra  lmportá.l.v. 


róln".  O  cnsnl  foi  enromcndndo 
pelo  eutáo  Prefello  .Mendes  de 
Morais  e  naquela  época,  custaram 
à  Prefeitura,  marido  e  mulher.  120 
mil  cruzeiros.  i  hoje  seu  valor  so¬ 
be  n  um  mllliAo  de  cruzeiros). 


Set-.^uan,  de  Berlhold  Brechl. 

A  peça  foi  estreada  anteontem 
á  noite.  Grupos  manlíestanle.s 
passaram  em  frente  ao  teatro  vo¬ 
ciferando  contra  a  mesma,  poi.s 
a  consider.ám  dc  tcniiència.s  co¬ 
munistas. 

ü  .secretário  d.n  companhia, 
Benjainin  Cattan.  que  ê  também 
atar.  di.s.)e  recear  que  o  Govérno 
ordene  à  companliia  que  siuspcn- 
dn  a  representni;«o.  Acrescentou 
que  a  companhia  desejava,  oo- 
bretudo,  cumprir  seus  compro- 
nil«sos  em  Paris. 

O  Govêrno  concedeu  permí.s.sâo 
ã  companhia,  para  a  representa¬ 
ção  do  drama  de  Brechl  depois 
de  ordenar  certos  cortes. 

Cattan  disse  que  a  companhia 
deverá  .aluar  nn  BVstlval  Inter¬ 
nacional  de  Paris,  a  19  de  abril, 
jnas  que  náo  teria  fundos  pnni 
llal  se  não  prosseguisse  nas  re¬ 
presentações  aqui. 


.\*  M  linro*.  na  Sala  Imlínt,  cm 
•***«âft  prrvIJifl.v  ppli,  Mitihirn  ll-eiv 
Itiirm-iiiiri,  Sf-rciilrin.llcriil  ,1»  fivu- 
filáu.  «crA  friín  a  Icilnrn  «In  rRliiii',, 
ri»  lia  l)i-li-uiu;li»  Ilrii-ilrira,  rlirfiinlii 
prl»  Protc"»r  i)rrÍA  l'flrrrlrii-  r.  rm 
-rsiiiila.  N  Irlliirii  ilt,  rrlMlnrí»  perua. 
H.»  i»rl»  .Sr.  Mirr  v  Trr-in, 
i!-lS»  -riij»  r*|,rrMtl»-  Maiiiilul.  n\ 
.Sr»,  r.ilhrri  Yale».  Dirriiir  Jâ  l)i,  |. 

>lr  KuUTpecrnlR*  ,1»  DM  llle. 
iirbra  I ;  J.  I  cpnlr.  SRi‘irliri».(lrral 
VJjiilll»  iIj  Iillcrpiil  iParíi)  i*  11.  4. 
l-irjisiiul.  repreirnlnmi*  il»  llrtaiirsa* 
riail»  lie  \arr»liriiv  il»«  K*la,lnv  I  ui* 
ilnl  ■ 


</iin/q/;pr  uiunctrn,  fuirn  f/iie  Irif  Mas  r 
Imixo  iiiis  liitarõcs  n  Iri  sr.  rrstrinpe  n 
itlirrlrni  os  riiilus  —  não  Jitnirin. 


VIUVEZ 


Câmara  sabota  projetos  da 
Vereadora  Diilee  Màgalhães 
Dorciue  ela  não  faz  acordos 


Inocúncio  ou  "Garòio".  vivia 
multo  bem  eoin  au.i  mulher.  Um 
dia.  em  pleno  cio.  ot  ilnU  briga¬ 
ram.  e  dena  briga  reiullou  a  mor¬ 
te  de  “CiXióta". 

Inocèuclo  paosou  n»  prlmeU-os 
mcKe.«  litciv.isolAvel.  maa  ni»  pou¬ 
cos.  foi  te  acostumando  a  viver 
sozinho.  Durante  èsses  quatro 
anos  vem  rcslsUndn  ao  drnmn  rtx 
vluve-z.  Agorn.  porém.  luiictncto 
preclaa  arranjar  umn  companUel- 


O  Prefello  de  Marabá,  no  médicos  da  FAB. 

Pará.  informou  ao  Governador  Também  proporcionou  a  FAB 
do  Estado  que  a.s  enchentes  es-  facllldadc.s  de  tr.mspoifç  aoi 
tão  devostnndo  todo  o  cultivo  dc  engenheiros  do  Estado,  para  ve- 
castanhas  do  Pará  na  rcitião.  rlfícacáo  dn.s  llnlia.s  de  alta  ten- 
motivo  pelo  qual  se  viu  forçado  -  são  do  abastecimento  de  Vitória 
a  remeter  todo  o  estoque  nr- ,  desde  Rio  Bonito  até  a  Capital 
mazenado  para  Belém,  nnte.s !  Uma  menor  de  14  nno.s  di 
que  as  estradas  fiquem  obstrui- 1  Idade,  portadora  de  poliomielite 
da.s  e  o  produto  venha  a  se  e.s- :  com  paralisia  dos  membros  .sii 
tragar,  pois  a  tendência -dos  rlos|  perlores  r  mü.sculós  da  reeiãi 
Toc.sntlns  e  Araguaia  é  subir  cci-vlcnl  fnl  traii.snortada  ontcii 
cada  vez  mais.  pel.t  FAB  dn  Cidade  de  Rli 

Infonnou,  ainda,  que  mais  de  Grande,  no  Estado  do  Rio  Gt-an. 
320  famllla.s  estão  desabrigadas  de  do  Sul.  para  PÔvto  Alegre.  / 
c  que  a  Cid.de  está  cm  pânico;  menlnn  íol  recolhida  a  uma  ell- 
—  È  de  causar  terror  o  modo  nica  especializada, 
pelo  qut !  vém  subindo  as  água.s 
dos  Rios  Tocantis  e  Araguaia. 

Até  agora  cinco  pessoas  teriam 
morridu  e  diversas  outras  estão 
dcsapnrcc.  i  —  disse  o  Prefei¬ 
to  de  Marabá. 

PARAÍBA  Q’  :n  VACINA.S 

C  ■'nvernador  Pedro  Gondlm, 
da  Faraibn,  dirigiu  apélo  ao  Co- 
mandiUite  da  2.*  Zona  Aérea, 
no  Recife,  Brigadeiro  Sousa  Pra¬ 
ta.  no  sntido  de  serem  enviadas, 
com  urgência,  cinco  mll  doses 
de  vacinas  antlllflcas  para  aquéle 
Estado,  a  fim  de  serem  nton- 
dtúR.v  as  zonas  atingidas  pelas 
enchentes.  Vários  ca.sos  de  tifo 
já  foram  registrados. 

Como  não  há  vacinas  no  Hos¬ 
pital  da  Aeronáutica,  o  Brlg.t- 
deli-o  Prata  enviou  um  i-'  j  ao 
Rio  transmitindo  o  pedido  aoj 
Brigadeiro  Mendes,  da  Direto- ' 
ria  de  Engenharia  da  Acronàu- 
lica .  ! 


esãlia  à  aliliiile  ila  Sro.  Diili-e  M.-ig.-illi,iea  —  que 
I  de  nc-õrdaa  pojilicns  e  não  «c  envolve  i-om  xa 
Maim-in  ili  Cãmarii  Munii-ipxl  —  n.«  projelns  ilti 
reaiiora  vêm  «ciiilii  aisiemàlit-ameiile  liMicotadna  una 
nii-a«,  onde  nem  i-liegam  sci|uer  a  rct-elicr  parect-r. 
i.-ises  projelib,  alguns  dc  fiiniliimenliil  im)iiirlãiii-ix 
ilo  Federal,  x  Sra.  Lliili-e  Magniliâcs  (rüC)  ilcsia- 
Irxrix  a  lei  {99.  x  r|uxl,  nx  «na  o]iiiiião.  permitiniln 
la  dn  Prefeita  nãii  sejam  evamiiiailxs  pelx  Lãinarx 
ra  ao  iegialalivn  i-arioi-x  n  iiix  xiilonniuix. 

•  •iliítictaitf  I  lU 
ifriíM  nrnprlelRrto* 


Incursos 
na  Lei  de 
Sesjnranca 


Ivone  desembarca  com  olbos 
c  vestido  verdes,  prolegida 
por  guardas  e  pelo  marido 


Estradas  más 
não  deixam 
leite  cheirar 


o  iidropntío  AntAitln  Mapnrlno 
TnrrcA  r  o.s  Sia.  MArlo  rir  Sft  c  Os- 
mAr  df  OllVAlrii.  membtoi  rin  UulAo 
dot  FarclAdoA.  forAtn  dpnunrlados 
^mo  IrâCurKüé  nn  L»1  d#  5«(;urnn* 
cn,  i*nmo  jieriurbAclorfa  dA  ordem 
Public.'!. 

O  prace5.*o,  que  teve  inlclo  hii 
tpmpou,  foi  «vorA  ulilmndo  pHo 
C.VpUSò  CHrlóR  7*nnd”dA  SIlVA,  Dl- 
rcíor  d{!  DPP5.  ncírro-si?  aoa  Incl- 
r!cnt(‘5  nn  Morro  Maia  Mnchado. 
111  FvRtrAd'1  (lAfi  rurnAA,  quAiido 
nutorlrtftdc-*»  coiiatltuída.s  fnrAiu  <!«•- 
f.arAindAA  pelai  deniinrlAdoA.  que 
prei;»irjm  Alndp  a  rchetifo  doí  fA- 
vehidns  coiiCrn  of  podôrei  governa- 
inenlnis,  r 

O  prorrNso.  rom  o  ^í*^pectlvo  re- 
litórlo  poMclAl,  é  volumoin  e  ArM 
enrlAdo  ao  JuU  dA  23. s  Vura  Crl- 
mlDA*.. 


Novo  Partido 

lanea 

manifesto 


i.oni  um  jii?ln,  Hc  AnI.i  xrnicdiiUHloíra,  fiüiuiloii  e 

liiiUx  de  rotiiii  ilu  mesmo  liiiii  x  atriz  Ivone  Ile  t  jiilQ,  innreiia. 
de  olliiix  esvci-ilexiliit,  dcsemltareini  onli-ni  no  Ri»  «s  llt  li.  ini« 
grilos  dns  fãs,  sidi  proteção  doa  guur.liia  ilii  .\cmnxiitii-ii  e, 
nmia  |>nrlieiilxrnienle,  ilo  foiie  lirnço  ilo  nmriiio.- iiiii  ei|iiiilo- 
rinno  ile  eliupéii  de  aüas  larg,!»  e  filinlix  mi  i-xlteçn  qiie.  em 
Hollyvv mvil,  ntiiii  eonio  snl.slilnlo  lie  alf.rea  ciii  eciuis  x  qne  cl.rs 
nno  se  xn-iai-xin. 

Kmimra  xlii-inainlo  qne  estã  luibiluaila  xo  assedin  dos  tid- 

mír.nlores,  Ivone  —  (pie.  (•egiiniix-feiríi,  i-oiiqtar(;eerH  ò  prives- 
li-ci:i  do  aeii  filme  Os  Oex  Mimitnmenlns  —  deixou-se  •  uniliizir 
srin  esíõri;ii  i  lem  lmfi2i-in  por  .l.í  kg)  x  iiin  xnloiiiõvel  qne  já 
x  Pspernv.-i.  depois  de  eslioçiir  nni  sorriM.  espontâneo  paru  lo¬ 
dos  e  fnzer  niiia  pose  nem  lauto  piir.i  os  fiilógrufo.s. 

.1  estuêla  desce 

Vlntio  so  niT-vll  pplx  xegondA 

ao  ( '  ■ 

Já  leoiiO  prugrxmado^Oai-H  arau|irU-  ^ 

i-ojix-.a  A  eorlciUvels 

esppia  lambi-m  ser  reeebldK 


iTisai*i  Jsi 
lis  polcxli» 


Embora  0  tempo  tenha  melho- 
t  ndb  nas  vii-lás  regiões  "  de  bx- 
cin.s  leiteiras  nos  Estados  do  Rio 
e  dc  .Minas  Gerais,  oinda  conti¬ 
nua  deficiente  no  Distrito  Fede- 
lal.  0  nba.xlecimcnto  du  leite,  par¬ 
que  as  estradas  afluentes  e  a 
nróprin  Rio-Bahla.  não  ob.stante 
promessas  de  providencias  por 
parte  do  DNER  continuam  ob.s- 
truldas  o  que  provoca  o  atraso 
no  iráfeço  das  carretas  leiteiras. 

Às  últimas  horas  de  ontem,  no- 
lícl.-vs  procedentes  de  Carmo,  no 
EsUdo  do  Rio.  dnvam  conta  de 
que.  na  E.st|-ada  Rio— Bahia,  al¬ 
tura  do  :ocal  denominado  l'a’zen- 
das  dns  Guinles,  se  achavam  Im- 
pos.slbiIttados  de  prosseguir  via¬ 
gem  IC  ranilnhões  com  'anqiies 
isotérmicos,  carregados  de  Icltc. 
que  Já  apresentava  indícios  dc 
deterioracáu. 


Iiiiloi.  -sf  rôlwi  (--oo-eilbla. 


p«»r. 

intrrmrtÍH»  «l»»t  |ir«íprin«  pai*  aii  ri*** 
|inn*À*fi«.  |Mra  *•«  r«lrRÍoi  qu«  niMÍt 
Uiix  azratla^^riA  r  nn<l^  llir* 

«i*iini|uiiliar  mflhnr  a  nln* 
raçin  ilh*  íllhn*  —  ^tpliron  •  ''*ra. 
MajtalhâfK 

(U  «rrpüitiir^*  Hn  MAÍ«iri».  pnrrm 
iiMA  iMaram  tm  rnn*iiUr)>*’Âo  ir)iiU 
fçi»  prnjriA  ila  ^ra.  Diikr  Matalhâe*. 


fÍi'Ani  aMiAfiiàiifaiiirnif  ipro^a» 
Ha*  *#»»4n  ÍArrm  a|irf<'Í4»la*  pfl** 
r*'a«l(irf>*  ilínim  Hr  r^rio  f*paA  íU 

|r<ti|in. 

-  U|’4  —  riMiiPMia  a  Sra.  Dtilrr 

Ma(Atlú^»  -  a*  linji  a!riiin<:«r* 
nula  rara»iari*!ii'a»  lU  iima  r  nura 
«io  a  ^litiuirarlti  ttn  nreu- 
inenio  p  a  apr'«'ur4n  ili*  fftni.*  «In 
K»fn!li*«.  S  Câmara  iln  Oi^lrln  Kr- 
4li‘fal  abriu  mi*»  »lc*»r  dirriio,  Para 
aiMiUr,  pnrrm.  r»-a  lr|.  f|Mr  rtnirs. 
t'ía  «I  í.ri  Hrcâiiíra  tln  !)l%irlli  Pr 
rlrrat  r  a  prHpria  t.nM*tíliii<:â».  «|irr. 
•  ri>|rl  prnjrlM  qiir  a!r  nã»  f*>i 

a|iiri-ra«b(  nrm  prii  (‘.umit^ân 


A  arârt  íliarfirínnária  •!«  Prfíittrn. 

Ha  r.âinara  Miiníripal  t  Aiilra  «iiirl- 
va  lU  rrprnrnianlr  Ha  PPC.  aecuii* 
Hn  *míftrmM»i,  miiila*  ypfp*  tem  anU- 
riiaHii  apfiia*  %rriílraçân  Hr  vnurjo. 
r|t«anHA  ni»  plfiiiriu  *0  rnrnniram  ape* 
nai  1*1  *eriuilnir».  O  iVnlíInur,  rn* 
Ufianln.  Hi/  qn*  r*iào  nrr»rnlf»  2ft 
vftfaHore*  ía  ntrla«lr  maí*  ha!  «Io* 
mrmhroa  Ha  lüm.iri  MwiiJnpal)  r  rli** 
prnaa  •  vrrifli*ai;io.  ToHn»  *•*  jirotri- 
ln«  nin  jntiiti*. 


RAO  FR.^NCISCO 
BAIXA 


Começaram  a  baixar  lenta- 1 
mente  as  Aguas  do  Rio  São ; 
Fi-anclsco,  depois  de  haverem  i 
inundado  tõda  a  zona  comercial , 
de  Aracajü,  Sergipe,  e  provoca- 1 
do  n  evacuação  de  centenas  de; 
pe.ssoas,  cujas  residências  foram  i 
alagadas  nos  bairros  pobres.  .As 
águas  chegaram  a  subir  quatro 
centímetros  por  hora.  ' 

Outras  noticias  dão  conta  que 
outro  temporal  desabou  onlsm 
cm  Aracajú.  Inundando  as  prin¬ 
cipais  i-uns  dn  Cidade.  Durante 
meia  hora,  caii-am  chuvas  nes8-| 
da.s.  As  camunicações  telefôni¬ 
cas  foram  lnten-ompida.s  r.  vá-, 
rias  cn.sas  comcrcIaLs  invadidas 
peias  água.s.  i 


4  S[.j.  II, il...  M.iillià.*  í  aiírtra 
i.mhi-in  d(,  um  (irojcla  «õlir.  ín.r. 
n.niaolo  J-  inrotirs*.  «  qual,  ■  .»u 
..r,  ardliaril  ri-  «,».  \St  piir  lAi.v, 


FALIA  PARCIAL 


Tanto  a  CCPL  como  a  Compa¬ 
nhia  Mlnelra-Pluminense  cic  Li- 
llcinio.».  concession.árla  do  leite 
Vigor,  voltaram,  ontem,  a  redu¬ 
zir  n  distribuição  dn  produto  a 
vareio. 

A  faita  do  icltc  atingiu  não  so 
mercearias  e  p.vdarias,  m.vs  Inm- 
bém  bares  c  cafés.  que.  já  pefn 
manhã,  só  rendiam  café  piire.  ao 
Invés  dn  ciá.'s!ca  "media  de  i.afc 
com  leite". 

Cálculo.s  otimistas  indicavam 
que,  do.s  4S0  mil  litros  de  leite 
consumidos  diária  mrnie.  em  i-on- 
riicftes  normais,  mais  de  lüO  n*:! 
dclxarnm  de  entrar  no  m*rcaiio 
consumidor  carioca. 


Ouca 
a  RÁDIO 
JORNAL 
DO 

BRASIL 


Fenda  vertkal  poderá 
atrasar  e  pôi’  eni  perigo 
o  Catiiinbi-Laranjeiras 

Uma  fciv.la  vcitlcal  lue  se  foim.a  leiitamentc  eii- 
ir?  Ü.S  maicoi  8l50  e  901)  co  Túnel  Calumbl-Laraiijciras 
potierá  alfasar  a  su.i  ccitlu-sâo  e  representa  iini  pro- 
plcn.a  técnico,  com  o  peruo  const.inte  de  cle-sniorona- 
ineiuo.4  —  ir.fornioii  onlcii  ao  JORN'.‘\L  DO  BRASIL  o 
Sr.  Joíui  -M.iia  Peniclo,  Pp.sicicnie  da  SÜRSAN. 

O.S  engenheiro.s  da  SUtS.AN  estudam  a  po5.sibillda- 
tie  dc  rc.solvcr  j  problema  com  a  .solidificação  das  pa¬ 
redes  da  fenda  e  chamara.»  em  seu  auxilio  os  constni- 
lorc;  tia  barraaeni  dc  Fiinas.  Já  náo  se  sabe,  aRora, 
■se  p  obra  poderá  ser  entrgue  éste  ano. 

NO  M.SRCO  B.iO  CONTRATOS 

—  Parxinov  a  cnnstnirãn  do  m-  tnformoii  oPrealdenle  d« 
nel  no  marco  RáO  pelo  l.vdo  de  L.->-  SURS.AN  que  Ja  foram  feitos  oa 
rameiras  e  pjMxinos  x  xtacã-l»  «ó-  enntr«t.-is  p*r>  dragagem  e  xlar- 
iiieiilr  pelx  bflea  de  C.vluml>l.  Eii-  g.-imento  de  rlus  do  subitrblu.  com 
qiiaiUo  Uvii.  r-ludivmcis  melhor  o  x  ttuslldsde  de  evitar  repetição  de 
piMólema  calam'd.'ide  publica  nas  enchentes, 

.4  fend,v  vc  abre  em  clmii  no  —  A  Perimetrxl  —  coiicliiUi  — 
mc:u  vale  ei-.tre  çv  tlols  cumes  tio  depende  da  rellrad.i  de  parte  do 
morrti  e  cheg.v  a  ter  20  metros  de  Departamento  de  Correios  e  -reie- 

oiameiro.  reor.’-  roinm  do  alto  ou  gratos  tp-.e  ocupa  um  predio  nn 

d.vs  pane»  iflterai-,  «eu  camlnbo. 

nf.DE  DE  G.4.S 


UJLK  micia  ainaa  cstc 
mes  a  construção  do  pia 
inclinado  do  Corcovado 


fíf^/i  Guriou 
voulvd  o 
iiPtiíralisino 


O  inarltlo  tle  IvoriA,  ITob^rt  Mor- 
rfin.  lonfc^Dit  qiiA  o  qiiA  mAüi 
AprvoU  iiB  miiihrr  /Ao  as  “hmilli- 
dftdrA  rnllnáilPA'*  pois  “íin  #  oiimii 
cozlnhPin**.  p  Arrp\rí*íUoA  <juf  mu 
PTAIO  favorito  #  R<*nipj‘«  carni».  K 
n  prlm^.rA  ve/  qne  vrm  no 
Sun  funçAo  em  Hollyxvood  A  a  cía 
vtiinrI-inAii  e  rooAe^ue  Apurercr  ía- 
vfnrto  roleas  qne  oa  more.**  uAo  aa« 
bem.  comn  Andar  a  CiVv*a]o.  re¬ 
mar  ele. 

Mnr„Bii  »  Irnne  CAj*i*rAm>xe  }ii 
qiTAtru  ntir-j»  e  melo  e  tétn  ctola  fi¬ 
lhos  :  Rnire.  rle  doJt  Anitx  e  Mi- 
«•hr:.  <ie  trAv»  unoe  e  melo.  Vivem 
fettfiuiofl  num  pequeno  rAueho  eni 
I-os  -Ansele/i  e  lAm  multrw  ravAloA. 


I.niidres.  ]%  iF  P  )  —  O  Prlmetrn- 
Ministro  rle  Isrse!.  Sr.  Ben  Oit- 
rlon.  declarou  que  Ae  apunha  iv 
t;mA  ncufralivAfSo  do  Oriente  MA- 
dlo  e  mais  umi  re/  repetiu  q-^e 
era  a  f.'vor  rie  nm  planti  de  Hesar* 
m, ‘mento  narA  e^ea  reilAo.  com  a 
condlçAn  He  que  A**e  plAno  fó*«e 
eromoAnhAíJn  tie  mediría*  tfe  Inap'*- 
rAo  mútiíA.  Fjvn  decleríicllo  fnl  fei¬ 
ta  em  entreruta  a  Imorfn*^ 
P.’íer!ndo-ae  h  çarantla  oferecHa 
pel.as  RrAn':*e*  po*fnel«4*.  o  Sr  B»»t 
G.  rlon  dLff«e:  melhor  Rirsntta 

e  A  nft«/(A  própria  fórcA." 


n  Doptirninioitio  ile  KeirMilAi  ilo  RoílAgma  iniri.arÁ  nitiHn 
ê>l<*  mra  h  rotiilritriin  ilo  |iUiio  ÍMi‘lina<ln«  4|i;tf  lij^nra  o  pnnlo 
final  (la  E.^lrndn  de  Ferro  Corrovndo  ao  pálio  nnrie  c.tln  a  Ci- 
látii.i  do  Oisio  Kcdcnlor. 

(J  Sr.  jono  .\n|uMo  do  Íjíico,  AA«i<icnle  da^Direváo  di» 
ÜLR,  informou  ao  JOR.S.Mx  DO  HRA.SIL  que  a^[>liraa  já  de- 
aerinin  ler  aidn  iniviailaA,  niaa  não  foram  doido  ái  últím^A 
gmiidei*  rlnnRA. 

Tôcift  n  popularAo  dns  vi/.inhan- 
raa  do  Uuâr.  onde  caíram  as  pe*- 
draa  que  Impedem  a  pa?>agrm  pe¬ 
ja.  íul  ir/.n*íerldn.  Muiloa 

pobrea  eaUo  no  Albcrgvie  da  Boa 
Vontade.  .Mguns  )à  tèm  casaj  no¬ 
vas  rm  VigArlo  Geral,  dadM  pelo 
Serviço  de  Retuperoçúo  de  FaveJa-s. 


SUMARf: 


Porp^riiio  (hl 
Caridaclp 
PS  lá  II  (t  Ri  (I 

F»tA  no  nin  o  5r  riAul  Fo*.l*» 
reAU.  m/nihio  da  .\rad»mU  da  Cl*n- 
rl»*  He  Cltramvr.  inàiitdln  c1o.í  Ir- 
e  randltlnco  so  piAmjo  Nr*- 
he|  cie  Peretrlno  ifa  raridade, 

rrmn  *  rnnhrrhUi.  flrtra  r.ena 
:  I  /.  a:e  o  r;.’  2.1.  pas"»  eum- 

prir  vm  prrirsm.*  Oe  A^ivldPde*  q-ie 
;.nr;.il  ronferí  ivrJ  %«.  fntrevUía  i  '!- 
.ftlTA  ■  imurm*.!  Atll  r  tmii..* 
A  A  itoridad'*  i  pn.«nuAUdifle.*  do 
mr;o  aitJítlco,  cultural  ♦  Aorlfti  do 


enam 


Adido 

Cicnlífb 


Dl»;  I JWO  mrfrii*  do  iiinrl  WoO 
est.io  p:»jolu.>  liiaV.rçursiv^O  de¬ 
veria  vrr  a  .11  iJe  in:«rcy.  m.vs  alt  m 
lU  dincuUkidf  «u.giü;!  com  s  leu- 
H*  iui  inorfii.  .*.*  U;*  rie  /fe*-,;! 

.iliujn  rméi  r  -  .i  proiitfl* 

O  sSr  Prnifi*»  lufornuiii  qne  a« 
ür*  íru.i  <i'')eníieni 

(!,»  tr.*i:*íen'nc;n  dn  r»'de  dt.-trthijt- 
(iMn  rle  í.  %  p  ra  um  loent  omje 

•*  »  I  *eij  sàtiURi  pel:**  (irt 

d**  dln.tnllte  empre(;AdO  pi".*!  de»- 
Ifuir  iimi»  prorpi;  t 

Ha  lemp"*  —  e.pih-ou  — 
q  .1  .do  a»  expjoragrA?* 

d*.*j>A  AO  emprcH  iro  que  náo  u*-»*- 
•  '  multo  dlr.arr.;*e  p;»  A  uf  n  altn- 
í.'  -  e  ..-*  l•..>rrenl  '  A  onlem  f-' 

»,»«r  r>ed#r  da  e  -  ^  *  •-rre*  He 
f  r  :.j;>nier.’0  paiA  lu- 


BANDEIRA.S 


Vliite  e  rtnrn  n  3ü  qiillOmeiros 
de  plürta  uova  Aerúo  enlrepies,  ao- 
lea  (Ir  dr»embrr.  aeçur.do  planos 
fio  DKP,  iifl  .^vemua  dns  B.\ndel- 


Oíía 


t'f**Vl(ttJ  qiMtn*  f 

nitin-  llirr>nr  Ha  Ví 


GKAJAl.-T.^CAnErAOVA 


O  5:  Haal  ft.  >.ra  i,  irtte*  d»  rt- 
znt-pi’  $i  *í*;r4.  onil*  ro*f.;mA 
;A*?Ar  mftiH*  dn  A.-.n  mm  O*  í^- 
•a«n*  rin  rM>  ■  Pe  •:.* 

a.-.-í"  «’iA  VJ«£#»  ptAe||>»  pSrA  n 


í^Abre  A  eV.r.-.rtA  C-rAfau-li' - 
pagua.  Inform  ut  o  oru  que  ufto 
^  hA  m.-'.*  nr*  ivftn  «óbre  quindo  a 
IleieVf*  ftrafA  fei»i  A  *ene  h» 
rhir.a*  f.etm  preludlc.-*do  r-*  tra 
i  bamrA 


\flnrntfU  mm  tpuNrirji.  rnlir  e  hrinrovi  Ivone  11 

desce  do  avlào  vriuliU  prin  miriHn.  a  arimira  mulln, 
tudo  por  (UI*  tubllldidei  culinárias 


1.^  cid.,  Jornal  ds  Brasil,  •abado,  l' 


PfíEVlSÀO  no  TEMPO 


].  leiiiporais  e  iiuni(la(;òes  no  l*aís 

2.  Brasília  é  viiiganra  conlra  carioca 

3.  SUBSAN  a1)an(loiion  a  Zona  NorI 


No  Inicio  da  aaaaãn  <le  ontitm  dinheiro  k  Prerelinra  do  DIatrho 
da  Câmara  do  Dlatrlio  Federal,  de.  Fectoral.  enquanto  Raata  bllhâea  e 
pola  da  aprovaçÃo  da  ata  anterior,  bllhôee  de  crnzelroa  na  conatrucáo 
o  Sr.  António  DIns  Lopea  ocupou  de  IJraailia,  para  ringar.ie  do  po- 
a  tribuna  para  (ocallv.ar  os  efel*  vo  carioca  que  no  ultimo  iilelin 
los  dos  últimos  temporais  em  to-  presidencial  iiAo  Ilie  deu  a  rltòria. 
do  0  território  nacional,  especial- 

mente  no  Estado  do  Espirito  San-  A  KAÇAO  NAO  TEVE  CIÊNCIA 
tu,  onde  vArlas  cidades  (oram  to- 

tnlmente  Inundadas.  destruídas  Dando  Inteira  raailn  ao  seu  co- 
dezenas  de  residónclas.  Ilcando  ao  lega  e  (ormulandn  violentas  acusa- 
desabrigo  mllhates  de  peasoas.  C<iea  ao  Presidente  da  Republica 
além  do  arrn.samento  completo  da  e  ao  Preíellu  do  Distrito  Fcdersl. 
lavoura.  Terminando,  apelou  pa-  pelo  completo  abandono  eoi  que 
ra  o  Governo  Federal  no  sanildo  se  encontra  o  Rio  de  Janeiro,  a 
de  anipBr,ar  e  proteger  a  popula-  Sra.  Dulce  MagalhAes  disse  que 
çAo  esplrlto-santense.  nem  slquer  a  Nação  teve  ciência. 


nonoes  e  os  ónlbns  qne  para  lA 
traíegam  sAo  n»  piores  po.tsivels. 
Com  reUçSo  aos  trens  da  Central, 
afirmou  ser  verdadeira  loucura 
neles  ae  viajar.  Por  fim  lamentou 
que  na  Mensagem  do  Prefeito  n,to 
eslstisse  nm  piano  sobre  o  ensino 
Icciilco  e  Industrial,  pola  n  Brasil, 
mais  do  que  nunca,  precisa  formar 
um  contingente  de  especialistas 
nesse  setor,  a  ílm  de  ecompanbar 
o  ritmo  de  outras  naçães. 

defende.se  o  vereador 

Defendendo-se  da  aciisaçAn  ri» 
ler  recebido  dinheiro  da  Cmara 
para  viajar  em  mIssAo  ofielal,  nto 
o  tendo  feito,  porém,  o  Sr.  Ale¬ 
xandrino  Mendes  Soares  Informou 
ao  plenário  que  tào  l>ago  resolvera 
náo  embarcar  recolheu  á  Tesoura¬ 
ria  tia  Casa  conforme  gula  qiia 
exibiu  un  momento,  a  Importân¬ 
cia  que  lhe  fôra  entregue  para  tal 
ínn 


Tsi^ns*  iifiifw  iM»a 
•  "S  IS*S*** 
rsi*.  sBsrnak-t.«*ai» 


CIDADE  ABANDONADA 


PREVISÃO  VALIDA  PARA  O  DIA  19  DE  MARçO  DE  19(10  i^TadÒ:  ainda  Voimorrerp^a  â 
DISTRITO  FEDERAL  E  NITERÓI  parallsaçAo  das  obras  essenciais 

„  .  ,  ,  .j  ,  L.  ,  *°  desenvolvimento  da  Metrópole  ,,,,  » 

Tempo;  bom  com  nebulosidade.  Temperatura;  estável.  Ven-  *  alguma  melhoria  nas  condlcóes  *' !  , 
tos;  quadrante  Leste,  Irncos  a  moderados.  Máxima:  31,6  —  de  vida  do  povo  carioca  que  vnve. 

Penha.  Minlma:  20,7  —  Jardim  Botânico.  dia  a  dia.  mala  sacrificado  com  a  ^ont 

can  nsiTin  elevação  constante  de  Impostos 

SAO  PAULO  -como  aconteceu  com  s  lel  809,  g",  . 

Tempo:  Instável.  Tempcrattffn :  estável.  Ventos:  variáveis  combatida  com  multa  razSo  pela 
fracos  a  moderados.  Minoria.-  suem 

CLRITIRA  Antes  cie  delxsr  a  tribuna,  o  11-  lamei 

der  da  U.  D.  N.  acusou  o  Govérno  ruas  i 
Tempo;  bom  passando  a  instável.  Temperatura:  estável.  Federai  de  nâo  querer  permitir  caplrr 

Ventos:  de  Leste  a  Norte,  fracos  a  moderados  rondando  que  o  Banco  do  Brasil  empreste  gnios 

para  o  Sul. 

FLORIANÓPOLIS 

Tempo:  bom  pa5.sando  a  ln.stável  com  chuva.s  e  trovoadas. 

Temperatura;  estável.  Ventos:  variáveis  fracos  a  moderados. 

PORTO  ALEGRF. 

T:'ipo;  In.stàvel.  Temperatura;  estável.  Venlns:  de  Sul  a 
Leste,  fracos  a  moderados. 

VITÓRIA  - 

Tempo;  in.stávcl  com  chuvas.  Temperatura;  estável.  Venros 
quadn-tnte  Sul,  moderados. 

BELO  HORIZONTE 

Tempo:  Instável  com  chuvas.  Temperatura:  e.stàvel.  Ventos; 
variáveis  fracos  a  moderados. 

CÜIABA 

Tempo;  nublado.  Temperatura:  estável.  Ventos;  quadranti 
Norte,  fracos. 

SALVADOR 


].  Scrviflores  <*oiu  nomes  alterados 

<le  nrotessôras 


IJesigna(;ao  <le  pr 
Montepio  paga  lioje  até  11  horas 


AERONÁUTIC-4 


ECEMAR  na  República,  o  Clube  dos  Taifel- 
ros.  .A  assembléia  geral  progra¬ 
mada  visa  à  concessão  de  titutos 
de  benemerência  e  ã  elaboração 
do  programa  comemorativo  do 
_ .segundo  aniversário  de  funda- 


.ádmínlsiracáo  Valdir  da  Asavftfo  Franco,  •  Pro-  Carteira  d»  Prnsóei  a  Aiixlllna  — 
llversos  lervl-  fessòrs  Hoesns  Carmalo.  Despachos  do  Chefe:  Geraldo  Bue- 

os  nomes  em  Removendo  para  a  RecoU  7— d  no.  Nalr  da  Silva  Cintra  Vldal  — 
traído  mai-l-  Júlio  da  Castilho»,  a  Profeasftra  Ma-  BeneflclSrloa  do»  fx-contrlbuim.ee 
'vldores  estão  ria  Tereelnha  Silva  Madruga.  artina  mencionados,  hablUtem-se  a 

Amélia  Fon-  iVemovendo  p.vra  a  EacOla  d — d.  pensão. 

,.a'  E.:i¥eiea -Mn. — Henrlq-a — nnriuvn-rh _ a _ Profe.«aóra  Ahdiad  .Matla.a  de  Oliveira,  Edno- 

Instávfl.  Temperatura:  estável.  Ventos:  quadrante  .sdolfollna  da  Conceição  Corria.  Ne:i  Crota.  ra  Comea  Beasa.  Lurinda  da  eur* 

Oderados.  nn»lta  Montenegro  da  Stiva.  Ivone  Removendo  para  a  Eerola  3—7.  Correia.  Alda  Gome.»  Lacerda  — 

Soirc.»  da  SUra,  Clara  Lerner.  Lau-  Barão  de  Iracurnsiá,  a  Piofeeaôra  Comoarrça,  urgente,  no  praao  de 
rlnda  da  Coita  e  Silva.  Rogina  Cé-  Martene  Lopes  Selxa.s,  3U  dias 

instável  com  chuva»  Temneratura-  estável  Ven  11a  Baltharejo  Boaeslc  e  Maria  Jarè  Removendo  para  a  Sede  do  d, •  DE,  llcmorato  Domingo.»  Tórrra  — 

inscavei  com  enuvas.  lemperniura.  cstavei.  ven-  Rodrlgue.».  a  Profeacóra  Nell  Zlree  Oiitmarães  Compareçam,  urgentemente,  a.»  .Sra.» 

Irante  Norte,  fracos  a  moderados.  ne  .abreu.  Petronllha  Paolflco  e  ciaudrmlra 

SKCRET.MII.t  nE  .tlIMlNlSTIlX-  Removendo  para  a  Escola  1—30,  Domingos,  no  d.”  andac  dé.ste  Mon- 

CAO  —  Dfiiarlamenlo  do  Pc.s.snat  —  Carlos  de  Laei.  a  Proteasóra  Vanda  leplo. 

Instável.  Temperatura:  elev.adn.  Ventos:  p:‘edom1-  Despacho  do  Diretor:  Thompson  Colmbia.  •  Germano  anllao  —  d;  penediia 

3  quadrante  Norte  fracos.  —  Va;dlr  Tavares  da  roneéca  —  Removendo  d.»  Eicola  0—3,  E.srn-  Faria  providei'  •»  o  eomparectmen- 

’  *  ’  ’  '  Concedo  trée  meae»  de  tleouça  ea-  etne  Unido*,  a  ProfeasOro  Vllma  Fal-  i.o  do  tilho  Lourival. 

0  RIO  GU.ANDK  DO  SUL  F.  SANTA  C.AT.XRIN.A  pedal.  cão  de  OlIvdiM.  Ibralm  de  Souaa  Dlsa  —  Traga  o 

.  .  j  rr.  .  —  Antônio  Bispo  de  Sousa  —  Removendo  rara  a  Earola  Ttep.  oilglual  da  cerlldãn  de  ra.samrmo. 

Insiável  sujeito  a  chuvas  C  trovoada.».  Temperatura:  concedo  nove  meae*  de  iteença  ea-  Argentina,  a  Proíesaóra  Vera  Lúcia  Rodrigo  ria  Sllvn  Túrres  —  Com- 

Venlos;  variáveis  fracos  a  moderados.  pecial.  Ferreira  chaves.  pareça  traaendo  a  carildão  na 

lO  Kaniv.d  T-  Bãr»  patim  —  Manuel  Costa  —  Concedo  lele  Removendo  par»  a  Eacol»  II— t.V  Ohllo. 

u»  I  r.  r.sLi,u  me«e*  de  licença.  R.U  Carneiro  da  Cunha,  a  Proíe.s-  Urhino  Lima  -  Compareça  roíi- 

Instávcl  Temperatura’  estável  Ventos:  variáveis  Hiit^-'  Masilere  da  Silví  —  -án-  aOra  Marli  Lima.  nnldo  da  certidão  da  nascimento, 

mnriprnrin»  cni  B  Pauln  e  de  'ueate  a  Noite  frn-  Furtado  Sobrinho  —  Jorge  Odllurn  Vaaconceloa  —  Apresenta 

mocteraflOS  em  b.  Pauio  e  ae  uesie  a  NOlie,  Iia  J..,rrdra  de  Souaa  —  Jonaa  riguel-  montepio  OOS  EMPREO.IDO.S  oa  tliulo»  de  peaalonlata  de  Joaé( 

oderndos  no  Parana.  —  Iracema  de  Almeld*  Teimo  .MU.NKTP.ãlS  —  Serã  efetuado  ho.le,  Oérsoc.  Paulo,  Marli  e  Msrllene. 

in  nin  a*  s’spli»n'f»  ssVTíl  —  Maria  Leontina  Nenomuceno  Pe-  aãhado.  tP  de  março,  daa  9  ã»  II  Bertoldo  Biléves  Moreira,  Wilson 

i»r  tini  r.  jniiu  o.ars  i»  Helena  Valente  hores.  o  pagaTnçnio  d»a  aesulntes  Antônio  da  Rorhe,  Orlando  Klguel- 

nublado  no  Estado  do  Rio  e  instável  com  chuvas  no  Cunha  — Damir  Waddlnglnn  —  Ara-  propoataa  de  empréetlmoa:  ra  de' Vaaconceloa,  Otãvlo  da  Silva 

lo  Esnirito  Snntn  TomnerDiiic-  cl  Cabral  da  Rocha  —  Amado  .án-  Sanlos.  Osvaldo  Correia  doe  San- 

10  b.spillto  Jsanio.  Temperatura,  estável.  Vemos,  de  mnlo  da  silva  —  Ivnele  Ho.m  Lima  c«dl:n  71  —  ne  ordem  do  Prr-  Lula  Gonzaga  doa  Santas.  Maria 

este,  fracos  a  moderados.  —  Anlònlo  Correia  de  Sousa  —  Pe-  felio,  de  anVrdo  enm  «  ar.  4.*  da  Lnurdea  Carvalho.  Leopolrilnn  d* 

r  MATn  GRnuurv  p  eitr  nr  s-niac  drn  Galmarlea  rilho  —  Manuel  Derreto  IS  .714  —  Cr*  SM  lOd.ae:  Aquilo.  Deçxlatn  da  Ollrelra,  Dlri:- 

.  .VIAIU  vsHiiaau  t  auL  ut  UUIA.S  Francisco  de  Castro  —  João  do  Jesua  eon  Oomea  Camacho.  Francleco  VI- 

instárel.  Tempera tui’a;  elevada.  Ventos:  variáveis  —  Concedo  tré»  mesea  de  licença  Matriculas;  torlne  do*  Santoa  —  Compar»ça, 


;rRnscorre 


OIIC  ais  e  .unou.m.  U»  U..  pj.  . 

náutica,  para  prestação  de  as¬ 
sistência  técnica  no  preenchi¬ 
mento  dos  formulários  de  decla¬ 
ração  de  renda. 

MISS.AO  NO  EXTERIOR 

Cumprindo  determinação  do 
Ministro  Francl.'co  de  Melo.  o 
Brigadeiro  Ani.sio  Botelho.  Co¬ 
mandante  do  CO.MTA.  designou 
o  avião  C-47  n.  2  009  para  pres¬ 
tar  missão  no  e.çlcilor.  Condu- 
r.lrà  o  C-47  a  seguinte  tripula¬ 
ção;  Capitães  Álvaro  Luis  de 


Vereadores  chamam  atenção 
de  colegas  c|iie  receberam 
milhões,  mas  não  vão  viajar 


«IÜ7  7344  130r>l  13223  21.78.4 

22760  2393.7  27674  3997»  38581 

3961 5  39734  4S34S  45603  50064 

.70625  52487  58302  59561  61878 

63339  65566  66663  6971 1  72394 

73495  74347  78731  S2013  82658 

83499  95260  87767  «9148  9.7510 

9S9I9  316609  500198  950876  «51504 

951572  9.72688 


MAIOR  .SIGILO  tio  PTB.  que  até  agora,  porém,  ee- 

tà  lòr.lnho  nessa  decisão. 

Bnmeiite  através  da  Secretaria  Ontem,  seguiram  oa  dol»  prl- 
rie  Fhiançox,  que  paga  aoa  Verea-  melro*  vereadores  escolhldoa  para 
dnrea  e.«»Bs  verbas,  mediante  oficio  realizar  tima  vingem  pela  Europa, 
da  Câmara  Municipal,  e  que  eavã  Foram  acompanhados  pels.»  espft- 
sendo  possível  saber  os  nomes  dos  »aa  e  nm  Jornallats,  sorteado  pela 
que  estão  sendo  coniemplsdos  com  Sala  da  Imprensa  da  Cãmsrs. 
as  viagens. 

O  Dlãrlo  .Municipal. 


Cardeal  vai 
hniçar  pedra, 
fjiiidajiieiilal 


Plano 
inédito  de 
excursão 


Emercénclss 


COSTA  NORTE  (Do  Cabo  Orange  ã  PonU  do  Calcanhar) 

Tempo:  nublado  a  encoberto.  Pancadas  esparsas.  Visibill' 
dade:  boa.  Ventos:  variáveis  fracos  a  moderados.  Mar;  chão 
COSTA  LESTE  (Da  Ponta  do  Calcanhar  ao  Cabo  Frio) 


Cooperativa 
não  pagou  a 
indenização 


MatrlcuUx: 


I  m  pbfin  inriJiU  lU  n,rii  pnuiiunau  re&niuçno  o» 

lomi.»  ..il-.mrrirsno.  e  .|..e  »(,;,.  f^»'"ls..ão  Dlrelora  aõbr*  as  vls- 
...  j  1  .  gens.  ao  conlrãrtu  do  que  lot  feito 

j  J-,  slgiim..  renl.n».  ^as  vezes  anterior*». 

«iniiirpAs  «nra  pn«l«»  arÂn  nu 

rlls  I  <le  shril  [.eU  Pan-ãmeriran  POLICIA  MARÍTIMA 

i.  . . .  i.  I  .  A  Polkisi  Mnrilimx.  qn»  coii- 

.  .  -  .  *  ,  K  * '"  *  tvola  ii  ciurada  e  unida  no  Paia  de  o  Sr.  h 

p.rm.l.rs.  d*  Brs.ll  psr.  ...  ,0^,0,  p»s,«|;,iro,.  será  solicita-  Filho,  o 

I  «tâdn*  I  niiiio.  i  niMitN.  .Meticn,  n.  InfnrmAr  sòbre  se  t»  Verea-  ^traso  tí 

t  iib»*  Jamaiia.  tlaitis  RpimiIiUi*  Ho.  tírrM  dfjüpnados  e  (Inundados  pu-  Ç*d  que 
minirenA  r  Pôrin  Rim,  cAm  rlíi‘FÍtA  ra  representar  a  Câmara  Municl-  d#  Indií-- 

4  A*r*l4*  Am  lodn»  «*  pntacu  inifrnte*  Kuropa  Viajaram  mesmo  le  Jsnei 

Hlsrin.  .1»  rniB  cnlhi.la.  Pi»’:®  certo)  para  participar  do  se.vl, 

dos  re«tlval-s  ^  das  Inang^raçò» 
ri  PI  4\n  Feiras  de  .Amostras  para  que 

(oram  deaijçnadns.  Ontem.  Im-  ( 

pressionados  com  ua  conseqüen-  *^**-  •*» 

r«i>«  onrif  opfrani  n»  CJippftH  clM  que  poderio  advir  da  decisflo  ® 

ê  jarín.  i»«  %tRj«nir«  pAdArio  itiilíyír  de  ílrarrm  com  oa  Cr#  600  mil  de  Jlmtes”* 

tti«  s\iÂí!.i  p«esndn  pAqu^nn  ntlictnnal.  ajutía  ne  cusio  •  n^o  vlajarg  và-  noVe 

Podem  visjsr  Am  virmlo»  ao  tios  vereadores  anunciaram  que  direitos 

iaís:  UrAndA  «  «Ucem  F.uidA»  devolver  o  dinheiro, 

I  nidA.  por  nms  .«mi  a  rrjrA.un.  ®  Castro  ãMenee.es. 

dn  paIi  Aiirri.  Nm»  pArmilA  a«.‘«Iii 
em  lÂdii  a«  rididA»  «Ia  hlnAríriOg 
-lem.  qiiilqiiAr  ilieracío  Ha  prcc«. 


467  24451  57279  74439  Slflfififi 

726  28236  58581  70025  318847  «í- 

n»l  26758  58391  7676R  324608  KH*  O  HJJ. 

1320  23244  59882  77646  323670 

1844  23708  60483  77915  326329  lOÍCOCla  dia  COr 

3124  31DR6  61304  78553  327164  C 

2938  32270  61630  78778  320833  QrOCai  iJftlme  CAm 

3439  34572  61963  79971  331082  l*,  n.l  CapciinhR  i 

385.7  .7483.7  6315*  82781  333481  ,E  intcnção  da  Co 

.7922  3.7013  COf.O  82854  34490.7  Nxssa  SenhOlR  do 

4102  33E.72  643(9  83670  .740628  CflTCr  RO  RUXillo  d 

.73.78  36306  04367  84139  400381  dl  jRCarcpagUã.  pOI 

.762.*.  30276  0.7036  84887  400592  çjo  da  IIOV.T  Igrcjs 

0047  43414  05689  86622  .700173  ’’  ” 

6196  43691  87722  87862  950100 

6377  43973  67736  87964  930348 

9179  43290  65007  880.78  931267 

10144  43549  69144  92492  932220 

1.7792  43371  70710  92846  9328S9 

16033  43919  71140  9.7215  990052 

102.33  4773.7  71352  309671  990102 

17551  .70494  72493  313947  990151 

I943Q  53842  73897  .314307  990313 

22426  55703  74078  316698  090748 


Tempo:  parcialinente  luiblndn  até  Florianópolis;  Instável  nn 
resto  da  costa.  Visibilidade:  boa.  Ventos:  rtc  Le.sle.  a  Nor¬ 
deste.  fracos  a  moderados  até  Tóitc.»,  t  dn  quadrante  Sul, 
moderados  no  resto  da  costa.  M.tr;  ligclvamente  agitado. 


Conferências 

sobre 

arte  alemã 


ANALISE  DA  CARTA  SINÓTICA  DAS  l?  IIORAS  TCO 
DO  DIA  18  DE  ãlARCn  DE  1980 


Ao  sul  do  paralelo  18"  S  ainda  permanece  aluando  a  Ma.tsa 
Marítima,  com  tempo  em  geral  bom  com  nebulosidade  variável 
e  temperatura  estável. 

Na  altura  do  paralelo  assinalado,  a  Frente  Fria  esta  em  dis¬ 
solução,  ocorrendo  fraca  Instabilidade. 

Ao  longo  da  Costa  Leste  linha  de  instabilidade  ativa  man¬ 
tendo  a  íona  costeira  sob  tempo  instável  com  chuvas. 

. . .  __  _  .Ao  norte  do  paralelo  18“  S  domínio  de  Ma.ssa  Tropical  rle 

xiino,  út  «cõrdn  com  o  ãrtiso"64  "ds  grande  umidade  elevada,  com  tempo  nublado  e  temperatura  es- 
cltari*  Lel.  e  um*  çfs  eontlrni»ao.»  tável. 
o.»  dhflto.»  d*  Tltlma,  dfvfris  Si 
paga  Imfdlatsmenit  a  rrspecti» 

Indetilxsçãd.  o  que  não  fol  feito", 

O  Sr.  Antônio  d»  Souss  Montei 
ro  Filho  spel*  psrs  n  Sr.  .Arnslf 


Semana, 
'dervtdouros 
da  PUC 


Knlre  Rio-  :»5e  Pinto  e  Xnr»  fnr- 
qne  e  lerifi  ile  e»eiiri»n  terl  de  ep». 
ne*  342  (Inliie*  e  St  rentitna  I  ne 
rtaiie  iiiríilii  e  6T2  dnlere*  n«  pri* 
meíre  fle»»e,  i,U  e  vnlle. 

tlnelmenle,  ■  terifi  nnrinil  é  de 
*ln  ddlerev  e  20  renovo,  e  One.lO 
délerr*,  re*pe,»i\irnfriif. 

Lnlte  Rín — -ên  I*aMln  e  Xlleml.  I 
liegem  rn.lerè  .72.7,hO  dnlere*  fvlide 
Inihfil  e  n2t,(,9  I  primeira  rUvvei. 
.ãlnalmenle  e**av  viagrna  riiMani  STt 
dnlarea  *  2"",20  dnlarev,  re*perliva. 
menle. 


TEMPERATURAS  DAS  9  K  15  IHIRA.S  DO  DIA  l«-3-imifl 


O  prosr,iin*  do  Dlrelôrlo  Central 
do»  Estudantes  da  Pontifiel»  Unl- 
reraldade  Católica  para  a  Semana 
doe  C.iloiuo*  e  o  sfRUinte:  D:*  2:7. 
muea,  c»te.  eolenld.ade  eom  eiure- 
aa  de  prémio*  a  prlmelios  colorado* 
e  roq<i)t;e:-duncanle;  dia  20.  recep¬ 
ção  n*  EecoU  da  Serrlço  .Social;  dl» 
.7.  recepção  na  Eacola  de  Enferma¬ 
gem;  dia  .31.  recepção  na  Faculdade 
da  Flloeofl*  S.inta  Uraula. 

O  baile  doe  calouro»  ficou  para  o 
dia  .3  de  abril,  no  Clube  Monte  Lí¬ 
bano. 


Msnaiis . 

Belém  . 

São  Luis  .  .. 
Tcre.»lna  .  . . . 
Fortnleza  .  .. 

Natal  . 

João  Pessoa  . 

Recifé  . 

Maceió . 

Aracaju  .  ... 
Salvador  .  ... 

Vllóiia . 

São  Paulo  .  . 
Cu!'ltib.3  .  ... 
PioHanópoIi,»  . 
Pórto  Alegre  . 
Brio  Horizonte 

Cuiabá . 

Goiânia  .  _ 

Rio  de  Janeiro 
Montévldãq  . 
Buenos  Aire» 

A 'f unção  .  .. 
Santiago  .  .. 
L.3  P.v.  .  ... 
Lima  . 


Nota  da 

Embaixada 

paraguaia 


A  EjicoI*  Norm.iI  TnÃHrt  AzerMin 
Arnjiral.  A.«tA  ronvJriundn  r*  respftn- 
>.«rrU  rAncítdiilM  ronrur^n 

dA  Kdml6sÂo  &  pr^metrA  s^rU  dó 
rurfo  normal.  q;iA  aoIlrUatam  rr- 
tIfAo  c1«  provAi  dfl  partu{;uRs.  a 
rotnpararer«m  ao  ê«tAhf]rclmanto  (R« 
dA  Costa  n.**  .551.  boja,  dAA 
P  12  horas,  para  conh»rimín>r> 
dfclfViM  da  reapfrijTa  Comla^aò 
Csantlnariora. 


l)|viã.Ao  Bfn«firio<  p  lnT^r^ôl 
—  Dc.»pachoa  -o  Ch«fv:  JoSo  Amf 
ral.  Pr»nclaeo  de  Ollrílra  BatUtt 
Paulo  rir  AMUncâf).  NRNon  DlP 
VaaqitM,  JoAo  Bntlata  ria  fillva.  A- 
bprtlnn  .Avelino.  Joa^  .Mnroiie*  Co¬ 
lho,  Francisco  PlRUflredo.  .Ail  C^sr. 
Plácido  Teodoro  da  Silva.  Jor^- 
no  JoRc  Ribeiro.  l>a  Cardoso,  .!(■- 
ge  da  Costa  Uaborai.  AnCdntn  i- 
rea  de  Vaaconcelos.  Jos*  Baatoa  .4i- 
tern  Proíirlno  rie  .Andrade,  Joiia 
Unhares  Ferreira.  Brás  Ferreira  ila 
Pllva.  Niranor  Gome«,  JoSo  Ptlz 
Faria  Neto,  Rubens  doa  SanM. 
Paulo  rio  Vale  P^ula.  Felipe  Hli- 
Un  Carda«o  Pires  Filho.  .Alxlr  r:i\- 
rL*ro  Rartolo.  .Art  Sepúlveda.  Jo- 
berto  de  -Almeida.  Jfv?e  Henrlqiilrt^ 
Oliveira.  Marialrna  Mnrelln  Hn- 
çnlve.a.  Confiança  rie  P|,la 

nrimejí.  V.itter  .Toae  rft  Silva, 
rtf>a  S:»ntoa  Naiallno  Pln*n  rie  »ll* 
relra.  Bcarrly  Soares  Machado,  *s~ 
brlel  Ouilherme  dr»«  Saato»,  *r. 
ra’.rio  roTPeU  Melrele*.  Valdir 
cif  Castro  —  Drferlrto. 


Instituto  de  Aposentadoria  e 
Pensões  dos  Empregados  em 
Transporte  e  Cargas  - 

E  1)  1  T  A  L 

Concorrências  Públicas  Ns.  3  e  4/60 
AVISO  AOS  INTERESSADOS 

Cliama-.tr  a  .atenção  dos  inlprc.s.sado.s  para 
os  Edilai.s  ílc  ConcoiTcncia.s  Pviblica.s  n.s.  3  c 
A  fiO.  publicado.s  no  Diário  Oficial  —  Seção  I, 
Parte  II  —  dc  12  3  00,  pág.  911. 

Ar  referida.s  cnncorrõncia.s  realizar-sc  ão 
no.ç  dias  30  c  31  do  030.9  cm  curso.  ã.s  14  e  15 
horas,  rcspcctivamcntc,  na  Divisão  do  Material, 
à  .Av.  Graca  .Aranha,  .35.  2."  andar,  onde  ns 
inlcips-^ados  poderão  obter  niaiore.s  p.srlaiTci- 
rncnlos.  (P 


Cnm  um  pectido  de  publlraçã'» 
da  Embaixada  do  Paragusl,  rree- 
bemae  a  seguinte  nota: 

"O  Govérno  do  Paragusl  vem 
sdnlando  medida»  polittras  qtie 
Importam  num  efetivo'  melhora¬ 
mento  Institucional  democrático: 

"1."  —  Promulgou  uma  nova 
Icl  eleitoral  que  assegura  as  mi¬ 
noria»  uma  representação  da‘  ter¬ 
ça  parte  na  Cãmars  rie  Represeu- 
lantri  iPnder  Leglslatlroí ; 

"9."  —  Convidou  os  psrlldos  po¬ 
líticos  da  oposição  legalmente  or¬ 
ganizados  a  designar  representan¬ 
tes  para  Integrar  a  Junta  Eleito¬ 
ral  Central  e  o»  Colégio»  Eletlo- 
rsls:  f 

"3.*  —  Convocmi  eleicôee  ]><»ra 
Integração  da  CámAra  de  Repre¬ 
sentante».  que  fol  constitucional¬ 
mente  dlesolvld*  com  n  propósito 
de  permitir  nela  *  participarão  da 
oposição,  e  assegurou  ampla,  ga¬ 
rantia»  s  todo»  o»  partido»  polí¬ 
ticos  legal»  para  concorrer  ãe  dt- 
ta»  eleições, 

".As  eleiçôe»  para  51fmbrn.e  ria 
Câmara  de  Representantes  se  eie- 
tuaram  normal  a  llvremenle  no 
tila  13  do  me»  corrente,  sem  qu» 
a  opoílcão  concniresae  a  elae.  spe. 
eer  ria*  tnduhlt»rel»  rentsçen»  qi.i. 
th*  ofereel*  ■  Toera  1*1  *'*Ito-a|  . 
*»  *»r»n!'»*  qu*  cerraram  e 
RIO  ri»  Janeiro.  16  d»  mirçó 
ri»  1960." 


Rotarianos 
na  Bata  de 
(ritanabara 


rNritc:nr«nt»«  ria  Conltréncia  rtó 
Roiary  Club.  o-a  'm  reaUzsção 
ne-iA  r>ohs:  psr.»  oi  Dtstrltce  4VJ 
*  1.73.  tão  fazer  uma  r.»r*.ireão.  hol*; 
pela  Bnia  ,1*  G.isnaba:».  rm  ar. -.o 
fcirneritio  pelo  ãrcenel  rt*  Mtt.nhe. 
O  sr!.»o  ennisr»  com  nm  serrlco  ri* 
«;io-r*I»nie.  p»r.i  »  !r»n7ml.*(»o  ri* 
rivrios  sOore  o.»  local»  percorrido». 


NOV.ã  lORCjUE,  IB  '.AP  -  Tempépatura»  registrada»  pelo 
SetTiço  de  Meienrolog.a  doe  Estado.»  Unido.»  pa.*a  o  penodo  de 
24  horas,  cncerr.indo  áí  7h  30 m  (hora  local i  : 


.M,3XI3IA.‘B 


.MIXIM.AS 


Nova  •Iorque 
Riifaló  .  . . . 
Chicago  .  .. 
Cineintuti  . 
neiiver  .  .. 
Detroll  .  ... 
I  <■»  ,3nic|»: 
M  í  ml 

Vou  nell»  1 1V 

vv  uhiniton 


.3  abaixo  de  zero 
.7  abaixo  rie  T.çrn 
9  abaixo  de  zero 


zero 


CatKa»  eivei»,  depejn»  desqiiilr»  e  nutras 

DR.  PAULO  DINSHEE  OE  ABRANCHES 

Tliia  .\|r\ic«.  .31 —  .í.'’  aiiflar  —  Snia  .MlI 

Da»  10  a>  n  f  riatl*  a»  1*1  horse  —  Tel  43.«:3I 


Jornil  dn  Briiil.  «ibado,  13.3'60,  I.®  cad.  —  9. 


mi 


20  CIGARROS  20 


Maternidade  do  lAPETC 
será  inaugurada  depois 
de  oito  anos  de  abandono 


Médicos  brasileiros  vão 
dar  à  hipnose  seu  caráter 
exato :  ciência  e  técnica 


MODER^Á 


CONGRESSO  DE  HIP?\OWGIA 


Médicos  rio  Distrito  Federal  e  de  alguns  outros  Ks- 
tRaos  brpslleiros,  interessados  cm  dar  à  Hipnoiogia  ca- 
rât*??  >nais  cientifico,  deliberaram  promover,  entre  os 
diat?  i2  e  19  de  novembro  próximo,  um  Congresso  Pan- 
americano  ria  especialização  que  será  o  primeiro  a  se 
realizar  no  Mundo,  neste  século. 

O  Dr.  David  Aksteln,  especialista  em  Hipnoiogia, 
disse  que  considera  íundamental  o  moderno  conceito 
qne  se  deve  cometer  ao  hipnotismo,  até  hoje  marcado 
por  uma  Iríôle  herança:  a  de  ser  atividade  de  palco. 
Condenou  o  médico,  que  é  membro  da  Sociedade  Bra¬ 
sileira  de  Medicina  Hipnótica  e  um  dos  realizadores  do 
Cçniçresso,  a  liberdade  com  que  qualquer  pessoa  reali¬ 
za,  pública  mente,  a  Induçáo  hipnótica. 

CtiERRA  AOS  LKinuS  I  m  i)iie  ím  níitw»  rr«tU.ará 

hr#\pmpnir«  rr*i*nrf#mn*,  «ra. 

»ii«,  f*hnrir  |wln  nm  prAjein 

il'  r#Kuíameni«7Í«  Hi  profi«iÍA,  oii 
m»UiAr»  Ha  •tprrulUi^an»  poii  a  hip> 
n«ÍA^it  *4  Finilmanie,  uma  etpAfíalt* 
rr^Ia  qiiflram  on  nio  queiram  oi  tn» 
ranformiHm. 


A  .MMieriiiilnili!  <ii>  lAPKTC,  ipte  peimtiiiere  lerlinila  liá  oila 
anoj  ciiilxirii  h>  iiielhorcs  iiuUlflfüci  t  n  iiielhnr  Pi|ui- 

paiiiriito  ila  .Ãtiiérira  L.iliii»,  (irvrrá  «cr  iiiniigiirailu  realiticiile 
QIC  2õ  ilc  nhril.  üciüiiiiIo  proiiieleii  onlrin  o  Sr.  Aiilorii  Kii;», 
i|uc  U!t»iiiiiiu  rccriilriiiciilc  a  direviio  tln  Hoípiliil  Cciienil  \  ur- 
K»»'- 

0  .Sr.  ftiva  liissc  ronUir  r«ai  n  a|iiii<i  lioi  Pre.-iilciilc  il» 
CAI’KE.*'f’,  .''r.  Ariimio  Maciel,  que  aiilorizou  a  cumpra  ilo  mu- 
(criai  (êcnicu  iieccaaãrio.  ur^iido  rm  Cr$  ã  iiiilliôrí,  MiUcriii- 
(lüdc  fira  anexa  iiu  Ho.-ipilul  (JciiernI  \  iir|tiic.  ninlc  a  muinria 
d<i>  iiicdicua,  nu  eiilaiiln,  a  ilesuoidicce. 

VAZIO 

A  Maternidade,  scni  nome  e 
scni  (amo,  fot  construída  em 
I95‘3  e  equipada  cauí  tudo^que 
havia  dc  moderno  c  avançado 
no  género,  innlo  que,  até  hoje, 
nnda  hã  ua  America  Latina  de 
semelhante.  Tem  capacidade 
para  331)  leitos.  dIslHbuidos  em 
enfermarias  para  seis  e  oito  par- 
turlenles,  aparelliagem  raoder- 
iiiAsima  de  Ralos-X.  estcrUlza- 
çâu.  berçários,  seis  salas  dc  oiic- 
raçòes  coin  refletores  dotados  de 
câmaras  cinematográficas  para 
filmagem,  oxigênio  canalizado 
alinve.s  das  paredes,  salas  de 
p.irto  e  pré-opcratdrlas  luxuosas 
e  refrigeradas  c  anfiteatro  refri¬ 
gerado  com  sala  de  projeção. 

O  Sr.  Jo.sé  Manuel  Teixeira, 


da  Federação  Nacional  dos  Con¬ 
dutores  Autônomos  e  que  já 
funcionou,  cin  1933,  numa  co- 
miisãcj  tlr  .‘■infllcánria  na  Mn.Uír- 
iiidade,  disse  no  JB  que  ela  ain¬ 
da  não  funcionou  por  Injuuçõcs 
políticas  e  briga  entre  os  pró- 
prio.s  médicos. 

A  Comi.xsão.  em  1953,  concluiu 

3tic  não  havia  furto  'de  material 
a  Maternidade,  nias  "crime  dc 
desleixa"  porque  ficou  constata¬ 
do  "0  abandono  de  material  cn- 
rls.slmo.  como  aparelhagem  de 
Raios-X  e  outras,  jogado  nu 
.subsolo  do  prédio  e  intrirumenle 
exposto  n  tieterforação"! 

—  A  direção  do  Hospital,  n.i- 
qucla  época  —  disse  o  Sr.  Tei¬ 
xeira  —  alegava  que  a  Materni¬ 
dade  não  poderia  ser  inaugura¬ 
da.  enquanto  não  chega.^sem  da 
Suíça  certas  caldeiras  para  ser- , 
vir  ao  instnimenlal  médico  de  i 
alta  precisão.  E.slou  certo,  pn- 
i-óm.  de  que  isso  era  apenas  uma 
desculpa.  , 


LomrnlanWn  'a  fsln  nnlôrln  ri*  gnil. 
qn*r  paiina  pnitrr  pr*lir*r  *  hipnni*, 
crilicnu  •  Dr.  P*riri  Atuain:  "lai* 
cnna|itnlii-i*  rnniA  uni*  atÍTÍdari*  là. 
píramante  méihn  •  •  r|*a  (na  méiii- 
rna>  anmpnln  rict*  arr  ppriaaitiri*  * 
pratif*,  pnr  rliiai  il*a  rnnap. 

qiiénriai  tan  qii*  paiticm  incorrer  i  ISCRi  VVW 

p«Sioai  «tijuliat  40  lonn  hlpnôtlfo. 

atra^Áa  da  inHni;ào  praitrada  pelui 
tm  mediiina. 

Rm  IndiA  ••  partat  rio  mundo,  atn* 
almania,  mádicoí  a  Haniútii  •#  aaUm 
Hn  hipnnti«mo  rnmo  inilnimanio  aiH 
xillár  dl  raatliaina.  Ma  vfrHaHa,  «i«a 
prâiira  lô  iftAra  anrarada  remo  clên* 
cia  a  rnmo  trrnlra.  pnrla  lar  apHraila 
am  InHni  ni  ranipoi  da  nirtlicina*  Para 
fi  Rraiil,  Hiiranft  a  ConirrRin,  devam 
vir  rianiiilii  da  lôda  •  Amrrira  Ka* 

Itna  a  Ha  al|iiRi  paiiat  Ha  Kitrnpa, 

Irayantln,  ■  miiaria  Hrlai,  vatioia« 
rnntrihniiÇÕri  a  aipariânHai  para  ii* 
fam  dilunHídai  n«  Rrai)l<  no  maio 


^  Há  jtania  qii#  nün  arrtia  ■  tr> 
rapâiilira  hipnoitra  por  a*rrnpiilo:  r»* 
ift  airrnpntai  nâo  lio  maii  do  q»a 
prrronraltAR.  Por  ciimplA,  Charrot, 
nm  <)at  piAnairoí  Ho  liipnoiUmo  na 
Franca  aidiiva  que  tá  ai  hi«lrrlfAi 
podiam  irr  itilimalidoi  ao  lonn  hlpnó* 
Itro.  Fri  arrola  o  lâWlo  Frinrri  #  alu¬ 
di  ha  hoje  Ronle  qiia  nin  duvida  da 
afirmarão,  romproradamanlc  errada, 
Hr  f.harrol.  Hã  airrópnfAi  da  ardam 
rallj|ÍA»a  ■  hã  praronrciloi  da  natn* 
ra/a  aià  toríal.  Enfim  ã  praríio  rnm* 
halar  lãdii  aiiai  crandirai  no  Inlarâi* 
ac  da  própria  hnmanidada. 


Kmhara  fenlm  siit»  <'aii5truidn  bâ  «lUti  »no5!,  ai  Maiernldiidf  nlndà 
è  a  mais  modem»  r  bem  apnrclbnda  d«\  América  do  '  • 


jS.  Paulo  ] 
j  empresta 

à  P.D.F. 


Projeto  para 

aproveitar  as 
e.xeedeiitíis 


I  Prefeito 
(pier  mais 
diretoras 


T>r.  .Aksirln  acredila  que  Coiigressu  de  Ilipnolizadores  ixiilerâ  dar 
unra  feição  à  ciência 


Mo  PiíUln,  IB  (tia  Siifiiranl)  — 
Tenru  u  Gnveniador  Ciu  valhii  Pln- 
m  co.mo  o  secretário  r(a  Faceiulá. 
Sr.  Virente  Azevedo,  desnlcnliram 
cntesórlcnmeiuc  as  nollels.s  divul- 
gntlns  no  Rio  de  que  o  nnuro  du 
Fstadu  de  Sáu  Pnuln  ertnrla  pro- 
movciuln  iicgnclaçúcs  com  a  Pre- 
letliirn  do  Dktrltu  Federal  para 
um  emprísllmn  de  1  bilhán  e  300 
milhões  de  cruzeiros. 

A  uoticla.  divulg.ada  pelo  Corre/o 
rin  Mnnhã.  prnduílii  umn  re.ição 
aunmial  nos  meios  financeiros  e 
pohtlcn*  dc  F.áu  Pnuio.  otarlgnndo 
1'  Governador  Carvalho  Pinto  a 
desmenllr  uílclnlmrnle  a  noticta, 
aM'RVès  do  Bervieo  de  Imprrnra  do 
PhIAcIii  dos  Campos  Ifllseos. 
FAZENDA  rONTRA 


VÃO  PEIIIR  DINHEIRO 


edi;e»i;ão  p.;ra  medico? 


Escolas  dc  samba  vão  pc 
duraíite  almoço  com  Aív 
itiais  subvenções  para  19 


A  frinHf  HlfirutHiHi  qtt«  ot  mãHí< 
rAi  »aiãn  cnfrAnianHn  pira  i  rAnli/i* 
ÇiA  Ha  CAnsmiA  ã  ■  Ha  filli  H»  Hl- 
nheirA,  Al|[nn«  lihAralÂrtAi  Ha  prn* 
HnlAi  farmarÂnlIcAi  lãm  rolahAriHo  r 
«tAra.  A  crnpn  qii#  perirnra  a  CAmite 
iSa  KtAifUlIva  Ha  SacÍiHiHí  Rra«ilAÍ- 
ra  Ha  MrHírína  HtpnÁlira  «nrarrêi^- 
Ha  Ha  ronrlav#  vai  aollritar  an 
lÂrÍA  Ha  ^aúHa  c  «la  Kilu<*ai;ãn  r«*i‘ur> 
lAi  para  qna  pA«*a  ifr  tavaHA  •  lârmA 
A  Anrnnlrn.  Prari*ara  a«  marflrA*, 


—  t.  Ha  taf  ArHatn  a  HA«rAnhri'tmAn> 
tA  Ha  pAvA  paloa  AfritAi  hipnórírn* 
qnt  a(ã  maamn  mfHiCAa,  mubna  HãUi 
aiiItai  a  hAm  ínfArmiHot,  rAniiHaram 
rhiríalaníra  a  prãtira  Ha  hipnntUmA. 
E«ti  hama  riaA  —  Híma  a  Dr.  AtMêin 
—  .o  PiralAr  Ha  InililnlA  He  Neuru* 
Inrivt  rrAÍeaanr  DeAlInHA  EAtiln,  que 
••rtíU.  fnAsàvflmAnif,  trinrU  A«peoia* 
lUla  #m  N»iirAln|ii.  a!a  a«‘eítr^  He 
ÍArma  alunma,  a  hlpnA?{«mA  rnmA 


O-s  prp.sicicnles  tlc  lúclas  n.s  escola.s  de  .■<»nib:i.  fre 
vo.x  e  rancho.g  vão  reunir-.sc  hoje,  ás  10  hova.s,  iio  De 


— •  Para  ^••A  â  nai^ActiriA  «tu  r«n* 
|rA<«A  Ha  ãmhilA  qn#  »a  pralanHa  Har 


pfp.staçHo  dc  eclUa.s  do  emprógo  da.s  subvenções  qup  re¬ 
ceberam  da  Muiiiclpalidadp  para  o  rariiaval  de  1960. 
Redigirão,  durante  a  reunião,  uma  mensagem  que  será 
enlreçue  pouco  depois,  ã.s  13  hora.s,  durante  um  almo¬ 
ço,  na  A,  15.  I..  ao  Prefeito  Sã  Freire  Alvim.  .solicitan¬ 
do  um  aumento  das  sub-  - 

vençõe.s  para  o  carnaval  de 
1901.  argumentando  que  as 
atiiai.s  não  chegam  sequer 
para  cobrir  dez  por  cento 
das  suas  despesas. 

C.UIN.W.M,  Ith  Pifil 


Atualmenl.e  os  .vcçiirndo.s  dn  '  . .  ira  n  . 

lAPTEC  ncccssiiartn.t  de  Malrr-  Também  é  expe.-arta  (inra  deiiU*  o  rreíciio  i 
nlrlade  dispõem  cl»  90  leito.s  no  de  amarih*  «  rcjpo.«u  rio  Trrífiio  rtou  aiuaiiz.a: 
Pavilhão  Ccntrál  dn  Hospital,  s*  Ere!r«  an  p*rt!do  da.»  excedeu-  n»i,  *  q,,,  p 
onde  são  rcallzado.s  3  000  pactos  le»,  que  lhe  foi  teltn  d;rr:amenle, .  paR**ni 
por  mé.s.  •  para  que  Mjain  aproveitadiu*.  miKlttlcaçôe» 


Comissão  Organizadora  do 
Aluno  Padrão  dá  últimos 
rctoc|ues  para  solenidade 


Oi  nirrlorri  dni  32  colégioi  que  pnrlieipani  i]a  promoção 
.ãlnnn  Padrão  ile  1960  eilivekani  rennidoi  na  quinla-féira,  iii 
•ed»  da  (iãmara  .Itininc  dn  Rio  de  Janeiro  e  na  reunião  (junta- 
menta  com  a  Comiiiào  Organizadora),  nilimaram  oa  preparali- 
Toi  para  a  feila»  a  ler  realizada  no  Miniilério.  da  Educação  e 
(inlliira. 

p4  intenção  da  Câmara  Júnior  levar  cala  sua  promoção  e 
dn  JORNAIi  DO  BR.AsIL  ao  próximo  coiirlave  mundial  das 
Câmaraa  Júnior,  que  será  realizado  no  mês  de  novembro  deste 
ano,  em  Parii. 


Ne*»*  ine*nl*  leiiiilit,  „  Díreint  ile 
Tiiri*aio  prnriirMr*  r*ithêr  »Mxr*ir*e* 
»i.*oilu  *  itriia  iiielltiir  nr|*iilf*ç*n  p*. 
r*  o  prô»ínli(  r4i'ii*l*l. 

(I  f*(|ueill*  tir  p**lil‘i*lileMlo  tln  i‘«|, 
0*1*1  liêilc  *110  «irHilfia  **>  Diielnr 
ile  'riirimin,  *(11*  pretenrle  ri»ii»en'*,|<i 
00  pi-õvimn  rariiHifli.  II  iinrarin  rie 
I  tleafile»  laniiiéni  *er*  n  nte.mn.  Ser* 
'  eiiiiiliili,  porrni.  -um*  lórmiit*  r«p** 
tIr  eiiiar  o»  rnoiiin»  airaioi  ria,  enli* 
*  ifaiiei  r*rn*i*l««eKi. 


RESOLUÇÔE."? 


No  Inicio  da  reunião,  0  Sr.  Ochon 
de  Barro»,  Preilrienta  da  Câmara 
,1hnlnr  do  Hlo  de  Janeiro,  comu- 
nlrou  aoa  preaeiilei  que  a  promo¬ 
ção  Aluno  Padrão  fot  aprovada 
pnr  unanimidade  na  VI  Cnnren- 


Ma-  PRÊMIOS 


II  Sl'.  SAlMilínl  umltrrn  tratar*  *m*. 


i'e.'i  .sul-Amertr»na  de  CÍmãra*- 
Júnlor,  realizada  éete  méa  na  Ar¬ 
gentina.  A  resolução  deve  eer  ado- 
lada  em  tôde  a  América  luitlna, 
no  prhxlmo  aiio  letivo. 

Varia»  reiioluçõrs  Importantes 
(oram  tnmada»  durante  a  reunião 
rt»  qiilnla-fclra.  Picou  resolvido 
qiiB  a.»  bandeira»  doi  colégio»  serãn 
levada»  peto»  e,iabelecim<.-.une  que 
i-onipnrccrrem  ã  solenidade,  com 
uma  guarda  de  bonra  que  acom- 
penharã  o  aluno  padrão  quando 
é«re  fôr  chamido  pelo  microfone. 

O.»  aluno»  padrne»,  com  aua» 
reiperitva»  gue.itie.»  de  honra.  h»m 
i-nm-i  o  Côro  ílrteônlro  do  Inefl- 
tiit/i  d»  S.ducaçío,  a  Banda  de  .MO- 
alra  ria  f.'*eola  Carmela  Dutra  e  a 
Ranria  de  Murica  da  PDF,  nevarão 
••lir  no  Vlnlnijrlri  da  EduezeSo 
I»  lan  SOm.  As' solenldadea  ler.ão 
Inicio  ãs  COh  SOm. 


da  aolentdade.  com  o  Júnior  Car 


los  Ferreira,  da  Rosa,  Vlcc-Preal- 
dente  dni  Comliaõe». 


PRESENTES 


Estiveram  prcaeule»  a  esta  reii- 
nlAu,  além  da  Comlsiãn  de  Orga-  ,  ^ 

ntzaoão.  os  seguintes  reprcscnian-  *''  '  “* 
tes  de  edilcandãrlos;  Laiaieie  Cór-  i  "’b  * 

tes  Filho,  do  Inslliulo  batíileie; 

João  da  Mota  Paz,  dn  Colégio  An-  HIlMEN.M.K.M 
drew.»:  Irmã  Maria  Rosina.  di<  Co-  ç;ii,çii(ri 
légin  No.ssa  .Senhora  do  Carmo; 

Neuza  Caldeira  Lourenço.  do  Gl-  ,,  , 

nãalo  .Mende»  de  Morais;  Norma 
Slmôe.»  de  Oliveira,  do  Colégio '  t’*"  Rr**u»ir*  i 
Bennef  Hercilia  Tôrre»  Cardoso.  ( i"  éi  l  ieirr  \ 
rio  Ginásio  liamaratt;  nnéa»  Mar- .  tintnenasear  n* 
tln»  de  Barroi.  do  Olneslo  VI«con-|,),,  .■arn>ialr*i 
ri»  de  Calra;  Onéalmo  coeihn,  do  ,, 

Colégio  BaMMa,  .  um  represen- 1  .  ^  '  ' 

tani»  do  CoHglo  Padre  .xniónlo  | *""■ 
Vieira.  Ficnii  estabelecida  nova  |  •P»rimii> 
reunião,  psr»  quarta-feira,  no  !  ""  parlimlar. 
mesmo  Io<-a].  Ixilia,  el*iio  l! 


O  u«o  rio  unttnrme  par*  o»  •«- 
tudantes  qua  *s»l»ttrãn  ã*  aolent- 
r;.ades.  4  facultativo,  eendo  nhrlga- 
lorlo  0  liso  d.o.  uniforme  para  .-la 
Muno*  Padrão,  ã  exceção  ito  re- 
IJreí«n;anlB  dn  Bennet.  que  não 
*i!oia  iinlfoi-me 

Embora  não  «eja  esfololdn  um 
•Muno  Padrão  n.’  1.  a  Rerlstlnh* 
JB  fará  um  concurso  ri*  redação 
eutr*  o»  37  escolhido»,  e  selecin- 
r.,arã  .»  rertaròe»  para  fa.-er  a  en- 
treg*  do»  jegulnte»  prémio»;  3  bl- 
olrl*:**  (oferla  da  Mercantil 


Comércio  ach 
48  horas  j^ara 
embora  Ic2;al 


.V  alitiiHc  lia  Serrebaria  dc  i  inaiiça»  fixando  «i  prazo  de  iR 
hora»  para  qne  n*  rontrihninles  -  liquidem  us  inipo«lus  alrava- 
dos  tie  \  ondas  e  Consignações,  foi  rei-eliiiU  pelo  ruinérrin  dn 
Distrito  Federal  rnino  nina  represália  ao  seii  |irntesln  rnnira 
a  lall»  de  pagameiilu.  pnr  parle  ila  l’refeiiiira.  d«  auai  ilisida* 
para  com  as  firmas  cnipreilcirae  e  (ornecetloras  du  Munirip»- 
lidade, 

O  Chefe,  dn  Deparlamenlii  Jitridtcn  dn  .\s«iti-iação  Ciiiiierviiil, 
■Advogado  Carlos  R.-ipofn,  que  fez  csla  dei-lnr.ição  ao  JdtliS.Afa 
no  KRASII.,  reconhece  eiilrelaiiln  ser  legal,  do  ponlo-de-vi<Ia 
jnridiro,  a  medida  tani.iila  pela  Freíeitnra. 

billdaile  de  um  pi-oiumrtamfnto 
oficial  da  A.«=ociaçèo  Comercial 
a  re.speltci  do  ã.».siinio. 

O  mesmo  poria-vnz  iiifniiiioii 
que  a  As-soriaçâo  combate  p.»  so- 
neg.ariore*  dc  impo-Mo»  e  apóia 
a.»  medidas  u.sada.x  peia.»  autori¬ 
dade.»  para  n  .seu  lecebimrnto. 

—  O  que  CMS  t.ausnndo  esp»- 
Plr  1111  *010  da  cl.as.»e  e  a  preton- 
sãn  de  rulp.ir  n  comércio,  qur 
na  sua  grande  maioria  cumpre 
o.»  seiM  deveres,  pela.»  difirulda- 
des  finanreiras  da  Prefolnna 


F  residente 
decide  sôbi 
2  bil liões 


11  .-r.  Iliulharme  Remane,  rrz*iri*n. 
I»  lU  l.lll'  \I',  rim*  Aiilrm  •  tmprrn. 
I*  *|it*  n  Pr»*lri*nt*  lia  RapnHhra  ite. 
1'lriir*  inlir*  1*  tinanríamenln  ri*  erriem 
ri*  I  rj  J  ltílltn*i  *  ls'l  mi||t.*i*i  am  fri. 
tetifiin»,  pai*  *  r*inr*s*fn  ri*  rara, 
tens-llri*  pari  n  .nnsnm*  ,1a  *nlr*. 
tllra . 

X*  prnsims  **niin*,  **i  riat*  aintia 
-lo  r*i*laria.  haiari  tinil  rariníin,  no 
Talario  rio  <  aioi-.  *011*  o  l.hel*  rio 
•  .alitn-io  ImiI  o  V|,ni*iro  rii  laroo- 
ris,  os  pisiirisolsl  ria  rOFlP  a  rio 
R*!1'*o  «lo  Bii»,l  o  mamIiTol  ril  1*0. 
-siirio  ri»  Ittorassin,  nomosrla  p»lo 
Ini-slioo  Kiiliiiir)i»l  00  mil  pii- 


O*  com r rela n te.»,  segundo  apu- 
lou  o  J.  B.  eslân  insatUfeiln.» 
porque  a  Seereiana  de  Finan¬ 
ça.»  ealã  lencnudo  .logar  sóbre 
élM  a  culpa  peta  falta  dr  pa¬ 
gamento  de  .tuas  divida»,  n  que 
vem  ameaçando  s  rontínuldade 
da.»  obras  do  Distrito  Federal,  r 
de  ter  coitado  o  .seu  cretüin  na.» 
flriTia.s  fornecedora.',  rnm  pie- 
Juizo  para  as  hospitais. 

—  Sempre  houve  aira.so  no 
pagamento  doí  impostos  —  e.»- 
clareceu  o  Sr.  Carlos  Raposo  — 
ms.»  nunca  a  Prefeitura  adotou 
essas  medidas,  que  e.«lâo  .sendo 
considerada»  drásticas.  C  qur 
ela  lem  a  anecadar.  referente 
aos  imposto.»  rie  Venda*  e  Con¬ 
signações.  Indústria  e  Profissõe.s 
e  de  Localização  .-epreseiiía  ape- 
na.s  fo  rio  que  já  fot  arreead.a- 
no.  No  entanto  o  débito  da  Pre¬ 
feitura  para  com  «pena*  dez 
firma.»  e  superior  a  Cr$  SOO  mi- 
Ihõ»». 


COM  FiLTRO  DE  LUXO 


KINQ-SIZE 


MIXISTER,  fabricado  coni  fumos  culdadosamentc  escolhi 
lios,  c  um  cigarro  único  na  sua  classe  cm  todo  o  Brasil 
por  sua  InsuperaAxl  qualidade...  luso...  c  distinijão. 


A  I.lhATI*'  V»l 

mmr.  ftnr»n*A  «ma  hor»,  nm  pro* 
çrAma  AspfriAl  »  mudsítT» 

dn  ■»  f>nAia4.  par:í 

no  pfov.m*^  fl'*  n*  ««r;!.  «r» 
qiiAnm  »  nr»':»  CApp-»'  d""- 
Aíf^i*a  •  •  ««ndn 

^  rrií»-  T--i  •-z 

p»  •  'í*'  r:i- 


SfINFriADORFS 


lUDIO 
.IOR>AL 
DO  BRASIL 


No  G.ib;ii*le  d.i  Pre.udénna 
ri»  Aísociacã.n  Comercial  rio  R.o 
d»  .laneno  apuramea  qu*  »  »;.- 
*uo»  na  ”vff--tura.  dinilianrin 
nrl-jít-.e  n»  nome.»  d.*»  firma» 
em  atraan.  iera  levada  ao  ro. 
rjiec;men'o  do  'eu  Conjeiho  D* 
Uberativo,  que  eícudira  s.  posn- 


O  máxjmo  ds  proüsr 


j 


Y 


10  —  Joruil  do  lírííil,  âabada,  ly>o>C>l 


Bandeira  deixou  penitenciária  em  liberdade  condicional 


"  >  •->  ,1 


*1 '  «  í '>■  í>.v;  iv* 


O  KftndrÍM,  que  dumnle  »ete 

snAfi  •  meíi>  neupoii  •  rela  21  dn  Pre«í(lin  Lemnt 
Briln«  rnnHenado  a  l.>  ano»  <le  prí^âo  pela  mor* 
«e  Ho  liHiirârin  Aírânio  Ar«ênÍn  He  l.emos  aa* 
nhon  onlem  a  *iim  liherHmle  roriilirioMat*  (!tiran> 
te  lima  rerimônía  a  f|tie  romparrreram  n  Pre*i* 
Herite  e  meiiihroç  rio  (Íon«ellu»  IVnileneíúrio.  al* 
piiri»  jiirtiiiliMu*  e  11  Hetriilr»*.  qtie  foram  aiirn* 
çMiiiiii  por  llaitileira.  riiiiioviiUnieiilr.  ^ 

J.evaHo  pelo  »ei|  aiivoituilM.  .  Teiiôrio  Cn- 


vairânii,  paiM  a  re«iilênria  He  «iia  niur.  nn  l.e* 
Itlfiii,  lUnHeirit  eiplíroii  aoi  ii(imern«iii  jornalí** 
lai  i|iie  o  foram  eiilrriieiar  que  nân  poHIa  (alar 
»  imprensa,  por  tonelilitir  uma  riat  rnnHienea 
para  Fua  lílirrHiiHe  precária.  Miaitle  Ho  «■ilifírin, 
iitiiA  pripiriM  itiiiliiiirio  t>r  fornitMj.  pritamlu  **Te* 
neiile  lUiiHeiiu.  ‘IVriente  HHiuleira":  tn'e*ri  *pa. 
reria  puni  nillièr  o»  nplaii<>i»s^  era  o  l)iP"*i^MÍo 
Teiiôrin  4 iiuntrâiiti. 


Granada  sem  esj 
ainda  carregada 
íoi  enconirada  n 


Quase  salvo  o  ‘‘^Tokar’ 
mas  ''^Tritão”  só  poderá 
fieai*  livi*e  em  um  mès 


mas 


berdnde  de  B.indeUn,  pur  cüii- 
sldccrti’  o  pedida  “de  um»  clnier.» 
frnnciscnna",  desisliu  do  piA/o  dc 
cinco  dlns,  por  cocrínetn.  nrir- 
uiHildo  uo  JORNAL  DO  BRASIL 
que.  "nuso  nfio  l»  nenhum  pre¬ 
cedente  porque  c  fnto  normul. 
quando  u  Mini.scêrio  Público  opi¬ 
na  íavornvcimeiite. 

Secundo  a  sciUciu»,  o  ex-Te- 
neiite  Bandeira  terá  que  comuni¬ 
car,  dentro  do  prazo  de  70  dl.ix 
ao  Conselho  Penitenciário,  a  prn- 
fissáo  que  Iró  exeiccr,  bem  como 
não  SC  mudnr  do  Distrito  Federal 
•sem  niuorlzação.  O  terceiro  que¬ 
sito  se  •■efere  á  apresentação  de 
três  em  trí.s  htese.s,  para  qiie  a 
.suii  caderneta  .seja  n.ssinada  pelo 
Juiz.  que  lhe  concedeu  ii  llber- 


l.lBLKDAUí: 


dnde  e.  por  último,  o  romproml.s- 
.sii  da  iiqiilcl.acân  das  custas  pro- 
ce.ssuals.  lendo  Bandeira  .se  com¬ 
prometido  ao  cumprimento  dc 
tód.is  n.s  exiKênclas. 

TE.Nrtnin  F.VL  V 

Ao  enccrar-sc  n  eeninônia,  n 
Deputado  Teiiório  Cavalcanti  .«e 
diriqiu  ao  Presidente  do  Can.ssilin 
Penitenciário  e  aos  prcsciuc.s, 
discorrendo  .sôhre  n  Verdade.  Li¬ 
berdade  e  Pátria,  como  valores 
liumnnos  e  que.  na  i  rilha  do  pri¬ 
meiro.  haveria,  como  advogado  de 
Bandeira  de  rontinuar  a  luta  pe¬ 
la  revisão  do  sou  proces.sn,  des¬ 
de  que  Icm  certeza  de  que  acu 
constituinte  e  inocente  no  crime 
que  lhe  íoi  atribuído , 


L  ma  granada  militar  i-arreitada.  ina*  srni  c>|i«ifêla.  íoi  eu-' 
ciinirndn  as  6  Ii  40  m,  pelo  imlilado  ütStã,  da  Pulicia  Militar, 
jiiiilo  ans  Irilliof  da  l.'enlrnl  du  Krasil,  prnximo  ã  est.içãii  de 
Ricardo  dc  All>m|iieri|ue.  I 

A  liniiilia  íoi  entregue  peio  militar,  ipie  eerve  no  (inldncie  | 
Militar  dii  Preíidcnria  da  Repiildira.  no  Pôjlo  de  |l.  Pedro  ll  i 
da  Guarda  Ferroviária  e  em  seguida  enraininliaüa  à  Delega-  | 
cia  de  Policia  Política  e  Soeial. 


I‘nrhi  llriírv.  lil  I, Do  Corrc.iponilenlc  I  —  O  pc«fiiiei- 
rn  jii|Min«"«  Vtit.iii  V/oçt;  f-iH  |irãtii-HiitPiilr  lora  tia  areia, 
iiiiLv  ((  relincadiir  7  rilnti,  i|iie  n  foi  .siilviir,  sn  |•oderH  scr 
ili'si-ni-iillindn.  segundo  previsões  ilns  lêriiicos.  em  .'(0  dias. 

A  Mariniia  ciinceiilroii  i'iii('ci  linvitts  ii.-i  tnrefa  ile  sal- 
tiim<'iilfi  il(i  VV/Vóri,  eiii|uaiili),  a  alginiia  ilistAiicia,  o  .(t-nt, 
lereeini  iiaviii  enculliatiti,  pstã  soli  risen  de  parlir-ve  ao 
iiieii)  à  fíirea  ilas  uiiilas. 


Na  cerimônia  reallz, ada  á 
laroe,  Bantieirn,  depois  tie  ou¬ 
vir'  as  recomendações  tio  Sr. 
Juslino  Carneiro,  Presidente  do 
Consellio  Penitenciário,  c  rece¬ 
ber  das  mãos  do  Ccl.  Palm  a 
sua  carteira  de  depáútoâ  na 
Caixa  Bcouõmica  < pouco  mais 
de  4  mil  cruzeiros),  Bandeira, 
ciemunsirando  profunda  comoção, 
dhiglu-se  aos  11  sentenciados  e 
abraçou  um  a  um,  tendo  dito  em 
voz  baixa,  ao  receber  o  abraço 
tio  Prulcssur  Lemos  Brito :  — 
Confio  em  Deus. 

Fora  do  Pre.sidio,  mais  de  300 
pessoas  eram  contidas  pelos  guar- 
da.s  peniieiiciárlos  que  improvi¬ 
saram  um  cordão  tic  Lsoliimen- 
lo.  A  pas-sagem  do  carro  do 
Deputado  Tcnorlo  Cavalcáiitl,  o 
povo  dava  vivas  a  Bandeira  e 
grilava  seu  nome.  tendo  o 
carro  parado  á  porta  para  a  rc- 
vi.sta  de  praxe.  Nessa  ocasião, 
uma  velhinha  achegou-se  e  agra¬ 
deceu  a  Bandeira  o  que  éie  ha¬ 
via  feito  por  seu  tilliu.  Pedro 
Ernesto.  O  e.\-Tcnente  Bandeira 
beijou  as  mãos  da  iciUiora. 


riu  «rr.»  .  o  ponirii')rp.iieir«  Mar- 
titia  fJIar  itonve  milerisl  volsnla  pf- 
tMlIl). 


—  Trnitfl  I  fiitnrs  ■  Silift 

lifpRt  ni  KFtIR  IniriiJn  iil.l  allvl 
flailr.  tômenu  nn.  tililnin.  illn*,  iij>i 
«n  pnilcri  ífirm.r  qnn  n.  iln-j.irnt  . 
«innliifla.  rnnirs  ni  Iro'*  )!■  r.nnirnl 
rin  Ilrji.il  itin  .pj.in  pmitnlililjln.  n 
urm  „l,i>«lr.;nin  ■  niu  pl.no  |ii'è'r*ls. 
bftrrjiln  ri.  ..l.nUfirm. 


11*  ninllvo*  ,I,J  nnrntbr  j|n  ii-rji 

nii»  Inrjin  r*rljirrririn..  gt.  prrlrn- 
rn  i  eniprr,.  )'r*T)l 'Jliirr  f  ÍJi  Ji.m 
S.iJln*  r*li  -rrijrn  nm  linr.ro  rin  pr- 
tlriJ.  prriri  fio  nntnj*irín  ilr  T.irm.- 
n  rriior.,lr.r  Triatiln.  .In  Armnrin. 
rlirjnn  Irti-.l  on»lr  nlSn  «rntlo  Frl- 
lo*  r*.  lr.il.oll.n*  ,|r  inr.irro  rio  Tof-ni 
tl.jfi.  r  ll*.  7'rfirti.. 

Mnlrri,il  Ir. r  e  ri.fipo.  .ir. «,.i  pnr 


Apr.jr  rií  rsl.llrrm  rrr.Sr.  rin  qiin 
n  prtnr.ln  ir  .rnirll.J.hlr  nni  nlili/r. 
iln.  ri.i  hinum,  nrmn  ai.llunquni ,  *'■ 
rii  pr... rnirrile  rfn*  r.j.lii.ór.  hn.irli. 
rin  Pmitorn,  o  Dirrior  l.ilrrinr.  ili 
|II*PS,  Pflf*i.rin  Olnro  .Ir  I.inii  Rnn- 
srl,  (il.ír  i  rrporinfcrtn  qHr  rnrnr» 
o  (rio  (Ir  fnrnrinl  fnnl.  trrla. 


R.lirin  prr*rnlr*  nr  oprrj,,-io-rif «rn. 
rrliw  o.  navin.  ('orla  rir  Caímbra, 
í.'t./íoi-(o,  .infaxiarn,  n  rrl.n.'arinr 
Triatífa.  e  i.  navls.lílriroprifirn  Jn.r 
Rj.wí/rirín,  q.la  prrmanrrrrá,  rirpoii. 
ni.  liloral  rio  ftin  (Iranria  rio 


I  M  COMPnOMISSO 


Proposta  para  cjiie  os  juros 
das  contas  bancárias  vão 
nara  Banco  da  Providcnciii 


A  CEKIMOMA 


Membros  dn  Consellin.  ó  cx-Tc- 

nente  Bandeira  suhiu  as  escadas  No  Cnnselhn  renilenciárlo  i>  ex-lencnlc  Bnnilelrn  assiiimi  n  nim 
em  direção  ao  Snino  Nobre  l,emns  promisso  que  llie  dã  dlrello  a  lima  precária  liberdade 

Bnlo.  Trajava  um  terno  clnzu 
mein  smanolado,  gravata  verde 
e  sapatos  prelos. 

A  preleção  do  Sr.  Jiistlno  Citr- 


ui'jiiriis  ilii»  rliiu  «•«itia*  liaurãrin*. 

ü  pl.iiii)  loi  eliiboradíi  |ieli*  Itoiuanilaiile  João  Hiilisln  Scr- 
rait  c  a  |>rnpngniiila  airavéi  do  rádio  e  1\  loi  calrailn  de 
iiin»  i-anipanlia  i.lcnlir»  niic  «e  íêz.  noa  F.slndoa  \.nidos  ein 
beneficio  do  combale  ao  câncer;  a  propaganda  »<»  aciiba  iiiiaiido 
jc  alcança  o  objelivo. 

o  PL.VMO  ■  rormadns  por  zona»,  enta*  por  grii- 

1  pav,  qU8  sfrSo  rompofto.i  por  se- 
O  plano  íoi  apreBcnlario  notem,  torre.  Aitea  aerfto  em  numero  de 
por  n.  Hálder  Câmara  'e  pelo  Co-  'PO. 

meoflame  Serran,  no  salão  nobre  ;  Os  aeiores  (unclon.-irão  de  lai 
do  Clube  Naval,  «  .-ecebeii  o  no-  modo  qiie  poaalblttl  nrão  »  afde  do 

me  dr  Operação  Colrtn.  O  lr.vba-  trabalho,  o  Palácio  São  .loaqulin. 

lho  cia  Operação  tol  «aalm  dlvIdi-  .  saber  de  liova  em  hora  a  qu.'.nll- 

rim  i  I  ]■  1  íj,;li  illi* D'-Lh.M  1  :*-i*  ro — —)*■■' d r — dc  aú.j.1  i.:j  t  ui  fia . _ 

tieral  em  pftiientw  segmento»  au- 
lúiiomos  operativo»:  gl  Preiiarar  CALENDániO 
cada  segmeutu,  adequadamcnle. 
para  al-nder  com  pruieza  ans 
tio.idnrea  voluntários,  que  »e  apre- 
zeiUem,  pcanvul mente,  para  ele- 
t-.i.-r  n  sua  doaç.to  e  que.  por 
qu.iIC|l!er  al>lr,v  (urma.  iiiaallestem 
o  seu  desejo  de  doar;  3|  Cnnce. 
ber  uma  red»  capaz.  de  iiiniiter 
liurrhgndaa  ti4das  a»  atividades  da 
OperaçAo;  4t  Fazer  com  que  a  co- 
tet.v  ae  processe  de  modo  a  racl- 
iltar,  em  futuro  Imediato,  a  rá¬ 
pida  classlrieaçAo  e  endereçamento 
dao  carias  ao  seu  destiyu  (Biiiieu 
de  Depósito  du*  Do<vdurea), 


f.sl.v  gr.vnarlii  fnl  rnrniilrada 
proxlnm  a  cslacan  ile  Ricardo 
ilr  Albuquerque 


Aníolotfti^ãit 

filroiiohm 


ARC.UMIC.N-rOS 


M.Her  e  ilariurelra  tãin  Igual 
mente  grnutle  comercio.  Madurei' 
ra  é  maior,  ma»  o  Meter  pode  coii 
siderar  como  área  dc  sua  tufluéii 


BA.\I)EIRÁ  EM  LIBERDADE 


o  loiAeão  nnr  fnz  a  ilnli»  .VrioUr» 
(5riB,'.nuii:-C.vmlrliirtn  11.“  dr  orrlem 
ai.a.  aironrlnn  n.t  Praea  da  nepn- 
nica,  em  (reo:e  au  J'»n:rao  dr 
Cs.vias,  0  opcniTlf  Hrnriqnr  ,lo..ã 
Cor  llio.  D"  .la  amts.  .\prc..entnni1o 
(ranira  do  rránta,  fm  Inirrnad.i.  riii 
r..sdn  rir  ritoq.ir  11,1  llospKnt  ã*ni- 
S.1  Aeiilsr. 

rv  malorlsia  O.iiiar  .Tnncii.nn  foi 
pM'..o  rm  f;o'.;raitir  e  au’iiarto  no 
in."  OHitUo  PtilliMi.l. 


tiou  ao  fx-Tciiínte  B,anr',elra  as 
e.Nigéncliis  ria  lei,  quanto  á  condi- 
láotle  llberatlo  condicional,  o  cx- 
iTenenle  se  manteve  em  pé.  em 
frenle  á  ine-JU.  rn-aslão  em  que. 
|eom  as  olhos  meniielhos.  re.spon- 
Ideii  nnslllvamente  ã  nerspiiin  do 
Presidente  dn  Consellio  Penit-zn- 
ciãrlo  sobre  .se  desejava  o  llvra- 
j mento  e  pretendia  cumprir  0  e.s- 
tabelceldo.  0*Cçl.  Palm.  nesse 
I  momento,  fézja  entreea  da  ca- 
riernel*  da  cf  a  I  x  a  Eronômica 
I  rom  0  riepôsUo  referente  ao  va- 
I  lor  cio  seu  (ra bali  10  no  Presidio, 
tendo  0  .Sr.  .lu.sliiio  Carneiro 
aconselhado  Bandeira  a  oom- 
norlai'-.»e  em  coerência  cumn  a 
“granrie  mõe  que  vneé  passiil". 

—  Bandei"n.  vocé  ganhou  a 
liberdade.  Tem  a  instrução  e 
compreensão  oue  no.s  dão  a  cer- 
I  teza  d»' que  você  trilharã  o  hom 
caminho.  Dito  a  você  e  .aos  in¬ 
ternas  pi'e.senlr.s  niie.  mesmo  qtie 
I  você  fôsse  um  Immem  mau.  o 
^  qite  não  ê.  (rmna  a  rrrlez.a  de 
;  que  aqui  não  voltará  mat.s,  dada 
:-a-rpiiliira  'Tte^tei'  i'iin  nmc  como 
la  que  voeê  t»m.  Voeê.  como  di»- 


Depoi-  de  vários  dl's  de  pro¬ 
paganda.'  n  ciilBia  começará  du- 
mliigiJ.  dia  2T.  DU  28.  coiiieritrna 
us  prii.^ram.ii.  de  radio  e  tele.l- 
«An.  BS  21  hora».  A  coleta  pi'.-»*;- 
çiilrA  ctia  .XO  e  termliiar.1  di.v  71. 

A  RAdlo  Nsctniial  e  ..  T  V-Itlo 
durante  s  campanha,  coiiiinuarAo 
a  sua  progrnmHÇiiu  normal,  mas 
In.TercRlando-u  com  propagandas. 
Uumutr  o  liurarlu  em  que  haUI- 
luiihneiite  e»i«o  (oiu  do  er  pro¬ 
moverão  pr.Tjrama»  eapeciiils. 


AVISOS  RELIGIOSOS 


DIVI.SAO 


lAgradctjo  a  graga  alcan 
çada.  —  J.Silva. 


NAO  E  MAIS 


Para  uzfr  a  eolei».  durante  1 
rampiinha,  0  Distrito  Fede.-at  pas- 
ADii  n  ter  0  nomj  de  território 
que  e  a  imldaot  da  dlrlsáo;  íli 
»c  dividirá  em  arras,  que  aevAc 


Z.lgima  moradores  do  Meter  nán 
concordam  porem,  com  a  leivln- 
dicação  da  sociedade  oe  smigoa  do 
haino;  o  Mêler.  admlnlatraUva- 
mmite,  nAo  e  mal»  subúrbio.  »o 
meiuia  para  nfetto  de  cobrança  do 
Impósto  predial. 

Linulla 


ãcradeço  a  grsçii  alcançaria 
peia  cura  de  mtnlin  cabeça.  — 
ANGELITA  GUROEL. 


Fsaa  e  a  npiniãn  da  Sra 
Ferraz  presidente  da  Rncledad*  da 
CiuíaolnçAo.  - - 


(liuriuiiieiile  n 
RÁDIO  .lORNAI 
DO  BRASIL 


Ameaçadas  as 
esl  rataras 
de  j)rédios 


Elza  Eiia.s  agradece  a.s 
graga.s  alcançada.<!. 


Julien  Charles  Albert  Zickwolff 

(FALECIMENTO) 

tSua  família  cumpre  o  doloroso  dever 
de  íiomunicar  o  seu  falecimento,  ocor¬ 
rido  ontem  e  convida  parentes  e  ami- 
para  o  seu  sepultamento,  hoje,  dia  19,  às 
H  horas,  saindo  o  féretro  da  Capela  "E”  d-o 
Cemitério  de  São  Francisco  Xavier  para  a 
mesma  necrópole.  iP 


*A<  ci^tniuirAF  dn  prédio»  flS.  fl7 
e  5>0  da  Rtia  Vftlpnralso,  prô.Klmo 
NO  LarsíO  da  Ira.  na  Tl> 

f.Mâo  amPAÇNd^*  rm  ftonsi»- 
(lllt^nru  (lo  drarai>o  da  Prrfflttira. 
qur  pnroii  n  t^alcitinriuo  daqurlfi 
i\iA.  nn  Nlnirp  ditíivielf^  lUimrins, 
Qtiunda  chuvr.  n  irrrho  »rin  oAl- 
ç&tncntn  »*•  ir»4iiri»forina  rm  nrtiM 
KOiiinr  pl^rlDA,  rjnr  drpnu  dr  fA~ 
ruucl  drix.'^  um  tnnr  de  lAm.-i  e. 
NU  mr-mo  iriripn,  a  mo.sira  parir 
úàn  ínnnnçòer  dn<  prédlna.  A 

Riiun  rrprruRdi*  N?rvr  Uinbéni  dr 
ínrn  <Ir  moAqulio».  InOmrmr  rr* 
riPmâçôM  Já  foram  íeltwn  â  Pre* 
fritura,  nn  «rnlldo  dr  Nrr  trila  o 
CNiçnmrntn  totn!  t’  Rua  VNlparaiso. 
Enireianin,  a  rorpoiUN  r  r*mprf  ft 
rneroiR:  "PaOiim  vcrhN«’*, 


Encerrada  a 


cerimônia  (pou¬ 
co  mais  rie  mela  hora t,  "Bandei¬ 
ra  ílirieitl-.te  a.is  sentenciado.» 
presente»  i.iie.  -m  fUn  indiana. 
nqHnrclev.im  o  abieco  rie  riesne- 
ri’ria.*.  O  Teneiiie  Bai'deir,i  abra¬ 
çou,  um  por  um.  b.Hendti  (orte 
u.a.s  cost.i.s  fie  tonos.  Neste  mo¬ 
mento  o  ex-sentcr-clarin  rielxnn- 
se  vencer  nela  comncão  »  clioron. 

O  Denufado  Tcnôilo  Ctvalr.ãii- 
tl,  dirigindo-se  a  Bandeira,  con- 
vldou-n  1  .sair.  porque  tinha  n 
obrigarão  rie  levã-1o  ein  casa, 
aonde  .sua  mãe  n  r.snernva.  De- 
pnl.s  de  abraçado  pelo  Prnf.  te¬ 
mo.»  Brito,  que  lhe  riescloti  feli¬ 
cidade,'.  0  ex-Tenente  Bandeira 
rie.sceu  as  e.scarias.  despedindo-se 
dc  lodo»  o»  porteiros  e  servente» 
e  nbracn-j  uma  .senhora  dc  eflr 
oue  chorava  à  entrada  do  Presi¬ 
dio.  O  carro  do  Deputado  Teno- 
rio.  durante  alguns  minutos.  (1- 
rou  parado  ã  sairia  dn  Presídio, 
para  que  o  povo  f6s.se  nontido  por 
mn  rordãn  de  l.solamenio  Inipro- 
vi.sado.  Eram  I(ihl2m  au.sndo  o 
carro  que  tran.spnrtavn  Bandeira, 
a  eiisto.  vencia  a  multidão. 


Fma  miiltiilãn  foi  asstsllr  ã  saída  rie  Bandeira  da  | 
piirla  du  eillfirin  rm  i|iic  reside  sua  mãe,  nn  l.ehlnn^ 
nutra  muilidãn  fnrmiiu-sr  para  aplaitdí-lii 


Lriami 

duas 


I).  Ilrliler,  no  Clube  Naval,  espllra  seu  novo  pl.ino  cm  favor  do 
Baiirn  da  Praviilrncla 


Duas  |ies.siiiis  iiMirrcrani  e  iinm  milra  recrbeil  feriiiienlnt, 
ontem  ã  tarile.  .|iiaiiibi  ii  i'nininh.i<i  ile  vliupa  DF  b-lli-'lt,  i|.i 
Gonipanliia  I  Itrapás.  <|iir  rlesi'iii  em  gr.mtlo  velociibiilc  a  ladei¬ 
ra  ila  Rua  ('.nsme  \  cllin.  ijesguvcninu-fe  c  foi  rlinrar-se  rnnlra 
a  amurada  ile  iiin  rin  rxisienle  nn  Inml. 

Gnm  a  vinlêneia  iln  imparin.  n»  biijòc»  dr  ga<,  rnndu/iiln* 
pelo  iiiilni.irgu,  »e  i|esprrnili'i','im  c  aliiigirain  a  dnnirilii'»  .Mana 
.Insé  dn  linnnn,  (irnjelandn.a  nn  rin.  A  vitima  teve  morte  ini'- 
iliala,  por  esmagaiiirnln.  d.-i  mesiita  ínrma  qiie  o  ajiid.inir.  He 
caniinliãn,  .lo.ãn  Porrir.i  dr  l.iiccna,  também  arremessado  ã  asna 
ao  ter  cnlliidu  peini  liiijõc». 


(.MISSA  i:.M  .\(;AO  DL  GRAÇAS) 

Di  ami^íi.s  c  j>:>rpiilc.<s  «Ic  l'’lávio  Rareio 
Ji'.,  Ipni  o  prazer  de  convidar  as  aiitorida* 
des  írderais-  inuiiieí|iais,  os  inenii)ro.s  do 
Çoiigresso  iNaeional.  os  serN  iílore.s  do  ll*.ASL 
para  roni parccf-rein  à  missa  cm  ação  dc  jíra- 
ças  tpie  mandam  celebrar,  scgniida-frira.  dia 
2.L  às  I  I  horas,  na  Irmandade  da  (!nnde- 
lâria.  Draça  Pio  X,  pela  jnissa^cin  do  sen 
(*in<|Uenleiiúrio.  —  A{;ratlecemo.s. 


V.  ê  r*4»  mora  rr&pnn>àvN)  por  mntta«  tfindulp- 
nm  qiir  tTirrntna  a«  Irnutita»  Hn 

iN<*ui‘9ÍmfMio  Ha  rantlíHatiira  Jitrafi  MasfnlhaN*. 
pAra  lí*r  \nln*  Ha  I  l>N  «  >r.  Jânio  ÇhiaHio» 
|»rrri<:ti  Hrnioii«ti'Ar  iMpArSrUHr  Hn  Hirigir  »im 
'iimpiioliii.  Mimprimtn  n«  n»inprnmU<n» 
ii;:oni.  não  fór  rnini/.  H«*  riiinprir  o  iiiie  prn* 
iiiê’l«Mi  |iiir«4  »*'r  raiiHíiÍNln  —  faxrr  H4»  Sr. 

Hrn  Nlarirl  «rti  ronipitnli<*iro  Hn  ihapa  —  Nniáo 
i|iir  aÍma  n];I»  r  mHÍaiHi*.  rhipiAiilo  â 

II  li.i^lÀii.  F.«lr  iirniirio  Hr  ÍNzrr  nm  arórrlo, 
rfloT  A  pjrlN  H"  e  Har  NH«’n*,  não  rAlÂ 

•‘rrlo.  Muiln  jifMlIr.  rumo  «*ii.  tní  lirar  «rm  poHrr 
rlrirrr.  ipir  r  «rlre íoiiitr.  r«rn||irr.  INxIná  ^rJAf 
u  uiiirct,  niinra,  purriii,  \our. 


(('nnclusÃo  üa  3.*  pâelna) 


Çhir  ll*/  (I  >r.  Janirt  OtiAtlro«  :  (  niiHiHaIo  |irl,i 
I  n\«  tiiAiiirVf  a  AvrntiiiA  Ha  irniíiiiiA  H**  Honit* 
nio  Ho  Prn*  lo{U'nHn  i|tir  prríriíit  »ri 

flrpiiiAil»*  «oli  A  liWmiib  tia  roíKliiliiliirA  hVruAn' 
ilo  rrriAJi.  K  o  4*oiii|irniiti%*i»  ntiii  n  I  UN  ? 
iNii*  nãn  lr»í  pATA  Hiir  o  «'iiMiiiAiihririt  Hr  itiiip.i 
>1<>  >r,  Jânio  IJiiAilroB  ~  o  riini|)iiiilM’ir<»  r  itno 
nm  i)o«  rãimiiAitliríro»  -  <|iif  n  I  l>N  A;irrífír*»ti 
4  I AtiHIHAlnru  Ho  Jiirarl  Mjii.ii)iãr*,  i|nr  li- 

(iIm.  iio  iiioiiirnlo.  tiirlliorrf  pri «iirrlix H**  vílo* 
ria  ?  Çliir  r  il«  «Minipi onii^»»  Pr.  Jãnio  ?  Ko* 
ipiunto  o  Sr.  IVrrnri  lôr.  i’A>MfiH«ito.  ti 

^r.  Jânio  IJiiaHros  f«iMra  rni  iiit»ri4  ri»ni  a  I  D.N. 


K  ^Ksry.sçA 

A  scnientíA  qní*  arplrilu  0  lívia- 
nienlo  coníticlnn.i!  cln  px-Tctipn- 
te  BanriHr.i  foi  ijrpnunrlAda  pr- 
lo  mesmo  .nilx  qne  presidiu  a  ^cit 
Júri,  Jofio  Clmidinc  de  Ollvcíia 
e  Cru7..  A  rpoc»  ««(•  *?ul?ameiito. 
Presidente  r.o  Tribunal  rio  Jún. 
O  i  Promoliip  Nílion  Va5L*onrcln5. 
qnc  opinou  favoriwelmente  k  11- 


n  üinrlnnlr  Jr  •■•míob»n  OrUnHn 
^rícri'^  d^  Oliseirâ,  ann*. 

i|ii»  «N.ÍAtd  rim*  d.«  raijji.  ■>*. 

fieii  roíiliMÔr*  »  Crirr*- 

lirddAV  ■riiiln  inrArildo  Oo  Hn*pit4? 
Sou**  \coiar.  mÍi,tndo>«r  rirpni*  dr 
incãllrnãlo.  M  iooi>fj|iiM  Klrilinr  (.«rio* 
fitsiii,  r»laiii|o  A  piHiríii  nn 
i#ii  riiealço. 
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Carleira  de  Cambio  cslabclccc  Iugoslávia  ainda  nâo  sabe 
normas  paia  importação  de  se  vai  fornecer  3  navios 
cobre  elctrolítico  da  Suécia  de  passageiros  à  Costeira 


exportação 


MiiHif*  r«>niin(riit^*  Hr  iio* 

t  «ruo  •»!  •  ■imli  |iHrj  »• 

riM  fiitii,.iM  «!r  il*  lí)M‘r.>-.jM  «iitr  Ai<iii4 

(|p  «rr  irirnn«la  prfo  («Mirtri». 

n  Míni*ti«>  iIj  1  4*»-mU  ^ 

Miitnii.  ««  nirp|<ir  «tj  l'\CÍA*  riP< 

<IÍ4U«  iiarj  liit 

i>n*>a  luu  PV|*i*rl4CAu  iiv.ja 

\p4ihji  |>rpiiiilii ar  m  ^titi^rriinpiilM 
rlMiial,  n«*m  rrllrllr  n«*  prrriH' ín* 

liWnniu  «  ^«ttkuri»  iln  «U 

Vttnriiln  r|t!P  ut  ninliat*  «•l<ila«la^ 
l*M*  t'nn*fittÂui'Í4  rnio  *  juaílKa 

iÍ4‘  ronuilt^taíb 

cÍ»iU  Ui  In-lruçVt»  n.*  1*)^  tl*  SI  MOÇ 
r  tM.nii,  •<il»mkiiÍ44.  •  qur  a*  «íbifUvc^ 
rIrMa  ln>ini«;4A  «rjtiiti  Intrsralin^ote 
a|ir«\«ÍI»íl««  prrtfhiiorr*  nari^* 

nai*.  .  ; 


A  Cnrtcira  <]c  Câmbio  do  Jianrn  do  Knii^ii  ai-aloi  dr 
oflabrlcirrr  normas  |)nra  imporlnrno  drr  ‘‘rolirr  olrirolili- 
cn"  —  proordentf!  da  Suécia,  produzido  prla  elaboração 
ilc  cobre  originário  dc  Israel. 

A  operação  será  ampaçada  |tor  pruuies^a  de  venda  de 
câmbio  em  (lólnref  do  convênio  brasileiro.isrnelenve.  pelo 
valor  I'OB  ilo  prodiilo. 

Teinvlv  )iara  o  vislo  úr  Câmara 
tle  Comcrelo  israelense.  Será 
necessário  também  uin  certifica¬ 
do  de  origem  expeditio  pelas  au¬ 
toridades  competentes,  v  I  .v  a  .d  o 
pela  Câmara  tle  Comércio  is¬ 
raelense  e  pelo  Consulado  Bra¬ 
sileiro. 


tem  niiiirttiniflnile  tle  iinii-  .S»  nas  iilliiniií  imo>,  mm  n  itesrnmli  i- 

;íics  hriisilfinis  ile  iiiiuvrio  mviito  thi  pr«i/(iç<(o  iiilcríiiitirii  imiiimiil, 

»  jntiilmriile  ii  ctinriii.wii  rifí  mentofj-.o-  ti  rooi  cnie/iciii  liii  c.v/ooi.oi»  ihi 

liouco  imfiiirliinlc  rslii  rii-  rxirtirüo  dc  oii/icrio  de  /erro  iiiirii  ii  e.r/iio- 

tifa  ilo  comõrcni  exterior.  torõii:  i>tii  reprejc/iín,  iio  jitmlo,  iimn  xu- 

rmbiirciiiliis  imrii  o  e.v/e-  riiiiti»  de  stittrimetilu  ptirii  it  iiròpriíi  indiiv 

de  3..Í  iiiilhõcx  de  tonelit-  triít  ilit  {‘im. 

mitiiiio  em  ID.vil.  Km  sete  ris  persiiectii  iis  sôn  de  tiue  o  lini- 

«1(01  ilo  </iie  iliiliroii,  nms  >‘il.  mis  próximos  imos.  mimenhir  riifiiiíii- 

iilo  em  fistii  o  iiroitiilo  (/iiu  nienfe  «s  vemliis  de  jerro.  .1  Ciimimitliiii 

ter  11  repercussão  que  se-  l''iile  tio  íiio  üoce,  iitriivês  ilo  l’ãrto  ile.  I  /• 

IO  viilor,  SC  jôsse  outro  o  lórin;  n  llimiiii.  iitiliziuiito  iis  reseriiis  ite 

lures,  11  exiiorliiqãu  ile  l'.)53  Morro  I  ellio;  outros  iiriipos  opeiitnilo  iio 

<111  receito  ile  LS$  22, á  mi-  T  ute  do  1‘iirnopelm.  Minério  de  Minos  tie- 

i9  CMi  3H.I  milhõe.s.  i\o  eo-  ruis  podendo  ser  emhurcudo  nos  portos  do 

lossni,  hoje,  iimii  dits  miiis  Hiu  de  Jiineiro  e  de  .■liierii  ilos  Heis. 

"rcHS  de  minério  dc  jerro  0  prolilemu  iião  é  itpeims  produzir, 

odo  o  mundo  e,  iin  mesmo  mas  tiimbém  trunsportnr  do  região  das  mi- 

s  menos  rxploriidns  sob  o  uns  puro  os  piirtos  e.  rto.f  portos,  Jiizer  ii 

e  rxlmção  e  tendo.  niintmentnião  piirii  os  niicios.  !\'os  últimos 

iserens  muito  menores  c  de  meses  jorom  compicindns  ulgumns  obras  ioi- 

tieiios  rico,  que  começnrnm  porliiutcs  u  jim  de  possibilitar  u  embmque 

rxpnrtnr,  jã  mniiHniu  pura  rúpido  no  Hio  de  Janeiro.  I'nde  o  lirnsil 

liilo  nmiores  qiie  o  nriisil.  r/et«r  sim  e.xportii^ão  de  minãrio  de  jerro 

ériíi,  da  l'e.ne:ueln.  do  Chi-  oo  ipindrúpiilo,  dentro  de  /loiirns  unos.  f‘ode 

o  l'uis  exportar  não  3..*i  milbãr.t,  mus  1  I 
milhões  de  tuneludiis  de  ntiuiriu  de  bom 
teor,  que  lhe  proporrionnrão  não  apenas  38 
milhões,  nms  eêrea  de  lõO  milhões  de  dó- 
Muito  antes  de  jazer  .sentir  sua  injlucn-  lares, 
cia  iti/lire  o  petróleo,  joi  sóbre  o  minério  da 
jerro  que  injiuin  «  nitcinmdisnw  eainòmi- 
co.  São  ê  preciso  recuar  demais  uo  tempo, 
poU  o  ca.so  da  Itubira  Irou  i  de  ontem,  mó¬ 
vel  de  uma  cnnipiinbn  onde  se  dvt  e  louciir 
a  persistência  de  um  bnmem  ramo  o  Sr. 

Artur  fíernnrdes,  i>ersistêticia  esta  que  tare 
um  preço  muito  alto  para  o  Puis. 

A  lula  em  tóruo  do  enso  dii  Itubira 
Irou  de.tenuinuu  iiràticmiicnte.  o  ajn.sluinen- 
tii  dos  capitais  e.strnugciros  do  minério  de 
jerro  briísilrirn.  Como  o.s  cupitnis  nacionais 
nnn  linhutn  condições  purn  nma  exploração 
cm  larga  escala,  jicuram  ui  ns  ninntaulms 
de  Icrrn,  snb  a  lintença,  inclusive,  de  perde¬ 
rem  o  seu  talnr  pelo  snrgimeutn  de  um 
iiuirn  nirlid,  mais  leve,  mais  ernnnmien. 
innis  adequndo,  tal  cnnio  ,se  eritlrnria  n  ulli- 
minia  que,  em  tantos  iisiis  jã  siib.stiliii  u 
jerrn. 


f.\RT.\S  1»E 

CRKUITO 

NCGOCI-WEI.S 


rO.\COUD.\NCI.\ 
BE  ISR.\EL, 


.\s  cartas  de  crédito  sómente 
serão  abertas  apó.s  comprovação 
perante  a  FIBAN  da  previa  con- 


F(n-(1  Mol(n 
anrpsenta 


cordàncla  das  siitoriclade.s  de 
Israel,  expressa  env  documento 
hábil,  emanado  do  Banco  de 
Israel. 

O  documento  que  Instrua  essa 
concordftivcla  lerá  o  nome  da 
firma  exportadora  e  o  volume  e 
valor  do  produto. 


Nova  Iorque,  18  lUPTi  —  A 
Ford  Motor  C.“  apresentou  ho¬ 
je  rcu  novo  carro  econômico 
COMET,  ciu  I  500  salões  cie  Ex- 
po«.i;ão  do.'  Estados  Unidos. 

O  COMET  é  o  primeiro  niodélo 
que  SC  mostra  ao  público  èste 
auo.  ,I 

o.v  novos  modelo.s  de  automó¬ 
veis  em  urrai  sáo  apresentados 
no  Outono.  i 

A  empresa  inrormou  Já  ter  f?- 
rebirio  mais  de  21  ono  pedidos  do 
novo  carro  COME:'r. 

Disse  um  do.s  poira-voze><  da, 
Ford  que  o  COMET  é  pràtlCA- 
menfe  rio  me.5mo  tamanho  qtio 
os  modelo.s  de  bni.xo  preço  de 
1955.  .^• 


DÓLAR 


Noio  rrpflito 
para  a 
Ardeatnia 


Venda  CiS  190,00 

Compra  Cr.S  185, ÜU 

LIBRA 

CrS  5.13,00 
CrS  519,00 


.V/l  (.70,Y/1LIS.1/  O  .SKGA  TI  I  O 


Venda 

Compra 


THAAsroKTf  rr.Riii.STiit: 


Buenos  Aires.  18  iFP'  —  Os 
principais  Bancos  franceses,  bem 
como  vários  da  Alemanha  Oci¬ 
dental.  estariam  dc  acórdo  quan¬ 
to  n  abrirem  à  Argentina  novo 
crédito  de  150  milhões  de  dóla¬ 
res.  princlpolmente  destinado  a 
compra  de  equipamento  c  mate¬ 
rial  ferroviário,  auuncla  iv  pu¬ 
blicação  especializada  “Economic 
Siirvcy".  Nos  meios  do  Minis¬ 
tério  da  Economia,  onde  estão 
estudando  a  reonjanlznçáo  das 
fciTOvlas.  tal  possibilidade  Jã  li¬ 
nha  .sido  evocada  e  admitem 
que  ns  negociações  pessoalmente 
realizadas  pelo  MinLstro  da  Eco¬ 
nomia,  Sr.  Álvaro  AIsogatay.  es¬ 
tavam  cm  bom  caminho. 

Julga-se  igualmcntc  saber  que 
os  projetados  créditos  seriam  a 
medio  lêrmo  e  que.  etu  princí¬ 
pio,  poderiam  ser  fáelhncnte 
aprovados  pelc-5  orgauismo,':  de 
Reí.scRUvo.  tanto  na  Fr.ança 
quanto  na  Alemanha  Ocidental. 


O  trimspurte  terrestre  tem  sido  nni 
ponto  de  eslrungulumriito  ou  maoiptdut.ão 
do  minério,  Procurando  superar  rrrius  di- 
jicitidudcs,  u  Rêde  Ferrurióriu  Federal  vem 
de  assumir  ii  vnrurgn  de  disciplinar  e  con- 
trnliir  u  trausparte  de  minério  de  jerro  das 
áreas  produtoras,  cm  Minas,  paru  o  Pórto 
do  Riu  dr  Janeiro.  Fnqimnto  i.sso,  anda  u 
passo.s  lentos,  ou  talvez  não  ande,  a  ideia 
da  dragagem  do  Rio  Uoca  n  jim  de  f(ü.s.vi- 
bililar  a  descida  do  minério  por  rin  jluvial, 
repetindo  de  verta  jormn  o  que  arimtece 
em  várias  regiões,  «o  Furopa  c  nos  Fslados 
I  nulos.  Pode  o  Rio  Uore  repetir  um  pou¬ 
ca  o  panorama  da  Rena  ou  de  ntilrns  gran¬ 
des  rios  dn  Furopa  CoiUiiiculid.  muito  mais 
imimrlfintcs  do  que  todo  o  nosso  ntaciincn- 
to  rcniercial  atlântico. 


o  nierratin  ri*  rãmbio  11.*:/  iihrlil 
rintrm,  calmo  c  >.cm  aUcracilo  no' 
iosi>,  com  O'  Uiinca,'  potilculorrn 
Vfnrirnri!»  o  (lélor  «  CrS  150,00  « 

romoronrin  a  CrS  ISS.OO.  rinnrio  o 
illirx  O  Cr.t  S33.0e  r  a  CrS  513,00 
r*(norUvani*nlr.  Loco  Uepol'  n 
ciervoüo  nirUiorcm  c  o*  bancov  pov¬ 
oaram  a  vender  o  riólar  a  Crt 
155,50  e  a  comiirtr  a  CrS  154,50.  A 
llhrr.  reaulo-i  rara  oaquní  a  CrS 
SSü.liO  e  para  rompia  a  515.50. 

Perhou  calmo  e  Inalterado. 


Frpiilp  única 
pin  dp.iesa 
do  haha{;ii 


sos  DivEr.soa  n.vírco.a 


DOLAn  —  i.vnf.RTun.a> 


.Vúu  tiii'.  la  --  A»  rlRfaes  ppni 
diiio.',ii  rtn  .Mii.-anhèo.  iltlcradan 
|)e;.i  I-cderaçiVi  dn  Comércio  tln 
Eotndo.  eiinegiir.Mn  no  gerente  tio 
Hnuci  tio  nrnsll  elrcuiiit.vnclado 
inein.jrltil  apetmrtn  pam  a  ron- 
coísOo  tle  rrrtiltoi  ncofastino.a  an 
Bíeminv.eiito  iio  aumento  da  pm- 
(luçúo  do  liaU.vçti.  courildert.ndo- 
sc  a  creac'  r.:e  dtmarid.v  do  «emen¬ 
tes  oleaplno«-.j  protiutorns  dc  gov- 
diirar.  lie.i  rc  ss  qujl.v  o  b.ih.ii;U 
urlitiii  11  prinieir.  UiBar.  .bs  etnasi!* 
|irii(tutnraa  luguineuuin  com  li 

'Infinrln- 

ineiilo  0,1  .v.v;r.i  uo  arroz  re.v;iza- 
du  pelo  nanco  Uo  Dritril,  o  qun 
IKVvalbltltou  ao  MnrnnhSa  d.tr 
grande  njudo  ao  novèriio  d.i  Ite- 
inibiicn  no  eeior  dn  ab.i.stenimcu- 
iti.  ■râi;.i  a  Panca(l.v  iiiaraiihenaa 
iia  Câmara  e  no  Senado  aluara 
cm  íavor  d.vs  medldaa  ora  plel- 
lea(i„«. 


Ver.ila 

Ccxpra 


iFECrt.VMF.NTCU 


Veaflí 

Cumpra 


\  *0'  a 
Cuirp:  r 


Sohreta.xas 


irKCH.\M*.LMO> 


COISVÈMO 


nnn unas 


sem  cc  •.piomts.so,  coni  ii  pro¬ 
posta  .tnnoné.'ii,  piuiiilllcantio- 
se  n  r'túdá-h\.  ui.vs  não  lendo 
npretentrtdo  proposta. 

Foi  apresentada.  Uiiubéin.  co¬ 
ma  motivo,  “a  conveniência  dc 
.se  encomendar  no  .brsenal  na¬ 
vios  carRueiro.s,  o  que  prejudi¬ 
cava  n  Miccmende.  de  navios  de 
passaselro-s”. 

Com  c.ssas  aleguçóe.s,  foi  afas¬ 
tada  n  übleçãu  do  Sr.  Lúcio 
Melra  que  pedira  para  a  pro- 
pm-la  o  tratamento  especial  pre- 
vls:.i  na  lei  3  .181.  que  Impede  n 
compra  dc  embarraçôp.s  no  cx- 
Icrior  quando  a  lndú.slr'a  na¬ 
cional  estiver  capacitada  para 
atender  a  rncomend.i.  O  Arse¬ 
nal  de  Marinha  que  scria  i  n 
"propononte  nacional"  (e  ciim 
mais  fnrte  rar.nn  pnr  ser  nma 


exiiniliinr  o  processo,  que  íõrit 
invocado  pelo  Pre.sldcntr.  estra- 
nlioii  que  depois  cie  encenada  n 
lomiidii  ilc  preço.s.  aprovado  o  re- 
lalóiio  du  Coinl.s.são  Julgadora, 
.sem  que  é.çse  Julgamento  fò.sse 
Inquinado  dc  erro,  se  prosseguls- 
.se  110  mesmo,  como  sc  o  processo 
ainda  não  estivesse  consumado. 
OPOfí  lX-.NTDADF.  AOS 
,  NACIONAIS 

-  O  Consultor  Oeval  du  Repúbli¬ 
ca  concluiu,  salientando  que  mula 
há  a  deliberar  ou  me.smo  opinar 
sõbrc  a  aiiulsição  dos  tiols  prlntcl- 
i  ros  n.vvios.  sendo  oclos.v  a  .suges¬ 
tão  de  que  05  mesmo.-i  sejam  com¬ 
prados  no  ectnlelro  esp.vnhol,  uma 
vez  que  Já  há  dcctsâo  mini.stcrial 
:  nc.«sc  sentido.  Quanto  aos  outros 
,  dois,  sugere  que  a  compra  se  fa¬ 
ça  por  concorrência  pública  ou 
mediante  coleta  dc  preços.  Dessa 
forma  —  lembra  o  Sr.  Vítor  Nu¬ 
nes  Leal  —  poderá  participar  do 

!  _ 9_jy.rnnri.nl  tlg  finll" 

jdo  RÍo  de  Janeiro.  E  lembra 
jinais  um.t  vez  as  disposições  le- 
I  gals  que  objetivam  o  descnvolvl- 
I  mento  dos  nossos  c.stalelros  e  das 
que  garantem  prioridade,  em 
iRUfiIdadc  dc  condições,  aos  pro¬ 
ponentes  nacionni.s,  no.s  forneci¬ 
mentos  a  .serem  feitos  aos  órgãos 
da  administração  pública  e.  ahi- 
'  da.  a  necessidade  de  se  dar  ade¬ 
quada  utilização  ás  Instalações 
daquele  estabelecimento. 

A  respeito  da  capacidade  des- 
.se.s  estaleiros  diz  o  Presidente  da 
Comissão  dc  Marinha  Mercante 
qvtfc  c.stà  "ein  condições  de  iniciar 
I  tmedlatamenle  n  cónstruç.ão  de 
luavin.s". 

O  DK.SPVCIIO 
IMtE.«tnENCIAL: 
m  BU) 

O  Presidente  da  República  que 
.'ollcliarn  r  proce.'-'o.  deu.  por 
!  (Im,  um  despacho  com  duplo  sen¬ 
tido.  .Aprovou  o  parecei".  E  au¬ 
torizou  a  compra  de  mais  dois 
:  n.ivlo.s  "como  propõe  o  Ministro 
'  ria  Viação".  E  recomenda  n  este 
"0  estudo"  da  modalidade  e  da.s 
,  condlcõc?  m.bis  convenientes  pa- 
^  ra  a  aquisição. 

A  luta.  portanlo,  não  está  ain¬ 
da  cncernida  entre  os  Senhores 
!  Melo  Vlau.i  e  José  Pedroso  de  um 
I  lado.  e,  os  que  defendem  a  con.s- 
I  truçáo  cm  e.staleiro  nacional  de 
I outro.  .Ainda  deverá  haver  um 
novo  capitulo,  com  a  decisão  fi¬ 
nal  do  Sr.  Amara!  Peixoto. 


rorrruciM. 


Nn.<  tfilrtp.*  »i  sprfm  rfa»l7at5o.*i  na« 
J:J  e  24  do  rorrentp.  viçornrflo 
pum  BS  UcU:i<Ai».'*  dP  l'VC,  m  le- 
çiiiirfá  sobretttNn»  minsmiv: 

rtí!  rfôlpr  wnif- 

dciiiio  —  CrS  226*30. 

CftiejwU  g  rPi  ci4i  In- 

ronveKivpia;  D<‘dari*A  Convénio  — 
Cis  IW.OO.  CoroA  ninamurquesa  — 
CiS  27 .SO  e,  I>l«nülA  —  CrS  j37.60. 

Cat(n;or)o  Pitpprjnl  dn*  In- 

convfrsí\*«l5:  Dólvos  Convénio  — 
Cll  46^,00.  Coroii  ttinitwiiiqnpsp  — 
CtS  66,63. 

Ppra  t}cltiicor'K  Con- 

v<riio  dp  Fíhiu^  com  o  rnignal  — 
ct*4  2’'K.nn. 

Fer!ÍltZiititC!4.  Ln.<PtU*tríft4  e  fcptnp- 
IhAtilP^:  DA)li.rp.<  noi:r-i*mprlrjin«i 
p  Convfi  lo  —  CtS  E1.03.  Coroa  Di- 
nnmprq;if«p  —  CrS  11,74. 


WoflP 

Can.pin 


Compta 


SKINAIAKIOS 


rrAnrijl 


A  K«*dpr.-çâo  do  Cnmércto,  a  A«- 
nOTtiiçiin  rmnPicltl  »  k  Federação 
üã  InUd/.triii  «410  a«  ci^nut.ãrin^  dn 
rupinnrlpl  entrcai?  ao  «rrenie  do 
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JORNAL  DO  BRASIL 

Rio  de  Janeiro  —  Sábado,  in  dc  março  dc  1960 


Sanlos  xS.C.  Bahia  a  29 


Célio  tle  Burros 

Eslâ  dcjinitivnmente  encerrado,  no  í/í/r  parece,  o  cii.wj  da 
mudança  de  local  para  o  último  jogo  do  campeonato  de.  cliihei 
campeões  estaduais  de  Julebol  entre  o  Sanlos  h'.  C.  e  o  S.  C. 
nahia,  campeões  de  seus  Estados  eni  1958.  d  pós  entendimentos 
cnni  n  Confederação  Brasileira  de  Desportos  ficou  resolvido 
que  a  disputa  em  luclhni  ilc  Ircii  seria  feita  eni  Salvador  e  San¬ 
los  e  no  Maracanã,  uma  terceira  caso  nRcc.s.inVíii. 

O  transcurso  desse  campeonato  não  levo  uma  sequência  re¬ 
gular  eomo  seria  paru  desejar,  pois  carias  foram  as  transferên¬ 
cias  e  combinações  feitas  pelos  interessados  sôbre  datas  c  tocais. 
O  fato  dc  não  ter  sido  possivel  terminá-lo  até  agorti,  é  prova 
de.ssa  falta  de  regularidade,  o  que  não  aconteceria  se  a  calen¬ 
dário  fósse  btm  cumprido.  A  próprio  dr.ciifão  do  titulo,  sem 
diminuir-lhe  o  valor,  não  desperta  o  mesmo  interesse  qiio  se 
acentuaria  no  momento  preciso  e  psicológico. 

O  S.  C.  Bahia,  com  o  exemplo  do  vantagem  que  obteve 
em  sua  casa  com  o  f'nsco  da  Cama  e  o  Sanlos,  convencido  de 
que  geralmente  canta  o  galo  em  seu  terreiro,  muito  sc  esforçou 
pura  que  o  Santos,  que  também  cantou  de  gala  em  l'ila  Bctmi- 
ro,  volte  0  Salvador,  permitindo  nos  baianos  maior  possibilida¬ 
de  de  ganhar  tão  belo  e  valiosa  titulo.  Foi  tão  grande  o  em¬ 
penho  do  valoroso  grêmio  baiano  que  chegou  a  oferecer  ao 
Santos  a  garantia  de  um  milhão  dc  criicriros  para  que  jogasse 
em  Salvador. 

O  Santos,  por  sua  vez,  muito  naiuralmente,  também  deseja 
obter  um  triunfo  qua  lhe  trará  glórias  e  lantogens  financeiras 
e  por  muito  dinheiro  que  o  S.  C.  Bahin  lhe.  ofereça,  segando 
afirma  um  dos  setts  responsáveis,  não  está  disposto  a  permitir 
que  jtn  lhe  pas.xe  ao  pescoço  a  corda  com  que  se  pretende  en¬ 
forcá-lo.  Um  dos  mais  destacados  dirigentes  do  campeão  pau¬ 
lista  declarou  100.1010  que  o  seu  clube  precisa  de.  campeões, 
principal  mente,  de  campeões  brasileiros,  porque  isso  ivi/orírií- 
rio  o  quadro  e  proporcionaria  melhores  contratos  paro  e.xibições 
no  Pais  e  ainda  mais  no  estrangeiro,  sempre  ávido  dos  rótulos 
de.  campeões  nacionais.  Dispondo  de  farte  equipe  não  è  absur¬ 
do  iiue  o  clube  suponha  seja  possível  vencer  o  campeonato  de 
clubes  campeões. 

Finalmente  surgiu  agora  a  negativa  formal  do  Santos  ii 
proposta  do  S.  C.  Bahin  e  o  jógo  final  será  me.imo  a  29  do  cor- 
rente  no  Estádio  do  Maracanã.  Argumentou  o  Sanlos,  segundo 
nos  informaram,  de  que  o  Maracanã,  pelas  suas  ótimas  condi¬ 
ções  técnicas,  num  gramado  cm  que  os  quadros  disputantes, 
hem  distantes  da  assistência,  podem  jogar  â  vontade,  com  se¬ 
gurança,  é  neutro  por  excelência  e  até  a  ossisléncin  não  será 
toda  para  qualquer  dêles,  pois  é  bem  razoável  qua  se  divida 
nu  seja  neutra,  .-issiiu  srndo  vencerá  o  que.  fôr  melhor  nu  tiver 
mais  rhfl  nrr. 

Agora  resta  somente  aguardarmos  r.ise  importante,  embai» 
marrado  para  domingo  29  do  corrente. 


Y  ustrícK 


deixa 


o  Vasco 

Yiiílrirh  al»riii  caiiiiulio  onieiii  pam  sua  íaítl.i 
lio  Vasco,  (jiiamlo  agrciliii  coin  palavras  c  )ir«vo<;ou 
para  a  agressão  física  o  Sr.  Daniel  Corficiro  Mar- 
iiues,  «Ia  aiiliga  Direloria,  mas  aintin  rc-spomlciiii*) 
pcln"Dt:{7tirt;:mrHtn  infanle  Jüvenil-ilo  -VnrOO; - 

O  Sr.  Daniel  Marques  comunicou  o  caso  aos 
novos  diretores  c  recebeu  todo  o  apoio  c  aulori/.a- 
Ç.ãn  para  agir  como  se  fósse  ainda  oficialmenlc  Di¬ 
retor,  pois  conlinuava  respondendo  por  um  setor 


do  clube.  Ficou  dc  apre 
pedirá  punição  para  ^usl 
atirinou  que  antes  pediria 
ni.\  DOS  JUVENIS 

Quando  a  nov»  diretoria  do 
Vasco  tomou  posse,  estn  semn- 
nn.  0  cargo  de  Diretor  do  De- 
pariamenío  Infanto-Juventl  11- 
rou  VBRO.  O  Sr.  Antenor  Mar- 
Uns,  Vlce-Prcsldcnle  de  Fute¬ 
bol.  pediu  então  ao  Sr.  Daniel 
que  colaborasse  com  a  nova 
«iiretorla,  ocupando  o  cargo  ale 
•seguncla-fcirn.  dia  21.  quando 
seiin  nomeado  novo  resiionsã- 
vcl  pclo.s  Juvenis.  Concordan¬ 
do.  0  Sr.  Daniel  compareceu 
ontem,  á  tarde,  a  Sân  Januá¬ 
rio.  pois  dia  marcado  para 
treino  Infanlo-juvenll  é  sexta- 
leira. 

Checou  e  viu  os  Jogadores 
Juvenis  sentados  na  arquiban¬ 
cada  com  seu  técnico,  Pelegrl- 
nl,  e  perguntou  0  que  havia. 
Pclegrini  respondeu  que  não 
podia  haver  treino,  pois  os  pro¬ 
fissionais  ocupariam  0  campo. 
Informado  de  que  a  prolbic.ão 
não  vinha  dn  diretoria  e  que 
os  profissionais  sõ  tinham  jógo 
programado  para  dentro  de  8 
dias,  0  Sr,  Daniel  deu  ordem  a 
Pelegrlni  que  entras.«e  em 
rampn  com  seus  Jogadores, 
que  logo  comocarain  a  mudar 
de  roups. 

EU  OU  VOCE 

Quando  os  Juvenis  Jã  esta¬ 
vam  dentro  do  rampo,  Yus- 
Irlrh  ehesnii.  Chegou  e,  de 
Junto  do  alambrado.  gritou: 

—  Pftegrini,  nós  vamos  Irri- 
n*r  agora. 

Quando  relegrlnl  respondeu 
que  não  podia  ser,  pois  tinha 


iliir  tini  rclalortu,  uo  qiiitl 

ricli,  qiic,  .siibetido  ilisso, 

ilcnii.ssão  ele  jirópriíi. 

recebido  ordem  do  diretor  de 
seu  depnrcaincnlo  para  que  os 
Juveuls  treinns.sem.  o  Sr.  Da¬ 
niel  Cordeiro  Marques  —  que. 
para  todo.s  os  efeitos,  ainda 
era  aquélc  diretor  —  inicrvclo, 
di/endo  com  calma,  mas  darn- 
mente,  a  Yustrícli  qiic  os  Juve¬ 
nis  tinham  dc  treinar,  obede¬ 
cendo  ao  programa  para  o 
qual  tudo  Jã  estava  disposto. 

E.YPLOS.VO 

Foi  Bl  que  Yu.slrich  explodiu, 
começou  a  esbravejar,  hostili- 
7.nndo  0  Sr.  Daniel.  Como  res¬ 
posta,  ouviu  só  a  exigência  dc 
que  0  tratasse  com  0  mesmu 
tratamento  que  até  então  vi¬ 
nha  recebendo  —  o  dc  senhor. 
Mas  Yustrich  continuou  na 
mesma  c  disse  que  podia  deci¬ 
dir  a  que.stão  "lá  fora".  O  Se¬ 
nhor  Daniel,  depois  dc  respon- 
dcr-lhc  ã.  altui-a,  féz-lhc  ver 
que  era  um  diretor,  não  um 
subordinado  seu.  e  deu  0  ca.so 
por  encerrado  com  a  chegada 
do  Sr.  Carlos  Pimenta.  Dlreior 
de  Futebol. 

Fez  então  no  Diretor  de  Fu¬ 
tebol  a  comunicação  ofielal  do 
caso.  que  repetiu  depois  no  Se¬ 
nhor  Antenor  Martins.  Ambos 
llie  deram  razão  e  pediram  que 
éle  fizes.se  um  comunicado  por 
escrito,  que  leiia  0  vnlor  de 
qualquer  rnniunicnda  de  um 
diretor  ofiriat.  E  que  pcdís.!e 
pimicãn  para  Yu.strieh,  se  a 
enteiirie.sse  necessária.  O  .lOR- 
N.M.I  DO  BRASIL  foi  Informa¬ 
do  mais  larde  dc  que  Yu.strlrli 
lomaria  hnje  nie.snto  a  decis.Io 
de  pedir  demis.são  do  Va.seo. 


Botafogo  embarcou  à 
■uoile:  treina  hoje 
para  jògo  dc  amanhã 

O  Rfilníojio  niiliarroii  |i;<ra  Sãíi  iinlnii  a 

If.  r  jjí  r»la  liirtjc  calará  Irriíiniiiln  nu  l'arartnliii  píira 
r.  jn^o  riiin  n  Coríiitían«. 

(jtíun  niMiilailr.  na  parliiía  ili-  aiiianliâ.  rra|>arrrrr;Mi 
na  ri|in|ic  Ivolafognriiir  o  mrilin  l'ani|tnHiii  r  o  ponlriro 
-linarililo.  Paulo  Amaral  jâ  rMalmi  if  tttrttt:  Krnãni;  Cará. 
Zn  Maria.  PaiilUlíiilin  r  A<loiiiar;  (^arriíirltn.  KiUmi,  Paii. 
linlin,  Qiiaronlinlia  c  Xiiiarililo. 


v\rtt  o  .M.wií? 

Na  n.  Pfrtro  ir.  hi  po«« 

era  minu;{yi  ía  hrra  ^mhatqvte 
no  trem  o*  a  Pau» 

•J.i  n),  r.»  hnmenA  rti>  Fo- 

'«frjo  CtrrlnrnA 

«indA  ch««iirA.  Al&tir.ii  jrsRt» 


aoT^%  fntAm  peivorrpr  ms  liomh”- 
nlrri*»  rlA  r^TAcSo,  pou  |ultn\>rii 
OiiA  MAnA  rompiAndii  hn. 

|t*.  O  nwnrelio  Aparf.  fii  rm 
<  itnm  da  hoi»  #.  pn*íc»  a  dp;f;ar»r. 
mnarcoM  *nji«8>5aria.  .Inn»n  x  »*tA 
n  rrnídlco  do  Pi 

rnofi. 


Vlamlr> — Êtlson — e — A  lun  m 


BRASIL  BICAMPEÃO  SUL-AMERICANO:  58  A  57 


Bna  tem  tres  dúvidas 
para  armar  o  B/a  ho/c: 
gol,  ponta  c  0  centro 


São  l’mito  (Do  Miiiiro  1’iiiliciro)  —  Mauro,  Henrique  c 
Bíiliii  —  o»  ilois  alnranlcí  prinripalmcnle  —  são  ot  piobleiuH» 
ilo  1’l.nucnan  jtiint  ciiirciilar  linje,  ã  iioile,  110  rarnemliii,  0 
l’iiliiieiriis.  U  tlumcngn,  ipic  clicgoii  ontem  pela  iiiiinli.ã  a  .São 
riiulo,  viajniiilo  ilc  Irem,  realizou  à  lanlc  iiiii  ligeiro  imlivi- 
iliiiil. 


U  lúrnieo  MuJesIu 
lar  l■(l|ll  lietiriqiic  c  11(1115 
eiilar)  vai  lançar  Uiilicrio  ile 
la  ciiijiienla.  I‘ara  o  lugar  ilc 

Ira  .tri. 

.N  t\  Mlltd  Jin,  \ 

MiltruMi^crna  ilrtriii 
i-ri(li/ar  iiii»  iihvi»  íitiln iiliiiil  ainilw 
priii  iHitiiltâ.  tu»  ild 

lV*MHeiK«a  ilf*  hr.petiitt..  Mn  (!n. 
mÍimIi*.  \  iÍm  tnitii  *1*9» 

11  ÍM*'lii>.ío  ilii  n>iilra1  Nu« 

%jirrii.  (|ur  ruíra  «ui  »!**  Mil* 

toii  Miilirrtn.  (|iin  «airín 

ilii  ipuiilrn.  !••<»«  iin  ítii|M<*«lt»M)ilaitn 
(Ir  jii;:âr  la  rnlrar  Adallirrti*. 

liHiIrra  «‘((iilltiimi*  fAm  o  nfnUumriiit» 
»lr  Hrttririiir. 

O  inMiirN  iIm  riamrocA. 

Hria.  iHs-r  i|iir  f*|ir(4  •pir  «Uei 
|»r  Jii*Mr  mrllhir.  |«fl»  nirihi*  itj» 

rriielituln  ff  liRrliiU  «l«*  «•«iiriii, 
i|ii»n«l««  fiil  liffrrniffelj  p««(*  1  x  II  pp. 

iti  riirlMpiicia  nn  Mtirarart*!.  A  fpii* 


fc  nno  innlrr  r»n* 
roiii  ilíiilrii>ii«i  niiift* 
(àrriiiariri  na  poti» 
Iniiibriii  roMtiimiifio^  on* 


|ir.  aiiiita  rom  lrr«  diiuila».  ilatrra 
»rr  a  ««•aiiinlr:  Maiirn  mii  \ri; 
l»cri,  laillr,  Aaãjrro  #  Juidait;  Car* 
linlufq  r  Mnarír;  l.tií»  f*arliu, 
lirrtfi.  llfurMliie  nw  Rnlirrin  c  nfflià 
ntl  («cl  nifltifl, 

PAI.MF.IIIA«:  SKn 

CiiiMio  t*  Pilmrlrff*  nrsouuff  a 
ffirnilrr  ihi  i*i||min  aiirl*»  dn  FU- 
p^rft  n  Ji**S(»  »rr  rralíxudu  a 
larde,  ui  dirisnilr»  ridirnitf srn«  dr- 
raiirrlar  a  parlida  ((ur.  fariam 
amaithíi  rm  .lalMitiralial,  nuitra  *» 
Ntirtírn.  IramUrlndo-a  para  n  mí* 
(U  ffliril* 

Ncífr  n  f-lamen|:n  multaria 

para  o  Rio  aniNtihS, 


llria  iluclaroii  i|uc 
^amlios  estão 
rriilroavanle  e 
.Miiiiro. 


Palmeiras  estreia  eom 
sua  ííenle  nova  e  diz 
ter  desistido  de  Va  vá 

Soo  hinio  lllc  .Manni  1’iiiliciro)  —  O  Baliiieinis  aproninii 
oiileni  para  eiilreiilar  o  M.unengo  e  já  c«lã  esi'al.-i<|o:  \  alHir, 
Dialma  Saiilo.<.  VaMeinar,  l\ã  c  Oeralrio:  Zéqiiinlia  e  Cliiiie- 
«fiilio;  .litlinlio.  .Viiirrico,  \  áller  1’railo  e  Cniz.  O»  Jogadores 
não  se  roMo-iilrar.iin.  devendo  tmlns  se  apre-eiilnr  às  IKIi.IOm 
no  l’nraeiiiliM. 

O  Sr.  IVdro  |■'i-^llelli.  Ilireinr  ile  riiP-linl  do  l',aliiirira>. 
aiiiiiK  iava.  enipiaiilo  ii  eqiiipi;  lr<-ina«a.  >01  eliilir  deiit- 
liu  de  i'oiilr.ilar  o  ■■eiilroaiaiilc  \av,i  l.\llêlieo  di-  M.idril 
”por  liaviT  iiiiiila  gi-ii'i;  iiilfri-ssadii".  eviilirou. 


C.tc.  A  rOM  tIATtl 

O  d::!  eillt-  O"  f  .lmc.ras  diK-r 
qno  u  seu  cllll-e  .s.iíUtfito 
com  a  eo-iTrai.iç.to  de  sclls  no- 
TO*  a(ac.iiitr.«  —  Viilier  Pr.idu  i- 
rrirz  —  e  rpie  a  rqulpe 
ntnda  rxrelriíte.*  rí*:isrv.ia.  H.i 
um  Romeiro  llceiiel.irtn,  Ssrd-i, 
Géo  e  outroo. 

tifo  e.’..A  sendo  rnlur.vdo  i>r:ii 
N.!  UI  ICO.  Os  Rr.  i.v  c  o  Pnlms,- 
rss  prrifiitif  p*Io  rr.i  p.i^ts  i— , 
HOn  ntl  .  s  ms-oi*  'lusot  s  qiir 
1.1»  .\;f;'T.-; ,  .fn--o.mf- 

illo  qu»  tssreuou  no  me. o  ds  *»- 


.■U:»áo  ;>e!na  .Smér;r:i-.  ;enen  s.- 
do  orcr.arto.  Ja  esi.-i  luieirasueiils 
bom.  m.i.s  flltida  iiúo  logani.  T.it- 
ve/  volte  contra  o  Saiiios,  no 
dia  27. 

■■DÜR.S  LEX- 

O  Sr.  Pi -Iro  Fischrttl  dinf 
eloda  que  o  p.,lmetr,i»  nSo  srei. 
toii  o  pedido  dn  nsrtiengo  pira 
Joc-r  a  lartif  por  uma  qiirstio 
de  priopiplo  nío  quer  ir  roo. 
t  ■■  o  •e;ifl..roeo'A_  que  n,>  r, 
I.TIoi  ns  )■?  0%  oe  ««W.i-lo  no  Ps- 
eaembu  pari  »  nol'*. 


Departamento  Medieo 
c  quem  vai  escalar 


o  Flu:  4  problemas 


A  escnlação  dii  Fliimliiciise.  para  n  jògo  eoiilra  o  São 
Paulo,  nninnliã  à  lardc.  cslá  dejicmlendn  do  Dcpiirliiiiieiito 
Médico  do  l■llllle,  que  só  hoje,  depois  da  revisão  inédiea,  dirã 
se  Telê.  Pinlieiro,  Vnido  c  Jair  Em  11  ei  sen  —  ne  liliilares  que 
e.slão  snli  seus  riiidados  —  IMideni  ou  não  eiilrar  iiu  parlida. 

J’ar!i  preenelip.r  os  possíveis  desfalques  na  ei|uipc,  o  lêc- 
nieti  V.e/.ê.  Moreira  —  ainda  eonvaleseemc  da  gripe  que  o  iieii- 
iiioii  por  vários  dias  —  iiiaiilem  de  snlircaviso  os  reserva*  llér- 
eiiles,  Romeu.  Aliiiir  c  Wilson  Baiini,  que  de.xie  oiiteiii  à 


iinile.  jiiiilo  aos  demais  jugadii 
Pai.ssandii. 

•  Srt  CONVERSA 


Ontem  de  manhã,  quando  o.v 
Irieolorw  se  rcnpresentarnin  ao 
clube,  o  técnico  Zczé  Moi-elra 
preferiu  não  .submcté-lo.s  ao 
treino  Individual,  que  (Icuii 
restrito  a  aqueles  que  nãn  via- 
J.vrAm  n  São  Paulo.  O.s  tttutn- 
re.s  estiveram  durante  pnuro 
tempo  na  sede  de  Alvnro  Cha¬ 
ves.  quando  receberam  ordens 
pnra  rccoIhcr-sc  ã  concentra¬ 
ção  à.s  21  horas.  Em  principio, 
caso  não  se  confirme  os  tici- 
falqucs.  0  Flumlnen.se  Jogará 
com:  Castilho:  Marinho.  Pi¬ 
nheiro  iHérculcsl.  Clóvls  e  Al- 
tali".  Edmllson  e  Paulinho: 
MaurinhO,  Valdn  iWIlson  Bau- 
rari.  Telê  (Jair  Pranci.scoi  c  Es- 
nirlnho. 

Duranle  0  treino  rios  Jogado¬ 
res  rcícrvRs,  feito  00b  sol  forte, 


rc.*,  cslão  conrenlriídos  iiir  Hiui 


Zczé  Moreira  ficou  ile  r.spccla- 
dnr,  senlndo  á  .sunibrn  rins  ar- 
quibnncnda.s  sociais.  Quem  di¬ 
rigiu  o  individual  foi  u  Aspi¬ 
rante  Jair  Santana,  que  c  o 
substituto  oficial  dn  técnico. 

TIO  A  rosiç.vo 

A  goleada  .sofrida  em  Arara- 
quara,  na  quarta-feira,  nãn 
abalou  nem  dc  levo  0  animo 
dos  tricolores. 

—  Aquilo  foi  jÔ20  amistoso, 
disputado  em  condlçóc.s  espe- 
cinis,  quando  no.s.so  Icam  es¬ 
lava  scin  doLs  titulares,  -sem 
técnico  e  entusiasmo  —  disse 
P  .T  u  1  i  n  h  0  ao  JORNAL  DO 
BRASIL.  Agora,  no  Rio-São 
Paulo,  tenho  ccricza  que  0 
Flummen.se  volta  a  «cr  o  mes¬ 
mo  dc  ante.s;  um  team  que  jo¬ 
ga  Irnnqililo  e  ganha  com  au¬ 
toridade. 


deve  assinai 


tÚltüOBA,  .Vigciiliiia  (.41-  -  UPl)  - 
O  Brasil  c  bicaiit]ieão  .stti-aiiieriuaiio  ilo 
busqiiclcbol,  iiivklo,  uma  sua  vilória  «la 
noile  «Ic  onlcni  sôbre  a  .\rgeiiliiia,  par  5B 
a  57.  O  Brasil  jogou  luclhor  no  primeiro 
lenipo,  «piaiulo  mareou  33  a  26. 

- Ati —  .‘^lülí!!! - 'eiiipi-,  -<» - Br-.-ii - rlll-Mfcill - 1; - H II  j  |lí  ■  jl  (■ — rt- 

ililVri'ni;ii  iili-  III  piinlos,  eni  -19  .-i  .')*}:  enm  a  suíila  iln  Ivnsa 
liriiii<‘!i,  eniii  eitieci  rnllas  |ie**otii*,  m-ii  jõgii  ilcr.niii  niuilo 
c.  ii  .Argeiitiiiii  iilciiiii.-nii  n  cnijiiilc  ciii  .>.5,  .Mus  eiiin  Irr* 
ariTiiirssos  ilu  lultii*  o  iJra-il  Ini  a  .58  a  55,  l,)iianilu  fiil- 
laviiiii  III  srp;iMulos,  J'ã]*oii  laniliêni  saiu  eom  a  ijiiiiila  falia 
c  n*  argenliiins  eniiv erleriíiii  «lois  lunee.*.  Dai  para  a  Ireii- 
le,  ().*  Iira.-ileirns  prendcniiii  a  Imla.  iiiantenil<i  o  resillla. 
ilii  <ir  58  a  57.  \  iiilc  inil  pe.**iiit.  n.**i.'lii'aiii  ao  .jôiio,  in- 
eeniiv ando  graiidenienle  a  Arf;*'nlinn . 


l•Alt\<;l  Al  f.  vici; 

Am  |»vr*llmiiiffr,  u  Fuiauuui  cuii* 
iiitM  ficitiiile  illiirí»  »nlirr  «• 
I  rusiifft,  ilf rrulffiidu*»»  pur  bU  n  bi», 
c  qiMlro  Itnraá  tirpni»  tin  «Ma 
\iiMriii  NHii*rÍi(r  ntnlra  a  ibilòmbíii. 
Far.-i  ar  «•\.iiaiM»it* 

Ir  21  llora«  «Ir  ilr«i-fliiM»  paiòi  •rti* 
)Mi;n«liiir«,  «i  )'jiriistMl  qiir  »> 

(oiiirrti  «lu  iMtlid»  Ji(**c  iriaidndu 
rtn  iiiriu  liora. 


()  iôffo  r<*l  >r'iii|irr.  r«|HÍlílirAdii  r  >i 
|»rÍMirii‘i(  irmpn  Ircmiiion  rom  liri 
|M«MiMb  (Ir  tutiiMjiriM  pdra  ii  Para* 
ciiMÍ:  32  a  3'L  (loni  é*«(i  rr^iilladu  a 
ff  tilóriff  do  lliii-íl  HA  pntfída  fihnl, 
n  rtinicitai  itaiHMlht  pnrff  «l  ••  «r« 
piiMilo  )ii;tar.  jio  ladii  (Í4  Arfifiiltna» 
iiiKtiti  ( iihi|i»hIiii  »nrj>rrrM«lriilr,  priíi* 
r(|tal(nrtilr  |Hir  Irr  araliado  na  Iivm* 
Ir  du  I  rtitiiAÍ.  ilá  pffratsiMl»*  »«• 
prritriAiH  |Mia  o  llrii*Íl  r  h 

Ülillr»  roi  |*ido  u  <  tCnptulldlii* 


Brasil  classificado  em 
tòdas  as  eliminatórias 
de  remo:  finais  amanhã 

Montevidéu  (AP-LPI-EE)  —  O  Hra-il  rnnveguiii  rlavfiíi- 
r.içãd,  iinipiii,  cm  Ind.vs  as  sele  prnv.i;  eliminauiri.at  para  o  prn. 
viiiiii  llamponnaln  Bid-.\nicriraii(i  ile  Reni».  a  di*|iul.'ir-se  aqui. 

\  eiuTU  a  íérie  ipie  di<piil<ill.  eiii  irr»  dela»  —  qimlro 
riiiii  jialrãii.  shiff  e  i|iiaU<i  sem  palrão  —  e  liroii  doi»  regiiiiihis 
liigiirr»  c  um  lerreirii.  .-Vs  finais  serãii  (firriílas  animdiã,  Jii- 
miiigo. 


IIUSII.TVIXIS 


hoje  com  Corintians:  • 

joga  contra  Botafogo 

sSmi  /Vii/íi  ( Siiciir.^ah  —  O  triMiirn  Alírciln  i|n 

iHMivrrfcoii  loitgHtnrnIr  roiii  o  jof^ador  Liiíxíitlio.  rlc* 
j>nia  (In  treino  dc  mih  ei|uitic  niilrm.  eonvencendn*n  n 
no\n  (*nntr»ln  rom  o  rliilic  —  (>$  2011  mil  dc  luvns  n  CrS  30 
mit  por  mrs  —  ca  joK.ir  aniiiidiã  rontin  o  Botafogo,  l.iiíxínlio, 
rni  prinrípto,  aceitou  e  dc\c  ii&íinnr  hoje. 

Ihilr;!  nn\id:idc  no  ('orfnlínm>  fcrá  o  lni)(;uTiirnlo  ilo 
J^oniiilio  nn  poiilH  dirriín.  «ulMlíliiindo  Hülnglin,  aiininhã  ron* 
Ira  o  Botafogo.  (I  (;nrínliiiii9  jii  Irni  duji*  dcrroia»  no  'ronirin 
Río.>fln  PDido.  nmhiia  |i;ira  t*uint.%  rt>riorn«:  riaiiieiigo  r  Flij. 
miiirii*r , 


SO.VHO 

0  Irruirtcntr  \^l  pn*./*  Mnr('u* 
do  CurJnil.irp,  rlfclaron  (|nr  v.ii 
aprnveiur  a  pfrm.«n^nc;a  do  B»»- 
LAÍogíá  rm  í*Ao  Pauto  pnrA  ron» 
trrafir  coni  o  cfntroAtniur 
Paulinho,  qu**  rrr»hrn  bon  pro- 
p^atn  (lo  .lun.nra.  tlr  Bur- 

.Mf^,  PT%  parere  dt-«po.*^tn  a 
TrcuíA»U.  ♦  0  mí-tn  novo  ffoithri 
corlntUne. 

fJKNTí:  NOV^ 

o  i*»a  «nuput*"»»  nt  *  *»  ' 
r.o  e:»  27,  qutcac 


p(*I»  prtir.rlra  ce/  no  R;n»Siiu 
P.íUlo.  ftCUH  nAv’ai  |ox:id'’rr* 
de  dcíccfi:  Irno,  Colvct.  Mauro 
f  7.Í  Cflrioa.  irno  ijínlriro»  * 
imedto)  wiáo  en;  Sâo 
rt(  CtKta  It;cn  ror.  a  Kclr- 
f;Ao  çaurlia  quf  rrorriscciLa  o 
Brnall;  .V.iuro  t  7,^  C*3flo%  r#Ui, 
:mn*'»iido  rm  Vila  BcUniro, 

O  JÔ20  Piurr  Santio  r  Pa!m(*l- 
7!^^  lendo  açiurdftdo  r«mio 

o  m.alor  do  torn^.lo.  rin  SAo  Pau¬ 
lo,  poU  al^m  dr  «rr  umn  vrrrl.T* 
(  rrvanrhr  p;‘ri  •  rquipr 
rUrrntfffU  nu  íiii-;  dt 
;  »nu*'*nn-3' «rr*  »  »prr*'‘n'S(.k 
d*  ffiift  nova  oquipf. 


provAt.  r{L<ptiiiitln<%  no  Pki 
MrlUU,  A  30  nuilomrtro*!  dr  Moii- 
tcvidfu,  tiveram  oa  ♦euumicA  re- 

l•'llltatío.‘5: 

t^iiniro  com  patrão  —  n  nra.Ml 
venceu  n  fccaunüft  aerle  com 
(leixAnUd  A  AraciUlna  cm  üc^utuln 
liHjnr.  Na  prlmrtrA  A^rlr  o  ven¬ 
cedor  íoi  o  Pcni,  com  7’ur%  ac- 
KuUlo  de  Urtiinini  e  Chile. 

Doía  5cm  patrão  — >  o  Biaul  U- 
mu  ü  terceiro  hmnr  na  primeira 
jiCnc,  que  lol  vencida  pelo  Uni* 
cum  u  Peru  cm  ac^uiido  lu- 
i:nr.  Nn  seitiindn,  a  Arncntliia  ca* 
nhoii  rom  7*40".  Aeeuida  do  Chue, 

Sitlíí  —  0  Bra/U  venceu  a  ee- 
cuiidA  Acrie  rom  11*03.  e  o  Pcni  toi 
M.;untl(i  O  Unijiiai  vcuceu  a  pri- 
mnrr,  bírlc  rom  7.30'"  e  a  Afiícji- 
ihiA  ficou  rm  ar^undo. 

DuLi  rom  pairAo  — -  «  Brp;.ll  fr»! 
wlhuuIo  pon^  «  UnruiAl.  que  mar¬ 
rou  Tcy‘2s  iiA  Ae::iuiüA  #rrie.  a 
jinmrlrA  rr>t  vencida  peta  .Nvicntt- 
tiA  rnm  0*07"  0  a  Prru  rm  >e- 
UiiuUo. 

Quatro  eem  natrôr»  —  Cum 
r>e«;uulu  di\  Arketitliu  c  do  prtti 
(»  tiriuMl  veiirfii  n  prltncir.A  errie 
Na.  itrunndA  o  Uru;:tiai  r.nuhoti. 
initjrAitdt»  7’02"4  o  «icsilldo  d»> 
Cnilc. 

Oouhlfl  bí;íff  —  Braxll  rm  rr- 
•‘.iindo.  ni  piimelr.v  arrie.  mm  a 
.\raetttlna  «m  primeiro,  marraiuln 
7IU",  r  D  Untcual  venrrndo  a  se- 
:.uurlA  cum  7*  exato.*:,  srcuirtu  du 
r-hUe. 

On*«  rum  iierrÁo  —  «  Br«.«il  fm 
9ez  y»esiinrl<%  p.«ra  a  -•.r^rnij. 
Me.  (|ur  merrnu  f.  lA  n  r#  ro 
i'hnu  ^  xr.liiin*  «•r.T  ( nir»  6.77'  t 

«e;ui(ia  Qo  Chilt, 


Volil)oI 

lemiliiiio 

comcca 

-jt 

1  U  \  M(i.  n  jngii  mais  Iradirienil 
iIm  «mIíIioI  frmíniiii»  ririocff,  •brirá 
u  ”T«riifio  dc  Npreteitiarxo**  ipir 
«rri  realÍ£ffd(i  hnje.  a  parllr  «Ir  17 
nn  sinâMo  <|m  lllnlu;  Muni- 
rtpat.  ( tulir»  lutarffo  prlia 

t»rlmrír«i  Itiiibi  du  trnipKradff.  ri(i«i 
t iff(n|irMitdM  i(»nir«,uiff  dia  26:  I  U* 
mrnu«.  |  lumiMriitr.  Tíjuva  T.l... 
Vllirriru  r 

\litr«  dii*  n  d* — 

fiie  i«d«rÍaHl(»li<«(  «lu*  riiiiiiM'»  r  n 
jiirunirtili»  *U  utcia.  H  « txbr  «rti* 
(-•'dor  d**  *l«**i»t^  rrrr*brrii  iiin  Icm* 
(•'•o  «•fr|-t;it|ii  pi*l4  IV«lrr<(».á« 

|t«*t(1ll.ff  p  M*  «rM»  ultdll*.  Ilirtiffliu*. 
V  Hrilriit  dr  j<*ru*  r  t  «rtlMIMle: 

1.*^  {n3«»  --  I  luiHfMX**  \  lllJllti. 

Iir«i»p;  2.'’  j*»2«  —  TijMí-ff  \  \nir. 
riraj  7."  i«isn  —  ft»»i.i(o5n  \  7  eur, 
«l<*  i.*':  1.*^  jM;«»  (íitiff|(  — -  \  «Mv. 

*tn  3."  \  ^  ffi»'.  «li»  l,”.  Iii.tn»  ¥*• 

^Mi.,M|ff»*  •«*«•»  «Ml  IKTl  •  M(li*  >* 

•|r  7M  M'T(it"*.  *  n*r*«t««  «in  linut, 
*M»r  l«r  i  dn(»  irf*  «ibr  i ;iitor («»»  «Ir 
JM  pMt.ttl». 


I 


I 


JORNAL  DO  BRASIL 


JüRI 


Dick;  0  —  Cap.  Sebastião  da 
CoUa  Cni-valho:  10  —  Glnnní 
Parcto;  11  —  MaJ.  Mário  Mn- 

i'n!hãi-5‘  rJ  —  Can.  Liií.'s  Paiva. 


Tôda  n  Comissão  OrRnnlza 


Corrêa  da  Cosia :  COB  ™ 
não  tern  poderes  para 

velar  Jogos  de  Lisboa 

O  Sr.  Jiião  Corrêa  <la  Cosia,  ri'i>rc?riitaiitc  iia  Aiiic- 
rira  tio  Sul  ila  l'Vjd.i;ríu;ãfL-Jitlwntieitmirl-ilc  Arlflisiuo,  ilc- 
i;laroii,  oiilriii,  ao  jtL  (|uc  o  Cniiiilõ  Ulíiuiiicn  Brasileiro 
não  icm  |ioJêrcs  paru  proiliir  a  rcali/arão  «los  .loj!Os  Luso- 
Brasileiros  niurcailns  )iara  o  iiiõs  <lc  julho,  eiu  l*orlu»al. 

Laiu  o  Sr.  João  Corrêa  tia  Cosla  eni  iioiiic  ilo  allc- 
li.siiiu  lutiniliul,  qiiu  c  o  esporte  por  êlc  arpii  i'ci>resenlu- 
<lo  (ua  Aiucriea  <lo  Sul),  (Ifstaeaiulu  <pii^  iiáo  vê  o  menor 
l'uti<lnnieiiUi  na  inierprcJarão  do  CUB  relcrenie  à  lci  ipic 
n'"ula  as  fouipelii;õc.s  iiilernarionais  prê-nliinpiens. 


"  Slars  '  vão  corrcf  hoje: 
escolhem  representante 

às  Olimpíadas  da  Itália 

Mais  de  uiiia  dezena  ile  iales  ila  elasse  S/or  eoinc- 
iwirão  liojc  n  disjiula  da  série  dc  scis  re;;alas  ipic  apoii- 
larã  o  repiTsentanlc  hrasileiro  da  ealenoria  tias  Olimpía¬ 
das  da  ll.ãlia. 

A  rt'«ala  ile  hoje  scrã  na  raia  olinipiea  ila  Ilha  da 
Vena,  eujo  jiereiirso  c  (rian»ulur  eom  a  perna  final  em 
eoniravenlo.  ]’ara  e-sa  primeira  prova  rspcra->e.  a  parli- 
eijiaeão  de  iloze  iales,  enire  os  mais  ealejroriznilos  da 
chis.se  .S/«r. 


uUJLino  UUs  JUiais 

u  llirHur  »!•>  ili 

lcüciB*.'4u  ltiIcrtiJi(.M»aMl  «ic  Allc< 
ti>niu  iiitc  liii  o  ineinit  iniiui* 

%riiicMto  iiâ  «hi  IIiamI 

IMIh  ilo  Lirlii'!*',  Iiulilii*}  U  «di* 

Jeiivu  iÍ4  rMiiiiiclii;riM  iiâu 
iicro  (•iniiMiiirii  ruiiiurit:  paru  de»* 
lii*li<fr  n  Irstu  do  )ii»ii«lial 

iit.irciida  para  b^iíMu,  ciit  KiMiia.  A» 

rttiitrúiíui  nu  »cii  enitfitilei'}  Jti* 

uni  Lii>iu*Hia»ileii*is  n  par  ür  >cii 
friiliito  dü  ciittfratitrnt/orâot  rniii 

pIriM  iliaiircla  oíirUt  «h*b  diii*  K»- 
\rrn<is  vai  upiiiuutnr  t»  e*iaiÍM 

nllfCirii  duj  «ino  rrpre» 

«riilaiâii  u  ürtitil  n.i*  Ütinipíadaii. 

ÍATKKIMUCTAí,  AO 

<1  l.urrva  Cii»M  lüi*  itc*riMilie* 
i‘4*  A  tf\i<lriiria  «Ic  ihim  ÍcÍ  >|iie  pnd* 
lir  jt  rcali/Mcâu  da  i-uuipiiiicâii  in* 
|4‘riia<‘ÍMii«i1  MU  prriudo  ilr  doí*  iitc* 
(te*  aiuisü  (fl  diiraMlr)  a  Oliiiipíaib. 

•—  L?-a  iiií*  euIrclaMlu  —  ohnTia 
—  iiãn  drvr  a  Inlrntrclttvãu 

i|ti0  lhe  <|iiri'  dar  o  IIUH,  hlu  ê,  íii* 
in']irriiii;rku  htrral»  ptiriuiicnlv.  O  «dn 
jrOin  dl»  IriiWiador.  m«»  rsHo*  i\  rhi- 
runtciitv,  0  dn  rvilur  iiiie  |mÍ'C«,  pur 
i|iiuli|iii7r  niuiivn  citt  rnni 

o  tirgâa  màvlnini  rrridviiin 
rar  iMiiiprli^úe)  iHiernuriuiiaíi^  oim 
1»  ítni  cvjdciile  ilr  alirtiir  o  linllit» 
fb  (ponde  nimprii*;»».  lira.  r  Indl^» 
iiilitri  ipir  ••  »*‘piril«  «l*!*  Jiiau» 
I  Mãn  prrIíMitIr  {••m, 

itia*  4u  ruiilrârín,  vi«a  n  iitrllufiar 


u  rciMÍÍMien(u  do  aikiit»  dc  i»<ii»ci  ja 
Mivirilui  a  iiilvirjiincititt  ideniilira* 
«lu»  cutn  Jik  Oliuipíntluf. 

ÜLTKA  CKITICA 

Kairanhit.  ainda,  u  ^rt  C'*rrca  <1ii 
ipic  (1  (Iniiiiic  OlíiMiiiru  Ura» 
kilriru  *0  l«nlta  iitaMÍlc^iarhi  runli-ti 
09  Mdi  a  Nlc^arãu  de  ipto 

ptidcra  hfl\cr  prcjiiiituii  do  i>rdi*tii 
Irrniru  <le*de  ipte  o  p.i»M!to  viría 
pruiurur  rcla\uinetitu  ita  prcparai;àu 
dn«  uliflA*. 

—  de  imiik  Mndn  —  «•‘Cliirr* 
re  u  5r,  Curirii  da  i'.u!>la  a  «npit* 
pc  tpie  irá  a»«  Jn;$u»  lsit>n>nru>ílch‘ii« 
c*iarâ  rnniiada  n  tiiiin  rlicíia  de  lin* 
iiirnA  ruiMjivlciilrt  r  rcopuiiMveU  « 
já  ucoMiiuiatIu*  u  dcleparúes  ao  rx* 
Irrinr*  Alriíi  ilU^n,  ainda  unia  vea 
hiIfíT  ntilnridfldr  ai»  C.OH  pAia  fi**» 

Irvtiirok.  nti^ti  oMri» 
lauiriilr  da  alijatia  »In«  lh>ti(i;dcrai;ôcr 
ruj«4  r*purtr9  irão  n  IIumA. 

A  IIOMOLOGAÇXO 

Ciinrliiin»!»).  iHz  n  5r.  Cnirêa  «Ia 
CnMa; 

—  |)H  «Miluriüarâu  á  Clin  para  Ic. 
iar  n  .illcli«inA  a  l.!ãÍ»Mii.  pcrírlla* 
Tnrnlfl  rôn^rln  da  0Mlurldn»1r  dr  «pie 
r.lnii  iiiir^tldu  rnrnn  rrprrinnlnn. 
tc  da  Fcilprnrâu  I  nimniiduniil  tie 

nn  Naicrlca  dn  Asn* 

i‘.i,  acMArd»  lipciia*  n  rr^pn-ln  tIa 
ilitn  ÍVdrr.irâH  i(iii*,  nâi»  dii. 

\iiln.  «rvá  df  luMiinlopsii^u  À  riiínha 
deri-sán. 


'  X.X  Jogos  Abertos  ele 


Cambircjuira”  reunirão  7 
Estados  e  440  atletas 

SiJe  Ksliolos,  jepresioihnlos  por  •!  11)  ulleliis,  jmiliei- 
piirão  lios  \X  Jo;íos  Aherloá  ile  Cinnlniipnr:i,  entre  17  c 
l!  I  ile  iihril.  Cniiio  seni|ire  ueonicee.  u  Iruilieionul  olimpiii- 
iln  rcimirii  nii  estãiieiii  hiiironiiiii-r:il  ile  Ciiinlimpiiru  os 
m.iis  (lestiieiiilos  nomes  ilo  esporte  nniiiiloristu  nueioinil, 
pura  eoinpelieôrs  de  liasipielehol,  vulihol.  nutiieão  c  tê¬ 
nis,  além  il:i»  inoMieêies  ipie  .-erfoi  inlroiliizidas  êsle  ano, 
loin  a  efelÍMi(;ãn  dn  nina  e  exiliieão  de.  hiitrt 

fif/ndí/co. 


AOH.VDAM  M.MS 
Ün:<  lovr.cmft  jirujiiimudoA,  de 
Iwiinctr  a  vollUol  dcvcrno  ífíni- 


ili*  S.  P,vu!o  —  Vüioiantlin  e  XV 
Oe  IMrucIcubii;  do  Hlo  U.  do  SiU 
~  SqIcv&o  Gaúcha. 

Biuijiirlc  etn  D.  Ff* 


ripilpc-^  catccai‘i7ntt.ií  tio  D.  F«- 
rlrral.  8.  Puitlo,  Mlnnf*  Geridn. 
Haia,  Prrnnmhiico.  Epibüo  iU«  niu 
r  IMo  Clinti/lf  du  8ul.  jíi  trndu 
hoUrllAda  SiuícrMu  se,;uiiitiss 
fluhw.: 

Voliind  icmlnrUO.  Do  D.  Fctknal 
Hir  Afu^o.  Flnin  ‘irjn,  FhiiiittuMtSL*, 
e  A/.UU;  üc  PuiHu  — 
PHthcUigs  «  *uidU.luur*'  dc  Mliutii 
ClrrníR  —  MlmtH  T.  C.  OUm)>U'a. 
Atlcllro,  Miickr'»/lc  e  S;ml»tHli*u- 
ai;  immprúM  tUi  intceU>ii;  Ua  lliiút 
—  CiMbe  Miumiu  dl*  leiib;  do  IVr* 
nimhtiro  —  Nnut.ro  Cuidhrrlhf. 

VoHhol  mtu^uJhio;  tio  D.  Fc- 
ilrrnl  —  Hut.tío-^u  r  Flamcu-.;o:  do 
S  Paulo  —  PanlbtAno,  Pinhcim* 
»»»‘l  .\nnni<i>K  de  M>:i:lu  Ocrala  — 
Mlji  A  I .  C  f  ^>tPváO  de  Hrhí 
Moiux*nie. 

HIl^íHlrtc  remiiiino:  Uo  P.  Pc- 
drrnl  —  FUimlnrn  c  c  íhitaX*»»;©; 


XV  dc  PintL'ic.ib;v  e  TnintchM;  de 
MlnuA  Gonib  ~  CouiblunUo  de 
Ur]»}  Kiinxuntc;  do  do  Ulu 

—  C.  U.  Ifiitíd. 

Tcith::  MOb  a  dirt>i,-úo  do  Sr.  Hu* 
íiU*l  Lrtm,  rumprttrfto  tculMiu^  cio 
D.  Fcderul.  8.  Pnitlo,  Paniiin  c 
.MittiUi  Oeruiff. 

Lhdet  iu|ii»iiH'cj;  pai  tiCipuciío  dn 
uht  Nactoiml  dc  EUucnvAo  Ft* 
e  du  tUilcl  ü'i  Clducte  cio  Ubá* 
nlntn  Ui'  cMUlçúes  üo  Aciualoiico-t. 

'toilciN  ue  rhiTicA  inBrrlto.n  aâo 
obn:;,id'»  u  itpiftiipuar  rnudulnuin 
pum  OA  cutit'Mr.HiJA  ir  *  Uninhu  doA 
e  *Mly.i  Objetiva”,  A  or- 
?.ini.*4i.An  iln  uhmiMAdn  nrn  rn* 
Ur,;itu  no  Piricilo  dn  tJUMde  tl" 
Cnmbur|>t;r:i.  dr.  Arn.Odo  Slquei* 
rn.  oiitdn  prloN  ,MmiipV*<' 

Montrlro  •nibtlrn  seiJli  r  WUker 
Cirnrlio  tnaalsicntc  bnnilj, 


7  oz::i  se  ofereceu  para 
jogar  c  coin  isso  pode 
acabar  zanga  do  Lásio 


Itiniiii  (  \  NS  \  )  —  ((  jogador  1  Iniiiherto.  idol 
l.ãzio,  ina.  eiii  erise  eom  a  diretoria,  eon-ej^iiin  ahrir 
Irejina  na  hrijin  eom  o  ehdie.  ao  se  olereeer  ao  té 
paia  joRar  eniilra  o  Jinentns.  re-ohindo  -ério  |nol 
ile  falta  ile  ataranles. 

—  .*'!•  o  Iriiiii  jireeisar  ili-  inini.  e-loii  pronio  a 
hl  —  deeliiroii  llinnherlo  ao  jornal  Miimriilii  .Sei 
líiniia.  e-elareeenilii  ipie  eoni  i'-ii  não  preli-nde  e- 
ao  inipiiTilo  iii-lanrado  pelo  eltihe  p.ira  apurar  al 
iiidi-eiplína  a  rde  al riluiído- . 


eap.ir 
os  de 


III"V  Itl  fl.ltl  t  —  VM 

ilr  Kmiim  rh*;:iii  i»  iiiiim* 
df  «Ir  1 1 lindtfi I n,  di a  t**» 
ftsUfi  dilnil  »•»»»  '|u»*  '• 

Í4-lMMIt  ll<‘l»1i|l  •lini  »i*.  IM» 

!•«.  para  n  linlt.»  ai.Martir 

■  ri«  («•Mlfr  •tmfa»  n4iii  niiii*  tlr  lr»‘« 
1-1  iuai4»riJ  r.iii  «riM  mmi» 
li.n.i-l  «  at44|i»*'. 

\  II  prit  us.,*Mt  ih«  £e.M  dr  llniii- 
lirlti*  ÍmI  a  tiirlIiMi  piiilii  a 

4  I1I4  lllt  I  .l/IM. 


r-tJb  11  ile  I  jMinr^  <l)»|ç 

1»  i'>,ic-;r,irjn*  im  m  poder  pi;;s 
Cs| .»  i  nni  .1  »l  f»  '  i  M(  i  df  C.llfii 
p<»ir.*”  |l:W:i  »•  M'..uiuii»  rtV;u.  .i- 

»i  riiMHiiíi  í.ilt  uii  tpen.i.»  dn.s 
>>i  >1*  p.lM  i,  N.Mir.ii  .1 

•  lu.p»  d.»  .s*,Mictn:a  Frop;ic:iii* 

i.  ♦  \  f  iiíri  i!*.».  (t  puAds  ' 

M  i  C.ir.  Fr  < »:  «n  r  '  r  ,i 
na  cin.pn  ii«  rnnh.iii*:» 

\  Ki  .  k  '.n 

.«•iiPt  »i  |ius*i>  ,ii 

rr.  r  .  mp  \\  p,  ip.  -  jv; 


tiii 

eii; 

WU 


Os  stars  huje  râo  começar  a  âisputa  que  anoniarâ  o  iínicu  rcprei>cn(antc  brasileiro  cia  classe  nas  Olinipiaüas 


VAI  SALTAR 


KSI’KUAN(,.\S 

Como  o  crUcr‘9  adotado  pcln 
comité  Olímpico  Brasileiro  na 
cscollla  das  cl.ossrs  que  repre- 
seatarão  0  País  na  Itália  ain¬ 
da  não  gnrnntiii  a  presenra  dn 
categoria  Star.  as  eUniinatórlns 
que  começum  linje  loinaiii  0 
aspecto  de  medida  preventiva, 
pois  OK  lallstas  querem  evitar 
que,  no  caso  tia  rcsixistii  du 
Comité  ser  positlv.a.  a  escoilia 
do  único  represtut.inlp  da  clas¬ 
se  fique  paru  .1  úlfma  hora. 
ninl  lelta  c  injusta.  Para  ga- 
runtlrem-se  eontrn  ésse  proble¬ 
ma,  os  .stnristn.s  organizaram  u 
programa  dr  seleção,  composto 
de  sois  regalas,  entre  a.s  quais 
os  candidatos  poderáo  rscollicr 
sua.s  cinco  mcllior  classificações 
para  a  contagem  final. 
AM.\.\II.\  TK.M  MAIS 

Vit.sndo  a  cenvcnléiiela  do.s 
candidatas,  as  provas  de  .sele- 
eão  loram  tôdns  iirogramada.s 
para  as  flns-dc-scmana.  Além 
da  rc„ntn  de  noje  haverá  ov.tra 
iimai.ná.  outra  no  próximo  sá- 
baoc.  no  domingo,  e  os  duas 
rf.stnntc.5  ficarão  pnrn  0  Ilm-dc- 
semana  seguinte. 

Liderando  a  comissão  de  re¬ 
gatas  estarfio  o  Juiz  Augusto 
Costa  e  o  .slarlsla  Oeorge  Loinv. 

rSTAO  KinMKS 

Aié  onfein,  eram  as  ecgmn- 
tfs  as  timoneiros  inscritos  paca 
n  série  dc  seleção  ri.v  elassc 


Star:  Harry  Adlcr,  Roberto 
Bueno,  Samuel  Israel,  Tacariju 
Tome  dc  Paula,  Carlos  Saasol- 
Qo.  Jorge  Pontual,  M.ipuel  Si¬ 
mões,  Carlos  Pli-e.s  dc  Melo, 
Joaquim  Belém,  Pclcr  Sic.«rn 
e  Fernando  Secreto  —  nm  to¬ 
tal  dc  11  nomes. 

E  TEM  M.AI.S 

Para  amanhã,  além  da  se¬ 
gunda  etapa  das  regatas  de 
Star  haverá  também  provas 
pnra  as  dus  classes  Carioca  e 
Sharpie, 

Em  Ramo.s,  o.s  .Slinrpics  es¬ 
tarão  disputando  o  Troféu 
Sansãn.  Os  barcos  incrilas  per¬ 
tencem  no  Iate  Clube  Brasi¬ 
leiro,  Iate  Clube  de  Ramos, 
Clube  dc  Regatas  Guanabara, 
Clube  Naval  c  Clube  Calçaras. 
Prcvé-.sc  em  25  o  número  do 
concorrentes  ã  prova.  O  per¬ 
curso  demarcado  é  o  seguinte; 
.salda  em  frente  ao  Iate  Clube 
dc  Ramo.s,  montagem  no  faro- 
Icle  das  Cnnhnnlins.  Bola  rio 
Galeão,  Bola  (prtta)  do  Ca¬ 
nal  do  Raimundo  e  cliegnda  no 
mc.smo  local  da  partida,  tõdas 
por  bombordo. 

XO  FLA.5IENGO 

.A  Classe  Ca  Hora,  por  sou 
lado,  estará  abrindo  0  calendá¬ 
rio  oficial  de  líicn,  com  uma 
recata  tic  percurso  triangular, 
em  .1  vollas,  em  ãRuas  frontei¬ 
ras  ã  Praia  do  Flamengo.  A 
.saída  drssa  prova  eslã  mar¬ 
cada  para  as  14  horas. 


Jlipisnio  faz  prova  hoje 
c-  muanhàr-porrar-ginctes- 
niostrarem  forma:  Roma 

As  1.1  horas  ile  hoje.  nmrvaiiiln  o  roiii,i"i;o  iln  niin  es- 
jiorllvo  hí|iii-o,  ri,‘aliznr-5c-á  iin  pisla  «In  Soeiinlnilo  Bípiea 
Brasileira  n  |ii-inielr:i  prova  cm  cnrâler  cliniiiiatõrio  jiara 
u  foniinrão  ila  equipe  tiaeional  dc  equilneão  qiic  empreen¬ 
derá  iinin  teiiipornda  pela  Aleinaiiha,  Inglaterra  e  Irlan¬ 
da  pura.  em  .seguida,  participar  das  Olimpíadas,  ciii 
Ifonuil 

Timihém  eiu  São  rimio  c  no  Ihiramí,  soli  n  dircijâo 
do  Major  Fraiieiseo  Ur.sino  Lima  e  do  Capitão  Klávio  Dc 
àlarro,  delrp:ailos  da  CBH  naqueles  Estados,  respceliva- 
iiieiite,  serão  efetuadas  provas  dc  seleijão,  com  n  mesma 
finalidade,  jiara  os  cavaleiros  lorai.s. 


CliiJc 


I.uis  Cláiiillo  Campas,  da  Sociedade  Hípica  Brasileira,  estará  cm  ação  hoje :  pciis;i  em  lloma 


Direlor  do  River  vai  a  .lovcus  <la 


r 


Vlciiiaiilia: 
4.‘‘-ícii*a 

Í‘tHurÍt$rh\  MfMMrili»  <1  l’l»  —  .\ 
««'Ifriiii  n.irinniil  ilr  fulrliiit  ih»  r.lii* 
Ir.  4tr|i4ti*  ilf  tiHu  tlrrr*>ta  nt»  Pjri* 
Itfr  t»  n  (h  rttMliii  ii  »rl4*»’áii  írAMif^A. 

r*lir44ii  Mil  4,na  Ii'mi|I44|'A4I4 
V»’Ia  I!iir4»|44i,  rlirB4Mi  Ihijc  a  r»la 
riilntlr. 

Oa  iliítfiiM*  ftiiiiáéi  rhi  i  réiM»  h*i'<e 
Atf  «r[>iiiiihi.frirn.  i|ii4iiitv,  pfln  tnn* 
iiIm,  \ia,ÍAMi  |itira  Slitizurl.  Km 

Httrl  II*  i-hilrMu*  Ju^urÂtt  a  kr^iiiiiln 

finrlula  ih;**a  *iin  Ir  inpiinuln.  cu* 
fmilAllthi  j  4r4fl.’i4i  HBiiotiul  iln  Vlf- 
tiMiiihii,  •pMrtfi-h4i.i. 


Madri  falar  com  Real 
sòbre  a  compra  de  Didi 

\  iliriMoriíi  ‘  ilo  IumI  nrui  iirni  rnaríriíioii 

a  nr>lí(  Í!i  ila  irjiii^fririiriu  ilc  Diili  )iiii‘;i  ti  fiilrliol  ín*;í'ii- 
linf».  mas  íhIiiiíIíu  ronui  M'rila<lrli*a  . a  iiiínrinarãti  i’iin‘('ii- 
\t'  (Ic  <|iic  ü  liiri^^cnUr  Lilxati.  ilu  lÜvcr  IMah'.  rlii’;:arâ 
á  Kffiaiilia.  lia  piuxima  í>cmaiia.  }>ara  Iralar  ilii  a.*-imlo. 

j\o  Mioiiinilo,  Didi  r^lá  ar.i^tadn  dn  i|iiadni  laiiiprrKi 
da  Kiti*(i|ia  **piir  dcfiriíairía  Icniira**,  ->r}:tMidiv  l»rr\c  dc- 
rlaracai»  da  alta  dirrrão  do  i.'1iiIm*. 


RIVF-ll  K  BOTAFOGO 

O  L-ontrnia  Un  Otdl  com  n  nfnl. 
na  hitii  prlmf;i'n  í.‘V5r.  podpru  &*'r 
rfr>clndlclo  lapo  tírpol.^  cio  rampra- 
nulo  fB|mnh  >1.  no  fim  rir  nhrll 
d/v.sLf  anu.  O  cfintcHln  a.sAlnfidr  n(» 
niio  pctí^f-fcld  piTvf  trí^a  ai  iiv  clr 
VMifiUo  ma.*<  na  líartr"  pnrcrrm 
uiLüino  lnieic.-5Hddj  em  ínzer  ces- 


nur  o  a  pAitlr  ilc  niniu  pró¬ 

ximo . 

Oiiiro  In<;Aror  do  Rr.i]  que  p»»- 
dcTit  ncr  rcciidb  a  Arurntliiu  im» 
inr*.mn  nivfr  PlfMfi  «  n 
Oomin-iiir/  rujn  nu  vtot»» 

rspanhol  r.  nu  qiir  ar  fU».  ajun- 
imt.ivel  por  i44zues  de  orcimi  |fc* 
nlra. 


yVi-jíCiilina 

lU)  Toriíio 


Turim  iAI’>  —  Rulien.s  riolll 
e  Ernesto  Oinnnelln,  dois  jo¬ 
vens  jogadore.s  nrgentlros,  ehc- 
giirani  ontem  a  esta  Cidade  c 
vãu  siibineier-He  a  um  perici- 
rio  de  experiénciii.s  nn  cqulpc 
do  Torino.  vi.sanda  conseguir 
vniuralo  com  ês-se  clube. 

rioUi.  de  20  anos,  c  Gimineí- 
I.i,  du  13,  >t!  aprovarem  dnrnn- 
to  o  treínaincnto,  serão  npro- 
vcUiido.s  nn  equipe  com  que  o 
Torino.  neste  nno.  pretende  cn- 
iiliar  u  cnmpcnnatn  dn  segun- 
(l:i  divisão  c,  cnM.-eqiientemen- 
le.  |ta.'.',ir  á  diviMlri  principal, 
niidi-,  ha  alguns  nilüs  nlrá.s, 
íui  u  grande  atração. 


—  Paulo  Borba,  Cri.  Elni  Me¬ 
nezes,  Ten.-CcI.  Joáo  Figuei¬ 
redo,  Maj.  Francisco  Urslno 
Luna  e  Cap,  Flávio  De  Marco 

—  fiincloiiárn  eoinu  júr]  nestas 
provns  Inicinis  de  seleção,  sen¬ 
do  que  os  Iré.s  primeiros  diri¬ 
girão  03  trabalhos  no  Riu. 

Amanhã,  data  dn  .segunda 
compcllç.ãü  eliminatória,  não 
h.ivern  alicracão  nas  funçóe.s 
nelmu.  Sòmcnie  pnrn  o  icrccl- 
rn  c  quarto  concurso  'no  pró- 
■Nlmo  mést  é  que  poderá  haver 
um  rodízio  no  dcsenípcnho  des- 
liis  missões. 

XCMEItO  UE  CAVALOS 

Uma  hora  antes  dc  ter  comé- 
ço  n  prova,  os  ginelcs  Inserllot 
deverão  dar  ciência  á  Comis¬ 
são  Julgadora  do  número  e  no- 
me.s  dos  animais  com  que  se 
c.xíbirno. 

Dc  acórdn  eom  n  regulamen¬ 
to  eslabciccido  pela  Conlcdcra- 
ção  Bra.sileirn  de  Hipi.smo,  o 
mínimo  dc  montarias  para  ca¬ 
da  concorrente  é  dc  duas  e  o 
máximo,  trõs. 

OIIDEM  HF.  K.STnADA 

P’eitn  por  .sorteio,  na  última 
reunião  da  Com!.s.sáo  Organiza¬ 
dora,  n  ordem  dc  entrada  dos 
ginetes  ficou  sendo  a  scgiiinle; 

1  —  Cap.  Gilberto  Bomero 
de  Barros;  2  —  Antônio  Car¬ 
las  de  Carvalho;  3  Maj.  Remi¬ 
do  Ferreira:  4  —  Cap.  Paulo 
.ãzambujn:  .5  —  Nélson  Pe.wna 
Filho;  íi  —  Tcn.  O.scar  Solcro; 
■?  —  Ten,  Ccl.  Rubem  Conll- 
nentino;  8  —  Cap.  Lills  Felipe 


Chaves;  13  —  r.iii.s  Clatidio 

Campos:  14  —  Cap,  Francisco 
Rabelo  Leite:  1.5  —  Cap.  Fer¬ 
nando  Monzon  Abril:  IC  —  An¬ 
tónio  Eduardo  Alegria  Simões. 

Para  .as  compelições  ce  São 
Paulo  e  do  Paraná,  em  virtude 
do  pequeno  número  de  concor- 
renícs  <Fábio  Teixeira  de  Car¬ 
valho.  Oianni  Sainamja  e  Tcn. 
Reina  Ido  M.  Navarro,  em  São 
Paulo,  c  Maj.  José  Sclielcdcr 
Pilho  c  Ton-Ccl.  Aldndo  Pe¬ 
reira  Gonenlve.s.  no  P.iranni.  n 
.sorteio  será  efetuado  pouco  nu- 
te.s  do  começo  do  çonctmvo. 
CA.STR»  PINTO;  VICK- 
rRF.SIDPLXTE 

O  Sr.  Puulo  Borba.  l^.-Te- 
smirelro  da  Confederação  Bra¬ 
sileira  de  Hipismo  e  também, 
Juniamcnle  com  o  Ccl.  Jardim, 
Diretor  rio  Departamento  Hí¬ 
pico  do  Clube  de  Regatas  Fla¬ 
mengo,  apresentou  a  cnndlda- 
tiiia  do  Ccl.  Castro  Pinto  n  Vi¬ 
ce-Presidência  da  Pedernção 
Hiplca  Metropolitana,  na  cha¬ 
pa  dn  candidato  único  Mauri- 
elo  .Memória,  para  o  pleito  do 
mé.s  vindouro.  Castro  Pinto 
acumulará  na  próxima  admi¬ 
nistração  cia  PHM  as  íunçôe.s 
de  Vice-Presidente  e  de  Dire- 
lor-Tccnlco  de  Saltos. 

BRETAONE:  DELEG.VDO 
OLI.AriMCO 

O  dr>spoiilsla  hipiro  S.  Bre- 
lagne.  da  Sociedade  Hipiea 
Paulisln,  foi  de.signario  pelo 
Comitê  Olimpleo  Bni.slleirn, 
Delegado  do  Brn.sii,  nas  prnxl- 
nias  Olimpíadas  de  Roma. 


J.V7/;.S  KL  l  1)0  QCE  EU 


1 1  Mtllhf*!  I»!  f.  |M'h»  úllitltti 

I  «41*11  .Itl).  41  ÍMs,4«l«it‘  iiiiii»  rr. 

iiiiiitpi jiht  4I11  I  .i.»Í4»  f,  jiitr  í«»4*  II1I*». 

1IIH.  r  . . .  tnii  jus.ith* 

IMIiill»  IimI  tt,«  l4«il||«44r.f{j,  fiMItiMM. 

. .  <  *‘lf  lltM4  pl.llMh'  IlillU  *íf 

4»||«<«|IJM  <|r  (Mttr  «hl  ilir4*i.4tt  ihl 

«1.1  (4ii«mI,«  r  AI4’  ile 

ilIltlilM  |*4;>.f«|li||<«. 


('(irioids  rni 
(wnirsão 
jogynn  hojr 

D'iis  rliiiiiv,  cnrioen.s  e.'.tn:A') 
li<i)e  alii.iiidu  fora  d(i  Rio:  e'.n 
r.lii  ii...  n.i  ilaiK.T  —  iniciando 
.■:l.i  excuv.sui  pcIo  llDlte  e  iior- 
li  lin  P.iis  —  o  Ol.iri.3  cn- 
í'i’n’ini  0  Ciilii-Coln  loia!.  e. 
■•;ii  Perrirn.t,  .\t;na.»  ftiTai.s.  o 
M' 'ii.-aa  -  fiae  j.»  *■“'  t*.*  lo* 
•  iiii  1.  :  i  n.  al ll.'l  Ir-it- 

prln  inleri.'i  nniir.in 

U'..i  a  ■  11  ..1  tl  1-  n'iiic  Claoc 


\itória  .sôhrc  campeã, 
amanhã,  pode  .ser  bom 
eonsôlo  para  o  Brasil 

Sfiit  Jost*t  Cosla  Bica  íLJ^I-\I*i  —  .-V  .Vrgrniiiia  friis- 
Ir.iii,  por  anlreipaeãn,  n  sonho  ihi  Brasil  ilc  tnriiar-sp.  Iri- 
^•nmp(’ãn  paii-aiiiericaiio  ile  fiilclMil.  ganhninln  o  rampr.o- 
iialo  anil-',  ila  lilliiiia  rinlatln.  iimii  siin  silóiin  sõhri;  a 
Losla  ilien  iiti  jôjio  i|c  qiiinia.feirn  ii  noite. 

O  ron-õlo  jiiirn  n  Krai.il  srrã.  iio  jõgo  ile  amanhã, 
ganhar  «lot  eamprries.  tirar-lhes  o  líliilo  ile  invieins  c 
iinislinr.  eniii  isso.  r|ne  sn.i  1  eeiiperaeão  no  segninlo  liiriin 
não  foi  prii.liilo  ihi  -firle.  ni.is  ile  nina  verihnleira  iiielhnra 
ç  lianiioni/.aeão  ilo  eonjiiiito. 


5  flert.iincrm  na  arri.a  r  o  Irainlnilhãn  vlnlmln  n..o  in.ielitifa ram  n  mnlindrlNl.i  Milli.im  ílslinrnc  n,i  «iiiiiil.i  vull.i  il.is  ‘'Oetl 
Millias  ilr  l>.ik<il.i  Iit.is  roniin  liasl.iitlrs  u..ra  iniilill/ar  ii  m.ilnr  d.i  m.ir|iiin;i,  l..ii..id.i  li.a  -ri-  nirln...  «Ir  ill-t.iiiii..  Ii.ri  il.i 
pisl.i.  MliPi.i  .a»  .Miflenir  ib.  .  nn.|i..n1ir.r.i.  .i  .  nrrr.b.r  n.“  '.'l.  |;..m  I  mmirl.  i.iiii-t».,  -ni  iiim-i  .111  I.iim  .1  dr  iim.i  mrllmr 
cc>loc.3çaii,  Oebnrnr,  apesar  dr  lirj.  não  v.iltuii  ã  prova  por  falta  ilr  iii,3f|iiiii.i.  M  iil.i  du  .VP) 


Mi:i  lliill 

reiMini  n  I!4<.|4  Kí)-«.  it 
h'4  «ii.!  ni4‘lli44r  ii.iiliilj  nr«rf  Pmi. 
\lf»M  tif  (tri4<Urr  o*  .1  n  II  *  nn»  í»»* 
ro*.  r9Í|)»M  f\rftriilf  )m:»i  ilr  mip»** 
i'.iii)(4ii.  4x111  ilfsiA<|iif  |>Ara  II  i'f*«ltx 

til*4l»x  i  lliitl,  UxAtrf  fx|  4)  mf]hi4t 
1I4*  Nt.t«|4|f, 

\  \4*ti«f|l  44  M4\Í|I4  »PIII 

t«t.i»4«r  liif*)  M»  jóux  |iirliMii 

t»  if  tli  tixitf.  Vfar4««ii  niii  sul  f4ii 

•  .4>Ia  |riii|x<  r  iii>«*h<»)t  «|iir  f*tá  4‘4iii) 

tini«  4lr|4>.4  llinif  4xin  ••  ;xlp)f-' 
\  •  1 1  >  f  «4  /.t^  II*  •)  «4  4  f  |t*l  i  I  N  tf  1  Jl  I 

•  »«|M«4  |•4l•4•||ln.  ^ktntflIM*.  N«4  «ttf 

•  (IIP,  It  I  Ptll  f  xa*  «llf  f  iMlirlIf*  )l•ll>.4• 

tf  «n  .« 

lU  iinriiffi*)  iti<«4»i«fti  q»ir  • 


Kfiiiiiiji  fxt  Mif-iiii4  a  itifllixr  fr|MÍ|i« 
ilf-lf  I  .im|ifxMiilti:  |ff»(  f»  linirn  atx* 
1(114*  tr>n<  «alilx  --  f  MH»  hririi  •airhi: 
mjrixii  i«i<5f  :nU  f  Ipiom  Irò.  O 
Íli.4*il  liin  r»i44  csti*  rxittra  niin 
f  i  .i-lM  Ifltal  f  Mf*t4X  flilM  4|ffÍ4*Í* 
r  j  I  XI*  4 

\  Si  ;«'»»ltiiit  f‘lá  i|iMiix  |4xfi- 

fti*  .|p  ilih^iffM,.'»  •••hrr  It  llr.itit  MH» 

•  ■iMlr.i  •iii>4«.  i  •••* «  Ili«  tf  tfoi  4fi* 
f  \|pM<»l  4ii«x  JXlMlil»  ItrnlMln*  Vl» 
|•lllt«4‘itx  Inrfiii  II  lhii*il  f*lrfHii 
PfHpItliMIltM  1  ItIM  II  \tr%l4«4  f  lifpxit 
|itfritp4i  ptfr.i  •  I  •••itf  lli*»  •  •  \r* 

.•xitiiu.  \x  tp^nitilii  luritx  ifm  «littf* 
iilxritf*.  p  «na  1  j  mi|<  (ii|i  j.  iIhp  i 

I XX  titxiix  nitf,  |x«ilf  «•ni>4<  ■«•*11  mhi 

iMili4tf  ifli«  •  ji*«p«sir  I-irtt.  »f  iinhtft 
•jt  \ii«*ni^i  tmtnri  • 


riil-  JnrnsI  flo  F!r:ii)l,  «áhjHn,  J0.5.S0 


l  aiiiii  r  Hárliiiru  riiriiiiini  :i  iiirlliiir  iiulicnrâti  ilii  ri'ii- 
iiiãt)  ili‘  iiii  A  (Itiiila  ilii'  ]inlraiii''iH  não 

ilc-\r  Talliar  ini  iiriinciro  iníriío,  saho  riii  ra»!)  tic  i>iu1i<la 
ilc^favoravcl . 

Ao.-^o  <>li.>i'rvuilor  dc  pisla  iiiromia  o  scftuinlo  âôlirn 
os  a|ii'oiilos  {■roíiniiirlroii  para  a  reunião  iln  lujio 

’  l."  I'áreo  -  1  000  metros 

1. "  páreo  — .  Fnniii.  Uiiliiio,  eirios  e  por  i>so  imiilu  (PISTA  I)K  GltABlA) 

iilarilraiiilii  «•veelciite  f  u  r  :ii  ii,  rhiwiT.  Ja\ 'iiesa.  L.  íiaulo», 

niari-a  piini  »5  3t)U  iiielros  22".  ãOII  riii  til",  rorrendo  muito 

rniitida  pnr  sen  pilõto.  IVIu  no  final. 

ipie  demonstrou  na  ãlliin!i,  di-  ã."  párr-o  —  1'iniérila,  Itoli- 
rieilmente  srrú  lialidii.  llárluf  no.  bOO  eni  30",  a  piirn  ga- 

ra.  .M.  Silsa,  3(iU  cm  21",  eoin  lope.  \  olla  nniilo  beiii  c  na 

\Í!>!\eis  reserxiis.  K.,lã  ninílo  lurinu  de\e  senrer,  pois  sen 

Item  e  ilete  ser  a  |irineipal  esladu  c  o  melhor  po.ssisrl. 

ailxcrsáriíi  de  rniiin.  Gringo-  Znla,  llodeekcr,  (jlM)  eiu  30", 

leite,  Porlillio,  (it)ll  em  3K”  eoni  idgiiinas  reservas,  llea, 

2,'.í.  agradando  o  sen  arremu-  I.elé,  (lüO  em  .18"  I,  5.  eom  fa¬ 
le.  Daiipliine.  Gnrtloso.  60(1  em  eiliilade.  Kl>nli,  Rieardo,  600 

10"  2  ã.  eom  «oliras  e  (.'Inarto-  em  30".  demonsiraiidn  aljn- 

la.  Moreno,  3bll  em  23"  2/."i,  mas  melhoras, 

algo  solieilada  mas  eorres.  (>.“  páreo  —  llonessc.  Vai- 
pondendo.  demiro,  apronlon  na  maidiã 

2. "  páreo  —  Ori.-saiiga.  Ki-  de  tèrça-íeirn.  f.orrendo  re- 

eardo.  600  em  10”.  ,penlemlo  gidarmeiile  no  nnal,  nmreon 

para  iima  eompanheira.  mas  .  \  olla  «levida- 

êsle  apronio  não  deve  ser  le-  menio  em/mpe/ífi/o,  por  .V, 

xado  em  eonla.  isto  porc(iie.  a  -franjo  e  segumlo  no.s  infor- 

filha  de  Colilena.  não  se  em-  '•'d'»  •'■'ada  eom 

prega  no,  exereieios.  Aliralna.  «  iiidado.  De  lán;a-íeirn  em  di- 
CardoH..  600  em  38"  3/,i,  ao  exereieios  foradt  de 

lado  .le  1’alomiln.  natação  e  galopar  . suave.  Coso 

<1  a  *  r*  «r  -  \r  09  tio/íóis,  trifl  Wtíl/I- 

or  i>nreo  —  (..nnriliaruo.  Al.  .  i 

CM  -  .  .  rr  ile  lisurnr  rom'  desiiuiiir. 

ÍMivu,  nuo  npronta  p.ir«  Inn.  i  t>  i  .  enn 

^  .  I  .*  J  liciniu.  J<.  Koilriuiie.9,  600  ciii 

j»o  n  arroiindu  ciii  iKias  ron«it*  ^ 

>  .V  ciirrcinio.  J:s.«lrcin  trotii 

çoi‘K.  ria  oitnim  vrnrcu  rom  ,  ;  ,  ,  .  .1 

. I  >ano8  everr  í*io$  e  0  lidn  rm 

iiMiila  ntitornlailc  e  ilcvc  .<rr  ,  1  . 

11  I  I  .  lM>n  rciiilH  1189  i'urli<.Mru$.  L  ulsv, 

olliiula  como  iimn  diH  prova-  ^ 

xeis-.  Zana.  Ramos,  eonfir.na  .S<-0  em  21  ,  demons- 

. . pronto  o  exeelenle  exerei- 

eio  marea  para  os  600  n.e-  romh.;oe.s  e  cm  Inrma 

iros.  37"  3/.-..  eom  imiilas  re-  ff;""-  •  "'r;'-'-',  M»«r- 

scrxas.  Inlrnja.  rnriilim.  700  em  30  ,  eorremlo 

••rn  \y\  .Mcliiontii  f  no  final  *'*'"*•  .. 

.lexe  figurar.  Palomila.  I.elé,  -  "’°- 

fdlO  em  38"  3,  f,.  ao  la.lo  .!«  «o, .firma  no  apr.mto  o  hom 

cvcrcicio  lin  iliMiinciH  e  iien-e 

■  l."  páreo  -  Deliralesse.  Raf-  “  "  ''"'“'d'’* 

lh  a.  600  em  37"  3  :>.  agra.la.,-  ''^sentaçao, 

.lo  .anilo  o  SCI  fi.ml.  .Siolsv,  derrolou  eom  f..e.l.,la.le  o  .;^a. 

A.lallo...  360  e...  23",  .  orr.m.í..  J- 

he.n  nos  meir..s  finais.  K-la 

-rniaiuf  >'«»«  |tftm>s.Aata 


JORNAL  DO  BRASIL  informa  para  hoje-retrospecto 


CrS  100  000.00  -  CrS  :tü  000,00  -  Cr$  20  000.00  -  As  1.3  h  55  m  -  Rerorrie;  Royal  Game  5S -4/5 


\protil.is  iiiHiliiilo.s  I 
|)8r;i  n  forriilii  ile  .'iiiiaiili 

l.""l'.XIti:o: 

FÍ>e«.  D.  P.  Sllra  —  GiiO  meste.s 
enx*.  3R’*. 

\linitel,  Rnllao  —  3en  tneTrii' 
rm’-33”. 


Páreo  -  1  .500  melros  -  Cr$  70  000,00  -  Cr$  21  000,00  -  CrS  14  000,00  -  As  14  h  25  m  -  Recorde:  Tlrafogn  91"4/S 


3.®  Páreo  -  1  300  melros  -  CrS  85  000.00  -  CrS  25  500,00  -  Cr$  17  000,00  -  As  14  h  35  m  -  Recorde:  Farlnelll  79  '2/5 


1 —  1  Conctilaclo,  M.  Sllra 
2  In'.e,  1.  Sousa 

2— 3  Zaos,  J.  .Marchant. 

S  Dlarolessa,  L,.  Santos 

3— 5  Plazxa.  L.  Dl»r. 

e  ixitrujo.  J.  Portlllçn 

4 —  7  OJeaa.  A,  Ricardo  * 

B  SSRltvda,  A.  Cardoso 
fí  Paloinlin,  D.  P,  Sllra 


rONT.X:  Z.VNA 


P.árco  -  1  300  nielro.s  -  CrS  BO  000.00  -  CrS  18  000,00  -  CrS  12  000,00  -  As  15  li  30  m  -  Recorde:  Farlnelll  79"2/.'i 


1 —  I  Dr1íc,iipssc,  j.  Bafica 
2  Iblttnaa.  1.  Snu.xa 

2—  .3  Nlotay,  J.  O,  Sllra 

4  V.  Benedita,  Á.  Beis 

3—  .5  ai.all-.en,  J.  Tlnoco 
6  Vag.x,  J.  .Ma.'ctxani 

4— 7  .Israneza.  L.  Sanloa 
R  Déttica.  P.  Fotitoni‘R 

!)  Belçvidlnl.n.  J.  Qiicliós 


PONTA 


5.®  Páreo  •  1  200  metros 


ma.  mus  le.ii  possil.ilida.Ies  .de 
se  reahilhiir.  Monicearlo,  Tf. 
Giinlia.  6ÜÜ  em  3'»",  eorrendo 
liem  i.n  final,  ^7mhaladn,  Mar- 
çul.  "llO  em  'll)"  2, '5,  eom 
sohras. 

8."  páiTO  —  l’er.«e..s,  Kiear- 
do.  6IM1  e.n  lll",  innilo  suave. 
A  erdmi,  M.  .Silva.  361)  em  23" 
sem  i.npressi(..ii.r.  Zêlo,  Mar- 
ehaiil,  f.OU  e.n  11”,  de  galope 
largo.  Zimido,  Ra. no.s  6110  ci.t 
37”’ 2/5,  denio..,lra.ido  nicll...- 
rós  e  Zil,  M.  lleiiriqiie,  mi 
ícla  oposta.  600  e.n  35",  dei- 
xando  lioa  inii.rcssão. 


1 —  I  StmSnta.  A.  Bolino 
"  Kliilne,  P.  Fontoura 

2— 2  Clarta,  L,  .Saaiiu 
3  Zula,  A.  Hndeckcr 

3— 1  llca,  U.  T.  .Sllra 
5  Iran'4ã,  M.  .Sllra 

a  Iblraiiltnnea.  G.  Onrl. 
4  -7  H.  <lc  .M.-Idrid.  I.  Sou, 

8  Èboli.  -A.  Blrardo 

9  Ex-ci::ia.  fi.  Ollveli  a 


ICUMLf.ÀD.L 


Páreo  -  1  200  metros  -  CrS  80  000,00  -  CrS  24  000,00  -  CrS  Ifi  000,00  -  As  1(1  h  .70  m  -  Recorde:  L'Amlral 


1/5  IRettlng) 


Ulaiio  foi 
proibido 
de  correr 


7.®  Páreo  -  1  300  melros  -  CrJ  85  000,00  -  CrS  25  500.00  -  CrS  17  000.00  -  As  17  li  05  m  -  Recorde:  Farinetll  79"2/5  (lletiing) 


A  Coini';.tRO  tif  Cnirinris  cit  --  .a 

reimlAo  cie  ni<*m»  deliberou  o  se* 
;;utnte: 

a)  —  notlflcnr  dr  trntftdores  dos 
niilmaix: 

pAllAflhim  (1^  Tez)  e  Jnrfot  <2* 
p  úlllm9  vez»  Intlorllldnde  nn  pnr- 
tida): 

!>»  —  proibir  do  oorror  por  ÜO 
t!la$  o  cnvnlo  iri^nn  i  inrtorlUtln* 
dei.  ror.dlctnnrtndo  i  b\\\  1l\Acrlc^^b 
npÒÃ  ^fito  período,  no  pnrcv^pr  f.A- 
vt»!úvol  dn  "aliirter*; 

c»  —  chamnr  n  Srrirtnria.  flf 
11  hora»,  do  dia  21.  R02\indn-fol- 
rn.  o  tr.^tndur  Jor^^e  Edunido  üll- 
va  l.lmn. 


Fârçn  dcfitarndn 
PAreo  forte 
Na  leve  pMle  Rnnhnr 
NAo  ecreJltftmc» 

Büii  Indlc.ncãa.  C'h.mre 
Pode  roprtlr.  poln  bem 

Prnco  pn:a  n  tfuinn 
Azar.  Pui»*  nlln 
hom  rrfortjo 
Tuntm  indi.ivtn 


\V  A;vrn 
O  CoittUibo 
\V  CaêlA 
A  Arniijíí 
M  Alrtifldn 
le  Trlpodi 
E  CtHiiinno 
E  Cniintino 
t  Peretin 


T. '*  paiA  L.  do  SrriAo*Eí.TllhAço 

para  I  ,  do  SrjTAo*Ki<ítí*hnço 

U. "  para  Bõienji-Dlnnr 
4.”  paia  Volpl-K.^ipir^io 

l.f*  pnrn  Valpnralao-CtuerríJhelio 
U,'*  p.ata  fioblr^Trnder 
pnrn  Bciie'.Mi*nuiar 
U."  puia  Vnlnp.i-Fímlli-li 
11.**  ti.nn  í?|irom*t*/nT 


PONTA:  KSTKIl.O 


'áreo  -  1  'OO  metros  .  CrS  80  1)00,00  -  CrS  !4  OOIi.llli  .  CrS  1«  «00.00  -  As  17  h  40  m  -  Recorde:  l.•AmiraI  73'  I/.5  (líclllng) 


Nél.scm  Pereira  será  o  Jdqucl 
do  (nvorito  rio  Grande  Prèinlo 
Imprensa,  que  será  reallzariu 
nmnnliã  em  Cidnrte  .Tnrdim.  cm 
2  000  melros  e  CvS  .700  000,00. 
Eis  o  ínmpo  e  scu.s  re.spcctlvos 
HONTI.-tSK  volta  empapelada  Jóqueis: 
e  e.mi  .'xereíclos  snave.s. 

P,\TSV  tiaballlnu  e  aprmitou  Kg 

em  caiidiç<)e.s  de  vencer.  No  fl-  1—1  Mn(or's  Dilem:.,  N.  Pe¬ 
nal  vnl  ligurar  entre  a.»  p.linei-  rel.-a  .  S7 

las.  "  Miigaiiah,  A.  X.ivier  .  55 

IISTIllLt)  ti  in  tiiiUalhti,  para  2  Zmnbo.  E.  Le  Mcner  P.“  ãã 

vencer  t.a  turma.  Vem  de  vi-  3  Roiiie,  não  corre  .  .55 

li.rlli  (■  .••eu.s  re.spoiisuvcis  estão  2—4  GaxTocln-.  J.  .Mves  ...  55 

niiiiniirio,.  5  Fartiiil.  P.  Vaz  .  55 

ITtWV.NTK  não  ruti r.siiunrieu  0  Tnriii,  .1,  H.  Olumn  ..  55 

na  nltíina.  Apinnlou  de  eanei-  7  Psiu  P.siu.  lexrliiiriii  i  .  .55 

r:ui  e  II..  pi.vin  leve  (leve  iTa-  3  -8  Tnveinn.  U.  Gaieia  ...  ãfi 

bilitar-.-e.  9  Pcailvillno.  F.  Costa  .  .50 

l*i;i[''i:cs  xoll.a  cm  nm  hom  10  Dl.senlu.  C.  Taliortia  ..  .5.5 

excieici...  Vcl  de  A.  Hieaido  e  "  Bavb.  E.  Ca.spnnva  ...  55 

llü  I.nal  dexe  .ipieseuliir-.--.-.  4-U  Hr-rn.s.  G.  Mn.s.soII  ....  55 
\.MIl\K  deixou  boa  Impies-  12  E.^qiiimnu,  F.  Sobrci.o  55 

são  na  .•stri-ia.  Secuiu  bem,  "  Builc.sco,  R.  Olguin  ..  .5.5 

tendo  aprontado  suave.  "  Fnlcrno,  L,  Gonzalez  .  .56 


3nilun  I.odi  e  '‘.Alh-ii".  Assunto;  ]'ama,  Emérita  e  F.sliUo 


Concurso  Acumufado' 

^  E.slã  acumulado  para  a 
10  Al  reunião  de  amanhã,  do- 
y  miniío,  dia  20,  o  Concur- 
*  J4  .so  de  7  (sete)  pontos,  na 

I  *“  importância  de  . 

n  w  Cr.S  2.‘5I  46(J.OO.  (P 


FA.AI A  ein  rorritl.i  n  o  r  in  .1 1 
não  deve  ser  dervulada.  Traba- 
lliiiu  e  .pr.inlrjii  em  ólimn.s  erm- 
du'óe.< . 

R.MMl.\K\  volta  em  coliiil- 
i;òes  de  liulirar.  Tiata-se  de 
uiiiu  patranea  linnlt.i  e  que  •• 
tida  em  ima  cutita  iwr  aeiis 
..•rptmMiveis , 

nKi.>;s.\N(.  \  ii-..|i..ii  ce  imn- 
tn  bem  c  n.i  dix-iinei.i  deve  ven¬ 
cer. 

lirsri.NEE  viiiia  de  euia  <ie 
um  do.s  loeomolote.x.  N.i  turma 
dex-e  íiuurar. 

CONI  II.I  M’.Al)  xenceu  eu;’,. 
eNtrema  f.iclbliade  .'5rzultl  bem 
e  tem  ebanee. 

/.A\  V  tem  I)  1111  llmr  .'xein.io 
dii  piiifo.  K  .seria  eoiieorrente. 


oiirama 


2^2  «fnnjal:  . . 

*’  O.irruírto  . . 

A  Cltími*  . 

3—^  AtrtiMliulo  . . 

'*  KmoU  . . . 

6  Cni/  tie  Arfio  . 

®l-*7  lioiir£n',:n« 

8  Ichnbn  . 

G.^to  hliiflo  ......... 

3."  r.VKiro  —  An  Hhjãlii 
mvtrMS  —  frS  »o  Oiífi.no. 


3-Ç»  («UAvH9  . 

••  GMve  .  . 

•'  Cttícy  . 

10  Cnviitle:  e  . . . . . 

•1-n  \:nKü  . 

:j  . 

13  Tl"Ut’.iUi  . . 

X\  A':if*,‘  . 

1j  Klnu  CoJo  .. 

7.*  rAurn  —  \k  i;  hor»ni 
mptrcit  —  tr|  70  ooo.W)  — 
IING). 


1 —  1  .\lamb:r  . 

i  Guüiitm  . 

2- ^3  Hvrmuo  . 

•1  .loitrii  .  . . 

3  .\  Hftu^mburo  .. 

íi  Juár _  .. 

7  Ki'iaim*i  ... 

4  — S  Autvniioo  . 

D  noulcvurit  trOr 
10  T.Nphoüit  t|h‘  JSi 
1  •  ru{»:o  ~  \x  n 

iiirtniN  —  l'rv 


DI  I.IC  \  rFSSi:  vem  de  d-.!;.,'’ 
boas  emildaa  c  -eus  exerelelii!-- 
liir.iiii  ij  .ns  K  ,(  fúica  du  p.<iei. 

VXtiX  nao  eiiníiniiiai  n,i  ul- 
litii.i  i>.»  uons  exereieios  que  ti- 
llilii 

li.Mr.ltri  \  tie.sla  Uirma  deve 
ser  nlll.ma  eniiio  unia  d.i-  prii- 
váve:-  LVia  :iiuiiu  l)e:M 
t;\i;i'V  XI  lll  de  .<  Vuente. 
onde  lem  vitoria  e  luro  :>  .seguir 
liii  M-.umdii  na  tuima  dc  iima 
vitória. 


NOSSOS 

PALPITES 


1-  1  .Mitsoavio  . 

2  Mli.ibeiiu  . 

2- 3  .M-  s:eí  . 

4  LuplU.irto  . 

3 - '.>  Sinitiili:  . 

B  Carrou-sel  . 

4  — "  Du:aznlto . 

8  HuKre  . 

í  Basliurl  . . 

4.  IMItr.»  —  .\x  I3ll30iii 

nxrirvx  —  Crí  io  nua.flo. 


4  1—1  Jiimba  . 

j  jn  ".Arumarta  . 

7  50  2-2  Dud);.!  . 

5  50  3  Vereiiu  Ttixplral  . 

•  55  4  Oul.x  Vou  . . 

3  jfi  7  j  Otim*  . 

8  .14  8  .Aaartha  . 

.  1  «110  7  L-.ii>aiis,i  . . 

4— B  My  F.itr  L.itiy  ....... 

jçc  «  DiclAlIru  . 

1  51  10  Kabilda  . 

8  M  *■*  **''*^*'^  ~  <**»*®»" 

2  50  WPtrn»  —  Cr5  70  UÜD.OO.  - 

6  54  TINGÍ. 

•  l._l  OUAUhlemn-  . . 

5  .74  a  Lur.cro  . . 

T  .'0  2  -3  Cotnnnrbfi  . 

3  4  Kvijlí:ur9  . 

®  noo  3  Kmi  ...  ....  .  . 

3—6  Lrat^.Cí»*  . 

K.;  7  Taiiv  Lov^  . 

;a  nii  b  âftUi*.  Emii:oa  . 

U  56  4-fl  líhivo  .,  . . 

2  j4  ]0  Lúbo  . . 


7—1  Guarlvó 
2  Tiíon  . 


:  Ih.aitOhPt  .. . 

3  .NiimnntLno 

2- 3  Xhl  . 

4  T,ibnr  nton<1 

3- 5  rn;iipn>i>o  . 

6  K.iníil . 

4  -7  Csicin  . 

••  Ctbl  . 

6  DciLvmldo  . 
.%.•  —  . 
TiirtroR  —  frÇ 


JORNAL  DO  BRASIL 


1—  t  GrrUin.) 

7  nolty 

3  Kuvld.T.v  . 

2— 4  ri*r|»>l«.f"  — . 

ò  J.nnr  .  ■  .. .. 

6  huniiui.i  .  — 

3— ^  Alvntejm.»  ..... 

R  TrtluIfU»  .  . 

9  Vac  . .  .  .  . , . 

4*10  V;n7wn . 

•  II  OJ>  «i-f  1.1  , .  - 
13  Keniu‘.fc  - . 

C."  IMKIiO  —  A*  l6Ub 
nirlrnt  —  t  r5 
TIVíí). 


HANDICAP  EíiPECIAt.  MISTO 


7!  DP.inuin  .  «56 

t  100  m^uo^  —  uArfUí  —  r  s 
i:u  tnKJ.CO  -  Zum  Zum  7.  ;m  47. 
K:i:v  .Mnuti  A  Mano  3/1.  Juc»> 
1:  n  j7,  VatI  í)U*ic  jj.  Valro;  5.\ 
Mjron  à3.  PUitarro  .U.  Ex.vútrlL.i 
34,  t_*T:ònrlo  54.  Dar»;  .Snorí  5-1, 
Tiiut>  j2.  Volpl  51.  Giiftja  <1t  M.t* 
51.  Rnnnl  51.  Êfíren^  51.  SUe* 
rif  51.  Kh.nrne:  .51.  Prruor  .*il,  Lo.\tl 
tl.  Coclil®c  51.  Vtt^abiindo  .51,  Ctii- 
fxt7  31  Zrqumhx  51  r  MAlorriUo, 
I  •ornnn  .\l<micho«l).  XUí.uU'' 

G>p.m<’  í»  fícií),  c\lf>n  Xá.Api, 
CL^hr;:'”*  C*Virv^'nnr  P  **-■  fGl.." 
7r~4  Hirt 

1.4a**rir:*o  t  ort'*  -Tm 

30 


Oti«;;i 

tiiàriuincnie 
a  KU)IÍ) 
.lORN  AI. 

IH»  RHASM 


1  CllUn*l 

2  Srt:A'3ni1fi 

.1 

-1  SftbJíi 


ANIMAIS  —  JÓQUEIS 

ISt.*  Rc| 

POSSIBILIDADES  - 

TIUATADOII 

^  CLtl.XlA  "PERFOH5L\N-CE'' 

Olst.  j 

Tempo  1 

1 

Plita 

l— t  Fama.  A.  Bolino  | 

8  .Vil 

Aprontou  bem.  MultA  ch»nce  | 

1  C  Pereira 

3,®  par.v  F?.u.tina-Fateiia  | 

( 

:  noo 

Í3"l.5  1 

^  G.r. 

2  Orac!Íett^.  L.  .Snntófi  ] 

7  54 

Vem  cie  um  Iracasfro 

1  S,  Xlotalea 

U,®  para  Fljcita-Grlnaoleita  i 

1  noo 

66*1,3 

A  P. 

2—3  BnrbArn.  M.  Slh*x  , 

S  54  ' 

‘  .Aznr  vlãTOl 

P,  Morando 

5."  pai,x  F.ixutlna-Katelsa  | 

1  1  ono 

€3'‘1j3  ' 

G.P. 

4  AbmAn.  \V.  Andv.*i<lt  , 

4  54 

Na  teve  aent  uma  doa  prlmeiraa 

S  Freltwi 

ESTREANTE 

3— .1  arln:;olBtii',  J.  Portl. 

2  54 

Vai  espcr.xr  um  pouco 

AP.  Silva  1 

2.»  para  Flleka-Quartoia 

1  000 

66*T'5 

A-P. 

6  MoniuunvH.  K.  Cunhn 

3  54 

KAo  ncredllAmos 

L/Tripodt 

ESTREANTE  1 

4—7  Dsupnme.  A.  Cnidoso 

6  54  ' 

'  Veloz  e  rom  .poMlbllidiides 

O  Morjt.ido  1 

7,®  para  FktUztlnn-FalelxA 

:  1  000  ' 

63"1  5 

O.P, 

8  Qunrtoln,  O.  .Moreno  , 

I  1  04 

t  ^  1 

Turma  Indtgeztft 

C,  Rlbebu 

3.®  para  nicka*OrÍn$oIeit« 

1  000 

6«"l,  5 

A.r. 

PONTA:  FAMA  i 

1 

!  1  1 

dupla:  12  —  BARIIAKA  j 

•■pi.ACÉ":  nAuiniisE 

1 

1 

i  i 

í  1 

1 

1 

*  55 

Se  leiruar.  nBo  perde 

(•  Ptíteuj» 

7.®  par»  inizabcth-lnriomlta 

8  .55 

Hom  nnxlito 

C  Pereira 

5.®  pAra  EàtocudAoPlAZ/a 

7  55 

Vem  de  S.  V.  reilgoiÇA 

\V  Pc<iern<*n 

2.®  PAIA  lnvidlA*IiirA  iS.V.) 

1  55 

íNão  nrrfdllomoí^ 

\V.  Cosia 

U.®  viarn  Colombn*rinzzA 

2  53 

Melhor  !t.v  pesada 

M  .5rau.iQ 

.1.®  para  /.ann-ConclllncBo 

5  55 

CvtUIndo  rum  e/ua 

J  Mciiqitlt,x 

7.®  par»  P1az/a*Lu  Nleuia 

,  B  5.5 

N»uUi  trro  feltü 

N  Qomes 

U.®  pnrA  Temeri'ii*ln*CnnrlliAÇía 

3  .5.5 

Traiialhou  benx.  Hit  fí 

U  Cnirajnlo 

ESTREANTE 

4  53 

Nn  kve  podr  lutKtiMnr 

F  Splnic;<li‘r 

6.®  para  CnnrUlAçin-T.irmA 

1  B  55 

Vnl  roiTcr  bem 

E  CouUnnu 

7.®  pam  Eí-:opndB-l'lo?/tt 

1 

iinn.Ai  12  —  n.vivrA 

**pi-AC'R**:  11,  |>K  M.\niiii> 

Umn  dax  fótç.')n 

W  .Miano 

2.®  para  .lavAiiern-OwAlUeA 

Dlfldi.  tido  Impossível 

R  CAiinpito 

U.®  pnra  JtiHultA-Viriude 

:  Nn  leve  e  povl^o-m 

J  .\lorc,A<!o 

5.®  pAVA  n^gla-DéllcaLcétiíP 

Melhor  na  pcjiAd? 

S  d'Amo.'^e 

3.®  pAi'A  CAimriia-.M.  PerlgfxsA 

EnA  em  Inrmn,  Pule  .ilta 

W  ^crtfrscn 

3  ®  pftrrt  JavnneA\-DpUcAtc.*/e 

QualQiier  dia  rsioiira 

M  Almeida 

U.®  para  JnvAnezA-DelioAieâs# 

NAo  p  de  repelir 

t.  Trlportl 

1.”  piiru  DellratCKse-GuaJUra 

OlfirU 

M  ilendpi 

4.®  pAVA  CAiurritA*M.  PerlgoíA 

Nft  pfs.Kla  pode  ser 

R  FreiiíA 

l.®  piiin  VU'Ago*GrehínA 

1  nupi-A:  j3  —  cuxi.isco 

"PI.MÉ":  IBiriNGA 

Venceu  firme  e  pode  repetir 

P  Moraado 

l.®  para  Tarma-.\ta  Orla. 

t  .700 

Vnl  efiperpr  grama 

M  Sflira 

6.”  iiarn  Vaiicduver-Jolla  Féte 

1  200 

Grande  c&ndidAiA.  Chnnre  ' 

C  CabrAl 

1.®  para  CoucHlncAo-lhA 

1  fino 

HA  fé  em  r.ua  apreAentnçào 

A.  Fetjó 

U.®  pata  Fadla-lniruia 

:  400 

DeJieneabuioii  e  eslA  firme 

M. Sousa 

l.®  pAVA  La  NlCKrA-V«ndii)e 

1  600 

Pode  surpreender 

A  noa.-i 

2.®  pArn  Fad!a*NAu 

]  300 

Na  lere  hi  multa  fé 

L  Ferreira 

4.®  para  P.  ,Negra-Nail 

!  6(K1 

Beap-vrece  bem 

G  MorgAdo 

e.®  para  lluxtrnda-Pnila 

1  ano 

NAo  ucreditnmps 

lllT»L.\:  17  rON'l*ll.l  51^’ 40 

A  Mornlee 

U.°  PiXra  C.  dr  Liina-Damlcelta 

•TIsATT.  ':  tl.ES.i _  _ 

1 

1  800 

1 

- - 1 

'  1 

1—1  OrUxanga,  A,  Itlcardo 

4 

5C 

Bem  entiirmndo.  Multa  chante 

J  .Montado 

1."  para  Ksbltda-Fortun.Ma 

2—2  Clavina,  L.  Santos 

si 

36 

Cliesou  perto. '  Cuidado 

C.Pcrelra 

3.®  para  Opallnc-Lasiandra 

3  Samoa.  J.  Darros 

1 

5« 

Perigoso  c  pule  alia 

E  CArdo«'o 

B."  pav.x  0;i.illne-Laalnndi » 

3 — 4  Daxllixec,  O.  Oliveira 

7 

3fi 

ReapArcce  bem  movida 

y,  Coutlulxo 

7.®  para  I.ouelane*.lonc]a 

5  Mlralua.  A.  Cnrdo.xo 

2 

36 

NAo  AcredltAmOiS 

S/.MorsIea 

C.®  par.i  OcAra*X.\mA 

4—0  Nama.  M.  CouLlnlio 

6 

36 

Vai  rorrer  mcihor  •• 

M  Canelo 

4.”  p.ira  Qpnllne-La.<undra 

7  Dumaul,  nfiu  uoire 
- — 

PONTA:  OItIS.SANGA 

3 

56 

NÀO  CORRE  , 

1IITI.A:  13  —  BESTIXtE 

A-Koia* 

NAO  CORRE 

■•l•I.Al■í:••;  CUAVIXA 

X — 1  Boiiíaío,  \V.  Andrrtde  ] 

1  1 
1  2  ' 

!  35 

Bcaparere  de  cura.  Cliaiice 

A  .\i'nh|o 

r  2  Vnnd.ile,  L.  SnntOA  ] 

i— 3  Thelma.  L.  Díaa 

1  4 

53 

Pule  tenindorn 

,  R  Mau.xdo 

1  3.®  pnrn  Pía/tía-La  NICiirA 

:  3 

.5.5 

Trm  cU.>iice  poeltiva 

M 

nsrREANTF. 

4  P.  Br.vncn.  J.  G.  Sllx'a 

1 

55 

Turm.x  Irncix  e  ha  fs 

1  Garcia 

7  ®  pnrn  UoncUUQ&o>TnrmA 

,■3— 0  Bauy,  A.  Mncçal  , 

5  , 

,  35  ' 

Niio  íxriTdIUimoa 

1.  feriTlr.» 

3.®  para  MArllr.e;dA-P:ula 

'  5  MabA.  A.  Ricardo  | 

;  6 

55  ' 

Ahala  flr.Tic.  Dlílcll 

R  Freitas 

4.®  para  Znrz.i-Vcurtnncc 

7  FloreXbel»,  1.  Soit/^a  j 

■ 

55 

Na  leve  é  perigosa 

S  Bnrbovia 

6."  ptirn  MetíluLlA-VaurnuTer 

4—8  Plerrntie,  J.  .Mnrvh.  j 

!  V 

3.5 

Tem  corrido  bera.  Pule  boa 

.1  .Morgado 

0  Mix  Grisc.  P.  Fontou. 

* 

5.5 

Anda  néo  d.i 

3.®  parn  Cnnclh.icfio- rnrma 

10  Promcr.xa,  .A.  Nahid  | 

rONTA:  BONK.SSE 

i  * 

;  55 

Porte  aparecer  no  final 

'  IlUPLA:  II  —  PIEnRETTe 

O  C  Dia£ 

V.®  para  Piaz.^a*L!I  NlegvA 

'Tuvuf:*':  pATsv 

1 

1—1  Per.teíw.  A.  Hlcardo 

1 

l«  .55 

Lrv.-xdo  MA  ceiin 

.1  .Morar  do  , 

4  "  pnin  Ir.nii.Tir-t.sbniotc 

1  .imi  M  2  5  .\  L, 

2  Ouejnndo,  P.  Fnutou.  . 

3  55  ' 

.Ni»  ifvr  }ir><^r  rhrear 

M  Meudeià 

6.®  pu:a  /.Mn«;uiu*VaIpaiR)ho 

1  20n  76“3  .5  .\  r 

'*  VVrd.in.  M  .SÍJva  , 

1*  55 

Bom  auxilio 

M  Me«f’e.^ 

1  .5  ®  jmrn  Vietnam^Z.-iEnl 

:  31/0  Vã  "  A  ,M. 

2-3  Zéli).  .1.  .MiirrUnin.  ; 

1  55 

Khpriam  boa  npre^eniaçAo 

L  IVtteua 

1  l.®  para  Varu-K,  .Irnlnu.s  [ 

;  466  '.T*  \  P 

"  Zunido,  J.  Ilamoa  | 

3  .5.5 

Vai  rorrer  melhor 

U  r.ibrtil 

7.®  pn»4  Zitn^um-Valtinroàro 

1  JfMt  -.a  -3  ,X  A  !• 

4  QBrò'u.  J.  LopeA  1 

6  5.1 

e  pnrA 

.1  W  V'..éna 

!  KSITIEANTE 

3—3  Arai.*,  .1.  Tliinrrt  | 

K  5.5 

Pfl.»  ultim.i  irm  rluinrr 

O  Lr.pp> 

1  2  ®  psiii»  K.  crOr-M.  do  NoMe 

I  260  :5"Í  3  L. 

fi  Ambiir.  J.  Ponlllio 

1 1  5.5 

N.4  leve  pede  venrec 

P  .Mor^eUdo 

3.**  jmr.4  VTylr*F.  .lealoua 

:  441)5  "  A.P. 

7  Fnir  Jcl.  U.  Snriloa  ' 

'  .  .5  .5.5 

Núo  NcrexlttAmut 

O  C  nia« 

B."  porn  Ví/lr-K.  .)e.i;onfl 

I  40rt  <2’*  .A  P. 

4*8  zn.  M.  HcurU^tic 

‘  12  .X.X  , 

Sim  poeiro.  Ornnde  randtdACo 

J  Andrade 

1  2.®  para  Zambl-Tlvoli 

1  400  83”4  5  A  .M. 

B  Ranoticte.  D.  Moreno 

'»  35  , 

1  Nftu  f  de  ronílrm.ir 

R  f‘irllaa 

8  "  para  Vizll-F.  Jealotu 

1  400  r«2'*  .A  r. 

10  F,  da  Noite,  P.  Lsbre  , 

1  4  55 

'  Alndn  nán  dA 

B  "  pa.'a  Zunztim-ValparaL.o 

1  200  73"3  5  A  r. 

PONTA:  1 

1 

J_ 

j  nCPI.A:  33  —  Z/.I.t» 

1  n  Soares 

•Pi.ACf:”:  AnAf,A 

1 

1 

K  A 


Jornil  do  Braiil,  sabado,  17-3-b(i,  2P  cad. 


nao  ü 


exibicionismo^  não 
(idniite 


solitária.  Por  qiie  esta  mulher  que  que  não  sabe  mentir  c  à  custa  de  Sai  pouco  de  casa.  à  noite  recebe 
não  gosta  de  exibicionismos  é  alvo  ser  desagradável  diz  sempre  o  que  os  escassos  amigos  intimos  ou  e,üu- 
continuo  de  criticas  malignas  e  de  perisa.  Justamente  por  isso  tem  da  oí  mistérios  da  metempsicose 
mexericos  malvados?  Não  se  .sabe.  ia7itos  inimigos.  numa  solidão  mais  propicia  ás 

Talvez  porque  o  êxito  considera-se  Embora  ajirme  o  contrário,  so-  lembranças  tristes  do  que  às  re- 
nina  culpa;  talvez  porque  ela  gos-  fre  por  tamanha  incompreensão  e  cordaçàcs  dos  exilas  da  sua  carrei- 
ta  de  viver  tão  isolada;  talvez  por-  pela  jalía  de  amizades  sinceras,  ra  de  atriz. 


compronmso  e 


o  que  pensa 


o  traço  mais  evidente  du  fisio¬ 
nomia  rle  Annu  Mugiiani  é  a  me¬ 
lancolia  decepcionada  que  c.tpri- 
mcni  seus  oUios.  Nenhuma  atriz  de 
cinema  é  mtíis  aiiLicstrcla  que  ela; 
-wna  muUicK-^que  não  quer  escon¬ 
der  nada  dc  si,  quase  possuída  pela 
mania  da  sinceridade  c  da  clareza. 

Ninguém  achará  nela  a  nola 
falsa  porque  vela  ludo  c  espontâ¬ 
neo.  Qucni  a  conhece  bem  sabe  que 

uma 


ANXA  MAGNANI 


Jrutas,  cstdtumhas. . .  Num  conso¬ 
lo,  na  entrada,  vé-se  uma  couve- 
-flor  dc  louça  dc  uma  cór  verde, 
inofensiva. 

Dizem  os  seus  adversários  que 
ela  dclcsta  a.  juventude  e  evita  ns 
comparações  com  as  colegas  muis 

-j  f  I  r  t-'  nr<.'(i 

7iio  fisico.  È  uma  maldade,  eviden-  béin  cslc  aspecto  do  seu  íernpera- 
temente.  Anna  Magnani  possui  mento  desmente  a  acusação  de 
uma  beleza  plásticaiqiie  o  cinema  aversão  às  colegas  mais  jovens  e  á 
não  favorece;  sen  rosto  na  realida-  mocidade  cm  geral.  Êsses  retratos 
dc  c  diferente  daquele  que  aparece  são  a  história  da  sua  vida,  rcprcr 
na  tela,  menos  assimétrico,  mais  sentam  o  avançar  da  idade:  um 
macio  c  luminoso.  icsicmnnho  do  Icmpa  que  passa, 

"Represento  —  confessa  ela  Magnani  não  quer  es- 

mcsina  —  uma  preocupação  grave  uonder. 

para  os  operadores.  Não  sabem  Neste  momento,  seu  programa 
como  fotografar-me.  Um  ângulo  dc  trabalho  já  está  pronto.  A  atriz 
errado  c  logo  as  sombras  que  tenho  dedica  algumas  horas  do  dia  ao 
abaixo  dos  olhos  se  tornam  bôlsas  estudo  do  cnrédo  da  fita  A  Visita 
grotescas.’*  "Tenho  muitas  limita-  que  rodará  no  ano  vindouro  em 
ções  —  continua  —  sobretudo  a  dc  Hollywood  com  o  diretor  Peter 
tolerar  os  cretinos.”  Broolc.  Dentro  cm  breve  começará 

Entre  os  ciptinos  inclui  al-  com  Monicclli  a  película  Risadas 
guns  jornalistas  que  escreveram  de  Alegria  baseada  num  conto  de 
A  sua  casa  reflete  aquele  tem-  coisas  atrozes  e  gratuitas  sôbre  ela.  Moravia.  Além  rios  enredos  das  pe- 
pcrameiiio  çomph'.ra  que  lhe  per-  Jiidh-iduos  dispostos  a  acreditar  (e  Uculas  que  interpretará,  dedica-se 
mite  ser  nnifi..yrande  atriz  c  «.5  vc-  escrever)  que  Anna  Magnani  tem  a  outras  leituras  e  particularnmi- 
zes  lambem^  V ma  mulher  detesta-  intenção  dc  destruir  o  Coliseu  c  de  te  á  história  das  religiões, 
rcl.  cóhio  "‘dizem  suas  amigas,  queimar  Roma,  como  Nero.  No  seu  Há  pouco  descobriu  o  budismo 
Eiilrc  q'uaclios  dc  rulor  ciicnnlraiu.-  apartamento  na  Capitai  italiana  e  n  metempsicose.  Não  se  interessa 
-SC  outros  que  não  tem  nenhum,  hospeda  um  bom  número  dc  gatos:  muito  na  narrativa.  Os  rommices 
hihclòs  e  objetos  dc  qualquer  tipo  clcgcnilcs  galos  brancos  dc  Ankaru  a  aborrecem  c  prefere  ler  peças  de 
e  forma:  gatas  c  cães  dc  ccrámicu,  c  galos  vagabundos  dos  telhados,  teatro.  No  conjunto,  vive  afastada. 


Ela  gosta  de  todas  e  cuida  de  io¬ 
dos,  impar  cialmentc. 

As  paredes  désse  apartamento 
estão  cobertas  de  retratos  dela, 
alguns  assinados  por  pintores  ilus¬ 
tres  como  Eleonor  Fini  c  '\tespigna- 
ni,  outros  pintados  por  obscuros  e 


preço  pagou  . para  scr  o  que  c 
grande  atriz- c  uma  mulher  infeii- 
eisy.iiiia.  Ela  não  tiosln  dc  laiar  na 
sua  vida  particular,  nus  muitas  de¬ 
cepções  sentimentais  c  iia  sua  dor 
dc  mãe,  que  cada  dia  sc  renova 
vendo  o  filho  deformado  pela  po¬ 
liomielite. 

Não  tem  um  temperamento 
simples  nem  fácil,  mas  também 
vão  è  nervosa  e  carrancuda  co»/o 
muitos  criiicos  mundanos  escreve¬ 
ram,  nem  siia  linguagem  consiste 
naquela  série'  cie  palavrões  que  o 
público  lhe  atribui.  Anna  Magnani 
iem  imaginação  viva  c  resposta 
pronta:  .sabe  manifestar  com  nma 
frase  breve  e  séca  ns  caractcrisli- 
cas  da  sua  índole,  definir  unia  pes¬ 
soa  ou  descrever  uma  situação.  As 
rc:.cs  é'irônica,  dura. 


Dons  bnnitaa  criii<;õea  <Ie  n.  Sairarâny  para  Tinlle!i  cie  cala.  A  caquerda.  mndêln  em  orcanili  br-incn  com  apliracõea  de  hnrdadn 
crn.ann  aviiil-marinhn:  aala  lieciri^mcnlc  rodada,  corpo  com  crande  eola  e  nriirinal  decote.  A  direita,  Tc.stidn  confeccionado 
em  otoman  amarelo:  aain  ampla  rom  aplicaçõea  de  guipurc  amarela  na  parle  da  frente  c  barra,  corpo  todo  dc  guipure  —  ISII) 


AL-CAPP  e  BOE  LUBBERS 


TIMHA, 
MiMHA 
FILHA  ^ 


NAOSiEI  COWO. 


oooMSBy;  pobre  homem 
aquêle  posto  bonito  I 

l-CaüE  TINHA - .  ^ 


ADAO  ESTA 
...APEHA6  RES-. 
PIROU  FUMA*  1 


O  sR.coowsey 
TIROU  O  ADA'0 
DAQUELE  , 

,  INFERNO.'  J 


DESFILE  A  10000  PÉS  DE  ALTURA 


L.m  m  r.iuwji.iR 


tzveB/cri  cyAi  I  'íjTo 
r  tM.a  me  sc^u 

(cíe  c  A  ■'õ  ‘  A  <  c  *10 

[Cc-i^eç  ■  SoiJCTcfnf— 


irrrr  ,%  priinrir.i  uhI.i:  rrf|iirr  pljivtírn  hrlr/,í  r  rxprrirnriii,  i 

'»!  (Ic  nmn  mnnliínli.i  mhrrl.i  ilr  iir^r  r  iiiíll^prii^iu» qiir  n\  tnorlrlo% 
1  rrrt’ir«i  r  l.unitr  Lhitr»  a>  ihus  ücUs  i|iip  rcAlhar^ni  r^9a  prufza 


III.»».’  h.?m  r  |  irrí.i 

o  rr.ili/.t  .1  riHMiii  iu  -  «tr 


TEATRO 

MESBLA 


tefei### 


wm 


os  DEZ  iMAXD.IME.\roS 


CARTAZ  TEATRAL 


Augusto  Maurício 


Tealro  Giiiáslioo 

HOJE  ÀS  20  E  22h30m 


Jit  r.^írí  litf  Viijtn  no  Hio  *t  vo/npnnhitt  oi 
nhottn  ifflo  imti^stro  I  iirotc  t*ttirn  ftfitn  tiinn 
rxfttrsno  no  SitÍ  tto  Pnty,  p  tjttp  Irrp  inr4*tn  f»i 
jniip.iro  úfliiuo,  (.hr):nti  trmin  niiuhi  ao.i  nitfir/i»* 
o  rinrío  í/«M  oitittifyos  cnntfuistntios  pt$t  t$utns  ns 
;/r«ç«M,  íHtiip  foi  rprploftn  voto  ija  #/»•- 

aioíi.íírrt^^õ»*^ .  l/r  oftrr^o  r  siunintin» 

l.eroit  I  ifpotp  /*itii'#í  uar  ptrut  o  totnthin 
tio  l/r:  PpÍ\p  l*oh:n,  siin  fifbté  p  pstrrhi  tio  fifujoti 
JnrfiP.  ,UiiMrf/»  /r.^fo/ui/o  hiimorinto  tto  ipntto  r  nu 
rótiio»  o  ròuiiru  Mnnuln,  /r«riM.  titrnt^tio.  itnpritu 
riourti,  115  vetÍri*J.\  llivtt  Keipr,  TerrspJ  /.ari/í* 
tiiin»  Amôiio  liiheito,  05  n/ílrr.i  Jono  Hputifc  c- 
Potfro  ívâ.  u  mtifíivo  í)imitrius,  Dêvio  Paivn  ront- 
nun  orquestro,  e  um  itumer.oso  firupo  r/r  girlA» 

A  vingem  artistirn  esteiuietuse  ti  tris  Kstn^ 
tios:  Hio  iirnntlé  tto  5ii/,  Ííftiittt  Catarina  r  Pont- 
uá,  partindo  de  Pórto  Ategre,  de  onde  pnssott 
pnrn  Hio  itrnndp.  Pelotas,  Hngi,  />om  Pedrito,. 
>nttittí  Ana  do  lAvromento,  Uruguaiana.  Alegrei c,, 
jWnrífr.  Cruz  4Íin.  Passo  Pundo,  GATinx  do 
Stit,  Lagoa  Irrmeiha,  Vararia,  l.njes.  Itapu,  Pio» 
rinnôpolis  e  Citritibn, 

Dísseoins  Jorge  Murud,  u  quem  enrontra» 
‘mós  no  Cirva  de  Mnsron,  un  noite  dn  estrêin, 
tfue  h  e.Yfursno  teve  rnniter  triunfal,  (t  pultliro 
e  as  nuturidmles  administrativas  das  ridades  por 
onde  passou  n  varavnmt,  alem  de  pri*5/í|tí«rrMi 
os  espetitrulas  vooi  tt  sua  presentea.  Ituuunuigen’ 
vnot  os  nrfistns  de  todos  tts  tnnneitns.  i>/f'/»H'r*a* 
dodltes  Irmiunnt^ns  r^^/oarfi5,  orgauizando  festos 
em  son  honra,  .lo  nuiestro  I  ivente  Paiva  lo* 
servido  um  hanquete,  organizado  petos  iateler» 
Ittais  gaiivhos,  rotu  disrursos  rougralutalôrios 


ç»ío.  rerehru  o  emprexàrio  uma  esparg  de  prata 
•—  simhnlo  da  nniizndr  guii^ha.  \  ’* 

Taothrm  rm  ('.uritihn  n  proiet^àn  dm  ram» 
panhin  foi  aamirafr .  4  vunvite  do  Prefeito  da 

Capital  iMirnanense.  iiii  nrc/frii:«a/a  pel.o  elenro 
de  I  iretilr  l*tiivn  um  ilr\ttle  vntnoiaiiisco,  vom 
u  apiesfutui^âo  de  Ulm  o%  e  e*t  *da.\'  de  samhn, 
t  ulmiiinndo  a  fi*«M  t  uai  a  iiprrM*ariii^'éi}  da  HnL 
nha  do  CnranvnI  t  uritihnito,  *' 

(.'iini  «I  li/aaciíu  arrí.Wira,  rri  r/aaatiM 

Jorge  Murnd,  que  uno  poderia  ter  sida  aie//j<»r. 

hem  iafr>trm/i)  rrii  .«aii*  ta» 
relfts^metSgceu  t/s  mais  fraaiiiT  elngins  dos  Jor* 
UiíU..dd^.'llfcnlidude*  rí>ffi«/fi5,  Drise  raiva  foi  a 
esitèla.  pHfJeita.  hrilhantla  nu  toilos  im  aioaira» 
5im' /)rr.«oa(u  rai  iraa.  .1  ;iro/iÓ5i7o  des¬ 
sa  artista,  disse  .intônto  Onaire.  no  i)iÁrin  Je 
i\oVfrÍ9i^|-,^«  /*i»rro  Alegre:  —  **t‘aj  Ütise  Paiva 
7*.ríP.*  '*  r'ar/)i>  «'tjífc  ffitÍ5i- 

moianiriiírv* ‘^mní^  .tti* 
'íix:- rosto,  a  expressão  da  aiihta  nata, 
l.alqr  aura  .  l/a  trafrn  de  revista,  quej*  tipnreva 
fooi  puiautía,  gror^a  e  heteia.  i)  pòldivo  qua 
vooxparvveu  ao  7Vafra  Mnrnhn  sooht^onsagrá- 
da  e  eta  hem  o  lueterru" . 

Viia  'aii.i  vaiisntnm  ■ouprê^n  r>.4>v 
dn  nns.\o  rontnnie  gniirhu.  Siio  elos  ifdi'  reronhe- 
vimento  do  r«/ar  rvai  dn  hehi  atriz, 

-  '•i.ogmrnm  #;raaf/r  mo  esso  dutnuip'  n  rÀrar* 
*iia.  Jtttge  Mtitu/l  fèlt'  o  vonfvs^nur^yonlturiau’ 
do  a  snn  ptoierhinl  ai»a/i*.*/fa i .  Hiva^keter,  Wa« 
otilu.  Ivnnâ.  vntini  todos  ctemeotos.  que  ligu* 
taram  aa  >ífaa#/«'  eino  o,  que  levou  às  praça*  i/ii 
>ul  nin  pomo  tlu  revista  tio  Hiu  f/r’/anriro. 

fl  Hotov  de  i  itenfe  Pnivn,  vompa.sift/r  hra- 
sileitt/  th  suve^sti.  nutur  th*  tantas  músivas  qitfí 
funlani  i'ia  aa.^^iM  ouvidos,  raraa  AVt*  MftrÍ4, 
Kxjliaçúii  ü  {(jhiii,  tantas  outras,  fhoti 
na  la/aitrciçifti  l/a^  nossos  irmãos  do^Sul,  qne  n 
tiveram  no  sen  Indo  durante  uma  tingem  i/t 
'ivsta. 


clr  Pcler  Ustinov 


A  COMÉDIA  DO  ANO 


Rescrrvns 


HUhrle<(  Â  rendA 


TICATUO  OE  BOLSO 
rolofoiic  27-3122 

»  mf<i«  de  «Hcesso  —  320  Bcpreiientacó*» 

2  últimos  dias  de 

'Infidelidades  em  Petit-Con 

Comedia  de  Aurlpiar  Bocha 
JIOJE.  AS.  1S.15.  AS  20„3U  K  AS  22,15  HORA 
HOJE  e  AMANHA.  rcsperal.H  ãa  16.15  horas, 
rediieidos.  JlIA  2.3  :  Estréia  dc  "ESOVINA  PER 
de  Prlestle.T 


'Ansioaàinente- esperado  c  n»nra  proframadn  rnm  iima  eslréia  espetacular  marcada  paro  « 
dia  23.  •  filme  do  Cectí  B.  de  Alille  serã,  sem  dúvida  n  (traiidc  nlraçfiii  da  próxima  semana 
e  de  múllas  outras.  Na  fnlo,  uma  cena  da  empolfante  reali/açâo  dn  filme  que  custo»  milhões 


Gernhio  Qiwiro 


AINDA  NAO  COMECEI  A  LUTAR 


(.'fiifiii  it  /i/ijfe  /nl  rotliitío  /Kl  /.'.tpMii/iK,  u  ftrn-  , 
'httnr  iiíi/irKK-.ve  i/e  itl/ilimtts  ittrhi*'^  r.s/iôutx  r/itv 
t  iifttrotmlity :  l*uf  ía.mi  /'iiriKi  f.ts 

Aiiiiri'  de  leiliroii  »e(/i  iniiiliii.  mtiiiiilft  iiiíer- 
Kl  •'frr/ii  <><.  1‘iiiiwiillii  (.'/iiiitet  (',i>(iurn  i  iiiii  lleii. 
Kiiiiiii  I  roiiLliii  i/ie.i;ire.t*ii'ii.  Oiilrií.t  rim/ieeii/iM 
riiiie».  /iiM  roiiin  fvlrr  ('.iifhiitg,  .Marltnnnhl  C.ii- 
rrv  e  lithi  OVInV/i,  lêiii  pnrliiipni;no  i/e  mrnur 
r/eitiiqiie. 

Filme  pitril  piililiio  o/ieriíi/ijniíp  em  ligrõi.t 
hiilóriíof, 

Fifhn  ifatiiti  —  Direçíu  de  Jo/iii  Fnrroir, 
Frtidttção  de  ^timuel  líron^toit .  Hoteiro  de  Jnhti 
Farrmr  e  Jei.í.v  l.anky,  Jr.  Música  da  Max  Slei- 
ner.  Principais  iiilrrpretes:  Jtahrrt  áfffclr.  f.7mr- 
/es  ('.iiliiirn,  .Miirini  Puiun.  Beire  Daris,  Jcan  Fier- 
re  Aiiniunl.  MarPonnld  Carry  r  oiilrot,  Warner 


Sempre  hmiie  na  iipeiní»  de  produção  d.t 
11  m ner  llrm.,  iim  liipnr  pnrn  ns  /ilme,  liineni- 
firns.  Cimtii  mewnii  eivi  rnm/iiiii/iKi  inm  n. 
melhmes  hiiigmlini  reiilitndas  peln  riiiemu.  Iiiis 
rniiiii;  A  lli-liiria  de  I  niiii  l'.i-leiir  e  l.oiile  /•d.i. 
I KIIMI  II  \ida  dii  Hr.  E.irlieli.  k«  dni.s  primehos 
rnnimulo  fum  <i  parlieipnçãii  de  l‘iiiil  Jliiiií  e  <i 
úítimn  cnm  Fdienrd  Holiinuin.  cnmn  iiiiime- 
rri.í  oniriis  reidizm^ões  i/iie  lirernin  iiii  >eii  reiii- 
;io  II  prenriipncãii  de  relrolar  rnm  lidriidmie  n 
e.rijrêiiiKi  dêsfe.s  liiimein  cilebres. 

I  ieriim  depois  miiilns  filmes  liiiiftáfirns  on¬ 
de  II  uiilcniiridade  dos  jiilns  r.  dnt  persimiigens 
i;iie  inierl  iilham  no  nrgumcnlo  rin  Irrada  pnrii 
n  ficção  dn  irln.  Todavia,  era  sempre  re.tpeí- 
ím/ii  a  integridade  dessas  produções,  rom  a  an- 
sêiicin  de  propaganda  nu  dc  finnnriíimenlo  alheio 
n  rcníizaçân  desses  filmes. 


uma  comédia  musicada 


condicionodo 


ESTREIA,  2.’-FElRA,  DIA ',21.  AS  21  HORAS 


Cinemas 


TKATRO  RECREIO 

Rua  Pedro  1  n.*  1 
ESTREIA  DIA  1.*  DE  ABRIL. 

VICENTE  CELESTINO  -  YAR4  SALES 

e  sua  Companhia,  na  linda  peca 


■t.S  I.OCCURAS  IIF.  Mn.  JONES 

—  Rex.  Ipnnemn.  Bocnloen.  Tl- 
JMCB.  Ssnt»  Alice,  Al<iducelr.v, 
Leopoldiuu  e  OUeon  (Niterói). 
r.eapresentftcSo  Ainericaua  — 
Comédia.  Com  Iteil  Skeliun. 
Livre.  Iloriirlo;  14  1<  —  16  ü 

—  18  h  —  20  li  c  22  h. 
AIIUTKES  IIO  .MAIl  —  Hoyal, 
noulien.  Paraioo.  Oriente,  Fe- 
nlin  «  Sta.  Ccellln.  1'rodiicáo 
.Cmerle.tua.  Uramn.  Olre.cào  de 
Haimoii  Joiies.  Com  B  u  r  r  y 
Siilllvsn.  Pelrr  Grave»  e  G1I.-1 
Hall.  tmp.  ale  14  anoa.  iPra- 
Crama  duplo  i. 

ASCENSOR  1’AIIA  O  CAIIA- 


i\oTí(:i.is  nidu  Fs 


O  FILHO  DE  DEUS 


<1  piimciro  eqnivotn  de  .lidm  Paul  Jone‘  » 
dar  II  impressãn  de  ipir  u  produtor  Samuel  llronii- 
inn  cmisegiiin  finaiiriamenin  da  Marinha  nmeri- 
innn  para  glnrijiear,  na  tela,  nm  de  sens  maiores 
vnltns,  Issn  panpte  ii  pnilngn  r  k  final  requi- 


l.a  Dolvr  Vila  atingiu  qnnse  o  primeira  hl- 
Ihàii  de  hilhelerin.  no  mesmn  tempo  que  dn  e.v- 
letinr  rnntinnam  insistindo  para  ii  aquisiçán  dn 
lilmc. 


OHtíInal'  de  GILDA  DE  ABREU 
l'ma  peca  para  as  muitldõrs 
PREÇOS  POPULARES  —  Sessões  ãs  20  e  ã.a  22  horas 
.Vesperais  ã.s  5.ns,  sábados  e  domingos,  ãs  16  hora.s 


JTftnrPía» .  Diama.  Coai  Jtínn»  i 
uv  Murrau  fi  .Mitorlci*  Ruiit^i.  | 
linp.  m(i‘  I!$  unu&.  Horúr^o:' 
12  li  —  13  h  «iO  i»i  —  i:»  U  :iü  lu 

we  ti  li  **  yi  ii  ^0  UJ. 

.4iNi).\  .\ui  i.r» 

T.\l(  —  sbo  Liii».  Pre^idenie,  { 
AJtiJcft.  LeUlgii.  Amértru,  CuU*| 
lofU  PiU  «CatXÍMi|.  rJiXlDÇtiO 
.\niertCDHn.  Drftmit  de  Amnr  e 
Ovierrn.  DirecMO  Ue  Jolm  >'ctr- 
row.  Com  KoDcri  âtark.  Mu* 
riftu  PAV.IU.  Cherlex  Cobiirn* 
Erm  0’llrlfn,  .MitcdonaIU  Ca* 
rey,  Ji*an  Plerre  ALinlunr,  Dn- 
vkl  Furrar,  Peier  Ciialilng,  Su-i 
{VBiix.  Cannalcfi  e  Bete  DavM. 
ln»p.  10  xnpk.  Horário;  H  h  — 
16  h  30  m  —  10  h  c  21  h  30  iil. 
fAVALBIllÜS  DA  IIANÜKIK.^ 
NICGRA  ~  Copacabana»  IMo- 
ilnçAo  Americana  em  rõre». 
Drama  «lo  OeMe  Anierlcano,  | 
.Dlrccâo  de  R'a.y  Enright.  Comj 
‘.Mullc  Miirphy,  Brlnn  Donley.l 
-Curtis.  JtlarKBrite  Chap*' 
inan  c  Scoti  Bndy.  lm.*atA  M 
anoa.  Horário:  14  h  »  15  h 
40  m  -*  17  h  20  m  —  Ifl  k  — 
20  h  40  m  e  22  li  20  m. 
CALIFÓRNIA  — .  Art-Pnlâclo 
lAIcler),  tteaprrsentacão  Ame¬ 
ricana  em  côrea.  Drama  do 
Oeiste.  Dlrecfio  do  John  Fnr* 
row.  Cnm  Ray  Mlltand.  Bnr- 
bara  Sianwyck  e  Bairy  FlU- 
aeral<l.  Imp.  nté  10  nnoo. 
DUF.LO  Ui:  TITAS  —  A7teca. 
Rio  Branco.  Popular,  Nacional, 
Rlvlem,  Art-Pal&flo  «Tljura», 
.Méier.  Rcçénclo.  Guaracl.  Ro- 
RBilo  c  Mello.  ProduçAo  Ame- 


Jrnu  ttohin,  Pirrre  irrmry  t  Aoe/.Voe/,  lrò% 
fiulêntu  os  ,  vrtfrnnon  ito  riuriiiM,  r.stâó  filmantlo 
Ü*  \  rlrruiu»-i  tlirighto  por  Cillrs  Grungeir. 


Jo.x  th  "rirt  Niiii  para  ahvrturn  r  vnvftrnoirnto  tta 
litn,  t  onsviiitintlt/  íirnr.  vota  isot,  o  impiiiii»  tto 
cxprvtutior  tlitiuir  tios  fatos  hiMÒri*  os  oa  roíuan» 
rentloH  tiuv  figuram  uo  argumento  rinematogrà» 
fito.  Par  sua  ve:,  o  hom  ortesauato  ilo  lilmv 
thoia».xr  von.st/fotrmvntv  tom  o  nieiaiUMUo  tio  ar» 
guoivnin  (/♦!  John  Vittroiv  e  jr.iit  Luxltv,  Jr.,  toilo 
èh  pfvovupatlo  rm  uiirtijr  unia  strív  ilr  rpiiô» 
fliox  histnrivas.  tia  niatirira  uwi%  fria,  xòhir  n  pla¬ 
teia,  Lm  nenhum  motnvufo  a  inlrnxitfath  tio  Ja» 
rrm  rsrovr.i  que  i7D*u«ti  «O  fiiOM  alto  posto  Hn 
Marinhn  umrritantt  rousrpur  vhvgar  nic  o  pu» 
hliro,  Prnvàvrlmrntr  par  thfrito  tio  /»ró/irio 
urgurnrnto,  que  r  r,\-crsnivamejttr  ínÍlnrinnâTÍo 
th  rpisótlios  srtn  iiufiortàuria  pura  plateias  r.s» 
Irnugriras,  ,, 

L  suhtân  a  popularitlniltt'  ih  Johii.’J*uut  Jtme'4Í 
vnrno  figuraélíislôriva  nas  I^Toilo.s  (  tiidoy,,  Lvt^ 
flrrtÍrmrnte^'o  tfrsrunhrvimehto  th  proezas'^ 

como  hamrm  ilo  mor,  o  thslign  tie  outros  piihli* 
rns  qup  nno  srln  o  7*í/m?ii*m  ii  frieza  tin 

míer/ire/dÇrto  th  Huhert  Sfarh  prepulirn  tle  mui- 
to  n  /lirçrt  An  personagem,  que  neressititvn  th  nm 
Erro!  Vlynn  tle  Itti  qiiínre  uuo.s  atrás  a  fim  th 
veurrr  n  apatia  Atts  seifuênrins  em  que  a  romlm» 
liviAtuffi  ^orrrWni  tio  herói  está  ansvnte, 

Como  II  f/rreçiTo  th  John  Porroiv  ateve-se 
qitnse  que  e,\rlu.sivnmente  à  lunnntent^ão  tle  t/m 
tute.xaaatn  cot  reto  e  itratlêmirn,  srntv-»e,  por  sua 
vez,  nns  tlemais  intérpretes,  //  /i7jrrr/oi/e  th  rntln 


Reservas:  57- 

Apretnila  em  ciurU  temporada,  ■  no  I.®  ahow 


»  filme  Dortirn  f  inale,  sòbre  Cln» 
retir  Petarri,  Para  a  tlireçuo  ilo  tne.smo,  foram 
iifterpelatloA  Or.sim  If  elhx  e  Vittorio  íh  Sira, 


JORGE  VEIGA 

'■o  carienturlita  do  samba"  no  2/ 

ILKA  SOARES  e  BI  El 


o  Circo  dc  3I0SC1111.  liistal.Ada  no  iMHraennázinho,  continua  sen¬ 
do  pniito  de  atração  de  crande  ptihlirn  de  todas  a.s  idade.s.  A 
par  dr  trahalhns  actisticis  magiiiticos,  imprcssinivanles  até. 
realizados  por  figuras  ria  .maU  larea  pro.icçãn  no  xénern.  h.á 
animais  amestnulos.  eptre  os  qual»  câc»  que  .locam  futebol,  11 
um  iirsn  qiic  passeia  pela  pista,  de  putinclr.  de*  hicicirla  e 
lamlirrta.  á  vista  dn  seu  domadnr,  Ivan  Kniidrlatseyi  Nn  cliché, 
n  Gnsha  (Jnrcitn),  eni  sua  tiiiiilirela.  deliciando  aã  criançax 


(.Innde  .tnlanl-l.nrii  se  rernsa  n  nssiniir  0  seu 
liilimn  filme,  .V<  liffiaias  dê  São  Krsncisrii,  e.v- 
Irnidn  dn  rnmiinee  de  fJunrnninlli-Hanihini.  A 
.«/UI  reeiisn  i  deridii  nn  fnia  de  qne  n  rensnrn  rnr- 
Imi  miiilns  eemis. 


DIA  25  ;  Ar.T  Barroso  apresentará  0  ahow 


OS  QVF!ilDlNS  DE  lAIÃ 


Fddie  ('.onsimiltne  q  Frnnçoise  jfriionW  fa 
rãn  .Uin  filme- nn  Tnrqnin,  gnjo  lilnlq;  ferã^Um- 
hiii.n:  .77  ti.. 


pn  rearn»  ris  Rus  s'fliicira  Cam¬ 
pos.  em  Copiicabana.  No  próxi¬ 
mo  dl.i  ''.4,  outro  cartsj'.  s1l  e.«- 
isrS  —  Drrolwcdo  «o.AweKcn  rin 
.siií.  original  eiiif  ronVà  'com  mal» 
il»  vinte  arllstss  em  ”ci;na.  >' tef* 
miislea  dr  Genl  Marcondes.  Oa 
íicnrlno»  sSo  tle  Ded  Bourbonsls. 


A  cantora  poniiguésa.  Mnrin-cla 
Graça  _esis  sè  dcspedtndo  do  álo 
e  cio  Btnsll,  com  .sua  stuaCHO  ua 
revista  de  J.  .Mnla  e  Msx  Nimcs. 
l'oi  qiic  r  Jtoir.  em  rena  no  Car¬ 
io.»  Gume,.  Quando  lermtuar  seu 
contrato  rnm  s  emprc.sn.  Maria 
da  Graça  Iniciara  uin.v  hniga  ex- 
ciirsAo  pela  Atrlca  Porluguí.sa. 
Antes  de  sun  partida,  a  coIOnla 
porliigné.sn  do  Rio  prestará  á  ar¬ 
tista  uma  grande  homenagem. 


TEATRO  K 

(Dt  6AO  PAULO) 


Mnrin  Felis-  esin  jilmnndn  nn  Cidade  do  Mi- 
n  pelietdn  l.a  C.nrarnrha. 


O  filme  I.r»  .Viiiatils,  de  I.oiiis  \fnltt,  foi  pre¬ 
mindo  no  Jnpiin,  romn  sendo  n  melhor  filme  es- 
irnngeiro  do  imn. 


SÓ  2  DIAS  PARA  VER 

“CHAPETUBA  F.  C.” 

dc  Oduraldo  Viniina  Filho 
HOJE.  AS  20  E  AS  22.30  HORA.S 

_ _ Riift  Slfiiirirn  I4!t - 

UU  28,  em  Nllerôí  :  '‘ELES  N.^0  VSA31  BLAC  K  TIE 
Ingressos  à  renda  (1 


Nn  fim  do  eorrentrm^s  dererà 
Oi»tre:ir  en\  pavHhÂo*  próprio  nm 
Asviildn  PreslriBUte  V/ir^fa»  o  Gir¬ 
ino  TlhnDyl.  São  68  krtlslKR  qiim 
dirfrtlrHO  o  público  carioca.  Sào 


/.sfi»/sn  Gabar  ventieu  a  própria  autohiogrn» 
ao  Mrl*air'i  Majta^íur.  por  100  mil  rlólare^, 
ahgres  peripévitts  farom  narradas  por  Çeohl 


A  temporada  üq  EfttVidlo  A  uü 


in«.  mnlnbarlRifts,  cnflní.  uirí  dc^<* 
íllr  de  números  Interessantes, 
entre  n«  qujils  figuram  on  do 
próprio  Tlh/inyl.  rnm‘vtini  maeU 
cni  extvaordlunrlas.  Um  espeta- 
que  douum,  por  certo,  com 
a  ntenrAn  de  adultos  t  crianças. 


rc.<iRO.  nprcarnujidn  n  satirn  dn 
Henrique  rongeiti  Somei q  em 
RoIiV-àoJ/.  PúbUen  numermo 
pnlaude  com  entusiasmo 
Duvnl.  nelse  Lurltíl.  An«l;í  Vll- 
ton.  Cilo  Costa  e  aeuí»  isompa- 
uhelro^  df  elenco. 


rccfto  de  .Tohn  SlurRe.n.  Cnm  | 
Kirfc  Douclna.  Antlmny  Quinn 
e  Cíirol.VH  Jonc*.  Imp.  até  14 
finos. 

LLAS  41  LKKM  t  tAS.VIt  — 
Meiro  l'iu»ífio.  Metro  Copacs- 
bana.  .Metm  THuca.  Pax,  Rl- 
ramar  r  Palácio  KlRieuôpolla. 
Produçáo  Americana  em  Clue- 
mascópe.  C  o  m  ê  üm  AmoroiíA. 
Dlrec&o  de  Charles  WaUcu. 
Com  Üavld  Ntven.  Shlrley 
MsrLalnc  e  Giç  Voung.  Livre. 
Horário:  14  h  —  16  li  —  13  h 

—  20  h  e  22  h.  No  PaMielo,  a 
partir  tíns  12  h'. 

.MLRCADD  PltOinilU>  —  im* ' 
\xér,o.  PrndtirAo  Amcrlruna.  1 
Drama  PoUclnl.  Ulreçâu  cte 
Enín  Krr.Hhner.  Com  Yalc 
Wexler.  .lonatUOTi  Ha/e.  Mor¬ 
ria  MlUer  e  Abbjf  Dallon.  Im. 
alá  18  anos.  HorArio:  14  h  —  | 
15  h  40  f>i  —  17  h  20  m  —  19  h  , 

—  20  h  40  m  e  22  h  20  n;. 
M\TAR  KHA  MINHA  PlHíU.S- | 
SAO  —  Rayal.  Eng.  Deiura,  • 
Roíillrn.  Paraíso,  Oriente,  Pe¬ 
nha  e  Sta.  Cecdta.  Pradiic&o 
Americana  em  rlnemascope. 
Dramn.  (kjm  Mark  Sievena. 
Forreíl  Tncker  r  Gale  Rob-  j 
bina.  Imp.  Ate  14  ano.s.  'Pro- 

.  grama  duplo  i 

MATI-MATICA  «.  .t.MOll  I»  — 
FlórUln  íCoparabonaj .  Produ¬ 
ção  Narlonal  em  IHtra.çeóplo. 
Dlrcçfto  de  Carlos  Hugo  CrU- 
rjen.epn.  Com  Sur.Anu  Frcyre 
e  Alberto  Ruachel.  Horário;' 
14  h  —  10  li  —  IR  h  —  20  h 
e  22  h  Livre. 

O  IDDI.D  im:  CUlHrVI.  —  P.1 
láelo,  Rotv.  K5kve  Tljnra»  e 
lmper,»'or.  Produção  America¬ 
na  rm  cliiemavrope.  Uramn 
pasÃlonnl  —  I.^reçAo  tie  Heiuy 
Klni.  Imp  ate  14  anoa 
Horário:  14  b  —  16  h  30  m  —  ' 
m  n  e  21  h  30  m.  | 

l>  VALK  DAS  PAIXÓFS  —  Vl- I 
iórt.\.  Produção  Americana  em  | 
Cluemaarope.  Drama.  Direção 
de  Henry  Kin^,  Com  Rark 
Hudaon.  Jean  Stmmoua.  Doro- 
tUv  MgGutre  r  Claude  Raint. 
Imp.  ate  to  anoa  Horário*  14h  : 

—  16h  —  IRh  —  30ix  e  221i 

i).S  liAIlBAIlOS  INVAni:3I  A 
TERIlA  —  PJaea,  AstórU.  OUn- | 
ria,  Ms.trotc.  Colonial.  CnsMuo  * 
Ma*:*  e  Bra.alt.  ProriuçSn  Ame- 
fii-sna  em  Clnema*iCope.  Dra- 
n.a  p/eiJrio-rlen.-4Ueo, 

MS  REIS  DO  r.iso  —  Odeon 
8bo  Jtvá.  Mlrarnnr  e  Mndiid- 
R^f^ircAentarfio  .Smerlrana 
Comedia  com  o  Gordo  e  o  M«- 
cro  1  rAro>  Loiubard.  Wtll 
Rmer*.  Harry  lanrrion,  Jean 
Harton*  e  Turptn.  Horá¬ 

rio*  14  h  —  l.i  h  «to  m  —  17  h 
/rt  m  —  19  h  —  2ÍI  h  40  m  r 
22  h  20  m. 

«M  ANTO  M\IS  QlLNTf:  MK- 
1  HOR  -  RJan  e  Carlorn.  Pro- 
riuí  ftii  Americana  —  comádla 
nirerio  de  Hlllv  WUder.  «'om 
Tonr  Curtia.  Marilyn  .Monrne 
e  .taríÉ  l.,eminoii.  Ha^pftrío* 
14  h  —  áfi  h  30  m  —  13  h  e 
21  h  30  ni.  Tmp.  alê  10  am>e 
VI  \  LI  A  E  VOCL  — 

Gpp:.T  Botafoioi  e  C.iniao 

■  Coparabana  Produção  ítalla- 
n.a  em  fóre«.  Comãdla  romãn- 
•‘.ra  Cem  Mnrpa  Ann*tn  e  Al¬ 
berto  Forrtl.  Imp.  atf  ift  ann» 
Horàrifi*  14  h  —  16  h  —  Hl  h 
70  h  e  7'J  hora». 

DF  AMOR  —  Art- 
-P.iLDi-j  iroparabana  .  Pro- 
dueírt  traliana.  Comeri.a  .\n;n- 
rn«a  Direçio  de  Fr^ncA  íef* 
C-iT*  M«r!«a  4l./*s  . 

Stnr  Marvfe»'  1*  k  pr.rr\^  # 

ra«"‘-  Ferrar;  Imp  U 

■AO». 


(t  notu  filme  tle  t»iutietia  Mn.iiun,  l.a  Ra 
g.ir./.3  in  >eiii  Vrlilíiialr.  /oi  npresentndo  em  fíer 
Hm,  nhnnçnntiti  muito  suvesso. 


Ihvis.  por  eve/n/»/o.  que  rrnparrve  em  dua*  re» 
nas,  opresentft  fo</i>,«  oi  defeitos  th  nionUre 

aacrêe.  fluotlo-nos  nma  Catarina  II  à  sim  mttneini, 
vorn  o.«  t onhet  idos  frr/qtte«  dn  efríi.  Jtau  Pirtte 
Aumonl  faz  um  l.uis  Xí't  mais  atitèuiivo  do  tpte. 
iiquèhs  ifur  Itnllxivood  ronveni  itinou  »iiii//*ír* 
•lirt.a.  puis  juln  todo  o  xeu  ditilogo  etn  jraurês, 
enquanto  Hvtte  Hat  is  esmeia-se  eot  detalhes  pu» 
Ugloius  th  aulentieidffde  dnndosu... 


lEATRO  S.  JORGE 

em  Babv-doU” 


rerrn 


.sm.vnli.V  siTá  0  nitlmn  tUn  ria 
rvvltt.a  t’oii  ú  r.ua  rie  l.ambrein. 
no  pslfo  rio  Jsrdclt  Terminará 
stin  fàrrolrn.  complcisndo  o 
qiitntn  niés  df  rartn/..  Já  no  rils 
34.  Gtlsu  Bóscoll  enccniirá  O  Eio 
rm  Slrip-tease.  com  F.vllásio 
Márrsl.  noslndá  Ro»s.  Virgínia 
.Noronh.i,  .S«ro  Dornel.  Francisco 
Berrann  e  ninllos  ontros. 


(iiaiide  oiCfj.Mi  rm  1'aris.  dn 
(  m-leiin,  tl  TflaiiK-nKi  ilr  (irffil 


Dcvldn  .m  siicpssn  éspclariilar  diiranlf  4  meses,  o  STÇDIO 
apresentará  durante  mais 


TRÊS  SEMANAS 


a  comédia  de  Henrique  Pnngetti 
RUA  DO  CATETE.  338  —  Reservas:  1.3-90.51 
Ar  refrigerado  perfeito 

às  20  B  ás  22.15  h  —  AM.ANHA.  às  16  f  à«  21  h 
Permitido  traje  esporte  (P 


Jo«r  Vasciiiiceio»  fsta  alnrla  no 
Hlnil  «prc.scnuindo  E:;  son  o  E*- 
prlàr.uto.  tlc  sna  própria  aiitória, 
lóciás  f»  noites  splaiidldo  peln 
públirn  da  flneliindi.». 


Bootes 


M. \  GRIITT.  —  1>1.  57-761!  — 

Rua  DuriTler,  .37  —  Múalca  e  ' 

Oauçaa.  .Mr^acão*  Bola  Sete. 

MAXLM  S  —  Har  —  Av.  Atl&n- 
tlrn.  PÓ.UO  3.  Mualea  e  Dnnva/*. 

.MirilEL  R  lUR  —  Rua  Pernan- 
rio  .Mendea  ^  1'óato  2>a  —  .Mà- 
alru  e  Drink.  A>rnção:  Hftiry  ao 
pu  im 

N. 4ZMU;  —  Av.  OFvaldo  Cru/. 
fil-R  —  Múeira  e  Dança*.  Atração; 
Jtwe  Neto  e  .<;ru  roujunto.  Can¬ 
tando:  «Mnrlv  Ribeiro. 

NU;ilT  AND  DAY  —  Telefone 
42-7UB  —  Tlie  .Milllnn  DnlUr  Rahy 
—  Teatro  revlar.M  —  Apro^eniaçáo 
de  CarJrwi  Marhitdn. 

J'L,\ZA  —  Boate-Reataurante  — 
Av,  Prftcln  Junior.  3.^8  —  Telefone 
57-1870  —  Múalea  e  Danças. 

TEXAS-HAR  —  Av.  AMãnilca. 
937  —  Musica  •  Danças. 


ARPF.GK  —  Rua  Ouíinvo  Sam¬ 
paio.  740  —  Talefrn»  57-4624  — 
Vwidir  Calroon  e  aeti  conjunio  — 
Cantando:  Pernando  Barreio  t 
Mabrl  Bp:r'.no. 

,  ALFA.M  V  —  Praia  de  .BoiníORO. 
.340  —  Bir-D.inçante  —  Atração: 
Houkcr  PUman  e  orquestra. 

AU  uoN  r;oi,'RMr.r  —  Avmtaa 
N.  S.  de  Copacabana.  202  —  Te¬ 
lefone  27-7557  —  canta:  .Murl- 
Itnho. 

HDATL  U  —  Bar-ReMavirante  — 
Hua  Prauciiro  .Sã,  13  —  AiraçAn: 
Conjuntoa  Os  Morternlsias  — 
Croonrr  Lrnu  Lanati 
B\<TARAT  —  Rua  Duvlvler. 
37. >1  —  Miu»lcft  c  Diíiik  —  Plano 
dt  «Jluiea-Chura  e  Glgl  no  ann- 
(Irno. 

III.AIK  IKMtsK  TAVKKN  —  Av. 
N-  S.  de  Copacabana  —  Póato  2*^. 

CANTLXCFIHD  —  Rua  Fernando 
Menriea  n.o  35  —  Atrnçlo:  Tlto 
Madl.  Ribamar  «  .Mlriam  Ro.v. 
CIIHI  S  —  «ua  Diivlvier  —  Pn«- 

10  2  —  Múslen  e  D/nç.*»*. 

«  Dr.\«  \«\NA  PALAi  r-MLlA- 
..NDITi:  —  Tei  :  37-1018  —  MViMc» 
e  Danv»»'. 

DO.MINVi  —  Ru.a  Carvalho  rie 
.Mentíiitiçn  n 12-n  —  MVwira  e 
Danras . 

DRINK  —  Af.  Prlnre^sA  Dan»l. 

11  —  Tel.:  57-7í>6.T  —  ConjuiU»» 
D.ialmi;  Ferreira  —  Cantantio; 
.Mütiiiho. 

TAFA  I.F.MD5  —  Rua  Rodolfo 
Ditnds.  «l-lt  —  Bar»D:iiiçante  -- 
Com  Fnfn  Lemoa  e  «eu  violim»  mft- 
8ICO 

l  lir.D  K  —  Tel  ■  57-ar3n  —  At"- 
çAo.  Minw  dr  Ail  RarroAO  —  «vm 
lU*a  Soarei»,  lUH  F.irr  e  Jo**ce  Vel- 


O  TeMro  etn  Klo  prorropou  sua 
tempocbda  no  Tcairo  Leopoldo 
FrtTjí,  cm  S.  Paulo,  por  mais  qua¬ 
tro  acmann.4.  devido  ao  suce.s&ii 
de  A  lloineiia.  Auie.s  tl^  voltsA»* 
ao  rin  pnrn  reocupur  o  S.  .lorfir, 
Rüuele  grupo  Iri  fazer  uma 
1.1  eaiaiia  em  Snnios.  especlal- 


I  —  n*»«r:  r"**'úr.  í’*v-  .CuIíth 
que  i1e«itna  e  ngrnfwí  1'nrnar 

«itlUÁrio:  ««pârar.  4  —  iFi|.l  Ho* 
sranJí  T«Ur.  í  n«r«r. 
8  /lomênire  9  —  Mpnríoasr  n  n»»* 
fite  *U.  16  l^avernt;  po»1i.  12 

JuftAiJflJe:  «Urtir».  il  — T  Prínieira 
piiiur)!  rio  •iti»**rlln. 


CARLOS  nO.MFS  —  Tei.  22-75811 

—  Vai.  Que  é  .Mole:  de  J.  Mala 

e  Msn  Nudp».  Com  Maria  da  Gra¬ 
ça.  SairiqulA.  MnrKoi  Morei.  Ma- 1 
iiiiel  Vieira.  Peoro  Dias  e  Afnnv> 
Siunri  Horário  20  h  e  22  h  —  I 
VesperaU  ao*  auba«lo«.  donunaoi  e| 
feriado»,  ã».  16  nora».  I 

r«»P\(  \inN4  —  TeL  57-5lf)2  —  ' 
D  .Mambembe  —  Com  feruanria 
Montene|:fo.  iialo  Rosei  e  Sãrfllo 
Br.to  —  Hoiárld  ao»  FAbados  e 
«lominuo.»  as  16  n  e  21  h  13  m  e 
oianantftttk^  as  ?\  h  15  m. 

DCHTNV  -  Tel  32-5317  —  <> 
('arrosvri  dn  Casamento  —  De 
Le.-!>  S»even«  DlrerAo  <te  Zlem- 
binskl.  Laur»  Suarer  e  OriRon 
Are*.  r*flo.  Silvia  rernsiuln  e  pran-, 
risco  Saraiva,  Horárln:  As  21  hora*. 
VeTprral»  sos  labadn»  ss  16  hora»  i 

DL  IIÔLS«|  —  Tel  27-3122  — ' 
liitirielidadr«  em  Peilt-rr»mlie.  Co-' 
média  de  Aurtmnr  Rarira.  Horá¬ 
rio.  as  31  h  15  m. 

DF  4KI\A  —  Rua  Siqueira 
Campos.  143.  Te!.  37-7477  —  Cha- 
priiiba  t  C  .  fie  Oriuvalrfo  Viana 
Filho  Horário:  a  21  horae. 

GIWSTICD  —  Te:.  Az-AÀi:  — 
Rommaiiorf  e  ■Inlirta.  de  Peiej  Ca- 
tino'. .  Com^riis  Horsrlo;  21  ho¬ 
ra».  Crvm  o  elenro  cln  T  R  C. 

MRDhl.  —  Av.  Atl.4nilca  3fi5'« 

—  Tel.  JT-8T12  —  Vtiit  a  l.ns  de 

lamhrela.  cie  ítujJherme  rir-?:re- 
r^e.  Henrin  ;e  Pnnje’*l.  R.  Ms.,-a- 
IrtAet  .Jiminr  p  .Inrar:  Cemarrn  — 
Cg»--'  ^An'»  Síftn-eeJ  v*lfA*  O  e 

O  Te»  Hr-  tnf-  n  e  ‘ 

ni\  %l  f  n  anu  M  r.«retxeul<t 
M  Ooaa  JoÉÉ  VMoocoa,^  2)  &« 


Devendo  ser  lançada  na  pri¬ 
meira  quinzena  rje  nbril  a  rqmé- 
dia  .^onniie  no  DoruMiço.  n<»  Dul- 
rlna.  pela  Fundação  BraaÜPlrít 
de  TçftTo.  Odilon  A/svetio  man¬ 
terá  em  rena  aomenie  por  alitnní 
rllnn  mMs  n  romedia  O  CerrcfC. 
fio  Ca*amef\ío,  rie  Le»tte  .Steven».* 
por  élf  próprio  tr.irinrlda  e  re-, 
pre:»entada.  Nns  «lemai.^  papéis  ria 
pera  eitftn  Sllvin  Fernaorfa.  Fran- 
ctaco  .Saraiva. 


tii  prnht^ma  áhiertart 


HCm^GNTU: 


IISWAI  —  Arentds  AMãnMeít. 
037-11  —  He^taurante  e  MiisSra  rm 

llulit-redelit)  —  Cnns  ifnaçãu  so- 
niruie  ao.*»  aáhtulna. 

Ml. II  —  Bar-Re.<ts':rante  —  Av. 
Pttlueta  Isabel,  P«VfO  l.  .MUelca 
c  í>.iuçn», 

.ItKXt  ..  Bar-Daucsnte  —  Rua 
RoriQlfn  Dantas  90  A'Taçãi>.  Jur- 
Veua 

KII.T  iT.rn  —  Hua  Carvalho  rie 
Mendonça  .19  —  Mn.tlras  «  Dan¬ 
ças. 

K4  t'%K«>MnF  —  Sa  Gsl*  la 
.AiA.ara.  Cora -.ibsna  —  MVulr*  a 
D.ancs." 

IITTIF  <1.1  R  —  R'>a  D.vivt-r, 
T-7  r*..  —  Miif.r*  • 

DrlnS 

MíiMAMRtnr  Hí-r  —  P'  » 
•  -aii  •  ■!•  Menoott;*.  13  —  Mu- 

g^zé  t  Drtjike 


Onça 

diàriainenle. 
a  lí  vDHJ 
JOKNM 
í)0  BRASlí. 


Vvnnne  T»e  «‘.nrln  i.ó  ae  enrontr.i  nn  Rl»».  deade  ontem.  Iio%pecL4»*1a 
iiarciatido  a  e*4rrl,i  do  e%per.c<hv»iinio  pr.'  At.inriamriTN*) •  P.tt.t 

riilreuAta  da  riirrU  para  a  ImprciDa,  St>  JoxDaliaUa,  por  íavor 


*•  ■#  arr*n'^'  •  T*» 
n»  ri-r-cr- 

d*  Oouviiaa  ViiD»  Fi. 


n/iiiitá,  simpàtirá  r  slecrr. 
1111  ('np.»r.ili.m.i  f.ihirr  e  .-ig 
hnjr  rsl.v  Frngraiiiada  iiniá 


!■ 

BBB 

B 

!■ 

OBB 

i 

■Q 

HIHHI 

oi 

BBB' 

■ 

BB 

BBB 

O 

BB 

BBO 

B 

BB 

BOBB 

lorn»!  ío  Brinll,  líbad®,  15.3-ÇO,  i.o  câd.  —  5 


T)EZ  Ayos  nt:  hramff 


‘AVIAÇÃO  yo  Mvmo 

O  Pioneiro  V 


rs  OVA  VERSÃO  DO  JETSTAR 


‘  Por  Pófsn^ux 

pesando  ^  4B0  quilos,  contlnliam 
prandias  eiptricaa  fabvlcadas 
na  Ilha. 


iXoa'o  «alrlilp  raparlal  aralia  "Ip  »*t  lan^i 
jirlo  lailo  ni-iilpnlal.  Ã  hora  om  qur  csrrr' 
lípirn  \  já  ar  onrontra  afaatailo  da  'Icfra 
I  ."ílM)  OlX)  iiiiilôinrlro*.  k  jiroi'iii'a  ila  a»ia  õr) 
do  Snl  r,  quii;«.  dc  \rnti». 

K>la  nova  jlxfínilit  no  Eapntjo  não  mais 
•  «•0'M<‘ionHli«iiio  *lo  otiliora.  jii  t)iic  no*  cii 
iloi*  ano»  1lo  iniiio  da  Kra  inniig 

lol)io  ile  195“  jirlo  Spiituil»  I-  ... 


o  aeropocto  de  Anislei-dão, 
base  da  KLM  e  inaLs  conhecido 
como  Aeroporui  de  Schiphnl, 
íoi  equipado  com  a  iiistnlaçáo 
do  radar  de  maior  alcunce  na 
Europa.  O  novo  radar  alcança 
um  máximo  de  325  milhas,  e 
ãTinse  a  ahltude- de  60  000  pc.s. 

A  necessidade  désce  equipa¬ 
mento  de  longo  alcance,  que 
trabalha  com  uma  antena  me¬ 
dindo  mais  de  SO  x  16  pés,  é 
devido  a  era  do  jacto.  Com  a 
ajuda  do  radar  ê  possível  man¬ 
ter  uma  distância  de  aproxl- 
niadamcnte  .5  milha.»  entre 
duas  aeronaves,  e  quando  a  co¬ 
bertura  de  radar  ultrapassa  o 
contióle  de  radar  da  região  do 
trafico  britânico,  então  a  aero¬ 
nave  pode  ser  tran.íIeridB  de 
Amsterdão  para  Londres  (ou 
vlce.-vcr.»a  I  com  a  mesma  se¬ 
paração. 

Êsie  novo  equlpamcmo  de¬ 
monstra  uma  grande  contribui¬ 
ção  à  segurança  de  v6o,  ofere¬ 
cida  pelo  Aeroporto  de  ScMphol 
base  da  frota  da  KLM. 


imia  quantidede  Incontável  de 
outros  corpos  colocados  mais 
além,  cm  termos  de  distância 
e  em  relação  ao  no.»so  pôsto  de 
observação  na  Terra. 

Entre  o.»  obstáculos  que  hoje 
SC  antepõem  a  uma  penetração 
iiiáls  piüfund.a  e  decisiva  do 
espaço,  encontra-se  a  nos-sa 
inabilidade  momentãne.a  de,  em 
têrmOiS  de  tempo  dispendldo, 
atrave.ssar  as  enormes  dlst&n- 
eias  lineares  que  nos  separam 
de  determinados  corpos  que 
despertam  a  nossa  curiosidade. 

Jã  tivemos  oportunidade  tle 
externar  o  nosso  pensamento 
em  considerações  anteriores  e 
que  constam  de  pequeno  arti¬ 
go.  intitulado  O  Veicula  Espa¬ 
cial  do  Futuro,  publicado  dias 
atrás. 

Nada  impede,  ho  eiuanio, 
que  se  continue  e  que  se  inten¬ 
sifique  o  número  de  experiên¬ 
cias  exploratórias  ora  em  cur¬ 
so,  porquanto  os  conhecimentos 
extraordinários  que  estas  nes 
fornecem  permitem  a  elucida¬ 
ção  cie  Inúmeras  IncóRnltas, 
ifsolvívels  e  a  resolver.  dit.s 
quais  não  podemos  prescindir 
no  cômputo  geral  dos  elemen¬ 
tos  essenciais  á  formulação  das 
regras  fundamentais  desta  no¬ 
va  ciência. 

Do  lado  oriental,  lemos  co¬ 
nhecimento  da  próxima  tenta¬ 
tiva  de  ae  alcançar  o  Planeta 
Marte.  Esta  experiência  está 
pro.qramada  em  antecipação  ao 
envio  de  um  satélite  numana- 
inenle  tripulado. 

Dentro  dos  conhecimentos 
que  se  po.ssa  dispor,  sabemos 
que  e.stn  segunda  experiência 
está  programada  pnra  o  ano 
vindouro  e  deverá  coincidir 
com  ns  planos  que  o  Ocidente 
pofsue  neste  particular. 

Estabelecida,  portanto,  a  eon- 
mrrència  sideral,  continuemos 
a  aguardar,  de  camarote,  a 
Continuação  do  e.spetãculo,  cer¬ 
tos  dc  que  aquilo  que  pagamos 
para  assistir  nlcrcct  aspecto,» 


No  edtaiito,  o  que  na  reali¬ 
dade  a.sslstlmos,  através  as  ex¬ 
periência.»  ropresenl-aclas  peio 
Pioneiro  V  e  doa  scus  anvoces- 
sores,  tanto  ocidentais  como 
oi-leiUais,  é  a  seriedade  com 
que  ,os-  propugnadores  dc.ata 
nova  cléncha  encaram  o  pro¬ 
blema  da  couquist.a  do  E.spaço. 

Pela  qmyitidadc  de  satélites 
já  enviados  para  as  camadas 
superiores  da  atmosfera,  já  po¬ 
demos  asseverar  que  a  ciência 
dos  .saTélltes  artificiais  entrou 
em  SUA  tase  de  produção. 

Donde,  a  previsão  de  lança¬ 
mentos  contmuos  e  em  quanti¬ 
dades  crescentes,  de  satélites 
pequenos  ou  grandes. 

As  Informações  e  os  conheci¬ 
mentos  de  que  náo  podemos 
prescindir  e  que.  há  bem  pou¬ 
co  tempo,  ainda  constituíam 
uma  incógnita,  estão  sendo  co- 
Uildos  com  crescente  Intensida¬ 
de,  k  medida  que  aumenta  o 
número  de  lançamentos. 

B.ascndos  nestes  conhecimen¬ 
tos.  vamos  paula.tlnamente  des¬ 
vendando  os  mistérios  do  espa¬ 
ço,  a  fim  de  nbrlr  o  caminho 
para  a  .segunda  fase  de  explo- 
JraçBO.  dest.a  vez  representada 
paio  cnvlu  do  liomo  xaplens  ás 
regiões  ainda  Inexploradas  do 
Universo  que  nos  circunda. 

Analisando  as  conscqüências 
e  os  efeitos  da  exploração  -  do 
Espaço,  nela  vemos,  não  só  o 
niucto  milenar  de  que  é  Im¬ 
buído  0  homem  em  sua  curiosi¬ 
dade  pelo  desconhecido,  como  o 
seu  aspecto  prático,  re.sumido 
em  sua  procura  dc  soluções  pa¬ 
ra  solver  os  problemas  que  o 
assolam  cm  sua  própria  casa. 

Vislumbrando  es  possibilida¬ 
des  de  um  futuro  prudente- 
mente  remoto  laté  o  ano  de 
2  0001,  não  há  como  negar  a 
possibilidade  de  estarmos  emi¬ 
grando  em  massa  através  n  cs- 
.  paço  e  dentro  dê.»le  prazo,  ã 
procura  de  novas  uondlçóe.»  de 
vida  onde  as  possibilidades  de 
expansão  nes  pctiam  favorecer. 


A  Lockheed  Atrcraft,  Divisão  de  Marietta,  /Cienrgia,  remndelou  um  rlna  protótipos  de  seus 
modèlDS  .letstar.  Incluindo  nele  uma  série  de  aperfeiçoamentos.  '  O  avião,  visto  na  foto,  está 
com  quatro  motores  Prall  A:  Whilnev,  tendo  rerersorês  e  etc..  Essa  fase  do  novo  programa 
habilitará  a  Lockheed  e  a  F.ã.V  a  obterem  agora  as  mesmas  características  aerodinâmicas  dn 
mndêln  .tetsfar  ,lã  rm  produção.  O  protótipo  voon  mala  de  dola  anos  com  dois  motores.  0<  pilo¬ 
to*  *  eneenhelro*  da  Lockheed  relataram  a  excelente  performance,  desse  avião,  plenejado  rs- 
pecialmente  para  uso  militar  nu  para  missões  governsmêtilais 


O  Sr.'  Luís  Carlos  Amaral  (â  es<inerda),  Dirrior  dn  Operações 
ria  Braiilff  .Airivay»  no  .Aeropnrld  rio  tlaleúo,  no  Illo  de  .In- 
nriro,  ao  mmplrlar  dez  anos  de  atividade  na  empr6»u,  recebe 
das  mão*  dn  Sr.  .Tanir.»  riúlllp».  repifsentantr  geral  nn  Rr,t*ll, 
0  distintivo  de  oura  e  brilhantes  correspondenlr  âqnrle.  lempo 
de  serviço.  O  vcter.sun  l.tiis  C.  .Vmaral  freqiienloii  e  conelulii, 
de  ISSfi  a  IS.IS.  o  eorso  de  Flight  Dlspatcher,  em  llallas,  iio 
Texas,  e.  rm  1959.  assumiu  a»  .suas  aluais  funçõe*.  .\  solenidade 
de  eiitrega  tol  realizada  nn  Clube  .Vmerlrano  do  lílo  dc  .laiielro 

dns  ns  aeronaves  utilizadas  cm  anunciando  n  declíãn  dr  çom- 
tron.sportes  aéreos  comerclzls  panhla,  declarou  que  u.s  deis 
são  de  fabricação  da  Douglas.  ElecUes  a  serviço  da  rompa- 

iiiúu  hã  pouco  mais  t!c  sfis  lue- 
J.á  transportaram  mais  d: 
ítlfílrdS  jtdld.  MOOOü  pasrc.Kciro.s. 

d  TrdiiS’  Coustniulo  o 

Austrdlid  primeiro 

simnlddor 
Boeiiis 


SOCIAIS 


40  anos 
de  expe 


«  fi  Sr.  (Vnr. 

'  rifRriim  nniãopi  «  ^ria.  .Maria 
(Í«  l.Atirilaa  Martin*  e  n  Sr*  IVr- 
nsntia  AiiIpuíii  lia  Vonerra. 


H^pitraifA  SíiiIa  Oinir,  Dl* 
jflof#*  Hrtí  «Ifti*  Mini«trriii*f  airm 
•U  AiUra*  iirr^Analitlarlpi  r  jorna* 
n  Sr.  ^fário  Mon^cltrtil  foi 
ronrlrror;»i!o  rom  a  («rã*r.rna  >ia  *>r* 
itrm  tif  DamiÂo,  o  ^pn«inl{l  Hoa  U* 
V  anl^niflaHr  (íii  r*'alixatÍN 
iiH  sflilinfir  iln  .M|nÍ4iro  lU  SaiiiU, 
•  riiiln  a  rnlr^pa  fr|u.  iii«lu  Sr.  Hr* 
lín  Vai  ílr  rrí^etHniio  ila  A** 

aoriai^Sn  l*ra(«Írlra  lU  Anipar«)  â* 
>ítirniM  itn  inii1**ir.lun*«*ii. 


A  niversárins 


lenrid 


l'«z.jn  ano»  bnjr: 

Sfoboriia:  /õii*  Ca. lano  d.  Afaii* 
jn.  filha  dn  .-r.  Otrar  Ca.tann  lU 
.tranin,  rom.rriant.  .iii  l)jilnn|i*i. 
li.,  .Mina*  tirrai»,  a  da  Sra.  .Maria 
Ca.iani,  d.  .Sranji*. 

S.ohnrf»:  ■ —  Cnrnnel.-triador  Jn. 
■  â  Vsx  da  'ãiUs,-  CnconeMoiendro* 
(f^rila,  Vrrnnàolirs  Lsobl'  «le  Paira 
floimaràr»,  iMájnríJtriadur  Kélin  ds 
Cdila  Caiíipni,.:5T*j<>r'AIcilK'o  da  Xe- 
réSiolIi»  .JnCé  'dl  Sih*  Salazar, 

^UJriç.BIíPtelllizado-A^íider  '  .Nêhnn 
.ànlunft  •  linj-deirn.'  Capilí«..ãvi*»|n. 
r.i-'*Jni*-_^de'  tjsrvalhn  PInlin  n  Jnad 
d«^'*Araújn-N«Vorira  •  l.**  Tpn.nl.. 
Inltnãsnló  .  Lamií  ,■  Jdi»  Jons  San- 
fõa.;''.Dr'  .Etsia  rarbern,  Ptfitor  do 


Os  Douglas  DC-8  que  entra¬ 
rão  cm  serviço  èste  ano  nas  ro¬ 
tas  Intercontinentais  da  Scan- 
dlnaviai)  Airlines  System,  re- 
prcseniaiáo  quarenta  anos  de 
experiência  na  fabricação  de 
aviões.  A  SAS  colocará  nas 
suas  linhas  do  .Atlântico  Norte 
para  Nova  Iorque  c  'Montreal 
c.  ainda,  na  Rota  Polar-Euro- 
na-Costn  Ocidental  dos  Estados 
Unidos  dentro  de  doLs  meses  o 
na  sua  rota  do  Pólo  Norte  i 
Europa-Extierao  Oriente,  moJ» 
tarde  durante  o  ano  em  curso. 

O  DC-8  será  o  mais  avança¬ 
do  tipo  de  avião  comercial  a 
Jacto  de  Alcance  longo,  do 
mundo.  A  SAS  é  a  maior  cli¬ 
ente  tfora  dns  EUA)  da  fábri¬ 
ca  Douglas.  Entre  os  aviões  ria 
Douglas  que  estiveram,  estão 
ou  estarão  cm  aso  nas  linhas 
dn  SAS.  temos;  os  DC-3.  DC-4, 
DC-6.  DC-fiB,  DC-7  c  DC-8. 

Em  junho  de  isr.5.  n  Douglas 
decidiu  con.strulr  nm  aparelhii 


Ciiüiinienlos 


(ainiii.ie  hoj.,  it  Jsb  .ÍUiii.  ni 
l;r.ll  >lo  llnm  (bi  ralrári., 

na  líni  ( ond.  d*  Hnnfim,  5M,  a 
írti.  T.nri.  Maria  Triwira  d.  5>tti. 
»a,  filliu  di  vli'na  5ra,  .Ma>ar  T.i* 
arira  d.  Siiiiia,  e  o  .»r.  Mijii.l 
.tlidalla  N.li».  (í<  noiVo»  rrr.brrãu 
0»  nmtprim.nln»  na  Ipr.Jn. 

. —  -  (ia^im.in  hnj.*  •  K  hora»,  na 
Jir.ji  He  Sanla  .Mirsarlili  5|aria. 
na  I.aini,  ■  >rli.  H.fní*a  U.I.ita, 
filha  dn  ra»al  JnSft  H.  .Mhnnn.r. 
qn.,  .  n  Sr.  f,.in  CarHnin  H.' Oli- 
v.ir».  O.  nnivn»  r.r.hfran  n»  rum- 
prim.nini  na  Icrría. 


B  II  r  h  a  n  k.  Califórnia  —  A 
Trans-Aiistrálla  Airlines,  num' 
gesto  que  atende  às  exigências 
sempre  crescentes  do  tráfego 
aéreo,  tornou-sb  hoje  a  quinta 
.emprés.i  de  aviação  do  mundo 
a  encomendar  outra  vez  os  lur- 
bo-jacio  Electra,  da  Lockheed. 
Um  contraio  a-ssinado  pola 
TA.A  com  n  Divisão  da  Ciillfór- 
nla.  da  Lockheed,  garantirá  ãs 
Itnhns  domésLlcns  da  .Austrália 
o  fornecimcnio  de  mais  uni 
Eleclrn.  O  novo  turbo-Jacto  de 
dflãMPH.  rom  turbinas  Alllsnn, 
dn  General  Motors,  teimlr-ae-á 
ros  outros  dois  jã  cm  servlro 
—  0  perfazendo  umn  médln  de 
mni»  tfe  11  hnia.»  cie  vóu  por 
dia  paia  cadn  aviáu. 

O  total  dc  pneomonrias  de 
Electras  até  esta  data.  sobe  a 
175  unidades.  O  terceiro  avião 
da  T.AA  devorn  scr  entregue  cm 
agósto.  A  atunl  frota  de  Elec- 
tras  da  Trnns-Austrãlln  Iniciou 
seu  serviço  de  passageiros  a  8 
de  julho  de  1.959.  Seu  recorde 
de  utilização  itempo  médio  de 
vóo  por  dia»  é  o  mais  nlto-rie 
todo.»  os  operadores  de  Elcctrn.*, 
até  0  presente.  O  Oeiente-Oc- 


Encontro  no  Rio 


A  Divisão  dc  Eletrónica  ds 
Curtlss-Wrlghl  entrezoii  a  Air 
ITance  o  primeiro  slmiiladnr 
Boeing  construído  parn  uma 
cmprê.ta  particular  e  que  fõr.a 
encomendado  pela  cnmpnnh-n 
írnnce.sa  pnra  melhor  aperfrí- 
çoamentn  dc  .*eu  pessoal  de  vijo. 

DoU  meses  foram  neces.'âi Ini 
nos  técnicos  e  enectihcivn.s  riu 
Air  France  nar.i  o  montagem, 
em  Paris,  dcs'e  simulador,  uuu 
a!t  chegara  i:e.»moiuatlo,  mi.ii 
Bvifi!)  fretado  pnra  ésse  trnn-v- 
porte  ticis  Ivsiliririn  trntrrv — ir 
Eiiiopii.  E.sfe  simulador  i>*.n  l‘(l 
toneladas  e  repruduz  cm  t-inir.- 
iiho  ir.nl.»  icdiizido.  o  Roring 
Jot  Interconllmmtnl.  Pnra  sua 
histniaçnn,  ns  engenheira'!  tia 
Air  France  tiveram  que  provi¬ 
denciar  a  crmstriiçflo  dc  um.a 
.vala  e.spccinl  nns  oficinas  ria 
Orly.  assim  como  a  miidanc.-* 
nos  iransíorma dores  rlétnccs. 
Seu  preço  foi  de  -lOO  milhões  dn 
francos,  mal.»  30  milhões  para 


.IpH»  irí*  Hii»  *1.  H.hair*  inlir. 
jnúin.re»  |.m*i  H.  interê»»*  il.  ri»* 
aotniilflil.  hrxtil.ira  .nr.rrnu,».  nn. 
i.m  i  nnii.  «  .onf.rènri*  qn.  o* 
Roliir.  Illwh*  Hn»  Píuriln»  1“,t  . 

liiS.  .nslnlninHn  »•  .nilHiH.»  rni*. 
rian»*  Ho  Oiirrlin  r.it.i'»!,  INi.Hn 
Hn  Rio  H*  Jjinoiro.  .Minsi  ll.rai»  . 
r*p!rito  yiinin.  \inlt*ni  r.oliriniln 
n.*ll  lliipilil. 


ISasvlmenlos 


llonwnafíetn 

'  O  Hn  lVp»rlímfnin  ^«1* 

tia  S#.T*urií  Cnr»l  «U 


H»  òr.  FriDtrnm 
Vininí^ .  B^i^ronrtí»  #  Ha  rr*.  M«ría 
KMii  da'*Silvi-l.6l4«  p  Viíiinn. 


íU  rl#  /‘»imfí/rn  íin./íf»*.  |H>* 

A  .'Af  .TrUiarv  íio.  litiFtara,  iln** 
la>-atia  lisura  itná  meinit  InlflAclnnl* 

#  |M>U(i(’n*  iIa  .^rsnul}Ha,  p  rr* 

pi«*»fnlnii.  iin  ri|»urluiiÍ<latlFo  n  Pta* 

•  itlridf  Hn  Hniar*'  (!lnU  liil^rnaciu* 
hul.  >1.  Harnlil.T.  TUomar, 


i  .*1  R»rl'.ln  .  H. 
SM‘..jSf|níí"  tlOlUn  *n«rr.ln. 
''''i7;';,.Sj'^ll(li  ‘Tlizih.lb.  flllu  Ho 

Sr*,  jhlfi.  t.Çtralt*  '1'  ■Olb.ÍTi'"  j"’i- 

rioTiiirio  Hn  ^-.hin.I.  »lo  Miní-lro 
Hl  A.fooiiiil.ii  .  lU  vr.-  ,»it.Ii  ,M«- 
I.  H.  Olii.iru. 


var  de  que  n  no.*rri  inundo  não  própria  Imaginação  dos  espec- 
é  o  único  corpti  habitável  por-  tndores! 
cmre  ns  milhares  dc  corpo.»  que 
compõem  o  Universo,  forco.so  c 
de  se  supor  que  estn  possibili¬ 
dade  se  estriba  em  uma  sfir- 
jnação  mais  dn  que  provável. 

Embora  a  a.stroingia  no.»  In¬ 
dica  que,  .sòmente  na  Via  Lác¬ 
tea.  existem  320  000  corpos  que. 
pelas  ob.servações  cientificas, 
representam  condições  de  vida 
semelhantes  ãs  no-ssas.  não  hã 


clal:  o  DC-8.  A  S.AS  encomen- 
liou  .sete  délcs  pnra  serem  cn- 
trcgiip.s  éste  ano.  O  primeiro 
võfi  efetuado  pelo  DC-8  eni 
mulo  de  195.9,  significou  sele 
ano.»  de  pesquisas,  trabalhos  de 
dc.»cnvolvtmcnto  e  materiais  de 
pruva.  assim  como  um  Investi¬ 
mento  de  250  milhões  de  dó¬ 
lares. 

Até  ns  dUs  pre.sente.s,  a  Dou¬ 
glas  jã  produziu  mais  de  40OU0 
avlõM  caincrciais  e  militares. 

r.  de  tô- 


rorud 


K.ti  prntriniiHo  pin  hoj.,  om 
jiinlir  I.Mlvo  H.  enr.rrjini.nio  oo 
.Aittoniói.l  Club.  *lo  Rr*iil,  Hn  qnil 
piniripnr  |.')Hak  ii  H.1.z.t,Hi.t 
qn.  lomir.m  r*rle  n*  crnil.i-ônoi.. 


Coiu{p.conn;no 


<  f>m  •  Hn  Minitijn  «U 

.a.ijil.,  AciHõml.o  J.  B.nil.iri  H» 


Aproximadamente,  50' 


ral  da  TAA,  John  P.  Rylnud.  g  compra  de  peças  acessórias 


Anún  cios^  Cl  ass  tf  içados 


.  rOFrCRElH.AS  —  Pr»cliwim-se:CABELEIREIR 
uaís  conlreçãn  0.  roaps  rlvll  .  Hua  doa  Dífln 


'  niiursr,  QU.  irabsrn»  .m  leu  ile-,Rocbs  Mlrauila. _ 

mlclllo.  'l‘l’»l*r  *  Ru»  Barío  dí  1  ç^^pÊLElREIRA  —  ' 
Rfto  Fellx  n.*  170.  ImuUn  bem.  S.  nã! 


lEIRA  mm 'ni-Mlc*-  —  LÂífreHNEinO  —  PrcelM-.'».' n*  PRicia.S-Sf!  de'  oflcMI  T'r.--r- i  FARM ACI.\  —  p"erl.«-sf  de  um  PRECl.SA-SE  do 'vcntieioo  para  .VXIA-SECA  - 
DlftmnniM,  M-B.  lojí.  [Rurt.  EuaenJo,  ni.i-.s.  nclro  pír«  Muomovr..  ■  —  Ru»  6:inio*  prHilco  que  Aa;ba  iidmln*A- }Artir,o.<i  tíe  «en:ior»»,,  Vendí»  a  Poji  &*)»:*( ncl» 

tauidfl. _  _  |runoo8.  a  Cr.<to.tin» _ _  con^^^d#  Leopõitl*nR,  2M.  SAo  trar  c  fnser  compr;if*  Iiidlspeníá- ' pm?o.  Ri‘»  MRjuielR  Hurooiu.  10  a.OOO.OO.  Ru»  C 


Que  penteie  iLANTERXEtnO  —  PiefiiK-gO  C 


.rei  ho»«  IníotntAçôei.  Ru»  OiA*iHp.  302.  MAler. 


:A  —  Preciííli-íte  cam  COPEin.\  —  AnHt^IAÍTEÍR.V 
rmcl».  Oídenido  CiSiPrccl  i-iíi.’*  uma  em  cxía  de 
Rd»  Domingo»  Ferrelr» | fAmiün.  Pedem-fe  .  refercnolep. 
1.207.  Bloco  .1.  CupAt*A-,Oiieni^:o  W  *1  .110.00.  Tritm*  »  f 
_  _ _ 1  PcaIa  iI*  notafnjsn.  132.  np.  W2. 

MDEIRA  --  'copeira  -  ARRUMAnEIRA  — 

.Xi[*ein-5e  rcierc.iiíiAS*  redern>Ae  reíc/enrtM. 

1  fAmlIU  Rim  Paul  salurlo  Crí  2.ion.üO.  T.~aur  Rua 


r05TOTElRA5  EXIERNA.*?  condiçôcív.  nfto  s®  aprwnte.  Av  ri*  _  ^íoÇA  par»  ijiicio  tíe  dôrM  rom  CôUuada  editor»  ríIiuILc  4  ven*  .\RRUMADEIRA  —  1'uça  Wrnnp-tnà  AnnuM  ânem  i 

nio-ie  cuecas  senil-acâbadaspa-lCopiu'.,  .S3'l.  i  302.  '  LANTERNEino  E  PINTOR  — pwllca  .  boa  6p«iéncl*.  Hua  dírtores  p»rs  completar  .cu  uup-  bom  Frtooin...  rof.r,..,fi.i«  *P  A” ,  T 

..rs  seiTin  costuradM  cm  casa ,  m.- ;  fXiÊLÊlRÊmb  -  aT^c  raaul-  Pi'<-cíznm-o.  d.  oficlaL.  .  mclo-'TJh!lB.'H]i.°.  - -  Bue.aos  .Aires.  32».  _  _  idro  dc  rciiclas.  N>ces=ãrlo  .011-  *'  ',V"||  J  Rim  Vaii 

rtíant»  fl»nça  PomccrUI:  quciiv^;'^  compc.nuei  — .  riecUuiii- ,  «»  P-jL*  MOfORIâTA  Lom.bPEHECE-.9E"iim*~»crihora  p“*rn  "f^ént:*»''.  .''íbm»  ciiliiira.  -«"  In  ono  ^ 

C>tl'-I>r  hamillada  ail.lra  eom-|,.  •fi'ir„r  hnt.  mrt.'Jo*é  Amaro,  *60,  Vila  fiSo  Luia.  Innga  nrãilra  d*  nar.irüio-  .  aea — Oiia.r.cns,-,  jâ».  ilcjj.vit. IJMnptua.  ;.za.  ap - u — _ ?  3'  _  ■  - usq  _ 

.  .  parecei- 'nü"T*Tírica  kc  Uõfltécçoc*  Raraniln,  ROÚIrlii  e  comlasS».  |  l<'>que  nn  uavia*.  cana  com  Indicações  r-cisoai*.  t;nnilUa  d*  tratamcnlo.  Telefone  »“  •‘"m  ®  publico  o  neces-lBABA'  —  P;ecls.\-se  menina  - - 

TKpi.  ns  Rua  Flárl*  F»rne.'.i,\veiiliJ*  Coparabana  ã?3.  aqar-  non.uic03.so.  _  para  o  n.“  7*936.  na  f.5niiri*  [çj-soaj .  íiCodr  par»  ganhar  acima  oe  Cri  a  H  «no»,  pára  ajudar  a  to-  COPEIRO  —  Prcrtf.o--»*  de  um 

22,  Variante  -■  .B<m»-.!ccao,  ãtrAs' lamenio  701.  ‘  t  ivrrrvriho  PftnPIÇÇlVS.roéíle  Jornal.  | _ _  _ _  _  ISOW.CO  ítiulnze  mil  rruielrn'1.  mar  conta  da  criança.  Tomo  leo-  pera  família  tio  alto  iraíamento. 

/  da  Tõrre  il«  Rãdlo  Tamolo.  'éiÕpTF-ÍBÃNr^prôc-.a-ae  uma  v*í  _1  PrecUo.te  i  Rua  Rs-  VAbATriRnC  PRECIS.A-SE  de  Um  caixeiro  com  iJ':''""'.-  retratos.  EntrcilíU  2.»-  pon.-ãbllldada  e  pagu  bom  o:dr-  Exlgem-se  rartelr»,  prStlca  do 

'é;íríFi?cl"cF~ã~ooVl,,rolVl.  S?.  il  ronor^a.  i'.  ..ro!!55..™:  *,,o  SAfATEÍKOS  p,.,tlra  pnra  balcão  de  padaria.  If'!™.  9  her»».  Hua  da  Conccl-  nado.  Hua  Conítnnir  Ramo».  I3l.  serviço  e  rcfetíiiclaa.  Paga-.»e 

o  PRECJbA-SE  dp_  cosiurmras  boa  cabC^  Av.  copneapa  rao  de  ãlesquitil.  1.53.  xTrr*?!'. * B-ja  Marqiií.*  de  São  Vicente  fâo  »M.  *«»»  1813.  ap.  goi.  Cop.aca'onn.»..  'otm.  Tratar  aoraenie  seaunda- 

-  rom  pralic.»  dr.  calçn.*  para  na,  *20.  saia  *I3. _ _  .  ^  .  _  ,MOM.auoue.b  —  i.ecisem-sei  „  ,,,  t-.,,,  j,,  .  i,.,..,  — — - - - -  telra.  do»  to  «»  17  horna  a  Rua 

'  üí'’Bonde""g%S‘r  ScíSã  áE  de  moças  C  háaiSur^  ?-m*'“pr^t£ 'P£ 

»■»  I'  . —  -  — —  V  —  — - — •  I  I  —  ■  -  - — — — - - — — —  nepAi*.  Tr»t»r  Ru»  Cojit»«Fír-  '«oropiirto.  Bondei  43  ».  4B.  _  PRr.vi5sA*aiE  oe  ihoçrs  Ct  bo»iuornft»liro»e  c?ni  prrttlc»  c  bo»  ej/tm»**  *1  srflnn  nua  naimiíiipin  ■ 

TRECiSA-SE  menina  p»ra  »rre-  maNICURA  •—  PrcciRa-M.  com  gu  OFròlAI.  r/E  S.4PATE1RO  —  nparenfU  e  com  prÂtic»  pnmí;--lo.  »til»rlo,  corrol»  *7Í  -  »n.  lül.  COPEin.V  -  .MIRUMADEIRA  — 

mAte.  niiA  PauIo  Barreto.  00.  _li,AAtAnte  prática,  par»  «enhoiAi.  /«.h  nrnti.  vinri».  »  ^  comtsadlo.  Apre-  '‘JV  ^.Prcclva-íe  pjíra.Ae  bem.  -  Riia 

eni»r*.«B  »o  i-r.  Wllenu,  Ru»  BABA*  —  TreolRa-âe  <le  um»  c*  CartíORO  rie  .Morai*.  412.  —  R»* 


1  -N  D  1  C  E 


•tp».,  cjüs»  e  rSmndo'  ... 
I.iijaj  —  lnd«.  e  ensas  cn- 
nterrlals 


1.»  mll  rriizeirns  mçnsais.  nlêm  n<- ^  Sií  trè'®  íeletone  23-3*3(1  e  *3-1903.  COPBtno  —  Precua-ee  copeiro 

rf.  .l.,a.  ,i«  o.icio  If..,  e-o-_  preçs'.  U'  ntci.  .-s-tero..  sao  -  .  - _ -  _ '  arnimnilor.  n.vr»  i-o-i.  ,1.  tomiuo 


•  ■*  ropriq*.qp  ,1.  roniirelra  na-  E  um*  njuoanin  com  prniwo.  c"-»  v,ur,iw.r,,  ,,  he,.,  t  i-.-.—  a.  ....a...  .'-lenur-.ee  ao  fr.  wiieno.  itua  n.au.v  —  ^■■.■llcls»-se  oe  uma  c  vercoso  oe  .\iorai<,  *ii.  —  n*. 

«  r,  ronf^côe*  de  vr»Md^^^^  bem.  Tcl.  57-130;.  -  "l  io.  .0  serve  para  moto-  ;«.  r»SS-»e  be‘'  .pie«entar-«  laç.,**  de  q  uadros  pintados  axeanern  .*l«rtln*  19-11.  .prállr».  psrit  *  crlnnras,  «ando  mcs. 

ó  R^?a  xürnúfs  de  PíranO;  128  Rua  Ministro  Vlvrlro»  de  Castro  r^lvl»  psrlente  e  qne  precise  Ir*^  ^  o  =? *  còii»  •*  nirn.  podendii  ganhar  de  8  a  í7cVd>doo  n-Mcion*rio  om  '"re  2  '“■»i8o  no  voieglo.  Trntar, . . 

*  «-1*8117  Vamenzo*  in.»  66-A,  (Copacabsnai.  balbar  e  a«nb«r  dinheiro  —  SO  T-ííífi*^ ®  Sr.  Cosi»,  jj  mçnsais.  nlem  o,.  ** P«'o  íelrtone  23-3*30  e  *3-1903.  COPEIRO  —  Precua-ee  copeiro 

>  T— .-rji'.'\rõ<iriimÃ - p';;íÍSrRe  de"  iroT»  í!*'?'"  í'**”*  '*^1'  IrilbCISA-sr.  de  1,01  ollciai  ..nr-  de  a.liida  de  cusln.  Rua  far-  ormiilo  e  ont-ss  ■ronhewdor  do  b'mU’  -  Prerí*«-»e  '  de  men‘n« ' "e  lamlbn. 

rRECI3.*-SE  rie  um  «Itidenle  de  M.SNICUru  —  Jrecls«-Re  de  um«  Ord-nario  .x  comblnsr.  —  rriio  para  con.iertcs,  p-je  '»iaa',i„,o  de  Alorais  139  B.-.-.isii-  -jmi  d.  uc^dídes  chímMro'».  eiV  A  «nc.  tarinc»  Ritv  At^dra^  sn  «ene  rom  hoiv» 

Pilelo.  cr.ro  prnllM.  Ru.x  Sen»;  ã  Rua^ro^a  .Meler.^*-  Mr.er  .rranr  ã  Rua  S.-,r.-,dura  Cabral  cmbalbar.  Rua  Bcrilamlm  Cons-  .Morais,  l.l».  H.  .isii  5'/ 4í,.JJ''Vgo  »n  jo»  Te  e^  ''reiar  é  Rua  Aliu- 

dor  Mjalz  Freire,  3.  lP.)a  2.  Al-  ^,,\«jlCtJHA  -  Que.  Irabalhe  bem.  n.»  33;.  __  __  i..nl  61  -  Olái-ls. . .  ,«”<’■ _  _ mcc"«-í|í  pd^íi  d?  rcaiona*.’  38-9214  ’  Tf.vroue  rc.  Borse,.;,,.  ,5.  Botato.ir. 

eie.a  -.mpUia. _ ^  ãlOTÓRIRTAS  —  Apreient«vel».  PRKCIS.Ã-SE  de  oticlal.»  eapatcl-ihhECI5.s-.9E  um  empre-gado  ps-ipsndare  rom  In ip: mações'  com-' Cp  of"-',,  "«(ii  LJ  siíõ". piiTltANOElilO  procura, 

com  lUftU  <le  2  »:to>  4lr  cfltteir*»  roí  p.irA  moiMcliic  e  pontMrto.’*'*  l>n»-Art  <:♦  patíar.».  com  **2U-I C.ir  n»  pAi»  74  314,  na  ntiirf-lrn  *—  pV<*cl*,*i\  Pa-  cnun^cuNUeA  jt-Ava  todo  «niró. 

BAI{JS£lROS  E  Ifí**'**  \m^*  fcUeml.-quc  icnJut  m*M»  dc  um  cum  ;;r»ndc  pr,uic.i.  hem  íIr  Interior.  Rua  Ca- ' pc.r..\r«.»  deste  Jorn»’..  Ica-sí  miiitn  bcni  of.Mnbar  b^m. 

0  o *>''  «Vaimlho  rm  c.iminhorFi- Tr^tair  n»‘Av.  Mem  cie  3k.  »?•  _  vIsDFDhRE^  _  PrecU»m-»e cl  a  '  «  rcíicnrln».  òlimò  ordeS 

MANICURAS  *'■  ^  uev*dot  ou  onlbn^.  ramproviiclo  l  •  lo!».  PRECISA-SE  um  mennr  nnrsi  n^i-rWiT  r^nrin  Ha  i  Tautjlcroí  IC3.  »:».  Vi.  : 

_ - r»'n  rTr'  ' *  Ru»  Joaquim  Méter.  u  CoXÍSÍníSr  COPEIRA  -  ARRUMADEin.r-.:  * 


,e  reírrrnriQ».  Ollmn  ordenado. 


.‘UàADElRA  E  CABBI-KIRETRA  MANICURA  —  PrcrLi»-»» 


,odnserto»  de  cAtc»f*u.  b»nco»  ou 


um  mener  até  lá 


;  —  Prccua-oc  que  trabftllie  b?m'uma  do  ho»  ajiMÍncl»  qua  1  11*?,?-! J^^ci  .a  pr*™  máqulu»  d#  ncabnmento».  k  . .  ^  ,l' 

•V  ■—  .tnreseniar-se  na  Rua  .As4ls'balbe  bem  e  de-emba-.açaoa.  nn  .960  e  I.mpoáto  Sindical  r  que;'.,.  t.-rclre  5’-l  \  eioulna  PROCllR.A-SE  um  mencr  até  16 

y--,-»!  i-.arnelto  n.  38,  em  Piedade..  IRiia  do  Lavradio  n.  3  -  Salão  more  no  «iiburblo  da  Leopoldina ‘  ‘  *  nuca,  com  piãtlra  era  loj»  de’ 

' ..  ' — ......  .  “«r  Berse.  Pratnr  na  Rii«  Bulbôe.»  Mni-I."‘  .r  .  .4.  *»  _ _ _  ,  ...  .oalcsdo».  E-xlgem-e  i-ftet-inc::.*! 

--■.círj  APRENDIZES  cie  mauicurn,  ca-  __  - erriTcT-nT'  rlir'  vial.  1>73.  Vt;arln  Geral,  cnm  Se-  PRECIS.A-SE  tle  um  oficial  para  e  que  tenha  iiabalhado  em  casA.» 

-'‘-'NteURA  --  PEDICLHA  c^^^^  g  ,g  rnnarrtos  d.  «apMís.  Rua  Soil-iflues  —  Tratar  dia  21.  na  Av. i 


às  IR  hor»A. 


»Uô.imfnio#,  petílcui»,  UmpM»'io»  tír  rnbelo.  nllaameaio  »  qurn-| 


r.inco  SIO.  Vila  ISAbel- 


o»l0Afkji.  E}:iqem-*e  reTerènír:*»'  AMAS, 

r  que  tenha  iiabnlhado  em  ca«A.>..  .  nneian  z  nE»(D  .1  ■>  E» 
rin«i  —  Tratar  dta  21.  na  .Av.  i AKfCüfllAUblUAa  C, 
At.uílfo  d.  PMva.  1098.  das  I  COPEIRAS 


— ■' - *—  -  .-  —  ,n«.  de  preferencl.1  portuaiicsa. 

- BOA  EMPREGADA  DOMESTICA  r*p».,e  bem.  'Jel.  .*7.3162. 

|—  Pt-ccli-ajae  para  todo  servlro'  _' _ _  _ 

lem  apariamrnio  de  caaal  dc  fl-'COPEIRA  -  ARRUMADEIITA  — 
yElKAS  E  trato,  olrrpccmoa  boas  ato-.Prerlsa-je  rum  multa  pratl-.A  n 

,  iv.odacAes  e  ordenado  de  «cOrdo.  casal  de  tratamento.  Exiae.-n-se 

f  Ver  e  iratar  ã  Rua  Capitão  Ce-  nilm.vs  leíerenclM.  Peg.n-ra  bem 

- - - ,  »»r  de  Andrade  ilO,  ap.  301  le.»-  —  Tratar  na  Ilua  Ficuclredo  .M». 

R.ã  —  "rvvíxa-  qiiina  Ruq  Vlecnr.de  de  .Mbu-jgnlliães,  *37,  aji.  1001. 

«eíflrn«*^Hé  ' - IcOPEÍRÃ  ~ ' ARRUMADEIR A  — 

laz  «eniçn»  oe  _  p|.,rl»-«e  para  menl-  Picclsa-sç  e  Rua  Gnmra  Carnrt- ' 

!iu-se  rrífren-  »»  oí  4  ano».  Orárnado  CrS  lo.  05.  »p.  201.  ExlKPm-»;®  bons  ' 

í;i  móça  clara  c  acOJ.OO.  1>1.:  26-1330.  Evisem-  rPe^rmcmi  mj  cartcti»,  Ordrna*  * 

•nrlA.  OrdptiArin  se  nrâtlca  e  rcíerénclaa.  |tío  Cr5  3  OCO.OD. 


lO.MPRA  E  VFNIIA 

príriln.K  c  Irrrnnm  ..  3 

—  Inris.  r  rA*As  ro- 

mprrlaU  . U 

T>critôrlii^  r  nniuiiltnrips  |.» 
Sítio».  i'hnr4rn4  r  faynncf^i  r» 

Divrrfiis  .  IL 

Aniiiutl)  . 

AmíiU-in»  dlvrr<{is  13 

Autnmu\ris  r  ,1l:r»^ArllK  20. 
Hirirlrtnv  .Mntiirlrlrta»  r 

‘  I.Hitthrrtfls  .  ^ 

Biifclr.  PocM  r  Snlcitftui  II 
(ninfir»»  r  Yrnri.n  Dlvrr- 

. .  ..  S 

C’«r8.ns.  (‘nli^slfii  r 

isôirs  .  n’ 

lirrlarurÂr»  r  rdiliii  l;t 

IMnliniii,  SrrfrH.iri»'*,  (\í‘t- 

Iflrt»  f  1  l»iic»ts  .  13 

llmpreçn^  . r» 

íírlnHrir»*  . II 

unicMiei  R 

.Inhis  . 4 

M'6i|itin»«  rir  rã:<rliHilrt  ..  t'» 

M-inuliiiis  Pivmns  .  .  13 

Mãitrtifll  ilr  «■finslrMrf«i  ..  13' 

M  n  1  r  r  I  »  I  foroyteí(|fn  r 

óntírfi  .  PI 

Mtiila»  r  Rnnn»»  . .  n 

Mrivrh  .  IP 

rrri,*l*<rir«  !.|hrr»ls  i*»  ’ 

RirWft*  r  Trlrrl*í>p« .  lí» 

Sfrrlrn»  rrflfii*ínn.ii«  Pl* 
Tcr^ui  . . 11 


rzOd.M  por  «-mau».  Rua  Cxi -  1  ^jiííJL' -  .  - - .MOTORISTA  com  prállr»  dr|ST15-4.r.ivr* - pr.'riiri,'de  '8"'*  P*ra  venda  de  mate.  Tira-  lo  hora»  para  *7-*9n.'i. 

desn  (ílilniar.  n.  3JI'.  Inm»/  PRECTS.A-SE  ollrlol  haibelro  —  ttesa»  DKW.  «piesentat-fe,  com '.^^hATARIA  —  hi''laa  »t  de  iim  j.,j,  Torres,  na  IMa  Dons;  ■  -  ■  ■  .  -  ■■ 

Ccclho.  A-.  Alniuto  Paiva.  .326.  T.eblon.  |  documento,  a  Rua  Alc»mã«,  273.|'’?"  Clara.  *8.  Madurei:».  |. ALERTAI  —  Arrlimadclnu.  coz 

.  .  -  I  ■ . ■ .1 .  ^  —  -  —  - ~  --  -  lAfa-i-  *  ] nhora,  rsporir  e  orotinuo.  Arr-*  — - -  —  —  —  iihcirai  r  bnbãs.  Prccísam- 

.. BARBEIRO  —  Pferl<»-iie  k  Ru»  rnECISA-8E  de  aorrndlífri  c.\-  _ _  ,,1^^  Miranúrla.  .135.  NllópolU. 'PRECISA-SE  dt  rapaz  rom  Pra-lcrim  rartrir»  Bons  ordeniuic 

V)nte  de  Aüill,  37.  .  bMrlrrlra.^  m.inlcnras.  nia«*n-  mecanico  —  Prccl£ii-«e.  Êape-  E.  rti>  Rio.  ,tlra  r  boa  ariarenrla  par»  Jonqulm’ SUvii.  123  Lana. 

B  ã  T>TÍííTtÍÕ,  n « « e.T.'r“.  ■  ■  ■  ~Jr^  * nrm  Lirl.il.  Horar',0  cl*».*  13  »s  *•<  rm  rrcuinscm  rir  mote-  .■•.rr:;r;7«tlbar  rm  h»lc*o  rir  partiulA.  Trrv- 1  .  -  — 

,  ^1.'  ?  h&ra*.  Gr.ttl.1  psra  morlrliv  O  rr-s  »  sai.o!ina^f  mrrnnlc»  geral  SAPATEIRO  F.  Pt.6P0NTADüIlEa' ^  S  CrL*- ,A'lE.SCAO  —  Preclsam-ae  rari» 

Jriu**í?r  n^rnri?  f?ã-.í  H-Mct-^r.  nn  Lnr;o  rir  «áo  Pran-  Com  ferra nirulft».  tlua»  SrU»  tíe  frMif  o  Ramns.  Frtvor  aó  miprr^artw.  arrumndclras.  nope 

nJtirnr.o  nnnr  firar  rfrtivq.  po-  no  ■»«  «ain  ür  «rf-i-AitM»*  -r,-,*,.-  T  n,.J  ri**  homrm  t  brnhor»  felio  A  «sp  ira*.,  babn»  a  rty/liihr  ra».  Trm< 


IlABA*  —  PreclRa-se  com  mala 


|do  Cr»  3  OCO.OD.  Onrir  rí>>i“ar  anúnclr'»  rlt**!»» 

»o  14 1  *  .  ■  -  Ílr2tíc.i  ro  elOTTNAL  DO  BR4RTti: 

CASAL  COsM  DU.A.S  *ME.N'I.N'AS. 

«'■svõl»'  are  11  «O0«.  Acênri»  Cenlntl  —  A Plr.  B:»n- 
anoii  c|  Don.\  Hlldelh.  nn  Ru»  çç.  nO. 

—  São  Cario».  II*.  «p.  101,  EstAclo,  Affnrla  Sin  Roíja  —  Av.  Hl-j 


na  IRta  Dons;  V.rT"".  |2o"«no»,  pera  cuide  r  de  vrlnnç»  '  .\sé'irr’ia'rõpar»'han»  —  Ar.  t:  3. 

l-lph-TAI  -  Arrltmndelnu.  cozi- Pedem-  {:;^'‘“^;;«,  h»re  cn»a  de  f»mllU  'J,,  cop.v.-zbana.  610,  Ed.  Ritr. 
ipaz‘ rom' pri;-l  '•'‘‘S*-  hrrcisam-»e!„  Bambln»  ««''í  Fcrrel-a  S‘^aii  pn?  Acénrla  .Vtlãniira  -  Bn»  Boli¬ 
.»  paia  :  Ruft  Jonnulru  Sliv».  123.  Lana.  - - - — -  - - - - -  -  •  ._♦ _ ...  «...  _ _ _  .1- 


♦.  f  í  rntrrr  quMquer  hnm.  á  Ru» 
.j.onir  rr  Bonltm  34ri.  iatin  Cin-?-! 
Ui»  Carioca.  Tel.:  ;'B-ad71. 

RARBEIRO.  rrecl?»-»«  um  para 
bb*e  itâb»rio.  Paga-»#  brm.  .\v. 
r  rilclentr  Vnrnat,  3  616.  ronie 
<^T*  MJrjnhrifpy. 

R^nnErRÍ  par.»  r.oje,  p,i3a  .SO'*;-. 
c-ixx  garantia  rie  40d.0i>.  R,  T»‘l- 
rie  Mrlo  73.  Piae»  General 


CHOFERES, 
MECÁSICOS  E 
LASTERNEIROS 


<'T.  MJrinhfiror.  LANTt,RN t.tKV»  joi-ERECE-Sf;  um  chofer  com  2  _ _ - 

r:;í"S5,i-'í.  S;  r™,  v,rcuõ“v..-...«7.  F"™ = 

rie  Mrlo  73.  Piar»  General  i  *  /  •*  catvoati»  n.  ID.  /*mvDIS*ir#)Rlõ*C 

~  - -  -  'V  j  i»\.*  12  ano.^  dr  cartelia.  ca-  BALCONISTAS  —  Preclean 

•  BARBEIRO  —  Prefií5A-»e  ria  um  \  Irriiin,  a  Ruí>  i  nncle  oe  10  fino.»  rie  Idarie.  bo.t  ap»«  m6Cii^  com  prática  de  cal 

o.tt:»;  ~  Pasa->.#  hem.  R"a  fim*  Oífi.  renr ».  bo.vs  referencias.  Orde-  Rua  Vl^conrte  rie  PlralA. 

.ÜUD.9NTÉ  »F  MFC.ãNlCO 

^R™-pArA  ÈfÍTÍVO  p-Srcr3A-SE-i,nií?ií¥iro  '  p.ara  re“-cnm  e^m  XoVa&m 

r.ccl;e.«j*  cftii  rie  bcin  movi-  •'^*5*1.:?-'- _  -  _ I.MiiomoccU  com  pratlc.t.  pode  maçôe»  com  o  Sr.  Home! 

Paulo  n.«  i^\7»íTnRNEIRO  —  rreri4\-?f  f.tüer  roupa  e  feiTAmenta.  po-  ,hàb»doa  e  riomln^as.  cm 

-  1  \jv  Bvr.v  Hlho.  .»un:n  A  pon-  -rtmnetentc  Rua  Ministru  Kd-  ate  12  'norAs.  Ru»  Tcl-  icuaçu.  è  Ar.  Nilo  Peçan 

u  oA  Ar.  da^  Bandetra-s,  prd.M-  ‘  _  '<cim  Jun;nr  105.  SAo  Ccl-4to-  V.«  »no»r.  sal»  4S,  ou  ctiár: 

-  b  "O  .»ninqln  do  Kóm.rar  ío^e  Va/  lubc  1'  •'«' 

.BASBEmO  -  rreel«».:e  para  L  PnECI9.ÃM.SÊ~2  lííiíFiíiüina^e  •*',*  “‘l"'  J''- /-V*’ 

e»0»do.  r»^0  Crj  330.00  —  R.^I/ANTERNEIROS.  Acabadort^  e  i  mecAulm.  Ru»  Baráo  rir  Bom  ImoblllArla  ria  Lid». 


PMilUft  em  resulnícm  rie  moto-  eTp“4TFmn“F'pt*.fiPÕNT  helcAo  rir  partwl».  Tra- 1  - . .  -  -  í  BABA  —  Precl5.i-»r  ordrnatlo ^COPEIRO  —  ITeclna-.’»e,  rpm  le-  ^  ' 

re.s  »  sai.o!ina  r  mrennlea  peral.  fl  °  a  Rua  Bela.  588.  rm  S.  CrL»- ,A  lE.NCAO  —  Preclsam-ee  rarlijs  3  ooo.flO.  R.  Canluç.  30.  ap.  701.  |írrvucl*».  anbenUo  ler  r  e.icie-  ^  m» 

Com  ferraniciUfl».  au.\ív  curU»  tíe  ^*'**^*  Q  R»mns.  Piivor  aó  mipie^artM.  arrumndclras,  nopel-  T(.j.  47-IJI67  —  Ipanema.  ;ver.  para  côea  ri«  c»u>a1  d«  alto  ''^”* ***  *.-,  ~  ^ 

ÃT\\r^T  mãoTreí.irotSra^:  pV^?ea,l^  .e  enratenta^rom  r_^», - |raj  babe*  e  p5,,^*-;,--^-,,y„DXNTF.  DE  CÕ-i;»^  -  Av.  .Im»r,-| 

.V..HO.  ç  .xr,  3iirfi.a*.  _  .j-.-atar  na  P.ua  Oeiier*!  Po-  PREClSA-SE  um  balconliU  c.cmt  *  t/f«  Av  CcmoVaSi.na  n  ZINHA  —  31ÒCA  —  Preilan-se  rando  no  rmpre^go.  Tri..«r  Ru»  pç.^oio.  Í34. 

AlOTOni.ST.V  —  l’rPclM-se  c'  lldoro  ii  24-B  —  Boiafoãu.  priMca.  Píaaria  .Anila  Cljirlbat- j j|d  ..  jjp  Trl  j7-aM3  P*'*  pen/ão  comercial  rom  grau-’pe*e“i9«rgai.cr  Biit.e  9S,  Bo.a-  |•ç|r,'l|M>li*  — It'.;»  .A;«n» 

longa  prãlica  de  ii.irtinilar  ’  .sTp.vÍEIRO  PrenLa^e-.e  pa-.jl.''  «''»  A"!!»  0»'lh*1tll.  B3-B  '  —  d,  prática  e  ç.nelra  de  «ande.  fogo  .Largo  doí  LefiM,. - L;ma.  26. 

nomlngn*  Ferreira,  119.711!  ri  lonacrto*.  ã  Rua  Dr.  Ilelíim  _  _ _ l.ãnitlM.ãpEIR.A  —  Jreeisa-  Quem  não  f*tlv«r  em  condtçfw*  cASA  DE  ÍAMILIA  ~  Precíaa  de  . 

-  -  Brandáo  n.  112-C  -  Vil*  Isabel.  pnECI.SA-SE  de  rapazes  «  mft-'»?'  rompefeiitq,  danflo  refe-  ãfn.ornão  comparecer  Av.  ,,11, „  1„.„  e  p„.^  ()1].SK1!\  \('M) 

oi-KRECE-Sp;  um  chofer  com  2  _ _ -  _ çn.*.  p.\T4  cenda  at  csriôe»  #  rcncias.  f  ratar  a  Pmlw  de  c.oruno.  laa.  i.  antiai. _ sar  bom  e  ma!»  «ilirbufl  eervlçns  le-, 


çíu*.  p.^T4  cenda  at  csrioe 
il)l%baiha^  ^roftros  k  ba^e  rie 
I  mLvnei.  Tr.v.Ar  .4v.  13  de  N 
2:1,  »ntl.  .».  ]  6‘J3,  dAS  ü  A 
'  hora». 


OH.SKIIV  ACÃO 


e  ro-  Rotafojfo.  280,  9.*  amlar.  Te-iC*ÓPElho  —  Preclsa-.^e,  pRra  ves.  Orcenario  dc  Cj5  2  mll  a  Cr?; 
Melo.  Irfntic:  4K-4.‘i]2.  Ordenad )  e  i»eii>A£i.  Rua  Pessoa  de  Em-ro»  3  mll,  jiicrprcní.»  »  quem  nurinii 

A4'18  v<6»>«*i/«aá  •  \T%  ‘ifi  _  «HiAelo  im  empreso.  n*o  «e  aceitA  pe.Ãao3 

sen combinar.  _  . — - ique  Iilmr  -  Riu  s&o  mnclsco 


i.MPoirrwiH 

OSio  o  anúncio  A#j«  P-  ni***»- 
>  com  erros  ou  Incorrccdcí.  n 
cl?m»cío  dftrs  «rc  fi*!:»  n® 


eirritrirm  ri#  rorrefji;;em  üe  ;má-'.iRRUM.\DSIRA  — '*Pr«cl*a-&e  p!  ^J***»®* 


•  ticuiar.  pavteriormínte  k  pub;S* 


q.H  rmbaínPCTí  n\  ònjh'.w  k  Rua  JoAo  V;cemr.  OKERECE-SE  uai  :»?«  ‘ATor  Cnrie 
*4  »?  |f;  *  952.  Ber.ío  RJbciio.  ^ar»  trahi.lAAP  uomo  xprrní;.*  -.1  antfr.f 


cí:c:»:a  q.H  rmbaínpcn  n\  ònjh'.w  *■  Rua  JoAo  V;cemr.  OKERECE-SE  uai  lãoxz  ‘ATor  Cnrie  rirtaíhAnrio  rT7irr!t'-rU«  DJu 

.  '.m  r*‘*  *4'»?  |f;  *  952.  Ber.ío  RJbciro.  ^ar»  trahi.lAAP  uomo  xprrní;.*  -.1  Antfr.orr»  par»  iDOIS,  n»  p-fr^a-  • 

1-.-4  ^fftUv*.  r*  »r.  rT-^VífvfrfrfrrnHkn*»  stTfoMrt-  mc^enico.  r^.-rm-ebr^*-!*  •  ri'*  f.»  rie«r  jorr»..  men^OS  d< 

!'':--V^-a^í'en.Vr’'‘‘'r';''.-'?ra  V^  Pr™v"de^';mVn‘^^  ..J,*  "  rT3RICA-DE>oTv.AS-_  Pr.-  feresvado. 


RiiA  iie  SAntnn». 


•*»pnFiPrinA 
I  c.t- 

•  »  h  *•  Cr.  ’  77 


—  Prep.«ji‘«*  jH-=r  hem  nrrf*n»rin.  ira^er  *  PRECISA-ÍF  tim  nrm  nhertrnrn*r»  •«r**'''!»  l."*»:!*»  #31  V€ 

MA  *f  n.  n;iA  rio  Rr«*rnrif,  P2.  tnm  o  .^r.  PãVitcrtra.  R.  Marqu^t  brlnflrA.  —  Rn»  ca  S»n»na.  :"A 

.'■::vr#ru.  u m.  -'«is  202.  po 


:ii  (.()mpi'a  0 

Aluíiucl 


\ciKla  ele 

de  a  par 


la  (Ic  a[jarlanicnt()S, 

apai  LameiiLos,  ca 


j)i'C'clios  c  Icrrcno-s:  pág. 

casas  e  cômodos:  pág. 


280.  9.*  » 
Ordenado 


.•  andar.  Tel.  4C-43Í'i.;*í-^  "T  Casal  lr*nlamcn.  i  |»re  for».  .Ví  o  nn  emrr^- 

ládo  *  nerviço  á  comhi-  Fl«a.  branca,  com  referencia*,  >lo:«:-.o  .1e  ti.ro.-.bv  7  *, 
Ordenado  Z  niil  crureiro».  AT.  Pnsa— •  <iem,  'I  r 


•  VOT-TEG.Õ.*  DOMES-nCA  -.F^PRFD.-JJ.A  r^,-.  r;;-:  c,' - 

rti-'  .*':*aiii»  AtllcH:*.  i  *;4  ?r*r!"-''"  *  l'--' » c  ..  .  .  I. . 

I8í.  JUÜa.  ^  _  303  —  H^ier  'H-  *■» 


d»  eopregida  pa- :  OFIP.ICE-SE  urna  iare<5Jíü-a 


4.m,M^a,u,iWi!;a,jiii-t5S^j. 


.'ctis-aa  par»  c»ê»  df  família  di  Siqueira  CarapM,  243.  ap.  SOl.ir»  eoünhar  a  larar  roupas  le- ,  paaftdslr».  3  dias  por  íeaan»  —ira  is.quiohõ»  ds* papal  Se-vlr 
Morais- l-m-íOii.  ■••  ti»  ralt»,  231,  ap.  inã  —  l.eblon.  3S.«7r  —  Grajaú.  rritamrnlo.  Fedeni-s«  referen-  Cop.  Etla».»»  referência.  Paga-,  res,  que  durma  no  alupuel,  Ru»  BoUfeso.  Tel.:  4í-9n7T.  |teito  cm  sue  casa  Faca-a» ‘fceã. ' 

P.MPREQ.UJ.a  ppr»  todo  aerrrco.  fowar;i<Ta-.ar  -iiThp»ir«»nT-Mor^T,l'PRECIs.a-SB--nu>r»~  - - - -  |  Pd^P*'*  Loureiro  iQpgHEpE.cÉ  uma  lavadeira  pa-  J/atac  na  Bua  Pau- 

R.  J(!taflp  GoiiPel».  "7,  »P,  •3<ia,;:ioac»rn»*oa  iià  de7lüi<r4r»tb,-d»lcontn  de  menltH»  d»  2  anoa.  or— coülSlrETR.a  —  Preclsa-s»*  boa  COZlSHEIR.a  que  trabalhe ,  bem  PRECISAM-SE  eoainhelra  e  co-  ra.  lavar  em  casa.  Tel.i  4Í-2ÍO». ' 

«inRi>'ien\.T^.  ■  ■■Sivrr;.'  i: — :;.'rcan*lto.  Paea-a»  5  MO.  Rualdcnado  a  combinar.  Ru»  Conda  coelnhelra  com  referências.  Ru»  o  durma  lora.  Paga-se  bom  or-lpelra»  par»  casal  Uiglc».  sem  tl-  Marcarida.  |uenue.  Tei.  «o-soBJ 

mVls  d.  30  ínoa,  pl ”Ó^  .‘íívlçÓ | P»>.s».°^l^..Tcl.  lõ-^TO. _  | d._BonfJm  234. _ ! d».  AcAcl.a  171 . . J^uel  CUibe^  den»^  5í‘ po"'íí  "buT  Cu”er!  i’iSdu  ^iT' *1% I*  "s-ioT^s'”^  1  CiVADÊiãi-JrTNÕÕMXÕim A  Para  ..-mareo  - 

tíd  4  peMO»s.  iu«nos  Uvasem  dei  PRSCIS.4.-SB  da  ampregadA  pa-  preCISO  empregada  a  pcaíoba.  COrslNHEIRA  --  Precl«i-Ac.  p»rA  ^urio  3?^  an.’  2S1.  Leblon.  L-Tr=í^r^ír-L’^ - r:  I—  Cr$  5000,00.  PrerlM-se. 

roíipA.  .  —  KuA  Mínuiro  VlTel-^r»  arrumnr  t  cozinhar  o  trlvlat  Rua  Vompeu  Loureiro.  iOa  ap. !  torno  •  íoí;ilo,  K  Hua  Garcia  Pl«  - - - ^ — - -  PHECnSA*aE  da  um  rtpaz  com  ram-  multo  competeaia  em  rou-  Rua  Xtlfusi 

roa  de  Ceitro.  62.  ap.  007.  PO*-  fino.  para  tréa  pea-^oaa.  Ordena-  n.'»  1003.  irea.  ' COZINIIBIR.^  —  precUa-»#  uma  pràtlea  da  minutaa  para  tr^a-;pi^  ílnaa  t  habituada  a  caaal^yP^*  <4*B.  Copacabana. _ 

to  2.  Ordenado  4  mil  cruielro*.  do  Cn  3  000.00.  It.  Min.  Vi-  f^Nití  iftA  ■—  PrecUlU^  nalã  hMiante  Pi^atlca  d*  tomo  t  íhar  «m  l ratar  à  Rua  tratamento.  Dt  40  a  50  anoa,  CARPINITIRO  ~  O0I1  aaoa  d« 

— - - -  - - —  velraa  tí«  CMtrn.  66.  ap.  OUl.  “RKC  inA-ôK  ue  unia  copeira,  cozi?<]li:>iriA  —  i  rcuiaii  »»  P*‘*  .fougo.  Pdgtun-ne  Crf  4  500.00  —  ’  doa  .Andradaa  ».•  46,  Urrco.  ótima  aaude  a  lem  comoromUiOa  eartBlr&  -nar».  fnr«Ma> 

rtfir.”'  '  “  *  PRBfiT.sa-sí:  d.  uu.»  infiv»  qu.  I'míCI6A-SK  dc  . v>|..lra-»rnm..- fí. ...-.i,..'..  im..  UOZl.NUBIllA  PrecU»-.*  qii.  .p  aoi  —  Vil»  Isabel.  inlngos  d.  manbl  Ca»  d»  três  Sl.  S(o  CrUlovío. 

- - - - Su.U*  irabalbac  .ni  tOdo  u  a«r-|<lvlr»  paia  cmal  i|U.  Uí  refer.n-!;^'-  „„  OtUenido  ÍÍ,'--/- „*„ -ã^r^a- 1 ‘‘V?”  c'v7xeíRÒ — SaíTTÍSlS^m”" 

EMPREO.ADA  —  Pr«ls»-ae  d.  Ji-u  .1,  oisnu»  coilnbnr.  _'cl»s.  Ora.n.du  Ci»  3ÍKW.W1.  •1.1.1?“  !'  .  - .,  Ci»  3.000.1W.  Ar.  /uAo  Lula  Alrc.  n.KS  *  «"'ê»'*»-  lniit1I  .pres.n-  T- 

um»  cwnpetent..  traur  *  Ru»  q.f.  diiima  nn  eii;|irêgü,  im  Uu»'V5-Ul)93.  Kua  Rluli.ltu  Marliado.l  COZINHEIRA  -  Precisa-.,  ua-.m;.  lura,  Tel.  2.-3M7.  n.  »*  «ondJCdM  «*1*1-  fíl  ,  búciò  ,  olí»  íê  «fíreS! 

nai*0'd«  UHOUlta.  II3((.  Paíu-s.  i.eiie  n.  34k‘  .L  Ab..ii-;7d.  ati.  2P1.  l-ar.iilelt»..  ira  fsmlll»  tsiraiiH.lr».  rum  bu».-  *  _ 1  «''»  Clarimmitlu  <1.  M.lo.  aai.  Tratar  a  Eaitad»  d»  Vista 


:  empregos  í  o  r  ain-  êmpríõãdX  Fricisi-.cr  d.  SSi 

nfirpririnc  npln  mais  d.  an  ano»,  pj  tndn  Palisandit  148.  lel.  ■ia-5673.  d.  Bonfim  234. _ 

uxci  cuivLu^  d6  4  pewoas.  menos  Uvasem  dei  PRSCIS.A-SB  da  ampregadA  pa-  preCISO  empregada  2  peaicaa, 

;  JORNAL  DO  BRA-  roupa.. —  Rua  Mlnlatra  Vlvel-'ra  arrumar  e  C07lnbar  o  trivial 'Rua  pnmp.u  Loureiro,  103  ap. 

•  ow  -  —A»  7“  Ceitro.  «2.  ap.  M7.  P6»-  fino.  par»  três  pessoas.  Ordena-  n.'>  1003. 

.  SIL  uUraJuC  0  niGS  to  2.  Ord.nado  4  mil  cruzeiros,  do  Cr»  3  000.00.  It.  Min,  VI-  ünvr-Tiii»  "íe  u.  iiiii.~eÜLÍêlrã 

<  ,  -  •  .  —  - -  — —  - - —  v.lms  de  Caslrn  fiB  au  OUl.  PREC-ISA-bK  ü.  uiiia  copeira 

1  de  fevereiro.  empregada  dome.ttc»  —  Pr.-  cop»c»ün»  w'  3014500  Rali  f®"»  proilca  d.  penslo.  Tratar  i 

:  ,  .  cU*-ie  n»  Bila  Senador  Furtado  «mts.  xffMMicla".  Ru»  Maràu  d.  S&o  PêllT,  SO. 

,  Nenhum  outro  jor-  n  *  m.  ca»  l.  Prac  U.  Ban-  |R-^5:íbí:-d.  riuír-mOÍTcrv.. 

:  proporciona  tao  qu.j.a^tra^aibar  «t  ^?<;^níâ’u*'cí‘r2ÍSoí^^*^fi’, 

SllliplSl  CSCOiilR,  06  itmA  cotapetente,  traur  á  Rua  4^0  diiitoa  nn  emprêeu,  iik  i:iJa‘25-ü052.  Kua  Rlulicltu  MarUAda 

trabalho  para  to-  ‘eit.  «.  34b  -  Abui,-,7^..f..  301.  l«  - 1  pree-u.:..  pVr. 

’  ' - _ _ _ HrUCCiSA-iik;  Ur  um  Uinitur  UA-  ^  ‘IrAtur  Usk  loaite  lU  luAiiUI»  ifauilllii  Ue  tllio  tiAtAineutn.  Kiii 

□OS  OS  pioiissionais  empregada  —  Preclia-Aé  de  PF(li:ClbA*:iii;  Ue  «QiprrgAütt.  pa*  Ira  uerrlcun  Uoiui^Al}4:ue.  )tu  .•  .»  j,uh.s  ou  a  lAiUr  Ueijul» ' Alir*  haldAtiha  n,**  tíC.  «p  W2. 

que  estejam  à  pro-  JV' _lua.  i;  l...ia-..  UUu  VlavuuUe  .ai-  .•iix.iNIlEltlA  -  Pre.ls»-s.’uuti 

mivn  TnAlhnvpq  U  »P-WJ-  Copacabana,  d.  13*.  >-»»al.  H.  r»ile  i  Kueinuku,  lu.  hkhci.S.S-aoi  .1»  ..i.ptegsds  para  bminerípie  !  lüii.  Uiiluii.  le.e-  ,„ail.s  p.ia  irabu 

CUin>  06  ITl61*l016S  le  ituraa.  ^  »p.  i  lOI,  4,>iUio. _ _  iiwuu  eervli;ai,  curu  rfíi*‘Pl»»'lAí.  M  '  ÍA#ue  íí-ioíMl.  lUar  em  liAf*‘Aii«.Ut.>  etc.  TrA 

OnnrtUllidSLdPS  F.íXÍNEIRü  —  copeiro.  Ke-  pRKCf.*3A*SK  dc  UIIIA  itiuràuUil  Bbtao  C*  JaguAiil»e.  3tâ,  a]»,  lUl  '  "  . . 

!  *  ’  iifiA*Ar  pAia  tHAa,  cmii  lefeifeti- ■  tumar  roíita  de  Uuha  ni- IljP^nrmA. _ 

elAA.  IlhA  Uo  aorrfuAdor,  1*^1^1,411^»»».  PAgA->e  bem.  R*lKetii-àe^>uteisA"-si:  «le  ci.urliA.  uu:; 

rxripvnADA  nara^senhora  só  ^títV  ?”**^^’*  pelo  fk.\a  Ur  tmiilUu.  i|itr  uurum  m 

peSc»  r.  confln^lltl-Cjto.lolb-Hlto^R»* _ ne  «-734B.  Ar.  Atlílnilca.  3  092.  ,  Avenida  M.m  u 

Cl-,  b.-anc»,  limpa,  com  boas  re-  GOVERNANTE  —  Precla»-».,  para  “Bví _ _  b»  ii.  .30,  aubimlii. _ 

lerencias.  maior  de  23  tnos.aem  iimn  Vlisa  tfe  irniamento.  üxl-  PRKCISA-SC  il»  «mpregada.  Pe-  povfMUpiBdV 

cmnpromlüoe,  par»  todo  o  «er-  gem-te  tefeienclai.  lnforroiic6rs| dem-a.  referencia»  e  boa  apa-  — ***‘**^*“^*****—  _ _ 

Tita  menos  cordobar.  ordenado  pelo  telefone  47-471)3  |i  nolt«|,|r4ni;l».  Tratar  A  Ru»  Pumixu  â-ivHriAO  —  Cuêlnlieiras  Precl 

Cr»  3  500.00.  Telefonar  par».,  ou  37-5773  (segundaj.  quartas  *ii,ourelro  107.  ap.  502.  aati-se.  Sal.  3  »  5  mll.  Cart.  i 

37  4225.  Ipanema.  . _  lestas.  dos  15  sa^g  horas). -  pRKClSA-SÈ  de  iima  moça  pa-|t«f».  Ã*.  Coiiacabau»,  «l».  tali 

ritPHEGADA  A  HORA  —  Pre-  MOCINHA  —  Preclsa-se  par»  aju-lj^  joUo  «ervlço  d»  penUo  toe-l31»-  'leL  57-2803.  _ 
cles-se  dai  f  às  17  horas,  par»  dar  arrumar  e  copelror.  em  c»a»|„„,  cozinhar.  que  durma  no  ÃTENCAO!  Cozinheiras,  colTeliU! 
tOdo  o  aervlço  do  apartamento  ‘‘í  emprego.  Paga-se  bem.  —  Ku» ; oabaaT proclaain-ae.  Bom  ord.  - 

d.  um»  eenhora.  E'  preciso  qne  leneleroj.  231.  ap.  1001.  lelefo-  je  Melo.  3Í8.  Sio  Cria- 1  a  vencia  Kua  Senador  Daulaj 

}.nha  pratloi  de  cozinha,  qii.  n.  37-I2.H. _ Ltdrlo _  ..  13»,  s-  2OO. 

■AttrA  -f  a  'trlrllt  TlrlAdú.  foi»  I  ««e-vs-»  ■  av«nt/%xi  x  » i  Ua»  t— — — -i— .  ■  '  •"  ~**  »  •  •  —  -  •  •  •  .  i  — - -  ..  - —  -■ 


s\lKjUi.7tf.  af».  5UJ.  LAriÉiijMnw.  ta  íAirilllA  «iraiiK^lM.  rum  huA t '.V...  ClOfimuuüü  <i*  mcip.  Tmtir  â  EairâtlA  da  Vl«a 

,  e^.  I  .  i  .  -  ■iittirMc:.!,  rArtrlfA  t  feíiTeu *  ‘  parAin-  Bil.  íchineifa,  120,  Alto  Ua  B6a  Via-  5*“-  J  PMtor,  643,  — 

- - l»rUCCiS.\-ük.  Ur  um  mrmrt  pa-  Triur  im  |»AUe  Ui  luAiiUfc. !  Ue”ümu“tüs'liüiVÍ-l _ 

là  lleàs^rA  Ii4*rrlà’<àli  tIOÍllf>Allt:tl£.  IIU  KtlAi  ..  ...  .  *.  . _ >  » _  ...11.1. Uiàl.«a»»t«tt  1»  U  lt£  mia  ttOl*  ,  |*lvfcit-»lnA“OK  UC  xunu  lil7>liuiri  t  T^sas»  »-a»»  ^s-aa«va  s  .  'i.T  _ 


.itiAr  em  bAr*‘Ati<^Ur.>  etc. 

._..  i  A  »  K/  <  elas  l•..li■l•■ 


_  n»  família  de  tratamento,  pe-  Urdenaon  —  iraiar  <»  ntia t  boas  cozinheiras.  —  prática.  Tratar  i  Rua  Gen.-inhisi»  têcnlco(  com  prAtlca  d« 

•cl-  dcin-se  referencias.  Pago-oe  bem  Xavier  da  silveira,  I06,  7.  an-^A,.(ncta  Olgn.  At.  Copacabana,  j.j||  Uocalnva,  3,  Est.  dn  Rio,  esQUema»  eletrOnlcosl  preriaa-ia 
,  e  — Tratar  im  Hija  Domlngot  Ker-jdar,  387.  ap.  812.  ■  _  í-VStíiTSTi.V « — T' - 3"  '*  •''■a  Francisco  .Eiietnin,  1P2.A. 

--- IcOZlNÍlEIR.A  —  «*amiinar'”nue'*dimna  «J'"!»"**'  P*r*  lavar  A  A gtl »*■  { -  ‘ — =2 — T 

4e  um.z,  IriTial  tino.  Pedem- i«o*lhhar  e  »mtm«  Favor  n*o  te  apreaejitar  quem  ESTirCADOBES  .  ~v  Prerl- 

“'i.se  refereiicla.4.  Ordenado  Cr$  U  h!  2Í°  5.™  «“ndlçôcs.  Rua  iam-»e  de  proria.lnnaU  ro«- 

,  X  ^  00<l,00  —  R.  Raimundo  Ccr-  sívadorres!  ap*.  303.  'IsAo  Joio  Bntlat»,  35.  Botafogo.  Ipetenlea.  Paga-ie  multo  bem. 

■rela.  43.  ap.  801.  porproA-SE  de  dma'~cõ~z'Ehel7a  tintdbahia  YANKp:_ Ar.jho  le  apresentar  quem  íõr 


j«nha  pretica  de  coxinnA,  giieiue  ã>i-»a»ág. _ 7g.  «-.a  roo.  reu.  ró.  ftp,  »ui.  pnprraA-SE  de  uma  cozlnhclrn  iaanksis  —  at,!-’»  «  »|#rr»cniar  qurm  lor 

SA'^oí"doiSlí?M*'p<ídí*'dõrS?  <*•  etnP««*<l».  P»- ÍÃLÍâílAl“cõÍiiIbíl7iiS:~copeTi^:<^^  cotn  prática,  car-  COZINHEIRA  —  Farn.r  e  fo-  »  d.  uma  *  pSíadof  hoVfmUti.  Piga"» ’bím  oü°'sr” FranUln' 

5o  íiprèírí:  quiier  {íí??di  cSStò  SmsoA  “a  Sio?  R  «  i»®»  “  aervlço  d.  trêt  peaaons^,  baba..  Freclsam-.e  com  cartel-, tetra  e  refcrênclaa.  precl.a-s.  p!  ,jo  —  Frecl.a-.e  com  reàpon-  Rua  FraneUco  SA.  61.  ap.  «04.  ^  .^,.1.  28-157"  n»  Rua  4.«mí«n -üí  rP' 

^^“ÍOI^^I^T^ÍI^U-ÍÍ*  í*b.m*s1fvaM,'3r5rLa*p'r  ■'“‘•!n"d!.‘.‘*  S\tr!.4r‘."ÍY.:í:r  TINTÚRARIA  COLOMBO  -  fTT-I . K»  -  Bo- 

EtCPREGADA  —  PrMUo,  família  ^e»*'n*»‘RiíÍ,*Be?"i'í.*a57  PRSOfSA-SE  irnirnndelta  coio-  .Í[lBÊ$  S.4LDANHA,  C6,  AP'.j”'’  ^  n  11!“  »Pre«“‘*‘'  •«  "*»  ’I»«P  <’«-  í!  H,«“<5íie?íl  g“c 

pçquon».  Rua  Almlrant.  Ta-  oiía  3»o  Crlstvio.  Dprroe  petíUte.  todo  .ervlço  d»  casal  spo  _  Preclaa-»e  uma  cozi-  .«P''  “»’*  »  tembaraço  na  cozinha.  Pe-  “  Qe"»''»!  Oll«rlo-  a»  Ru»  Santa  Alewndrlna,  Sl-A  ^Ç!;”  Soroc.ba  «00. 

m«nd.ré.  38,  10.0.  ap.  lOOI.  Fia-  («trangelro.  «em  r  «lho..  .Apie-  Ordenadn  4  (IIHI n(l  l»"'»»®  »  '«"‘ÍP*-  d.m.«.  «f.r.nci».  . - ...  *P-  - —  Hlo  Comprido.  BoUfogO; - 

mengo.  ”°.  ™PL.5 - - - - — ; -  «enlar-s«  com  lefereiicla».  A  Bua  „  .  •  ;gem-.e  referência.  .  que  dnr-,  4;?.  PRübiaA-eK  de  uma  ccglnhel-  .f .«Wr . áf7'. - üV.ili»'  .'» — ENCARREGADO  DE- OHH  AS  — 

— — n - : — W, -  MOÇA  oti  senhora  —  Prfcl6a-ii[siqviBir&  Otiupos,  7.  ap.  402,  Mté  *  uo  Tratar  à  iipa’ Allantlca,  ap.  4U4.  Ca-  uma  copMra  arrumadelra  PrecUa>ee  nnra  nrèdin  u»  a  fs«ri.» 

flMPRBGAD.A  pâr*  íamllla  cs-  p^ra  trabalhar  em  íamUJa.  Rtuípi  horâs.  CÒZINHKIRA  —  Vrerisn^ae  úinal j-Sl<iu«irA  Cimupoa  33,  ap.  W7  —  pacabana.  fí  Tratar  nii  Rx»a  Prudmia  Ue  mento*.  *D^r  uíuihM  do%  *ífpu 

b'em*'Maqii^"'d«’*UT»r*^ró«pa*  PRECISÁ-SE  de  um  livaãur  Ue  •'“''•‘.p  ‘■"''‘“1  Rn»-  E*lá"m-.-e|«íP?v»bau». _ i COZINHEIRA  pon»  u  trlvliil  e  Mo»js_>K,!l??i_íl’’ A“'  -  tÍntÜrÃhÍa - ~p  '  ;í; - T  n’®»  !"  «nos.  RaUrlo  noi^.l  Cr» 

empoai»  '*Ru»  19  tíí  Fererelro  — ■ — -T^'  avatu».  a  Juaça  das  Naçtiea  3|i().,r.f*rêucl»a.  Kua  1'lre.  de  Alm,l- furiiu  e  fogão; i lavar  roupa  mlildn.  RuA  Leopol-lpKgciSA-SE  de  um»  empregad»  oü^  12  000.00.  Cnn»s  para  83  840,  na 

FMTRFRAnA  —  rreeiva-ae  cabanil  '244  ap  8iW  8  “  »nrt»r  •''"'"“d  Iduuea,  imi*  •  - !  rritcla  e>lr.iilgrlrss,  pur»  1»-  EMFUKOAD.A  —  Froclaa-Sc’  qiielJosí  111*'®®  "•  -O*  *•“•,  —  ,  _  - "  --t-_  -  -  E.MFREGADO  —  Frerlsa-íe  pa- 

EMrREG.AD.A  —  Frecisa-se,  çimiuni,_24.'..  annor  nbil.ças,  CGZI.NIIhlK.A  E  CUFEIIC.A  —  ,„||ia  de  IraUiueiitn  Frciisa-  sulba  c«z.liiuar  par»  »imrt*iiieato.Tlliic.i._  _  _ _  rih‘l'«5RXA  -  ^  aervlço.  de  limpeza.  -VAo  dr.r- 

à  .Ar.  rnrlilgal,  9M.  ap.  48.;,vienik.a..  Cwal  precls»  mii»  dmum  iiü  liical.  Ttalur  ii»  .AUKUAIAUEIK.A  —  l*ircisa.;„  Ordeiiailn  zriirilu  ca  ouvi-  ■*  KKlBrin-ve  rvfereii-EMimEO.AÜA  —  Prerim-se,  qne  Si^*n  *r-uiuilla^  "*  S?'  empreco.  Hita  Rodolfo 

ITrca,  que  sziba  cozinhar.  Ta-  ate  n  Idiu».  Ordenado  Cr»  ....Iru»  Z.iiictibuf,  3ú.  Halntlu.  cuiu  uu,  s,J»,„  euuiuctciilea  .  I  i  ..  fl»’-  Ordciitulo  »  vmnbinur.  Ru»  miIi»  cuziiiliar  par»  torlu  o  ser-  _ .D  ntos,  81,  ap.  1  lOl.  Coparaba- 

g» -se  bem.  Cnmbluiir  pelo  .M'i.l)il.  Tratar  H.i.  Ullvciia,  8.,,,„.,a  T„„u,  r»  c»'.  d.  “.3  'i.,í''*"*^.'amplii»i.  167,  ap.  3Ul.  Cltajau.  4?,?  7  n,  lHh®»  Rua  TINTURARIA  -  Preclfam-.e  na. 

•^2JL-P.»r- . . PRKãbA-SE7^p-nrjiõí]rT,aia  ;.te  llufich*»»!».!»  •  .«MPRUCÍaua  -  P.bcunir..  «maiUrVoit  Ro,u.  158.  ap.  1002.  »u  a 

EMPBEOADÁ  —  rrecisa-se  n»!‘  - .  ‘  - -  |irai»»llu.r  Ini  PUiiieiiviii,  cm  c«-  â  .Av.  Ilin  IlisrbuM.  8U-tt,  Hp.  ’.  —  —  — ; - —  para  cii/liibu,  arriiniitçAu  c  pe-,Lldu. _ _ _ _  Graça  u»  40.  ap  101  Lins.  ?"*  Har^  oe  lpanenui,  78. 

Rj»  D  Ziilnilr»  18  casa  V.  .MOOiA  IIH.ANCA.  Hliicadu.  luim,^,  p.  peqneija  iaiiiilia,  Lururiu •■inu’  Plaiiieiizii  fOZINIIEIK.A  —  IVeiiau-íC,  quriii..s  «civiçua  cm  rasa  iicqueii»  novciSA-Sf  ile  uma  cozluhelrn  - 1.  - i FOLHE AnORS'<t  .“'•iiiíisni.s  »• 

ã-  r<Irrrnna.i.  precU)  pan.  srrvi-  g  {7  hui-.s.  i.daa  uimim-l  “«"«“i  - , '  1  farnUI»  de  iraiamentti,  Rua  PI-  Ura  i,  irlvml  viilado.  Ordenndb  TINTURARIA  -  Precliui-ee  de  1 1 folUndorea  -  PríÍl^-s.  nara 

EMTUEOAJpA  -p  Prerlsa-í*.  Rtin  Aionu»?(llcci; .  le..  «nUUjieiLAafal  vuna  i^artel-  <-C)KlNllKlRA  -•  l^rcvUn^ftc  d«  ■  .  n-ira  em  AlmeiUn,  ;i<l,  »|i,  102.  lea-^ooOMíi.  Rua  Mlrnnda  V»lx*erdí. 'lavatlar  c  passador.  Ruii  Mara-  ^  móval«  Tratar  com 

Prt.ff.--or  Oliveira  de  Mene-zea,  n,  iopaisbaim,  _  __  |r.i.  'iriiar  ii.  Kiiu  do  l-iviameu-  «bua  cum  pfalbs.  Ue  cuiiiunçu.  I  "■‘''  V  I  •  :uulrliM.  115.  iiVli.  Real  Gramle/a.  Bo-  priitíl  244.  Mal,  Hcrme...  ^ 

-  ..  '-MOt.lNll.A  pii.Tc;-rt7-Í4-»  “18  t®_h-“_j.l‘^"iilç^.,J..j.  lOJ..  par»  c».»  U.  famlU»  ..Lrauavl-  Víereric  za  Ívi<  i  KÍ  tafigu  -  20-M44.  ___  UeNHÕHÃ"  bTT.ÍreTse  pT  üvãr-e  Lt  kl«ch,mln.*munldSlí  c«: 

fMrHLGADA  —  Pi‘ecLsa-í«  pura  j  muj».  lUilUar  Uc  HREcTâiVMC  dt  uwut  bdim  «iué  b**' *,Íj*^^^****  ,*  ***(*^1  geni  Be  *  *  •  »  .  *’  ^(,.1-^  nfirvlr«  cmuI  uua  asuI  a  poosar  roupa  mhida.  3  por  itlra  profinslonAl  •  liutlUito. 

rcftn  «  jiprrlço,  para  2  pessoa*  —  dt  4  anui.  lTotura*«f  —  Ka-  ..x  líf-v-iuiia  inuii-ác  ueu»  —  bem.  J  avor  iiAu  se  apreíAfuiaf  partir  üc  arguniU-relfei,  iiaipara  Hfrviro  Ue  pnBCISA-SB  emprcijada  P^í^^^itinian».  200.00  por  dia.  Iníorm».  i.rirWrVír«’ *  — ; - 

Ru.x  redro  America,  m.  Trlefo-?vf»r  aprréruui-*e  k  Rua  Mar.u-  ií.Htíí  u,!  iní;  a^iu  Jiilim  lüB  <oudHAM.  Aviild»  VUoíinUe  de  AlbaíiUer- . üa  coxlnlur  o  írlvlal.  iírát-  ro/luliar  o  irlvltl  c  pa«»ar  a  fer-j^^ea  tel.  25-5555.  FERREIRO  —  Preclíw-Jie  n» 

ne  as-ôfifil  OII  25-2M3.  Sr.  Paulo.  1  gi.  4«.  jMarepajtuA.  Perto  du  a  «t  a  i  »  .  jo®.  Lcupoirto  Migury.  n.  15.  ap.  ^  555  Lebloii.  í-rS  :íOI)0,<W,  Nao  iiabeii-  ,0  em  c«a  d«  pequena  laml-l^— - - — - — - —  Rua  Barüo  de  Mesquita,  153. 

ç;\5«tam.nioí’"U^n'io"pÍ:  «?V.^a  de  .,)iqiírni‘'f‘amnrP^^^^^  S-?0*4 "Í“nl»í^  -  «“»  lÍ«P“I«Io  M1-|-  S»®»  Teresa.  . . .  ^ ié“?eTuzo'“ Ru»  *Êu5oro 

va-  r-estoA  sô.  'rritir  Fraca  Fio  de-te  referência.  Uiia  Jrtllo  Fra-  j,  i....  iRu*  háu  Allgu.l,  723,  ap,  2C!l  — | fereiiciai.  lel.  S6-3504.  I»...»  H4  au  1002  —  (7nD»-lpnEriSA-SE  de  aiiidant»  de  to-KlNTURARIA  —  Pasasdor  hofl-  *  Bua  Eadoro  l^rg 


BO  Nnprêgo  ..  q 
bem .  Rua  Moura 
ni»  101  —  Tljuc». 


inar.  i  sga-ec  ueui.  fiiice»  jiau  ..—ç---  -  — —  r-  i cl»»-:  -  0»  noimitta  com  piAlir».  - - 

,  te  Apresentar  ic  nio  tiver  de-  t**  aiieerlo  407  -  trabalho  efetivo,  peç»  Crj  s.Ofl.  -—  Frrclu-s.  bom. 

■"^•jlmimbaraço  na  cozinha.  IT-  1;.®^;,°*""“  °  '  I”®  '*"*  «'>»• 


variaoo  .  oiiiro»  aerviçoe.  ««i-i  .  râf.renrioe  Avent.ta  *>"  _ _ Hlo  Comprido.  I _ 

gem-»e  referêncUi  .  que  diir-,  .i?.  PRí57iaA-8K  d»  um»  cocinhel-  - ÜV.;i.a'  .'. — ENCARREGADO  DE- OHH  AS  — 

m»  no  alittfuel.  'rratar  A  Rn»  1  Allantlca,  2L1<.  Ap.  4U4.  Cl)-  ...r,.  ..onelra  arrumadrlr»  TlNrUR.ARIA  PrecLta  ae  de  n-..i-»_—  ——  — . _ . 


iiiilia  de  IraUiueut.!.  Frciisa 


•»•  2  000  11(1.  KUA  Mirnnn»  vim  erue,  ■*«•••«.1  e  i.n.-.i.uw. .  ...u. 

115.  ioli.  Ural  Graiuleza.  Bo-|linidl  244.  Mal,  Herme-s. _ 


nv  Aa  IC  horas.  NAo  dou  infor-  ..T.,;;!; 

mações  peto  telefone.  _ _ niaçAo 

EMPREGADA  —  lheclao-if,  pa-  quenoa 
r»- ajudar  «m  todo  o  aervlço  de  Appiiv^ 
peqnrn»  familla,  que  durma  no  7"  ®  ‘  ’ 
emprego  .  apreaente  referência*. 

Pfsla  da  Botafogo.  48.  »p.  34  ^ '  g , 

RMPBKO.ADA  —  Preclw,.Ta  para -inteira 
cai»  de  famlll».  Pasa-ae.bem  — [Xpi-õc-i 


--  PRECISA-SE  de  cmpregida  PaV»  (>57 


PRECIS.A-SE  de  .uma  empregada  ii,  38-1032- 


'.  ÍAbana  ■  IzTJir  com ‘prMi;.í'd.  p7nMo:  A  ni.t.-- OenerAl  Roc».  449  -  Tel.  link  46-.A  -  Bonsuoesss  En- 

.  - ;; ; — r.íRna  Arre.  110,  sob.  _ _ _  trad*  peU  Ar.  Deaiocrallcos. 

■  n.^ír*í»«v7nVlr  toTsaar^ V"  laVãr  l'HÊCISA-ã]^ cíí " uma'^074nhel-  DIVERSOS  FABMCA"  DE^ CAIXAS' DiT PÃ- 

par»  d«  reiponsabUltlade,  compt-  - - - - - - — - ^  PELAO  —  Prftcl»a-i#  A«  môçRii 

A  pBÇA.a  mltidaB,  »  Ru*  Bulh^Ji  aparência.  P«pa-*e  APMNDA  a  ganhar  dinheirol  Be  com  mvilta  prática.  Atende-re 

•  d«  Carvalho.  355,  ap.  27.  Cn-  ^jgj^  Trator  na  Rua  prudente  V»^  S*  wnt  aJguma  Inatruçáo,  *  ^oje  sgbado  doa  10  ás  1.7  hora.s, 
I.  pacabaiia.  Ordenado  2  500.00. )de  Movala.  «23.  ap.  43.  Telefone  Rua  do  Llrrametito- ii.«  111, 

.i - - - - - r"“'  ~ '  —  is?.^sfta  —  loanatua  jdocuinentos  de  Identidade  e  loja, 

liRMPREOADA  —  Preclaa-se  para/i:?!»! _ i^nemae - Independente,  renha  ronver-  : - 

'.ijozlnhar.  pasoar  a  limpeza.  Orde.  preCISA-SE  empregada  para  a» r  ronoaco.  Av.  Rio  Branco  n.  F.ABRIOA  DE  CINTOS  —  Preel- 
. 'nado  Gr»  3  500.00.  Pedam-io  ie-,auzlliar  de  cozinha.  llmpRzn  o  81,  «»  andar.  .Aa-se  de  um  cortador  lom  mul- 

Ifereiicla».  Ru»  suo  Gabriel,  «54.  f  pasaar.  Pagam-a»  CrS  3  500.00. ,  '  i»  pritlc»  em  rimos  dr  sanh.ors. 

Dal  Casllllo.  .  ,Pedcm-ae  referência».  As.  JúUo  Virente  d.  Carvalho  n.» 

:ÍEMFRÍÕÃDA-q.,enlS-ãTníírH-oií"  «•  ««•  "“P"-|X"daT.ia’’que"  ÜabMbóu.^^l'!^^^ _ 

..empreso  para  co/.lnhnr  e  arorn-  _ ]r\ir  s.  Clemente,  151  —  Bota-  FERREinO  —  rreclsa-Rf.  com 


iv-.:.,  habflii  t  tnatrlculaifia  —  n.m nLàiâ  Méiul^.  24.  namfii.  «e  «Iguuuv  i-oupa  a  ferro.  Exl-  h»n*  iii7  «n  «lõ  *  ,panbar  criança  de  ecte  ^  PRECISA-SE  empregada  d«  con-  fogo.  -mtilu  prá^lra  em  lotocCía  e  cm- 

L,qii.,a  242-312.  Leblon. _  rV irterenclaa  .  diirilia  - - lem  apartadicnto  pequeno.  Sê-|fliinra  paia  lodo  aervlço  «a» I  CrvÃDQH  -  '  PfecL.»-.c  imra i *>"*•  fhir.  Viççm.  Cfrralho.  14.1. 

EMrnFO.VDA  pnra  apArtamentn  õv..-'c.vv  . l.  ..■. . |frEi. IhA-fJt  <le  iima  emiiicK»dii| oídenndo  Ur»  .  COZINHEIRA  —  Precl-ia-se,  que;bado  c  domlneo  »  larde  livrei.  I apartamento  de  emal.  Deve  «a- ; .-“íliw “m  ® mr.r.i- 1 'Tz. 

r:*  trê<  peasOJS.  Trabalhar  *;«  if  ",  «“>  ^  Kiia  .\pet»ii:i,  04.  Le-,  »*•')»  rozlubar  hrni  e  dê  referen-  Praia  iln  Plam.nço.  12  ap.  70'(..|bc.'  cozinhar  bem  llrlvl»!  ílh®!-*  Pro-maí^lTr'  Ruf  ii*"õiei . '  PABrTÕ^A^W  nôLSÍs'-~Fcrt- 

ír^cíir^Vet^L"  aV“?òT  -  TC-  L  «  ;®  .vlct.cl"  P.ra*  ÍX  _ ^ iKuá  KMrKKÓ.ADA  que  «aibs  hem  f/-"  ?,?rííiíro"?neTí:;.Tro-Vb"«n  í"«mo“m 

lefo.  e  êlwi  ■  trivial  cuiiiiiiii.  <Jr.lriii.i«.  livo.iai  .'“.‘l-rrkail®  m«nm- UOZlMlKIhA  -  l>.v.:l.a-ae  à,  '‘“"''“l’'-  |  nrovur!»  cnsiil  sõ.  —  pÍmo^S  w  Di-ae  iníterenr^  f®*'®  Fie.M<leiilr.  km  0  Rodovia  ta  i.iállca.  .Av.  N.  S.*  Çnracs- 

LÍTi  1 1  lIÍ  41J  t - 'ji.Lil':  iiniunin  ~  ‘l''‘**l““‘^_.’*4-0u.i4.  _  '  '■  “  !'  ■'•  '  i?ai'L\ 1  Iji  i*' e ^ FagA-sr  uiuili»  hem.  ('n|iacs-  ,  i(iiein  an.ibér  ler  e  fiuer  _ _, _ _ 

uírruVa  rSoca  ou  arnhora  pÒrM  !  OI  KliNilt.-nA  iiin.  umv. - m.-  •  l-ltKi-|S^-J<E  de  amiiieaana  d»^  j.r  r  1 1  u  /  [  '■■i,‘ni,i  *'* .  ‘■“■''•'>''18»  »>ar.7  V4aal  j,^„a  „  ,t„.j  Garibjl- i  Ur.  Pcilehi-«  referencias.  Faga-jA  rE.VÇAO  -  Moç»  c  25  anoa,  FARMACIA  —  PrecU»-ae  de  um 


'intiUa  prá^lra  em  lococ&es  e  cm- 


t..Mrr.t.L>AUA  «-  J.imlll>  UallHun  ;  -r  -  ----  - -  --  ’  u,^K.fN^A.^g  de  ainutenaclii  jíHM  Peü«iJí-flr 

prrrura  moç.x  oii  aenbora  voriu-  i  OJ  Mtm  í.-mb  uma  unhv»  7*-*^^  .  ..wi  nA  ^iais-I.^i — ti»u.  4 

i^ie^  PAra  servlvon  domeailçáw  _  .«ivWaa  is.sii.  \k|A  Ru-  Drtrtnoas-dA.lifÂ^TÍíT^TãUTê  i 


Irtf.  381.  ^.^aW.Jáaranjelrw.^ _ Y";, 

j^MFAEOADA  para  todo  o  «aivúUii  ptiii 
cn,  exn  cAfà  dt  três  peaaâis.  £' ;  mar  pu 
recesaarlD  qua  durma  uu  eiu-^ruia,  lu 
nrego  •  dê  refereiicUs.  R.  Alice 

r;gnclre<lo  n.o  53.  RUflmelo. _  loTEhlít 

FMPREG.aDA  —  Prêcíiia-iêr  Ruá  iríu-tlii 
radre  André  Mocelra,  30B,  Méler.  cci  vKu. 

n\IPHSOADA  —  PrecUft.ae  pavft  ’ 

cft?sl  cora  2  rilhiui.  Rua  SOairea  OiTRlCf 
c;Ahral.  43,  ap.  702,  Laraniehaa.  rtiuiieaii 

V.MTREOÃ^DA  —  Prêõiãalac  *pu-  '/íf; 
la  arrumaçAo  e  pequenos  ser- 
Ticos  iiA  .Avenida  MainraiiA  u...  ■ 


4-nr.u  i-irt-.-iK.  WH  -W.P.-.-WW  j.--  -- - — ■-  -  ...  .  1HJIIII14.  s  jiiia  narau  '  ■ —  .7  V7 . 

i'rt  1:11,401.  Pugnui-té  3Svi6.iiO.  l.il-ibiie  *»iha  camb.ui  l»»»r  toiipai  ju  Pluiaeiifu.  3.1.  ap.  22Ü.  ui-  ^bwaj'  4avai''_*“-- 


re.r  e.i-  eram  nn  riam.iiçi,.  la  ap.  ,Lri..(  div  cozinnar  uem  i  ir  via.  rino,.  Procurai  Dr.  RÚI  im  lotea.  I  FABRICA  DF.  BÔLSAS  -  Preol- 

‘i  “1  KSirKKO.ADA  que  saiba  hemiül  „  °  ^  mento  Jardim  America,  atrá.v  doTa-sc  de  tvm  modelista  com  mul- 

;^  ^^.^^!euz.iulMr  rotura  casal  sõ.  -\Vn,  ‘^e‘uLpm!s“. '^-«^'''ííeTe^n';!!;!  ríí^dr^ut^DViVra  bmir  MT-.airãn?- 

ecia»  se  muilu  bem.  Cniiucsi-  a  nueiu  átMbtr  Ur  e  fiuer  _ _  _ _  _ 

.n  AnU*  rüiribjl-;  Ui'.  PiíiUím-í^p  refereiicUa.  l*UKtt-iA’rE.VC*AO  —  Moça  «•  25  anof.í  FARMACIA  —  PrecUft-ae  de  urn 

ir  é  íi  I  j,  «^<1  _  l»e  hem,  .aTJrejn’iiiar-’><  tiA  Hua ; tiroL*)ir«i  «uUyto  p/  trah.  <?oino  menor  que  tenha  e.xperlênela  no 

Ag.i  II .  I  '  **'  “**'  - ;l*4impeu  i.uufüjru,  rw»,  Ap. — TUi.|UU'rTaejiie. — EJU — I.U1I1M  iunlR — dffTrttmu.  Ruu  Ut-annii  IttT,  Ramoi, _ 

£r.ir“S“r^a"íuau;  ““ 

ta-s.  A  2«al“\';:n;X‘:^*;in^mm^^^  .  '"'«  VaV-  -  -  Í“  ''"“"Vm  irsi^ueu.'  CaSiT®*, 

'  *  Pa.s-s.  Ij.ui  SiluíFiite  com  i.-  “■*  v®*l“b»r.  Eslívui-oe  rricteu-  .AtrHl  I  AMDS  2  ra]iazes  dü  Id  «77,  munido.  Esq.  Barata  Ribeiro 
• - f-rfbida.  Aurel^dar-se  d,  1.^  I'aíabi-S.  UrS  3  OUU.IIU.  Trs-  J9  aiiiw  que  teiibam  tiahalliad»  ei  Amnral. 

a-se  Ue  f„,4„cl*  na  'na.i.  da  iiiznnâ'  114  laa  1"'»  fkliuuiiilu  Xliit,  31, mala  de  I  aiui  em  iiuira  firma  ■  ■■■  ; - - 1 

‘li^-tl.:;  úr^^iurPiCiílrlí^rVlf.-  ..h^..;tv:.J2-3«2..  ...  ..  d.,  ur,  ™  l»J^^da..  P  «r'í,?«^.‘.^7a.^i"A‘*ÍSra'  •XV* 

-  Rua  — —  .._ - - I  T  .  •fP4,4r  a  Mtin  Si  •  ')  t®  iala  *«4  dr  inanhA.  _  ■ _ 

BuUnl.iKMFRAGADA^-  _  .  Omude  conui7n.õa  OARÇONETE^-^  FriCa-...  n» 

p.^;f\'^iMfar‘'‘ptda\.*T?:tíí^  ii;:i';i:.;i-.npâ  LuiR-nTcA^T^iÃ^— 

TiiíiMr  k  H\im.  Kiiviiei  i.È-  kiiA  do  ileKeúda  53  4UMcUto  cottiUsáo.  coiii  UbeitUde  PrêrUn-ie  tíe  um  competenU,  á 

u  u  4?  ào  M-*  *  ^  .  .  t|0  hurárlo.  VoiU  gnnbar  umU  Rua  Barfta  de  aio  Féllr.  166-A. 

.iü.  . . .  i»RKt.TaA*aB  empreg^a  coiiipe-  lu  mll  crnaelioji.  Apreoemar-  Oorugem  MeaqulU.  Munido  de 

^‘tt***^’**  KMkUK<.8AiiA,  que  salliu  cozi-  teni»  |i«m  üu^lulmr.  lavar  e  pa<*  curn  dociimeuicis  e  foíogra-  tíocumenloa.  •  * 

_ _  lUihr.  iüiio  —  Rrccbui-ke.  Ruaj^ar  l'»rA  3  peMOU».  Pedera-se  rc;  /ja  iiu  Ar.  Pr«.  Y^rpm,  440.  3.»  rT^wfriTnSniüt; - TnTjhTlI* « •/. 

i-se.  Uü  Omm  Miu.ii.  VV.  fuiiilua,  ap.  a  Ruu  Proís^*,mfcr.  íâla  3^»  dliilamente. 

illla.  -i|—  Traiuversiil  a  Rua  i.eielra’4»'«‘i.to.J0.Jt}dc*..  __l  ifT^ASPiNÍTAN-rf - ee^^o  ''“"■'V' 

.  38.  ap.  j Nunes  _  Frõziino  a  Saenz.  Feno.  pheüISA-SE  uma  hiaVnzir.hiíra' ?eumAtlco^  LÜiTr-IÍÍ Q ad'or '  ■'p»7.“-V 

-__- IeMFREOADA  —  Prcclaa-se  para  Ijava  bar.  Pagn-«e  bem.  Wuafozie.  ttíticaüo,  dormindo  no  b^uífr  a  rirS^iiiT 'Pr, k'.'SI 
NTE  --Tozínhar  e  arn^ar  rsgam^^^^^^  I  J42,JVleent.^de  Cam^.l^prigo.  Ezlgem-se  referênclM.  «''Afónlo.  Ru?  Sirío'  dí  fíL 

"‘’*lrla»^n??n  Ví^?n*ulbna  n^  lí  “>"»  COZl-  TrA'*'',  S'""''®'  qUlU,  188. 

madura.  oJas.  Rua  Bento  LUooa  n.  U  -  ,,.1.01.-  famiu*  Am  Euzfthlo.  21,  ap.  601.  Flamengo.  J:  - — 

- - tftj).  801,  CRtcrc.  nneira  para  famiu»  de  — - LUSTiiADon  tecniro  em  pau- 


EMFflF.GADA  —  Preclaã-fir  palj  ^  OOJ.Cü.  Ruu  Ipiranga.  UO.  La-  preciSü  ílt  ropeiia  arruma- ’  ^0.  Ijiiiuem».  ’  jlhecUia-ae.  Pn»;ii-iie  bem.  Rua  ■Cr«  3  noo.o^  Exlgem-ae  r^fev^n- •  cozi- iTratar  pesisoalmente:  Senador  IquIU.  m\  *  '** 

t»  0  aerrloo  de  um  ca!>ral  dí  tra-  _ itlcUa.  ExlJo  rcíerenclAB.  —  s;rA.ivv.«iT7.". —  *  «• — —  ■  ***i''*'  Gomes,  61  —  Caacadura.  oJas.  Rua  Bento  LUboa  n.  U  -  ,,,1.01--  ntra  famíiu  Am  «ra  Euzeblo.  21,  ap.  601.  Flamengo.  ■  ■  — - — 

jfíi****  **''A  >"'*'''1'',' í*  ««•''•v®  t  ÇRSKl.  214)0X10.  ,.,  ioü  —  Fõsto  3  —  D  Lêà  'ibiir-gu  n.  38U.  'J  0(KI  cruzclroc.  —..çoztnhar.  lavar  e  paaiwr  fhtiPÍ-  ij-t-  p.r  »  neAn  '»•  TH®.  •  realmenl*  Inelinado  »o  — .-r-íç - - - 

bem  ,  re.efona.  iiaia  5,-4641.  ,„p.  502.  Tel.  25-6363.  Pedem-*c  releteuclii*.  Rua  Fala-  ‘ 1..: - Fe.-to  de  BarAo  de  MahA.  aêo.inhida.  Do.-me  íor»,  A  Hua.  Prof.  ‘jn®  ntenunl  Cr5  .7  000,00.  pe-|„f„^o,  para  o  leve  aervlço  de  LAVADOR  DE-  AUTOMOVHTE  — 

EMPítEG.AD.A  —  preelsa-se  na  nnirr.rãi.aií  emn.-.aVrt»  11,  rint.  «audu,  44,  ap.  1104.  ICOZINIICIRA  —  Ordenado:<7rlsior&o.  jAlfredo  Oomes,  48,  aii.  301  .  Bo-  |  uinao-*e  refêreneias.  Tralarlura  advogado,  na  residência  dês-  Preclsa-«e  cqm  baatanta  itrAll- 

a  t.lnu  ano.,  Som  prallca  do  |  fréCISA-SE  de  ..ma-^bTlnba.  jOS  3  000,00.  Pr«oi.»-8e,  cumlHqzTNWlB^^-pTi^M^^ir^  Indlcqdff.  dM  j 


:oin  uraiicA  uo  i  prtFriHA-HK  «le  uiuil  mtiirlniia.  **  Bicu»«M-9r,  vuiii^uu/iiNHriHA  —  rr^nsa-se  _njLiJ _  .■  — .aL  ... — i  ,iv.u«  m»  AA.4i.af . 

_  -  inr.  i-i-r  ile'i...,e  1  ,6  si.uj;.-!,aU  fciiinnr  .IHHIlvg  ilu  IHVl-al  vArisdii.  — ra  todo  serviço  pfauenafAmllIa.  EMPREGADA  parA  cozlnhy  e  fa-AA  .!0  hora»;  _  2f,;!!S‘‘“vSl\L*'  '^5'''^"™  "^.'““í^lragem  Liifo  B?»all»h»  ° 

PMFRFGADA  Preriva  ae  “"'A  «enhor».  Deie  ser  sadia, ;,:i,u  miia  criança  e  sotvlçfia'  le- ;  Eziceni-se  rcfêréncIa.V.  Tratar  8ia.  Clír»  173,  »p.  40!.  *«7  llmpez.»»  «i®  S«'dl-  h*®  l*'»  precisa-SE  de  um»  cozinheira '  yi'*  'i.T4Sá4a.Te..i*/-.t.  i  - 

EMFRKGAiiA  —  rrecisa-se  ler,  «aiciever  e  ruteuder  de  vea.  Hua  General  Gllcèrlo  445.  i  %>•  Maracniiá  13'*'*  Tliuca  rv^yívHFTTÍâ, - s.T  foupa  uem  encera.  3  OOü  a  3  Jpí^«  1  compcleiiie,  cpm  referenclM  e’ 5f5Ifi*íí^5  ®  acudir  a  LUBRIFICADOR-LAVADOR  — 

para  lodo  serviço,  ftcnhom  ao-  «.uauira.  llorme  no  emprego.  Or-  up  402  Lar*ujriraa  *  '  PpgiÍiM».r  rfu  R.im  “  Precieo  para  m-  pedem-ee  referíncla/i.  no  ®  trabalhos  do  McrltórU,  convém.  Prcctí«R-a«.  Ar.  Amaro  Caralrla- 

tinbn.  XraUr  DUn  d»  Rocha,  denudo  Crf  l*.»joü.o0.  itua  trumie;l^Vrs-„lV^~  . Barata  Ribeiro,  432,  ap.  802.  co-7J„  d"S  i“^n?.“‘ pS::^ '"«"1°.  ^ivia  «alba  cen-  tl.  1331.  Pôato. 

12,  ap.  PO'*,  aerindas  a  sezla»  de  Bonfim.  223.  rl  4.  Tel.  5'*-2Htl  Hua  do  fVtnr  Ts»  ~  RamV  2Í  t  cÕmI  _ -  -  "  P»*“'o  P«<llr.  Rua  Pon- '  pr",*!:.”"?  LANCHEIBO  —  Frtelsa-s, - n» 

At  17  á»  ID  híras.  Sabido,*  e 'ta*.  l«_f''  ■«  hora,.  li  V a  EAW-HEGAUA  _  Praclsa-s»  que  '«  Co"»".  «V  -  Andaral.  Tel. : Làr.Xlr J’‘'iÍ7  Pr^Ça  Ve^efha  n.*  13 ,  "* 

CA  para  arrumar  «  cozinhar  trl- iPHFt.iaA-Sí,  d*  euisireíMl»  pst*  JAFI.,  liajá.  iraiar  6  4«  l«  lio--,„u  uident.iu  (lit  4  uuq.uii  ;j5'  *l‘-  ~  Laranjclrs»,  t"'-  t.,.iriz|i;<Í4n4'_  Pi„.|sa-»»  iiara  f»»»  2i-3S«l  I  araiilrlras  BOMBEIRO  -.ELETRICISTA  —  MOÇA  para  caixa  com  pratlra  , 

vlal  par»  casa  de  2  Pf«so»»  .  tiiie  ««wl  *  »lh“>.  q'i«  »*'“*  vozl-iiaa. _ _ „  Av  hainlia  KIKsiieth.  2I4  .;Ji-«JM. _ ■- -1  -  Prerijo  par»  trâbaBiar  alguns  boa  »|i»iêncl».  Rua  Buenos  Al- 

!‘e-*.íir'.'  Paa.!mV5hV'3lkH),<5i;^P^^  ‘  -  PrcvUa-««  a,.»'  , emento  c.u  3  pessoa»',  •n-a-  r.*?.»' . . 


zt!!Tlik?JSrBí  >•?* 

ca  para  arrumar  «  «ozlnhar  trl- iPHFt.iaA-Sí,  d*  euipreíMl»  pst*  JAPI.,  liajá.  iraiar  6  4*  l«  lio--,„u  uident.iu  (lit  4  uuq.uii  ;j5'  *)'■  ~  Lzraujclrs»,  t.wirLeitóàn.'—  Pi,,isa-»»  tiara  fone  2i-3S«l  I  araiilrlras  BOMBEIRO  -.ELETRICISTA  —  MOÇA  para  caixa  com  pratlra  , 

vlal  par»  casa  de  2  Pf«so««  .  que  «»»«!  *  »lh“>.  que  aslba  lozl-  las. _ _ „  Av.  haiiiha  KIKsneth.  2I4  .;Ji-«JM. _ ■- -1  -  Prerljo  para  trabaBiar  alguns  boa  »|i»iêncl».  Rua  Buenos  Al- 

rturma  n«  emprego.  RU»  ronde  íVltr,..  hu„' M  PBb(liaA..4E  uma  .nutUiin».  16  »  5.«  andar  »,..  491.  u»P»vabivn»  ■  (--q/isiifjifA  _  prccUa-ií  at.»iia...eut<ic..iu  3  iesiíoa»'.  Ti.-  Tf «o»l"liê«ra  »a-  ‘'ÍÍL??!- _ 

"'>•  '>■•“'*  rVniiV  lii  R  JuíquímVNabuíS'  ‘i*  '■■‘Ví  - fívlal  fino.  para  Iietiiiena' uir  o»  Ru»  (l.oeral  Crlalovio  que  lave  l'»*odhw  de  a,ecaN1COS  —  O  Lõld*  Aêren 

EMPRFG.MIA  —  Prfi>l»a-ae  p'  64.  ap.  39.' Tsl.  47ÍfiS3.  ^14'*.»  ‘‘‘Ai^elu  ‘  -  l'ta.2.-i»-.«  dr  (auillia.  Kilgêlll->e  fõfereii-  hare«>w*,  I«l,  ap.  4«'J.  Laranje.-  •  !»»*»«  psra  um  casal.  4)rile-  ^  -  r  dr V  “  '“VÍ  mecAnlco»  (!• 

ihOn  <.eri.M>  Prr.r.cr  i..n.  .  .  .  .  ...  .'  i"  ?.  .  ílí*"''  .i'..  '  Um»  cuiii  liVUlis.  coiu  graiide ,  p.4kn-iie  bem.  1(  Itanrf**-  '  iizoo  J  500.041.  PêdeQi-»«  rêfe.  BOMBtino.q  E  ELETRICIflTAB  avlAo  para  iervico»  de  manuten- 

Tel  *9  VkÓV  l■^I^:í•|.0A-,SIi;  de  um»  ropçlia-Ai-  IIMI  ila  Rn»  UI»Í  ua  Cluz.,  K'»-  L*,.,hí„iI»  u.  strrlçu.  P»xa—  Pm.  ,iía  ••>*  ■>()“  £MPHEUAD4~::-~Pre.  l^iT.e'  q'n.  re  ilclgs,  Tmlar  i  Kii»  XaelerV  J''""'»-''»  n»  R.  flnrío  d»Ç»o  «A,  geral.  InformaçOe»  nn 

rumsrielra  de  Lo.  apaiêiula  «  «.id.o  d«_Lienirt.. _  imi.Uo  Lem.  •rial.-r  A^  Ai .  tVp»-,  '  V*  •‘’'- - l!<«'bT.u'-lními-  BsV.-^  Silveira  53  sii  501  Co.i  'íí!I'''-!^<'  UrnciUe.  fDfp.rtoPe.tsoaI.AerOpoAo.San- 

EãirrtO.AD.A  para  lodo  aer-  ^furo  *etl^^^  PIIKC'l«A..-iL  dr.  imb*  ari.un»-'. abana  1319,  »ii.  eOl.  tel.  •2;.4.t,V,'.]UAi;.u,  fr.i.re.  piv,  ua  de  mim;  a,  'Atlanlü’a/274fl‘  ap.  7U2._  ipaczluna.  '  '  BOMBEtHo“meÍo“oTl7lM~lirííi:i ‘®'_?Í1Í2£Í1L _  _ 

Tiro  tle  .xparlamento  rum  lio-.»*  prurtenfe  de  Murala,  COdi.MlUlHA  H.eru»-e  pa-  w), è.tírtiu‘-‘.e*tÍí«encil*  F.MPRÉOADA  —  iterl-ui-ae  de  VHKliláA-SÍ“de~toziírbflra  ■pa- lv‘*S  ’l'i'»iar  Ar. !  M.ÃRCENEIRÓ  —  Õtlci.-.l  psr» 

rrferínria».  r»*a-*e  mtlilb  923.  ap.  193.  Ir..  27-5889.  IP»- ’,i',  'i,' OrrtVnada  «l'  I^,,i'm,'*Tri-'àr' i  '"‘P"*®'  a'-  '2«pa-  “'•■»  'lU*  «•'''■“■‘'‘J'®  buíeqmm.  Rua  Perllr»  Fr»n-1^  _ íaTal**  sTiSf Tíím'  * 

hein.  Praia  Flamengo.  »p.  nenia.  .  >  ,,^1  i.;.mem.,„  relr-  *  J,,.*'  '  **  *  .■aliuim  252.  ap.  41.  Ict.  :!«-12‘J5.  Rua  Carlos  Oolt  ».  ap.  202.  Lo-  -u  n.  «»-A.  .CAnpiNrEIRO ' para  reforma  de  S",í?4  ®  ^  ~ 


Ihdo  aendço  Paga-se  hem.  —  ,.nK(.|.u,a-,sii;  ae  um»  ropeba-ai-  iim  d*  Rn»  Ulas  ua  Cvuz,,'  Kn-  |"M.írlfn"l»‘tV  srVrh-r^  V*  «vlfiiir'’'”'  t\i'í5cin 

Te^.  ^n..í621,  mmsrtelra,  de  Lo-  apaiêiula  «  «.id.o  de  linilri..  _  ími.Uo  •n»í»”  Poiii|ieia.  •22»  205. _ jLMPKEUA 

EMrrtC.AD.A  para  lodo  aer-  de.  nab*  »ri.un«-'i»b»nu  1319,  »ii.  eOl.  tel. 2;.4.t,3V.]UAi:.U,  fr.i.re»  piv.  u»  de  m>m-  *,  Ati“',, 

viro  tle  .xparlamento  rum  ho-.i*  [;r'A '^^^ul“rr,:«eni>  dé^lur'^*^;,  '«;•«. COÊÍTmIEIHa  '  HÍeru»-,  ';“i  l‘‘:.%Í,^í:/ncu;  F.MPRÉO.' 

rrferenrizi.  P»*a-*e  mtlilo  923.  ap.  193.  le..  27-5889.  IP»- ’,i',  'n,' OrrtVnada  «'«  I*  i‘,‘V*Vr^'àr'i  '■“'p'''*®'  ■"'•  '2«im-  uma  i,u. 

b?in.  Traia  FUmengo.  UÜ,  m|».  nemh.  ^  __  •  .  .  ^  tnutUA-oi.  E- ineiii-.i-  V  ^  ^  rnlmjiu  252.  »p.  41.  trl.  tífi-iyai.  Rua  Cario 

POI.  Tfl.  73-0813.  pnRCISA-SE  \imh  |«or  límU*.  ua  Kua  MarfjAiéa  iU  Va-  **”*'•  - -  _  -  í*jT/iVi^fc‘iuI~8T7’,;;.r,i:..~l'7,r^^  .Ultrn.  Pugi 

E^■PkFG.\~DA’ p«:a~:oao  o  Ver-  ST-VíSR.  U  l.lun.  |ltui.a  ii.  !«  — .  1  . uV^^^ieimfifa^íliVnihu  {'rroli-a-se  pffia  KMritKG^ 

;rUiai  Kuo  «  varíaío.  Tre-  pnE<íI.'?A-íjE  <le  empregada  pa-  PRECiSa-.SK  <le  iiniu  uiuva  «le  i  '  f.«millii  rNUauKclra.  OUmo  «rfle-ivimn  paia 

Agencia  Americana.  R.  -t  arrumar  ♦  ruzliihar.  Apre-  iH  a  17  atioii.  Trunt  i  'vcíiiaa , A'*.  AMantira.  2  J50  ap.  bem.  Trai 

SlO  itira  Carapnr  43.  fiOfl.  ,  aeniar-rt  oun  r»rlrJ-a  e  rere-  Rainha  EL/aberU,  587,  ap.  201.  | -1  Acui^  Fcriciu.  _ _ M  *30.  ap. 

FMPRFÔADA  —  rrecjaa-se,  pa-  ' Robotfu  numna.  ^Tel.  27-Ü4.Ü.  _ _ _  ..,Te>lun«'  *J5-2413._  _  •^O^i.VHKmA  —  PiCclni-«*.  lii-  E.MPrTÊO/ 

ra  ífirto  nerrlço  de  iim  canal,  1 _ _  .  i  pltKcre.'»-SK  da  empregada,  em  ('ikyi  viinu a  —  llViieniitliV  '***  *  várl»d6.  PngA -se  bein  (ina-ir,  qi 

dor.ralr  no  emprfgo.  Orúonariu  puscisá-SE  de  copeira  e  irru-lcasa  tle  «aiAl.  fiue  liô  ‘ reCdrèii-  p' ^ «unVo  PracUit-ne  Eelijem-oe  rartelnt  e  rererj.n- .i-»  pawar. 

5  2Ôb.nf»:  a  Biiu  Silveira  Marilns  :  madei.-a  nat*  ctBR  de  raiai,  com  naa  »  durlna  no  eroprêgí..  Rvia  '  Vi  -i  j  '^"“'irlaa.  íti'a  General  Ollcerlo,  355,  cliirn 

n.  164,  ap,  1003.  '  ctrtflra  ou  xeífréncla*.  Teleín-  Hadüock  Lübo.  309,  ap.  304,  Tl-  prauiM  ilu  IrjTiHi  TAnadii.  — •  ap.  702.  l-arnnjelrrtft. _ finado  Òr$ 

EOTraEGÃDÃ"^'  ^^^!^^.^  mõ-  ne  26-81M.  _ _ _ _  Fxigem-se  r^ercadai.  cX)ZiNÍTrÍllA Precút-ot  pg-ique  Morl; 

cail-.A  para  ajudar  em  ecrvlços ’  í’RECrS.4-SF.  de  copelra-Bd-  PREUISA-SE  de  urii»  baUi  P»-  *-■;•*•  r»  Tí‘í‘*'  FAMÍLIA 

dt  apartamento.  Inicial  Cr.»  . .  i  ruinadelra  etnaiiliola  oti  nor-i  ""‘"«'í-  aatíf»-**  prA-  TU»  (proxlmo  da  K.  Lru-  variado.  Tratar  depol»  daa  !0  lio- i^ura  bo» 

1.800.00.  —  Rua  Pinheiro  Gul-  rwl„..r  í-l  *“»>>•  •*-  eiimenioa 


lo,  355,  durma  no  emprégo.  Orde-  nha.  146  —  Jardim  Botânico. 

— —  li’,‘,í'’v,ní?ze*ÍM'**'  Oraiau**"^'*  PRKCIBA-S*  de  uma  cozlnhi 
M  pa-,qu»  Mcrlze.  28t  --Jfr^ML _  ^  ^ 


OAUCEIRA  com  pratica  de  tlB-]8®*>  Lentoe,  44-E. 


PefrJ‘  pr»l»”dl  BouSSÍÔ  METÃlÕHOICO  --  PraeUa-a^. 

r.f>T.°- “'■  .B®taf°«e. _  qu,  «ib»  .oldar  a  prata,  pani 

CARPINTEIROS  —  PXMlaun-ae,  oficina  de  ntquelagem  —  R.  â- 
bons,  para  colocaç&o  d*  armA-  queira  Campos  n.  73-A  —  Co¬ 
rto*  e  esquadrlns.  Paga-ae  bem.  pacabana.  ;■ 

Rua  HiibialtA  358-P.  Carpintaria  4»,  l' 

Botafogo.  MOÇ.tS  ME.VORES  —  Frcel- 

copeiros  Freri.am-..  enm  *>é  «  anos,  rwIdenMp 


EMPREO.AD.A  —  Preclas-ie  pt-  _ J)  rs.ci.na-ba  ite  uma  aiitprrgartz  onloiViAe..  49.  Pi«c»  .Aaens  Fr-ifurnu  «  fugiiu.  para  fan 

rA  um  rasai  com  tiro»  mentna,  cREtlIlSA-^F.  üe  iims  emprega, 'l’*'*  '““j®  “  ««'  Vlv®  em  vaia  Ui  -lijuí-a.  ;  ,1,  (r,iu  Tratar  k  Kua  I 

Í5J*  tl  COZINHEI  RA  -  P.»tíe»-.»  c..in' iiarilliiu  .Saiilo*.  18.  SaiiU 

-03.  >>q.  di  Hidtlork  Lõtao,  1  rlK  õ«  “ff  1;'“'?.  Jí^’"  -  —  - icxpeiieinla.  Pax.-».  multo  bcin  .  .eva  l‘erlo  il*  F..\taçáu 

E.MPREO.ÃD.V  —  Preclsi-se  nati  ‘•“‘t  rnzinbtr.  tiaisr.  FRECLSA-SE  u»bA-aiiuui«ae:;A. Ttaur  t  Rui  .Mm,  1'etrlr»  «•.,-.',io 

,V  R-.!Í  Brau-.lo  Munlz.  11»  »  ‘‘‘i  'íi®  í’®"'®  -lOiilma.á.*,  32  l.cblwn  I  tirtelo. 

Ii;  ap.  403.  Pedem-»»  referen-  -"H.  jtepol*  du  almuçu.  t,,ij,.m-4e  islemictna.  traUr  ...r.  ',,-  fo,,,.,",  f.i.  tu  '  FDZIMIFIII.A  —  PrecK» 

.  ntunSA-SK  -  Copeira-  ar-  K"®  Lirinl®  Çm.h..®.  356.  'J «'«•  ■ 'lue  |...A»e  roupa  Uu.hê.n. 

KMPnFÕAnA  —  Prerua-»c  dr  niiiiatlelr4  nu  cüiliihetr».  !>*•  .  !*  - -  .  .  ,1,,  'liainr  ua  k.  «in  ilriii-sr  rcfrrf iiclaa.  ‘Fra 

uraa  emprr5a<1e\  que  mirma  t^"  ta  «'.«««eil.  I!\lgeni-3ic  referiu-  FHHülsíA-rtfc  de  hnli.»  fAua  vré-  fs.vudiuir.  M.  a|i,  301.  i.AAi4ti.  45-8,777  uu  Itini  rarecU 

o"l  'Vn  "'^vo'  *'*  *'*•"'  />"'*•  iMrueln-sl  Teirrínclli  ’  "'niur "  l‘rerl-“--*  ■"»*  •'"'‘"•e  Velho.  i;.*ta  riia  iii 

*  i?-*‘  nailn  1  ribü.OtI.  'IraUr  à  í*ini«eir4»  .Maenadu  |rj*j.  ■*«  iii.«i*«a,  i|ue  üiiIUai  «s»/!-  e,j  ii«j  fiiii  ila  Kiia  .Sri»lth  l 

f.vtrHEOADíV  —  P:ecl*a-áe,  |u:a  Juntilllm  NuhUCO.  130,  »li'  40;l.  004  Piga-^e  bem.  *  ‘.Jihar  varJedade  cunihla.  Una  Ml-  imiutIu». 

4—ra  e  eorlnba.  Fode  dormir  U'» . —  -  .  ,  —  .  .  - cuiiiii  i.a»,  hourano,  „  ..  .. —  * 

err.rrêxr.  na  VCwk  Bel/cn:  KAr.o  í**'^^**^'*^^  .rii*i>trg*a»  PltKí  l.SA-SK  babá  e  arruiim-  ^  |urj 

:SB.  aj».  2(*2  -•  I.ldo  —  tenup  itt  }iequeua  ^•‘'idelru,  «le  ]irefereiU'ÍA  «  -hsi  Hulel-ra/riUU.  pruglniú 

EMPnEGaáDA  —  Hreciaa-.e  de  .  ‘-Jr*  JL - - - I  |ie»áoahneiite,  &  Kaa  Feri,  44  -.jj  u*»ujitura#o  Oiua  eiiiitl 

_ .... _ .s-  OA  _  •*  _  T8li  vr-lkt  A  -ttl‘al«8«laia4SirAinp«wlkafA.  ■  .w.lt-.  HE. .a. .*  _  _  es. 


45-8.777  uu  Itiii.  Parecia  lá.  'b*'" .® 
s«  a.  1,  1  ilr.ina.  írl.j  ,'lê•^5l0 

(liame  \ellin.  I..aia  ni.i  ioiiir- 


.4me*  «atAl  e  (iiiia  crriimadrira-ccpet- 


Ipxur.iirnr  Sp.  Tífro. 


nofinha  da  23  a  15  anoi.  Orde-  FH>XI?tA-ai;  dr  ui«i>i  rtupregada,  Jaftlitü  BuluDkd. 
r,»do  I  _5W)  truMlroi.  Exlgem-ie  hí'_R'i».0'»jíJH8í''IV«:_ljl8  _...  wSI-,..8..-sv  “twpREO 


tlllltfrgud 


Freiiian,  «niti  uula  tta.ht.tUrf  Vriiham  htia.  &-Ui 
rgudj*i.  p4rj  blllcii  dar  nr'M  ÍAI‘,  —  4.7-.56’í,l 


PASSaOEIRAS 


-MOÇA  MÒHÃNDÒ  SO’  pVoeufil 


EMCKhttAUA 


Pisi  lia-ar,  p,-|cAFC  -  Precisa-io  de  um  cal- >’*'■-  '»'■"*!£  O'"'?'»»*  lí 
u-,  jiaia  4  iiua-iaelro  cum  baetante  pratlra.  na  j •"®  I'*'' V*®®  Fialho.  15 


ÊMrhFrrAnx  para'.7d«-7ír-  ?a‘SfulV;V.la^^T^^^ 

TICO.  nirnot  lavar,  que  cozi-  t.o  da  Co.m»  n.  139  ap.  202.  T«-  j,  R»nd.ir.  -  -  -  -  —  t-*”- 

nhe  o  trivial  fino,  em  aparta-  tf-39!8.  _  -  - - 1. - - -  COZINHEIRA  --  Preiq»»-4e  uraa  ‘a^* 

menio  de  raa.tl  *rm  filho».  -  precisa^SE  de'vYm  coWlro'rora  í'r.'iírt.r  V!ann»‘’"F”n.^‘^Se*36«x°'”  'a^'' 

Ordrnado  h.t.r  rr8  J  000,00.  haitanie  pritica.  Prac»  qí  ,ma  rmne»  cata  de  fU  '  -  —  b'») 

Telrfniiar  .Irpol*  dat  9  liura*  Vrrmrlha.  13.  mH  »  Tr»  Í?  Ruí  Taílor  -  '-OZINHEIRA  --  PrecUa-.ve  de 

rvra  4.7.8:24.'’  TRr^fY-SE-d,  u-^»-êmpreg»d.  ''  “??“a.r?..'’lVrní.'a‘’”M.d?7,’*3í  r 

_-r2=r:---:.  .  .  dume-tie»  oara  trabalhar  nave-  - — . »■'  Ru* 


.íoZiMirrii. o,;  lUt;*-;,.-  eerviçu.  •|'raUr  tudue  u»  iliaa,  UFEItECE-NE  sriilmia.  lotii  Jl-,i»  l»t«r  ■  lozinhai-,  iiaia  4  |,m-  aelro  cum  baetante  pratlra,  n»  *1,,  í  FlalBo,  15 

íliru.»  nu  ímurexo  s  04  lífl!  4  l*''^  Frzinisvo  'OlaVlaiio.  lUu  1  »»o  e7  iiirer...  |.»i»^s-«t.  Trai»--  Sr.  Inipr».  Rua  Ba-  «‘'a  Aiilimej  Aliciei  n.»  383,  Bto  1 - »P._41L_— jDIÍrla. - ^ 

lenrla»  liiu  "iíírgnií  u*  M  -.,U  t  31.  Pãalu  li.  (P  írabMl.ar  na  .'o/lnha  uu  toinarlrio  de  Mesquita  ii.  512.  ap.  'lOl.  ÇrlUoUo. _ _ _ ^  .MRIOS  OFICIAIS  lêrraltêl- 

Muimanl.  lel  :  4i-e915.  I i•|l'/l VilA-| M  »  — 'n!.?.»'"iifer*nrlas‘"  Te"  EAIFREG.ADÃ  por  hora  —  Pr,.  CALAFATE  a  apileador  d»  reol-íro»  —  PreclAa-M,  qno  «Albam 

ro/iNiiini*‘  or.  lsa  s^  itm.'  hui  i  **^^'i**í^  ~  f.n  ■  .  a? -VT  **'*^*"'‘“-  . taa-.e.  para  lavar,  pasaar  e  ar-fha.  Preelsa-iie.  At.  13  de  Maio.  loldar  »  acetilêno  —  Semá- 

CO/.INHI.I»lA  --  Pff..l«a  se  mu»  Rlvisi  varUdu  •  uiais  aervl-  .'"Jf®*  _  - nimar.  'Tratar  A  R.  Pedro  intl-  “  *  Mlí-  43-5BIolna  de  5  dia*  Industrias  Oal- 

paia  o  lilvlM  «no.  Iraiar  à  Riia  ^.y,  j  o„g„.n  3  oqO.OO.  —  PRECIS.A-SK  COZINHEIRA  eomírlro  n.*  133.  aobredo.  I*  57-0051.  Paga-se  bom  ealirJo.  i M.n.u.i  c'»' 

CupettU^p^^8._L.b;oiu  rttlpa  par.  botequim.  Ptocmn  ---^  anm A~-  rfeIliir^~^-'èÃBJlNTElRO~DÈ  MqPADRÍAB '  gamno»  543  k.r  dn.~fae7 

COZINHEIRA  —  Freou»-»»  um»  402.  o  3r.  Heleno  A  Ru»  Marclllo  ‘•■A* -'«fclRA  —  rrtcli»-jm  p,,  ^  w  «oiuwi^b  L»m^*.  543.  Har  do»  Gat^ 

branca,  cora  boas  reterêncua.  ‘r-  - - -  Dln,  52,  Centro.  «»»»  it  família,  »  Avenida ! Ihêlro»  —  Onqna.  d»  Cajlaf. 

para  trabalhar  «  dormir  em  ca-  COZINHEIRA  —  PrecUa-*»  para  vnrr-tas.or  .*VürnirrV“f7;í;7o  V 'Epilaclo  Pêiaoa,  2644.  Jardim 'ot Imo 'aalarlo  Esl.  do  RIo. 


rRECÍSA;SE  — ;  .ArrumidVira  »”  ÍÍ.’o?raêilrÍ  ou  gatanlçu^^  '  .1  ho.  apj. 

*"*  T^*.*]?*-*!  ra<l®  <1*  Nlemeler.  14,  Copacaba-  •«  bem.  —  Ru»  Prudente  de  PHECI8A-SE  d»  coz.lnhelr»  rom' HAVADEIRA  -  PASSADEIRA  —  iPOlto,  de  nela  Idade,  lem  «Ihoi,  1'*'!^**' 

Tratar  »  Kua  ,05  jl„  rta  Rna  Hepuliltca  do  Moiiü,  5«4,  ap.  402.  prática  o  leferênrles.  Ordenado  Preclsi-ie  rapriehos».  que  façairom  folldaa  referenciai,  ele  am-  „ 'Jü"®-  i»ni*n'A7lo  a 

nrao-  T**f4pA  -«Q  f*t*E«*A .  * —  — _  - - ' s/LA AA  B...  TA.»_i...A.  Va.  AiifrAH  eai-vIa/ve  Am  ■A»i9nwa  a  aA.  vto  laratn#ipn  pnm*NAha««pa  .....  aorcaiâ.  uorma  RO  ^ERCfaío  Rua 


_  rOZrSHKlRA  >  -  PrarlM- 


pirfl  4.Ã.R’24. 


TRKCIPA-SE  de  lima  fmpregada  ap.  j>nj  —  niéria. 


ld.i.  Pía^turá  Pfqo^^nri.  vprTiççA  condlçM-n  axlglrtaji  rAKa.;f  p-hcv 

L«  ho.A^  racae  Bom  qiMrto.  —  f*'**.^*^"*  ^fí#  pM.*VHr  a  Uvir,  para  coaa  d»  b#m  Tratar  o  Sr.  T^tl^  na  Kv^-  r.rtÇsV  on/f. 

liA  Cnamf  Víiho.  350.  Laranjal.  *6r  A  KUA  Sftp  I  lemfnie,  ini,  familU  of  trauroento.  <t#  pfaan»'nlcl  rrMidentf  WilJon  n.  JPfi,  i  MATlCSFFirJ 


pt?  Íor*  Trva.-  à  p:ja  Hatas-  Aranida  roat#  ir.  ]n4.  Taí»fo®«  Fadara-ia  raferáneloj,  Òrtlanado  d«  Jocuatlba,  «T,  te.  iOl.*!?»-  m  r»?a'^D-i»a  ^  • 

...  ......  ^ ......  a .  aaaaaa  !.s.  an^a  a  aMi  asA  ^  _ 


íjlé  .!Ç  —  B^UÍm-c 


CrdíCtíío  ‘'tI  3  5W,fO.  Idt  Cri  J  WO.W. 


«UA  Cnamf  \í;ho.  350.  Laranjal.  »«“  »  kua  ?«ro  4  lemfnie,  iwi,  familU  c,t  trauroento.  <t#  pfaan»'nlcl  rrMidentf  WilJon  n.  JPfi,  i  MATlCSFFir.O  p^r%  «'ir.ri  »• 

áp-  Wl.  Rntafdco-  q-i^  po»aa  dnimlr  no  »mpte;io,  loja.  '.'«rpSni*lio  para  ‘fforsTit  tb^a 

rOZlNIIEIR.»  -  P.xra  rs*.!!',  PBECrs.OsE  druma^empreçídi:  ííí ”  C.ínp7sTEÍho  pr^lMjve  d.  um  -^ü;'  i?T  "  "'f' 

-Xífí.';,.  't,'.",''.".  v";;  ."i:..,';;  ^ni^o .  r.irr..-fífi5'o 

PJ.Í  n.i,h.  â 7.r’  JJ "  l»--,,;;.-»  >■<. ... r'»,;.'.  ';í; 

roziN-HEIR.A  _  G  ajxu  _  P:--  Jlí,;  ?-ab,’h.*  "lí?  l-4’''nfnPA  ■  -  PrfM..-s.  e.»  2 •  rORTÀDCin  pTÍT,., '  -,.7.  aorUlco*.  armacÕM  -•«.  -  B'l» 

rua-v.  q.-.  .-ozlnh.  uerr..  par»  », r,  V”  j  ^  r*.>lra  d».  *  *«  12  bn.-i.v  ,-^1^  Luta  Gnnzagi,  719. 

um  .-azai.  rt*  :.f-r*nei».-  .  dur-  Jíq.-  M-rrar.o  n.  1,.  !•  ^^snído  t  aro.rn  por  m*.  Tra-  n'^-c  vrnranbnra - VMã'r;r~a-fÍM 

m*  for».  Bua  .a-,-di  ,p,r.  '"ÍL. -  .  -ar  pr.nilmer:.  a  Pua  .a.m;  Ç*.'n.P®-*-  «?•" 

•»m«n'o  hW.  Tel  .W-flin-  P,-si-l».-..  um»  boa  ro,,.  Ron„„  ;x,  q,n„„  q..  i.i  hores.  fArNEIRO  roro  prarlra  d-  r.íS  2!  Xí,  ri-mor-itl-ó»  •*‘-5 

COZIVRimÃ  -  pT^:.,  o*  '••  wguih»  <'•  •=»  rerreir».  •  ha'.  p:.-i.i-.,  A  Ru»  Borj»  B,rJiiu-.fO  - 

trtrla.  raiiado  .  p.-.  ,  ,o.-  »n  ! - : - fL.*'.  lí  ’ '  -  _  VRTftaA-itF.  d»  ux»  meça  p.r.  F.*la  184-A.  Ent.j^  ^rTO  «ify-4a~-  -  rrac!s»x-o» 
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A 


; 

1 


Jenu!  á 


;  Auxiliar  de  escritório 

Cia.  ampricnna  precisa  funcionário  especia- 
lir.ario  em  escrituração  <ie  livros  fiscaLs,  que  seja 
bom  dactilógrafo  e  tenha  bastante  prática  de 
todo  o  serviço  de  escritório.  Carta  com  preten¬ 
sões  e  referências,  para  R-1  788,  na  portaria 
deste  Jornal, 


O  I  i  V  e  t  i  i  'industrial 


Indústria  e  Comércio  de  Máquinas  para  Escritório 


A  MAIOR  INDÚSTRIA  BRASILEIRA  DE  MÁQUINAS  PARA  ESCRITORIO 

ESTÁ  AMPLIANDO  O  SEU 

DEPARTAMENTO  DE  VENDAS  DE  MÁQULNAS  DE  CONTABILD)ADE 


ASSISTENTE  DE  DIRETORIA 
(SECRETÁRIA  EXECUTIVA) 

Procuro  colocação  df  responsabilidade  em  lugar  de 
futuro.  Sou  correspondente  em  portURUís  e  inglês,  treda- 
Çãn  própria',  tenlio  Rrande  experiência  cm  administra¬ 
ção  e  contrôle  de  escritório.  Iiadnçõe.'».  versões,  arquivo.s. 
serviços  de  importação  e  vendas,  etc.  SalArio  Cr$  3.í  000,00 
mensais.  .Admissão  imediata.  Cartas  para  R-1  3  717,  na 


CORRESPONDENTE 

(MÒÇA) 


i>  «Ic  fnliiro,  dinâmica  e  moderna,  com  elevada  retribuição  de  ordenado  fixo 
>.«!  do  vendas.  Serão  considerados  exclnsivamenle  jovens  de  2t)  a  3(1  anos,  dc 
•ia,  inteligência  e  dinamismo,  conlqdores  formados  on  com  eslndo,s  niiivrrsítários 
econômicas  e  jirofuiidos  conliecimeiilos  tle  contabilidade.  Apreseiilar-sc  eom  car- 
I  c  2  fotografias  .3  x  4  a 


rrccisa-se  de  uma.  com  1'edação  própria  e  que 
escreva  rápidamente  a  máquina.  As  inleres-sadaa  de¬ 
verão  comparecer  á  Rua  Ribeiro  Guimarães.  JfU 
ipró.vimo  á  Praça  Saens  Pena)  e  procurar  o  Sr. 
VAJ/DIS. 


OI.IVETTI  INDUSTRIAL  S.  A 


SEJA  AEROMOÇA  DA  PANAIR 


DO  BRASIL  e  realize  seu  sonho  dc  via¬ 
jar  e  conhecer  o  Brasil,  e  após  o  estágio 
de  um  ano,  outros  povos  e  outras  ter¬ 
ras,  ganhando  bom  salário. 

.  As  candidatas  que  além  do  portu¬ 
guês,  conheçam  inglês,  alemão,  italiano 
ou  francês,  terão  melhores  venci¬ 
mentos.  • 

REQUISITOS  BÁSICOS:  Ser  brasi¬ 
leira.  ter  ótima  aparência  e  educação, 
tendo  entre  20  e  28  anos.  Inscreva-se 
hoje  mesmo,  levando  duas  fotos  3x4, 
na  Praça  Marechal  Âncora,  s.  n  —  Se¬ 
tor  de  Relações  Industriais.  (P 


Precisa-sc,  com  prática.  Oferlas  com  pre¬ 
tensões  e  referências,  para  R-1  119,  na  portaria 
deste  Jornal. 


AV.  (ÍKNER.\L  JUSTO,  335  —  7.”  andar  —  daíi  10  às  17  horas,  até  dia  2.5  de  março  de  1960. 

(Inrso  Preparatório,  em  São  Paulo,  remunerado  coni  reembô!.«o  de  despesas  de  estada,  a 
partir  dc  11  de  abril  de  1960. 


DESENHISTA 


Picci.sa-.se  de  um  com  prálicA  de  detalhes  de  con¬ 
creto  armado.  Resposlsi  pnr^  64  447,  na  portaria  dèste 
Jornal,  indicando  pretensões. 


RAFA?1  (ír  14  a  16  anos,  prtcUa- 
êB  para  limpeza  «m  um  aaUo  ria, 
rapfleirelro.  Baiano  mlnlmo,  Ar. 
AtauRo  rtr  Paiva  SSa.  aoP. 
tSKrmÃLHETnb  — '  PrVfruã-sB  fí«‘ 
bom.  pora  trabalhar  por  roniA 
pl■opr^^  a  que  tenha  n\i  íaça  íre- 
prueeia,  ndlíiino  íerramen:.vT,  ofi- 
cln.^  c  Di.^leria1.  ou  peo.i<*nii  In- 
rtimiilrt  tlc  ferro.  Rua  SIo. Ga¬ 
briel.  650  \oflclJia).  Td.  4P-<I137, 


Faturamento  -  Cobrança 

Cia.  americana  precisa  mõça  com  basltintc 
prática  dê-ste  setor  de  trabalho  —  Escrituração 
de  livros  correlatos,  que  .seja  hábil  dactilógrala. 
Carlas  com  pretensões  e  rofercnciaSj  para  R-1 
786.  na  portaria  dêste  Jornal, 


FÁBRICA  DE  CARROCERÍAS 
PILARES  LTDA. 

PRECISAMOS  DE  OFICIAIS  : 
l.ANTERNKntOS 
FERKEIROS 
ACABAnORES 

riXTORF-Sj.  SE.NDO  TAMBfiM  .A.ILD.ANTF.S 
Pedimos  compnrcccr  munidos  do  scii.s  (iocumentos  ao 
!0  Mcrllório,  na  Avenida  Suburbana  n.  6  C44,  fundos. 


jCtiLhanibl 


OURIVES  —  rrecUnm-.f  ( 
cl.la)  em  fio  .  obr.i  fWM. 


Rua  Cuperilno  n..  lOS.  rua  1 
Oulntlno.  Sr.  Alreblades. _ 


GRANDE  INDUSTRIA  METALÚRGICA 
E  DE  APARELHOS  ELÉTRICOS 


PREGISA-SR  de  um  rap*?.  quo 
tonhh  prattcB.  de  trabalbar  em 
quitanda  e  tAmbem  paia  fnxer 
enliegiaa  na  Hua  Conda  Bonfim 
71.  Tal.  3fl>Sl71.  I 


PRECIS.\M.BE  rai««s. 

externo.  Rn»  rroíexsor  Pnul»  ?"”*  **• 

.XqiiUe»  .í.  Vllti  d»  Penh».  (Pró-  oferece  eeiie  errriço*  de  en- 
xlmo  A  Luitrenei.  letmesera  par*  acompenher  Co. 

X.mn  - - -  ,  partloule.'  ou  em  cae»  ri. 

PINTOKES  —  Preelaa-.e  da  dois  mude.  Tal.  38-1837,  chamar  !>;■ 
oUctala  compelantet.  .ApteaeulHr-|,xitr!a 

!.‘ie  hoje  com  roupas,  d ociim ml oj i' - - - - . 

a  faca*  par*  trabalbar  j,..felra.|  SERVENTES  —  Priceam-ta 
l.xr  Saltador  de  Sã.  IM.  c'  1.  servontei  par*  obra.  Rua  Perrcl- 

!p^CIS.A.SE  ri— 

irom  baatame  prAtlea  #  ntie  ia-)6HNHORA  OK  MEIA  IDADB, 
nha  05  documrntoa  rm  dia.  R.‘fducAda  a.ciUia,  oferece-as  par» 
do  Roaárlo,  172.  jdama  da  comp&nhla.  DAo-aa  a 

} _ _ _ _ _ .^pedem-ae  referenda.^.  Carta  pa-‘ 

um  casal  de  pi‘e-|iit  Bma  de  Sousa.  Rua  BagA  a. 
íeréncla  de  Idade,  para  tomar;66  —  Coelho  Kcto. 
rnnta  de  um  pequeno  atilo, 


A  FANAIR  DO  BRASII 


nreessita 

fie  flesipaehaiilrs  íle  aeroporto,  carreira 

jrejuízo 

inirial,  com  oa  segniiilcs  rerinisitos:  hra» 

**«  ^«i-  sileiro,  irlafle  cnlre  20  e  28  anos,  ólinia 

devem 

3^’  ap.árêiicia  e  efliicaç.ão,  flominio  íla  lín¬ 
gua  inglesa. 

O.s  canclírlalos  rleverãn  aprcsenlar-sc 
ao  .Selor  «le  Rrlacõe.s  liuhislriais  na  JVíi- 


Preci.sa  dc  demento  cnp.iz  para  eon- 
trôlc.  planejamento,  conliccimentos  dc  le¬ 
gislação  trabalhista  e  demais  serviços  re¬ 
ferentes  a  Administração  ,do  Tcssoal,  que 
po.ssua  experiência  comprovada. 

Cartas  para  777.  na  portaria  dêste  Jor¬ 
nal.  mencionando  idade,  esliido  civil,  "cur- 
riciiliim”  p  pretensões. 


PRECISA-SE  rxper.  com  pratlc* 
de  ejuriente.  pederle  Fãtime.  — 
Riie.  PranoUea  VIriel,  83.  Pllefee. 


SERVENTE  —  Pr*clie-»e  de  um 
Jovem  cnm  eié  3.1  enos,  que  ar- 
I»  letrrtitU,  pnra  ecrreDit  — 

-  -  -  -  Apreicntar-ae  cam  riocumentoa. 

e  17  enc*.  pera  ecrrlçot  leve.*  hojf.  na*  8  ã*  10  linra*  .n  8r, 
rm  cee»  rie  í»m'.lla.  »  R.  Sciiire  Gutiberme  n»  JoalherU  fichupp 
franco  403.  »p.  101.  viu  Ia»-  —  Rua  Onnçalvc»  Du»  n.»  II. 
bei.  que  tenha  ecom?nnhario  de  Eviçem-se  :etcríuv-le» 

-  -  SKnRÃí,lTFfnos  — 

PRECISA-p  de  um  hom  padel-  sam-üc  á  Ru.i  Api».  247.A  — 
ro  í  fornriro.  Pacn-zê  bfim  êMà-  iv„,,i-,  .1- 
rio.  PruçA  Bardo  de  Dnimont  L^Qhina  tia  LitmilA  V Imite 
h-®  «e  Carvalho. 

P3ÊCL^A*5R  rte  emtU'f«arlo  cner^®^y^^' RRAÇ.MS.  multo*. 
leniiR  i>j'Ailc.%  df  uBáiftriR  no  In-i 


GOVERNANTA 


rtçanfif  írvdtistrin  locHlixirií*  oni  Sãn  Cnstován  precisa 
H*  auNiiiar,  rom  Inslmçán  .sçrundárta,  boa  Aparóiinia. 
riaciiloprafo.  ólima  lelrn,  íírmc  em  cálculos.  paru 
[spivico  rie  couferíncln .  Apresentar-se,  hoje,  rie  8  á.v  12 
hor,-**.  mtiiilco.de  donimentos,  na  Rua  Brl.i,  649.  Favor 
nSo  se  nprjscntBi'  quem  náo  preencha  as  condições  acima. 


Caxhu 


d»  <1*  Portela 
tiiirelra. 


SERRALHEinoS  —  SOLD.ADO- 
RES  —  CARPINTEIROS  — 
IIEIROS  —  ELETRICISTAS  — 
SAP.ATEIP.OS  p»ra  Caxlaa  »  D. 
Federal,  iin  -At.  NUo  PeçanhA 
II.  6IT.  1.0  andar. 
'RECRETa'rI.Ã  ~  P|  MEDICO 
.Precl.*a-et.  R,  Baráo  da  Ipane- 
|ma.  76. 

PRECiSA-SE  de  um  bom  enter-  n.-cNICO  TV  RADIO  —  Preelaa- 
nltador  rie  motel».  Trnt»r  n»  p.g..,,  hem.  Rua  Sanio 
Rua  Conde  rie  Leopolrtln».  3j0.  jeruto.  115,  Sr.  Lul*. 

Pr¥cISA-SE  da  serçon»  pl  her  '■'■PpGHAPO  --  PrerUa-se  da 
B  restaurante.  BUa  do  Detete  compositor,  a  Rua  Teo- 


rRKCIS.4>5H  dfi  polldoreu  pura' 
cromRRfro.  nn  Bua  GoIm  n.  OB. 
KnA^nlio  cIb  Dentro.  i 


Inspetores  de  contabilidade 

Importante  Organização  de  Petró¬ 
leo  admite  contabilistas,  de  preferên¬ 
cia  com  prática  de  auditoria,  idade  en¬ 
tre  25  e  35  anos,  para  inspecionar  ins¬ 
talações  em  todo  p  País.  Cartas  de  pri> 
prio  punho,  com  detalhes  minuciosos 
para  o  n,  579,  na  portaria  dêste  jor¬ 
nal,  Sigilo  absoluto. 


pedreiro 


PrecUo  per»  enn- 
JAd.  Sr.  Ilometro. 


Preciso  rie  mein-oricinl  rnrolsdor  pars  máquinas  t)e 
furar,  encrradclrn.*  e  pequeiius  mntore.*.  Salário  a  com¬ 
binar:.  Tratar  na  Rua  Paraíba  n.  4DS.  Posse  Nova  Iguaçu, 
Ônibus:  Miguel  Couto,  saltar  na  l.‘  Seção. 


PRECISAM-SE 


carpinteiro.» 
para  concreto  armado;  paga- 
»e  bera:  —  Prara  F.uvaldo 
t-odi.  UI.  Barra  da  TIJuca. 
PRECISA  ;.SS  tif  empregado  c,rn 


PRECI3.A-SE  ria  rajptntelro», 
maveenetroa.  coiiv  prática  rie  fõr- 
mlca  e  pedreiros.  Tratar  com 
.AU|U»to  —  Otwtato  Sampaio  n. 
678.  a;i.  1312. 


Pieci.sa-se  dr  raoças  pnra  e.scrilnrlo  que  sejnm  dacU- 
■lócrafa»  *  firme.*  rm  cálculos.  Tratar  na  Run  Constante 
nanfos  n.**  17.7.  ria*  16  ás  18  hnia*  coiu  o  perenre. 


Precisa-se  ativo  que  tenha  experiência 
de  serraria  de  grande  movimento.  • 

Exigem- se  referências.  Tratar  na  Rua 
Carlos  SeidI,  752.  ' 


.  tif  AiuIjÍIo  iMlernacional.  em  f.isp, 
graiulc  p.xp.uisãt),  iicfcssila: 

—  Contador  auxiliar  com  prática  de  con¬ 
troles  financeiros; 


ESTENODACTHÕGRAFA-SECRETARIA 


Importanie  ririna  rtesiu  praça,  procura  uma  çnr.i  só 
lidos  conhpcimentns  dc  portugiié,*. 


Anro.*rntar-*f  na  Rua  Rinduirin,  r^.ll 


Vm-oor-lf. 


Iro  73.  »p.  204,  parte  ria  manhã 
atã  á»  10  hora.*  ou  ã  noite  rie- 
pol»  ria»  30  hora*. 


PRECIS.A-SB  d*  uma  parconeta  raonl 
pai-a  pensão,  rom  prãtlc»,  na  vitsi) 
Rua  Iplrans»  n.  34-.4.  _  _  .w]a  i 
PRECISA-SE  de  m.*rnenelro»  n»  rie  ui 
lãhrlca  ã  .Avenida  Suouihuia  n.  r:o  m 
125,4,  lundo».  Pa;a-»s  bem,  »  TeOíll 
quem  lor  hahUltario.  —  La-  n  Sr. 

ptitme  Ltda. _  ivjblí 

PRECIS.A-SÊ  da  um  auxiliar  par»  nfiri» 
ncn*ãa,  ate  30  ano».  Rua  doaiqiila» 
Intallrio*.  34.  Centro.  |—  Sã 


Pi’cpisam-se  com  experiência  funcional 
no.s  .sctoie.s  contábil  ou  financcii’o,  de  pre¬ 
ferência  com  conhecirnento.s  dc  inglé.s.  Sa¬ 
lário  de  acòrdo  com  as  habilitaçõe.s  dos 
candidato.s. 

Carlas  de  próprio  punho  detalhando 
idade,  grau  de  instrução,  empregos  ocupa¬ 
dos,  etc.,  para  o  n.  580,  na  portaria  dêste 
Jornal.  Sigilo  absoluto. 


lises  de  contas; 

1  ^  Notista  com  prática  de  livros  fiscais 
-  do  Imposto  de  Consumo  e  Vendas  e 
Consignações; 

3  —  Auxiliares  de  contabilidade  com  pri- 
*  fica  de  controles  de  estoques,  vendas 

e  custos; 

•]  —  Conferente  de  mercadorias,  para  o 
seu  Depósito. 

f).*  rantlidalo.*  riecrni  friniecfr  cpiaçâo  rio»  ompreio»  onipá- 
lõ.i*.  çnm  endcrpçot,  dal»»  riss  cnlrari,**  e  aaida.*,  jmlã- 
r:n.*  percebidos;  Idarir,  iiáfíonalldádf.  r.xtatlo  cl'.'U  t 
sainiio  riesejario 

■  Iriad»  máxima  .80  ano.» 

■  .4*  prnpn.*ta.»  rrm  qualquer  dr.xsa.*  infoimaçõe*  náo  .*erán 
ron.íiflrrnda.* 

Caiia.t  para  o  u."  P  It  171,  n.a  ponaria  dêale  Jornal 


o-mecanico 


PREOIS.A-SE  rie  uma  pessoa  rie 
re*pon»abIIlriade  pera  cuidar  de 
mna  aenhora.  Exigem-»»  refe¬ 
rencia».  Rua  Conrie  rie  Bonfim. 
413.  ap.  201.  Saanv.  Pena. 


Elemento  cora  grande  conhecimento  de  nianuiençAo 
mecânica,  com  espedéncla  de  direção  e  orpanlaaçâo  dc 
oficinas,  lendo  trabalhado  em  prnndes  firma.»  na  parte 
de  manutenção  e  cqudlpamcnlo  móvel,  oferece-se.  ,Sa- 
lárlo  base:  Cr$  60000,00.  Carta.»  para  .7518,  na  portaria 
dêste  Jornal. 


PRECIS.AM-SE  muitos  rapagfts  e 
m.lças.  p.lga-i»  hem.  Rua  Alvein 
rie  .Miranda.  178,  Pilares,  das  8 
ã*  13  ho.-a», 

PRECISAM-SE  1  ratxelro  p»re. 
tln^iirerl,*  para  íaaer  fregneíU, 
1  paisarielra  para  passar  com 
leno  a  gãs  para  brim  »  ras. 
Paga-*»  IS  n  ro*t.  Bua  Onlaa, 
162.  loja.  Encarnado 


Ajustador 

Precisa -sc  eom  b  a  »  I  a  n  t  • 
p:átlca  era  máquina  d»  furar 
à  Rua  Anspeçacia  Melo,  n.“  11 
—  Olaria. 


FERRAMENTEIRO 


Preclaa-se  um  oficial  ferra incntelro  p.rra  r.stainporia 
Tratar  na  Rua  dos  Llla/e.»  n.  20  —  Vila  Valquelre.  Lota 
cão;  ■•Cascadura-Funrinç.ão'’. 


-i-.  e^  v.»a.  .  ,  »  e.a^  a  >,ntoreB-  Prerl*»m-,e  «O-  !Z‘„rnú 

ITIIVII  f  irr  ria  ll»o,  antigo.*,  na  protlf-  rome 

lílDK.ALiíaKX)  .vi 

lud.  çjuimiens  Maneual  S.  A.  precisa  de  iiin  tnecá- pnF.ci5.4-.«E  tie  2  ioóçaa  «le  boa  Cond:çóei 

nlco  monudor  com  prática  dc  oficina  e  um  bombeiro'  .  — 

nlriráuUto.  com  prática  de  pequeno.»  serviços  de  oficina 
ApiTscnt.ir-se  na  Hua  Campe»  n.  i43.  Bar  rins  Cava 
Iririi.*.  E.slacln  do  Rio,  Duque  de  Caídas. 


AUXILIAR  DE  j 
E.SCRrrtTRIO 

ri#  um  (n^nftr 

M  ^  Ifi  ^nos.  qiip  rwlfift  nM 
ImecltftÇãV^  fir  RonRUcf5?(>.  Ofir- 
Xn\  para  ?M  n»  pnttailiv  «IçrU 


FERRAMENTEIRO 


Fabrica  cm  São  Cristóvão  admite  um  com  b.osianlc 
prática  na  eon-itrução  de  ferramenta»  automática»  c  con- 
Jupada»  pata  c»iamp.or,  enriar  e  virar.  .Apresentar-.se  nt 
Rua  Melo  e  Sou.sa,  JOI,  com  o  Sr.  Arihiir. 


PRECISA-SE  dr  olldal»  í»  larirl- 
Ihelto.  Traiar  na  Travessa  Agree- 
se  n.°  10,  Engenho  Noto. 

PRECIS.aTse  de  um  catai  bvan-, 
no.  asm  filhos,  ott  qu»  tenha 
uma  filha  rir  13  ano*  pera  Ri¬ 
ma,  para  raseircs  eot  um  altln 
no  .Mio  ria  Boa  Vista:  qiir  « 
imulhrr  »eja  ótima  cozinheira 
i»  n  homem  rniend»  rie  Jardim 
iprdenado  8  a  lo  000.00.  mm  ca¬ 
ra  e  luz.  Tratar  pelo»  telrfonrs 
,40-, 4500  nu  39-1908.  com  Dr.  Ito 
;  ou  D.  .Maria.  Trazer  reíerfoclaa. 


PRECISA-SE  de  um  qaróto  pare 
p»n;ão,  ã  Rua  8.  Franrtacn  da 
Pralnh»  n.®  37.  eobrado.  Praca 
Mau* . 


.\  U  X  I  L  I  A  R 
DACITLÓGRAFO 


Preciaa-rr  tátilrio.  hoi  le*.ra, 
ronheclmentps  d»  romabllldirie 
e  ralcuJo».  Csrt».*  rom  rietalbe» 
par»  o  n."  BI-2M  na  portaíiiã 
ritíir  Jorna!. 


plivettí  industrial 


PRVX7IS.4-SE  menor  ri»  14  »  1.4 
anoa  para  casa  dr  família,  orde¬ 
nado  »  combinar.  Bua  Conrir 
de^lWnlJ^,  314^ _ _ 

PRÈCÍS.A-SE  rie  tim  menor  pa¬ 
ra  armazém.  Rua  Vrncealau  n. 
30.JUeícr. 

PRõülS.AM-SR  riola  melo-nflríei.* 
(Ir  mernnlra  —  Trarar  a  Ru» 
Volci  iailoa  d»  Pairia.  4*1,  rom 
Sr.  Mamirl. 


Indústria  a  Comercio  de  Máquinas  para  Escritório 


PiTcisam-üf;  com  boa  aprc.*tent.ação.  para  via¬ 
jar  snb  direção  de  senhora.  Ensina -se  o  traba¬ 
lho.  Paga-se  bem.  Procurar  Walter  Moura  no 
Grande  Hotel  São  Francisco.  Rua  Visconde  de 
Inhaúma,  95. 


ritr%  IndUfttrla  muc^nlcK.  prt« 
rt«  \tm  nJUKiiLdor  rnmpv 
teiiT^.  bem.  Apreftên* 

ns  Ru*  .Vnudor  EíreTaren 
Montflpo  n.'»  lí»  —  Jun- 

lo  itG  míTmílo  OrcunlraçNM 
Nrlíon . 


UMA  OCASIÃO  PARA  VOCf 


PUECISA-SE  iiin  i»8«rçrnrt#  pn- 
rA  b^r-bolu,  rftr  hr*nc&  dt»  21 
H  211  anc5  SAq  preciJo» 
Ordebiiflo  biM»  Crt  ISOOflOO.  » 
Tr^Tftr  A  Ar.  Ritl  Barbosa,  2â0, 
UM. 


A  rnrlpdíifrs  na  maior  iminsiria  bra.sílrira  rie  máquinas  para  cscriló 
cnm  .«éaiário  fixt».  mais  prômio.s  ilc  vrmlas. 


mecânico 


PRECI.S.4-9E  rir  um  empreçario 


ilr  14  a  17  anoa.  pira  rlrlIcLi  r 
hue  aalb»  ler  e  racrrvrr,  na  Rua 
Moiat*  c  SLlta,  t38-.A, 


Prcrl.*a-so  rir  dul»  bon*. 
psra  hoje.  sábarin.  Paeam-.*» 
CiS  350.00  c.iiia.  Av.  .Inão 
Rlbflfü,  201.  P11.7i-e6. 


Cortinas 


VOCÊ  ESTA  INTERESSADO 


Pr^rUn-A^  mlncíirtnf  reai  prA» 
Um  cortInA»  • 

TratAr  na  Roa  rt* 

Ifmhpo  n.®  181  rom  8r.  Art«ti* 
dM. 


PRECTSA-8E  de  môçu  menorM 
Até  16  »nt3L9  pura  IzbOTAtbrin  iill> 
mtniiflo.  <om  cnrtflrji  ri#>  «Aúdf 
e  i;UArüft*p<S.  Rim  PamIo  SUrit 
AtaúJo  n.  188  —  EnRenho  d* 
Dentro. 


l*rcrisa-sr  «Ic  nficiais  compelcnlrs, 
ajjrrsriilar-se  na  Avrnifla  <las  Baiitlrirns 
n."  616  —  Lucas  —  D.  Federal. 


IPREC1S.4-SE  d«  melo-oflctal  d» 
serralheiro  e  qne  «ela  eoidsdor 
etetriro.  Apreseniftr-ee  depoU  de 
8  hor»A.  ns  SUtre.d»  Intendenie 
Maisalhle*.  625.  Csmpinho. 
rRECÍSA-3Ê  ”d«“ mêiõ^ílTui”» 
marceneiro.  Apr«eentar-u  com 
referendas,  depou  da.s  8  .lorv.  k 
rsrrada  Intendente  ^facR]hI*l  n. 

Campinbo. 

PRF,riSA»SE  úe  melci-oflclsl  ma- 
quíniata  pe’'a  maanlna  t!e  Tra¬ 
cei:»,  .^prcseniar-se  rnm  rrfe- 
renesas.  Oa*  *  hnrt».  na 

Pstradft  íifendenie  MasTAln^e*  n. 
635.  CtimpJr*.;io 


Se  lein  tle  20  a  30  anos  fie  iiiarle;  .se  leni  hoa  apre.senlRção  para 
vniflas.  ffirso  universitário  on  ilipinnia  cie  escola  média  (clássico.  eie»i- 
lifjct».  normal  on  eonlahilidarle)  —  a ]»resenle-sp  alé  tlia  2.5  tie  março,  das 
IO  às  17  Imras,  Ira/endo  earla  mannserila  menrionanilo  dailos  pe«soais 
(iil.ldr.  rsiiiilo  civil,  insiniçâo,  empregos  .inlêrioi'PS.  fonles  «le  referen- 
ria«  ele.),  amninanlinda  tle  .3  folografias  .3  x  I,  recenles. 


pnECIS.A-.SE  ria  um  rafrtelrn.  , 
com  pratica  ria  leitaria  r  ml-  ‘Omí 
nu;a».  R.  Frei  Caneca.  154.  ranú 
PRECISA-SE  (ír  tim  mrnor  pT^  Hl  ! 
ra  trabalhar  fm  rrf».  r.-m  ha*-  nh»<' 

ranir  pritlrr.  Bua  ,f:*i>iru.  - - 

n»  6.47  V 

PRECI.S.A-SE  Çr  um  carolo  psrr 
ra«*  ri»  famUia.  R.  Prrrira  ria 
SllT.*,  714.  I.rranJ-iraa.  Trirfonr 
.3.nw. 


.A  •'OA.S.A  SANO”  S  .A.  hdmtlp  para  a  aii.i  fá¬ 
brica.  aifit  á  RocIovIa  Preftdcnlc  Dutra.  2  251  '.Itinin 
.»n  Can.il  rir  .Acaij*.  F.-irlllta-.»»  n  (onduçán  ent  vei¬ 
cule»  proprin»  da.»  raiarôc»  rir  VIOARIO  GKR.AL, 
r.\r.ADA  DK  I  roAS.  DI-ODORO  »  COKI-HO  NETO. 
bem  rniiio  rrfrlçõr.»  uo  lcr.*l  rio  trabalho. 

Favor  aproíoniar-».’  un  looal  acima,  ao  Ur. 
.\tA10LINO  ou  Dr.  C.ARLOS.  muiiidn  ria  lndi:=prn- 
sávrl  tiorumrnlação  o  irforênrla». 


na  l»asf>  fIr  ordennrif»  fixo.  mais  prêmios  ile  venila 
1.  em  .São  l*anlo.  reinnneraflo  emii  reeinbôlso  de  ile.s 


ir?.;  ..doT-m  í;.,  V*.;;  rnf.CIS.A.Sr  t.*  t.m  en.arrz.vrir 

.T  mfurr  r.u  -m  »rr  rr.-rtir  oa.-z 
:rah*;har  rm  batrqiüm  •!»  partr 

.  .irio^.^. _  _  Tratr.-,-  na  Ru*  Oa- 

PRFCISA-FE  cie  um  •^enor  pq.  «o  Cnotlnho  n  '*  57.  clp 

*.A  peqvienr.»  •n:reciA  de  Nftrhtdp  Cvin  .^!n;tqvifl'fi;je 

ni.i^  B»rAo  de  .w-  íís^rreV  ,v.  "i;;;;: 


Impoi'tantp  rmpi’êsa 
indu.slrial  fle.sta  Capital 
di.spõe  de  uma  vaga 
de  engenheiro  mecãni- 
r''®  ro.  (com  conhecimenio.s 
de  mecànioa  de  auto- 
'ob*  móveis)  inicio  de  cai- 
»em.  rcira. 

O.S  inlerc.s.sadn.s  deve- 
q,  ião  dtrigir-.se.  por  car- 
ta.  ã  Cai.xa  Postal  571, 
cv  dando  qualificaçõe.s  e 
■■"'i  ordenado  prclcndiclo. 


Representação  -  Subúrbios 

l.AB.  EAR.^lACÊrilCOS 


Filiai  do  Rio  de  Janeiro 


OLIVETTI  INDUSTRIAL  S.  A 


n  *A 
iCeuífl 


A.FVrLUR  DE 


»  «'jTía  iSiriliíM  piri 
»tisec5»r.»  lua-aí  2’-i  sspjr». 
tfe»  OcuUs  Sui  (Se  Xanrto, 

-  n  IO.  «oacâpo . _ 

LAXCHAS  em  leilão  —  f)  Jrt- 
llo  «ulorliedn  reniie  hnje.  eõ- 
htdo,  dti  19,  i.e  15  hora*,  no 
caie  dn  Iate  Clube.  a<  1an> 
cha»  Ziiea  e  Arisca.  —  Vrja 
anúncio  com  detalhes  no  J. 
do  Comércio.  Inf.  57'9351. 

L.SKCH.a  —  Vcnrtr-aa  uma  lan¬ 
cha  Co.nmbta,  de  4.23x1.75.  com 
motor  de  pôpa  10  H.?.  Jonluon 

—  Ver  no  Carioca  late  Clube.  n.t 
.\T.  Braall.  «00«,  Sr.  rinto  — 

Tratnr  tel.  49.Aa71. 

rÜ5  XTEH  SEÍaÕã  —  Vendem-<e 
vavins  lercamencaa  para  lanter- 
nelro.  IncUtetra  maquina  de  ftt-  _  . 

rar.  esmeril,  armarlo  e  banrnda  para  Janelas, 
etp..  tudo  por  Cr»  35  0*0.00.  Pa-  dea  dc  feito 
•ar  eom  JoedI.  32-7871  ou  43-157*.  para  Janela 
ÜÕÍUID.5CAO  DS  NEGOCIO  —  metro' 

PBRR.SGEKa  “  ' 

liquidar 
ilntaa, 
na  re;. 
çae,  bítier 
'Ir  _  . 

a>a.  circular. 

MAÒüYííA 

I  13  H.r. 


Sr!-  quilq-jar  cs,  Firlti  Scprisi  irsslil.  Hsn- 
í  i‘  hcai»».  eri-  ast  •  ousrie  mt.-cii.  «trtr.csí- 
qua  ht  d»  nte-iria  •  aarictH'.».  Vendemes  .miii 
i,  S  200. N,  R'd»  bera ‘.n  aa  pr»?».  Teme»  oílcla» 
»t»  as  15  har'«.  própria  e  d»mo*  lons»  rfantla. 
BPEf.ÁS  —  Papo.  Cea»  Gdl»  —  Bua  SAo  .les*.  ‘5  — 

.  rle  Bonfim.  437.  i  Tel.  s:-55f't _ 

58-7907.  Joa». _  |  xcOBDEAO  Scandalll,  noro  em 

■  Equipada.  1*  mlllfOlha,  120  balxoe,  7  replatrcí. 
Hiia  Maria  Jc»e,!  rendo  por  33  mll.  Tel.  48-Í169S 


m  paríüts  “uea-V  «tis: 
por  =ir*'.-.<e  da--rl»t~ 
35  cç-l.to.  .■1'er  •  trf.j 
A'jrJ»'e  Barboai  ■..4.; 
Tortoa  ea  Fnnto»;  Telefi- 


lEêCRITÓRIO 

PrBC!A*-ií  de  auxiliar  4* 
ficntúrio  que  fenhi  firmeza 
em  cálculos  e  boa  letra,  para 
trabalhar  com  madeiras. 

Tratar  A  Rua  Carlas  Seldl, 
Tâa  —  Caju  Retiro. 


Oferecé-se  9  ano.s  de  prática,  re» 
gÍAtrado  no  C.  R.  C.  D.  F.  -  Carlas 
para  o  u.  79573  na  portaria  deste 
jornal. 


Anúncios  Classificados 
foram  publicados 
pelo 

JORN.AE  no  BR.\SIL 

em  fevereiro. 

Ê.sse 

niimern  demonstra  que  n 
JORN.4L  DO  BK.4SIL 
publicou  mai.s  Aniinrio.s 
Classificados 
cio  qup  lodos  ns  demai.* 
jornais  do  Rio,  reunidos. 


B.4TEBIA  MUSICAL  --  eomplet» 
rende-M.  Tel.  37-J0t4. 

CÕNSÉBTbs  PIANOS^  FETTOS,  • 
domicilio,  máqiiln»,  t  e  o  1  a  d  o, 
:úplot.  »Ilntc6e».  Tel.  58-7919. 

COMPRO  um  plano.  Tel.:  .... 
39-4831,  p«rlleul«r 


E.STAMPARI.\ 

OOLOMBO 

rreclA.%*.«»  tranxporiAdor 

JitofirAíiro,.  qut  conheçt  iipm 
ncdm  e  7Ínno.  TrutAr  a  íTua 
rrofesAor  OAblxo.  250.  e«m  do* 
cuniKnia<i 


COMPRO  PIAN'0  PATA  extudo  d» 
mrnlUA.  l>|rfone  -18-04:11. 


OULIiIVEXXB  Vcjidp-S0  lijn8>'  COMPKA-SF  ii 
noVA.  pouco  rOdAdA,  UJvcMM  r'?*'rni\3r  linVa  .l/T-l'! 
qw  rromndiw.  cnuipAriA.  lOO^V. 

Vcf  «  iiAíAr  k  nuA  Dr.  \VcL«-  COMPRO  plAOf* 
chenk.  23.  íundo-n.  ClrculAr  da  r|i:AU|Utr  mArr* 
Brnh».  com  CAPt^nn  ou 

ÚÍMBRÊTA  —  EnWrrirÃo  estÃrtn'  ix*.  58-0223,  C 

vrndA-AC  pnr  Cr$  70  000,00.  MV.  rAlmílrA.^  _ 

”•  ■'.'■"í  Bonhãcl"'  PIANO  PLEVEt, 
W3,  r'  ,9,  d»  pteferAnel»  depol»  rordn»  rnimrte-., 
(liiA  18  hor,9A.  ,1,1..  ....  n-vo. 


Kmprcltamn.»  scniijo. 
trarta  Rín  Oiaiide,  2  601 
qivara,  .lararcpagiiA. 


Importante  Indústria  precisa  de 
ENGENHEI  RO-MECÁN ICO  formado 
entre  um  e  dois  anos,  com  alguma 
prática  em  oficinas. 

E’  faver  apresentar-se  à  Rua  São 
Cristóvão.  .393. 


Vfánriíi  m.  «*4R  8  IlUA  .  LtArOJCt,  lü.l.  KCSrAíi, 

Ferr,*eâ"'’7"»í’i7. .  ' 

plnreiA.  broch*5.  mác|ui-|VENDR-SK  foiio  a •OA:•.uÀr.•'r'^m  . 

l^tradorA  Nxcionsl.  biUn-íl  hor.ní.  ?.  R.  Cnn%?xnM  . 

.  procr.%,  rAirxx  d*  Iu7,;RAsnc».  BS.  xp.  Jn.'.  » 

\Ar  A  Ar.  BrKA  de  S^lnx.j Yí:Nnf:M*Í5F.*'ter9v’irft;r  foíío  d*  ' 

_ _  ^  _  3  bOCAA.  VAdtOThioix.  PUA  5An*v 

REPRlGro.^ÇAO  —  CUrA.-3l15.  Ap.  IPI,  Tfl-- 574-9T»7.,. 

(lo  df  nov»,Í  mmor  wmróshoí:  VnNDEM-SB  EM  pr.TunPDLt.?. 
«.  5  H.P..  dlverMS  «AquInM  de  ?SX'’q  on-‘''í- 

•serever.  rtlveríAi  mAqulnes  bii , 

Mleultr,  duiu  mtqulnAs  d»  »n- ■  flí-JS,.  ÍJiSS. 

mar.  quMro  plmins,  «tlido  rte.IírhVili 

nO'0«.  Hua  filo  C«Kpl*]  318  T»!  .R^dpiUA  nf  èO>lfiin  <  OTnpiA^A  — •  • 
29.7183  —  Martin  ■  ■  rhineee.,  a  l.tr.a  . 

- ÜílliÜíf: - tal.  Tratar  pejo  telefona  3.7M  . 

n8?^.tiuma?ií  vlN6b-í7ra“m-eíh(ír''  <MÍHi~iii  •( 

d»  eatllo  modeíiò*  conecile  com  tampir  de  mármore,*  ■ 

?a'b-l«c?o  Pnu2SL.^imn  «PílhbB  de  orlatii:  . 

«Mlcuí'ouV  M  d»  «.71  BUftdroh,  lUAtre»  de  rrUial  toi. 

rende*  tfrsente  Ver  ledfef  *  b»nq<ir'e.  Mn-'' 

q"lque’i^'Ho"r'.V  «'«'Stu.  oVn"ír.; 

Boca.  eie.  »p,  S03.  Praça  Saen*  IVENDO  foitAn  3  boca»,  forno  e*-., 
Pena.  Imaltado,  branco.  '  a  querre^n.,  ■ 

MÕitrtq  _  v.,Ã^~j~rT.-r.37i-  !  ratado  noro,  por  mll  c-ii*.».  Bua  * 
Vendem>«ê  um  mobília  ,,2  B*'*”  tmiateml  379,  eOh.  i, 
quarto  (10  pecai),  e  uma  btcl-  VENDE-sn  Atlmo  armário  p.r» 

cleíA  Insláaa.  em  eetado  de  no-  canal,  por  C:$-  10  ooono  .  nts.  ■ 

,  .  j  j  ,  ,  7»,  pela  melhor  oferta.  Leblon  quina  de  lavar  roíin.a.  por  Cr»'.. 

Vendem-ae  baratiis.^ümo.  tudo  novo,  para  dOMcupar  lo.l8,  —  Telefone  47.5476.  n  oco.oo.  le  ercne  27-0780 

comp.CSSoies,_  108lstl^d0l8^_  brlcôes  etc.  Rua  nomingos  yenclo  l  lelrrleAo  31  poleqadai,  pedra  marmntc.  por  CrS  }0  Oiin.on, 

1  plano  de  110  p'  35  floo,  1  aru- — •  Otl.nn  e..tado.  Bua  Sfto  Luta. 
po  estofado  em  teliino,  dc  120.Oon-/aaa.  49'J. 
por  45  000;  1  leladelra  américa-' ,,_vnr> 

na,  de  95  por  35  OOO:  TV  poru-;  ^  P^  dél  r.tú"  ( 

itll.  de  83  p  25;  1  asolrador  de  llT  fiTifò’  C«|it.  a 

DO.  AmprirAno  t«  on  «ai*  R*  *31.  (eiltiQ.  •? 


Cfpo  m»tAl 


tlf-Mí.  BAf^.  Ç'*'*  RDj  '  PLTF.VKt  —  28JÍM  ^  CcpO  riA 

CAMpfm  <ir»  priif  .  K  Ar.  RAiBhx  2,^  sjy»  —  RuA  Dominsci 

lEllrabrth  TW,  ipinfmA.  ipj^M  n  R.I.  ArliDaA  rtoa  riUrís  - 

"  ’  !«..  Tf^Âfon*  29-2^n. 

L.\!ttBRrrA  modtlo  57.  txD.  hr*»  -  '  '  /rcTrie, - —  AV 

'ronMfVAc*o.  mflhfir.ofariA.  Pl-'NO  DR 

iminT  UA  RttA  Bârào  dr  trtidtice.  7  MO  — 

|ba&.  126,.  Ap.  201.  Tgl^  46-3724.  PubllcA  n.  <4.  r>av  U  —  Quln- 

'liAXIBRJST^  LD  53  Vmdc-AA  I  i»...  ta  am  iritidi-t 

limçÈcAvel.  Bato  M  000.00.  Tcl.: 

;n-Pin,  noüB  «  dlA.  if 

'  ■  e  tràtar  nt  Rua  Carmo  >ej;0  u 

Imoto  —  vendo  eement»  8  vl«-  J*-.*.  da»  *  4»  I*  berad.  Tele. 

Ita.  150  c.e.,  Impecável  iiio  adifane  23-534  - - 

Itlonó.  reractertatlea»:  fl»'nEÍ  eiPIANO  —  Venr|e-aa.  dtimo  ea- 
, carburador  especial,  dupla  luma-  tado,  CP»  45  000.00.  Rua  Itaru- 
■sem.  tanque  tipo  apora  etc.  -4rel-!mç*,  ijo. 

to  ofertas.  Ver  e  tratar  ã*  Rua.  nr-PiraTPtTif  —  Veitde- 

df»  .Arcos  n.»  10.  Oarasem  Euct-  PtA^O 

Inla.  com  n  Menftlo.  se.  R.  Viac.  HainacM^2._ 

- - I  piano  LUX  —  Vtnde-se  em 

MOlOCICLErA  —  Vendo  B.S  A. I  perfeito  e.stado.  fabricado  com 
500  c.r.,'  ano  1954.  baratUMmo.  malerlrl  alem8o.  Tratar  A  Rua 
ÍI'la  Souna  .Aguiar.  353.  .Míler.  — '  RarAn  de  Bom  Betlro,  1  554  casa 
Chaves  c>  Ouro. 

.MÕTOCICLErA~  NORTON  ÍN- 
TF.RN.ACION.AL  1.9.71  —  Veniíe- 
-SC,  na  Praca  Santos  Dumout  li 


Pj'-'lís-si  um  m.cnnipo  mi 
elrínclfia  capacitado  »  chcfiai 
pequena  equipe  em  ofltins.  Tra¬ 
tar  pi  lirma  Perms  PUttleos 


Ubrlca  de  Coct-Cola 


O  Anúncio  Clauificado  no 


GRANDE  INDÚSTRIA  Ifletricista,  Mecãni-: 
Localizada  na  Zona  Norte  cos  e  lanterneiros  | 

•  Precisa-se  dc  au-vlliar  de  aunioxari- 
fado,  (rapaz),  —  Aprcsenlar-se  à  Rua 
tonde  Lenpoldina,  72,5,  falar  com  o 
Sr.  Rafael. 


JORNAL  DO  BRASIL  asseia 
resullados  imediatos 


íFrecUamifi  bnns  efldâla.  Ar, 
;Liun>  Sodr*  1.  T,  Noto.  Aprí« 
stntAr:  Sr.  Vipd*!»  Trxr.Ar  frr* 
TAmentiiA  pxrA  nf:D.  NBd  xp  »prr* 
«encar  quam  nAo  tâtivfr  em  con- 
dlçôrx.  _ 


Lanterneiros 


PiTCisani-»*  oriflaLs  rompO' 
Ivnlo.A,  n  n.  .S.  Luiõ  Oonz..i^ 
^8  11.»  2204. 


PIANO  CAUDA  INTKin.A  —  En- 
veruls.ndo  de  preto,  c,  banque:, 
—  Vendt-ae  p:  melhor  of.triíi.  — : 
Ver  rtlailamente.  10  «5  13  horf>*. 
Etilllclo  Plsza,  Passeio.  73,  li.” 

lanilsr  tndoi.  _ _  ; 

PÍANO^Plevel.  teclAdo  de  m»r- 
65  rim.  cipo  de  meiAl,  cordas  cru- 
'zArts.,.  som  de  órqfto.  nistoit  110 
'  ‘mll  vendo  por  33  mll.  Av.  Atlán- 
)T  tlca  3  305,  »p.  1.  Tel.  27-1167. 

.  I Valmlra, _ '  _ 

PIANOS  NOVOS  E  USADOS  — 
À  Dx  envida  •  armaiiox.  pe)06  me- 
IhofM  preçoí.  k  fUrt.  •  n  prexU- 
3  •  çAex.  LnrfiD  do  Mnoh&do,  8.  3ojA 
i«  K..  OAlertn  no  )xdd  ú*  CaUn' 
***  EronomiCA. 


MESTRE-DE-OBRA 

Prrf.is8-5r  de  incslrft  pnra  nbrn  tip  fino  8c?b8 
menlo.  Tratar  na  Rncicriatle  Xpiianca  de  Eneenlta 
i'ia  e  Comitfcln  Avenida  Erasmo  flvaga,  227  - 
.7,"  endar.  .sala  611, 


COMPRA-SE  TUDO 


.trtqtiel 


Marceneiro 


MOTOCICLETA  —  V  9  n  ft  e  - 
MntchP.^  .500  v.c.  jViio  32.  1 
Unoro:  a  fnxiUA  da  Fito 

FxiAr  r  l'fpe.  Rua  Btvmblntv* 


Máquinas  dc  costuiR.  de  escrever,  rádios.  Rclndctrfts. 
cncerRdciiTis.  ventiladores,  cristais,  porcclftna.s,  prataria, 
antiguidades  e  tudo  que  represente  valor.  Sr.  Abram. 

TELEFONE  43-9232 


PrecUa-*-  com 
na  nu»  Sarcenio 
Jol  n.o  116  —  R 


;.  Oficial  (le  ])anca€la 

•  Precisa-se  de  um  oíicial  dc  Bancada  com 

-bastante  prática.  Rua  Hilário  Ribeiro,  51  _ 

(São  Cristóvão. 


Marceneiro 


'  rrH'lxx-ir  d»  1  •  melo  ofielxl 
dfl  marren^Jro  para  serviço  *x* 

Tr*.lxr  na  Ru»  6Ar*  FrancUro 
Xavier.  flSí>  rnm  o  Ri'.  JoAfl. 


PRECISA-SE  DOS  SEGUINTES 
FUNCIONÁRIOS; 

Dicülócrifi  'O)  com  prática  de  laturameiilo  •  ter- 


Paga-se  bem.  Telefones:  52-9517  e  52-971 1 


IVIECÂIVICOS 


COMPRA-SE  TUDO 


I  PT^eciõa-se  da  ajustadnrcs- 
'  mecânicos,  que  saibam  traba¬ 
lhar  pelo  deicnho  em  chapas 
:e  perfis  de  ferro  e  aluntini-o, 
[Também  tim  mecoulco  tornel- 
jro  para  ,  sen  iço  de  manuien- 
çSn.ce.ral, 

‘  Tral.Bv  08  firma  Perma 
P!a.'Uco  Ç.  A.,  em  Niterói. 


TOC.4-DISCO  TBORZ.NS  auto-lpouCP. 
matleo.  Vendo  2  100.00  .6  73  —  Ipr.wr 
lUríeate  Av.  Copacabana.  637.  i,., 
|Gc.-»ldo  pcrtelro. _ 

VENDEM-ÊE  uma  iro:o  -  uma  irWÃrl 
■LambreH.  Tel  2.5-0137.  Alianao  crS  2 
VESPA  KOVA  —  Toda  equipada.  1290.  c 
mod.  .'9.  com  2  950  Km  —  Tra¬ 
tar  *  Ru.i  Carvalho  de  Sousa,  n 
l.■7,  hloco  3,  »p.  297.  .MaduraIr» 

■  .Apna  ia  l3.hoi»A.  ou  p?lo  la- 
lefcne  Matcchal  Hcrme!.  .319  — 

■('lAcar  Hl.  d.5A  19  8a  20  horaa. 

;Sf.  Roberto. 


Telsvisâo,  geladerra.  máquina  de  costura  •  ds  eacre^ 
ventilador,  e  qualquer  objeto  que  represente  valor. 

TELEFONE  23-4906 


Vende-s*  un»  piano 


PHAT.ARIAS-—  Co.mprp  faquei¬ 
ros,  balvelas,  OanilejiL»,  prata 
rcln».  objeto»  d*  ari»  anriguid.- 
•les  elr.  _  Telefonea  52-9317  f 
■l^flJH. _ _  _ 

.TOBÈmO  DE”cAr-VALliaT'De- 
■-oraçOiui  —  Rtia  Harata  Ribeiro. 
149-B.  Llqiilrtnçao  para  reforma 
dc  eatoqiie.  daa  8  8.  22  noraa,  a 
paillf  ile  J.‘  feira,  dl»  2j. 


—  Venoe-i» 
34-9744.  G»- 


LIOUIDA-SE  TUDO 


VFNDR-HK  Utt«»  ‘>»oxd%'*  fí* 
oficial  no  pixiaòo  df  /io>a  Jr?* 
Pu»  MxrSixdo  ilf  AffI'  H, 
q.ixlquxr 


•ihr  n 

np.  214.  rUmfnp», 
hrr»  »lo  iqx. 

'V'BNni>Sfi  por  p-pça  rif 
|vim  ronjiinta  dp  rtx  * 

imtidflrA,  co:n  prafrlelrn.*  r  f?i  • 
RRTeia.t,  rm  pfiíMio  evado  d» 
UrunxertRirfin.  xrrvlhdo  par»  qiinl-  ' 
Iqiier  rumo  tí»  iie;;orlo.  TrnUr  pP* 
lel.t  22-5143.  Ver  lln»  Arre.  M.  '• 

■'.i 


.lO.M.HFRI.^V  F  õTtC.\  iMARQUE/.A 
.Tqíbs  —  Rclóplos  —  üpttcn  —  Máquina»  fotr.- 
tniflcas  —  Vitrinas  —  Balcôrs  —  Armações  —  Cofres 
Mtlnera"  1212 1  —  Vila  Novjt  de  Gala  —  Mesas  de 
aço  p/escrltório  Securlt  c/cadeiras. 

rWE.MDA  PASSOS,  92 


_ _ PIANO  PLEYEL  -por  CrS  39.300 

LAMBREfA  ipsi)  —  Ve"n7le-sq.| ' 6  8»  llj  Av.  Copacabana.  U5U, 

rlatmcnte  equipada.  Preço  ba-‘*IL  _ 

raf.Mlmo.  Peaaoa  que  vai  P«ra  '  n.uvatr  rr»  ,9  51)0  00 

Brnallln.  Ver  «  tratar  na  Hu»  PIANO  O.AVEAU,  Crt  42.5M  00 
Ftel  Cniiera  o.  134  —  Sr.  Mu-  VerA  na  Bua  .Slquetra  Campo», 
xlmliio.  jU."  60. _ 


MARCENEIROS, 
ESTOFADORES 
E  LUSTRADORES 


SECADOK 


Vende-x«  pftiíi  tíe 
‘ocupxr  lu|LKt‘.  Iníormutimé  lel 


SílS.  CABJXBmBlROS  —  S«M. 
dorcK  iiuvciR,  rora  pnriv 

prnrui^onAl*.  preçox  excepclonnln 
Tel».  2Ü-n53  e  49-ni80. 

SBLKCÓE3  itEADini  DIODÊST” 
V'ende-&e  rnleçâo  qtiRèt  complc- 
lA  .peU  melhor  oferU.  Ridw  JUr. 

da  Bilra  95.  ap.  40^.  FM, 
Uü  ItUchueto. 

jVilNDÚ-BK  luu  moinho  de  caR 
1  marca  LlLAt 

a.  i:.  ENCERADKIRA  Super  Arno  tv  -  -  ' 

*  “  ‘  .  Vendo.  R 

868. 

•  |E3TRÃNOEmO  vende  .  . . 

S,,  rnoLlvo  Tiuseni,  belUalma  fiaU  de 
pOiJanLAr  moderna,  còr  liara.  Bs* 

Unnte  de  Ilrroe.  ftNiide  jiiaio  de 
|v>.u’ccl4i  e  cAndelabiT/a  ent  prata 
boliviana.  Tudo  com  6  ine.*je4  de 
'uK».  peU  metadi  do  pceço.  Ver 
|.\v.  Atlantlna.  931,  ap.  24.  Leme. 

'KNCÊnTnrãriA  FLECTRÒLUX  —  TKI.EFONE  Erltasnn.  ae/um;» 
Vendo  uma  3  eacovM,  3  400.00,  peça,  meco,  modelo  lOfiO. 
nutra.  Epel  2  0M.00.  firt  boje,  roví  rampalnha  embiitld;!.  d? 

kÍIV,  n?"?)  *,n  ”l61  ;ÍA“r4n  hA'*".  •’  eorCS 

.Verta  n."  51.  ap.  103.  _Eataç5o 


AIuko  praçaã  com  BõncÃHõS 
máqtiiiiAs.  telefone  e  todiui  ai 
AComodBÇfies.  Tratnr  pelo  tel 
48-1788  «—  Snnton. 


'MONARCK  JAWA,  ano  57.  150 
c.r.  —  Vende-f»e.  acelta-as  mn* 
«lulna  de  eocrnver  como  parte  de 
pn;;ami!nto.  Tratar  na 
me.A  Freire»  510.  c]  Bueno, 


pmi  marfim,  88  notas,  rendo 
'melhor  ofena.  Acabado  de  pagar 
.  ..  -1 —  Motivo  tranafcrciicla.  R\ia 

At.  Go-  Otávio  Corrêa.  211,  ap.  201.  Ur- 

çg.  Tel  _ 

^PIANOS  —  AflnaçOe*.  reformiw 
lem  geral.  LuU  Gonzaga.  TelcfúDC 

25^105. _ _ _ 

pi  ANO  —  eVa  300,00  jnenoal».  c! 
.teoria  e  solíejo.  3ó  para  crlnn- 
MOTOCICLETA  —  Vende-ae  llmalc4^a  45-7480. 

de  300  C.C.,  toda  lOO’.'/..  Preoo  - -  - - - - - 

Crf  30  000,(N).  Tratar  A  Rna  Jd-< 

(ê  Faivrc.  edlf.  n.  10.  ap.  2031 
—  l.A.r.l,  -  Pllnree. 


YENDK-SE  —  Objeto  de  aHa. 
em  porcelana,  bronze,  marílm. 
criAtnl  etc.  Rleu  acrvtço  pn:a 
Jantai*,  ovitro  para  chá  •  enfê. 
Toalhax.  leiiçòla»  colchn.x.  »em 
Unho  renda  e  rleoa  bordadoa  — . 
f.iqnelro.  bandeja#.  saIva^.  bal¬ 
adas  em  praia,  crlatone  etc. 
Plniurax,  coleçOw  do  livros  o 
outro*  artlsos.  'rudo  dn  ocMl4*> 
>>  Rua  do  Rosário  n.  145,  ao- 

brado.  _ 

jVKNDK-SF.  a-iplrarior  de  po  in- 
Iglê.v,  em  perfeito  fiinelonamento.* 
Rua  D.  ZiHmlra,  70  4n.48lV. 
[VRNDF-PE  uma  K\delra  ri-»  h''- 
Irtaí.  nnvx,' por  8  O^n.w».  Rw^  Rnir»4 
Lima.  37.  ap.'  I  fzili,  ♦  * 


Sucata  metal  estamparia 

COMPRO  A  CR$  10ü,l)0  K 
RUA  SANTANA,  215-A  —  TEL.  42-2036 


Pi'ecif8-s«  de  um  recepclonl-ata  para  hotel  novo  e  de 
luxo  localisado  em  Vltdrla,  Estado  do  Ilsplrito  Santo,  com 
a  Idade  entre  20  a  40  ano.»,  cxíqlndo-se  refeiínclas. 

Telefonar  para  23-0844  paia  marcar  entrevista  com 
nr.  Ja»é. 


rrecisa-se 

Rndiotécnlco  com  vcrdadel- 
i'os  conhecimentos,  teõrleoa  e 
pi-âtlcos.  Tcl.  32-0930  —  Ar- 
ihaiulo. 


MOTO  —  Vendo,  BS.4  5U0,  1  cl 
lindrci,  ano  .52,  tõda  boa,  )mIi 
melhor  oleil».  R.  Aurélio  %'»!■ 
porto  32.  M.  Herme». 


.  1  b.4lAnça  marra 
Ca.mopollla,  capacidade  15  qul- 
loa.  El.ia  Franrlaco  Eugênio  n. 

_ -162.  coni  Sr,  idlo  ou  Fernando. 

urgente.  Sáo  Crlatovâo. 

■  VEND£M.s'K'>AêÍõçôêiV'~I6  'ann'. 


. .  .,  Importado,  iialespalhador  d»  céra 

embalagem,  aem  uao.  Tel.  52-556»  Itaplni, 

I  ou  27-872».  _Wcco  Cr$j:0  000.6“  ' - 

■  Ari~cb.vmcioNADO  — '  o. 

iTlDlilUe  da  1  HP.  americano. 

.. .  .  _ r.lclo»,  110-115  volta.  7  12  am- 

Vfnda-í.  rm  '  pere»,  8  .500  BTU.H.  nuvb,  ii» 
tir.  (7r5  .  . .  I  rmltalrsrm,  coh)  garaiul».  TVl. 

7iia  Barrrln- 1  j?..on:i6.  Pode-.»  fac|ill.-ir  n  li.5- 

2. .ar. 17.  —  çemrnto. 

- - -  l.asrinMiOB  AhNO.‘vénrio‘  pór 

.MAN.  Vendo  ;Ci$  4  000,00  iirsente.  H,  Henrl* 

?.  75.  Caiete.  OIm.  23-A,  K«r«ç8o  rio  Ro* 
tranr*r. 


PRECISAM-SE 
Tornei  ro-iriecânico 
Mcbánico-Ajustador 
Fcrrarnçnf-ciro 

Trai.^ii*  :  nua  CFirn«*rn  k< 

híiro,’  33.  M.^ina  da  Graçs  - 


'I.AMBTIEIA  L.  D.  IW,  lUIrt.  Ui- 
I  timo  tlpfi,  novlnha  em  folha, 
|aanpl»rada  lOfttl.  Acrlfo  ofenaa 
*  risra.  Rua  fonor  rtp  Azamhu- 
U.  763  Mailn  ris  ni*ar*.  * 


A  Fábnca  de  Carrogarias  CERMAVA 
admite  eiemento  com pel ente  pará  o  cargo 
acima.  Lugar  de  futuro,  Paga-se  bera. 
Semana  de  cinco  dias.  Os  interessa- 


vMumnujne 

Vrncipm -se  p-tnH»,-  ou  d'-'.' 
póéiios  rom  l.èn  diàmei.ro;  ení'’ 
hom  eslarin.  rua  faen.  Pe-t^ 


.MCTPNET.»  MOSiSPlTi;)  100'.  ■ 
'■•ndo  btrato.  Bua  .fo!»  Féllv,  7; 
-  Tíl  .54-5.533 


Ulaçãn.  Tel.  22-00.36 


cumentos  bo1e,  sábado,  de  R  ás  11  boras, 
na  Ru9  Coronel  Almeida,  53  —  Piedade 
(próximo  ao  número  7939  ria  Avenida  Su¬ 
burbana)  .  Não  se  atende  por  telefone. 


ecretaria 


BEBA  TRÊS 
COROAS 

.Slmptfs.QU  romptvaia  a8n 
OA  fcparltlvna  que  cnqacrvam 
amUo.i  velrto.n  t  farrèm  aml- 
(soa  novo^.  Antw»  da  refoicí#** 
piOTf  Trf«  Cnrofii  pura 
n^íflal,  rifpAl^  ila  rrfrlcAo 
Trrs  Cornai  dora  cojTipoat:a 
Trê<  Coroai  ê  a  mfttra  qu»* 

Kf  ImpA»  fxfí 


VENDE-SE  motocteleu  Jawg  CZ 
150C.C.,  1056.  e  lamhêm  uma  Ou- 
llreic»  Hua  Atuhé  Cavalcántl, 
IjR. 

VESP.\ 

105«>.  X 
1711,  nji 


procura 


Serralheiros 


VENDB-SP!  lUaho  Stflntvay 
Mambiirgo  —  MeU  rntida  —  no¬ 
ro  —  3  prdau.  Motivo  mudança 
—  Tel.  43-1313  —  Antenor. 


luomatiores  ]>ara 
tel  éconi  u  n  ica  eões 

Com  prática  da  profissão.  Av,  Rio 
Branco,  n.  10  --  sala  '40d.  I  P 


Vfndo  1  llMlano.  — 
riTizA.  fl.  Maíoso  n. 


Prcfisa-se  n,T  Rua 
.Foã»  Piiihriro.  ãOUIÍ  — 
Pieriarir.  eom  piática 
om  sciviçhs  (Ir  ferro  e 
.Tliiminio . 


VE?fDE-8E  Saxofono  marca  Conn 

—  ouro.  perfeitas  conriiç&r.i,  — 
Preço  Cri  30  000,00.  Tcl.  nT-?0.M>- 
VrNDP-?E  um  aror*irfio  Bruu- 
rtaill  80  halxoA.  7  rp?.is*:w.  C{ua* 
rm  abafRflr.rM  íimpletAmf nt« 
novo.  rrç CO  Cri  43  OM.OO  Vcp  e 
tra*ar  h  Rua  Carailiuta  n  *'  183 

—  Honrirlo  GuprpI.  I.;n1ia  Auxi¬ 
liar. 


l''«)"ão  r.lclrici»  ■>( 
Wcstinglionse,  i 

rn)H,  rif  t 

H«lDaT  r**i  CO- 


VF?íL>b'M-^K  uma  mulo  alrmi 
LMu.  um  nK.\V  n  diniim***. 

Af.‘^tta-A'*  romn  purl»'  rir  pain- 
mmin  uma  mafiulua  rie  lu.-ar 
^y:th:a.  Rua  .Mriida  N>«reiroí. 
4.M,  bàc  .JnJio  <!•  .M#riri.  no  Liclo 
íio  rnrr^ío.  Oflrlna  ri'  MotoRl- 
rietf., 


VEXDRNÍ-Sf  .Ar.^IR^u^'»  ~  "comer-  ^.«luJ 
cinU"c  Halcêo  IrlrorlMfo.  Ver  luxo 
m  Avenloa  Ataulfo  de  Para  ». 

I  1.31  —  Leblon  Traur  ria.a  ll 

aa  t'i  hoiK*.  na  Rua  llumalra 

n.  130,  ^obrarin.^  Botafogo. _ 

VEN*DO  eofá  á  lURtru,  ilmofâ- 
daa  aoltaa»  3  lape^es  3  x  4  e 
3.30  X  .1.50.  1  Abajur  moderno  ri* 

Ip^,  .1  lAmpedM.  Ver  Fisuelredo 
MaRMBIcs  285.  - 

VENDO  panela  eíetrlca,  ometiei' 
n».  importada,  ultima  novlriad* 

Tel.  47-7161. 


Sondadofcs 


I Vr.VDITM--'??.  um  »imttl»8n  Ijrsh- 
rlilll,  nua  Psrtr»  llrttfoiivn  r»-,i 
I nalbt.  151.  ar-  397  —  54éltr.  j 
'  VENDE-SE  ntetn  rlolinn.  a  ral- 
I  i'i  marca  .Vidrl»  LuUurr.  «ns 
'•-771,  1  p.,rlí-  Acel*«-»e  nfert»  — 

!  Travew»  Vaacnnrelw.  28.  »p.  301 

:  —  .Vndirai _ 

iVENDE-SB  um  plinh  »leni8o  B, 
Gcc*  ic  Hallminn.  Tratar  peio 

tel  46-3«:» _ 

|VENDE-SE  grordeSo  Italiano  am 

MAtaa  tal>- 


(C03IPRG) 


VENDE-SE  3SA  ÍSO  C.C..  ano  de 
1949.  por  Cr»  .5nro6.w  a  viit». 
Rua  Guarapfa  225.  Jacarépaguâ. 
Sr.  AlBerio. _ | _ ■ 

Tende-se  i  bicuJet»  «ro  is.  p; 
menino.  Telefona  ,34-0956.  ’ 

VENDE-SE  uma  mota  MONABK 
JAW.Ç  150  c.  c  .  uma  Jambre- 
:a  luxo  tcallana,  15n  r  r.  a  oro- 
çn  conveniente,  na  Bua  Ftel 
Caneca  n.  302.  com  o  .dr.  .4n- 
lAiiio  Paladino. 


ap.  .304.  , 

-  -  Particular  practia  u.-pen!*  mu- 

dar  i-ardana.  Compro  a  Tl.«ta  »< 
for  bom  ttreçh.  Tal  •  46‘-21?S 

_ Waher  pela  m»nh»'>l4  8»  p  he. 

VBNDEM-Sr.  rioLa  balcOra  dt  Tl-|t*»  »  *  noite  depr:*.  riao- 7.)  is 
dro3  «  urea  Mtanif,  um  halrlo 
de  marietra  rom  aar^XM  *  um 
móTzl  para  regUicadora.  Avenl- 
ria  Copacabana  d.  1  110.  ap.  .707 

^NOÊ-S>E  XorÃo  \  bricai.  tampa. 

R.  Ana  Rarboeg  12.  tp.  302.  Meltr 

VENDE-SK‘líndo^tünTeliVda''  pia- 
TA  anri:;o.  atrnO-ae  na  part*i  da 
manhA  —  R  canins,  10.  ro«to 
C  —  Copacabana. 


FUNDAÇÃO  GETÚLIO  '\l4RGAS 
r  Carreira*  Adjunto  de  Administração 

Jdade;  18  a  35  anos, 

I  Salário;  CrS  10000,00.  Horário:  ds 
■8h30m  às  12  e  de  13h30m  às  17  horas,  se¬ 
mana  He  3  Hias. 

Inscrições:  Praia  de  Botafogo,  186.  Ser- 
vicf^  do  Pessoal,  nos  dias  17,  18  e  21. 


?r»:»a-»a  da  um  «qltUdfr  dt 
íbldi  elétrica  •  cxtíenlo.  par» 
aen  lço»  d».  rhaa«*  fina»  de  ■ferro 
1»  latão  Bua  Hllérto  Flbalro.  n. 
i5t  —  .S4o  Crla'ov»r.. 


par/eito  eat«do.  Tratar  pein  lelr- 
íone  45-6317. 

VENDE-SE  um  pl«no  Plevel.  rf» 
37.500.96.  n«lt.i»  da.»  Nerei,  12. 
»p.  IT _ _ _ 

VE.NDE-.SE  «rnrdrfo  Scandnlll. 
80  baixoí.  .5-2  reelsiroí.  em  <i‘J- 
mo  ealnclo  ile  cornervaç»''  T,  >- 
l»r  no»  dlAJ  iiiel»  pelo  telefone 


GRANDE 

OPORTUNIDADE 

SòMEXTE  tSTB  Mts 


J  ornei i’os 

Piwi.sam-.so  na  R.  Ans 
peçada  Molo.  11.  Olaria 


VENDE-SR  uma  blrlrSfia  piirü 
m^v*'-  Rua  Jr^f»  F.u|;i''niOg  2'J*A 
.Sr.  Xf>on. 


VENDE-SE» 


motCK*icl*lft  43*47&* 


-  um» 

Cejwpl.  53ri  r.  c.,  aun  57,  .V|  :r.h 
a  viütiv  nu  a  prazt»  n  romhUieir. 
rr.\ur  ,Ir»çê  rio*  Rew.  2  000*A, 
Inhiiuma. 


COMI'n.*,  PE  nJx.a  il*  r<»ti;»c8o 
rr.rtiivo  velha  e  ftUtrudrt  l*ntcA. 
Tf‘Irfrina!’  p.  Dr.  ncmnirin  trl. 
•t7-4.'Til.‘t,  rifi/i  19  Al  22 


KAMILIA  —  Po;*  motivo  ri#*  Tjn-  por  4n  r.fll) 
Rpni  —  \Vnrifm-A«  rit  Jaii-  jgO  ÜOO.OO  i 

i.ir  amriirnna,  ptUitonoa  inrAl-  Lrr(»A-ar,  ê 
:ilu»v  r.pficA  5x5  —  3x3  —  .3x4.  foral 
Rfidlo  c  radlovuiolft.  ar  rontíl- 
«'íüUkíIo  3  1.  amctlr.ano.  vrnMa-  '  — 

doiex.  maQUlna  SSiuer  po- .aiL  novo, 
;am<*rk*an»x.  A<*na  #  mofiuiUA  d* 
furflr  Kctplc.v  am#?rlcan*.  cria- 

rlfJra  O.  K.  2  poiio#,  nAplrador.  VKNDÒ  _ 

foxAn  ficinco.  i  hocax.  américa-,  cinza,  *m 
no,  íiuftdioa  ria  Ruben.a,  Maqul-j  rca  21'*, 
na  (tf  arcar  roupa,  ramaa  be-  caniâ  em 
Uche  <í*  metal  amerlcaaoa,  como-»  a.  i‘omblna: 
doa.  armarlo^.  meia  ria  Joso.  com  LUboa.  63. 
4  carimr.AA  amerlraooa.  rongela-  ~~ 
dor  Freozer  13  páa,  ío£&o  a  cái.l 
Rravnrioí*  Webror.  alia  ririeltda-< 
da  otr.  Rua  Bolívar,  125.  Cnpa-j 
cabana.  | 

FodÃò” ròsMoroí.rr.f. '  —  ven-' 
rip*a«.  Uitra^àv  4  hA«i5,  «slario 
ri»  roro.  Pre-ío  !1  npo^oo.  tia  Ru» 

5ín  rranr.Lvo  Xavier.  .t44. 

FOflAO  4  GAS  PittGm^.Mco.  com 
r!nu  rornr.*.  marca  PCA 
Cr»  Encenfleira  Lujitr*n*. 

rn  4  Hmi  v.mraririr  ri#  pA  .4ir- 
f 'ty  r~t  7  oofl  psne  m 
f*riftiurr.\  ri*  riiiRto.  armunc».  rA- 

. r.ua  5;fiu''ira  CampOè. 

fni 


Cri  4il.*H>1Tni,  a-m.irif)  rm  fo’“- 
rn.  co,rifl'«  cruzaria.v  *  ma'»nlflfo 
irm.  pDno  moderno  ^aiilo.  — . 
A**lio  f>f*rta  ur5*nta.  fl  la  Hu- 
vtvlfr.  IR,  ap.  ao  2—  Copaí^i^bv 
n«.  PA^ift  2.  —  37-«.'i.H  —  fa* 
rlllln  pau. 


rF.CNicos  Dl:: 

rELEVISÃO 


•  Firnia  ele  ro.tiinnvabllltlarle  i^ULIVCI  1V5Ò 
Pl'6ri.v8  dc  tecnirn  par.-t  Irab.’’- 

Iliar  CU)  cMiiis^.ãri.  Tialar  na  V  c  n  d  ii  por  la  (KiO.oy,  çni 
R.  d(i  raleti'.  191.  tom  Rr.  ojuariq  itc  i:im.5ervavâo. 

.Inrsr.  Trl.:  2.'i-n30.  Tiat.ir  pelo  tfi.  58-1566.  'P 


Cri  '13  HfKi  —  Al  londlrlonnrio, 
fu  nr  lAiinnrin  ptimnmcnic,  Phll- 
co  U*  I  HP.  amf;jl*«uo.  vrnrío 
urjícrui  \>r  Rua  napuii,  t  163. 
Trl.  34-30.10.  HHio. 


rnlrreaiim*  r  a  p  i  w  i» 
fnein  ••IIUI.IOí;  xri**  r4im  opr- 
na<  i’r>  1  (HlO.iiO  rir  riilraris 
c  o  rrvtani*  rm  lucn^allriailrv 
rir  CrS  íínn.do.  c«ianrtti  inihtl- 
da  nr^lr  prr^o  a  iiuualaç^n 

RuyMafra  &  Irmão 

BTA  .4lll.STniE8  f.hnO,  114 
Trl.:  28-*.» i;  —  Bnndcx  “Ff- 
trrla*  ■’»  **5anli  .Alrxanrirl»' 
na**  à  pftfta  r  A  V  F.  S  I  D  1’ 
MrtSSCNHOR  ríTJxN,  .43*-S, 
IHA-l.i.  iTcrl”  d«  F.^T‘VCSO 
“CUMPRntos  «  Qcr. 
A\f.*<craMo<**  .  « 


CARa*ÍO  BERÇO  -  rrrfrlio  -Ma- 
^rto.  vrndo  1006,00.  R.  áAo  Clft- 
mrntr.  43,  ap.  406. 

rtíOATJrTÕS  —  Vrnrio  vjntr  ã 
cinco  mU  pé.'s  ri»  8  anoa  cm  Frl- 
burgo,  prnpoata  oara  30-4092  — 
3r.  Cwáoa. 


JÓIAS 


'  prrriça  «le  Hl;£iin<i 

dc  preferência  fjne  siejam  molo* 
risla^. 

Tratar  na  Rua  Luís  Câmara 
n.'’  688.  (P 


AP'-'-  jr»ndea  dB«cnntn»  an»  ravende-.,,,  vendêlie  -  Ba- 
3j>m.  4  .»v  dora.».  Proc;it-am.a«  também  re.iL,’  ,  J)  a-iiqo 

2i,  chm  dn-  tendedntea  cçm  bna  pratica.  — ,  __í.'.Zz£i_: _ 

»  Bo«  cn.  Exlç.-a.  garantia.  Tratar  na  Rua  .411  rriNDICtONIDO 
para  c  fip.  Fana.»  de  Britn  n,"  .19,  ap.  4  — ,de  1  H.  F,  43-7638. 
Anda-ai.  Trl.  33-.5703. 


DIÍ1.4MO  —  Veiido  .Morem  1371 
320  volti.  5  KV.4.  Itoliann.  Rua 
Deaembargador  l.»ldro  n.  172  — 
Mirto. 

ÊRT74TüÊrÃS~DÍ  BKOSEE'  — 
Ven1em-ie  d-jas  Itndaa  e  «nia- 
rom 


AR  CONDICTON.4DO.  Impnitado, 
um  '.Vettinshooie.  3'1  H  r  . 

C-?  Cr»  .50  000.  rtmilKicv  d*  .v.  ta 
POlf.ada.»,  rr»  11  fa'»  FU»  iSi- 
Tjei.-a  rampn».  I4J.  «r  lOo;. 

ASPÍE  4DC>fT~DÉ~>’iÃ" rTtf(nTÍP- 

1  UX  -  pf^urn  »iv*  Pc*n- 

;v*#*r*  rvtimi  iRoort  d-t 

7  Xpfi  Mm»  Vamif». 

AP  AR>.I.ROa  .1  ^^•TarT  Ltmrfv 
:  P‘-«  i*fif:o  rn.T.*  r»  *rrt 

ai“m  rrrcn  W* 

R’:»  4:m**  r-»m»nrtar*.  AT.  »p 
VOA  r.êmrnçf* 


Veiidedor/a 


INTERFONES  PARA 

ESCRITÓRIO 

cir.çri  apírelhca  par»  ln's?:B-ft. 
pnuniciçAr  rc'rr  iiJ*.'  r»*4r;  fur.*.  . 
r!rnr.r-d'5  ''rrri'' 
m^lbor  rieíccjrir  pj- 

osçri.  pr^  0*'^  **t4 

-  frr«  1** 


tir«\  r»iatye»a'»  rir  h:'>nTr 
h*5f  rm  noarmorr  rir  corrar*.  *" 
r^í  mrfttr*»  V»l  r  TiCT» 

Vrr  pfia  paf*e  ria  manuH.  K  Rua 
n  —  rnpflr^o>n» 
rwVFVTíp^rfÃÕ.;;  -  "Ta'ria'~!Taí  • 

•*ró'.V*rr*''.  ^'rnrir.t*.  ‘iXefon* 


P»ra  litTPS  L.inçsmrnto 
ini^-Jltp.  Garaiirimp'  r^Hraó.i 
ílçm  rfe  15  (Klh.OO  Tpafae  » 
Ftia  Vtjcçnrie  Fu-alí.  "ÍM  ap. 
Tri"*.  rir  7  í»7  l^ctra*^.  hn*r. 
rnni  n  ,'^r  O.irtrio 


tNDE-*F  '“T*r**)CTn* 
irVcrs*i 
1  ',>M 


E5TRANGt1RO  ri'**  r*  rr*ir'  mj  « 
rrnfir  tírir»5  *iÓl*:r'5  rt''m*n 
.«t,  Vrt  •  «j%  -rt  ^^'"l 

cr»  *  •'  ’ «  S'»nX’*,'*r 
••p  r-Ti  —  ir."  »nri»r. 


Depósito  de  Jóias 
REFUEL 


.  mesr.o  R'j«  ri9\  r*! 

..  _  1,^  amrricann  —  mtlroa  n.  20  FeOtaf^sr 

ín.iV!»"’?  m'?'!!"!''  VENDI.“.Í -.SÉTaqU-lro  Wntff^: 

!.  Pooaa  «erv.co  flnn  rriatat»  trn. 

!  ,  "'f'*'”.-»  cn«.  rtlve.ao»  mnve;»  fln".  d»  »• 

f-  tlrmr»llri>  Prrrn  rn-o  fjX  -»  «s  «ar- 

n  7*  ro.óil  Afim  Tr*  11  MO.WI.  —  ^  ^ 

Á7f\  V*T  ll»  L-6drlrx  nu^rArarif «.  1*5  VFNnRSt-SF.  vm  fípelhft  ri* 
|i^  >!*  IS  hr.rat  rir  r.:»rr«.  nroprlo  para  a'*'l*r.  *  n 

Hnnv.njn  Trní»r  ts^Io  tr!*fo-  iun.»  m.irdi  iimpi**.  Vi 

r*  ASICiRl.  rom  Aldf».  Pum  ri*  Alm-ida.  7,  »p,  ÍOL  L> 


nfcrCLET4.T  — 

MOTOCICLETAS 

LAMSnETAS 


ULTPM.AR  .^PARELHOS  E  SFR- 
'■  ICO''»  LTDA.,  pstá  admitindo  vende- 
dore.'  C8im  prática. 

Aprpípntar  ur-,  diàrianiente,  pxrp- 
In  ,80-,  q.ihado'.  ao  ti.  HarolHo,  Rua  7 
de  jelemhro,  »13  — •  B,"  andar 


rr.oeio  Tr»  A. *7.'."/,  KLTrTnot.L.\ 

.  - -  -  -  r«rtr:rii 

arnNC.40  —  Vrndo  upxpni*.  jr*.  ri  Prin on.  Av. 
I»ft*tr»  Prlrtrialre.  rrim*'  n*»?* 

'■''ncriari''r  boruonr»!,  *»  p*t  r 
um»  Turola  poriAtiL  Wrhmr.  4 
•floclriarir».  rm  riu»»  rA-»*  !tni> 

* nuvrr«n‘'.**.'a  ■•m**te»n».  m  Imo 

F’'*Il  Out»*»,  um*  m«»»  »■ 

-  rari*'***  p»-^  •*'» 

'ír*  T*;ri»>  r*v**  í”*i 

«ironr-b  va  xa  « 

-Ir*  4»>vçr'~-  _  «■2,  Ádi:- '■icres'.  lí-r. 
Itar.*  FtxttL'1.  *1,  •(  1,  tibisD.  i:a-F.  ag.  19l 


Fnr  m  r*  ’  t  r  o  ri*  mu 
para.  F.a-U.'. 
m*ln*'V  rifrria  I  c*I 
"Kr  ‘'.rirtrt:  '  cl*  11’:". 
Tii*.*r  •  2  pf'lcrnn*a 
rir»  ;  tr‘»ft«Sri  r-onl 

A<<Tni*Ri  I  pnr.'>  *'*'..* 
*  <1*  7*-t 

*A*  '  rr  p\  F*  f  4ri' 

1  -  4,  1,  q,— , 


RICICLF.TA  --  Vrnf.o  um».  •' 
'A.  paru  mrr.ln^.  m»»*»*»  fíu  '!'’* 
‘rm  pouro  1  *n  Rii%  r;*r»rr«l  rr» 
irioro.  3RX,  fitnrio*.  T*L  4**orA: 
r  rs-aoiA 


rvrFFAnsjR^ 

Ura.  r  «np  3.Ai>9,  n-i*  rarirr 

Tcl*m»rr.  7».  »p.  t''l.  r»*' »• 

riUr* 


I^t*5TarA  ^Tcndr*t 


INSTRUMENTOS 

MUSICAIS 

a>OKrE40  _  c?=ir*'  u 

lltfqa*  4j-i9U.  b.  feU. 


afrif-i.lçT* 


{ 


I 


•  '  -- -  -•  Jornil  de  BrjfÜ,  níbido,  «s  r*d.  —  9 

COMPRA  E  VENDA:  APARTAMENTOS,  PRÉDIOS  E  TERRENOS 

C^TRO _ nmo^^ónlo  ^  ^  ?°PA^ÃnANA  -_Vcnd^  LIUO  -  >,,m  Minoro  V.rrírc,  IPASEM^Tr:- 

AP.  NOVO  —  Centro.  680  000.00  lííhltado.  EUltlclo  rom  pUotlí,  Passaí  em  120-124  _  •  on 

--  ciit.vto  •  Sâl^  sepeiedos.  sHo  *  Rim  CorrelA  Dutra.  131.  -  “P»-  P  Pmn-  rassagem,  i  .tu  itt  .  q« 

»  Rim  do  Re»'endF.  eiquln»  de  Querio  e  «nl»  «rpnrndoe.  cozi-  >»  enlreea,  compo.stns  ilc  csquina  da  Rua  Arnaldo  ,,,, 

dome»  ÍVelro.  Traier  no  1,.  de  nn», . banheiro  compleio.  depen-  quiirlo,  eiil.i.  Aeiiaratloa.  b;i-  l.,.,.. _ rtei 

S.  Francisco,  16.  *J  1  003.  Tele-  d'd<-'lim  de  emprepada  a  area  nlieirii.  corinlin,  cif.  Ver  ã  VCnoemos,  em  i 

rones  A3-g009  a  a3-«lS5.  _ .  u™  L*Ti-*‘ P.Í’íUmni°e“wii«n'  Kuarq.ic  de  Macedo,  8.  incorporação  ji  iniciada 

-Auro  X  APARTAMENTO.'san.  21Õ  1  ioê  tel  ■  az.esiá  rtV  ^PK.  "P'í  e  703.  »•rcçl>  t’r$  . . .  A  e  I  r»  «  •  ,  “  pcl“  tclftanc  i7-AT0i.  Sr.  Cosia.  te.  43.c:92.  '  irora.je  p  quailo  «  saiu.  Zona  C.*SA  —  n^ltica 

narado“ío^>f*’*  *  i'**  *  *,í  *  *'•  ’■'*  ’’  ”  ann^nnll^nn®®’  V'‘^c  .  n  »  A  •  „  A  ““  ■*■  íbibí'  qii.iríc>í.  TM-  COPACABA.NA A’cudo  I  qto',,  LÉÃlV^AVndTsrpêqiieno"  ãpar-.üoiia  —  300  coo.  M  de  tina',  perlo  de  daeha 

ílw»*i?n.  grande.  J  Po* ,  •  Condições:  CrA  .  800  000.00  .a  vlMii  e  CrS  .  COmpoSlOS  dc.  grande  ..i„,  j  tannlieUos  aurints  rnriiih.i  '  eolo  «ciuradcu.  cupa.  ruztulia.  Inmrnio.  de  Irente.^vMio  k  Rua  _ Pena.  Pantes.  RosArlo  13P.  A" 

rt.  a-Sí'  iSÜ  !S?'22  *  ’  .  000,00  finunciadoA  Iiifor-  s;,|a  (25m2l  ouarro  embutido  e  depeu-  qunrto  c  banheiro  de  empreqn-  Guaiavo  Siiinp.iln,  Ha,  informa-  CAVEA  —  úHíí'  J'',.'’""  ®”  ^Om  ás  IJ 

íem  ""  »  «"O»-  niitçnc.A  ,i  ,\v.  I!i«  Hraiico,  uencla,  de  empregada.  Olmvèa  c  d-».  «IKtrlo  de  hixo.  Rua  B.i-  çoea  ,>e:o  tel  3S-OUT3.  lADnia#  a  a..,nea 

leWonB  Sa-iíOai  sr  Thomarl''  FLAMENGO  _  Vcn-  '1*  banheiro  com  port/lro.  -  IV.efonar  p.r.i  rat-l  Hlbetro.  U.T.  ap.  MS.  i-úiTro  a  -  f.-u-...  u . JARDIM  BOTÂNICO 

BAinno  DE  FATiMA  —  Vende-  dem-se  os  apartamenfos  •'*'0*'/ aMciJ  a*c  '  »#  ***  i***"*  *^i°' 

cATCoVi;ó.~j>?''çUAor-  201,  202,  203,  204  da  «-ARANIEIRAS  —  Ven- c  banheiro  de  emprega- s 

r..«ça  rrp‘idMi’e  Acuirrft  certí».  D„,  Mamná*  AU....  dcmos  na  Rua  das  La-  da  e  arca  dc  scrvico 

K.  np.  40U  Fina!  dR  Iinhn  Mauii.  Marques  de  Abran-  r.C  7<n  «;í 

T-atima.  Traur  s.-.  flarrm.  fes  n.  26,  scrvmdo  pa-  bom  aparta-  Preço  CrS  760  mil, 

«•ENf*5  Vfiidc.-ia  moradia  ou  comércio  2  quar-  CrS  30  mil  de  cnl  _ 

l;luTnMle^"V^.d.T;uó.  Ain-  ®  dependências,  de  parte  grandemente  cowuara^ 

X;C^ei.tji2.fiS83,  habitados,  a"'*-'»''  Cons-  cilitada  c  prestações  de  <te  uíii-.r^  i  píeço  de  o 

rr.XTHO  —  Vendpmo<  n.i  Praç.T  - -  ?;  •  •  •  i  .  ^  ^  «■.  -  Te*»  i-  -s-i#* 

sloáo  Pe-ro.”»,  9,  ap*.  "O.T.  VOI.  7üi 
•  ifHj.  (om  ctnniic.  ahI»,  r<v..  ban 


C.XTU.MBl  —  3'ciiile-se,  fixtíJ, 


U  Tep^vorTS  Chaves  com  o  porteiro  11  750  00 

com  o  proprie-  H  ^rS  IJ  50  000.00.  no  local,  ou  na  NOBRE 
mento  onipido.  Tratar  na  F.uci.  tario.  Tcl.  37-6257.  coRt  parte  facilitada  em  5.  A.  —  Comercio  c 
.^'■.  Erainio  B|bcs.  537.  fi.»  au-,;::^..  —  .40  mcscs  c  prcstaçôcs  Indústria  —  Av .  Rio 


dar.  íala  36.A.  Tel.  43-107 


|f'C.A.MENaO  —  Vrnde-ae  õtlmo'  .  —  -  t  e  nnn  nn  "  t  b  i  •>  i 

apartamento  razlo,  óe  .taletii.  de  (.rb  15  000,00.  In-  BranCO,  131 


32-8254  e  fiun  do  CíHiítPe  2«.'Tc'": 

<p  25-OflO.’i. 


.  -  J  «  .  Tel.  33-8826. 

truçao.  de  írente.  com  3 


^'^^ajo.TíTp^ioe^^qumo.  dnTTnvdtiiídTrnvíTS  eu»"d‘“-i  f®'^  c  vendas  di-  dar.  Tels. 

NOBRE  S.  A.-  -  5^0568. _ 

lamentos  prnnlo.s  para  morar  Vo  ias''  sr  Amniim  p''"’*’ r-”.  tí’o  ^  ®tanco,  131  —  „„ao  muito  distante  tfo  Cniéçlo  "bciros  sociais  e  demais  *  .‘---í-Ai? 

com  sala.  S  quartos  e  demais; ^'^ÓoiÍ*® M M  «Sdo  *Cr/  '  ^ andar.  Telefones:  JiviGo.  mesmo  aluKtwlo.  iii*;.'!i!1l_í“í-  ■ . _ ,  depende 

(irDf ndmcÍ2K«  â  Rua  IVIorrfra  t  ono  opfioo*#  viat^  ■  a  aVihVi*»  a  OCíCC  /d  ^  *  ctiiípiro*,  ^nirouüo  c  copacatjaNA  —  Vende-^e  fn.’  . 

riiUo,  iTVraUr  à  Rua  .sáÔioZirr^  •  J '^.•ribila"  pí!'ce  TeTfoí^;';  ’rrVS':TTn*  'T.í.'-  B», '®'"plefa 

l.iiií  _  Gonrasa.  2063  com  o  fjT^rn - p77y7.  Hor^  ~  *'’■  «•  2--3=08  oií  «.7781  "  '  mT  cSm  líall  ?írXn  íverTo  '  f^Sem 

reT  'hi.n"-s  "■■■  ^  ^  ^  -  Vendo  l  «mp.a^"aL.’'í''quK\SÍ^ ^  Preço:  CrS 

U  r  iU  rinriln.  Sd.Sx  Pnira  a  nraia  a  s  'rA..-*.  na  i-à.-.  í»  61».  ji»n  P.sst  *»An  /.nn  rsA  CO/.elllUI.  di'Uen<l6ncllUt  finurpiift*  _  ..... 

500  000,00,  em  con- 
dições 


.\FO.\sü  rr.NA  — 


P*bi"do  a  óleo,  em '  '  - -  .  ....r.  — 

tI~ro~tr.ít7 '  ®  «pariamnito».  ui-  '  entlemos  aps.  prontos  em 

lovo  enirV/ó  ™  "h/?™  "  ProPiletarto.  Base  2  «-dlf.  de  luxo,  sóbta  pilolis,  e| 

..  - .  dep  èmor  ri-*sn“  en-  apenas  ■>  pnr  andar,  com  sa- 

ea.  I  850  000,80.  Knuada  630  nrVrS  T«iíui.í' ~  quartos,  sendo  1 
Resto  tm  S  'moo«  T.lrfnni.  proposta  mrn.ivrrduni<i.  t  "V.?. 


1150  /\  .SKARS 


» nrstmijv.'*.  i7'tiinrtro  roíji  nn-  «  i  *  »  .  . . .  ...  ..  ...  ■  o#*».,..  «>  .  - - 

le,  cora  ,  copinha  e,m.içosHAre.a  linha,  3163  COITI  tanqUB  6  OlllfaS  f!' t'Vi  ■■vo..*?,?”»,,; -n  "•  'l,.p^,l.  o,."*  )  f^OV.ACABANA  ■  Vende-se  ... 

li»  seniro.  Fln.anelai!as.  \ er  e  ,  ,  .  ,  ,  ,  , _ ..i  D_.ii._t}iiri.n... _ írente  para  pronta  eiilrrca,  w  Atl«n'liM  3''fl8  o  «o  tn-  „  l-J.'..*.:. 

Iiia  er  nn  I.nd^et.a  jln  .jníide  :i  depeildenCiaS,  enlrCga  deniro  1  I-AH.SNJEHIAS  —  Vcndr-»e  úil-  rom  2  quartos,  sala.  banheiro.  ,nm  .loqueno  hnli.  snin  e  (liisrló  ';'®"’®'^®'®  C  Industria 

.lonl  da  nua  Sncndma  va-  ,  ,  anonat  frÇ  ;  mo  np.  «  Him  .Smith  de  Vnncüii-  rozlnlm,  área  com  lani|iir.  hnnhe!.;,.  klu-h.  CrS  53-1  miO.On  Av.  Rio  BranCO,  13l,|>art 

"  ’  -  06  0  meses,  apenas  Lr5 . ;<rlnn,  perto  da  f>tnç»o  par»  0  elr.  Ver  ã  Itiia  Visconde  de  ''‘''"r  n»  aunr:'.  .Auxiliar  da  i  s  o  f.mr 

ST  .5?nM-,.n^ír-í'  1 20  000,00  de  entrada  e  o  res-  í^iTtrriílizmh»*:-'^;.,,!  TTi.'.m’;",;  [?-•*  'ÍTro'  .m'n  Z  seni  í‘rrí  3218254  e  52  0568  I  P  S 

b.s^’;';.,Te.I?a;^!l?;;„!n^^\.“  tanfe  tacililado  e  financiado  em  ' aSS'.^‘{:r i  8««  «OO.nn-Vvís?"' ^  cfs  COPACABA.VA  -  Troramrne  3  mPAfAVAlÍA-  W  U 

h  Av  Rio  BMiiri»  n  Preíprfm-U  na  *n|ura.  0'.iJ.Tn 
a  i\\.  iLio  nr.iiirii,  n.  «,1  ndUrAnrlaR.  Tra.»»?*  n»  .MafAr. 


.....  Mcí  é  7/;í!i'd'‘n-drPoS*.«  Und.3  vi.la .  >>;  na  Tua 

con-  mínSTndmí  N»“onL  “  v,“‘  pít'  "sr-  ASlOtU.M.  - 

,  a  combinar.  --nm  Ca.o*.  par.  _  slntíl^Klí;,.'^ 

rmnçocs  e  vendas  dl-  SAXTV  _  \n  ^a’  tom  o  Sr.  JoAirii.  *  l>ronn»«aa  200  000,00,  pfqurn% 

retas:  NOBRE  S.  A.  —  la,  Iitiarl»  sen»r»ilnx'  V.’,.....  iXrtn*  _  »„  ..-  pnrcela  a  combinar  c  o  saldo 


_  Sti.  3  i|t 

,  VE.NDE.SÊ  aimrtaniíulo  Ã  Rim  “'•1’endêiu  liui.  Tcl, 


riamenle,  ou  no  Consórcio 
chigan-Meribel  Lida. 


:.nAÒ’"RSK\o;:‘""**'‘ “""IS  anos.  no  local  corretores  dià 

PnNTRO  —  Vendf»  co  maU  prí- 
riiezlàdo  loral.  xnli  r  k::.  ■  ba- 
^heirn.  rl  40  m2.  para  nftcorlo 

dr  ocaalSo.  Aceiio  cm-ro.  Tele-lMaln  190  anii^r 

fnne  42-32:^2,  P.  Elisa.  1 17310,  IJ,  \L  dnQdr 

CENTRÒ  —  Vende-se  o  ap. 

1001  da  Rua  Rlachuelo,  2GS, 
de  frente,  constando  de  quar- 
In-sala,  banheiro  e  cozinha.  — 

Ver  no  local  chaces  c',  i>  por- 


_  •  DjHlm»  Ulrlrh.  57,  ap,  12IM.  con- 

VenOemOS,  a  Ju»ado  prxndr.  útumo  andar, 
cum  linda  vt«*.a  para  o  mar. 


1203.  Telefones  22-0058 
32-9248. 


FDAMENQO  —  Vend' 
apartamento  acabado 


(P 

RUA  ALZIRA  BRAN- 

/(l.N.V  WKTl]  _  DÂO,  145  —  Aparta- 

BANDEIRA  mentos  com  2  quartos, 
CRISTÓVÃO  ótima  sala,  com  depen- 
aTi5.n  déneias  completas  do 
í4-MnTe'”em  empregada.  todos  d. 

.  *e  frente.  A  partir  de  Cr$ 


Ru*a  795  000,00.  Aceitamos 


I  I  *  T?  M  TV  i«  #  1  u»**aç«bW  «*g,«wnqsu  U«  CSIUiQ''  ,  ,  »  T-  asr  iSIASUAZ.'».  JllV  V.W>r»-VU»-.lllAlll«  dependência  e  pa-  >-“'8“  i;i.UIIOIIIIt.il.  Í.AYAL- |tri,ut>nlar  8.5..  Av.  .Nilo  Peca-  „ 

■/.  TiuT,  crznde  aala.  2  de  almoco,  doiS  banhei-  Humalta.  131.  com  2.3  qtiorio.s  ragem.  alnal  10^,.  flnanrlomenio  raUTI  |||MnilFIDA  C  A  Au  H  Ml»  5M-  Telefones  D-'  B-ANDEIHA 

23.  13.  andar,  grupo  1301  2.  bons  quarlot,  banheiro,  grande  _  ;  .  ,  «  dema.s  dependências.  Chaves  em  45  meie...  Pode  aer  vlato  no  '■""IL  JUmiUCInA  3.  A.  AV.  Ij  e  42-9858  aecumla-reir.  >' 

Tel  12-31.2*.  das  9  às  12  r|cozinlta.  quarta  «  banheiro  dc  tos.  ampla  cozinha,  gran- -  •  "  sc  »«»».  secumia  reir»  .. .  .. 


das  117  ãs  1*  horas.  Sr.  Maiiri. 


empre;.-idr..  hoa  Area  de  serviço  J_  t**’- 

etc.  Rua  Ferreira  Viana.  40.  ap.  Arca  de  serviço,  quar-  - - - 


reservas.  Projeto  cons- 
Ven-  írução  Buma  Engenha- 

toda*  lnIorroã-  .!ocaI.  vêiuiaã  pelo”  tel!:  VS-íoaáT  |  dp  Mgjn  73  10®  andar  Tal  das  Ts’**  17  Lfda .  Vendas  exciu- 

F.2ci‘Uória  JníVo  NIcní?i*fl,  Bjap  <ia  rlolü,  xj,  iw  diiuaro  Icl,  _ 

_ _ -  _  _  lõAr.-  j-;-  .  . .  !:'•  ^  *  •  .  •  - - — --  •  - .QuUanfln  30,  tala  nos.  A1.S(\11  /O  i  rEXDK-5E 

fEV-rno  —  ImedivcOex  r  .m-,rnr®-*-  'l'  írente.  prostmo  a  Prfala  to  e  W  C  dp  omnen.  RB.MAtT.A  —  Ven«l»-ae  a  tn.ia  - -  - - 'líolll,  (r  j  . 

,  ‘Preço  ®®,  '!»  Rua  llumnltá.  46,  com  2  xa-  COPACABANA _  ^ 

.Vmor  D?t.í^',cr?mra  **  *  »  «““l”  "  na  6,*  aiC  l»'-  4  quattps,  cozinha,  banhei- 

_  Preço:  CrS  2  500 000.00  ^ 

>  ENTRO  —  RUA  DO  RI.5CH11F.-  FtiAMENGO  --  Vendo,  utçente,  -  Parte  bastante  faci-  SepaiadOS  COITI 

" '"'■‘"i  -l”-  1.”  _ i-i  I  '  cliTi-i-  õk-g  •hinnr.lurcit.U!.  'porte. ro  e  ti-aiar  Sr.  Nltn  -rwel  1-  Preco  rrs  ã  xõirnnõiin  Jp 


rso  de  fsuatem.  Preço  1  lOa  oon.  sivas  Sociedade  Brasilei- 

o-hnn  -tOT.  Reelante  n  ci.mhl-  *  -suiieoaoe  orosiiei 

Inielramente  no"o%e  frríl”  I  ncorporaçoes  SO- 


1.0  11  138  —  Vendem-xe  para  "P.  1'Çqueiio.  Tratar  «om  o  prn 

pronia  enlt-epn,  npaitamentav  prletirio.  no  Iltia  Aiit.  Vieira.  5.  litada  C  prcstacões 
noin.=.  rom  «lUi.to.  bn.-tnelrn  e  »p.  1  002,  Leme.  _  _  _  Jl  • 

-111  in-tte.  Sinal  de  30-,  r  o  f.rT\rpvnf\  _  u.õalTíir”;!  29  400,00. 

'i'rr<\'*'^  Tiimhl'a\l»  "dÍu^^^  ulllco  'à;iatianieiito  ci  e  fiêuto"n  detalhes  na  NOBRE 


isconde  de  vENDO 


ipfOHM  22-d:j84  t  42-{»H5a.  *e 
iiiniiM^reirns  daa  12  fta  17  horns. 


lie  27-06!)2  e 


CRXTRO  —  Vendr-RP  np  c[ 


qiif.  quarto  •  W.C.  tia  empre- 
KAüa.  Ver  tiA  R.  aabrielik  .MIr-  VKNDEM.SE 
»  '  ira).  2,  ap,  esquina 
'  nídA  Rui  HnrPosx. 


briela  .MIr-  \  ú\ví.  aa  Ruas  do  I  "II. 

na  iia  Ave- •  274,  c|  u  qiR.,  snin.  de-  ««troosa,  apartamento  c/  32*9248 

—  Trai* r:  ‘"“la  depend.  a  Lnraiijelrax.  334.  14  uecas  fino  dosfn  _  ’ 

rodiicAo  S  ;‘'oiiJ»?ado.  Amboa  coi  constra-  .  ,  petus,  rino  gosro  rnOATA 


_  .  _  .  ga  diia  chaves  c  70‘;  finan-  crS  too  coo.oo,  emrada 

_  . .  —  *•  — -  riuiw  I  j,  I.  wiiuui.  -wiijuiiiw  B,  aji.  37  m?,  freule  paro. fiado  eni  III  anos  Itrpcnc  •.  ^  500,00  por  mea.  Tra- 

0334,-  Ilamengo.  VENDO  na  Av .  Ruy  1  203.  Telefones  220058  e  *■  *  S3‘"-'Pr?ç.'''dr*’7»“rmü'‘5S  >,;>•-»»»»■  TYKlsr  -  Tol.zdnír 

""  *  " .  ESTRELA  N.“  51  - 

fmo  gosfo  —  rnPACABANA - Na  fi“ióM®bi f-puoTiri^M  .  (iv  Edificios  Conde  de  Es- 

I7F1NI-RO- vende-se  «p.  2  qnar-^CiíV^VS - ..-õ-.õ  ^5-0702,  a  qual-,'í“®  Ij  j  U  eaja,  quarto  laena 

}iT,”i"'l-'::;'»  'rp^d”n^'.\"'rra“\-  i7i:'™,;‘>ó'pi“‘^  ^"•^ini'»  “'“‘r''-  leme  —  ^  ^  ° 

"7  10'  cha  Bx  .  ,  iiií^'r.^  42-0934.  |i  lllM-ff  n  iiBRomento.  Ru*  Te- v»/»n /* /- A  e»  A  *t  o  t'"®! 

i^f  nVt.  n.f»  i-cír!'  s-  -á-ÍVI;  '"í"  Araerlfir,  .179.  raca  113,  ai  ,  COPACABANA  ,, 

1  rai  pria  R»»n  Coara  a».  Tratar  AkA»A.iA*^  í'foi  ‘iVitiir  v  n  \.v  rjo  nr»  nro  “  •  -  -  - _  - _ Oti  mo  a  C 

lelrfpne  .M-Bl.iil.  FLAMENGO  -  No  pon-  íá.  ní"  aildar  "  Branco,  ^psf^T-.xiRyro  —  Vendo  ou 


V"  m  7n4'f.r‘^^m  Ta7lí'r‘T'3Í  «f®  fra* :  VBNDf::^E  um  ap.  varm.  ni  ^.a 

cem  eale-.a.  2  qu.-.i-.os.  v.sranda.  dicional  bairro  — •  Rua  '1*^  '  .-‘'.'m  “l''“i‘el  r-rs  som'.‘jo,  perm  do  ro- 


salas,  2 


rci-iph»  e  banheiro  Ver  no 
rsl.  qualquer  duvida  procurar 

no  ap,  S12-e  traiar  na  Emprfaa  aferocomne 
. .  T  -  orcrecemoi 


.  tos 

ua  "”t  . . .  “i'-  *.'■*■  . .  i,.ci  i  i-  B,Bii.,.j«,,  prrin  00  i'«i-  , 

o-  c  j  \i  -  ■  au»rtf>  separado.  Jardim  dp  pacabaiui  Palac-.  Riia  Carvalho  nha,  gran 

Senador  Vergueiro,  73,  imerno,  corlnha.  (Uamle  area  f  de  .Meudum-a  13.  Dr.  F.daavd  —  • 

"'."'l"*  *  ilvina.r.  depeiidcncla.s.  Trlpfone  25-8r75.  VIÇO  e 

luxuosos  CliatGs  no  nn.  2(W.  -•  —  JÍ..A.2-,.. 

wrvint  ATi.ANTirA.  cvs  aencias 


7;ll»‘l?'  Rua  da  «ullnnda  «  apartamentos  Ji  2  sa-  V  ENUu''a  lúia '■■ai.1'7;7ia~  .\lai  iiiVa  3'  700  1111  Mu'  10“  '  "  'v.\.U  —  r  C - 1  Ukll  nftn  ftrt - Tsno _ 

4..  ,3."  and.si-,  a,  1  a  4.  Te.tfonr  ,  ,  .  •  30.  0  »p.  213.  Com  aala.  2  quar-  ''  »!’■  *«•  --  'ende-ac  CrS  I  03U  UUU.UU,  COTil  , 

53-.=S37.  Preço  ile  CrS  750 1)00.00  laS,  3  quartOS,  Z  banhei-  in«  fonjujtados,  forlnh.x  e  ba-  ‘‘*‘1  a|i-  fnm  .sal.i,  dois  f-dlIf-J-  «  n,n. 

»  rlxta  ou  CrS  900  oOO.lili,  .50  p  SOciais  dependências  "  7lsitt  snoooo  ou  quarloa.  rozlnha.  banheiro,  P^"®  taciIltT^fla  l^rcs-  do 


Pvi-nrrlnnal  ^  quarto*  fom  aLm»rlo.s  enibii-  '  «ru  a  parllr  de  CrS  ..  »e  a  casa  23  da  liiia  í.cncral  °®*-  Vendas  exclusivas: 
Excepcional.  .,d„e.  rainha..  ba..helio.ao.-lal.770_  000.110.  _  A,m„lo  de  .Moura.  311,.  9911-  Socicdadc  Brasileira  do 


iS  pyna  T  S  o  B  l  L 

IcJpucUI.  pirtximo  h  l)e:iA\Jmi»  ”•  ^  I>!ocm  A  e  1».  3  quarloR,  btitlicini.  Ltda ,  —  Av,  Craça 

Tnça  EuKÍnlo  Jn-rdim  —  borr  xãn  onn‘'ftn  *  r.«r« pr:niPlroR.  nha  e  area  cam  qiiiirhi  de  oiiu  Aranha  174  Cntwsm 

oiidicôcs  para  ueçúcio  tmpdio-  2J.  "  ‘^naiuMn-  preeadn.  Prern  «íflft  mtl  í«r»i  Urupo 


a  vi.s‘a  e  o  rMtanl 
nanri,*»(ia  em  5  aniM. 


íOOUtiO.  rfim  30**  de  entrana  e  área.  Uirio  em  corM.  com  VM-  tdCÕGS  de  CrS  17  500.00  prnça  EÚcínl 

l:  dJBB  ""«o» «  -  r  F  - ^  ilwS« "F"' 

,  píoprieiarlD  *'  preslaçócs  dc  CrS  J.í  «00  00  das  diretas  COm  a  in-  boriui,  com  o  nmori.T.rio  m.,i.  . aaO  nno.qo.  tom  .50',  ,lnnn-  »fndi).  .,00  mli 


_  completas  de  emprega- 

RüA  DO  iTezénde  —  Vendo  3  da  c  de  serviço,  inclusi 
apartamento*,  um  de  quarto  e  T-J-.  J-  lifoi»' 

tala  aeparadcM,  cozinha  e  ba-  ve  garagem.  I  odos  de  '"cr  e  Irnlar  no  lo-  corooradora  NOBRE 

nheiro.  Juntix,  mi  aepar.idna.  -  frente.  Precos:  CrS  .  BOTAFOGO —  URCA  C.9I.  corporaaora 

•lelejonar  para  Irene,  33-1,564  o»;  -  ,  _  _---  ..  ‘  -  . _  _  , -  ComCrCIO  e  Industria 


1205  —  42-1052  — 


ranco, 
Telefones  : 
-0568 . 


GLÓRIA  E 
SANTA  TERESA 


nes;  demos,  na  Rua  Barata  luu.íêncViS,,  tímT3'’rrmArw  eml  ‘®  kI'-  *»:!  (Ir.in.-I  "l’-''- 

(p  Ribeiro,  399,  aparta-  i’-"i‘i‘“‘-  '•»  Ru»  Ouai.svo  sam-  Tri®’ ,»  l-obo),  de  j*-'  «' 

,  ’  ,  "K**”*»  paio  11  113,  ap.  303  —  Chave*  »*  I*  horas  Irega. 

.  mento  de  sala-quarto,  “b"’  “  porteiro,  -ivatar  pclo  te-  -  —  annár 

—  Vi-mlem-se  o*  i,-.  c  lefone  52-0023  .  3.50  CRISTOVAO  --  5'rndr-  ê' 1  pilolh 

I.tlo  iman-:  .i-,i*.  1  Il0:i  a  I  0114  «la  Uiia  tia-  banheiro  e  kit .  Serve  _  .  ap,.  anla.  2  <iuiii'oa  ••  hii-iliei-n«  iri,.iiii 

NOBRE  ■■  ■  . . .  7  anor.  Var  i,.,  II  u  Fluurl-  -iia  Blbrlro.  793.  Com  sair.  ’  VSTíDKM-SE  -Uuaitoe  ea  n  an-  r  «■rlliliã.  Riia  Ma^rhaT  *-úVn”  í.’’''  «■  "  r”* 

-  -  A  I  IIVÇ.VO  —  UriT.ArOGO  —  fr-lb  M.;C4lhAp-.  74:.  ap  50.",.  e  quarto*  r  dcnioi-  depenilêu.-lae.  P  ®  COnsultorío  OU  rcsi-  aepanido.i.  350  lull  eiii.a-  •’•**.  “1*-  101.  Tratar"  tel  4'i-5373  *  j*“‘le  flnanciadii,  \  er  e  IrA- 

nercio  c  |,.,r.9  i,rupaf.9ii  ime-  "*  ‘"f"'""’*'"'''  R"'"'-'’  A-irilisr  dcncia .  Preco:  CrS  fob-icaban*.  «iin,  ap  qAo  cnisTovAci  uii.,!  lar  ni,  liic.il. 

nida  Rio  clial».  7  np'x.  „„jl  J,pef  ..  á  í':z;',’5-5f”3rT'33:  “È  ^ "  3òr"n"‘íí-"  850  000.00. ‘com  peque  v"'  -  -  -  -  pF*- "  “  b»  «iTi  tul-oa  -  Ap*.  de  .1  q-»..  ,„a 

310  Tre-  _  uor.  ir.  . e..  az -..o.  a*  mT._  IPANEMA  ~  LEBLON  mi»u  lijfnrni,\i-ô<*R  p  :r.i*ar  u  "tr.  de  írpiu»».  r  e*\\vA* 


pfln  mnnhl. 


ou  dirctamente;  NOBRE 
S.  A.  —  Comércio 
<  o.MPKA-Sí".  ap.  dc  '»!»■  7  Indústria  --  Ave 

-icíSítCiríí  frf „:'r R’'*"™'* - «blo.-,  k.  s.,: 

*  '1  horas.  |5Z-Ü568. _  (P  .  _^IU.  .  I  rnan,  l.ima  c  mi„.,.,  y.vrtrtai  dc  C.  <lrn,  p.-  , Ve  '  ma"  mlíca\:,-a  de  CrS  8  896,00.  En-  ;‘ol'”tt.l".M.a  :,  cor  ,  fciOu  e  «'er.,-,,  Vrn,à  n  *  4rssVt-la-ó:  lie'.  ví»  . 

GLORIA .  veone-a»  apanamen-  ''"•-vií '•  ^ imediata.  Tratar  ívVieuí;^V:rV”iri;'.  ííí  V 

o.  df  .-.31»  r  nuxiin  «epenulOí.  •,b,.„''ni"B  -ç  ,4  rt',  R  ^úa-i-  ®  ■‘-■'^■‘3.  APSnTAMtNTO  X  terrevo  hliflrú*  'm^  na  NOBRE  S  A  poriruo.  .50-,  finaiir.  5  «uc.  ''J’'  í”"'  três  «'-nrim.  l„r  2"9-s.7ni 

e^V-.d-«?dí'  9^"VuL"  '••■Wtr.  em  liual  ilc  rimslru.  “V"  ""  :^r|J.  r.aii?’r‘nprf<a,Ja.  '  naraam!"' .V^.irlc:  •  ’  I  -I  •  t  ~  TSRTAMFVTO  LCVn  nnsix  cVp7'  'Rua"  Pq,rÍ"i,"5  “íf  ho™"”"" 

rniic-ani  *r,  'vn-  D-í-J  .1  i  'Al"’’-'-  Informações  no  Ban-  rãn  á  Ilu9  dl  Passieem  1  ‘'''‘'i, .''"í  ‘“•"‘e»',  Zona  Su!  embuilrit.s,  2  manri»»  armArlue  ComcrciO  C  InduStria  -  ^piiVv-Fr 'V.VÍ  '  chaves  iin  ■iS  ftH'';  -™' - -  - 

ÇO  Au.xU,ar^  da  ~o  S  5  f,  íVX!"ênÍ  ~  '  ;V"re..V'c-;f:.rÍ2;'  S!,"'“?om"':  ^ V.  Rio  BranCO  n.  131.  d'í’'"nnnde'.r!:;’"  -peJTISif?;;: 


acíi  000.00.  .sinal  CrS  40rio0o.ro  ri.,..io.-  li 

ta-llltarins  .  n  «Ido  «m  .5  anos '7 
p»  a  T.  Prif-.  Chaves  rom  o  FLAMENGO 
porteiro.  Traiar  pelo  telefone  vo.  vciide-i 
4".‘-4051.  ra  a  Praç; 


ra 

quarlna, 


GLORT.i  —  Urgente,  Vende-ac  lo,  área  .. 
ura  ollme  terreno  de  6.60x40.  al-.nhelro  de 
tu  ado  na  Rua  Canilldo  Mendes  ra  xeladelra, 

1?  .P'-®  '*1'"^®  ‘l*  -  'o®o  pintado 

.5  000  (100.00.  T.-alar  pelo  telefone  florôea.  V 
47-C77S6.  _  _  Abrantes. 

R.5KTA  TÈRESA  I  França  -  15  'i»''®*' 
mtmitoa  da  CnrIocál.  Rua  .Mml-  .-'".‘*'‘1® _  _ 

«-"aÒi,'Mmír,'L.‘*?iv,'  'r''**'-"’*  TI.AMÊ.NOO  —  Vrnile-«e.  por  CT  cedo  tfobrtuUo,  .53.  fliaie*  na  928.  .sp.  803  50*5  do  iireco  fl- -  - — 

.rs'’^dçm,ii;'‘dilpind\"l"çi»x‘}"rm::'^^^^^^^^^  "A  Tom  "-ÍtuT deC  l,’""’'''"'  '■>-  7 

^«1  *  'l’’'-'"”  «,C''P“'«0.  lindo  ap. 'rnnstand" 

ò  •  <ll‘'>-»™'''’7‘  f'"n  0  i)tm  de  Inverno,  henhclto  e 

P  0pue.a..o,  p.  e„:,in„,.  „%.>  i-.-m  tanqo 

v - . -  —  ilrpendeni  !.ss  de  emp:ei;.stlo 

Hci-^  «-'an-^^Iír^o  "  reiirto  mel.id»  5  tr-:a  e  me  ait 

-?"  'inris'  "'o  ^,®'i oit-,r=  Informaçõr-  Im 
.  HllnA  ^  ».t  a  p  A  tlAlA,  flf*  3  V*,*lA  'ft  ntl*"  Tí#"  ^  \  Rll  »  > 

«Tf  «:»  ri.uHa.  |..rri  liv.  ,lep.  «V  emb;,;,  n  «S  4-,  »  '01^  -i  c  e- 
empr  e:c..  ,m,  rrs  :  Si»  nuo.CO.  fone  as-OVl’  ’  ’ 

fs-i-.K,  i.’|  aliiço  lei  31-3Í.51.  ... 


f  s-i.. 
\  ift 


rs.s  FI.-.SMFN‘nO  —  Vpntl^-*p,  nor  Cr* 

•**  Hua  .n  :m  rufk  f»o,  #n' 


vpn«r-»p.  por  wri  •  . . . .  —  . .  .nji-v  34,  ^  \  .  ^  Dl _  .„..w  «« 

Ive-.amti'-/e  cjnulta  da  Rin  ArnsI  -‘“  "hat  o.  «"oin  r.,ilc:,i  cila,  .lois  labaiiu.  —  rrnpnrlariii.  lel.t  ■V*'*’",:  ■’>»is  informaroes.  a  »  RIO  COMPRIHO 

I  sparkimeutn,  na  I  “  .  f  TIcHo-.  ^hcnhelrõ  rm  cor,  pin-  1‘.-*T90.  das  g  às  10  hiiraa.  >'•  «'»  Uraiic»,  173.  II.*  an-  dim  de  Al.lh  e  da  La-  i-WW^KIÜO 

'  enriem-M  separados. 


-í  '■""'f»’®  »■'-  V',òadü  iúxuneVsimíJTmeutn,  «qU'"Aa  «la  Ru.!  Amai-  qucrVn^-hmiheirurm  Vor“' 

rcdrcrraiimi-Ir F7.tmenr-i  n«  l'-"  c.'ti  -  do  Quintcla  -  Vende-  .  cl»''-  .inn.,:à.i.  rm.-i'utiuoí 

r  pri  runiinuar.  ,,,  3  3  ,,u,,rlc«  3  ^  V  ..  “'uvixleu,  I  is  ilo  ciopicj.id.v  r  rti- 

,'"“-‘--*is  -ocials.  copa,  rott.nha  "ROS  em  inCOrporacao  jí  ,si— - - 

■pendências  «le  empicM- 

cnf,icem  -nrlratlva.  rom  •Dl®*®®'*,  magnitiCOS  aps 


il.ir. 


visNiie .4?  , .In,  nn.  .  >>  henhrtros  -orla:»,  copa'  rott.iiha  "Ros  em  incorporacão 

G^a‘!‘nrG',o"rT,“,"rto"7'^,.-i‘’.í{í;  *-»•  .de  emp:e:..-  ■ 

euaio  .Severo  11“  396  .,  ap.  413 


f  goa,  vendemos  gracioso  J;art-'imknto  ?;a‘  tijucT-:!  Edif'Cio  5ão  José.  Parle  finan- 


Tratar  na  Rua  México,  fiRbutido.s.  Tratar  no  loca:,  c  7'1.7077 
OfI  bsIb.  Znd  .  dno  o  Sr  G“5;avn  tju  .Sr.  Milton,  pe- 

ao.  '^«  *3l31  604  a  609  l<HJrU.:  43.11004  e  34-5879.  TIJÜCS 

par.9  priinU  entrega,  rm  eefi-  Teleofnes  42-0991  “ 


•  ‘aívriro""."'"'''’'  "  l-mo  —  Ac.  X.\S.  de  Copa-  òrt  1  dia  ^nn  ’ 

*•,‘l,Uas“•JnSíí:^  f.3ban.9  n.  103- Vendeeap.  90  salas  «04  a  609  — 


_  -  -  Vende-se  em  flniü  «t* 

O  .5P.S.  PR074T0S  — .  Vendo  ou  fonstruçAo.  ap,  rom  3  quartoi. 


_  tox,  hanhelio  e  rozlnha  de  luxo.  .  -  , 

VF'\-nn  t'r»TV-rTãír"v”r;-~  “R-  I’»"»  empreç,idn.s.  t«rr»c,i  rt  preStaçOCS  dC 
R*  l''®tn3  e  r*  asem.  nelxam-ete  -. 

•loria,  Rua  llermenegildn  dc  forr  «•  m.tqulna  de  hvav  lnst.a'a-  '  í**'*1t  R® 

iiarrns.  R,  .sp.  up-jig  ,|e  quar-  'lo--  Pjrro  rits  3r70coon"5  srntli»  na  NOBRE  S  A  _ 

In  e  sala.  ron.jusadns.  banhei-  «' *  '  o»'  »  vi-ia  G"»  1  roa  a  ,  .  ,  ,. 

IO.  liilrh.  —  Traiar  mm  o  .--r  vRibiaei  »  r  s  1  370  (ine.., nados  mcrCIO  C  Indu 

,p' rni  15  erns  p-;»  t-,  r-oii.vmtn  a..b._:J-  d:«  o  -  -- 
*  Vr:  »  a  qualquer  hora  n,»  Avcnid,!  RiO  BranCO, 

c'"  5-  a  ;,iupi:e-,  i.>.  a  Rua  - -  17®  andar  _ Tcl*  •  «'-  "'huvare  .-.  «. 

Atnl-e-.te  l.manlare,  03.  »p  -  -  't  .  _ '  •  tí-iu-.  .  T  Tr 

■  32-8254  c  52-0568.  (P  coi*\f  \n\v\  v  i 

-i«,Ts--nr,  .  '  '««'nA  —  \fndrnius 

.  1..5  .ir  .oo  ..  .5p«r..«m«-r  o  —  nriTMoiiO  .steuve,  Vendo  Mar»  priiul.x  rnlrfga.  ap,; 

(1.  urro.  entrada,  tji  .i-io,  -sue.,  Ifla.  s.il;i-quarln  graudr  li.i- 
«nliruu,  i.v,uri,  p,.;  .  uhriru,  e(r  ,  .9  |(l  melrns  d.i 


''rhdstiaii  —  Tfl  :  .■, 7-0.5,-, .-,. 

CÁTETE  — 
FLAMENGO  — 
LARANJEIRAS 


r>Q  Banr'C' 
n.tn  fl.n  A,- 


»'*FV!n^  f»?V\LDO  crxl.Z 

>  *  ‘•'í  -  -  \  i"*  •  ■ 

•  ♦■Ia  m  ’  •  “i.T  • 

■■?  /•.  ii:,  i.rrA 

•  .■»  A »  :*  .**  •  •  ,,  ,tf -5 

.««  rrr.p  ii.fn  i 

>fnn«mpir  i  »?<•  !■. 


ir.i 


Ai.t»  n  ti.miifirn 


tuiTo,  frití**:»  im/^dla- 
roni  n-ln^  AíN  *,  i-  M  cr  »e 
•7.n‘iri.*n  foziníi" 


’1- 


rmriíF.-AdA. 


«  rum  0  prtte.to  no  9'  an-  noi.trOGO  —  C-ae»  V»r,Uf-te  ff  Iliirivlfr  l*  ati  708 
rrat».-  Bua  Ane.l,  Ramo,  »  Treies:-.x  Vtnmnrt.  i|.  .Mi-r .  s  „  n..rlelr„  íiL'.!  ^-,  i  T 
ÍB.-tlun  Hmanleni  ap  vqj  120.  rou,  4  q.i.arr,  5  »  'len-.sís  pe-  ^i,  ”**-«  ' 


.ln:„.  IVI.  ,  .  Tr.--."ir  t 

-noa  de  s*  r.ço  er-i.srads.  :ur  Te. .a  3r.«  ..-lii.,  1 

.V!a«  'Ar!f)  n  TJ  ib»»  %'Z  *  *'  *  _  .  _  _ 

vt‘m  -  j»ivr<  fí'm  0  po:if.:o  no  i»n»  noiAFOOO  —  t*af* 

■;  f  naj.  r 

é 'T  md«-.'etra  em  dlan"  a '  derde  peuilenria*  Ver  *  tr.i-jr  a  nut» 

*^rert!jnl(«ada  -  ?  r,.5XÍT';GO  VandeVr.  ap  r  ''j»»':"'’ 

•r-  Sdrs  't.»n  .  -r  '■  p’  *  ■  C  «rma-  .mm  -idas,  BOIM-iir.n  .  i-^.s*  .  Va-.da 

••  (atia  frnr  e  '''Ri'”  lo-*rrr,.  «tepencm.  r.;  »  içe.  J  p.-i-p,-.-.  -,  ,  .p  . 

•  i  "9  ar  a  -t  r.s.f,  "  ""('■'r*'!»  •  r»"*£em  n»  n,i,«.  5  9  ■••'-«.  > 

r  -4  r  a  tt  n»  •»  ,«e  .--.sds  pp.  ap  da  j  q-iir-  »•»  p."d*  A.raro  Rtx>u. 

■ri.  Te.»f-n».  45-945I  "ta»*  :} 


1v  .lILiutira  O  prrtlju  raí 
rnlr.ir  rm  rrfnrm.9  e  pltiliir.*. 
dfvftiiln  firar  novo  5>r  na 


::5.i 


romhiii.ir  .‘lO  mil  r  saldo  rr 

6  .501). III).  Tratar: 


»4«Tmno  Haanoo  m  iwvosc 

I  ■  ,,a  .li-.,B„. 

^s  l)«y5lh  OIW^gAAy- 


22  087 

-•Vnnnrio.s  Clas.siünacios  de  f-oniiir.i  r  venda 
df*  imóvpi.s  íorani  publicado.s  rm  íeverriro 
lOtiino  prlo  JORX.AL  DO  BRASIL. 

X>nhum  nutni  jornal  carioca  podr  ofcrrcf-r 
an.s  scu.s  anum-iante.s  c  Iritorr.s  tão  ampla-s 
oporluiiidadr.s  dc  bons  nrRõcins. 

por  i.s.sn  qur  o  .sru  .Anuncio  Cla.s.sificado 
nn  JORVAT.  DO  BRA.SII. 


informiÇopA  a  .^v.  Co-  quairf.4  •  l«  m?  r;»fi 
.7arAi)«n*.  i  Ifiq.  io)«,  rf*»  9  j*  srnsitlf.  htinhfiio  CDniplr.n.  r|*ti  IlJUt Vrjiur*»»  óMm* 
2Z  no:fl‘.  p  \VC  cif  fmpif7*ic||i.  arr.A  iif  •  rri^r.'.'  «If 


rcsuJlario.s 


(P 


Imediato» 


•íí  b  c  - 

I  ruf  nv  ».  ■  -  ^  «Inmiaanjií.  n.i  líti.n  j  j'.  Rití'  IMiilft  i!i*  rrnntiii.  ÜT.  cj 

1  ní,  ^  . —  '•nelr-sf  em  ír^nr^  i.imn  2.',  com  o  S'.'.  Pi-  3  mU  rir  jiint.ir.  t*- 

nuu' v.u:VÓ'da“V.®v:’‘r4  \\r  hbiiheir,  rum- 

f'**  q  i*»r‘*o  r  m:a  Aroai-Rrifi  *  C^rü.Mni  Pio  rcmjtrifló.  Vrn-  arra  cnni  Uiiqn-  Mu- 

DAiihnro  r«mn!r:o  *  Itl*»*)*  Tri  fifiOOOOW.  cata  rcitn  z  juri  1.^  OOli.OO  Traiar  rnin  ^r. 

•"-  *i>m  o  propr.ruríp'  *  »  drmaM  rirpf.n-  .falmr.  na  na- 

]-*e^^.'ír:;r"  - - —  -  dfrr:*»:  &  Hd.*  1  fiP>,  '4-  a.-u  a>  *<«.**1^»*  ' 

I  RNDO  sps-i*men;o  novo  n-ep.  ,»  n  rhsves  nn  95*.  epe:i*tn»r-  ""í'*  ®“  f‘q''ina  _ 

—  .f"'”'**  "R’®'"*  ~  R-v*  nei  e  -n  Ja;  Erirstis  de  .-/"a,  oc.o.pn  e  TLlITt  l-rreno  p-  sn-FíríTT 

r.r'*^V  -••la-.itsn»»  ■•en  eMenie  em  preuíçf.r-  me-issis  .sçs.e  i  “  igs  .Senado-  r-t-d sdn  •• 

•  I  nr.-Rrfr-  .  m.-T  •'*  S  fiflfl  <v>  f»fr.  j-.-ni  r5l'>  •*  j  V/*a* 

2T»)^‘í'‘  ••M*'*'  «m  fnridiçAt**  •  nlo  '  iT.‘n^''4  T<*  ' 

—  Rí.  r»ar.*a.  .i».''.'’ 


r 


10  —  fiH..  Jnrn»l  iJn  Bríiil,  »ibjdo,  10.3.6(t 


dfpcndcnciaj  de,  cr*’'{  10ÕÕno.pnr'iKínM  Í0'V  df 

mi€-Re  lenae-se  1  c  ^  Ktanucs  empregada,  jçranile  lerraço  c  ain^l  r  o  rcMantíi  (inaDcmtíu  rm 
quartos»  sala  plistada  a  Rara^etn.  O  de  baixo  rnfiios  ofo  kuoa.  Trotar  no  locui,  uo 

JiixuoRO  acnhaiueiiio,  banhçi*  um  qunrlo  e  carnf^ciii>  fartura '**n*  ltíi«  nttV  m  i*  horad.  ;t«ibAHus 


Tiimrntox.  Tratftr  lui  Jocnl  UiàrU*  dos  r  ilnminKOSl  à  Riia  FÍ1-  Opor]untüAde 


—  \er  no  lor»:.  L'li«tr!  e»  ineblUada  fom  leieJiinr.  '  Jiiri-ininiil»  • 

^  ,  ..  - _  >■■  pu:te;to  —  Trnur  pelo  te>-  re:».  lo®  «lto«  t  liatxa»  para  tn-  ?«*  "v'  '  dji^inKn  daí 

memo.  Av.  tififni*rl<i  I>aiun<i. ,  ,^„c|raa  l.ltna,  2a.  com  o  Sr.  kNO.  KOVO  —  riara  oporninl- , ii>;if  <9-3730  oii  k  noite  39-ãSTfl  mlll.-i  de  tniiainento  Ver  e  :ia-  **  hnraí,  hstao  nriipa- 
831  —  Jitra:ep*Bua.  Principal  av.  mh^mar  .it.de  —  Ven<1e-.»e  nn  R.i.i  3«  de  X.  B.:  Peto  1  300  teja.M.  entra-  lur  nn  locl.  R-.ia  JnRp  Peesoa  du.»  .eem  riinlratn  mae  enlre- 

. .  t-  Maio.  "íS.  lotei  <7  e  <9,  lom  dl-  d.»  aiOCOO.W.  “  —  '  .  .  .  - 


díete  b.ttrro. 


—  HIClIF.Nrt- 
õlimi» 
4iricin. 
nmpla 
pnr 

.  ..  ........r..-..  -  .  .  'ÍO  mll 

^ AcTbíldü '^dc' ro”i»rrírú‘"ve'nde-  MKIKU  —  TODOS  OS  S.AN- ;  jjonli..  roz .  precisando  reforma,  de  rnlradil  e  o  aalcln  finan- 
se  itriicnte  pelo  preço  de  Crs  ...  TOS  —  Vendu  np.  dc  sala.  3  ,  .yíí**  cindii  em  R  uu  10  anos.  Fstãn 

■  cada.  apaiTiimeiito  quorlos.  hanheirii  snclal.  óll-  if'.. ™  “*  .lo3-  nciipados  aem  conlratos.  m.is 

'■  -  entríRamos  vazios.  Ver  *  R. 

iini  pridlo  de  2  par»,  résar  Marmies.  26.  da.s  M 


110  de  «ala,  dois  n»"Tip*.  ma  coiinha.  quarto  e  depend. 
L?.’.í;a''".í*Ílí.‘^‘’J'y*’õ'.Vi  emp..  área  aerviço  e  tanque  VFNDO 


TUÜC^  —  Ven<so  lírrenn  (e)  clclôleo  c'  Jitàtru  c!i*  crísul.  Ver  t  i*l<lenc;n!.  exc^Sfnte  rn-^e.  em  ri»ii 

eOO  m2.  na  Muda.  Ru»  Dr.  Dl-|iitia  Haddoík  LoBo  n.»  2R1,  ep.  ««“"  ni»  r.ua, Jtuiqtllna  Hdi-a  r-i 
lifiinanda  Cruz.  apiia  o  n.  *3.  — j201.  CBare*  c'  o  porteiro  Sr.  ilratar  no  n.  ^ 


•írl.  2õ-"4<2. 


Cxbr»].  Tratar  k  Ar.  Pre*.  Vir- 


TVÍrcV^Ca^aTiaTVenM Rãs.  M3.  loja  o  Sr  Hçrman  ;  fiiítadff^ _ : _ ^ _ 

!de-»e  na  Rua  ürUEUal.  393.  VENT3E-^  ap.'  noro.  r'  3  nuar-.Í.IN'?  —  Vendo  na  Ru»  lidtlne 
ouãse  Tmu  na  da  Rua  Conde  "»•  's:».  O'!»-  empienana.  n.  4,6o.  um  oredlo  rom  2  quor- 

.qua»  eaquina  ua  nua  Conde  Bonfi.-n,  233  —  701.  toa.  :•  sala»,  eçz.  e  mal.t  ouir» 


BonfllHa  UWa  CXM  23.í;/;13, 

Terreno  «.20  x  53. 

Timentos.  Vreça  !  níí-no^»^, 

Tropriftarlo;  IcL;  34-4<x4e  mii». 


TT.IUCA  ^ 

«tumento 
«ru»  fm 

^l»l  em 
riUArto 

d»,  com  _ 

plntKClo  h  ólro.  em  ectlllcio  tie 
«  epnriíimeo: 

jntiti  por  Apnrtiimrnio  «p  p«';n  rnniou.^  . . -  . .  ..  ..  ...  ^  « 

t  3  qimr.oa  na  Iijnr.s.  ite  a  ,ri,nnnlaf  PA.  Av.  NHo  Pecn-  ‘''-u™  ^  T,''??,'’*  í„ 

Praça  Saena  Pena  dll-renr»  a,„,,„  j,  j  n.  ,  sm.  Telefone»'®'  -M-JRSl.  -Moaclr  o>> 

V!«a.  Carta»  par.i  76  319,  ni  pcr- ,,2.p;jg4  ,  «s.98:,s.  «esunda-ícir»  ' 

taria  diste  Jornal.  i.i»,  iv  as  17  horas  sldeiio'»  ce  3  qjt..  3  “"■**  7 

„ - .■ - .r  l  -  —  —  —  i.*'- _ _ _ _ _ _  Terreno  enoime.  cumcrclai.  zona 

TIJUC.^  —  Praça  haeni  I  e- ;  vENDE-SE.  -  — 


óleo.  em  edlticlo  lie  epi  p  2ri,T,  Orande  farllldade  d*  l-IN-'*  VAaCOhCELÜS  — .  Te::e-j  . 

otea,  vende  or.  r'9]-i|i.sgainenro.  -  tnformaçflea  e  »»  ‘’'  *=*,*  ''  í;?p‘í,,,.V,n— 

apartamento  de  «ela  mnloie.v  ileialhe..  r.uii  a  "A  Pa-  Voaconcrlo».  .V.n,  'end®.  3  t®)- "  qtia  to 


_ _  -  Devido  ausenrln  de  •!  pávu..  dociimentaçto  em  .Mal.  Heirae.". 

na.  casa  varia  —  Vende-se  lipaís  tndetérralnado  an.  Rua  Oe-  nrdrm  .viÊNC.áO! — 

casi  de  2  pavimento.s.  !  {>"•.'  '’r™S'.^’7of '  Rlbí '  AQli-lDABA  n.  «.  Una 

hanudlo.  maderno.  /c , m“* -dia.’  -  Vende-se  ap.  com  sala,  3. 

rua.  com  - «l*-  **'>’•  emprer.  com  ^ara-, 


enzinha  ampla,  oanhelro  mm- 1  AND  Alt  At  •  — 

.pleto  com  boxe.  h.ill.  lavabo,'^»  _ 

jrande  quintal  tlc.,  toda  de  trABPW 

laje  e  laqueada.  Pintado  dei  VILA  ISABElá 
noro.  Enlrcpa  Imediata  — I.ãxdarai  —  RUA  LEOPOLDO 
TfíCO  1  milhão  e  melo.  sen-  jj,  çji  lAhTiaO  29Ti  —  C.ASA 


senda  um»  de 
leneiiD  tlsoa. 

86.  Oulnlltin. 

-  .  •  ^  'inos  de  Brllo, 

cem,  eni  primeira  Iqcaçao  —  q',)  29-9390  —  Oulntlno.' . . . 

Prnnta  enlrexa.  Facillta-ie  »  —  Venciê-se  terreno  ijlaii*. 

entfada.  .^cella-se  lámbem  fl-  m.ryindo  par»  loteamento.  de  .13  ninsu 
nane.  pela  C.ilxa' ou  Instituto  por  joo,  esquln»,  nAiRii»  Ad»l-|'c.\SA 

_  Chaves,  à.  R.  .\quIdabS  35  uerto  Tana.liir».  »o  l»do  do  n. -81.  ^t-se  tiu  troca-se  por  I  «parta- 

C*  Dona  Dulce.  j-Anelitet*.  Tratar  n»  R.  Umqs  .nyppjo  vazio  em  qualquer  .juenr.  Tel.  62-920. 


»s»í'l.»  \'Uta,  n.«  169.  Tel.  23-C281  —  vnrentl».  sal».  3  quartos,  qtiai-  -  -  -  ,  ■  - - .  KARR.ACO  —  Ventle-.w  nm  len. 

-  ‘  10  de  e.mpie'.adR.  cui-lnUn,  h«-  VhNDE-SE  tim  apartamento,  r  .•.,n...Cc.  ,  J."': 

. 'SlS'» 

I  JJãí,  rm  Del  -  •  -  -  _ _ 

trAUr  no  BR>sH  Dn  P1\A  —  Vrnrto  no 

tom  0  t>r.  j>niici|»al  Auuia  rrAUlrn- 

cm  ilc  f(i)i)  nrAbninctuo  rom  .1 
'  nu«rta-s.  2  flnlftí.  ro.».,  bnuh.  r  dr- 

Hv  «  .■*»-  .»■  em  Luuiv»  jnaicssi-r.  .»»i.a.M«  V  i.ui.T  rfV.‘iR  rom  tlOifí  pcndcit'  \:\  ilr  rnitir<H*nrin  n  «v. 

;m;.A0  r  cUtrnin.  irnrmi  dr  ivq.iliu'.  q  lailcw,  jiaJu.  foyhtU*.  bRnhrl.  r:.x^a.  Preco  COü  ri »- 

.  on.inrno.  .le-  ^  ^  li,\rn  luiur»  ron.^tfiK^»c»’ ro  c  vnriinilHp  com  np.im  e  hl»  rrin»*  —  rnlrAr^n  rrX  raq  a  n  aa 

A  R-  "  V’  -'í.""  “1  •''"'?  =“■-  "V,.niri'\on.bumr®"%“,,íi-l“ 

lqu»ç'j.  ,en  isen.tdor  C.vmarA,  »  6  loiuti-  Serve-nem  Ltd».  Bu.i  ilns  Rci- 

inrlros  1*6  3.»  —  »  393.  Te. 

d»  Ruirrrel  l9í®n»_90-40'J2.  _ 

IIHA.S  DK  FTN-.»  —  V*ntío  Ofrnio 
Kn'4enho  de  'erreno  de  llsSO.  a  Rua  Maimel 

. -  CrS  e.lO  9(10.03. 

raiar  *  Imcli. 
Ru»  ritis  Hfi- 
-  s.  393.  Pr- 

pendenie».  Tratar  a-  R.  Plrapl-  "p?,‘òhV>' dependenclàí' dei  nÕVA^  lOU-ACU""---  Veorte.-n^ae  IP’®*®-  Ver  rtomlni,o  ati  á»  12  ho-,Bn.AS  DE  PIX.A  —  Vrnde-s» 

ünua.  143.  Perto  da  Plicln»  íntp,e,»d».  Ver  9  Rtia  Oetullo.  tTtlmas  terreno».  Tel.  47-4376.  •  1™!*'  I'®)®  1®'  ;  J2-3.'08.lm«qiilílco  lote  de  terrerto  com 


Reilenpo 


ri. .Tini  Vi’r,«  inn  iiímnn  Ti--  '“-ne*  na  imniuunrja  i.cmo.''  .  - ^ - -  t - - l•v^APnI!‘!  .-  iVlla  Norinal  _l d» /'“'.'R®- 

Vf.il  '  HANGU  —  Vendo  imeno  12  X  50.  «.1  r  *  w..i»  ,í^à  nhelro  e  è^c^  de  fceivkco.  PrfQO  VENnEM-»r 


empie 

,320,  »p.  <^*2.  rh»cf«  por  ÍAvor  no  jn<ütb. 


com  crAiide  terreno  Ten-’*P  Tratn/  com  Sr.  ^•«i^-''^vn«T*T7í?f^rTTTI~vimd7^iâ*têrZ  1® ^ 

ati  troca-se  por  I  aparta-  *'•  SSOO-  ^‘“^''(.ÒS^^tn^odíiita  dÍM  Preço !  VENDE-SE  um»  ras»  modesta 


icom  o  St,  Walier.  Faci]tCA-«c'M,50  da  frente.  I*róxinio  ti 'e»in- 

f:^o.  Tritftr  á  lí.  Hemo  dárdo- 
flo.  721.  solirxdo.  ■riT(;o  Cr$ 
}45(lWO.OO,  AceitR-xe  oferta.. 

c.^«» 
300  me- 

. .  . ,  -  -  -  - . , _ com 

Jcca]  e  luíormaçôfíi  pelov  telefo-il  imartos.  çala,  co/lnUe.  nre^  Ip- 
a  2^0  .W-8553  e  52:2fi5J.  ílM  9  èslierun,  orcti  íiinor,ioi‘  rom  j;ar.x- 

12  c  d#i  IT  R»  38  horAS.  cr.'in  Dr.l;em.  to  ln  dç  1r.1p  .fom  a  çiurn- 

s...»..»..  _ _ _  n 'ria  rfit  P.nA  A<1A  Art  ..A.. 


caaa  ji,V/or„„ygo  lelf-  38-3470.  Er.  Ott  Rua  Comandai  n.“  331',  em  Ma-  B.  )']Sa  —  Vende-se  uma 
p  ,  |iniqrma(,»o  'jri.^oo_«i«.  t  itfrmrs.  por  CrS  309  600,90  corn  tmeno  de  12  x  4®..  n  JOC 

tnOO.  lOUAÇU  —  AtejiçAo.  —  K  vlitA,  terreno  12  x  W.  Ver  noltrwi  de  todn*(  nv  cnndtiçôeA. 


40í;© 


Aittóulo  fTftnclsro  nodri^iiM.  'dx  de  ãoo  ÕQO.qó, .  prrB,i4Xcf'eA  ó« 
■■  ’  ””  VENDEM^ÊJ  terreitM  hnr»s‘.‘ Av  Murpur 


d5  mídetiA  em  QjelinArios.  ^ 
y",';r:Ku.  do  r<U).  tiau.-  a  av.  rre 


n  ®  9  uit  pelo  tri.  30-.>a7ft. 


TIJÜC.-^  —  Vende-Ae  lnj«  lAm  142-24 

300  m3.  primeira  l0C;\9»n  V e '  ®  *ND;*R.*t  ■_  Terreno  em  otimo  culB»  «4.  caei 
tratar  dínrlamente.  ate  i-  no. a».  ,i.a.  .i.s  .tu  ...i.  jl.i  íh 

lia  nua  LaBoi*  'de  lloUlilU.  .11  -• 

ap.  201.  . .  ■" 


1  VENDE-SE  .«Y^ÍÍÍ;»  'TelT  29-9390.  Quln- 


Rue  irernos  dn  Brito.  337.  rom  o  do  Santa  Cecília,  ã  .\v.  l.r-  riiailr.-..  hall,  Jardim  de  Inverno  parinA  n  “  4.  ap.  401  —  D.E.  -- 

“  . .  nánl  C  ardosu.  I7I.17Õ.  otimns  vaj-anrtns.  hannflro.  co .»  Hr.  .Nflsau - 

Ijpuriãmrnios  de  siil«;  dois  e  VV ‘Rua  r^PKIn ',48  N1U6PCI.IS  - 


«pm:- 
depeutícn- 

■ua  ‘jÍ- '  VÊNDE.-SE-ciT»»  cie  Ü"' 


Vcndr:n-8e  2  pa- 


isltjen*^  VAigAA.  34n0.  eom  Sr. '  BONSUCÍÍ-SSO Veuric-sr  CmP- 
íraiiruco.  ./oriAvel  «p.  em  e.l.f.  ni^da.-no  .X 


-  V  1-  r"mp.^-o..rmípn;'-ci.m-p^ 


TIJITC.* 
fo  de  t 
nipir.f» 

%*%  prCA'^ 
•de  caImo. 
■quet 


jqURrtcv.*.  benbelro  lorUI  e  lol- iPejalrn.  Tel  29-9300. 'Qulnilno.  !  triicÃo.' JoenJ  <i#  j-rende  vnlort-  .\TEaNC.ÀO  —  R«a  C»rdOM  Q»un- ^ 
■Iftte  de  111X0.  cozinha  A-fEjfÇAoV  -  \^de-srr»Vi’de  V  i  w  veitrtemm  _  Otimo»  teiT.-  lao^depcl.  dn_135._lcireno  de 

•eompleta.  3  nnAi .n*  e  \\  c.  .  tiRln.  ro:^lnhA.  bnnhetro.  in 


n“?.  •*  A  aireA.  J»rcço  C;;5 

lA.  Oenio  RlbeiiO.  Fntre„.i-íc  |  noi) ooú.eo  n  vima  tm  cií 

»nanmdD.  Ver  por 
mo.'ador.  línirejti- 
KsLa  tnn  começa  qa 
de  MoiaU.  284. 

EM  COnDpVItrroni 
lencto  por  moiKo  <• 
cv4  jonoo.co  iD- 
ifonnftcfto  R'JA  rotnnndanlc  Coe- 


medindo  24.J0  por  24  me-  x  M'..  Sr. 


cadn:  Jurdlm.  vat..  2  qi*.a.  etc 


casA  R\ia  O 
dftdr.  Pie- 
<;n  30U  A  piAKfi,  400  rnm  120  — 
TiMlar  n  nrn«A  ll»2,  P.  nr- 


ma  casa 


com  3  ouartOS.  t^ibAdas.  OOOCüO.ilO  a.s  3,  'cviIap.  com  Pachero 

vviii  onlhí»  BÚ  —  L.  I  -  — 


en 


Irada 


.M.VHEini.aL  HERVIES  _  Vendo  .  ,  ^cg  t?"du’rlnVíí''' viz  -  Jardinç  25  dr  .a.-..ir. 

presues^  TfnúBji-  saia  erc.,  com  mu  %Ma^ureiiA  i.  a.  i-  Vendo  3  hon.s  .'Apb*  n.i  Unn  Mii- 


—  hiç.  60.  TfAtxr  r'  praprletnrío. | ÍT  T>^s  . 

TUÜCA  —  Ventíe-r*  np.  cooet-  jn  Bueno*  Alrèe.  330.  tel.  «-0250. 

inr».  saU.  3  quertn».  copA.  cori-  *  —  - - 

*iib«.  depentíencla  de  emprejiAdA 
rcmapletA,  pnpAsem.  sramte  ter-' 
teço.  iiAO  csclUíJvo  (io  Aparta¬ 
mento.  Ver  no  locíl  t  irntar  tm  _ _ _ _ _ _ 

Rua  Conde  cie  Bonfim,  .i77.  ap.  C8SA  X  AP,  EM  PCTROPOLIS  cnenio.  Rvm •  I^ftcotl.  151. 


SOI.  diarlRmente.  Ate  hf^  li  horaa 
—.TeP.:  5S-0275  e  43-1033.  I 


bonita  casa  A 

23  00000  men.saU.  Preco  Crf  cruxeiros  de  - 

non.OO.  Rnn  Pinhal.  .324  ^ -  ^T|íyçAOl  TERRENOS  —  Em •  (•Vcij-t Adà*; 

IParliUnm^se  39_por__ecmo,__  Sr.  Tratar  na  Rua  Bolireb»  113.  lo  resbante  SCm  ]UrO«  .  .  otique  de  CaxUa  —  Venrtrm-r.e  E  JN  aNCTAMENTÕ 


—  qiiM  HervAl.  431?  Preço  W.O  COO, 


—  3aac  C.-$  930  000.00. 


Vep- 

_  __  _  bf  CiiflA  de  faia,.  cr^A  nuar- 

PA  nova.  amplos  eomôdos,  ba-  I  14Q  íli^^TrT Mu%  V*^m?r‘nc«re  rônT^  «  depenridaclns.  k  Rua  Gi'.- 

nhflro  rm  rôr.  BArafirni  ecer  — 'Ha  Rua  Leopoldina,  °ríu®”^ftbc-  aA  Gíjuliirt  tle  .iatlradc.  41  • 


,jrí!L::!í^;:^»ME.ÍR-A8U»SÍ«,^^^  d„  9  às  13  horas.  WlS:níl.V?«.^6eí“a'pi?lh'5í" 


, Aceito  tlnanclamrnto  tfalxa.  In«-  71  ram  a  Sr  Car-  I.Vl.u.rtn"'!.'  i-nnOueSn  _|V11*  Jard.m  ri.i  Penha.  Tr.Mpr 

■tltuto.  Tel.:  29-3641.  M«un>  OU,«asa  ,  COm  O  ir.  V.ar  'h»®!!»®® /  "'«ij»  nie«ma  nu  rom  D  Dr.  Muni. 


Rua  Violeta  319.  casa  29. 


md»^'’no*Gra1liu"*|Ior'' »?''"pe-  .  Vcndo!~ lua»  .ATENcXor—  De' C»»c»dur»_  » 

_  _  mo  enl  PctropoÍ!».  Cartas  1 

■e  óiiml  e  cnnVortáTcl 


CASCADURA  — 
Terreno* 


valho . 


Trattr  ua  Av.  Pies.  Vai^aa.  5-8. 
nnüAr.  mIa  311,  Tel*.  33-4121 


‘'O»  ®®nduvSn.  s»,  cVâtovao  -  Compra-ae  um»  ;resdV‘4“4M (ar  Vtr'7  trMar"“na 
TI.TUr4  —  .MVD.V  —  Vrnde-l®d^°  ""  5''  Taquara  ii.  r,  „  2. '(uanil._  salaj_  b»;  Av  .Subiu 


/«  «p.»«  ^  «...  “•  OvjiilO  tCrTeun  Oe  II  A  .)Ut  C  MAl%Ri»na  tsmvlmn  *.  Av .  SU-  XfS I  (lnrA  tin, 

dois  ehslf»  da  frenle, 


prlo  tel  .Tl-aa-M. 

CIRCULAR  DA  PENHA  -■  Vên- 


iban.v  10  460,  l®  andar. 


ec  u.iiua  C  í.  .....MV..-; _ _ _  ■  -  105.  Sexta  c  subado,  mm  Le.«ia,  ceim.  rozlnhn  e  dcpendchçlM  c, 

.cia  ncccs.<utandn  dr  reparos,  c!  C.asa  —  Vendo,  assobradada,  cf  í»?  »  ®»  16  lior*s._ _ c:np;eq.«la  icenj  qa»  *„ '•'vrisA  -'3^01» — ^s^TõõTTr 

'3  salas,  4  quartos.  2  banheiros  3  quano*.  2  eala.».  eoztnha.  do4»  jac.aBepaoUA'  —  OPORTüNI-  nhs  '®l®'®h'®h  ®  Isj®''!'®  fVireV.o  D-odoro  "iGuadstiii 

.oclals,  dependências  Comple-  JsnUetro..  quarto  e  depcndènHa  daDE  --  -4  -W  m  <ta  PrjM.Se-  i.al.  Sinal  “"f*  *  "  íaíaíõ  C?iív-ca  R.  Dasmar  Fun-  c 

'láí  raraeem  cas*  nara  cm-  ®®  emprepad»,  bom  quintal,  eo.m  ç,.  n.»  Ru»  .Aleranaa,  063-60:  ■  reusuie  em  pauamento  «e  ....  Madureira. 

las.  t-aragem.  casa  eeme»  nara  e.s:uclnn»r  atitomò-  Vsr.de-se  um  ter.-eno  medindo  12  OSO.O®  mensais.  Telctcnar  pii-  Íf5.* •  J.2Í - aijt^reua. - 

prçsadu».  Iiiiiiiiu.  j.irvlim  e  .  instai  a  r..,a  f.  .e — 1--  ..  r‘-r  ......  mK...-  -  f«i,r  rom  Sr.  Fran-,CA5tPO  GRANDE  —  Oportiml-  c 


AiiUo^n.'  !®c®  Nobreaa,  proxlino  A  Av.  Su- ,ÃTgNç_\OI  Kara" oportunidade  —  *u,'' 

óllmo  Pa-  ij^yOana  vendo  otima  re».  em  vendo  2  p.''edlos  precisindu  de  ^  viuarto»,  .vala.  Jardim  de  lo¬ 
ira  ron.struçBo  de  lolaa  e  apt^ct»’ Ip'-,,--©  de  ter  cont  2  qls..  aula. 'leforma  em  teiTeno  de  18x30  —  veino,  hanltclro.  rosinha,  9rea 
.mentos.  Rua  Cap.  Riihcn»  133  9'^,^.  jardim,  copa.  co»..  baiih.  |Vcndo  por  moflvo  de  vla'xeoi,  dl-  ®0'”  tanque  o  dcpcndOucla»  de 
ino.  para-mala  Inlormacdes  tom-^^^  ^  quluial.  rom  relamcAte  mm  o  p  n.arlctarlo.  na  ®mpres.voa5.  Rua  Jararau.  39. 

.®r.  Ollvc.ra.  J  nua  Dr.  Pache  1  crande  aalpAo  noa  fundo.s.  Rua-  M.smiel  Cavaneraa  11.“  ato.  'Sp.  101.  e.vqulna  da  Av.  n:A.s  de 


iide 

Giiatlaliioel . 

Foii-,dt  Faria  SS.  Mflcr. 


Emrcao”Tailo'!'*'preço”B3'o.(io9,'tÓ  Bra.»  de  ('Ina.  .Ãlaie  liiíoimaçôe»  Pina.  i'rósirnçi  »o  Ho.splial  Gelm- 


.  .NIFJER  .—  Vendp-se  uma  cas.t.  com  289.000,00  dc  enir.  e  0  s.sUlo  tel.  3D-52C4. 


quintal.  \  er  diãrlamcnlr  á  R.  g,,  i^iurdes  33.  C  3,  aiilli:»  Vis-  irl»,  gar»Brm'  ou  oenôslto  e  teu-  cUco  de  Sousa, 
r  çl.  .Aristarco  ressoa  1_B1.  —  mud®  dv  EA.s  Vicente.  V.  Lsabei.  do  trea  rkiHí  rMUipr.ri»i.v  v.s- 


Tratltr  com  J.  .Araxào,  R.  ,  ».»»  e  n-tura»  ncuieitorins.  1  va- .  ç'PJ.74ÇAÜ  —  .'sove  isiii.iv, 

Selr  de  Setembro  «B.  9.*  and.  GRA|AU  -  Vendo  ap,.  lar  dirctsmeme  rum  o  propric-  ^,0;,,  ,-.cv».  vendo,  contendo.  ' 

Tel.:  .í2-fi2l:t.  (Ibs.  Saltar  no  .-.L..»..  lir  ‘h*'®  P®-®  -H-OfiSO.  8.-.  Eaí-  .jann.  .*.»'.»  amola,  clol»  quarine,  .3,  aominso* 

firo  da  rondi  dc  Bonfim:  cn.  a«bado  de  construir.  M.le  NJo  .e  atende  »  inr.r-  c„„nl,a,  banheiro,  j'®»  '  ''V.V«' 

•Irar  na  Rua  Fdson  Passos,  on-  com  salao.  tres  quartos,  '“'''•h-'®'-  . . .  q“®  .‘®-®  ‘i®  JníTfur 

de  começa  á  Rua  •''•slitrr®  rminha 
Wssoa _ _  _ „..coiinna 

•TIJUCA  —  Junio  ã  Praça  Saem  '"ega/’’ 

Pena  —  Rua  Desembargador  „uieiada 


r.KA  f  nvurw!  hcuftltorlsi».  Tr*- , ^\*pj.:»*íçXÒ  —  Nova  Igiwcn 


Tftcf.o.  cotn  4  hoA*  CASA*,  iuirad* '.nrcA  coin  fs^sa  antlça,  Ru»  AsâU  aTÊNCAO!  Vcnrtrm-sp  r.t/m.-f  re-  horiís.  spjiiindn-fclrA. 


'Isidro.  99  —  Vendem-se  apar-  '500  000 
lamenlos  de:  2  e  3  quarlos,  to-  nanei 
'dos  com  dependências  de  em- 
pregada,  entrega  dentro  de  6 
meses  apenas.  CrS  1 50  000,00 
dc  entrada  e  0  resto  facilitado 
íinanciado  em  10  anos.  Ver  sá 
bados  e  domingos,  no  local 
tratar  Consórcio  Michigan-Merl 
bcl  Lida.  Av.  13  de  Maio  13, 

•Í2®  andar,  conj.  1  203.  Tels. 

22-0058  c  32-9248. 


Caruaru,  636  — 
202,  hoje  e  ama- 

Dffmaia  eJi.sf  nclo 


'/.lã  e  A  20  meiiOA  tJe  có<1a  con- 


ATF.NCAO  PIEDADE  c3'/..  bínli.  e  q  ilnta:.  rm 

vAClft  r  p<j'sf  imedlAta.  Juji.o  *  drímemíiiAío.  ha  Ruft 


duçAo.  •Jnrcilm.  J;*ko.  2  qtoA-.  8a-':ocío  o  comf“rrlo  e  rnnduçA:».  X  :  tilo  Vilnorto,  n.®  IW-A.  Sr  ATrirn  —  \*  Una  ^ 
lA.  biiuhelr».  topa.  to/inha.  aipa  veodo  ni»  prlnclpa:  r\iA  do  nair-  jiQ^cir.  ‘  :ilÍ,rh«la  ?4  ‘  ‘ 

cubpru.  Vrr  e  irwtnr  «  o  prO-  lo  t:;oc>nif  c.ta«  r.i»»  Jard.m  —'VTrrísTTTr» - -».  »  —  .>wroo5a,  24,  praximn 

nriO.  nn  Illia  Olimuln  eln  ^.aiit»»  ..•»»  ^  r>.,,iki>tiM.  mr>>  tr5*LTl  'sti  CASC.ADUHA  1>rrrno  fie  fs.  Imnerütor.  VAndn  o* 


meuvai».  Ver  »»-- «'ji,. «? W  ílíí^ntrersmas "va" n.  Tratar  pçio  , ri,  7,(1-1995 . 

im,inag  «c  ç./n.i  pan»  69  t-ithe.  na  Rua  HIGIENOPOIilS  -  Vcnde-(.e  p-e- 

«.  -  —  -  !  Carneirn  da  Rocit».  179.  Inf«.  r  lilo  rom  â  ap,.rlivmeiiíos.  em  f  » 

ao  Cine  poR  .MOTIVO  DE  VI.AGEM  — Ic.nanl  Ltmn  e  Silva  —  Av  Alm  :ucfiç9o.  2  ampln»  quaito».  tni.-. 
illlimos  Venrte-vB  um  terreno  em  ReVen-  Br,r|.o,o,  e»  D.,  »!,*  .  .i  ;  i;2  —  liemnU  depeudUirlsu  cliuvnr.o* 


11.  .60  —  liinlc  C.»v 
Manuela 'Mpia  —  Sr.  Rubem. 


TIJUCA 


pAfAi-AA  II  m  lífrr 


rn  <m  ♦rocA  d'  a"’a.  no  loca!.  .  tendo  tf.m  prmiciis-f  entrikdn.  Tiiitar  nti 

fòm  nroJeto  pat"  50  ApA  .  r.om*-  asA  imeduçAe».  D  *«•  jo^aI  nu  peJtui  iaI-».  4í-345l  r 

Cf,  Riii.rtova  A  combluAr.  fel.  34-7S21.  cIaa  14 


AondftBem  protlmn  d* 

Híirto  c!f  MP.^qnltA.  Tratar  íia  _ 

At.  r:M.  Vnr?Ji.^.  417-A.  a  1 3*>4  gR.SJAU  —  Vendo  ap. 


pelo  if.efone  4l>-22lf7,  r  Tavares  CASA  nosa  cm  .Merr|tiltA.  iô<1a  M.MÍÍNHÒ 
1---  -  -  ...  dn  Ule.  3  qUinOA.  ■’  —  -  •  • 

(■A3A  cni  AiiMlm.  c  ucAn  tjA . ri.r.sA,  2  baiibclro: 
t>nlti\l  íif>  lJriJ»n.  vendu  copa.  2  \.iraadA.'i,  jirA  .le  terreno 


rr|tiltA.  iô<lA  M.MÍÍNIlp  Veuílí  A  irccA  —  jno  de  10  i  5lr.  com  jneJft-aiiuft.  Pieno  moderAdo.  flAlno  .Hl-  ^  nompro  terreno,  tloií  . 

2  salAa.  ro-  namai  dr  Nota  L;viaçu  <  Llubn  de  ilJo:cj,  r/rrjo  de  2no  -piendpollA.  R.  MauhM  F6n*.e-  jso  noo.tíU  dr  entr.^da.  o  ir/i*i  a 

.  I  AiAiide  AuxKIar  —  Co»*  de  I  qto-®  2^3  crUTCirw.  Tcleitne  2g-4:»H.4.  iie:>  *11.  ap.  402.  TrAtar  H  Cie-  c-omblnar.  .Tr:.  4<{.8P04.  OataI- 


ferrenoA  e  vtuiMt  cocnerclAt.*!.  ^ic.ARDÒ  DE  AI.BUQUEROUE  menceAft  llfi.  Hcni.  resvf»,  Fune 


T  a  i  <  *  is*>r<  a  «« ,  •  a  V»  *  *  .  .  . .  ia...v,.w  —  triiciiuvi  c  LJU.i.b  ãiwutci  1. 1(4*.^  •  lí  1*- ,  if  ULJ  Ur.  Ai.UU  WLf  turiV^ue.  ijirnv  •'u 

u  nVn  im  Í7.0f^‘'vel  sa'm:  lll-lf “‘^Irií'’,  .'tá  rí,''?'*?!.,'*.*  -Ííi-»;  -  Veude-«e  letreno  de  e-qidi.a,  .6i'-7  143 


.rAHDIM  A.MKniCA  —  VMiftr-'" 


Con^tí^nflo  de  2  f  5  nmplo^  rjM 
tos.  cem  prm-rit'i  rniinf.sdof.  »*• 
Tio  plnTAtío  «  i>«nl'r1ro  ■•om 

loLTA  f‘e  fAt.  a.'fA  A/itleindA  - 


_  CourtjuçAo  Adl.natA-  9.  k  352.  Tr».  «-7270  — 

—  K.evrtdor  Otl".  predUi  em  pianos 
rvoru.  M..>r:Dmpv'0A  de  r.alA.  2  _  Vend 


33-:’7e5. 


de  CrS  7  000. Ofl  aem  j»r»A.  —  70'-  finanetndo  em  10  «noa.  mo  R37ar:Mnfnto 


TiAtar  cem  rrnre  ae  C.irrallio  n 
Ví:rv  ■  ‘ 

2‘A 


e  i:irraj®io  n  ■'  i  r  a.i-se  fnnsnifico  Inlc,  nn  mr- 
'.1  n.à  snêmii’  Lid‘a'"Tr;.  Ihiir  piinlii  dn  bairrn.  pela  me- 
Ihnr  nfprl.i .  QuAdra  20.  In(e 


e  O  re.v.o  flnamUdo  pcia  TA^r-  .u 
!f  Pr.rr.  O*  «p.i:*.Amen*o%  pc-  M.\RACAN*A 


Vrndr.n-jie  2 


r  20  fjíAt.  lUMi-alA  de  i.SfhíH.tMJ  ,.jsa  VUI.  ('  Ilerdl. 
ffu  J  trnji.  KuT-üa  Imed  stiA 


<(em  rrr  tjaío»  dla^lamerfe.  cfim  íd'iaei  dtJmat  ca-a«  a  Rua  a‘eito  (‘.tisa  «\i  IniiMin  o. 


arira  Hastox.  7.  Informações:  pf-V, 
Av.  Uln  Rranro.  l?,"?.  I.7.*  an- 


..  porta.  . . 

A  r*fl.<R  da  Rvi.\  Dr.  Ra-  a«i.a  Briwir*.  junt*»  aü  it 
dr  Faria  n,«  60  Ver  pci  f  u-tirr  rom  Dorr 


■6  |,iorirlr!>Ho,  d.v«  9  ».  37  hruat  tessnr  F-irlro  Rabeio  ir;Wf®niln  —  5Iltlli 

,tiu  -irio  irl.  47-Ml’.  sr.  Max.  »  il»  frente  de  2  payilf.ni.T.,,  J.St.MíEPVGl  .\  —  Vcnile— e  -<u  ■  .  ,  . 

*  — t-  ,,  .  .ron-'tantlii  ve;  na  parte  .uperl.vr.  ®9®‘*  .C'®',  ®®"l,®®,**®  leiieu®  he  19  i  .  ,. 

■TI.IUC.S  —  Vendo  a-jar-imentb  e'  ,  ...j,  „  ,  liaiilieitu  ,  i.  ,I>hr  .93.  l«.o  ilc  laje  enliiiiii  P'.:.v  silhiirliin 

quer-oe  riiiM  a:l0»,  brnhel-  ,,j  ,  líurü.  sala.  V  -  -  . 

0  e  louça  de  t6' .  co.- ini-a.  arev  ■  rorlnU».  quarto  r  banheiro 
e  serviro  e  deaendrurl»,  fle  em.  de  e-.reie.qte  ' 

le  de  RenUtn  n  5»  »,i.  80..  ronzttw.  r  enirart»  imie- 


6TI\\r.\ni  —  Rrlito  nibeiro  (J*r.  sala  I  304,  Tel.  4Í-.6330,  «enilie.-  iii»  inquilino».  Ba-e:  0'ieiSr;o  .Saddork  d 
—  5Iitliirpira  —  O  melhor  c  cum  Gercéllii  Pereira  Brara.  i  m-.ihSÇ  Sreiro  e  er-udo  pro-  jo<,  Madureira. 

loira menln  de  todn  n  ^ -rr.RREVO  d,  22x49  em  rua  ...1 


.-rrvfsri  vii  s  ns  pv-Nlts  —  39.  Inriirm.dçnea  pelo  Irlefone 
Veutlern--eTe'v"nov  r  !,,'V,n  hiz.  43-I8B6.  rom  n  Sr  .Iiirfc  nu 
rriiduçlid  n:i  poris.  .vem  entrada,  rinmincn  nn  Inr.al,  da.s  9  .i.s  f! 
l-e  =  .  rti  CrS  3  £09,0®  por  .me.v. Minr.is  'íl* 

Tembem  e  en-i-ada  de  II  • .  Ve,'  •-  „„'.7;-7o . „  ; - ^  ih*. 

I  »u  n  • -lu  na  E-iir.  Virente  de  c»!r.illio  •'•'BDI..I  (3D.VN.SB.\R.\ 

•iA“  a  Hu»  970.  r  .Sfiiaitlo,  J-.inlo  «  In.-e-  ".-ilí.?"»': 

t* •  *  -•*  '  8  V  rt t* ft—,  r fl  I  T-mrt  o*t  nA  •r'tA  d>t  p.AsA,  \rp  r  t.ACAe  t-t 

e  &».  36  ap.  "*  Uu»  ll.;V^4.  onlb-.i»  205  O  I  tuT 


Atencao 


I1A  A6f|iijr.A, 


.1-».  quer-oe  riiiM  «Mo»  brnhel-  ,,j  ,  „ 

10  e  louça  de  '9' ■  'O-"»''-}-  ",i®' 'pa.  rorlnb».  quarto  r  banhe: 

Brrviçp  e  fírnrnrtrbrlit»  dr  rna-  *  • 

.pt 
«1 

-  -  ,;iên''>n:e.  aaIa.  2  bobt  q 

TÍjiica  —  Vrnrto  r;..vr*.Am5nto  co/lnhc.  quA;:^!  a  b.tnhp:: 
fini  '»  qurtto».  y  ^hpo<:c>.>.  ro-  ra.prrcQf{.i  *  2  tirm^  %>r 
•mhr  r  df.i  corr.**.!,  dr  »inprr-  »aI  üi.ViAn-rmr.  tlA\  12  m* 
i.SfÍA  r  pA-A  .MT.  Eri:r.  noro.  rrr.- 

re^IfléncU  if.itutr  mníAfi 
^il^Jlnrn*r  Ri.a  Tlr-*\rJo  l! 

Atid.  <«1»  7.  -♦ 

r.^in  1  T'>5  CIJO.fO  '.:)AnrlAf1u^,  túf 
.4il:n  A.»  1.7  hfirA. 


drrtp  9.VQ  tr.rn-tr.l*.  r;r.  .*.!  cis 
lP.‘OOPOCü;  5f’':  n  •orohlriff'  r  o 
líílAJVc  ^:n  '  Ano.v  Vr  u*rtrl.i- 
mrn‘f'.  flA.*  9  jo  i*.cr.>.  ha 
fl.trtdiirk  Lnnn.  77í>,  A)»  Ct'"» 

—  r:A!T.!’  trl  74-ii9.jft 


nVA  V.  iíASTA  IFABEt.  - 


J,^C^r1EP^^U^  V  U  Vulmirir**  pnintoA  n  rrcf-  -rmb.fi  i  ui.  .'í^.T-írr  relPii  laje.  parj  rntret.i  etn  Cflmrlnoo  p  ind..  ••omr^r.u,  i4 

VruiM  t)n  l>;:  ti«  Fuiidjiiia  '*’**'  M  llú  TIIÍ  l»cal  j-vn.  DE  D^-NTRO  \  pOm.tA  12  mr'r«  1'rrrnA  a  p.irlir  dr  -id  rn;-  -.‘‘j'  "f’'  0’n 

674.  rn.*^«-!:tcA  Aifa  .m  tOvTO.ti  lnmlM®m  hitr<  rom  K-'bariln  rnme  <ti®  o  .n.  r.i  lí.:..  D  ou l  to  (TÇ  I  1«0  00.00.  srm  rcaJi»t.U*  ® 


pur  ifpcn.nA  870  míl  rom  170 

mll  dr  rntrada  r  «  siilrio  íl-  nc 

1  \m  Mfiãri  •‘•jb  minri.ulf»  rm  10  r  pre^íí.  .*  .1  .«i  , 

Me.  q.  .  ^ 


ÜÍUPi  !5I9  .V..; 
r  n  ‘.4  f  nr*  Vrr  skj 
.ii,tnf.:ino.  *I  aIí raur 


'."'í  '>•  '  6  .M.QTFtRF  R  Pr- 

17  r.'-r.  1  d  -  '‘®"  'Inaeir.  t:\.6(l  179  «96 

-tr  -  I.e. -n  .■'4-43a(  çrur.  .  ã  TÍ!rt.s.  Tel.  C-KIÍB. 


cnipo 

nA«  e  47-D;<77 


P;^rn  7*^0  ml! 

•  ri*'*  TI  '  •  • 

-q  --  -TTittr»'  .?•  l>»  '• 

•  •rí  Té.fíZ'^*  *•'«-«  T*n  “  r». 

-M  4  lA  13  hfvaj.  ‘tu  fts  fÜT«rs''aâ  lo^r.^dourt* 


hAr.j'*. 

•rt  •••ATlrt*  '.‘'TI  ' - 

•  «-•t*  fi-  •  Tfr»  *•  vryT>F-“’'  rn*  •'* 

Sfr»  Cr*  '  ono  00^  30  f'rm  x%fA7»ni 

riCLáíAdCA-  Tr.  :sS.òA4â.  .crs:*u.  167  -  !7  — 


r.*  0’« 

r*:i  vnn.  ’>n':“Tr-»*  ■rrrer,''*.  T'‘. 
WKfr.  n  Ju'!:*:-.. 


na  R\^  AnlftnSo  Hèijo.  652.  Jun*  (Ifaembamcada  Ver  t  tratar  k  ~  P*rie  a  TUta  e  pcqiieaa 

to  à  nua  üronM.  (luí  Ca*™',  de  Maio.  4™  C«n*  «""nclacta.  Multo  próxl-  «ÇARAI  -  «•  Com.n.  Quolras/F.rt 

.  tcimrlo.  Duoue  dc  Carliui  1™»  *0  Otlma  para  pe-  "■  .**  "*  i*» 


..  .  .  nou»  qa.rtos  grand».  .  am- "i!?  f,‘l  i-*  tt"*'  'ntrad.  1  mllhio.  Prtro 

le  e«iutn«.  r^s»  ■•op»  «  realníi»,  '*'■«>"!*  I  '^«odirto.  OrjaBloacAo 

imante,  n.  Lnhetro  «ocia;.  dependend».  doje  rom  o  „  Nlcarasua  n.«  ^"0 

.«  Sy,  Bra*  cotnplf:»»*  dr  empresada  •  <1ur*  ^‘A: _ _  _ 

uvn.n.  Tratar  no  raianiíaí.  a  oatra  menor  e  **eml  « 

fn;;enhe!ro  Pinho  enníorcavel.  Amhaa  va;»!».».  Pieço 

..  201.  Vila  J.  da  do  conlunto  Cx%  2  700  000.00.  fl-  *í;™«ín  rr?H»?íir  n 

nrnA^la-ae  uma  terça  narte  ^etn  5'^*^*^**”  ® 


OLAHIA  —  Ap.  Vendo,  2  qtoii7,  ®  ^  '•®*  lodo  murado,  na  R.  Apla.  iRem.  em  terreno  de  15x21,  T0tlo,:üiA'  _ _ 

•  .  c..  b.  e  área  c  tanqite.  pi  j^-  <80.  c.  flO  de  enlr.  Prae:.  de  ajardinado.  N.  B.:  A  caia  ta;.vCASA  com  terreno  de  _ 

.rtla  aôbra  pllotl?.  no  melhor  non-  8  *>^11.  *  ]•  Tratar  n»  .\r.  Brás  de  moblUatla,  Preço  2  500  000.00,  em  Klterol.  negocia  urqente.  ...  . 

to  do  bairro,  obra  em  fnee  de  Pina.  W7.  Tel.  yo«2106.  Ke.^ende.  com  entrada  de  Ctt  1  000  000.00.  Hio  Grande  rio  Sul  n.«  fiy,  Bra*  comple:a«  de  empres. 

tereitlniínlo^.  entrraa  rAplda,  —  UrVvnVvi l■«lnme  em  5  a uoa.  Tabela  Pn*  xiiandla.  S.  Oonçnln.  Tratar  no  raianiíaí.  a  oatra  mi 

•rntr.d»  de  CrS  JflO  WO.OO  e  o  re.-  x  M  «Údií^l  Í/  á’  "•  «'<>■ 

t.nte  a  combinar,  Ver  e  Ir.iiu  otoi"°  «íu  e  íiiluha*  i^tra  ronÍ  MosUble.,  t.  «p.  3 

retamente  com  I  qio..  íoIr  e  coxlnUa,  llvr»  r  “‘'..51“”*:  ’’'—*^ - -  l!u"w‘íim  3"’*no«"'ve?‘n*  Rua  'j"""*** 

-  mande,  da  Fonieca,  117.  Tra-  ■"Of»'"*  CondIçAe.  a  ■  .  -ra  ■«nrt.r  an  primeiro  que 

na  Praia  do  Zumo!.  »5.  combinar,  tair.  Vlcenie  de  Car-  checar.  Or*anl>!ac»n  Pertrosa.  n. 

jquena  lamília.  com  aalá.  i<a!'eca'la<lo  era  ílm  de  ronat..  2  qta.,  a.,  (^ha  IÍÕ  dÕVÍRNADOR  ^  _■  /•  .~u»  .‘V.  l*.  »»!*  JM. 


«ocios  iro  Comercial  da  Penha.  lerla 
Bgr  Ir».  22«  mil,  rontraio  3  ana*.  aüi 


Jorae!  de  Brijíl.  iãbiiln.  an. 

BAR  t  vrâ:RCSt.3iU.A  —  Venae-  CÃFTl  "mI  ?  r  niõrOVWÜ  — 
«,  i5n  mil  rruz*lroí  íendo  1.70  Feria  de  í^io  —  re.  -n»  in  noa 
mtl  rru*?ir05  de  enfrarta  p?*  aluçuel  —  ms^tlacíw.'  nova^  ^ 
nii*na  moradia,  n»  Rua  Joa»  i*rrario  ccaercial  —  4õn  rie  #c- 
outm  Mariina  n.  IRT-A.  Contra,  trada  •  ->  FENIa  financia  o 
, 'n  nnvg  Q  5  ançifc  Cr<  4  CK>0  HO  r-ttant*  —  Ditalhe»  pa  R  A*.- 

BAR  NO  RIO  COMPRIDO  ”  ~  l," 

Vendo  por  preço  de  ocaalAr.  r  rinelancla  —  c  MacninAen 

moradlf,  mntrato  de  cinco  anns  °'‘  cardcan. _ 

*  alilcuel  de  .  ml!  cmaeirns.  I»-  CAIPIRA  NA  TIJUCA  —  Cm  do» 
xendo  boa  íerla.  Ver  e  iraiar  n»  mc.hore.a  ponto,  da  R.  Conde 
Rua  .\xevedo  Uma  n.®  lO-A.  oe  Bonfim  —  Fírla  de.  400.  — 

3  anos  ■ 

quena  residência.  Rua  Ouatrma-  ITiriT...?*'  ™brr.;n  —  tequeno 
1»  304,  peno  da  Rua  Lobo  Ju- 


t^aaU  30?.  Penha.  _  _ 

melhor|B.AR'f;  IÍÊ^aüRANTC.  nn  cen-lB-AR  —  Vendo  ou  aUiíSTtêm  pe-  iTff***'*" 

auenii  rc«lr1»nr*la  Om»  meio  fie  coit.rA, 


-etllficlo  noto  —  ca¬ 


ntor  —  Penha  Circular. 


an  muun  lucrativa  —  InaiMn- 


•  PENHA  -  Perto  do  P6eto  de  Snú-'  l5*i*^^o._Ouque  tíc  Caxlw 


de  “ir*  do  lATl.  Temío  espeu-  VILA  DA  PENHA  —  Vendam-ae : doU  quartoa,  banheiro  compíeto ,  ban.  c]  boxe.  cozinha,  banh.  emp..>  njY,íí\*e«a^Dor'' per*  AÇOUGUE  —  Vende-ee  ou  acel* '  _ _ _ _ 

cuj^r  ap.  r»£lo,  de  luxo.  prande  5) lotea  de  lerrenca.  com|e  p*  emprrg.  etr^  A(alQre.t  ln*  Area  c'  ianque,  gara.jem  e  aalía  uni  an  no  Centro.  *1'“*'*  aôrlo.  Otlma  fèrla  e  fre*  BAR  E  C.4LDO  DE  C.ANA.  no 

^  meamo  íFue  nAo  ^jtieia  la-a  iii»!*  •  H.  Senador  Furtado  5-A.  melhor  ponto  <la  Penha,  feria  ele 

1.  contrato  5  anos  alu^tuel 
entraria  1  mllhao.  Tratar 


Peç.i.'^  ampUa.  <Ie  n  qrs,  aola.  3_  rwiilèncíaa  rada  jote^^^muUa|íormftçÔca,  46-0349  ou  54-3016  c  de  feMa^.  798  ODÒ  c'  500  0(H^  à  meAmo^qúe  nAo  eaieta  ortiã 


_ _  çAej  tie  primeira  —  poucoa  am- 

BARBLAUI.\  —  Venrio  ou  aluso  breirartOií  —  9.40  de  entrada  o  o 
InaialaçAo  nova.  Prara  Portutal  FENlX  financia  o  rraianie  — 
3T,  Circular  da  Penha,  perto  Deta.lhea  na  Rvu  Alraro  Alrlm 
jda  Rua  Lobo  Junior.  Tratar  na  —  7.»  andar  —  ClnelAndla 

n.  Guatemela.  5fi4.  —  r*  Mnftalhtca  OM  Cardoao. 


eir..  f  loml  ji  automóvel,  local  hOKx  e  ron.<i(ruçAn  de  1957.  — 'Melreíej. 

P'  c-tUnça  b“incRr  r*  íard..  á  Rua  Podem  acr  vUtaa  a  qualquer  ho- - - 

furuA  n  S4.  ap.  2(14.  e  Ct-A  o  pioprletAijo,  na  Kua  CO.MO  vender  um  móvel  bem 


_  .í  aaltlo  em  40  preii.  de  CrS  terreno  beira-már  e  "io  m  ARMARINHO  —  Vende-.i«.  a  Rua 

'*  ^  frente  —  h  m  1.  rie  íund?a  ~  Sapopemba.  309.  B.  Rlbrlro,  p  ^800.  ei 

40Ó  000.00  flf-  entrada’  e  0'  reaiô  Tomaa  Lopw  h,  1  083.  com  ’ o  Tendido.  ' Em’ praVo  cTTrLo:  Pelo  ^  2fi  m  de  anibo.  «a  tarioa.  irn-  pveço  barato,  pequen.x  entrad.x. 

••  combinar.  FacHHo  çrande  par-  Sr.  Figueiredo.  preco  Juaio.  Cnm  n  mínimo  ri^  fCARAl  — 

ie  cm  :n  ou  15  ano»,.  Ver  ape-l  n  c*  despesa.  Incluaive  Impoaios.  Tra-  *‘^'*5^*  <5-H4‘j 

““  .síibeM*  *  riomlnso.  —  Tele-  AVAILIAR  E  i  ‘  ...lu..  ü** 


na. 
,í:me  .1 


» 


e  .tl-aíjt  —  r.uts  Babo  -  Arei-  DtQ  OOURO 
ierr»r.n  na  trAneacAo. 


tar  na  Ar,  Trcre  de  Maio.  13,  lulho  456. 

12.®  andar,  aalx  20.  hor.  comer-  íCARAI  —  Permuta-se  um  apar 

_ _  cial.  ou  tel.  20-U34  ate  k%  22  ttrreiito  de  sala,  2  quario.\  e  de 

rCNHA  —  Ap5..  a  Rua  Curtia.  70.  viFMrAn»  «  mao  nr  vimt-ri  Sobrinho.  pendências,  proxlmn  a  pra‘9.  p 

Sâiviv  í,'cA  ?íS'of;;.<^5;"í^tv.ir.jí'^i"S£  -i' ''-?"■ 

h»  f  .in«r.»s  Crí  B  400,00  mensal,  »  P®-' 


ronfor-,'lo  um»  ca.s»  em  mnii  estqiin  Fnrllltg-.e.  Tein  "moriulla.  Con-  u  ”  702.  Penha. 

»V4  ou  5  de  pcrtrnreiite  a  oiirni.  fartura  i:e  Trnin  novo.  BAR,  com  adir.',  bem  Iccallíado 


Orumdliiha.  371 


-  0.70  mrnfê.7  •  cía..  a  nartir 

\fr  aqenaa  aeoido  e  (lomingo  n  tj  _ii  íMi-sdn  > 

-.fila  ime.ro.  Tel.;  3r-253I.' 

..B«,bo.  MençAo.  Perto  do  P&uo*.-- 


C'5a  tA/rr.  a  ya  m  na  oraiR  pnr  ape-  ç-**' . r;iiai.a*iti  •  r?  _ 

rtir  naa  CrA  80000.00.  VJU  Grnr  im-  ^Lrtn^vitÔr 'Cr$^^b.4n  rp* on  rrV*-  AÇOUGUE  —  Vrnrir-»*  a  R^  Ver-  - 

s":  'trn^^M^^òatlnnhT"*  S  7a  U?o  da  P«f.  d.  Niterol  -  3I-«7i  .Br.  Jns»  -  isrr.  Lu.a; Í/L. 

f  a  LO  n.''  *«•».  cranannnn.  ^^,,4  |B’bo  i>i:ma. 


Rmroi-Tv»  "«"  TAFE  E.M  RAMOS  —  FArla  260 

^  de  contrato  —  1  500 

Penha,  otiino  ronim-  cie  alucuel  —  po.*  550  rie  entra- 
anlzacAo  Pedrosa.  P. .  Meara-  J®"  *u<}fAóla.  AIurucI  de  Cr$  da  e  o  FENIX  financia  o  rea- 

Mmlvo  rie.icancap-  junte  —  pequena  moradia  —  De- 
ROJEOÜIM  .  Fazendo’ otlmn  ne-  l-p” 
porto,  boa  realdencla  para  feml-  m-c.uTâÍÍ 

lu.  Vendo  barato,  motlro  se  ex-'--í _ MyalhAea  ou  Cardo. o. _ 

plica  ao  liueres.sado.  Rua  Mucio  fAFE  .V05  riQnES  —  PAria 
Teixeira  240- A.  Cavaicanil.  !<le  IfO  —  pe-  30i7  de  enttari.x  • 

íiafí  mrf%  -  — 7  ' FENlX  financia  o  restante  — 

p;nh/  rontrato  -  bo.\  ln.viali- 


,TeJ  .5434 


Vende- 

esquíns  remr.  novo.  ãiutuel  hà-  •'*  l’*’™  lostal  ds  tnm  crande 
rato.  zrríe  moradia,  tel  Inetala-  moTlmento.  Oiimo  para  2  pea- 


n*niiB  I-.S-  r.  ' . dl  imo  rnneraio  —  on.\  icxiaia- 

C»1D  i*«  côm  elírf/  rr''""  '  —  Deiíilies  ua  Ru»  Álvaro 

caip.ia.  cooD  caldo  ria  cana.  Ao  ât^im  •,*  n  _  ^  «  -.«d-- 


UHn  caoR.  Ao  Altlm  0 .  21  —  7  ®  RUdar.  coro 

iub*te-r?nea°lcrA?*^UiM^^^  MayalhAea  ou  Caidoan^ _ 

'ril'’Baúíl'"fr"‘dn*i*»r>‘r  hír^ím*  eí«  h.,7*  >”'AnAZUL  —  Príl»  Plratiniae»  7  *^9'!.,  —  "»  Freçxies|».ic*n“muVto  ho«™Tr.V.«r*com’o*d*57«o’5  Trilar  no  locaT  a  BsiracTa  colossal.  Vendo  motlro  mor^ílíf 

e,r.‘nn4l".tl;1dLr  ^  C»!da«,  n»  Ku»  S.  Pedro  n»  aí™  nrw.i?„.'^n7i«s  ^  I- Nlterol,  Vrndo  um  lote  U  V  36  ICr«  JJ.OOO.CO  rie  enlr.  r  Cr3  4.70(1  no  no  local.  FacUlta-se.  L't*»  Furna*  n.»  2  261.  Alto  atado.  Tratar  r  52’,í.' 

^ruoj|e_rar^|,o£^njo^.  _  .g.,,  5  no  Rio  .Lyiüli'®'-  37jj7M.  I - ^  locnilracln  Ba»»  Cri  . .  rnfnj»l._  Ver  com  o  Sr.  .foic.  a  |  rSTTT^c; - ivr::.  — ,  --  VUU.  ?  .proPrÍ»sV®-  "»  R««  Aimoré  “DirSi® 

- - -  I..,  ,,  -  .......  ......  Hio-TEREaDPOms  -!;70  000.(».  Mo.c,r'  Tel.  .32-9336  ou  « Bin-CÃTpmA  E  BAB  e/' mlnu- 7  Ó^lSl 

lu,...  t.  rr.  I.U.-  naoo.  i  cicro- I ...  .  . . .  « I B.4B —  Vtndo  de  esquina,  unlco  i  (Ante  —  DetaLhe»  n»  Fu»  Al- 

jjio  local,  com  bom  movloiento.  ;^»ro  Alvlm  n,  21  —  7. o  andor 
bem  Instalado,  deixando  boa  i —  ClnellndU.  e,  Magalhlea  ou 


es.  rirr.  I.uis  B»bo  TeÍefo.|<5«<»W^^  UOOlio.l»  de  en^iBAU  CAIPIRA  E  BAB  e/  mlnu- 
31-2551  A:en'-ào  Aoenas  *a- r»P*'  hom  contrato.  I ^  ettaçfies.  Tenho  t 
ao^dnml„a"o;*“-  i-H*"  rapa  •>iU-uaJ..Var_Rua  3  rte|o»«  ®  «nda  co^ 


5 

conjunto  ;:ÍQr.ie"dnm‘üiVwT"'  i-'-'»"  P»pa  elusue!  Ver  Rua  »  rte  «“9.  »;»“<**  “™ 

mnarta- - - - - — - - 'Malo.  na  fsrmncla  Eozenbo  250  600.  3jDOOO.  450  000. 

JARDDI  GUANABARA  —  Vendo 'P6rlo  D.  de  Caxias.  ;600  000  e  700  000  de  entradas  e/ 

*07>'  lote  de  944  m2.  com  um»  casa  V.r^a'  o  - y,— ^ _ _ _ |bom  movimento  bons  eontratoa. 


'Banco  SÕiio’  Malõr"s.Ã’7'à'RÜãh  '’  Sr.  Fern,ndM.  no|:n,"'iu”c°7‘?«  m‘Slí‘r''m2‘l“vl»“ã  Indijena.  172.  a  entrada  e  o  restante  em  presta, 

fiete  d»  Setembro.  6P-7t.  Tele-  «1“  22-1714.  D.  .Hndlra,  mHíoca-le  por  an^  ou”?tlô.  5  minuto*  das  barcas.  Trat*r,t*e»  0»  Cil  5  200,00,  Informa- 

ínn»  22-1524,  rias  11  h  30  m  ài  -ATENÇ-Xo'— "cOSTA  B.3RROS  —  |tae  pel»  tfl.  22-5281  c'  o  riono  ,  pe^n  tel.  72-3622.  “  ** 

1.  norai.  i  Vendím-.ae  terrenos  c|  asua 


margem.  Bom  negocio.  Tretar  cl 

,  ,  - -  -  — ..  .  »...  ..ns-ea  ««r-tPO  W  's>BrtA» - «* Z - ÕI -  lUWlU  159  W  V  iUt  «51  b  V  l/Vé5B  «.WU  V  i  •  VVM.  1  n  proprietário  na  Rua  Aimoré 

arca  áf.  aer-Ide  madeira,  Cri  isn  000.00  de  i  'de  7.  5  a  0  anoa.  Alujueta  ba-U^»  Penha,  na  eatacáo. 


lux.  perto  dí’  estocli'  .  'juntil OPORTUNIDADE  NO  GRAJAU-í ^’™°^Sgrmn*iulõ'-”?lon-if“*'''"' 


jcAes  com  Sr.  JoAo  —  Rua  Joa 
quim  Palhaies,  149.  ensa  5 


''-'--‘ttsilmoa  outroi  náo  pagara 
nincUdo*.  Rua  André  Pinto.  n.  aluguel  Maiores  delaihen  Rua 
B-A.  Ramo».  iBernarcllno  Melo,  1933  ,  2.o  and. 

IV.  Tffi7«i»ii.  ppim  Rnavit* 


r .  DO  C.ARMO  —  Vendo  3  pí'e- 
rilo.  »ni..  e  frente  p  Ar.  R, 
ri»  Pine.  lerr,  a  x  44,  com,  e  tnd. 
r,  2.30  f  n  re»t.  na  ew-rltiua.  pre- 
çn  630  rali.  Tratar  Ar.  B.  Plnx. '  Harros  e  trAIar  ns  Soemll  Lida.  d»  Silva.  875. 
S.li  Tcl.  .70-3IÍW.  iTei.  23-276,3. 


de  todo  comércio,  s  entrada.  c|  Vende-se  terreno  c,'  casa  e  gol-  ,n  .nt-eos  vendo  de  luxo  so- BAQUETA  —  Ven 
apenas  1  prest.  a  partir  da  CU  p6o.  Otimamente  locallredo,  érea  h.#  nllotis  c  2  ‘otiertos  sala  IPlano  de  e; quina, 

1  30(1,00.  c'  po-we  Imediata.  Ver  coberta  500  m2.  áren  tnlol  ginhelro  em  rOr  e.cad*  em  ma".  ("*«  Posso.v  rom 


•AÇOUGUE  —  Vende-se.  em  Ro-Ih'-  Uuaçu.  rom  Saare.<. 

eha  Miranda,  preço  . I 

-T—  Cr*  330  000.00.  Vende  500  qulloa;  BOTEQUIM  —  Vende-se.  Av.  Su- 
'■'0  p'  semane.  Ureenle.  Motivo  ou-  burbana  1  Sll.  tem  contrato  no- 


Cardoso. 


CAPE  NA  ABOLIÇAO  —  Bem  eei 
mlda  —  Pérla  de  140  —  òtiraa 
moradia  —  mal  trabalhada,  por 
250  d»  entrada  e  o  FENIX  -11- 
naneia  o  testonte  —  Detalhes 
na  Rua  Álvaro  Alvün  n.  21  — 
7. a  andar  —  Clneléndla,  com 


ende-ae  terr 

nii  Es-r  rio’’jll'at»"’-B'*'*r  B0o'rn2  Trai»r'"i' Rim^^Teoril!?' '  c'*r,e«cadi  em  mar-  c*'!'*  fou»  S.  JerOalmj,  |nj°  pa^;ji'5'3. 'Swradura.^T  »nUao.°'F*érla  aclnui^de  2^o'm'u. 

'SLfr;  fíf;"  ”rent°„r"íere'?ÍÍÍlt^*‘;;ní''o'’^:  SÍ;^rM«*‘m^*7r*,  ,  l'Ti,rerí‘*PoSN-7r 


TENHA  —  Veiirie-Ki»  predío  rie  ATENÇAO  —  Pro.xlmo  ria  Pracn  riida  casa  Rrande,  lerreno  nuu‘H 
esquina  rie  2  lojas,  com  morft-  f\o  Carmo,  vendo  uma  rasa  e  um  tío.  K«nwcm.  tt,  Arl  Chagai.  243 
maU  calpAo.  Preco  CrS  bAfracAo  mu  cerreno  de  9  x  27.  Tel.  4Ü-3143, 


'SErETlBA  Vende-ee  esplén-  Qoltncazes.  177.  };) 

dida  casa  crAnde,  lerreno  nuirn- '  paraie.x  k  pr-vU.  l 


vU:a 

atar 


f)  reiieMue 
45-3569. 


•  ,  V  •  Ar«s-tT-^rop  wi-i  «s«n«v4M —  — -i —  ‘  ~  »ini,rin  «  rii.biisini.  >  pi  r  tm- 

.  combinar.  K\C0LG^UE  'ifova^i^^iontraTo 'hSl 


_ _  ^  ^  ^  ,rn  ai)o«.  AUiçiiel  CsS  5(.00.30  Vende-si  com  prqiiena  eiura- 

STTERól  —  Vende-se  uma  peo-  J  A  U  D  I  M  Preco  Cri  RÒodun.cb  enlracU  a'‘’V  - - 

róxl-  Cit.\NARAK.A  —  5  rnrio.  eh-|<*ombln  r.  Riix  MíM"oro.  n.-‘  43.  ÜAR  -  Ventle-se  por  ter  dois  e 

.^rlsildc^  Calre.  ’nÉo'>o;ter  ‘.omAr  conix  —  Vrurio 
HO  EM^PWUNA  --  ^  escolhe’’.  >a'fnflo  boa  *•“'* 

cm  ótimo  ponto.  Ver 
Automóvel  Clube  n.  .. 
cem  úA  proprletâflcs. 


aô  em  bcblüiis.  irm  mnrarlia.  ísz 
contrato  direto.  nAo  há  Interme- 
irtlarlos.  Rua  MnçalhKes  Co\ilo  n® 
83-B.  Méler.  FarUilo _ 

egdclo.  vende-«°'bo°*  íl-  i ÇKAC.ARÂS~ÊÃrP.ALMAnES-7.1 


-  »u..  T.  Lri.  üo-eu»:^.  -o  a  tinia:  41(3  000.00.  Chavea  c  «ao»  um.  inrormaçoea; , »na  j»  com 

PFNHA  —  Vendo  rasa  em  cen-i^''-  Freitas,  na  casa  em  frente.  1 9? -V'  *’"*■ 

tro  de,  terreno  —  Rue.  j„,uiriçA  |Tra!»r  nq  Largo  de  S.  Fianrisco  ]  *'*•  ’■  “ i  Sí 


csa  Gcltacazes,  33.  — i 


1003.  Tels.  43-500(1  e  '  — 


-  .  . -  -  JeoulrlçA  I 

cora  dol.s  quarto»,  eat».  coxtnh»  t-  26, 

»  banhritn.  Preco  Cn  800  ood.oo' 23-416.3. 

r?"?.c‘íirfaãS:»rcl°.c7A^^^^^ 

proposta  A  vista.  Tratar  a  Imo-' fi?*  ™  —  Vendo,  em 

'  bVIsrla  Eerve-Bem.  Rua  dos  Ro-llpJ.í?'’ 

melros,  156.  3.»  andar.  Si  302-3,  í.  ^  Pnejos  da  llah»  do 

—  Tel.  30-4092  —  Penha.  bonde.  Ver  a  Bua  UbIracI,  210. 

-  -iBo.TsuceMo.  T.  .Mlllon  de  Cer- 


RAMOS  —  A  UOOm  da  Rua  Ura- '  vaúro.' nüíi  d'a  'AjKÍernbléla.'”w 
no»,  apensa  660.000  com  170.000  sala  704.  Telefone  52-2S3B. 
rie  entr.  e  o  salrio  s  juros,  em 


VE.NDO,  Prlhurjo.  Parque  6.  Cle¬ 
mente.  terreno  de  54  m  frente, 
1  000  012.  43-6321. 


ne  43-1633. 


Morais.  Rio,  telefo-  I  LOJAS  — 

INDÚSTRIAS  E 
CASAS  COMERCIAIS 


VENDE-SE  prédio  de  grande 
terreno,  na  H.u»  Roberto  Silva 
n.  796  —  Ramos. 


NITERÓI  —  ICARAI  —  Vende-ía 
de  frente,  urgente,  ap.  d|  2  qta., 
sala,  dependenclo»  complelae.  na 
Rua  Lemos  Cuoha,  532.  Tratér 
no  Rio,  pelo  tel.  27-1383. 


feiras  livres,  tôda»  na 
podendo  farer  orde- 
mensal  de  Ct.f  20  000.00.  — 
Lima.  Tcl.  54-1065. 

I  .ÇR.MARINHO  l!  luvas,  ou  vaxlo, 
50  mil.  5  mll  mensais.  Rua  Sl- 
dúnto  Pais,  lll-H.  Csscadiirt. 


VENDE-SE  ou  dé-se  como  en¬ 
trada  para  a  compra  de  terreno 
no  Distrito  Federal,  um  lota  na 

forma  d»  Alugueis  de  61  noh."DÕii  IMONORIO  GUROEL  —  3  co-sas  ' *  ’•* 


'ARMARINHO  -  PAPKLARL4  — 
Vende-se  k  Rua  Teixeira  Rlbetro 
n.  322  —  Bonsuce&AOg  di»  uma 


AKMARINHO  E  BAZAK  — .porUníit,  com  multo*  boa  Yre- 
Vende-xe  muito  facilitado,  iguexla. 


NIIbRóT  —  Vende-i*  sala  a  200  estoque  ou  troca -se  por.  rD\r47F\r - vmnÀm  - «7^ 

m  d«»  Barcos,  na  Av.  -Imoral  Vende-se  — _Bom 


m  oas  narcas.  na  at.  -imaroí  srí...i , '  .  .  ‘ .  »vnuc.oo  —  nom 

Peixoto,  Edifício  D>1  Labor.  —  eonttato,  boa  moradia.  Tratar 

ConitrucAo  na  6.*  laje  em  alve-  ,?  a  19j4.  —  Rua  na  Rua  f-stulo  (jeorense  n.  91. 

narU.  Entrega  em  fevereiro  de  Hati.  3j3.  Penha.  |Encenhn  de  Dentro. 


Clima  sauilével,  egua.  lux.  lele- 
íonc.  hotel.  elc.  TranfcrtracM  lin¬ 
das  chocaras  e  lotes  pelo  meimo 
ralor  de  hé  2  ono»,  faclUiando 
em  20  meses  o  que  jó  foi  pago. 
Bousx  A:  Sodré.  Ar.  13  de  Maio, 
1 3.  Grupo  1  208.  Tel.  32 -0055. 
BAB  E  BOTE<3UIM  com  resid. 
Vendo  em  Bento  Ribeiro,  conte. 
noTO.  Alug.  a  combinar.  Base 
de  900  mll  cruzeiro»,  pequena 
entr.  tel  530  —  Mireehol.  Br. 
KlcsqultOj _ 


~  ^***  loeall- 

xad»,  6  portas  de  frente,  multo 
|boa  copa,  aluguel  3  400,00  c|  re- 
iMdencla,  rontrato.  Esta  mal  tra- 

IbMhada  Preço  600  mll.  sinal  lOO  Magalhées  ou  Cardoso 

(HU..  Guxrxrt  Corré*xc#m  PrnrB  -— — — - — — - -  .■ 

•a  flf»  Mftlo,  56,  I  303.  Rocha  MU  CAFt  E  BAR  NA  PFsXHA.  ktm 
rxnQR.  comida  com  horétlo  coror^rlai. 

lí?!,.®'  ■“  Vcndc-ífi  por  coniiA’o  —  3  000  cnuclrnx  tl»» 

rtRftím.  no  Enj;.  No-  xlueiicl  —  boa  InxâclxçAo  —  3*0 
rontiain.  Trxtxr  tfj.  rie  cntr.iria  »  o  FENIX  Unancia 
^3-tts.il.  ^  fi  rr!>'.anTe  —  Detxihe.x  na  Tina 

\  “  AlVMo  Alvlm  n  31  —  7.®  »n- 

n.,  morxdU,  nn  dxc  —  ClnclAncIla  —  C,  Mxsa- 

Raix  Arirlano  235.  Mrivr  —  Ven-  sUAm  o;i  Carriaso. 

:u-Ae  mi  acpiia-«f  aócio  i^nn  -  * 

Tra’Ar  no  m-  CAIPIRA  NO  CAIBTK  —  F.nU 
4ÍnfIll.  i***»Jfone  2S-1648.  £»r,  350  mil  —  edlíicla  —  icm  cnio 

.^inn..  _  _  ^  mniCAlo  —  10 

BSJi  —  Grande  onoriiinltíade  cnrt^lroA  de  aUis-jal  —  cho- 
injia  progredir.  Vrndo  com  ur-  PJ,.'*/ 

Inéncla.  rin  vAim*  eevAnsOA  líova^  pot  nnO  ile  entmfta  e  rt 

íaciUtIatíe  em  Vlla  financia  n  rfftlar.te.  De- 

^íSei^üi;  ü: 

ÉB  n.  433,  a  50  metioA  da  Pre-  »  MurKlhée^  o’i  C^tcíoro 

ilrienie  Dutra,  kni  6.  Tem  reil-  - — caraoso. - 

dènclR.  .CAJE  CAIPIRA  NO  MEIER  — 

nAT»Br~I^ - i7 — :r - = - iPeria  d*  260  —  9  anoa  da  con- 

BARBEARIA  —  Vende-se;  3  ca-  trato  —  aluguel  1  000  —  dilm» 

rielros  e  Instalações  completas. '■  •  -  •  - 

25  mtl,  deflooupar  a  ]nta.  Rua 
Ricardo  Machado,  862.  éko  Crla- 
Coráo. 


|196J.  Cr8  450  000.00,  aendo  Crç  iÂTENÇAo'l~""cõmpVâ'  e  venda  ARMARINHO  CONFECÇÕES  — 

■Ü?122í'í2  '“'“f/bos  •Cf*  --•••'de  cassA  comerciais,  lemoí  os  Vr.ide-se.  desembaraçado  c.eon- „„  ,ocio.  quanto  _  -  ^ 

216  OCO.OO  em  60  prestações  de  melhore»  nesárto.»  rios  suhurblna.  ft®f°  novo.  R.  Cachamhl.  344^A.  .^.^j^^ntnar  com  o  proprietário  no 


BOTEQUIM  —  Vende-se  uin  bera 
situado,  de  esquina,  õ  Rua  Sou- 
ta  Franco  n.*  .MO.  Vlls.  Tsabel. 
Contrato  novo  5  ano»,  féria  de 
ISDOOO  cruzeiro»,  aluguel  1  OOP 
cruzeiros  ou  timbém  «cel'a-»e 
entraria 


InstalaçAo  —  chope  —  coa»  mul¬ 
to  Ulrrotlra  e  fAcU  da  trabalhai 
—  por  503  de  entrada  •  o  FE- 
INIX  Itnanela  o  reetante  — De- 
ftMhei  no  Rua  Álvaro  Alvlm  n. 
21  —  7.0  andar  —  c/  Magalhie* 
ou  Cerdoso. 


CEFE.  NA  AVENIDA  SUBUR¬ 
BANA  —  Féria  230  —  103  eont. 


oiirao  »p.  pelo  preco  acima,  elcom  2  quartos,  saía,  cozinha,  yg^  — 

•.'iinlos  qts.  graiifle  ssl».  vnr.  rjud».  1  quarto  nos  fundos,  ter-  PETIZÒPOf.IV  _ 

repa.  ror.  .,alci.a.  b»nh.  cnmpl.  f»»»  16*36.  Preço  500  ml.,  g.-an- 

•  nulnlal,  entrego  vario.  Veufln  Je  pene  facilitada  em  prest.  ar  kERESOPOlálS 

■(smbeni  no  mesmo  lorsl.  para  ”  mJ.  sem  juros.  Guaraci  Cnn-e.'  - - - - -  ■  — -  - —  .  - - -  — . . - 

»riiif|e-fii  ..jii.i  I.  nn;,.  g.i  .^sr-iii.  Pi.ii^.i  4  IIS  .Mnio  56.  agia  APARIAMENTO  FM  •iTRFVin  _ _ _  sapatarlss.  caiptvas.  botequins,  menssi  3cn  mll.  Rua  Valérlo,  2.  B.IR  ■  \enife-=e  por  motivo  rie 

V-Vi)  qLs.  grande  salAn.  e  c.  303  —  Rocha  .Miranda.  POLiS  -1  Veiide-éê  tnm  «ais  e  SACO  S.  FHANCT.SCO  —  Vrn-  srm; rliihov.  qulian-.s»,  merce.v-  Tcl.  23-9744.  ter  rtoli.  bfnt  montatlo.  Ima  fe 


' !.-í -E''*  3  600,00  mensais.  —  prídto».  terreno.,.  apaiTamcnios!  I  ARMA3F.M  —  Em  Car.ienmi  —  loral 

-rvl  aV  ■^!li°...f.f.(é»o-  arraizãiti - pailarlaa, — .a;eii-uis.  \  Eiiutl  UA.Aln  r  moratlla  VenriA  - 


B.AR  —  Vende-AB  õtlma  casa  A 
Rua  José  dos  Reis.  3-A.  em 
frente  áa  oflcJoA»  tlA  Central. 

Contrato  direto,  grande  mora-, 

rils.  fel.-A  na  porta  aos  domtn-  '  - ..  , 

50».  Traur  no  mei,rao.  com  o  O'"''®  —  ®°“  3  000.  d»  aluguel  — 
Sr.  Afonso  jpor  430  mil  da  entrada  •  o  FE- 

nfvrvom;; - S — Z - financia  o  restante.  De- 

HurEQDlM  —  Vende-se  um  no'talhes  na  Rua  Alvsro  Alvlm  n. 
Lsrgo  ria  Cancelo,  no  melhor  2t  —  7  »  anrior  —  ClnelAndl» 
^OrilO- bonj — fOiitrsla - «.«vindo  ■■  ram  MosalliAJ-  uu  Cumu-U- — 


RAMOS  —  Vendem 
2  qi.v..  sais,  cu/  <  bunh 


4  cflan,  'ruo*  3  oreos,  Vor  iio  Jocnl  iodo.  BONCLIM.A  «  Vende-se 

,í:í.-los  dt»c-  "  .  -  - 


52-4063. 

RAMOS  —  VBnrto  otlma  ci*rr#Dn  tfvo. 
rnm  441)  ml  rie  arrn,  na  Rua  Al- 


—  -  ,  ,  ,,  htto  nuBxe  ile  giiTçx.  ótlmn  ter:  ARMARINHO.  CONFECÇÕES^  700  *mil  MxeAporl.  67.  per.to  rio 

IrftUr  com  o  preprte- 1  Pln.^o.  22  x  43.  com  luz  •  Àftun  icno  bem  «itiiRclo  na  pratit  ue  V'pnrte-aa  tiruente  pot-  moitvo  «le  mo  ncsóclo  pxrA  «e  pAnhar  rit.  *•  _ _ 

l,  ne-  óo^t^CA  .em  Del  Cftsilllo.  ent rt- , nhelro.  Tratar  na  Avenida  Ir-iBAR  E  ARMAZÉM  —  Venrie-ae 
o  Sr.  <1^  100  nill.  tem  um  quarto  pa-Iméa»  Gulnle  n-  I  l:(l  —  Quel- 'motivo  de  vl.vKem.  cxxa  de  e«- 
Bran-  moradia  MaJi  rietalhes  Ar  matloa  — F.AtKdo  do  Rio,  com  o>qulna,  ótima  morariiít.  pequeno 
iErn.xnl  Carttoao,  42  —  com  Sr,  Sr.  Eiipénlo.  iahiRUel  de  Cri  3  500.00.  Ver  c 

_ _ _ ..ATENÇAO!'—  Negócio  d.  tara  >*»«*  n®  R"»  bo  Csji.  401,  — 

Slo  FrancUco,  Charltw.  no  aito  AÇOUOUE  —  Venrie-ee.  à  Eatra-  oportunidade,  vearie-ae  ârma-.^ÍP*!''- _ _ _ 

'"■*  - -  *  "  f  bar.  vendendo  mlilU  be-  BAR  E  RESTAUR.ANTK  —  Ven- 

fazeiido  grande  féria,  com  de-ae.  próprio  para  dola  aócloB. 
~e  òtlma  reflldénrla,  niimicom  moradia  no  aobrado  para 
Ihorca  ponto  cie  Jacarepa-  riuaa  ramlllaa.  Informaçóea  tel. 
junto’a  Prefellurã:  cl  moradl;;:  »*'*•  NeSóclo  dlrero.  O  motivo  ,30-7740.  Sr.  Lopes. 

nào  psga  aluguel,  ainda  recebe  *'  »spf>7a.  R«»  do  Guorl  n.  551  — — — — — - 

7  400.*^  bom  contrato.  --  Grande  “  Frcgue.,1..  IbOTEQUIM  -  BENTO  RIBEIRO 


n  ,0)»  pnra  omro  ramo  rir  Jif-  «..r,  . c  i-nTci-r.,.  ,.-. 
rócio,  fvenle  para  ftiia.v  vua.'^  ^  CRXSlOv.KO 

Ver  e  iro.Ar  na  Rua  sÀo  LuTÍ  -  ?;'>“*  »"■  “  "'Ovlmento 

Gonra^a  n  ‘'T»)  pratic.imrn  ?  ao  em  rachac:H  — 

- - - ,hnr.4rm  rr>mrrria|  —  contraiu 

2?  IraJA.  fé-  novo  rie  S  anoA  •  3  coo  rir  al.i- 

rU  IQQ  mll.  r'  pequena  ealrACla.  iu<5:  —  436  flc  ei»»r.idn.  «  p  FF- 
tlt  rararlnga,  '713.  —  NIX  financia  o  re-Uanlc.  Dele- 

;  \  Uta_AleRre. _  _  inea  na  Rua  .AUaíh  .Alvlm  n  71 

BAR  -  Vende-ar^atP.  .roTn“o:“  (ílJílíííf  “  FLVíiin ^ 
nafiamento  fAcimado,  n.x  1^.,  c*  Ma^alhAM  ou  (.aidoan. 

Barão  rio  Bnm  Retiro.  4?6.  tom  CAIPIRA  F.5Í  S.  CRlSTOVAO  — 
iboa  moiarila.  ótimo  oara  qium  Féria  <le  190  —  pequeno  atuguel 
iqueira  morar  com  famlüa.  fm  —  coni.  novo  —  óüma  Inata- 
itelefone  e  piga  aluRuel  mt.iioiJaçAo  —  bom  horário  —  350  da 
barato,  com  bom  con*ra*o.  X'in-  entrada  •  o  FENIX  financia  o 
de-xe  por  motivo  da  rla^Am  e  reaiante  Detalhei  nn  Rua 


Saco' 


nAo  aer  rio  ramo. 


;  BAR  E  C.ATPIR.á  Vende-se  ou 
iicrita-se  socio,  no  Iscblon.  Inf 
I  38-2442.  José. 


"!Mof*Tral'.'""tã'‘’’  áSVo’  fr  PETO^oTra^òlIirrteTril^râ: I T®'-- 

CUMO.  wRiur  tf...  38-001».  -An-  22, _  residénclal  I ITM B 

I  v.iloii.’»dn)  —  Vende-se  tenrno,  ; 


; - —  OtimA  íeti».  contrato  novo. 


Otimo  negocio  — 


--i ...  .  o./.'n  .aluguel  barato.  Base  900  000.  pe- 
"/l  !.■  ^  «luena  eutrada.  Tel.  339  MH.  Sr. 

■  deposito  de  pAo,  com  vi-multa 

moradia.  .Aluguel  2  009,00  - 

Inlormações  no  local  comIPAfí  ém  repsrtlçAo  publica,  bom 
movimento.  nAo  psga  Importo» 
nem  nUijrucl  nem  consumo  « 
nHq  é  pnntlrn  aca  funrionàrloa 
Venrie-tr.  Tratar  à  Rua  Fl- 
;;ue]redo  MacalhAe^.  331  Cop?- 
raban.v  depois  dsA  18  horas. 


.\ZRM  —  VendP'.-e  com  uma 

,,  .  .  -  - .  . .  . .  . . .  mil'^'rom  Ifln  mil  vendf-tft  a  Rua  ouma  rope.  em  eitqiilna  própria 

I  imoveix.  a  Av.  Almirante  rrobuUdo.  2  quartox  rom  ai-  resiantè  finawriidJi  p^-nlut 'b  xim  h^r.  próximo  ao  Clnc  Maua 

TERRENO  —  l..»r:n  ria  Tenha  ^Gtpo  aOl^Te^.  52-1710.  marlcj  embutido.*,  banheiro.  co-!iaV  a  Rua  Cnm^miarinr  n»ttnC  ~~  no  Iccal  cem  Sr.  .Tosé.  ;Moradla  tii»  íurulo*.  contrato 

Vrnriem-»»  dm.  lot».  cnm  64.70  ROCHA  MUIANDA  —  Vende-se '  ''>'?■  'mP-WC*-  t®r«=»m  454.  fjn,i  ,,0  õnibuí.  .AÇÓÜGUE“-  Vende  "  ‘  ' 

Ti\  rie  frrntr  para  t^éx  r»i.v.  Rua  .cotj/ortâvfl  mídéncla.  c  o  m  i  Também  r  lala.  quarto  a*oa- , -.'.rrr::..-.-- . - .. -  - - - írnniuniA  jfss  r*r*é-  .1, 

Pllnlo  ■  •  -  •  - 

ri 

rio 
Rn 


Álvaro  Alvlm  n«  21.  7.^  andar 
—  Clnelándia  ^  c/  MagalháM 

ou  Carrioao. _ » 

CAFTA  BAR  E  REFEIÇÕES,  rasa 
de  eaqiilnn,  bar  da  futuro,  boa 
BOTEQUIM  Venrie-ae,  á  Bua  |  féria.  Otimo  contraio.  Tratar  nn 
Fatlre  Man§o  n.^  83.  em  Madu-  local.  Rua  Siqueira  Campoa,  182 
relra,  íaz  boa  feria,  vende-ae  pnr  —  Copacabana.  Tel.  37-4833, 

bRiirn" VaM"';  •'lA'bA\.m'‘'ml;iCÃÍTy-BAR  -  Vendo,'  ' rÃria“7.4r. 

eí-A  rineA't*e®°'nnr  ■^f.,ò*iem  mfí '*>"'.  rnuad»  500  mll.  c/  Í5r.  Aíe- 
ea.a  (loenie  por  (“nn  tem  que  „  «n.-  «««.  a. .«ma  i-i  a 

vender.  K'  esse  o  motivo,  Tfle-.i*9'^'  '^ô 3i7-A. 
fone  JO-0920.  2.».  s,  8.  Mterõl. _ _ 

‘cape-  F.  ■  BÃn'~:*'Ve''n'^Íi:rer“na  ,  CAIPIRA  DE  LUX(3  -  FCrla  209 


novo.  Rii»  jiuritdes  Parla,  .70  — 


|PraçA  Soenx  Penn,  boa  férta. 
bom  lucro.  Informa •.'óv.s  n»  Rua 
Pimn_de  Figueiredo  72.  gçr.vu.e . 
C-AFÊ'  ÍTrAII  —  i^ndê-.e  otT- 
m»  moredie  bom  preço.  —  P.ua 
S.  Franriveo  Xavier,  134. 


contrato  C.UT’  r  BAn  —  VéiuJo.  ta. 


mll,  entrado  500  mll.  r/  Sr.  Aie- 
nor.  n.  Vlsc.  Rio  Branco.  ,177-A, 
2.°.  X.  a.  Nilcròl 

CAFE-BAF  -  r*rt»  ião  mll.  en¬ 
trada  209  mll,  r/  Sr.  Agenor.  R, 
VTsc,  RIo  Branco,  .ir7-A,  2.”,  é.  8, 
NIteroi. 


ciai  de  Olaria,  com  boa 

Faz-se  «■on-  B.AR-C.APE  —  Vendo  multo  bara- 


anos. 


COn-  jUd  entrado  e  o 

Ver  e  resto  flnnnclado,  aUisuel  barato 


Prero  unico  doli  mir.iAc»  rie  cru- 

yei.ç/.  not HA  MIRANDA  —  ventie-»e  i»».  iirs  quartos,  dois  banhe'-  baixos,  terreno  10x40  Entraria»  - - - -  .  . 

_  - terreno  de  eequln».  no  Largo  do  104,  aendo  um  completo,  cozi- .automóvel.  Rua  Grené  68  '  Tra.  no  molbne  nnn.n  «noí.  aluguel  5  mll  com  moradia  Vtia  rl  v  Penha. 

TERnE-NO  COMERCIAL  —  Ven- hope.  no  fim  d»  Rua  Pl?ui.  P.-e-  nhs  rnm  fogão  a  gAs,  despensa  tor-  tel  22-9426  —  Ca.irn'  *  meinor  ponro  COmer- 

do,  11»  Pcn;i„.  llii.i  f.onrie  de  co  .1.50  mll  a  vlsi.a.  ótimo  ponto,  icom  avmnrlo  embutido,  garogero  '  „  —  - _ 

•  Ajrnioiüjt,.  cquin.t  dx  R'ia  cub»,  Giiarari  Corrciogem.  Praça  9  de  com  pergolo.  agua  própria,  ter-  '  (LIIA  DO  GOVERNADOR  — 

lo  K  4u.  Prcçii  l).<raio.  Mois  de-  .Melo,  36.  t  .1(13,  Rocha  .Miranda,  teno  -  *  - 

jalnc^  teu  30-5204.  TERRENO  — “vênde^se  'rom^Vim  j  íj'  ' 

TF.RfIE.N’0  EM  BRAS  DB  PIS.A  cómodo.  120  mll  cruzeiro»  a  |  . . v»  ...»  j-  - 

--  \cnde.sc.  de  c-squloa.  Ar.  rcmblr.ar  Parque  Sno  Hernai-  .j-SlsÓ  mi  ?7  ?sig '  •'•H  000,00.  50'i  racIlUados  .  diretameníe 

Í4'>.  cu  300  mll.  í',aeimam-»e  ..  Rmi  Oliamo  n.  1«7  —  P.  de  PHrROPOLlS  —  SalAo  200  m2.  ***•  31-1101.  O  propriClariO,  na 

15(1  mll.  'Irainr  com  Sr.  JoAo.  Lucas.  no  (im  da  Ar.  15  de  Novembro,  U-H.A  DO  GOV.  —  Vende-l.  IJr.xnnt  1  411  _ 

irl  «9-0160  iIi'RIAÇÚ  -  Veído  2  resas  rei  ocupando  andar  Intel-  de  12  ,  3C  n»  '  “ 

VILA  0.4  PENHA  -  Vendo  c.r-  r  rm.ronsi ruídas,  Emraoa  .  .!??*•*'<»  “•  • 

Aéf  flaU  quirtctf.  >alx  hx-  Cr.v  »7Sft  000.00.  rreitnçôfn  ....  T  tai  ^*V,  ‘J  *  -  \n\tÃvt'\t - - - 

r.i  Tu.i.  ro/inhe.  Tcrrenn  líalie.  CrS  11)9(10,00  menanle  Ertrana  riu  °  3.1-3-,0l  ^  Sr.  Mi,ton  Carneiro.  An^lAEtM 

9.-  n  905''’ .4',  ;'''B.“‘’p;na'‘í’’.Í29  —  miírV'"'"'  ®  r'0Pri«-  aiutiud  Cri  20000,00.  Ve’nda  cA  rVnií„‘;°'í.;  “  "fj'' TAto  n7ro.'''aL  gi:el  relativo,  ho»  .160000.00.  Cont  ato  d»  10  anoa. 


zendo  bdA  féria,  contraio  aele  veode-ie  n  mslor  «  «"^melhor 
snos  Miiruél  harato  Ver  e  armaz.ém  do  local  ou  oA  »  lo.lo 
IraUr  à  Fiu  dn  MatA.«n.  51-A.  pavi  quxlquer  rajuo.  Pró- 

frxça  An  Bandclr;i.  rom  San-’^^******,^,  n%  Rua 

‘_a*_  ,  AvÃçatuba  n,  ri.  Inii  I? 

CÍÃFR*.  B.\R  —  CENTRO  — j 
Vrnôe-^^f.  horário  comcrclAl.  — 


Ver  «  iriiir  Ar.  Erninl  Cir-igj^Il  ^  Vende-ie.  pequem  en- 
Cixrix.  Ar.  Brái  rie  Fim.  1060-B. 

B  .5  R  "C^l"  MÍMJTÂS  71  in~CÕpfccãbx - 
nu.  Vende-iSe  Cr.%  3  AOO  OÚ0.03. 
/'s.«é-»4é.  ««...»  -é....-i  *  ■  I  ^  entrArix.  Ferli  út 

com  mod'.,n?.  rtrim.  600  000.09,  bom  contrato  — 

com  modeinos.  ótima  icsIdénclA.  Ver  s,;i,juei  crS  10  000,00.  .Maiorea  de- 

Rua  “  Jamiarto  348,  —  j;,;j,es  cl  Sr.  Loureiro,  Av.  Prln- 

viriíiL'".?' _ Iceio.  ISAhel  n."  53,  C|  4,  Telefo- 

Ola-  BAR  E  MERCEARIA  —  Vende- .  ne  n7-.T713. 

C'  MÍNUT-AS.  SORVEÍT.B. 

- — — - |0,lnoa.  .Stn  pago,  alii.iie..  BONBONSlfiRE,  CHOPE  D,4 

Trora-.te  por  qrial-  baR  -  COPAC.ABANA  —  Ven-  BRAHMA  —  Vende-.-, r,  n»  7,onn 
quer  riinhetro.  irm  copa  r  mn-  rie-'r  rm  plrni  -'.v.  -Mll..  ron-  Sui.  ^  íuperlof  i  Cr.5  ••- 


«“  Prnha.  com  .1  nun-trii  *.A  t  Onlhuí  e  loiaçio  ü  emprrsidf?^.  dufts  entri- 

•  frabilhPiriii  em  ^ 

jHrrfim  c:-!»»  ranurti  r  ci*.*. 


VTO.4RI0  GFR 
nui  0*avx,  1 
dtnrio  8  m  rie 


iin  ^  ífénlr  lo  Qultanriinhi 

_  td.; ;  VF..VDE.SE.  *  Pa^vuna.  na  miã  lí-l  T  níj^Ta 

2-'eT,'  /'"''tm'’'  37^6Yo'7■;l?e^■  ríãfórküni  modÍrí,  “ven'- 

eniiCsjS I tim  ronjunfo  com  3  raAi.^.  de  rio  nor  Crt  400 

_ _ _ I  'í'"*'®  *■«  58.  térrrno  irjcaf  km  43  â  p 

:n.41,  —  Vende-se  ["'"r.'*”-  ''léG»:,®  prop.  pelo  le! 

171.  um  terreno  me-  1100  000.00.  FaelU!a-»e  me-1^ — - - — - 

e  r-er...  no,,  10  ao  .1.  '"oe.  Ver  nn  local.  Tratar  na  R.  ,  RESIDF.NCIA  _ 


PRTRfipnr.is  . 


V>r  *?■  '"l  !»  ro"mbinVr  '’i';í'-^r»rm..;Íír;i;.í  BAR  -  C.VFF.'  -  venoe-se,  Ins-lpJ-ovas  Vtfuem-no»  .»em  cz-n- 

llá-lá'*»  °rJ»  T  ra^J*'?'^  ■ '  18  900  00  rónir»tn**8  "Vrmf  vH  *®'®7*"  morlern».  rontrato  np-.Dromtífo  Ar  Princesa  I.rabel, 

ní.ca\f.^lí!l^  ^‘^re  *12?oVP,*^í  <?5-ar  n."4T‘4e^^  Rn*  Tel  ,77-5713,  com  «  5r' 

n.HA  nn  r>r.t.vmN-ar.r.r.  "Ul^Çcom  Mahmoud  Serpa  .,.1.  Piedade _ LourelrO; _ 

reno  próximo  k  Praia  da  BIcaV ~  Vende-ae.  n«õ  l'-  'terminar  r”ô  *"  tudo  em  pé  — 

cora  530  ni2.  aproximadament»  BUem  trabalhe,  feria  ....  «ompleta.  motivo  terminar  çn,  Copacabana,  e,  feria 

á  Rua  Monaenhor  Micaldl  loié  ’'’®  WW  O®.  óat  para  a  frente.  **“'9’  *  '^'“1'^ ‘iP**'®*  *  ^7*  .700  000.00.  Preço 
19.  Faclllta-i!  o  po-gamenlo.  — ■''"•‘o  580  000.00,  rom  220  009 00  "®  Cr5  5  200  000,00.  PicllUa-se  Alu- 

Tratar;  Imoblllérta  bagres  Ltda.  ?*  'SK*"*?.  •í!*’®'!  *'  ®*‘'|giiel  e  contrato  a  combinar  — 

Iro 


10.  com  pequem  morâdia.  Tra- 
-  ~!!ar  direto  é  Rua  Gonzaga  Bos- 

Férla  300.  rontrato  8  amw  —  la».  270.  Vila  Isabel. 

i.Aluguel  6  000.00.  Trotar  *  Rua  „  '  , .  . . . . . 

d*  Conceição.  15,  no  café,  com  —  CAFF.'  E  BAR  — 

o  .Sr,  Pa.ichoal.  li'!!'’''**  *?•,  P.**- 

- -  |prio  pan  dois  nócloi.  n  raelUor 

CAXI.AS  —  Vendo  grande  arras- Caxias.  TrMar  com 
'zem  rie  genero.».  com  atoesd.»  e'“  ''‘"'ii-i  Avenida  Mio  Pe- 

varejo  no  centro,  feria»  de  2  tn'-|9f*>ha  n.  323  —  Cozias .  _ _ 

llióev.  Büse  1  200  mll  (acllltado».  jCAFE'  E  BAR  —  Vrnde-»e  com 
.Tratar  na  Ar.  Pilnln  Cosadn,  5,  apenas  Ct$  200  000,00  da  enrra- 
i*Ali  ISD.  com  Michirio.  D.  de  (ta  para  faoHitir  aqueles  qhs 
CftxlM.  desejam  Inlclnr  lua  vida  comer- 

'cÃFÉ“ví'nrir:srcVm'mora'dta, 

'Inaepenriente.  bom  nraóclo  para'  - _ _  _ _ 

um  casal  e  mulln  faeliitado.  Rua  C.4FE'  F,  BAR  —  Venrie-se,  é  R. 
An.*tiries  C.ilre  371.  .Méler.  do  Senado.  165.  Contraio  ri»  8 

rXFirElBÃk^^NoInclhorpTn-  "““'«n' _ 

to  de  Ca.icéflura,  re-enlemente  CAFf:  E  BAR  no  centro,  venrie- 
ehe-t».  lotação  ã  poita.  contra-  »»  lirgenie  iior  motivo  da  doen- 
10  7  enos;  xluguel  5  mll.  ferí».»  ç»,  otlma  nesMão  paru  quem 
de  ISO  mll.  Preço  2  mllhõe»  rie  qn.i-  fazer  um  bom  negorlo.  Ver 
cnr/elro».  «ln»I  1.70  mll.  Guaraci  .  tratar  no  Rua  Vlnie  de  Abril 
(Toiretaxem.  Prsç»  S  rie  Maio.  ."i8,  .iv.  r»q.  r  Senartn.  Tel  32.'J6IO. 

al  203  —  Rocha  Miranda  ,-ÍDTr»lTÍ2,.-». — .r  ^ - ; — • 

C.4RTONAOEM,  Vende./c.  bem 
CAFE  F.  B.AR  —  Hem  situado  equipada,  hom  nome  na  praça, 
e  hoo  íerla.  Prero  de  ocasião  .Tralsr  na  Rua  Luctdlo  L«io. 
n»  Ru»  Arlallrles  Lõho  ii.  222- A  06.  f.o  .  513. 

iCAFE'  —  Vende-se  0  esfé  e  lier.|***9io. _ 

Ipióprlo  par»  císal.  tem  peque-  CABELEfREIRO  —  Vende-sa  o 
na  moradl».  casa  bem  lucrativa  jeelão  Santa  Heleni  Ru*  Canil- 
I—  Horãrln  comerciei,  fecha  sos  do  Beniclo,  264-B  —  Tratar  no 
domingo»  é»  12  hora».  Mottvoimesmo. 

.«•r  sorlnho.  Falta  de  emprega¬ 


do» 


—  Tljuca. 


Rua  Maria  Amélia,  I7-A 


CATETE  —  vende-se  otlma  lola 
Péra  tenda  a  preço  de  ocasião, 
quase  pronta.  Tel.  47-2720. 


CAIPIR.4  B.AIt  -  Vende-se. 
no  melhor  ponto  de  Cisco- 
dura.  ólimo  caipira,  c|  gran¬ 
de  contrato.  Instalaçães  de 
primeira,  féria  superior  a  35B 
mil  ^cruzeiros  só  em  pé.  po- 


peio  lí.  39-;, SI,  todn.*  c.»  dia»  „  p...  -a  ,  í' ó-V  . ”• 

da»  »  1»  9  horas.  Euquim  ?;é “  o  ^  Tliomas  n. 

.  uq,  •m  _  116.  Paf.in».  -Sr.  Rocério. 

V  11  4  n,4  PINH4  —  C.r»»  Ven-  i-c-vrri-  -c* 
re-  e  nm.  q.nroí.  eai.A  ro,-.a  „  .  T'’  '"'®- 

e  demr'"  rle-rendeni-la-  rom  01-  J','"''*''  '  o/lniio.  jiuinda  na  Rua 

>  «  n-.r  ftiiii,o=  re  /»!».  ntiar':»  •''Lsoto,  3.  viv.r  nn»  le. 

•  ri^ru  ^*f‘n^nc*(*nr. V.  ■I>:r<‘n'í  **<1  Iflr.il,  S."  n.imni. 

inrifi  ift  \  *ti*i  fi»  wfAUiAr  ne* 

'  Ti»  UI!» 

f^ANCARATiBA 

v7vrifi"  i"  r"'’'  5<7’RI«L’I  —  Vendo  ioni'‘'?i 

>  I.MH)  Ifrrrnn  i-om  gainan  lotr®.  n  \  n  rmu  icva  p  ]ii 


CAFÉ  E  BAR  -  URGENTE  -  Ven-  “»**•,  '>r 

dcsCe  aluguel  1  500,00,  lena  av.  suburbana,  ioaííz-r. 
'180  000,00.  Preço  baralo.  pe-  c«»tHo!’  "" 


rom 


lícão. 


Ru»  Almnlndx  Freltn.».  27-B, 
h<»m  no  rir  .SUdurrtfx. 


t>or  AULomou?!  ou  <=0.  _  combJnir.  um'MJ.  nõ  '***'  *-■  I  70  mll  -  A.  DlVx  H*  QUena  Clllfada.  —  Vcf  C  trataf  CÃFf:'.  BAR  B  CHÜRRASCArYA' 

lEnKAOPOMS—  Vcndi*-.sB  xp.ir-  9^0  onn.  .?.íó  wíl  Otf  F«rUi?S  “  X^nrio  vim.  nx  Eendx  Onls.  22.  Mc.*quUi  —RR,  Au  <iiki.rk>na  7  >1^0  Akn  iirpenlf.  por  mon- 

i.rnieiun  e  lo;.»  no  Ceniio  ou  iro-  i'  I  ‘■’"»n»bnii  com  -qi  p„.  MgiV rieritir,",  tl°  Coí^Crif  L  n4n“na“õr«c*  de' Mérmitia  en-  AoO'  1"  rie  doença.  Vér  e  tratér  n* 

.-or-  imorel  i  t,e-oct„  nn  ’  9  '  rlepcnriencla».  por  iefnn"  r  ní  x  's  1o77S  e  ^  T.''-'»'  »  'Maçãn.  Pteco  a  .  D.Ts  ^  R 

Rio.  *rr;t;.nr.n  c.líeienç.r.  Nrzó-  J,  'omblnsr.  Tratar  é  y  uJ  [  c  o  Si.  Pronirsr  .Si ,  Nimr».  32  .  MeVÕnIU  -  F  n' 

ci»  Uirniie.  Tratar  cnm  .Sr.  ""A  f'”  .Moinolo.  IT.7,  r  ns<  Pi-  ' -  i-»rrr  *ipin»  ^  r.ort.  ».  ■í-' - Mesoiilla  -  E  R. 

Joijr.  !>:.  34-7641.  lengiieiri.»,  hoje  e  émnnh.t.  ou  -'COrGI'E  —  Vendo  pnr  709  onir  !eiVi(',irrhiin« a  ,n-,  "ne  flOITQUIM  —  Ventie-»e.  rom 

rriiF«r.pni  ‘.Tr-r. - í-en  '1'»®  'Hel».  tel.  22-3642.  l’»""  Allicuel  livVélaçóe..  i-m  duas 

I  Te  li  E.—OFOIalS  Allri  \(i*n—  3 -ir.l}  i  ‘íUi  u»*  ea  .  QUlUT.IUi.  rA3V  (i1illV<(  «^r«I  l«.l»  nvnpfirlIsiA  ^ntBlr*fn  nnvA  éi»  \ 

«ít--F  umi  lAfE  rrMtm  <í^  II-Ha  DO  GOVRRNADCR  —  Q  .é  jvjrn  **3  ^rrmi*^^'  ^'rinvrrrlul.  Horário  a.*  é,-,^  K#»rli  U'  mil  cp  i-^hÚ 

r--i:f»o  ri.m  2  qinirto»  piC-.  mo-  Vfiinr-iáf.  i  lO  mlnutír»  ni  Pisii  Ní  hrfai  '  riPriArtf  Tirirp  ^  Uorn*  f  iPrhn  Ia  20,  Dominsr.^  fLiM-r-^»-  TrnMr  nnln- 

- -  xrxui  rioR  B.Midflrxnirx.  cmi  Rm  rrn-  .„vra.,.-.T:  -  írrlPro*  frm.  rí  12  horw.  Vrr  .-í^‘ <-nm  ô  nmnrio!  rx  rí- 


Jonqirlm. 


(IO  r,e  ipjTcnn.  rom  n  n.MP-  -  Vrnaf- 

•oí  .banheiro  ■  * 


rip  pp.  f  tritiir  no  ;otívl. 


Srphtp  n 

^■^ND^>I-sr:  maenífi-  Morar»,  ivi. 


Vfnd'-«a  rpita  te- 


haUn^  riix  c^ilçzileie  pioxlmn 

•  Kslaçâo  ^  ’  ‘ 

«ma  »cr 

M;ilnrrs  tnformncnéç  no  loc.ii  ^ 

*  '•'*'*  .  diversos 

VEVDF-iiE  i;mx  flâpi  rom  rrèx  4i>f«  'tvnr^c-trn  t  a  I  ^  *«.  *.»*  *  ••iuwuoimirnt» 

quartív.  2  #  rtrmxt»  riaprn-  _  íl'  l_  ***-:''^  *  «íu*  a  nma  bxrrxcfm 


•*. . ve,,,  q.irtr-  ^  j  4>oorecâ  n.  lea  —  luoc-acir. 

e"',mle  muntll''!:  e^í>prsd"‘/  cr»n?e°  -  «AR  -  Copsrabans  -  Vendo 

4  80flr.liu.0d.  p»riJ  finan-  '""fflóla».  quintal,  da  p«ré  «u'rn  íóm^Vvelto*  «''(■eform'» ‘’V-ero"i  '*  ~  ™  garaml- 

el.  36.5.754.'^  "'7*''"'  Telefone  "Sbin  1-  Ril.  FTiU  n »'  806- í  T"'  í  f>- 

RNADÓn  *  *  tl^-íPui*  é.  il.  **r  com  Abreu.  Tfl.  26-0686.  tlxi 

Ver  rn  me.:  .  tr»l.tr  rom  o  Sr.  .Yeq-uTé.^^JrrVto  »o  sTs.^^-Ieneiío^dl  ‘■■‘'EííCAO  —  r 
Mhion  csrnelro,  ■  Ru»  .M».v-  i5,.4ox22.  C;J  4nQ  m;t.  farill-o  jo”!  ''nde-se  ent  Br 
‘*'•9*“'''  —  T.  Otonl.  123.»  30.1  Sr.  P«Itn».  h*r»'o.  roí 


.  CAIPIRA  —  Venrio.  fei'l»  170  mu  f^Are'.  BAR  E  nF.STAT7ri.4NTR; 

.  — .  Cor.irsin  novo.  T»l.  47-3769-  ,  '  ende-ae.  multo  farllitsdn, 

- -  -  -  fa7ancln  cr.indc  íerU  O  ,ni*-- 

CAFE  E  B4R  —  Vendr-*e  err,  rex«.vdo  pode  f.zer  expet;»iu.a 
ót.mn  ponto,  com  ron:  Rto  novu.  —  InsixlcçAe»  modernos,  fechs 
ln.»ié;»çõ*«  nova»,  fs-rntlo  Cr4  en»  di>m.r,co..  Me.horr»  rie'vh,» 
290  CKi.il,',  mentét".  Tralsr  pel<,  peit,  i.trlona  3V-7565. 


—  Rocha  MlranC-s.  ru  cart.»  p 
—  C».sa  rir  hiclrleias  "  h®  76  835  na  porién»  rifsie 

--  Bréa  rie  P|n».  alu-  J.orn^ _  _ 

rontraio  novo  de  .4  nan  rvrr.'  v.  MiviT-ra*  ' _ 


10  dx  renh.i,  podendo  i  duarib*.  xaranr.a.  teresOPOLIS  -  .4! 

utIHzari.x  para  e.acola.  fõèv  S?io  teTnilsail”’  -  Veurie-te  r.infortii 

Informaeõe.  nn  Ine.tl  _  cia.  proprU  par*  fam 


proprU  pa 
'ratamento  rm 
rie  7  *00  m  7. 
rnltíntloi^mfnt 


15  17  ho.“».*. 

H.M*  E  SOKVKTEBTa'—  Bon.'U- 
ccníri.  rrrae-w.  fiv7fndo  bom 
dUAA  mcinidUé. 
,rR  montar  pa- 
rom  0-5  pró- 
ana  Fontouta 


churrasqutnho,  ca- 
tufa  etc.,  no- 
^  ri.  bem  reontado.  alusrufl  bara- 
X-  .  . .  Cnm- 

ft 


f'-  rrrrttr*- 
n  ’».1i 4fl-  '1  »n- 

M.Tr.SUl:  • 


i:.--  <  Piim  3  emplA\ 

.'  I  b*.'.  .  rnm  armi-  .Srt*N(,'-AO  — 

•  m'v  ‘j/.  r  p  j  nunheirok  tu  !ó  rie; 

Níit  fnita  >311».  I>. 


•  .  pe.  r*  ll,« 

•1  :  ^  ''ir  *  4*.  f 

5  .  r»r 


rr  •  ,*  I 

z»  Pi 


‘rT*»Ç\n  Xrrrji  «Tj»  1n»r 

-  t--r*,v  rr,  ••  i  rr"'  d»m  r*ra*.^a 

'  *  *  ‘l,  e  éTfsr"^  lirr.a  oíir-x  •.♦• 

•'r,-  -irniAn*'»  ri»  rirí* 
r»  •'«.  •*«  •  rot’A  a  :•« 

••  •#  f—  rt^n**:* 

»•■'  r«  r-i»  Kttfnn«*r*^ 


:  R  ;-ío;mi  po  inA.^  5  -rtr.-  n  i|  \  nO 

OI  Alu;.^;  m^.v^al  C$  itDntxi 

T  opn.rré.  A.-rx  uu:  ;:(»  mJ  r«n. 


aMíOH 

HA  r'‘a.A  /u>  l44TAn,  -  -o*  ^ÇO^‘G•1F  —  r  P'tR 

.  rn.  htrla  ■  r.aSri-n^-i».  junto  «o  ma;  I'*  AíTí  a-ío  BAri  A.t>a  oi..^ 

.1-  riA-  ri»m  pAq.:»na  morArtJ*  •  rnm 


f.P  T.*.''iV 
r  firõnr.^'Ar in 
í3.f,r>T4 


r.*  3IT,  «-n  Q*:tlma<io#.  Xt*e-  Elo  .te  11  ktttM. 


r.nvFnv  irm»  '  mr,i..;nAx  \nK\n^ncàt*  FT.TrOUlM  r  nr-T M^r.NVTF  n.nprxm. 

<ill\ KH^.\nOR  —  rofitrAfo  Udo  f  5  »noi.  —  V»nr.r.i*  n  I  4C<\  Oro  ”*knHrAniA 

. . . .  . . .  ,  GI  AVXRánv  —  r.l  j  fk'‘.no  Vfunfnán  :?  a*J3  **u"^"dA  ron*r*;o  nnro  ri»  5  _ 

•n  a  !ntl«:etri*.  Na  A^nHo  ape.  e  Jojae  cm  pín-  ]*’''•*  AAmAnAi»  rrA;o  r  ;t 

-X  i>srt  Goní}»:*.  ‘iTA»  t  liir.i.  Jitnln  i  Traia  da  Rica  }  n’'*i  nrn  w)  f«ri:vx*no«  *  -n- 
•  .»  r>'  OllTAiiA  Boi* '^rt  n.  1  7r^  Sinal  Tr*  mll  RevUnlr' 

.F  /'  Rnlhn»  *: —1' 

-‘e7,  '  'l'*  •  lotéCão  Hotl.tiee.  'FMAZFV  e  e--,  v.oe....  ,  p»Ppr 

au’,  vo.  n.  pori.  Inf,  (ei,  ::.449» 'r  V  T'  "Í'ç.-V 

,«  12-6524.  —  ‘  •'  -■ 


:A.^a  i\-ir,‘:A:n  nr  O  tr  n'.*  rf*:- 
fi^nr.-  01.M*,-  v*nri'- 

*•  ?tnftr.r:2-;f  v*i  â  l.xoeira 
Frei  Oi.anúci  in 

\>nri*-'*  »  Rua 
O.eriA.  n:!m.*  pcn:o 
ni  rlKi  s  in 


Pi'  n#  »éiç»  X 
-»•  ;fy>  i%  *'  ct-%xri 

*  "  —  «j  •  q&mifi£0  riu 


(iCsaóM*  Fta  89  Carmâ. 


uo*  Frim  m.T.  oío  pAi*  ~  ** 

Alu;.»;  Pjro  (1  Trn  n:  a 

nua  r-A  '"o.  n 'n-iTK.'^Mrr..^NT r  — 

I»  otjrnx  t  »- 

piPprrtTn  \*-e,  rf,rn  *  t* ««j.a**  p#  • 

t  -6#  r  r  %  •  _ 

R  .»  wOT>OT-r'i  r.«  P 

OtsraaMe  :<7.  f.  éi  Luu*.  ,c;u  th  Cru*  418  ;#4q'iijiai. 


CAFE-,  BAR  E  REBTAUn.ANTE  V.nde-ze  ã®Ru*  lafldíí^Ja”*^!^ 

—  Vendr-íe.  a  Ru»  Podre  .l«mia-  94.  Traur  no  losal 

rm  —  Inhéum».  Tratér  rom  — - - - 

Pedro  do»  Santos.  »  Esirstl»  Ve-  CãFF.',  B4R  E  REST\L'R4X- 

•^A-íí  _ ,TE  -  Vende-sí,  bairro  do 

ICAFE  E  BAR  —  Venrie-.vé  emlCalete.  Otimo  nezâcio,  bata 
-São  Cristóvão,  rom  hoa  férl*  e  df  CrS  5  SOO  006,00.  Melhore* 

?roíuoVo"'l!it®'i‘.  Café  UnlSo  d» 

comerefr?  ^  *1  Brasil.  Rua  Joaquim  Fatha- 

- ■  — - — - -  |res.  513  g  517. _ 

C.4FE'.  B.4R  C  CAI.DO  DE  C.4NA  lcOMPR.4-SB  lo]*  no  Centro  041 
PASTELARL4  E  3ALG.4D1NHOS  |  zona  Sul  otã  3  500  009.00  k  Tts- 

—  Insralaçõfs  dei  *. a  melhorei-. ta,  que  alrva  par»  bar.  Rse*- 
é*  do  Siiburblo  da  Central,  cosa  'dog  parg  43.0535  com  José 

2;  fr?;,’!;'*  :,ta^cro.^Va%r^r, 

450  a  509  mll.  Vendo  p  motivo 
Pão  a»r  do  ramo.  Preço  h«se:  4 

mllhõe...  entrada  a  rrti,bln*r  -  _ 

Tratar  dtrrtaincn*?  com  o  cr.NTRO  -•  Vénri»«e#  ôttma  pen* 
Rodncur*.  r*  Rne  SUv«  G^mes  *ío.  ront  freguesia,  tentíp  S 
h’  K.5.  xn  ;nt  ra%r\ri  -m  qi.Artoi.  Aala  •  tícmalíi  ri.Arr^n- 

VA^/lAr  ■  %t  t  riénria.-  N*o  frlt.a  aína.  Farili- 

CAaIAS  —  Vende-se  nu*  cm  rvi:. 

um  caipira,  na  EjtacJo  ^‘'r. 

»  j  ..r  ,  .  ,  •  CAFE'  E  BAR  —  Feri*  rie  7fl9 

noaOVléiriBe  LO|<I  5  rrtntVA'o  Tirtfo.  rom 

Traéap  i-AM  lui;««aiAl  d;  riu.  PA  m^Thor  rrnA  rix  .4-  f?\i. 

I  r^TAr  com  Miçucl  Kl-  hurViAiví»  l.xtxr  rem  o 

beiro.  txr.n.  4a-*sé^  _ _ 

n.n  ..  j  F  RE5T KU AN  1  F \>n- 

f  XiriK  S  r>\R  X  rnnr-xf«  bnm  n^iorio,  pnr  Tpç»’ltr» 

nn  mrlhovr  pnntn  dr  (’a»rx-  (i<ifni  >  Vrr  r  trx*»r  rx  .Xr. 
dura.  otimo  caipira,  r  cran-  r^tiopoll^  n"  3  58n-A.  D.  rt« 
df  contrato,  ín^lalacrri*»  dr  C*vU’  I;*'.  rio  Rlfv 
primeira,  feria  itípcrior  a  S.X  c*aFR  R  BAP-  —  Cailni»  —  V>n. 
mil  rriirrlro»  «A  cm  p^.  po-  fi»-«f.  moiiro  ri#  T.a:^m,  com  7 
dendo  fairr  míHto  maíx,  X  cr  conrr»:»!,  nnm  n»ior:o 

#  Iraiar  dirctamanU  no  local.  'p-Wo  n»'a  i'o-.  rua.  oii  rir.» 
a  ã.  Snhurhan,.  «n  Opa-B.  ^ 

ao  lado  do  Tinama  Monta  «“om  a-  t.  •’*  r.*’a 

iCtltílr.  iP  I,’  :5 


12  —  !•'’  Jerníl  do  Tirilil.  >ih«d«i. 


MTISrrARTA.  »o  vrsnr-SE  fábnei  íif  liiirllhOií  VEKDE-SB  ii7nn.''.íx.  liun  n-  VE.fDO  b*r.  AtíoIiI»  Brr.j 


BOITE  RESTAURANTE 


CENTRO  —  Lojss  e  sobrelojas  i 
—  Vendemos,  em  consirução, 
na  Av.  Rio  Branco,  entre  as  ruas 
dc  Ouvidor  e  Sele  de  Setembro, ' 
as  ultimas  sobrelojas  e  lojas, 
estas  com  jirau  e  depósito  pró¬ 
prios.  Preço  fixo  e  pagamento 
facilitado,  sem  juros.  Construção 
e  vendas  de  CAVAICÀNÍI,  JUN- 
DUEIRA  S.  A.  Av.  13  de  Maio, 
23,  10»  andar,  lel.  42-8177.  (P 


TIJUCA  —  •  rO^TO  D  EGASOLFNA 


09.  'QU1TA^'D.^ 


d#  Pm*.  2  1m3-A.  Xii!ar  com  e  Si 

Santoa. 


'òtrr.tA  ♦  Riieiieflo  camurRO,  13B-À  —  Fa- 
Rrr.fiíj  —  c,ie  Mírii#*’.  -  fitngu.  com  Uia- 
I  dl*  pr  mfírji.  htlcâo  fruoil- 

Xlco,  mitiMtUA  ror.itr  Xrlos  t  de- 

jTiAi»  iH*nentiAnclA^. 

VKNOr-SE  Ua;  e  meivcnrls,  — 
>)nm  conirAto.  rnciatita.  Vrr  e 
'.i&iAr  iiii  Huvi  CM'>’4!o  CpAreiifac 
n.  9:.  hiYfi-  <l«  13fn;ro. 


Knr..  c*  Dantro  A  fau  PP.-n»m-  r.oiA  a  eomp^i» 
h'.ica.  :74.  r  r.rAccle  mor*üU  —  motifloA,  «m  pe: 
a:ik\i^.  3  OviO.o-i.  CiínTrft:o  novo  InXoriinAcAM  ti« 

—  FArlUta*A«  A  en;.‘3d.t. 

eí-ÍTA'SD“F,~  .MenCnARTA  - 
Vendo  i-,  !50  tnll  dr  cntraJ^.  iaia 
oL-a!.io.  01. ma  re^lclfnc.ix .  '*  Ann» 
fif  coíiiraio.  untcA  no  local.  Ai. 

Au.ieriovel  CKi  >f.  .3  222 

QülTÃN‘r).S~C  ?,:OTTADTA.  oTIma 
ferlA.  nesrclo  pAr.\  c?a.»l.  bím 

mcr.iAtift.  rn.'  e,  .aW-t  jfílAtrAdo-  vENDK-âK  QUltAiiOA  t  merrea- 
ra  baTança  n^va  Vindo  por  mn-  Brm  «or:ida.  f.\rcndo  bOA 

llro  de  icr  dois  nf^oclof.  Tr.iUr  f#r;A,  com  powibillcâdes  dfAU- 
.Ar.  Tf.XflrA  de  Castro,  "7-B  —  mrnrf.  t»m  bem  cculr.nia.  com 

_  _  iim  bom  riuano  e  uma  pAqurua  R  Luívpà 

QUITANDA  —  Vínar-.í  «  liu»  ÍT'."- 
P:ri.í.  16.  KrA*  dr  Pm*,  f  mo-  ^ xt 

radU.  ron*rAto  S  rno'.  ■:n*;iiel  3.R. 

^Ct-^  3  SCC.flO  Ver  t  tratar  no  Io-  VENÕE-âE  toja  cie  ferraíena  • 

Sr.  An^n^o.  .Jouvaa.  Rua  .Marti  rr-Aso.s.  03i  — 

QÜIT.ANDA  E  MBRCEAniA  — 'Cavalcanti,  pienle  à  fATnçAo 
Vende-ae  em  DAn.;u.  bem  ina- 
lAlaijA.  balr**^  ínRorlflco.  duaa 
balançar,  rrípe  e  frsiátradora 
Natlon.vl.  Btandf  eatodna-  loja 
nova.  contrato  noro  n.*.  mio  do 
I  ccmpridot'.  .aiucuei  3  ooo.oo  — 

|Ver  na  Rvsa  Sdva  Cardoso.  211. 

|Bangu.  )unio  ã  eataçio. 

quitanda”—  Em  crtãtó-^o] 

rendo,  por  motlro  rte  vlaçrm.  i 
boa  moradia,  contrato  r  aluRUel 
de  C:\  1  500,00.  Rua  nicardo  Ma¬ 
chado.  338 


VrNI>E-SK  um  nrmafém  f 
bar  na  Ktia  Vila  Nora,  94. 

Realenío.  Prero  Cr<  . 

1  flOO  000.00,  com  CrS  . 

•400  000.00  de  entraria,  mer¬ 
cadorias  a  halanrn.  contrato 
noro  de  7  aitn».  ótima  frenit' 
•ia.  Ver  e  tratar  no  locni. 

VFNDE-SK  botennlni.  K  r.ua 
.Jrio  Pinheiro.  ICO.  com  arAti- 
tie  moradia.  Trrtar  ccni  Jojln. 
VENDE-SE  mi  íai-»e  aoiiedade. 
Temos  nin  loileiie.  uma  ctidelra 
RlratOrlA.  uma  me.sa  de  mnnl- 
riivA.  clUAS  cndelrea  #  uma  má- 
o.uina  de  permanente,  tudo  me- 
CAde  do  cu.sio.  e  tambrm  íarte- 
mos  uma  «orlertarie  para  q'.i»m 
il\er  f  /ouber  de  uma  a»'A  para 
sllíAmen*o.  nua  VUconde  de 
Plrajã  183.  Ipar.ema.  _ 


Vende-.?e  rom  HI-FI.  pista  de  dança,  ar  re-‘ 
frijrcrado.  cm  Copacabana.  Todo.s  os  documen¬ 
tos  cm  dia.  Trata-se  cm:  S7-8185. 


LOJ.AS  —  njUCA  —  v."ndt>  cu 
aU!:o  em  t.*  IochvAo.  e-.i  »iraii.«f 
eolf.  d*  esquina,  a  K  Hat.dir-lc 
Libo  240,  .K  de  esq.  o  lA  m  Oí 
t*4tatía.  ouirA.«  cí-  c.^n  x  :n,=oi. 
Local  rrulio  movim.  p  qualnuer 
ramn.  Cre  .  es  p  traiar  à  R.  Do¬ 
na  Delfliu  I.V  1*1J  Prrr-í  rir  *.  4rj0 
mll  crv.»A.  In.'.:  30-3507,  Kac.U- 
lo  bem. 


VENDE-SE  i:m  depoílto  <  c  doí  pi, 

nlto  A  Uua  jAcob.  13.  . . 

do  Rio.  Traiar 

,*nin  o  proniletArlo.  _ 

VENDE-SE  qúltanoa  e 
eia.  Bem  «or:lda. 


VENDF-SE  quitanda  e  mrrera- 
ria  a  Ei*.rflf1ft  Vicenle  d*  Cfsta- 
Iho  46-1-n.  bem  aírepueratTa.  cen- 
ua:o  novo.  Povui  hoa  moradia. 
Tanto  vende  a  praro  como  â 
vliiA.  ür^etuf.  por  ir.o:iro  de  Ir 
E*  nf-í,»H.]o  tie  OCntIfiO. 


P.\PELAaiA  K*  rneSENTES.  — 
Vent*e-se  nroximo  ao  C:ne  M^*- 
dfl.  luxuoUmente  moniana.  p.a- 
pelaria  e  anuo*  para  presm^e^. 
,rm  vjriu.le  de  »  proptletario  nio 
'po  *er  fi.^iar  a  le^ia  do  netiOrlo 
p  prtcUnr  aaientAr-ie  de  u  Ca¬ 
pital.  O.s  inierepf adna.  f.ivor  rn- 
iendei’em-íe  i:oin  o  Sr.  Amo* 
r.o.  tíaa  9  S*  \?  horae,  h  Ru» 
H-drioek  Lobo.  303-A,  boaos  1 

^2^ _ _  _ 

P03T0  bc  G.^SOLINA  —  Texa- 
rn  —  Vendr-AC.  trro  bom  con- 
ir.tto.  Rdo  paaa  alu«uel.  funcio¬ 
na  rom  2  bouea  rie  !iibrlflcaçf.o 
e  laraiem.  Rua  Coneelhelro  Gal- 


JA  popsiii  um  torrrnn  em  que  possa  construir  lopo 
e  trabalhar  na  Cidade,  com  ÃBua,  lu?:.  iren.a.  óníbua 
e  loiaç6^\s  Ufiando  a  Praç.T  Mau*  ?  Náo  !  EnrAo  va 
oomlnco.  dia  'jn.  a  inaUBuracAn  rin  iote.Tmento  que 
lhe  oferece  rsta  chnnce,  a  poucos  minutos  de  Bel- 
Íord-Roxo.  Nno  vacile. 

Rc.scrve  tá  o  seu  luear.  Mâíores  detalhes: 

BR.AsrOn  IMÓVEIS  l.Tn.\. 

Av.  Rio  Branco,  IBS.  6^,  sala  602  —  Tel.  W-0606 


VENDE-SE  C.8SA  DF.  FLORES 
CfiamlCA  e  rações  para  aves. 
Rii.i  MAgolhae*  Couto.  33-A 


ESCRÍTÓRFOS  E 
CONSULTÓRIOS 


VENDE-SE  um.  qiiU*nil,;  t«m 
bAlrtn  rrlíorlllco,  noi\  mor«(1li. 
maUvo  de  viAurm.  Hii»  recnnhn 
Pavon.  II. "  1,,  r.kntos. 


CONSULTÓRIO  OENTARTO  — 
Ven(le-3e.  r  tddiv  Ap.Mellleç.in 
rnmpleui,  por  mndro  de  miicíen- 
c«.  poi'  preço  hBr,to.  Ver  t  tr». 
terjj»  PraçA  d*  nAiidel.-,.  l#-A. 


rto.  ptoiito.  abrtr  de  esqulnii, 
com  ciursdA  dd  1800  000,00. 
!l  .í  000.00,  Ver  na  Ru»  Boll- 
o  Mlguea  —  Copacabana . 

K  O  S.ALDO  KSr  PKEST.A^ 
Í  OES  —  XOV.\  IGU.\ÇU  — 
Com  fana  conducão  à  porta. 
Com  3  quartOii.  sala.  cozlnlia 
e  banheiro.  Tequeadas  t  teto 
de  laio.  Inf.  e  vendas,  na 
Rua  SÃO  Jos#,  50,  Gnipo  302. 
Tel,  22-6341. 


iP-ADAmA  —  Vendo.  Inst.  nov«. 

fír;«.  melhor  ponto  de 
Beiiio  nihrlro.  Crt  4  100  000.00. 
eniratl»  peq..  canir,  noro.  etc. 

Tc*.  339.  M«rechal.  Sr.  Mcê- 

quli».^ _ 

PÃD.ÃRIA  —  Vcndc-*e  um»  tm 
[Brèi  dt  Pln*.  com  íerl»  d'  4ôn 
mll  erueetroí  mcniole.  contraio  3 
rnoe.  .Aluguel  3  700.00.  rendo  por 
ter  outra,  tem  moradia  bo».  a? 

5  qpartoa.  aale,  eompicio.  Ven¬ 
do  3  000  000.00  com  I  mlIhSo  de 
«r.lrad.t.  Ver  com  Martlnho,  na 

_ Prara  Ve-a  Cntr.  13.  Penha.  E,ta 

-  ..w»..  .  —  P.tiaa-„  praça  fira  em  fienta  ao  SAPS. 

Vendo  no  ceii-l|.paj  cont.-ato  de  3  anoj.  na  Ruaijunto  ao  Caojpo  'o  Penha.  .N«o 
--  -  entre  a  Praça  da  aeetto  miermcdlarlo.  Penha 

•  PENS-AO  —  L»r;  o  do '  .Machado . 
ra  in.*.  tau.one  p„ç.  jp,,  .Alencar.  C.atete  etc. 

_ _ _ ..Família  dutlnia  forrere  para 

•St  o  conUAto  deiprAa*<oa&  dê  trAto.  25-3910. 

\-rí-7r  “:'PÊfRÕròLls'— —  Barbearia  - 
li" *  pWi  hft!  por  mortro  tlf  docbCA. 

>^V«nR*  •Í437  *te  harbenria.  com  hoa  fiê-  . . . 

*’  ’  *  Iquísla,  IhAtAlsçftM  mflrtêrna.*i  cm  trAds  310.rooo 

- 'prrtllo  novo.  ■ituado  no  r^prro.  <«10. 

■  Vfr  c  tritAV  a  RUfc  Flcrlano  Pfl 

Doraroso  — 

>rtunidade  — s.inioa. _ _ 

im*ii»adítçimo  PROXIMO  .AO  METER  —  Paaaa- 
imenraaiSaimo  fonxwn  oe  mja.  par.v  qual. 

<J»  Paisacem  qu»P  negOclo,  c-.uiraln  noro  — 

.  .  ”  j  Al”puel  antlpo.  Rua  Clrne  Mala. 

esquina  de  i.si-n.  int.  ao-iiso.  .Antnnio. 

intela,  vende-  FADÂIIÍA  —  Venüe-.ae.  Tratar 
I  .  no  local.  Rua  Dom*nBoa  Fivirc. 

loja  de  OUm*.  .  .  xodoa  oa  santos. 


VENDE-SE  uma  trejucala  de  p»n 
na  Rua  Benjamln  CPitstani  n." 
103  daa  0  ia  H  hora.a;  Uca  ua 
Olorla.  Tel.  30-3325,  .Manuel 


Romero  «50  .Aladúreua.  VENDpi-SE  2  Ire;ueiU,a  de  p*u 

-  —  -  ■  Avenida  Tetselia  de  Castro,  n.a 

VENDE-SE  um  varejo  na  R"*  1,47-3.  Tratar  com  .Antonio  ou 
Guandu  n.  '**■"■*  .Amadeu.  Preço  de  acrclSo. 

dá.  Baae  1  200000.00.  com  300  — — — - - - 

ou  «00  000,00.  Tratar  a  qualquer  VENDEM-SE  um  botequim  e 
hora  BO  loedl,  urgente.  Tem  um  armaeAm  por  motivo  de  ler 
otima  moradia.  ,doU.  Tratar  na  Rua  Getemlno 

-  ■  _ _ _ I  Danta»,  304.  Jacarep^guá.  ou 

VENDE-SE  uma  quitanda  e  ar-,,,!  .  J9.370.A, 

mar.ím.  hem  aortlda.  boa  feria'  .  _  - - 

a  boa  moradia,  a  Bua  üranoe,  VENDE-SE  uma  qnit.Miria  e  sr- 
I  I63-C.  Ramca.  maaem.  Preço  naraco,  cnntrato 

.igç.ni.  D..  ."ntn  3  aiioi.  .Mollro  de  doen- 

VENDE-SE  coji  oilma  loja  que  Coita  Rica  n.»  9  1  Junto 

da  para  outro  ne.A<icio.  e.m  rua  ^p,  penhai. 


CENIRO  —  Av.  Rio  Branco  — 
Vendemos,  em  construção,  entre 
ias  ruas  do  Ouvidor  e  Sele  de 
Setembro,  as  ultimas  salas  t 
I  pavimentos  para  escritórios.  — 
tlnslalaçâo  para  ar  condicionado, 
pintura  a  óleo,  água  filtrada  e 
gelada,  moderníssimos  elevado¬ 
res  eletrónicos,  etc.  elc.  Preço 
fixu  e  pagamento  facilitado,  sem 
juros.  Consliucão  e  vendas  de 
'  CAVALCANTI.  JUNQUEIRA  S.  A. 
Av.  13  de  Maio.  23,  10®  an¬ 
dar.  Tel.  42-8177.  (P 


QUITANDA-MFRCKARÍA  —  Ven- 
dR-fif.  por  motlro  de  náo  ter 
quem  queira  trabalhar  nela. 
Tem  duaa  uma  no  melhor  pon- 
10  <íe  Maria  da  Qracn,  Tem  mo¬ 
radia.  Contraio  noro.  AluRuel 

2  500.00.  Preçn  de  ocaelâo.  Rua 
Clap.  Filho.  26B-A.  Cachambl. 

QülT.\.*^A~Ê”cERK.Ma.”V'^en-  ' 
com  moradia,  contrato  íe 

3  anoa.  Rua  Adolfo  Rergamlul, 
167.  Enj^enho  de  Dentio. 

QUÍfÃN'DA‘ÃRXrÀZÊM”.-*  VCH-' 
de-.te  bem  Icc.‘v!l7r.da.  Tratar  à 
Rua  Comandante  Ccblbo.  BP7  — 
Cordovlt.  Fonto  final  da  Unha 
Cordovll  P:  aca  15.  i 

REST.AÍürVnTF  DÃR^^em^Copa- 
rabar.A.  Vrnde-*e  1.300.000,  en- 
o*.i  acílta-ê*  an- 

.  FérU  mfnaAl  350.000.  po.^âl- 

billciedea  malcirea  pnrantidaa  — 
Saláb  Tel.  37-43!l0,  aó  áa  7  h  OU  daa 
«r  13  h  3ftm  kt  17  h.  I 

HArTa"^ ÒPORTUNID.Antl^i^V,- 
lUda  5.1b urbana  n.°  3  798-.A  c  B 
—  Vcurlc-íc  ctfa  ,  bar.  hem 
mrntano,  rom  Rrandc  faclllcla- 
rta  fic  naeímçiit.v.  hnm  m-jvlmcn- 
to  »  aluB.rcI  iflailraminta  ba¬ 
rato.  Tratar  com  u  proprlo  no 

Iaí»)»  * 


oa  proprtoa. 


CAFE’  E  BAR  cOm  boa  mora- eaqulnr 
dia,  vende-ie  i  Ru»  do  Ampaio. xra 
6VS.  cm  Cavalcanti.  Ver  t  tf  a-  .,10  tei,fone 
lar  nh  meamo  com  oa  proprle-'J,,|g_  33-34£«. 

^ - ,LÒJ.A  PEQUE 

CAFE'  E  BAR  —  r;;  --  _ _ _ 

iro  da  S«o  JoXo  de  Mírltl.  caaa  gjg  crutório, 
dc  luxo.  moniatcm  modirna.,3,„ji,ir,  .  , 
hiatante  movimento.  ferU  jaran- la,  g,\.  M,lo 
ttda  tí.  Cr*  -210000.00  mensan.' 45.9530 

contrato  rccjnte  por  cinco  ano.».  - 5-— 

»!u2ruei  barato,  Prfço  Cri  ..... 'LO.t.\.  —  fa  5 

..  ...»  ....  >. _ ...  itmn  e-ftm  nxii 


Vrnrir-sí,  com  tanqiira  Ditr*  cpsolltis,  ólro  DiíapI  * 
nlfo  a  Ri-ancl.  Iiti»  Ih.Uan  n.  41  iVaa  Lobo».  Tt-afar 
RA  .Aionlda  Preaidentr  Varqua  n.  2  683. 


GRANJAS  DUQUE  DE  CAXIAS 


VENOB-SB  nçouRue  com 
dia.  huâ  moiuaieni.  Rua 
levidau,  764.  PeiiliH,  oam 
Cr$  250  000.00  de  eniiada 
UvQ  nuKlancA. 


VFNOE-SE  um  bar  novo.  brm 
localizado,  em  frente  A  eataçfco. 
ponto  oe  õntbu*  A  pona.  ao  la¬ 
do  uma  padarU  t  um  eúlflclo. 
Por  motlro  de  3  nejçócloj.  Ou 
arclia-xe  um  sócio  ou  aluRa-se 
um  do*  ncnócina.  Farenclo  uma 
boa  feria.  Rua  .Mira  JT.  Mciqima. 

VENOF-SE^uma  quitanda  e  mer- 
: cearia  rom  boA  moradia.  Contra¬ 
lto  OOTO  a  partir  dr  1960  Xatra- 
cla  Henrique  de  Mello.  267.  Oa- 
valdo  Cruz.  _ 


ESTn.M>.%  .^irrOMOVF.L  ClaüRK 
TKRRFXOS  —  PRF.ST.\C.\0  :  CR$  tilB.Oíl 

!^EM  entr.ad,\ 

aluntn  8  Aiilo-'^5lt‘Adí»  Rio— PftropoUs,  trrrenoA 
iirbaiii7.Ario.a  com  cslcf-menlo.  meios-fíos,  sarJclA-t. 
luz.  escolo.t.  òniüU5.  ircm  r  uma  Iluda  p»-*c*na,  Pos.a« 
imedínu  c  assinaiura.*  dn  ccnlinlo  no  Ato  &a  com¬ 
pra.  Visltans  diàila.a  ao  local. 


DENTISTA  —  Vendo 
,rlo  CrV  160  033.00.  Fai 
ivlaia  '^eia  mellioc  o 
Bela  VHta.  74  Tel.:  j 

SÍTIOS  — 
CHÁCARAS  E 
FAZENDAS 

FAZENDA  —  250  âlq 
méirlcoii.  ó:lmoa  pa 
doa  para  1  OCO  razea. 
a.vudaTel  •  15  flOO  OOO.t 
vlíta.  ROiárJo.  129. 
Saiitoa.  df»a  P.30  A*  L 


VENDE-SE  bar  e 


mercearia  c. 
moradia  ua*  funcloa.  na  It.  Ba- 
rAo  do  Rom  Retiro  n.  I  .575  — 
iTratar  no  local  com  o  propiie* 


VENDE-SE  caía  e  bor,  fazendo! 
90  000.00  <i«  íArla,  podendo  fa- 1 
rer  inuilo  malt  oa  aceita-ae  um  | 
aó'il  I  i’f.ra  de*cnvolver  o  neao-' 
rio.  com  pctica  entrada,  'rua 
Baráo  de  Meaqulta,  309.  Tijuea. 

VENDE-SE  vinià  quitanda  na  £)• 
trada  Vicente  de  Carralho,  n. 
765-.A.  cum  um  ftrandt  financia- 
mento.  ! 

VENDF.-SE  xima  loja  com  eito- 
que  ou  vazia.  A  Rua  Santana > 
,  iprôxUno  A  Frei  Caneca),  con¬ 
traio  de  5  anoa,  ótimo  ponto 
comercial.  Inf.  lel.  32-6371. 
25-1846  mi  22-6711.  Sr,  Ariliuri 
ou  Sr.  Leonardo.  | 


PASSA-SE  no  melhof  ponto  do  72 

Gi.tjau.  p.-,  e,l.!la.  bUnqucrtoi  e 

j «a— itj  AVAJAittA  fv^iií wi iinn  a rm aze m  de  ac\.ov  e  ru o — 
VíJ 'Õll  Ihadc».  ctra  aranda  movimento 
r.ovo.  altij'-  *  “''--“l  cnh».  poi'  m  mU  ciiuclro*  c 

tlamcnte  rt.'»  «  aa  U  h..  a^n»  70  prutaçOca  dc  i  mll  crii- 

mlngoa  d».  .  as  li  h.  R.  Eii-  ;.firo.?.  »cm  Jiiroa.  poiiulndo  noa 

tao  Bom  Ttcllro,  2  .««• _ ftindoa  ampla  vaaldincla  r  ten- 

PE.NSAü  —  Vendc-»e  c*  bomhlo  mulio  bom  contrato.  Tratar 

movimento.  Bom  contrato,  y.rhto  local. _ 

r  tratar  A  Rua  da  Alfandíga  l»I  REST.AUB.IXTÊ.  C.AFE'  E 

ÍEIJt _ BAR  —  Vendr-ae  no  Catele. 

P.4D.4R1A  —  OLINDA  —  Otlmo  1  Rjcelínle  negório.  Fcrl»  iie 
ponto,  proprlet.-rlo  do  ImovH  Cg  830  000.00.  Tratar  i  Iliia 

»«•  *»'*  1®»*- 

Pcçfitha  n.  713.  Ollnd».  anfjo  _ 

ao  "Nosio  Armarem".  Ver  c  tra- isqbr.adO  D.AS  GELADEIRAS  — 
lar  no  local  acima.  'Rua  Buenoa  .Atras,  237.  Paasa-ae. 

PÁSS.A^SE  cònlrato  cie  1  peque-  .^pTÀTARIA  DÊ"  CÕNSÊRT0S~ 
na  cbAcara  de  verdura.»,  por  7  Vende-te  qtlmo  ponto.  Facllli*- 
.-.no».  Rua  C.ipitào  Macliado  11.  ar.  Rua  Campina.-.  7«  —  Grajau 

7o4Ô'V'Sir'*ülTTa  .  SÂ.LAO-DE-r.4BEEElÍBtRO-^ 

um  io„ao  a  aa.  lui.iai-  .t, aiin-.  fr.-u..'.  a  ». 


andar,  aalA  40P 


Av.  Pi'e»riente  Wilson,  164.  4, 
Tel.  32-4335. 


VENDE-SE  freguesia  dc  pAô  no 
Flamengo.  R.  Sínador  Ve-.-guelro 

n.”  114.  C^iOJ. _ 

VENDE-SÉ  lima  tendlnha  faren* 
do  bcu  feria.  Isenta  de  Impos¬ 
tor.  em  local  toesegado.  .Avenida 
Guanabara  n.“  105.  Fraia  de  Ra¬ 
mos,  cm  frente  ao  Deposito  da 
Aiuartica. _ 

■VENDE-SE  um  •«jotequlm  tom 
I  bo.\  mcradl».  quintal  e  loja,  ua 
Avenida  .Mon-.snhor  TilI*  n. 
1  D!3  —  Irajá.  Tratar  com  o 
prdprio  deno,  n*o  tem  Interme- 
I  diários,  boa  flria.  livre  «  oe- 

stnibaraç.ado  de  tudo.  _ 

VENDE-SE  um  grande  hcilequim 
scrviudo  para  qualquer  vamo  de 
negocio.  Tratar  na  Rua  Matlas 
cie  Aibuquerque  n.  154.  Bento 

njbeiro. _ _ 

VÊNDE-EE  cafí  e  h.>v  rom  sran- 
rle  terreno,  podendo  montar 
chtrrraecsrta  ou  erragetn  ou 
qu.ilquer  negócio.  Maracaiil  — 
Tratar  na  Rua  On  Cateie  97,  co¬ 
ta  T.  Náo  te  atende  pelo  tele- 
lonf . 


Vcnde-.7f  uma  casa  na  Fazenda  .Manga  Larga,  pró¬ 
pria  para  veraneio,  com  2  pavimentes  0  garagem  pai-a 
2  carros.  Arca  2  100  m'-’.  Tratar  co.m  0  Sr.  Gonvvlves, 
no  Bar  tios  Operários.  Estrada  Uniáo  Indü.strln,  JJC02. 


rA'óENblNHAS  —  BRASÍLIA  — , 
Vendo,  c  43  001)  m2,  em  terra» 
plana»,  pro,->riaa  para  airlcu.tu- 
ra  ou  peruaria.  Prero  Cr4  .... 
16  000.00  r.  CtS  I  030,00  de  entra¬ 
da  f  0  rciunte  em  >3  ma'ea  -  ' 
Tr.itar  na  R.  Alva  o  Alrlm.  31. 
n  e  andar,  zru-in  1  707.  Clnclan- 
dla.  Tel.  ■•■2-3343. 

NrfKtOI  —  Venão  fitlo  c'  33  007 
ntet  oa  qvadraclo?,  Vem  ma'a  oe 
I  (ó)  á  voiea  trutiferas.  lentio 
So  ca».t  r  2  quartos.  »íU.  copa. 
corlnha.  nanhalro  completo  » 

I  grano  e  varanr.a.  construção  no- 
re.  c  águ.»  encanada  d»  Cidade. 
>'  frente  p  a  Rilrada  Nltírol- 
Prlbiirgo.  que  e»  ã  sendo  aiarn*- 
da  e  a.»t.7Uadn.  O  titld  *  efi-vltío 
por  5  Unhai  de  flnlhus  q-ie  pa.«- 
VENDE-Si-  mercearia,  p  0  n  t  o'-»m  A  porta  e  dlfta  apenas  nor.' 
otlmo  na  TIJuca.  Acelia-se  oter-  e  meU  de  NIteiól.  —  Preço  Cr« 
ta.  Morlvo  doença.  Trator  pelo  1  spO  000.00,  com  entfAda  de  Cr» 
telefone  38-7667  c  33-8130.  Ot-  30#  OOO.OO.  1  o  .-estante  em  100 
rola.  me.»cí.  eem  Juro».  IntoblUárla  da 

■vRNrílC..qr  „m"hore7,iTim“n.  n.|l-''7  **■ 

sala  303-n.  Tel.  43-146'2. 


LOJA  COPACABANA 


PASSA-SE 


papelaria  c ‘'^'"*-"1""'' 
brinquedos,  ohmo  ponto  vendr-.'c.  por 
—  Av .  Ataulfo  de  Paiva 
n.  1  273,  com  Sr,  Josc.  s-^p.çt.arlTc 
p.xíj.aria  zona  si;i,  —  ni».  J**"' 

ponho  rie  loja  em  ponlo  ex-  ..«.lü  riua  r 
iieptional  para  Insíalnção  de  ..piT-.j,..  . 
grande  pailnrl»  e  confeitaria  ‘ -.“i*  , 

contrato,  aluguel  bara-  ..poê. 

to.  Vendo  ou  faco  sociedade  gcm.  129.  Rot 

PT'"  li'.''®"  rfvfuRÃRTÃ' 
ne  ^1-3050,  com  n  Sr.  Mariu, 


'Ãócld,  na  EaiaçAo  r 
Rihv  OolÀ.f  11.  644 


Venda-Aê,  no 
melhor  ponto  da  Zona  Snl,  boa 
a  Rua  Ti^‘^T'adla  poi*  cima.  tendo  duai 
e^quloa  lojoa  indepcndrotca  cnnirato  e 
pf..  lem  aiov»mentr>  boni.  área  aproa, 
flfr  fp-  400  mi  \>r  a  qualquer  hora. 
CÃO  frl*  ."ía  R  .VíAC.  dp  Plrmjà  n."  503. 

rnformpçôra  pesioalm»nte  na 

QülT.\ND.K~—  Vendf -sê” por  mo- '  9.^.  d^Flóre*.  ao  lado  _ 

itlTO  de  ouivo«  nêçocloiji.  tem  J.TINTURAniÃ  —  Vende-ie  muiTo 
, moradia*.  .Mutuei  2  000.00.  *fm'bcm  montado,  por  35  000.00.  par 
halcAo  friaorlflco.  rom  ft  por^n.*. | motivo  de  doença.  Av.  jo*a  Mh. 
'fecln  acima  de  130  000  cruétetro^lrlano  rio^  Pai.^os  1416.  Belfort 
mer«Ha!R.  Ver  e  tral<*r  na  Rua  Hútio. 

Pci-  Joáo  Machajdo_n._"_3M.  Irajá,  nNTUn.ARIÂ—t^deATÍ-^mã- 
QUITAND.A  —  Vende-re  em  No-  laella.  íreg.  aó  bilcáti.  contrato 

.  ! _ ,.t.  Rua  Bernarcflno  Me-  novo  .3  ano»,  alug  let  3  000.  Rua 

lo.  1117.  Motivo;  muro  nagecto  S.  C»rln»,  47- A  Tel.  3’2-3310. _ 

Condições  tle  BalcXn  frigorifico,  balança  docl-  -riNTURARIA  —  Vcnde--'c  A  R. 

.....1.  Fil-zolla  e  galln.aelro  p»ia  j,  mj.,  jgj  „„  contrato 
*  nartir  «e  Crs  ..  norc.  moradia,  máquina  dc  pa.»- 
'.-2  SSn  tn  sar.  lavar  r  turhlnn.  Preço  ele 

4jfl  OOO.On,  IjO  000.00  cir  entrada  ocasláa.  Tratar  30-1832. 

B  O  resif.nls  a  cômblnar,  ,  ~  -  -  _  .  —  . 


Laurlndo  Rabelo.  5fi7-.a.  contra¬ 
iu  novo  de  6  enoa.  Alueuel  ba- 
ralo  c  mor.-idla,  condlçóea  a  PALMARES 
romblnar.  Tel.  32-4994.  I  rr\lteira.v  e 

VENDK-SE  nmn  i  mb.  de 'âvM“ê ! 

ovôv.  nn  Rua  Mnrqu^a  de  Sa-  ÍJ,,  Jl  \ 

OUCai  n.  36Í  '«M.rtr,.  h. 


Otima  I 


FARMACtA  —  Vende-ae 
cava  r.o  melhor  ponto  de  Copa-  MERCE.ál 
cabana,  com  féria  da  300.000.00. 
grandrmcnl»  facilitada.  Melhore»  500  000.00, 
Iníormaçõe»  pelo  tel.  4«-3Tr2, 

F.ÃãMÃCIA”'-^  Vcnde-»c 
Sul.  Bom  movimento, 
recital  Cantuárl.».  lOÍ. 

2«-7»jS  —  'Uroa. 

F-ÍRAtÁCIA  —  TÚur».  Vende- 

»r  eencçlluada  farmácia  á  'Rua  . 

Conde  de  Bonfim,  féria  diária  tEROI 
de  30  a  33  mll.  Tratar  com  Dr 
49-3381. 


a  pr  tflelia  e  balança.  Baae  C.'S 
1100  00.00  icem  mll  crurelrosl.  — 
Tem  4  portaa.  ponto  b.am.  Alu¬ 
guel  Cr»  2  200.00.  alto  a  R.  Mi¬ 
guel  Gama.  n.®  15.S-.4.  Al.  da 
Graça.  Tratar  ao  lado  cem  Sr. 

,  NáCeU-  ’  _ 

VENDE ^sV^uma  quitanda,  n.», 
'r.«‘rada  Vicente  de  Carvalho  n  » 
002. _ _ _  _  _ 

1  VENDE-SE  iim  bom  fabrico  de 
calçados.  R;:a  Cartnela  Dutra  n.“ 

2  240.  XUopoUa  E.  «0  nio. _ 


Ir-aa  bem  aortlda,  por  ....  rom 
— 7.  f.iclU’.a-ae  a  entrada  ona 
rcca-sc  por  lotaçáo  Mcrte- 
dr 4  Betiz.  nova  ou  em  boa  ton- , 
aetvaçáo.  Rua  Luisii  d.  Carvalho,. 

.  Ma-  n.  si-B.  Vlccnta  ria  Carvalho. . 

Telefone .  -  -  -  -  —  -  - 

NlTERÔt  —  AS  .melhores;' 

LO,fAS  E  SOBRELOJAS  N.\! 

MEJ,nOR  ESQlrITA  DE  Nl- 
—  ,\T.  Amaral  - 

\nto,  esquina  de  VIso.  Habo-.q"; . . 

raí,  Duas  Injas  para  entrega,  v.-rTãiiâç-.t' 
com  h.abite-se  parcial,  dentro  ' 
de  3  a  4  me»e». 
pagamento  facilitada»  e  ãO^V 
Únanclado».  —  Ver  no  Inc.al 
e  traiar  na  CONSTRUTORA 
CLARA  LTDA.  —  Riia  .Sáo 
,Tosé.  .70.  9.“  andnr.  Telefone: 


Prédios  no  Centro 


iVFNDE-.SE  .im  har  k  Rua  Mun- 
'•:;âb.‘i.  31.  Cnrciovp.  »m|Uin  doa 
mMhorev  ponto»:  tçm  dvp^  mo- 
raílis  e  uma  quitanda,  eontra- 
;io  hoTO.  RhtSurl  barnio.  Tam  te- 
lafone  :i0-O620. 


Vendo  2  junto.s  à  Rua  Senador  Pompeu  e 
Cu.síavo  Lacerda,  alugado-s  sem  cont,ialo. 

Informação  BANCO  BORGES,  Seção  Pre- - 
dial  —  Rua  Alfândega,  24  2(í.  Horário  Bancário.} i 


Lulr.  Fone 
FARM.áCIA  —  Vendr-sí  um», 
arclta-se  como  troca  imõrel.  au¬ 
tomóvel  1933  ept  dlanfr.  R. 
nlr.  dc  Soum  30.  Padre  Miguel 

Procurar  .áde.v _ 

FARMACtA  —  Orajaii  --  Vende- 
ae  no  melhor  ponto  deste  bairro, 
bom  movimento,  ron-raio  novo. 


merrearla  c  &or' 


492-A  —  Jacarepag-uá 


QUITANDA  n  MERCEARIA 


■ül:"  e  c-.lmo  clima.  Rcr.lnho  da  ej- 

VE.NDE-SE  Catá  e  B.ir  hem  al-  irad.t  aafalt.\d«.  Preço  2  300  OCO 
tiiado.  tem  bom  roíitraio.  é  ca-  cnizrlro».  Pitrte  lacllltad».  Te¬ 
ar  tle  esquina,  n  motivo  e  doen-  lefoue  25-7379  —  Sr.  Joáo. 
i;a;  Ivaía-ae  .áv.  S.tlvanDr  de  — 

S.‘.  119-n.  Centro,  SITIO  e  granja  ir.on:a;l»,  eo.n 

,  ..'rca  dc  ddU  mll  mclroa.  ij-.  . 

VENDE-SE  ou  aluca-te  murado  em  tljiflou.  uma  caa.t  de 
.  r  L  I  -vpQ  quai-tc.  asi».  cozliilia,  htiulteiro. 

na  Av».  Suburbana,  229,  v,UM>da  2  galpOe».  3  quartoa,  -.1 

«aleân  <4«  rnnerAtn  /-nm  >>allitheivi7a,  5  cocheira»  auina.». 

saipao  oe  concrero,  com  .;,r»£tm.  pi»n-.»çáo.  m.t  «  aa-.a 

'  800m  Construção  no-  t.icanada,  onlbr»  »  porta.  Sáo 
—  ’  n  .•  -lo-te  Caatro.  Belíord  Roxo.  an-ia- 

va  .  Tratar  com  Felipe,  r.»  a  comblna.v.  Trata.-  com  Zá- 
T-l  -70  CICT  llo.  .Tua  fluarque  de  Macedo  33, 

ICI.  ZJé-blb/,  ,.  7ni.  riamcuio:  rei.  JJ.Sáai, 


w-  NITERÓI  —  CárE'  E  BAR  —  ir».  2«.  em  Bon.»uce»»n.  tem  cran 
;.t-  Pa.»ia-»»  tv.r.  café  »  bar.  brm  de  mo.-acla.  Aluguel  -2  000.00. 
da  montati».  ii»  Pii»  Dr  Merlo  Via-  quitanda  —  Vende-.*»  ótlmi 
5r.  n.t  tt.a  sag.  em  Santa  Rota  —  Nt-  ao  lado  de  um  açcugr.e  r,-,v 
icrol.  rom  boa  rejldfiirlr,  Ins-.»-  morad!»  R'i.»  S»|)ohemba.  75; 
—  la.-tQ  em  local  óe  n-lvlmcrto.  r  _  Rlb»lrn. 

grande  e.iroqiie.  ron-rato  direto.  —  — -J-  .,„_7;;r;7r,-; - 

®r  Preç,-1  Cr»  "Ohnoo.nn  laeferento»  OUITANDA  E  NIt.P.CEARI.á  - 
ü*'  -nll  prurelroti.  r»rlllt»-»r  o  pa-  Vende-e.  com  bc»  f-ceguca  a 
çameuto.  In.ormgcóe»  nn  lor»!  Jl'",' íio, 

!>"  rom  o  proprietário.  l  A  -»-u«  fe-  i?," 

'®-  ph»  e»  porig»  á»  i*rc,»».relr»»l  —  ?.'ú, ãí' 1  n 1.01 
Onitait.  fanta  Ro-e.  CWhidto  rta_C«t.»,  4-B  -  Irai* 

i'l"  NEGOCIO  PEQUENO  —  Vep.dê-  ' Méle- 

”»’'nu»*^”'.^"em^^"v®"*^  noVo.'.MugÜerde  230 

l£V'.  --1  •  : _ riv^AUOA,  moradia  piva  ca.\a: 

/—  OFICIN.5  MFCANIC.^  —  Vend«-ie  VVndo  com  cntratl»  Oc  UO  ml 
^a.iccm  5rar.de  movimento  e  f.\ri-  cru^tiro».  por  n^-s 

IKl.xde  ce  pâ^timenio.  tambero^remo.  rva:sr  na  Rua  Lucldi 

icrví  pa.a  sararem,  t^m  t:.rça,V.a*;3  _ _ 

-•  o.xUen;')  »  aolda  «tfirlca.  Ver  »  OÜITAXD.a  E  C.SSA  DE  AVE: 
•^a.iratir  r  •»  Rua  Coimota,  303.  C.  ..  vrnde-ae  litientc.  farend 
:re, 'dát  rcnl''a.  Pilmo  nccóclfi.  únira  no  local 


TlKTVRaMMA  •  Venrle-*e  cm  J  ®  a. 

CoAcadurn»  un  c.\  no  lujjar.  tAna  _  _  . 

mcranlíRda.  por  moilvo  dc  ou-  VLNDE-SE  «m  Uie  de  10  x  25. 
troa  JteçócJoí  Ver  r  iraUr  At.  j.into  a  paclrtia.  Ruc  Barfnc&a. 
Ernanl  Cardoso.  <2.  v  fJr,  Sousa.  431-  Pv:çk  Sféa-  Tí-arar.  .M- 


DROGARIAS 


SACO  DE  SÃO  FRANCISCO 

Vriide-se  cficcleníe  terreno  roni  .500m2.  no  S«co  d» 
Frsnclíco.  prò.-íimo  go  Clube  Inpló»,  cnm  ma-rniflcB  "n 
I  pai-R  o  nidr,  Iclenl  parn  construcáo  motiei-na.  Iníor-C  .. 
■ões  ,.i  pnrilr  tle  .árBuntld-felrn.  com  o  Sr.  Gu»Uer 
10.  Telefone  22-3E80.  iP 


APARTAMENTO 


TERRENO  F,;>I  NITERÓI  —  A  20 
ÍIINUTOS  DAS  BARCAS 

Vendemes.  com  fg.ta  conducào.  »  partir  de  Cr$ 
600.00  mensal»,  sem  entrada,  podendo  con.Mriiír  iina- 
dialaniente.  Tratar  com  Gomes,  pelo  lel.  34-9413. 


C)I  tNDA  —  Vende-w  um  bar  na 
.Avenida  S^uader  £al:a:'o  Filho 
n.*  Sfi.  en*.  frente  k  eit»F'.T<5,  um 
mtlha.o  c  Quinbentca  mil  <nir,*. .' 
sendo  seierentoa  dr  entrada  e 
o  ?e?to  •  combinar  tom  o  pro- 
prlciáno.  _ 

ÕFÍCÍNÃ~ DE  ~‘cONS»;nTO  t>E 
SAPATOS  —  V'endf-:e  uma  na 
Rua  SAo  CriAtõvic.  43S.  esquina 
Ê«  Franclico  Eugênio,  d?»  6  a,i 
IR  herjj».  —  Sârt  Crlstdváo.  _ 
ÕPÕRTUNTDADK  —  Vencem-ae 
dLiaa  Juntaa  ou  em  «f- 

npvado.  caía  b-^r  e  q'jin'.jnfJT. 

1  400  faríndo  hca  feria  — 
r.iM  Pac.r»  Matuo.  lO.:.  Martu- 


V'ENDE-SE  qjlianda,  *em  mo¬ 
radia.  doía  quartoa.  aain  e  ou- 1 
tras  depenáenctB».  fax  olima  fe-  I 
rjR  Travpjtóu  dA  A.mirade.  15-C  i 
—  Larfio  do  BlcAo.  Vila  da  Pt-  [ 

nhn.  _ I 

VENDÊ-SE'rnfe  c  hAC.  ello  k  Uua  j 
,Bülh6e*  Marlfl,  ST.7  iP.  Lvic.wi),  ' 

'FrrU  mensal  CrS  UOJIOMO.  _  , 

VENDESSE  frfaueala  d*  piô.  L.; 
Maclindo.  Cateie,  31P. 

VJ^*DF-SE  uín  bar  com  Ucenca 
ITiiira  mfrrcaMv.  rom  duaa  Ic.ia» 
i—  con:rato  dc  7  nnw.  ó'lmo 
alURiiel.  monvo  nbriu.iiòrlo.  — 
1rí*rl'''74'>  nova.  na  ”.«a  .Ame- 
rlro  Soa  ea  n.  79.  entre 
do  Crur  c  .\tariu:Tlia.  Tra:pr  r 
O  êr.  He®^:niulo.  no  local.  Te‘e- 
ÍTUe  'i9*.1710. 


TERRJENO  -  CATETE 


ODITANDA  -  Vtarir-.*!.  r^m 
•ra:aiar6e.«  naodrrn»a  e  fnicrtfi- 
co.  Tem  v.mx  »o  lado  rom, 
lr.a!.':Aç5e»^  pira  montar  hore-' 
o  tlm.  perto  rio  Ci^^niunto  rt.-» 
l.*PTFC.  .avenida  Teixeira  de 
Ca.ar-o  n"  410  —  Ramo.*.  Trlsfo- 

n«  :0-fii20. _  _  _  _ 

ÓÜITANDA  —  At7ncao'í  RO  rai:| 
de  enirada.  loí»  do  raqiilna.  bem 
montid.».  con*r7'.o  3  anje.  Pnd* 
Vfr.r>i'  h»‘',da.*  Ve  na  R  :v 
^■:"nr:"-o  Va’.  6  -B  C.  mcça  na 
n  X  Maria  Pasnj*.  3.  0.\t*  can- 


Vendemos  terueno  bairro  Caletc,  c  '  benfei¬ 
torias.  c  projeto  aprovado  iJara  14  lolcs,  com 
mais  de  300  m2  cada  um. 

Informação  BANCO  BORGES,  Seção  Pre¬ 
dial  —  Rua  Alfãnde(’a^24  6.  _ _ 

TERRENO  360  m2  -  COM  2  CASAS 
iNOS  FUNDOS 

^  endc-sc  na  Kna  Luiz  Biicno.  entrada  pHa 
Rua  Manoel  iMar«|ues  —  Estrada  da  Porlela. 
Tratar  nn  loi-nl.  _ 

Vendo  oficina-mecânica 

Aparelhada  para  mecânica,  tanternn- 
gem  e  pintura  no  melhor  ponto  de  São  Cris¬ 
tóvão,  com  solda  a  eletrogénio  e  oxigênio, 
espaço  para  10  carros,  com  grande  residén- 
bPi-  cia  ao  lado.  7  anos  de  contrato. 

^lo-  Tratar  pelo  telefone  48-5932.  Sr.  júlio. 


VFNDS-SE  Uüi»  atláo  barbeiro, 
rom  bOi  frrgueiU  na  Eatrada 
LO  Poitel»  n.v  35i).  2.*  loj».  Tra¬ 
ia.-  no  local,  átidureir». 


>E  rará  í  bar.  entrada 
a.»  Ver  e  fratar  tlTla- 
Rua  General  Caldnei: 
Centro. 


Apartamentos  c  lojas 

VcndPm-se  Juillos  ou  s?piundoí.  (  apnrtíuncntos.  totlo»  fie 
freiuc  e  2  loja»,  fronte  paia  um«  praça  rm  Olárli  Vrr 
r  tratnr  ront  n  proprlelãrlo.  na  Rua  Delfim  Cario»,  77, 
nn»  apnrtamenio.»  301-3112.  Tel.  43-4778. 

Ateneão»,  capitalistas  ou 
comerciantes ! 


lE  nin  bar  *  raMAuran- 
ijn  tMiiro  íl  v  Cidátiê  — 
'  fa«r  a  oi>ra  tso  café 
\áo  tam  ronirato.  alu- 
a  |TJ.\ 


oriri.vA  MFCANica  com  con- 

1,  IR.ATO  -  Vanfi*-**  uma  o{*ct- 
na.  rom  m^c-nica  laniarnoicm 
I*  a  p;nlitr»  C.tm  n^arelhca  ft«  anl- 
M  da.  inqn.  •  r-ir3r*.«ao*^  zrajif.a.  ri.'çro  Mvm  d.  2 

’*>ionc.  maquina  ri*  furiat*.  pia-  f't‘ x\  hr.i  mmatiia 

2  pintor.  ^im'r;l  f*r.  \>r  tn  a  pn-t  o  alur 

f  »  V-ia  rio  fi^.anra  lai.  n-u  ri»é*f ntfndnna 

.  f»im  rt  At  Piê.o  a  com-  •ic/. 

O  _  aciTwna  com 

ortCÍN^’  PE  BTCICLKT^,  Ven-  i>  P.na.  '.rn 

*  >-®a  jmr  ci*  •.lac.rm,  uni-  í  'rC.  rni 

9.  ‘-á  no  Uíspr.  noA  frpi'  Jlua  alGStJcl  ‘  mt*.  Prf 

Raldraro  1.7-r  M*ifr  iraJ*»  :.CO  iril.  *ri 

^  OFnn-n.-NID.4DE  ^-'vendr-  JV-?*:’'  tI-I»"  O 
e  «á  pcltfciic  bem  Itixií.Uda,  «em  sícarfsv.a  n 

'  telefona,  aluíufl  i  tXjn.f A  N?«  «ft  nép  ^  r#nha 

ursanta.  .l-írtOOOnfl  a  rlaia.  Rua 
Hldcfr^ic  Loho  n  143. 


\u':.NDE-sV  bgrY»  mr;"»!!»:  tl-'íiTi,’’*Wda  ôu  ‘níe’Vdí.  Snvç 

nnnrl»-lo.  por  ■ab'’  •  paia  qualquer  ramo.  romblnar 

-  Rug  Crly.tanla  n.  J  Máiat. 

VF,NDE-Sh  bar.  Jun'o  »  I-ra-  .  sia  tem  Intarmedlàrliw.. 
ráo  Cf  SanUí.*.;mo.  »  Ru»  Dr.  . 

Clrmrli-.í  Matqiir».  -O  e-»tiutnr.  '  l-.NIlK-bL  —  I  anlutaçan  a 
t-.-v  .ávanioa  S.mi'»  Crur.  Fraço  Cniifeitaria  em  Cordovil,  A 
dr  n?a.-i»f-  Moilvo  bor  náo  poder  melliur  (In  local.  Preço  »  cnm- 
e.iar  á  ie*.ta  do  negiirln.  Traiar  Trala-aa  rta  acgunrta  » 

«l-.-M-n»!  la  rom  n  prontl-tarlo  .ghadn  da  11  áa  17  hora»  - 
fl.,..  7  »f  :r.  hora»  no  local  a.-.ma  fa"*®";. 


n*  ^  VENOE-ÇE  um 

úlft  Pif 

f.i-aiií.n  boa 
Suburbana  n 
QUITANDA  Vftiria-Af.  bam  dr^  na  Sailira 

.n.4*Alaría.  baifáo  fr-trrJfiro.  d:i-  ..pN^n” 
m»  frrçucda.  va.mr  ria  ludo, 
c,»-*r«lo  dirrio  flua  Paura  NO-  J,.  a,j.-io.  T, 
l-rrga.  R33.  Ci»v.».cí»n.i  cr.vf  T,r.*-.»r' 


ni-lhaf 


LOJ.4S  —  Paas»-aa  ç3tilrato.jCr»  .4;-.  í:anc:»r&. 

90  000.00.  Rua  Moravi».  KW’ —  ^  u, 

Cocora  —  r.ha  do  Govarnador  OrICIN.4  DE  BOMBEIRO  HL 

cocot» - -  DR.áUMCO  F.  ELimnciST.4  - 

LOJA  —  Pa»»a-»f  o  eontr.-tlo  Vendr-af.  r.ua  Leoiioliro,  '.M  - 

ds  loja  de  calçado»,  moder-  Ta  33.03C4  _  _ 

nanirnle  Inatalada.  eom  ou  õficin.4  dê  BTriCLÊT.43  - 
nem  mercadoria»,  servindo  p  Va-.de-ja  por  mcf.vo  r.a  ícir: 
qualquer  ramo  de  comercio,  rralor.  Vat  a  tratar  no  iccal.  - 
Ver  e  Iratar  t  .At.  N.  .S.*  de  Virente  dr  Cart. lho.  27 

Fálima.  S8-.A.  Tel.  3ti-62.\3.  ^'^7?  — 

v-?,r»-.T,;;,.— -H,  oficina  dk  ir.pnr.iRO  - 

T-OJA  taincic,  p.^.a  ofldna  rta  ■MMit*»..  «Im 

auiomoTctâ.  riá  ^  moino  rié  rio 

carros,  com  franria  *rbr»do  r»-  «ni;».  \ar  c  IrbCar  a  Riia 
T'.o.  p.twi-í»  o’!  a.fiia-ae  u.n  de  .Maio.  ítl.  fundo».  Gara 
Jóilo  ,om  ura-.l.-á,  rrm  poiiro  (cni  Meirõnnie 
capi-al.  A'.usur;  áODnCO  -«m  - 

|•■•fone.  Rui  FrU  Canr:»  n  PFNf.áO  —  -.'vn-lr.-r.  ci-and 


QLIT.4ND.4  —  \fn70  ecm  mo-  VF.NDE-ÕE  um  prialo  r!» 
rac.a  no-.»  r  Inrteifndrn-.a  Pe-  m-uado  r.a  .4r 

<iu*n»  tiuiad»  a  o  a»;do  Imin-  5,„.,  u.  4  7r«  —  .4 

.-:»dn  Rua  Taixe.va  da  .4»e;ado,  vaafoncelce  Tr»u:  no 
n.o  nn.  .4bD;itio  _  p„,,  .riafona  43-5«3l. 

c)ü:t.\nd.4  E’Mrr.cF4ni.4.  Vm-  .MM»»» _ _ 

-da-ta  ba.-aio.  rom  bom  ion-:a-  vendO  duaa  ca»»»  da  ni 

t.».  rrantl»  a*i.->qii».  hnn  írrl»  motlcr»  d'  doanr». 

n-.ia  ,M»rerh»l  Cantuar;»,  tCJ-A  ...n  tiar  rm  C»»'»».  n,'  .4» 

Urca.  pau‘l#:».  l.no  »  im  c»fr  ( 


VENDE-SE  BAR  EM  COPACABANA 


r.  —  Com  refeições  A  minuta  e  ótimo 
por  motivo  dc  .voucle.  Negócio  urgente. 
,Av  N.  S.  de  Copacíbana  n.  534  — 
0  Sr.  Antonio  ou  Alfredo. 


.\  I  600  melros  d.-!  Estarão  ile  Santa 
CruT:  1).  F.  —  \  enilo  100  lotes  por 
Crí?  l  200  000,00 

P.ir  hsver  h.-r-.-iclo  o»  lotc=  aclrn.»  tm  loienmcr.rn.  e 
iia  e  Irr  pi o\ Jinri.-» .  rus.»  .-(beM.n?.  portrs  .m  r  mein-fio» 
nf'('  p.’Ia  impnrt.  por  motuo  eiirlii»:-. o  dr  ní.o  te 

l!r  aqui  no  H.n.  .Aie..n  caiTo  como  p.irte  de  pgg.nmenln 
nnla»  a  dr'.i;:i>»  r  meu  b.v.pap-e  procurador  pe.o  telr 


VcMida  -  (iraiiile  iniliLSlria 

Vendo  prande  Induslrla  de  conJcrTH»,  com  2i>  »no.» 
e.vlstfncia.  Cirande  prodiiçi-io  tõda  vcndídn.  com  po.-j'.»i- 
ipf»  d»  rNp»r,»ítO.  Picdioi  Miiplcs  e  sriinde  erea  d* 
•enn  IbOnn  mí.  Ptóprlo?  otim»  locallrac.^io.  pro.ximo 
Crí.»  dc  Por*n.  E.»irad.-i  dr  Ferro  <■  saída  de  («do  n 
prin  flft  Kif»  a  jjaia  o  D*>tfiTo  Fedrral.  Prcío:  Gt\ 
lOnono.fíO  «Uvir  r  d»‘'«rinilvtiflt.aflo'.  nu  vcnoa-ái* 
ústjTn  a  combinar.  Cmi:  a  p-»rí»  {16041,  na  porlanÀ 


VCNPr-s-E  faurlc.i  r^r  dor.-«.  -irr  *.j 
*  a  m  ■**  vó  ra  rira-rit  rc»,.*- 

.  .1.  mi.*o  Rmà  rin  I.- 

4  :7.' 

Vr.VDK-SF.  —  S.TpatairiJi  iob 
mediria  r  »  tarpirt.  i’Dm  mi  •_a 
^**m  f«lr>qup  Rua  r.\rlo%  5a 

cIp  .Sampaio.  'JT-V  Vi 

VJsni-^K  m  bo-*M*.!tTn  -n  'J* 

C*-t  DutiVri.f.h  élp  av“tFj*  .-m  ” 

mnrarliA  7  «*a-  n»  vi 

,S:.hM  Bana  87V.^  nu  .t*.a  **. 


fj.trj.  Bljir 
T-at*r  tal 


CASAS  DE  MADEI 
RA  E  DURATEX 
Desmontáveis 


CASAS  E  TERRENOS  EM  QUEIMADOS 


r  -  n®;- 

■f»A  m*  nr*'“’  •niri»*.*  ’.*a  ri  *ra  na- 

#•;*.  W’  a  -.4  Pv»  \.va- 

r»»  ca  Mlrand»  ::  "  3-3  P..?  p* 

n  t  OViT*iSD.\  MFRCF\r:A  •  Van* 
)  rr  n*-4a  •nn!  *aro  nôvo  S  ar.?*, 
a'"*  «ni  .®  '  »n*-*  traa-®#  rn*-*. 

n.*  b»  •iaafr.i*’*'!  *t  ■-■•-i» 

,r*.  -T ,  q  rq.  »  eq  :•  rat''-*  •  n* 

•  ain  r»-»  *  '•  i«x  la  — 

,.?C'A9  Rlbairn,  2i4. 


l.otp'  plonr»  a  cranticá.  a  R  tniiiuios  da  Esiáçftn,  ric.^cJp  Cr4  300.00  mpr.  aia 
rip  Crí  2WÍ000  mrnsAJ*.  mcluindn  o  ipirnio  no  pjfço. 

Traiar  na  K.MaiAo  dr  (Qil*imari<-.»  larln  dn  C-.i(!..a  na  r:.í1ar!r  Mrridgd» 
■»mmna  pr:'o  tl.v  K.«i-.cán'.  (■  m  n  .'r  .•.if-.rrln.  f  rinminíri»  Nn  .Rin'  Av»- 
nida  ,\lmiran*»  Rarrojo  r.  sala  t’.7  Tryfnnr  4J-Sá.'» 


.Irtrual  líraâil,  âjihaHn,  raH.  13 


ItELABSIHA  u7.  COCA-COI. 
AoífrUpna.  \>nr.e-ie  y<T  I 
rr»l2!.  AT  NOTá  leríiUe,  3rC. 
nonAJCM»'' 


CAUTELAS 


BTTIO  —  Vende-5«  ou  rroca-f» 
por^fiulomoT»!.  •.partAmpnto.  ca¬ 
na.  ótimo  süio  «m  S.  Qor.çalo. 

30  000m2.  área  povoaca.  luz  e!e- 
T:-lca.  mineral.  2  000 

liriPiias,  IjO  pes  íjiita-de-contíe. 
mancuelras  e  abacateUoi.  ptútíu-  . 
r.inclo.  coqueiro»  eic..  na  £atr.  * 
HipõlUO  Pòrto.  OnthUA  Santa 
liAbêl.  Venda  fadUiada  ou  â 
rUta.  Tratai  c  Saldanha.  n.« 
ntialrerelia  típ  Almettía.  33,  na 
Triçx  cia  Bandeira 


Compro,  de  jóias  e  mercadorias,  brilhantes  ricaíia;  í: 
e  ouro  velho,  pago  realmente  mais.  atendo  a 
clomirilio.  Guarda-se  sigilo.  Rua  da  Conceição,  —  v»-  i 
26,  1."  andar,  .sala  4.  fel.;  23-6194  —  Silva. 


Sociedade  Civil 


T  I  J  U  C  A  Laboratório  farmacêutico 


SJlTp  —  JACAKEPACiUA  — 
Vande-aa.  com  ciaA  nov*  a  sr»n- 
na.  LrAnde  £ulpáo  Pa.a  .ipc:r:a. 

2  c&»as  p4iA  ampre- 
pido. .  gAllabeU-o^,  cochelraa.  cltl- 
qrairo»  •  palílrü.  rlvc.ro  fü:n 
r».v.«àioi,  pcm?r  tam  .anorma  ta- 
r.KíAdí  da  irvorcA  i  iitlferAi, 
]:oA  bortA.  belo  j^rtiim  ^.Amndo. 
piAcúiA  em  Azu.ejo  atuI.  com  bA- 
nhe^rce,  Rn;niAi5  de  monLarU, 
pequeUA  crUçio  de  gállubie.  p»- 
10.1.  tperUA.  Aj;uA  de  nascente  t 
r*A  raa.  FeoUiia-ae.  Ver  e  trA- 
lAi'  na  SsirAti-A  do  Oiiieiro  Saiuo 
n.^  1  867  —  TAQuai*. 


GELADEIRA  G.  E.  Imporia-  AUinurrin». 
dM.  :<Í5P.  moa.  Super  I.Uao.  10  INDUSTRIA  CASEIRA 
ne.v.  Vendo.  —  H.  do  Maicao.  <lem-Ae  4 
170.  »p.  2-B. 

CEL^KDEIH.S.  GalooTAtlc.  7.; 
pã«.  Supar  Luso.  «mm  pra 

laieiViA  na  iio.l.i,  a< 
ano4.  a’.r.  Vendo  p 
24  000.00.  —  Ver  à 
Sampaio.  26.  Méter. 

nELADElP.A  G.  E.  —  RatlUnea. 

Ü.7  p.  e..  novinha  em  folha. 
rAr  lireraa  arul.  preco  de  ven- 
Ah  cabala  naa  1o)ai  Cr)  ...  .... 
ô9  fOf».oo.  Veniio  uma  por  ape- 
n.1.1  Cr'  56  Wfl.W.  rom  lôrtaa  aa 
garAJitIa*  í^rnr.^ldAs  pato  repre- 
«entanie.  Rua  Conde  de  Aram- 
bUja>'.  763-A,  daa  9  aa  20  horaa 
—  Nelsen. 


Compro  í‘A.^a  de  um  patimen-  «o  555  na  noc' 
lo.  nova,  para  «m.SéiI  de  trata-  ^  ^ 

mento,  rom  pequeno  jardim  ae  niVHRflIO 
fieiue  e  Kre.i.  Também  serte 
pelo  Rio  Comprido.  r.vgo  à  via- 
lA  ai<  3  mllhúes. 

NcKúcto  Ui&enie  »  dlvriacnenie 
com  o  Intrs&sAdo.  Or.  Miranda, 
itel.:  43-4702  OU  22-7MT.  dUria- 
mente.  dft.s  ft  As  12  horaj.  NAo 
tiniereaS*  rasA  antiga. _  _ 

Teresópolís 

I  Rua  CarmetA  Dutra  n."  635  — 
jvar/ca  —  iPróxlmo  k  Prefeliu- 
Ira»  —  -EDiriCIO  SfON“  —  Ven¬ 
demos  am  conitrucAo  JA  adlno- 
lodA  magníficos  apartamentos 
fom  SALA  —  QUARTO  CONJU-j 
GADO  a  MAia  DEPENDENCIAS 1 
K  COM  SALA.  1  OU  J  QUARTOS.! 

COM  ARMARIO  EMDUTIDO.I 
BANHEIRO  COMRLRTO.  AMPLA 
COZINHA  AREA  COM  TANQUE.! 

QUARTO  F  W.  C.  PARA  EMPRE- 
O.AD.\  FTTC.  Todos  oa  ape.  terAg  I 
Asu»\  quenie  no  bAnheiro  e  na’ 
ico/lnha.  .Acabamento  eimerado., 

I  Construção  lealmeme  de  hi.xo, 

IpOR  PREÇOS  DK  VERDADEIRA 
OCASIAO.  Venha  hole  meemol 
conhecer  0  local  e  verificai*  qiie 
a«  nos^at  rondlçôaa  de  vendas 
Aáo  exatamentr  aqueUs  que  lhe 
ícnnvem.  'EDIFÍCIO  SION”  K‘ 

,MA!S  UM  EMPREENDIMENTO 
D.A  CONSTRUTORA  IMOBILIÁ¬ 
RIA  SlON  LTHA..  fob  dlrecio  co- 
meuMal  de  MOYSES  ROZENTAL. 
e  clireoUo  larnlra  de  S.ALOMAO 
1ROZUNT.AL.  Enii.  Clrll  que  Jâ 
entra^um  vário.A  práülo»  no  Dle- 


m.'u|Uinn.v  manunu  p 
fabrtearuO  de  velxi  «la  cc.-u. 
em  ãcU  tamwnhf.»  ^•«mun.s,  pe- 
tluenoA  a  prnnüeâ.  f^r^l  cutieça 
iM  meuun.  a  receila  da  mairrln- 
lAtAUtla  de  5  •p.iiuH,  ile  laUttrt» 

»or  Cr)  ....  nn^n  nulunttin  4.t.»eu‘ii.  Tintar 
R.  Moreira  n  t  Ru»  Flack.  Í35.  e  5.  £att\- 
ráii  de  RiachuKo,  rcauleurU  rt.* 
p.utlculdi . 

M.A*QU1~NA  ’OE  LAVAR,  america¬ 
na  perfeito  ftinclunnmenui.  Ven¬ 
de-se  urftcjitr.  pc»r  11  OüCi.OO.  Te- 
lefooe  56-0629.  R»l.t  IlacuruçA. 
1:6.  caaa  5  -  Tijue». 

MAQUINA  SINOER."  boblrin  ve‘- 
(Iniida.  J.A..  vontio  por  cn  ... 

7  300.00.  R.  Uiu;iualnua.  49. 

Maquina  gravadora,  ven* 
(le-se  maquina  grnvadurn.  i»mc- 
vICAun,  Heimes.  grava  canelna. ' 
Isqueiroâ.  medalhas  etc.,  em  dt- 
vei'«oi  tamanhi>'.  Tiatar  <om  Sr. 
lAiitonlo.  dns  0  ás  12  hotsis.  * 

_ _  -  Icana.  temoeiR^^ft  Haddork  Lobo.  203-A.  bo- 

O.  £.,  Phllro  «  FrlgldAtre.  novo^ixi»,  i 

•  MAqITiN A^liíÕrSTn^WORA  - 

r,|  _  ,Vfnrtr-,f  mnri'»  lUislo.  «om 

m-  GELAOr.IRA  americana  lacíilm».' pouco  u»o.  Tiv.ittr  crin  Sr.  An* 
■3  PK.  2  porlti»,  írtTtr  Inietriçtu' jonlo.  das  9  ái  12  horas,  õ  Rtia 
inierior  em  cor,  ioda  porcelAni-  Hadduck  Labo,  203-A.  boxe»  1 
xaftn  inpa».  .Moderna,  eus:tm  f  ‘i. 

5..  na.a.A  Blbei.o  1..3.  IfL  5.-3iftl.  ,  v-Andn  It.  Mnroilás  SAo  Vl- 


CELAOEIRAS 


SOCIEDADES  — 
CAUTELAS  — 
FIANÇAS  _ 

A  JCRUS  MINIMÕS  —  Em- 
prtiAlo  «oh  hipoteca  de  pré- 
dioA,  mesmo  em  ronstrurào; 
adianin  dinheiro  par»  certi¬ 
dões.  Solução  rápida.  Tratar 
s  Ar.  Pres.  Vars»«,  ~90.  sala 

91S.  com  .K.  Sl^is. _ 

.A~"jÚRÓS"  9ob  hlpõtfc»  de 
jiredlo.'.  podendo  liquidar  antaa 
do  vencimento,  adlnntn  dlnhel- 
n>  para  iír.i’'»m«nl.vçâo  e  do¬ 
cumentos  —  ramOém  compro  e 
vendo  p-idloj.  apartamentns  • 
terrenos.  Tratar  cnm  S.  Bojetll. 
na  Prac»  Pio  X  n.“  IS.  «|  Sfil.  em 
frente  á  Içrela  da  Candelarla. 
ATEKÇ.AÕ!  Émnrestamos  aob  hl- 


filTtO  «m  Jaearepagua  —  Ven¬ 
de  com  50  mll  m:2.  grande  ca. 
r.roelra.  prodPçAo  ce  ban.tna 
prata.  Tratar  ae.xia  ,  aabato.  det 
A  La  14  horas. Praça  da  T.tquará. 
105.  com  Leasa. 


EDITÕRA  BRASIL-AMÉRICA  LIMITADA 


l’üRNOS  .\  OLEO 
AENTOIiNHAS 
'  E  M.VCVUlCOS 

Tenio.s  pnin  pronta  entrega 
de  vàriíis  cniiai-ltladc.s  e  la- 
hricaino.a  sõhre  encomenda. 

Eílr.  EiiRçnlu.  'Iii  Pedra  n. 
ã02  —  Olaria. 


Avlíin  que  o  sorteio  do  Concurso  Ponte  .Aírca  de  Fi 
gurliilia.s  illll  Prciiilosi.  marcado  para  o  dia  34  dèsti 
niõs.  rica  iransferidn  pura  a  din  19  de  maio  de  19fi0.  : 
fim  de  que  os  leitores  das  locelidades  mais  distantes  poS' 
sam  inmhõm  concorrer.  _ 

PINTURAS  de  cavai.  >ps  ,  li 
drllho,  taco.  lelhaiio,  etc.  Tel. 

47-29^  —  Sr.  Epltáclfc,  . 

TÊ;c.  CÒNT.ABILID.4DE  --  Acer 
lo  cecrlta.t  av*.r...a.a.  Tel.  23.1435. 

—  Marcus. 


SITIO  —  Lindo  com  ceia  de  co¬ 
lono,  apros.  10  000  ntr,  com  ca- 
raotire.  multae  arvores,  de  fru. 
ias  vendo  ou  troco.  Tratar  .... 
30-2478.  Aníbal.  proxImo  ao  Au- 
lódiomo  Nacional. 

■fíÓD.  CUI.4BA'  -  BRÃsiÜA  — 
VeitoD  uma  farenda  c  10  OCO  alq. 
a-ndo  terras  para  pasto  e  cate 
-  ■  Bas»  3  000  000.00  á  TUt».  rM- 
untf  taclllto.  nectbo  Imóveis  — 
Pr.  Hermes.  Telefone  45*7345. 
8ÍT10  —  Vende-sa  bii  aluqu-se 
em  õlte  Bento,  Eatr.ada  Rlo-Pe- 
Iropolla,  com  100  000  m2.  com  3 
caras  boas.  galpSo  com  100  m2. 
roclielma.  na*.  Ina  e  agtia  pin- 
prla.  Multas  tnilcirss  etc.  — 
45-0143  —  Eusenlo. 

.«liTo  Venfle-f ê  com  2  300  m2. 
cara  com  tròs  comodos,  co/lnha 
r  banheiro  c  mats  dFpendeucia.a, 
<om  a;ua,  pomar,  »,irla.s  tnita». 
caltnhetro  com  rrlaeso.  em  Vila 
nnaarlo.  Dlairlto  Castaa.  Candu- 
çso  na  ,onna.  Traiar  pelo  icleto- 


ReíeiçAís  Tí.Uica  Lida..  Rua 
Conde  de  Bontim  314.  srisa  á 
Praga  que  qualquer  pedido  d* 
mercadoria  à  credito  ai)  sera  re¬ 
conhecida  quando  aeelnado  por 
um  rios  MiciDs  e  iiinvida  a  quem 
ae  jultar  credor  que  rompareça 
dnrumenrado.  no  prar.o  de  tfl 
dias  —  Rio  17  ae  m-tgo  de  ISSO. 


Construções  e  re* 
formos  em  geral 

TolefoilP  43-6704 
Sr.  MENDES 


Motor  maritimo 


CavadM. 


Veiidp-»c  On.%YMARINR  ou 
lrora-*«*  por  carro  rtc  175 
H.P.  típ  HOIÍO  UFM.  oUmo 
pArsi  pu.xar  i'AC|UlPa  ou  paasplo 
lui  ppsea.  riaiar  r  ver  no 
líile  Clube  «lo  Rl.»  «1p  Janei¬ 
ro.  Avoiltín  rnneu*.  rom 
Abvíio  meranieo.  Telefone 


Companhia  Nacional 
de  Álcal  is 

A  Diretoria  da  Com¬ 
panhia  Nacional  de  Al¬ 
calis  comunica  aos  Sr.s. 
1335'’  'i;  A  c  i  o  n  i  s  I  a  s  que  .se 
acham  â  disposição  dos 
i|  p  mesmos  na  sua  sede  so- 
Y  t  ciai,  sita  na  Rua  Vi.s- 
conde  de  Inhaúma,  134 
^  —  20.*’  andar,  os  do¬ 

no*  «^;e^cumenlos  exigido.s  peto 

-  _ _  arllgo  n.  99  do  Dccre- 

E  to-lci  n.  2  627.  de  26  de 
,  setembro  de  1940. 

'dl  Janeiro,  15  de 

íntidên-  marco  de  1960. 

«taou.i«;  "T"  Alfredo  Bru- 
iUü'*'-ni'  Gomes  Martins,  Pre- 

itM  cem  sidente;  Rodolpho  Mar- 
áSídaT"  fli'cs  da  Cunha.  Diretor 
'•  Financeiro;  Ccl.  Berilo 
OS  da  Fonseca  Neve.s,  Di¬ 
retor  do  Material;  Ga- 
ífcto.vnX  úricl  Janot  Pacheco, 
sdDra°üS  Comcicial;  Car¬ 

il  piofi!-  los  Vianna  Guilhon,  Di- 
compro-  Produção. 


.\I.4QU1XA  —  Veníf-.-d  umn 

q. icrdn.  i';im  motor,  sm  csiad' 

r. i>  no.  a.  Itiia  Tcofito  Otonl.  121 
Tc:  23-4291. 

Ãr4»UINA  S  !  >1  O  E  R  INDCS- 
THl.M,  —  17.\15.  para  bòisns  c 
uma  pnrs  elntn.v  nibii-  ti 

UtCí.  Vendem-sc  4  Êstrnrís  Vl- 
certe  de  Carvalho  937.  V'lla  cts  '' 
Prnhs .  J 


St  no  —  Vende-ae  um.  com  2  OOD 
m2.  lodo  planíiido  com  «.rores 
Íroclfersí.  bo.i  moradia  p«r«  co¬ 
tai.  boa  agus,  tem  luz.  ollma 
ptrti  flrtl  fie  «emans.  prosimo 
ne  Nova  Ijuaçu.  enlra  a.v  Esu- 
gto  <le  Andiads  de  Artuld  e  He- 
i.opoUs.  Tratar  com  o  Sr.  Jii4o. 
«  flua  PrellA»  Braj.!.  341).  Andra¬ 
de  de  .Sroulo  (Barraca  Tallimll. 
VENDÊ-SF,,  em  Minas,  Fazenda 
da  Sanrana,  no  Munlclp'o  de 
Bocaiuva,  a  margem  do  rio  Je- 
qulLlnhonha,  540  alquelrea,  mui- 
10  garimpo  de  dlaiuaiiiea,  ouro, 
r.-i«iala  dt  rocha  e  oulrni  mlne- 
l'l(/t.  Sede  hoa,  curral,  boa  cul¬ 
tura  de  caie  r  mtiltu  outras 
arvores  frutíferas.  Pastagem  ns- 
rtva.  boas  aguadat  alem  do  Mo. 
Ca  fazenda  á  Oiamanttna,  mais 
ou  menos  120  hm.  Boa  ocaslio 
uc.-a  uma  companhia  na  extra- 
cáo  de  mlnerior.  Canas  para 
73  4,"'  na  poriaila  deita  Jornal. 
VÊNDÊ-SE  iiía  chácara  em  Pa- 
veda  .Sngrllca,  Junto  a  nova  £s- 
iraoa  nio-Tererónoi:".  Area  de 
2  445  m2.  Base  CrJ  150  000.0»  — 
Trat.xr  ã  Rna  53.  cs.ta  n.®  3W  — 
CialeAo.  Ilha  lio  Oavernadur. 


CO.MntO  a  rlsta  1  seladeíra  ame 
rlcona.  nova.  3T-BCC4 


SINCER  USADAS 


Vrndrrno»  Atiiu»».  miuntíí* 
riniiatíax.  «1»»  a  ii  I  I  k  a  10 
anus  de  earnuiLi.  3 
Liitvadn:  UrÇ  t  OOO.O»  c  pnr 
iiti-ií  UiV  SOO.MII  —  C  a  V  e- 
la>:  LiiUáilA  l‘r>  i  fíOO.OO  c 
iiieu»ulitíadr  dc  C'r^  hOO.no. 
I*af;»iiirniu  «n  vlxU;  3  &»• 
VcUs  Utv  5  OUO.UO:  5  rhtcuv 
CrS  6  UOU.CO  'iainlicm  i*oin- 
liramos  M.VQUlNAft  I  SAUAS. 

Ruy  Mafra  &  Irmdo 

KIA  AIILSTIDLS  L(>MU.  131 
Ifl.;  28-7517  —  llondt*«  “Es- 
irTla”  *'Sam«v  Alexindrl- 
nn"  h  i>«iria.  Av.  Siiluiri)ann« 
7  t'f0,  parlo  d«t  rincin»  r  A> . 
MONSlIMKt»  rÊLIN,  536-A, 
IKA.Ia.  parlo  da  USTAVAO 
••fU.MrUIMOS  O  i\lF. 
ANUNCIAMOS' 


M.AQUtNA  peapouto  13-2.  Ven* 
elb.  Rua  B.  B.  Rçtlro.  723. 

MAQUIN.r DE  CÓSTURX MErT* 
SWTbS  —  Vend?-íí-.  «300.00.  R 
Sllvn  GulmarâCA  42  —  Tijuen 


«MAQUINAS  l.iv.vr  Poupn  amarlci- 
«a.  G.  E.  f  RíOdU.  nnva5.  rom 
narantLi,  Vendem-op.  Rarnm  Rl- 
bUrO.  4Í3-A.  Tc:_ j7-622P. 

MAQ.  I.AVATl  O.  E.  —  Compro 
nova.  43-7i}ãri. 


DINHEIRO  _  Emoreaia-se  jicVreolv  • 

hipoteca  em  imóveu  bem  el-' 

liiado.  íolueto  1'Aplda  e  empría-  qfí-SíÜüilLMilíííi: _ 

limo  Iniioitrlal.  IVaiar  com  o  ftEÍjADÍIIRA  americana  Croalev 
S".  Doinlr.(,as.  na  Rna  .Adail  n.  ^  ' 

I6z-p.  Teletonr  Jlfl-«iei . 

DINHÊinO  —  Empresto  a  pea- 
soaa  iiue  nSo  tenbam  tituloa 
proteaiadoe.  Facilito  o  pagamen¬ 
to.  CavLa.  del.alliedas  para  n. 
n“  R-l— 15,  na  portaria  deatc 
;arnal. 

díxiTêTró  X  AtTrÒMÕttiL  oü 

l.A.MBHETA  —  Piao  na  hora.  R. 
t:.  de  Bonfim.  497.  Te;,  .õa-7997. 


9  nf»  —  Vendo  i:ma  mu.líVjB,' VENI 
Kixttnea,  Interior  com  3  eaTeta.s  Coca. 
d»  ro.-  azu..  20  fdtíl.  R  ia  Pedro  —  R 
ria  Cr  rrolho  1.56.  fundos,  ap.  104  1»  H 
-  .Me.ei. 

ÒELADÊm.A  CROSLEV.'  »m*rirã5 
na.  9  pAs.  tipo  moderno,  porin 
mag.ca.  Vendo  de  ocaalAo.  21  mll. 

Vale  ti  dóbrn.  P.ii»  Mnxnell,  413.  , 

ML  Uruguai. 

QEt.AbEÍRA  CROSr.EY  BKeIv.s'-  I 
.DOR.  to  oes,  americana,  cór  azul. ' 
oom  prateleiras  na  poria,  gave¬ 
tas.  etc.  Vendo  baram.  22  mll 
u le ._n .  Tel.  34-7505. 
ai:t.4DÍ:iRA'a.  F.  7  pés,“eãrt-: 
do  da  nora,  Crs  17.000,0».  Airn-' 
ç»»;  motor  fechado,  nuttie  ai-  ' 
lenciosn.  posto  pela  G.  E.  ht  3 
•  ncs.  R.  Kadoch  Lobo,  224,  ter-  ' 


VFNDE-SE  um  elilo  com  tima  >  Il.iMUl-S 

re-ia,  a  Eiiraca  Outeiro  S.iitlo  ■  , 

Ve:  e  ualar  no  local,  435  -  Ja-  Oi|||an(la-arU1 
tarep.tçue.  V  j  ,, 

vTNDEL^Ê-artio  -Im-DStTirio  n-*"*  ".' 

R.briro,  MunlclplÒ  de  «O*'  lOnfl.  DriO-?e  ía 

A  30  m.  da  etracáO,  16  600  m2.  Rua  CoUlO,  433-D  i 

a.*Ans*le  rtsa  rum  11  quarto».  ri>-  -  — 

cem  íoaáo  d»  IfUha  e  UI-  \/’ fe’*  ^  | IJ'  I 
tT-iRrtA.  jetadétra.  compl.  moai*  t  I-/1x 

Uarlo-  Roa  cafa  d#  CAset.o. 

tem  23  m2  com  cocheira  c  de-  R-'R-  SORVETERIA  e 
po»ito  c!e  lenhA  anexo.  .\jf»  a  t  Moiufiaem  tie  luxo. 
i  »7,  táhnlieiiú,  pAlelro.  ponr»>  rio  Pâain  4.  It 

d».  lAraujplta.t.  dur»‘.tpioi.  man-  local.  \r.  Ailimtlc 
fijn  Nenos'ln  dueto  com  «  pro-  Loja  A.  ótima  opartu» 
prletaxrlo.  Carta»  para  o  n  «  98  786.  ra  emprego  dt  Câipltal 
nx  poriárlA  de.»te  joruAl.  •- 


MAQUINA  SINGER  — 
novn.  motUn  rie  vlaRcm 
to  Cardoáo,  B36.  ap,  20 

. . . -R  uma  i;eI»deL*'a  Oe-  «le  Pina. 

loéYiAt.ir  Suoer  7.C  pH  e  u:n  ao- 
íã-cama  ile  solteiro,  u.du  em 
pcrfcUc  extado  Run  da  Pai- 
«fr.em  72.  ap.  806.  Boiafo^o. 
iVENDR-FE  cclatíelra  autlfta^ 

Imoilvo  de  viajem,  á  R.  Pache¬ 
co  Jovrtáo  n.®  7n,  íuntio».  Hiple- 
nòpclu.  :mp  na  ISCOO.OO.  Tra¬ 
tar  «'om  Dona  Joana. 


MOTOR  MARELI  31.  3  HT  — 
Ventíc-ie  uiu  modelo  novo.  em 
rolamento  tom  H5ü  rotxçòe.»  — 
Chavej^  dc  iiariUlA,  Deiiuh».  lelc- 
nor  tone  ã5-0C54. 

MOTOR  MERCEDES  —  Ventíe-*e 
fomplelo  Frauciaco  Eusenlo.  371 
-MAQUINA  '  S*U*ATEinO  —  Veii- 
dem-^A  ficie  in.^tviimenin».  r  mo- 
lor.  Rii«  Sfto  Fr.iuclfico  Xavier. 
.600  —  Maracftua. 

MAQUINA*  DÊ’*‘ÍAVAR  *  p-alofi. 
louriva  e  lalh^ree.  m.^rra  XVm~ 
rinrhmue.  tôdn  Atitoroatlca,  itltl- 
_  r  .  ^  .  tno  moclAln.  rom  narnnílti.  veado 

pAra  uso  próprio,  Telííortf  barato  e  arteiio  irocn.  Rii»  Alrcj 

-  ‘  “  SaUittnha  54.  Tel.  -áT.-mã  <o- 

oacab-sna.  —  Culmrtrftr.'. 


iii-  Assonarao  IsOuirr- 
«“j  í-ial  flf  (.a.stadura 

idari  O  l■|•f.ldeI^»  da  .SaiqiclaçAn  rn- 
50*.  meirlal  de  Caaradura.  cumniln- 

- do  ileteimlnairSo  da  Diretoria,  a 

f  obedecendo  4s  noim«.s  ealattite- 
rtns.  convoca  o.a  Sra.  A.*jaela- 
■  doa  naia  a  Aasomblria  G,r«l  Or- 
dinarta.  a  reollzar-je  no  dlx  3 
le  -  de  abril  ite  1900.  ã.i  2».3«  horsa, 
one  «ua  aede  prvp.-la  na  Rna 
Iiuupa  n.a  10,  5»  .ndar,  para 

_  t.atar  o«  eemilníea  aaf.itntna. 

I  I  ■—  PiestncAo  de  eontas  da 
íestão  anterlur. 

I  It  —  Elelç*o  da  Nova  Dlrelovla. 
?  Rio  rie  Janeiro,  IB  da  março 

>  rim  IQAft  ae.,... _ _ ^ 


i;i-:uAi)Ou 

KLÉIKICO 

Aluan-.'íc  uiii  de  50  a  ll-í 
IC.  W.  A.  Oícrins  por  c.sert- 
10  íi  Ur.q  Ciouçnive.s  Dlaa.  04. 
2.®  imdar.  icl.  22-7479,  cicpüb 
dns  13  horns. 


VRNDR-SK.  em  cuaaicAe.i  excep- 
clonalA.  aUlo-^.rauJn  lendo  lin¬ 
da  raaa  mobiliada,  plicniii.  hi/ 
aletrira.  na.tcen*.e  proprU.  Cri»- 
vAn  de  ave»  ef  Ul:6e«.  PocilCA, 
rerradox,  palót».  -  ravalo  aeia. 
plentaçóe.t  etr.  .^reA  tie  63  «OO 
ml*.  em  Pauio  rt#  Froniln  !:• 
nanclemento  em  9  ansi^  Tele- 
ímie  34*6414  n.i  Staa  Álvaro  .M- 
Tla,  ni,  U.<'  andar. 


. .  GELADEIRA  R  pA»,  americana, 1 

cc»>.  Te-jpart  rniar  15  000.00.  I  infá-cama  38-2843.  Sr 
ÍOO.  d»  cesal  S. 000.00,  Rua  C#nivlei- 
00.  ?.an-  ras.  20  ap.  110.  Tel.  58-8592  — 
horas  —  íirajau. 

and.  «a-,  ÕEL.4DETÍtÃ  GF.l,OM.\tlC 

—  -.“  .irf*  1®  Pds.  Kelvlnator  ile  10 
1447  *£r*'P^*  011  .\taski  de  9  píf,  desde 
■  30  mil  rruzeirns.  .4f.  ('opaes- 

Óõcô»":»».  _ ■“ 

.  OEL.4DEIRA  Kotpoln;  fabrlca- 

lOq.Oq  —  ç4o  OE  rom  geraniU  de  2  anna 
cs  9  1,'i  do  fabrteanu,  perftT.b  ejtado  de 
ftinclor.amenta  ,  runaertsçtb  — 

_  Vendo  urceate,  Rua  Slqueha 

”em  ,1*  . . 

até  n  OEL.40SIR.4  Frleldalre  moddln 
54.  perJeltei  eiiado  de  íunclona- 


SERVIÇOS 

PROFISSIONAIS 

DIVERSOS 


CONGELADOR 
EREEZER 

Vend#-«#  I  «J#  14  pí'»  piib. 
e  I  rte  0  pe»  cublcr^f  em  e«itdt  ram 
de  novn.  Rua  Bolívar  125  —  mar 
ir  Copacabana.  Rna 


'  .M.4QU1N.4  de  coiitura  Japcuiêsa 
tr  5  gavriací.  pè.»  «le  feVro.  qun.'“c 
Ir.OTft.  Vendo.  .R.  lupini.  503. 


.\CE1TAM-SE  rrlftn<;na.  Interna  e 
rxicrnu  cíim  D.  MaiIa,  pelo  le- 


FORNECFMOjS  refriçóe.»  a  rtoml- 
rlLp.  trlvui  fluo  «  variado.  Tel. 
36-3776 . 


.Mll  LUZ  FLUORESCENTE 
T6rnlco  tnhihln  e  cunecrin. 
.64-Uintl.  WilKOlia. 


.VrENCAO  —  Pailunis  em  «eral 
«tf  ap.«.  p  ca^na  a  precCaa  modi- 
cov.  rhrune  .1.  LUim.  ^'elcrone 
J-n63. 


ÕVOS  DE  PÁSCOA 


Cominem  diirtamenle  da 

ibrica  pitrs  o  consumldoi-. 


BAR 

CINELÂNDIA 

Vende-se  pequeno  har-cantina 
em  15  ®  andar  da  edifício  co¬ 
mercial.  Pasaa-se  r  lelejnne. 
Contrato  ccmerclal.  Traiar  com  Tcl 
A.y.  Tel.:  32-10*3 


ANIMAIS 


-AGOSTINHO  PINTO  D.A 
SII.VA.  ç|.lRbcIeclt'o  n*.  Ka- 


AVES  —  Vandena-a>  periqultm, 


manto  e  coiieaivaçto.  eemtno 


chocolate  eom  leite  e  cheio.s 
com  bomboii.s  lechearlo.s  de 
íiula.s.  Artigo  fino  e  rie  luxo. 
São  íiT.squiiihos  r.  o  fregu** 
pode  provor  o  p.7lgdar  e  assl.s- 
tir  R  fabrieneÃn.  Temn.s  frU- 

. is  com  ninho  »  coelhlnho.s 

0  de  rhocolate  com  leite,  ven- 
'■  tlemas  oulrn.s  fantRsto.s  pró- 
P''A- piln.s  pnia  a  PÃscoa.  FábricR 

soh  Pauií.sia.  r;,»  .\i;guf|  ,ie 

tel :  48-4799.  fica  no  fim 
Av.  Preslcienia  V*r#*.«, 
_dB  Brlt.7nie  da  Rim  Machado  Coe- 


cm  Mesquita,  com  o  negócio 
de  Líquidos  e  Comestivcl.s. 
tendo  vendido  .seu  e.s'abeleel- 
menlo  eomcrcinl  ã  seiiliora 
Sylvla  Oulmnrãs  Perrota 
convida  todos  aqueles  que  ae  ni,a] 
Julcarem  sou:;  credores.  i 
apre.scnt.ircm  .seus  documen 
los  de  fipdito  rienirn  do 
/o  mÃxInio  dc  l.l  dias. 
pena  rie  perderem  todo  o  dl-  ü*" 
rciln  aos  me.Miios.  "d,,' 

A.s.  Asn.siinho  p.nio  (’ 

■'íltv.'».  —  .Mesqiilla  173  1960.  lho 


Vendem-«e  lllhotea 


(;elai)ií:ika 


geladeira  Glbaon  11  pé.«.  >?- 
mlnova  em  pprfplto  mado  ú* 
funcionamento  #  contíivaçâo. 
ppçaa  ía  alto  luxo.  tmuJo  uvftPO- 
tp.  r..ia  «Iquplra  Campos.  43. 
M.a  704. 

GELADEIRA  PHtLCÒ  VpP.v‘u 
S.  A.  leRilimii  em  T)Pr*M*o  fun¬ 
cionamento.  oUmo  Pilado,  venro 
oraiiâo  \inlca  C:l  19. .166.03.  Ar. 
Copacabana,  1.103.  ap.  «Oi. 

ÔE[“vOÊlRA'”«^V^de-'è“  rá»*- 
*:h  Norje,  aincrirnna.  7  pP*  p 
funrUmampn.o  neríeito  —  r-4 
iòftOO.OO.  Uuâ  Borãâ  tio  Maio.  26 


BOXER  —  Ventlem-.^p.  I  mêx  — 
|n«cA  pura.  na  Ruh  ArnxA  n.  36i 
!■  •  Te;p;oi;p  38-1138 


PARTICULAR  EMPRF.STA 
CRS  000.00  em  uma  ou 

ihina  hipoleras  dt  prpdioa 
mrtmo  nin  final  de  coostru- 
Cáo.  .AdUnto  dinhtirii  para 
rerlldôes.  Aoluçõei  rápidai.  — 
Tel.  54-0481. 


Qrajati, 


BOXKTl  fl  PINSCHER  cDm  pwlL 
iirce.  Venno.  Rua  Uruguai 
505.  T#;.  í\,4-«M4. 


Em  rooarabana.  rom  luaiaia* 
çúe.'*  modprna».  contraio  noro. 
r»ri*:t\-ar  a  eníraía.  Vp,“  e  .»• 
nr  '■om  o  aono,  a  Praça  Serrprtf- 
Uorrela.  16*C. 


CAVALOfi 


Vendo  dotâ.  novert 
e  manso.»,  para  passrlj.  Praci’»; 
*0  000.00  c.»op,  Rua  Uhnu.  f,7^, 
E«;aç<io  Senador  Cxma.^ik,  cu  te¬ 
lefone  42-0C66. 

(‘.VCHonuOS  rtP  r*«;n.  com  1  me- 
VPn«pm-<p.  bâraio,  e  oi  lan;*. 
Rua  rU.-lmmulo  ou  Melo,  708. 
an.  161,  romrcA  na  Eni'fn.aJ«*. 

CACHORRO  —  Ventíp-»e  (llan- 
rtét.  rom  U  mp.sp»  de  Idade.  I 


MAQUINAS 

DIViERSAS 


7CRB1N.4  da  tinturaria.  Vendo 
«me.  Tf..:  34-ri357 

TÒP.NO".MKCANTCO  X  AlT- 
TOMOVLL  —  Troeo  nii  ven¬ 
do  tnrnn  miirca  Mlltn.  de  um 
metrn  entre  pontas,  rom  6  me. 
ses  de  uso.  restante  a  rnmhi- 
nar.  Rua  .losr  Fiigenin.  31 
Sr.  Coelhii 


ISOCIO  PORTtlOtJtS  p  oficina  1 
de  cintoa,  lendlnienio  meiiaal 
'  3»  00», 0».  ref.  mutuas.  R.  &ts.  , 

I  Clara.  75  —  203. _ _ 

90CI0  tom  3Ío~ou  a  combinar.j 
com  bar  bem  montafio,  a,  abrir' 
‘breve,  a  Rtta  Conda  nonflm,  233.' 


Condomínio  rio  Edifício  MATERIAL  DE 


Raronc/a  dc  Famalicão  COSSTRUÇAO 
cm  constiTição  na  Jlua  .4TÊNç.4Õ!“críí7,„oV“ 
André  Cavalcanti.  >  >« imo 

Firam  cotivlflado.s  n;  aeiilio-  aat*"  e:a.^“'Ü,'''’nÓil/^,, 
rea  cuniiúiiilnos  proprlclárliJA  .-o  ípr-;,», 

Slt’  <111)  o  roelme  cie  atíminlstra- ,;azenmoa  t.-.irlo  no  ran 
;  ç.ãn  a  .se  reunirem  cm  .^*5em- 

M.tddAOlS r.4.  va'‘lii.v|V3ntt'M»e  p  bleln-Gei*al  Orriinarla  no  pro-ipreço.a  qua  .OM>*vera 
.-(.ilicniR  e  rrlançiu.  m.'ísiicrm  .Up  os  á  nilh  SCte  de  "m  «perlar  ri  aej  nr< 

lurdlc.i  lelef.-n  4!>-3.>37  Ma- ,,  „„  i.  g  SerraUicrl»  Cruzeiro, 

ralar  M.vln  Mm  hnejo.  depuU  dp  SCtOiDOlO.  Cl.  RL,  i»0i,  «  Cfltjíllila  u.  l..\,  eiii: 

14  linra-  liov.as  dliquele  (lia  em  Jirl-  Bon«ucee,o.  eaqulna 

íl-!o-:nicii  n  convocação,  em  scgim-  *o.  dr  Morai»  Tel.  ,7(1 
(óíia.jp  p  llliima  convocarão  ã.s  flMU.VTO  .Mau.C.  n. 
nrin  hm-ns  (In  mesmo  õi»  ***"'■  ' 

qu.Mirlo  n  A«s'mblé,a  deilije-  c,. 
iniYi  com  qualquer  númern  rií  nicnurc»  puco».  En’r 

ctuiclüinjnos  piTsíiilr.*.  n  fim  ne  Fpn^*_.M-a3a  atí  21 

quniqttfc  irniar  dn.a  aeqiiintcs  nssuntes  :  cí.mÊnto  maiJ-\' 
rn  itroíh*  ^ ,  ENome  e  aijrovflcno  rta.s  Pfcço.  prantr  cniien* 
•m  *  tom*  r  nntas  nlã  n  íim  do  ever 
O  rta  s:i-  ciclo  di*  19Â9: 
r.  2f)9  .  2i  ifieni  íih  reícl.sAo  do  «n 


PAS'10R  ALEM40  —  Vando  2 
(•Adalax  —  verm*lhn  e  vlnrA  — 
18  f  mauro  prêio  —  tel» 

m«í«  —  :S  mll  ci*i;7firca  a« 
duaa  —  Pequlnfa  Oínl  rem 
qua*.?>  mPAfa  —  rftr  #!fcCa!.-p  — 
6  mll  r.  i,:eiu''a  o  l•aanl  —  R;;a 
nnm  n.  ->54  —  liju^a. 

re.efone  .14-0664. 


12“neA  — ’  Ven-  .4TENÇAO!  —  Sap.ueiroa  *  -  Mí- 
im  lortat*»  quina  Slnser  31-13.  18-2.  de  fu- 
A-  Ahuifv*  TeJ  Pf«ff  '  eaquCitíi*.  teu- 

o.  ODieioj.  iPj.  ^  íieinia-*.#.  poi  precn  rir 

_ _ ocnflXo.  F«\ce-no.í  uma  vl=ltn  p 

:ldaire  amerlra-  n  oienmrnto.  arm  rnmDrnnUveo. 
iO  »  Rua  <i»»  Rua  FiH  CunrrA,  164.  Trlafon#: 
littn  2  —  Eo-  32*1710. 

-ATF.NCAÒ  -  Mâtiuinan  indu»- 
q;i#rrjenr  r  a  irlal»  p  vonf.  dr  loiipa"  r  fàhr 
.  daa  luarcoa  dr  «.iprto».  irmof.  rtr  vArloa  11- 
‘I  #  Gelomiut.  poa  r  para  tOda  f  nual* 

oAiutentla  tec-  qtirr  modaiiüadr  dr  «obtura.  P«- 
bara*Q  r  ace5;i3  ;a  renf  ,  rarear,  chulerr,  To.pe- 
Hua  «•<».  ZJc-Z-ü,  «‘ortar  rif.  Par» 
4.  I>L  47-6633.  íabr.  .tirpain,  peapouto  plan.'^  t 
Ouimni&e»  rtuiiierda,  1  »i;ti]ha»  eir.  P.tra 

TVIN4TOP  —  |■n?‘elrJ,  m»q.  bortín  rheui. 
rancrârtfr  n^nlQ  rnctrl*.  ritirneAtirn»  «tr 
mft'»era»  cis  >ro.‘ain.*t  f  irftir- 

elipr  oe  OUvei-  m.-rr-sr  Facllltnmo*  o  p.u:»- 
■Z  Timfl  NrtVO’  ntrnlrt  #  {lehia  pjeco»  oiru<>rr% 

- „ —  prarn  Rua  Frei  Càuera. 

«0^4  \,P6».  20  ím  jVí  :  37.1740. 

U.  âp.  51.^, 

-  A  rENv,.4.0  -  Mnqutufl  Suiser  <i« 

•  vCnde-se  uma  rifiiur*  e  finilL.»  •  o..;rr.:  mn.* 
Mon,  í  I  í  ;*é<  lon^eriam-er  a  <.oir.:L;il6 
ado.  Venrie-ae  Tel .  Sr.  Caimo. 


\T;n1jE-3E  ...-.qnina  Oe  toai  ura 

Slncer.  Imporia^la,  «em  •.iro,  .7  'V?ÍÍ,/TL.  ín 

í.i*  t'#»"  T*T<iríir  r\— *ft  fnlüfnn»,  '  efU  *tCtnl.  iTr**  ■  lUI' 

-  líirn  ^  ^  ne»:o.  enrnrre;;a.sc,  Trl.  O-TÉ.... 

GmUf.rl. 

VEM7E-5E  máquina  de  roaitira 

alcin*.  Grllener,  rciit  imnco  uao 

—  Crrcb  de  ov.velili..  nua  l-.a- 
rradio.  94  r 
coni  n  Amélt.a 

VK\nK9l-Si;  compressor  llnf-  .M.a^s.áOiST.a 
muiin,  caparliladc  ile  8»  pra  lerapln  rmi 

viibleo».  servindo  para  prdrei-  Mma.  Intnnn 

ra.  ('iminhii  do  Maleiis.  360.  pimuü.ss  k  nEroFtM.ss.  - 

vívrír-UF  n.’s  mellior  ii'-ria  E-.itut.amci»  Itm  r.nldcz  «  prr 
VENDE-S.E  pe..a  meii  m  gr.  Joáo,  emi.tel 

T  ‘.T  ((Z-í.radj.  lel.  2S-.'.,7in. 


Droíiaria 


PK(»LilNr..SI!,S  Ifi.t.ttoj.  3  me.,e«  ju  ,|e  Colia-abrn.,  .o.o  «.;v,in 

<apl“l.  Traur  r.o  local.  .4.'  N 
B.»._ro.>j,  w.  rei.  33-»,..’.  a.  fie  Copacabana,  Tilz,  a  i_  «05, 

SCHSAL^ZER  nuniaturA.  pieira.  Doiii»  Mnrln  cu  tel/fone  4’.**.fi_*j. 
Vei\neni-Af  fl  hote»  re»*'-%t.'»doa  - 

HQ  n.K  V.  Te:.  47-. 6661.  SOCIO  —  Pie.;:Aa-««  pft.'»  <  «fa  i 

VKNDeM.SE  .achor.»  »«r.  nua  «0  S.nac^.  7J.  Cemto 

panhn:.  .4t.  Piin(-«a  L>«bel.  H.  .SOCIO  --  Pietu»  d»  um  pa.i 

'■aa t  Te'..  3il-;*íiln.  tnu-lti-ilo  d*  1  preaio  na  Darri 

vrvnrsi  =.  o, da  Tljf.ra.  que  «ervli*  p«'a  ho. 

\  NDF.M-bt  raaa  ca  tel.  hoste,  rem  e..aetl«ll(,aiie  pa- 

r”.'  ”  M"  ra  •.’»  «p«.  .Motivo  falt.v  de  nume 

5?' '  ■'  ^  ■'  *'•  -.arln  .áce::»  Impc.ianrla  par 

t-lro»  e  c.<.n  a!.  por  motlco  de  r,,  ,r  ,  m,,  n.raia  Rr 

STtl*  helro.  315.  Tel  37-5150. 


Vende-.se.  õo^  fliiAitrlodos, 
piOMirar  n  S;!-.  s  ã  Rua  Mal. 
Deorinro.  77  —  N:t.“r(Si. 

Fábrica  dr 
<'oiif(*ft;í>os 

Vende-.s*  no  Centro  ria  Ci- 
itaíie.  coiitinto  iir  7  anoa.  õ;i- 
m.smente  In.ttal.tda,  grande 
er  paeldadf  de  p  r  o  (1  ii  ç  ã  o  e 
<  llf  •.telâ  pronna  Trntnr  rnm 
n  próprio  S:.  Campos.  ic,c- 
Jona  54-0909. 


.MADCIUA 


.  . -  Vendo  u.T»  eami 

nnáo  oe  peroba  tin.  da.  vlgaa  co 
çr eiras  e  alçtimas  tabuaa  os  ol 
ni-.o.  Ilu.á  Pedro  .4>ea  n.  335 


Iritção:  9I.4TER1.4L  IIK  COXSTRt' 

31  3dem  do  coniralo  com  o  çaO  —  raralelepípedos  ven 
novo  engenheiro  re.spon-  demos,  na  pedreira  ou  entre 
sAvel  peUis  oiias;  gamos  na  obra.  — .Tratar  pi 

41  Idem  rio  relórt  o  ncee.ssA- i  ***  telefone  32-3190 _ 

10  pãra  a  reall/nção  das  TUBOS' ft.CLV.VNiiiUir-3  —  m 
J,,ras-  tornelrM  .artigos  paxi 

•  '  bombeiro»  e  eletrltlata*.  Ven 

.11  A.-.suiCo»  gevai.s.  d»m-fe.  n.  Frei  Cantea.  t.t. 

nio  rie  .Janeiro.  1.5  rie  luar-  vF,.vt>EM-sÊ~ 1  oõb'  mTtrõi  llnsa. 
eo  rie  1960  —  in'S-'  Iliimberlo  re»  de  caibro,  peroba  do  rimpr 
Kfuri.  .VIvarn  ('.irdoso  e  Be-  líe  duas  por  trfa  polegada».  nO' 

j,  t  PM.a.il.a  'V'«.  Preço  i;.n'a  .tuzelica  má' 

nedllo  da  .N.  Pesaanha  -  ,  n,,^V,en...U  Anita».  440  - 

t;nnsrlJio  Flsca.,  L-hlin. 


SOCIO  lA)  «m  fabrica  rie 

-  *  '  -  .  -  m:ca.  cem  to;#.  Av.  .Tolo  R*.bfi- 

\ENDrM-3E  riol*  lindna  cm»!»  r  paqv.er.,-»  rapti#:  Tr#;.«! 
rt#  Pwcor  AtemAfl,  nrero  cinfo  ua  fabr.r».  R  Cerqueira  Da.- 
mi:  «•»<!».  Latíetra  do#  ;io,  bo3.  Cascadur». 

Tabajaiia.  L'6.  :r‘.  37e44r53.  .  — .  ,  •  ^ 

SoCIO  ■  A<'alto  um  com  capL 
rt»  2  OW  006.00.  pira  um  dU- 
mrt  KJiaamanfo.  C»rrp«  par»  ... 
d»?.::.  RE  portAilA  dèiie  Jornal. 


ttELADF-lK.A  ELEC7ROLVX  no  de*"f‘'o-na’*  "*  ‘o"-'"  o' 

V#ndf-â»  pK»  a  a*bôr  ^  .o.na,.  rt*  Rnm  R**  rn. 

oí#.:»  Rua  Pa  aiRfm,  48.  caj«  (*()MPR.\M-SK  mÁquIns-*  rie  Graia  i 

n  ^  11 _  roRiura»  noras  ou  iiaadaa.  de  vendf-SE  uma  *  i 

GELaSDEIRA  IvELVINATOR.  ran*  qii»l<iiier  marra  —  Alenrie-ae  haur-»»»».  Traur 
üo  poi  CrI  12  00000-  r,-».#  í#:-  rápidA  a  rinmiriiln.  Telefone: 
lanno  4»t.  \*r  hoj#  o  nl*  •.oof-  .S'!-fiRM. 
ou  âeaunda-ffira  rifpo;»  «J.v’  ü 

hora.?,  t  Sll‘.a  •poueuri-.  Ri.a  ^ 

Cario»  u#  Cartall.o  60.  .47.:Vs'*‘'  ‘ 

GELADEaR.4  C.E.  \#noe-«f,  cnxt  ffíoevpTc 
de  febr.ciffio  at.^  ;c#n»  P  lom  LKorNCI,\ 

.-en*dor  Ver.uelro  ;7(.  ap.  c:  1 
ror.»  -.V-ÍC52.  n. 


ra>»a-«e  numamenif  lr.#:#tact». 
Corvtrato  nOt  □  rt»  .4  auci',  •m 
f.eitie  a  Scar.»  «jn  Cine 

tmoeritor.  Ba»#  CtS  700  OQO.CO 
faréll*»rtor..  Irstar  na  Pua  rt#  Al- 
fanflec».  .23^  Sf,  ou  pito 

i#:-fahf  42-7241. 


Onde  colocar  anún¬ 
cios  classificados  no 
.lOKNAL  DO 
BRASIL; 

-AGENCIA  CENTRAI,  — 
-Av.  n;o  Biniica.  110 

.AGENCIA  SAO  BOR.TA 
—  Av,  Rio  Branco.  377 
(0.slcrlai. 

.AGENCIA  COPArAB.AN  A 
—  A'  .  N  .S  *  rie  Copa¬ 
cabana.  dlii.  Eil.  R:tr. 

ACIENCI  \  ATI  ANTICA  — 
.n.i.t  Bo.ivri:.  S-fl. 

AOEN  TI  A  TI, ICC  A  —  flua 
C-inrie  ri»  Bonfim,  363. 

AGENCIA  MeIER  -  Ru* 
Dia.»  oa  Cruz,  74- B 

A  r.  E  N  t;  I  A  NITFRdl  - 
A'  .An  a.j,  Peixoto.  39< 

Aí-E\rt  A  (‘rrnrApnLiR 

r;;a  On.-a.  1.  .-na  3« 


PINTUPA  DF 
.1  :e  f. ,  mc  '< 
reler' nrl  i».  ,  r 
VFNDF-SF  .  nia  mttr  -!n«  de  rn».  Ini  '  ej;’  l'>; 
T-rra  rm  o*lmn  eAt.artrt,  n«u  I5.»l-  pT\*^f*n4^  y; 
Aft  p  r»-n.  Rm.i  rtv  fsrnaHo  7J  r..jaa^  *  i  *  P 
ffnrtaa  * 

VrNDF-SF  uma  maq-Una  «  r  fa-  —  HiLV  Fj»1  C 
•^T  rtetri' #  ;>  f  vo  -  sf*^2ir; 

P.  U-a*  'In  1*1.1.  1..T  ’iA’fi  H  QB 

VFtvnn  .u-»  f»*  'r.  n',.rr«rt' ri 

^  :#?•**■.»#  a*-«  «ii»  r-'  'fl  m  ih '•r 


NITERÓI 


SÓCIO 


—  A  PRAZO  — 

Com  Jinjiieiia  eiifrariii  e  n  eaitlo  em  pi‘»»:gçi'e.» 
iiiens.n:5 

Piflcuie-iifis  para  mrlhtnes  infoiin.-ve». 

Prata  Materiais  Construção  Ltda. 

PUA  PA  FF.IRA.  87.1  BANOU  *E.r-qn.in  ria  P 
cios  Llmf»tloí«*5  Kniiecí‘.4  cm  «^latqiirr 

CuiidiifSn*  I.frt,Tr,4o  ‘  Rnneu-C.  Oi  inflf  "  ou  **A«a- 

Vfriif»!  Trl.  43. 


rceiiana 


\en(le-.e  cem 
r  »n'õ’  I::ncionam»tnt! 
(.-ec'if-ia.  T»le'.í..e 


Proteção  anticorrosiva 


Dl.vpóin»  s  riii  nn.  ..1  F.^,  nri  d»  Oslv  éii,ipl,<r.tl;'< 

rie  alcn  i:r,’  hd'..'  (i,,;-  -■Titriia  p.,:.v  run  ti-.ai  ii>rn 
teirri:,  s  sTVires  rie  ziitr.igrm  »  t  .•rirm.Turm  rlcívo- 
lilir...»  qiiviirierii'  prifri'!,-.  pin-,,.  Int,'! r’í,iiitr' 

.Ar»il-'ii."  -n»  f  rtt;  '  .--iin  rrli  iir»  iiin  .rr - 

’-.rn  p»r'T1»n''l''’  Pv-n:  fefr.n.ai  pira  "Vífint’  1  •' 


r>  -  ho  a  Rhs  RIACHfEEO 
«  án  srm  ■oníialfi. 

T  970  nt3.  In.'nrmi,:ãn 

Lnco  Bor.r-r.'  .« » ç  t 

R  .a  J4 


Vergalhão  para  construção 

Ai3.=  'tn.HORES  PRECO.'?  PE  FABRICA 

I  NUIWCÃÍ)  (;\.)l  LIDV. 

RI  A  I  \ri.ns  •inni.,  —  inrFn.vr  is-e-tq 


TeleftMte  pa:«  36-4914  que  sei  a  hr:u  e  *n(llrie  C‘nr-ír 
(amos  geiatieir»»  rom»rrl.»,»  »  ridm».»tiea«.  rimsrs.»  friinp 
hrhecntire»  ri»  áfta  g»I»ri*  »  a:  ronc,ic;nnarln  pitt 
1'ira  1  Dtit  n  rvi  Sin  *re  mh  a  ri;r»-a..'  •'■rnit.»  ri»  EUIC 
OFICINA  ca  K'Jl  Blrio  ris  Gb*.  «I.  P:*c»  (ii  BinOeira 


14  —  l.°  etd.i  Jsrnil  dn  Briiili  libidt),  19-3-í'i 


ALUGUEL:  APARTAMENTOS,  CASAS  E  CÔMODOS 


C1SNTRO 


29  730 

ofeilas  de  aluguel 
de  casas  e  aparta¬ 
mentos  foram  íei- 
-  tas  nas  colunas 
de  Anúncios  Clas- 
«  sificados  do  JOR- 
.  NAL  DO  BRASIL 
no  mès  de  íeverei- 
ro.  —  Essa  prcíc- 
rència  geral  dos 
.  anunciantes  indica 
■.também  que  o 
JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL  é  0  jornal  pre¬ 
ferido  por  todos 
*'  aqueles  que  pro- 
*■.  curam  moradia  no 
•  Distrito  Federal. 


(.^LUGA-3E  um»  »»;»  de  íreme,  B.MRBO  DK  F.VIIMA  —  Hil»  CESTRO  —  Atuii»m-«e  M  »»laJ 
ipAr»  moço  ou  aenbor.  Ru»  do  CKrdefl-  D.  Sebe»tiAo  Leme,  115,  416  d»  .VeenUI»  Gr»ça  Ar»nlia| 
isenâdo.  33S.  »p.  101  —  MagalRco  Ap.,  írente.ln.  174.  1*  loc«çlo.  .Musuel  Crf  p. 

»»;».  querto.  b«nU..  coz..  ate»  c  ijjooo.oo.  Chave»  c'  porteiro  — 


ZONA  Sl.’L 


^  Chaves  e  ' Tratar  ef  Sr.  Guedes.  Telefone' 5; TERESA 


S.aNT.a  TERESA  —  .Aluso  o  ap.  .ALUOA-.SE  itm  qiiario  mobiliado  ÍLA.  alug.  qto.  i  pee.  I.AOO.  GAR.AGfrNt  _  .MÜc»-n  po-  Cr$ 

S-«Q2  da  Rua  Dlaa  d»  Cruz  n.*  par»  duas  senhoras  que  traba-lvag  móçs  1.000,  pod,  coa.  La-  300.00.  n»  Ru»  Baran  do  FLimen- 
■iS.  linda  vuta  p;  a  bala,  da  Irr*  lhem  loia.  Prata  do  Flamengo. Ideira  tio  Russe!,  39.  'ao.  24.  ap.  .401.  Tel  43-1340 

tile.,  sala  dupla.  )ard.  Inr.  dep.  9B.  apartamento  206.  -  —  ‘ 


IfamlUa.  a  Rua  Vwronde  do  Rio  douai.  Ar.  Pie*.  Antonlo  Cario», 

I  Branco,  61-A.  caaa  2.  6!3  -,e  p«T.  Tel.  42-1314.  CENTRO  —  Alusa-'e  o 

ALTJGA-SE  parta  d»  apartamento  CFNTKO  —  . . 

'  sala  a  quarto,  coalnha.  banheltn  rh»  (U 
r  dentai.»  dependências,  a  carel  quarto», 
ou  2  mOcaa.  Rua  S60  Carlos  191.  nhelio  1 
ap,  201.  TTocam-»e  referaiicla».  .  n;,  aoij 
ÁLÚGÃTSÊ”  quarto  a  casal,  aem  plenas  »ara_il 
mnrels.  Rua  Machado  Coelho.  n.  “lvl». 

103.  ap. 

■ALÚGJGSE  vasa  de  quarto  mo- 
hlUaclo,  a  rapaz.  UrS  800. OP.  Ca- 
eS  tle  famllta.  Rua  Noronha 
Santos  n.  1.3P  —  EatAclo. 

.ÃLÜO.A-SE  um  quarto  de  (ren 
te  par»  uma  ou  iluaa  peawa» 
iTraiar  a  Pca.  Cru*  \'ermelha 

!»P'  »•“  T.  _  tliiir  enirr  JO  t  II  horas. 


e*mDr  etc  DOr  Cri  15  000  00  cíii  -  íT^AMENGO  —  .Alugo,  vendo,  ou  1  LAR.AKJÊIRAS  —  .Úuqa-ss  con- 

veiírió  Tel  31-SS31  ALUOA-SE  »  Rua  Sto.  Atoiro  29.  troco  por  dol.s  menores,  aparta- :  fortável  ap,,  a  nua  das  t.aran- 

_  _ _ I  _ - ap.  105,  sala  quatoi  eeparado.  qt.' mento  com  2  living»,  hall  ce  Jelrl.»  n.»  430.  ap.  150:.  rompoa- 

BD~90a  .ALUO.A-SE  um  ap.  na  H.ta  St». 'g.^XTA  TERESA  —  Aluga-s»  por  empregada,  quarto  ttepoal!»  bi-  entrada,  aalto  de  Jantar.  3  sm-  to  de  2  aalaa.  3  quarto»  e  depen- 
t  com-  •Ale.vaiidiTn»  n .  122.  ap.  .102. com  üooO.OO  »i).  301  da  Ladeira  do  nheho,  cozinha.  *iea  eervlço,  re-  ploa  quario».  2  banheiro»,  c  p».  dêncu.»  ilr  empresada»  rompie- 


'  ALUOA-SE  quarto  »  rapitae»  cu  c:e>,-t;{0  —  .AIusam-»e  no 
a  caaal.  Rua  .Mala  Lacerda.  380  Dart,,  na  Av.  Tre; 

;  —  EstAclo  de  Sá.  _ Maio  n.  23,  as  sala»  336 

I  ALüGA-SE~r."i»a  de  aal».  quaiTo,  .338.  Chaves  n.»  «ala  341 
roülnha  e  \V.  C.  Rua  Carlos  lar  na_ Admlnlnsjradora 


ves  rom  0  poiielro.  Tratar  na  aLUOAM-SE  quartos  rom  pen-  LARASJEiRAS 


RPArrnm^nt  .  _ 

dA  Rua  Bi*nio  litSDOA  n.  V>1.  -(rlrA. 


ÍK.  IIIV  ALIVIA  4-ÍV8iia»-  . 

iGomea.  74.  santo  CrUto. _ í;r”?2'!.,®i..*l.n7.r''l"  Teiefmm  "í!  pre3.^d“,,'fr.nt.‘’í?ra%c.  J.m- 


Teielone  42-1274. 


partir  oe  aegiinna-  cal  (chaves  nn  ap. 

II  trS  í  nno.oo  TraUr  na  R. 

ndar,  griip'1 
-313*.  ria»  1 
hora.A.  — 

LÃR.ANJEIRAS  —  A1u70  »p. 


.VPABT.AME.VTO  -  -  Aluga-ts  dtl- 


—  O  aludido  apartamento  é  ha-  var.  o  ap.  I  221.  const-indo  r.e  n 

_  rtMii»  - - -  .....  n  bit  ado  íomenLe  por  um. a  aenho-  1  ampla  aa-Ia,  .1  boiu  quarina.  tu- 1  Çt-AAitTiuU  —  Aluga.se  ou  ven-  ■  iTTnd»  í  10*0»  den  tle  emp . , 

ALUGO  pròalmo  no  Aciopono,  1  32.328S.  i  o  »  coieqln  e  conducAo  n»  por-  .alUG.A.»E  granne  prítllo  ds  .Ira  de  reaponsahlUdatle.  Tratar  no  de  frente,  dep.  de  .-mpre-  o*  »*lA.  Quar-  ^  ?r,l7V,,anhcdf,  «, 

quarto  bVm  mobiliado,  a  aenhor  P»’'*""'''’®'-  ‘‘“T*  17  çomodoií,  I  *  nua  do  Carmo  n.  60  3.-  an-inaon  etc.  Ottmo  lotai.  Cbaie»  lavpatadoi,  cozinha,  bsniiei-  ,òí_'l3 

senhora.ou  casal,  com  duelt.r  »  AV:  é  Sr.  saraçem  e  Jardim.  dA  par»  co-  <,»»  16  as  15  h.  com  Sr.  José  : íom  o  põrtolro  Tratar  pelo  tel  completo  e  dependencla»  -  a[uJ03^~_13_500.iw.  - . 

corlnha  e  lavaaem  de  roupa.  Da  I  bt®  •  1  «*>9- l»"»".,  area  c  Henrique.  mírclo  ou  reslrlencla.  ter  .  *  K.aria.  laã-saai.  neia  m.nhi  Ver  R.  Harq.  Abvantes.  12  —  LAR.AXJElB-tó  -  .Aluga-ie  por 

■  . . .  ■'*  ■  .  —  * - -  “  *  ■  Crf  18  000.00.  '  *''‘-np.  603.  Edlitclo  jtovo.  Chavea  iCrS  IStXlO.M.  com  teielone,  n  ap. 


t.vntbéin  par*  3  rapazes,  ha  .Av.itAnque.  qio  e  banh.  empr.,  na  /-pv-TVno  —  Ãii]è'iim-»e  anaríV-l tratar  na  Rua  Aprazível  n.  8  - 

Belia  Mar  n.  242,  ap.  803.  Kua  Rlichtielo  n.“  221.  .Admlnls-  j,  .‘i,  .,,.0  banhei  tnmtno  em  frente  ao  Hotel  Sta.  ALUGO  quarto  a  moça 

""rír-Al- 17-..  -tL-A— -  «en»  Brasil.  A».  RK»  1  í?iV“S*lolia  í  aVel'* --  ííJí.ll  1  Teiaa-t.  Diariamente,  ona  7  aí  peçp  referéiicia».  Cr.S 


coziuhA  e  Ar«A  i*ocn  tAnqu*.!  . 

na  ,\v.  Heniiquê  VAladifís  no.»l  noras. 


510.  Telefone 

..  .  ,14i.  .MtiBuel  Crt  10000.00.  Admi*  A  P 


de  irAto,  Cr$  IB  QQO,00>  ^  ««ía  'i*!. 

peço  rererencina.  cts  3  500.00.  ALUOA-aE  à  Rua  do  Rusael,  49e.  I  Pre*.  VArías,  446,  gr.'*3D4^  1>1.’ 
1 — R.  Artur  BerriArdea.  4*.  r,  a»  .um  apArtAmeuco  de  frente  de  43-0104. 


CrS  _  -- 

101  A  RUA  Leltio  da  Cunha  18. 
composto  de  3  quartos,  sala. 
área.  coalnh».  banheiro  •  depen- 
dántda»  de  empregada.  Chave» 


ALUO.A-SE  por  2  000.00.  um ,  50 

mn.  A  Bua  do  Senado  n.  lai.  quarto  per»  2  ou  3  moco»  de  43.2951, 

an  602  Com  aal».  aaíel».  2  quar-  lespelto.  Rua  Benedito  Hlpoulol. - — - - -I  _  _ 

Toe  banheho  completo  e  cotil-  n,  192.  iCENTRO  —  .Muga-se  otima  aa- '  nljtrador.s  Ducivler  S 

iu-  ...H  -.inr.izâ  vnAm  iier  rvTTP;".— rt..  "  - il - 1  Ia,  coni  dtvUAo  e  balcAo.  Ave-  -Alvavo  .Alvlm  n.»  31.  8.®  andar.  io  a  tarar  e  coziniier.  wrpwiiu  nirveiu  —  ..n*  ..vwc.i.  .  .  a..,,  '.r.,  a.  ããAá”l — —  t-— inora  ri.i«ii*'r.*rvc  - 

".•if:  ??!®,  ..A:.  mA.ít  .P”  ntda  Treze  de  Maio  n.  23.  M-\^:,7írr. - 3  mear».  Rim  Santa  Cristina.  4,  162  —  Cateie.  j  >»e«h«ho.  kltchnete.  Çr»|RotArlo  129.  1.”  andar.  Telefon 

TUto  dai  7  A.«  18  noiM.  irAiAr.ijj,,jn  de  jgatAr.  dlrello  a  Javap  t  i,.  710  nsLAr  Mário  Ylioi*  ~  Alu^iim-io  OUM  qjc.nR'>A  - — — - - - -  í  inRRn»*»ieNTrt  mohni«Hn  h«  8  000.00,  lUdor.  ChAVe»  •  de.  «o.eict 

•‘BaslOA  de  Olíre-vA-  S.  A.  -  rorínUer:  a  cmaI  «m  filhoo.  KuaíÍVa  Arín  5i  i^eVeV  comer-; - ALUGA-SE  -írente  com  ^  ....  .  :52-8.Gi 

^x.  Rin  flrRnco,  114  —  3.»  pn-iDr.  Ezequiel  n.»  30.  AtrareAitr  *1^3  7“}  ^ríone  ^4  —  P  ALÜG.4.aE  quario  pntA  dois  ra-  conjuçada.  b^anheho  c  cozinha. Muía^se  «m  nuano 

rimenio^^ _  Rreatdcnie  Variai.  | < nadar .  iW.M.  nrarr^sa  flumlnenae,  10.  Pt  aU  tio  Flnmrimo_n»__2®V®‘  quarto. 


'4RTIR  de  Cr$  3  000.  quarlcâ  .ALUGA-SE  uma  Aftía  de  Ircnie  ®-  moblllA  a  lelefone. '  _ 

A.  Ri;A'rm'  cnufortAvel  piétílo,  c  ’  direi-  a  rapa/M  que  trabalhem  no  eo-! ®  a  qualquer ,  PLA-MENGO  —  Ai^a-ae  R.  PaU-  no  local  •  tratar  na  Aclm^lura- 

L-.ilo  A  lavar  •  eorlnhar.  De.nwlto' m^rcto  —  Rua  Correia  Dutra  b. '  o  Dr  *P-  «0?.  «la-Quario  ,rtorA  ÍUimlneiiae  S.A.,  A  Rua  do 


CENTRO  —  Tjei  AAlaa  —  Alu-  *  “ 


maravlllioaô  -  CENTRO  —  Alujça-aa  o  ap.  104 


.AV.  GOMES  FREIRE  n.»  315  —  '  ALUOA-SB  —  Quartinho  Inrte- ‘ ç^ni-Re  ponto 

ap.  607  —  íTente.  «aJA,  cot  .  •  pendente.  — . .  -  '  '  • 

banh.  Para  romerrlo  ou  leMüén-  [  fifio.C* 

ria.  CrS  6  £00,00  •  Crt  "t  300.00,  noa  ijiva<]<iuü.  ai.  Auuraao.  1  o';:,;., — a»  ^  ^  ‘U 

lospecllvamente.  CUrivea  r'  Por* ;  •  -  -  ;Lfc.MHO  —  Atu«A-í.«  I  quarlo  Rosário.  68.  lel.  3I-326C 


Santa  TereAéi . 


talhes.  Sr.  Marcellno, 
:(ã-S740  t  43-0023. 


tela.:...  1^,- 


cienLe.  para  pea^toa  aò,  preço  s^ncA  Luzia  799  _  lül  —  '  ^niiar,  cia  Av.  N.  S.  de  A  PARTIR  DE  2  000,00.  qca,,  R.  '.3..  miiÍri- 

0.00.  AdUULAdü».  Tratar  *  .ItiítirmaçõM  lel.  ' ':;-4995  1’atlmA.  74.  c]  2  i4ilíw  conjuua-  Orlvulv.  291.  Pode  lAvur.  cotU  •  jl, 

ctoA  Inválidos,  47.  Aüürfttío.  1  "*  » -  ^  Tem  lel..  tifcs  mll.  de- 


i»n.  n  311.  Ver  e  tratar  com  Jo-  rozluha  e  banheiro.  iclA- ! pla 

s»  Fiirla.  A  nua  do  Ciirmo  n.  60  ®'"  V  i'>£Í“h'- ^<**0  «  »  *  «"V  J”' 


FL.4MENDO 


,L.'4R.4NJEin.4S  —  -A'  Ru»  Ipl- 

r. - —  -  rana».  62.  quAVto  mobllUrt».  l?a- 

AluRa-ee  0  4p.|‘^  ‘  ^um  hmao»».  Cn 


RUA  do  curmo  n.  6fl  '  av.»*.»»»». ..  «o/.w  m  •  »  aitc-  .rn,  aa  Rua  Palasanou,  163,  comi 

,  dAA  10  áa  12  h  e  das  *^5*  SíUito  Amaro  29,  maU  •  quarto  coiiJURáüos.  banh.i  v 


inf.  iJPlo  tel.  33-2561. 


e  kit.  Aluauel  CrS  8  000.00.  Cha-  LAR’.ANJEmAS  —  Aju^a-Sie 


Alu-  posllo. 


•em  írfeições  r.nrlaOas,  rafe  iju  roni^rrio,  em  f.aJiA  de  p'**  ’^*’*^***'  63-5854.  g^da  —  Chave.s  no  lors»)  e  ira: 


quarto  com  arm.t*  do>,  dep.  de  empresana,  boa  co- 


Náo  se  atendfi  por  teleluiir. 


rta  matihl.  Tel.  42-2907.  Kuajq-jfna  *.imt!ta.  Exts>ern-be 


de  i>e-  IratJirh.  oiM  —  Tel.  53-d8ô4.  g^tia  —  Chave.s  no  looal  e  lra:ar  M  uoam-se “êm  j\o*ti  "fiTmlíTír  '  embulltln^,  luilrea.  coil-  r-liiha.  Kua  Bu.Avque  de  .Muceslo.I  LARANJEIR.AS  —  Quarto,  pmt. 

f  icte-  CENTRO  —  Aliica-s«  quarto.  —  AdminUtradora  Fluminense  nhn  e  hanhelrn  Ver  com  n  31,  ap.  502.  Chave  com  poriulio.  L.  Mnrhado.  nluca-ae  ollmo.  nio- 

iinnUio  T.I  «  HIII8H.U.  314  n...  hq  Rftfiftr'o  120  i«  AO  redoi'  do  prealo.  £n-  v*.4ja  qnai*tt*a  com  o.CMjdcr.  •.e-,nrm  e  uaniiciro.  ter  com  o  .  •  biliaiio  em  decente  •  aohsrs.arto 

ipoltio.  - A^.  ^20.  L  Indepeiulenie.,  2-®  andar,  lerone.  atiua  rorrente.  boa  me-  porldrn.  Sr.  .iri  e  tratar  pe  o  - - - -  ^  2  «eí^oai  n  do.a  rlra- 


Mat»  Lacerda  n.  273  —  Eatácio  r^nrUf.  Rti»  Benedito  Hlpóltl 

- - siJlnl"*’'  ^esnun  *  CENTTo774híSltír»irá  VercT- 

;.V  PARTIR  de  .3  (ICO,  quarto  C/ ,  .  |  mea  Frrire  315.  ap.  902.  904.  de  CINEL.AXDIA  —  R. 


-ll4<M)0,  3.e  RUder:  ISOfO.  Traiar  na.  para  peasoaa  de  todo  o  re«.  27-2733,  dilS  »  às  11  PL/.MENGO  —  AlURa-*»  na  R 


Álvaro  Al-  no  locei,  á  Ladeira  rie  Santa  Te-  Suelto.  Machado  de  AaaIa  n 


ap.  flft  2  pe.íAoas,  n  rima 
Ihelroa  rie  traio,  qua  dérm  um- 


ria.  Inf.  p/  tel.  45-2635. 


_ _  _ ...  _ _ ,  _ _ _  ^va„. .«.o.  . —  ,  _ _ _ no  Oaieie,  quarto  pe-| 

—  ávãro  Alrlmn  #31  it  .ndar'  iCENTRO  —  Alufta-*#  á  LadelrafSTACIO  —  Aliiko  apartamen-' frente.  Chaves  rom  o  porteiro.  ?J'*Í  ®>'«ÍrS£‘' avande  para  caaal  ou 

^^H»rD_ftjvta^n.  jt.  ». — ajtvnar^ Ca.»tio.  71,  qttm»  casa  com  4  no  to.  2  quavlo»  leiulo  um  Tratar  na  Av.  Hlo  Branco,  1  815.; .^“'inioca».  Eu».  Slltslra  Martin»,  n. 

!ia.t  .in  203. 


vajta  para  moça.  na  .quartoa,  banheiro,  cokinha.  um|'^‘. 

Dexembro,  133.  Tela- 1  quarto  *  baiUielro  d*  emprega- iLAR.^KJElRAS.  443  Alugn-s» 
(la.  ChavM  na  portaria.  Tratar  o  ap.  202.  3  quartos,  dep.  com- 
na  Cata»  de  Frevldáncia  doalpletas.  Independente,  Indevassà- 


íía^°'^'ltelros,”  com*  rotính»*ê  rasas  de  qu»rto»"qnartoí.''’2 'Valas,”  cozínba;”'b»-Í«o'>iug»do  êom  sal»,  co'rre(Íw;  eial^Teísr  «-ISÍvf.^il-nM.*  D»"-'®'*''**’*  Martins,  il6.  ap.  1  304,!i'jJ,  «p 

aem  cozinha.  Ver  *  tratar  com  refelçio,  ou  aem  qbelro  •  tanque.  Amplos  apo-i?®8^Bh6  com  boz  para  teladalra, 'postto  3  meses  ou  fiador  I— 8tme^ _ _ |  — 

tocai,  dlárlamenie,  Ru»  Pedro  •  mejm».  a  rapazes  ou  »eitbore.s  jento»  ,  agua  em  abundancl».;®*''"*!';®  completm  Um  por  »n- — íf; 

Alves,  353. 


_  .  agua  _ _  ,  , 

|tle  respeito,  caaa  »o.s»ecad»,  náoxuaves  no  local.  Tratar  à  Bu»l‘<*‘'  •  de  frente. 
- Ifalta  águB.  Preço»  módlcoe.  Ru»  ^  p,  btiembro.  81.  5.»  andar. ‘*"®®8S,  florAea. 

lt«  Ie«.imti*»%  CI.M-  Tq*>  .  ...  *  *  *!-■  W  «a  ■  ■  *111  im  • 


Funcionàrloa  do  Banco  do  Bt-A-|vfÍ.  Ci'5  14  000.00.  Fiador  idoneo 
»U,  na  RU»  Acre  n.  15  —  2.®|OU  depósito.  Ver  no  local. 

horM’  **■*  **  “  LÃRANJKniAS  —  Allifa-ii 

FLAJíÊkGO  -  Aluga-s.  6TI^ol*ü:  llJíií.Yi"  !  'íil’  “2"*' 


ra  daa  8.30  4 
Boa  da  Barros 
9.000.00.  Tratar 
rom  o  Sr.  Joau 
ESTACI0“-1- 


ALUGA-SE  O  ip.  901,  da  Rua  dO|4oaqmm  8hva,  122.  i-i>i 

niadhuelo  n.  126.  com  atUa,  '  V.vp-  r  - -  -  - 

quarto,  corlnha,  btnbairo  a  aiesi ' CENTRO  --  Em  caaa  de  Umllla 

2*Am  tanque.  AlURuel  Cm  9  500.00  aliisa-ae  uma  «ala  de  frente  a 

•  rr  Chavra  rom  o  portelio.  Tra- .  ranare.^  •  um  quarto  mohl- 

?v?;5.:íí'',?c':í=-  *  vvi»v:  -c-ozinira. 

tLUn.S  SE  om.t  snl.t  na  .vobtelo- ,  ri.t  Uclamare  S.  A.  Tcl.  23-8140,  I CENTRO  —  .«ilga-se  vaea'  na  Riia  Sáo  Cai-lo.  iiil  ai’  ""zivicr  a  n..  ii»  n  u. 

<•«1 1  ao:  . 

- - -  -  .*.6aU 

\laV/GA-SE  um.-i  .aaU  de  fnndoa. 
ir  *  andar.  Ver  •  trnt4\r  Rua 
A«<emblel.\  n  34.  com  Dr 
)cir>nff.  a.Ma  801 


.<l.tJG.\-SE  um  pequeno  quavio 


- IPAI. 


. . .  . .  era-  casal  e  vaza*  n.ara  aoJtelro.  Rua  >ca  e  iraiar  no  mcai  Tratar  no  Banco  1 1  n  Jj' ‘  iliJ  An  •tàn-i  1 

.*^®*  presatlo».  Chnx*C4  com  f»  portei-  Buarque  Macedo.  56.  ^hoj’a.9. _ _ , Mundo  SA,  a  Rua  do  Carmo  71.  4-.--.-407  a 

fUiaa  .-D,  Tratar  na  Arinilnlacr.vrtora  íruGt.ci,.  ÃLUGÓ  um  quarto  para  rapaz  slo.ia.  Tel.:  32-2010.  _ 

—  Durtvlcr  S  A,,  nii  Rua  .A.v»ro  I?,' SllveUa^  .M.tr-  'crt"v  Sno  éÜAMRVÓÒ  —  .Muga-w  o  ap.  LAR.A.V.IEmAS  •  .Muga-fe  t  K. 

tln-„  84.  Caiete,  Tel.  2.'.-0;6:i.  Vilr.ull  8^  O»  R®»  Marhano  de  Assi».  Beitse-.lo  Tavors.  30.1,  5-. 01  — 

Ri.p  Silveira  Niartuu.  i.i0,  ai».  iU4  ,  /luxrtn  Otlmo  apartamento  riii  .• 

2  qiiaiioa.  >aIh.  banhei’*'  com¬ 
pleto.  ctVtfinha,  area  rom  t^r.- 
.  que  e  tlemala  dejunrten *.ap 
.  cmpregadei.  Tratar  nn  loc^  rom 
0  propncta:lo. 

W  *U-  «4T*t«*4  41.T„„  . ■  . - ..s.  w.ne  t«id-Mfln  na .d»r  ía r. i'  .éV^ •  rrAt*'t’  nH  mi4  Mtievrí*  * '  V *jrr.r_ -77. ^  '  — -  . 

_ 1  to  ri^^Mlíuí^*  do  bonde  Paula  Matoo.  -  manhí  «rt  a  niocarbônem^^  FLAMENGO  —  .MpKa-^  boml  LARANJEIRAS  —  Alupa  np.  ilpo 

aps ‘nhflro  coVílíh.  i *■  I*’’*  que  trahalhím  no  comwcln  l’lt>8>«>o  *  TáC»  Sáo  Sal- inpartamenlo  á  Rua  à*o  Salva-  c»»»,  com  2  quarloj.  »al».  ro/.,. 

.  elt-  mdm7». ”a  '«-AiJioSreloja.  ‘iVua  r7t,te  ??4.  ^ador.  Crt  2  OüO.DÜ.  'dur  n.*  1.  ap.  Md.  de  ircnic. ' banh.  eotnpl..  gr.tnde  área.  Ru» 

.  ■  «.ALUGO  ap.  40a,  nu»  Taylor  3I.' all^OA\i-se  n.ia>ro» — rniieuT;,  ‘  ALUGO  o  au.  OÜ)  dn  R.  Baráo  i®®'®'’®*'®  "*  í®'*-  *  '-Ire.  419._ - -  - 

S'qt,.  e  aul»  C:S  6  mll.  Ver  r'  o  ,2''*“®*  1  Ümrál  do  “Viimena*o.  35.  C  iilcta.  aal»,  Pa™rto».  «uzllili»,  banltelN.  dep.  [.aRANJEIRAS  —  Ap  lO.i.  d» 

.Iportelro.  Tratar  57-7361  e  52-MS5,:  de  B»è>«  rtl  Tv'  qhatlo.  varanda  c  tanque  e  tle-  : eitytreg.da.  utea  c  Ruiv  Prof.  Estellta  Lln»,  148  — 

_ . .  7.  uae.ieiini  s».  . i.;.,..  ‘  .  veí  na  portaria.  Tratar  no  Ban- ,  garagem,  *  qls.. 


pai»  aoltelro,  de  tratamento  —  O  —  Ahiga-ac  com.  m.  n. 

Rtia  Hí-ende  21  an  .110.  .poito  d»  grande  quarto,  boa  co.  CENTRO  —  A.ug»m-«e  o» 

r--.*'"'  -  ztnha  e  binhelro  completo.  Ver  HW  c  a08  e'  mIs.  qi.  banh  , 

.4LDG.4M-SE  vagí»  onm  ou  zem>  Iratar  á  R.  .Monte  Alegie  T*"*'»'*,?''»  S®*  Ibrallatte  196. 'coiil.  in,  ap.  312,  Chaves 

feíeiçóeji.  Rtia  Ltii»  de  Camftes,  ji.  .i  ,^3.  4.  tom  ©  sj-,  joac.  — j  rei,:  45-l»40. _ Iportam.  Tratar  no  Banco  üelo 

Ifi: _  _ _ I  Telefone  52-7345,  _ iCENTRO  —  Alugamos  ap.  911  c/!H“ri*omf  8.  A.  Ru»  do  Rosa 

.■M.i;0.4-BE  «m  quarto,  a  um  I  ALUGO  sala  e  quarto  para  ca^'*  ‘l>  ,  1  »!.,  roz.,  banii  .  área  c':''®  U*-  áLlIG^-SE  o  an  2Ul  da  Kim  Cnlelf. 

c»»»:.  ou  r»paa  ou  2  aenhorai.  »»!.  pode  lavar  e  cozinhar,  ou  tanque,  qt.  e  benli.  de  empreg.  p^miA  —  Vjmaientoirir/ ciT  himcuívei  Fnntes  39  La-iaiirt'»  nir  — ,ir.~  ~i. - iT'  1®“*®'  rdmodoa  c;  liizdlreia.  O»  «atra 

Rua  Santa  Aleiandnn».  144  — ,  itar»  aeuliore»  de  reapelto.  ne  L  Rua  Rlachuelo  n  »  221 .  Tmter  ‘  V' "'“1  *  d'  m  v..  L  v^a  na  para- .  (i,nclooárlo.v  da  portaria  facIU- ,  t-arnio  71.  a.loJ».  IcL.  5.-.OIO.  rra^r;  Ja-8l(IO  ou  43-6978. 

Centro.  Kua  Sforelta  Pliiio.  ISO  —  PreU  .áttmlnUtiador»  de  Bene  Br»-'.sf  áus  ío,  202  ,  2B3*ie«S:  f*  '.'lealàí  hfod*  Tm^a^r*  com ''0°  oronr etaíio  .  Fl.ANreNGO  —  Alugo  quarto  mo- 'LARANJElhAS  —  Aluga-í»  raa.» 

ífÜGTrsÊ“caMi'nonr  tõdo"eon'-' 1?'°  ®Tanco,  4.  ea.a  310. .  nonsiruiduo  k  Rua  Hlachttelo  ^  !"*•'**  *"."'  “  íuf  ant  ena"  *  °  PTopr.etarlo  uçoo.oo.  Fiador  comerciante  —'bllUdo.  a  moça  que  trabalho  fora  j com  dol»  quartos,  duas  .salav. 

forio  '2  «alu,  2  qiurtot,  bnnhel-  aBARTAMENTO  NÒ  CRNTRO  _ ,,221.  lodoi  com  quarto  e  «ila' *  R'**  da  .AlÍAUdcfia,  189. / —  „  .  ,  _  .  Informen  pelo  telefone  — vev  n»  Rvi*  Senador  Vet-gnel-  copa.  roaínha  e  dependenrla»  ri« 

ro  rómníeih.  coilnha,  área.  Rua  i  quartos,  «lá,  coalnh»,  2  ba-  CENTRO  —  aMucatnoa  »pa.  423  banheiro  roropletu,  •.ozlnh»!' gLORIA  —  AUmana-ee  o»  apar-  *nh*ní*  í”l**^t'***  '  “  “ - - l!°f  ^^^Sw47Í^'i?rrr*o*Víoí^crií/V  *kTi?ioÍ^  32  ^cíiíiL^^rí^^Chavei 

'harío  tle  S*o  Fellx  132,  caaa  22.  rthelrts.  área  com  tanque.  c6-  *  .505,  1  qt..  1  zela.  cor,,  banh.iátea.  com  tanqua  .  dependencla  inmentna  601,  603.  603  »  604  da  j'®,,"  J"®'  f “  .í.*®'’?,';,,?*!,®  «  ALUGO  olintn  aparUmenlo  de  **‘®"®  25-4574.  Preto  4  300  cruze.  Santoe  n.  32.  c«»a  13.  Chavea 

'modos  arap-.M  c  arejado»,  com  área  c  tanque,  qt.  d»  empr«.  *j«»ndo  c»  2  tililmoe  pz  fina  co-  r,,»  Cândido  .Meuflcs.  241,  cm  "í"',»  -  ' 


^fntrn. 


Ti/íin  gi»  n-.  unMi«  iijiAi  lAiiiciiiu  ue  - - - — .  -.--u  • 

.  ■* — — ■  - a  .  j  —  ^  *'.**•.  nua  unmuuij  a^icu<u(ia.  -■■*,  f**  y^mUifi  t>  ««  «n  Ant  T’tq  *1  OUarlOR  eXAlUa  Jardim  dc  iii«  FLAMENGO  — •  AlURlL-»»  OllCD» - : - : - - - - - -  .  ^ 

r,  n-  :-éV  nüTrttrcõnPmõhÜi»  ‘‘■"'•I''®*  «cnhvitldoi.  —  Tratar;  '>»''>>•  «l*  ?*■ , ''í",*.?'*'  ®Li?- íi?  ®'‘i’  í™‘  prltnelr»  Incaçáo.  compoato.s  tle  yernu  bqnhrlro''em  cor  com  ''*66  mobiliada,  roupa  de  cema.iL.4RASJEni.4S  —  .41ug»-»e  á  R. 

*n.”"ii:a2--‘5n-  l*;*}":'®,  quano,  ama.  Jardim  de  Invernu,  - í.""  °  ,5™..:!?'^’.  "“ia  íapaz,  ap.  novo.  Tel.  45-73P7.  Laranjeiras  h.»  329.  n  ,ap. 

.de  Rena  Brasil.  Av.  Rio  Bvanco  Ltd».,  Rila  do  Uatete.  348.  T#!.?  a.za..i>aai».«  »»/  mv<MaÁ4>4ea  AMai%ii9irt/i  AT.irfv ntk  «  ^anRa  <a  <»i»-  UO\c.  COunll»#  tílJpCHAa  ®  nC— !  — ■  ■  .-■  I.ía'»  i  s  m  quarto 


um  cssal.  náo  4  Rrande.  Tem 


mimo 
ferrn- 

_  -  . .  3  moç^fl  nu  ícnho:»  nu 

PLa5MENOO  —  Alusa-«  «  ffMiil  *rrn  (ilhos  que  trabalhe 
ccleme  ap.  201  á\  PraU  do  Bua  Pinheirn  Machado.  .’i. 

r  .ác-imcnjo.  93.  3  dormiionoi.  i  idTvTfínTt; - ã|~~~':i~AM 

IS  13U,  las.  clfipenaencliLs.  ?ar.*»jein  c  tc-  L.\R.4NJfira-^.*? 

K.  dli-  lefone.  dc  (rente,  com  pefimna. 

~iildo  rouaaria.  .Mumiel  de  CiS  fmiic.  romi>oaco  rle  mIa.  «•* 
"  '^SOdoOO  ^Tel.  4ã-2ãbl.  ^  n«»rl-Ofi,  banhcJlo.  co.*l- 

'  nh».  dep.  empreoaria,  varanda. 


M.UGAM-3E  «aliL*.  Rua 


_  RUthuelO.  224  . _  _  C4ST 

-Costa  á^i;u5Ã.SK*um  qUÉrto  mobUia-'^*  du»« 


- -  -  - -  — aaawwttIRMW.  .-láVI|kUri  V.-*  ♦  O  álUV.UU,  g,,%»  eq«_.a.«w  *  «..J... 

■ELO  .  fi.4L.4S  -  Alugam- 

i%6  ii|  mobiliada*  com  dole  _ _  22-7259. 


ts.--*.  íj — «-,.rpa  eiva  1  Tb u t  quBriu  Quos  lii  mobiliada*  com  doie  rni^TL™: _ 

rStisí'  Rua  \>?flidve®M»ckenl  Jelefonea  e  um  (l)  banhei-  QUARTOS  —  AUi|i»m-»e  K  Rua 

Tntiar  Rua  A.exnndie  .Macken-  eoUeiro.  —  Ru»  Dr.  Ea»-  ro  cada  sal».  Tratar  neios  tele-  Livramento  M3  u>tn  direito  - 


Fim.  aobe  poucas  eceatía». 


qiue!. 


Centto. 


lonea  52-7461  e  22-.3119. 


lavar  e  cozinhar 
'«  ta!*»». 


Fla.AMENGO  —  .\kisn-*e,  7000.00,  j^^-ea  de  oervlco.  hâll  e  rafta  prt- 
,  -  _  *  ap.  703á  Rua  Buarque  «e  Macc-  v^ri^a  na  ísarastem.  Chavea  n» 

.....  a,u*a«*4>  . .  BaHco  Cjuo,  53.  ühavM  porteiro  »r.  -lar-. popjjfjn  Tr»tar  nn  Banco  ».S*oro 

rounn.de  cama.  telrfoue  i*£me^ílador.  _ _ f4im.  Telefone  resldíncia  pro-  Mundo  S;.\.,  k  Ru»  rin  Canno, 

Para  um  cavalheiro  CATETE —  Ahign  R.  Bento  LtA>  |  22-3501.  j7l,  Tel.:  ^2-2010. 

’■  ani'"  rrizV,"*  *’*"'!  m*  / Bjudea.  I  ílaMENOO  -  Aluga-ae  ampIo  '  LÃR.4XJF.IR AS  -  .Aluga-áf  k 
.  803.  Caiete.  •  <1-.  banh..  co».  zcl.  fie- ,  ap. ;  grande  iila,  quarto  «ep»-  o,,.  ,ia«  larnnielrae  7nfi  an 

m  refelçôei  - _  .  _  .  |  raüo.  %ra«de  cozinha,  banheiro 

1'.,'*'?!"?:  COSME  VEUW-Aluea-se  0,®®™pl,V®„,r*^  -  ílhcíror  copn-Sha.  "dep. 

AUi-a-ae  a  «o  ®n™P  P'  «mP  •  íf»  COIh  lah. 

_ _  _  'uiiia,,]  qiie  e  gaGigein.  Trnlar  com 

Crí  2  30000  P'"'  "“H*'®  *'*  vUgera  —  Pazía-,Jnl»  Inqullínra.  Hu»  Íta:io  Poi-, "■*'*•*  *  l•.m»alIada  du  ‘«.""quarto  e  »».'»  »»•  Uraça  Couio  S  .A.,  à  Ulia  da 

Clí  =‘®“'»“»e_ap^umenin_çm_  JnSclo  _de'icla,  TI.  ap.  201.  Laranjeira»,  ,fon>  2  Quarloa  sala.  coalnh.,  XC.  cozínhi.  banhci“  í  , a- ;  Alíandega.  47.  Tel.  23-»4'ín. 


rom  ou  aem 
timn  vai;a  em  coa» 


ieietonc»  42-OÍ46  .  ..p„ra  rapaz,  decente,  rom  roupa  d», apartamento  107.  sobre  pilius."fíi:_15:in56. 

-TaTeit  -  Atencí;:.ií;3o*d.'’"?^X.‘’môSm»do  pK^  r^?‘dr?..ü 

vo  de  viagem  -  Pazaa-.Jnl»  Inquilino».  Rua  MaMo  Po. - *  Lmbaiiada  do  JaP»®"  íj^ipoaio  q,  q,. 


M.rOA-SE  II.M  QUARTO,  em 
Ta^a  de  famMlA.  a  pe*s*».i  rie  le»- 
7iVl*rt.  Rua  Hiarhnelo.  16íl*A  -- 

V  :fi. _  _  _ 

.aLUGA-.íE  um  peqtteno  qanr- 
'‘t'1  noa  Jiuidr..*,  pwa  rapa/  ou  t 
e»--»..  pofle.ído  Avar  e  cozinhar 
pa  Rur  Arrirá  r..va:rân:l  n.  18*. 
rem  Dnr.n  Palmln . 

»Tiin»‘.qr^õtimn  “tiuarto  oara  PsCnt»-  ^aia  "nnarío'  c!jr‘hk'nh'  aíõ'  aí  'Ob'*'»®  ,Ln»l  d*’  P-,-'*'  na  Run  Cândido  .Mandci..  V’  'I*'  ••‘"mengo  ^  .  tja  >  uai;.  1.5000,00,  Vat  r/ 

ra..«l  ou  óua»  mOçaa.  pode  cn-  AI.UG.4-SE  qíinrto  a  sanhorn.  —  emp.  e  are»  e.  tanque’  Cnáveã  o?,»,, a7*”  «'/"'mfnr  a  ”"1'*  AI.UG.4-SE  oUmn  quano  com  Chavcí  COm  O  portCirO  .  PLAMENGO  —  .Alugo  o  ap.  601  ®  POrteirn.  _ 

.c.ah».-.  Ru»  rallpe  Ncrt.  2.1.  por  Pí».  c  uz  Vermelha,  40.  Tele-  r  0  Sr.  .Wachailn.  Tr»-.»r  na  .Ati-  QUARTO  —  AUiga-ae  a  c«ia:.  ÍV' 1111  "Jí.  '  '6"*  eorreme  n  t-aaal,  Trdfar  na  Administrado-  í*  Senador  Vergueiro  lâl.  LABARJEÍRAS  .4ÍuM--.e  I11- 

.wiz  do  Edilirlo  »  Kolte.  rom  a  ;nne:  3'J-3638.  .vill.tdora  Prcdl»;  S.  .4,  Trav.  do  dua»  mi  1  moco».  Pode  jav.  c  •••“■  **'  43-2030.  Sl'  f®®*'"''.  *  Rd»  P»l»-  ç  .  ••ARDA  ^  *»!“•  ^  quartrsi.  guo.-o  e  ,mpln  apartamento,  rom 

eiirarrejada.  Praço  3  tifin.oo.  am-  „.,ó.Tsp  òtimVoiiiírro  cõm  9.''^'®“=’-  2“  *nd  •  das  12  a»  coz  R.  S.  Cerlce,  191,  303  F.s-  MOC-4  —  Prcrlea-.<c,  com  prá-  '«■''"«jJ®-  _  fa  BraSll  i.  A.  ABKA-  bann..  coz..  are»,  dep.  empre-  a,,,,  ,1,1,.,.  quartos,  r-pv- 

b!e-i;e  l»mi;l»r.  \er  cem  D-  2 '  •  53-5007.  uno.  Ura  bastante  de  i-aUa  e  Chain-  .4I.UG.\-SE  anartamcnio  com~7"a  ÇA"  -a  Rua  Uóaiz-n  ^  3»=:»gfm.  .Ahiguel  21  000  cozinha,  demais  dependenrla.s 


Dulfa. 


RfíUA  rorrente  p»ra  caaal  rom 
direito  »  Urar  a  cozinhar.  Rua 


Ura  bAatante  üf  raUa  e  fhaiii-  Aí.UGA-SC  apnrtrtmenio  com  ?  r  SA*'  na  Rua  Mg 
rar.A,  F'risrm-sr  irrfvFnrma  —  3  quano*.  aal».  cop».  cozinha,  rie-  ,co'  a  '  j 
ii»r-  Tratar  a  Rua.  Vlicond»  de  pendfnrU  df  empreçada.  pnmei.  l->Oi  ^.O  andar. 


GXICO)  cruseiroA.  Ver  <om  n  porteiro  «  Jnrluâiva 


rie  rmprecartos  •  taça 


ALÜÒA-SE  t  quarto  grande  no  Felipe  .Neri.  35.  oor  traz  do  Rdi-.CKNTTIO  —  Aluga-s»  um  quarto  QUARTO  —  Aluga-ae  bom  qua--  Tratar  a  Rua  Vlaeonde  de  pendfit.-la.  de  emuregada,  prtmcl-  138.  ■''.O  Anoar.  Tcl.  \mm  Jr7»?iuuíÍ“o?':á  i  ?nl  garagem.  Rua  Gen.  Gllcrrlo 

bat.-ro  (la  Sadde.  porte  ter  fl-  flrio  a  Noite,  cõm  a  encarrega-  a  rapares  eoltelros  ou  ra.àl  aem  to  com  móveis,  a  dol.s  rapazee.  Inhaúma.  .41.  :a  Inraçío.  Sá»  FranrUco.  Ti-a-  77  3772  (B  i-reion;.  «.Vali  .■arVee»  ?2*  *P-  401.  Cliarea  rom  n  »/- 

Iboa.  cozinlier.  '.avar.  1  méa  adi-  da  ».  Dulce,  nreco  .1  .500.00  :fi:hOa  que  trebalh»  fora,  Hu»  Av.  .\Iem  de  Sá  n.  208,  miVoTcic  _  i-sr  rrm  .Arnaldo,  Tel.  2-70.53.  -  .  vr  jçç^nca  vi  jizii  «_s.-ae»,s.  i,clor.  Sr.  Ventura.  Aluguel  Crí 

sr.-.-íe  Cr»  v  n.liinn,  T•...-a■  Prt-  .''t.-rr.  -  nV..  ^'ont'  Alegre.  13.  loúÃnrò^nir^FnFN-TP  Isvãr  e  cozinl-a-  IiVieu;i  1--»  -ATenld.»  Rui  Barbosa  11.  83.  jun-  catete'—  4lu-a-sa“õ^n  303  1 '^L.AMENGO  —  Alusam-ae  em  i30, 000.00  a  combtnar  Tratar,  pe. 

ca  15.  Bar  do  Cnarln-no.  Caldo  ,'^e'í°caneca'’’343‘*“’  "''*'CRNTRO-^4:uga^a.-p^^^-c»-l«  "p"  »  2  i  òoV  nTíu^^-ÁlSè  .Mr!  •®  *  ®«-®-  _  .  d^^ío.s  da'n,::  Ooríea^^Du??^  J?L. 

•na  cana.  _  - - ^ - -  -  — 5— - aal  na  reaprlto.  um  bom  quarto  Rua  do»  Invalido.».  22.  ap.  «01  —  sandriiio.  366  Sanla  Teresa.  ALUG.A-SB  casa  com  «  comodoa  ■■'3.  c,  aal»  e  quarto  conjugado.».  |';“  ®'  3  e  a  peuoaa.  rom  cama  PAISS.ANDU  N.  245  —  Aluga-M 

CONFEITEIRO  bls-a.e:rc.  preci-  ALUGA-SE  Rua  7  de  Set«n-  „m  m.  ^m  movei»,  na  ..  Rua  Centro, - 0U.4RT03---AluFm;^dç  í ’  t";:’*:  gu?i  ™V  P  oToV  Sa’  c''‘ o  !  '4®*"  - 

»x.  .^lUHUri  «a.e-o.»  T-o^«ieai«-  riPárralpn  'T  '  'Ta  .  -tA.cMéA  ».  i  . 


•am-j»  do:»  dl»*  ua  «emana.  — .  bin,  223  -•  Centre». ^um  aparta-  jjt*  incden  n,  4,  ap,  301,  e«-  rtta  w A«;WTWf»Tnv' — íúi  ?o7inh»r 

Rst.«-‘»  .‘■«rtelr».  rt*  »  «•  "liVí,  »*’.  ®*  «*"«*•  I ?p  J6  -  JuífaT,®,’  ,  T»m.  dolj  *  R'ta  Canoldo  MÍ^ndeí."  ‘liir'-  4-5-5392.  Laranjeira». 


<OA..  dap. 


dfl  5eo»do.  273-A. 


mnrAd»  d»  ftmUl».  Chnre«  no 


4Lt;GA«$E  quarto  inOblliâdP,  n»' 


.oocat. 


- tCEINT^RO 


jap.  ..  ... _ 

IquartM,  banheiro  eomplrto.  co-  Glorlét. 


aví^A  .  .11  ^  ■“  AUJ|{a-%e  a  «U  ti.«  zlnh».  dep.  empreçad».  area  «;■  aAVTa"Tfi»i.'<XA  ^  Aii-o«JtA“n«í  flu  Cntete.  40.  f  7  firAr-'íô‘ tnn- 

R-.ia  T.iylor  20.  Te:.  22-9109.  «“.b".*-.;.®  P*JÍ.®®';  412.  e»  Ru»  de  Concelçáo  105.  tanque.  Crí  MO.OO.  Chave,  r  •  mohili»do.  rum’*b»uh.l?ò  cozinha,  benh-lro  e  dc- 


e  ma:i  depenrienclaa.  Htia  Car-  han.  ror, 

fiuel  Cil  9.000,00.  ChaTea  c  .a  , . _  .  ,  s-  er  .  .  a  .  -  -  . . 

porteiro.  Tratar  n\  .Mixllladora  *?  25-6644  e  -  'rompi,  emp.  Charu  c;  c  portti» 

Predial  S.  A.  T*rav.  rio  Ouvidor  ‘5*  Ajcí^de-*»  também  na  ro  Almeida.  Tratar  r  Baibo-*». 
li  ofi  .,,.6  in  1.  í-  u.  ^■tealllidA-.eh•a.  T^j  43-0140.  AlUíUfl  haw  rr$ 


ALUGA-SE  apartamenro  .m  na.33  g  "  and,  dai  12 17  ht  tiu  ^^*«*a^l>dA-:ell^a. 


:v»\])ii7e*  ou  VAAftl  «eni 
ALUG.\-.SE  um  bom  quarto  em  ri„i  Marbado  Coelho. 
eCfji.  pequeiu  íftmUU.  para  moçjiA  Kst.iflo 
«U  VApA-e'  nue  trabalhem  fora 

Tiaur  'íeln  Te>fone  .W-i030.  ALfOA-.SK  um  »p.  moblliaon. 

- -  ..  .  _,}iAMA*í»e  ciim  itA  movelA, 

APARTAMENTO  DR  7  •«!**.  3  Po»»olo.  ‘«M.  5 

auarics.  banheiro,  irorinha  «  de-  ^ViTTmw»  i^c* — i- 
p*nrifni'.a.*  rie  emprerario,  a  At.  n.\IlCKI)  IlE  r 
Reira-Mar.  316.  ap.  1  tu4.  A.UAa-  .\lii|Am-*e  ntimn»  a 
Treiiar  rom  GiUmarAe^.  le:.  (o»,  pilmrlra  l«u'ai 

_ _  .  .  e  quarto  separados,  liaiihelrn  AVaemiiVriiriUs;  .»U  i’Í3.'— '  ■r'ti 

Al.rCfA-SE  qua^m  indenendente.  «oclal.  qir.iiTii  e  hanhrirn  de  43-étHA. 

.a  niriçoj.  »R'm  e  Uix.  Ru«  Ra  tn  empregada,  área  com  t*inqiir,  {*1. 7^*1  po  «iticA.*»  «ii.í-ir,  nn  iS”*?**^ 

o*  Gamiioa,  muaria  21.  va«  n."  .  nu/  Hlurhnaln  «  LM  LO  ~  Aluua-s»  quarto  pa-  4z-..1U. 

1  fispnh/in  *  fiiarniiem»  .i»  -.1.  ea-  ra  mOr*  nti  üiuihcr»  de  rc..pE:to 

J.  fiamhoa  j  ^  V  ..  .-^é.  -  - 


FLAMENGO  —  Ã(una~rA  an  «02 OOO.OD. 


rie  r»ti- 


Al.lKue!  iCüü.Oü.  IVl  JQ-J5Ü2 


laiAi  n*  Acimiat»- 

tiftüora  Navlona'..  Av  Pse.-á.  An-  ***'^'  ♦' 
toniu  CarlcA.  ãl5,  3.®  j>av.  Tel 

15  m:rr.'*.«4.í  <li4  f:6*»*tr/>  •* 

■*i«A  fHA  lAí-i»  A  jv  .  **  I»nri4».  Nfv  Hu.\  A:mU'.»n-  "P*  Oateie. 

Hl  A  JOOO  DA  HOTaA.  4j.  ap.  rt.  ,,  Alí•^a^ulmlíl  n  til»  fi  loi  Aumente  riiiA  13  a*  lO  h. 


,  «t.3.  r  .z,  ALUOf)  pequeno  qto,  r  bé«nh.  rie  rlla.  rom  I  qua.“*o,  *ny  «bbif  pltul..-.  Iren  e.  ♦  2  Fzamenao.  Telefnn" 

•  S\NIA  IF.ItF^íA  —  AliUft-.'ie  a  enuad.i  inrieprnriente  r>inri'  r  hcuí»  enranari:»  Ver  3  qto».,  bònli..  to/,  riep  • 

15  m:rr.'*.4..í  ri. 4  r»*rirn  íV.n/jii.  >*  *i nhor  ri'»  M*«prltn  R  >ín  •  o  '•ne.irr-.tr.flo.  u.t  r.v*j  2»í  -  q.icí»*-e  nr.  QLARIUS  —  AlvuAfn-#e.  w^íi 


Preen  4  Gím  t.  2  mf^e-^  rieno».  o. 


m.i..  arm-.  emoutieio.' 

R.A-rrtt.-  A...  •  Ul.’^--:n.:nft  Aluq 

(  ATEU  —  A!UKa-.*e  um  quar-  -ri.  riáraA.  Ver  c  o 
om  ta-  ii.  a  Vii.:»,*  pa;a  rapAie;»  nu  ae- 
tin:  qn»r-  nUoie.«.  Tm 
rnerrio*.  —  '2.'i-I525 


.  '■:iy:nhar.  A:ucue:  ( r» 

Síter  eifi  iniJ  4  noii.fi»,  na  Rua  tío  Ca:e:e.  97. 

pnn  e  p  ijp.  trbis'jo. 


|>a:A  riipAic^  flu  AP-  uir  r  Ohnrhr  (frieno.  Rua  Julto  riV-Ao-rr»  ai  *  ~ 

atar  pel«  te.efoi.e  ..  Castubo.  2:,.  ap.  i  Wz,  izla  —  -\l“g8-*«  " 

-  -  --  47-1641  e  47-, 5sg, 5  ‘  - .1»"’ 


1  OU  2 

efel•en^l^^.  r. 

Dfxembro  r  a  rv  r  r  “iiTT».»  «.  ”  '**'*  *  Ru^fieJ,  450,  ap.  ê*‘.2.  Tel  . 

vMari  ^‘a~rn,'ÍÍ*^rAm-J  u^n  45-P901 .  Aiendo  Umbêm  dnmln- 

*  •  í*-iSn,»  n  ?i  ^  i,  H.A%'E\GO  —  Alupa-**.  á  Rua  tro  e  «•r,m:;a-feir« . 

nn-K  A-a  b  aí»  a.  11  IM.  KAiiL  si\  Tfi  «‘í-TC.**  ..mj."*  ."vr  u.-b  «aíj  u.w  i  i  n.^  •  iv,  vniviiutr,  ii.  ic.cjonf  --*4 ,  v>v».í -tí-  í|•«••lt.w  8er»i«4  ea.«.  011  /.it.i.ou  «.tp  anorarie  rerteriif  A*  f  I.*mAnripre.  3o  o  au  5fll.  ..... *  — -  •  •  •  - 

■  a  raa»  de  ounrtS  2  áa  à  'íw  1  ^  '  les  ep.  lOl  -  Ftrutr.  aaleta.  •»-  32-222n,  moraa  rte  tino  trato.  R.ia  M.l-  n.»  26.  c.p  iri  /  r  2  saUa.  3  quartei  co-  «SU-IRTO  FRENTE,  aluga-.c,  d 

nha  e  f  C  ’rom  bnmhn  '"J* '  n;>»lto  mabl-  ],  q.„rio,  coz.,  banh.  nomplcto,  V»v  i  .  ítSroa  '  '1”^'  l'®  Paraná.  12*.  ep.  403  —  caTETE  —  Aluca-ie — n-  im.-a  ztnha  banh.  e  denendtneiás.  9*^*  >"*■*  "t"  aenhor 

pr.r  rrs”*aM.M.  Rua  Santana’  R.URRO  DÊ  F.áTIMA  '  —  nodrcrjlnhar.  V.:,*.  i"?"' õa  ap.  5u”e'^30I  do  A*lfrr”lo''''á  '■■•^'"''■'8®-  loc.Káz.  3  otlrnos  apa,-ta'n^mó*  9*’*'”  ®  l’"-';'.''-®-  Tratar  a  Av.  dDtlnto.  P»l.saandii.  94.  ap.  601. 


la  la.T.  C'i 

ri‘i \*  n‘A  v*  á  q 

•'  r*f  Nvar  • 

r***!  R.ze  .q.,'.  H  p;«>  4fi.  A 

r*  r'**  r-n* n-i 


•  Old  »  11;.  a  ou  Ponto  final  do  Inlacão  M.lilá-  "‘7 .  ...  masmo  e  tambam  «a  aluga  um  «Kártamrntn  o  B  ipt  n,,,  (.•lavzs  rrin  o  portrlro. 

ratiiituam  lor»  Lállina,  CENTRO —  .4Ui’gf-e»  i:m  quarto  quaito  bom,  n.t  Ri.a  .Miuhani»  .41rsandriu.i  ii  314  sn-r-.g..»-  •»-.,  mcc.v  •  aualha  c «  Fdlílclo  Im-  rom  ouar-o 

.1e  franra  mobiliado,  »  resal  ou  S-aulo  V;ana  n«  128.  funrfr-  -  coni  ampL.  aal.s.  „  u.  nrimot  kú  am^za  ríforan.iaV  H  RdlIlcm  ip.,,  rom  quar. o 

«'.'if'»*  n*>dcins.  bi-  d-:s  i1»  n.t.rmhro.  134.  ap,  102 

n.íaijo  AfirlAá  I*  rirpfnn<!jf }!^1  p 


n.*.t'Rno  DK  r.lHMA  —  nu»  do  •*  nne  tv.*bAlhem  fora  ^  p-ai»  Fo.-mc- • 

R-.i.-biield  n.**  í:?--?::.  4*1:4^-*^  T.-^a:_ne".n  fa|.  22-0801. 


-4ll1j:P-*^  ív  leviiíi-  tr......  A  _i  r.!  -  -  '  - 

•amen*o  ria  Rua  rio  Rm.^eU  .Ibrír.iea.  Li,  ap 


,4l  VOA-M-iE  rii’A  . 

**•-.3  e  ^lanTel-.i  :.i~ 

7-i.-e. --;a  M  «'.ár, 


«».*  3 

•ud-^n' » 


roá’ 


rVNTRO  —  ronirat?»  7»!ef.-ne**  iv*:*.*» 


eVt  r*-n 

p*:>  r  'a  tía  rario^x  4r> 

SM  Ws-VF  ,  :  .sro  o.  !  -u  a  .  m  bairro  nE  F.4IIM4 
m.:-o  a  t  ma  mf,.  «  r  L  t,-z..  n  .«ahei  ia-,  I.arr. 

•  •  .*r’  •  (|  •  *  *■  'r 

•  P'  'A  *5*-*  íO/*».  a,‘'  •-  1  Dl* 

I  Tn'>:r» 


*.•.11  v:fi 

•aparade.  com  rtap,i,d»n-;aa  o-  õao.a.io  apanimanio.  .41  .g-;a; 
rmp.  agarta.i.  ram  nazar»  no  rr4  lofsto.ro  »  :»«».,  V.r  a  tra 
I  »ma.->-n.  !„b»rto  ,  qcmln-  „r  f  -  »r;4'o  rte  Valga.  J4,  ap 

o  ‘V  ''  *  810  -  .41»  rtomlnzo 

ft  'A  Bn  ri»  r*;Ta  ho  n  _ 

.vi;  âii  70.  Copnc£ijfi‘iP 


.SALA  DE  FRIiNlT  no  Centro 


4'*-824n. 


V4GA 
.*1‘; 
n  «  1  f/tT 


.lí  Tel 

QA  PARA  PAVALHEIRO  ipr»rc*  .... 

ge^a.  HU»  õen-.n.  I5Z.  «p  f.' Wicurz/ur' 

1 

CKNTRO  s—  Aliua-A»  Ollmo  j*  ANDAR  NO  CENTRO  _ 

Rua  Ooncalvas  Dias,  aliig-v-s,  . 

p  r»p«.  f*  Pôfla  Uíra,"  n*;  ra>  rtepen*  ,  ,  i  *  i  i  it:  *.  nenri*  P^'  •  \,* 

2ff2  —  r.»n  e  amua  «a  ♦  rier.rtAi.  *ro  a  R.  a  Nabucri  da  compleun^nle  lnat.ilAtln,  r  -,.*írt?  írn^ar  no  l.jfdl  nf*  * 
h«n.i  f.*./!niíii  *.*•  òf  Frer.ai^lí?  lelefone.  TrAtâr:  tel.  27-5105  a»  ;.i  ho**' 

aerv.çr..  dep.  emn-.ajRf.».  rrt 


osrihrirn 

rn-ir  e4*;i]  Rna  Oonçal-  Al.Un4-*'E  a  Ru.*  .4rhi: 

I  22-1296  -  0’-*  ■ 

r.iuci.u.  •  >./.  b.trth  .  e*»*»  ■  "r 

tz.iM't’s*  ftr-'.  *•  fi.íV»**  . 

íri**!  T.'*‘ar  4ri-TU-*’ 

5'--/irrr'  bí-"*-;.  . 

nurtr.'.**  ri#  #-,1  >:Trt4..-E  t.m  qu7r'É.  mn*'.U*rin 

•■•.rif»  *T':.*u  r*  f:en*’  *■  n*  Tm»  Df^t»  H»  D#'»#rr>i‘‘ 


•  r  V,1.  n  m  .  ona  TMMfSnO  -.  Vaci* 

•re*3»T:í  for  t  r'rl»m**e  I'.i1  i.  .'att.-s*  — .  Ru 

■  De-eml  •  lí.  dri 


ia!a,  1  quarto?.  ri*rientl^nr..*a, 
•irantíe  rorlntia.  >>anh  »'dmnl„ 

..:s,  bjnhfir.s  romplaio.  g  tr.i-  r.r,s.r-i7i>,  - ÍÍ'?,»®,' 

■  ai  d-  frar.-a  r  , UI  ris-a  ;>ar.  .  rza-®®’’' o''  P®’  A-i^.r  ■,.  _ 

Gil,.nsrr;.  T.'»'sr  rom  Mbaro  »  SUrl-u.  ’•  ■--'°'f'oA  o'!lrt'o'’'f;‘  -^UVEIRA  ,M5ni|-i«  177. 

n  ■  t.r..pt  i;-a«  nus.  sá  Ta;aio-  *  '  (..larto  «i-  ,  ,  .f.,.  _  p,-,  ,  o,|...o  ,..-,..,.1. 

!••  .’r-i'.'ní  f-  «-^a*  ‘nV”iozÍ^.'-‘*j^'.'*  o'  P'"'-  vnivi^  o  ' 

—  *•  11 «  ^mrkd.»a  •  ni  P(it.'ririn 

n  • '.ÍK!íCíO  n*  Pr^ia  Af»mni.A::’,4rti:jru  s 

'  n  T».  *n  rrapirn-  •'  a  R  .a  qo  Hoiar.ri.  1*9,  l.®  art- 

•e  f  f*’*  romr*o  to  r*.^  *aI»-  Te.e;nn*  *»2-õ2M 

"  '■  ''"'ta-p,/  •'■'nDiM  i..4aÃ:s-jKin.4.4  nü» 

neii^j#l  Glir^:io  L^jrt  --  \lua.i«># 


rh.*‘’a,*  r-  p--l#  ‘y. 

AomirU''  \fr^A  N*r'"ti8'  •- 

r.-a»  *.nr«T*‘!i  r*  r  o.*  4!^  2® 

••  r.  Tr;  4:'.inM 


que  clcsciain  rcsullados  iincclialos  eolocaiu  os  seus 

l.e.  1.®  •r.rí**'.  r^-TP  Tr  •  *  -  •■*  |  J 

4TfG*-5Ti  m  p»rA  *  tfvtRí*'  •>  **  «  •l**l  'I  / '\  fN  V  '  4  1  I  "N.  /  \  i  i  ’  I  I  c-ENrq»!  OTf^yrfo  *■  'Aro'  *  ^orie»*  »  q’.*  nko  #*  » 

v'.  'FJ-' , a u  ú  11  c Í O s  c  1  a s  s Í 1 Í  c  a cl  O  s  110  J  Ü  R -N  x\ Li  D  ü  B  R  .V b  1 L. 


:?nR--ea  n*L.nfio  «hArtam-nv»  ♦/■m  *«>*». 
Ds*i*  ri#  *alA.  qi;Ajto.  binhairn  f  •■PztLRh-* 
“«>ra;T>tOi  'ajihvrt  I 'm  'Anq‘’p 
re^-e^nrto  ri#  aruie)n\  t  raaimor# 
M.  cu#!  Cl'*  !0  OCOuO  CheT#*  n* 
imriursa.  l:a'#r  dfi  r» 

.  5,  «.  Hnriar  ##1»  404.  l*.»- 

'on# 

r;r\rq»:  gt 


RfA  ALMIRANTK  'PAMANDArTr. 
N  ®  4*  -  Kriífle'**  \iir'orii»  j  ’A- 
ni^nC'"'.  al .i;»’xn‘-*e  '••r  *  •  f.u»r*'> 
r.'u;  ••ífiriP'.  e.  hanhe'ro  »  -U^r- 
«r*^P  MÍIC^IpI  T  Mdri.d*  mi«iPn 
na  ;w>r'»íl«  e  o  .-r,  Cee*:** 


>ENHOn.4  SO',  q-i»  IiabaUlA  fo- 
a  <i#«»tA  btn  qnai’!o  <•?« 

•at;**#  oti!  Bor»  fp>l *m  «• 

*  ^nriet* 


Jnrnal  dí  HmííI.  •iliiHn;  r»il.  —  15 


—  A.u*a-ii  um»,  com  lIBOTirOGO  —  Ahisam-se  6‘1-  PBATA  HE  FOTArOOO  —  Em  '  aLÜOA-SS  hom  «iurtsmfo-.a  »  COPACABANA  —  Aluram-i»  !  COPACABANA  —  Alaji-je  o  I.IOO.  a  JO  «iflroe  riA  pralA  —  ALUGA-Sr.  o  ADAr:i>mcato  cem  roA'.'^  —  A;u;a-ií  »i)«ru  iiAi- 
5*®*“  08  Irentc.  com  te>fonr.  nita  tps.  cem  jaVA.  :í  •  3  q.iar-  spn: l.■'mfnI0  d«  Xrciitc.  i>.lu*a->c  A».  N.  S.  ilt  Copacítain».  >23.  vii»»  a  r.ou  r»pi*./fs  rtj  rcupd-  ApciíAmfnio  IMA  d»  Arculd» ‘Apirtamento  moIiIllAtto  llrntK.  (ioi.s  qpartoA  e  ecmMi  dr-  xa  cem  drw  qe.Artci.  laM  r  #- 
nu»  AttrqiiCf  c«  .Aorar.XM  n^226  to».  Jarrtím  <lt  Inverno,  Pnolir;-  titlmo  qiioMo  pam  2  rapares  que  »u  501.  com  quarto,  aal»  <*p»-  to  que  dtrm  reX-.-eaclas  fi.»  AíIãiii;,-«  3313,  com  quario  e't.o*t>  môyei*  Ue  qunrio  etaü.f.l-  pen:lenclas_._  Ru»  B»r»u  <le  Jy  m  is  «epenclíiiclai  «  Ru»  dss 

A'A^A  —  Aluga-ee  n  môça  que  er.uniu.  «Icpendettrtes  tie  tmbaSlirm  toin.  Tratiií :  teleloiie  ra<Íoj,  Jardim  de  inverno,  nuar-  Duvlvtí  '  . . 

tiubalhe  !ora.  com- lilrelto  «  r».  dupvcsada.  r.a  K.  Clarice  Intllo- . _ tu  de  tjnnho. 

tê  pelA  m.Anh.A.  banhos  quente»  if*  *l5*.’'**‘ .‘**' ,*  ”  Jren-  j-hai.A  bo  FI..ÃÃiE;;C<0  —  Atu-  tatique  de 

e  íi;le(one.  .Ambiente  íamlltar  — '  [f  •  * ‘•‘J*''’;;*  i  iatar  ro  u  upartanieiito  71A  du  mt- 


cUa  de  em 


a  porteiro 


COP.AC.Ad.A.NA  —  .Aluurt-»f 


jjEME_ —  Aluço  <»  ap.  -AW  d»  A  dtir.entn.»  meiiot  da  jiiala.  c  ,o,,  e»  r'sorlto  P.  rt’  iih»*^  a 

irrâr  Ku»'  Jc.'»  P.iibatfo  d»  Ma- 


llIVk.UI.  ri.4tu  leCKC  I.ful  OÜ.  •  iaU*  ^  _V  •  -  - -  T  • - - -  -  - - - -  - -  — 

l  anlelms  Tel-  ia.m-i»  n  Aiaiti»  '•tuci'*.  «  ou  tem  tnovele.  que  ii.ira.»  r  ateJ.mA,'  C.tavi' .  uo  lu-  r.lii 
i_aBjeirM_j_e^3.40«.  D.  Alalde.  Xota.  ein  cat»  do  Xa- eal  .  Tratar  »  ín.a  Míxlco,  MÍ  dej 

BOTAFOGO  URCA  míll*.  rcícreiiclfts.  5i)2. 


'.‘aUiiA  e  arniArlCti 
deppuctf.noiu,  —  Cli 
pnrutro  e  iraiar  r. 

«Aitruc-  «  BOTAFOGO  —  AluR;i-je  itinõ  P.ÃSSA-SE  uht  ollmn  ap.  n»  Í/mS:'’''  0“''*'*“''  ^ 

•*  Fevereiro. '  Jliui  .M.iiquf»  de  AUraniBa,  173.  - 

^  »:i*  '•  2  >.ilníi.  2  ^uJ.TOs  Ap.  4(lí,  a  cpjeii»  firar  com  o*  ALUGAM-SE  r.igas  paia  j-j 

dep^nUiurlatii.  T.Aiar  no  Jbcal.  .movcLs.  Aluguel  AnKp,o.  «Ao  ««  .Av,  N.  S.  Ue  CopacãbADA 

ÍHllA  ui;ua.  n.^  I  2-tC.  »p.  1  2Ú3. 


(ioii  quartcfl.  eale.  banheiro  <— 
roxinhAa  quarto  r  banhiiro  pa* 


la  «impreiAda.  Areíi  com  tanque  HCrlA^OOO  —  A.ugo.  Run- Vn*  ..  .  >  * 

](a  R•.^^  Mftrqups  n.  i7  —  íR  uin  amurlctó  «a  IMtrift.  ia7.  n?.  2&3,  QUARTO  —  .\1 
■qUaftelrllo  üo  Lat^o  qo.s  Lrúe»»  Sft.l».  'Jt  quartos,  banheiro,  coz!-  mioçax.  H.  Bjt 


moh.  para  2  ALUOa-SE  oiima  vaca  par. 

_ _  _ _ _  _  .  . _  . .  Bjrata  Ribeiro,  200.  híuvaí  q.ie  déem  refêrénrhi 

põe '13  mll  cfUFelrns.  Chavei  p  nha.  dr;>cii«eacl.a>  complct.n»  its  ap.  33R.  apariamcjug  «c  Ui.xu.  ccxn  uu  .^em  Trl.  2T-2nâ5. 

t9L\-tv  no  arorlRmento  ICf^.  com ,  aiea  ^ecar  roupa.  C:$  niTAin-ò  Ai.iiia  ..1. na  Ru.i  Xaxler 

Cl  .Sr.  pA^nniueli  e, tratar  pelo  i  ^  OtiU  üO.  Chavea  na  portaria. *ÍÍ’'vc*.ra.  !9.  »p.  1  202.  i,  ,  ,  i  ,  >  »#•  >  a»  -«idr 

íriftene  23*:722  Tratar  cfl.  23-4731.  Ca;ir«.  2*-  fnôvela.  com  tílrelioa.  p  mô-  ^  ^ - ^  fnnle.  com  varvnda.  bala-qua:- !  a  4.  Tel.:  22-víl2l. 


UI.  . _ _  .  ...  .  .  —  .Aiitn)ul/.;.acâo  Litia.,  ua  Rua 

“  |COPACAHANA  -  AliiRa-.Ae.  de,üti  QMlthuUa  n.  47.  S.p  andtí 


47-U.41  e  4f-5K83.  ■  ip.\NE.M.a  —  A>uga-ee  nir  tpn-.que.  deoenttêndaA  cmpreitAdA. 

‘iLfítlE^Í^AUi^n-seln-ot  .'?o'.  ‘V.  *  '  Cbífe».  porteiro.  Tr»t»r  c  Mo- 

'  íính»  •bsrihllro^ cnm  tín^  «írHorlo  2:->8C3.  reMdín- 

rinna.  oann.iro.  a.e.%  cnm  tan- , /.uartoa.  I  >n  k.  ouano  emore. 


lijidó  »  «!rihor'eine-'tr.-vbi>lhe  ío.  que:  Chuves  com  ii  portetru.  — "7 v.op8£»p.n».  ,,  dependèncl»!  de  empies,\-'.‘'»':  jL»l"r'‘:.‘-a  M-5827.  i„b».  b.nhelrq,  í.»  !oc»ç»o.  de  c»»»  com  J  qt».;  2  ítUAs.’ e:i.  .■.«^'"XífAUCAniA'  159 ■■-■"aiT?: 

fj.  iRUiv  OeneraJ  Polldoro  ISO.  Traltir  »  Rua  da  .Axsemlilela.  _  — -  .M-UCiA-SE  .nperiamcnto,  «al.\  e  u».  Ver  ctun  o  porleuo.  Tr.v.ar  COPAC.AB.ANA  —  r,  B»r»U  r|. I Alusuel ,  US  lõ  0W.0p.  —  R:i>  l»i.  rd.  37-<l-l.  _  mui.»»  c»  »n!.  2C3  e  904  còm 

»p:  n.=  .791  -  BciXíiíoxü.  101.  U.»  .anrtnr.  >  liU.  com  0  .‘4r.  THEODOR  HERZL  n.»  42.  »p»r-  quarto  sepnr.do»,  banltelrn.  co-  pelo  tel.  42-4058.  beiro  l«0...u  I  21(1,  «Iuer^c  SacMua.  28,  »p.  803,  Ch»ve«  ^  — -c  *1’:^  "  »r)5.  -tJ.  e  .of,  tom 

ÃLÕG-rM-VE-í.qtU-para^cõ»  LuÍ3,>..lre  10  e  10  ÇOP.AC.AH.AN.A  -  AU120,  nã  KUa  Plex _  luyuojament.,  mo^bm««o__,  mo._  l  lFANKMA 


nu'  r.ip«/!es  raea  de  íanitlto;  tem  roT .AFOGO  —  Alue«-.i 
íetffoiir.  Rua  Sfto  Clcm»*'  ;?..  41  a6-fi8j3. 


jie  uma'(amfnto  403. 


tdecorudo.  com 


Henrique  O.svaíd.  I13.’  np.  301.  íou»:*!''-®  Hemos.  161.  »p.  3M.  ..úarto  emnrecad» 
At-ifti  n«(.-e.e.  n.i.......  dí  r:'#nLc.  ram  mljia.  ciiiarto  sc-  lOí,  <iUAtl0  cinpregnclA 


ALUO.A-SE  qunrto  do  (rente,  amn '  Uuvlvler  A.  —  Ruo  Álvaro  sa  xem  mâvelx  que  lenha 

móvel.s,  k  Rua  L»uro  Miiller  20. '.AIvliii  ii.  31  —  8.”  «iid»r.  miiilmo  .1  quarliis,  2  .sala 

»p.  203.  BoialOBo. _ _  .BÒf.ÃFÓOO  -  Aliisii-õe  uiii  qu»r- 1  dependências  de  eniprefado-S 

AI.UOA-SE  quarto  Eraiirte.  a ; lo  itniiitíe  de  (rente,  cbm  inovei.».  Telernnar  par.a  38-14C8. 

dtta.»  môça*.  com  direito».  Rua  11111.1  um  casal  uu  dola  rapazes  - 

Lauto  Mliae,',  26.  ap,  397.  Bota-  que  Irnballiem  Xüia.  Ci$  4  500.0(1  Lát,ntU  — — 

'«ti»' . . . . COPACABANA 

.At.£tGA-SF.  àp;  1  na  Rua  CtarLs-'  -  - - .  - 

«é  Indlo  do  Br«li  n.  26.  com  UOT.AÍ-OQO  —  .AliiEh-xc  qHarlo.'ALUOO.  por  CiJ  10  000,09, 

hall  de  entradi.  quarto.  »aUi.  1  a  movA  qua  trabalhe  Xor».  3  O(ra.|aparjamento  I  Dn'7.  da  Av.  Ailan-  para  um,  senhor  (Ino,  que  tr 

baalielro,  cozinha  e  arm.ArlOiTel.  46-0135. _ ^ _  llc».  036,  em  cima  do  Sacha'B.|h»llir  (ora.  em  caj»  de  lamlUa 

embutido.  Depdslto  de  3  meoca.  QQ-.ãQQQ  _  Voli-ntario»  i-iatcom  quarto  e  lala  conjugado.»,  eslranselr».  Av.  Copacab.  1  236. 

7p^í■eU^%-M«'eV.^2íi9.'‘‘'‘■■-  “  »U«V"mcn?a  «A  '-«LirJí^.h^uhçlro  e  hau.^ 


Prero  C;$  loooon 

.MjUG.A-SE  uma  vasa  para  ra¬ 
par.  na  .Ar.  Co.pncabanx.  301-50!, 
.AH;O.A-RE  um  quarto  mobiliado 


ía^íí-^iíida^íí??  d'*suâ  PMildem.ia  d„;  Fu  r-I  Z()N.4  NOllTE 

prcprln.  Ch*vr>i  com  o  porteiro, tio  Banco  rto  OraMÍ.Í__,^ - - - - 

—  TiAiAi*  nit  Seq&o  rií  Admlnl&- .7',“’'*  •  anA  nAUnVfWí  A 

Iraçín  dc  Bvnx  dO'  Banco  rto  -3--'  das  .2  às  16  hoix».  c*yA .  HAPfmJÊlÊÍMíA 

Corterflo  da  C.tfí'  S..A.,  à_  Rtm.Ip.ANEMA  —  .Alujam^sV  uni»  »a- ; -  5A0  CRISTÓVÃO  ' 

apartamtnto  lOl  d» 
Antonlo  Henrique  Nnt- 
■  '  Rua  do  Cohe- 
£ào  Crlsiovào. 


.ALUGA-SE  apartamento  à  Rua 
Jpagulnv  Caei.vno  n.  f,TÍ’  »p.  204. 
cqm  1  sala,  2  quartos,  banheiro 
cúimilato  e  Itta  depeudanclns  — 
An^  Chave»  astàn  rom  Sr.  Save- 
iina.  ao  lado.  Tratar  à  Ilua  ,7  de 

tjetombfO,  184.  Tcl^43^090. _ . 

-AtilíGA-iSB  ampla  aala  de  (ren- 


.AlUKii-ae  0  aparlamcnia 
•Sala,  7  quartos,  banheiro,  cozr- 
iilia.  area  e  dependcnvlaa  de  em- 
preBatla.  Jà  com  Ivablte-se.- Te- 
Iclouar  aahado  à  tarde  oa  do- 
mliijo  pela  manhl  p,  45-8666. 
chamar  Sr.  AXoneo. 

BOT.AFOGO  — '  Aluga-ae  aparta¬ 
mento.  sala.  3  q'jnrtq.s  c  arma- 
rioa 

emprej 


;u3.  (ia  íltia  Dçmlnios  Ferreira ' _ ;_’rPANE.'JA  —  Senhora  mor»nao,Oioul.-204,  doe  12  à»  16  íiorA'i. 

COPACABANA  —  .AUtfta-ae  0  n.»  123.  tom  quarto  e  aala.  ba- [  ÍOSTb  6  —  Alugq._*  .y .  Atlan-  ®u»fi_PÍJia_ do.  «eu  »p_.  a  md-]Com  o  Sr.  Milton.  Vende-»e  um» 


i>  porteiro  a  tratar  pelo  teleloncl  .•.ffj-',;, i*»  Prédio  8  B.  níielro  a  corJnha.  Ver  no  íornl. !  üo"-  3  op-  *2"-  Rali.  »a!a,|Ca  aossegada  que'  trabalhe  fòtalmohllla  completa  de  quarto. 
36-3,734.  3  vsgax  »  mocaajga  Feneha.  228,  da  aala  e  quar- Chavfts  com  o  porteiro  e  tra-  hanliclrq.  hlc.  Chav»  portaria;  dê'  relereitclaa.  .Vtscontle  Pira- 1 a- 

Ap:-LUXÕ-1i.03IL-IAD0---ÀÍu-  í«”!í?T  ra«rcoS^  í;"póa»rlA  *- ^ 


go  para  1,  2  pessoa»,  (rente  ]trala,,R.  Siqueira  Campos.  164,  ap.  n. 

conXorfivel  a  eepnçoeo.  ãgu>'  ‘ - 

quente,  celadelrn  etc,  Da  5-10 


me.A*»,  «ala,  quarto,  banhelrn  co- 
rlnha.  quarto  emnreqarta.  Pcaca 


I  /Inbn 
Tratar 


sa  ap. 


to  Boíto  Maio-  q  A  1  nu.  n.-.  - -  I  3 '■3835. _ _  pacahin».  BoliiXogo.  Urca.  Fia-  rajà  385,  np,  402,  ajuga-se  ap.  rello  »  b.anho»  quentea  a  lelfcA 

to  qoiio  iiaio.  a. A,,  a  «iia  “*■«  g  o  P .4 C  A B  A N  A.— Aluaa-ae  o  'Id..  para  resldínil»  e  da  luio.  com  sala  ,e  qto.  separv .  foite.  Rua  Fohecca  Telas,  St,'afa. 

apaitauiritto  I  204. da  H  Inhan-I'*"'*'"'®'  '»t"lha  pequíntí.  Acrl-lüo».  cozlnu».  banheiro  completo  302.  Sto  CrUtovao. 


603.  Cop 

.  .  ^  .  ..  _ —  l^v  srfW84w  .tanav.  aa.n,,  la  nvi*  lOCkC 

AVENIDA  ATL.ANTIC.A  —  .AUtRa-  .da  Setembro.  60-71.  Tal.  22-1824  i' °  F 


te.  a  cass.  «m-niha'..ou  p.Hoa. ; de,.e„'<a‘’‘;fí  c?^^p7.\arSÍÍ.r:  d7p‘í«íx“'  -l-iiji 

reltíonc,  2a;2.377.  .  _  .U4_mi_pe.o_lel.  36-6037.  . _  I,,  banheiro  e  íozinna.  chavra  |  - ; - - 1'  FGPACABANA  —  APS.  502  e 

AbUÓÒ  ÕUARTO  —  4  e  ,2  rapa- i  BOTAFOGO  —  Altma^se  a  ea»a''‘0'u  ”  porteiro,  rrntar  h  nu.i  da  Rua  Alic»  Saldanha.  76,  i 


ALUGO  OU 
ve.A,  Voluntarloa  Píii 
«•r  ik 

.ai.UGA-SE  apaiTUinci: 
p'  riuarto^^coitlueailtiii. 
l^pnhclro:  com  .telcior 
rih  BiiiaTo^o.  :iS6, 

A  L  O  a  A  M  -  SeIT' 1 í* '  M 
—  Ver  (lüú  U  tt»  17. 
ÍO50^422^Rp.  mi 

ÂUIGA-SE  êni  «p.. 
m6ça.  que  '  trabnllie  fort>. 


804  tenda.  67.  5.®  anâar.  rom  o  Dr.iPÔSTO  1  —  Vasa*—  Esnhnm  w-  aplo.  com  snla»  í  ni^«*'rt(ira, 

\.e«  «Waldlr  flnx  16  Rh  1S  hnrftx.  !irAii:teirii  aIuaa  uma  a  .  aenhori*!  ton.fuiTAllos.  hahlictro.  'cflxl*' 


PiuiUno  Fernamhió  n.  67,  íiP* '  Emprffu  preuo<Í».  oxea  cnvlciraca^iá.  Alt;-  Atnrjâ.SE  oua-tn  < 

10.7  Botayow  .  ^  _ _ |.„h:ür*Rf,S  5a”  Oul-mrna  4‘‘ 

APART.A.NXE.NTOS  tipo  caia  —  3.»  andai ,  aala.  I  a‘*4l  ■i',Íe;DnV '  Exigem-se  rer» 


25-3050. 


Alusa-se  a  partir  de  C:l  .  22-5827 

enffo.vo.  Condução  à  poria.  Bua  — 
Oeneial 


_  dar.  com  Iluda  vlj;».  tle  grano»  -  - - _  i—  -  _  _  _  íllho»  uodendò  tav.r  »  rovinhir 

--  .aol*.  quarto,  banheiro  completo  POSTO  4  —  Ahiça-se  um  qtiar- i IPANF.MA  —  Aluga-aa  ap.  tnob.,—  Aliikuel  2  *00,  Ru»  Henriotí» 

pessoa  t,i|,  COX  .aCAH.AN.A  AltiRii-se  oll-  e  curlnha,  .Miigtiei  Cr8  2  oílu.OO  tn  de  Xundoa  a  pe.-rfoa  fle  re.s-  ront  getad..  l»L  por  um  mês  ou'Chave»,  12.  Fica  em  Xrenta^lò 

.  .. _  .  _  _  . .  .ercrfncla».  "■«  apurtantento  dc  (rente,  rom  e  Crt  lobooüfl.  Ver  cum  o  pot-  peito.  Tela.  36-1937  -  37-6188  n;al».  25  ntO.OO.  IiKormardea  tel.;  Campo  do  VaVoo  « 

ARPOADOR  —  AIU'ta-se  dtlmo ' R.  Domlagn.s  Ferrel.e.  18,  ap.  302.  qimrioa  e  de- 1  lelro.  Rua  Salnt  Hnmau  n.  329.,  - 'AfilrirrTi  à^piiirGÃi  -  -  - 

ip.  de  qlo.  a  aala  lepa.,  ainpLt  ’  doprndCnclaa  de  empreg.v-  ups.  1001  e  1004,  esqulmi  Bjtlliòci  AhiKU-se  a  Rita  GO-, 


■neiai  Góú  Monteiro,  166.  BOT.AFOGO  —  São  João  Bati»-  roxlnba.  área  c’  tanque,  pintado '  ALUOA-SE  apartamento  bem  al-  da»,  eni  primeira  loenção. 
jVi-TlSir-níX-Tr.—r^-;-  *8.  aUign-.e  t  quarto  I  ou  2  de  novo.  Ver  nn  R.  Franelsco  tnado.  no  PAito  6,  Copacabana,  mobiliado  com  môvela  di 

n' TVQ  àu  013  r»P»z<'a  de  respclM,  cm.  caaa  de  Oi.Avlano.  240.  e  o  porteiro.  Tel.r  48-0*47.  iinarXlra,  cortluaa  e  qel» 

n,  ilviraBitn  3..B.  g?.  vii,  ifainllla.  Aluinicl  n  combinar  i  a  .»  » - ue»  -  ‘  '7~'  —  “  if^ronto  a  »er  hahllUartn 

ADÍn‘fT^i.‘MTn  »7i,.ÍTrr.  ' -  -  -  ---  -  «^winuiuar.  ALUO.^•5K  ap.  conjuj;  dc  fren-  ALLG\*SE  ap..  aala  e  qro.  aapa-ln,i«a.inda  rnrríH.  n 

BOT.AFOGO  —  Aluga-ae  nparu-Ue.  cl  bela  vUia  p  o  mar.  por  r.idu.  1004  Sn  Ferreira.  138  Tra-  Rantiv  nthelrò 

laipral.  na  Piala  dS  Bo-  T  «Hí.OO.  a  quem  flrar  com  M-  lar  nfi-tWOS.  ÍUhCíro 

ciuaii».  qiiarto  dc  etnpjeRarta.jtjfjjjy^  45K.460,  rleui  pari\  a  biilulpuna  môvelx.  rorliniui  e  uienel-  irffr^rT^ 
rea.f  dependcijclas.  primeiro  an- Ir,  Guanabara.  Não  Xalta  ajiia,  lins.'  R.  DJalmn  UIrIch.  «1.  "P-  tÍS»£?, ‘Vá  nuíli 
fiíí'  '■  quarto,  kUclmette,  bnnJicIrii  I  10.7.  dax  15  àa  19  horas  iP6.s-  i'®"®'*'*.  Copacnbruia 


Xof^.-Ofs  2(ir4> 

ALIÍG.N-SE  drlmo -ap.'  c  varan¬ 
da,- -sala,  -luirvo  aeparada».  ba- 
iibplro  completa  »  peq.  coztivha. 
.AluguH  CrJ  B  400.0b  e  la.XiU.  — 


e  dependencliü!.  Apnrt.imento  n-*  tn  3r,  • 

430.  Chave»  rom  o  porteiro  Ver’'-"'^  » - - - -  —  -r— 

da»  8  'u.H  17  hora».  t.ALUpA-iSB  uin  qtusrto  tle  Xren- 

nfVT*Vftêi-v'  "  .1, . . . r  I  te.  mobiliado  cm  caa»  de  iim  cc- 

C;.,  ««A»  *U.vl.  com  dlrello  a  lavar  rou- 


ALÚO.A-SE  1  paq.  ql.  de  Xnndos  907  da  Rua  Leopoldo  MlRuez  n.a,if?,?'_®®7..  G,.  .894.  Teb:  42-9558. 
e,  mòveia  a.l.iisaaoa  de  rcsocl-  |?9.  com  2  quarto»,  aala,  C02l-  cbp.ACAB.ÃN.A  —  .Aliito  ao  — 
to.  R,  BcUori  Roxo  406.  .ap.  1006  liili».  banheiro,  dep.  empregada '  Quqrlo.  aoia.  ,-ccx..  oanhetro 
Copacabana.  fo  ãira.  Ver  no  local.  •  jcomiilotu. Euã-Flsuclrcdo;  449 


XO.  .laa,  gp.  103.  ,  ,  ,  ,  .  ,  in.  .Mugiial  dr  cada  apariamen-  (Járidr  propvlelãrlo. 

POSTO  6  •—  Alu*;  qio.  2  pes.lio  ers  13  000.00  mcniala.'  '  1  XrrfTr.cp 

if.fíi!  i'~n®'  R’®*''*  '  ®*  Fer-  [j£blÓn  —  AlugamcâTuii-Aveul-  ií.o’  C«  'Ubá  88.  e]  1 

_ .,  > _  (da.VWtonde  de  Albuquerque.  n.iR.sndelra.  a  uma  1 


quarto  ã  R.  Ba- 
ej  33.  Praca  'da 

_  ,  .  .  um»  niAça  ou'»í- 

,‘ étimo,  389,  ap.  302,  c  2  quenoa.  s»t».  nhor»  que  trabalha  (ora.  UntCo 
...elro.  OO.icoz..  li.tnh.,  dep.  tmp.,  armarlosUnqulllno.  •'» 

alhé  Xora.iembutlups.  Chávrt  'Com  port.|-n'~t,?;'i 

- Joào.  Tratar  na  EUCl.  Ai  Ei'a».r-'LuCA-SE  Um  quarto  p.sra  t>- 


ma  1 1 .  .. j — porr 
25-6679^ CrS  a  300.00. 


‘e*.  qiijnoa.,  sa!»  e  dependencla». ■  “-77;“’— 


iVer  ã  Rua  19  de  Fevereiro  n,  67 '-At-UGA-SE  grande  nnariamemo 
..v-...  ns.  ‘  —  i»P-  3®1-  Domingo  daa  14  ás  17  na  A».  Cop.acnnanr.  P60.  ap, 

AI, ÇGA-SE.  apartamento  n.  805  horas.  —  Tratar  110  local. 


L-,Õ;  ALUGA-SE  pnr  Cr»  10  000.00  3“»"°  _ 

Cf  quarto,  sala  se-  ,5  ».  ?a  ÍLTI  COr.ACAB.AX.A  — 

parado.»  per  porta  'crreiilfa.  ca-  ll'Ve”*^37^lòV  Don^  (íarmen  ~  Alusn-*í  ap.  de 
_  zlnha  -•  banheiro..  De  (rente.  -  -  nuarloa.  aala  han 


663.  LEBLON  -  Alu»»-ia  0  án.rr».!*^"‘;'-^-S.^  «»««  y” 

manto  lül.  da  Rn»  DUs  Fer- th-'. Ju 

Ci»  3  50000  por 'T  qu-Mto.  coalnha  *•  »“  t”» 

Irn  *  «  bJ.nfielfO. 


_ _ ..CJU.AJITO  —  Cl»  3  500.00  Por ! A"'  til'"";  por  (avor. 

POSTO  6  m^s.  Cavalheiro.  iPlorntaçOai  t'i  iTríTvi 

fp«iiiA  fi» I  rin  #m«irrno  Si^rra  n  càóua<i.ito  Joral,  cofn  o  poftBlro.  a»ibactQ  t  •\LUQAM*SE  um  q»iarro  f  uma 

2  IR  CarVoího  dl  Meodáima  n  12  **">  "  *””■«’  '  “"i  «•»  Ir.-me  a  caaal  tem.íl- 

.3  quario»,  sala.  hanhelro,  coií-|R'  ca  t  vo  mo  de  Mendonça,  n.  U  ,-,4,^  „  g,.  ^,[0  Ihn.s.  rapaxe»  on  mOc»»  que  Av»- 

. —  lelerona  46-2381.  balhcm  fora.  Rua  Joaquim,  fa- 


flfl  Una  Farpiil  n.  3,  8.®  QiuUr»  ■  _  - 

com  lista  para  n  Bala  de  Qua-  R^ITAFDOO  -  Alugii-se,  de  xreu-  AI.UOAM-SE  quartas  e  v«-:aa  av.  Co  jacahan.i.  1  211,  »p.  418.  COP.AC.AB.AN.A  —  Ahiga-ne  1  va-  704.  Lido. 

tiHbjra.  com  sola  e  quarto  con-:'''-  »P-  "•  4“'-’.  *  H-  Hiimaltã  u.  com  re(elçt7c»  em  peu  -ào  (and-  Vf.-õÃ~qF  “'t  «'«vameico.  Cr$  1  300.00.  —  '  "“""f  R" 

iusadti».  Trai.ir  i\a  Rim  Buenc»  ««'"  o*'*'  ^  quarloí.  royi-  Ilar  Sho  n  Bnn  JCavIer  da  511-  ALLOA-SE  uma  vaga  a  .4v.  Copectbans.  1069  ap.  202.  .preoad.T,  etc.  A  Cr  a  ;\v.  X.  S.,.QCARTO  AMPLO 

Áires  n.  41,8"  antiar.  Telefone  P”'*'’*’”'"-  f'!*  ~ n.  00.  cn-a  4,  '  ‘  '  CÒMCÃBÃNÃ  —  RTa^BuIítOc» | rhaves  ^r"”ròrle?rd '  íhiauel  ^'"«ra'  níôça'' 7'"mVl“''TeVcíõní  ' i*''*”"  '  depenil.  AIÚRO  »/  ALUQ.A-SE  oilmo  sp..  c'  srí» 

-  -  carvomo.  .309,  aluga-, e  o  «Pnt-r.c^^íc^Vn^n  íin  _  'T^iy  * 

,  11.",  tel».  ijüARTO  —  AÍunr.ttc.  mobiliada.  VsüV-i,,,- ' t If  P-  5-301.  S.  CrUtovàp.  .  ’ 
"•  .S.»a,''“um\LüG.AM.SE  quaíií.  .  roa^^^^^ 


43.6233. 


.piciiatin.  Chav*».^  com  o  portei*  pf.cMiana. 


_ AO. 


na  Av.  VIacondç  de  Albii-  rapiírea.  Rua  Fonaeca  Telea,- 48 


_  _ _ 

AbUOÃr-SÊ  qu.-.no' pilra 'tiíssoBS  '  j,Õt’AFOGO  —  .AW.a-íe’'õ  "íi;. ' * 
q.ia  Itahalhem  Xor».  Rua  Prm-  •"®-  ^  Pr.ila  de  Bo'-" — 

-  liiaito  de  .Mhns.-o  P4,  ap.'  104.  fS?nl?»'"  Chalés*'^*.; 
rxiiulti»  de  Real  Grande/a.  —  .  {?í‘7.*- , 2.®- 

-  _ _ _ _ _ _  jL.tda.  Rua  do  Calete. 

AH'O.A-3E  Hpariamcnio  com  | -'--ooo*- . 
quniiu  e  vala  trpatadox.  banheiv  ' 

IO,  cu.-inha  com  ãten.  etc.,  dtl-  BOTAFOr.O 
ma  vista,  à  Rua  Dr.  Sou»»  Lopr.i  ^ 


Av.  Copacabana.  914,  a, o.  204. 


TO 'grimae.  ntob!lii>tlo.  da  .qtteique  n.  .33».  ap.  'S-403.  '  .At  —  Sào  CrlstoVIo. 
r.  varanda,  enmrta  inde- 'ch.vvr.t  com  o  por.et.o.  Sr:  Jcàc!  '  «.-.“-.'aiT. 

r  .r.»  .  ...  . .c.  p.  c».s»l.  R.  Sclnt  Ro-  Coir.  2  quaitos.  »ata.- corinh»,  -  ,ÍTuZP,íl-,  F^,,.  “"iJi: 

hora».  Chove»  no  local  cora  o  “l!„'âVío  com  man.  74.  Tel.  27-S7nO.'P6sto  6.  Linque,  um.\  pequena  ãrea  mi.  .trabalhem 


•ABRA- 


.Sa."-iiíj>  tel.  46-.V;9D  su  no  local  TrsSse 
píimelra- lociioào..  ,  ■  ratar  na 

il.VOAM-SE-  rm  predin  no-  ^  n^'  a»  •  • 

TO.  flc  imi  nnicn  dono,  com  •  D-*  ■'UB  Mexico, 

rlcviirior  e  força,  »clê  ou  mal»  158,  4.«  andar. 
aparUmento»,  pnilrndn  adap-  .s-s  oo-ij  '  ,  o  " 

lar.  paru  Indústria  leve.  Tln-  •  11*., 

Infoco.  Xnna  residencial  é  in-  nói  AFOGO 


■1 .p?^j='«-|;:m«;"ii;\ih7,ro.“í;;"inha:"dip:’p?'.^^  . SXh^n^^i^a^o  ;;;  °^'‘.'ir.'‘;rui"“T.‘arar 

Administrado-  empregado  e  nAn«:.iein.  COPACABANA  ^  A.uca-Ae  ótl-  ^8®.  ftp.  —  *'•»-' 


empre 

ALVÒA-SE  num 
rapo^r/x.  vmn  ótlmn 


'.,1® .  .  I®  nua  Siqueira 


/..»«..»pr“n»va  n  w®  nnanamíiuo,  li  Rua  Barata  apartamento  dc  frente,  ^,a  jq3 

Sn  14:.  np.  601.  compeato  *mpla  «ala.  2  qrandM  qpar- .  -'í— ♦.;t* 

na  *a.a.  2  qiiarton.  sala.  copinha  ba-  banheiro  fiOcJol.  cozlnhn.  <*OPACA 


±*cuem-K5  rci?rcn.,nttíe  e  banheira  6iita  fiv-íiif.  *"•  nn  Au.\jii.\aora  Kre- 

depois  dM  16  liorM.  SÍ:;*™  ^  Ouvidor  W.^Aquàtl 

dra”  campex  n.  «9, ' f,^a 4»  17  boras.  TÍ-|t^_o._ 


1. 1  .Aq'j*llco  do  Vaaco  —  S.  Cr(i- 


_ 'Porteiro.  Aluguel  CrJ  7  600  00  — 


OPÃCABAN.A. —  Alusa-se  apar-ÍTrãtar  ns  .AdmInL“tr»tlor»  Duvi-  LMLON^—  Aluga-ae  o  ap.  101. 


ALUO.A-SE  apartamento  tipo.ca- 
ig.  aslc'.»,  3  quarlcx.  banhefio 
e  Arca  Rua  Elpfdle 


,  lir  J.  UtiniAI'».  Sm».  UI4-  r>Bn'JC170  ROClBi.  COZlTinn,  ‘T-VirOVtJlO.TAqa^» -  rt»»»Pa»»-a«  -  ..e»..»  -•  e  •aaaMWsn-  a-raj.  I  a,.a..^ajwr.s  -  4^.llj4neq'6  W  (Ul. 

dr  Ihiha.  pertt»ilmo  da  P>"1®- ,  nheiro  den.  empregaria  e  ãrea,  Othua  Ares  com  tanque,  dep.  de  tamento  da  tala  a-quarlo  con-  Çjei  S.  A.  Ru».  Alva.-o  Alvlm  n.*,»  Rua- Joào  Llr»,  ."U.  bim  perto  1  romplelo  -  vi- 

Rtm  Giiaiavo  .Sampaio,  laa.  au-  i».  mraç.ão.  Chare»  na  perlaria,  empicit.sda.  Chaves  no  loeal  com  J.u*eqo»,  com  banheiro  t  kítch.  :3I.  B.ojindar. _ ._.  '  da  praia.  Tratar  ã  Ru»  Mum-  Bo»  Morte.  211,  Praça  da  Bip- 

703,  L«me.  ,  'Tratiir  no  Bsnro  Novo  .Mnnrio  .S.  o  porirlro.  (.Mobiliado.  A  Rua,  Figueiredo  M»- ;  s,\L.A  ,  fiEERIGEn.AD.A  Ãiu- 1 ..'‘vf: _ x- 

■■  ■  ■  -  ,.  -1  e,—  .  _  .SLUO.AM.SE  vagaa  »  rapareai-à 

de  (rente,  I  Rua  Ecia  I8I.  sobrado 


,  Tiatiir  no  Bsnro  Novo  .Mnnrto  .S.  o  porielro.  (atooiuaao.  a  «ua,  r  igucireao  ata- ;  s,\l.A  ,  REERIGEn.AD.A  —  Alu- I  írlín  .  .u 

•ÀP.ABTAMENTO  em  Coparaba- 4  Ru»  '10  Carmo,  71,  »:  loj».  coi>ãCãBÁ'4'ã".-“pSMnV'-I^iüri'íf’!,'iri„^^l:-.'‘B'  «Tusuel  CrA  5,-^5  foni  banheiro,  com, hleto.  i  _ '  . 

na.  liixno»amente  moblllsdo.  3"'  52-2019.  V»-iõ  Av  Priirio  liinior  o  »’ni--  'l-®''®-®®'  Chaves  rom  o  porteiro  np»  Hllã.rlo  GcuTe.a.-eà.  791.  es-  LEBLON  —  Aluso' ap.  1 

_ ..1.--...  _ _  ..  ,!•»-»»  Junior,  0  apa.-  _  Tratar  ii.\  av.  R  d  Branco  30.  .i>  v  <1  e- _ _  n-A.imn  »  r.íl,',  ’  . 


■'  «T.S.^OGO  .\:.ir,. 

«•  a.  J  i|  .1,!  •  2  >1*11 

•  ■  .1...  qi;i>i 

«*ni|  -  HJ.I 

’  ■  m  .  / ,  ''Hiirm  !.  \ 

Í''n  4>“  .  8  ri4  I 

•  ‘  1-  nnr.ri  ^ 

«■  .L,  .<*  ^  ,  Tr.^•. 

J.  'i>;  *>. 

T.  'rATono  — *  «Mf.  -m  • 

'■  la.  t  i,  r/r  li  íí.i- 

”  I ...* 4 §■  r  ,ja  n.n- 

t  *  •  •  T  •.  A  ■.•»  'lí  ,2ií 

a  •  .A  •  *;i: 


I 


•\sv\...K  ft.i 


%  r 


pira 


imp  ft**  Íf  1'*:  f  ** 

•  --.ratí '  V-'  fc  r  M 

.  Rplírilíl  il  !'*• 

'■’>i  ({4>*  i  F  vD^rií m-rn^o?  rln  :  '  ^ 

*'  S  •  r  >  4'r  l:  -  ri!  Tfs* 

a  II  •'  M  -no*  r.  »  :'il.  :  *. 

\t  y(\.K^9f.  .1  ir-ism^nto  c-  f  -n- 

'  t  I  -  i  --n 

r''r •  •  ft'..*  .n  '  .*•  *  ' 

r.  ..1  t  *  ..  tn  *  'Tif.  ■ 

CâAtr-i  (231  e  pnrfáio. 


l*OrAl.'AD.\VA 
1  I'  '  I  i:.»  Ar  r 
T®!"»  'mp  t.p  »i!n 

.'^  ■A  r  'jnnU*.  1  <"’.;r'p\ 

T-  ;»p  .  Bntiri  .V  . 
'luni'*»  .  a  líi..  ii>  C.TTi.s*. 
T*.  r  ,  *  ’Vr' 


t'ni»Ar\BAS\  .  Au;.»  . 

r  *  ‘'i'  *;  •  «tní»;  #  «'.•■»»):  ri’m 

s  C»‘r  .•.vHUii  -  >  ,  3  , -.T*  -  m.-,;**  fni 

f  *1  <’*  f.^rr:  •.  n  .m  .  .v-!  d» 
.  •  -  m  .%!* .  í  m 


•ni 

2|.}4' 


?ec*a:*it  rt!t;eqp;u. 


ma  .'.ftO  Miigijel  VrS  2^  onn.on. 

?■■■*  P®'  ; -i-ie  _  s.ns..v  »p.  M  ..  . 
f..**».  ®n**4  4  .;x  1^  .p,  ,♦  f*.rnr»T.'  >»  '-n*  • 

•  -  -  •»  tr  ■  .*  •.  «.••.r  V'  -.a  I  •  »'  • 

4  i*  •  Í,"  »*p  ...  4  -t  •4«  H* 

TfA-  C-SSO  •  47*06a.4nqua. 


Lfiblnn 

\!.LOA->TÍ  lUi  I 

.m  rotjfcnarrl  ipiriím^nip, 

«A  :;o.^  q::'4:'.(»  p  {>.  -p..j 

Xraiiji*  Purh»  Megre.  -ã^.  v»la  niM*  r.^  ♦•m 


armârin  rmhulldo.  h  ft .  Cíim* 
lavii  Sampaio,  HâS.  np.  KOI 
T'ratar  rom  o  Sr  ,Inr?e  â  1* 


I 


T  A!i  -  ir.  í.r.iv»  •(  ch-*  ‘  I>.^  B.A-Nnnr.N  —  a.ú- 
<»»»»»  *  *!  Tr?'^:  *  4i*l  do  í  f*- 

d*  V-»y^mnr‘*  J*'.  •••a  ííO.  ~  :f,o  •,•<)  4  T/*  ’.  »*<na  ^2 

21-r.?r  .  _ _  1  t>:íl:::mò  a  M»-.  »  Barre;*» 

",  -m  Hxú”  rr \T.nhelrn'«imp:e;n  e  ar  ,  ce  i  >  i.»  e-m  grarfle  «1,  Mrt  mT'. 

»  tf'.p  Etif^m.r-  ir.  ^ 

PI-  Ui  I  .iri,  •  I  y».<^  '  «Flrr  --v ''-r 

*  :  B  %  ;  X '  .  -e  ;t71<4  «:*•  ■  »  • 

•  .»  #  r  r.  . .  ?"(!••.  K'  n.ifT'’  •  *  ■  '  * 

'»  mjincí  ln.c;ina;6f«  p»**» 

.  3:-7549.  ..Ll*  'A. 


»!a.  y  corlnhi.  «a* 

r  .f.3  cemv  '“•'TT.  hb»'*  q  inr- 

•  '  •  »;  ft.ti-  .  ..*»  »*n-,'rera'iB- 

,  -T  A’-;- 

• .  *  í;  I  '  t  *  •  >  •  -  • 

f.f 


.®  fad,  Jijrnal  do  Braiíl.  aáhado,  IM.SO 


r^AÇA  DA  EAÍTOlEtA  -•  A!u- 
KJ.it  Apari-aman"!  ci  «la. 
■;t?tiirt03  r  íerrfntí»-*,  1.'  lofJcAo. 
•  I\'.  R  :a.  Sfnailor  Piirti4o.  U3-A, 
fASi  5.  Chavea  c'  FrancDco.  Tra- 
,  tK  CAUdolarla.  9.  ula  J03.  T»l. 
46-4-Í3I. 


I  AÇA  DA  BANDEIRA  -  Alu- 1  e^íalclonf.  Var  «  tratar  *  22  ria  Ru*  Bo*  Vlíta.  31  (Altn  da  ^  V’  _  U^rCA  -  Aluta-j-r  proxl- 

I  tA*í6  áttmo  ap.,  n.a  207,  cia  R.  >Rua  Proíeasor  Gablto,  217,  ca-  Bcvavlsia).  com  2  ciuartot,  sala.  SAENZ  PENA  .\lUmA-.c  o, .mo  ma  ca  riac.t  c- Çiu  Pena,  n*  R. 
i  5»r«o  de  isuateml,  4fi.  Com  «-1?*  vi  °  '  ’  •  “o"  ltóa7  hanlielro  2  Srmat.  <t«.  »P-,  ,1'  ;='■ 

j  In,  2  ciuiirtoâa  bRiihflro  comnlc- - —  ^  .  - -  n^ndírnriitf  Triíiar  nílo  iMcfr)-  foílnh.t,  binhPtro  ^  3f.j,  5-1;*  «...inrtf,  3  íiitRrt.i.*,  hA» 

cn7clnha,  dependòiicUs  em- Uf-^^TAMENTO  DE  LUXO  —  ,  nf  43-7230  r  Jio  JocRl  p’ Sr.  RbuI.  ahplro  t  r»tn;i:e;a.  r.vtrhA.  rt-- 

•  príRjida,  áfeR  d«  serviço  e  ^  ^  locsçio.  com  «a-  — ^ - - Soare»  ria  Ccít.».  Bp.  201  —  p^ntaenrl v.  comSpeua  ^mprcR«\- 


1’innda'  Chave»  no  tp  2M  pori^*'*  3  quarto*,  annaiio»  emhtut-  AI.UGA-SE  hom  quarto  pMa  I  irjnüverAiil  a  Praça  Sanea  Pena.  da,  Pmt.ira  a  ale»T  e  armário  o  apurtamenlo  n 

!  ííror.  -  Tratar  no  Banco  a5I  rioV  coalnha  e  banheiro  em  *leo.  moça  que  trabalha  .'orii.  ã^Rua  Tratar  54-3010.  _  «nbi.tlriAV  Telefone  34-2570.  :Sr  d^f;Snte  i 3^B*?or?cio)  m 


■»5(»  ’  '  jTralar  com  o  Sr.  A;-niando,  na  qpi,^  banh.,  roa.,  áre*  aeiviço.  com  relador. _ _ 

"  -  -  ^ e ^vT.^~77r.7r  A  Avenlrta  28  de  Setembro  a.  306  ^pp.  emprevr.  terraço.  Tratar  lel.  *ruG4-sViim  ótimn~ nn^rtn 


qu.,  hall,  banheiro  completo,*”®  lamiiin  a  moçiu»,  arnno 
cozlnh».  <iu»rlo  c  bínhclro  cm-  »  c»-’nl 

TircgatI*  camDdo.  granilcs.  Rrjin-  ?i'i  *^1^,°''^'  *  ■“ 


f  irnurto  _  uArse  o  «P.rwmentô  n*  - 'ST-BATí.  Só  pode  «r  vl.to  no  do-  nati.ih.  íom  ou 

K-2570.  tfiv  *  dê^  frente  jopacio)  na  l.S.^BEL  —  Aluia-aa  boa  _ _ _  ,  !pe«soa  oó.  podendo  tlllUrar-aa 

C  cií»  A  Rii»  Ru»  Gcncr»!  Roca  n»  SH.  cbni-  caía.  »»1«.  ÃIARACaNA  —  Aluca-.>e  »  At.  d.-v  co/lnha.  ■  outro  pMiu«no'c| 

,  44.  coiiMan-  t«tido  de  smude  aiil»,  üol.,  »"*- K"**'íov,;  i  Tfodoro  Maracaii*.  577.  »p.  403.  »P.  c.  íulí,"/ ‘Sar*  1  ÓOü 'cruíei™ ''"''íã 

rtos.  co/liiha,  Plo»  nuatto».  VKraiid».  Jardim  de  I  da  ^llui.  69^-_c^  _ ;l  qt«..  i  sala,  cozinha  e  dí-  .n? 

acln*  p  em-  iilTcrnn.  eiirldraçado  bimhflro  de  V.  7S.ABEI.  A  N.  IGUAÇU,  pendências  de  empieçad»  ziiar- 

lar  UB  Sf.  loclal  completo  em  c6r  com  bo-|,j.j„n5  casas  e  ans.  j>l  Ihf  vender ' necldas  <le  armArloa  amerlcanoi.  Tssronceloe. 

nco  Sotto  'C-  coxlnha  com  á«u»  ouante  n»  c,  (ac.  Tels.:  49.7SD3  e  43-8781..  iTcl.  SS-1770.  .A»  chares  com  o  EM  CAS.A  DE  FAMII.I.A  de  trêi 

»  .  ...  •»!«  &  kraw*  u»1.'iHf>lni ..  n  reA  i  - - - - - -  .nne.«*ii.M  r>Mfl«Aac  Mliiraii.aA  Kitln  a  MstiiiafA 


vuotaa-sw'»  ,  .«ss  >«V  n,  ^ans»~  A«|l»à,-  m  êt-Kii...*  .UUiUÇitW,  YCIIWBMAUn  8MI  (IA'8.AI 

li*  área.  a7..iielari&  rie  55  m3.  prA-  ;^^^-  onlbua  a  porta.  Tljtira. _ luxo.  13x30  mlnitnn,  co 

«íloamente  2  ap».  Acabamento  de  Umal  p.tsamenio  n.t  Tljuca. 

luvo.  contrito  2  anos.  Rartor  rvrfiVmr  '  ..  .  .■ 

ím  Tramr  f  o^To?  Sr’  í  ^  '  Wlddir"):  Vb"; 

víl:  nua  So  LavraTo’^  !.!.'  *»’«•  Ihiormaçóes  lel.  Pjíre_MlUi.llnho.  .45.  c-  «._ 

rina  10  «4  12,31)  e  doa  13.30  _ _ _ _ _  .CASA  —  AIuro,  com  -ala.  ; 

ÂTs:.0  hora*.  jPAr.TAMENTO  —  AUiRtt-ae  com!  •  rtepend 

w^nrnfjf  iirrzrAiuff‘tt7Íè’li''âT#  nuarios.  aalR.  Jut:ei0.  Tarando.  GuMcuruB.  ,jfi. 

ani  rfa  nV.a  nTL\  envidraçaria  e  dependência  ds  Rio  Comprido.  Chave*  no 

i?';,?.  Todo  pintado  a  óleo  Telí.  57-9134  22-4117. 

»;ti.  CharSíi  L  àp  492.  Tratjr ^.“-uno"' «itofido  Rua  '***•'  D^^  Tl 

t.»  ....-lU.s,.-.  K  A  _  e_trUPO  «AlOJadO.  Rua  TAMENTn  _  Aluea-A.  na  1 


—  Attií«- 


»''e^'chaTfi*no”án'^°492^^rat3ri'”°'’*'‘“‘‘"  ™*'Tla  h»  Pau  cÃSÃ^PÃRA^FÃMILI.A^DE^TRA-  — *-* - “l”*  **•*•  a.lleta.  n;  •  Ji"”  '-iÚ!i''«%ín-Ia  n« 

ÃuallUdbra  Prídlars.  A.  —  tí?a*[io“  .'promRi  ~  AÍiua-a«  ná  Rua  -T.  4*00000  *‘'0''"’!."'  •‘í*"'’*'!'"  I mo  dok  Colecioi  Mlltiar.  Lat; 

•  TAr.  do  Ouvidor,  J12.  2.'>_a_nd.,Í5|j5‘_'j,-io'co„p\,3ò.  í,*!**:  í*'"^''”*'***.  ***  ».t*  «  Iiistltiito  d«  E.dnMçio 


dia  II  áa  17  hora».  Tcl.  52-5007. 


ÍERAÇA  DA  BANDEIRA  —  CASA  APARTAMENTO  mobiliado.  Alu- 
*-  Aluga-»e.  alto»  *  bal,Tns,  cl  4  EA-ao  um  no  Rio  Comprido  com 
ouartos,  2  lalaa  conlugadaa,  pln-  ires  amplas  dependenclas.  la- 
tidaa  »  óleo.  2  banheiro»  com-  leta.  banheiro  completo,  cozl- 
Iplétos  •  mal.,  dependenclas.  Ver  nbs.  varanda  envidraçada  com 
Rua.  Pará.  283.  casa  7.  Tratar  na  8  metros  e  melo  de  excenUo, 
•HU»  Carvalho  de  Sousa,  294.  Ma-  pintura  de  luxo.  lodo  conforto, 
■durelra  moderno,  armarioa  embutldoi. 

'-v.*..-.  ....  ~n.v.i;S7^ - n —  movei»  d»  sala  de  eatar.  Jantar 


4  quarite.  copa.  cozinha,  dra-íap.  3ft4,  á  Rua  Slãrin  BaTre.-;ir„  con,  Ianque  az.olejarta  — Iver  n.v  Tr-areiua  .Sestor  Vítor  ns  ‘ 


•rniii  tanque  e  rtens.  rmpr.  —  lerm.  o  ap.  .191,  e  sela.  dal»  hciw  ,  ,v.„  7,T7J;~  r^~  _  .S.".'. 

Pro.v.  ao  Grajau  Tcnl,  Clube  e  qu^rm,  f  çj^p.  dc  cmprcK.rd»  —  p,:,  rnnd'es'à  Belmonte  178  r 
•je  farta  c-nduçAn.  Ver  no  loeaÜver  no  local  r.oq,  SehaaiUo  -  “V? 

P  tratar  ‘'Ü'"’  _  tlepv. '  im»  .  óilmr.^bMihrirc.ptf- 

'íoí^^aelaTlS^  Trl^  42-V641  ”  MAn.AC:.AN.A  —  Alupo  »p.  SOI  *  Ço  Cr»  9  509.09  menvali  V-r  • 

,104.  azia  - ,n.  5.  Francbico  Xavier.  3S2.  1‘  iralar  no  mesmo  atl  aa  13  hb 


— 7r:7,;7777;r7 - n —  movei»  a»  eai»  ae  jwninr  os  iispsfpps  vsr  no  locsi  s  ■\wa«nw  «.  •.  ««aai—at  —  *nQ*r,  RD.  ÀVi. 

PRAÇA  D.A  BANDEIRA  —  Alu-  ,  dormltorlo.  gelnrielra,  utensl-  irutiir  tcl*.:  37-55M  e  36-3319.  Telefone  52-8281.  I  errTir/^T - 7,„,. 

cam-se  doií  quarto»  conjugados»  ii^s  ha  ro2lnha  telefone  etc.  i— - - - -  ■■ —  - - - - -'TIJUC.A  —  Aluge-xe  ap,  aoz 

entrada  Independente»  água  cor-.jmio  modernn  *e  de  llno  gosto,  pavimento*.  2  »alaa,  TIJUCA  —  AIub*-»»  conforta-  Rua.  Visconde  da  Cabo  ^lo 


lotla.  acabado  de  construir,  com  |  Tcl.  38-2563. 
rin  sala,  2  amploa  quartos,  banhei-  ^  CjÃU’  - 


...........  - V.^-T  - .  i  U«Vf  lUWAICiWW  *  MB  aaaaw 

lents  par»  ourives,  ollcln»  da  para  íamllla  de  fino  trato.  Evl- 

radio  ou  outro  trabalho  limpo,  «e-se  fiador  Idoneo.  Tratar  Pe-  T. 

õjs  moradia  5.200  cruzeiros.  Ver  fo  telefona  28-3017.  irim,  a.o 


rívTS - T üT.V  u  ®  Alug.  10.090,00.  TraUr  Iquanoe,  aala  e  dcma!»  depcn- 

,  .  ,.*.1.1  no  local  d»a  12  aa  16  horae.  Idênclas  completas.  Tratar  pelo 

t^óJO  Deltlo  170.1  PRAÇA  S.AENZ  PENA  -  *'18*- u‘l 
- - — ..  - ótirno  anaitnmento.  3 


R  . MarU  «  Barros  723.  fundos  —  . . - ; - rTrtívfnr  AUiea^n  iiua  Na-iRva  Joaê  Hlglno  n.  54.  aparta-  na  Jinoonuria  BViutctisi  i»iua,  íncenharla  e  Conatruçoes  Ltaa.-oencia  com  i  quartoa.  j 

iv-ra;:°Ea,^'ga.j,;.  tt  aggf  .■hj-ví-  !!u}.v 


Paraíba  20. 


KAnDOCK  LOBO  —  Ap,  «rtvo 


Qü.ARTOS  —  AlUAam-.ie  de  ífen-'ÃLübA-.«5E  em  pen^Ro.  uma  oala  l«luxa-ae  de  jala,  2  qu.,  ' 

Ir.  latíependcntca.  \>r  c  iraiar  A  ide  írenie,  bem  prande.  com  riuaAi2  banh..  area.  2  parimento*.  con-  .  qq*  * 

irua  Fonseca  Teles,  8,  aob.  Sfto|janelaa  pnra  a  niB,  para  3  nu  4  trato  e  fiador.  Rua  Sampaio  — . — ! - : - 

CriitovAo.  irapare*  ou  \im  csabI  sem  fUhw.  rar.  ^0. . .  . ItUÜCA  —  Alupa-se 

quXnTO  «  AÍusjT-ie  va?A  Vrfi-  HRddock  Lobo.  R5-3.  IT.\PIRU  —  ^ua  Àr.^veáo  L:ma,  novo.  j\p.  o*  2  bona  q 

ralhelro  nu  rapii/  cnrr.ni».  Raa  |ÂrART.4MENTÓ  formidável  —  lOO-A  —  .Musa-se  apartamento  banhiiru  completo. 
Í^juitní  Izlma  n.«  5.  ap.  .702.  INovo  —  .4lugo.  R.  Conde  Bnn-  rom  3  qunrios.,  I  anU.  ro’/lnha.  nha,  area  t/  tanqui 
nTTV'ATriv'^fr‘pFtr4"'«'‘~8t~^  fim.  767.  ap.  203.  Salío.  Jarri.  dcibanhalrn  vy.-.nrta  coberta.  Cha- ,  anilrji.  quorln  t  depe 
2  o\  ÁrtoViinv:.  2  otlmos  quarto*,  sendo  um  Wts  no  n®.  lOl.  -  Traiar  na  Rua  empregado.  Ver  B 

bính.  coZleto  cVbh?  ríeí:  a<and«.  conj  banh.,  t"-  **■ - *’’sa-e 

emprepnda.  CrU  12  000.00.  Chaves  PO.  Pl”^-  a  oleo.  qviarin  e  banh.  _  A!uga-sc  o  ap.  101  S"*® 

po  ap,  206.  .4tímlnlstrAdora  Na-  ilo  empregada,  arcas  etc.  C.8  ».  .  «  Tnhlaa  Museus,}  98  c'  _ 

rlonal.  At.  Pres.  Anionto  Cario»,  13  300.00  Contrato  cl  fiador  ®  ^  ansrtnã  e  denendenclac  'TfJCCA  —  Aluga-se 

fl.V  2.®  pav,  Tel.  42-1314.  opçAo.  Ver  dia  todo  c|  o  portei-  saU,  «  quarto.*  e  ofpendencloa  000, (M).  o  ap.  503. 

«vVsr'7777V“m«»rV ”*4 1  ■  ■  ■  ""a  ro.  'fratar  43-6730.  completas  para  ciupregauA,  c  j  j|  Rua  Sáo  Francisco 

MO  ORI8TOVAO  -  AUiaa-se  1 - fiador,  alumiei  CrS  10  «OO.Ofl  e  íuS^íiMto  de  3  qua“t 

AP.aRTAMENTO  db  luxo  com  taxa*,  onibus  11  e  111  à  por-  sal»,  cozlnh»  e  baniu 

nhelro  completo,  cozinha  com  leicfone.  paragem,  living  d*  3.  ..  riiava.  nn  an  •O’  i  ou-il.  dencla  de  empren.ida 
íógâo  da  4  bocas,  area  com  tan-  n,etro.,  tríi  quarto»  com  armã-  '*•  Tel  ‘^31-9903  com  Chaves  com  o  ponel 

etU«  •  banheiro  d«  empregada,  rioi  embutido»,  copa  •  depen-  '""i  n»  Administradora 

1  por  andar.  Ver  na  Rua  Ana  díncla»  completas  «I»  emprega-  Sr.  Oome.a. _  .$.A..  a  Rua  do  Rosa 

Nerl  1107,  ap.  301.  Tratar  no  úm.  Aluea-ae.  Arlitldea  Lóbo  n.  ^  andar.  Tel.  52-8281. 


An  novo  I  lamento  com  "v  quartos,  aalalda  Rua  Hxddoca  Lobo,  33,  com|j,,jucj^  _  Alitja-se  o  »?.  2IV9|"||^."  - - 

nt«  coz  iSrandr.  copa.  cozinha,  banheiro !'*aia.  3  quartos,  c  armarlna  cmh.,lj|,^  pyjj  311^».  'peifs  45.  r.im  .ala  GR.AJ.AL  —  .‘ 
enió»  con-  completo  «  arei.  —  Rui  .Mirit  banh.,  coz..  dep.  de  emp.  e  v»-  quarto»,  cor...  hunh..  area  bona  quanoj.  t 
moSli  Fet-  ‘  B«««.  I  OO»-  ‘■"".‘'‘í  *„  ?,c  Unqur.  dep.  rtc  emp.  »  sara-  nh.i.  copa.  hai 

mpaiozet  , - oorlelro.  Tratar  na  AuxllLiilo-» AUmucl  Crv  11  090.00.  pendência»  cie 

_ _ TIJUCA  —  Aluza-íe  em  nr«dlo‘'’tz'llal  S.  A.  Trav.  tfo  Ourlctor. rom  o  ncrlelro,  T-atav .intzriia.  lodo  z 


■*  .  »  r»' grande  quintal,  na  Rua  Ç>c-|LINS  —  Aluga-.-e  quann  a  ;ie,4- 

MunU  Freire  51.  ap.  301. [sqq  q,,»  trabalhe  fora.  R  i»  líaul 
'■ -is,  '■};  iranaverwil  da  Rua  Gunzaga  n^rroao,  77.  ca.sa  2. 

I  I  OOO.CO  isete  ml.  Baato».  Chave,  no  local.  — 

IjIns  De  Vasconcelos  — 

— : - : - -T-  — - - -  .-  — ►  *AlU8n-sp  !l:o  rn*a,  o  npBrtx- 

.  .Apartamento  trêa  PASSA-SE  contrato  de  grande  ^ ,pi  «,,»  Guapm  n. 
f.  Rrjntle  «la.  ccti-  onio  de  frente,  no  C8rA-Í2ij,  com  2  bbIí».  3  querto*.  <<U 

bftnhelro  socIbJ  «<•  jnu  —  nun  Mearim.  ‘.164.  ap.  102.  rocinha,  bunhrlro  c  depen¬ 
de  empregaria.  *reA  ninnsAl  CfS  lOOftO.tW,  d^nrlos  d"  mnprr»:Aüe.  TrAiJA- 

p,!"f  por 'andar  -IlíUAUTb  DE  FREN*Fe.c  var.n-  ff.;"'',,,'' 

Rua  GuAmerim.  n.  «b,  unlco  InquIUiui.  cond.  na  - 

ipoftA.  alURD  a  2  mòça*  ou  Bf-  LINR  DE  VASCONCELOS  —  Alil- 
—  — —  -^inhorB.  Torio  ronfórlo.  R.  Ca- .gA-íc  um  *p.U'tameiiio  rSnro,  * 

•  A.ugR-*e  on  i^n-  buçu,  54.  Kohrnrio.  Ujib.  'coníoriAvel.  com  boIb.  2  qiiArtna, 

ã  co/iuhn.  henhelro.  Área  tle  *.t- 


garigem,  CrS  18  0( 

— — - «elhelro  Eenha  n.' 

poi*  CrS  ..  ,  Chave.*  ho  401. 

(le  frente.  .-pn^TXT - ITXUT 


«■  cj”-  CR  A  JAÚ  — 

*®  VII.A  ISABEL 


hiM.  Chave»  no  loi.  2  500,00  »  Çtí  3  OM^OO,  a  ra^ia-  *lV-62oÒ  õu 

- - - — ,  jr,  e  a  ciua  ,em  filho»,  na  Rua i lU‘®-'n*íO'*  l’**''  9"  "u 

GR.AJ.au  -  QUARTO  —  Cawl  sí,o  Francisco  Xavier.  544.  '58-2381.  _ 

dlatlntn  a.Hca  quarto  em  apar-,  - - - - -  -  IfVCa  iT,V,.n  nu.rin  .  ««üiT 

tamento.  »  duas  móçaa  ou  ae-  QUARTO  —  -'lt'sa-z«  P*t*  t™' ,  «Uelí  Ta.; 

nhora,.  podendo  lavar  «  cozi-  moça  ou  rapaz  que  dí  lêtêrêi-li”";'"*  í?,.  “i, 

nhar.  na  Rua  Ra!a  Gibaglls  n.  cliz.  na  Rua  Sâo  Vicente,  IM,  vare»  n.  342,  casa  23. _ _ 

130.  fundos,  ap.  101  —  Grajaú.  |»ob.  Tyuca^ _ lilNS  —  AIugi-a«  excelente  ca- 

GRAJAlJ*—  Aluga-se.  à  Ruã“Ài-  QÜ.\RTÒ  para  «enhora  ou  e»sal.  «• 

»aré.  88.  o  ap.  202.  com  3  qiiar*  Aluga-»#  na  Rua  Santa  Lulzo.  *** 

to»,  *«la  •  demfti*  depen^iêncli*.  3S4.  l.  MaricanA.  Com  feira-  .?.  • _ _  « 


distinto  ahiga  quarto  em  apar-. 


171,  2.®  andar. 


15  A.  -à  Rua  <10  RÕsarlo.  12»,  1.»  PORTADORA  CÜBVELO  LTDA.{mond.  29. _ «8. 

kndâr  T#1  52-6381  ***  R\ia  MéxíCo  D.  98,  iobrelojai  ^ .  ..  '  snortamentO  202  lO*» 

anoar.  tei.  oz  bísi. - 32-7711  ou  52-8285.  ii?;!  «  Chaves  i 


oo.  101.  I71**»0  anriRii  ‘  ôTlMO  AP,  Ci«  frente,  novo,  per-  _ - - r:: — ^ I—  Tels.:  32-7711  ou  52-8285.  H:r  «...  a.  «iiva  n.  Chaves  no  ap.  302  •  tratar  pclolUvre  à  porta.  Ver  •  iratir  no 

TSprrrT-.Tr - r- - -  lIi'_ÍL_*£2í£: - ! -  to  dl  Praça  Sienz  Pena.  e(  ílole  TIJUCA  —  Aluga-ae  quarto,  _  v.'—  -ni  g*  ,  õ,,írtos  amnlâ  telefone  31-2724,  esta  rua  começa  local.  .  ,  . 

r  .íSsJüsS?  gl*yK“í '“íi;:-™»  SM»  sr  r.ií^S*  fss.-"*  - 

sa,fsa5."“'-'  -  "•  “4.;'a,ág'  su 

SAO  CRISTOVAO  —  .AJusam.»e  aLUGA-SB  um  quarto  para  mó-  ap.  lUl.  da»  13  »a  17  hora».  201.  Proximo  S.  Pena. _  1  «Ivm  Infori^çóes  no  Bancojlos.  I  »ala.  copa-cozínha.  depen-  dl  empregada.  InlÓrmaçôê»  «^ARTO  GR.ANDE  E  PEQUENO  Unta  ou  proprietário,  contrato  de 


LINS  DE  VASCONCELOS  — AUi- 
ga-se.  na  Rua  Mário  Plraglbe,.  5li. 


otlmaa  vaga»  a  rapazea,  c  pen-  ç*  ou  ,enhorn  que  trabalhe  fora'p 
elo,  preço  modtco.  Rua  Dr.  Ro-  -  em  rasa  de  2  peasoas.  Rua;.. 
rtXlçu.s  Santana.  59.  Tel.  34-4694.  conde  Bonllm  n.  5S4.  ap.  101  —  U-i 

a.AO  CRISTÓVÃO  —  Aiucs-se  a  Tlluca.  _ 

Rua  Lima  Barri»  n.*  24,  loJa|  aÍ,uG.AM-SK  2  quarto.,  «  vagia.  |  d 
nom  pequena  res.dencta  hOvip^ia  rapazes,  aenhoras  de  mcialf^ 

f  <  ,  Mz4z«e  ,  *  Meta  e  «a-n  1  .d  A  QA  VM*!  ■> 


qua.-tos.  banheiro  completo,  co-  _ _ 


Baroncj»  da 
com  «ala,  2 
o  e  bnnhflfi 


SAO  CRIS1DV.AO  —  .Alii»jun-ae  .TTnrja-sE  um  auarto  n-ra  um  AlOlUO  it.  90,  com  ai->nrte  sala.  nuarie»,  anu»,  embutido»,  área  21-8178  on  42-5932. 

2,  M fias  a  Rua  Lopes  Ferráa.  34.  i,,,hor  ou  ranaz.  dc  rpa*acllo  —  5  quanos.  copa.  cozlnh».  banhei-  t/tque..  banh..  coz..  dep.  emp.  Trfr,17.T  *i, 

_perto  dn  CoieRlo  Brasileiro.  if"?”  ne,o  feiíion.  z^Sàko  _  m.  deapen.ní^  quintal  r,.m  3',  vaza  p  cario.  Aluguel  lã  009  TIJUC.A  -  Al  iBz-»e 


‘'‘"“'  rapazea  ou  petíoas  que  irab»-,q>"  r  oaiin  ne  empregat 
_ _  iiii-m  iora  náo  pode  cozinhar.  Àlu^icl  ae  Cri^lO  OÚO.OO. 


S.  CHISTOV.AO  —  Aluga-se I Tlluca.  quarto».  Aluguel 

quarto  a  rapaz  ou  moça.  que  '  ;."***•  Y.*“ , 

trabalhe  fora.  —  Rua  Major  ALUO.A-SE  casa  de  quarto,  aa- iMrina  Oliveira  Lo| 

Fopseca,  4,  ap.  S-lOl.  rinal  do  1».  cozinha  e  bauhelto.  caaa  de,á  Rua  do  Mercnd 

bondo  de  Sáo  Januário.  frente,  #800.  depójlto  ou  con-  31-2347  e  31-2438. 

jç. - - iráto.  com  bom  fiador.  Trave»- 1  poirlÁ  saeNZ  P' 

•' -sa  Atonao,  17.  Saltar  n*  Rua  i  f,,  ^ 


Ampia  oâla  (20  m3}.  2  qiunoa.' _ _ _ ^ 

banh.  complico,  co/lnha,  dep.,LlN3  —  Aliiea-sa  apartamento 
empreRatí.!.  Cr$  14  000.00.  Cha-  nnvo,  na  Kua  Káblo  Lur,  lf7, 
,Vfc*  ü  porteiro.  .^rimmiíiiTariora  funao.v.  de  l  aula.  2  qunrtop,' 
Nacional.  Av.  Pre.s.  Aninnlo  Car-,ro/.,  ■  banh.  Trator  d  Dr.  Arlir, 
,lc<â.  615.  2.0  pqy.  Tel.  42-1314.  wi.  31-0555.  claa  17.30  horai  e,  d. 
IsALA  DE  FRENTE  —  Enuadaj  t  AÔg?lâ  A^Tt  À  " 


A  Kua  tío  Aiercnoo  n.  14.  teí».:  leicionen  n  n^>of>.3. _ iwuu•.^  —  /^icnçno  —  .j  quarto*.  2  ooUb  e  üemoiia  <iep.  |  ww  ja  _ 'SALA  DE  FRENTE  —  Entrada!  1  Af  ABVt^A/^It  A 

31-2347  e  31-243R.  TI.I11CA  —  .Ahiaa-üe.  par*  íft-  *.**'  erlUl^lo  ile  luxo,  sóbte  pllo-|^]^i^Yf3  non  fundo*.  Tratar  »a  GRAJAU'  •—  Alu(;a-Ae  nm  bom  ilnricpcnrienLe.  cft*a  pcquciia  jr.,**  AV/ittfir/HjrtJ  A 

PRArÃ  B4ENZ  PENA  —  AlU2i-  mllla  íle  tmiamfnto.  prédio  k  Lopc»  3ü.  ap.jguci.  Av.  Eraamo  Bmga.  227,  3.**  quarlo  com  varanda  Inclepen- itnllla,  aluaa-sa  a'  rapaxes  ou  w*- i  aPAR  lAWENTOV—  AÍum-vj  -* 

:»e  á  Ru»  conde  óe  Bonfim  n  «l  mia  M  P*M»ro  5«.  aber-  202  em  primeira  locaçáo. ; .n^ar.  aalá  305.  Tel.  42-1077.  idenu  á  ca.aal  Aluguel  Cr* . .  qu,  trabalhem  for»,  á  Ku»  r„Í  Atlc»„ga  nf  83  -  v'u  '1'»^ 

40«'-A  aTeoí.  Ver  ao»  «ábada.”,  lo  da»  8  ».  12  e  daa  U  aa  le.compoato  de  2  «uarto»  et»«t>"|T7-,.G-T-sÊ“ÍÃr'flueriÃ“a  um»  **  700,00,  com  doU  meíei  em  df-lyuc.  Itamarall  13.  MaracanS.  qu,ir, 

J^mÍÃg?»  Sm  15'LT7hr,yojho^^^^^^^  Informa- çom  «rn^m.^cmhutldo^.^giand.  faLGA.SE^  um 

‘r?'íin-'°™  *  áj;8933. - - - l“^  clzlnhe.  ouarto  e  banheiro  301.  .Aid.  Caroplal». _ ?nm7l’ía  tiTnn  ^f’lu''““n  lâ*’*'’'; ' «!>■  ««'f.  2  qtiario».  2  grandoa  vara  td».». 

pelo  te!..  4f-8»3!'. _ TIJUCA  —  .AUiga-»o  0  apcria-i-nrn  cnipregad».  área  com  tan-  •.TÍÍõjãMraEràtlmos  ap».,  novos.'?™??!?  PHotl»,  c|  i »»:«,  2  quanoa,  dcpendínciaa  lugar  alto.  clima  bom  —  Ru» 

«3-1353.  tlai  13  aa  18  hora»,  com  7êi»,ou  aem  moveia,  a  z  df  SAFNZ  PFKA  Aluca-'"'"''“  <i»  n»»  I-l":'?  «'»  ^">"-.que.  vaga  para  automóvel.  Tem  fjnof  qíírfnte  c/  aala,  2  qioi..  J  L  SmhiiLSÍ  **<-"'»•  Wo»»'"''®!-  Marque».  188.  Oh. 

.Ahreu  ou  Murlllo.  hh  2  *"'1?..?!  ......  °ír.  nn  rm»  do»?»'  «  “  elevadoí  Mala  Informaçóea  comine"  emDrcg  Ver  à  R,  Jorge  _  I™'"''.  Oeremarlo 

•. - PlrasBlnunaa,  73,  ap,  3  —  Saeir/.  s®  casa  pira  r«iaencja  ou  xiu»  *a!fw.  três  quartoa,  acndo  .  nortü^rA  i  «n  'rramp  c/  nroorlcta-  D®*>hPiro  tm  ror  com  boxf, k,*, ..ÍDanijtf,  876.  JacarapaauA. 

PAO  CRJSTOVaO  —  AlURa-se  ppfia  —  tRuor.  romerclal*.  3  quarto».  3  «álsJi,  .  _  .rmarlo  rmnuildo.  <l<!- _ ÍP*  íín  l.tl  iwa.  cozinha,  área.  quarto  «  AAr^^Çk  ““  •' ,„r*  : 

apartamento  com  aala.  2  quar-  corlnha,  banhrlio  aocUl.  tíennaanrift»  e  cara;en\  —  TIJUC.A  Aluga-?»  uma  ampla  jlo*  Alre.*,  330,  lel  kauhelio  para  ampregacift  —  Verj®^^*  ®  leleío-.VILA  VALQLtlRE  —  AlURum-p# 

to»  e  demale  dependánclas,  rao-  W.C.  emp.  contrato  fiador,  Ru*  crS  18  OOO.OO.  Chave»  c  aela  de  frente  para  móçaa  que  43-OZ.ift. - - -  L*,  n„e,  canarlelraa  79.  Tratari"''  ^  Baráo  de  S»o  Frau-.J  apa_ri.anientoa  tipo  rasa.  com 

hlllado.  com  geladeira  e  telefone  "'o'*-  #?•••  pHoll».  4  patim,  cem  _^]n,lrante  Cândido  Brasil  120.  Ãonelro  trabalhem  fora,  com  dlreltoa  — iasdaRAI  —  Aluga-se  otlmo  ap.  no  ap.  302.  Ponto  final  dó  ónl-  *f®’  2  quarto»,  aa.a,  ha-  sal.i,  „  quarto»  mm  Indepenrteii^ 

-• Ru»  Josá  Euqènlo,  31.  ap.  304  f.?,  . . . .  'Intormzçõe»  ehnmar  D.  Ro»»ll-  „rvldo  com  onibus  110  n»  por-lbua  110.  ,  ...  n>'«lro  completo,  dep.  de  em-  lei.  graude  raranda.  eop».  rnzl- 

-  ino  ílm  da  Ru&  Francisco  oiian-fn -_  V,~iím'V'HV  Froo;  iTPSÍl'  u»-  Tclílon»  43-0714.  ,ta.  com  3  quarioi,  aala  .  demál»  - - - - !?  hora»,  nha.  quarlo  no  quintal.  Jwdim. 

PvisíinJo  nn  in<in  rtii  diiiiTta»  ^  RUR  Dona  DcKlna  lo.  VTf  *  .^•'aa*'^  . *  rrcn  Rua  Jarurn*  12.  r  a?]*,  l.ai - !!*•-  •  - —  -  ■  *  -  irif*ni*nrtrnf!la  tí(*  cmnrccada.  ri*  GR4,J4tI  Bii».  Rnrria  rio  Miito'®  Si  .  Inaclo. 

^U^cnlo.  ao  IRílo  da  Cjuunai.  >m>p  Alti:»n»»t  h*  tln.  334.  *n.  1  —  Aluc*-*a  Oliar- h.a«  «««»  ./.nn»  Wan  h#  tiiitA  —  AIusa  «nartamento  r/ MnJO, - 


< informaçè*^*  chamar  D.  Ro*all-  ntrvldo  com  onibus  ilO  na  pov-lbu*  IIO. 
n».  Telelon'*  43-0714^  .ta.  com  3  quarioi.  »ala  !•  clemMa  - - 


CUM-M.a..  nu  lauá.  Ufb  wuíiitat.  „„  joc»!  dUr.  Aluzucl  df  tln,  334,  ap.  1  —  Auu»-*a  quar- .q^juTtoa  han.  enr.-ropa.  ban.  dr  TIJUCO  • 

s.^p  CRISTOVAO  -  Aluça-.ie  14  mil  cruz*,  tnf.  3fi-3jP7.  Ho  mobiliado,  par.t  f*pr^  r  are*  d»  ar-vico.  .41»-|2  quarto 

um  quarto  pnr  3000.00,  luobllla-  '.,w/r^~'47;^«Mii7rrt"Ti-7!rn#«.  I4.000.no  Chavr»  r  o  déncla*  ( 

rio.  Tel.  34-565,'i.  ALÜCi,\-SE  f f*Ii*ndt)  *?ua  —porteiro.  Traiar  na  Auxiliadora  1 R .  Fcllsl 

- - - -  Ident#  para  raxai  e  outio  lara^^^^  23M.on.  'vF^ritsi  s  a  Trar  rfo  ouridoriao  506 

um°qga7tlTqu?no.~a  &!ÍgÃRTO AUUég.^~^^  il^a  12  á»  17  horas.  j^acM 

Ibarfor».' tendo  "binheiro  'e  rn-i  ■  ...  :TIJUCA  -  .41u:á-.«a  n  ap.  JOllèruza'',  o 

»'!«•.  [líbnihem  fora  “a?áq"  e  AtM-'«i«AnTO  —  Aluga-se  á  Travei- Ida  Rua  Garlbalrtl  «S,  r;  aala.  tre.tlf^.f 
.i-,  ap.  494.  '  "  '»»  Cruz.  17.  próximo  ao  Larso 'quarlo*.  coz.  copa.  varanda,  area 

&VlO  CTtlSTÕVA^Ò'—  41ucam-ii« I  ■  — - ida  Scstmda-Fílv».  Porte  larar  e  e  quarto  rte  eoip.  Alugue!  Cr*  c. 

quarto.»  tndcpcÃdente»'»  rapn7e*'A^ÜOAM-SB  ouartoa  z  vaísalcczlnhar.  Cr.»  1  900.00.  113.009.09.  Chave»  no  ap  101  — 

_AW_. _  i  i».-_  w,  Ar.  n»ra  ranftvi»'i  colf^trn*.  m  ttiia  i  -•  — - _ — -  -  - Tratar  m  AuTllladom  Predial  5.  . 


n  OnCI^O  —  Tel.  .18-3060, _ _ 

VILA  ISABEL  —  .Alugn-ee  np..jj*c»nEPAaDA"  -^Tanqiíá  — 
q.,  aeparadn»,  grande  rozl-l^luza-je  oumo  apartamento  rom 
nha,  b..  rmanda.  Carta  de  tian-.j  .ju,  mU,  cozinha,  banheiro  • 
ca.  Rua  Gonzaga  Baatoi,  330la„„.  ver  á  Rua  Cândido  Fl- 
tuiido».  iguelredo  213. 

VILA  ISABEL  —  Alugo  hoinljXcÃRÊPAdUA'  — '  Aluga-sa  óü 
quarro  jt_l_pe»so^T«l._38^3i3.  yenne-ie  a  500  m  do  Larjo  dn 


quarto.»  independente»  a  rapnze*  mu...--.  .  t  -uu.w.  . . .  — ianque,  ver  no  lorai  .  iiami  im  -  n.ó.n.iatui».  rei.  luiioo*.  iíue'redo  tlO 

7^írtnÍÍ”'TÍl  “iCló?la"B%lÍqíS.13T-”31uc»''«ÚARTp  DE  FRENTE. limara- and:  iJ^oí^^Tri  ""-1809  |  Cr*  7  500,90.  Ver  no  lo:  ;an.4JAÓ  -  Aluga-.e  ó'tlma  ca«  :  vIlX  ÍSABEL  -  Alugo  hom  ■' jXcÃ'REpÃ~dUA' 

^rIiÍ^fô-l-óuX^O-\AI-ÜoySE--irp— 2-qU-l-..m.j;;^-  ‘a  pr.dio-den!gl"DVnn7--!'''^'^'g°en;aira^7ÍU^a'.'\a"'l'?a°.S;n..%‘l':|;^“f-;^^^ 

-AJuga-ao  a  móça  —  Jnto-raaçáoi^*'' ?**''?  '^“'•'nha.  de-  p^y^oa».  em  caaa  de  rsmlll».  Po-  tijuc.»  _  .Aluga-se  casa  em'»ó  pavimento,  com  2  ampla»  aa- 1  ConitrucOea  Lida,,  á  Rua  d», rand»,  banheiro  aoclal  e  depen-  Y*1^A  IS  ABEI,  ™Tinha*.\n'  Artlalaj  438  em  terreno  da  22 

telefone  a  quem  trab_alh.  ri,  terreno,  eomgrand™  !»*.  3  .hon»  qu.rtos,  quarto  e,  Quitanda.  3,  II.»  andar,  .alaa  ,dêneta.,_  rte  empregada.  .Muguelil  Ôíl  Mm.  c^^^^ 

slrrFntRTÃviV» - 161-  Tel.  48-4497. _ for».  Rua  Azeredo  Llm».  63.A.  nui„„i.  j  „i„,  j  quarto»,  co-  dopcndencla»  d»  empreitada,  be-  aoi  a  l  105.  Tel».  42-3552  . .  10  099,99.  Ver  domingo  da» i  r,?,*',™.-  "A  ""í,  5'l’|.7£r  •’<»nJ90  banheiro  e  rozlnba 

'„*YJf  !ALÜOA-SE  «P.rumento  em  ca.»  Hlo  Comprido.  ...quina  R.  Costa  ?i“na.  hanhelro.'  Próximo  *  Pc,  "helro  iodai,  pequena  .rea_,  e  22-8595.  «  .»  15  hora»  e  iralar  pelo  te-; - : lô’m%^o"ío  a'e2í  e  md»'!.,!;»  de" 

Ífer35.'medlnd;  8^m'd.‘  UroullSj.í;»’»»! 'iL - BT»o,<le  «"due  a  «  '*  vKô !  ÃLÜOivSE '  uma  .»Ia  dÃ-fíeSTí:  1  .«1™?  • _ ! .‘A  “  •V?5.V“e?í  1 


-T-r - 167.  Tel,  48-4497. _ „  ilor».  Rua  Azeredó  Um».  63.A .  | "'j  " 

M^ga^M  ™Rui?  Gdteml  pIfmjÃNÜOA-SÊ  apartamento  em  cai»  Hl»  Comprido,  e.aqiilna  R.  Coata  h,„h" 

ilií  35  medindo  8  m  da  laret  «l*  «1  K™nd»  •aU  e  ha-  Fj^rajt, _ ls„n,, 

ra  'por  »  m  ^de  comprimeiuo.:!;^*!'?.  WARTOS  —  Dol»  ótlmoi  quar- |  Meaqult»,  II 

Aluqucl  Cr*  8  000,99  ou  a  com-'?^^»  Í!""'  Ataujo  Pen».  ,p.,  p  fllhoa.  ar.  ou '  «rmazem  em 

binar.  Tratar  no  n.«  4#  dn  mea-  ujut». _  _ _ _ _ ara.  de  respeito,  pode  lavr.  «  Largo  do  R 

ma  rua.  ALUGA-SE  »  Bua  Catumhl  n.^  eoz.,  CU  3  000,00  «  4  000.  r  dfp.^com  Plmenti 

SAO  ciÜBTnvAn - .  48.  ap.  302.  eom  grande  aala.  3  i  me»»».  R.  Conde  Bonfim,  845  riJUC»  —  * 

«'p°rtíSemo°  r?m“t,m  '‘'"“'•S'-  dependencla  para  «m-  _  Tel.  38-04810.  mento  204  d; 

na», laraeiiio.»  lom  tim  e  três  p.^-nda,  p.ra  grande  famlll»  — .  .  .  —  -  —  — . —  ...-  - 


_ llora.  Rua  Azeredo  Lima.  63-A.  j  j  quirtiM  cm  dopcndencla»  d»  empregada,  be- moi  a  1105.  Tel».  42-3552  . .  10  099,90.  Ver  domingo  da» i"*!,*'/?»-  v,,~?íi  3  oan^oo  L  3  ni™rlorbanhèlvi)  »  cozinha 

,  raia  Hlo  Comprido.  ...quina  R.  Costa  ^X  hanhdr”;  Próxlml  á  p",  "«'“ro  “  'I  P'"»  I  ^ - :  co'm  ío^o  mM»  «ma  d^^^^ 

e  ha-  Ferraz, _ Isaenz,  Pena.  —  Rua  Baráo  de  tanque,  a  •'IJ'?'’**  ?*  X!„|ÃLUaA-SE  uma  sala  da  frente  ; '9l°”ê  _ _ _  III,.!  IS.IBEL  —  .MugA-lte  hA  pendcncla  e.viírn»  para  c»wlrp, 

‘'.‘“■  QUARTOS  —  Dol»  ótimo,  quar- 1  .Mesquita,  120.  Chave»  no  Ml..''"?»  *'!  onde'»  "m  «á'"!-  do  preferencia  que.GRAJ.ÃU  —  Alug«'.«e  o'  ap.  301 ! R,««  S.  Francisco  Xavier,  567.|com  «ala.  quarto,  cozinha  e  ha- 

10»  p,  ca*»!  aem  filho»,  ar.  ou '  armazém  em  frente.  —  iratar:  ”*  **“*”°'  *  “o™*"*™  •  itrabalho  for»  ou  a  rapaze»  dl»-|da  Rua  BarSo  de  Bom  Retiro.  c|  7,  ap.  202.  um  quarlo.  a,  nhelro.  Chave*  no  local  e  traiar 

_ '*ra.  d#  respeito,  poda  lavr.  t .  LarRO  do  Rio  Comprido,  19-C,  _ _  .  j - - - - -  tinto*,  que  d6em  referendloa  — ilMO  com  anla,  3  quartos,  coz.  rapnz  solteiro  ou  ft  um  senhorioa  Rua  Barata  Ribeiro.  266,  — 

m  n.»  coz.,  Cl*  3000,90  «  4  909.  r  dep.  ^  com  Plmenlel. _  TIJUCA  —  .A1tiga-se  um  quar-, nu»  Gonzaga  Bastas.  313.  VIU  hanh.  dep.  de  «mpr.  e  erea  —  rte  resneüo  em  casa  de  peque- . apattimento  501.  Tel.  .57-9340. 

3  1  me».».  R  conde  Bonfim.  845  riJUCA  —  AlUR«-íe  ‘o  aparta-'*.®,??"', Aluguel  11  900  cruz*.  Chave»  no  (amllla.  (PÍ  J.ACÃREP.AGUA’  —  Ãhiga-ií  c»'- 


mento  M.  dn  R^.^farU  ek.lí:  „rri»  "côm  ?iT»  líc^'’.^  i.átüÕÃlsE  f  apT^.-iTo -íüir-rô,'. 

**v*''.  2  «Ibar-  íl.ft  ri.,-  MAriik  AmalU.'»«>v**o*’:1nha.  hanhelro  e  depen- 


nuartoi.  ~  v>r  «  tratar  Á  Rual?  v«Tar«o  301  ro^  o  òrÓDrle--^^-^'*^  —  Alupa-ar.  ca-^al  cu;rc»i.  IH6  com  J  2  quar-  ^  AmalU. cozinha,  hanhelro  e  depen-  ^TnAr  ?9  7  o  «r 

Baroo^a  <Sa  SUva.  P3.  proximo  a  Muíuél  Ci 5  Tn  500.00  rapazea.  caaa  de  íamir.a  tf.i  quarto  e  hanhelro  de  fmpre-:J^'  T^^a  üruAiâl  empregada.  Aluíruel: 

Kua  Antt  Nerl.  _  Vom  refrlfôra.  Rua  Valparatso  n.  8ií><la  e  üemaU  dependencla*,  --  •  !crt  8500,00.  Rua  Senador  Na-, Ü?!'*?'*!.' 

'  (.nr^o  ria  Bda. -Feira.  . . * 


.^lupiiei  u  000  cruza,  enaves  no  ...  ramlllu 
lapart.  101.  Tratar  na  Auxiliado- 1  ÜT  -  1- 

n ll-t  i*  a  eT>.. \*?t.X  UAI.OII 


(PiJ.ACAREP.AGUA’  —  Ahiga-ií  ca- 
■— 'aa.  eom  2  quarto*.  »aU,  corl- 


KirTVBtc-i-nu.ii  .1,“  -  .  -ALUGA-SE  ap.  df  frente,  espa-  -.j 

hAO  CRISIOV-AO  ■-  Aluga.,  f  1  „„  r,.»  Santa  Ale- 


Alucncl  Cr*  12  OOD.OO.  o  aparta-  TIJUCA  —  Aluga-se  na  nua  imco  393.  Vila  Isabel. 


dínén'.'  ’'''  I’!*'*'®'  I*  -'-  — Trar.  do  Oii-IVTL.A  V.ALOUfllRE  —  .Alugam-»e hanhelro  e  qiilniai. ’ rnmo- 
I.,7>r.ii  '■‘dor  32.  2.»  and.  daa  12  á»  17 .  apare amer.tn»  de  frente,  corn  2  Tratar  nn  local,  á 

h».  Tel.  32-3097.  quarto*,  «ala.  cozinha.  ri,»  Flntl-nópolls.  103.4.  Piac» 

31  Isa-|_.__ - - -  ..cnmplJto.  varanda,  are.»  «  tan-  _  --  jo.ê  Treco  CU  . 

GR.AJAÜ  —  .Aluga-se.  !.•  loca-l,,,,,.  ver  no  local.  »  Rua  .Ins-  «nnann  ^ 


COMPRIDO  alugo  an.  »ala,  3  qiurtas.  rte:'Õ'>.'  Cri'  V4’r, 00.09.  -  '^««/'no  ^  -A.  Tra.\.  dn  Ouvidor  37.  7"3_U3ÇEj. _ _ _ l.zeUdor  D.  Oerãjdo  «  tratar  com  'l>'-  33-9819.  _  ã  'Rua  fonsell 

ALUGA-SE  a  nr- n  jir,  i.  i.itn  i)cndcnclas'i'  dc  émprccada.  a;fá|mf3mo.  -  Tijtie».  ’’  *'  ’*  Tel.:  tUÚC.A  —  Altiga-.4«  oiimo  apar-  Dr^  'To.erto.  Tei.:  27-3375.  'gr.ajÃÒ  —  CA.SA  —  Ãluzo  á  guá.  «0.  ap».  10 

rlUa  em"  laroim"  eSnít  nu.iínl'"*"  'dn^uc  Rua  CUIsn.  1.47.  ap  rjq  cOMPHIDO  — ".AÍvisi-te  a  cij^*— - - - .'•"'•'''.Í®  **'  i —  Aluza-M  um  quar-|Rua  Caruaru  170.  caaa  d»  2  pa-  com  Sr.  Schasll 

swf  ara  ^êmb  eSz  b«nh“  um r®‘'  Chaves  ap.  101.  Moie^ten-  y,  o*,  ru.  Santa  Alexandrina,  n  ItiJUC.A  —  Frente  Ordem  Pcnl-  f,®?"!í?::_ 'íi"' tom  direito  a  lavar  e  cczl-  rimentt».  Ci  pequeno  Jardim  na  |n  lel.  38-6427. 


«..W  _ .alugo  ap..  »ala,  3  qu,i.-:»s.  rte-  po.  CrI  14  900.09.  -  Tratar  no 

AtUGA-er  .  t,.-..,.  -I.  Pf*’®'”***"*  '  d®  emprccarta.  arcxime^mp.  —  Tijtica. 

A.LLG.A  ..B  a  pe«fcoi  d»  respeito  .--n,,-  nin  riii*n.  1.47.  an ‘-...s  .  J, 


S  A.  Tva.\.  do  Ouvidor  7«“1-3CE5 


I  2  fiuai*03.  J»nia.  dei>cndcnria»  r  mcnlo#  dr  »e  quanos  r  >*»o  <  .musu  a  cna;t  cie  2  quanoa.  xaU, 
n  quintal.  Rna  Caçapava,  165.  —  depeiirifmiaa  fomplctn*.  '^^iWnnhflio  e  corlnhu.  a  fiua  Cacu, 
ft  .Tel.  33-9Rtn.  lá  Rua  1'onBeIheiro  rarana-|ji4.  Traiar  na  Rua  VUal.  65, 

'GR.AJÃÓ  —  CA.SA  —  Ãluzo  á  guá.  66.  «P».  l®;-  >®‘'  í  S-lflt,  Quintino. _  _ _ _ _ 

'.  Rua  Caruaru  170.  caaa  d»  2  pa-  com  Sr.  Schasllârt  e  ti'S'iat  P*- ..i.ACARErAbUA'  —  Alugam-»* 


3X3.  ara  emh  enz  hanh  *,ír.r®‘'  Chaves  ap.  101.  Moie^-cn-  y,  o*.  Ru,  Santa  Alexandrina.  n.lTIJUC.A  —  Frçnte  Ordem  Pcnl-  *o.  cora  direito  A  lavar  «  cczl-ll‘mentt».  c,  pequeno  Jardim  na  n  lel.  38-6427.  |2  ap».  r/  2  quartea.  »»_;».  rorl- 

anexo  lii-ar  fresrr.'  .ÍSreí.rtJT ri*®  telefone.  3«.  r,  2  ta]»»  2  qi»  .  banh..  cn.v..  ""riirU  —  Aluga-a»  Rua  SKn  '*  nhar.  Traiar  a  Rua  Leopoldo  n.lf"nte;  1»  p»v.;  vaisnd».  2  »a-  -  VcTê?? - ...  •  nha  »  banheiro  completo,  i» 

mníTrin  rv»  v^nn  - T  «■■|■^^^  Iqto  e  banh  ít  empri-arta  V area  Miguel.  260.  ap.  301,  otlmo  ap.lda.  Ver  á  .Rua  T'jent«  VleHa|,53  *'  "  iJA,,.  i  quarlo.  cozinha  a  copa.  J^LA  «S-ABEI.  —  .A  uga-se  ap.  nj r,,^  p.^,  y„, 

RÚa*Tt«'nmir4  J  ALUCA-5E  Om  I.  1063-, J  t,inqtie.  Tratar  lia  Rua  dn  Ro- 1***  ífênlt-  91  elevador.  2  hon«iS»mpalo,  13i.  ap.  JOJ  A»  chave-s. -——...  -  - - |  Externamenle:  banheiro  noa  -3®'-  n"»  S"**-  conceloe.  78,  próximo  ao  Belltó 

Rua  Itacumcá.  119.  casa  1. _ _  j  anarêamenfo  eom  Barlc.  M.  Tel  31-3zR»  'quartos,  sali  de  Jantar,  banhei- iPfoeurar  c^  o  zelador.  Aluguel iALLCl.A-SE  quarro  mobiliado,  a, f„n.jo,.  quarto,  fanque  «  peque-  »M».  3  quarto»  »  demal»  depen-  Artista*.  Tratar  pelo  teia- 

ALÜGA-SB  anartamenio  com  íl.  apsrramentO  COm  ,  - to  completo,  boa  cozinha  e  gran--CrJ  10  000.00.  Exige-aa  fiador  'rt*-l”®9*,  "i!,»*'"™™ Jííf  no  quintal;  2"  pav.:  3  quarlo»,  ‘‘*'>91»». _ ji,ne  49-3709.  da»  8  á»  12  hnfw. 

zio  acabamento,  pintado  a  oleo,  «al»  2  bonS  QUartOS  B  5^?  ,*79íí^5®°  —  íl?®*.'"*  *'*A  envidraçada  e  demal»  nco.  Esta  roa  começa  n»  Rua.if^e^_Cr$  -009.00.  Tel.  58-i i23.  completo  e,  bote.  raranda  yiLA  IS.ABET..  Aliigam-se  apar-  Preço  5  300.00. 

com  3  amplos  quartos  e  demais  7.  .  *  c  r*  4  000,00.  o  ap.  203.  d»  Rua  I dependenclas  da  empregada  -  Arlatldf»  Lóbo,  163.  Tratar  a  Rua  aluG.A-SE  um  quarto  de  fun-l»  terraço.  (A  casa  está  om  re-  umentoi.  um  PO'  «ndar,  em  - riü.aT."^ 

rtep^dencia»  Tratar  á  H;ia  S.  depcndcncias  COfTiP^C^®»  .J'®®?,"  “  "“““'•  Ver  no  local  «  tratar  S"/- ''‘®‘®“*,doa  por  1500,00,  n  Rua  do*  Ar.  íorma»).  Aluguel:  Cr*  23  000,00.  primeira  locáç&o.^^á  Rux  dn»  oirdMO  IP?, 

F.  Xavier,  130.  ap  303.  esq.  c:  J.  Ver  com  o»:»-!»»''®,  "‘a-  33-«®®  »■  23-0843.  43-0615. _  ti,ta»  317.  Para.  casal  «cm  filho»' Ver  e|  o  vigia  e  tratar  cl  Olyntho  ri,taa  n.  184.  Tratar  no  ap.  301 1  ®*5ÍÍ2?- 

Afarlz.  «  Barro»,  ceio»  teU.:  -  “6  empregada.  VCr  COm  cnz.nha.  banheiro  em  côr,  Ouar-  _  .i.,,,.,,  „„  venlc-se  TIJUCA  —  Aluxa-se  o  ao  iõfíqu»  trabalhe  for».  Ribeiro,  a  Rua  JüUo  da  Ca»tl-  _  Com  Ernesto.  ..om  ..v.».  q— rt-  e  cen - - 

.34-7851  —  34-4234. - -  ^  pOfteirO,  na  Rua  Ma-iiram'tldos'’Mardlm‘'d\  "™ír'^n?i ‘'®*  '«‘■«oe.  fienle,  n*  Ruiv  Sáo  Frãncls-' ; lü.UÒ A-SÊ~m~qtüriõli«7ãTi . i ‘J”?-  «i- **’ '  ^  VnTÃ" ISABEL  —  BÍiâ~Conde»íal 3ACAREPAGUA  —  A  .p"» 

APART.5MENTO  NOVO  lUílna  •  inctt  «n  lChavf»«  nn  loAi  «  ^*1?' ®  quarto  aepnràjdM,  copa, iro  Xnvler  n.  2i8,  compoato  tíe  g«i  «u  mocaj  ntiL  Borri*  rio  _  R«>imon*«  400  alrxa  an  103  t^niemoa.  *8.  vila  >aiquahf, 

da  JIJUCI)  —  Alupa-ie.  85CHí.OO;n*  C  BarrO*.  *^58,  ap.  A  banheiro  gran-  rioU  152^ »p.  iD2.  Te?.*  33-1277  GRAJAU  -  Aluga-í»  oUino  ^mr-  u®^TftlcU,'  2  quartSs.  coz.. 

-t  .\mpl8s  acomodaçôea.  duas  406  e  fratar  c/|OÀO  na  PTua  dn  noaario.  139.  l  «  unque.  Tel.  Orajau.  lo  rotn  oti  sem  refHçftoa.  rm  <ea«»a : romp..  grande  èrea.  Banh.  \V.  *ChiiT?a  no  n« 

ír?.^oííairdrífijur'i!'rrt‘ni;  FORTES  engenharia  nü'APxaÃMENTG  LUXO  - 

Srts‘l83*"‘'  S/A.  Tcll.  32-3929  ou  L":', 'à'p?'',?e^?,‘^i®;  ‘'r'/ T*l'a!'2''*'''  «‘'•■.■'■v'9'"-'verho:i  ■:  &  .i^“íi“!^VÍKn"'i,.”i?‘‘•Alu^?o^■*?dSas*  dí  Meáqult».  1  015  -  |7  70_0£9 - -  - 

.ALUcrr-SE-^n-de-TrtliiiiTosr»^^^  'P  ^  í;t.í‘,rí’:“;.  r.n.OA;^-  A.nao-^n-au7-t-n,  da!rjVu"Í9®rfoi.-iar^^ 


Marlx  0  Barro*,  pelos  tels»;  ....  06  empregada,  ver  com  rezinha.  banhalro 
.34-7851  -  34-423y. - 1 <,  pofteiro,  na  Rua  Ma-,‘®„ 

APAB-r.AMpTO  NOVO  O  Barroi.  1058.  ap .  ich?re“  nõ  locVi  . 

da  Tljtica)  —  .Ali^o-»e.  SSM.OO  H*  e  oarrai.  '  •  ministr^uo-»  fiu 

-,  Ampla»  ácomodaçóe»,  dua»  406  e  tratar  c/IOAO  n»  Rua  do  Roasi 
crandCA  varandas,  fundo»  para  c/An-rce  CAircklUAPIA  dar.  Tel.  .42-823:. 
a5  noreala»  da  Tljur»  —  ritma  FORTES  ENGENHARIA  V 

Srta.‘"i83.*"‘'  S/A.  Tcll.  32-3929  ou 

•ALÜcTvSE  ap~dêT  quarto»7aa-  22-2215.  'P  '  T  , 


.Muro  n  ap.  mi  dn' 


Afuan-*-n  rom  2  qn.arloa.  )-n*.a  r  "1. 
cifpcnarnci-w  rie  ('mpinqntía  —  .MiLOA-SF.  Hna  Almin. 

V^r  n  n:t  Rua  ünnria  d*  n^.  Z-i.l.  np.  2 

pAafim,  yj.  :*n1a.  rtPpfnH^n*::»-»  df  < 

aÍÍÍJGaTse  um  qnirto.-H-Cam.  ’'*•  Chave.,  no  .491  o..  L 


bom|pIa.  qunrtcw»  f  dfmal»  da-  ^01.  Ch.^vfa  no  ap.  101. 


R2?‘ie: 

theírn.  ParanauuA.  60.  ap.  4«3,  Aluguel  de  C., 

r  Sr.  TI8o,  .Aliiziiel  de  .  ®  _  .  _ 

Ct*  lonrto.oo,  c  fiador.  Telefo-  vila  VALOUEIRE  --  C.isa,  «bi¬ 
ne  49-2098.  L«-,r,  na  Rua  Niimur,  166.  de  2 

ia'.'- U9”a“  A'lu7a.Tr;"q.?%ala,  CrT^sSoüô: 

rniin.  "  rórlnha.’’  drp.. 

Vpr  arzunda-ínlra  rm  dlantf.  •--qulnn  rie  Annlla  F.an 

LIVS  —  vií.A  \L4LÒÜEIRE  —  Arug*":- 

RnCA  nn  MATO  i""»  com  óol»  quarte*.  sal». 

*’*"■*'' _  ..  IroTlnhv  e  banheiro.  Rua  Air-» 

ALUO.A-SK  o  ótimo  apartamento  do  Vale.  429. _ _ 


de  frente,  em  primeira  loraç.4o.  i7 


Senador  Ca- 
,  aal».  cori¬ 
ndo».  entra- 
ua  e  luz.  d. 
oj:  descon'0 
mel  Antdnti» 


querios,  -ala.  rort- 


i 


Jor^l  do  Brisil,  libiás,  13-3-^'',  1.^  csi-  —  17;, 

^•WA.Ít  <»*tsõi,  tkik  r.ea  do:E  AtrOAJNÍE  âçutimenioi.  Kn»  HIf5lãKO?bl.IÍ.  —  Ua. 

quiTíoa  c?2ianA  e  MirilvB  <oni  Av  itioca.  Riirro  ApirtA«TJ<Dto  <ini  ci24  ci  fispl- 

r.ppçnijen  .M,  ^n*r*OA  çtra  câr-  <!♦  Hcnatrrwío.  3  fjuannA  ajU.  :]».  md^p^ntí^n^^r.  com  qusno, 
1*0.  A.uçut.  Cm  í  flCO.OO.  Rni  fioríní#,  n«nh*lrn,  ,  amiv  •  vb-  roíinh».  binh^iro  cemplttp.  i 


Tj»?*?  ■**  M  -  «.  A<rf%r-.itv  ra  .t  «^e.çof.^  nn  ^P.  ^\lj.  .  ftian.  «  luit  Ciafci...»  ‘  wínAWnrv  n»  4T  KTTOlTFnOPV 

-AtUGA-SE  um>.  rm»  nux 'di  ALUGA-SK  »  Ru*,  rílorrunii  | ~ .  l "f-jT  : - aVGEXHO  T5É~DEN'TBt7  -^kOÚ.^  "'.íüííi-?-— ~  —  R.  JnRUsplu’.  24,  »liiR»m-»»  3 

p»r»  du«'  í*m}Il»«.  ni  Ru»  Dr. 'Fr»ba«5  íS.  Mídiirrlr»,  um»  «»i»'C.\CHAMBt  —  Al'iR«-«e  um  oiU;SANTA  _  a:u>í»-«  ou  tínrtc-»?  MESQtilTA  —  Ahi?a-»»  otlra»  cajiw  »ípai»d»».  ifndo  um» 


É  Vr™  ^  ”  JSÍClCr.  1  nrODrlCtàrlO  no  AtlArtmnDU^O  n»)*-""**»  •*►••  «n»  í\i»í\  «jrniuiv.iiiükn  - v*'  .  - •» - ’  **i»«íiivíhc4I\o  ur  A4i-iiAa  «um  wu«s 

^iL^^nVí  Vuíiífr.^D*'  *  ALüGA-aK  um  auârto  nn  n.»  40),  com  4  <|U«nos.  3  »»ln  '  ?*il"  diurto».  «»1»,  coz)nh».  banhalro 

TiR  Adolfo  BorgftTnin](  35“A  .  ,  »«>»,^4»»i«»»  *«»  *  i  ■  •  '  — ~  . .  dcnínitciiflnji  Príco  C''J'Mbiiiòo  fit.  ckmí  10.  AlUBU^l  Crt  soclil  b  d#  cmorBCRdo  ctr.  Alit* 

nn  fim  d»  Meu»  Biirato.  MI6- ; CASOADCRA  —  .AIus»-íe  »P*f* ‘lo  soo  00  no  niim»ro  40)  3  3«l.ro.  Vír  c.  D»ml»o  t  tr»«r;  .,;:!iil  Crj  8  300.00.  V»r  A  Ku»  Dr. 

nr  :»  —  E.  do  Rjo.  Iat.UGA-SE  um  óllmo  qucirio  l*m'nlo  noro.  »»l»  conjuisnd», '  46-339!'.  iMnnoel  Cotrlm.  30.  »p.  301  — 


AmatArl.  149-  O.iuU.  pfuo  do  r»nd».  Ru»*  Fiinciaro  Modalros.  í». 

Drtiicamtnio  d»  roUrl»  MU;;ar  „3:r:^:;:;:ss:r — — r; - -  ■  -  ■ — -  ■  — .,  ■■ 

«  Radio  M»u*.  Tratar  Artntda  nONSLCESSO  —  .MU(j»-í«  <at»  HIGIEM3POLIS  —  Am»»-»B  {•„- 
Mlrandclt,  ;  83!,  Nliopolls  -  Rs-  "'  !•  qiianc»,  e»l».  coxlnh».  copa  «a.  3  quw  íos,  aala.  i  banhítí^tj. 
tudo  do .  Hlo.  Prefiro  deafonto  Alucucl  Ci»  10  000,00.  Ru»  flon-  dlapen.a,  fos!*o  CliraiA».  rdm 

em  tollui.  nomlncd  »U  »s  13  mcíiiso,  4W.  r  8. _  _  enirkd»  par»  f»:ro.  dutntal  t',- 

horaí.  no  .>cal._ _ _ _ ■  R AMÒS~~AUrs«'ÍS;r.'7p-í;íi: ' 

ALUGA-SE  \jmA  CM».  C)‘9  :  fnfntos  ^  R\\%  Jutentl  G«lÉno. 

A  500.no.  Rua  CcrreU  Diis  n  Rmhw  •  OUrlaj.  com  J**  ^ 

665.  Vlgwio  Gerai.  sala,  a  quartec.  co7»nha  coin  fo-  Dr.  Santoi.  2,4-35eo.  «nart  11 

Aro^rTrr*  *  ;:-r  P*®  »  «V-  banheiro  •  çrandf 


0  eMauíí.  Trarar  Arentda  ç\- 

rlâ.  ;  631.  NliopoleS  -  Ea-  ^  qnariM.  aal».  coxJnha.  copa  nt,  5  quarto»,  aaia,  J  bonhelí^tj. 

:o  Hlo.  Prefiro  cíeacoolo  CrS  10  000,00.  Rua  Bon-  dlapen«a,  fORâo  CltrafAa.  ccürn 

há.  Domlneo  até  as  la  auceá^o,  433,  r  B.  _  enirada  para  carro,  quintal  c;- 


í*  ri»^  ■  ntiia  n^aariM»  ...  nijUV.A-aC.  lim.l  cjaii  nequcxia  n,  n 

S«  J  no  a  ,  4f*  Skú  "'••'l'  «'>»  «1»  llocaclo, 

criídoví  ,  "  MftliTílW-  Cumcc»  EaLvad»!  caVhAMBI 

_  _ .MarecMal  Rancei.  Larjo  Ot»rl-I,o3  -l-  „,,, 

ALL’OAM-SE  »»1.3  «  quario  pran-  «iin.  de  134  de 


«ocacéb.  _  .  jí.e  -euipresadA,  uialã  2  quarto.^  preanda,  area  de  kcivIço  o  tau-  JdBnclaí.  Rua  Ivlnhelma  314. 

C.3CHAMBI  —  Aiuj»-.e  ó  «p.  | ii<'4  fundc.1  do  prandc  ((Uliital  r  que.  Coiitr»tn  de  3  nnna.  rom  ^ 

103,  d»  Ru*  Frrrelr»  de  AiitlM-i^t"]'-'"»  .ptra  euto,  varanda  '  d,.m  fiador.  1."  ann.  Cri  Bãon.DO;  rfaERSCO  —  .llusa-ae  ntim» 
de.  1.34,  de  3«la,  idoLa  qiiano*  e  nos  a  qiiartoa.  açtin  rom  3»  Crl-ll  OOO.CO.  Chavea  110  Vasa  iiQ  rcntro  de  Rrande  ehacn- 

<1em»!a  dependéncl»*.  Ch»ve5'-i”'l*'^6nri«.  lu*  e  r.a*  Usado,,  —  ^p,  401,  com  o  Ãr.  CaocRo.  Tra-lr»  »rborlr«’la.  tem  3  o»o.-.  ea- 
no  *p.  301.  Tratar  na  Sec»o  Pxe-i‘‘“*  ca.çnti*  e  Junto  »  lodo  o  [jf  n,  Conatrutor"  Smu*  Cl»-  la.  3  varandai  e  demais  depen- 
dlal  rio  Baiivo  Sotto  .Maior  .S  "  '*  ra.  Hii»  Sio  Joer,  áO,  9.«.  s  901.  denrlas.  EslrnJ»  d«i  Bandflros. 

A  .  4  RU*  Sete  de  Setembro,  10.  Gonço-vr’.  I<8.  d"  «fM  i  »  'l”- 1  r.-;õT:i-»Vi ~TeVr.s..-g~~ai.i..  ítenle  .«o  4  DER,  —  Onlbiia 
83-71.  Tel.  33-1824.  da*  13  4*  17  "'•■'80  vtm  o.  proprietário.  ■ 'i?.!  'Candelarla-Campo  Grande.  Pre- 


-  m»li  dtpenriíhcíaa.  Vlaltaa  a.  BOCHA  MIRANDA  —  AIUs»-oe 
s  Ru*  Mararalpe.  ÍS8-B,  »p.  303.  4  Bu»  do»  Dlamanlea.  648..  o 
l.ido  lado  perque  de  dlver»6fa,  «P..  lOJ  frente,  com  doli  '>»nliel- 
Aliipuel  7  300,00.  Mário,  VlelBr  ro«.  coclnha  e  deoetitíencl»s  — 
CI«.  .Ltdn.,  AT.  Trtie  de  M»!o.  «i»*”  ° 

23  aala  721  13-8878  rqnim.  Tratar  4  Ar.  Rio  Bmnro 

I-  “-..f?.*.*.™:  - I  B,0  141.  ma  »'■  141  -r  Tel.  23-3957 

i-  aiESQUlTA  ' —  Alutinm-as  apar-;—  Alusuet  CrI  <  30DJ)0. 
.!t»mento».  Preço»  4  080.00.  podeil- sT.-^wTTI 
rtn  ....  emu.  í,.  ei,.  íRKAIjENGO.  Vendc-í»  c»»*  an- 


tpAp»  Çnm  área  •  unque.  Ch»-|.U,DGA-SE  um*  ca»»  nis  Ru*U»lhe«:  58-4108.  —  Fal»  tU*  í  junto  n  WAonn  14,  Informaçftes  pelu  iêl>fn/i»;  _ _ _ _  . 

rea  no  local  —  luformaçftea  com  Corurlpe  n.  893  —  ■  Marechal! - —  Trntar  nn  Avonlrt*  1l|u  43-9137,  chamar  íir.  Sllrerlno.  HOCH.a  «—  Hu»  Henrique  DIaa. 

De,,  condido.  45-9840.  ««'mM- _  ,OACH.4MBr  —  Aluca-.ie  um»  bo» '.Branco  n.  2.37.  19.*  andar  — líieTíiÍj - üT;.^_,V.úr7.í '-i  TTilT-  »P.  «1-  AUtcamca  e«te  cx- 

ÃLÍGÃTBElim.i  ca»*  com  8  cO-  ALUGA-SE  apartamento  dtlmoij"»  *  nàMm«XTom®n«râ“d‘e'  '‘‘'‘'f""*  '  ~  “  AlUBo-.ef^em  edlfiím  S.  a.írií^^Xar^o»  »endo"'5 

morip.s  á  nua  VMçpnde  d.  san-llj«r«  ca,»,  Mlce  ElE»elre-,  f  q»arI^^  coruih",  ba!  ENCANTADO  -  TrãvrãTa' BÍF- Ijji*».  b  2  P-áeob  da  Ru.  Dlaa  d»  cSuaaílÒM  haShílro  complêlo 

ta  rriti  r.  .•40.  Enscnho  noro.  I  — •___ -  -  -  nhelro  e  ire»  c '  tanque.  ciiave.s  fiiido..  89-A,  cL  1  —  Aluta-sc  ca-  parapem,  sala,  doU  .  ,.o»||,n»  ,  copa  com  «rmartof 

^am.  riu^^cji^l. _ _ I.3LUQA-SE  quarto  a  caaal.  Rua' no  n.“  31.  Tratar  no  Banro  No-  *"  lom  anlis  e  quarto.  b,iuhclio,  | duattoi.  quarto  e  banhelro'  de  q,  pço,  quarto  e  banheiro  de 


TíTT»*^^  ALUGA-SE  n»  Ru»  HoldKo  Oon-  R-U*  Alv«re»  Cabral.  385  ---  ítmiquínlal.' iu»  Vluv»  Cl«udlo.  318  —  -AtUía-ao  um  aparta-  anartaraento. 

eie  n.‘nM.  ?°'|Ç">ves  n.“  742.  Eataçáo  de  OUn-  Ch«vM  no  285  ponto  do*  onl- Vp.  lOll  Ch»vei  por  obséquio  no,"«nt“  em  primeira  loraçlo.  Ra* 'Pios  quartos, 

E.  R..  caaa  eohTQn«rto.  1»-  »«•*  255.  jfj.-  Aluíuel  CiS  6SOO.OÒ.  Tra-!“n«Ko  Toblas,  lll.  ■  |}os»o.  » .  «*a . 

s;RU»'nM®*mp"c»-..atV’*7í.X  I'*'  ‘•"'"JÍ;-  .'T*?imo,*  casa  -  QUINTINO  BOCAIUVA  ur.  .  .,3.Vp342.__D_03.r^dd.  iNn.OPOLlS  W  AUn.-*.  „„í; 

rqrinha  c]  /pír*D*  b  rm  direto,  —  AlURa-.-»,  com  a  quArtu.  sMa,  MÊtBR  —  A  família  dft  irítta-;C»»A  com  2'quartüip  2  saIm.  ca-;2tu?  Chaves  i 

línrUieirb.  Chaves  no‘  lo*  .”'®*’f**'*  ^£*11^»..*  coRlnha.  banheiro  comnletn  é  pe-  mento.  alURii*»  belo  ap.  de  fren-  ainhs,  banheiro,  por  Cr»  -4  600.00  com  o  Sr.  Gu 

rXV.  .desconto  em  lôlna. _  ^ _  queno  nulntal.  Rtia  Ittnea.  flo.  te.  no  conforUavel  Edifício  Orá*  —  Avenida  CleMilio  rte, Moura  n.  ii.tói*: 


apartamento,  constando  de  2  am- 

fioR.  ritiarios,  saU.  cozinha  com 
o^éo  a.^áa  da  banheiro 

complatn  .0  depencTeucUa  dê  em* 
pregada,  avea  c.oberU  com  tan* 
que.  Chaves  com  zelador.  Tratar 
com  o  Sr.  Oujlhernilno.  Telefone 


.^LÚGA-SE  uma  caia  com  quar- 
tq,  >iji.  coiíioha,  banhblro  •  rtí^  ixt&  m, 

Pinda,  X  aua  Sldônlo  Pais.  265. Rezende  1 
r..4.  Cascadura,  Pieferèntila ^í.**l*  anus» 
desconto,  em  folha.. Ver.  e  ira-  aei-  Madiivelra. 
•V*  no  locei.  AiubuU  CtI  .,.,i 


8,.  a»™»..  _  ^  Cr»  .y.ni  lV^^«ç^oTe,q^.■^^'”;^'S?;<:  a'./ 

■3?;»-’.,:;;“’®;  i,  CáG-lho.  n,  *,  d, aTre.  com  43-9460. 


alar  na  Hui^  doa  .4o* 
126.  TrU,  43-0123  e 


*• .»  UI  I  crurcjiü*..  Ai4UUA-»ra  umo.  cm  cuin  u  ^  •  -nnrcauicnic.  lrnt.*kr  a- nun  C;tr-  - - _ .  ..  c  rannup*  e  ^r.inrte  var.uu!A  — 

eoii Madurei!».  rAí*n  toem  peque-  qunrtn*.  aala  e  co.'lnha.  banhei-, C,49C.4 DURA  —  Alvisa-i^c.  njo*  nVjj-o  Rlbclid.  4?.  Eanulna  de  Av  ^‘II-OPOLIS  — .  Alnçs-se  umn  m-  CharoR  no  261;  Cr4  6  ãOO.OO.  Arf- 
pi».  qtia*>»  nora,  fercAria.  com  jo  tlclrico.  »  Rua  Dona  Eucr-  deruu  «•  ampln  ap.  com  tc  efone,'*s.,u,,-K,an.  o  4*3  *  t|UAfto*.  eala.  co/lnh.v  mtnUlrSiinrft  Nacional.  Av.  Pre«. 

i;biivr!ro  «l^irlvo,  a  cH^nl  aem  fi-  nij.  31,  i»crla  ila  EíIaçAo  do  En-,llpo  pilarcrc,  mnilmo  contoiio.  ■  •  -  -  “  — - -  t  toitnaciro  completo.  Av.  Òe.u*  .‘r.ton  o  r.Mloâ,  615,  2."  pav.  — 

Itu'-.  qui»  tenha  pouvns  inõTCl.R.  ;;cnho  do  Dentro  '  Wl»,-n.  52.  ap,  2íi2.  Per-  MÉIEH  -  Aluso  A  R.  CÔncgo  iín  Monra.  1'ffttar  na  Rua  OU-  '!>!.  42-1314. 


uma  pequenai  arca,  Ver  c  tratar  | ^Í'Yk°  *iní**ctu*/eUuã  nul.Mfilíiít  — '  AtuRa-ae  ótimo  apar-- —  — - — _ .  ^  '  aJiL 

rirfrí"'*^.'”,'’''»  'íiayra^"!m  2ri*»en/w^^^^  "■  O*,,;  no  tamentu  4  RU*  .Mlpurl  Feiuau-  NOVA  IGUAÇU  _  Apartamentos  p?cT  Antou%  CartoL^  2^i 

Jlçjhi.  AUiRUil  6.560.00.  lillír*  *  l-í*  •/  tícj  ii.  626,  plnuüo  de  novo.  comi—  aUijam-jà®  2.  ampleuf  e  jiovcvi  f»Ai^ *ivr  *  Ã.iiw  ' 

AxSa.AMrsE-2~QÚarl-aa-’nx  '  >TÍ>-VKÍT«  a - r?"  ^«‘'ttoae  .ala  e  clepenrtOnclai  «i  primei»^  locacâo.  Tratar 


Al  üQA-SE  i  m  quarto.  Tra\t*r  A  a  Av.  Itaóca,  628,  constando  rie  iiieiirvnrni.m  ^  Alnr^m 

Hua*  P.txlitbá  n.o  3ü,  ap.  102  —  dua»  saliws.  doLs  quartos,  cort-  -òt  tirlmelra  hi 

Ilr.ia  de  Pin*.  nUa,  haniielrp.  Chase»  no»  Iiin-  npárl»"'""*»  f™ 

.ALUOA..5E  Virumentu  ireqie.  ‘lo*-  »  Ru»'AUalco,  148  '1*?*.®, 

2  q-..ilios  :;rv.ndi.‘.s,  I  aa!»  eran.le,  ~  urupo  -02.  .  * 

ro/áiilu  cintide.  hanheiru  com-  rovsuCESííO  *  Aluea-aê  1  cõl-  ^  *í0v.00.  Rua  liarke  de  •>iP\p.9 

Plrlii.  Çlii-veiro  Ílélileo.  vaunda.  pj,,  ?,mno  de  área  lís.ôí  iu2  com  l'*-  "R-  5»--  <'•'»'.»  nn  lyi. 

•IIIIUI»;.  Anconio  í!f'„-o,  713.  Oia-  i  cto.  r  e.rrUdnit.  proprio  paia  2*1.  Trilar;  Banro  Irmfrq» 

rli.  tO^.OO-  .ellci-.ia  mi  depósito.  4  .At.  Além  Oulmaróes  .st.A.  —  Rua 

AI.UGAtSE  1  'cBía  PI  ca-al.  Alu-  Fsr,vlba  f.34.  ChaT.i  com  o  pro-  òsiUaiid*,  80,  3.*.  Tclrlm» 

r-nel  Cr»  3300.00.  c  rontraio.  nl  pr.n4rlo  u."  139  da  Rn»  Darke 

Ru.i  San  ruo,  743  Lot*r*o  V.  Ce-  tie  Mato»  —  Tratar  na  AtLMIla-  - ' - - - _— 

-Ul-nona-,tcei.a.i.  V.  Geral.  idora  rrertlal  S..A.  ' —  Trav.  do  J.ARDIM  PRI5LAA ER.A  —  — 

.aVi-r»'n«-  ..u,.  ... . 'Z;  Tlt'.' "OuvKlor  32.  2.»  and.  daa  13  a»  (ta  Rlo-Pettopoll».  .AUn»-.»»  br.» 
A1.LG.A.3E  um»  Ç*fji  rte  »».a,  1  ...  q-jl  ,V2..M07.  •.•»»*-  r  ..•U.  2  qn»rt('a.  , 

queno.  ro'/inhs  a  hanheltn,  st*  -  -  ^a  e  denenitenrlsui.  «rand»  tvt-i 

,Hn»  raramarltd  fia  Entre ;  n0NSUCE330  -  HIGIENOP^ tX”  ^ 

,ViK*nri  aend  c  Rarnrt*  de  Lu- LIS  —  ■  AUigam-se  apanamentn*  5  ^  .j-rar  dr>  Ourldor  A-*, 

éa*.  AUiouel  de  3  500  cruíelthii.  compleltu  e  recem-construldoa.  « ,  i.  i,  i»  h(,raa  Ts- ' 

.^nÒÁ-8E^,ma  otFarna  ■ru*'«"”,*'i«  % 

Pacheco  Jorrtio  n.«  113,  c|  ir*» ,  p7íií.,'nK- a"^  sbiTiTin^^õnTíó" 
,iliiiirlos.  um*  aal*.  copa.  coxlnh*. i!ííf,-._Í^: _ _ _ _ — 11.1 

bánhclro.  Aie*  Tom  teiraço  t  r*-  bRáS  DE  PISA  —  .AIur«-íí,  Bá-M^o^Sols^^íínho-M  dt^rfapè^^ 
regem,  perto  tio  CInem»  Hlgle-  Bii*  Hlrl*.  18.  *p»rt»ínento  com  1.1^”“''  fi"  ííf.í?:”  P'*  “ 

■  nopollf.  A'cr  e  tratar  no  local  da»‘,al»,  2  quanoe,  lerrentlaa  «  erjur-i **“■  ■*"  _  '  rT- 

9  *»  is.liorai.  '  •  de  lirea.  Chavea  no  292.  Tratar! LEOPOLDINA  —  Alnga-aa  é.,.?^ 

Ã'LÍJGÃ-3E‘~l”r*.»  3  ou»rtM~1  Candelarl».  9,  aala  505.  Telefone ,  Pedro  AIt.»,  40  42,  dcaoda  tríplr' 

«■ríoxlnhi,  Tim  SrSpúa  _ _  •».”?íídS, 

iTraUr  com  Srt.»  Santa.  .A}00.  BRAS  DE  PIN.A  —  Alusa-ee  c*-'*l'M-,.''‘''‘®*  aeparado».  T.«-j 

]3  meaea  dcpãslio  ou  Itança  on  a»  com  3  aala».  3  quarto».  eo2l-(  Tliíí!  : - —  ■».; 

Iderconio  'em  folha.  Praça  do  nha.  banhelio.  varantl*  e  iiraittir  OL.ARIA  —  AIhk*-»'  grand*  *P.. 

!c*rmo.  •  quinlal.  aendo  tctlM  o»  como-  com  3  qia..  3  ala.  a  deperdín* 

;  ."t  itn » -«p  ÍTi-'.*  .«T.  li-  s  ann  90»  emplo»  e  rtrçjadoi.  ver  no >,»»,  *  Hu»  Noemla  Nun»»  hs 

i  n*^??  ?-!l?®'local  4  Ru»  Abair».  339  «.trAt*;;  SSO.  ap.  2f-l.  Junto  ao  Larço.d.» 
nrÀ'vimS  líVnsU®’  , 4  ■  Ru.»  Tcolllo  Gtonl,  117.  3,«  j  Bóc»..  LiiK»r  de  mitll*  rtOBj- 

A'. •  . ..  unilor.  TCl.  33-.i455. _ _  duçto.  Tratar  *  Rua  CarUo», 

'.ALUGA-SE  um»  grande  .sala  de  .sLUGÃ-SE  riui»  com  Taras, tl».  2  81.  ap.  303.  em  Glarta. 

frente,  n»  Rsia  Angélica  Mota.  tiunrtot,  aala.  banheiro  e  coxl-  ot.anrA'  _  aIiu-o  nnr  cni*  ..v 

r-??itíál  **““  u'“‘-  <i50.r,a'J.  4  Riu  Urano*,  n."  ;  ouo.on  .  Cr8  S8C-0.90  ea  »p;;ií* 

Ttntral  em  O.arU  1 541.  Olaria,  _ _ B„»  .Antonlo  P.eRo.  103,  com  -71 

AI.IIO.A-SE  ceui.ro  tie  Caxlis.  ca-  imAS  DE  PINA  —  AÍiip*-»a  vm  quartaa,  sala.  banheiro  e  cojl.* 

í»  de  quarto,  aala,  cupn,  co^nh.v  com'3  quano»  e  eran-  "hu  Chare*  cern  o  wlatlor.  77jr. 

hanliflro;  f.ide  Brande,  agua  en-  ,ie  aala  honi  banheiro,  cialnh*  t»r  rom  LIno  de  Frelia*.  R*I» 

I  fanada.  LT»  4  OUO.nO.  Fiador.  Rita  p»  mrn.sá  e  tu  dernala  eomodltín-  óo  Rnsarlo.  67,  I.*  andar.  T‘H 

|31aiirlx.i.  78.  c  13.  ^  ^  i  (Icv  '.Atuituei  8  509.'  Rua  AuttAtsso '  Sl-O^-B. _  _ _ _ _ ‘ T 

IALUC-A--SE  u.n  ap.  na  Ruã  Jo8o :  Perraz.  8.  A*  ijiavcí  no  bitr,  cm-  olarIÃ  — 'AUiBa-.ia  a  Ru*  pK 

Silva  n.a  193,  K.iitioa,  rom  dol* ,  balxu-  'lel.  43-7040.  _  _  Niluea.  priJxlmo  *  Pç».  5  BfteaM 

quartoii.  aalu  sirande,  eoilnh*  e  sONsiJCESSO  —  Aliu*-»*  ótimo  «  prédio  n.  883.  com 

lare*'.  Chave*  no  ap.  lOS.  Tratar  i,p.  393,  com  2  qiiano»  e  aala,  quarto»,  coai  uh  a,  banhetrq  fi 

.na  tl4s»  Rtacliiicln  n.®  54,  com '  qmu-tti  do  empregada  e  a»  de-  quintal.  Ahiguel  CrS  6000,09  — 

0  Sr.  Vítor-  -  ■  1  maia  romudldade»,  Miipuel  7  OOO.  Chave»  Do  local.  Tratar  a  Ru* 

■ÃLUQA-SE  vmiit  t-axa  nã  Buã'^"^  Armando  Godós,  10.  Aa  rh*-  Bueno*  Alre»,  90,  a,  707.  Ténr* 

jCaolqut  n  ,435  —  Prav»  qq  ve»  na  uuturarl».  Tel.  43-7048.  ■  jfone  53-7344. _ _ 

|Cirmo.  cora  3.  quarto»,  ,3  aala».  BOIfSUCESSO  Aliig*-»»  anaf- '  OLARIA  —  -AIURa-a»  otlm»  .ÇM, 

'  e.íSaí.'^®»' *■.1^*''^'''  ““*|tahiehto  de  aala;  doli  qiiartda,'»».  c/  3  quarto*,  aili,  coüiyiiÁ, 

_  coálnha.  banheiro  ci  boxe  •  Arpa  ''«"helro.  Jardim,  qutnlih  rjdij 

|alugo  ca»*  de  3  quarto.,  aa- |cóii\  tanque.  Ga»  d*  IJght.  Ver  srande.  .AliiRuel  Cr$  9  000.00,,-^ 

,1a,  varanda,  dependência»  e  Jar-  Ru»  Rudoro  Berllnlí,  00  e  Ira-  EnircR»  rapina. 

Ijllro.  Ovilr».  de.  quarto,  sala  .  lar  Avenida  Graça  Aranha,  J82.  ÕLARIA  —  Alugo  2  quarteu; 

; dependência»:  amba.»  forrad»»  e  *«1»  flOl.  jaai.,  ror..  4re»  a  garnsem.  Rijtã 

Itaqueida»,  Ru*  .riKUdredo  d*  bRAS  DE  p7na  — '"AÍuco^rílo". 'Mlhiaico  llloreli»  de  AbreU,  l.ít, 
lRoch*,393,  *  l»,d.  frente.  Ch«-  ^ cóz°^*»-  »>■  -  Ci»  6500.00. 

“rí-;!*"®"-  J®®»-  nó^*  bíSSilro^ère.  - — - 2}Í 

Ealge-»e  llador.  Rua  Orlcé,  D  L  A  H  I  A  —  A!tiaam-«a  daj 
Iat.UGAM-SE  em  Caxiaa.  proxlnl  IJSK.  «P.  S-)03.  fundo»,  ■  .quarto»  de  frente,  imm 

'flnÃT' DE  PINA  .-t  Num  predrà  R'"*  Plr»"»* 

aAra.  roiinSa.  Jardim  *. quintal,  de  2  «parlamento*,  aluga-ie  i  ".ijfi: - -  - 

-AIiiíiiçl  .3  mil.  depn*|ia  ou  . de.*-  mm  3  quarto*,  eála  rdvlnh».  ba-  OLARIA  —  Caa»  com  garatUcC. 

JnnlOf  nhalro  rom  boxr.  rhuvelro  alê-  aluf.a-s'.  moderna.  3  qusrtóÃ 
II,  311,  Enirnr.  iiela.  Ií;ia.  HUen*  tpU^o  e  wea  rom  ianque.  Rua. «ala  r  úemata  riepfnri^ncla5.*K7 
.çonru  em  .  freme  a  fahiicA  Ur  Purlnlé.  IJ2.  Froco  7J1C0Q0.  \ntfinlo  R^so  1163*  Jgnto  Ih:* 

nianlIhM  doura,,  ,  .  b,..^s  oe  ”  PINA^-  kluyã:»e '  _ _ 

ALUGA-SE  umaMTiga  tie*qunr-  apertemento  tliio  ciisa  com  2  OL.vni.\  —  AIURam-f®  ampics  to 
IO.  pafn  •  rftpftv.  ou  aenhor;  ii«i  quailos.  faIí,  eo;»lnhft.  hanhfl*  cpnforcftvrli  npertamf ntftf.  açij 
Ar.  tírAê  dc  PJna.  OUa  —  *Feah«  ru,  r  Jardim.  Prreo  CrS  6  üCKI.OO  hmloi^  ilt  cunJitrulr.  jumo  h 
CiiRuliir,  -  Arrlto  dcifonio  em  folhê.  — icéo,  em  nm  mm  tòf.it.  a  rondO- 

UlugICse  niiiàrtoi  ■  rni.nv.  «'-jA'*.  Animor  Navarro,  P2l.  Tcl.,C5o.  mm  aala.  2  e  3  qijarióa, 

íra“*^r1ue,r'M.chíd;""^oT•vul=«■^«‘• _ _  l;rrden™‘‘e''ircr''4  «"-Aniíi» 

X«rlo  Geral.  TYaiar  T_.AdcI*lde  .IlllAS  DE  PINA  -  AIuça-«  «P-!  AreTe“S  lli  JimiS  ao  íiintt,  fí* 
ALUGA-SE  um  quarlo  confortA-il''®  "  ,  l*inplo)  etc.,  em  fren-:,,^!  ,|o  óulbits  105,  Olarla-Fdii* 

vel.  a  caeal  d.  ^odo  re.pello  í'  dc  Copacabana, 

■íllVeo uí'"‘  emeULAB  —  Alui*! 

;imlco  liuiuillno,  teai  gá».  lem ' BONSUCESSO  —  Rua  7  d«  Mar-  apartamento  novo.  com  * 
Itód.a  couduçóe»  4  porte,  D4-»*:VO.  51.  ca»4.  «4U,  quarto,  ba-  q„„.io,.  etwlnha.  b»nh,A'» 

Tireleiéiicla  a  quem  trabalhe  fu-,“hcli'o.  *‘c.  Alug»-ae  a  caaal  »  ;?„  completo,  quarto  de  emprra  ( 


jú  Sr.  VUar- 

Í-ãluga-se" 
j  Caolqua  n 


aeuhoroa.  Rua 


•lambú  Í3Õr  ãp.  203  iiiBlenÂpol^^^^  *5  vuui  doi»  quarto.*.  »íla  sr»n- !  Rt*  Eatiada  Bt^ 

■  Saltar  iia 'Aveiild*  Sulrtu-hana  n“  ‘Ic-  Jardim,  deranla  dependenclea  da  Pina,  em  frente  ao  a.  7,51 
.3  000.  .  -1“  Ailuatiib»  n.  79.  . .—  .Alutuel  Cr  7  000.00. _ 

AtVinÃ  acL*  i'^  I  caxias'— Aluça-fce  ipoiLamen.^  —  .Mugama#  apaf)"^ 

Ai.uuA-bL  c»aH  cum  mje.  em  to  na  Riu  MarcUlo  DUa  ogg  ,  meiuos  eru  iirimelra  lt>raçào,  fhr 
Ijiimeim  nioiadin.  lòiU  ii>d«peu-  no  UumI  Tiiiur  i\iC  rec^m-conariuldo.^  'X 


Al.novSE  QUftito  com  banhei- r“  ncrcial  Casfarlura'’  «  bnnhplro.  ele.,  A  OLLNDA  —  AUiftn-se  uma  c.xaa  o.ri”  po àMrrqrft"’*rV\riri^ - 

-  ;-‘o^.5'ptir‘  vÍ^r‘'':‘'‘'.^*mr”r-'í‘^S'_  Sevido  por  devado;  i-»»?»??";  "Lífila^^^MafrcVí 

ã^GÃKf^-dua,  raããa-Tcm  COm  cõ^ 


.Ví  ri^.-õ;-. .  . ‘.ãmüíã  Roíiím.  17.  ■ 

4Ljiin,\3f-.qE  dua»  rasa»  comi---.---, —  -  — ■  Olis  ,  COm  EAJoiriA  CO 

n  jifrtn.  e,*l.'i.  ro'zlnh.v.  panhel.-o  elALUC.A-SE  UlU  quarto  em  ca.aal  .  I  .  grticrii»  co 

d.-'»?.  liA '  Rua;  Pe-elra  d*  riíu«l-  de  família.  *  móça»  oii  najal  que  merCISl  internA  e  Situadi 
'TO'?  n*  470  oavaldo  Crux.  [trabalhe  for».  Rua  dn  Rocha  n.®  __ 

««.  f«ra  8.  Eatacào  riv  Roch».  "p  molhor  ponto  comcr 


tíir  — ir ••  n**.  rapa  «.  rAiacao  n)  wurr.». 

Vi*l/GA-«íP.  um.x  reiiux,  k  n-i\  Ff"*  i  ■ 

lummiro  1  Ifií.  ra»}.  6,  r  Q*.ur(n  'ALUO.NM-SE  raaa.s.  Rua  Dnm  * 

■■fytn^s,.  /if.  SllTfrIo.  3C0.  em  Campo  Oranrtf. 

Ál.UG.I.SE  c;.*i:  *a|.  “3  quarto*.  dMCPnl'?  1"' JííL'’».  _  éi,*ar 

ktahflro,  cminha.  ho»  »rea  -  aT.UGO  *  Ru»  .Io»o  Rortrlgue*.  r'ar*s 


v*jr.  e  i raiar  ,Ò’r*n  Pará  333,  —  i.m”?»o  Franrhipn  ÍCaTler,  í  có-  |>2doS  etC.  C  íambèm  pfl-  "  Várç**'  300.  »»!»■  218  ■  ,  SAÕ  "  FRANCISCO  '  XAVIER  ' — 

EPÇ-  Nrnçi. _  >  modo.*,  em  vUa  tipo  cata.  rom  _  MKSQDITA  —  Alugam-*#  cara».  I  nY-.T.inp  a-i.*.:™  t  ‘  Alugam-af  truartoa,- direito  *  la- 

aÍUGA-SR  um»  r»ta 'rom  "rTA.  8»  ticoenriénrt»*-  Aluguel  Cri  ..  '*  pCqueno  COmerCiO  C  m;  .  39.4703.  .  I  li.lJ.\DE  -  AIn;^a-.*e  1  qiiar-  v»r,  .-nzlnhar; ‘ Ru»  Ceni'A.  235.' 

ÜRrõrt.rt-f.in,  ..•Ta.,;.ii.,K,.  indúltria. - Vrr  a  mi.  fl».'."»'  n»  ?ua  aãl^.ãTo~:r^rtiirã:,e'  um  qui,r- 

•emM.i  Í*l*  Cili.  diiríamentr  no  local.  ri!él'Pern«nri^,7VVom  4_.^'  •  'J.  . éã,  8lfitTrttMV.;iàu._*  iiea.-uâ 


deiiir,  vem  qiurto,,  »«1*.  coxlnh»  s„ma  Lux.la,  733  Tel  -  42-5873  , Conde  -Agrolongo  n.  ITó".' 
.banheiro,  vav.mtia  e  vaat*.  arca.  exii;,.,,  fiador!  de  preferÃirl»  Junto  d»  E»co!a  Noj-mal  ite- 
n-  deVu!"'"'"'  --'uc«dcla!ne;  Amgirei, mensal  ‘uf  !;'«•  Ver  no  locai  rom  , 

'L_  _ ,  _  '1  300,00  .  Sr.  Ktisnr  r  tratar  4  Avenlí*' 

APARTAME?n'08  _ Aliicam-*#  Í..7J.-7Ã - .7 - - Brn*  d»  PInn  n.  854.  rom  o~sr, 

■  d  2  quartos,  aala.  i-oxluha.  la>-  nnn  ?'-!iv!'*'  ^'''5®'!;  . 

•nhelft..,c  area.  «mploi  e  areja-  ~  li'!"-.'’''"’’''"''’  ,. 

' cIfM  tu  anariii mitnt ns  tt •titi4<t  1»  **  060  nti«.elana,  aSteiilóa  NllCi  — ■«j* 

(lo  efliriclii,  n»  ClRCraón  <lo  Sapé  1  **■  *‘*^^*‘*'  CIFirOLAR  —  AlUSt-f^ 

InA  249.  Ver  «ü  Jocal?  íúrnecemoa  Gador. _  o  prértlo  de  doU  «parfamentoveh 


cottCfU».».  Mm»l  ria  Campn  Gran-  _ 


rerrfho,  com 


diiríam«ntr  no  local  à  ri»<l  rernandw,  7*5,  çom  4  Qi-a  • ,  jTniin  “4»"“'/’*  aumiATtiiéiiití;  n  pwnmr 

PiariamenTC  no  lOCai*  a  >  rozlnha.  hanh.  compU.  a  vlnuo  Indepenrienlc).  TraUr  diaunta.  Rua  Carict*  PoIonla  n.  i 

^11"  Av.  ErnAilI  Cardoso  n.®  varandas,  (*•  da  rua.  Crs  ...  _  _  (1*556.  ap.  102  —  Tfl.  49-MB3. 

lú^  72.  no  horário  de  9  ac  _ _ _ i  jFIEDADE  —  AÍuga*M  ocima  ca*  SALA  grande,  rte  frente,  quarto 

aa-  »  o  j  \  A  *  «BI  *  MAGALHAE3  B.XSTOS  —  TeiTe-t*^  For  6;000.00.  Ver  A  Rua  Go-  r  um  paqviPiin  romp.artlinantft  — 

12  e  das  14  as  18  horas,  no  —  Vanric-«a,  murado.  Jóxza.i"’^  Serp».  03#  cam  2.  ChAvea  Ver  Rua  Ana  Nerl.  I  t6L  Tra* 

no  B  iCí-TnoTií;-, - —  —  multa  conrluçAo,  Agua.  hiz  a  e»-  Tratar  A  Rua  Emlllo  íar  com  o  Sr.  Arnu.lo:  Rua  rto 

E.  DEmRO  — .AhiQO  ap.  íren-iBoto  A  porta;  base  CrR  60 000.00.  l-^fenc^e»  121.  Mercado,  39,  l.«.  .11-2965,  rtiu  16 

—  ,ie.  »a*n,  3  quartos,  3  banli.  boxe ; Tratar  á  Rua  ManAu*  40.  Rcalcn*  jp  ^  Et>  a’Í3  E  —  horaj.  Salae  e  quarte».  na 

202  coz.,  Area  coberu.  Ar.  Subiu-  go.  'ouarto 

«*•  bana  6  118  an  401  inf  40.i49ii  - - j - - —  .qunico,  inaopendohift  para  rapo^i - -  - - - 

^^■'  alue  8  000  00  '  ’  ‘  ■'  ENGENHO  NOVO  —  Alueam-aelaoltelro.  4  Traves»*. Martin»  Cos-iTERRENOS  —  AlUR*m-»e  tarl».» 


_‘P.uii  Rueno»  Alre»  n.i  251.  '  C.AJÇIAS  -  Jarflim  23  Aj.,*rt>  _,óoli  quarto*,  um»  «aU,  doxtnhí.. 

i”f  i. ~  *  V  ÁUlSO  opi  càaãl  2  aaloa.  3  nuav-  banheiro  e  cnragem,  da  Rua  Mav* 

'!?'  apartamento  4  ,,jj  liüdim.'  Jlu*  Marqtiés  do'^*''*-  Ptóxlmi?  *  esquina  :d»- 

?,*  Tiat»;  .o  me.?®®  “*  Rert.l.'  Í30  .A  usSel  0  SmSÍ.  «“a  Tlbolm,  A.  fbare*,  por-fa- 
(M.  T^ar  no  local.  - ^  - - - Tratar  na  Rlgfc. 

__  _  - ■  ■  *  - - -  - -  •raAVfAl»  _  à1é>arn->m  i<«m  mn  A  **_i-  • _ é_  ...»>  x  wv 


(•»».  Tratar  no  local. 


I liado  a  caaal.  Rua  Álvaro 
.477;  ap.  2.  Tel.  26-.534I. 


■'i']u7l7  1..  .~  -'Hhsa.ae  um  ap,  4  Mala  Lareria.  30.1. 

iVãV;  ^»a  U»plito  Dam«.*cnit-|.  lUI.  -t  o-— - z - 7 — : - 

«*/,  quartos  a  aal»  e  drmaia  <lepfn-.f®^.S''  —  Eartaó*  rio  Saco, -l,Jf 

denclaa.  Íl’-  “  Ampla  a»’e.  2  quBrtex? 

' — —  — - - - -  jbanhee  cor.,  area  «ervlço.  Crl  rTã 

CORDOVIL  Ah:irA-i.>  »m  ri'f»n.  1 7  .^nn  nn  PArt*»  «'«■iraetas  a.#^ 


‘:^a“íuMto'^*'?MÍnhTban"h?lí^í5‘i^  —  BflTrAilo  Périí‘ 

do  T»drtlh»do  e  <!'«••  «wlnh».  IIÓUCK»  11313  ra*.  Vf  -  C.r  ael*.  díS 

'  i  á»a ‘®obíu”con  | 

Nnenii»,  B  *re»  na  frente,  por  CtíjCORDOVIL  —  AUiga-aé  magnf- 

•!  8  000,00.  Sito,  4  Rii»  AugimuRoa  loja.  4  Rua  Rio  Ap».  891. í:fí,‘?*"g,r 

■  Zanonl,  47.  reuh»_Chcul»r.  ,|  TtJ._2^-fl256.  _ _ .‘pa^  Tã:."  42-13 m  '  *  a 

ÃiiUGA-SK  um  apartamento  na  UÃXIAS  —  AUisani-ae  3  eiua»  c  '  prvu*  ãn.'-.  ..  V.e.-Ti:''- 
Penha,  Praç*  Caí.  31  ;  302.  Tra-  água  encanada  e  coiidilçfio  na.»,.-,,-  un  Rua  JUoitn.  tè'* 


r"n7nrto:3'  qVmW»:7aln  deí;n:'nintlõv  inrtepentM  «'-,"9  8ar.4=.m. 

de  rmpjrgadae  çraragem  inuario^,  i  «ala.  hanhflm  #  Co-  •  .  ..  —  .  -  'X^^»*^^4.^l?  ‘ 

-".Fluii  Vlarondp  Itabuian.t  n.  'rinha  com  pequeno  quintal  —  RKALENOÜ  —  A'  RÜ.A  .MA-'--* 

I  ’  .F.nsenho  Xoro.  Vei  «lé  aa  .AlucuM  r\'A  TPOO.OO.  Ver  e  tra-  NAUS  IIU  —  .\lupftm-,»ê  .1  r«-  j:«.  Tei.  3.-J 


—  Ahua- 


»«  «««?«  Vn?ft  \i»if!Hft'FÍED  —  íin'»ãrÃí.“íiíTi“i7r“..  •  qúarto  Independente  a 

IO  Banco  fioi 0  Mundo  ajii^r  se  um  ap.  i,  i  nAt«,%A4  ciim  nhiuné^tic  Ai*a»niHa 

R.ift  do  Carmo.  71,  s.  lo-,  J.q>'»”-Pa.  1  ««l*  e  mal,  hep^n- 

5-.->010  déiicla,.  .1  Rua  Palm»  10  Ver'''"’"'"  ‘-"'8''"'*''  94.,.  «p.  loi 

ío  DE  bklã-Tro— Ah.-.'!,'!:-'"  ■-  LEOPOLDINA 


I.»1'  no  local  cora  u  riou»  ou  ti-  porta,  aentio  nm*  2  lOO.Ofl  e  ou-.  3  tmnrlrx‘'vh 

içfon.  r-3086,  .‘';',rfollÍÍ“'“Ru*  l.'í;‘r.®So®h®r’l-i  “  ••  »  piG^rV^írtíã? 

ALÜGA-SK  umn  casa  jiív  Rub  -ri  *  Reabra  8obrl*  n^  AdmInUtrailora  Sn-i?h; 

Ncofla  Seuhoni  doa  GraçoA.  I  15fi.  ‘  -  *  - _ -  -  -  _  A  Av.  Alm,  ilnrioao,  fiO.  «  loja.» 

Ramw.  «alH.  quarto.  covInhA  e  CAXIAS  —  .Musa-w  rêoa  com  prvHv’—  '  «*1*^1 

l)aiihe:ru  completo  ttaiide.  «gun  'ala.  qunrto.  cojlnha.  e  banhei-  , na,. la^ênto  n  riols  cava  hs*!^.' 
c  t.iuntii!  voutarte.  vr,.  áB-ia  cncan.d»,  por  2  390  T-»u>  òelo 

ALUGA-SE  .:m-qu,,rto  a  pea.oa  /  . 


.4!/f^G.4-SR  um'»  ra*a  rc»m  tréa 


1^’-  __  ,Rna  .fnaqulm  Tévore.  63.  ap.  de 

AI.UOA-»E  uma  casa  de  «ala.  aala,  quarto,  ccr.lr.ha  espneoat 


trftda  eisrlnl  e  Ut  aervlço,  Rai.I  .*17/^  .  i v# 

sherío  em  ptiuurAs  n  ronaertrvt  -'LITOA-Bn  aparfmrn.o  de 


.\i.v.u3s-9k  um  quarto  n  pesíoa  ni.r,4Vtréar«  -«r  vii^  - j-».— vsia. 

'®o"";or"La'?ru'''"'o cS'"  Oim  “  ~iPENfÜ--:r;gTuiV-.*f. 

á.o.cwor  Lftcé  n.  3o0.  ra.sn  3.  -  - ;;  ••  , - ;a  Rua.  Conde  Aiioíoiisn.  MJ;'? 

.\LUGA-S7é  «pjriamento  ,  r  *  es.  CASA  éNO\  A  —  AllKa*ee.  1  quar-  ,uma  rft.sa.  rom  aala  q.tarlo  'IrK 
ila,  2  nunrtr.s.  rorinhn,  \>nnhci-  :,2*‘  Is^nhei-ifinita.  banheiro,  érea  com  i*n- 

ro  'ompieto.  Ver  e  tratar  5  .Xv.i!?  cm  rór.  erem  robre-  que.  A  doU  pa«ioa  rtn  ettnçéi  í-f-» 

,Luziiaulii.  P.  Penha  Circular.  li Niraracua,  V^er^gi-, 


|C.ni7flroA.  fom  pequenn  tnobnia  p^XOg.NHo  XOVO 


F'lé.  .Xa.*Híi  Carneiro  n  7.05  jC.nir^lroA;^  eom  p^quenn  motoflla  ítnqsnho  NOVO  —  Aluta-se  «ha.  Varanda  no*  fiindb».  Voin  ^.'ro.-n  3  qimrtoa.  paU  e  demaU  i  OÜARTO  a  3  raparns 

\t-T?nÃ  a?  um  rii-arfirt^^ni  Rna  Llci^o  Carfleao  n.  259-  apariameiito  de  3  Quart05.  cran-  laitquê  e  banheiro  qiiintnl,  Jar-  dependénchia.  Trmar  na  Riin.^^i  a:  um  aenhor»  Cii  1400,00. 

«^4  2'  qVlTr-S.  o  P'“>-  ria  »»:”  V»?  na  Tr»v«ãa  A!r*ro.'í‘m-  .«trari»  pa-..*  “automire!.  ,  Conrir  d*  Bonfim.  308.  j  ™m  dcpóaltoi  Caxl.s.  Ru»  Jo»o 

co^»  7  u,  frtíxelrtt  Trair;--— ? _  — _ |I3Í.  ap.  3(14.  Proxltno  a  Ru»  Avieuf.  Cr1  *  0000».-  fontraio , nííH-.ni.-  .^.TTr-^r-;7,,r^r,-.V  I 

TC3-.  o  Sr.  Sefriu^telTfãní  !  ALUGA-SE  casa.  com  3  qiurto»,  ,Con.*elneUo  Jonimi  l>i.  45-3392.' ‘"'i  »noí.*éVfr  no  loral.  Tr*:arim  °íÍ°r,,7  4V4'I~  ^'Ü''  Bar  Bico  Doce. 

2!?-Sõ2.-’ _ ^  .  "»1«.  ^*',2  h»nU<lroj.  2  obita-  Ê^,;  Dt:  dÉNTRo"— 'chãve 'de  !la"'27.30os“* lÜ"í  'iP*!*  pf**o»  que  IrabelW  fora.'  ' AI,ttOA-.SE  caa*  a  r»*al  aem  fl- 

ADCGA-SÊ  um*  caa».  qiUrto,  e  *j  ^aqutn**dí  ”4’ ‘‘''l  MFiÍr  -■‘ATuÀ^se  iIST»  ^UIN®ÍTNO  —  Rua  Nerral  ó* 

e»l».  forlhha.  banheiro  •  raran-ln-  vtalo  '  '’<iuin*  «e  .4  ,  quartos,  rar.,  b*nh»íro.  ““  *P"rla-  Goitvé».  03  —  Otlma  .-e»ldenc'ji.  Ca^laa.  Ru»  Joáo  Rl- 

r!,- '  M  iguel  CrJ  4500.00.  Vfr  «  srs;-;.-,-’  -  -  i rinha,  terraço,  um  ap.  p  «ndnr.  ir?*";®' J! jluarte*.  aala.  rn-  j  „jj.  j  Q„ari.os.  vaianda.  ba-  611.  Lolacáo  tentana.lo. 

'"ár.vr  n»  Ru*  Montrlro  VIelr.v  BANGU  —  Aluga-*e  ótima  ca**,  R.  Joaquim  Serra.  23  —  7  500  ou  ' ^cmp.ato,  *  R.  pueiro  e  roxlnha.  CrS  7  000.00  —  Sa.tar  no  Bar  D.cti  Dof_a. 
r  '  .55  E«ta  :ii*  :ic«  gk  fim  da  '<un  3,  ó'»*  Krandf».  aala.  coxl-  vende-aa  c  300  000  fanlUtado*  a  o  .-V"  '  Foti»  aer  visitada.  Atlmlnlatrado-  ALÚGA-SÈ  um  quarto  com  ril'- 

r  11  ,X;;ra  X.vriar  .L-aicíd*  Abo-  "ha  r  fogáo.  banhalio  cnmpla-  «nltlo  r  13  000  p,  mé.«.  Telefone  _  _ _  |■.••.  Narlntiel.  Av.  Prff.  Antonín  irlin  a  roxlnha.  a  i-iiaal  aem 

■C'.0'  .to.  garagem  eli-.  Estr,  do  Retiro,  ;.i4-3a53.  .MEIER  —  Aliigam-sr  magnlfl.:CarIoa  613.  pav,  'lei,  42-1314.  tl",ii«i.  11»  Rua  Ublracl  n.  421.' 


il.a.  2  quartr*.  roxlnha.  Ijnnhcl-  9o«nan*».  banhei-|xuai«,  banheiro,  átea  com  t»n- 

,  ro  fomptf.o.  Var  e  tratar  4  .Av.!;?  oompieio  em  tór.  ara»  robre-  qu»,  A  dol»  pa^io.*  da  a^iaçf.o-r+i 
. , Luxiiaula,  9.  Penha  Cl.-ciilar.  '^''•lulua  mm  Nlraxaciia.  Vçrj.i-, 

'  »  •  ■  —  ■  - ,  _  I cn.  ‘  1.1  razeiT) .  Hoa  rta.  Aenjaratm ■  irutai*  dia  iq  lAí^taadnl  •  rf‘*  23* 

•  ..4LLOA-SE  I  quarto  moblUade  e  AiruJo  CorloUno  18,  doU  pontoe <  ,domlnRfn  dia  P  *•  20  horra  e.?,' 

I  Inriimenrténtê  a  rapaz.  .Crj  ..  da  PracA  do  Cirmo.  - — - *  . .  .A*U}/- 

•;lBO(f.rjO  t  Irfaga  mobllUda  a  nr“r«T^T7B^ — 1***^^^^  CARMO  —  .Mu?6*-4ir 

I  1  300,00.  Trav-  Horâclo,  ifí,  CAXTA5  —  Aluca*'caaa  d«  quarto,  mU.  corinhfcío' 

moç.  Tel.:  30-3258.  Prox.  t  MtA- com  «alíj  3  bon*  hsnhetro,  contrato  «  ílidor.  'M-, 


t  irtaga  mohllUda  a  CrllnTroiVp  nr  “ÍnT^TTV^^ri;.--"  r  jju  cakmlt  — 

1  300,00.  Trav-  Horâclo,  ifí,  CAXTA5  —  Aluca*'caaa  d«  quarto,  mU.  corinhfcí,' 

moç.  Tel.:  30-3258.  Prox.  t  MCA-  ""  "C’  com  «alaj  3  bon*  hsnhelro.  contrato  «  ílidor.  'M-, 

ALUGO  parte  dí  vma  esea  rob«tn7V?m'*acua.  eneanídiL*^^!  —  At,  Brási  d*  Pina 

AR. a.  qunrib,  co7lnha  t  outra  c‘:aUigufl  Cr$  5  000  00.  ConducAo  *-  caêil*  3  000.  ç,TV 

aaleta.  qliarto'  e  co/lnha  Inda-  ;nrta  Ver  e  tratar-  à  At  Preoi- '  m»ae5  etn  depósito. _ 

^SÍraGédVra^RoVhat^íSo.^^^^  ‘  rãif  Sl' ^Í-cx“  haíb*r:^ÍÍSW- 

sífLlrmlVri.®  DUOUE  DVc■AX^A-3-:r-ATu4.m-:?9^9:"  8^^ 

-  -  •  - . --  c,iaa4  i’um  luz  e  aK^ui  -»  Rua  ' ^  Rua  Rita  da  SOané* 

ALUOA..SE  uma  cn«n.  nA  n.  Jofco.otRvIn  .4acoU,  1  076  Centena-  f.Airada.  V1f*n»a  dto 

Torqiiato,  PO-A,  em  BouAueeAso/i-io.  nertü  da  rabilcà  Kami  íCarralho.  entrar  Toméa  Loper.- 
com  dt/li  qu.Rrta«.  dJêE  aaja».  r.^-  '  -i- '‘•n  «o  iienunlMor  fiil 

rhíhU.  banheiro  conip:«ío  «  doin  OR.N.MACHO  —  Al;iga.ÇA  Rj^dlo  Jcrnal  do  Braatl.  \>f  q 

.quArtoa  no»  fiinWos.  Tratar  pe:c  ?in;ar  no  local,  iatoario  •  09* 

:r  efone  4S-dlt;i.  _  If  n.  2Pff.  _lr.\l37  uo_loCK.._  mlnso.  dn.-^  P  *5  II  hrra.». 

ALUGA-SE  quarto  Independente  HlGIKNoPOLlS  —  Altitn-sc  pkNÍfV  -  Fça.  do  Caimo.  — " 
pa.-R  rnya/ea  on  móQo.  Rua  Pn.  ap.  a  parllr  de  6  000,00,  qtur-  Ahiram-sc  rlue*  ra*»»  de  aíU. 
rhero  Jnrdío.  15.  Ih^lenopnlU.  lo,  Jiqln,  cnzluha.  h.inhrlrn  quarto  e  clcmat.»  dependenrla», 


V;%Vr;HÍ.  < -M/A  ü  «ki  «  n  ooq  I.eonmu.  37.  -  Eeta  rua  fira  rewa  nova^ 

ri  •  nHÍ*«n,.4  n--.-íí*‘.iP‘»*.ar*"  tra:arMranAvi*ie.:iI  a  Rua  Aciolfo  Ber-  lo».  «aJa,  rc 

Ilelr.onrn  P-nal,a  21.  .Mélcr.  |rom  Mflido.  .53-8308.  gamlnl.  Chavea  nca  fiintlo».  relto  a  gtl* 


ra*»»  nova*  r  1  ap.  da  3  quar-  "IV'  -u». 

ta*,  sal»,  roxlnha  etr..  com  dl-  «juintiNO  BOC.AIÜV.ã  —  Aluã  — --  -  '  — - •— ' - - 

relto  a  guardar  carm,  —  Ru.*,-»-.,  uma  edea  fom  dol»  qunr-  ''LL0.4-SE  um  quMUo  a  rapax. 
Caro»na_Macj«do.  738.  _  jtoa.  aii».  .-oilnha.  banheiro  "''  **"»  -Sarsento  Ferreira.  194. 

MtiER  —  Alugara-»#  um  quarto, "‘‘l  - - - —  , 

roxlnha  a  banheiro  Intlepentl-n-'!,'',',’'' a  ‘'‘"ÍIIP-  *  ALUGA-SF.  ap.  Crg  S.OOO.t».  4 

tf.  RU»  I.ufldlo  IJgo,  437.  Tra-  Bua  Lemca  de  Bnin  n.  898.  pp»  Inamala,  374.  l.ucai.  Tele- 


ynini.o.i  .v.r.er  .vj.  v  aur;»r.  a*- i  ria  Penha.  304,  ap.  Jnj.  rta  rrrn--, 

In  1.  .Melei  at*  17  horaa.  N*o  ["olra  loraçao.  Rua  I^aahing-  j,.,,  0,  «nmbra.  c.?n«i*nrio  d-», 
frfhamo*  piiia  i.IniAço.  loii  de  .Axcvriln.  112,  rsqiilna  i-.m  «rantle  qunilo.  aal» 

ALUG\.SE  uma  b.«  lealdeucí».  •**  rtiodendo  fa/er  aidn  e  <J'i*''h>^-, 

com  trí,  quartm,  2  a-dw.  .u.pa.‘ HIGIENÓPOLÍS  —  Alugam-ja  ?o“t»o'  rc'i»“’enM° •«'fadada  í°ií. 
ro7ln.(.i.  banheiro  com  hovr  c  ottmo*  ap»,  de  1  otiarto  «  de  3  «í-rVo  Muuiél' 6  3(S  00  * jín ! 
jaragn.n,  a  Rt:a  Antonlo  Reso,.qunrio»  e  demal»  dependência*,  ,,trt  ',í'^'£h,rea  uò  an  ^J  Tr^4 
34;.  0;4rl.._Ch..vea  nn  537  cá,  tí;.  I  Ight.  hond.  ,  óntbu»  »  TeIa.?'4Í.3583^^J7 

ALUGA-SE  ótimn  apartamento  Peóio  de  Aqulno,  37.9791.  .01:1 

rnm  3  quarto*,  «ala.  roxlnb*  r  ^.Y -"P-n*»»  ®®i  óp>ch* - «“an  'fr.*! 

►>»nhflro  roranlfio  *  Pua  \la.  “*  8 -'UOOO  •  taxa».  iPbNH.4  —  Aluga-**  o  »p.  393) 

..-rar_rtr-. - — — - ri»  Rn»  Anl.l  41  ilrana-.ara»!  sl 


Din«  lll  CTuz;  Rhiaa- 


T.  ra.tA  dc  3  qiiartca.  1. 
nha  e  banheiro,  na  Rua) 


•,](■»’•  r'5v7’\  ,  .-n!  rio:.'» 

4»*»  «  d*-nx.*  d»- 

'  n  D  .1 

T-ie  fiitpxfi*'  rj-;,. 


•VJ» »  tr*'»  n  ;-|v.  7.  «n,  r  :iC  r/.DO 

'*"*<•*«  ra.»  rom  *»la.  qt»..  MEIER  '  Alug»-*f -am  ãuarm  »  ru  loi  fui.^Novã . ' . vi  FVf^AO  _  CSXMS  —  R-i« 

-n  I  .  ®^  Ci''’'*"  «-'qa-roxlní;.*  .:r .  grxnri*  qiiln-  moi,»»  *.■.  rar*,  n  r  'rao.ihr  nr/ocfr-rt-crf.—  '.i  '  .  *T,  -,„  '*  r-rí.  * 

..n  e.»  Trctnr  p^Jo  •*:  .  •*:.  chff.  ro  .iv:  -  1.  infor-  fora.  A  ;»ci»ei  f*-i  :  m-i  SAÍ. a  —  Al*ita**e  a  Go-.-..^  n  ^  ^*1.  r^*'"  3.  «*  •  ffe  ' 

_  rrarftes  oR-HíSt.  h/::o.  rienr-lio.  Ver  nn  Rua  MmrJrn  ‘Uhf.^.  Rua  I.-al  pin- 

l.•.•.SC4D^':A  -  Ahira-e  .niir-  .-vr-.  r«-  rvrvVnr.  _  ^  -  - . -  *  rVtíl  '  Tr.r.-  ra.o 


rm-  in'.  '*<a  'um  .nLr.  3  nua  rr 
rrjlnra,  to^un^^i.o  e  e:*»  P*^- 


maxlmo  rom  tim  íllho.  Raa  HIOIENOPOLIS  -  AJugam-jie  ans  por  farnr  íio  ap.  Kl!  o  *ri^l 

ilraçu  ,324.  CordoTlI.  _  a  Rua  Tavares  da  XUredo  n.  I6'ttor  pelo  re!.-  M-6178.  Fr,  Nif-i 

ALÚÒA..SB-~Amp1ò  quarto  em' Rua  Daraa  d^  .M«-  aon,  depol-  daa  n  hora*,  m* 

eaaa  de  íamllU.  it  At.  . Demo.-:a-  120  da  me»- 'noa  domlnao^ _  _  .  \ 

tico*.  793.  aa.  3M.  Tal.  3"-«l<4.  - Plí-ãnES  -‘Ãlüiã  r«».  1  nusir 

n  Jãri3®í’,  Ti:. 

••.Lt.OA-SL  uma  ra^a  pe.fjurna.  Ribeiro  u-  i  r>  a 

Rua  Gtmipftma,  56.  rharr*  no  '  - -  .  •• 

ra,*e  em  fienia.  H.OIKXoFOLIS  — a  Alucn-se  *p  PFSHÃ.  .Muse-ie  ArjipT*  / 

%ii’r*4  cf-'  •  eüiíifin  i  R.  Fretíertro  jj^i  rua,  •? 

AH  CA-^n  c  a  aa  rnm  trrs  e  A.buquerque  fi7.  ernatardo  -  Ara  h.-e  corsiU-  o 

quarioa.  «ain,  entrada  p  aiilo. dn  ^  quar^o^.  i.orln.h»  hinu^c  e  rierns./ 

rfiiínlnl.  í•|•»(erfta  R  600  lllrn*,'  U.  emnrecnria  r  A'Ji.í*'  T  f '  *'7  *  F'i%- 

.\r  Ilaora.  113.  Rnn*:ic-**n,  A.mr:*'  48  .'•-TStr _ 

prrio  il,(  r*l:(rãi>.  loral  Inrc  "  " — ^  eru:, n  392  r-.Tr'^!;' 

rir  rnrhrnlr.  '\’er.  rxrrto  rio-  '•■C^FE.NGrOI.i.S  —  .'AL.4S  .•  'v  'q.ra-^:--.  r  rrn*  'lua  P*1.4' 

mingo*.  Tralar:  .77-0111  'hisaT.-.*  **1?  ri,  t»::»a  duv.çn-  :,.’t;.-.  ;t,  :  h.f  na  ■ii::4i;«'5  •  ■' 

.•oe.*..  <  .  d<.a  nnmncu*t»r‘  \  n  '  •  • —  -  **?'" 

MUOA-4F.  m.  .B‘*  -a  n  1*  ’.it.  i.»  andar,  na  Lr.h»  dii  nniit."  PENHA  .4  ia-**,  r-r  t-.no  cj 
n.  12*.  Fm  0'a  |a,  «•♦»(  *  fn  M-aj  trat^  a^rmerridí.  nara  ‘.aísn,  brm  ap.,  ^  ee,*,  2 
r.f*  nn  ;:m  ri'  Rma  ,»nfci  ei^rriiiuio  ou  Indúav ‘»v  'f  i^anheir^  ■n'*!*.  cm  '■Ar,  fir.tíe 

Pém  IrroimaOA  foni  —  Sr!  P'-*  v  «'«imt.r.  i;5i 

M.rG.4--?n  «m-birm  a.nart.man-  ”"9"'  „  ^ 

TO  na  Ru»  OaIr»nl.  117.  «'•q,  inoiLNOroi.fS  —  Rua  Ublracl.  PF-NBA  UIRCUfAr  -■  Ahigi-Ji 


w*  .eT  |A*9ri«i  Prpca  It  **•  Z  n*'^*  a  m»!*  rtapan-  _ _ _  _  _  *  _  ■ 

p-  I,  »'*•«•••  «a,  .-â  Bti»  Ui.iifct.  O^.AKTO  —  .Muie*»*'  1:22  Q*tl"- 

T*  8*  ;»•*'  pv-  '«.''•fii  -  -•  **•  f* ‘1  T#  Tflfíc*  •*  zi  F.tis 

Á^vea.  Ai*-r.n  CrJ  8 x-e.OD.  ct.  uuta.  ^  zif-zy''  -  -  ^ 


í  ®  pi5.,  Tftrail  áí*  Brâiil*  isbado. 


f  SMlA  —  A  5  mlnuios  d»  «Jt*- <  ALUGA-5K  uaja  cara.  Var  a  QtiATlTO  — 
ào  aln5**sa  àtiran  ap..  cn:n.  .1'tar  A  Rua  Ipuptra.  223.  Unhai roôça«.  podi 
uartpa,  sala,  coriTiha.  um  ter-  Rio  Douro — Acarl.  A?.  NUnlatr 

jte.  íos».-;  »  B..V  b*nhji«  .:nm  '  ÃtÜri A^si:'  iima^cTT»  'c^ííí^TÍIÍi 
h-.ivelTo  «  Hl*,  rom  cíur  «ta  ílaaça  ouÍF.OCHA  M’ 

•ndrntf.  Ifm  CQiuraj.0  com  j  d,  d.po.lto,  a  Rua  Cl-  apartamanio 

udoi:  rometcian  »  ou  «t.nhatio  3,,  ^  35  j„JA.  Frcsue- ,<;*o.  i»lo.  ct 

jm  rtaposlio.  P»r»  to.  na  aja  —  a  000.00.  , banheiro,  va 

•firna  Paula  09.  lol).  Balivo  Dou-  -  - - oue  0  000  OC 

tido.  Penha.  Cri  »  000.00  men-  .ALUOA-SE  »?.  dl  buarto.  ta!a,.S'‘'- 
\al*.  Tralat  na  Rua  Liiia  Qon-.voyjnha  e  banheiro,  ollmo  f a-' ^ 

i"i.A  penuena  fiimllla,  lUsar  aoa-  ROCHA  MI 

- aesa«io.  nlugiiel  Cil  1  500.0.1  a  ta-  ra-'a  Upo  a) 

PPNH.A  —  Jardim  \lsia  .Ategre.  ronrllçóra  concrato  r-nm  íla-  pendeucla-. 
Alusaat-a»  duaa  eaeaa.  3  nuar-  dor.  Vrr  to.loa  cu  clla.v  .  Hua  Crs  a  000.00. 
■  rna,  sala  «tc.,  barato.  Rua  Cuíto.  Oiiarauiia.  30«.  Vicente  .li  C,’,i- 

_  _ _ 

PrsH.A  —  Altija-ae  apartamen-l AP.  —  Allipa-ae  A  Rua  Barhoja‘hanhf!io  co 


J  cu  2  .ALCRA-ET  «vilma  F  veraneio. •.ALtJGA-SI  uma  srando  loja  «/ 
iwlnnar.  Jaro.  rsuan.  Rua  Bahiçü  .11.  moradia  e  ealoAo  A'  luvaa.  .Alu- 
oero,  n»  iní.  38-6490  —  13-1-'13.  aberra.,  ir.iel  ',3*00,00  B.-a  CorJelheiro 
r.  lObo.  — .•T,rr7.“T-,  .Vrcs-.mho.  163.  Proilmo  «  Rua 

,v  ■  " ■  GOVERNADOR  — -  em  piaaai  chivsA  no  n*  175  âo.  301. 

AJUUR-Ítfl  1*  IíjcrçAo,  IIR  PrftU  tiA  Hin- 

TA  Jor.\-  rteim.  ccm  iin:!.  RrAude  «aIr,  ANDATí.M  —  AUire-9«  otlmA  lo- 
co7,}tihA.  dois  <iu«:(n.s  ba^nhelro  de  rôr.  )a  rom  íorc*v  liwtftlftdA,  oclonA 
L  c  iRn»  coxlnhA  etc,  CcndiiçRo  À  port*  psiu  Indtwurlii.  ou  comeiclo'.  Ver 
>níx,  26  —  Ver  t  trâUr  a  Rim  Mtifit-:  nx  Rua  Mdx^ell.  349-A,  Chxvei 

_ .Monteiro  40.  no  n.*  TeT  4Í-1115. 

AliijCA-Af  GOVERNAb^R  ^  Beira  AI.UG.A-SE  uma  loia  rom  tíiiAft 

la  f  <le-  Errçue.elív  -  Alii{;ev*r  hur  r  poMAf.  teuj  telefone,  30-0930  -• 

r.M  !3a.  hntnrrrlo.  Sem  luva*.  30  000  rr^f-  n*9  *prrt  p«r»  botequim  ou 

leposito.  Trnur  com  o  Sr.  EnUIiQ.  qutianrlx.  _  _  _ 

—  Alu-  ALCOA-BE  1o3»  RTAUde.  pode  Fa- 

nuurtü.  ILHA  JX>  GOVERNADOR  -  Alu-  Hf:  3.  Av.  Br.ái  rte  Plni.  61T. 
e  quhi-  ;tn>«r  i»nJBrelc  íluo  xcAbamccto.  quuia  Acftrttii,  10.  Trittr  43-C".7l 

I  local  à  Ru«  ilü*  Mouíiola^  l-M.  Praln  4Ua  . .  *  *  ' 

R^XA  tOl.  i'iian;;ueira.^.  IKIns-  4  quartos, 
nn  Rxm  ro/lnlm,  ropR.  3  bftuheirde  xo- 
0  Rnnikr  Malc.  e^rrllono  karRürm.  UvAtt- 

t  erm.  rlepeurlrnclitH  de  rmiire^e- 

--  -  dc».  itrntttriU!»  embuiiUc%  «  Rque- 

URO  6tl-  rátitriiui  C’tl*rA'  Trstur  "  “ 

’  '“l-  e 

ólln!'j 


Aluc&-ee 


Aluffain-se  v.aga.«  rni  c.srrilório 
para  ponto  cio  referônria 

Com  direito  ao  iiin  df  tolofone  *  atondonioa  iT' 

iOA. 

—  At.  N.  S.  dí  Copacabonit,  S34  —  S  202. 


-•4  eni  ed.flrlo  ccmírclal  pirn 
íon.*i:.trtriCí.  ^‘cmarlrx  ou  p’o- 
t\s£6TA  -ibe^ntR  Vér  nx 
PjASaicem  'R3.  ponú  >  porteirA*» 
tVRiRT  CR  rinífiriR*  .4'íminiBrt'R3“ 

h*'  5^*'*  'l*  Vàêm» 

ba^lR.  104  ?Rta  315.  Tc!  xa-Tfiü' 
CIXEIjÃNDI.V  --  Effcdtnrin 
com^  tclefnne,  Aluífx-üe  nlfmr» 
rnnjunto  rnmplctampn(e.*iii- 
drpcnrifnte.  rom  xanít^riq 
privativo,  lur  fluorescente'..-— 
CrS  1*J  000,00.  rom  depoKito. 
FAcllIta-se  o  depósito.  -  Bn.i- 
Senador  D.xntas.  .38.  l.*  and. 
TeU.  fi-MU  e  27-08.*»!. 


Aluga-se  boxe  para  oficina,  com  lur. 
íòrça  e  telefone. 

Ver  na  Rua  Ricardo  Machado,  n.  ISd, 
com  o  Sr.  Néison  ou  Manoel,  diariamente 
Não  informamos  pelo  telefone. 


vícrllorio.  nlloliilf,  come; 
tio  Rssvndv.  "7,  rtrren 


(i.4Lr.\0  —  Pira  oficina  nu 
iÍepn3ito.  aluxo  Tarlmt.  tanohrni 
lenhn  fiandc  área  desrnbfr- 
U.  foro  conlrain.  Vrr  r  tra¬ 
tar  ã  iliia  Van  ErTrn.  34.  íía- 
."  rairm  Presidenlr.  lica  no  fi- 
>•  nai  da  flita  do  Chirhnmi.  L. 
Caliimbi.  Alrnde-.«r  todos  os 


COPACABAN.A 


.At.ua.tM-SK  lojiu  rm  otlmr 
jiúitto  coinrrcthl,  pata  srmarrm 
barbrlrr».  otl.  lna,  «aruitílro,  t«r' 
nisrli  rlc.  Vrr  na  Rua  Ds.srm 
hírrarlor  Oldrmar  Parhrn  n.' 

"OJ.  Tr.af.r  n.s  l’ia<*  -Marro  .4U' 
irllo  n.s  10.  Vila  da  Prnlia. 

.4LÜCt.4^K. -ala  fie  trrntf,  ditaji  dias. 

I.sr.eliui.  Serrr  para  nualtiurr;  _ 

.-amo  de  nrcoclci.  Rua  Bamijlna.  IqahAG 
n.«  38.  _  _ na  Iam 

ALÚGA-SE  itnia  loja  à  R. 

randl  n.«  88,  proxlmo  a  Rua  l-l-i°-*, 

no  Teixeira  .Alusuel  Crí  8  000,00  '  “Ou*  “ 

--■  —  — -  —  — — — —  ocrio.  i 

ALDGA-SK  em  amplo  quarto  de  as-aior 
(renlB  3  vasa.s  a  rapare.s  de  rr-,— — - 
fcríorlas.  Rua  Humattá  100.  ap-  .G-VJ-P* 

307.  SoiatcBO.  _ _ pd^n^ 

AÍ.DOA-SE  pára  altaiataria.  ou  fj, 
residência,  orlma  sala  de  Iren- 


ll.HA  —  Aluua-.-e 
irenle.  rxiiilucao  a  purtA.  ftllll-' 
clo  finvn,  emu  2  quurto.». 

bioubeiro  roíTipleLo,  csMiiiia  rciin 
(àresa  t  rtcpendfnciBR  cie 
tatpicnadx.  Ver  e  tratRr  r  Hiu 
L'ca  1sí;2üi.  J.  Guiitftwftrn. 
ILH.V  DÒ  GÕV,'  —  AliIRR-se  Sp. 
n  .SO  m  dA  |U'a!x.  rom  'c.im^rrlo 
e  ônibus  à  porta,  de  2  quirtos. 
sRiti,  ccr.,  Rfea  cic.  Ver  e  irRTxr 
ii  Essructx  tío  Ocndè  746.  xp.  3u3 
Chaves  no  hRr.__ _ _ 

l*LHA~’üO  àov.  —  J.  GuaufibarA' 

>— >  Altivo  ap-,  luso.  pilotlA.  hall, 

1  I.,  2  qia:.  <lep.  empr.  Rim  Heu-; 
rlQue  Livcombe.  fln.  Tet.  -l5j4Ml).  I 

ILHA  DÒ  aOVERf^'^DQR  --Âlll- I 
t(u-i>e  ap.  de  rbIr.  3  quarto-s  e 
;  malB  drpendônclAa.  na  KMrada 
Ido  Dend<e  678.  Tel.:  31-2477,  .O. 

I.MarlA. _ _ 

Flua  DÕ'GbvEhNÁD^ri  —  .Mu- 

ga-se  ã  Ruo  BalcicnlCsv,  líH)  — 
ónnrahii.  otlma  eme»  t  oin  3  cpiAr- 
tOR.  2  ^Alac.  roxluha  e  onnJtslrc 
compleio.  (|UUi(Rí  ar:}crl.:^do  r 
Jardim.  Charea  no  vUlnUo.  TrA- 
tnf  À  Jiua  7  Seiemi>iO.  51.  i.* 
andRr..  Tel.  42-133‘i. 


QUARTO  -  Alusa-se  com  ou  a  '^LUG-A-SE  unta 
moreis,  em  Olaria,  perto  de  lo- ,,i,m.cos,  , 
ílp  conriíicllo,  IndiUitTe  para  Zona  Augusto  Franco 
svl.  pxra  moça  mi  »venhorn  dr  - 
^ç.*neltci.  p  ftnal  do  onibu*  105.IALUG.4-SE  uma 
nlo  fa!u  Aftua.  Tratar  k  Rut  ^0,  aaía,  co/lnha 
B»?vrl,  440.  Rp.  302.  «o  local,  pj 

— ^  - - - -  .\v.  .Mitomórel 

laU.AHTO  --  -Aluga-se  em  Ola-  fundo». 

r;R.  perto  rtt  toda  condução.  In- - - - 

r;nMTR*pl  Copacabana,  paia  mô- i  aLuOA-be  uma 
ra  mj  xenhora  de  respeito,  em  eUa  do  Couto, 
Rp.  do  cJUAi.  nlo  falta  acua  —  ranria).  com  rtoJ 
n^imo  loral.  Trathr  «ò  Wbado  eoziuha,  banheh 
"V  rtonilnRe.  Tralar  no  560. 

KÃMOsT  —  Alujja-di  0  ap.  302  ALÜGAM-SE  2  a 
d#  Kua  Almara.  225.  com  quartos,  varand; 

H:a,  2  hooR  quarto»,  banheiro,  nhelto  •  area  c 
'^rôzlnha  •  dep.  de  empreçarta.  jSstrada  Botafos 


GRAFICA  -  RARA  OPORTUNIDADE 


rasss-se  contiTtlo  griTnrtnmcnIn  tlp  otiina  siA- 
rtCR  na  ?r>n*  Sui.  Grande  produçfto:  livres.  Jornai», 
revista*  etc.  AlUfUtel;  CrS  .1000.00.  Gratirie  prédio, 
l.í  máquina.*.  Tratar  rom  .Irv**  .Mberto,  na  Rua  Mé¬ 
xico  n.  74.  *  408,  de  14  á.s  17  hora*. 


ISCRITOlilO 


Pn.va-FR  Sem 
cnontiido,  no  mellinr  ponto,  «lo 
Centro,  i  '  2  trl4*f<iiip?.  Carta.^  p' 
011.*»  76457.  na  porUrU  de»ta 
jornal.  ♦.  .  '♦ 

KSCnTTÒniO  CüAfortiVrl,  alu- 
.;íR  vntAiv.x  com  tel.  r.vclusivRmen* a 
narx  adv'fít;adc\«'  e  enzenheifot. 
4  01)0  0(1.  Ceitii-o  eornerrlRl  •  Chp. 
Tci.  .1fi-0S73. 


H/at-r  icierone  dJí-sinw.  or.  gaLPOES  —  AlURam-xe  com 

.vtlo.io .  _ _ _ _  arCRA  a  partir  de  100  ma.  para 

ALÚGA-SE  Olí  VBNDC-SS  a  «o  tindiwtrSa  ou  dcpoMifl.  Ppcíio  a 
hr?Io)R  203  na  .Arenld*  Cop^CA-  partli-  de  Cri  17000,00.  Ver  nA 
na  0.  1  077.  para  comArclo  fino  Rua  Barbosa  da  áilva.  Uâ.  pto- 
—  Ver  por  fKvm*  rom  o  Seuhor  xlrao  a  Rua  Asa  Neri. 

HADDOCK“r.OBO  —  Altiao  >f- 
re.eionr  .quens  sal»  para  Uboratarin  ne, 

.ALÚO.A-SE  linda  lojlnha,’ .A».  Paulo  de  Erontln,  238.  Tel.: 

Ilido  instalado  de  pau-mar-  54-2358  a  tarde _ 

fim.  lado  dos  p'andes  kotéia,  LOJAS  —  Alugo  2  ditmas  pava 
ótimo  nara  relojoeiro.  -  F.mí-. pequena  tndusula  ou  comArelo, 

,l„  _ _  V  K  Tonarabana.  POde  transformar  em  uma.  tel. 

J46  ‘  |:i4.5t>»a.  Rua  Ana  Nen  384. _ 


11  HA  DO  GOVERNADOR  —  CA¬ 
SA  —  E“:r.  do  Dentlé.  52  l«q'.i)- 
na  Af.  PavanaiuiSl.  Var..  kP.lAn, 
4  q:.t,.  3  lmnl'i.. .  royinha;  area, 
qjiniel.  tn:.',  ui  carro.  .Altistiel 

!2  0r0.0*.  Tel.  37^1210. _ 

ILHA  DO  GOVERSÃRÕR  —  Alu¬ 
ga-se  era  prècllo  de  dola  aparta¬ 
mento*.  rotn  terreno,  um  de  doi» 
q;u«.,  aala  r  dependências  com¬ 
pleta*.  Ver  a  Rua  Autellano  Pl- 
mentrl,  '0  —  Antiga -Rua  Gtia- 
buru.  60  —  Alugue!  CrS  8  000.84. 
Tratar  pelo  tel.  43-3*03  —  Sv. 
Carreiro. 

ILH.A'DcrGbVERN.ÃDOR  —  Pre- 
gucrla.  Alugo  A  R.  Jarinu.  ij  nu¬ 
mero,  bca  motaclla  cl  sala,  dojs 
quarine.  cozinha,  aanltarto.  agua 
luz,  etgoto,  lerreno  arboilzado. 
Cbavr.»  pnr  favor  tia  rasa  da  R. 
Magno  Martina.  193  .Tratar  te¬ 
lefone.  58^70. _ 

ILHA  DO  GOVERNADOR  —  AlU- 
en  por  Cr*  7  OOO.OI)  0  ap.  201. 
(la  R.  Capsne.uta,  246,  ernt  dola 
quarto».  »al».  banheiro  comple¬ 
to  e  ompl*  coglnha.  Gltavea  por 
favor  no  IS*.  Tratar  com  Lino 
de  Freitas.  Rua  do  P.o-.s'lo  d.« 
67,  1.0  a.uiar.  Tel.  31-3:38. 


.Aliig.t-se  um  ealpáo  eni  Benllcn,  óllmo  parn 
gUAitig  de  meiTRcIrn-lpt  nu  para  pequena  tndúsiria.  em 
construção  de  cimento  armado,  com  Area  construiria 
e  livre  de  1  000  in2.  iTi,*t.alnçôe.*  excepcionais,  vefeilò- 
rio  e  telefone.  Tratar  com  o  Sr.  Santos  pelo  telefone 
.11-0618. 


EScniTÓRlO 


-  «,m  lelefma.r- 

PasAa-ee  cora  telefone,  uma  Atl 
ma  aal.x  mobiliada.  Avl  Rio  Hrao 
eo  n.  IM.  «6.lTel».;  32-í5n; 
^22-2671  ^Sr^  Bnimel . 
EãÕRÍTORlb 


Fat»a-ae 


-  - -rqn- 

Itato  (le  três.  anoa  dn  grUA*.  d» 
sala*  (duas  grandes  e  ssletal;, rl 
benltelro,  telefone.  •  inohdls^e- 
alapclada,  arquivo*  etc.  na  Cl- 
nel.mdla,  Tel,  52-0907  Horarln 
comeriual,  .Aliieiiel  CiS  H.yOD.O*. 

ÊSCRifontb  —  Alttgs-ír  6um* 
vaga  t  tet.  e  m»»’,.  1,"  de 

.Marco.  110.  3  V.  »  8.  telefona 

13-2614.  .M«rin)ir>  .-o 


.ALUa.A-SE  loja  a  Rua  Manoel 
I  Fontlnell.  .11-B.  Bonsuoasso,  ser¬ 
ve  para  depóalCo  ou  IndUatrla. 
Tratar  com  o  Br.  Paiva.  Telefo¬ 
ne  31-2567.  chaves  no  borrachel- 
to.  tem  moradia. 

ALUGcTlol*  pequêna,  contrato  5 
ano»,  na  Kiia  Caalmlro  de  -Abreu 
iit.o  22,  asquln.*  .At,  Jofco  Ribeiro. 

Largo  do»  Pilares-  _  _ 

;ÃLUQÃrsK~boá  loja,  á  Raa 
Siimpaio  Ferras,  3-.A.  eem  Had- 
doch  Lóbo.  tratar  tel.  34-6826. 

HÁR.  paMa-ae  pana  de  um  bar 
Interno  por  motivo  de  ÍV.ia  de 
temtjo.  negócio  0»  ocasHo.  a 
combinai',  23-8126  —  qe.ifcnhe. 
flRÃS  bÊ”WNA*  —  -Alugam-se 


—  Prlmeha  loeacáfl.  .Aluguel  C.SjUggda.  com  mal.*  cie  50  H.  P.,  rom  Agua.  lu: 
-Vune^L^bta.' Traiír  na’ RuV'dí I>everR  ler  uma  boa  Area  de  terreno  li| 
Âiaembiêia,' s;,  gr.  7*2.  Telefone  calizado  próximo  do  Rio,  em  estrada  de  /Ací 

--  _ _  Kvfstio  <1°  Rlh'  Telefonar  para  28-S2PO  t 

l.OJ.AS  —  -Alugam^e  duas,  na  R  Irião.  d.ts  8  ».*.  18  hora.*. 

.•.ml!  X  n.«  63,  Qulntiao.  perto  —  —  - - - 

f.i  Av.  Suburbana,  com  U;».  gí.e 

egn»,  forca  etc.  Pred.n  oovn  -  ■  ■  JK  ■  |Pi  |^k.  ■ 

iufovma-*e  no  local  •  pelo  tel  ■  ■  ■  1  RR  ■  L  I 

30-78Í13.  Sr.  .Antunes.  ■  I  ■  ■  MM  mmm  I  P  I 


RAMOS  —  RUA  UR.ANas  X 
■rpqoMEnes  trota  o,  4a.  i-/  ii 
.— •  litima  casa  eom  3  quartos. 
'AJla.  dependênelaa,  tiAo  falia 
•  4  tua  e  roudUçio,  acaba  de  ser 
.reformada.  Base  7  mll  eriizel- 
.10».  rom  fl»dov  comerciante.  — 
.T/afar  n»  Rua  Pareto  n,  38  — 
fiiep?  Pene. 


BKLFORT  ROSO  —  Alu*a-e#  trêa  qite.rtoa.  aala.  co'/lnha  e  diia* 
ea«a  acabada  da  conatnilr.  com  !  *arand.i.*  Rua  Salío  Lobato,  71. 

3  quarto.*,  aal»,  3  varanda*,  quar- 1 Tratar  pelo  tel.  36-9035. _ 

10  de  empregada  a  garagem,  ai- i 

tuada  no  melhoi'  ponto  de  BeJ-  »»» Telia w» 

ía  AT-^Coat^LÍliT^s"  ^e^m-^SÍf:  I  ái:tjbX:^««t.oTm-'áír.%a-- 

fon  Ro,\o.  iVaUr  aa  <'«nrtlcôca  Trata-°2a*^BrT  * 

rom  o  Dr.  Fottifti?lp.  na  Rita  cia  i  Trata.  *a-B2,3^ _ _ 

Eavimo.  9,  Nalii  sjo.  '  .^L*ÜO.'\-5»E  uma  vagra  p‘  «enho» 

CA^K  van  A  ’4»Tr«vr.I — -1^  r*  q***  trabalhe  íom.  Ci$  .... 

>  AAiA  --  .a.tiRa-jie.  comuirtAêi  Rn  »i«-i  .  •»•»  A-nn 

2  ealaa.  3  quarto»,  eozlntia  com  “'“i _ _ _ 

2  \i\h\  e  2  tanques,  hAnheho  ALUOA-aST  ca*:a  na  Eiiiada  Rio- 
completo,  Idea!  para  diius  fam]'  FetròpoUi.  ôdina  connucilb  <11- 
llaa.  à  Rua  Alera,  5.00..  Vila  Ka^-  rela  a  Finca  Mau*.  .Muffuel  Crí. 
mos.  Vicente  ce  Carvalho.  AUt-  4  OOO.CO.  Telefone  32-94P8  ou 
anel  Cr»  9  OM.OO.  Traísr  na  47-7159. 


nSCHTTOI^UT  —  •.MaRp.í?  np»» 
v:íft,  no  Cc.ttro  rin  cum 

'“leionr,  iJit.A  p  jÇri 

v5  OOnii*^*,  CviriA»  rom 

pjia  ac.V  n.\  i>o-’íari%  tí  vtr 'ofiir*!. 

ESCRÍTORIO  no 

r.-m  trlrfiritr .  asV*ii  fir  pnt-e* 

\A,  m-l*- 

o.eo,  rte  ír^nit*.  0"  «nrtfir.  pnS- 
s  f|UTn  ÍJc*.r  t’>>m  «s*ln.i- 

rii  n?r;r  delí*  .Mm.iupI  CM  .. 

ft  .*100, '‘‘i..  T*i>ínni»'i  46*2293  r>i| 
12-042&  ott  22-<622fi,  Sr-  BaMliA- 
MEDICO  -  rie  fluaa 

Milas  nnexa.i.  eenUnl“.  r.a  Frncn 
fV  Rnrhn  Miranda.  Tel.  47-^.^Cfi, 
Dr,  BernArrto,  daa  lí»  n«  ?2  horA\ 

NÒvA  idUACu'^  McSfrbiSIS 
—  P:Lv^i\-ae.  Irarar  Snares.  Rv.a 
Bernurdlno  de  Melo,  1933,  aa,!a 


VILA  DA  PtrSHA  -•  .Mufiij-se 
^7!?a  eom  3  QUajTot.  rnrrada  pn- 
rano,  em  <*enlro  de  terreno. 
Rvia  Tvleues  117.  pnáKimo  à  At. 
Hrâ*  rie  Pina  :  637. 


LO.^^  —  TODOS  OS  S.VNTOS  — 
ftiin  Pi&Ml.  375  vproslmo  á»  -W. 
Snbiivban.M.  Ahiâ*'.*£e  amp!»*  Ir¬ 
ia  c  fid  in2.  Cil  6DC2.C0.  Ch*-ve> 
no  lofAl.  .VdJUlü.ii‘.-toírH 
nai.  .4v,  R.eh.  Artioolo  Carlo>>. 
o1£.  2.»  pHT.  Tel.  42-lS:4. _ 

LOJA  —  .AlURO  na  Av.  DrM  rte 
Pina  n.  1  485.  Tel.  47-:!313,  — 

i.fíw?e.  _  _  _ 

LOJA  —  •  Bonaiiceítap  —  Ahica* 
ne  aranda  a  taxU.  Tem  fòrça,  ns 
Rxia  C.idoro  Berllnlr.  46. 


VILA  DA  PENTI.V  —  AhJ?atn-.ve 
apartimenio*  e  loja.*!  k  Rna  Rio 
Preto  n.a  Tra*ar  rox,  o  Sr. 
Flqualra.  .Vv.  Bràa  de  Pina  1274. 


AUXILIAR  E 
mo  DOURO 


.4LDOA-sr.  cA»a  com  qiitno.  s». 
]g.  rozlnbs,  banheiro.  Ver  à  R. 
Bento  Slquetr*.  205.  VIU  Ilumsl- 
,(*.  Sslcsr  n*  Estac&o  de  Sáo 
.Mateti».  tintas  .AiixIlUr.  .Aluguel 
CrS  I  600,00.  Carts  d,  flsnça  u- 
.tnans  por  fUdor  comercUnt. 
'ou  desronto  em  folha  Ver  »o- 
m«ots  domingo  ds.»  *  «a  11  ho¬ 
ras  cem  Machado  no  local. 


LOJ.AS  —  Alugam-se,  nova,,  e| 
o  habite-se,  s  partir  de  CrS  ., 
13  000,00,  Vrr  n>  Ru»  da*  Ls- 
rsiljrlra.r.  336,  da*  18  Sa  23  ho- 
rsi.  —  Tratar  jcs  .Av.  Rio  Bran¬ 
ca.  128.  I.»  ander.  sala  103. 


BOXES  —  Alugim-ae,  novos,  c' 
liabllr-se,  a  p*rtlr  il,  CrS  . . . . 
3  6M.D0.  Ver  n»  Ru»  d«*  Ls- 
ranjelra»,  336.  <laa  1g  ia  23  ho- 
rja.  —  Tratar  na  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  138,  l.e  andar,  sala  103. 


aps.  da  1.  3  •  3  quartos,  aal»,  co- 
vJnhs,  bnnhelro  completo,  alu¬ 
guel  desde  5:04.0D.  Nlo  falta 
»*ua.  Ver  ,  tr»t»r  nii  Rua  Mu¬ 
do  TeUeira  rom  esqiiln*  dv  Õra- 
ca  Melo.  Cavnlcantl.  Tratar  com 
0  propvletarlo_^ 

EaTAÇ.\ri“bÊ  IR.Ãj.A'  —  Alugam- 
»«  2  I  a.iu  com  3  quartos,  uma 
aal»,  cozinha,  banheiro,  varanda 
a  atea  noa  fundo*.  Av.  Moiiae- 
nhor  Follx.  -413, 

ÍRAJ.A'  —  ~RU.A~MONTÈ~ÍÃK- 
TO,  128  —  ,Miigam-*e  aa  cava* 
7.  6  »  9.  nova*,  ite  »ala,  j  ,|ta., 
roz..  benheito  e  ár»a  c,  ranqtie. 
Conducãií  TU  E»tr.  ,1o  Qulitiit- 
70.  Bsliar  na  Braça  Rubem  Van- 


Cciitrn'^a 


II.H.A  no  GOVKUN.ADOR  — 
J.ARniM  GUAN.AB.Alt.A  — 
.Alugo  uin  ap.  novo.  lipo  rr.- 
slilêdcla,  «nm  sala,  dois  qiiiir- 
baiihelro  aocinl 


Alugam-se  ótimas  saln.*  para  comércio  ou  prolu- 
SRO  liberal,  no  melhor  ponto  da  Av.  No.-üu  S.  de  Co- 
pftcnbaiia,  s  partir  de  CrS  14  000,00.  Ver  r.ii  AvenidA 
S.  tie  Copnc,7banA.  730,  entrar  pela  Travessa  An- 
sreiise,  14.  qim.«e  em  frente  ao  Clne  .Metro. 


BONSUCESSO  —  pbüo  ou  alugo  í"/*  J  iRiJi"'*'’- 

uma  lojH.  Da  para  qualquer  nt-  h’4'®'  Fiedade,  lei.  29-3. u6. 

>6ilu.  Rj_Ura!m^63.  _  LÕJ.A  C.  RESID,' —  Já^lnãFalãtíã. 

BONSirCFSSO  —  AlU{ta-re  a  .loja '  Alu;;o  por  8  mil  ou  aceito  aóclo 
oa  Rua  Honiucí.p.10.  ItO.  C.ia-  c/  RO  mll.  Eatraria  da  Rarta.  77.1. 
r  0  enoarres^do  do  prédio. '  Atria  üh  Tl.luca.  Sait*  para  ar- 
3.  niAr>m  ou  qultanua.  i 

G-o  p.iviGot.  32.  3.«  ».n-  riTr.—frn-dT;-,,  . . 


XlUGA-EX  uma  casa  rom  dol» 
guartos,  grande  sala. 
c.TvInha  »  varanda, 
r.a  Trave.**»  Xuvle; 


lo*,  co/iiih», 

e  ampln  áré»  Independente. 
oa*n  nrressite  altigii  lambem 
garagem  anexa .  Jiinio  ao  no-  g 

TO  merendo .  Melhor  e  mal*  _ _ 

j-osserrado  loeul  da  Ilha.  Rua  Ir.ç.ir  na  .Auvlllãnor»  P.-eSuf  s! 

Orefõiln  de  Caatm  Morais,  -*■  T.-ar  “  - 

70.  ap.  10.VF.  esquina  da  R.  '31*- >1  »«  n  horas 
l.ili*  Vahfa  iitnntelro,  Vindi 
dn  Gnlrno.  entrar  na  R.  Cam 
hafilj*.  segundo  ponto  d*  lo 
•íei.  21 ÍT  PerropníisrõVilRrõ.  ^el.  taçáò  e  do*  õnibti*  203-207.  - 
47-1939.  ,P  rhavr*  no  local.  Melhores  In- 

CORREIAS  -"Patropoíu  —  -a”>V-  fnvnies  lei.  :2-.1271  '(horário  Sr, 
aa-ss  na  Rua  prtnc.4pal  de  Cor-  comereiati. 
relas,  a  3  pasto»  do  ombiia.  »m-  jardi;;!  OÍIÃíC.a‘bÃh:a 


PETRÓPOLÍS  - 
TERESÓPOLÍS 


...  tannholro. 
Ver  e  Traiar 

. . . <iA  Velua  p. 

3ai  rra,;o  d«  Cv$  « quti.OO  — 

fiHrtf. _ 

íÀLüGA-SFl  C.Ae.A  --  PSIare.*  — 
tCrV  3  8011,08,  »  Rua  DJaltna  Du- 
tí».  427,  cl  ni.  Tratar  no  Largo 
■a»  A-  Francisco.  28  —  t;  1  0u3  — 
Tel.  43-5009. 

ALÚGA-SE  um*  r,t*a  fie  2  qtps.i 
•»ala.  eorlnll*.  Ru*  GI«'.’lou.  74-r, 
*c  102,  Tralar  no  loc*l. 

nova.  Ru»  Lirl- 


CrEiNTRO 


rta  Rua  Snnion»..  17*.  com  150  TíTr*?? 
m*Uo«  quadrado*  para  Induin  '  ÍLÍ;'  , 
comercio  ou  escrltorlo.  —  lí,  fn** 
Ch«ve*  na  portaria.  Tr.T:*r  Ru»  lílli??? 
■  fio*  Piia«i)*.  1R6.  Tel.  43-0720  I.OJ.A 
, com  Nune».  |cle  .Ab 

COPACABANA  —  Aluga*!»  par»  5?^'. J' 
ftns  roméiclahr.  c  apanamenio  i 

50li  dõ  iLlIlilClO  iilOHUWA.l.  siK - '  _ 

Rua  Hllávlo  OouTéla.  Maquina  LOJA 
úA  ATénida  N.  6.  cia  Copacaba- j bara:o 
i(&.  com  éíila  a  q\iFT;o  arpaiatloa  Tratar 
banheiro.,  vtranda  a  bipo  da  fiA«i 
—  Vfr  nõ  local  9  iraiar  na  Em- 

Braallaha  de  AdmlnUira-  -Miua 
c5a  Ltdu.,  nu  Rua  da  QuiTaii*  K105( 
riA  n.  47.  andar,  aalaa  1  a  Aiimo 


^»l  na  Rua  Jtiqulrl,  274.  «  1a- 
tn.lia  d*  trarameuiü.  Vtr  •  tra- 
làr  diArlamenU  daa  lil  4a  15 
hnrfu. 

:M»ARfÃMTÍNfO^'-^AUí3Am~e  Í7’hl)’*-a’al 
*pn}a  a  iiTna  r^a  am  Del  Caatll*  Crea  f«td 
?p.  r.a  Rua  l.uua  Vo!  n.  223  .  í^aía  5;« 
fundea,  com  «ala  •  quario  9  co> 
rinha  e  bínhelvo  e  area,  luüo  in.VL\’  « 
♦m  ponto  ai'Ai)dé.  Ver  no  local  fundo». 
•««  rrarnr  na  H  .ia  .Tn<*e  coa  Rpís  '  qia..  a. 
I*  l  740-A.  Sr.  Antoiilo.  tl*  lndf| 


qiiartor.  bunheiro,  ro;dnha.  area.  ia* 
varaniU.  Ái>a  »tr.,  na  Av.  Mon-  fov 
aenher  FelU  786-A,  próMmn  do  tel 
5rerc.iil»a.  Ver  no  loca:,  daa  14  ks 
Tiatir:  tmobltUrla  Ba. 

«.  LAr;;o  da  Carioca.  6 
Telefone  47-0072. 


cam-ae  ap»  f' ‘  amnia  aala,  ra- 
randa.  quario,  banh  .  ro>lnha. 
frea  r'  tanqff.  Cvi  RWlO.ftO.  — 
Podem  ser  v‘.«i:adr.a.  .ariinlnla- 
trzrinia  Narlcna!,  Ar.  Proa.  An- 
tonio  Cario*.  615.  2.'*  par.  Tel.j 
42-1214.  ' 


0  coniraio  da  'Ji,  em  lugar  cen- 
com  foiçH  •  luz,  próprias 
.tara  ihuu-4trla  ou  comtrclo.  n% 
nUa  General  Pedra.  140. 


.^LUO.\-SE  foi  Jt&lnavn,  em  l* 
mAo,  prédio  uoro  em  terreno  de 
1  000  mta.  aervipdo  para  pequena 
Indúatrla  ou  fAbrlca.  Lendo  tnm- 
bèin  loja  e  bela  morartéA  nom  to¬ 
do  ronfort.0.  10  060.00  m^naala. 
contrato.  Informações  com  ò  5r- 
H^nrl^tel.  4a-M  PMrópolU, _ íP 

PETRô^ÜS  Aliiito^moblüá- 
<la,  por  1  ou  2  anoá.  c(.mfor:A- 
vt\  tíAP.  à  R.  Geneta*.  Rondon 
(ponte  fone»i.  em  centro  dr  lar. 
fllm  cem  p'6clna.  fom  telefone 
4  quarioa  2  aa3»$.  2  banbeIrniN 
copa  e  corlnha  2  qte.  de  eni- 
pi-fitada.  2  paninenf.  pergota 
varanda,  etc.  lurlo  roníort.lveí  e 
*em  luso.  Informações  eom  OtA- 
vio.  42-4**20.  nio. 


LOJA  ?a;'U,  uovlnha,  com  lele- 
íon«  —  Pa^a-ae  contraio  5  anca 
-  Ahigiiel  Cit  5  000.00.  Rua 
Carcioio  <ie  MoraLa.  566.  F.m  fieu- 
te  ã  EaiacAo  €le*Ramoa. 


lAPI.  _ 

niACHUELO  —  Ahiga-ae  a  loja 
<ÍK  Rua  Flack,  103,  p.wi»  pequena 
Jtiduistrla  ou  coméiclo.  Areita- 
êàe  propoata.  Ch.»»e.a  tom  n  en- 
Cêirrevíuio  lía  vlhi.  íraiar  na 
Avijllindora  Predial  5.  A.  Tra- 
ve.*£a  da  Ouvidor  32.  2«  andar. 
t«4vs  12  Aa  17  horas, 

.12.-5007. 

SXÒ  CRI3TÜVÁÕ 


LOJ.A  (on\  80  re2,  com  mmtlKgrni 
para  papelaria,  telefone  coot  ex- 
uncao.  a!it;;ue)  6  ODO.OU.  cuntrai-o 
I  «noa.  Rua  CJarlmuudn  de  Melo 
n.  2i:â-D.  Piedade.  P&xaa-ee. 

LO.T-K  NTTEIIÓI  coro  30  m2,.pon* 
co  óclmo.  alupa-Af  á  Rua  Vis- 
cund»  ne  Rto  Flranco.  173.  Cha- 
rea  na  17.5,  Intormaçôei  t  tra¬ 
tar  pclo  rei.  4j-ad2l. 

T.OJA.  «  Rua  S&  Farrelra  n. 

44-B.  Jtuito  •  depois  da  esqul- 
,nA  aa  Avenida  W.  H.  de  Copnra- 
haná.  .Al.igt-se  —  Tratar  eom 
'Ctiilinaiaei.  pelo  lel.  32-7914. 

LO.7,4  —  Aluj;a-fc8  a  Rua  Fernan- 
,dee  Gulcnsraea.  43.  Tratar  no 
!  local. 

:  MARECHÃl.  HERMES  — ''Ãfõ- 
zant-&e  iojaa.  á  Rua  Avirelio 
,  Valparco.  47.  ao  lado  do  Bancn  cetoa  19 
!Níu.'íodxí.  Tratar  com  0  Sr.  Lu 
i5  ou  Abaeié.  no-  local. 


PAQUET.A*  —  .v.ut:.»-ae  rasa  — 
Sala..  3  qUfiriuft.  r^rtnha.  ba¬ 
nheiro  vrtrfiid?i  Paíi’e  .hí venal. 
2B.  Ver  no  loca!.  TrA:ar  pclo 
IrCefcnr  2H-9fil2. 


LOJAS  — 
INDÚSTRIAS  E 
CASAS  COMERCIAIS 


.i..  ..  •  W8JI  Oi,  »jAuir;nivrrb,  J.l  ea  «' 

---  -  m-tjsain-se 

loja»  na  Rua  llrti,di|o  Oior.l,  77  _ 

■  Camuo  fi*  üAn  Crlstóvtfi.  182  S,AL,A  piii.i  wiitorlo  —  rr.\T* 
—  V*r  no  lo:'»],  rora  ii  oorlpirc  ó*  Baiidelía,  predío  fom*rrin[, 
»  Itatav  na  ci»,  Ailmlnlairatíorn  f”'»  i*lrfnnr,  .Mueur!  !  qénjM). 
õa.rtu,  11*  Av,  Aljaliani*  lli,r-  V*ntla  .lo*  mrtvH»  30  000,0*,  T»l, 
ia-0.  M,  >  loj»  .V*  ,t  aifnth'  4.7-9315 
prlo  l.lcfon» 


'i'EriHsopOLr.s 

moblllafin,  por 
n,  <3-2837. 


Aluga-kt  »p,  M.UCtA-.-E  InJ»  t4,«ft  X  11,001 
m*s.  T»!»fo-  r'  Srr*.  2  pniia»,  na  flua  .Manorl 
F»iif*u*l*.  72.  rm  Bcnturctso, 
Iirêfilo  .1»  »aqulna  .*r.  Darl:» 
il*  Mato*,  16  Tratar  f  proprl»- 
i.lrlo.  Ru»  nr.  Ffir.arl.  3'.>6  — 
l.aKo  .1»  Jtísê  BoiilfSr'o  — 
.Málrr.  _ 

quatro.  ,"nU.  fiozinha.  banhrlro.  M.U0.4-SE  ampla  loja  sm  S6o 
n»  Varrí»,  com  vista  par.»  Ptaca  iCrIslov.lo,  sltiiat'»  »  Rua  C»n, 
Otlraplc».  Inf.  com  Carroclla  —  .iu>ê  Crlstlno  n.®  18  —  Loral  r 

.Urer»».*  InfiuatrI»*.  ChaiT*  na 
tarmêcl»  ao  latlo.  Tralar  pclo 
t*l.'  '28-0300.  í  Sr.  AmllUin. 


LOJA  ou  .Icpoiltn  —  Aluga-», 
cm  Cascaâiu».  130  m3.  >  luucl 
backlo.  Ru»  Stdonio  Pal»,  1*8. 
Tratsr  no  n.  20-A,  rom  o  5r. 


Aluga-»* 


CENTRO  - 

na  Av.  Ilcnrlqu,  Valartarr.  si. 
147.  óiitn»  Ipja,  paia  entreg» 
Imcdlflii  —  Adminlitrfio.^Ti 
DuvlTlfr  S  A.,  n»  Ru»  -Álvaro 

ALvlm  n.  31.  8.®  andar. _ 

CENTRO  —  Lo,ia  •  «obrado  — 
Aluaam-»»  à  Ru»  do  Resende, 
42.  Pode  «cr  rlsta  fia*  9  as  13 
horas.  Tratar  tel.  ,11-*fll7j _ 


p»ra  c.vcriiorjn,  fie  tmitc, 
rotii  tlfitundcucl».',  a.m  |,•^*:'Jfi 
ócltno.  Ver  »  u-aUr  na  R 
ronde  fie  Inhauin*  X.  7.".  «  7*1, 


raza 


■SALA  DE  FRE.VIF. 


rXfJ.V  —  Eittelo  —  ,A!ua»-ae. 
nova.  100  m3.  fãri;»  •  gl*.  In.*- 
tílafia».  Ru»  Pereira  Franco,  «t. 
Chave.*  no  83-A.  Tel.  45-5747. 

IA3JA  —  4rima  localUaçio.  )i 
com  Insttlacio.  Pn**a-.*s  contra¬ 
to.  Preço  de  ocasUo,  situada  na 
Ru»  do  Rezende.  87.  Tratar  no 
Iccal.  tia*  9  As  12  haraa,  ou  cet. 
34-9545.  Sr.  F-Avlo. 


■jr.cno  otim» 


• . -  r»**  tipo  ap.  r 

■?  quarto*,  anta.  banh.  compl.,  eo- 
Snor.a  c  foafto  Ifltrazà»,  are*. 
Tvranda  *  um  jsr.-tlm  c,  í  íntra- 
qaa  irem»  «!•  n.s.  quau*  e.*qul- 
na  rta  .Av.  .loto  fllbelro,  fart.v 
-NCducáíi  •  agua  cm  »bi!nd.*nclj 
M.sria  Benjamim  a.®  91.  ap. 
1S|.  PClT.*.  Alugue!  7  06.100,  rar- 
ef*  íionçi  r  fiador  proprleln- 
Tlr  V*r  nn  '.ocal 


.BALAS  grande  e  pcqúen.v*.  A 
gam-.e  para  ezentorto  ríi-u 
rnmerctn,  pcqueiva  InduMlia 
Preco  rteofic  3Cuo0n  •  Bj(» 
Arre.  61,  tobrado.  •  - 


C.ATFTE 


_  AIu- 

|gram-se  de  frente,  otlma»  pa- 
I  ra  stelier  de  costura,  peq.  ofi- 
eina  nu  escritório.  Rtia  Pedro 
Américo.  .170,  frente  para  Ren- 
In  Li.<boa.  Ver  durante  o  dia 
e  tralar  nn  loral  c.  Augusto. 


CENTRO  —  Aluga-ee  psrle  tar- 
.-ri  de  10  X  20  melros,  para  In- 
fiuatil»  ou  e-critcr1o.  bas»  Cr* 
8.000,00  a  lO.OOO.CO.  Bua  Came- 


NITERÓI 


CENTRO 


LARGO  DK  WKZ  LOBO  —  Aluga- 
«e  um  otlmo  ap.  cnm  3  quartot. 
ra/ínha.  a.tU.  boa  rop*.  banha!- 
ro  completo,  arca  e  raranda  lo® 
da  rouduçfcfl  na  poitft.  Ver  » 
tralar  a  Rua  .Manoel  Machado, 


-VrENCAO  —  I-aOja  comercial  — 
Centro  —  Rawa-ae  confiato  oe- 
qircna  loja  com  porlaa  rt/»  fieníe. 
cjQUtna.  Ver  t  tratar  .à  Rua  Ge¬ 
neral  Pecir.x  n."  401,  loja  ou  pelo 
tclrfone  42-3107. 


.MellGO  caaa  (sobrado)  ca  Av. 
1  com  3  quartos,  banheiro,  »nta 
«opa.  rozittha  varanda,  arca.  — 
Preço  CiS  U.ObO.riO.  Informar  pe® 
lo  tr;.  6333. 


CKííTRO  —  Aluiça-sa  tala  ampla 
para  comercio,  huSualrU  leve  ou 
rcsidòncjr.,  ba.se  Cvl  6.000.00. 
:«mpcm  alugo  qusrtos  jiira  r*- 
é\\s  aem  filrto.»  ou  arnhorea.  Rua 
Caroerluo  43.  aobradu. 


ÍLDG.\-SE  um  apartamfnto,  cm 
ij'  ioetçho,  2  Quaito.*.  1  anU.  co- 
rinha,  hjohfl.o  c  arca.  V*r  i 
na  R.  Jurucé.  245  Colégio, 


ra,«fia-a#  pvande  Inja.  ••:v*.pa^ 
ra;  Orqanlraç4o  rto  romca^ljei^, 
empreaa  rte  tran#-nnrtC-«  nu 
caciutA.  rnnt:nio  rtc  7  anoa.  a 
romeç.ir,  alu.^ucl  12  nflh.On.. 

Tralar  nn  Rua  I.iilr  rt»  Ta- 
md>cs  n.  77,  »'nm  Teveira.  ^14  aa 
19  hniaa,  rtia.»  urci«. 


.SAO  CRISTÔ\'.\0  —  AUignm-.^e 
rtuat  JoJns  noraa.  na  Rua  Rcía. 
059.  na  frcncc.  Chnvca  no  pr^rtlo 
dos  ftindos.  Tratar  rom  o  pro- 
príet.nrlo.  pelo  tel.:  4.1-3041. 


—  -  .IC.iR.M  —  AlURa-á«  uoobllUdo, 

A  •  .NIuro  ap.  apart&meuLô  rom  5  Janela.»  ein 
i.,  cox.  etc.  Ver  fjcute,  a  Piala  de  Irsirai.  por  3 
42B-F.  Aluguel  mese.a  CiU  mal*  com  lodo  roíifor- 
t(i,  gclAdelra  telefone,  multa  ãifUB 
«tr.  I.-arnr  ncio  lel  TTlê 


.\TENC.NO  •  to;a  pequena  rara 
i'ílcinn.  C>n*n>.  Uua  Gcn»r.\l  Pc- 
tira.  401.  1.»  loia.  mu- 

rt;'íü  ccim  lra'.ajiiçí‘e.'i.  TraMr  it- 
■cíonc  4:-:i!9:. 


.BLÜU.4-SK  uma  «’a4,\  rem  q;.i. 

cp^nha  c  banheiro.  Rua 
Tc':;elra  da  Co*:*  n.®  l«3.  Va/. 
L^bo . 

•4f(Tn^-.ÁF  Cnclhn  rta  Ro- 
3  ra.«a^  a  R;*.a  A,  nooora 
•f  rt.  11.  Qitarif).  «ala.  ^.‘í7;nh* 
i*Tr  r;<  1  5r.rt.no.  1 
U  í*07ínha  »:r.  CrS  4  500.110. 
T*ador  ot*  rifaronrn  cm  ínlha  — 
TcI.  54.j:jt. 


Aliiqa-ae  ótl 


COP.4C.^R.\KA  — 

ma  aobrcloja  tl«  n.  —  -  —  «Av»p.w  »»,  **.*.* 

ic.  à  Risa  Dialma  ülr.ch.  57  61.  ou»temala.  504.  Circular  da  Pr-  ,  Dtaa  ila 
rem  .54  mi  c  »*niiftrlo.  CUavpp perto  ria  Ru*  Lobo  .lunlor.  rilúrUm 
iin  porur>.  Trnur  no  Biinco 

Xnio  Mumiü  *4.  A  .  à  Rua  do  MtirsR 

Carmo,  71-  a  .ol«.  Tel-  32-2010.  -oÍ^a®  ae:ido  tuna  tle  90  mi  Cf.MS 

L*-."  a  outra  «-cm  50  m2.  com  mr 

l.OJ.a  —  1'II.A.RF.S  •  Aluao.  pa-.rArti*.  r.a  Rua  nibfjso  Giuma 
ra  neróclo  ou  Infiuslr;*  ,t»m  «i*»  n*.  3*7  Ooiitiaro  g® 
tíjrr»  llgatiKj,  favo  «'Oiurato.  Cr*  .uio»,  aluguel  «if  2fi  mll  ,'i'uyei 
8  SOC.UO  t  Imposto*  Ru.  Álvaro 
..VIlianfiH  420.  Cil, VI,*  nom  Oilllon. 

150  Tralar  TelMonc*  33-737»  e  43-9362  _ 

Sr.  Menrl-  (tpp  ,  p  çjiç  p,. 

(■ueiui  lula  .Junto  ao  Clr.em»  R: 

'0,1. \  V  aali*  raranr.  ,*t .  Coparaoana,  360-A 

Inf.  43-jJlJ  PruLurar  Sr.  B^.l^iln. _ 

UCrp.ACABANA  — *LID 

_  _  grande»  p*.  lelrelio».  oarbeliu», 

,r.*  rome-.rifv  ou  Inilnatria  *  Rua  dentl.*iB».  rr.*tvii'eito>. 

Joio  Vlcnie,  757.  rm  freuc»  a  te*,  escoia*  a»  taallei. 

Kstacio  dt  OstgMo  riUT.  Tralar  ilanç*  repreaentaçúe», 
na  mestna  ma  ii.  663,  na  Fa-  anlat  t  «aloe*  e  ifj"" 
bifca  de  Espelho*.  _  _  nl»tro  Vivuroa  fie  Castro, 

ALUGA-SE  tiir»  loja  par»  açoii- 

Kue.  entre  arrr.aaírn  •  padaria.  4.  andar.  t»i.  31-IHi.O. _ 

T:»;*r  a  Riu  Ipequia  n.»  t.  Jar-  CATETE  —  Loja»  par»  fiep&Uto 
dliii  Boa  Esiierança.  Esiaile  do  ■  Açougue*,  aopatelro*,  rarrcea- 
Rlo,  ris»,  nflrliia»  e  agência*  fi®  atilo- 

7LUÍT:*.s“k  loJ»  em  ,dlflelo  Po-  "“”‘*-4y'Vrarar fi'/»'!'* 
v«-  para  tniluf.l;:»  «*11  romêrelo. 

-ontrato  5  aim»  *-m  luva».  THi»  *'•  •' . 

Uitri:.!  *.>  tlurteAnAMs.  «It'*  la-DMíO .  ..  .. 


MARTA  DA  GRAÇA  _ 

var.®  1  qtc>^..  I  aallo,  baub.  luxo.  ICARAT 
rompi  .  copa.  roz. 

— ^;j,,  arc«.  uniiro  nõ  anüMi 
SiUa  no,F.«.  42C.  ap.  201 
íundra.  20i. 


ESCRITÓRIOS  E 
CONSULTÓRIOS 


.\LX;r»A-.S5‘.  para  ilcpoalto  on  in- 
‘‘b  m;.  r.a  .4v.  211  rte  Bí' 
tfcf.b  D.  lojA 

41t.’S*GÁO  —  Aluf^A-^a  loja  »  mo* 
•íifÜA.  Ei.r;ui.a  Pllnlo  CR-ado  n.' 
•*  6i36.  BeUurrt  Kd-.ü.  Iníorm»\',rt«. 
ii.iA  DH:;mAr.  109. 


.  _  A:iii:im-«e  apiitta- 

qtiartn  p.  rtcf».  rieiiio.».  em  1.*  loffaçjo.  mobüu- 
Rua  r  of.  rom  ^eUdeLa.  i  i:ro»i®.  fo.;io 
Chnvaa  CUiasiió,  rom^inco  tle  .--a. a.  t:A.“ 
ntiarioa,  banheiro  «orlai,  co^t- 
iina.  q..«:iu  tif  cmp.Tuar.A  p  de- 
m*lN  rtepc ml»nrja.«.  .Ajupual  C.s 
3v^rtlKJ.ríV.  Vrr  n;‘a  C«:,  MoitU-, 
Cfrar.  n,r2.  t  )«  3e4  f  507,  ChR?eí 
loni  0  nor:c:iO  do  riLfirlu.  Tra¬ 
tar  com  Umberio.  42-203t». 

J.MlDIM  ICAnÂl  — '  Aiupa-se 
ow  Tanrt*-^-»  na  Tr.s^rea»;.  Nupo® 
Ifào  Li-Ui«Ar.o  n  3S,  <,i*a  e  2 
([uaitoa,  a>tla  «lop».  co/lnha.  l 
vaiaram  «  rtooeiuIéaclAs  pnra 
fmnrexartF.  Chav»  na  R.  Mi-, 
çuel  Cuuto  n.  43?  —  Nn  T^lo 
t^leíonr  31-0411,  cem  o  Senhor 
O.ianlh.g _ 

klTBROI  —  Aluga-M  na  Arent- 
OA  Arl  ParrelvAA  n.  IIO.  o  ap. 
7rt4.  compeato  de  a«ia.  3  uuar* 
toa.  banheiro.  cojlnh.a.  quarto  e 
banheiro  da  amoresada  Chavr.a 
na  portaria.  Tratar  na  Caisa  rte 
Prevld^^ncla  rteut  Fimcionarioa  rto 
Hanco  <15  BraAÜ.  na  Ru«  Ac;e 
.  n.  li  —  2  •  andar,  «ala  aw  — 
;iiel  Cri  riê»A  '3  kA  16  hora« 


S.ALAS  CO.MER 


KHlaa  comerciMia  para:  ron-  aLÜOA-sE  uma  «ala  de  írenir 
.Millõrlfi*.  esrrilõrios.  labora-  que  .eive  p.ua  ucrllOrtn,  ficu- 
tõrio.*,  etr.,  de  CrU  4  500.00  a  lista,  maninira,  ou  pequena  In 
CrS  S  .500.00  Ver  »  tralar  ã  ilu.strlu  á  Ru*  da  P*n.'g,iu  n 
llii*  IHu*  da  Cruz.  8n«.  sala  i'1-  »ohradu- 
'lOfi.  dlãrUmrnle.  IP  .ALIÍG A-SÉ  uma  »aln  rom  «ele- 

ÃIERCADINHO  ris  M.AOrnEIRA 

-  A!u&%ii3-ac  OA  loJaA  314.  116  e  . . 

218  da  r.aleHa  C  Chavea  com  .4LUO.*.-SE  conjunto  ne  a«Ia«  nn 
o  fiicarjfrCAflo  «  tia:ai  c.  I.lmn  r^ij^iandln  rorii  trieroj.e  com- 
'Fel.:  43-7174.  pòffto  rte  rtune  oci.niaa  aaUa  e 

\VTvrtr^^urt«  -T  ÕMê»q'.ã  r«V«  na«»^-*ie  tainh^ir 

nov*  ??ra"  ftíIra  prap".  c  ^ "  rBOhlIUrio.  Vrr  torte  o» 
V»  qu.lqü;*  ran  ..  dS  ram^r^c^  »''' 

oti  Indueiria.  rom  grand,  irra  ,  BrUPO  1  °04- _ 

aluguel  barato.  Ver  no  looal,  i  .SPAKr.SMFATO  EM  SANTA 
Ru»  Slvenendo  Nrhuco  n.®  334.  TERE.S.S  —  Aluga-se.  dr  fren- 


.A]u«n-so  110  CoRtro  pai: 
Indú.Mria  «u  dopósitn.  iVnrl, 
doqtiono  Ea!!'f.q  nri*  Juncios. 
Ru.l  Prcli'0  Alvrs.  1(15.  Tr»' 
I.M-  no  n."  100.  com 'O  Sr,  An- 
fope  a  a  OiH).  Rua  Francisco  Ser-  lõnio.  * 

iRoor.  90.  *  1  402.  - 


—  M.ARIA  DA  r.R.*Ç.\  —  Moradia 
d*  •iila,  quarto,  uozlnba  ,  banh., 
n*  rem  «iUlntal,  multa  ig.ia.  Ver 
293  cajlueiro  RJUelro  *,1 

MARIA  DA  CÍH.VCA  'Aíilsa-.-e 
<lc  dois  qt:arto.«,  #Hla,  ro/l- 
fo/tnlia.  Ilha  e  banhrlro.  Rua  Domlngiui 
*«m  .ViA*s.ln&CB.  filí.íTraiar  m#  loral. 

I'*  , PIL.SRBS  ■— “a1.1|:»-.«  airv,:íi 
”  \lc«ro  Mlrantí».  322.  3  quarcoe, 
•a:a,  Aált*:».  rnpa.  ccsJnha,  *arA- 
■T  f  30-  rjero  r  m.il«  d?pencfencl«i  .M»i- 
Ilha,  ba-  gufi  iSrtOO.úO-  Chavea  no  395-3. 

'"'75'’  Ve-  5  VICENTE  iSe  cTrVA- 

>  affin**  AUig«-»e  bom  aparta- 

•  .mrcto  na  Rii«  liapuâ.  75:,  ap. 
Irt:.  f  om  3  qiiartoe,  R.'i!a,  co/l- 
cm  dois  iihn  t  b.^nhrlro. 
varanda  ■  \. 

•«1  j_...  PTiiAPK^  —  Alugii-se 

isa.  Aer\-  r^®4  ^  quartw, 

r-a*sr  r  hanheirn  .-empieto. 
m  «ndf.  M.randa  n 

Mft  rr  1-  *  Ch^ve*  no  3i?n.R 
^  7  ^00,00, 


4T.LOA-.*»R  ^a/,^  cwi*: 

rua.  Maru  rau.lna  Blrar  n 
•  Hnnrtrlft  — — Li.ina 

VLiar 


LOJA  PAP.A  FAftMACIA  —  Alu- 
R«-bt  eem  hiraf.  am  um  conjun- 
•o  rte  7  lojâ.«.  do  também 

para  ouito  ramo.  nfo  e^tatania 
no  locaU  Ver  e  tratar  na  Ecr. 

eícolaa  dv  'í?_«lL‘.‘i!!i5‘L-L»«' _ 

_  .Mu^amoa  LOJ.\  P-UIA  BANCO  —  Con:r«- 

lojaj  a  Rua  Mt«;4o  de  5  trtof.  Ahispie!  9  000,Cü. 

-  51.  *•«0X11  telefone,  edlflrlo  de  eeq.  d» 

Bueaoa  .Mret  entre  3  banreu,  M 
•m7.  Jl.-au  36  ro2.  Tel.  43-7763. 

I  P£M. _ _  _ 

J.OjX  -  DEPOSITO  —  .V.uRa-ae, 
!.50  m7  (ÍUtaclo  de  Sàl,  r  «:r«. 
;  tanque,  jirau,  quarto,  toda  ci¬ 
mentada.  2  pnvtsa  metâUca*.  c.ar- 
ca-rreacur^a  rtJa  todo.  R.  PerMra 
Pranro.  115-.4.  Te!  52-3701. 


ALI;GA.M-.SE  òttina 
•b  R  InvAll(jOf>,  ttli® 
r  2í»-54r.8. 


Alutirt-.*je  um  rí>m  o-cfítnrm* 
ft  n  Coimbra  n.**  541,  Penha 
Civciilflr. 


AJ.COA>t..«r. 


R.  Edmundo  197,  f  ua*  m^, 
mberto  e  frrharto  Lur.»  f<'rçil 
enirprla  r»lc«rt*  T:»rar  !t*.: 


NTTEnOl 


aoaria- 

•TL^nrS  —  .Miiga  IP.  Francw-  mento  na  B*a:a,  mm  7  q.:artti« 
A  7.  «.-r.  69.  I  ap.  eom  2  quar-  v  rtfpenrtèn^^Us.  Ve:  va  Traia 
Of,  a^la.  e^ylnha,  oanheJro  —  ha  Icai.i:  a.  49.  ■-».  iii. 
thnen  ro  In-al  r  flr.  .10*0  — .  ir  iJ,AC  *’ 

Mu;u*l  C  A  6  ,500.00.  Trl-tnn»  II^riAa 

dv  Brro.  7  çt.UOA-£E  ó'!irã  r*=a’cõn:  éõ;* 
-■*  "  q:aroa.  «ala  *if.  Rua  Mmlran- 

’IL.M?E5  -  A’vça-ae  uma  rma  Ticuelretin  tL\  \V'.k  rto  Oorer- 
orn  q\  •nn,  ^ald.  eodnl  »,  e.i.ti-  i^artor,  Fcsv-efla.  ér.  \nidnio, 
ileianié-nte  mirpenrtenir  Tr.-»-  ALCOA-^K  c.t  remie-zA  -..-na  r.v- 
R*  a  r'an''lAPA  n  cem  3  nuarrrt.  :  ri«''fn- 


rr.NTRO  —  Alui;am-Ae  galpões 
nara  prqu-na  'nõuitrta  rom  fô;-  ^ 

*'A  r  l’*r.  a  Haa  AarJto  cia  ^Ao  qh6*quer 
FrllJ;  it  16J-  Traia.-  rnm  o  t.gja 
.'.nu^nJo  Oii  r»ieírtnes  25-3320  —  ij 
::2<7i9,  »cm  Amfclc*>.  n.-snw,  • 


'LL^V-SF  r-*%í  Com  tjit 

s^la.  ro^irt.iis  »  nanhelro 
■^>1  '•t:  *  Xar  t\\  Vel:p.  U 
Inhr.  roA 


lOJA  —  Rr*t  oe  Pnia  —  AlURO 
Tente  à  Errario.  nua  rarainÂ. 
*7.  Cbates  r  snformarA**  r  Sr. 
Darlcl .  Armaxen: . 


„  C.\SCAnL'R4  •  .\lu%Am-se.  d  u« 
^  mr-rnln  «.s  loja*  le.reMi,  rm 
f,  :  •cem-cnnstniltíô.  com 

riD.iA  Invale.rtei.  >annar.»a.  nu¬ 
mas  pAra  riepnif.e.-  r.e  farma- 

-  'In  me^rearl».  orpftilto*  cte  r^- 

•«.•  t)u  niitio  comei ein  s^mt- 
5  ,i\ar-  •  loeal^ada*  «m  jora  *.  •- 
•lornr.al  rtfn^acnrr.  •  porcarte. 
^  V«r  no  ioe*!,  a  P,'y*  FelTlo.  e»® 
quma  ria  1  raT«a»a  rtna  Carün- 
I  «c.v  rom  n  **n-»  T«8arto  rto  erij. 
n  flrlo  V  :;»».:  ■  P.-aça  fia  R-o,'- 

•  hlii  a  82.  ).  »ada:.  gnipo  202. 
Te!.  42-!667  Junfo  ac  H  .*• 

•  ^  Trem  ■  pra-oe  e«  coafta- 

-  «  omhrnar 
■-  ^Drrrriro  littca 

.  Kx^C^.^3 

r  M  m* 

Fanai.  Trigig^ll,- 


GALPÃO 


PROXIMO  AO  MTIKR  -  AlUía- 
«•  loja  5x17.  mai*  boa  cobertura 
flua  Tune  Meia  LM-B.  quaAe  «« 
cu  n»  rt»  Rua  .loiv*  Bcnificln,  — 
Inf.  'J!í-115m  Antcmlo. 


-ora  <*om  o  nrop:  iei«r;o,  a  u.  0*,^*-»  *,..,p®.-®#*  i^i.  vr.*.w<.i.« 

r.iA«<A4i  « »i  Piu-#.  PAStO  ronr^AsO  lrt’a  Marharto 

nia^o.i  23.  Plla.f.» _ Coelho  i:.  Pcnio  oUmo.  cfmrta- 

l.OJA  —  Tasss-.se  o  contrato  ri»  to  nom  M\:i  *1  an-Ho 

nilma  lo)a  ria  ejqulna,  ro  me¬ 
lhor  pop.o  rte  OIa.-ia.  <“001  6  rrtr- 
•it  armarôe».  roíra.  nsUnta  • 

•aiefona  Resitíenela  e]  3  quailc» 

7  ealaa  eorin.^.a.  banheiro  cem 
rhuaalro  »Ie*rlro,  er.Trarta  para 

— _ cvrzA  Centraro  ■note  4lU6”^l 

P.ua  .qt»-  <íe  ns  ■riffíoça  Ire*»*  -cm  r 
.*■  4ri“»  •*«.  r*  •.  -9  v  * 

•oqtnra  d*  MS  Tecta  ao  Cif  a  6»n’« 

iMjie - acoju  o;uu. 


V  47  T  GFO  A’*íca-»a  aparta - 
frartA  «iT,  ?  qu*  :!C«.  JT*»- 
:•  *■*%  *  o*T,Di»  rt*i«e!iG#n^la* 
Fe^^art»  *  **«ri‘*  <•  f’arrt*-o  r.  • 
•  •f*n-a‘~-  r^r.»  •«  ca4«..l  • 

rf*<-a  Pfr.te!,  953. 


Leja  neqn^tia  -m  ^ 

P.ua  r;of.ra?a  npvnVTA  —  s 
8"  •  pra  r»  .;rk 

anoa;,  tf.»fo-^c»roi.^.'*  T  -  » 
‘Tratar  pelo  lel 


f 


JGALPIQ 


D.  F  T^iíl 

rRAJTCÍS  —  frítui-is  es  pra- 
lessrr  pm  o  íuri^  csasiriití 
bisico-  Tráíir  i  .A-rsnia»  Ptri», 
72.  Eaniuctsio.  Kin  tücde 
por  leltlone. 

IKGL.,  POBT.  E  MAT.  —  Prspâ- 
‘  rapto  iBtratIra  para  «sainc.a .  • 
,  tedrs  o*  tira.  Foun  Ir  a  rtoml- 
cjlio.  Tí>Ion»;.  «-975 J.  —  Co¬ 
pacabana. 

IKGLCa 


9JC0M.  ?-'ja  JcaAuiaa  Tivera.  Prejo  op.  S.ua  Xte*;=to! 

aÍL-TgI-..29.-*101..  _ _ _  rt.  H  ip..iaa.  Ttl..  A] 

VE*!bí-SE  usai 'radlBílt^li  rm  LÜKETA.  amrrlccnt  CO,: 
perteito  ea*a<lo,  Morei  ColOalaV  7  OOO.OO.  H  Atrarea  d« 
Traraasá  'VaWlr  /^bpui'ó.  59.  tp.  «2-  ap.  107  Cachembl. 

l07..M»er,.  . _ j _  MAOmKA  PE  PILMAR 

VEJiTDE-SE  eletmla  .Etandarrt !  do.  nova.  "Htsht»'  — 
Elfcaíe.  morei,  em  pau  maríira.' lenir  *rand«  anaular  « 
nova,  25  000, 00.  .Rua  Alraro  Ra-  10  000.00.,  Sr.  Melo..  52 

moa  101,.  crente.  Botetopo.  _  •  pirojETOR  iT  mm  — 

VENDE-SE  um  rtdto  de  õndaai  RCA.  mo^Io  400  Preço 
eurtaa  e  loiiRaa  por  Cr»  2  500.110. 1 50  000.00-  Tel.  42-1813. 
Ver  t  Rua  Santana.  77,  ap.  1 105.  projetor  PAH.A  SU 
VITROLa  íSTEREOFftNirA  —  e"m  ventlladoi 

Pranceí*.  nova,  35  000.00.  Sr.  Rloa' 

-t-  ST-vaes  -  poletada.a,  crS  5  000.  1 

- C- — : - -  retletor,  4  polesadas. 

VENDEM-SE  uma  alta  DCellda- .«i)  x.  Cr»  10  000.  Rua 
da.  3  mdveu  da  luto.  5  altc-Ca- ;  campoa,  142,  ap.  I  OUl. 

lantea,  amp.  e  prt  da  30'A'  unld.  i  r— - —  .-i- 

O.K.  —  Av.  N.  S.  de  Copacaba-  •^OLLEJELEX.  —  Veiulo 
na  n.»  1  302  ap_  503.  •  .  Inora,  medeio  1980.  T.el. 

;  VENDE^K  unTTidíõ^  tranalatõr  ~  ^''oa  i 

GE.  Rua  Jea*  Euctnio,  23-A.  Sr. 

.Velaon. 


ALTA,rjl?El2.IDADJE.3^Ca  .A-  „ 

MODELO  «»  —  QCATSO  ROT.AÇOE5  —  lí  nOB.O» 
Com  Rarantia.  rocantémente  Importada,  coatrôla 
eletrãnico,  deslipaadn  totalmento  quando  termina  n 
pro^ma.  11  válvula»,  várias  onda»,  picít-up  auto¬ 
mático  eletcAnicoi  alta-fideitdadr.  ■  Vendo  urgente, 
por  preço  muito  Interior  ao  custo  aqui  no  Rio. 
Rua  Barata  Ribeiro  n,  312.  Tei.  37-SU2,  Zstereo- 
tdnica . 


ANTE5  DE  GOMPRÀR  SÉUS 
MÓVEIS  FAÇA-NOS  UMA  VISITA 

DORMITôiaO  FR.ANCES.  peroba  clara  ...  15 JM, 
SALA,  TTPO  PR.ANCtS,  peroba  tUra  ....  13  000, 
Taça»  aruhaa  —  FacUlta-ae  o  pagamento 
RUA  FRfei  CANECA,  9  E  11 


*7  13  X  S 

Aiupa-ie  A'.  F.om»  149  - 
Soasuceijn  em  frente  to  fioe- 
pitai  —  l.A.r.E.T.C. 


LOJA  -  MCENTE 
DE  C.\RVALHO 

Paua-i*  contrata,  c  lio  ir,3, 
Ettteda  Vicente  de  Catraiho,  n. 
709-A,  Tratar  rl  o  Sr.  Rodolpho 
pelo  tel,:  2!l-li;97  por  favor. 


_  Zona  Sul  —  Ensino' 

serio  todo»  araui.  Tel.  57-3732. ' 

'  MATEMATICA  —  Profeaeof  Ü- 
cenrlai-u  pela  Faculdade  de'  FUo- 
aofla.  leciona  a  rcltrlda  matéria 
para  alunm  do  curio  Rtnaalal  e 
colealal  —  Procurar  o  Prot.  su- 
mér,  pelo  tel.  30-4758. 
af.ÁTBMATiCA.  FIStCA.  INOLtS 
—  .Aula»  portlculare»  para  alna- 
slano»  e  concursos.  100%  de  apro¬ 
veitamento  em  10.19  com  alunos 
do  Pedro  II.  .MlMlar.  l.E.  e  sl- 
ntslos  da  P.D.P.  —  Rua  Roeha 
iPlta,  144.  tel.  49-0857  —  Alcyr.  _ 

OPET.ECE-SE  uma  proferaora  re- 
Icentemeute  rheseda  do  Mara- 
Inhto.  formada  pelo  Inatluto  de 
lEducaçto  do  mesmo  Estado,  para 
lecionar  e-n  colejin  pavllculai-  e 
isendo  tambtm.  possuidora  de  di¬ 
ploma  de.  dictlloxratia.  Informa¬ 
ções  pelo  lelelone  29-3374,.  eha- 
mar  Teedora  doa  Santos. 

í  PROFESSOR ií  caiotlca,  aceita 
.criança  da  ,5  a  7  anca.  preparo 
:para  escola  publica,  tenho  mul- 
.  srupp|ta  pratica,  preço  JOO.OO  meniala, 
nerval. 'Rm  oUtelra  da  áuva  83,  ap. 

eforma  l-— - - - ,»  i<»  '  Ttl.  58-5791. _ 

Prl“íf>o.*  PRIPASAM-SB  candidatos  .para 

mate  mu»  çomo  eiam»  de  motorista  a  moiocl-, - - 

■  íiV  “  cliatia  proRaalonal»  e  amadorea,  CAMA  de  molu  t  wtrado  plaol. 

iipanllle  t9,30.  Tel.  4i-<l285. _  un  30  diai,  Tranaferem-aa  car-  talroí  Vende-»e.  ótimo'  estado 

varftj,  aDMISSAO  ISBPBCIAIjIZADO  —  telras  doa  Estados.  Tratar  com  Telefone:  32-7008. 

_ (P.',OtImo»  reauliadoi.  com  aprovy  OtaclUo.  Tel.  28-5128.  OOPÀCABANÁ  _  Vendewi»  un 

RoAa*PU».  1m‘  para  o  curao  pri-  dormitorlo  bar.-.tlailmo.^pua  de 

nessa  de'Ç'P'Pt  TT.f márlo.  preclaa-ja.  Rua  n,  15.  VI-  aooupar  lugar  ou  peçaa  avuliaa 
5.  devo-i™.'  49-0557,  Aiojj -  H  oorcundlnh».  Vila  .Vova.  —■Telefonar  para  36-0331. 

_ _  COLONIAL  —  DormltorlirdB  ia‘ 

hÍÍ  francesa  —  Moça  PROFESSORA  eoaina  iQRlèA,  Ràrandá.  completo,  um*  «al; 

Koa,  QE.  professora  dlplnmada»  da.frftncéa.  «nhoraa  principiantes  e'ColonUl  compleu.  bsr  upernA 

_  aula  de  converaaçâo  francesa. i^tnwlsnos.  Tel.  32-7377,  j<lo.  cedeirsji  em  cauro  IsrrAdo 

•  —  — -I  Chamar  D.tpWTMÃnin - rVenCe-íe  ixidn  por  S4  OOO.CO.  jun 

Preço  Cr$  130.00.  1  cTiaSg^!  45?^8Ô.*'"*' 

I  PARA  ®  :CA.MA  PAWN*ra‘  BÊÜCKR.  eü 

1  imss-symM  ^  gUmarlo.  Irsttr  wl.  jperfeuo  estado,  Venrto.  lelefon 

_ ipSh.‘Mat^ema'll«?Tíita 

compro., ÍIV!  us^  if" 

iRamos.  mal*  lindo  do  Rio.  Pr.-clso  dor 


BUITETE  —  Pau-tnarflm.  bar  DOR.MITORIO  SOLTEIRO  CBI- 
espelbado.  8  mll  *  leva  os  crla-lPENOAU!  —  Vende-se  ttl.  ..4. 
lals.  Ar.  Copecabana  820  1  202.'37.74{,S.  • 

BARATO*—  Vende-se  iüm-bãr  j  F.aCRlT0RlO~ COLONIAL  da  3 
'dermontado).  uma  copa  em  íór-' peças,  em  ótimo  estado.  lOOOÒ.dO 
mic»  e  aço  inoiidare'..  uma  »*-  —  ver  A  Rua  Kaddoc»  Lóbo.  296. 

I  ladeira  comercial  üe  .7  porta.»  - - ‘-at 

'uma  maquina  de  calS  e  uma  re-  FAMÍLIA  que  ae  re.lra  teqda 
■Rlatradora  National,,  apenas  «re»  ‘  "*'■'‘1*. a»  ' b^iÍ 
meies  de  uso.  Tratar  com  o  Sr.  i  S*''*"**- ÜL.'  '7‘f'  **'*•  ,^ 
.Neleon.  dominço  da*  8  *a  12  'ho- 1  Barreto.  _14,_  102. 

■  r.aa.  Estrada  intendente  Maga- .F.AMfLIA  AMERICANA  venda 

Hn*ea  ftM.  _  ^lln<lo  e  moderno  dormlLòrlo  úá- 

CHIPÈSDALE  DOBMITORIO*—  ÍJ!. 

Vcnde-M  de  cajal  em  o:imo  '■«-  ímív  ^nndM^íiaBrtriiír.^nrírti' 
tarto  com  poriluliai  de  vld.-o, 

no  J.  veatuloa  por  12.000,00  e ,  ní  dV  ra'li í  r>  o^  om-ta^ã 

;uma  sala  d*  janta^r  lambem  Chl-&-r',f''*’  '  “  nuHíHo 

itandalf,  com  12  pecas,  tendoj- —  —  -  --  —  - - 

bar  esõelhado,  por  Crj  13.000,00  FAMÍLIA  por  motivo  de  vissísb, 
per»  dtaocuptr  Ivijar.  Junina  nu  vende  aali  de  Jt.v.sr,  poltroaju, 
separado»,  a  Hua  Riarhuein  n.  "rmarloi.  sala  de  almcço,  cnaa- 
412.  pto*.  Hua  rrel  Caneca.  ■'!*»  '.ÍU1L“  “o^els  Ru»  BoL- 

- TTT - r-. - 12*  Copacabana 

CAMAS  da  solteiro  ou  1 :2  casai,  .k-.'— -  - 
|c)oelchlo  Buper-luxo,  lado  m- .'^^VPp  ESTOFADO  peliea  brab- 
vemo  e  verto.  Novas,  de  pequia,  **  ultramodemo.  I  lofs,  2  pci- 
marflm.  Vendem-se  2,  Juntas  ou  .1*®''“,  wdo  de  vulesspum».  pe- 
sepixadit,  multo  modernas  ei”®*  lavável,  verdadeira  miatrj- 


INSTALADORA  SUPER-VISÀO 


LOJA  EM 
CAXIAS 


ln.MEilamos  antenas  em  qualquer  local  do  U.  F. 
usando  antenas  de  S.  8  e  10  elementas,  'peio  preço 
único  de  Cr$  3  000,00  incluindo  todo  o  material 
acompanhado  de  um  certificado  de  garantia  vá¬ 
lido  por  3  me*e.5.  —  Praça  11  de  Jun'm>.  IS,  loja. 
Tel.  43-0283. 


151-'  CURSOS  — 

Tel.  COLÉGIOS  E 

|VENDF.^SE*um**  m“Áqu  in  iT^»  PROFESSORES _ _ 

«-ilriilar  riaiilca  Monrnr.  em  es'-  aiençAOI  Prep.>r»mot  prolee^o- 
liatlo  de  nova.  por.  Crç  .sooon.on,  rra  i»<el  Injlê,»  •  Ftsncés.  ron- 
‘fagendo  a»  operaçOei,  Telefona  te'jdo  e  tlldatlr*.  Tel.  37-3733. 

. .  _ _  ÁC.ADE'MI.U*nE  'aCOHDEAÒ  DE 

IVRIDEM-SE  2  maqtilnsa  Intie.  COPACABANA  —  Cursn  ptatiro 
eWi  projeçfto  16  m  m.  rom  if*!»,  r  ranl^O'  .\iiUr  fixmbtm  de  vlc- 
|r«!elrAS,  vcntllRdore»  e  xima  boR  Wo  f  pínno.  ritmo*  populnrc* 
quantlclKfle  lin  ppçr.*.  nor?*.  eo-  modernos  p  vsrlaçôes.  Por  mu- 
'bre.ssftlenlf*s  mentilnM.  !*lca  ci  por  nurJrtn.  .77-364a  — 

iTmur  à  Ru*  Jn*o  Vlr*nfe,  M3  Duirno  *  noturno. 

I  na  Fabrica  d»  Espelho.  j  .^uLAS  DE  BATERIA  t  curso  ^ 

PROFlSSâES.  i"®®  «.P®®  musica,  curso  de  Mú- 

ecluo  Tr4'a7.  arn*  •  «vralí  «íf***?  Cario*  Gomes.  At.  RIo 

ruatou  20ftC0,Oó  LIBERAIS  iSrinco,  1S5 

)0‘.  Ar.  Conaca*U  '  .  ■■"-llóOV  Edlf. 

u  T.r  ARTtnOS  ÜEVTAIÍIOS  êm t r-,-r-= 


Rem  no  uéntro.  Riu  .loàqulrr 
l.ope*  dt  MAcectó;  Aerri»  p*rj 
óu*-lquer  rumo.  AluruM  Cr%  . 
tlíflW.ftfl  — -  PuMa-ift  o  rontrRU 
roTrt  TítUrf.  pflo  le- 

lefrr»  45-7241.  Sr.  tíorse. 


CONSERTOS 


IMPORTADA 


SERVIÇO  TÉCNICO  ESPECIALIZADO 
ORÇASIE.VTO.S  GR.ATIS 
INSTAL-AÇõES  DE  ANTENA.S 
Atende-ae  a  qualquer  hora 
Teleíonea ;  37-761'6  e  30-0803 


Fiisn  ri'nlr«'r  grande  1 
teíTir.dd  para.  t|'.ialquer  ramo. 
Rua  âto  Ciemenlf ,  19».  N»r 
atende  por  telefone 


Consertamos  TV  e  Alta  Fidelidide  de  qualquer  mar¬ 
ra.  Atendemos  em  todo  Distrito  Federal  com  .  prgsteaa  e 
honestidade,  das  8  ás  20  hora».  Rua  Baráo  d»  Mesquita 
n.  562,  loja.  Tel».  58-5202  e  58-5647.  ' 

ELETHÒLA  PHILIPS.  tnca-dlaco»|  TV.  24'',  ZENITH,  Spac»  Com- 
long-pli}',  perfeito  funciona- jmander  409.  vende-se.  27-3720. 
e  cniieervsçâo.  vendo 


ÁJLubÒ  em  frente  ao  mer^ 
cado  de  Pavuna,  1.*  locaçáo. 
Tratar  no  local  com  o  prO' 
prlelárlo.  v _ 


funciona, 
urgente, 

CrS  a. 000.00.  Rua  Siqueira  Cam' 

,  CO.  poa.  43,  s|  704.  Esq.  .Av.  COp. 

Strla.  GÍTÃV^ADQR  GULOSO, 

Rua  '®ill  ®u  melhor  oferta 
GRAVADOR  DÉ' 

- aak.  Crí  40  000.  t 

(lia,  Cl»  45  OÜO. 

,  Fleher.  90  T  -AM-FM  tuner  prè' 

1  amplificador.  Cr»  5u  OOO.  Rua  St 
'qiteu'!i  Campos,  142.  R]>.  ÍC01. 

Rua  bR.AA'.ÃDOB  GELOSb  novo  v^- 
_  rio  completo.  Crí  20.000,00.  Te- 
®  letone  25-0957. _ 

_ I  OR.AV.ADOR  DE  80m’  — *V*ndi), 

fiossaute.  rom  micro,  por  Cr$  .. 

10  000,00,  Tel.:  M-3(n7. 

LEAR  STEREO  50' 

A,.  Polnt  One  Stereo,  pré-ami 
iquer  v«nde-se  -  27.8750. _ 

:quís  particular  venda  um 
9»!-  Telespark.  Intelramehte  novo. 
por  C'r.|  5  500.00  apenas,  por  mo¬ 
tivo  da  fOrça  maior.  Tratar  com 
D.  Bstella,  a  Rua  Urutuslana, 

114.  t.°  andar. 

perto  iRADK*  câbecolr*.  lindo.  Cr»  .  . 
eom  |i  800,00;  radio  da  raasa.  pau, 

'Pen- [marfim  como  novo.  Cr»  3  SOO.Oí; 

tnldS|radlavltrolA  da  meaa,  pau  mar-r  _ 

501,  fim.  4  rotaçOe».  Ct»  8  000;  outra  —  AasUtênclã  técnica 

_  grande.  el  9  vAlvivIaa.  tocadlSíoi'49-a2897Reniud 

aufomttlcoa.  ’ — ” - 


TV.  CAtEKART  21",  pouco  ueo 
lindo  ronsote  com  portas,  29 

_ _  ,mll  crurelroe.  na  Ru»  Fábio, 

noto.  22ILUJ;  n.  ô7  —  álclef. _ 

-  54-06I8.It\'.  GENEHAt,  ELECTRIC  •- 

WoUítt-  1"  •  !><»l«íf*da*e  novi«lmíi.  Venrto  1 
)m.  12  rglo*  df  neceAíU«r  cio  dlnhsíro  —  40 
Altu-Íldelldadí  ci'u*fl:o*.  Av.  Truclo  Jimiovl 
II.  161.  *p.  40J.  Tel.  37-516.*i  — 
Sr.  .\rmftndo  h  noite. 

,  -rÊLEVísAo  rHii.iPS^hõ.sn- ! 
'desH.  20  000.00.  Preço  unlco  —  j 
Proprlo  par*  pequeoa  re.slilen- 1 
ria,  pmico  u.vo.  R.  Pereira  de 
Almeida  n.  61  P.  da  Bandet- 
j  ra,  Tei  reo  —  J tttllt e . 

TEI.EVISAO  2L  Uibo“de  Imã- 

_ gem  n»  garanti»,  sendn  atuml- 

ampUfler  *  panorâmico.  32  000.00. 

npllller  lAparelho  de  confiança.  —  R. 

S.  Luís  Ganáaga,  1  606  -  ei  ID 
—^Pedregulho. 

TELEVISÃO  -i  Cr» '25  000,00,  d» 
meaa.  verdadeiro  cinema,  nos  3 
cantis,  pouco  usada,  17  polega- 
idaa.  Náo  trem»  nem  corre  Ima- 
igem.  R.  do  Matoso,  13.  el  M,  P. 
Ida  Bandeira. 

I  TV.  21''  —  Venda  ótima,  por  Cr» 
■25  000,00.  Tel.:  M-2677. _ 

TELBVISAO  PBILIFB-MDLLARD 
Telefone 


Telefonn  .77-6290. 
nanlellf'.  T 

CONCURSO  _ 

RR.ASIL  — -  Leclonn-se, 
cm  inicio,  máximo  10  aluno» 

Gomes  Freire,  315,  ap.  305.  I 
iro. 

CORSO*  OU  COLEGld. 
funcionando  resul armente,  de  >_»». 
nrcíerencia  na  Zona  Sul.  Pro- 

poeiaa  detalhadas  par»  n.  7«  449,  preciSA-SÇ  professara  regle-)—  Motivo  da  ronda:  noivado  Jantar  »  quarto  de  C43.vl.  wuíp» 

na  portaria  deate  Jornal.  _ Irada.  Hua  Macapurl  n.a  t».  —  desfello.  Tel.  40-0372,  com  o  Sr  ®m  e»>llo.  para  deaneupar  lagv. 

CURSO  COAfERCLAL  B.ASICO  —  Çí?h5_'_T®»‘*®  pessoalmente.  ]  . t  ’  Y.'®  *  '7»!».®  PaissanAU. 

Prcelsa-aa  de  pfofeaaOiea  de  Ko-  pREClSA-SE  ds  piofeaaOrea  re-  DORMlTORIO  Chipendalf-  mar- — Sr.  NeUon.  porltrla. 
cOes  d»  Comércio,  Prática  de  Co-  gutrados  de  Latim.  Portughls,  [fim,  novo.  22  COO.  outro  frtncl»  Mô\'EIS  —  Vendo  urgente,  »*- 
mérclo  a  P/Atlca  de  Escritório  —  Canto,  Plloaoflx-e  JCspanhol.  —  marfim.  18  000,00.  urgente,  par»  i»  *  quarto,  tlpn  casa  d»  índta. 
Tratar  na  Avenida  Parla.  72.  em  Tratar  na  Avenida  Bdgavd  Ro-  deáocunar.  Chaves  Av.  Demccra-  15  flOO.OO.  Praia  de  Botafogo.  480. 
Bonsucesfo.  Náo  •»  atende  por  mero  n.  »81  —  Ves  Lóbo.  tlcoa.  371- A.  ap.  934.  Tel.  46-2337  Botafoge. 

.  ■  PROEESSORA  —  Primário,  ad-  DORMlTORIO  CRIPEND.ALT.  de  IMÓVEIS  —  Preço  da  ocaaUó'^ 
CpNSERVATORro  —  Açordeáo.  mij^o  ou  glniílal.  Tel.:  ....  «*»!.  úoa  grandes,  13  500,00  a  1  Vendem-a»  por  motivo  ds  vU- 
vloláo,  canto,  pluo,  iDSIrumen-  gg.ggt», .  ...  saia  Chlpendale,  com  12  peça».  R*®'  1  *»ta,  completa  Provençal. 

'o*  í.»..“P®0',  (Inlelaoáo  Musl-  ^ .  14000,00,  Junto»  ou  aeparados.  —  .1  .dormllorlo  completo  Provep- 

caJ.  ballet  »  Ingléa  par»  crlan-  PROrasaORAB  de  x.  Fíilc*  e  aua-Raddocl:  Lóbo  205  ®*i  ♦  *  cop»,  encontrando-»»  to¬ 
ca»).  Prof.  especializada».  Tela.:  deaanho,  pracliam-M  A  Rua  Ibl-  - oas  as  peçaa  em  otlmo  estado  — 

37-3642  e  38-4319.  Curao  de  Un-  turuna  91.  Tratar  das  9.30  áa  15  DORMITôIUO  ROSTICO  8  pe-  Rua  Gustavo  Sampaio,  810,  ap. 
guaa.  Francês.  Inglês  etc.  horas.  .ças,  70.000,00  e  1  esla  Colonial  303. .Leme.  *< 

CONTABILID.ADE  -  PROF  !  PROFESSORES  DE  GDÍA-  hu7  ■ilddKk 'lihó°°2M'  '  ^  *  ÍÍ5Ã^  CHIPENDALB  CLARCtt 

CONTADOR  leciona  tiorta  «iSIO  —  Turmas  nov»»,  Colá-  ‘  -  -  Vendó  um  arm.  de  2  m.  uma 

prática  d»  eucrltureçáo  na«®®»n- I  Hrathi»  Rua  ranil^  7S  ■L«*'**ITOP-IÒ.  8  peçaa.  Cr»  .  cama.  lÓU.  C!  colchio  d»  mólií, 
tu  para  tlunee  e  recêm-forma-  í»*®  .ff™  7..  *«“*'•  1®  P«í“'  poltronl»  Drago.  1  íírmla.?! 

nos.  Aulas  Individuais  e  peque- ,  «eoide.  >oi<e.  Latim,  2aj.,  j.ood.cç;  coIchío  Drâge.  CrS  .'árm.  iço,  1  waete  e  lustre»  Ma 

nas  turmií.  Hortrics  ».  combi-;3as...  4ií.  e  eas..  12  aulaá;  —  2-000,00;  esmo  novos,  TeB'nem-  ertsral  Ver  e  trerar  t  H.  CcP.d» 

9F' Francé».  3a».,  S»»,.  *  se.  —  Estrada  Marechal  Rin-'dB  Bonfim  343,  ip.  Ml.  Praça 
ê9.  2"  »n.-l»r.  aaU.  ..«4.  Meter. ;  tujas;  _  Manh*:  Frâncèa,'á«i'' «1  Madurelra.  saenz  Pena 

CRIANÇAS  --  Em  ambiente  _ea- [  3as.  e  5a».;  8  aula.4.  [DORMITÔlilÒ  CJ<rPi:ND.U,E  -ImoBILlTde  SALA.  Chlcendal», 

í!?  'pEECISA.se  da  «rnf».in-  n-.Y*®®®-'®-  C®™  ll  pCfat,  Ótlm»  Jg  peças.  oi  imo  eitsdo,  ÓOO  pu 

melhor  oferta  Tel,'.  25-545'i.  - 

.ÃroTivO  DÜ  "biuDANCA  —  Ven- 
oe-»e  um  guarda-vestido»  duplo 
com  tavele*.  uma  comoda  rep 
4  .gavetas,  um»  mesinha  d»  calli- 
ceira,  uma  mC'»»  conaoln.  com-3 
cadeiras  estofada».  Tr»:»r  das  19 
»â  12  hor»s.  A  Hua  Belford  Rqyó 
n.»  376,  »p._803. 

.marfim  —  Dormitório  conluf»- 
do  e  sala  com  mew-conaolt.  C.*» 
25  000.00.  tudo,  na  Ru»  Hadrtocg 

Lóbo.  333 . _ ; 

\90VE1S  b~B  LBl  —  JacsraaWi 
particular  vende  mobília  comple¬ 
ta  de  miano,  com  8  piçaa.  Cr* 

iO  000.00.  Tel.  38-3032. _ 

MOTIvb  mudança  Bvaalllx  •- 


Urg;cntc 


(JOMPRO 

TELEVISÃO 


.Paeo  hoje  mesmo,  uegente.  Tel. 


LEBLON 


!  CONJUG.4DO 
ADMffiAL 

Partituler  vende,  motivo 
dariça ,  ãpart amenta  .meno 


Dental  Ltdiy  na  Ru»  Atclndo 
Guanabara.  17,  Clnclandla.  Te¬ 
lefones  22-0621  «  32-2171, 

andar. _ _ 

Motor  portãttl.  aientin.  nd- 
vo.  para  dentlata.  Vende-ee  — 
Tel.  28-0063,'  _ _ 

MroiCO  (Al  —  Importante  tar- 
macla'  da  lUta  do  Gorernador. 
oferece  consultorJo  gratia  a  me¬ 
dico  que  deseje  Iniciar  clinica 
geril  pela  manhá.  —  Também 
vende-se  1  farraacla.  Tel.  Gor. 

55? _ 

PAKTBIItA  a  domlcUlo.  Tetefone 

■  M _ _ _ 

PRECISA-SE  de  mídlco  par»  tra- 
'balliitr  em  'clinica  de  Cibinó 
Gr,vn[le.  Tratar;  R.  Campo  Gran- 
tle.  534,  aáb»do  e  domlnço  pela 
manhá  ou  R.  Elpidio  Boa  Morta. 
2.1.1.  lob.,  2.»,  4A  t  6.*,  da»  3  ás 

I2^Jior»,Y _  _ 

VÍNDÒ  m'õtor'*Sgãl.  p»r»  banca 
de  prótese.  Preço  7.000,00.  Pra¬ 
ça  Florlano  55.  3.“  andar,  aal» 


_ ãpartamenta  menor  em 

lerfelló  eatado.  var  'de  la  *»  22 
i.  Av,  Atlintloa  3  170.  »p.  30  —| 
0  mll  Crucelros.' 


LOJA  -  RUA 
OUVIDOR 

P3£iâ-se  contrato  .4  ano' 
psrj  quálqitfr  nagiirlo.  — 
Tratar  l.’  Março,  26. 


Praçó 


T.V.  17  pol.,  console,  pau  mar- 
— — -  Ifjn.,  pegando  3  canal».  22  000.00. 
tendo'Rua  Mcsquiícla.  16,  ap.  lot,  Ra- 
'  ••  .1?  ™®*' 

^  T  V  CONSOLETE.  21  pol..  110 
grB'Us.  moval  claro,  tela  pano- 
ramlc»,  100-%  —  Custou  120  — 
.Vendo  por  30  000.  Ver  Av.  Arlan- 
ilca.  3  303.  .Tel.:  27-1137. 

[TtLKVIS.AO  ametleRua,  2l'põiê- 
•pada.s.  pau  msrílni.  íaa  coninjl" 
,da  lela»  ray-han.  custou  95  000 

_ i«  vendo  por  33  COO,  Vor  na  Av. 

_  Sllveratone.  delAUanilc».  3  303.  sp.  1,  Telefone 

aillomatlcv^  2  íalxa*.  CrS[27-n67. _ 

Moura^  gi-Ti  '’''’'  TOILOO  FÕRTÃTIL  A‘'pV- 
Moura,  4.1.  ,  araeilcaii»  — 

— - -  Imodélo  Safari,  iuncloitaudo  e 

lambem  carregando  á  pilha  n» 
Um  coimim,  própria  para  hareoa 
KitItM,  paaaelGi  eic.,  nova  na 
einhalagem.  Telefona  22-0036. 

■|'V.  .4DMIRAL  17"  com  contró- 
le  remato,  lem.  fto  fSON-RJ,  .. 
IIO  gvaua,  um  palmo  dt  fun¬ 
do,  antena  telescópica,  amerlca- 
na.  modllo  1980  —  Tel.  22-0036 

'teste  de  VALVÜLA  —  Vende- 


RÁDIOVITROLA 
SUPERALTÂ 
FIDELIDADE  1960 

2  movci.5  em  psti-mar- 
fini.  caixa  aciUtlra  rom 
vário.*  áltn-falante»,  rádio 
po  s.s  .Atile  e  locA-fii.tcos 
ioKR-plA.v  lindi.sslnjo  -con¬ 
junta.  Custou 
Crí  80  000,00,  V  e'n  d  0  por 
19  000.00.  Ver  Av.  Atlân¬ 
tico,  3  208.—  Aji.  I.  Tcl, 
Ü7-1167. 


RADTOVITROr.A 


«e.  em  perf.  a.stadn.  Areltn  ofer- 
.'ta.  Sorocaba  4II.  -áp.  605.,  Bo¬ 
tafogo. 

:n.4D:05  loõni  2'2C0  esiand. 
jeicrrlf  2  700.  Rim  Arlstld?» Cal- 
■ra  373,  casa  5.  Melrr. 

ítAIÍÍÕvlT¥o'Í^ 

!u.vu.  .  .  _ 

7.0dU,0il.  ‘lel.  36-IÍIÍB2. 

-Mal.  Francisco  da 
ap.  303.  BuLafdgo. 


LOJA  OU 

1  DEPÓSITO 

(Campn  de  Não  rTiilõránl 
PasA-.te  0  contrAto,  aIuruíI 
CrS  13  000,110.  Tei.  28-3333. 


-Allign-se  no  Ceiiirti,  para  qual¬ 
quer  negocio.  Rua  Fonseca  Lima 
ni*  4.1.  Lalte,  pode  tar  moradia, 
dsa  9  ia  11  e  das  14  as  16  hora». 
.Tratar  Oornea,  Tel.:  22-834». 


I  ENSINA-SE  manicura  e  a!lga-{ 
mento  em  poucas  aulas.  Froceiso 
rápido  e  eflclênle.  Ar.  N.  S.  de 
.Copacabana.  583,  ap.  202.  Ttl. 

1 37-7759,  chamar  Marli. 

EN31NAM-SR  Frlmárlo  a  Inglts 
nar»  principiante.  Tratar  á  Praia 
do  Botatogo,  356,  ap.  1102  — 

I frente).  Aoa  aábanos  atá  11 
[horas,  rom  Mme.  Bltanoourt. 
BNSINA-SE  catic  a  altn  coatn- 
ra.  método  pratico.  Ru»  Pro- 
le.tsnr  Ollvalra  Meaezes,  108  — 
'Rocha. _ j _ 

jpn.INCBS  —  Ginasln,  mléxln. 
.eoncurao.  Yestlbtilare,s,  viagens. 
[Tel.:  46-7102. _ 

FISIÓ.4.  qutmlc».  ciências  natii- 
.rai.»,  para  ginasln  t  coláglo.  — 

1 46-7102. _ 

iFRANCtõ  —  Moço  piiKtense 
■  ensina  a  domicilio  Te!,-  13-2439 
Recados  para  Sr.  Andrf. 

[FÍSICA  X  QUÍMICA  —  Aulu 


DENTADURAS 
E  PONTES 

PeniRdnrJLf  mod^ni**.  Dmi* 
les  trAiislnciâoji.  Den(*<liirAi 
K.\NrLAK  (xem  efu  d*,  boca) 
.Sesiirançi*  complelA  na*  den* 
l*durn*  dupUt  p  inferiores. 
F.spprlallsi»  :  Dr.  ALVARO 
DE  MORAE.S.  ctrnrirUn>den> 
tisix,  eom  50  anos  de  pr5- 
tir*.  SerTiçn*  urienle.  UJI- 
nirit  ^prL*itfIlziid&  para  pr** 
si»a.5  IdoxAs  r  IMVOS5M.  R. 
Uondf  rtf  nnnflm,  «"í.  fotir*- 
dn.  rnire  *  Rn*  Vniftial  r 
A  Mtirl*  dn  Tijnca: 

—  TrI.j  nR*?ni  — 

ENVIA  FOtllETOT 

E\rLfc.\Tnos 
Cnnverlo*  rapldn*  •  dt 
emcrièncu  de  dentaduras. 
p«nte5.  DivM  fic.  OrcâmeB* 
tos  f  consuiU^  grAU*. 


TV  -  Rádio  -  HI-Vl 
Atenção 

'  Coniieriitmo&  rom  RariiniU  ap*' 
têihM  de  qualQuer  raMrrn  oi 
procedencU.  Atenriemps  a  do 
.Ri:*.  «Ao  JanuArlo  MS.  cma  VXUJ  .23-07*^»  Sr.  Ju* 

- - —  - —  - - iio  ou  veien.tí. 


ELEViSõES 


KADK»  ZF.MTlk  600.  7  f»l-i 


13  de  Mato, 
52-4314. 


xas.  transuceanlc,  Strombergl'® 
ou  poriàtil,  8  tran- 
aistnres.  Copacabana,  71-A  — 
Telefone  57-0535.  (P 


AI.'IA  FfDELlDAOE  —  Vende-ie 
vma.  com  3  bfUatlmos  móvela  dt  Carlion 
luiçl  dourada.  5  altoa  falantes. 
lAda  automática,  anip.  t  pre.  25 
tv.  .Neva.  Ru»  Paraná,  1  037.  ap. 

IPI  —  .ama  Santa  —  Pleclad». 

ÃtíT’ FIDELIDADE  —  vêndt-jr 
7'ir*ftei'  T*níon  estado 'da  novo. 

Telefone:  32-7696. 

-áCílRDEAO  —  Vende-te  ator- 
deáó  nnrn.  Smiidatll.  20  balsas, 
por  Cr»  2.5  0*0.00.  Ver  t  tintar 
na  Rza  Aleira  Brandáo,  170,  ap. 

202  Tljuca. _ _  _ _ _ 

ACORDEOEB  P.á*0f,0  'SOPR.XNl 
—  .Vendem-f»  2.  «endo  l  d»  120 
bstxa.s  a  outra  d*  30  biUn*.  R. 
da  Lapa  33-A. 

ACOHDEAO  SCANDALLl  80 
haUoe,  7  registra*.  4  a'o*fadores. 
nove.  Cr»  25  000.0ú.  Ru»  14,  quá- 
dr»  O.  lot»  19,  Bilrro  Roeário  — 


ENGUSH 


T.V.  SMEKSO^f  21  PQL..  r 
dernn.  ci  péi'.inhn  ror  moffno. 
iw  w*  *s-.^  .  . . v#i\do  30  ODO  mizj 

Cr»  3  900,00,  - -  ~ 


ANÚNCIOS 

3rB?I/ "“h'?'TERSOS  ,  .  ,1 

'T.  V.  r’.  C.^A^lT^amtric»-; -'O  OLORTOSO  Jtmtr'  .sãnlp 
ina,  calx»  metnlira.  pecandn  hem '  91*l'6fhta  *  •*  glorioio  Sid  .lu- 
'os  3  o»n»i».  Cl»  17  000.00.  Av*.  fis»  T»d»u  agradeço  dt  Joelhos 
nida  N.  S.  d.  Cop*cRban»  112.  a^swav  racebldas.. —  .tns-fln». 

»p^_8d:. . . — - -  motivo" mudanç.t  p»ri  Bra- 

TV.  CONJUGADO  PHILCO  IT". '  '" 

'I’V  tl»  mes»  ALL-suw  17",  mar¬ 
fim  *  1  radlorltrola  PhUllp» 
imar/lin.  Ar.  Rui  Barbos».  8,16, 
ap.  909  —  Vandem-ve  barato. 

T.  V.  —  General  Electric  2l  "pol". 
da  luxo,  moderna,  pau  marfim, 

.linda  Imagem  ilt  clncm»  nn.s  1 
I  canal»,  «om  de  órgão,  vendo 
.ocaeláo  UnlcaCrt  32.000,00.  Av. 


GKORQlÇ  REEO  — .  52-4314 


aiices 


Cr7  250,00  a  hor»  P.-ofíisora 
com  diplomas  da  Sorbenne  e  da 
Allinça  de  Parla  e  Sxsou  de  £ú- 
flc.láncl»  Tel.:  33-5035. 


.  PA5SA-EB'  telefona  ‘ô2.  p.  m*- 
.Ihor  oferta.  Resposta  para  o  n 
177  323.  n»,  portaria  dtste  jornal 
.P.ASS.AGEM  AtREA'p|  Qelám  ou 
.Fortaleza,  rom  abatimento.  Tei.: 

:  34-0613. 

jPABSA-i.SE  um  teiefonb  32.  Tra-.-  -  .  . 

'ta-se  na  Rua  Gome»  Serpá,  149,  vo  Sampaio  n.  443.  ap.  404.  — 

[com  Sr;  Cavada»,  na  Pledade.  Leme. _  _ _ 

^  bordados  do  CEARA'  -  Ven- 

I  A-  dem-sc  borda*lo»  dq  Ceará,  atu- 

I  í*l|*T||Mt*  CO»  ílnlsslmoa.  como  aeJam:  ca- 

■»-  mlsolM.  VOVÓ.  haby-doll.  Jogp» 

...  rie  crivo  completo.  lençól...  ves- 1 

Príclso  de  iiiii  ui-RcnIe.  Se-  Udo»  d»  lloho,  bluaas.  Jogo*  de 
iRUl^nça  8ta.A0lutá.  Oíweí®  «-.'"‘oVrsí!'  veida?  a" prSo ‘'ía- 
ffi-inciR.*  e  infoimáçoes.  t„nrlonaria*.  Aiende-aé  cha- 

tar.á  .Av.  Evs.smo  Brasa,  277.  matlo  a  domicilio.  Tel.  34-1100. 
sala  608,  das  14  .át  17  h,  .com  !  noRD.ADEÍRA  —  PrrrU*-«e.  pa- 
Sr.  XAVIBn.  '  r.v  bordar  *  máquln*.  botd»dti»| 

-  .  - 1 — 7  flnoí.  de  preferência  quem  ira-, 

nV  11*  í  ■*  balhr  cm  sua  própria  rasa.  Tra- 

I  Ifá  f  4a|i|rs  'av  »  Rua  Silva  çástio,  51.  »o-, 

JL  *-2Aq_/ 1. 1 V-  n 'F  brado.  Tcl.  37-9.764.  Dona  Thc- 

Traasfei-p-se  tui  íluga-.«c  i.—'- -  •  -  ! 

i-i-  ctNins  .  Ffirramoa  cinto»,  bo- 

poi  Me-»  »no.'t.  .  ,  en^-lnamos  coníecclonarl 

Carla»  jiara  o  ti."  73  ,i81,  na  clntoi».  nua  jardim  uotanlro 
portaria  di.ila  Jornal.  n  *  17|,  ao  404.  Tcl.  ?6-9422.  _  | 

.%7-.  ..-ij-r--  ■ .  .  .  ■  .CHAPÉUS,  VESTIDO.S  DF.  B.«LE| 

VIAGEM  BRASÍLIA  -  .aiuçam-se.  Ed.  Odeon  a»la3l.l! 

particular,  carro  .52.  conhece-  ~~  _ •_ _ _  | 

rtpr  irnfa-eitrad».  aceIU  transpor-  ENSINA-SE  a  fazer  cintos  forra-: 
t*  »i*  5  peesóe.».  preço  combt- Idos  a  coura,  em  todos  es  modá- 1 
nar.  Recados  p'  favor  i^.-efor.»  ;li?s,  em  um»  aó  aula.  ■podendo' 

25-0013  Sr.  FRANCISCO.  ganhar  dmhnro  tmedtatameale 

: - " —  -■-■■■■  —  Copacabana,  J83,  ap.  21)3  — 

MAQVINAS  DE  Tei.  37-7759. _ 

ESCRITáRIO  ^fe?^êl5êi7cfrp«t,"’“c'íi 

MAQUIN.A  DE  ESCREVER '  —  400.0*.  600.00,  600,00  «  '100.00  — 

Vende-se  uma  OllveUl.  carro  32  T«»tl®°á  forradot.  Tel.  25-6712. 
com  dois  meses  de  usta  «  uma  UçoDISTA  —  Vestido»  p;  aenhn- ‘ 

®3‘  ♦  Toenln»*.  .R'ja  Tarira  130.1 
liin  Rtio  UÉ  iifo  pciÉ  ntínor  ocer*  taiva 

lÉ.  Tl  AUr  Délo  tfl.  .42-Xl48j  i”"^  -UOPO»  I 

J5t'fÉ  cm  <tlA*  lUelR.  j MODAS  •  GABHIELA. —  VeÉtiáoal 

‘mÃQüTna  DÊ^SCBEVER  Re~  ^  I  íí d"àé“» 

?à!;5Ír  '62’''"«2S'*'-  •  dímlírnô.  T,^"«:63H.'  .ív.  CO-I 

ÇAnccÉ.  G2  .  ÉDb»  _ .  .  I  pACAbÉTlÉ,  810,  Ép.  Bll.  Btí.  nttí.I 

S^OOO^M^^om ÜM  ^CO  VF-STIDO  DE'.NOIVa' 
íln  mT  CCllm.  hOTÚAtiO,  VCD- 

Ví^Jíl!?  cle-Éi».  por  pr*co  rírpcciÉl.  Drna, 

MAQUINA  DE  ESCRFVrn.  «eml-  IíUrüM.  nu  Hur  Cintr.l  n.  157' 
portHtU,  JmportftrtR,  mnrrRlloyRl,!—  E^q.  <Ir  Pua  l*6t>o  Jilnlor. 

Cr$'2000Ó.  nuft  Slquelr.^  Cruuvoa.  Mimcnulm  42  >.41.  j 

.  .  ‘  [{'FNÜEM.SE  nma  e>to;«  dc  pele! 

M.AQUIN.V  DE  ESCREVER  dc  o.olto  eleg.antr;  um  rílòglo  de 
mees  Vfntlo  3  Roval  13  5C0,  —  prata  dr  lel  e'nlsun»  moveis  atul- 
Smllit  Corona  HOOg.OO.  Rem-.iu;-  'I'fl.  .17-9395. 

de  BAILF.  E  .NOIVA ' *“rro”  dVVnTrád»”»" Crí"!' oíiõ.íõ 
n.  ii».  63{.  oeraido  perlclre.  ,  Alugam-*»  e  vendem-»«i  Te-  meruiaU.  •  ainda  auacriamo.*  os 
OLIVETTI  —  LETTF.RA  22,  do-  l*fone  1-'-9903,  'moreU'  par»  ne  íreg.ieae»  que 

Fmn«'‘n'‘‘Vm*t’ L%lo«^‘'‘“  .'l‘''^''''ÍÕs"r;RON^ros  -  Facur-i;'^^ 

R-í^^;pT^ro-eVíS55iíf^;j^:57ir“-n« 

—  v.nbn  r.i  aa.oosa  Dama»  80-D.  Campo 

Grande,  perto  da  eetacáo.  _ 

.4RMAR10S,  colchóes  de  molai, 
sumler.  desde  3  500.00.  Fraça  II 


ATENÇAOI  Noivas  —  Vende- 
se  vestido  uiado  ló  uma  vez. 
em  renda.  forra.1o  em  nylon.  4 
de  cauda  e  grinalda,  fi.  Guèta- 


lovt.  imoort»' 


BarAo  d*  Ipanema.  63.  ap.  31 


da.  quatro  velneldade*.  47-7151 


Idócorád»  cm  marfim  e  pati- 
.  nado  —  rouquiasimn  «ao.  — 

..-t.  GfABáe  prejuitn.  Ver  hoje  e 
•'®'»RhÍ  n*  Rua  CaçIo»  Vau- 
líÂclo.  i.H?;  *®"®''"»  "■  1**-  34-47*4. 

j.  compogt?,h;‘^“»*  -  rraça^a^z  Pena . 
a-roupa,  ca-  rúatlco,  para  ca- 

nenteaiielr*  aát  •  a*ta  rústica  com.  12'  peçav. 
lha  d«  cah.  P»*'  Cri  13  000.00  tU- 

-í.  1  1”  do-  Tenho  também  um  dormltó-  .. 

naaclonal  de  çio  rúittco  para  eoltelro,  na  Ru»  tas,  secretaria  rte  9  careta*  rom 

oif  a  Jprazo.lpaddock  Lóbo.  133.  tampo  de  vidro  '  2  poltrona.»,. 

•éscimo.  eom  j  dormÍTORTO  OKITENDALeIi.  Í  n-in  Bmol«m*u 

I  cruzeiro»  e  casal,  em  bom  êaiado.  Vcnde-ec  Bartoi«m*u 

naal».  e  .sala  •  por  CrS  12  000.00.  uma  «ala  Chi-  ."iiill' _ _ _ 

la  de  bufete  Pendai»  cnm  12  peças,  bar  e-pc- !  .MOVEIS  —  Vendem-ít,  Juq'C4 

ima  neca  »ó  lhado.  cadeira*  dc  couro  lavr.v-  ou  separado*.  *al.*  e  quarto  Cvt- 

lr«  do.  por  CrS  13  000.00.  Jiintns  cu  ■  nrndalr.  pouco  ilio.  c»cu:o»  ~. 

a  .  *■  ■’»I>»®»''0*,  A  Rua  Haddoci;  I.c-  Píclllta-*c.  R.  Dot*  d*  Dezerb- 

a  vlala.  ou  a  ho.  206.  _  hrn.  32.  ap.  904.  ' 

lin  DORMUORÍO  ROSTICO  dc  ijc-.MÍ')VElS~  ’  Vfndem-se  '2  pollto- 

u  ,  7''*’*  imbiila.  deemontave!.  um*  na*  estofada*.  1  mesinha  P.''a- 

»il*  Ru.*tfra  com  J2  peça*,  bsr  cucar  Amónio,  porteiro.  Ru»  Ee- 
U3  fabrica. [  c.*pelhado.  c»dclr»*  de  t.niro  la-  nald  de  Carrajho.  147,  Luto. 

•  ê.  durante  vfartn  por  Crí  I9  000.cn,  ludo  1  rfppjjjrr - vãno.mliii' ■dTTita 

Sensata.  A®-h,o?g“L2bo  mT'*'"’’  quarta.  cXe"íí?e 

,  Cargo  da  ..  “®'  _ _ _ _ fim.  peca»  nova»  a  modem»»-  — 

9  cinema.  (DORMITORIO  moderno  r|  pou-  juntea  cu  aeparsdAa.  wla  matt- 

=7TT=crj.- -  CO  jiso.  Vendo  per  Crt  14  0*0,00  do  Ac-  ptêj-p  F.'J»  fisrio  df 

CASADOS.  —  a  -unn  ,iu,  po^  cri  10  000,00,  pi  Itambl  a.  í8-A.  *p.  I,  Tel.i 
«iTOitório»;  desocupar  lug»r.  juntos  cu  *e-  23-0034. 

ou“'?m ‘‘p»*ú  fM*®**-  “■  MOVEIS  -  vendem-'».'  tíeVi?- 

1»  2  mll  cru-  íp: _ _  to,  Chipend«3e.  «m  otumo  «stado 

•  m<n»»ltdi-  dOJIMITORIO  fa4há»do  p»r»  e»-  •  multo  bó»  middr».  Tratar -t 

•  Undia  aalá»  431,  com  pouco  uso.  Venda-ieiRu»  do  Cttete.  222,  »?.  192 

Movgs 

COLONIAL  —  ros.  Quarto  c»e»l  e  aal»  tintair 
I  com  n  peçu,  —  vendem-ae,  motivo  m'Ud»n^k; 


ACORDEAO  —  TEORIA  MUSI- 
r.AL  —  Enitn»-»e.  Prof.  dlplo- 
mad*.  Tel.  34-2309.  VU»  ls«0el . 

ACOHDEAO  ÉSCAND.4LLI  120 
haixoi,  7  ragljtro*  ''Uaestrlna" 
novo.  Vende-se.  —  TvAtar  Ar, 

Antaro  OavalontI.  2  101. _ 

áCÕRDE.AO  Italiano,  aem  uin, 
l?0  baixos,  som  maravilhoso, 
oportunidade  excepcional,  \en- 
d»-*»  melhor  oferta.  Ru»  Bar»- 
la  Ribeiro  418.  ap.  802. 

\C'OPn?Í40 
balxr*.  17  teci**, 
ueailo  íomeuLe  4  me.ven,  com  e*- 
io'i*  #  aamnlla,  vende-se  a  via- 
n'r'i*  11500,66.  Tel.  41-6518^ 

,l7ÍÕRDÊ.'rò*itnrr»'no vende. 

*»  i.av  6*  Sí  oai.vcji.  Ver  e  irxtar 
s  F  x  I.ii.í  de  Camóes  n.  56-A, 
iLl  *.  HLELID.IDE  —  Cuatoi'. 
án  (:-on,f.O,  v»ndn  ursenie  por  Cri 
18  (Vin,c3.  3  »Ho-f»lante«..  rádio 
Tiria-  onda.*,  cooipletament»  no¬ 
va,  luiomatlea,  1  retaçAes.  ilong- 
plari’  R.c.A.  VIetor  importada. 

Ru»  S.  Salvador.  33.  ap.  108  — 

Tel  :  45-1»:2  —  Flamengo. 

ALTA  FIDELIDADE  —  Vende-a» 
conJUnfo  completo,  constando 
da;  pr»  •  ampUflcidor  Alarantx, 

♦0  watt»,  loca-dlicr..*  Scoit  Btm- 
bosaópico.  braço  Cray.  rom  uni- 
dad»  Goldrln  8Q0.  1  braço  Con- , 

BoUàeur  •  respeetiv»  tinldadi. , 
cais»  Karlson  com  alto-falan- 1 
tei  Jlm  Lansing  130  (graves  di, 

30-500  clcloil,  corneta  Jlm  Lan- 1 
iint  DLK  175  imêdio»  d*  -100  — 
llW.çlclesi  •  Tano.v  (ag'udoa  dt 
1  200  — -  20,00  rlrlos.  Respecti¬ 
vo*  qtvUore»  de  frequencl»  Jlm 
Ls.ulnx  —  Freço  C'.'t  200  000.00.  . 

V*r  «  tratar  n»  Rua  Sáo  Miguel  [ 
u.  7.19.  »n.  lot.  TIJucT,  dvpol» 
d»-*  -90  hora*. 

cíiysr RT  õs^DÊ^RÃD  iõs7  t\'  “ê 

TOq.V-ni-SrO.S  nv  mialquc.-  msr- 
ys.  rism  «íra.-in.v.  Tel.  22-0041.  | 

CASAI,  QUF.  VIAJA.  venda“ur^ , 
eer.;*,  1  radlovli-oU  alta  íldell- 
d»df.  rimou  7.1  ni)ú  •  venne  pnr 

I*.  l  TV  anir.-lcana.  rualou  C;1  .  _ _  _ 

1.1  TYi.f-ft,  vendi  por  21 00(1:  liiv-  RaniO  PHIt.lPS  hrlande-z,  tran 
I  e  ílf  cri*:»;.  p!*no.  geladeira  .sistor,  2  faixa».  15000.00  —  8r 
F.-ltid»lre  de  9  pe*,  -udo  cnm  RIo*  —  27-2609. 

pár‘ào»n'’i‘''’'Í37°'»n"''7o'9'  DAdFo  TRÁNsiSTÕR  <.e^2  fip 

.13-4.  ap.  7.09  _  t»  t.  -  «  LmnslaloreA.  J  ântfnÉ.i 

rOMPHO  rfltrUfie/k  rÉtíio^.  Arn-  '  modèlo  itÃ.  Hltârhl  •  NttionÉ: 
TAtío.e/:.  meATno  pé1éUo«,  ou  dt*  ÉQUlpÉdo.  Vt^T  Câmpo  d»  file 
fflMtcijc.t.  Ttl.  CrÍÉtOrAo  !ftJ,  âp.  105,  coméçf 

COMPRO  1T.'V.  — '  ifíamo  cM  Ç»  - 

êefeiio  —  32-3127.  i  RÁDIOS  TranaUtorea  d»  2  íal- 

irÇ— — n — . - ::gr-ur  **«•  d»  marta  Hitachi,  modílt 

ííI'Fl.|í,o,  d»  I  irân^ÉrorM.  por  CrI 
X tocÉ-  s  .700.00.  •  lãinhi^m  Néüotié;.  ~ 
íiíf;".  “•'‘■•"'OOtrao.  radio  pna-'.aT,  Marechal  Florlano,  n.»  8 
aanle,  3  faixa.*  d,  ondas,  mAvell*iie  ,404 

ehittê*  «iitêntlCB.  cii.*lou  1 30.000 .  - - — y, 

vendo-  por  J.l  t»  V»r  Barata  DE  PILHA  —  Vandí 

Ribeiro  1.13.  lel  .17-3731  |dlVcv*o».  Barato  —  Av.  Mar» 

C.ABRTNHO  X  MFBlNH.1-de-úiro!;?;;)o^‘°^'‘°" 

rara  TV  por-a-|l  •  7;  oei.jada*  i - , - - 

oritmil  —  Vende-**,  .nara-a  Ri-;  P-IDIOVITROI-A  —  Vvnde-i* 


ATENÇAO 


R. IDIOVirROLA  —  Phllllpa.  D.  sj-z  . 

S. A..  3  r.  Vendo  p|  Or*  8  200.00 

—  B.  Fablo  Luz,  244.  c|  711  —  TELEVl 
-Méler.  >  Cornand' 

BADIOVITROLA  PHn.CO.  »u-ij«  1*"  ” 
tomalli-o  3  roiaçOes,  em  movei  3.»  mil  ci 
com  bar  espelhado.  Prego  Crg  71-A.  T 
12  000.00.  Rua  Araújo,  216.  »P. '  ..'Sri.Trri- 
302.  Caacadura.  lELEVlS 

-  - - - - das,  conj 

nXIVERS.1L  —  «0  RADIOLA  GRUNDIO  X  TELE-  ea-di*coa 
2.*  niáo,  ma»  FUNKEN  salaburg,  e.*teieofonlca.  marfim, 
na  embalagem.  Humberto.  Tel.:  mo  funcl 
29-7172.  _ _ _ _ gente  po 

n.iDTovrrnoi.A  fidé^livox  — -f*  ®íf,®.i* 

Pela  melhor  oferta.  Mrr.  tugemiij'  “Y* 
—  Te:.:  57-1162.  H  Domlngcji 

Ferreira.  8.1.  a?.  1004.  _ _ ■'xan  tem 

RADTO  ncIl  VICrrOR  —  vende-  , 

•e  da  raoecelra,  e.*tadó  d»  no- ' 
vo.  pnr  2.100,00.  R.  Evrielo  d»  "J'  ®®™ 

sa  151.  eobrado. _ if,;»»’?;®' 

R.1DIO  TRANSISrOR  PHILIPS,!  Veiga  81 


Anúncios  Classifi¬ 
cados  de  compra  e 
venda  de  móveis 
foram  publicados 
cm  fevereiro  últi¬ 
mo  pelo  JORNAL 
DO  BRASIL. 

ÍJssp  elevado  nume¬ 
ro  de  p  c  q  u  e  n  n  s 
anúncios  comprova 
a  preferencia  geral 
pelo  JORNAL  DO 
BRASIL  como  o 
veiculo  rio.s  hnns 
negócios  também 
no  ramo  de  móveis 
e  décoraçôes. 


JàntÉt,  tâabéai  em  utUu 
Chlpen^tlè.  ÉQtrJtd&  dÉ  l  000 
çruMlr&fi  e  mÉnMlldÉdcâ  d«  .... 

1  OOO  fruMIroí  —  OportunldidÉ 
como  éí'íi  4Ó  <m  Kul  MUra  * 
,??:  nua  Bitâclo  dA  fiA.í 
J65-A.  TMêíonÉ  32-M17.  Lirtoí 

4r. 

{Ktt 

ATEN’Ç.^0 

le,  ---  - 


TV  CD>7JDOADA.  31  pol.  prccl- 
«Anrio  ronarrio  d«  8  é  »  mll,  ta- 
l«  nA  prtçA  HO  mll,  rendo  no 
MtÉdo  por  32  mll,  Ar.  Codécé* 
hADA  6iü.‘  *i>.  ija. 


VAne<R»i  ..  a*...,..  ;  rom  0;MOVEl5  —  Vena«m*íÉ  um  nor- 

nnr  «s/ití |  ptÇA»,  Cr$  13  000.00:  «sU  ri')!it!rÉ  mitorlA  íTu*tJro  rompleif».  cea 
hur  Sí  hrJíhn  Iim  Rwll.í®"’*  compln».  rn  A  rKKI.ÍW;  {IJVt^ní  kaÍ  porn^ 

mi.tíí  ncrob*  portÉ  df  forrer.  pugritA  cminle:*.  rom  ridfirâ» 

fjiiÉ  ro  poltionÉ%  ^  iimA  TnÉ*A  df  Gr4  1  500,00.  tudn  >“111  tierf“iio  h*  r*Aii«A  i*ri»ir!n  ftin  rf>p  c**i 

rn"'%  "'A'*  I  rar.r*"'’'  21.  óíL^ÜÍi.^íA.»'!*  svnmne,'  m.‘‘°  :?z%T.!(l°  MnUra  nmU"do'^  dMfri' 

~  -  DCRMn-úHlO  Chhiendale  ma.-  'f®*™  uaedo.  V.nilim- 

ATT.NC.10  —  Vend.--..  urra  ea-  fim  — -  VenSe-*c  completo,  por,'"  cep-vrado.*.  Rua  DlTlzorU  b.’ 

ma  ()e  criar-a  c-am  pouco  iuo.  Cri  29  1)00.00;  .«a:.v  conjugada  17  Bc.->tn  Rinclrn.  ., 

‘Por  motivo  mudaiB* 
do  RIO.  vendo;  1  a  l  ama  Drato  » 
12  poltrona»:  1  r.e»*al  d»  vnarfltn: 
«  mau  dtreraoá  guarda-veaitrt»* 
>e  um  morei  de  quarto  ri.  ea.*»l 
( antigo  )■  Tal.  14-9563  _ 

.MQVEÍs'  —  Vende-se',  a  piíçó 
módico,  aala  Rúatica  Mexicana, 
em  otlmo  c.itado  d.  eonaettaçio. 
Ver  e  tratar  á  Rua  Rocha  Pita. 
231.  ap.  201.  em  Rarhambi,  dlg- 
rlament».  da*  8  Av  10  hora*. 

MOBÍLIA  8  oídelrM,  mtaa  ela», 
tica.  êiager.  crlatalelr»  a  mal* 
uma  peça,  tudo  madeira  de  161 
—  Vendo  por  etneo  tnll  oruaat- 
7o«.  para  daaocupar.  E'  d*  gne 
ça  Avaatda  Paulo  Frentln,  .. 

811.  »í  101 . 


TELF.VISAO 


n.Aniovi- 

TROL.1  —  Vrnrir-ar,  por  CrS 
30  1)00,00.  um  aparelho  eon- 
jtinln  de  Irleriiâo  (17  pnle- 
gailas).  rãilln.  e  liua.v  vitrola», 
marea  KCA  Vlrtnr,  móvel  de 
luxo.  em  perfeito  e.stadn  de 
fiinriohamrnln.  —  Rua  ,1Ii- 
nlatro  Viveiros,  de  Çaatro.  47. 
ocupadna  »em  rnnlrato,  Eatáo 
«P-  601.  Tel.  37-9961. 

VENDO, 


-VrENçAO  —  Por  mnllvn  d,  via- 
eem.  família  estrangeira  ven. 
rte  harato,  uma  ssla  em  bom  e». 
tado  tompoata  dv  dez  peçaa  — 
Tel.  25-1563. 


- urgente,  conjunto  Hl-  ; 

Fl:  I  toca-discos  Xleetion.  I  cal- 1 
I»  acuatea  preparada  com  3  ai- 
tn-falante*.  I  arapllflcador  E4-  i 
4.1.  Crg  25  OM.DO. -Procurar  Dona 
Argentina,  n»  Hua  General  Po- 
:idoto  n.v  44. 

VITROLA  ZENlTB  -TT^ÍSTff 
ailn-falaote.s  enn.aolr,  marfim 
*  Xenith  de  mea»,  mr  eteura. 
alta  fidelidade  e  r.  F. .  alemán. 
som  eslereofoniro.  Av.  Topa- 
Cáhans.  71-A.  IP 

■VTTROL.A  íílerenfnnlca  R.  T. 
..A.,  americana.  roM  ral.xa 
arusUra  separada.  Modelo  dr 
meaa  ou  ronaole,  tÓSft  .1t. 

;  ropacahana.  71-A  —  Telefo¬ 
ne  17-0.755.  iP 

VOr.lLTNF  --  Venrto  o  cnnlunin 
n*  tran*ml.*acr  -  receptor  para 
barco*.  «Itlc*  «ic.  por  r«cooc.v 
r.u»  .M*r*ch«l  rant-.artx  121  »oB 

Crc».  _ _ 

•,T.NDE~FE  tim»  r»dlPT!*ro'»  b». 
rF.L».\ÚSÃC>  -  ^vende^a»  umi  B»:**  ®v 

Inv;--:-»,  2t  nclcgarta*  vld:e  *u.!».  632-.1. _ _ 

■av-han.  rr»  glf-óO.PO  V*r  Ru»  VENDE\f-1E-  tccartlaco»  Impnr- 
P.ónalrt  dc  r»rr»-ho.  ;47.  ap.  2-11.  r»Qc.«  I»'.  al.iai.l.  • 

roç»-^^ _ _  —  VENDE-tB  "■ima  caiu  <1*  ra- 

m.^tVtíAO  «OHíAriU  *- Hír*-  «íftiir».  «w 

■*J  »  RÉ-^-rtâp,  pité  dMi'»*up*r  iwçi* 

o  ÍSI'»  er:»»  CMfoj  ntl.  V**"  ÍA  • 

prt*  I!  Tnu  4»^  •■n  <S!ÉPt«  %  KiJÉ  Fluli  rrÉiíM 


VC!VDEM*SE  úxtAA  mftq.' 

T«r  Olymptâ.  Atmà  4c  territó¬ 
rio*  IA  ^polcKÉriÉii:  «uir&  «eml- 
porUtU.  —  Ar.  Ato  Sfenco.  30, 


REjMnVGTON  i 
PORTÁTIL 

Modelo  Ouiet  Bue-  —  v*ni!n 
çau'  d»  C.  Erorómie*  por  Cri 
7  0C*'!*  —  E*‘»  0»  caias  ror  Crv 
6iPó,9il  —  Telífnóar  par»  V--Í225 

materiaC 

rOTOCRAFfCO  E 
ÓPTICO 

APRENDA  FOTOGn.iri.V  cnm  o' 
Prof.  HnlíoiÂtir»  —  3.5-3j“A 


TT:ínE*5C  Itnrtr.  v»sriOo  í?  nci* 
•>.  mrúerrxo.  *m  rcn<ií 

írencfiM  •  '■•om,  t3<í«  f'.t  (cr* 
»Ém  •*'<  n nofl fto 

.-n  *  TrÉ  T-&:i»r  »  Kma 

Aíor*'^  rpn«  M.  e;^.  401. 


ARni:«=  c 
JA  TR  nv 
Mf.rt  n>.i 
blon* 


uwrin.  r.<Rn  A 

COKSFA.TO!'  A*  rArltc»  t  íiomí* 
nliC  sír^ntjfín*.  T»; 

áZ  Tfl»:. 


rONT.AJC  ITT  A 


nftTÉ.  Tp:.  'TNT>r*fiK  nm  rt»  noirn 

Palllard  Rnllex.  *®’  tn-Nlêlo. 

elojo  e  iente  dc  ^ 

—  O.  p*4irt  É4.  ap  ^rc.  •■'Am  IVbfl* 

■  —  ir  wiir* 

t  rrjr.  para  .vhd»*  VF.STF-vp  •arfid-*'  í*~adi-* 
B AT*' v»  .  O  •—  *T-i 

R’i*  Mvühtl  Cia*  - ''0^' ?u»  Mrn'É  A!«frÉ  a' 
rb.  ürcB.  ^46.  ip*  ;01.  fiiBU  TeruÉ. 


ITKVCAO  ^  Prip  mnUrA  Am  «“li* 
i»m  um»  4»  1*n- 

••p  Rmi**-».  rnitlc».  *'>35  t** 

■'fi»  •  ufp»  A» 

ílAf«r  V*?  •  p-i*»-  É  AUÉ  7\. 
Ksc&a.  dUniaeAU.  O. 


4  rtxcAn 


1-  ruhl  oeur-^  iliA.  í  mcfinnA  A*  r-n*:r 

d.  m-'**  nu*  r.iic*  v'.'-!  'f'*'  *  :"•*■  *' 

lor  •rs.*  lin  Ertlílelo  A  Nollv  PbTAVTT.  c'-m  p-na  •c-fdra;» 
Julci.  no  24.  andar.  id».  1,5  ipll,  Av.  rnj  »:0-;:rt2 


20  —  eaí.,  Jem*]  ío  Bran!.  libjdn.  l'--.*?» 


custa  Cr5  25  000,00,  rendo  nor.^®-  0»  Bontlni  Ml,  «parelho  tlii  cha  c«Ií,  bolo  e  vEN-DrM-srTurâr 'sêrs-Riuvifa  e  ,  t-»"'™*''.  esiaoo  ,5#-  (5000OO.  Ver  e’Tra- .praça  —  bom  r«tsílo  —  r*rtln  —  -.7— r,-—-  •-  Tcar.v  te.etoaV  iMIíOT 

CrS  12  000.00.  RÚa  SUreira  * '2ÍÍLÍ _ í'  '17'?  courninÓ  O.  ”r.n5;‘  "»  f-"*  «3.  c!  .18.  «r  domlnço  0  «,  13  _  Hu*  «AT  d.  _1«1  Vendo_  tro-  -  — 


:Tr»?íir  c  '  o  Sr.  lJmber:o.  Ladei- 
dormltor  oirA  áOK  TíhaiifM.  106  pori.  ?“*•  í//®, 

•  ^i*ai/««svi«r.ci  «.iwiii  i.u4ciiAo  Díí^Iiío — - - — , —  —  -  1  ino,  H6,  funao5. 

(SUper.  ambos  fiUK.'»e  nuvea,  arr^l v£^oE^»-SE  moveis  rte  í|iisno, 


e  ílnahrlo,  iim  rm  oümo  t-OTACAO  —  Vendo,  Mercedes 


hojft  daa  15  hora» 'em 

on  eábaUn  em  diante  nx  par-jve^pirft  noivo?. 


10  nnn  nn  Hmh  ««wjs'íi-%  j^i-^rcr.íiji»  jnpnncsn  ;;r«i«.Tri  r<>  r«rr#s  cumpiriiimciiir  como  nnro  — •  «a  Rus  IcRolru.  3T3.  c'  .18. doiniiis,o 

Martins'  n  30:  ”p.  9oí  VeriVENDE-SE  T.Safíaa^  Cc.:  ■05;*Ht-£f’!%e’?*na  "ní  tVo  (  CITROEN  3t  —  :i  Llsflro.  Todo  Lr^Eeuçío^Sõ" Rfaèhúeie'  Ladó.*Ver  •  natar  n»  Rua  Pia  Bmi.  ít.  Sandoa  DiVaicnt*  Ro. 

•■■'■•  •  -  -  - - -  "  tunoo.«.  ‘  ei>ne-£f.  rer  na  ««J.  «tc.-maso.  rendo  on  troco  P°r,  J  °  Kiacnoe^ - -  .rranclico  Xarlcr  U2.  com  Jaime.  '•Inlia.  rom  cu  ,em  p;..ea.  ptque- 

nlo  Rrradas.  -J  —  Garaxem  maior,  i  ruía  ou  a  prazo.  °°°°^*\  Fn5hTs"n-l^'„~c.  mtiata-  -Miniro  *i«  l«tr««  o» 

I.apa.  com  .Sr.  Pfpe.  Telcíone  Tratar  tela.  Ja-SWt  «  M-S04T.  Praça  11  de  JuaUe,  lia. _  Í?“,b„Í®’  I;?.  !!  ,?,?. 2  proieam.  E.i.  R.o  do  Pau,  '«1 

22-5799. _ _ _ _ _ CHEVROLET  49-30.  mecinir‘o.  DIPLONI-iTA^ que  «e  te^lra  ren-  Palhareet  si-.s.,  camioneta  .^sltlc ta,  com  .Sqjrade. 

C.SMINH.iO  —  Vende. .c  47  nn- 
vr>.  hem  rílçadn,  preço  220  mll 

crnr.-troa,  tambim  «e  troca  por  qiier  piova.  Ver  e  tratar  i  Rua  ,  ,  -  , 

car.T>  ee  p.Hwelo  Kord  ou  One-  Elireii  Vlacontl.  203  —  Telelone 


le  da_manhã  da.s  9  ãs  11  h  emlqo:  penieadeirn.  3' espelhos 
.70  m  . '.Sptovelre,  rcncle-se  «o  primeiro  tumbl. 


o  preço  ^  ileiChlpendale,  coneervades.  Rua  VENDO  OROENTE  Do,«  ea- 
i.  3  espelhos  —  ido  Chlchcrro  29,  ap.  301  —  Ca-  tradoa  de  co.ohlo  de  moles,  «ol- 
-  teiro;  cuaida-roupa  2  pottae, 

- ,  paii-marflm,  lustres  de  8  lim 


u.ne.vnwxj£.i  «ii-au,  mecMiiro,  i'4i.uarce.  cai 

,  óMma  snsrêncls,  esrslente  Chsmbord  smporutyj.  ■«.*:;  LOTAÇ.aO 

d|o  haiiria  hr.ne«.  taço  Oual-  , *11,, a" 

0  ler  mova.  Ver  e  tratar  i  Ru.  -'r«r  diiVnv.er  teate  .Ver  i  Rite.  '*> 


200,  cem  Sr. ,  Andsrst. 


Tnrrsde  do  valor,  tom  çunrtís- 
rosips  dt  S  rorpes.  cômoda  c  ca¬ 
ma  rom  eolcliAa  dr  mol.^s  Kpf- 
da.:  N’Ao  ss  arcitam  ntfrtas  ris 


QOARTO  SOIiTEIRO  -  Vends-  VEXDO  uma  poltrona,  ssrve  cl<*  iotoac.  22-OlCi. 
er.  cniaíe  novo.  por  menos  da  cama.  por  2.500.00  ã  Rua  Batata  v^bõrmnvVrs  õeTila^'.»  de'- 

Rlbclrn  200,  ap.  800-0.  _  isocu.oar  lusar.  Rua  Joam  Aii- 

VENDE-SE  um  tlormltorlo  riútl-l-rUru,  ..iS.  ap  402. _ •  _ 

. . . .  . . CO  completo  com  10  pe.c.v.s  ile  otl-.  VESDR-.9E  um  aôlã-osma  ca- 

rroíisijonsí.íí.  Tratar  •  R.  labrlcacao  por  I0.000,no  •  e  rfu.\s  poltrona.i-cjma  acl- 

Ihôrs  dt  Carvalho,  5?!,  com  o '  m  umn  sala  dc  Jantar  ru»-  teiro  —  Dra^o.  nimo  C4St,*ido  — 
poitelio.  ilirA  com  12  peça*,  tendo  bar  ca-  \>r  t  «ratar  k  Rua  Eoj?nheUo 

_->rír_- —  - .pclhtVlo.  Junlos  ou  erparartoa  p‘  Gama  laobo,  IM,  ap.  102.  Vila 
QUARTO  E  SALA  HUSl^COS.  |desocupAr  liijiRr.  ã  Ru*  Rl»- ' J.asbol. 
por  Tlajrm  urgetuf.  rrndn  mul-  rhueJo  n.  412,  prós.  á  Rua  Frei  ir pm nFV» ' t “rf n^i 7ã^Cá~í 
iltaimo  barato.  Rua  rarire  ííd-  Caneca  vendk-sk  i  dormUorm  t 


—  Venao.  Fari:o..57. 

Run  Pmlln  Btüo 

c'.v  rte  SsUmlalf*.  maquina  wt- 

_ ,  -  ....  ».•  j.....-.—  ....  .........  . . . .  ...........  ,  c-  «T*  t  .  >17  A*i.iz  M  ...  — iflrada,  rom  íai^aniia,  cm  oilojo 

VENDO  em  estado  nerfefo-  aa-  vrolet  47  ou  48.  volto  a  diteren-  32-6863.  Ilipitu.  .®;.  .  ‘v  : _ TAUXDS  51  --  Vendo  —  .stadl,  sem  placa,  peque.n»  en- 

!s  moderna  h-aiifà  htifet.  e  V»  e  rtlnhelio.  Tratar  i  Ruii  Ans  r\.MÍNHi5E7<  "NÓvÕd'  H"  PÕm'  DIFERENCIAL  FORD  F-5  —  Ven-  TVoro  auto  niaLs  nicdrrno.  dt.e-  •;vda.  Ena  íiçutirero  Maçalhíe. 
mesa  “tV.  Crt  Í8  óòo.ío  -  Leonldta  217  -  Telefona  29-0765  fm^n:  “-”7*^®,;  Jil:  mí "tíl  -'-•|’Ar,,nan«.  Posta  .d', .11 

Tf^_34-C067. _  —  FacUlia- _  tlado.s  «te  24  meses.  Arelto  Iro-  ro.  670.  lel.  49-j.6..  rotisirvacío  or"‘i’nil  ’  rétí-V*  ~  “ 

'  '  .  t.OTAÇAO  —  Vrntíe-sr  c..  29  n4  a 

:14  lu::i-r<:.  C.^u-  P.Ara  Ttv* 


tÊNDEM.SE~dmmlidrto  cõIo'.'C.\MlNH.ÍO  TÕtOTA.  -ANO  34  -  ra.  Tratar  Rua  oos  Andradai.  OODGE  48  -  Vendo  “2'».  «r»' 
ilsl,  uma  esma  de  crlançs  Cht-  Vende-se  com  cabina  e  carroça-  9^  «  -lOl-A.  -  Te.s.  .3-3494  -  «e.  em  petfílto  estado.  Praia  cio  [03°  WnUA 
.......  .  B.™..  1  k....  ria  de'  .'tercedes.  Ver  na  Rua  43-4947 •  F.amenso,  241.  Tel.t  23-2042,  '941 


sende-ie. 
recim-reformarto.  - 


do  ano  lurtres.  C.s)u 
■  Ver  e  rro  craro,  Trstar  ccin  Sr.  Val- 


VENDE.Si.SE  para  behOs,  artn*-  a''*'*5'®-.Pi'5®,Cr3 
rir,  ....«ii.Mr.  e-.  1  snn  riA  Rua—Doili'  Delflna 


hreça.  517  —  c.a5a  4  —  Pledndr. 

BOPA-CAMA  íUper-Utxo.  de  e.s- 
puma  lastev.  moddo  60,  está 
noTo,  cm  lindn  tecido  c;iIq.s 
dourados.  Vende-se  urcente.  CrS 
7  500.00,  apenas.  Ar.  copacaba- 
P.a  7.16.  ap.  1  202.  Favor  nio 
te!,  p!  vizinho . 

8.4LA  DE  JAXT.tR 
em  perfeito  estadp.  _ 
dalo.  motivo  vlaaem. 
ds  6io  Carloa  27 
P.VS  9  As  13  horas. 

(5.4LA  JANTA  peroba  rlai«rma-  i»®»»  console,  cm  pau  marllm  e  , 

clçx  con jURiuJii,  mtux  con^olíCA-  Qdxtro  caricírAí»  ratilo  moderno. ,  VENDEM-SE  uns  móvsis  dv  asIa 
delvAS  da  cores,  esiadn  riò  nova.  í^Anibèm  um  armávio  cIa  rnrlnlia  UíRtlos  —  Rua  Barão  de  Mes- 
apen«  14 000.00  deeoPUPAr.  PresI-  t’om  lAmpo  de  mármore  nrèlo.  tjultA  4S3,  íiindos.  Tljuca. 

ciente  Varça.s  2  90.1. _ Ver  Rua  pr  Billhde.a  n.  933  —  i  VE.NDE-SE'utna  mobllíã‘de  sala 

.■5  4LA  CHlPKNn.\LE  —  Maciça.  ""L" 
r^ndo  bArato.  Tel.  5A-77A1 


Chlpen-I  isooft.bõ.  Rua  lVi*k  Rezrrí^  li.’  mecânico,  nuAlro  portas,  rà-  CÃnnò  t>r.  PRÃÇ.A  ,7948.  Pa»-'  ~  *  lalarU,  pinLura  e  forranno  em  raOTAOAO  "  rnevROLEf  RO- 

dftle  e  I  roníolc.  bar  e  2  c.v-  Tejffone  30-7132.  Rftlrro  Un%  rte  tllü,  em  perfeito  e.^larto.  om  gó  ao  o  ronfrato  ou  cioco  por  car-  .f-jtitdn.  A  enrio  por  opp-  DANDO  \VrtíP-'«  cu  tro^a- 


CnnecA. 

\^^Ê-SF,  umârVaU’  rte "jwnTãr  «teirAs  em  psu  mArfim.  Aceita-se  vàVccmcnlCA. 

pAU  marfim  conju^nds  em  Te).  47-0203.  _  - - - 

do  de  nova.  por  12.000.00  para  VEfn^E-SE  s*U  citllo  pela  melhor  oferte. 

desorupar  lURar,  á  Rua  RJa-  eomposu  de;  tnCÁA  cu.icica.  mitiulna  conjugada  •'*  -- 

chuelo  TI.  417,  prox.  Rua  Frercadelras  em  couro 
Caneca.  ifate  e  crUcileira  r 


dotio.  Ver  na  Rna  Toneleros,  •“«  '*«  mrnor  vslor.  pAnJcuUr  ^  cruzeiros.’ —  Ti^-  .^V  por^ uma  ri.sv  T-aTVr  I  .ÈxTa 

337.  fom  o  porteiro  do  edifi-  isuap.rlba  n.  Ur  ^na  Ru»  Conde  de  Bonfim  CinMn  B.ni-|n.  2  pci6.  Jaca,-;- 


,7;,- - itante  ,  mecantes  revtaada.  Rn» 


aábsdn  apás  melo-dla;  tcular  vende,  côr  cinza,  e.stofa-  .  - - - — - 

Ataulfo  Paiva  12»,  ap  'mento  em  couro  arena,  pneua  LOT.tCOES  —  De  195S.  rafonna. 

■  banda  branca.  radio  e  motnr  dos.  pneu.s  novos,  ou  somente  ».s 

:  usando  dleo  30,  tudo  lOOei.  cmn  carroçarias,  vendo  ov  troco  por 
.«  *1-1  ■'“S''®""**'*'' '’0®'>a  de  carro  tie  passeio.  _Yer  e.  rr»r»r 

Noropti» 


i  tíe  Jantar  Rústica,  lamaubn 


I.  VENDEM-SE  mOvcls  de  quarto. *rnnde.  em  perfeito  estado.  T.-a-  VEN 

~n,«.  a®'"  eoma.  motivo  rte  vlaçem  — ,  S'®  *'*"•  '•  *P-  491.  sat  (  _  .  .  .  _ . . 

*.  .  .T.-.tiir  DAH.rfn.  .  a.  vik_U.API.  Terra  Nova  iPllaresl.  Carlos  131,  ap.  201,  at6  4»  Ifi.  h.  AOllna  da  .Mlantic. 


Clíí:'  buse^.^^^b^'  e"  rrfsnrtèúa'  ;TVaW  -V^«rtõ,'»"  pTala‘5;"Bo.l 
r.uiiis  aO  peça.  11  mll.  .tv.  Sal-  -afOe»  499.  ap.  102..  VENDE-SE 

vador  do  Si.  184.  .OU.tnTO  RCS' 


l"-; _ VEN;pE-9E  dotmltorlo  R.-.sttcn  VEN-DE-.9E  cloimttrtrlo  de  «óltc!-;C.4MINHAO  G.  .M.  C.  52  — "Ven- 

CST.  MEX..  haratls-,!;»  9“*  ''""t  ®  ro,  rama.  «rmirlo.  penteadeira,  de-.v»  bem  ronsercado,  pintura  T-.®"’—' 

12  peç.us,  6  000;  mu-  í,  9°®  .  ®£®'”*®®4. .T  "i®'*  de  cabeceira,  hranro.  Verde  fabrica.  Oleo  30.  bem  calça-  CITROEN 


— oL... 

Ford  V-A. 
...  ftntncto,  •  .\v. 
Eihainl  CAi-doáo.  452.  Camplnho. 


vçí^°e  Marírjos/i  MÍ.  Voluntários  da  Pairta.  340.  ii;;'™,.',:  t^  A«U.-« 

lontiil.  portitsuéa  de  luxo.  em.  - — --  - tlla  lísbfl.  |peqii-no.  tei 

ri^t.irtn  rtp  nm*o.  rrfi70  ronviOA- 

Tlvo,  TrMtAf  k  Run  Monlp  .41^- |  «i^uciu,  »>  .iw.wu.  P^rro  I :  'tv,,  , - . . .  .  a  *v/r>-wí  i- -avj  “i-»  ««de 

err  n.  234.  ifti  —  SantA  ia  300,00.  bAnhMrft.  S  000.00.  cf  -  mArfim  mac  ço.  Clupcn-  n^..  b-j.Ame  cnnse^vtó  P«:*  .4merifAnA.  Ano  1055  —  Ventía-Re ' 

Te'«a.  000, <10.  todo  .americano  -;  íí’.','*'  -Vs,'®'  ÍJ!' V“ir' 

fiÃl,'.rDl:-J.6NT.4R  -  Po.r.;T7.|'’lf.mo  inortclo.  Tel.  4.1-5369,  "V"®'®  «"ipendale  d.  lu-  2 

d*  eópaco.  vende-te  tim.i,  tnortet- 1 VENDEM-EE  2  uideira.,  tle  bra-llnádos. 


troca  por  carro 
*  Rua  General 
-.  ‘Àrzclo.  15-  Campo  Sio  CrlslovAo. 

ncíTüp” F~rdõ~^i 


n>.  com  bufíle,  bar,  mesa  c  slcos,  fundo  de  paina.  Ar.  Cop.  Uaa, 

radclras,  na  Rna  Conda  de  Bon-  368  —  901.  - - 

®'®9.  373.  ap.  f.M  ■  I  _ _ —  - . -  !  VEN  D 

.S.\LA  JANTAR 

r'ar«.  pouco  uso.  Preço  24  mll.  |ap.  1  3Ò3.  Botàrocó. 

n  PIn  /4«ov«*na**  1  Ci  _  .  -  -  -  _ —  ... 


.  -  -  0  6  1  •  precò.  Ver  e  rra- 

eapeliio  e  lustre  ®"®' em  rttlmo  eslatlo,  pintada,  reíor-  CÔNSUL  — .  Vende-.ãe  em  prt-  Fl.vi'  500  —  Ano  1931.  Venoe-se.  I  ‘  lOtír,.  Vendo  Ofo-ln^^r"  Vaurlrà 

,k. - - -  ck.  - -  o..  ,p,  ,02.  Imada.  .eaiofametito  novo.  Vsr  e  feito  catado,  ano  53  54  -  Tel.  i!o'9r,M'”®/-^‘9d°.  " . i  barato.  235  ml!  «  vúta.  Telelone  "  ^ 

"  *  Aceltam-ee  oter-  jg.içsi,  Carlcs.  Parlllto.  LINCOLN  48  —  .tcelt.v  troca  por 

90.  fOA  , ccnverílvel,  facilito.  P.r.a  D|al- 

HUDSON  HORNCT  a-1-4.  P.  d''”®»  ma  ClrlcU  .400.  ap.  «02  —  .tr. 
—  ihaieu.  roda  loc'..  í  "'l'  ratltO[f,j*„^P  ’ 


VENDO  por  motlvn  de  vlarem,  ' 

£”^’Í=?°AÍ'.*  !moveU,  _iia_Av.  Rul  Barho.sa.  569.  ;r.«Va  bãr~.  Tel.TvÜMK 


,  VENDE-SE  uma  otitna  aalsChl- 


Gop®’*''  *”•  j  VENDE-SE  um  cDlíhio  de  molas'.  'am'®Mtfto  “rore*nci‘'‘  mode‘5ío' ' 

“r.--,-T,Tír. - V - marca  Divino  Probcl.  pera  casal.:!.  -1 -“®'>'™®  -  -  ”  " 

SOF.\ -C.\M.\  —  Luxo.  casai,  quaia  novo.  Base:  CrS  .1000,00. 
particular  vende,  alio  luxo  —  Ver  na  Rua  Ma.vtv«ii,  302,  ap. 

Padronagem  modemissima  — U®'.  Te!.;  38-9934 
Sem  uso, 


, IJI«^_N^_ateime_p^2'J.!í.°_“'j  P  AUTO.MOttBTS  E  'l.IM-  1 2  poVtes.  .4v.  Suburba.ua.  2  433.  !  ....'nonv  ’ .'asa" I bbriilnV.  '« -fõrTatito'  dõvaí 

■  •  o!^Blnnm^*4*íH  -  DUr^ai.e':.'^  I  F^D-pPPÊÇT- a-A-Jir-  ' °do  D.^r.rpa™’’!^^:’ ve"ní  1 


in  port.ts,  I,  b.  branca,  .aceito  troca  por,  _ ^ _ 

Vendo  — I  carro  europeu,  vendo  e  faolluo  MERCÜRV  41.  4  portas  p 
facilito.  Aceito  troca  por  um  d«;_  r.  o.  ne  Bonfim.  497.  ;cular.  emplacado  DP  «0,  p 


grande  prejuízo. 
Preço  CrS  S  500,00,  Ver  hoje 
n  amanhã  à.  Kua  Carlos  Vas¬ 
concelos,  IIS,  tel.  .74-47g<.  Tl- 
.iuc» . 


|marc»  Divino  ProbcL  pera  çMal. cadeiras.  me>a'êJSjoIír;íma' 

rio.  Preço  20  000,00.  Rua  Aure 
lino  Leal,  10,  ap.  15.  Tel. 
37-8914. 


.-  pcnoaie  compteta,  nova,  por  . .  . -..v.  — ...  h,  nnntim  4ÕT  niarlemeure  FORD  PREFECT  43  J 

4,  30  000.00.  Tratar  «  Rua  Ria- 'Po'.'®®»  OUllometrM  rodadoa,  ea- riSmo  Pazo  i  vista. 
i-|chueio.  325.  ap.  SlI.  Tel.:  ..  taoo  d#  novo.  raclUtn-se  ou  tro- ]  c.lMlNHAO  —  Meveede*  .  Benr. '  M.eSà  Hello 

-  .12-0401.  Centro.  '®*-«  por  carro  passeio.  Ver  Ar.  yende-se,  ano  51.  bem  calcsoo.  I .  ■■— n - ; 

_ e>«  w,  •*  A  t  zqn  dAlnfl.estc  .  I:  tsts  A  a  m  t 


T,l.:...í!rÍ  vlat7;  Vir^cA  V 

com  «qiilpamento  de  tidio  de  »■  <a.  «P-  t02.  a»a. 


VENDEM-SE  tim  aofá-cama, 
uma  estante  e  um  armário. 
Tratar  pelo  tri.  46-0311. 


I Suburbana  2  432,  tel.  39- 5835 
VENDE-SE  uma  mobília  de  gto .  |  CHEVROLET  1940  com 


VENDEM-SE  I  «olá-cama  Draco.  ,1*!  _ 

■  1  bufete.  1  mesinha  rte  c»nti-«  I6°-  b»"  ‘4  as  17  h. _ _  „  ,  5'B.nde-SE  srupo  novo,  (eofa.  2 

,Trat.\r  Rua  Tailor,  39.  ap.  307  VENDE-SE  um  arqulru  de  aço  .  '  ‘  -  -  ■  -  — 

Ilutpai.  ‘.Vddo”  de  10  paveCas.  Inf.  tcle 


fiAL.V  COLONIAL  12  peças,  bar 
espelhado.  Estado  de  nora.  —  f 

Ru”  Haddnch'  LUboí^SM*  000.00.  itiídlco  e  cat»iÍÚr.ãrtor.  VÊtlDE-SE  um  Ruarria-rs.aaca  de  *8'*  Jo-ul*®'  Cr.v  "0  000,00.  Rua  Carverião, 

COiTía  Dutra,  73,  ap.  SOJ.  Jac.sr.»ncíã,  com  1.60  m  rte  laritu-  A, varo  Ramos.  233,  «a,  40.1. 


■5835  A-í-®!!". '’™f.i-íl.'Í*'*S:!pORD  PRETEÕT  48  a  SI  cnm- ,  labrlca  etc.  Ver  •  tratar  com  |  MORRIS  MINOR  1S5Z  —  Em  ez>  A 

eafi  m.‘.io,„.l'nro  oaxo  áTuta  34-9048  HeTo. '  Valdir,  todo*  o»  rtlas  uteis.  das  cepclonil  estado  de.  eon»err«çi.ii  ig 
tJJtl  Ca-l™i;uio<^;  pola  JA^O  quilmieriPro.  P»8°  *  7is.a.  -4  n.iio.  ,  ^  ^  Tie-Avl»dor  Huiura  e  estofaanonlo  novofcaí-  .«  V- 

t-  —.-.nrova  ou  nooe  trazer  mecjnleo.  j-ujiqj^q  STDDEBJVKER.  1952,  Híuon  Campos  Soares,  210.  em  I  Vendo  por  320  mll  k  vlsU,  oWpo  .J.^i. 

em  estado  de  novo.  vende-se  üu  s*o  Mateu.'.  Estado  do  Rio  lan-  •le  «cU  manejo,  ótimo  niraiAp-.  .7  \,’í' 

lroca-«e  por  carro  de  passeio,  nj:»  Rua  Anojado  Lisboa i.  ças  Ver  a  Rua  .Sapf.a,  ÇIar».}Srt9,V,*wi 

lor  222  900,00.  Parte  financiada. _ oa  sararem  e  trsTaiino  aptatAL. 

- -  '-«..mento  302.  .Sujeltõ;'*  dUa^^.-ÍV. 

•to  •mova.  I.e,  Vj' 

19S8;  ' 


_ Carcadura. 


Tratar  Ttar.  da  Luz,  200  r/  Bo-  HüpsON  50  —  Sedanele.  6  ell 

radio,  esporte  llght,  etc.  .áeelto  prova. 

fiasiT  CrS^lò^mU^Teí  MKncrDÊB  BENZ  l9S8;  modíro--y^ 

tralar  n.v  Rua  Marniièi  rte  hilm.IN  43.  preclaa  te->*rna.  1.1  — - - 1 — íL-i 


nit.^  AURIUTO  NUttM  TT  ■ 

huTete’ e  biir  con juVado".',  mc':  ^  rfeTto^TvSyL';^"': ^  ^".CHEVROLET  3. 

»a  ronsole.  estilo  Portinari  -  drHno  ViacõndTH'S  h-?«c?  domiimo  a  partir  rt-  ,  rt'»®**®"®"®*.  «a»"® 

r.rande  prejuizo  —  Pouquissl-  :  h®^^^  Procurar  8r.  Jarbas. 


pAiLir  dw  8,  .  _ _ 

Mobílíj  de  quarto 

í “dòmüórió  RÜ5Hce*r  tâm^^  para  casal 

t  Liuira.tinft.  72.  on.  i(m  '  a.  _  _ _  i  _  .  .* 

rArtleultr  venrtp  umA  mf>bt« 


FacUUa-í*  ^'camioneta  ÜTÍUTT.  9  pASíÃ-lj^iV’ 


n,o_u«o._Ver  hnje_  .  »m»nhi  VENDE-SE^aaU  _de_^J^arimr^d^  , 


TrAíar  nA  R.  da  Rxufel,  404.  com  ^iS  ‘^^^ííf/asTHÍ  piú.irlt»  pAr.t,  íir*., 

RADiApê.  «00,  Ap.  i04.  LOP^CAbA-  fAlAClO. 

—  JnA.  KnUmfA  Cr%  190  000.90  iba» 


wn  Aflma 
TaI.  37‘-n7in 
•  í 


1  íS'- . ?&£■“•  . 'iv..'-..;"."';...? 


SAXiA  DB  .JANTAR  —  Pau  tnAr- 
flon*  Cr8  20  000.00.  renrte-M.  cm 
AUmo  estôdo.  Vtr  •  tmlAr  à  R. 
dM  .UirAnJeiiAA.  21. 


VX-NDÉM-SE  por  ina:lTO  dc  rlA- 
Kem  .7  dorjixltorlttó:  2  ChtpcnriA- 
le  c  I  Rústico  complfttcw  •  aa 


- - - a,  m  .  "*  «™  «fal.  Podi  trazer  mec«-;CARHO  DE  PR.áÇA  —  c'o'mpro|  ® 

.Y.®.*??®!;?.?.."'»  í'-Jí''l«.®.r®'«  í"  n.TÁ”.-iA7;-í' «  Tr.tarlnico,  Ver  e  iratar  na  Rua  Bioidou  20  mll.  .pr«ta|;ô_e«,  a  çombl-  -  O'""®  ^4,*  IníoMirBalem; 


í  CDlonlafr'”  iz*”!??!!;;”.  *  «"‘t'®*-  f'*  JJOO.OO.  Rua  ÇíL®_-L'‘®.f°'''  ®8-9189.  ÍLulz' Goozaea  n.»  190. 

cam'í'®n  íi  ^vv.a’,1  HO,  ap.  202.  Ramos.  I  H,r.rvVTTPTO -  — -  ' 


cama, 

«ob. 


VENDE-SE  —  Sofá-cama.  6  ca 


KOPA-CAM.A  —  Vende-se,  de  sóí- 
teiró.  com  mala  em  ótimo  esta  , 
do.  por  3  00O.C0.  H.  Kstâclo  de  !  rt®'®*'’.  ®.  tnesa* 
Sa  ^31.  Telelono  32-0394.  M»  console.  .Ver 

NORA-CAil.i.  rendo,  por  8  500.00,1*  amanhi 


Rita  MarU  >  -Barros  892  . _ _ _ 

VENDEM-SE  3  dormllorlos,  1  rte 
--•pKu  marfim  e  Chlpendale.  com; 


n.ra  VArfiÃ  .  "®®-  V»®  na  R  j.T  Benjs- 

Yl  .  Convtant,  90.  «p.  701.  'l'el 

*.?'  *  ■■*-- 155' •  CllorU. 


MÓVEIaS 
ESTOFADOS 


ArcUsmos  A«rvlco»  df 


.♦eropr#  foi  rto  mesmo  rtnne.  Trs- 

—  ucimo  esLAno.  í;w  mu  cui-  ,Tr.";  wV^  —  “-"TT  'u.  L.  propil^Urlo.  Ar.  PrArto 

.«•1.  T9  1?  ‘r*!  Aà  <51#  TvAi-  zelrfiA.  ua  Rua  b^.hôuío  SalcmA  H7LIA1.\N  1951  -  Com  ladJo.  hom  jvmlor.  3IR.  aji.  301,  VrnrtA  m«- 
/•  r-óí  0.  TelMons  .M-032.V  wtArto.  MtofAmento  rouro.  T«-  nvo  transfAréntU. 

no  —  R.  iTei  rinto,  B.  i - 1—  - - tefoüe  Sfi>2T02.  - - — - — - - 

.  . MP.RCüRY  51  —  V-nrtí-.ie.  imi'*'! 

portAi.  tinno.  pouco  rodario,  4  portaa  — 

ou  iro-  parUrulsr.  Vpr  pa  pAtAsem 

. .  . A.  _  —  r«-  •  .  Auiomo-  him  ro’H^  rte  Bonfim,  412.  T/*- 

^  .  - - - - - iruicní  rta  cdlflclo.  Dociinu*n*.A-  Ciuoe.  I  ftl7.  —  InliAúma.  ,f^p  nn  local. 

CHBVHOLET  iR4«  — |cin  leísl.  - -  ”  —  — .».,»*» 


•CHEVROLET  2«  —  Vendo  P«Ia' rTmrrir“fosfi“.  riT*.  í^;;  PORO  1055  —  ParilculAr  vende  '  ^  — 

melhor  oíertf».  bem  calçarto.  Ver  ã^  Rifa  Monc^r-  átimo  Mtartn.  iv.ecaníro.  rte  4  **  *  ^  \ 

na  Riu  WA.5hlnclon  de  Ar.eretlo  vn  PUho  •’?”  T-í  V3' msb  aÍSÍ-  POftAi-  f^íHo  Ver  h  R.u  Vo-  CrS  M  000.00  ou  raenes.  01 
n.®  IIT.  ,va  PJ.ho,  .5.  Tel.  -.3-;>36«,  Albl-  3^6.  na  ra-  ro  por  eurepeu.  -  Av.  Au 

•  '  - - '  «..-.-«a  e<n  ..etinrt.lA  Maai I ni .«n *  ■ .  fel  C.UOf.  I  017.  *—  InUAU 


.A-«  „,A  .«.ir^A.,  icnr^AA  «.  . * . •  VESDBM-SE  por  motivo  de  mu- 'rt*-"  pnípor  Vicofirtoi*/  cortTní*.  Í°  em  bom  ««ifttUi  e  bom*— -  - jHlLUM.VsV  47.  Jeurto  em  .-esiilAr  moriíIS  OXFORD  50  --  Venrto 

vpvnrvTi^p  #4'T7‘r'^ — umx  ^alR  Chlpendale.  an-  rAmas  eitoíAdas,  biombo»  etr  t  píut*--.  bem  esudo,  funcionan-j *  n-A-ar  k  Ru.*  Ca-iRJaT  1  ICO.  —  Venc.e-"e  oop.CO  ou  õiimo  e**tAiJp. , raoi&r  vei?rip 

baltador,  14,  c.  2,  ^Ulft.i.  »  noo  cruMlros.  1  portronn-  Temo.T  vaiutlo  eslonii*  rte  mo-  pJe.namenie,  o^mn  para  pra-'iuini,i  20.  —  Tel.:  22-fi0P7.  ^  t-nt-  119  mll.  :=omfh;e  k  rU:á.  •  r>ua  Grn.  Iie.ir.rd.  500  pneui  noros  •  >uí*rla  4ir 

_  _  Pf^rtesD.  rama.  30IKI  cruzeiro..  I  siisida-rtelns  rte  Doltrnnas.  iòía.  cifle".  '®‘:®*  b"®OUi  UteL.  .5v,  Tel.velra  rtr  Csstro,  n,®  40l|n2Jl>s. _  -  -  - 

í.Ma  DE  JANT.1R  M.inFlM:  iSJÍÍfiL..*"' aÍ’.*®*^"-  .ã:!''®''“':Io*  rir  .1  porta».  3-590  cnirel-  r«».  blomno,.  ■»  c»m.vv  por  pre-  CiMlNHAO  —  Ve'nrtíôe  Fo-j  r-r,*’’’"®"  *P-  *"*■  ,  HaLMAN  48 

"ííir.llí''..?-'""''  J^fnlo  aiíõ  33  «rtuzldo  f.\^^  «  .ar  '  JL _ _ _  MUD.INÇA  BRASILT.I  -  Vendo 

Tel.,  4^-178,1,  ...  t-ji-  tnn#tArí»j.  toripi  Ar.t»*/;n  tp  iiâvvn.  TftTin  rtíf#rp.'i.'*la?.  tende- 1 plx^tura  •<-  '  np.o.  oíd.tmoblle.  mecãnlro,  etn  bom 

iB.Af/á  ^  p<;r(ío,  rom  radn  •  relôfto.  2 


mo  Salvado: 

it _  |«urn.i*içia  fie  ra.ia.  para.  rte.-co-  rama.  3  000  mizelrov  T  suaida-  rteloa  dr  DüÍtVonaV’'«nfaB'‘’r*fi*A!.  lpr.irAo.  Accilo  írüca  por 

FAtA  DE  jantar'  MARFIM;  |pruJL*y^u' 4n*' «  <*Am*  í  por  pre-  Vi 

poXronA  Dfafo.  2  rema.a  anlteJ-  ‘if^ínwml  ^***'*'*  ‘  fos.  e  maU  míuner.fta.  na  Riu  rio-çov  vantajoioa,  Rue.  General  Ar.  5'*^  C.usntíal,  40.7.  .Metecha» 

«•  ap.  1904  1  *  «  ,  ""  ^*""9®  ®®®|maqiiina  zasUndo  oleo  .19.  F.acl-  se,  comiilcto.  -  .\v.  .leín  Rl-  Clemente  .1.  Boi 

Te..  5.-1162  A  _  ■  ^  p  *  -  -  ,!lta..e  ..  pajamento.  Ver  na  r.ui  beiro.  67».  Tel.  49-3.161.  '  Procurar  Carreia. 


T.v  Ver  Rnraia  Rlbrlio  073-aOJ  •- 
--  Vendt-.^e,  pn-  T«l.  T7-7Ci24.  _  ^ 


SALA  DE  JANTAR  —  Vende-se 
em  pau  mArftm  mortCTna  cnm 
vneisik  ehUlIna.  6  cadeira.*.  em 
ed*atío  dí  boto.  Preço  d»  oca- 
sUd!  BA.  Rua  CntuirAnie  R&moa 
n  t3.  ap.  201  CopacAban». 

SALA  DE  JANTAR  COLONIAL  - 
>-«  Te^ _ llAUOa—  _ _ 


Áutomóveis  e  acessórios 


Bolafoço.  — 


portas.  Oii  230  000.09.  Facilito 


lAUIO.MOVa,  —  Vende-se  pela  BASCUL.ANTE  CHEVROLET,  «no !  CRS 
'me.hor  oferta,  eatranjelro.  que  ;9.io  _  \>.nde-ie.  Ver  e  tratar  min' 
Ije  retira  do  Falí.  Lindo  conrer-  r.a  Fca.  Varnhazem.  perto  d»  lu»*'" 

■  1VB«  r*BA..2a  *««%  *a«AelA  asma  m _  a.'  m  ,  .7  BaaóIS 


B.ALX  DB  JANTAR  CHCÊNn.s'- 
LE.  conjurada,  rom  pouco  uao.  | 
OI '13  000,09,  Rua  14.  qiiadr»  D.  | 
lote  19.  Bairro  Rosário,  Deodoro.  ' 
Fundaçáo. 

RÂLA  DE  J.ílNT.MÍ  —  .Çinareto 
Rnsllco.  Cristaleira,  bnfete,  éia- 
ter. .mesa.  2  cadeiras  3  dias  —  : 
Rua  General  Briice.  731.  an,  ! 
.19!-F.  Morárto;  daa  20  á»  22  ito- 
rts.  Preço  Cri  12  600,00.  .Moti¬ 
vo  viajem  para  Bravlila,  —  Sto 
rvlstóváo. 

FOF.I-C.Vit.A  caaa],  euber  Probel, 
ircido  moderno,  iodo  ém  V-.il.-a*- 
riiora,  hraço.á  moreis,  superlii- 
aiioso.  Cuaiou  22  mll,  tendo  por 
6 .19, 0,00.  .5v.  N.  s,  de  Copaca- 
bana.  387.  ap.  jil». 

F.\LA  DE '  j.VNT:\R~^  Vénrte-ve. ' 
composta  de  oito  peças,  n.  Prln- , 
ripado  da  Monaço,  31,  ap.  lOJ, 


aut.omóvci.s  e  cami¬ 
nhões  foram  ofere- 
citios  à  venda  no 
mês  dc  fevereiro 
atravé.s  dos  Anún¬ 
cios  Classificado.â 
do  JORNAL  DO 
BRASIL. 

Por  i.sso  0  JORNAL 
DO  BRASIL  c  o  ór- 
Rão  preferido  pelos 
que  do.sejam  com¬ 
prar  ou  vender 
veículos. 


►lA^.Ar^Ür^r?*  A?*nr.  PfWK  inwnhg.  Rrxtll.  AlbertJno. 

novíssimas.  n;ia  Boílvar.  69.  ’"  _ f— ' _ _ CITROEN  51  mod.  II 

I  ArTÍTrv‘*~-n‘  -/o-cvii  tn  vVi  RDICK  SPECIAI,  1947  —  De  4  C®»  350  000,00.  Mtadi 
ALSTIN  A-fO  —  41?  Oü  50  -  Má-  nortM.  uhélía  bovcj.  »>!ttiix!n  *  InLernjedtir.c*.  1 


11  i;zel.-o,  „  ■''•«•'i®"--' 
tado  de  noro  CAMINHAO 

. . .  .  „  - -  -  oortas,  p.iíua  noves,  em  estado  1  'niermedlirlc*.  Rua  Paul»  a  a,  a  «aci 

|qulna  letlflcada.  Vendo  mi  tro-  inn  pcv  ceuio.  Particular. Freitas,  n.»  32.  ap  1103.  te  C.M.C.  1951. 

Icn  por  carro  de  maior  preço  —  —  Rua  S«o  CrUióván  '  - - 


BxscuUn- 


movel.  Rua  Oener»;  Belíorl,  226.  Tel.t  »7-63'6. 
ê! . :  Í5-9244.  - ■— -  ■  - 

PNM  —  Ventíe-i«  um  chíi^st  (♦«  i  jipf“rT^h“"nnvr^*'{3 - nn^o  SJ  •-  Venrt*- 

camlnhâr».  Trr..  Bux  Siil  Am#.  ‘  fif®, sT"?,  «iRrto.  Tfl.: 

r*rft  n  «43  Baneii  ^StAüO.  plriturA«  lUBOl CecefOlftS  t  ?^-008i?. 


j  fev  f  e)fpf*!irtónrin/.  crr.  Ic.\r*í.  *'®''?**  plliuo  rfttArtn  rf<*  cnnscr-  nrln  pAr#  cjl^rlo,  co»*.  mhriuiUA 
'f*u  oirtTft  irifniic.j  .•vn  Cub»n5M.  »  <*^niblnjiv,  TfAtAP  reíonuiicli.  vfnrtfl  «Ahnrtn  t  rto- 

•  pn?  ^irnmnçi*:  por::rlor  #  C#t0lão  p«lo  tf*lffnne  minin  k  Hun  F.*rnc#bA  ;fi,  í^;n- 

J  pnr.4í.  k  p!'..  p  pp».  7,-1008. _ _  _  rio»,  BouictJ.  Ffrnartrto. 

.Ía%"rt!’'pref;'ltuT;"d''’Nu’erol  1!  tSÊVRÒlTT  ISw'-!  Vendo' um 

■  Tf*  ii'*^  *  \eno8-Gf  tit  JA  inn..  rertu?.ldf>.  *1®  ^  povetr*.  pnpu5  rtí  toniviA 

..  »*sw-i.  tftífn  #>.(tDHn  eim  isaIa  .-a _  _ _ _ 


Fnrcl  4fl.  X  rll 


ro(in  Pm  e>itftcir)  rtp  novo.  pr^Jn  ;>t'xnni.  ?#\'imeno  Cxpptlnhx. 


imocjTo  dp  vliseni  k  Europiv  .  pionto  P0r4  iMíiAlh 
Cr4  Z^*^^*’**  Píaiin  Guxvxilv#  —  eiYj  w«jn  PAtACO  — 


nr  nu  prAÇa, 


CADiLL.iC  f:jvr.  r«7  —  Vfnon 
lucio  ntvo.  aCU  mclhnr  o'?rtg: 
v  rpenis.  Tcl.  45-^«I0. 

CA“DÍtJL.\c'cüpá  D-  V:‘e‘l0.W- 
Víá^tío  rompletíunínie  n»3vg,  p^- 
lu  n*.s]]*.of  oferís.  Tel.  45-28-0. 


.TI  nTfplio  *a:  dfi  nor  /'lecn  (v.-aíiao.  A\i*u;aA  tpivurio.  - - 

'  •  Vm-  nn  »»6j%  Te^oa,  Bfi4.  pMn  Coi't.  rtn  Can-  MERCURT  IP.M 

í\.f.ro  r.a"É*t.  rte  s!  F.  Xi-  Tr#lrtr  «‘om  o  porípljp.  mo:lro  dfl  vSft.^çm 


vier 


Si*.  OtMlo. 


—  Venrto  pnr 
am  estarin  d# 
.nnvo,  perfoirn  funclonamenin  « 

- - -  — _  icouíervarão.  rie  particular  pai* 

FORD  1937.  r  cAde.rlnhas  del.itEP  CARROÇARIA  DE  AÇO  -  particular.  Ver  na  Garajem  .4'!- 
f.Vjrlr«,  cou'>>  phacton,  pneu.s  Wnfi,.;,,  todo  cqulpato,  1  «ne  «nç*.  na  Av.  Presidente  Varza*. 
bintia  bianca.  novo*,  trem  a  Of  uío,  ecULO  de  noto.  Tratar  2706  e  ira'«r  n*  Rna  Buenos  .al¬ 
eiro.  Prjça  daa  N.aç6r«.  ISO  —  .sbsdn  e  c,omln:o,  rt.is  14  a*  13  re*.  293.  sob. 

S:.  Jorre.  horas.  Tel.  47-C593.  St.  Geraldo,  Moppig  ojCFÕÔD  «“---v.nrt- 

ainnJ  »  o 

em  Pff- 

noAervacáo. 

írtrrarão  • 

Huft  Xí- 

a."  antí. 


EA^^  CHIPENDALF,  víJdo-JSTa  í  «"• 


Ford°Prefê«^ira^.  CARROS  de  a^lujare».  d«  fxbr!-;Rax-*e  qtr.qurr  exp';rí«nr:à. 


ileiociipar  lutiir.  . 
hem  para  Intarãn.  Ver  ã  n.'irõr53 

A _ j.  ti.  _ ji _  -es  .»! 


:,  .Nite.o..  í5- 
Ambas;  itdar, 
THirtas,  rsdtf*. 

■  -  |:n-;L'*M7r.\Vá‘VrnV.»s.\so7,?„ 

€00 1  A,, A  A-  *t  «i.»  t  •  p  D.e«  aie«*  t «« «4  «•■«  #4 « B  POVOS»  xl  s  ^  Dcsf  siibarjjuíor  Ty*'* 


NIrrrí  np,  : 

_ 


nni. 


Urrn.  Tel.:  iratar  n#  nua  Hiim.V.tA 
pom  Anfon.o  Teix?;.-»-. 


(iOÍ  A-CAMA  nr  C.55AL.  Mippr-  AU.ST3N  A-40  51  —  \>nno.  pln- 
U\\r,  t  imoj  12  000.00.  TfPdnpoj  lUfR  r  rítoLim^nU'  nnTf>A  llur. 
B  -W.  lOíin  ce  Vulrpjçoviinn,  rom  C»u«r.€lrftA.  B?2.  np.  !*03.  it\. 
mol&g.  Mápcriuxufvslísljuo  •rm  113-1011. 

‘'^®|l-lAUSTrN'.\:40r47  A^rtn.em 

ifl.  fiflO  on  ou  frnrn  pi 


ÜíSfííÍV  c;ru  ííb“V‘’TÍ^^:  ^1*  CITRÔÈN  4»,  V.ndem.*e  11.  b^  FORD 

--•.inris-fclra  rom"  Vantui;.  Tel.  'llíf!: _ _ _ 

22-9337  cu  32-1359,  CAMINHAO  Iniernailrnal  K  B.  CITRORN  im3  —  Vence-se  ura 

.1,  191.1.  maquina  retificada  ero  799"  ’  «'  míqulns.  latai.a  pin 


AU.STIN  49.  de  4 
cnnccrtri.x  p/*rfrn « 
fL*.  Tfl.  4n-44‘IT. 


nnrií*.  «  *10. 

pneu®  bmn-  ' 


,  .  1,.M  ""l  CARPOCERISS  C4V1NHA 

-  -  -  .  .  _  i’'-  ‘'"'b  excepetons!  e,‘:.*rto.  orrço  tinlca  i;Ai.Kut.LRiA3  t.ax.iNHA 

.S.U..AS  DE  J.INTAR  MOnERXA.S  Laiid  R.nver.  Ver  em  fteute  a.  ,  rist...  23.)0';o,09.  V»r  no  PAsio  '^®”*  ®''  Chevro.ei.  venrte-j 

-  •  Vendem-iç.  tíe  vários  tipos, ! Rarra*  "a  Praça  15.  Tel  ;  -  Atlantic  —  Sío  Clemente,  53.  "  'nelbor  ■Ptcço_  d*  nrar». 

rte  boa  fabricacán.  P.-cçes  de  33-3942  r.u  2.n:31  Níterni  —  Dr.  - .  -  — 

pcaslko.  IIu*  HailCoric  Lôao,  1,*.  Roualdo. _ 

TROCA-SE  oü 


vende-»»  meÜinr'.^«'^5*.Í'9JVE!.  X  .SP.ARTAMFN-  imnlto  e  absolutan^ent-  sarantl-  COMPR.áM-SE  carros 
oferta.  mobUla  de  »«:«.  Imbuía  *9)  NO  MEILR  —  Troc«-»e  -jm  era  ludr.  Tel.  »6-673.3.  quer  cspeclc,  rom  ou 


nilmo  r-lado  fteral.  Vendo  ..u  tura  «  e.s-.rfaraen’o.  .ómente  k 
t'.‘oco  por  carro  rir  passeio  e  ía-  vl  ta.  \er  •  tiatar  á  R.  ürauoa, 

clllto  parte.  Ru.s  Iiaplru.  23,1.  y3._ni.mc.:.  _ 

.4MÍXHÁO  -  CIIEVROIET  46  --  Canvloneta  35 

se  pe-  Fiiriáo.  Garazem  .Maris  ♦  Bar-  camiorTíla 

1 . 

r  ;i-«i»r  a  Rtia  Preíe: 

ALSTfX-.l  49.  1931,  em  e?:«rto  c.  Melo.  838. 
dr  no'.p.  sn  tevr  um  doao.  bom. 


38,  «e-.unria  tenr. 

Citado,  .q  Carme!»  Dutra,  to.  rádio,  e.m  petfeltn  •■tsdo. 

tel.  34-2434.  placselo  n.s  praça,  nor  Cri  -  - —  - -  —  ,  .  _  _ 

rrrnoz-r^ii  n"rTto  «  nortiu  es.  179  m'.l.  Ver  »  Rua  Honori.a.  JAVLt  lN  31,  iietlclto  estado  Cr*  mcl  inr  nfrrla.  Gr.S  12..  990,00 

j  ■  C.kChxmb:.  l-jnfii.iro»  Irtmbfni  ínc»liTo.  —  a  rMa.  Iratar  Iflffonn. 

Rif;  DfivrvTir-n^M^Te^l.l-M^MT-,  nTvíl  190  _  Vende-se  pela  'me- '  íeVre =='  “ 

r  'V'  r  rt-'v?®"«‘«""  BÍiuoT.JoTm.  Ja-GU.TÔd  itÃc.  1  _  lido  -  951 

000,00  de  eittrada.  vrnilo  ,,  Anemar.  Lario  os  —  Ven '.5  a  vUi*  em  oer.í.to  e.s-  b®®"  ronservado.  i»««ss- 

nioncta,  6  cilindros.  05  H.  Marharto.  fart"  <"  .■on.servaçao.  Ver  e  tra-  *®'  »"*.  boa  lerla,  venflo  mm 


■I.WEI.TN  .53  —  .Maq.  rrtifl-  piaçarto  para  ISSO.  •!  porta*, 
enrn  oaila.  Crf.m  a  cnmhlnar.  —  rn,  bom  estarto,  pode  fazer' 
<"■  TrI.  17-767.1.  ^  experiência.  Venrto  urgente, 


mictç*.  Chlpendale.  bufete,  m*-  ®,'"  couattuçáo  r.a  Ru»  Dia*  rt*  -:;r~,rr 
aa.  6  cadelraa,  por  Idíntlcas.  nau  ?®“’  "•  '-7-  ®«®®  ®‘»  "Irima  la.-AUSriN 
mardm.  moderna.  mntUo  mu-'-'"- 7>a®te  de  itivcnari*  pron-  í?®® 


- to.  Procurar  Abudi,  Rua 

A-ie.  aao  1918.  4  por-  pa*»os  n.  252.  «obrado  . 
ht»m  caiado.  90  96.1  rie  cr.t  rias  II  ás  M  hora». 


pletn  p.xra  «ala.  Ilpo  Colonial 
etn  ohmn  estadu  de  ci>nsfrv.x- 
•  ái.  \i  peça*  Mo:  1  mesa 
elaslica.  I  hufrlr.  I  rrisíniri- 
ra.  I  har.  2  pnltrtinas,  6  ua- 


••nll  no.-  m*'.  Rua  Rlarhurlo  3.1.  mo  :i;rrü«nío  rrnxrc*. 
Teiefotir-  *2-9661!  límsn»?!*.  «I,  Brás  r»  r'nr 


.Miro  —  Compro  a  v.at*.  Bare: 

279  000.09.  P.srileular  p.«.»  pr.ttl-  _  _ 

■  .liar.  Chsms.-  46-9;  16  01  46-7665  HfiCK  rLEÍI TR  \  ISIS  _ 


Hcni; 


Venrto.  Irnco  t  taciHlo.  Tra-  CHEVROLET 


.lUTO.MOVEL  —  Cn  OSJM.D  -  l.ir  nclp«  in*.  :.6-l.i6*  nn 


1  ,»  .  rácio,  230  «■n.99.  --  1".  C-«  MOnp.ro,  .•«riüto.  Trl.  terairel.  ano  iv  em  Snm  ••;s 

-.  lÊO  99.190  rte  er.itart»  f'2Ç;!;i»-  DKV,'  1939  —  Vendo  todo  refor-  18-4*17-  reniir-sr.  .rocf-**.  f»r;!:ta 

®  .Inidnlo  Va  aa*.  >8  mano,  iv.olor  195''!.  Prr-o  61  mi;  ffRG.VO  FORD  "o  _  1509  Kz  Arrnlria  arepar:.  387.  Rr»» 

onc  .  4  riori**.  II.SRRÕ  AtlSTIV.  .  om  I  po.-li*.  ®’''I?  IVi?  J»9sa'í*l-  Prour.o  p  .ariçlnlrt*  e  r’; 

-onsr.-radlxnm.s.  iirr.-rcr.  Vendo  .a-»9.  Tr-.oe-se  a  v;.fr  291  ÒCrV.OO  ®"'  •■; "  Tf*'  rsclltio  e  ac'!.*  Urr.bre  s 


79-9349 


Pir.á. 


'  U"'.' Fnrdion~'s'i’í  1  smit.-ir’-»””iirri.-  j's's«'V' r’  h®*:  ft'®®  ®!*!fn-ti.  23*  .  ..•  otalq  :*  r.-.e-irnria  ntt.*  RK'.v  Vendo  raf.tone:»  Opor-  "ro.-n.  R  c.  <1'  BonCm.  407  -- 

rieiras  e  1  relítçio  (rarrilhao)  n,;“  ’,;õV  f.®b-!?.  V®  .^"o  f  ran-  j.  .  sç-tiçs.  .un.I.d':  Cr}  -.3.1.  9  «  Parlo  ■m.'»  d.r 

nn  rncsm.i  estilo.  —  Wre  Vem,e..r  r>.m  f...';!ic’árte.  T:a'-il  '•’■  •  ®-  ®  "fl  rHF.VRcSlET  41.  cl»  praç»  torto  r  \M!N-K.50  FORD 6  irn*:- •  T''  '  ’  '  '  Iprner,  *  FORD  10  -  Vendn.- *  port*., 

IL'  ;  -1-  ®'‘  f*'  Oi'-'-  -I.  Oj-o-a  -  üu.s  ''"® _  '!  199-,  a  tl.la  ou  *  praro,  .xcm:».  VenUe-e  c  .  -ru--..  T.s.  novor  tn.M  _v-r.ro,  ru"'--'®*^  «"J'*.  rjusio  .;om  3  «Ito- 

rrira.  .>1.  lanliça  Riia  l.il  —  iio  Gore. nano. .  3.*PCVI  ANTE.  com  109  mtl  mi-  ..  oferta.  Ar.  .'k  <  t  s».rrrhr.s  "»  !7  is  Itiltu.-.-ni.  3  1,-.  1  pu.-.i.*.  r»  r..’.  hscri*  -a!,'®®-;  Tei.  ..d-1..J.. 

.lardim  >uUca|i.  í:jlr  bairro  ArTOMCiVFL  Oi-»€*.'ltó  rm  rtn-  ^ntn^da  n  Cintra  i.S0  rò'lPnÒ“^Vm!n^ft  iir,  nrr.  *®®rfití^  c#  n-i-.n.  Coion*:  FO.^n  -  D  F.  Cab-n*  íim»- 


/.•n  t.OTAC.^O  -  V#nrto  xfrra.  Ch^*- 
'rc*el.  mi'.!*  •*.*.'  1^7; 

bfT  '  i .  , 

n*  oítciim  r  «  .K  r. 

—  VM*  r.t» 


.tarriím  Milacap.  f:*le  hairrn  ALTÕMOVÉl.  Ooe!  193' 
ftr,a  an  IjcJo  do  Hospital  rtn  rr.iS  e»:,r.do  c»  .  -ns-rra 
Campo  rto*  .irnn*n*,  etn  .Ma- 
reelial  llrrme*. 

'■RNDEM-SE  tt.jpa  ettofano  e  rtl- 
*•-?»«  reç»«  de  rv<s.  P.-.a  Lee- 
reitto  :t1.  *7  202.  .'S-SMI 

vendrit-se  — 


em  <lil-  ■'"U  ®*  de  entrada  R 
«e.  Ven-  '  Pfuh».  no  ai.oi  : 

.1  urzen:-  prr  1 10  nnr.  r.u.  if*.  nriCK  1952  --  V-nd»^.*  .«ocetíl 
t>r  n*  .\T^SS(**  ViRf-tq  jâ^niiorji 
'^f  CopRCAüánR  1  i*o.  604. 

■i€>foa^  r7.«‘}in. 


•  COMPRO  Htiúfon  5:  mi 

40  coo. Cf)  ín:rârt#. 


Be9'»4rtfir« 
r\Trr.?^i:ci  p  f.vk',’  vr.  ti% 
F’  II  cn.-iit.-n**  rr^mt#  r..-  iio 


MmÇAn  »  T.o:#-5*  Cftív;e>: 

.Í43,  'noT'"*.  pí^r  ;im  rt# _ _ _ 

;“>«  A  '.eS*  nsfcaa;  "  TrA*^.  »  pr^CK  *?3I 
.Vi»»ndfc.  p’.*ir*.  •*?»•;*•  rt-i  r«rts-  tPt  4  p 

Vp:*#-»*  #  rt.>  •■,  :a  •m  ft;-  «tfer* 

nhP\to.  1^.  f  .5;1t4  73B. 


fOMPRO  «»m!nhio  Ch^ 

C-ji  fi;,  Fnrrt  dr  411  rtir-r'*  n*-».) 

j;'  r,<  ;<')  r.ff.oo  ttp  •  m 

rtCut  peqtisnrji.  4  porci*#  €\*  R#r.  prr  .*#•»  t*’.  .42-4404  o»  p.*çj»  pA-^íi;r.  R. 

fiLAcln  *  A  :ç»rtn  tjrnr#  —  í»r.  Tibf»-.  Coart»  .^rumiii.»*  9;4.  NÍ» ,  ía  rt# 

r?M»  Almir^n**  ‘Vaminii^r#  *  ;;T;7r:r;'»T;;.  <ir4r# 

r;»fnfn;tf*  Dí#a  ti'»  •.  1>  «ff?-  f-lMJNKAO  MERCFT).  •?  BENZ  —  ro^íVí  i-  * 

Tif  22-W74  ?33.  r.m  •»  ■  v.à\fí  fia.in";af;  rc>N.**UI.  rt 

»  R'  %  n-i'7rt  TT.rl->  '..•‘í?  '•aripan* 


r,Ol4CAO  —  V 

r.-jm  r.  •nr»?**®,-!***  * 
'  \l  :  144.  eif.  B 
r.n  <»• 


01DS^! 

:OBIL.v  loíj  _  p,- 

^rtlc^-JÍ-r 

\  '•nrt# 

r.o<*  4  p*ir:fí 

.  v.ri 

iiW  ir-i"; 

Prero  73f»Pí.0,Crt 

r®.-* 

;ín  nit»’»' 

rti4lro» 

aS-.’..  r»'  z:- 

y.K-: 

OI.O«.MOF.ÍT/  *• 

'-*€ 

rtr*  sa. 

4  jjo:!* 

.  M4 

«•■1%,  i?P- 

a*ri»‘.  fj 

;#  •  !!;to  f  . 

r^r* 

•  r*r"n 

m-noj. 

nu*  «Miitart* 

’rei 

24.  A 

.'••5€5 

r 

r-*í; 

t\f“ 

-íi-r-.nl-Can- 


rt  Oilt- 


-  .57  Su:)»’  IC'4 

t#»  —  -  - 

Rti»  rfailc;d  of  • 


f 


.  j  *"*  “•  e®"  *®'  5l*le».  pí.«  te.elo- 

mlridoi.  Tel.t  28-1751  Tviiipo,. 2a  (2.!m«.  i 


pc..-. 

iir.  íir?..  c*  Crtion*:  FO.";n  —  DF.  f.ftb.n*  Am» 

••.‘.pnor.  R*J»  rr?í.>  f  D**  íir '••n 

Te;,  r.-i-.*5ç3  m!  ;t*.  .-tn*»  Trre** 

dtplòmãtTto  vencf  cK»-  .''orTo^^naT^c-  priiV*'--  r-ndí-í^  . 

ff  >■  »  .■>#.*;€ -Ur  Ol!  rtC-C*-.‘f  '-?P  Rjk  3*rl'>  fT7«'COLN  CAPri  líC».  ^«*ano  r* 

-  T?.^;»*!niNr  pfc:;«  díA  ló  n»  ?ir»#4íni:nsji  It.  Tiy.izk  rom.  •  ■••.to  r*  fm>!il?4:-í . 

••  «%-a.  »•>  ».a.f«.*a  >  -  -  *  •<»-.»*• -O' â  4-  4’.m.  :-s  1712 

FORD  rt-  4  por  a#.  5.;  H.  ?.  ,ni  T-  iT-fi' 

I  mo:o*-  •  fof*  ?•••<•«?.-»  jt  -ft*  --  -  —  - 

r*  Jí-o:*  r.nv>.  nrm  LOTAÇÃO  rífEVROt-LT  V* 

>,<*tro  r*“-**o  .«  e  ft'*.--*  rr4  r*nhí  D<*  r»**;;'*-  r  **4 

;44000'*.?  I  ru-«.  F?p.«  r.'.:»  'i*  Kcz  70  - 

'Lrsfb'*-  M^i€T  —  Sr.  An- 


0LD®.M03TI  K  47.  r*  »  « 

***rdo  !;rr»  itin-.-iir?:;:')  rt*  4  ’• 

imo  -etário  T-*- 
•  R  -í  Hio-.-u  T  “  ?‘.4  • 


nbOGf  4R  -  \ 

•t  -  •  ;•  n  ix*®  -'-Ji"'.* 

»  •  f»  -I*  •  .}% 

3. .a  «“arral.-.o  A.nw,  357*.  *45 

da  ümipiiit. 


rlirr  _ 

õpv’i.  la-f.  f;»r.cior.ar*rto  mn:*-»  • 
Tfn*.  f.r-  r*«  \  •?  v  : 

?rai>  rt4  í»"®  f'-»^  1* 

iTNmV.íi  MET^rVOT.’  -  ' 


Jnrn<il  rio  Rr*i»il,  J^.V6rt,  2.''  «aíl.  21 


ncia 


ALUGUEL  UE; 
CARROS  I 


(ITROEH 


"standard  VAVGrARD.>S-íVOIJÍS\VAQEM  conTcralTri  33 - 
:  todo  cie  novo.  1950,  d  rsdlo  e 

r  acfssorios  —  Vendf*se  barato.  - * —  — ■  — — — ;:**cr^ 

'  llumnUi  ■  onf  f9lL*em“í5e?feUo  e^ 

-.Rua  J>cz.  ^rle.  9-._HumaÍta.  ^  Ycr  c  tratir  à  Hua  Bftrr«iro! 

:  sInCÍER  5PORT  52.  couverfilvc:  n.  1  373  —  Rnnios^ _ _ 

*  p?rfíuL“®«U*irF”nl&^  VÍNDE-se  Chevrolet  37.  *.  P“>- 
_  HmplaraÉlo  IMO.  Vendo  ur-^en- 
—Ite.  *rm  mteimedlorlo.  Feolllio. 

4 'Preço  bwe  CrS  170  000,00.  Tre-| 
iftr  rom  Hiiso  nelo  tel.;  33-2100. 


OLDSMOBILE  30  aedoncle,  hldrl, 
equlpedo.'' motor  novo.  6  cU.. 
rendo  ou  troco  por  cerro  euro¬ 
peu.  Bnee  300  mil.  Tel.  37-08.29. 


Volkswagen  1960 — O.  K 

VENDO  ou  TROCO 
TEL.  27-5619 


:olt!mence  novo, 

_  íomcío  tudo 

BotarofiO.  Tel  28-1.390. 


Vendo  um 
eaidane, 
triz.  36 


CHEVROLET 

19.54 


1639  ou  Feii.v.  V30.  '  .ATI' 

e  moio-  VOI.KS\V,VGEN  00.  novo.  torto  . 

erlrl  n.«  eciulPddo.  vende-se,  4_Av.  AlUn-, 

-  tka.  1  782,  Oarguem.  Sr.  Bnrrein, 

V^ITr-S  VENDEM-SE  3  jiueUJ  l' ÍÕO  x  2Ò  bo.  370-D. 
í  .seminnvcMi.  na  Uim  Iblapln.t  n. 

Mvf^vy.  aos-  Telelone  30-3338. _ 

-  Cavai- iWARSZAW.V  56  X  JF.EP  —  Veil- 
l  rto  ou  troco  WarsJtawe  S6.  6  por- 

IM.  em  ótimo  estado,  por  Icep 
cin®  esteja  em  bom  estado.  — 

'Rua  Teixeira  da  Cosia.  34.  Var. 

lel.  - ^ — . 

-77— snv  3  CAMINHÕES.  1  CMC.  morte- 
lAo  FOrd  s;j_  a  nr,  j  F-e 

tndo.  po-  52_^  F-8.  1030.  Pode  Irnxer  me- 
,.VÍ’ I votivo-  Hhd  Sáo  Gabriel  n.  1053 
4=4.  tim-  i_  Telefone  39-5835. 

Góe.s,  33. - - - - — - — — - 

WOSELEY  51,'5.2  —  Vende-se  ur- 

-  - fientc.  em  bom  cst:,ílo.  —  eco- 

lío  Inter-  n4n,iro,  j6o  nill  cruxelros.  So- 
—  Tratar! mente  A  vlstli.  Ver  e  trátnr  na 
109  —  PI-|Rua  Oènerar  Bntce  n.  7.54.  ho¬ 
je.  dna  13  horno  em  dinnte  c 

%Vár:|  ALUGAM-SE  I 

ãíiníí-4'  CARROS 

(BEIRA  MAR) 

161.  fun-  Chapas  particularns 

_ I  AUistie  e  dlrlJa  como  se  fosse 

_ _  41  conijo  seu  próprio  carro.  Varlos  mo- 

uxl  Capellnlis.  com  60  mll  de  delos  americanos.  Preços  modl- 
eiitrsda  cu  100  mll  ã  vista.  Ruaroi.  Por  13  hora»  ou  i-jr  dia. 

Joatiulm  .Mélcr.  343.  ,.Av.  Augusto  Seveio^  293-B  — 

rVvnpJsP  .tMrt  nii*  trne^.ri.  nni-ÍGÍorla.  TCl.!  23-86i.6. 


parllcular 


Vendo  Bel-Alr.  3  portas.  0  mais 
oro  do  Rio.  Av.  AtUintlca  n.* 
I36-.A.  Abcrlo  Btê  às  30  liorss.  iP 


CADILLAC 


Alugue  e  dirija  1 
você  mesmo  o 
DAUPHINE  1960 

Clinpas  pnrtlculares 
AV.  ATLANTICA.  L  140 
TEL.  67-3330 
E.vq.  Prado  Júnior 

(P 


—  COVPt  I>E  VII.I.K  — 
l  eôres,  mccoulca  perfeita.  Ven¬ 
da  urgente,  negócio-  de  oeaslào. 

Tratar  à  R.  Francisco  otavlsno 
n.»  41.  Tc!.:  47-3393.  <P 


Veode^e.  4  portas,  mecânico, 
de  particular  em  ótimo  estado. 
Ver  à  Av.  Aiaulto  de  Palra,  19. 


VenilC' 


Caminhão 


VeDde*5e  Chevrolet  1049.  sela 
tonelAdns,  em  perfeito  esiado,  ]!• 
cenciftdo  parit  1960.  'CrS  250  000.00 
^  ÍMlUtn-ie  parte.  Ver  e  tra- 
I  ter  na  Rua  Santos  Titara,  133  — 
iTel.:  29*4008  -r*  Todos  os  Santos. 


■  ponto  de  partida  .> 

MIA  UM  BOM  NEGOCIO 

COMPRA  -  TROCA  -  FÃcILITA 

IMO  —  FORD  Falcon,  rero  quilòjnelro. 

1959  —  OLD.SMOBILE  88  —  4  portai,  luperequlpa- 
do,  zero  quilômetro. 

1959  —  CHEVROLET  Utilitr,  4  portas,  direção  hi¬ 
dráulica,  freio  a  ar,  8  clllndroa,  hidramãtico. 

1959  CHEVROLET  Impila,  4  portas,  catado  de 
zero  quilômetro. 

1938  —  FORD,  Sedan,  4  portas,  mecânico,  estado  de 
zero  quilômetro. 

1957  —  CIÍEVROLET,  conversirel,  excelente  e.slarto. 

1957  —  MERCURV  Montclalr,  4  partas,  ótimo  es¬ 
tado. 

1953  —  DE  SOTO,  mecânico.  4  portas,  étimo  es¬ 
tado. 

1953  —  OODGE  UtlUly.  em  ótimo  estado. 

1951  _  POMTAC  Calalini,  em  ótimo  estada  de 
conservação. 

1951  —  OLDSMOBILE,  4  portas,  98.  em  ótimo  es¬ 
tado, 

1950  —  MORRIS  OXFORD,  particular,  ótimo  es¬ 
tado. 

1949  —  M.  G..  conversível,  ótimo  estaiio  de  con- 
serração. 

1949  —  STAN'D.4RD  VANGUARD,  eni  ótimo  estado. 

1940  —  FORD,  4  portas,  luxo,  c/taxi  Ccpelinha. 

Rua  São  Francisco  Xavier  n.  189 

tPróximo  ao  Colíjrln  Militar) 
TELEFONE  48-06IC 


AUSTIN  A-40 
1952 

SUPEREQDIPADO 
AV.- ATLANTICA,  1936 
Aberto  até  ás  20  horas 


Caminhão 


Vonde-SB  á  rlsta  ou  finsn. 
ciado,  lodo  •  equipado,  cói 
nàsrtlm.  Tratar  à  R.  Frsncl»- 
CO  Óiarlaho,  42-A.  ll 


Automóvel 


FLEETWOOD 

Todo  oiiBlnsl  de  fabrica,  uma 
verdadeira  Jóia.  Vendo  aósnanie 
à  vista.  Ver  à  Rua  Francisco 
Olsvlaoo.  41.  Tel.  47-3293.  <P 


Alugue  um  automóvel 
Volkswagen  1960 

voce  GUIA 

Tratar  n  Av.  Prado  Jú¬ 
nior,  16  —  Tel.:  37-4055 
iP 


vVGÊNCÍA 
SANTA  ISABEL 


Iiun  vo,nnraiKM  n.  -r..  ^  nneils.  favor  Irazer  mecà-' 

iic  28-13.3  —  M.im. - 210,000.00.  à  vista. 

P.SCKARD  .36.  -  Vende-se  de  „  nibeiro  Guimarães,  367- 
praç.!.  8  cilindros  em  bom  e,l.n- 

dn.  Fnrtll:a-se  mc:.idc  du  preco  J-i-.woj.  _ _ _ 

jao  000.00.  Ver  de  Avenida  liras  STANDARD  VANOU.ARD  50  iier- 

df  Plmi.  307.  Pcnlia.  _  feito  aetedo  —  'iroco.  íucUlin  — 

P.VÒKARD  —  Vende-se.  Clipper  |imji^DHvlvler_37.  'rcl._57^i8JI . 
1647.  em  perfeito  estado,  6  cl-  yn^oER  10.42,  ds  4  portas.  4  ci¬ 
lindros.  ràdtu  de  (ohrica.  4  por-  i[,„,:os  o  mais  novo  do  ano. 

‘®®‘' nunca  levou  batida  e  lildo  é  orl- 

.ap.  201  —  Jel.  4B-B87B. _  febrlca.  Ver  ni  Una 

PEUGEOT  1653  —  Plck-up.  GrS  .Marls  e  Uarroa  1081.  facilito  o 

ICO  0tK1,<!l.',  Em  perfeito  estado,  uapamciuo,  Sij  Pedro. _ 

.Matjiilna  tctiricado.  U“a  —  Comander.  ano 

...  o. — ..o  ,.ai  1102.  le.e.  „ndc-SB  du  tro¬ 

ca-se.  Rua  Visconde  Pirajà  410. 

Ipanema.  _  _  _ _ 

SKODA~  l'9.v;  —  Vendo,  troco  e 
fJnuuc^o,  ciq  estado  de  noro. 
iVer  e  tratiir  na  Ruo  Sào  Fran- 
; Cisco  Xnvler  162.  com  Jahne. 
|s1mCA~Ã RONDE  52.  e.starto  clt 
Inova,  vende-se  barato,  per  mo- 
•llvo  dc  rlnsem,  lenho  due  em¬ 
barrar  no  próvlmo  dia  20.  Ver  e 
tratar  oo  Põr.tij  e  Garagem  tíe- 
rclB,  cm  Ihhaunia.  pertd  da  es- 
tnçAn  com  Lavouras.  Sábado  o 


Vende-se.  6  cilindros,  empla¬ 
cado  na  praça.  FacUlta-se  o  pa¬ 
gamento.  —  Rua  Voluntários  da 
PatrlB.  136,  casa  1.  Tel.:  26-5335. 


-  Chevrolet.  4  portas, 
em  ótimo  estado  me¬ 
cânico. 

-  Morria,  era  bom  es¬ 
tado. 

-  Austln  A-40,  «m  bom 
eetado. 

-  Ford,  escepelonal  es¬ 
tado  de  couservaçlo. 

-  Dodge.  em  ótimo  es¬ 
tado.  emplacado  na 
pr,vca. 

Iilt.  SAT.4MIN1.  173 

TEL.;  48-5568.  ,  <P 


CHEVROLET  52 
Mecânico 


■  Tortlciiliu'.  com  4  poitRis,  équI* 
pndo,  Cfilndo  ttc  novo,  Vchdo  c 
nciílto  iroca.  Rua  FlRuelrn  <l« 
Melo  164:  ‘  ‘ _  ir 


Vendo  moto  destn  famosa  mar- 
ta'  modelo  1M7.  Esrnilo  de  no¬ 
va.  Ver  e  tiaiur  na  Rua'  Can» 
dldo  Gafírce.  178.  np,  301  —  Tel 
20-16*0.  • 


PRKFKCT  —  Vendo.  TrftRO  me- 
ranlfo.  Av.  Afrnnlo  Melo  Fran- 
rci.  80  •  103.  l.eblon 


4  ponos,  mccaulro,  auperequl- 
pndo.  em  csiado  de  novo.  crito 
de  um  só  dono.  Vendo,  troco  e 
-Ííicillto.  Rua  Haddock  Lôbo,  n.” 
37t»*A.  .  •  '  ,p 


AUSTIN  A-40  -  49 
CrS  75  000,00 

4  porta.s,  ivjatiulna  usa  óleo 
in,  latarla  ■  e  •  pintura  perfeita, 
restante  facilito  aiá  20  rae.es 
icm  fiador.  Rua  B.uata  Ribeiro, 
147.  IP 


R.  Riochuelo 


Vciidí---.e  a  dinheiro.  Ritud.-.m- 
Bf  ofertas  tem  compromisso  para 
tiiialriurr  das  piirt».  Ver  na  Ga¬ 
ragem  Poiila.  à -Avenida  Gomes 
Freire  n.“  306.  Proposia.'  deve, 
rào  ser  rncsrainhadaa  à  .Mcnida 
Veneaucla  ii.-’  450,  _ 


-  4  port a.s,  mecânico 
Praia  cio  Flamengo  n.  2 


ALUG.\M-SE 

GsÚíROS 

Chapas  particulares, 
sem  chofer,  america¬ 
nos,  Modêlos  52.  53, 
54,  55,  56,  57,  58  e 
59.  Locadora  de  Au¬ 
tomóveis  Copacaba¬ 
na,  à  Avenida  Pradó 
Júnior,  145-A,  loiâ. 
Telefone  36-0027  — 
Copacabana.  (P 


Ei;nrfi>  um  rntro  T»'rd  Prc-|qURito  p 

...  cm  estíulo  novo.  por  uinltá.  Pôst' 

Chevrolet  dc  19M  a  IM6.  due  ^Lucaa.  _ 
jt*f»T^Ja  eni  bom  utfldo.  TraL®r  ^ 
rm  boro  nxiii  Mnntevldíu.  .192.  com  o  Sr.  iTriitnr  n 

_  Vendi'- : Aruíf.  telefone*  30*2412  • 

flrrmlnfto  de - 

Mn;  Una,  33  - - -  yEN’DE-J 

TAXIMfÉTlRO  —  Km  uerfello  iiío.  14  povtaa 
Veiidu.  IHIA  S4o  CríítovSc^  907.  clonaUo. 
UnÕE!5TÊ'~VÍnde-tí  1  iol-x- 
ráü  Chevrolet,  20  pasai-eho-,,lI:X":'-‘“; 

numa  da*  mcUio:e.*í  IuHi.ib  do  VlyNOE-í 
suburbti»,  emplacado. .  Vende-«# , s,erv ado 
porque  o  dono  Lem  outros  iiego*  .plnUirn, 
rios.  Tratar  na  R  Jafto  Vicente,  Uvo  de  ( 
I  C7l».  .M,  Herme.t.  ÍV*ur  c.  o  ür.  o\\\  «  u 

AutunLo.  _  __  _  no  ;i*l-u21 

trnLrnr  TAU.NUs  ai.  iTo  níii.  —  «i» 

(lua  Fausto  Bnnetu  33.  telefone  doaqii.m 

48-1400. -  - ÇE.NDO  I 

VOLKSWAGEN  —  KOMIII  lOã.i.  ,,,,,4fio. 

.Motor.  cbftfòlH  bom  cMado.  var* 

T^rí^FPPT  30  -•  Ventlr*.tc  em  'roc.;rU,  nere.^'lliindo  rcpiirox.  HJO  «^firoaçâo, 
Sl<{uAra  rempo"  hdl  ><" 

..Àa  à  -f.»  .  vr.-rVrr.  nfm.iifai.‘ctonnda.  —  IrnCAi*  rom  Sr.  JOí-e  a.  . 

ÜUvelrti.  R.  Humalljí.  73.  * - 1- — . 

VAÜXHALL  1D52/53.  4  porwa. ' ' 

pnrtlcumr  vende  uruente.  «  fcl-  r„., 

Rns  ds  çmhii-  halhsr.'^( 


PEUGEOT  1633 
OLillometro  eqi 
Ferreira,  234,  a 
47-4B40; _ 

PLVMOUTII  Deluxe  41. 
e.v.ado.  tn.sl  Capelinhn 
se.  Ver  sabmlo  e  d  r  „ 
tarde,  a  Riin  Dona  Mailana,  — 

—  .102.  Martins. _  _ 

PACKARD  38  —  Táxi  Capolinha. 
Vende-Se.  fO  mll  cruzeiros.  A». 
Paulo  de  Froiuln.  452  -  Rio  Com- 

prlrio.  Sr.  Serafim^  _ 

PRBFECT  I6.M  —  Vende-se  em 
estado  perfeito.  Tratar  a  R.  Con¬ 
de  de  «rmflm.  43.5.  rom  o  Sr. 
Coíta. 

J*ON'rÍAC  47  —  4  ponas.  roeca. 

iilro.  6  rlllndros.  Vendo  - - 

l.iO  000,00  .V  vlsia.  Ver  na  Rua 
General  Gustavo  Oordclio  de 
Faria.  006.  Benílcn.  —  Dias 
ute;.«. 


j.  4  poffas,’.  nvecânico, 
Peaia  do  Flamengo  n.  2 

Chevrolet  57  -  58 

COMPRO' 

C’  2  ■  )X)rtn.s,  Impiild.  do- 
(rumcntncfta  Icgnl.  TieRÓrlo  di¬ 
reto.  Papo  á  vista.  57-7470. 


1959  —  OLDSMOBILE  Suner  "88”,  4  portis,  auprr- 
luxn,  itlr.  hidráulica,  zero  quilômetro. 

1959  —  D.K.W.  Vemar.  Ulillty. 

1957  —  OLDSMOBILE,  modêlo  ‘^B".  4  portas,  lem 
coluna,  direção  hidrãulici,  freios  i  ar.  equi¬ 
pado. 

1957  —  MERCURE  Turnlpilie.  4  portas,  dlr.  hi¬ 

dráulica,  freios  n  nr,  equipado. 

1956  —  BUICK  Super,  Rlvleri.  2  portas,  «/cnliina, 
equipado. 

1955  —  CHEVROLET,  2  porias,  6  cHinilroa,  mecâ¬ 
nico,  equipado. 

1955  —  OLDSMOBILE.  modêlo  ••*8",  4  portas,  sem 
colunas,  equipado. 

1953  —  DODGE,  mecânico.  2  portas,  equipado. 

1951  —  FORD,  4  portas,  equúipado. 

R.  Conde  dc  Bonfim,  126  —  Tel.  48-2783 

Filial :  Copacabana 

Rua  Almirante  Gonçalves,  5-B 

Pôstn  cinco  —  Esq.  Ay.  Atlântica 

1959  —  CHEVROLET  Impala,  4-  portas,  zero  qul- 
melro. 

1959  —  D.  K.  W.  Vcniag,  motor  1000  —  4  portas, 
pa.sein,  novo. 

1958  —  OLDSMOBILE.  mod.  "88”,  Hollida.T,  4  por¬ 

tas,  dlr.  hidráulica,  freios  a  ar,  equipado. 


Chevrolet  Bel-Air  58 


Vende-se  Spoit-Club  Coupé.  2 
portas,  .sem  colunas, 
dros.  hldramátleOi 


,  oito  cllln- 

U.U..  _ _ _  fre'®  " 

dlrcçào  hidráulica  ê  demais  equi¬ 
pamentos, 
rela.  34.  ajv _ 

CÃDILLAC  -  1951 

Tleelivoocl 

Vendo  em  estado  Impecável, 
aupcrequlpndo,  o  mais  novo  do 
Hlo.  no  ano.  unico  proprietário, 
motivo  explico  pesaoelmence.  Ver 
e  tratar  a  Rim  «lo  Senado.  320. 
■feu.- 32-2450  c  23-0241.  Sr.  Flavlo. 


Bcl-Alr.  4  portos,  c'  coluna,  8 
cilindros,  mecânico,  equipado, 
uovo.  Ver  na  Oaiagcin  Barce- 
loa.  Rua  Frsnclacn  Sá.  88  — '  Co¬ 
pacabana,  Pôsto  6.  Itif.:  43-3137. 


Rua  Raimundo  Cor- 
.  801  —  Copacabana. 


AUSTIN  A-10 
Cr.!  70  000,00 

Em  perfeito  esiado  geral,  pln- 
lura  e  fotrncào  novos,  radio  alu 
fldel..  máquina  á  tódn  prova.  C 
restante  facilito  alá  20  meác.i 
som  fiador.  Rua  Bafata  Hlbeln 
n.»  167. 


Vendo  coro  uma  hell.'oilmá 
ccn-inrvBção,  íorraváo  een  pias- 
Urra  i.-aiieparrntc*.  tem  rádio 
e  pneus  l).iiitln  branco.  —  n^ala 
do  Flamengo.  82.  _ ij] 

CAMIONF/IA 
UTlLirV  ' 

Ford  F  1959  para. 8  p.vs., 
própria  para  .«Itin.  fiizanda  ou 
companhia.  Ver  na  Praia  cio 
PlamonRO,  300-A.  r 


Oltlsmobilc  .  55 


rONTIAC  52,  4  píL-tRí^. 

rqulpado.  vendo  üU  nveb 
fi>r.  Ba.se  A  430  mll 

Uwic:  -40*5493, 


CHRYSLER 
WINDSOR  -  1948 

Vcudo  em  ôUmo  e.stado  de 
coneervftç&o.  nnlco  dono,  4  por* 
IM,  6  cillndroa  e  rádio,  ele,  mi- 
perequlpftüo.  pneus  írIxa  bran¬ 
ca,  novo»,  urfienie.  Ver  e  tra¬ 
tar  k  Rua  do  Senado.  329.  Tela.: 
32-3450  e  23-0241  —  Sr.  Flávlo. 


Indros.  Ver  .  -  , 

in.  3n.  fiUiiliA  (Cara  de  Lo.Uim) 
Jr.  .Moniclio.  _ 


ALUGUE  UM 
AUTOMÓVEL 


(aclliia-ae  per  CrS  180  000.00  i 
prazo  tom  CiS  40  000.00  entrada 
e  0  refiTante  a  combinar,  Tratii 
a  Mua  Soldado  Falva  n."  136  c/ 
0  Sr.  Luclo.  Penlia.  Bairro  Dou- 
Traútr  à  ratlo.  Aiende-íe  «bodo  e  do- 

U  .mlngo. _ 

VENDE-SÊ  camlnháo  K-0.  redu- 
,eldo,  aiiu  1640.  Ver  á  Biu  Er», 
genbelro  Corlolano.  118.  Fregue- 
sln.  Ilha  do  Governador. _ 

110  VÉNDÉ-SE  Ford  40.  Cupí.  ma 
no  quina  retificada  e  na  sarantla 
4r.  raiafamerilo  e  pneus  novos,  ra 


.HnlldáS'.  todo  equipado,  e.s¬ 
tado  de  novo.  Tratar  à  Rua 
Frnnclsrce  Otaviano.  42-A.  (P 


VreFECT  nw'-.  4  |>.  mat|.  rei. 
Fablllro' 'ou  aceito  lambreia.  It. 
C.  de  Bonllm  407  —  Dlstlamcutc 

P.SCKARD  dl^níoT”  —  Veude-ao 
urgente,  motlro  viagem.  100'.V, 
oLÍmo  ealarlü.  melhor  oíerln  — 
n.  .Marqiiía  Olinda  n.  12.  Al- 

eeblade».  _ 

PRÍFÊct'  i«5n  —  Éatoíaraento. 
latarla  e  motor  era  ótimo  eslado, 
Plniura  nova.  Preço  dc  ocasião. 
F.itndo  flnaneUmcuto.  Rua  Sáo 
rianclsco  Xavier.  162,  com  Nel- 


Chevrolel  - 1951 


I  Dirija  você  mesmo. —  Cha- 
|pns  piirtlculni'c.4.  ültimos  mo- 
delo.s  —  Rua  Francisco  Otn- 
.vinno  n.®  35,  Copacalqftna  — 
jPósto  Rri-s- —  Telefone  27-8904 


4  portas,  bom  estado.  Av_ 


VENDO  um 


_  .  compreesor  w 

^afrmlnovo  t\  fnotor  O.  t. 
i3CI0  Iba.  bom  p.  p6a;o  boriiu 
''ro  oxt  Vrr  e  ttnla 

[*Lai'Ko  (Ui  BaiiA  da  Tl.Uun 
*  aiuiiío  pAsio  df  gaaoUng  c 


{ADILIAC  1954 


Amaro  CavalcMiti.  com- Ru» 
Constnnça  Barbosa  —  29-4580 


Camioneta,  4  portas,  2  ban¬ 
cos,  0  km,  tóda  equipada.  6 


JAGUAR  MARK  VII 


Em  ótimo  estado.  Av.  Atlan- 
llca.  1  636-A.  Aberto  orá  aa  30 
horaj.  _ ^ 


Cadillac  .50 


^Flamengo.  300-A 


326  060, Oil.  Rua  'Tobia>  .Moacasii. 

|103.  II-.J.  3'32.  Te^.  30-8378. _ 

VÊNOL-SK  um  camlhUào  marca 
Cheviulci.  ano  1650.  Picço  CiS 
Mnrtlnho 
2  OOO.  - 


Snviir. 

VOLKSWAGE.M  aednn  59.  rom 
10  DOO  Km.  .apiuas.  biqueira 
Campoe,  115.  Tel.  37-588.4.  • 

VENDE-SE  -  Cainlnhfin  Ford  ^  dua  Ji 
19'lii.  rm  bom  e,4t.iiln  e  bem  inhaúma 
nntçnitii.  Tratar  nu  ponto  de  yOLKbW 
Um-lia  .Miranda.  C.tuoiá  iv 


IMPERIAL 

Rf.\  ESTACIO  de  S.\.  1.53 
TF.LS.:  32-in6S  e  37-1405 
10.58  —  n  K  w;  -Sedan.  rita- 
do  dc  novo.  c,'  rádio. 
1951  — ’  .WsriN  A-40.  óti- 
mo  eat&do. .  , 

l!í.M  —  PLNTMOUTH.  4  por- 
tRAe  rftillo  orlKinal, 
ludo 

IPÒU  I  tnil.LAC,  Coiu«3Í' 
vcl.  ô:lma  apiPi.rn® 
t?CPO. 

1946  _  lortii.  A  poriAS  a- 
Tftdo  dr  novo. 

1936  —  niHVROl  üT.  —  4 
porf 'A, 

fOMPUA  —  vknih: 

TRtlCA  K  FAClI.n  t  T 


ri.YMOUTM  .55  —  Conversi- 
vcl  —  Vende-ae.  Belvedere.  8 
villnUrns-hidramallco  Pnvvcr 
Brakcs.  radio  ele.  —  1'nico  nn 
Kln  rni  perícilu  estado.  CrS 
7.50  OOfl.On  —  ilu.3  .Anila  Gi- 
ribalrti.  '13,  gatiiRem.  Tr.alnr 
.V  partir  de  sesunda-teira  peli. 
lel.  57-4703.  11.  Dura.  V.áXC.UAtlD  —  Standard  .'2  r- 

.  — ^  --  —  --  caSrtvfi.  Wnd^* 

PARA  vender,  cmupr.ar  on  c;5  27Ij  mil  —  It.iMMmiu- 

tnirar  fcii  rarrn.  illrija-se.  :5  agi 

'rí>v\”'’»i-Tn**T^rr’’5-*niÍK  IP  S:-'U"'atd 

IGN5-\lTO,  TrI.  .»*-0lia.U  |.|^  ^  pori.»,.  em  perícuae 

rniCiEOr  32.  miniM  eal.ttlu.  4  rontílcóc:..  la. -.ve  qu.niqtier  rsiir- 
vtiidi’.  tr:i4i  á  tlUA  Du-  iléiifla.  ba-c  130  mll  ctiirairo-, 
v'viei  *ri  ff'..:  á7-7o: :  ir.uar  na  Ilua  Sán  .foán  HiirUl.i 

íl.  06  DU  iie  Rua  Gotaa  n  36.  te- 
rvcK.MtO  43  —  Vendr--e  e:u  jlcroMCí.  26-."634  c  30-1906.  Sr. 

I  tlnio  e-.-.-ido.  pn-eu  i.e  orasláo  Pedro  ou  áfamdu 
Vrt  n  R.la  Raul  l’om'.<ri.i  '.9.,  ■  vESDE-SB  Slmra  Arond  32.  otl- 
fliira.tem.  Tratar  rem  o  -'r.  Jua-  ráiado.  picço  215  mll  ir<r/.el- 
i;iun'.._  ^  ro.,_  ^  ;íSi,  Salvador  30.  ga- 

roNTIAC  1(151  f-.iLilinn,  ragem  do  Bdiílrio. _ 

em  ótimo  estado  dc  ennser-  VOLKSIVAGFM  -  39  Vendo 
vaçáo.  Vendo,  troco  e  íaclli-  » nra  aperra  ll  000  Km,  ou  iroco 
in  — ^  Tratar  pelos  Iclcfones  pur  carru  ameilvaiio  —  Rua  Sou- 

ásll.5S8  e  43-4874.  Ver  á  Ru;  . .  ''  ® 

Sáo  rríincisco  Xavier  it- 
Sr.  AH  ou  Sr.  Altir.  ll 

«.kn"a'ult  conversível  -- 

CrS  fiOÜW.OO 


I  CHEVROLET 
!  IMPALA  -  1960 

j  0  km.,  particular  vende  ou 
troca. 

Ver  e  iratar  dlárlamcnte  á  Rua 
Pompeii  Loureiro,  107.  ap.  202. 


Vendo  um  de  4  portas  em  óll 
mo  esiaflô.  todo  equipado,  pre 
ço  de  ocnslfio, '  á  Praça  da  Re 


Veiiilo  em  jiciTeuo  eslatlo,  uiu 
só  Joiio  por  Cr$  360  000,00.  Ver 
na  Avenida  Copacabana,  208,  com 
o  porlciro.  (I* 


pnbilcg  n.**  78 


I orpodo 

Com  maquino  nova.  crantlí*  íft- 
cltldnclr.  -•  nu.*!  CnruUna  Ma< 
rhadn.  124  Sr.  Piuilo. 


Chevrolet  1957 


Modelo  210 'c'  coluna,  e1  rádio. 

portas,  mcoinlco.  rm  estado 
e  novo.  Vrr  e  tratar  Rua  Eu- 
Ifo  Cruz,  71.  ap,  101.  Jardim 


Chevrolet  58 


VKNnK-SE  GMG  maríltnio.  rar- 
trlii.  bom  «'.irrii  e  hntaio.  acei¬ 
to  nít-ria.  Piiiie  vrr  á  R.  Sáo 
.lauvirlu  n.e  54.  nn  pátio  da  Mi¬ 
na.»  h-.  Ijirso  tli<  CaiUTln.  com 
ll  -t.  Celja.  totin.s  os  dlae.  Náo 

.■rti  aieiide  por  te>friiie.  _ 

VOLK5WAGÊN  19.52  —  Vendf-se. 
q-.t.v-c  novo.  B.rse  300  000.00  a 
vl,,ta.  R'.ia  Fellabclo  Freire  n.® 
.WÓ.  aob.  Ramo*. 


MECÂNICO 
Vendo,  modelo  dos  pequenos. 
8  cilindros.  4  portos,  equipado, 
uso  particular,  preço  de  oca- 
isláo.  —  Praia  do  Flomenao.  82 

“DODGE  ]9  >2 

Conversível 

Klngswny,  m«canlro  rom  rá¬ 
dio.  em  óilmo  estado.  Rua  Ba- 


’  •*  portai».  hUhamntiro. 
rr*í\  b?1r.  A.^  vta.  .1.* 
n.  Baraia  Ribplro.  «1 
:i7-fi22n. 


Caminhões 


'  Vende-se  um  automóvel  Kaiser  em  ótimo 
estado.  Ver  e  tratar  na  Rua  Visconde  do  Rio' 
'Branco,  53. 


Vendo  urgents  dois  Chcvrolela 

......  — .  .loáo 

. .  9  (Saudei.  Telefone 

43-3361  com  CIVoL _  J _ _ 

I  Chevrolet  1917 

I  Vende-se.  ê  de  praça,  esla  mul¬ 
to  bom.  vendo-o  barato  por  mo¬ 
tivo  do  vingem,  só  rendo  «  vis¬ 
ta.  Bua  General .  Polldoi-o.  ,58 
—  Joáo  Manuel,  ver  e  tratar  só 
no  óomlngo.  _ 


um  4(1  e  outro  40  submento  a 
qualquer  experlencla 
Alvares  p.»  E 


Impala 

Vf^utío.  \  portsff,  asm  rotuni. 
aupevoqitlpxdo.  Via.  100%  le* 
BSl.'  Av.  Copacabana.  7l*A.  [P 


MACK  A-4(l-S  J951 


CrS  ISO  000.00 

Poucn  rodado,  lorraçáo,  plntu- 
m.  mccftnlrti.  rlfcoroaamento  100*^^ 
factitto  o  feAtante  acé  20  meses, 
flcm  íltdor.  Barata  Ribeiro,  147. 


VENDE-SE  um  lolnçAo  tie  sete 
P(*.a&açeIroa  Ford  ÍH,  tinlin  Ma* 
úurelra  •  MarecUal.  cotu  n»l! 
cruTelroa  cl«  tnlraUtv  e  o  rea* 
'.Miic  a  rombliisir,  df  3  500  a  A 
mll  ctuJ^pJrüf.  TvtiUY  nn  Unha 
uu  n.i  Kufl-.^ndrft  .Avievedo  133. 


rata  Ribeiro.  ld7*A 


CHEVROLET 

1947 


\UST1N  A-70  -  51 
Ci$  9  000,00 


SDE-SE,  Cr5  155  000.00.  Nash 
i-r  1347,  de  4  p..  bom  esta- 
ii.irllriilsr.  Farlllts-or  par- 
Hua  Dois  de  Dezembro,  78 
Caieie.  _ 


Conversível.  e,5lBdo  excelen, 
te;  Vendo,  iroro  e  .facilito 
Riia  Haddock  Lôbo,  382.  il 


Motor  mll  camioneta,  cor 
vei'de,  0  km.  Av.  Churchíll. 
94-A.  <P 


Vendo  por  . .  «p 

rjf»  urçrnle.  Ver  e  tretsir  na  Rua  ' 

LUU  aon/ax«,  H0T. 

RENAULT  -Irf  —  Vendo,  motor  ç■^’^  vr.-  e 
na  írrnie.  Vreco  RO  nitl.  Rrcó^ho  tijanUr/A  n 
lamhretR.  Rim  .Jansad^irov  2S*A 
TrI.: 

RENAULT  4B.  motor  tui  firtj- 
lí*.  en*r«itla  CiA  45  iMlI.  Hu*  Ma* 
tl.-  r  .';:ndo>. 

ROMIZKTTA  Iü5tl  —  <*om)»rs>  OM 
ir  rt»  pi  r  lumbiTlft  Juponí-ar;.  n 
tinifii  di»  Rio  rm  <Mm- 

blnar  tui  Rua  Vr*'i  C.urr.»  n. 

Ull.  Carlrea.  Telefonif  ..... 

TÍ?:VAn.T  JUV.AQUAIUE  AB  — 

_Mor6r  na  frente,  nfto  «anu  ulon. 
f.itio  rtn  ^Ncnirlonrl  r*i.\»*» 

<io  nrj;pn'-r.  Bu.«5e  Cr'  Vii*  009.^0 
—  Trl.  SJ-itaTÍ»  c  22*flW:. 

RENAULT  40,  mnior  tia/elro. 
bitmo  f*.iadn.  vendo  por  W  mll 
Ktm  S.  Joáo  BaCbtft  T5. 


autnmovrl  marcii 

ni>  1041.  ln\o,  cm  _ _  _  _ 

j.  lüdMiilo  ni»  pt.i'  lodamiu  cm  6Uma 
tratar  u  Rua  HcaI  niiR*»  tU  Zona  Sn). 

"  0ô*lt.  Sr.  Cnrluo.  —  T..iti»r  i-om  o  Sr 

VÈNDE-SE  í’hfMnlci  rttlií  47  ci»  * 

iwtlflio  f-t.ulo.  n  vl  »ii  un  par*  VENDE-S.K  um  ron 
|4*  {nfuircLuIi».  po-ic  ^t»'  tlBtai  M  tbii’-.  a  visiji  ou  ff 
Rua  Ileai  ílranuivj  OJ  CLiuit.  «n  -evr  2  il.ikv*.  Ver 
,  líUinclr/.».  Hfi.  BattWci 
VOMC.-iWAC.FK  ■  V.  lub.  alf-  D  T. 

má’»,  cm  c.»’.rd4»  ot!  o  m.'U 

í.i»  nin.  gm,»riitiic.' t‘  \r.NDh».’^E  L-lcr 
tna'4«‘'-air  rilu,.hi.  v*»*'oU..-  '.ra»‘»\,  «•»!>  o.lmo  ca 


Menuvls  com  pequena  entrada. 
imiKC&vel,  aem  o  menor  defelio 
mecânico.  Av.  Ailantlci,  3-38B. 
PfVslo  5.  .  <f  F 


NA  PAMAQ 
Skoda  1960  (Octavia) 


CITROEN  1919 
Cr$  7,500.00 


Aluguel  de  Carros 

l'*i'tlriila:ps.  poc,  tila  ou  lon- 
eo  tempo.  Rua  BárAo  de  Übá, 
387.  riiía  Xt.  Tel.:  34-6764, 


Vendo,  4  portns.  com  rádio, 
ótimo  c.slado.  Av.  CopacabR- 
na  n.»  71-A.  '.P 


Automóveis 


COMPRO 


Com  grande  plano  de  financia¬ 
mento,  nas  me'hores  condições  da  pra¬ 
ça.  Exposição  e  vendas  -  Teófilo  Otoni 
(Esquina  de  Visconde  de  Itaboraí),  (P 


KINCSWAY 

Vendo.  4  poriaa.  em  òclmo  e«* 
tado.  Ver  à  Av.  Allantlra.  I93ft-A 
‘  iP 


Vende-se,  ano  I94n,  emplaca¬ 
do  na  prftca,  preço  CrS  3S5.000.00 
i  vtstft.  náo  ae  facllltn.  Ver  e 
tratar  no  ponto  dá  Rua  Navarro 
rom  Itoplru.  tHalrro)  Cfttumbl,  a 
qualiitier  ^orn._ _ _ _ _ 


Rigorosa  inente 
Revis.itios 


Abério  até  as  horas. 


Rural  5Vmyí.  rom  8 
mll  km.  conaervídl*- 
Aimo.  euperequlpado. 
irtilck  Specls'..  exrep- 
ctonal  estado  de  ron- 
servaçáo. 

Auatln  .4-70.  em  bom 
ralado. 

Jeep  Izind  H.o  t  e  r, 
todo  reformado,  rs- 
pota  de  aço,  pneus 
novos,  máquina  retl- 
íicads. 

Morris  todo  refor¬ 
mado.  equipado,  rá¬ 
dio  e  pneus  banda 
hranra. 

Cadillac.  4  partas, 
excepcional  estsdo  de, 
ronsetvscáo. 

Slmca,  cm  cvccprlo- 
mil  e.'tailn. 

Chevrolet.  4  portas, 
pr.fus  banda  branca, 
mnciulnx  lettftrada. 


CHEVROLET  51 
PONTIAC  51 


á  vista.  I 
Rotafogu 


Com  pouco  U80,  preço  bem 
abaixo  da  tabela.  Av.  Atlân¬ 
tica,  1936-A,  Aberto  até  àa  20 
hOl'88.  iP 


RENAULT  46,  4  porias,  vendo, 
estado  oc  novo.  Vec  á  Rua  Gsgu 
Cnutlnho.  36.  Antuiilu. 

BVRÃir\\”rtLv.S  lolo  —  Vende- 
se  cm  ótlrr.d  e.xtnrio.  rr.ir  pneu.s 
novos.  Pagamento  s  vista.  Te- 
iffc.iie  22-3.ÍB.V 


VKNDE-.SF.  mnlor  Senda  Die 


scl,  15  II.  I' 
Mateus.  .160. 


VENDE-3E  Chevrolel  193: 
ça,  em  perfeilo  eslado, 
Gonçalves  n.,  175,  cl  0.  e 
tunibl  . —  Falaç  çom  Ab 


CHEVROLET 

19.57 


VENDE-SE  Austln  A-SO.  cem  por 
cento  de  maquina.  Avenida  _dos 
Democráticos  640.  Tcl.:  30-0734. 

VÊNDE-SE  um  Citroen  IP54.  IT.6 
350000.00.  Ku.i  Ferreira  de  An- 
(iratie.  '2J3.  Meier.  Cachamhl. 


Reiinult  4' 


RENAULT  47  43 
46  compro,  pago  A  vlsis  34-6046 
Hrllo  _ 

REN-áULT  47-43  —  Compro  — 
Pnxo  A  vl5ta._Te'.  34.3il4fi. 

ftSMjlT  VTÍÍjT'i~l'<M  —  Ven¬ 
ço  oi  :no  rviado.  l  avor  iitzer 
Iiirc.nm  o.  (tui  PerrlM  ln|ir*  it 
ri  s  i  lu:.  r  Cr!  nnoonno  f.i- 
f lílt.víui".  \rriiu  ptpiia  (I  vi-‘:i 
C'!_S  s  (lai-rlo  Tc*.  ;’.I-'22''I. 
rMN.M'1.1'  40.  mmii  •ii-rlr.i. 

n.tmu  p.U.idn  —  Vrnilo  só  .  vl-tn. 


Camioneta,  motor  mll,  O  km, 
para  pronta  entrega,  preço  abai¬ 
xo  da  tabela  .Av.  Atlântica  ii.° 
1  036-A.  Aberto  alá  aa  30  horas. 

iP 


PEUGEOT 


rnmitibáo  Che 


VENDE*^E  um  -- 
vrülel.  uno  5B.  -usiacSo  df  nova, 
Oar.ifcCm  N<wna  Senhora  vlf  Fá- 
t;mw.  n  Rua  BonUm.  258.  Infor- 
muçúfiã  peio  ie>fonf  2ft«3l03. 

Inr  rom  Sr.  MnnuM  Joaquim  Kl' 
hflro. 


Vtnilc-se  o  mais  enxutn  tio  ano.  Pi 
100*:;.  Preço  único,  300  009,00  ã  vista 
36  —  BotafoRO. 


Mecânico.  4  portas,  partlr.ilsr. 
eqtUpndo.  Impecável  estado  ge. 
rnl.  Vendo  e  seclto  troca.  Rus 
Figueira  tie  Melo.  164.  iF 


Bnnrtmtisier  Rivlcra.  4  portas,  hidrnmalicn.  I 
prin  melhor  oferta  ou  tioca-sF  por  carro  menor 
tr.MRi':  Av.  K.  S.  de  Copacabana  n.  1088  — 
Gcialdo.  .  _ 


Catia  clicntp  um 
amiffo  certo 

,VV.  .MKM  I)K  S.A.  -IS 


Rádios  pH 

P.ecebenios  oripinais  , 

Komtaí.  DKW.  SIMCA  CHAMBORD 


la  aiitomoveis 

para  VOLKSWAGEN.  Sedan  ou 
CVIMIOI.  0;;a:.~C."O.  caminhões,  etc.  va¬ 

riado  sortimento  de  antenas  nacioual.s  e  cstranRenn.v  Nora 
bem  :  colocamos  e  consertamos  n.i  hora.  AUTO  RAljio 


.  VpNDE-SE  —  Caminháo  Chevro- 

VENDO  romlonet.v  Juvaqua  let  4S.  reduzido,  com  m-iquln» 

ici)  Pmie  trazT  niccai.ico  jd,  sraadard;  ou  troes-se  por 

Ver  11,1  ll-;  c  Rc..t.  F.vtendlnh.v.' uma  cnmlourra  furgko.  -  Prs- 
.,m  ;4  d.i  Ertr.  Ifto-ritro-m!;-.  ç.  c.etidto  de  SoU',s.  boxe  11, 
VENDE-SE  CamlGOC'..  Voúo  '"'‘‘J «'»eád  dt  Rl- 

luv,  rm  -lom  cvtart».  rór  azul.  £íí?°_lL _ 

Vc-  ,1  UiTA  S,  Juáo  tLrnsta.  «7.  VE.NDE-Sf  um  nutomove;  oe 
ir.it.ir  -lu  'fl  43-0323.  com  qtiairu  poits.,  marca  Mercur>. 
D;  0:.vvln.  Preço  a  lombliisr.  sno  tle  30.  Ver  e  trntsr  á  Rtia 

VE  NÓF-.-E  s-atomeve,  J-Puard.  ST.^IÍoÍ}.'!: 

4  ■  lliidiu».  'vno  46.  preço  ot  cc.t-  ^  i3.,)433 

•Ifu  ,  'Iisrar  ferque;:»  Dntto  —  ^ - — — ■ 

Gsr.cein  —  fAÍCSdurS,  28,  rom 
r,.'t,-|ri.'.;v  nu  fim  António  . 

r  >a  S.f0  I  ui.  Gonzags.  I  4:5.  |’;,‘;ÍV’mf7  nòva  aÍ^  PraVldeSra 

VENDO  intaçAo.  20  iia-ssgelrru.  vseg'»  n*  1731  Sr.  C.vbr»' 

Miii  inj.-,  CrS  2.-,0nO0.00.  parte  fl-  ...T.-,,*.— r.-T.r 

tiviiflvrtr  I.tnha  Ca^raditrs-Ac.v-  5FNDF-S*  Jecp  t.l.Iv»  <Ame^rl 
:  e  .imi  níi.-ui»  mPcsnI,M  cm  rsna.  '.otr,  .m  per^etto  e.tartn 
equlp.vgem  Rua  Pinta  Te-  Be«c  (TrJ  jJóiZO.W  Procurar  Dr. 
lev  n  ■■  <30  —  JacrepSEu*-  Ernesto.  Tel..  22-3A4.. 


carroíjaihas 

CANILMIÃO 

Venide-se.  pronta  entrega.  Ford,  Che 
vrolet  c  outros.  Melhor  preço  da  praça.  — 
Rua  Prefeito  Olímpio  de  Melo.  838._ 


Vctiüo  lorí* 

ir.  •  .im-'*?* 

r  r 


Cornnlftamcntí*  reformado.  — 
Prrço  285.600  00.  Ver  r  tratar  r,® 
Rna  PftUre  Manso,  lOP  —  Ma* 
durelra 


consertnmos  n.i  horn.  AüTO  RADIO 
-  Rua  Dlns  FerreUfl,  J4T-C.  ^blon. 

Seu  rádio  de  automóvel  parou? 
Sua  antena  quebrou? 

Procure  o  p.spccialista  Rádio  Rcl  Lí  da.,  e 
.sprã  atendido  na  mesma  hora  —  Avenida  zMhmI- 
fo  cie  Paiva.  980  —  Tel.  47-1882  ou  27-.Í862  — 


SJMCA  41  —  lUHD  • 
—  Aaihüs  'rn  «•«tarto 
I.»TíO  cio  M.icn.vin.  2; 


AKj-^O  I  Vendo  um  fnrpfio  todo  no- 
I  ./.JO  xn  Vendo  um  PurRão  Inrin 
o  mal.  bonito  maquina,  rndaçem,  por 

C;^  RO  ono 00.  farllltflda 

na  HiL»  Frsnrl.sco  Kucènlo.  396. 
5r.  Bernardo*  Tel.  M-360J. 


Troro  ‘.inoo  ap  pior.tii.  «rn  ^ 

parque,  r  37  noe  m2.  « 
r:o.  UíO. 

t'.  s  ronrarto.  7  íI'"»  lio 

:,^h*r»n‘  P«JL#  paírt  Ou  “ 

A.^erença 
i  Seabr^ 


fTMCA  AnONPF  tuo  ífv-rr 

•f  r'i  :Tniy'rn'!'  n.  lurio 

Tfi  t  •*:  • 

.\r.oc.Nn  -  B.t»** 

<•*%  (lOrv^iM  --  WrGr*»'*.  Ir. 


Vendo,  urcente,  por  CiA  1300  000.00 

á^nn 

DorumMUíçào  V.-r  riR  Kua.  Duvivier  n 

sarasem,  com  o  Br..  Manuel. 


1 


V  COIOCIDOS 


Rm  ^rondicb  Otoviono 


SILENCIOSOS  SOS  LIDA. 

AV.  S8  DE  SETEMBRO.  311 


Tel.  4B  3680 


IMPORTADORA  DE 

automóveis  E 
MÁQUINAS  S.  A. 

Rua  do  Rezende, Í47 
TpI.:52-2644  -Rio 


PNEUS 


ITABIS  S/^LDANHA.  34  a 

.  I  T«l.:47.7779. 

*  ■  ^  , 
t  OA  PAS5ACCM.  )03 
T«l  467BU 


22  rwfl.,  Jornnl  Hn  Br««iK  *Ãbíido, 


Pcugeo^  —  Sport  52 


RliRAL-WITXYS 

1960 

0  km.  Tcrclr.  trAçAn  3 
vriKln  iin  h  vbtA  nn  Rni 

Mnrl.'.  c  B«rri»s  I  fftS.  TelfU)» 
5JUÍP17  —  Ba)Ln7tvr. 


liUSilres  «Ic  fil: 

tia  Bohciuia 

rnnlciiUr  vende  r  fitu 
3  IviJstteJ».  Setido  dolft  de  , 
r  I  tlf  n  biaços.  Ver  «a  R 
liimbl  46.  rp.  HOl. 


AUTOMÓVEIS 


iCONVEnSIVKL  2  rORTAÍÇí  I 
Pintura  nova  rapnla,  rstoín-; 
mrnto  tAmbem  ni)VQ:«, 
nrlRjii.ilb.  ni  qtiemp  c  frio.  nt> 
iilo.  Wr  c  tintar  nn  R»*  ♦  Jo.i- 
riiJlm  PAlhnie.f,  IRO  ••  TT^Íqnc 
34-a6.'^7 . 


1952 

MECÂNICA 

Vendo  em  maenilico  cs- 
indo  de  conseivaçáo,  pin¬ 
tura  e  íorraçfto  nova,  ban¬ 
da  branea,  rádio,  tudo  cm 
perfeito  estado.  Telefone  ; 
49-3261.  Rua  A(|Uldnbá  n. 
710.  caan  4,  Lins. 


PONTIAC 


Conliiiciilal  —  18 

Vendo  cm  ótimo  estado 
Aeelto  troca.  Ver  à  Rim  Ma¬ 
tiz  e  Bnrros,  1061  —  Baltazar 


PNEUS 


.  STUDEBAKER  52 

Chnmplou.  SttUul.  4  p<vií\«.  vi¬ 
dros  rny-b.in.  rndto.  ótimo  rati^ 
do.  Vmrte^íc  ou  trom-sr  por 
cíDto  <le  mruor  valor.  Rua  Mar* 
qiicsa  de  isantoa,  40. 


Mau  -  Diesel 

Vendo-se  cnmUilUo.  IJ  tone- 
Inim»,  Estado  de  novo.  Opor- 
imildadr.  Foelllin-sr.  Ver  c  un¬ 
tar  na  tlun  rrofclto  Ollmpln  de 
,Mclo,  «Si.  Oarnpem  Alrprla,  lom 
o  Sr  ALFREDO.  _ 


Cadillac  Fleelwood 


AB.MXO  l).\  TABKI.A 

.Vavi>«  B  u.uidos  c  btttcliiw.  tít’»* 
CDnia<s«e  30v.  ócixuiiío  a  stin 
imdn,  frUos  t  pnciu  tír  lamOrc* 
ta  —  Comprnm-rte  pneus  velhon 
e  haterh.^.  Rua  rmf.  Gnbiro.  330. 
esquiUA  de  MarU  e  Bnrros.  Tel.; 
34*0046. 


CndillAC  FteeLWflOU.  llmou- 
4lnr,  IWT  com  ar  roíutlcio- 
nnrio,  preto,  em  óilmn  es¬ 
tado.  vende-ae  peia  miUor 
aferen.  em  envelopi  fechaclo. 

rodem  ver  vIMo  eorre  9  e 
IG  horas,  diariamente,  pro¬ 
postas  i:crfto  aceitas  ate  o  dH 
1  de  abril.  As  16  horas,  nci 
sarajtcm  do  edifício  da  Em* 
baixa  Amerlcnnn.  na  Aveni¬ 
da  Presidente  Wilson,  147. 


Micro-ônilms 

3Icrcetlcs-Ben/- 

Vendo  iirsentc,  finando,, 
cnroçarla  Metropolitana,  esta¬ 
do  geral  1007;-.  P/  ver  e  tra¬ 
tar,  AV.  N.  3.  Copacabana. 
1Ü3.  Bp.  310,  tel.  47-9491  Oll 
Í36-4T34,  linha  Zona  Sul. 


Vcndc-sc  ã  vista,  4  porta.s. 
er  e  tratar  á  Rua  Senhor 
}s  Pas.sas.  22  —  loja. 


LOTAÇ.áO 

McitciIcs-Bciiz 

Vendo  urgente,  financio, 
carroçaria  Metropolitana,  li¬ 
nha  Zona  Sul.  estado  gerai 
100'7..  P/  ver.  AV.  N.  S.  Co¬ 
pacabana.  1003,  ap.  310,  tels. 


Vendu  inss.  todo  oiTalnnl,  apa¬ 
relho  ar  trio,  brm  calçado,  apa¬ 
rência  lilchilca  ao  ultlroo  mode¬ 
lo  rOlavhrt^ V-ndo  ba.'n  Cr$  ...- 
370.000, M  ã  vlít.t.  Rna  Dlpa  Fer¬ 
reira,  H7-C.  Estudo  Ithanrlji- 
mento. 


(  rlUndroa,  zero  niillomciro 
hidramallco.  4  porlaa.  .M'.  ( 
1  302.  Rloa  2T-2ana. 


pucdkbnnn, 


Perfeito  estado  geral.  Ver 
á  Rua  Biirfto  de  Mesqui¬ 
ta.  26-A.  IP 


Vcndr-.'ie,  lodo  reformado. 
Ver  c  tratar  á  Av.  Sublirba- 
nr.  n.“  9  641,  hoje  c  domingo 
de  9  iis  12  h^ _ '• 

Stuiifiar  Yaiigtiard 
1950 

[  piuilRular  vende  por  Cií  .... 
220  0üU,úO.  Ver  c  untar  nn  Run 
iMwftiuõs  de  Abmntcs,  llíi,  np. 
In,«  tfü2.  _  ;*E  _ _ 


MORRIS  OXFORD 
1952 


PoMtilndo  fnturiv  de  compin, 


dc/embro  1952.  nô  trndn  peitrn- 
cldo  n  um  ünnn.  CrS  330.000,00. 
AV.  Bfirtolomeu  MUre,  637.  coiit 
0  porteiro. _ _ _ 

MORRIS  OXFORD 
1952 

Vendu  rm  perfeito  rnl.iido.  Pre* 
<,>0  bnse  300  000.00  à  vlsU. 

Ver  nn  Run  Pereltn  de  81 
quelm.  07  —  Pòato  Shell  —  TU 


Excepcional  enlndo.  rAdlo 
orlxlnal.  Vendo.  fnclUinndo 
tinm  purte  e  ncelLo  troco. 
Tmtni*  à  n.  .Machftdo  Coe- 
IJ^O.  l"‘.5  —  8r.  Snm\ioL  »P 


PEUGEOT  -  1950 
CrS  80  000,00 


miro  carro  brasileiro  ral  rodar  a  23 


Em  ótimo  estado.  Vendo, 
troco  e  facilito.  Ver  à  Rua 

Barão  de  Mesquita,  2G-_A.  (P 


Lançamento  do  Aero-Willys 
será  a  25  em  São  Bernardo 


4  portas,  ótimo  esta¬ 
do.  Av.  Churchill,  94-A. 

tp 


PICK-UP 

CHEVROIEl 


Em  ótimo  cstnclo.  Vmdo, 
Iraco  e  facilito.  Vt*r  à  nua 
Barão  dc  Mesquita.  26* A.  tP 


•  Cí/ridfj.%  iififitlon  n  infiúsfrin  nn* 
tnittohiilfticn  rh  .Sno  f*autn  f  on>i* 
rtrtHrntn  fintiitír  vUòrúi  ll  iilx.u 
•(hcrltititi  fer  trnzitio  ttn  llrnsU  a 
rftf^riihr.ito  Irntivrs  qut  f  voiaidft- 
inrto  o  rnWor  tin  Drr(//i/imr.  Ao^ 
ttirrforrs  fitt  /f*i7/y.<,  o  riifieiihrint 
/'rrnanti  l*irnrfl  fiisse  ffuc  «tcífori 
íj  fflUff/e  fwr  r.W«r  rnUmnsuímlo 
vnm  fi  iuilúMrift  fiuttuiinhiilutwn 
hfu^iírinit  rur  íc/rf/.  r  fioii  «  /nif« 
qitr  tnutitntthilhlico  An  H‘ illy.%,  e/íi 
n^rnnrAn  tin  (jnnftt). 


NASH  -  1918 
Ci$  90  000,00 

TTpo  600.  4  portaa.  lodo  refor¬ 
mado.  pneus,  pintura,  ealoíamen- 
ti»  noros.  manulnn  n  ioda  prova, 
restante  faclIUn  etí  20  me.ses 
sem  fiador.  Rua  Barata  Ribei¬ 
ro.  III7.  _ iP 


Km  estado  de  novo.  Rua 
Barnt.a  Rlliclro.  197-A.  iP 


(Fonl  -  Fmo|KTi) 

Vendo  iirsentc.  ci  mnU  novo 
du  Rto,  lodo  cmilpado.  pam  pes¬ 
soa  de  fluo  -áoslo.  r6t  uerola. 
forrado  a  nylon,  tailln.  faixa 
ijtaiiCO.  cu*.  Ver  c  iratAr  A  Ru^ 
<10  Seuntli*:  329.  Telí.;  324145^ '-r^ 
2:m>141  —  St',  FlitvUi.  _ 


dutufiu»  tilifd  ihl  lOff/ffr  mrusttl 
Ar.  Ó66  intiAoArs. 

Coiu  n  /íi6r/V«çiib  A»  .írrn.U  iU 
/ys,  n  H  OU  i  ttmpre  vumftromixsnx 
lirmrtAfts  cotn  n  Oruito  Exceutir*» 
An  inAúsíriti  .iutoiuohAiMhn^  0% 
ftrimeiros  c«f;’05  (rrno  inAirr»  Ar 
Ar  rinriotmlizttçtio^ 


I  ui  arr  o//rí<d;ifc«lii  Arn» 

trn  Ar  .ifiis  Atas  o  novo  urtttfnióvrí 
Au  H  iilys-OvrrinttA  Ao  /frtjíi/,  rm 
soivniAuAe  n  se  rrntizur  ita  pttrqitr 
Alt  U  illys  rm  São  UcnwrAo  An 
Í.V/mpo,  íis  1 1  /inru,«  Ao  Aia  2S.  Es' 
íurão  presrtíles  toAus  os  Airrtorrs 
An  40//t<r/V/wdc5  Ao  EstnAo  Ar 

Soo  Pitnlot  vonviAuAos  tf  o  Uio  r 
São  Punlo, 

O  .{eroAi  iliys  srni  oforsrntnAo 
rttt  vãrins  vnnthittut^õrx  Ae  cãrvs 
Atininir  ns  .yoIrniAtiArs» 


1:2.798;  ‘i.",  I:I  r  rr, 

l::t.T98. 

litiAhAot:  lo  lífrut. 

Shteton  elrtrivo;  <i  vnlis, 

Potrorin:  911  H.P,  n  1  fHlll  roiu» 
çõc.t  por  minoto» 

r  íMS 

(Unifonitr  vrni  ononviunAo  o 
)t  OU.  o  .ícfodr  ífiys  trtn  /truoAr 
rrAisrnuio  r  vonjôrin,  srrvioAo»  /»• 
rfosivr.  purn  vinfirns  rot  rstrnAns 
Ar  srftunAu  r  trrrritu  rhtwr.  í*rr- 
trem  snis  tnhrivuiifrs  qnr  n  oovo 
vtirro  trrã  nntiftt  nreitiição  roirr 
os  oiotorisfns  projissintotis,  iwvrii’ 
Ao  pluno  pnrn  fnbrivnvão  An  yfrrti- 
•  If  iUy%  nu  ròr  prrttt  pnru  uso  vonio 
/rí  rí. 

(h  turros  tptr  srrno  j'e/ir/í#/rM  « 
^rrr//iVo/rfm  ^rrrrii  Ar  Anus  rnrr.% 
voinhionArtS  *  sttiiorAthtsoí » 


4  portAS.  tipo  Saloon.  móqulan 


retificada,  cm  bom  estudo  fforn). 
re&iAnte  fnclllto  nte  36  mceCA  «em 
íUdor  Rua  Bnrnta  Hlbclro,  H7. 

.  rl* 


MODftLO  1959 

Vrndc-sc  á  vi5tn.  AcelU- 
se  ti*ocn  por  enrro  dc  menor 
v.alnr. 

Ver  p  I ratar  à  Rua  Bnlii- 
rltt*.  18,  Bonsucesso.  A  qual¬ 
quer  liora.  Tel.  30-3932. 


D.fDas  r UCA t COS 


ConvcMlvrl  1951.  lodçi 
.  Alpxandvc 

1  •  23-6974.  com  Mirhpl. 


Sno  us  srfutioírs  as  t«ríit7rrÍ5/ír  fM 
Ao  .IrroAf  iítys: 

1,173  m, 

J.arfitirni  1.628  m. 

l/iM.I  m. 

I'rso:  \  270  r//ii7o.<. 

Cnpni  iAuAr  Ao  tuntpir  Ar 
«fij  71,92  /í/ro,t. 

Mftnlia.M  3  pura  u  frrntr  r  1 
«  rr. 

Hrior/iO  Aiis  ritfirrnnfirnsi  1.^, 


Volkswajícii 


^  D  iio^n  aitliiniüvri  qiic  ftrra  fu- 
iMÍritilii  prhi  l  áltríra  NacíoiiaI  cIp 
Mnlorrí  niiMlrlii  JKl  lerá 

fôn;A  ilc  122  H.P,  r  r(tii>Utiió  rrilu* 
xíHn:  10,^  IhruA  jior  100  qullôine* 
Irr»».  A  KMM  trm  plátiios  ilc  faltri* 
CAt  ccrni  Ar.  mil  jK  ainthi  i'>tc  uiio, 


PONTIAC  -  1918 
Cr$  80  000,00 

2  pnrtm,  6  ell.  bUlrnraallco.  em 
perfeito  vaiado,  lorruçâu  novo. 

r.A _ a  .....  ..1....  *IA 


I  I»  .IrroAf  Ulys  r 

mu  srilani  ihi  iTrírjuirpi  ilr  rnrrn 
Hmiiilf,  Iriiilíi  t-nprn  iV/w./r  porfl  rin- 
tu  (i<‘í.<»ii,v  r  I.  uinliirislu.  I'rfu 
I  27<i  quiln*  f  oier/e  4.)i2m  ./e  coiii- 
liriuirtilu  liilnl.  .(  tirm  ile  viilrn  eoi 
.s.in  l■l)lla  iiirile  7'I.')T,I2  reiiliuirlrrií 
iiuiuiriuluf, 

Srimuilu  eafiTiKiliTiM,  tlu  If  illyf, 
iKi  jiiint  ilr  ftlill  lUirrnn  rtinr  r«- 
ttuutin  un  Unisit  6  utií  .trrii-ITTV/ya 
luíuifiitíns  t>ut  iíõíj  llcrnttnlu  tlu 


Vende-se.  D  y  n  a  m  i  c.  "'«8" 
complctamenle  equipado.  Vi¬ 
dros  e  a.sscnto  elétricos.  Tcl 
47-0030. 


Completamcnte  eciulpijdn  . 
pmu-o  rodado,  vende-se  n  pessoa 
dr  flnn  trato  nas  mesmas  ron- 
dlcOns  i|iie  foi  conipradi)  do 
AaeiUe,  perdendo-se  Crs  •■•••• 


vsiado.  lorruçâu  novo, 
marinlon  iiKi  oleo  30  restonir; 
taníllu  até  20  meses  sem  findor. 
Rim  Bnraia  Hlbvlro,  147. 


mnqi 

taelil 


•  A'(m  sim.v  ínsfn/ii(;ões  ih  Cru- 
iriro,  l\sta<ln  tir  Snn  l‘imtu,  »  /Ti- 
firi.-n  ^'nciniuit  r/n  Vngôrs  eslii  /«• 
bricniirlo  tnuthéut  c/jrr.i.ti.i.  mr/i/.t  * 
pnrll■<■llnt|ur^  /inrn  iiulanuívuh.  Siut 
rnpnriV/ot/n  i-iií  n/rm  r/e  1311  uiU 
vluisslí,  720  uiil  ror/o.r  e  lUO  llOft 
pr.r/i*r’/iri<;iin..  por  nuii,  Sno  íeiM 
lirhwiiuii»  i  lirnlr.^  ii  Fiiril.  ,1/eri  e. 
r/e,..//rfi:.  (Irnrnil  Mulurt,  /fT7/y.n 
•di  rrlniiil,  l•'l'lh^ír^ JS'nrinu«l  r/e  il/o. 
Inir.s  e  I  o//.•.^((ogerl. 


Vendo,  M,  hldramélleo,  com 
rédio.  Sinal  Crs  70,000.00.  em 
1.7  preaiacOe..  I2.000.eo.  Rua  Ba¬ 
rão  do  Flnmenço.  3.7.  Oaragem 
Trlettiiie:  43-013.7.  P 


QUAT90 


2.  s('ric 

Crs  130  1100.00  de  rninida  r  o 
snlilu  em  10  nrestaçOes  de  . .  - . 
15  000,00  ou  outro  acordo,  unl- 
eo  dono.  3  nnos  parado,  Impor¬ 
tado  em  53.  como  novo  eitl  tudo. 
Vendo  uraente  por  reecber  rar- 
10  novo.  Kua  Aires  Saldanlia  03 
mrrtrlro  .tose,  Tcl.;  47-80-tO.  iP 


Scalcd  beam 


Em  ótimo  estado,  10(1':. 
Vendo  ou  Iroco  por  cairo  dc 
menor  valor.  Tcl.  34-5781.  iP 


Vendo,  super  Ba.  4  porta.s.  sem 


nidrãiitlea  e  rãdlo,  4.*  vin  leanl, 
Ar.  Copacabana.  71-A.  iP 


Vendo,  modelo  Monlrcl  rle  4 
portas,  2  rorca.  erpiípado.  Praln 
do  rinmenpo  il.“  82.  'P 


Vendo.  Ver  ft  Rtia  ArUir 
BerniiKtes  n.“  13.  rncjlllo  pa- 
t  amentu. 


Catalina,  exceprloiiiil  ratado  de 
novo,  todos  otiulpamciuo.t.  >le- 
caiili-ii  IIW,.  Ver  a  qimliitier  ho¬ 
ra.  H.  Dcmlnaos  Fcrivlrn.  41. 


V  K  N  n  !  •:  -  .S  E 

Chevrolet  I  954.  cnroçnrla 
rtmoricnna  em  jjcrícUo  estn- 
dn.  Ver  c  IrniiU'  Gnnijem  Pl- 
Inre.i.  Lriitn  rioi^  '  imies.  com 
Cicero  ou  A:ncrr.*'). 


^  \  ímlii-lríti  «Ic  Ai-r^-iiríiu  r  mii- 

1<)pr«;A«  iMvrpliiln,  Alê  nhril 

ilc  19:.9.  Ur?  fi  TbRííUimiUm,  tie 
A('i*irf)o  roíii  riu  (7KIA.  D 

núiiirrn  i|r4t!i4  riii(irr*A«  nii  UrA^il) 
tio  mntiirnlo.  r  «iiticrior  a  1200. 


Dciilrn  ilc  pouco  Irnipo,  o  srnIrA 
ii4A<lo  por  Aiilomóvrl^  nov»* 
I*  ii«3rÍo5  ipic  trnff^Htti  im  PaK, 
üfMÁ  fcílo  tio  llrü^il.  N^n  purqiin 
a  Uciicnil  Elrlric  vai  faliriciir 
proilnlo,  «jiic  Iciii  ;ir.nii{c  «amIa 
tiH>‘  ile  acc*>*úrio»  luni  auto* 

irnn  ri». 

rii/ccr;tM  iliit  r-liigio  «Ir  Irci. 
iiAnicnlo  «iMirc  iit»lnt.ii;ão.  rf|iit|iii« 
niritlo  r  o-  mcliitlo»  <lr  pi‘u(JncÃ«i 
ilii  srièlrA  /ictrm.  *c;tuii‘<im  para  o» 
KMiiiIoi  Uitiiiof  o»  Si.«.  Paulo  OIU 
>cir.i.  Sidiiiiio  Siiiiõf»  \  leira.  \r* 
tiir  Hfilioliiim  f  Krtir.Mo  1'rrrrirA, 
trciilioK  lia  »ccãti  imlii*li'ial  ii]i  Uh* 
lírica  M.i/H(Ía.  Os  têriiiru!*  ^ão  prr* 
manrerr  ilr  doi»  a  Irr»  niri*r*  rni 
Warrfii.  KM.ndo  dr  Oliío.  ondr  a 
triArilrin  unta  f.ilM'Íra  r-prcÍAlí- 
rada  na  prodii(;âo  dr  1'arôi»  para 
aolnittô^  ri«. 


VciKlo.  ímpurtttdo,  j à 
Artur.' íácrnji reles  11.“  ip, 
cillru  n  ibiBunieiUo.  '' 


Novis  r  Enjia']f;So  ali' 

na  23  horoA,  miUIo  cin  Conac.»h:i- 
Oll.  Ludna  o«  cornv»  i'cvl.'..»dar 
c  iio  «e::urD.  ComF=A<i  .V,..  quan- 
rio  vrorirr.  Iliimo.s  lualatrnrln  me* 
rADlcA  priiiuin.  .\mrrlraniis  r  rii- 
roppua.  .\(;kNC  I.\  NIARINIIliS 
nun  Frnnrlfco  OLnvlnno.  41.  Tcl. 
47-336.1  -  Pá.MO  6  ‘P 


OLDSM06ILE 
I  9  5  8 


Indústria  dc  pneus  c 
câmaras  está  crescendo 


VrmIo  ;•  vlvEi.  oiolivo  irr  rrrr 
bldn  novo,  milcn  «Iniio.  Ar.  To. 
imrabânA.  4^7  8(i3.  Sr.  8p|i-*o.  ^ 


•  .'f  nir.Aiti  nirnsui  ifr  proAtit^no 

Ar  iiutoniúi  ris.  t  iiinitihòrs  r  ôuUntS^ 
}rrpi  r  uiAUòriox.  rm  1977,  /of  A* 
2  92.»  ooiAuArs,  Em  .  /irroirf* 
fi»  »iroir.ii/rr  •  n  mtAiu  oir/i.vr/ o/í/i- 
cm  7  f«7ll  nniAuArj^, 


.Super  98.  iiovo.  mm  ar 
condIctoiiãVclu.  aiiprrcquiiuuii) 
4  j>orta>.  4-cin  coluna,  rtlre- 
f;Ao  hlrliàullrii,  írrtn  «  nr 
riocumrntacãci  <te  KmhnUa- 
íla.  vende-sr  UM;enir.  Ver  e 
lr.iur  na  Rtia  Pompru  l-uu- 
rrtro  32.  Bloco  B.  Tc’..  36-2R37 


Ettvoutrmsr  rm  jtutivn  rxpunsãu 
o  ioAòsIrut  Ar  pnrns  r  rãmnrnsoir* 
•nt  tio  Uriísii»  o.i/ofir/o  projtttimnAo 
o  iuuçumrnto  tir  novos  r.  rero/o* 
rionãrio»  tipos  pura  it  uno  Ae  1%0. 
Só  ff  Pirrfii  esíií  nnutiriunAo  a  ini- 
rio  Au  fnbricnção  tto  Puis  Ar.  pnros 
rsprrhtis  pttni  o  notntnih'r.l  t\\*U 
moArfo  jk,  a  srr  haçuAn  no  Aia 
21  Ar.  nbrilt  rm  ifrasiliu^  r  o  /ÍSI. 
ttiuAn  mrA/5/r«/fl  no  ílrttsA. 

SrftunAo  Aadns  AivnifinAns  jtrtn 
Prpnrtnmrnto  Ar  Kstutistirn  Ar  Sno 
/*oir/«,  fi  proAitção  An  pnrns  r.  vã» 


Vrnilo  krclnii.  plnium  irtUr 
uovh,  íonaçíin  uriKinnt,  rnuio, 
ptcçi»  3HOOIIQ  â  Vlbl».  Vrr  r  irn- 
mr  11M  Rua  DIh%  Frrrrtra  H7-C 
-  teTblon. 


murus  rm  |9.»9  fot  snprnor  rm  r«- 
río»  bilhnrK  Ar  rruzriros  h  pro$tu* 
^'ilo  Ar  19.78.  .ía  tftmtro  HrnnArs  io* 
AtUtrius  —  CooA^yrnr.  Pirsrlonr. 
rrUi  r  Urusil  —  proAuzirnm  vrrro 
Ar  9  hilltòrs  Ar.  f  rorriroa  nufittrlr 
nno.  Kssns  rmprcMs  rtnprrftom 
mnii  Ar  7  mil  pv.ssons.  .f  proAm^ão 
Ar  pjtrns  Ar  rnminliãrs.  iiot  12  mr* 
.ir.i.  nríf(;?i//  806  2bt  finif/íff/r»,  trnAo 
siAo  jubfivtiAos,  no  mrsmo  prfioAn» 
9/»7  22li  pnrtts  pura  nutontãvris  Ar 
pussrin. 


Encarnado,  perfeilo. 
Av.  Churchill.  94-A.  (P 


üUlsinoliilc  .19.5(1 

280  000,00 

A  vtóitt.  raolivo  cie  vlftsv-m  ur 
:;cntr,  é  quatro  portos,  bUlra 
mnclco.  todo  rqiUpado.  Ar,  Co> 
p.MC.vbann.  427  R03.  _  _ 


*  A  rintcii  do  lUiiMl,  rm  fcii  pn- 
tnríro  aiio  dc  liinciimHiiiritln  rm 
l*ai*  —  inrdi  —  papnii  mai* 
dc  19  niilliôr»  dr  l•ntz^^t•o•.  con* 
tanflo  impo*ln»  frdrrais  r^ladiiai» 
r  ntiinicip.ih,  rxrlii«ivr  âjio»  e  ili* 
rriio». 


Vrnilo  imporiAito,  Rnlaii.  poM- 
ro  utiO,  llnOo  riuro,  rqoljiAdo.  — 
.4rrlLo  propc.ttfi5.  Vcnhi»  ver.  Rtia 
BomblriA.  G7-A,  Botafogo,  aà  ba¬ 
cio  Oll  2.^  ícira.  } 


novos  e 
retificados 

Colocamos  em  48 
horas,  em  base  de 
troco,  com  garantia 
e  financiamento 


Vrndo  Hullüny,  3  poriaa.  au- 
pcrcqulpAdo.  etn  ótimo  eaLndo. 
Av.  AlItillllCA.  I  936*A.  Abri  lo 
nit  %R  20  hom.s.  ‘P 


PrJrt  rnelhnr  ofrrl».  pecA*  pata 
niuomórrl.n,  '.iflada.»».  Chiiwla.  cn* 
pôi.  uinde.  frlFOK.  clc.  Vrr  r  »ia- 
Uir  no  locAl.  Rua  Lóbo  Junior, 
I  404  —  FinukiA. 


Renault  48  , 

tm  bom  'C.stado,  I 


Peugeot-  203  —  51 

Vrndo  rm  prifeUo  eatndi»,  — 
ConveiMvvl,  rum  cfciofamcnto 
iiQV»*.  Preço  fixo  a20  mil  cnizrt* 
roa,  Vrr  c  lailnr  tIr  2.*-írlrtt 
rm  illntite  na  Knn  Lncaa  Rndit-: 
unca  rm  INuitcla  dr  Liicaa. 

com  o  Hl  SttnUi.s.  du.4  U  it4  Ifl  li. 


FORD  -  FALCAO 
1960 

,  Supcreqiiipntlo,  0  km,  ven- 
ido  e  aceito  troca.  Av.  .Mlfin- 
jtlca.  1B36-A.  AbciTo  até  n.s  20 
hora».  iP 


DODGl 


Vende-.st’ 
mcf.TnIca,  ianlcrnngem  e  pln 
turu,  c.'  rádio,  A  vista.  Tcl 
'28-6359. 


Volkswagen  60 


IO  semlnovo.  Ver  sábiulo  k  Piit- 
çn  Saen/.  Prnn  (Cliie  Ollniliti  <le 
15  horsH  em  ttlnnle  e  riumuvzii 
à  Rlie  Dois  de  Fevcrclra  1130  c, 
34,  Kncnntndo. 


■Mei  .-uilr.i  e.xrclciUe 
luieiia  noví),. 

Preço:  C;»  rc.li  OOI)  Oll 
•1'elelounr  p.sti»  -.'.'i-Olltl 


Vendo,  troco  c  facilito,  todo 
ref urinado.  Aceito  Jcep.  ca- 
niloneta  ou  automóvel  mais 
moderno. 

Tratar  com  Carvalho,  inceá- 
nico  —  Icl.  2-2683  —  Niterói. 


Para  pronta  entrega 
Av.  Atlánilra,  1036-A. 
nlé  20  linrii.7. 


Pãra  pronto  eiilrra,».  prreo 
ãbnlxo  d.r  Ubela.  Av.  Aitenilm, 
I  »3fi.A.  Aberto  «lé  ss  20  liots*. 


Pontiac  46 


D0D<;E  .50 


FORD  -  1951 
CANADENSE 

VrnUe-xr  nra.  rnm  mnipilna. 
pinenvA  r  pneiifi  rm  otlmo  f5i:a> 
ilo.  Vrr  r  trrur  h  Rua  OUivlo 
Cerréa,  6fl.  apiirtAmcnto  2.  TcE: 
46-5123  —  Urca. 


VEÍCULO 

.SI.M.SIKADO 


Totli»  oi-uunal  dr  fiihiu.i.  Irro 
ili*  iip  .  muquliiu  ^^^li^lllll.  lui- 
jrlto  R  qualqurr  provii.  RratAiUr 
íRriUi.t-^r  ntp  20  mrsrv  ^rm  Da¬ 
dor..  Run  BniAia  Rlbriio.  in7.  'P 

RUHAE-WIEI.VS 

1959 

Ein  CHlntio  ilf!  novo.  vendo, 
Iro^io  c  íaciUto,  Av.  Prado 
Jlinlov,  335-C,  ABARIM  S  A 
—  Tcl.  36*2128.  *P 


4  pnrl.i*.  «Ulmo  rR(hd»>.  vri  a 
qunlifuer  hora.  Rim  «lonqutm 
r.tv<*rR.  33.  qRincrm  rio  cdlíicio. 
TrI.;  2-7716  Nilrtol. 


lAMSA 


VriiOe-^r  rm  prifrllo  nucido 
Ir  rònrrnncáo.  Vrr  na  Pinç» 
.iRiui.  lom  u  Kumdador  CraiuIoi'. 


'  Km  pei  frito  ciiado,  mriMUicn 
tr.tPlrnmrute  tfvlsada.  au)rttu  m 
qunlrtuCT  provR.  ResiRiiir  íiun- 
hta*»e  Rir  20  mr'.<»R  srm  fmdor. 
RUR  HatRlR  RIbrtru.  197.  iP 


Eiítftdo  Rcral  multo  bom.  imlo 
i'çvl&.>t1o.  MijRttD  R  quAlqufi'  pro- 
VA.  Reiurur  íAcntto  nit  2U  mr- 
sç«.  sem  ílndor.  Rua  HaiRtA  Ui* 
iiLiin  n.*  107.  iP 


revendedor  foro 

DE  CONFIANÇA 


ViTide-.se  no  c.slado  eni  que 
se  rnconira.  o  vcirtiln  Ford, 
íífiliin.  de  1937.  motur  5492004. 

Ver  na  OFICINA  STOP. 
Hu.i  De/.enuve  de  Fovcieliu,  43 
e  enviar  propusias  fiaSa 
S.A.T.M.A.  —  Rii.n  Biieoo.s 
Aires,  29-37  —  1  "  nnriar.lí 


I  Vtnne-so  de  4  portns  rom  tâ- 
dio  em  Ollmo  estado  de  mec» 
iilcii  prUi  nieçp  de  .7.50  000.00  - 
ftiia  Cnndetnrln,  69.  vom  Sr.  Ne 
ves  mi  'Tnrtuel. 


Coruiiet.  Vendo  iirgentr 
«Tllmu  e-tndi>.  Tcl.:  4.7-4131 


Vendo,  uso 
bom  estado 
cluielo.  388. 


VICTÓRIA 

SiiperequlpAdo, .  em  estado  rle 
novo,  vende-ee.  irorR-at  r  ta* 
cintA*xe.  ^  Rua-  Haudock  Lobn 
n.o  373- .4.  iP 


DKW  —  Camioneta 
19  5  7 

Vencic-sc  em  pcrfciUi  eclu¬ 
do  Cr$  2SÔ  ÜOO.OO  á  vi.sta.  — 
Ver  c  tratar  .Av.  Atlântica 
534.  ap.  tcirco. 


HUDSON  -  51 
2  PORTAS 


Vendr-fie  rm  mndo  de  novo. 
NXnqiUntuin.  iRtniEi,  nomarlo^' 
elc.  Iiiformaçôea  peto  tfl.  22-1136 
Sr.  Artur. 

O  «‘Arro  po«le  «er  vlMn  na  Rua 
Carneiro  de  Campo*:.  26  r.  o  Sr. 
i.Tofto. 

I  EitR  riiA  à 
SAo  .fantiàito 


pacldade  para  2.000  qulloi,  cm 
Otlmo  MtAdo.  Ver  e  tratar  no 
PAsto  Ef^so  do  Tiinel  Noro.  rom 
CaMllho  ou  pela  telefone  46-4Q74. 


FORD 

FAIRLAINE  -  56 

Em  estado  de  no\’o. 


EQUIPADO 

AV.  CHURCHÍLL.  91- A 


Vf»rio.  ii  km, 
Av.  Consrab.TUix, 


Vendo  íô  à  vista.  Telefone 
1-1913  —  Sr.  Calares. 


de  desconto 


transversal  6  Rua 
-  s.io  cnumàn. 


Dc  Solo  .52  -  Conv. 
HUDSON  -  1955 

1  porltiN 

VriidH  Tocloo  cqulp.l(iO'.  em 
Aijinn  e..t;ttlo.  R.  Rlachnrio.  3*3. 
irora  r  f.arUlto. 


WIM.YS  -  1969 

COM  GARANTIA  DE 
FABRICA 
VER  E  TRATAR  : 
RUA  DO  REZENDE.  16 


_  _  .4  porias 

X  AT*  .  •  hidramallco.  preln  e  branco,  le 

-  V  B»l-  vende-se  »  vista.  Vrr  snh.s 

T  p  domnjo  na  Itua  Bai.ua  Rl 

S  rlllndre.*.  hldramállco.  4  *  v|a. 'belrn,  47. _ 

JO'.,  lepal.  —  .Vvenlda  Copara-, 

.in.v  7i-.\  p  rAni%  jn^>i 


Ven(de-se  cavalo 
mecânico  todo  refor¬ 
mado  a  óleo  Diesiíl, 
com  serviço  garanti- 
’’  do  para  Belo  Hori¬ 
zonte. 

Tratar  peto  tcleío- 
ne  46-407-1  com  Cas- 


IS.ÂBELL.V 
I  9  5  8 


Montftsem  umeiimun 
1*100  excenclona:.  A', 
t  fn6-.4,  .Aberto  Rt»  R*; 


Mí'nMlA  e^ni  prifurn.i  rn 
Irnpecnvrl.  mrr.ujJiM  <uIp 
qualquer  |u-ov;4.  A*  . 

3  3C3.  PO  4  o 


Vendo.  2  port.i5.  rom  ràcUo. 
ótimo  Pít.^fio.  Av.  CopAcab.7* 
m  71*A.  «P 


ft.T  H  P..  taxi  ripeltnhéi.  e.^iarto 
cer.**!  rir  novo.  raUí  ri»  tefoima 
ter.«l  a  dly.s.  ajcelto  ofertn/i  «  rlí* 
t;i.  vrnrio  urgente  p^^r  motUo  tíc 
outrtxi  necorlni.  NrUon,  —  Ru.i 
<*oii«ie  rie  AMmbuJtt,  7M-.4. 
Martn  rt«  Oiuça 


I‘'iir;'rio  Renaull  | 

Rara  2  500  kg.  in  n  d  c  1  o 
1957.  com  máquina  mleii.i-  re 
iiieiiie  ;cfo:tn.7tin.  vei  á  Rua  »' 
Tuiirlrios  n  ■’  83,  rom  Marln 
ni  t’ortnrl.1.  ip 


CrS  80  000,00  oll  mo  estado.  F.» 

Piiiu  ,i  fori.ic.v  ■  imeii.  nis-  ronitii,  .W,  r.ipni-í 
TO“  m»*' .ijílrn  a  'i»*;»  pto'.a  :»*••• 

I  tanrr  rari:itii  nu*  70  mrtr.*  r  nt 
f:/*nor  Htin  niirn*v  ntb^lri',  1*7  I 


^  Pouquissimn  uso. 

Qtia.sp  novo.  Av.  Chin-  na  Rua  Barata  Ribeiro,  filho 
rhil.  94-A.  rP  inT-A.  (P 


;  C(»n\ rr<í\ fl 

V.\r‘  irlnn.i:  lnd«%«  equi. 

p.«m*n:o.».  i  '.fio  fiuirir .  . 
f-ri  o.»  •.»  ijMA’ 

•  ••»<.-  »  Trn  ft  •i»*i 

•\f  M*  .17 

*'•  !>•-  -  l.^bion  T:*nv,ír«« 

Roítriio  á  Vi»ionrt<  A.bUQUfrq..^/. 


Skoda  Otávia  1959 


r.  1,1  truque  ria  M.iss,.rl,  -  '  -  I 

irtlitei-.ví*  prijlr.  Fni  olimo  041,400.  \>tidn.  U  l.vrtn  Ar  novo.  iilfmui  1’Ur* 

PiMifl  Vic^^iifr  rif  C:»r\,illu*  Uorn  r  farilltn.  V<*r  a  Hh?  Ve*  »  nu»  Artur  Krrnaro^i 

p('xííft  Tr*4.q.  RarÃn  de  Mesquita.  26-A.  tP  n.'  13.  Facilno  pagamento. 


Vrndn  <0:0  rádio, 
It  I*’  BcitiPtrr* 

Uri  :t.!n  n  «4  ,  .Mlir  n'n 


I  *'0*.  et  ■  1*  •  u  r*>  »fi 

»^nrle  r*''^  V* 

p*í>  P.lbetro  .n.  »r 


I 


U  m 


% 


cinema 


síbilidadí  dft  lima  i  !da  espiritual  que  fòsse  ao 
menos  incdiocre.  Seus  membros  leriam  que, 
psicolòjíicamenie.  se  identificar  com  os  das  clas¬ 
ses  cloniinanles  para  conseguir  êsse  tipo  dc  so¬ 
brevivência.  Xão  deveriam,  e  não  iwdcriam, 
lan(,‘ar  mào  da  ideologia  operária.  Dos  dois  ex¬ 
tremos  da  luta  social  de  nosso  tempo  o  cxire- 
nio  operário  c  o  que  sc  siiuava  mais  distante. 
Para  seus  membros  restava  apenas  um  mundo 
csircilo  c  limilHíio  que  deveria  ser  anijiliado 
ainda  que  coin  uma  atitude  alienatória. 


fascista 


A  Noutrlh  l’nffup,  grupo  a  que  se  pretende  en¬ 
tregar  a  finnjâo  dc  readquirir  para  o  cinema 
francês  inna  positjão  que  êle  jamais  ocupou  cm 
seu  conjunto,  apresenta,  sob  o  ponto-de-vista 
ideológico,  uma  situação  melancólica. 
Pecuso-nic  a  rcconlieccr  na  maioria  dos  cineas¬ 
tas  ipie  a  compõem  qualquer  contribuição  nova 
ao  cinema.  Sianlcv  Ktibrick.  com  imi  só  filme, 
Pallis  fíf  Ctlory,  fêz  muito  mais  do  que  eles  to¬ 
dos  reunidos.  Não  Iiá  o  qur analisar  desde  uma 
perspectiva  estriiamcnic  cincinalográlica.  Pre¬ 
sos  à  vcllia  trarlição  licrdacla  de  Marcei  Carne, 
Jean  Renoir  (exceto  Rcné  Clair,  òbviamcnie  I  c 
outros,  e  mmia  tentativa  desesperada  de  atuali¬ 
zação  de  seu  coinporlanicnlo  cineinatográlteo, 
os  membros  da  Xomrlle  í  ’<7/7/(e  quando  não  repe¬ 
lem  o  que  seus  antecessores  já  lizeram.  se  so¬ 
correm  das  lições  dos  americanos  J  lilcbcnck, 
cspecialmcnlc  c.  lambem,  de  cena  íctrina.  dc 
Knbrick)  no  que  liá  nesses  dois  dc  mais  super¬ 
ficial.  De  'rruífaul  e  Resanais  falaremos  adi¬ 
ante. 

(  tiiem  lese  a  nporlimidade  dc  conhecer,  cm 
conjiniio.  nma  boa  pane  dos  lilmes  mais  repre- 
.scnlalivos  dêsic  gruiKi;  t|ncin  assistiu  aos  fil¬ 
mes  dc  Cliabrol.  Molinaro.  Mallc  c  outros,  ebe- 
gará.coin  pouco  estorço  a  uma  conclusão  singe¬ 
la;  os  cineastas  franceses  dc  hoje.  cspccialmcn- 
le  I.onis  .\lallc.  estão  presos  à  incipieme  ideo¬ 
logia  da  classe  média  do  aiuts-euerra .  Mas  isso 

é  }WUco.  quase  ugeia, 
Wianu.s  l-ouis  Mallc.  .^^cus  dois  filmes  .d.r- 
ccii.<ciir  f>oiti'  récluiftiiid  c  Les  são  dois 

csemplos  lipicja  de  um  cinema  lascisia.  Prin- 

ripalnteTUe  n  ni  inteiro. _ Nlltrs  flc,  IPIIH.  cUcgOll 

a  esta  conclusão  Raymond  Borde. 
‘Vl.c  chef-d  oeuvrc  du  double  jeu.  rcscroqucric 
iiitcgralc:  lel  esi  cet  .  Iscciisciir  pottr  I  ccJniJniid 
qui  a  eic  acucilli  commc  le  ct»up  dc  maiirc  d  un 
debutam  qui  a  rcinporic  Ic  ])rix  Louis  Dclhtc. 

II  faudrail  'aire  un  dossier  dc  presse.  L77í/- 
iiuniilc-Ditiiaitdic  a  litré:  L'n  jcune  anlenr  dc 
film  osi  né.  Dans  les  LcIIpps  Í' nin^tiisc.t.  (ic- 
orge  Sadoul  enihutisiasie  ;i  cite  Mallarnic.  La 
critique  dc  droite  —  mais  clle.  on  la  coinprcnd 
—  a  reconnn  cti  I.onis  Mallc  int  nouveau  \  a- 
dim.  L‘nc  sorte  dltalIucittaLioti  cidlcciivc  scsl 
rnt|)arc  dc  ntes  cnnfrêrcs.  'i  clle  est  la  gravilé 
de  la  cri>c  ariisiiquc  du  cinema  f rançais,  qu  il 
a  suffi  dc  quci>|ues  el  feis  icchttiqnes  dans  im 
filnt  preicmicnx  et  suspecí  poiir  saluer  un  siy- 
le,  utic  ocuM  C.  ini  bomtitc 
Mallc.  cotito  \'a(iiin.  sofre  da  tncstna  oltsessão 
pelos  >iinln(los  CNte.riorcs  <lc  ri«|iic/.a.  Os  ele- 
nieutn.snriateTTMsrqTrr  fíDrcm“|fãric  do  ceifário 
de  .  Ispnisritr  piiiir  rccliujoiul  atcsiaiti  êsic  la¬ 
to.,  Sã(>  scmytrc  os  sitttltclos  das  itrcoctipaçocs  dc 
nma  classe  de  ittnçàti  histórica  nenhuma,  den¬ 
tro  dit  atual  procc.'SO.  c  que  rccclicratu.  passiva- 
mente.  os  ttiili>s  qtte  lhe  loratti  impostos  jiclas 

classes  de  cnpuhi. 
Tóda  a  f.tsc  dc  ai»<>s-gitrrra  (4.s-.s0)  crion  na 
pcqnetia  hurgtiesia  a  consciência  dc  tteccs^itla- 
rlr  de  tuna  fniição  .«ocial  c  politica.  principal- 
rttenir .  .'^ettt  a  sali-façàn  des.sa  ttccessidadc.  por 
f|ualqner  ni<jdo.  tiâi»  lhes  restaria  tttais  a  pos- 


Loitis’  Alalle  é  o  rcprescntatilc  mais  tipico  des¬ 
se  estado  dc  coisas.  E  é  sincero,  sem  duvida, 
conto  ainda  observa  Borde,  cm  sua  complas- 
cência  com  os  fantasmas  mais  caros. à  ideolo¬ 
gia  prê-fascista.  O  sonho  interior  dc  Malle  é 
habitado  pelo  mito  do  herói  criado  pela  guerra, 
o  herói  das  histórias  em  quadrinhos.  Nenhuma 
afinidade,  por  mais  remota,  conto  super-homem 
nielszchiano.  Ao  lado  dêlc  os  aproicii ado¬ 
res  da  guerra,  os  fabricantes  dc  canhões,  c  scit 
poder.  E,  como  íundatnento  da  paisagem,  os 
que  SC  subiitcictn.  cm  um  encantamento  próprio 
do  rontantismo  exticerbado  e  desorietitado.  aos 
inclices  desse  poder.  É  Raymond  Borde  qitc 
constata:  ‘*Ccs  tculons  cossus  occnpcm  un  pla- 
cc  d  honttcur  dans  Ia  inythologie  de  Malle  et 
\‘adim.  Ils  oni  vécu  Vaveitliirp  hillericnnc.  ils 
om  sillotté  rEurope,  reduit  les  pcnplcs  eti  escla- 
vage.  Plits  tard.  ils  oni  dejoué  les  petits  pieges 
de  repuration.  Ils  frequemenV  aitjourd'hui,  .si 
IVdi  en  croit  Ic  cinétna,  bars  ebies  ct  grands  j>a- 
laces".  Aqui  .se  acentua  a  identidade  com 
ditn.  Os  qite  sc  lembram  He  El  Dleu  crea  lo  /cm- 
iite  lembram-se  desse  tipo.  ncccssàriatncme.  Pa¬ 
ra  carregá-lo  dc  maiores  significações  o  seu 
a()Hrecintcmo  é  episwlico.  O  encanto  que  eles 
despertatn  ciii  Mallc  bascia-sc  no  falo  dc  scretn 
êlcs.  .1  ittiia  só  vez,  a  representação  do  criador 
e  dos  heróis  <lo  romantismo  neonazista. 

A  guerra  como  ordem,  como  tascínioida  ordem, 
•conto  hierarquia  aristocrática,  já  eslava  pre- 
.setiic  cm  La  Grande  lllnsioii,  dc  Jean  Renoir.  As 
influencias  n-*o  distam  miiiio.  Assimilá-las  c 
adaplá-Ias  c  tarefa  secundária,  que  Mallc  rea¬ 
liza  á  perfeição. 

O  tipo  qnc  r  L-ilIc  apresenta  como  merecedor  da 
simpatia  dos  espccladcrcs  é  um  cx-pára-qiic- 
disia  que  combateu  na  Jndo-Cbina  c  na  África, 
piriíi  dc  croix  de  (iiicnrs  cl  de  hiessiires.  co- 
ttio  o  define  um  dos  pcr.sotiagens.  c  que  iiossiii 
un  cliir  cxlraardinnire .  Lc  paraclinlhtr  c'c.<t 
UH  oiujc,  segti  ido  a  definição  dc»  mercador  de 
guerras  a  quem  éle  serve,  c  a  quem  responderá : 
“Jíespcclez  Içs  guerres.  monsteur  Carala.  ce 
.sont  des  propriciês  de  famille".  Bste  persona¬ 
gem.  Jitlien  'l'avernier,  é  o  exemplo  tipico  do 
stibiclivisino  de  Lonis  Mallc.  nm  sithjclivisiiio 
próprio  dc  tuna  fase  qnc  a  História  comlenrni 
itiiis  da  qita*  êle  se  sente  ainda  nostálgico.  Jn- 
lien  l  avernicr  mata  o  mercador  de  gitcrras.  o 
t|nc  o  torna  ba.-lantc  siinitático.  sem  tinvida. 
Pic.  ccttno  dc.scrcvc  com  exatidão  Borde,  "coin- 
vc.  dans  ra.<cen.seur  déinont  ati  coiiieau  les  pan- 
neatix  nieialliques  avcc  des  gcsics  frrtids  de  chi- 
rnrgien.  li  on\rc  iinc  lrai»pe.  fail  Tacrobalc 
dans  le  vide.  Pas  imc  goulic  dc  sncitr.  pas  un 
regard  d  angoisse.  II  vit  ait  dedans”. 

O  problema  político  da.s  relaç-ftes  emre  jnlien 
'ravernier  e  ,scii  patrão  c  escamoteado.  O  cri- 
titc  não  possui  nenhum_  sigui ficado  politico 
ininTa  relação  onde  a  implicação  ]-)olitica  cons- 
liiiii  0  finidantcnio.  É.  lão-sònienic.  ttm  crititc 
passional,  condicionado  ]Mir  nina  mura  relação, 
de  ordem  amorosí.  cjiie  eni  l.onis  Malle  tem  mn 
.  significado  especial.  ,\las  não  nos  adiamentos. 
\erdadc  c  l|•ae  a  I.onis  Mallc  não  imeressa  a 
análise  do  ci}niendo  politico.  Os  ytersiinagcns 
fjite  êsse  comciid<  einolvc  são  seus  mitos,  iniiv 
cáveis.  cuia  qualidade  romámica  c  maior  na 
medida  cm  t|nc  são  ineno.s  decifráveis. 

foinplclando  a  paisagem  dc  .tsccn.icnr  poitr 
rèi  lnifand  reslain  as  dois  pequenos  lransviaflf>s 
c  o  ajudante  dc  jnlien  Tavernier.  Nos  três.  a 
snbniis>;ão  a  'uf|i>  qne  yHissa  reprcseniar'.  em  sua 
significação  .social  exterior,  a  ideia  de  fiodcr 
econômico,  .sc  ctm^iitui  em  fiindaniemo  psico¬ 
lógico.  1'nia  siilitiiissão  qitr  se  transforma,  no 
caso  do  iiequeno  trans\ia<lo.  em  verdadeiro  fas- 
cinio.  Oucm  c  êie:  "Cest  un  fmnr  par;iclnnis- 


**>e  cn  não  escutasse  mais  a  lua  voz  estaria  per¬ 
dida  em  mn  puis  de  silêncio",  .suspira  jeanne 
Moreau.  enquanto  perambula  |iclas  ruas.  à  noi¬ 
te.  noite  conto  sinibolo,  (luc  sc  confnndc  atrás 
dc  sua  figura,  que  se  dissolve,  que  não  mostra 
seu  corpo  nu  e  miserável.  A  noção  do  atnor  to¬ 
tal,  inicmjtoral,  é  o  elo  dc  ligação  entre  dscen- 
senr  ponr  l'celiafanfl  e  Les  .  Inianis.  As  dentais 
componentes  tio  primeiro  viriam  dissolvidas  no 
segundo  sem.  no  entanto,  desaparecer.  Esta 
ex|)0.sição  do  problema  amoroso,  certatncnlc, 
provoca  nma  reação  de  simpatia  c  encantamen¬ 
to.  .Sua  colocação  satisfaz,  de  modo  integral, 
a  necessidade  psicológica  de  itin  scniimenio 
ideal,  abstrato, 'independente  dc  lótla  c  qualquer 

circnnslància. 

'ranlo  ctit  .Isirnsrnr  ponr  l\'chofaud  qitamo 
em  Les  ^tinaiils  a  relação  hontem-niulhcr  está 
alciM  dêles.  fora  do  tempo.  Não  lhes  pcricncc, 
na  verdade.  Assim  é  em  .  Isecnsnir  ponr  rcelio- 
fand,  Ê  cvideijlc  (|iie  csittn  me  referindo  ao 
iicntimcnto  anioro.so  mais  do  (|iie  à  lig:ação  jtró- 
prianicnlc  dita.  .Se  eni  f.es  .Ininnls  csic  .«enti- 
mctilo  transformado  cm  ligaçãti  efetiva  c  pre- 
ponderanlcmcnte  enfocado  dest:i  ntatteira.  a  le¬ 
se  permanece  inalterada.  Neste  filnie  .as  eir- 
cnnslãnelas  da  vida  de  cada  um  não  de-lcrnii- 
nam  nem  condicmnath  o  aparccinionlo  do  falo 
aiihvrtiso,  Lie  i.ã  existia  antes,  como  ideal.  Na 
realidade  ele  c  tlc.snmano. 
.Mtula  aqui  voh.a  r  iucidir  o  caráter  dc  desuina- 
nizaçào  tia  obra  de  .Mallc  através  de  nni  pro¬ 
cesso  de  irracioiialização .  Os  personagens  cen¬ 
trais  dc  Les  .-I inanis,  tanto  quanto  os  dc  .  I.seen- 
senr  ponr’ rciliafond  não  pns-nK^m  qimlfiiii'»r 
vinculo,  por  mais  distante,  coni  a  realidade  cir- 
ciinslaitic.  Mas  não  c  u  c.s.sencial  dc  uma  rela¬ 
ção  0  f|tie  procura  Lonis  Mallc:  não  é  a  Im.sca 
tic  um  ideal  possivclntemc  humano.  Lslc  ídcal 
preexiste,  .nntes  c  além  du  honietn.  0  sen  cam¬ 
po  ile  ação  i  alncinatlamcmc,  c  ub.scssivaincnie, 
onirifo.  Ü  Itomein.  ]iara  Malle.  não  existe  cn- 
t|iianlo,  c  conto.  tal.  Em  Les  .1  inanis,  c  igntil- 
inentc  em  .l.iecnseur  ponr  l'éeliiifoniL  êlc  se  .sa- 
li.sfaz  eni  impo:’  ao  honiem  nma  ordem  sn|icr- 
ideal,  qnc  deve  ser  aceita  dc  qualquer  forma, 
á  man  ‘  ..  de  uma  condouação  in.ípcl.-ivcl. 
tons  les  sctts  du  moi.  .  I.teen.^mr  ponr  l'celni- 
foiid  esl  nn  film  fascisic”  conclui  Rayniund 
Boitle.  Les  .1  inani,  fundaincntalnicinc,  com- 

plcia  c.«sa  conclusão. 
A  Xonrelle  l\niite  aintla  esifu sendo  analisutla 
cm  meio  a  militas  e  perigosas  j;on fusões.  O.s 
-  TiieTnbrõs  dc  nm  ntovitncnto.  seja  cie  dc  que  cs- 
péi‘ic  fõr.  caracicri'zam-sc  por  utn  elo  finida- 
itienial  dc  pf>siçào  diante  da  vida  c  do  homem. 
Jnclnir-.se  tlcntro  da  Xonrelle  l’a(Vie  qnc  reúne 
Mallc.  Cliabrol.  .Molinaro  c  outros,  os  nomes  dc 
'rruffant  c  .\lain  Rosnais  parcce-nic  intciranicn- 
ic  dcscaliido,  .Sinnenie  por  nina  generalização 
aprc>sa<la  eles  sc  cnconirari.-ini  reunidos.  Bas¬ 
ta  confrontar  com  .  I,recn.\riir  ponr  íâeliofand  n 
film  Les  qnalrc  ernis  eonps,  de  Trnffant.  para 
qnc  se  perceba  a  disiAncia  «1110  os  separa. 
( )  fnndamenio  ideológico  do  grupo  Mallc  não 
pode  >cr  disfarçado.  E-peremos  pelo  rcsio. 


Cláudio 
Mello  c 
Souza 


te.  Quinze  ans  «le  plus  ct  il  seraii  Iniien.  II  rc- 
vf  de  \ie  dangereiisc.  a  L^Ü  ã  ritenrc.  Lied  aii 
planchcr.  il  va  faire  nn  rliroiio  .snr  raniorrmtc. 
ave<‘  une  filio  insignifianie.  future  femnte  tr«*>ti- 
clor.  iiiti  in'a  .scinblc  avoir  Ic  qitinienl  ittiellee- 
tncl  dtt  cra)vaiid.  1'Itts  tard.  les  aiiiaiiis  bornés 
aitrivni  nn  deritier  siiohisme:  !)«  avaleroitt  thi 
gaiilenal  eii  rc«iinani  la  tim-iqiir  Wlll.'’.  .\n 
niur.  ncgligeininem.  des  reproduetions  He  Van 
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>•  António  CalJado  publica  no 

TO  SL  do  Correio  da  Manhã 
f5.3.60j  0  texto  da  conferên¬ 
cia  que  pronunciou  no  Teatro 
da  Praça  sôhre  o  tema  O  so¬ 
cialismo  (religioso)  de  Show. 
Centra  sua  exposição  na  fra¬ 
se  de  Doolittle,  personagem 
de  Shaw,  que  se  propõe  a  ven¬ 
der  a  filha  a  Henry  Higgins 
por  5  libras.  "Você  não  tem 
moral,  homem  de  Deus?"  per¬ 
guntam-lhe.  E  Doolittle  Tes- 
ponde:  "Não  tenho  recurso 
para  isso,  comandante".  Cal- 
lado  considera  essa  frase  um 
dos  grandes  achados  de  Ber- 
nard  Shaw  socialista  e  mesmo 
um  dos  grandes  achados  do 
pensamento  socialista  em  ge¬ 
ral.  Lembra  que  o  dramatur¬ 
go  Shaw,  morto  em  novembro 
de  1950,  nascera  quase  100 
anos  antes,  trinta  anos  antes 
da  Abolição  e  da  República 
(no  Brasil)  e  dez  anos  depois 
do  Manifesto  Comunista  de 
S\arx.  A  frase  de  Doolittle 
’  ero,  portanto,  um  clarão  nas 
trevas.  Acentua  Callado  que 
as  idéias  socialistas  de  Shaw 
estão  é  nas  suas  peças  e  em 
seus  prefácios  porque  seus  tra¬ 
balhos  de  doutrinação  socia¬ 
lista  são  inferiores.  Observa 
que  0  socialismo  de  Shaw  era 
de  fundo  religioso,  místico,  e 
que  o  artista  religioso  que  ha¬ 
via  nêle  estragava  os  livros  de 
doutrinação  mas  salvava  as 
peças  teatrais.  Essa  religiosi¬ 
dade  de  Shaw  não  era,  con¬ 
tudo,  inconsciente,  dada  a  sua 
grande  admiração  peíos  san¬ 
tos,  que  ê/e  citava  com  fami- 
_ VtnnfinAp^ _ rinnrin  n»;  vêre^  n 

impressão  de  acreditar  em  tò- 
das  as  religiões:  "Minha  fé  é 
muito  clara.  Sou  um  completo 
protestante;  acredito  na  San¬ 
ta  Igreja  Católica;  na  Santís¬ 
sima  Trindade  de  Padre,  Fi- 
^  lho  (ou  Mãe,  filha)  e  Espirito 
Santo;  na  Comunhão  dos  San¬ 
tos,  na  Vida  Futura,  na  Ima¬ 
culada  Conceição  e  na  reali¬ 
dade  cotidiana  de  Deus  e  do 
Reino  dos  Céus".  Shaw  —  diz 
AC  —  era  contra  qualquer  or¬ 
todoxia:  acreditava,  contra 
I'  Darwin,  no  Deus  de  Lamarck 
••  c  de  ^ergsoUf^a  -Fãrça  VitaT. 
;  Em  consequência,  cria  na  per- 
fectihilidade  da  espécie.  Ve¬ 
getariano  e  ascético,  não  era 
'.  —  como  podia  parecer  —  um 

cabotino,  mas  usava  do  es¬ 
cândalo  para  fazer-se  ouvir. 

TO  Escreve  Oito  Maria  Carpeoux 
('SL,  Correio  da  Manhã)  sôbre 
o  relação  entre  a  atividade 
criadora  musical  e  a  cultura 
literária,  anotando  a  necessi¬ 
dade  de  colaboração  entre 
esses  dois  campos,  que  enri¬ 
quecerá  a  ambos.  Dentro  dês- 
se  ponto-de-vista,  considera 
importante  o  fato  do  escritor 
Franklin  de  Oliveira  ocupar- 
-50,  em  seu  livro  A  Fantasia 
Exata,  de  assuntos  de  música. 
(0  próprio  OMC  é  autor  de 
uma  recente  pequena  história 
da  música).  Já,  diz  é/e,  no 
terreno  propriamente  literário 
observa-se  infelizmente  um 
movimento  contrário,  retró¬ 
grado:  "pretende-se  reduzir  o 
raio  de  ação,  para  satisfazer 
às  pretensões  de  um  especia- 
fismo,  cujo  lugar  não  é  na  crí¬ 
tica,  mas  na  pesquisa".  A  fir¬ 
ma-se  —  dir  OMC  —  que  n 
história  literária  de  uma  na¬ 


ção  não  pode  ser  escrita  por 
um  homem  só  e  sim  por  uma 
equipe.  Cita,  em  contraposi¬ 
ção,  obras  recentes  que  con¬ 
trariam  êsse  ponto-de-vista. 
E  argumenta  dizendo  que  os 
assuntos  de  uma  literatura 
ultrapassam  os  limites  dessa 
literatura  para  misturar-se  a 
outras  literaturas.  Não  se 
pode'estudar  Les  liaison  dan- 
gereuses,  sem  o  conhecimento 
das  obras  de  Prevost,  Samuel 
Richardson,  Rousseau  e  Goe- 
the  —  e  já  ai  estão  três  lite¬ 
raturas.  No  entanto  —  diz 
—  estudo-se  Faulkner  "como 
se  sua  arte  tivesse  surgido  do 
nada".  Costuma-se  chamar, 
aqui,  de  comparatista  o  estu¬ 
do  que  implica  o  conhecimen¬ 
to  de  outras  literaturas,  mas 
para  Corpeoox  essa  denomi¬ 
nação  é  imprópria:  "0  que 
chamam  assim  é  simplesmen¬ 
te  o  conhecimento  da  literatu¬ 
ra".  Carpeaux  é  autor  de 
uma  obra  de  grandes  propor¬ 
ções,  de  que  já  saiu  o  primeiro 
volume,  em  que  sozinho  estu¬ 
da  a  literatura  ocidental  in¬ 
teira. 

^  ’Tóda  a  versatilidade  intelec- 
15  tual  de  N.  Kazantzakis,  o  ro- 
mancista  de  0  Cristo  Proibi- 
JJJ  do,  cujo  ideal  era  conciliar  a 
^TO  lucidez  do  espirito  grego  com 
“**  a  profunda  religiosidade  do 
-  Oriente,  revela-se  no  seu  poe¬ 
ma  místico  Ascese  —  Sal  ve¬ 
tores  Dei",  escreve  Benedito 
Nunes  no  SL  de  0  Estado  de 
S.  Paulo  (5.2.60.  Afirma  BN 
que  0  misticismo  de  Kazant- 
zakis  inspira-se  na  ascese  pra¬ 
ticada  pelos  grandes  místicos 
e,  sob  a  influência  de  Hegel, 
que  levou  ao  máximo  a  idéia 
de  que  o  divino  se  realiza 
através  do  humano,  vai  bus¬ 
car  em  Bergson  os  dados  fun¬ 
damentais  para  a  sua  concep¬ 
ção  evolucionista  do  mundo, 
e  em  Nietzsche  o  heroísmo  da 
renúncia,  do  sacrifício,  da 
aceitação  trágica  da  vida.  Es¬ 
clarece,  entretanto,  que  Ka¬ 
zantzakis  não  segue  a  linhg_ 
mistjccL .  -do-  crisiranislnó'  nem 
do  hinduismo  de  origem  bra¬ 
ma  nica.  Para  ê/e,  criador  c 
criatura  já  estão  unidos  nesta 
vida  e .  nesta  vida  se  aven¬ 
turam,  como  dois  compa¬ 
nheiros  de  luta.  Deus  pro¬ 
curando  realizar-se  ò  custa 
do  homem  e  o  homem  inves¬ 
tido  na  função  de  salvador  de 
Deus.  A  comunidade  para  Ka¬ 
zantzakis  funda-se  na  partici¬ 
pação  de  indivíduos  conscien¬ 
tes  de  si,  coda  qual  existindo 
integralmente  como  unidade 
pessoal  que  se  comunica  com 
outras  unidades  pessoais.  Mas 
tampouco  a  raça  é  o  ponto 
culminante  da  ascese:  c  pre¬ 
ciso  viver  "o  homem  inteiro, 
universal".  0  homem  se  con¬ 
templa  com  amor,  mas  a  sua 
única  certeza  é  a  aventura 
que  0  arrasta,  que  rouba  a 
seus  olhos  0  espectro  da  mor¬ 
te.  E  acrescenta  BN:  "Depois 
de  haver  elaborado  a  visão  de 
um  Deus  em  luta  para  liber¬ 
tar-se  dos  entraves  da  maté¬ 
ria,  de  um  Deus  dionisíaco  que 
se  confunde  com  a  vida  e  com 
0  espirito  humano  (..-),  Ka¬ 
zantzakis  apresenta-nos  a  éti¬ 
ca  correspondente  à  suo  es¬ 
tranha  e  assustadora  tenlo- 
gia”.  Estabelece  urn  progra¬ 


ma  de  ação  participante,  que 
não  se  alheia  das  reivindica¬ 
ções  coletivas.  E  então  se  re¬ 
vela  que  0  que  lhe  interessa 
no  homem  é  o  fogo  e  a  pai¬ 
xão  que  0  devoram:  é/e  ama 
"os  esfomeados,  os  inquietos, 
os  vagabundos".  0  fim  do 
poema  exprime  a  serenidade 
da  vitória  do  espírito  —  "cada 
ponto,  esirêla,  idéia,  torna-se 
dança"  —  o  dança  sôbre  o 
Abismo.  E  a  conclusão  — 
acentua  BN  —  é  uma  profis¬ 
são  de  fé  paradoxal:  "Felizes 
os  que  Te  liberaram  e  que  a 
Ti  se  unem.  Senhor,  dizendo: 
Eu  e  Tu  somos  um.  E  três  vê- 
zes  mais  felizes  aquêles  que 
carregam,  sem  fraquejar,  sô¬ 
bre  os  seus  ombros,  o  último, 
0  sublime,  o  abominável  se- 
grédo:  mesmo  êsse  Um  não 

existe". 

i 

V  Cervantes,  ao  escrever  D.  Qui- 

O  xote,  ampliou  o  âmbito  da  no- 

2  y^lo  ^rn  um  mundo  de  três  di- 

3  mensões:  o  plano  da  realida- 

C  de  natural,  o  plano  da  reali- 

^  dade  histórica  e  o  plano  da 

realidade  literária  —  é  a  tese 
do  Sr.  Luís  Rosales,  conforme 
nos  informa  Li  vio  Xavier  (SL, 
0  Estado  de  S.  Paulo).  Rosa¬ 
les  tem  um  livro  inédito  sôbre 
0  assunto  e  publicou  dois  ca¬ 
pítulos  dêsse  livro  em  Cuader- 
nos  Hispanoamericanos  (118 
e  119).  LX  ressume  o  pensa¬ 
mento  de  Rosales:  "Como  efei¬ 
to  dêsse  alargamento  do  pró 
pr/o  conceito  da  novela,  Cer- 
vantes  dota  de  plena  autono- 
/Tí/o  0  persütiagem  dó  ficção 
que,  na  literatura  anterior, 
corresponde  a  um  esquema 
prévio  abstrato  e  invariável, 
Cervantes,  com  o  Quixote, 
rompe  com  êsse  processo  his¬ 
tórico,  libertando  o  persona¬ 
gem  de  todo  aquêle  esquema, 
dando-lhe  consciência  da  pró¬ 
pria  liberdade,  enfim,  fazen- 
do-o  enfrentar-se  com  o  pró¬ 
prio  autor".  Na  primeira  par¬ 
te  do  livro  de  Cervantes,  D. 
_Qwxoie  independendo  tem¬ 
po  e  não  tem  história  pessoal. 
Já  na  segunda  parte,  D.  Qui¬ 
xote  tem  um  passado  pessoal 
e  o  defende  contra  possíveis 
desvirtuamentos:  seus  proje¬ 
tos  tornaram-se  vida  realiza¬ 
da.  "0  personagem  reflete-se 
sôbre  si  mesmo,  começa  a  nu- 
trir-sc  de  sua  substância  mes¬ 
ma".  E  não  se  trata  de  um 
fato  casual  ou  improvisado: 
D.  Quixote  enfrenta  seu  pas¬ 
sado  e  0  julga.  E  a  reflexão  de 
D.  Quixote  sôbre  si  mesmo 
temporaliza  o  personagem,  do 
mesmo  modo  que  Velasquez 
cm  Las  Niíías  temporaliza  o 
quadro  invertendo  o  ambien¬ 
te.  Para  Rosales,  ambos  são 
efeito  e  produto  do  vitalismo 
que  seria  o  grande  achado  do 
barroco  espanhol.  A  êsse  fe¬ 
nómeno  de  reflexão  do  perso¬ 
nagem  sôbre  si  mesmo,  Rosa¬ 
les  chama  "o  teatro  dentro  do 
teatro”  e  demonstra  as  conse¬ 
quências  dessa  genial  desco¬ 
berta  cervantina  na  literatura 
universal,  de  que  são  exem¬ 
plos  importantes  a  Niebla,  de 
Unamuno,  Seis  personagens 
cm  busca  de  autor,  de  Piran- 
dello,  e  a  Comédia  da  Felici¬ 
dade,  do  russo  Evreinof.  Mos¬ 
tra  que  nessas  três  obras  o 
ponto  de  partida  é  a  cons¬ 


ciência  que  0  personagem  to¬ 
ma  de  si  mesmo,  tratando  de 
descobrir  sua  própria  identi¬ 
dade. 


^  Gustavo  Corção  (SL,  Diário  de 
•Tj  Notícias,  6.3.60)  escreve  sô- 
ín  bre  "uma  ostensiva  e  insolen- 
TO  íe  prevenção  contra  tudo  o 
Q-  que  passou"  e  que  é  dominan¬ 
te  em  nossa  época.  Considera 
isso  "um  orgulho  do  moder¬ 
nismo",  que  torna  intolerável 
a  Idéia  de  só  se  possuir  o  que 
se  perdeu.  "Torna-se  preferí¬ 
vel,  então,  a  idéia  de  perder 
tudo  e  de  condensar  o  presen¬ 
te,  ainda  que  a  substância  es¬ 
colhida  seja  heteróclita  e  es¬ 
tapafúrdia".  Observa  que,  não 
obstante,  persiste  o  homem 
em  registrar  o  passado,  em 
apegar-se  "às  cinzas  e  às  lá¬ 
pides".  E  diz  GC:  "Agora 
mesmo,  a  propósito  dos  livros 
de  Faraday,  concordamos  em 
conservá-los  num  museu,  reco¬ 
nhecendo,  embora,  sua  abso¬ 
luta  inutilidade".  Por  que  en¬ 
tão  conservá-los?" —  pergunta 
GC.  E  afirma  que  a  resposta 
a  essa  questão  prende-se  a 
duas  coisas  que  dificilmente 
se  aceitam  em  nossos  moder¬ 
níssimos  tempos:  a  primeira  é 
a  perenidade  de  muitas  obras 
concebidas  pelo  gênio  huma¬ 
no,  como  uma  obra  de  Mozort 
ou  um  texto  antigo  que,  dada 
a  sua  espiritualização,  "são 
mais  atuais  e  mais  presentes 
do  que  o  .  busto  de  Brigitte 
Bardot  ou  as  barbas  de  Fidel 
Castro".  A  segunda  razão,  no 
entender  de  GC,  está  no  fato 
de  que  "há  na  direção  da  His¬ 
tória  uma  lembrança,  uma  re¬ 
ferência,  que  prende  o  ho¬ 
mem  à  sua  origem,  e  que  o 
orienta  para  seu  fim".  Não 
obstante,  a  necessidade  de 
apreender  a  atualidade  do 


presente  é  um  fenômeno  co¬ 
mí/m  o  iodos  os  setores  da  ati¬ 
vidade  humana  em  nossos  dias. 
Qual  a  razão  dessa  entrega  à 
mortalidade?  Eis  um  tema 
.  para  o  filósofo. 

y  Para  Ruggero  Jacobbi  (SL, 
2  0  Estado  de  S.  Paulo,  5.3.60J, 
C  Eugênio  Montale  é  o  poeta 
«g  que  maior  Influência  exerceu 
sôbre  as  novas  gerações.  "Po{ 
de-se  dizer  que  a  linguagem 
da  jovem  poesia  italiana  é 
tôda  montaliana,  embora  faça 
0  possivel  para  tornar-se  in¬ 
dependente".  Acredita  RJ  que 
a  poesia  pura  (que  Ungaretti 
encarnou  e  Quasímodo  se  es¬ 
força  por  superar)  está  encer^ 
rada  há  muito  tempo;  o  her- 
metismo  também  e  uma  ver¬ 
dadeira  poesia  de  vanguarda 
não  existe  na  Itália.  Não 
quer  dizer  com  isso  que  os 
poetas  jovens  aceitem  Mon¬ 
tale,  0  seu  cosmos  moral,  pois 
procuram  antes  uma  posição 
antimetafisica.  Montale  é  ge- 
novês  e  viria  dai,  no  enten¬ 
der  de  RJ,  a  áspera  lição  de 
contato  desencantado  com  a 
natureza  que  está  presente 
no  obra  daquele  poeta.  "A 
poesia  de  Montale  —  diz  RJ 
■—  parte  de  uma  experiência 
rigorosamente  individual,  su¬ 
bentende  uma  história  de  mis¬ 
teriosas  feridas,  e  prodigiosos 
encontros,  de  viagens  e  amo¬ 
res  cujo  romance  material  nos 
é  sonegado,  de  reflexões  e  cri¬ 
ses  cujo  aparato  intelectual 
apenas  transparece".  Monfo- 
le  é  um  idealista  no  sentido 
puro,  mas  como  se  trata  de 
um  sentimento  e  não  de  um 
pensamento  idealista  torna- 
se  dramático.  O  colóquio  com 
0  outro  é  impossível  e  o  mun¬ 
do  permanece  indecifrável 
—  como  a  poesia. 


Correspondência 


B.G.  -  Fortaleza  —  Cascata  é  urn 
lipo  de  poema,  ligado  à  descrição, 
que  não  possui  uma  importância 
maior.  A  poesia  descritiva,  que  na 
linguagem  tradicional  pode  ser 
bem  trabalhada,  no  campo  neo- 
concreto  tende  a  uma  limitação 
-  ITíCrigDàa.  Os  sciJs  dois  últimos  poe¬ 
mas  já  nos  parecem  bem  melhores. 
Especialmente  o  Campo.  O  outr.'j 
possui  uma  estruturação  simétrica 
rie  colocação  das  palavras,  que  é 
bastante  aborrecida.  Continue  tra¬ 
balhando  e  volte  quando  quiser. 

j.R.T.  -  D.F.  —  Luazul  e  Liber¬ 
tinagem  são  dois  poemas  prima- 
rios.  Principalmente  o  primeiro.  Os 
outros  não  são  nem  concretos  nem 
outra  coisa  qualquer.  O  recurso  de 
utilização  dos  sinais  gráficos  há 
muito  deixou  de  ser  uma  pre¬ 
ocupação  dos  poetas  neoconcretos. 
A  preocupação  social  de  seus  poe¬ 
mas  ss  não  fòr  muito  bem  traba¬ 
lhada  e  orientada  o  levará  àquela 
posição  que  tantos  malefícios  tern 
caLisado  à  poesia  brasileira. 

P  S.  -  D.F.  —  Uma  das  ativida¬ 
des  mais  cansativas  de  hoje  é  ler 
má  literatura,  concordamos.  Mas 
fazer  avant-garde  a  qualquer  pre¬ 
ço  não  me  parece  muito  salutar. 
Se  a  linguagem  como  meio  de  co¬ 
municação  não  lhe  satisfaz,  sob  ne 
nhum  aspecto,  aconselhamos  que 
vocé  procure  outro  ou  desista  da 
comunicação.  Para  vocé  talvez  cia 
nãn  seja  tão  importante  assim,  não 

é  verdade? 

A .  B  .  -  D.F.  —  Os  livros  de  poe¬ 
mas  neoconcretos  poderão  ser  ad¬ 
quiridos  aqui  m^smo.  Se  vocé  não 
considera  seus  poemas  mostráveis 
guarde-os.  como  vocé  fêz .  E'  real- 
mente  uma  atitude  bastante  posi¬ 
tiva.  não  há  cm  que  discordar. 

A,|  .  p  r  —  O  %rii  Delírio  srra 

um  ensaio?  Um  manifesto?  Uni 


conto?  Um  exercício  de  caligrafia? 
Vejamos  um  trecho:  "E*  noite. 
Eis  que  um.  de  camisa  e  de  pés 
nus.  ambula  pelos  telhados,  en¬ 
quanto  o  argênteo  astro,  qual  disco- 
luzente  ao  orbe  afixado  banha-lhe 
as  longas  pregas  da  alva  veste”.  Ou 
será  o  próprio  delírio?  Ou  uma  pia-- 
da)’  Optamos  por  esta  última  hipó¬ 
tese.  Se  não  vejamos:  "Polimor¬ 
fos  e  variegados  são  os  motives, 
para  tal.  assim  como  são  diversas 
as  formas  sob  as  quais  se  apresen¬ 
ta  o  sonambúlico  delírio”.  E*.  não 
resta  dúvida,  trata-se  de  uma  pia¬ 
da.  Devemos  apenas  dizer-lhe  que 
esse  género  de  humorismo  é  índi¬ 
ce  de  uma  pobreza  de  espírito  Ir-- 

ritante. 

A.T.M.  -  D  F.  —  Nada  mais  la¬ 
mentável  para  um  poeta  do  que  a 
consciência  da  precariedade  de  sua 
poesia.  Mas  achamos  que  vocé 
exagera.  Seus  versos  podem  não 
representar  o  que  de  melhor  exis-, 
te  na  poesia  brasileira  mas  estão 
bern  longe  de  ser  o  que  vocé  diz. 
Realmcnte  os  seus  pontos  de  refe¬ 
rência  são  da  melhor  qualidade, 
Mas  vamos  devagar. 

f-j.N.  -  D.F.  —  Quando  nos  re¬ 
ferimos  an  exemplo  de  Carlos 
Drummond  de  Andrade,  no  que  se 
refere  ã  poesia  dita  participante, 
rj  fizemos  por  uma  razão  muito 
simples.  A  nosso  ver  não  existe 
melhor  exemplo  dêsse  tipo  de  po&- 
sia  no  Brasil.  Basta  uma  leitura  de 
A  Rosa  do  Povo  para  que  você  ve¬ 
nha  a  concordar  conosco.  O  verso 
a  que  você  faz  monção  não  per¬ 
tence  a  êsse  livro  mas  sim  a  Brejo 
das  Almas  que  é  anterior. 

P.F.F.  -  São  Paulo  — ■  Se  você 
acha  que  o  seu  trabalho  sôbre  n 
simholisiv.o  no  Brasil  ê  digno  de 
p.ibli'  ação  P'  '1  que  não  rnviá  In^  A 
úllima  palavra  no:-:  nri  trrArma.  ob- 
viamrnte.  Mas  não  custa  tentar. 
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Artes  Plásticas 


Ferreira 


G  u  I  I  a  r 


Calder  e  a 


alquimia  do  pêso 


Cotvjicco  pessoas  de  nosso  meio  cultu¬ 
ral  que,  ale  hoje,  não  opinam  sóbre  a 
nbia  de  Alexander  Calder  sem  ccrla  re¬ 
serva.  Não  lhe  concedem  a  mesma  le- 
veréneia  que  guardam  para  as  obras  cie 
um  Brancusi,  dc  um  Moóre  e  mesmo  di¬ 
ante  de  artislas  infinitameníe  inferiores 
a  êssc.s  dois  mcslrcs  modernos.  E  sc  a 
gente  insiste  cm  discuUr  o  problema, 
terminam  |)or  dar  a  chave  de  sua  re¬ 
serva:  “O  (lue  Calder  faz  é  bonito,  ma.s 
lião  0  escultura.  Parece  mais  brinquedo, 
coisa.s  de  criança”. 

A  quantidade  dc  preconceito  implícita 
nessa  resposta  é  (antàstica.  A  pessoa 
que  as.vim  fala  está  prèsa  a  palavras  va- 
zia.s.  Nunca  se  indagou,  de  fato.  que 
sfimifica  a  palavra  escultura  e  que  fun¬ 
ção  tem  c.s.sa  palavra  para  apreciação 
ele  uma  obra  cie  arte.  Nunca  procurou 
vrr,  no  brinquedo  da  criança,  o  sentido 
que  Iran.snendc  a  aparente  puerilidade. 

A  uma  dcs.?às  pcí^soas  contei,  a  propó¬ 
sito  dé.sse  problema,  um  falo  observado 
por  mim.  que  nada  tem  de  c.vccpcional, 
ma.'  que  me  fez  imedialamenle  lembrar 
dos  móliilcs  de  Calder  e  reafirmar,  pura 
mim  a  sua  profunda  significação.  O  fit- 
In  é  n  .'cguintc.;  estava  numa  fila  de 
ônibus  c,  à  minha  frente,  uma  crianca 
cliorava  no  colo  da  mãe;  numa  porta,  à 
nossa  c.squerda.  havia  um  pedaço  de 
madeira  preso  ao  centro  por  uin  prego; 
a  mulher  acionou  o  pedaço  de  pau  com 
o  dedo.  e  a  criança,  vendo-o  girar,  pa- 
rnii  de  chorar:  a  brincadeira  continuou 
alé  a  chegada  do  ônibus.  Mas,  enfim, 
que  é  que  o  menino  viu  naquele  pe¬ 
daço  dc  madeira'.'  Não  era  uma  íigum, 
não  ora  nada  reconliccivel:  era  um  cor¬ 
po  cm  movimento,  um  fato  fi.sico.  um 
puro  acontecimento  do  mundo,  E'  o  ra- 
■so  dc  dizer-se  que  as  crianças  não  são 
tão  pueris  assim  e  que,  mais  do  que  nos, 
marmanjos,  maravilham-se  com  os  ía- 
los  aparentemente  insignificantes  cio 
mundo,  com  a  gratuidade  das  forma.s 
r  dos  movimentos.  Estão  mais  perto  que 
nõs  de.s.sa  experiência  primeira  que  é  a 
fonte  de  tòda  arte. 

t)s  móbiles  não  são  esculturas?  Talve:! 
mesmo  não  o  sejam.  Mas  que  impor¬ 
tância  lem  i.s.sn?  Jiinlo  -do  Pensa  dor  _d.R 
Rodin  cabc  chamar  dc  escultura  ao  No- 
veaii  nc  de  Brancusi?  Ao  lado  do  Non- 
vraii  né.  cabe  chamar  de  escultura  ãs 
siiperficics  desdobráveis  de  Pcvsncr? 
rícalmcnte  diante  dos  móbiles  dc  Cal¬ 
der  uina  diferença  maior  sc  manife.sta, 
inas  cs.sa  diferença  afirma  apenas  que, 
nii,  0  c.spiriln  Inventivo  do  artista  con¬ 
tinua  vivo  e  que  a  arte  de.scobre  novas 
formas  para  continuar  a  falar-nos  das 
nossas  expcricncia.s  fundamentais. 
Acrediln  que  é  uma  lei.  dc  lõda  expre.s- 
.'■Ao  estética,  eonirariar  os  meios  que 
!isa.  Es.sa  loi  parece  explicar  as  rea- 
lizações  cm  si  e  as  mctamorfo.scs.  Uni.i 
rscultura  dc  ma.ssa  não  nos  quer  mo.'- 
Irar  a  nms.sa  mas  reduzi-la  às  modula- 
çõp.s  cia  suncrficie.  Uma  escultura  ,scm 
massa,  de  dclgada.s  .supcrficie.s.  quer 
aüngir  a  um  dinamismo  c  uma  ambi¬ 
valência  qiic  uUrapas.se  a  contradiç.ãn 
dc  avesso  r  direito  da  supcrficic.  Ma.s 
re.sta  ainda  um  outro  elemento  que.  .10 
|i.assacio,  coii fundia  se  com  a  ma.ssa  da 
esciilliira  e  eme  se  foi  tornando  eviclcn- 
le  à  medida  que  c.ssa  massa  era  visual- 
meiilc  reduziria;  0  pêso.  O  pé.so  é  a 
ni.ntcria  rlo.s  móbiles  de  Calder. 

O  pê.sn  é  vertical.  Da-nos  mesmo  n  mo¬ 
dulo  da  verticalidade;  o  fio  dc  prumo, 
(í.-rse  aparrllio  rudimentar,  grave  e  idil, 
parece  ser  o  avó  do  móbile.  Certos  mó¬ 
biles  de  Calder.  particularmenic  os  qu? 
pondem  do  teto.  são  como  uma  fanta¬ 
sia  do  fio  de  prmuir  uma  desintegração 
poética  do  iiõso.  A  verticalidade  (aqui 
unonimo  rle  põ.-oi  ainda  está  intata  no 
'10  que  prende  n  móbile  ao  teto  —ca 
ua  ba.se  a.s  avessa.s,  .Ia  na  primein 
aste,  cm  po.sii  ãn  horizontal,  o  pesn  c 
evidido  r  ovienlarln  pnra  a  dirciia  ■' 
car.-!  a  r-qu^-ids.  cm  cada  uma  dr.^.sa.s 


extremidades,  subdivlde-sc  em  outras  has¬ 
tes,  e  assim  por  diante,  até  perder-se  na 
pura  flutuação  do  sistema.  A  dccotn- 
].iosiçào  lógica  do  peso  nos  daria  a  ba¬ 
lança,  mas  Calder  não  quer  ésse  equilí¬ 
brio  fácil  e  óbvio,  onde  a  verticalidade 
ninda  predomina.  Éle  busca  um  nova 
equilíbrio,  e  como  a  vertical  é  a  dire¬ 
ção  lógica  do  pêso,  éle  a  vai  destruindo, 
estendendo  horizontalrnenle  —  e  irre- 
gularmente  —  essa  fórça  que  tenta  im¬ 
pelir  para  0  chão  a  sua  fantasia.  E  eis 
que  do  núcleo  do  sistema  ergue-se  uma 
liaste  quase  verticalmcnte,  c  sobe  além 
da  primeira  barra  horizontal  do  móbile, 
e  quase  toca  ao  próprio  teto;  é  0  pêso 
tornado  em  seu  contrário:  em  vóo. 
O  móbile,  ao  contrário  do  fio  de  prumo, 
se  move.  E'  sensível  ao  menor  toque, 
de  mão  ou  de  brisa.  E  sc  0  tocamos,  ele 
realiza  como  que  uma  reavaliação  de 
seu  equilíbrio,  dc  seu  sistema  de  distri¬ 
buição  da  gravidade.  A  pá  tocada  üi- 
daga  á  outra,  esta  haste  à  seguinte,  e  a 
indagação  vai  se  propagando  dos  pe¬ 
quenos  sistemas  aos  outros  até  ocupar 
o  sistema  geral  —  o  móbile  Lodo. 
E  ès.se  pensamento  intraduzível  se  ex¬ 
prime  na  acusação  simultânea  de  mo¬ 
vimentos  e  direções  inesperadas,  depen- 
flrntes  cio  conjunto  mas  autónomas  em 
sua  duração  e  na  modalidade  particular 
com  que  cada  forma  os  realiza.  Há  ali, 
como  num  corpo  vivo,  0  funcionamento 
independente  dc  órgãos  relativamente  iso- 
lado.s.  dentro  de  um  conjunto  coerente. 
Há,  portanto,  ali,  uma  ampliação  dõ' 
tempo  —  um  momento  que  se  reparte 
em  momentos,  um  presente  multiplicado 
cm  presentes,  que  duram  simultâneos  e 
aprofundam,  ampliam  e  diversificam  a 
duração  geral.  A  continuidade  do  Icni- 
pn  e  do  espaço  .'c  explicita:  um  se  vcrie 
no  outro  e  se  recupera  néle. 


O  móbile  é  a  escultura  às  avcissas.  A 
r.scultura,  que  tradicionalmentc  é  niaõ- 
sa,  tende  ao  plano  e  à  Unha.  O  móbile, 
que  parte  tia  linha  e  do  plano,  tende  ao 
__volume,  a  um  novo  volume;  um  volume 
de  lempo  e  movimento.  Volume  eféme¬ 
ro,  que  de.sperta  rias  hastes  c  das  pla¬ 
cas,  acontece  e  se  apaga  Icnlamentc.  A 
c;-!culluia  moderna  cortou  a  massa,  va¬ 
zou -a.  cavou-a.  Foi-se  da  massa  j^ara  o 
espaço.  O  caminho  dc  Calder  é  o  con¬ 
trário  tlé.s.sc:  éle  já  vem  do  espaço,  cic 
constrói  a  escultura  dc  dentro  para  fo- 
r.T.  Discípulo  de  Mondrian.  parece  ler 
ido  inluUivamcnle  mais  longe  que  0 
mestre  —  e  e.\atanicnte  por  ter  deixado 
0  plano  bidimensional  pelo  espaço  na- 
lural:  se  Mondrian  afirma  que  os  clo- 
menlo.s  fundamentais  da  forma  são  a 
vertical  p  a  horizontal,  Calder  nos  diz 
que  .só  há  um  elemento  fundamental:  a 
vertical,  o  pêso.  A  horizontal,  cm  Cal¬ 
der,  ê  já  0  inimciro  elemento  que  o  ho¬ 
mem  rnnlr.Tpôe  ã  gravidade  para  triun¬ 
far  deln .  E  é  curioso  observar  como, 
nos  móbilc.s  .suspensos,  essa  vertical  e.s- 
1ã  fora  da  obra,  não  pertence  a  ela:  é  0 
fio  que  a  prende  no  Iclo,  o  último  )'e- 
siduo  da  contingência. 
Por  começar  a  obra  dc  dentro  dela.  Cal- 
ripr  realiza  uinn  formidável  redução  do.s 
rnein.s.  O  e.sciitnr  antigo  esculpe,  luta 
contra  a  ma.s.s,a.  Iran.síigura-a .  A  mas.sa, 
em  Calder,  reduziu-se  ã  ab.slração  do 
pé.so  —  elemento  invisível .  Dessa  for¬ 
ma.  os  pi  imciros  elementos  visíveis  que 
.siiieem  j:i  .são  exprcssòc.s.  Suas  linhas 
r  planos  c.slão  110  espaço  natural,  mas 
.'àn  vlrtuai.s  romn  na  pintura.  Calder 
desfaz  a.s  frouteir?.'  enlre  cs.sas  duas  ar¬ 
tes.  Porque  sãn  virtuais,  detrás  riêssv.s 
planos  e  dessa,'  linhas  não  hã  nada. 
Não  lém  c.spcs.«ura.  Sc  sc  pode  dizer 
f|'ic  a  ma.ssa  inerte  que  constitui  n 
luuleo  ni.Tirrial  do  Noiivcaii  iic  c  o  .seu 
p.-i-iMiiln.  n.s  niólnles  dc  Calder  so  léin 
fuinro;  niovnn-se. 
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)Kl;vín.i.  An  rtintln  o  rritlrn  Trilrnsa, 


Mnltilr  rom 


4  —  Suplemento  Uoininiiül.  Jorniil  Hii  Rraéil,  Sãbadn, 


prncui-ii  ita  rrprr.^piilai.ãii  dr  iiui  l•a«ll  pJrliriilKr  »  maiiiferlario 
vha  (tu  mistério,  do  indiviiisel,  dn  intridiizivel,  prepararia  o  Va- 

ininlio  aot  ainibolietai  trailreiea. 
*'n«  aímbuina  são  iinidodea  rnnrreta»,  iniprciiaões  eapremaa  indi- 
'viiiveii  e,  tobretodo,  involuDtãrias  de  iiiiia  aisnifirarão  definida. 
Vin  timbolu  é  (raxmento  da  realidade  significativa  pura  n  õllio 
fiiico,  nias  também  para  n  òtho  eipirttual,  e  que  não  pudeniiii 
corouiiirar  de  iiiiia  maneira  intelectual”  diz  êle  ainda. 

f3  ailéitrio  do  mar,  pur  (zaemplo,  pode  servir  cninn  alegoria  e 
'repretenlur  o  seu  aniuélipo:  o  silêncio  eterno  do  mar.  Mas,  em 
poesia,  aua  aiguificaçiq  aera  muito  mai»  ampla:  por  analogia  e 
'por  correspondência  ele  cuniunicarlu  ao  leitor  ou  ao  espectador 
nntraz  emoções.  .Senão,  cnino  explicar  as  numerosas  interpretações 
que  auscita  uma  única  obra?  .  Gocltie  defendo  n  simbolismo 
numa  época  em  que  seu  pais  valorizava  a  alegoria,  (.fuaiito  a 
’Raudelaire,  tanto  a  sua  eslétiri  como  a  snu  inelarísira  são  baseadas 
neste  pensamento  analógico  que  éle  expôs  no  sonêto  das  Correu- 
ponJiiiciaã  e  muitas  véaes  ein  seus  escritos  críticos.  Ar  corres, 
pendências  se  operam,  segundo  éle,  e  seguindo  a  expressão  (lo 
'M.  (sigeldinger  i41>,  sobre  dois  planos.  Sobre  o  plano  borizomal: 
jõgo  de  cineslesias,  reperruisão  redprora  das  sensações  desper* 

'  ladas  pelo  mundo  material:  e  sõbre  o  plann  vertical:  onde  a 
terra  reflete  o  céu.  o  sensivel  revela  o  inteligível.  Também,  nnda 
na  ordem  do  real  é  indiferente,  pois  a  matéria  conduz  ao  espiri* 
stnal.  £'  no  momento  da  maior  queda  na  bestialidade  qne  a  nos¬ 
talgia  do  ideal  ‘e  torna  maia  imperiusa. 

Çiíitnd  chez  lr-i  défcouc/iés  fuube  btanrhr  n  vrrmeille 

fteiii  la  briite  assoupie  iin  .4nge  se  réieíf/e. 

O  mundo,  quase  sempre  aburrecível,  oferece  afinal  o  caminlm 
.da  espiritualidade.  0  movimento  que  anima  as  analogias  é  Irans- 
..cendente  para  o  poeta.  Partindo  da  matéria,  éle  ambiciona  alcan¬ 
çar  o  inirecsivel  ideal,  a  Beleza.  Pois  qne  <aqui  n  pensamento 
moderno  é  diferente  do  peusamelno  medieval  >  éste  mundo  dado 
ao  poeta  é  tim  mundo  infinito,  complexo,  scm  ordem.  .4  tarefo 
imperiosa  ■  que  se  impõe  é  a  de  o  recriar,  roíifiiiá-lo  a  nma 
unidade,  partindo  da  ronfusão  da  realidade.  Kntrelanto,  não  dete 
.  esquecer  que  o  seu  objetivo  não  é  ali-ançur  o  intcligivel,  cumu 
n  filósofo,  mas  a  Beleza.  Ora,  a  Beleza,  que  tanto  se  encontra 
..no  Bera  romo  iin  Mal.  não  se  deixa  reduzir  nem  em  fórmula  nem 
em  sistema  t42l,  O  artista  não  alrançarã  rita  Beleza,  sempre 
múltipla  e  iliveria,  senão  pela  matéria.  "Tudo  ranipeador  da 
idealidade  pura  é  um  lierétiro  aos  olbos  da  niuna  e  da  arte*  <  13). 
4  procura  da  Beleza,  verdadeira  ascese,  (*‘o  estudo  ilo  belo  é  un» 
doclo  onde  n  artista  grita  de  pavor  de  srr  vencido”!  I  Uf  icrâ 
'  sempre  sem  fim.  ^'isto.  alias,  nmidelaire  encontra  iim»  consolação 
*  muito  grande.  "Os  poetas,  os  artíMas.  diz  élr,  e  tõüo  a  raça  bii- 
mana,  seriam  beni  iiifclizer  se  o  ideal,  éste  absunlo,  esta  ini- 
pnssibilidadr.  fosse  cnciMitrado.  Que  faria  rada  tim  de  seu  próprio 
eu,  lie  sua  linbn  destruída”  t  tã).  Frase  partlettlurmeiite  aigiiifi. 
calha  que  arlara  a  posiição  do  poeta  face  a  fuce  com  o  Idealismo, 

■  sua  maneira  de  conciliar  a  lilslnricidade  com  o  absoluto.  Baude- 
'laire  sabia  bem  que  n  sentimento  dn  Belo  varia  cuni  n  tempo 
e  que  esta  evolução  se  rnnereliza  sob  a  forma  de  escolas  qiir  se 
'  sucedem.  Não  recoiilircia  élr,  com  efeito,  que  o  romantismo  não 
esii  nem  na  escollia  dos  sujeitos  nem  na  rxallaçãu  do  calolicisnio, 
nem  na  verdade  exala,  "mas  na  maneira  de  sentir.  0«  críticos 
procuraram,  esrreteu  èlc,  fora  e  é  tlcnlro.  no  interior,  qitc  sòinenle 
é  possível  encontrar.  Para  mim.  o  roinunlisnio  é  a  e\pres*ão  mai» 

rercnle.  mais  atual  do  heiu”  I4A). 
M.slgrado  sua  creuça  no  nbsoliilo.  Baudclalre  procura  airanrur  a 
Beleza  110  acidciilBl.  no  temporal,  airaté*  do  cu  —  a  liiiba  que. 
tiraila  do  aithla  —  c  ciimiircrmicitios  porque,  segiiiidn  éle.  "o 
belo  é  seninre  bizarro”.  "Não  uiicro  dizer  —  escrevia  éle  —  qoe 
^eja  voluntãriaiiienle.  frlaiiienle  bizarro,  pois.  ncMr  c.isn.  seria  lioi 
monstro  provindo  das  IrilliZ',  da  vida.  Iligo  que  o  belo  cniilcin 
sempre  um  pouro  de  bizarria  ingênua,  iiivuiiscieiue  e  que  é  ezia 
Iiizurria  que  n  faz  ser  parlicularmenle  o  Belo.  Uesfaça-se  a  prn. 
osição  e  liroenre.sr,  conceber  iim  belo  banal...  esta  dose  da 
izarria  que  ronsliliii  e  defina  a  itidiviilualidnde  sem  a  i|uul  nâii 
existe  o  belo  representa  nu  arte...  a  regra  dn  gôslo,  ou  n  seu 

tempero”  I47t. 

Batidelairr  dava  tal  importância  ã  Indiviiinalidade  ao  puniu  do 
reconhecer  que  "para  ser  justa,  oii  mellior.  para  linver  razão 
de  ler  jiitia,  a  erilica  deve  ser  parrial,  apaiionada”  (|8l.  e  jieilla 
"que  n  belo  seja  expresso  nrlo  sentimeiilo,  a  paixão  e  n  delírio 
de  cada  um.  isto  ê,  a  variedade  na  unidade  ou  as  fares  diversas 

lio  alisniulo”  I4*fl. 

Assim,  pois,  o  artista  sincero  si-ria  ajoilado  em  siia  liiisca  <bi 
Ideal,  peio  seu  Icmperariienlo.  por  seu  delírio.  pn|a  imaginação 
-  I{aiiilin  das  l''actitdades  l.‘iin  —  por  suas  paixões.  0  muiidn 
real,  malgrado  tôdaa  as  correspondências  de  plano,  perde  o  ca¬ 
ráter  de  livro  aberto  qne  ranla  a  glória  dn  eterno  rrladur,  para 
esperar  ter  recriado  em  Beleza  pela  dolorn-a  e  inquieta  asce-e 
dn  ariUla,  curvado  sóbre  si  nicsino.  Soiibos,  imaginações  restitui¬ 
riam  ã  naiure/.a  nni  sentido  mais  puro,  mais  aulêntieu,  porque 
são  èlrs  uue  ilãn  ralnr  ã  vida  o  nn  vir  o  scr.  l’or  seu  cmiriirsn 
se  openiria  a  decifraçãii  das  corresponilcneia-.  iln  visivrt  r  do 
invisivcl.  4  imaginação  é  para  o  nosso  poeta  "a  mais  rienlifira 
das  faruldades.  aòmelitr  ria  rompreeiuir  a  analogia  universa  1” 
>311.  -Mas  de  que  se  nniriria  a  imaginação'/  U  que  Ibe  ajudaria 
na  busca  do  absoluto,  itiie  não  te  pode  alcancar  senão  através 

dn  individual'/  Seria  a  memórU, 
K  Fiser.  que  r.slluloil  a  natureza  dos  síiiilinlns.  pôs  ã  I-iiz  a  regra 
dn  enrunico  sniiM^ão-mrmòrm  na  estélira  sliubnlisla.  J*raus|.  ciu 
particular,  rbainoii  a  atenção  sõbre  o  valor  artístico  de..‘ta  conibi- 
naçãn  dinâmica  lâll.  £le  não  fazia,  mino  observou  Deiiia  .Saiiral, 
senão  frutilirar  as  premissas  anuiiriailai  antes  por  Baiidelaire 
Desprezando  aa  descrições  exalai  da  Natureza,  Baiidelaire  dm  a 
romo  exemplo  as  criança.»  rpie,  mesmo  colorada»  diante  de  um 
niodêlu,  pintam  segundo  a  idéia  que  adquiriram  do  objeto  eni 
siiat  experié.nriai  anteriores,  sem  le  importarem  rnm  n  aspecto 
presente.  “Tenbo  jã  nlisrrvailo  —  dizia  èlc  —  que  a  memória 
seria  o  grande  criiérlo  tia  anu,  a  aitc  é  uma  mnaniotrcnic»  dn 
belo;  a  imitação  exata  danifica  a  iiiemória”  F  ainda:  “rnuilo 

particularizar  uii  muito  generalizar  tamiiêm  Inibe  a  memória''. 
.4dmirava  a  pintura  de  Delacroix  “que  procr.de  —  dizia  éle  — 
sobretudo  da  memória,  («la  sobretudo  ã  memória"  (5ll. 
E'.  pois,  do  encontro,  ou  melhor,  do  choque  da  sensação  presento 
t  dn  memória  que  nasce  o  limlioln  de  Bandeia  ire.  Despojado  de 


lõila  afrliviiladr  de  uma  «Ima  hiiuiaiis  iiaclicubirmcme  curvada 
sõbre  suas  próprias  prnluiidezas,  éle  rnireahriria  a»  portas  secreta» 
lio  invisível  inundo  espiritual,  elrniameiile  presente  c  auveule. 
sempre  procurado  e  jamais  «tingido.  Cilc  siraliolo  baiidelaireann 
se  encontra,  puis,  na  duração;  rnnlinna  iiilimisso  eo  tempo,  mesmo 
que  nos  revele  uma  altiva  e  imóvel  helcza.  A  arte,  tão  vãeia  e 
tcuiporui,  torna-se  a  úiiira  riéneia  autêntica,  jã  que  ela  empresta 
melhor  a  orelha  du  que  a  razão  ãs  vozes  interiores.  Tõda  a  teoria 
da  cnrrespoiidcnria  tende  a  dar  uma  imagem  imóvel  dn  Unlverv» 
que  eslilda,  senão  eiii  função  da  eternidade  peio  nieno»  de  niii 
poeta,  iiilrodiiziii  a  iioeão  dii  tempo.  F,  como  mostrou  F.  Fiser. 
II  movimento  simbolisla  perseverando  nu  estrada  aberta  pelo 
mestre  substituiu  a  eonrepção  do  limbolo  estático  por  um  sím- 
liolu  dinãmicu  individual  e  temporal,  ruja  anshiçào  é  a  de  apren¬ 
der  ít  leis  misleriosat  do  Llniverio, 
A  valorização  do  tempo  iiilerior  alcança  srii  apogeu  na  obra  de 
l'rniist:  o  siniholo,  que  nasce  do  encontro  de  uma  sensação  e  de 
nma  memória,  torna-se  porfeilanienie  dinimiro  neste  autor  e  per¬ 
mite  deter  o  Iciiido  e  fruir  nm  frugmeiilu  desta  duração  psíquica 
que  de  oiilra  maneira  «cria  perdida  para  sempre  e  não  despertaria 
repercussões  verüadeirameiile  profundas  na  alma  humana  senriu 
por  iiiii  despertar  inesperado-  .4  alma  repta,  de  nianèira  iiiicdialu. 
eni  crrlos  iiilmitos  privilegiados,  o  rico  rolorido  do  ètim  vital 
A  poesia  desta  inmiúriu-nensuçâo  e  siia  superioridade  iõbre  a  rea¬ 
lidade  se  exprime  nesta  página  de  1‘rousl,  tantas  vézcs  cilada; 
"Muitas  sézrs,  no  curso  de  minha  vida,  a  realidade  me  enganuii 
purque.  no  mumciilu  cni  que  a  percebia,  minlie  imaginação,  qiio 
era  meu  úniro  órgão  rom  o  qual  podia  fruir  a  Beleza,  não  podia 
se  aplicar  a  ela  eni  virtude  de  a  ic!  inevitável  que  faz  cuni  que 
nada  se  pussa  imaginar  senão  n  «u.senle,  Fis  qne,  siibilamente,  n 
efetlo  desta  dura  le!  se  neutralizou,  sitspeiieo  por  um  expediente 
maravilliosn  da  natureza,  que  me  fez  refletir  sõbre  certa  sensação 
—  ruido  du  garfo  e  d»  niarlelo,  me-inu  desigualdade  du  calça- 
mrniii  —  qiir,  tomada  do  passado,  permitiu  ã  minha  imaginarão 
pruvã-la  e,  posta  cm  cuiitalo  com  o  presente,  a  comoção  efetiva 
do»  sentidos,  provoi-adâ  pelo  mesmu  ruido.  juniu  «os  sonhos 
d«  iniaginação  a  idéia  de  rxiilciiria,  conseguindo  meu  ser,  graça» 
a  éste  sublcrfiigio.  iililer,  isolar,  imobilizar  —  na  duração  de  um 
relâmpago  —  aquilo  qne  não  se  ran<egue  jamais:  permanecer 
nni  mínimo  de  tempo  cm  estado  puro"  (331.  Fste  tempo  de  es¬ 
tado  puro  que  é  ironipanhado  de  emoção  e  de  um  lenlimeiilo 
de  ventura  muilD  mais  riro  e  diferente  daquele  procurado  na 
realidade,  nos  o  aproximiimus  do  êltm  vital  de  Bcrgsoii.  Não  é 
o  filósofo,  aliás,  considerado  por  muitos  rrílicas  romo  o  nieliior 

teóriro  do  movimeiiio  simlioliila/ 
Ma»  l'rmi»l,  ipie  raiiUiii  é»se»  niomcnlos  felizes  e  raro».  —  pre. 
sente  preriaso  com  o  qual  ■  memória  efetiva  gratifica  o  homem 
pelo  jógo  sulil  de  sensações  análoga.»  —  não  lhes  pede,  de  falo. 
senão  um  prazer  arlistiro,  puramciite  inlrlerlnal.  Hiia  obra,  qua 
ensaia  restituir  a  rada  sentimento,  a  rada  sensação  tõda  comple¬ 
xidade  e  seu  vivo  ralor.  tende  também  para  nm  movimcnlo  inver¬ 
so  a  delermínada  sorte  de  esquematização.  0  estudo  delalliadu, 
e.in  função  do  tempo,  do  indivíduo,  leva-n  a  perceber,  sob  os 
aspectos  parliculare»,  os  caracteres  da  rspérie,  do  tipo,  da  raça 
«u  a  runstalar  que  uma  qualidade,  nm  vicio,  um  hábito,  terminam 
sempre  por  invadir  tõda  a  personalidade  forçando  o  inilividuo  * 
tornar-se,  de  qualquer  forle,  a  sua  personificação;  o  Barão  de 
(üiartus,  por  r.veniplo,  em  certas  nrasiòes,  perde  muito  de  sua 
iiidiv  iiliialidadc,  para  liirnar-se  a  pcrsoiiifiração  de  um  vicio.  4 
licredilaricdadc,  igualnienie,  interfere  no  destino  do  Individiiu 
i.itil.  .Saint  Loiqi  — ,  que  o  aulur  rnmpnra  a  um  pãs-aro  —  lor- 
iiava-se,  roíii  o»  ano»,  mais  e  mai»,  lini  Ciicriiiaiilcs  rrpri:senl,vlivo. 
Dc  «orle  que  ii  aulur.  graças  a  inve.stigaçócs  niinuriosas  e  ampla.», 
cliegu  fiiialiiiciiie  a  raptar  u  mecaiiii-nio  de  determinado  lenli- 
aienlii  lio  ciúme,  pnr  exciiipln,  c  reprc-i-nia  ê»ie  e-lado  psíquico 
([iiRnF  no  e.-.lado  puro;  a  aiiãlisc  dov  .scntitiirniiis  c  dos  fato»  par- 
liciilarc»  fizcraiii-llin  de.<colirir  laiiilicin  leis  psicológiras  periiia- 
iiciilR»,  file  riilrevc  um  iniindii  intcligivel  sob  aparências  p.is.-a- 
geiras,  mas  determinista  roíiiu  o  da»  riènciai  positivas  ile  siia 
época,  fiua  procura  não  resulloii  em  uma  visão  espiritual  e  trani- 
rcndenlc.  Fie  cré  que  éste  mundo  que  se  iifcrcre  a  nossos  sentidos 
é  recriado  em  rada  dia.  “Seja  franco,  nicu  caro  amigo  —  disse 
éle  HO  Barão  de  liliarliit  —  vós  nicsino  nie  liavieii  dado  uma 
teoria  sõbre  it  roisae  qoe  sõmciile  existem  graças  a  uuia  criação 
perpêliiaiiieiile  reruiiieçada.  A  criação  do  mundo  não  se  féz  ila 
uma  ió  vez,  me  disseste  vós,  ela  le  Uz,  necessariamente,  lodos  os 
ilias..."  1.37),  1'roiiat  aprecia  o  dum  ile  abstração  e  de  com¬ 
preensão  do  lionieiii,  (|iir  devu  redcsi-olirir  r  recriar  cada  dia  do 
niiiiiilii  lie  novo.  Fala  idéia,  que  nos  parece  lân  h«udelaireaii,i,  jus¬ 
tifica  a  existência  da  arte  e  Ibe  confere  parlirlilar  importância, 
.fru  simiioliaimi  diiiãiiiiro  é  nma  experiência  que,  fazendo  entre¬ 
ver,  em  dado  moiiiciiln  du  duração,  as  profundezas  du  ser,  traz 
ao  artista,  que  lastimava  aniurgamenie  a  esterilidade  da  inteli¬ 
gência  clarividente  (3111.  um  gozo  (ccutidn  e  lhe  faz  viver,  au  rlir- 
gur  o  tempo,  esta  criação  jierpcliia,  ronfiindíndo  o  passado  com 
0  presente.  F.sla  ventura  lugidin,  ipie  não  pude  ser  sugerida 
seiiào  por  imitgriis  tiradas  da  Música,  se  ilcsiluhra  riii  uma  dn- 
ruçãii  iMija  ciimuiiicação  daria  inurgciii  a  nma  olira  fecunda, 
l  iii  graiiilc  2>"ela,  igualnienie  idealiila,  c  agnóslicn,  lendn  expu‘ln 
de  uiiini  foniiii  o  seu  problema,  viu-»e,  au  ronlrãrlo.  rmideiiailo, 
pela  lógica  inlenia,  «  um  uiislcru  silenriu.  Qnitio  Olaiidel  expúa 
em  célebre  artigo,  Mallarnié  pnrgtinlou-sc,  doile  sita  estréia,  com 
rigor  e  ruragem  extremos,  que  significava  o  mundo.  Sua  re.-po.sla 
foi  categórica:  iião  cncoiiiruii  em  tudo  senão  vagaliiru  e  ausência. 
i\ãu-sòiiiciilc  no  niiiiidn  exterior,  rniiio  lainliêm  nêle  próprio. 
Kiilão,  de  arõrdo  rom  o  seu  pcnsanirnin,  teve  a  fòrço  de  negar-se 
ao  iMiiilo  de  iu»eiilar-sc  iiilegralmenlc  de  siia  obra  porque  liiilia  a 
convicção  do  atingir,  assim,  o  alisolnto,  lân  seguro  eslava  dc  o 
pos-iiir  dentro  dc  -i.  O  Abaniiilo  ou  a  4  erdailc,  que  outros  arre- 
dilani  raptar  por  via»  esulicriiolr»,  jicia  exaltarão  da  iciisibilidailc, 
pelo  aperfeiçoameiiln  ou  pela  concentração  de  certa  iaciildade, 
éle  linoiira  no  exame  interior:  para  êle.  este  absoluto  é  o  Nada, 
"4  obra  pura  iniplira  —  dizia  éle  —  na  desaparição  eloriilória  do 
porta,  que  reile  a  iniciativa  ãs  palavras,  peio  rhuqiie  de  sua  de-i- 
ziialdailc  mobilizada;  ela»  se  alumiam  de  reflexo»  reciproco» 
romo  um  virtual  rastro  Ue  logo  sobre  |tedl.iriu«,  siiiutiluiiido  a 
respiração  perceptível  dn  antigo  sõprn  lírico  pela  direção  pessoal 

r  ciitilsiãitira  da  frase"  (3UI, 
fe»|e  Nada,  por  éle  idriiiificado  com  o  Bcln  l“upô»  liaver  dc»co. 
herto  0  Naiía,  encontrei  o  Belo",  eirrcveti  a  I’.azalh1  llie  dã  nm 

ã<pcro  prazer. 


"Que  r.  diz  ainda,  seiiãu  nma  Iniorlaliitadr  rrl<xliia.  isto  que 
muitas  vézes  passa  prio  espirito  do  metlíocre  i|iiando  sente  a 
alegria  de  conlcraplar  a  Fternidade  e  de  gozarem.”  (391  Eiii 
face  de  uma  eternidade  feita  de  aii.>êiicias,  dc  um  Nada  qiic  é 
a  pureza  e  essêiicia  mesma  da  vciJade,  qual  «rrla  a  atitude  du 
poeta/  ünjeilar-se-ia  éle  a  uina  contemplação  passiva  e  ao  silên¬ 
cio?  Uni  iiislinlo  talvez  niuh  ipie  um  raciocínio  n  incita  a  sair 
défie  inipassr.  .4  mi»»ãn  dn  pncla  é  de  recriar  um  mundo  mui» 
pnrn  que  n  real.  exprimindo  a  última  essência  das  coisa»,  iiiic 
é  éste  Nada  mesmo.  A  arte  assim  »n  luriiiiriii  o  j.irdim  ilo  Pa¬ 
raíso.  a  pátria  onde  ricer  e  iiie-mu  mais;  a  aaiiile. 
Mas  aqui  romeça  o  drama  do  artista; 

Para  Mallarmí  o  alvo  ile  rada  arte  c  a  fixação  de«la  nie.»nia 
r.-.»ência  ahiolula  traduzida  segundo  os  próprios  meios  e  ciiii- 
fiirmada  a»  lei»  interiores.  Fsla  crença  jualifira  o»  esforços  do 
porta  que  pretende  classiiicar  a»  artes  dando  igual  superioridade 
ao  Teatro  e  á  Poesia.  ItiOi  Sem  aeeitar  a  síntese  das  arte»  de- 
fendida  por  Wagner,  féz  também  Iraii-posiçõe»  de  miia  para 
nutra...  “eii  inicio.  Herudiades,  não  mais  tragédia,  mas  poema 
Ipela»  mesma»  razõesi  e  sobretudo  porque  ganho  assini  lõiU 
a  atitude,  a  vestimenta,  n  .xdõniii  e  a  mobília,  sem  falar  no  niis- 
terio”.  (fill.  escreveu  êle  a  um  amigo. 
Ma».  »e  o  objeto  da  arte  c  o  mesmo,  ou  nicBiitr,  se  lodo  su¬ 
jeito  ê  acidental  e  iião  conduz  leiiâu  a  iini  únirn  e  mesiiio  lini, 
como  decidir  a  escollia  e  aliar  as  opiirluniiUde»  do  êxito?  Fada 
sujeito  eacolhido  o  é  por  eirniiislãncia.  ê  o  lance  de  dados  para 
o  anular,  para  alcançar  o  absoluto.  Pois  qne  a  idéia  do  abso¬ 
luto  iião  é  «uficienle  paru  jii.stilirar  a  obra  que  visa  ã  Beleza. 
Se  a  übra  reflete  esta  Beleza  ela  amila-a  também  por  efeito 
mesmo  da  circonslãiieia  c  a  transforma  em  necessidade,  sah  an¬ 
do  assim  o  universo  d.i  conlingência  do  temporal  e  ilo  nridciit.'il. 
De  sorte  (|ne  cada  obra  começada  é  «m  desafio  ã  circuti,»tãncÍB, 
mesmo  que  deiu  nasça,  isto  é.  nasija  de  eneoiilro»  fiiriivo»  qiic 
abrem,  por  analogia»  iiialcndidas.  novo»  borizoiiles  ao  artista. 
D  roniõriin  de  tal  frase,  romo  o  lago  de  nm  di.sllco  ropiailo.  ou 
rontexio  farilila  a  erlosáo  riii  nó»  de  percepções  e.  correspon¬ 
dências 

Negando  n  mundo  exterior  e  até  «  liiigua  qne  n  engloba,  éle  »e 
vê  ohrig,xdo,  para  exprimir  a  niusiralidade  e  a  poesia  da  au-ên- 
ria.  a  lervir-se  do  le-onro  lUs  sensaçõe.»  e  das  i-orrcspoiidcncla». 
Donde  o  emprego  de  lêrnios  negalivii»  romo  “a  «ojênria  de 
lodo»  o»  boqacs”  para  dizer:  unia  flor.  Todo»  o.»  meios  siigcs- 
livoi  que  procurem  o  rilmn,  a  paginarão,  a  sonoriiladc  da»  pa¬ 
lavras,  o  inesperado  das  imaieiii.  assim  coino  o  silencio,  a  ace¬ 
leração  011  o  afrouxanieiilo  da  leitura,  são  poeto»  na  ohra  para 
obleV  o  efeito  final.  ft»le  escritor,  tcntiido  pelo  alisolulo.  queria 
e-rrever  nm  livro  que  fõsse  o  livro  desta»  cortespondência».  M.i» 
evia»  curespondénrias  não  são  baseada»  na»  analogia»  rarinnai» 
em  que  o  elemento  material  r  a  imagem  do  elemento  espiri- 
Inil.  .4  relação  que  une  éste»  lérmos  ê  relação  sugcsliva. 
“Teniio  sempre  sonhado  e,  tentado  outra  coisa  rom  pariênria  da 
alquimista  pronto  a  saiTÍficar  tõda  a  vaidade  e  satisfação,  como 
sa  queimava  outrora  o  inob'''ário  e  as  arinarõc»  ilo  Irlliailii 
para  alimentar  o  Forno  da  (.ranile  Olira;  é  difícil  dizec:  iiiii 
livro  sem  afetação,  em  muito»  loiiio».  nm  livro  qne  seja  iiiii 
liiro  arquitetural  e  premeditado  e  não  nma  coleção  de  inspira- 
rõe»  circunstanciais  mesmo  qoe  niaruvilliu-a». . .  Itci  niais^  longe, 
ifirci:  O  Livro,  per.-uiadido  de  ipie  no  fiiiido  êle  não  ê  senão 
um,  tentado  dc  boa-fé  por  qualquer  que  escreva,  semclliante  ao» 
tlénios;  a  explicação  órfica  da  Terra.  <|iie  é  o  úniro  dever  do 
1’octa  e  o  jõgo  literário  por  excelência”.  ((i'I1  F»le  escritor, 
inimigo  do  eu  tanto  quanto  1’ascnl,  e  qiic  procura  "esta  arqiii- 
leliira  ninviral  do  livro,  que.  rom  sua»  coururdãnrias  ilc  fmiiia 
e  uma  mislcriosa  inslanlancidade,  lira  lodo  vr-ligio  de  faliri<'a- 
ção  pessoal  e  permite  arredilar  numa  audição  de  »i  mesmo, 
conforme  a»  repetições  e  o»  jugos  de  uni  caiilu  interior  desco¬ 
nhecido  ilê  então”  Ifi3),  se  vê  constrangido  a  rompor  mni  »ein 
discípulos  sensações  de  e-lado»  d'alina  ou  do  estado  d'aliiia  ãs 
sensações.  F  é  por  éste  jõgo  runtinuo  que  a  literatura  será  aces¬ 
sível  a  eada  individiio.  Não  csere.veit  êle,  «inila,  que  “tõda  alma 
i  uma  melodia  que  se  agita  por  unir-se,  e  para  isno  existem  a 

flauta  e  ■  vinia  ile  cada  um'',  tlilt 
Tudos  eneontram,  pois,  dentro  de  si  luesiiio,  a  gama  de.-tas  ror- 
re.-pomlêni  ius  que  iião  possuem' nenhuma  liase  racional.  0  poda 
é  rhamado  a  criar  seus  próprio»  limliolns.  “£sle  siinhoio  lile- 
cário  é  iiilriniiueiite  diferente,  eKreve  F.  Fiser.  du»  que  rlia- 
mamos  fimbnlo  esliilirn  na  linguagem  corrente.  Não  conlêiii  ne¬ 
nhum  ohjcln  roíicreln.  é,  na  concepção  de  Mollarmc.  alislrarão 
pura,  contendo  nma  idéia  analógica  e  stigeriíiilo  iiiii  objeto."  (Ii3>, 
.4  memória  imiividual  e  o  idioma  forncrerão  estas  analogia*. 
4>ra,  sob  êsle  aspecto,  neiiliiini  idioma  pode  ser  perfeita,  ri» 
porque  Mallurniê  se  queixa  dn  fraiiiêif,  "Entre  as  diversas  faltas 
rni  tantos  idiniiia»  iiiiperfeilu»,  esta  a  falta  suprema:  semio  pen¬ 
sar  escrever  »em  acessório,  nem  sussurrar,  nins  silenriír  aímla 
a  imortal  palavra,  a  dlvrrsidaiie  de  tantos  idínnins  impede  al¬ 
guém  de  proferir  a»  palavra»  que  encunirasscm  iiialcrialnienlr  a 
verdade  não  obslaiile  .lôsse  possivel  se  houvesse  nma  cunliagriu 
iiiiicu,,,  mas  iic-ta  hora  tornada  a  do  esteta  .rneii  sentido  lustima 
i|ue  0  discurso  desfaleça  an  lenizr  exprimir  os  objetos  pur  meio 
de  loques  correspondeiiles  em  colorida  mi  eiii  comnorlamciilo 
exislenlos  nos  inMrunicnlo»  lU  voz  em  alguns  idiomas,  ãs  vêzrs 
rm  iiiii  só.  Eiii|uaiitn  que  oinbre  i  opaco,  (énebres  c»cui'cce  mn 
pouco.  Que  decepção  diante  da  perversidade  qne  ronfere  • 
jiiiir  i-onio  1  nuil,  cnniradilõriameiile,  limiire  esriiro  ao  pri¬ 
meiro  e  ao  scgiiniln  rlaro.  ü  desejo  ile  iini  lêrmn  de  esplendor 
brilliaille  nu  que.  invrr.-aniriile,  se  extingue  quaiilo  a  alterna- 
livis  simples  Imninnsa»  —  .Scn/enieni,  lonioi  «'eai.v/ernienl  po.» 
le  reri;  reniuneraiido  filoiòficamenlr  o  defeito  dos  iillniiia»,  coiii- 

plciiiriilo  superior”,  líi(i) 
.4  missão  dn  poeta  é  pois  rorrigir  os  defeitos  da  lingiia  r  en¬ 
contrar  a  essênria  pura  do  mundo,  A  poesia  permanece  fiel  ao 
papel  da  refletir  u  Absoluto,  .Assim,  se  Malíarmê  lonlia  uma 
_B4Wi,  ii,.iii'n-»l  pni»  ,'nn»iel.Heão  de  e»lrclas  rinlilanies.  mesmo 
se  arredili  que  uma  obra  perfeilanicnle  bela  pode  unia  vez  pur 
lódas  fixar  a  imagem  definitiva  I67l,  êle  reconhece  que  o  único 
caminho  que  possa  conduzir  a  esta  obra  perfeita  («eja  afirmando 
nii  nrganilnl  é  ainda  o  raminho  dui  símbolo»  sugestivo»  con»- 
iruidoi  sóbre  siilis  analogias  nascidas  da  duração,  .Assim,  a  visão 


oi»i»  e-lãlira  da  Brle/a  n.'io  podrrã  nunca  pa— ar  do  leiiipo. 
D  siniboll. mo  poético  do  século  M\  rni  suas  diver-a»  inaiiifrv- 
lações  caratqcrrza-sO  pela  liiiição  da  duração  c  se  distingue  assiiii, 
não  snmriite  da  significação  qun  a  lingiiugeiii  corrrnie  alrifiili  ã 
palavra  fimbolo.  I signo,  nnlilenia  I  iiia»  do  sentido  laiiibcm 
com  que  a  riiiprcgani  a»  ciência»  iiiodrriKi».  í^c  fõ— e  iiecrssãrin 
encmilrar  iniia  dcfitiiçãn  central  du  simiiolirnio,  diriaiiios  que 
é^  o  processo  ipic  permite  exprimir  um  conteúdo  por  tran-po- 
.»iç:'io.  sciii  a  qual  êtie  conteúdo  prrmanereria  inexprimível.  Por- 
laiilo,  SC  ê  verdade,  romo  jã  tcniimio»  nio»lrar,  que  tudo»  os  íiiii- 
liiilisIa.H  dão  roíiiu  finalidade  siqirruia  «  ilc  .xpruxiiiiar.  pur  meio» 
iiiilirclos  o  Alisidiilu  inexprimível  ciii  si.  c-lo  iili-oluio,  iior 
niilra  parte,  não  r  n  iiiesmu  para  lodo*,  ifilll  i'ara  algiiii»  rir 
é  purunienie  iiitelccliial  on  ec  idrniilira  com  nma  lôrça  vil.il 
aecrela  e  iiidcliiiivel;  para  niilni-,  an  contrário,  não  pode  ler 
senão  sentido  rcligiii.-n.  "Qiiunln  «o  simhnli»nin.  c  n  esquema- 
lisnin  liicrãlicn;  r-la  p.-ilavrii  não  leni  «enão  iini  senlldu  rcligiosn 
e  lirriiiélica.  Não  comprcrtiiln  piii»  o  riiiprcgo  dêsle  vocãhllln, 
de-!anani1o  tal  poeta  sriu  crença  iirin  iiiclarisica”.  rr-pumlia 
l'éladun  ã  pergunta  de  Hiirel.  dandu^ronin  rxeiiiplii  dr  livro 

siiiiholísla  n  Taro . 

Sr  «F  aceita  e.-la  definição  du  siiiiliolisnio.  a  unidade  du  escola 
estaria  aiiieacnda  pnrqiiiiiiln  o  puclu-criuilor  preroiiizailn  |ior 
Haudelairr  e  MallHriiiê  seria  siib-tiliiídn  pur  um  padre  guardião 
dc  nma  ciência  nnlérica  r  por  isso  siihmisso  a  uma  tradição , 
.Assim  rrrairíamos.  riii  parle,  no  alegori.-imi  religioso  que  havia- 
nios  indicado  no  iiiíriti  do  artigo. 
Toiiiadn  iic.stc  scnliilo.  n  -initiulisiiio  rcmniila  a  iiiiiii  «Ila  tradição, 
Jã  a  Tábua  de  EMueruldn,  que  proclama  qne  "ii  qiir  e.lã  em¬ 
baixo  r  cuiiin  n  ipir  c»lã  rm  cima".  ilu»lravu  a  crenca  na  rarrrs- 
poiidêncla  do  réu  c  da  terra.  Certa»  prãtira»  niágira»  lêiii  sua 
origem  precisaniriilc  oa  roovicção  da  siiiiililiiilc  r  jiilerfcréiiciii 
dc  niii  sõbre  o  uiilrn  desie»  dois  plano».  A»siiii.  cremo»,  por  r.xFiu- 
plo,  obter  a  rliuva  derramando  água.  lazer  mal  a  algiiéni  ferindo 
sni  retrato.  No  pciiraniciilo  aiiniõgicn  a  ‘impalia  que  unisse  » 
iiiiimin  xi.-ivcl  ao  invirível,  —  nma  siiiqialia  delrrmiiiiMa  —  |io- 
deria  ronferir  «»  bonioin  rertiiF  iiiiilêrc.»  mágiros.  C.lirguiiiiis  igual, 
mente  a  conceber  rena  roriTspoiolêiiria  riilrc  o  rcii  r  a  teria.  >e 
aceitarnio-  que  Deus  'mi  a  Oiviinlndrl  rrioii  n  imimln  á  -na 
imagem,  ou  niellinr.  scguiidu  plano»  cnrresjiuinleilte».  Fi\i»tiriaiii 
analogias,  então,  entre  os  objeto-  e  o»  riiiicrilo»  |icrleiicenlc» 
a  ordens  diicrciilr,,  Dê»lr.  pnulo-ile.vi.-ta.  a  Natureza  seria  um 
livro  aberto  p.ir.i  aquele  <pie  sabe  lei  e  imi  bino  ii  gloria  dn 
Eterno.  De  surte  qne  a»  relaçôe»  qnr  n  honirni.  inspirado  pela 
sabedoria  divina,  ile-iolire  ciilrc  n«  diferentes  uivei-  dn  criação, 
longe  de  ser  individual  r  iirbilrãrin,  são  iiercssárias  c  esliibclr- 
rldas  por  lõda  a  elernliladc.  Para  Hiigue-  de  Satiit-4  ielor.  nn 
ritual  cri-lán,  por  exemplo,  n  rlrmcnlo  iiialcrial  nada  deve  ao 
acaso:  lião  fui  arbilráriaiiicnlc  escolliido  tuira  coiicrclízar  r  toiaiiir 
iimi»  rimipreciHÍvei»  certo»  mistério»  sagrado»,  I.iii  prnduin  pre. 
e.(lalirlecido  une.  eiii  lodos  ns  Irtnpoi,  o»  fnlos  de  duas  niaiielras 
ilirerenles.  Se  n  liali-mo  se  serve  da  água,  éste  -imlioli»nio  naila 
tem  ile  aciileiilul:  ante-  mesmo  da  iiistitiliçâo  dn  batismo  niiia 
siniililiidn  preexistente  designava  a  ãguii.  pnr  su«s  qiialid.xdr< 
iiuliiruir,  rniiiii  a  imagem  ila  graça  iln  E-piriln  S.xiiln 
K.-la  ennrepção,  que  pura  Sanin  Agusiiiilin,  e  p-eiiilo  Dioní.-in. 
Macriiliin  e  nulrn»,  remiiiila  au  .Néo^daliini-nio  e  Pliilin,  floie*reii 
rnmn  todo  o  vigor  na  idade  Media,  ('.ada  nlijrtn  iiinterial  era 
coii-iderndo  rnnio  n  figuração  de  qualquer  coisa  que  Ibe  rurre*. 
poiidia  um  liliinn  mui»  eloindo  <  sc  tornava  assim  sen  sínilinlo. 
.4  crriiça  li.x  liguração,  roíifcrindo  iioi  seiilidn  r.-piriliial  a  cada 
nlijein  material,  se  roíilinavu,  em  suma,  rm  mu  sacrniiiriilali»ino 
total  da  vida  inteira  «  se  lurnava  rm  iicrpcliia  hieroiania  I70i. 
Fssus  relações  estabelecidas  entre  iiiii  iiojcto  iiiaterial  e  o  mundo 
e-pirlliial  se  inipii-eram  pnr  sua  ipiiilidaile  lógica  e  loriiiii  Iraiis- 
■iiílidas  por  tradição.  Kra  ticres-ãrio  aprrildê-l.i».  csliiilã-Ias.  tierto» 
livro»  como  Oí  llesliários.  (h  l-apiiláriox,  que  são  o»  mclliorn- 
reprrscntaiile»  dê»le  luiromcntiilismo  ila  Idade  Média,  serviam 
para  éste  ii»i>.  E'  a«»im.  pois,  ipie  o  jioeta  mnderno.  pelo  eiironiro 
dr  sSnsações  fiigidiav  n  sngeslivat.  ensaia,  aproveilandu  sua  e\- 
lieriéiiria  pessoal,  -c  elevar  do  imiiido  -eli.-ivi-l  ao  inteligível;  já, 
pelo  eontrário.  é  o  roíilircimeiilo  do  divino  que  arlara  o  homem 
da  Idade  Média  e  n  faz  licsriihrir  n«  aliisõe»  aos  mistérios  sagrii- 
do»,  r-iialhudns  na  natureza.  Qiialilu  mui»  avaiien  no  espiritual 
mais  o  mundo  material  se  torna  para  éle  rico  ife  eii»iiiBiiieiito-, 
Ma»,  uma  vez  aeeilo  ipio  n  objeta  mairriíil  não  possui  sentido 
seiião  ciiiiio  figuração  do  e-piritmil,  ê-tr  objeto  se  torna  o  signo 
grosseiro  de  nma  idéia.  e>preie  ile  alegoria  nb»eiira  incapaz  ilr 
aclarar  a  noção  ipie  ela  revela;  é.  em  -uma,  a  imagem  da  Inii- 
leriia  mágica  que  alinienta  mih  liu  em  iiinii  fonte  esliiingeini. 
4  niainr  nrigiiuiliilade  ilo»  »iiiibnli»la»  fraiiccse.»  cnii»i»te  lio  falo 
de  que  êles  deztrnírani  a»  vurrespondéiiriii»  rstiibeleciilas  e  traii-- 
milidas  jn-la  tradição  para  rriar  iininis  não  »á  da  nicniária  pe“oal 
mas  também  de  encontro»  imprevisto»  e  iiiesjieradn»  aliniriitailos 
de  niil  niaiielm».  Se  bem  que  ê»lt»  poeta»  ciiii-egui»»e  inde-lriiir 
o  siniboli-nio  eslãlini  du»  -êculn»  pii-sadns  jiara  impor  ao  leitor 
nm  simiiolismn  frcmeiile  dc  nioi  ímeiilnt  e  de  vida,  ainda  a»»iiii 
aiiiiéle  »e  reflete  iie»le.  Mas  n  eslrciiierimemo  iiiterinr  é  iiiiiz 
garantia  ilc  uiiteiilicidadr,  um  -egiiro  roíilra  o  acuilcmi-iiiii  e  a 

intflarão. 

Hoje.  após  a  experiência  do  simbuiisiiin,  aplicunm»  iiosso-  r»n- 
ceilos  e  nosea  leriiiiiinlugia  na»  oliras  dn  pa-.-ailo.  Ora.  a  lilacle 
Média,  qnr  laiilu  se  apaixniiuii  pelo  problciiia  da  sigiiiliciição. 
da  figuração,  igtiornii  n  lêiino  .\iiuboh).  Ao  ruiilrário.  rniprrgoii 
a  palavra  alegoria  iiara  designar  o  que  hoje  rliatuamo»  fimboIlMiio. 
Daiile.  e-rrrvcu  na  Drcfno  Cuuiéilbt:  "l*ara  a  inteligência  do  «ine 
se  vai  aciimiiuiiliar,  é  iircessário  salier  que  n  seiiliitn  desta  obra 
não  é  únirn,  mas  que.  beni  ao  nnitrãrio.  poilr-se  dizer  qne  pii-»iii 
variados  sriilidos,  pois  um  é  n  senliilo  qiir  >r  lira  da  letra,  nutro 
é  aquele  que  SB  lira  da»  coisa»  sigiiilirada-  pela  loira.  O  primeiro 

é  rliamndn  literal,  n  -egiiiido  alegnriro  na  moral,  nn  . . 

ei"  por  qne  é  iieces-ãrin  examinar  de  inicio  o  siijeilo  de.-la  obra 
tomada  scgiindo  a  letra,  r  em  segiiid.»  segundo  siia  signiriraçãn 

alegórica”  (71 ' . 

I  m  sentido  literal  piideriu.  pois.  coiUer  diverso»  leiilidos  alegõ- 
ricos  de.  iicõrdo  com  u  plano  em  nuc  n  acoiiiódã-scnifl'».  inielei' 
tnal.  moral,  mistiro.  E*  esta  poli»aléncia  de  »ignificaç«o  qne  torna 
»  cnniiirreiifãn  da  alngnria  muitas  vêze.»  difiril  e  «rii  rnnleúdn 
tão  vário  e  Itn  rico.  (Jiie  me.llmr  Ir-lemiinlia  poileriniiio»  alegar 
rm  seu  favor  do  que  a  obra  dn  porta  ilalíaiin? 


Notas 


(ii  J  er  Üfriinnnaírf  T/têo/oj(ip 

í  tirn/tf  H  Mnnjfenof . 
f'*/  /./ifin/í/inua,  Orrtf,,  I  ///,  6. 

(J/  Pienfn  ^^gosii/ího^  l)ti  Trinitatt,  .\l  ,  /V»  i.i. 

MJie 

(H  Satt  Jftun  f/#  ía  Crris,  Câriíífü  fimptrituai,  pro- 

/Oítí,  l>àge 

rTJ  Loui.%  de  Ufois,  Cúuoh  vííuú  j/iirif».  aip,  2í>e 
(õJ  í  rr  Le  V.nitíwiane  r/  Symbolismte  /.« 

Rnnonnitre:  *'0  ximUtitiamo  i*m  remido  aut- 
p/i>  e  n  porsitte  são  uma  ttuiva  e  mentna  vui» 

M**,  ptig,  !Íe 

(7f  fnr  a«  tltonght  in  vonvrrtifd  nnd  nt  nft 

hveU  ui  fhougin  it  m  a  sytnluílir  proref.y,  Ít 
M  meuial  uot  het^tu^e  the  sytnholy  arr  imiiiih 
trrini  jtpr  ihry  arr  oiívfl  uuiterial.  perUupn  «/• 
utiy\%  tttmrrinle  htit  th^y  are  »yutltots: 

tlie  e^Aeiirhl  ml  of  ihttughr  U  Aymholiyatiou'^ 
Kilvhiee  The  aturai  Hiytury  oj  lhe  Miude 
(Hl  *'  L'existeu<  e  humaiiiÊ  dèhute  uvrv  Ir  Inugage"  e 
fleiesx.  Ongiue  t>i  prihiytmre  du  langagre 
Payot,  páge  14,  t  rr  tatabêm  ff,  rnn  fluêit^ 
holdt,  Cbcr  dny  I  erglnirltende  íyprtjfhtiudiuui, 
ISHH.  Os  gritos  e  os  gestos  das  animais,  que 
íreqiietuementc  prcsenviamos  riiiiin  Ungtta* 
gens  rudimentares,  não  móo,  em  verdade,  se< 
nâo  ftssOfiaçõeã,  O  animal  ê  passível  de  ,^ra‘ 
tir  a  fome  vnino  o  mèdo  produzido  pur  ret» 
tos  gritos;  è  pasyitel  também  de  rnirndrt 
unia  p*thnra,  pnr  exemplo,  n  nnme  dr  rrrfa 
pessoa  vhumado  para  se  vestir  e  ir  pr<M'ifrrr> 
•In,  Ji  o  homem,  por  si  mesmo,  sem  estimih 
tanir  interno  ou  externo,  pode  formular  pen¬ 
samentos  e  OJ  tomunivar  pe.la  linguagem . 

(01  •*  i  liuguagem  humoim  se  distingue  de  todos  »*• 

outros  nteio.f  de  vomprren.vio,  por  seu  sioi- 
boHsmo.  graças  nn  qual  sua  einluçno  e.%fâ  «m- 
segurada  e  lhe  permite  desfrutar  uma  repre¬ 
sentação  preponderante  na  história  da  eiohi- 
çãn  mental  da  humanidade'*.  (Iletesz  op.  rt* 
tada  pàg,  lOfiJ,  *'(t  ronhetimento  do  mundo 
e  a  vorabulório,  se  desenvolvem  roniuntiy 
mente,  assim  tomo  n  resultado  de  experieu' 
tias  que  vonsistrm  em  diieremiar  «i  objetas 
por  um  nomr,  f.nriquerese,  teriamrnte,  a 
fiiigua.  eslabeleiendo  nn  mundéi  exterior  nmn 
fède  mais  e  mjom  estreita  que  a  srpnre  ntè  n4i 
infinito'*,  tVendryes,  Uulletin  de  ía  Soàéie 
de  Liug  de  PafiS.  n.®  póg.  ,11, 

(lill  í.e  signe  en  linguiuique,  ver  ^aussure,  (.oirs 
de  liuguistiqne  génèrnte.  /*a\at, 

C.h,  Hntly,  iju'esf-%e  quun  signef  J.  de  f*s\t  h„ 

.Srtpir,  l.fWgunpe  póg.  T,  f.  (  n*xiter,  /Vii7i>'** 
phie  der  ísynihalist  hen  I  ormen,  l,  1**21. 

(11 1  f*.  nuiltaume,  Pisreruement  dons  le%  langues^ 
J,  de  fsyvhotogie,  /o;4},  ,  seguinte*, 

(I7l  S.  K,  l.anger,  Phitosophy  in  n  .Ní»ir  kev^  /*#• 
luan  ed„  png.  if», 

tl**  Pnn*  n  nlrnofi*tun  róstnttn  \er  f.aoret,  Vh*- 
III  n  \^ii  Key,  jmjc.  thi,  r  M,  f.tnair. 
image%  et  >*nihtdr*.  tiitllimatd. 


(lil  Mircea  Eliade:  op,  cil,,  pégs,  J3-14 

(IM  (l.  f,  Jung,  eu:  Mèdtviue  de  frnnve,  no  A/.V, 

mi, 

(hil  *'Pudcmifs  vomufludos,  mutiló-fos,  degradados, 
mas,,,  uno  (pademas)  extirpados*'.  M.  Hlia- 
de,  np,  vit„  póg.  1'2, 

-  Paití^  Diel.  em  seu  livro  intitulado  Lr  Smu* 
UnliAinip  fUnj  lit  .Mylliolu^ie  se.  bem 

que  lotisvientê  du.%  objeções  possíveis,  expftia 
éste  da  seguinte  maneira:  *\Íqut 

se  voiova  o  problema  de  toda  n  psivolugia  hu¬ 
mana,  talvez,  n  mnis  temível  e  maiM  rira  em 
ron.iefjiiènrin  r  e.m  eusiuamentos,  Seria  nr- 
vessario  foruutlur  desde  a  entrada  na  análise 
dos  mitos,  o  tese  do  presente  trahnlho:  n  .sim- 
holizaçno  miiira  é  de  ordem  psicológira  e  de 
natureza  veridttn,  Mns  txtn  tese  .se  vhura  rom 
uma  objeção  que  parrrr  ter  sóbre  ela  tõda  n 
^vidènria:  romo  é  passível  que  o  mito  tenti  i 
podido  siuihòlicnmente  preliguntr  n  verdade, 
quanto  ao  rnnftito  inlrap.siquiro'f  —  E.\iUe 
uma  espérie  de  observação  interna,  também 
pré-ronsricntá  ramo  a  du%  mitos,  mas  que  r. 
hubitiuèlmcute  uegiuhi,  ín//iVffi  de  que  ê  sobre, 
rnrte.gada  de  pudor.  Tódo  a  psirologia  hu¬ 
mana  É  su.ícetivel  de  ser  desenvolvida  n  pii»« 
iir  da  analise  deste  pudor  e  das  diferentes  ati¬ 
tudes  do  homem  por  swt  vez  fsiildimação  e 
re.vnlvnmeutot" ,  (pâgs,  f2,  fM,  Como  ve¬ 
mos.  /*.  Diel  é.  fiel  à  doutrina  de  freud. 

Para  Jung  e  sua  escola,  o  problema  da 
origem  e  da  Irntliirlinn  da  iiuogem,  é 

desprovida  de  interesse.  ei%  n  que  diz  ^lirren 
Eliade  sóbre  n  t  ida  prèa  onsriente  da  humani> 
drtde:  **Coutertt-se  n  rer  nn  nos.sos  dias  que 
fí  parte  anti-histórira  de  todo  ser  humano  «in» 
pr.rde,  como  se  pensava  nn  sé.rutu  \l\,  no 
reino  animnl  e.  aiiutd,  nn  \  ids.  m«j.  im  rao- 
trnrio,  se.  bijuna,  eUvandn-.ye  acima  de.bi;  es- 
tn  parle  anti-histórira  dn  ser  humano  trn:. 
tal  uma  medolha,  a  impressão  da  memória  de 
uow  existéneio  oiais  rica,  mais  roinplexn,  quu- 
AC  hentirn'*.  ("Ip,  cif.,  póg,  ft, 

\o  dizer  do%  %iirretilistns.  todo  homem 
pode  vir  a  ser  poeta,  não  neressitando  .senão 
nhandomir-se  u  eurita  uutornãtira,  Esta  tèr- 
nirn  poética  se  iustitirn  pet fcitaniente  em 
p^iiologia.  "O  inruti.yrienie,  lomn  é  rhama¬ 
do.  é  muitas  vézes  maít  porfi«‘ii  e  orre.\t  ruta- 
remas,  mais  íílo*óíi»o  e  mnis  Op- 

rit.,  póg,  lÕ, 

Tra<lu/Ír  imagens  engtoha.  t'ertamentr, 
tttdns  us  alusões  no  ronrrrlo  $ioslas  h  pov 
fremi,  mas  o  real  que  tenlum  .signifirar,  não 
*e  deixa  esgotar  por  lai*  teferrotias  an  rmi* 
. . 

" filosofiriimente.  éqes  problemas  dn  nrí» 
glu0  0  da  tmiliti  IÍkii  da.s  imagens  A/m 

desprovidos  do  objeto.  >eria  .iii/jrj>«fr  lem¬ 
brar  qoe  r  r.*nição  material,  ittler prelada  num 
ptniio  iinediati  e  i-untirlo.  romo  o  desrio  de 
possuir  n  própria  mãe,  naila  matf  «li/  rli»  q>i*’ 
rfalm^niR  qiiei  nn  t  ontrârio,  %e  tomai- 

mos  em  ronfa  que  se  agita  da  imagem  da  mãe, 
esfr  desejo  signilira  muito  mais,  pois  que  é 
o  ftesrio  de  reintrg$ar-se  na  heaii:ude  da  Wn* 
lérin  vim,  niudti  nnn  furmil.  rota  ->oas 

pu-*tvris.  *o*mo*ógitn,  atProuoh'ieita  et*, 
f  nfréif-iio  r%rri‘*ta  -óhre  o  urln  Mj» 

tt  ffo.titigm  da  noifitjdr  prinoodmt  »•, 


portanto,  «  desejo  de  onular  n.j  oposto.s.  as  po¬ 
laridades  etc,, , .  as  imagens  sno,  por  suas  pró¬ 
prias  cJfrüfirrfij,  nioltivalfnien.  Se  o  c,5pt>iVn 
utiliza  as  Imagens  ftara  capturar  a  realidade 
última  das  coi.%n.s,  «  jiustumente  porque  e.sta 
realidade  se.  manifesta  de  maneira  rantraditó- 
rin  f,  vunseqUentemente,  não  saberia  e.xpres- 
sar-se  por  vnnreitos,,,  i,  poiV,  n  Imagem,  ro¬ 
mo  tal,  uot  feixe  de  sigiiifiraçâo  verdadeira  e 
uno,  opefiaj,  uma  deMas  AÍgnifit*ar5f«  ou  o  lini* 
«•n  do»  fiiiritcrojo»  planoi  de  referetnja/*,  op. 
cit,  p. 

.4  falar  rigorotameiite.  o  termo  simbolo 
deveria  ser  reservado  aos  simbclas  que  proiuu- 
gam  uma  /j(>ro/«iMÍQ  ou  ronsíituem  por  si  uma 
revelação  ine.iprímivel  pnr  outra  forma 
ro-rciigiosa,  **.!/,  Eliade  7Voif«  des  re/igious, 
f*ayol,  p,  .1G2,  I  er  também  ('.C,  Ji/ug  e  ('li, 
As’ar«;ivi:  /nrrt)durtion  ã  fessence  de  la  M\- 
thologie,  faval,  p.  IS, 

l/l)  (L  ílonticau,  l.e  symbolioiíe  dnns  ta  poésie 
frnnçahe  ronie.uiporaine,  üoiviu, 

tim  Livro  ritado,  í  er  M,  Rayniond,  De  liatidelnire 
nn  surrétdisme.  J,  Corti,  p,  40  e  C,  Mivhmtd, 
-llrssnge  poétique  du  j.vrn6o/tjme.  I,  iMzet,  p.  í». 

tiot  faro  Le/ri<itrrc.  Hosny,  Ronnamour.  Fronte  ver 
ns  pn.tsngens  vitnda.%  por  (»,  Michaud  nn  op, 
rit,  í Dorumenis),  Size.t,  p.  lOó  t  xe/^inrire«. 
.Sn/frr-  Laumann  escreveu  em  de  'pdho  de 
iflBã  è  Justiça:  **iseria  suficiente,  com  pomo 
de  hoo  vontade,  tirar  as  palavras,  h  revelia,  dn 
í/tVio/ffirio  e,  contando  rtoj  dedo.s  o  nihuern 
de  situbas  iieresfãrins  para  formar  um  verso, 
teríamos  grande  oportunidade  de  atvançor  n 
perfeição  no  género**, 

Cfniiart  viu  **uni  rntdo  coletivo  onde  íóda 
uma  geração  de  mediocres,  tanto  desprovtdot 
de  ruhnra  r.ooio  de  ffMio»  se  satisfa¬ 

zer**.  Í,Q  poe.iie  française  moderne,  p.  1x7, 

f-fí»  O,  .Mif  hnnd,  op.  rit,  I  p,  7,  Muito.^  rerusnm 
a  pos.sibilidade  de  reduzir-se  n  movimento 
.nm/»íi/;.H/íi  a  nma  única  corrente.  .4,  -U.  Srhmidt 
eorereii:  *'(ls  manifestos  do  simbolismo  sno 
tihfu.y  de  liuruor  e  de  pofémira  sem  rompa- 
siçãn  nietódiva.  distinta**  e  Lalou  **  sua  melhor 
defin>çno  consiste  em  estudar  as  diversas  obro\ 
que  rohre  r.yta  cómoda  rtiquéta**.  Iliftnirr 
de  la  iitt,  tf,  rontemporaine,  éd.  I.L, 

p,  IIh  fritada  por  O,  Michaud, I  —  .4  nfo- 
çda  dr  Lnlérv  se  encontra  em  I  arièré,  p.  '*•*, 

(211  U,  fíavniond,  op.  cit„  p,  4**. 

l22t  La  í  ngur,  6  nvrit  IbHa, 

fJU  í  er  o  que  Rattdelaire  diz  da  foiogrnUa,  (’.urin- 
.%ites  hsthétiquey,  Salou  la-tZ  —  ed,  (Salutau 
l.evv,  p,  e  r  Prouq  escreveu:  **rli- 
ferrnça.^  explicativas  de  que  uma  pinrunt  uni- 
lornie  dn  vida  não  pode  ser  semelhante**,  (le 
Temp.%  Hetronvi,  U,  p,  U  t. 

í24  'f  I  rr  ÍpUv  fielfel,  t2e%thé.tique  de  ,S/r/t)innf  .Wrtf- 
I  Inmniarion,  p.  .71,, 

(2ã*  Teodor  de  K  yzeva,  Aoi  maitre^,  p. 

■  ♦  f» •  i  rr  linnaenu.  np,  rit,  at,  O  autor  re-utae  nr»- 
la  jófiuula  0  pen.mmr.nio  de  Mallnrmè. 


(27)  Mnllarmé,  Divngntioo.y,  éd.  Charpentir.r,  p,  -<•>. 

(T/»)  Mnllarmé,  Divugntion.y,  crise  dn  icra.  p.  T.lM, 
2x1, 

(2't)  ('.iindo  por  C.h.  Le  mvuvemejit  symho- 

li.ste  dnns  i'iirt  dn  \í\e  s.,  p,  Íi‘i, 

(.'UM  Mnllarmé,  Ilépoqse  a  flhiqtirle  Htiret. 

(:U  í  ^aittt’  intoiue,  L*Ermitiige,  iuiii  ín*>4. 

(.'líJ  Lh.  Murire,  l.a  liUcruture  dr.  tout  n  Fhrure 

(tm),  p.  3:h, 

(It)  Cliitnini  fl.luãi,  traduzido  por  F.  Drrmen- 
gheni,  Les  plus  beinix  rextr.\  arubãs,  l.a  ían» 
tombe,  p-  2*>3, 

(.Mt  Ch.  Ilttudehire.  Art.  floiitanliquc,  p,  2t0-2íx, 

(37tl  I  tr  .^ninl-fnuL  Epitre  aux  tlouioKU^,  rhap, 

(3(ft  '*.í  únirn  idéia  que  importa  na  vida  esta  rs- 
ptitsa, 

Ov  prinrtpin  mil  risàes  ordinárias  (por  ai 
mesmas  negligenriadast  .sem  dituida  o  im»fr- 
tal  .aiki  lógica  e,  tia  meditação  do 

ptirfcf.  ns  linhas  siinlas  o  arrebatam  para  com¬ 
por  o  liiiicn  e  digna  visão:  o  real  e  sugestivo 
.timbolo  do  onde,  palpitante  ainda  de  sonho, 
rm  sua  integridade  iitta  se  elevaria  u  Idéia 
prima  e  última  nu  a  l  erdade**  Hené  Chil. 
Traité  du  verbe,  éd,  IÜU7,  p,  3‘J3. 

*'t>  furuiso  «fií  sempre  para  ser  refeito,  tião 
e.A/ri  em  qualqtter  /ongírufini  77iff/ê.  Ele  txi-fn 
snh  npiiréurin^  C.uda  rtii.sa  detém,  virtuahuvu- 
te.  0  itirima  Aornionm  do  sni  .<rr,  como  cada 
graça,  em  .1»  mesma,  n  itrquétipo  de  seu  cris¬ 
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t-t»)  (Joelhe.  Mavime  27^,  rd,  llrrher, 
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!>nlters  Arsthetik,  Dvuts*he  I  .  Ja/jrs#7jf. 

(3'M  t.orthe,  C.reuzrr  S\mh,  n.  llcthoL  der  alteu 
Colher,  tm.  /.  n. 

fiftí  )>ifí  Das  ^moIuM  in  der  /)íf7i/<//»^. 

(-ill  M.  Eigridinzer,  Le  riatonisrtfe  de  ünndetaire. 
Jlaiounière,  p,  u  t. 

I  (21  Itaudelnii  f,  (Uirmuir^  e^fhé.tiqiirs.  h.xpostnuii 
IC.Iã,  ('.nIman-Lév},  p.  213. 

M.7Í  flaudriuire,  Cur,  rA//i.,  p.  lUf, 

I  ii)  flaudelaire,  Prtits  p*iéiuey  en  pio*e,  "C.ooli- 
tear  de  fnritsfe'*  (iarnirr.  p,  Ití, 

rfW  Itaudelaire,  ('.ur.  e.-.th,.  Salou  IKih.  p.  Ilf», 

(tal  Itaudelaire,  Cut.  e*th.,  /,)i/V.Af  re  que  le  rn- 
mantisme'/  p,  õ3, 

(47\  itaudelaire.  Curi.  rslh.-,  /JA-poAifiVin  I  niterselle 
dr  tftl.l,  p,  2tit2l7. 

f  ilt  Itnudetnire.  (  ur.  e*th„  Salon  líilA.  p  Sb. 
itaudelaire,  lUr.  eoli.,  >Al«m  lõtfi.p,  â2. 


(30i  Itaudeiairr.  Cur.  r.Af/i,, .  .Salnii  p,  2a7 . 

(31)  E  l'iyet,  f-e  symbole  lillâiairr,  J,  Corti.  I*a- 
rts:  ver  rr  definição  de  .umbolo  e.t- 

Ptfin»  e  de  .utnbolo  dinãmicu. 

t.»2i  Denis  Saurat  escreveu  rm  Moderoes  *'Prnu^t 
resolveu  u  pr»/»/f?njii  proposto  fuir  Itaudelaire: 
tr.ysim  l*rou<l  é  o  grande  mestre  e  naudelaire. 
sru  introdutor**.  fior  E.  Fiser  t. 

(331  Itaudehtire,  C.ut,  eslh„  Salnn  dr  Iftlfi,  p,  LIS. 

(311  Itaudelaire,  Cur,  esth,,  ^.«Inii  JfMf».  p,  Iti-u 

(7>3t  Frotisi,  l,e  icoips  retrouvé,  í  ,  //.,  p.  1.1,  (tid- 
limard. 

(.tiil  Ihidem.  t  .  l,,  p,  13. 

(371  Ibidrui.  p.  123  —  "De  minha  vida  pasouta 

compreendi  ainda  que  os  ioiimos  episóditts 
huvium  loiuoiridu  pura  me  dar  a  lição  dr. 

<r/ro/i,Ani«  qut*  iria  hoje  v*ofrsxur,.,  rotiveo- 
rennii-me.  u  quanto  a  matéria  é  iudilereuie  r 
que  tudo  pode  ser  adquirido  pe.ln  pe.nsnmeuio,** 
ibidem  II,  p,  o/. 

(.lí»/  Mulhrmê.  Diiagiuiou.y,  (.harprntier,  p.  2fU. 

f.í'U  Maliurmé,  l.eltre  à  .-tubaneL  du  23  Jtiillei  Ifíhh, 

(bOi  .Mnllarmé.  "Aún  e.ií,«fr  senão  a  Iteleza  r  a 
.ma  uaita  expressão  perfeita  i  a  Foesta,  Tudo 
u  mais  é  meutita,**  il.rttre  a  Catalis.  l(  mai 
liloTli  ver  n  tpte  pur  éle  íoi  r.Acrtfo 

sobre  u  Missa  e  o  Drauto. 

(itiJ  Maliurmé,  i.ettre  ii  Cazalis,  tini .  Ifilt.l. 

Mal/armc.  LWl,  l/íD7, 

(olj  i*é/adati,  (btrta  inédita,  sem  data,  tiiadn  pela 
itcvuc  d'lltntoiie  Liiténnre  /'U/,  /».  iftV, 

(al/  \tulbirnit.  (.n.se  de  lers.  p.  2il, 

tu3i  /..  /  firr»  ub.  tit„  p.  I  th. 

(mn  Mnllarmé.  /)nti/;rf/MiiiA.  p. 

(tt7i  Frotisi  lauibém  late  u  seutimeiitn  de  qti»  e 
lino  é  qualquer  toisu  de  absoluta:  "pnts  (os 
Irititres*  mio  setiitw,  romo  jà  drmooylret, 
nieui  leitores,  ma.s  os  leitores  de  si  uiesuio.s, 
ii<4o  srêido  meu  Imo  àcutio  uma  Cspévie  de 
vidru  de  aumento. . mru  liiro.  gtaças  an 
qual  lhes  iorneterei  ii  nief»»  de  ler  em  si 
mcsnios."  .1  bi  Itrihetthe  dn  Temps  Fetdtt 
tt,  p,  21  h, 

(Oftl  l*ato  as  nuamus  do  simboli.smo  ver  o  e%tudq 
de  J.íi.  Itorliet  que,  ''ttétr.s  et  réatiiés  dn 
y\mbolisUit' ,  dts  .  Huoiauies'* ,  /V,*..», 

<0^1  í  l$-ui-s,  (llri:ot\  of  /«nr,  ítxiord  t  ot- 

|-rr«ify  prr.AA.  p.  I'#. 

(7Úi  (.,  2-.  t.eus.  oh.  rit. 

(71 1  fhtuie,  (  pi.A|ff/n  de$lònfõrta  de  a  (.nn 

ttcaude  detln  .>rala. 

"( )//.)  /.  f  n  (\n  fJ 

'/í/f/Li  t/ 

/Vr.vr>  í  nn /'/«tfOfrr>  dr  I  rn/tra 
i-tnnbul  Maalhast  —  /''»i*. 
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Traduçóo  dt  Foed  Castro  Chomma 


Símbolo  ò  um  têrma  lirciie  ni  lil^ralura  Não  apa- 

rere  nem  na  lincuagroí  do  Noro  Teelamenio,  acra  na  dol  Paia 
.Apojiõlicea.  Talvez  derhe  de  duaa  palavras  (reiai:  Sy-mbo- 
ton  —  liigno,  .símbolo  =  vontrato,  rontrilint(ãn, 
f.  empregado  na  linguagem  eclcsiãatira  no  temido  de  ligno,  de 
indírio,  de  mari-i  de  reconhevimenlo  e,  por  exlennão,  é  ama 
(õrmala  que  exprime  de  maneira  tnmária,  ai  verdades  dt  lê 
gragai  à  qnal  le  reconheciam  et  vriatãoi,  como  oa  loldadot,  por 

nma  palavra  de  pttte. 
eaconlrado,  nette  >enlido  de  |iro(ii>ãe  de  (ê,  a  partir  do  lê- 
rnlo  A  exprotlâo  symboltim  epontolofum  i  a«êinaltda  pe¬ 

la  primeira  vez  na  epístola  do  Concilio  de  Milão,  pelo  Papa  líi- 
ririo  fSanto  .fmbróiio).  O  texto  que  traz  o  nome  de  aimbolo 
dos  apóitoloi  í,  prõpriamentet  a  prolissão  de  fé  batismal  da  Igra- 

B  1  j  ■•  •  •  i*  romana, 

rrelendendo  explicar  a  biatõria  dêale  termo,  Tanito  de  Riez  ve- 
rorda  qne  aimbolo  designava  a  cotizarão  qne  oa  membros  de  nm 
rolegio  despendiam  para  cobrir  oa  gastos  das  refei^es  do  colé¬ 
gio,  e  imagina  que  oa  Pais  da  igreja  tenham  tirado  dat  Escrito¬ 
ras  ea  textoa  imurrpiada.s  de  rfitiínos  sacramentei,  para  a  alimen¬ 
to  espiritnal  e  o  festim  das  almas,  reunindo-os  era  fórmulas  bre- 
_  .  ,  .  .  ves  e  precisas.  ( 11 

Quanta  0  alegoria,  e  ntn  lêrmo  qne  vem  da  antigãidade  e  da- 
aignt  nma  figura  da  relórlra  pela  qnal  o  orador  diz  determina- 
ila  coita  para  larer  enlonder  onlra:  ó  nma  metáfora  desdobrada 

•  coatinnada.  “.\llegoria,  qnam  invorsionem  ioterpretantnr,  alind 

«...  ,  terbis,  alind  tensn  ostendil.”  (2) 

.  **f™*t-  como  vimos  em  ana  erigem,  pertencem  a  do¬ 

mínios  difareales  e  chegam  a  cenfnndir-te  por  fôrça  de  om  de- 
....  lenvolTimenlo  histórico  exlraordlnarío. 

A  pnnciiMo,  O  termo  efegoria  era  empregado  em  lenlido  maia 
amplo.  De  falo,  t  par  do  lentido  mais  alto  #  que  conserve  sem- 
a  alegoria  possui  ontro  desígnio  na  literatura  cristã.  A  Igre¬ 
ja  reconhect  qne  at  Kirritnrai  Santas  contêm  ilegoriíi  diversas 
diqnelaa  doa  relóricai.  poia  qne  estai  reanltam  não  de  palavras, 
r*'  .?•  s.  ,•*  Palat  palavras:  "non  tn  verbil,  led  ín 

facto  ,  dizia  ^^“tn  -Cgoslinho,  (S)  Para  es  criilãei.  ei  fales 
narridei  na  Bíblia  não  anunciam  lòraenie  sna  própria  realidt- 
®aaa  são  preo^rdenades  por  Tleue  de  tel  meneira,  qne  preíi- 
gnram,  também,  prefèticamenie,  os  aconiecimantes  fiilnros. 
Os  iiiuticoe,  por  nutro  lado,  qnando  qnerem  comunicar  anai  ev- 
perienciia  a  nio  enronlrina  ptlevrat  pera  ai  tredaeir,  recorrem, 
ignelmente,  ai  imagens;  "qnien  podrã  manifestar  con  palabraa 
lo  qne  lai  bir.e  sentir?...  Cierto,  nadie  le  pnede...  porque 
esta  ea  la  ransa  porqnã  ron  figuraa.  cemparactonei,  v  aemejan- 
tas,  antea  renosan  algo  da  lo  qne  aienlen  7  de  la  abondancla  dei 
epiritu  Tierleo  aecretea  j  misterioi  qne  con  razonea  lo  decli- 
_  .  .  .  ron..."  U» 

O  aaistirn.  qnando  quer  Iradnzír  sna  revelação  por  imagens  sen- 
aireie,  confera  nma  dignidada  espiritnal  ae  mais  humilde  objeto, 
j  P*tit*  do  ^  ver  na  criaqão,  a  oapreisã#  aensivel  do  pensamento 
de  verbo:  *A  criação  ó  uma  Bíblia  onde  tndo  possui  een  aenio 
•  l*|órico'’,  escrevo  Lools  de  Bloia.  f5i 
-v  alltremoa  maii  tarde  e  êsia  sentida  de  alegorií. 

IVnma  ópect  histõricimenlo  distante,  era  a  palavra  aíniboío  qne 
te  dava  por  nome  a  otaa  grande  fortuna,  derivando-st  depois  cm 
têrmo  artístico,  literário,  Cilesóíice  de  grende  Importincie, 
l.iltré,  quo  compõa  sen  dicionário  entre  ]gó3-Ító9,  dê  pera  a  pa- 
lavre  símbolo  os  icgnintes  significados;  I.  Palavra  e  signo  pa- 
les  qoaia  ta  reconheciam  os  inicitdea  nos  mislóriea  de  Ceres  etc.; 
2.  bigura  on  imagem  adotada  como  signo  do  nma  coisa  (serpen¬ 
te  excitada:  lijno  des  ingratas);  Diitintivo,  fignra  qne  ao  vê 
sóbre  as  medalhas  que  servem  para  designar  homens,  divinda¬ 
des,  contratos  on  reinos;  4.  Sinsliolos  sagrados,  nu.  aimplesmen- 
1».  ot  aignoi  exteriores  dos  sacramentos;  S.  Formulário  conten¬ 
do  os  principais  arligna  da  lê;  S,  Têrmo  de  retórica:  espécie  de 
trepo  pelo  qnal  i  substitnído  0  nome  de  nma  coisa  pelo  de  tm 
signo  que  0  uso  escolheu  para  a  dcvignar  —  "por  fim  abando¬ 
nei^  a  Sala  pela  Espada".  fCorn.  Menteur  1,). 
O  símbolo  acris,  pois.  nm  emblema,  nm  sinal  designando  algo; 
quanto  ã  alegoria,  ana  definição  ê  a  mearaa  desdo  a  antigãidade; 

têrmo  do  retórica, 

Apesar  de  gnsrdar  len  significada  na  linguagem  corrente,  «em- 
pre  adqnire  antros.  \  emos,  desde  os  tempos  do  Liltrê,  impliar- 
-se,  estranbimente,  sen  raropo  de  ação.  Não  sn  duvida,  pois, 
qua  seja  nma  das  mii.s  representativas  e  daa  mais  significativas 
palavras-chave  de  nossa  época,  Certo  menospreze  acompanha, 
em  nossoa  dias,  a  i'egoria,  considerada  come  fria  construção  da 
razão,  sn  bem  qne  alguns  doa  grandes  peetaa  da  bnmanidada 
tanto  dela  vo  beneiiciaram.  (ünibo/Asnio  e  nhgoria  são,  mnitav 
vêzes,  de  difícil  distinção  e  se  entrecmzam,  ireqiientemenle.  na 
lingnagcni  corrente.  Seria  faslidioto  ensaiar  i  doiinição  preci¬ 
ta  dêstea  doia  lêrmoí;  pede-ie,  entretanto,  perguntar,  diante  do 
aimbolisrao  em  voga.  st  seu  lignificade  é  realmente  claro,  lena  li¬ 
mites  bem  demarcadoa,  para  justificar  t  rertiginou  frequência 

de  aeu  emprêgo, 

Onase  todos  os  ramos  do  pensameme  bomaoo  se  encontrara  aa 
obrigarão  de  tomar  em  consideração  êste  ronreitn.  Ortos  cri- 
lirei  literários  chegara  ao  ponto  dn  idenlificac  simbolismo  o  poe¬ 
sia.  fó)  Sábios  e  filósofos  demuiiBtram,  desde  bvant,  qne  a  eim- 
bolização  é  o  processa  raracierísiiro  da  marcha  do  espirito  bo- 
asann,  (7)  Antropólogos  não  declaram  que  o  qne  distingue  o 
homem  do  animal  ó  a  linguagem?  (í)  O  primeiro,  fala;  «  ae- 
gando,  por  raiia  inleligenle  qne  aeja,  aão  o  ronsegne.  Entre 
o  homem  e  o  animal,  a  diferença  não  ê  de  gran,  mas  do  natis- 
reza.  A  faculdade  de  falar,  de  niilizar  t  linguagem,  vai  a  par 
cora  a  laruldide  de  se  desenvolver  menlalmente.  I9I  .Sem  lin¬ 
guagem.  aão  sòmenie  •  impossível  remunirar  pensamentos  de 
cerli  amplitude  come  da  acomptubir,  de  desenvelver  e  próprie 
peaiaraenio  ou  ir  aa  extremo  de  um  rtciocinin.  0  sar  homi- 
no  necessita  da  palavra  para  formar  uma  aociodtde  original,  pa¬ 
ra  conhecer  as  coisas  exteriores  e  mearaa,  fato  maia  importante, 
para  se  conhecer,  para  se  aniliiar  a  ai  mesmo.  A  linguagem  ê. 
pois,  nm  melo  de  romunicação,  ao  mesmo  tempo  qne  um  in— 
irumeiilo  de  procura  qne  permite  forçar  n  desconhecido.  Que 
— *1  antao,  a  lingiugein- para  0  linguista? — t  m  tonjonte  da  lígnos, 
de  .ímholof.  que  permite  a  possa  do  mundo  exterior  a  da  eu 
profundo,  Ê  a  relação  entro  nm  objeto,  nm  xentlmento,  nma 
noção,  0  a  palavra  que  aerva  par.v  evocar  ó  convencional  a  arbi¬ 
trária.  Ai  palavras  são,  simplesmente,  os  signos  das  norõea.  ilfti 
Mas  estas  norõei  não  são  entidades  fixas  e  nniveriaii.  (lada 
língoa  ó,  no  fundo,  nm  sistema,  graçaa  ao  qnal  o  homem  lenia 
decifrar,  traduzir  anas  percepções,  suas  emoções  e  aens  pensa¬ 
mentos.  Ue  lerle  que,  so  •  simbolizaçia,  a  corte  de  nessas  per¬ 
cepções  em  fragmentos,  ê  nm  fenômeno  geral,  ao  contrário,  os 
.imbolos  assim  obtidos  não  são  necessàriaraente  os  mesmos  pa¬ 
ra  cada  língua.  Ou  melhor:  as  línguas  não  se  sobrepõem.  O 
chinês,  por  exemnla,  não  possul  um  têrmo  particular  para  dizer 
ancião;  êlo  dispõe,  no  entanto,  de  ura  grande  número  do  ter¬ 
mos  que  caracterizam  os  diferentes  aspectos  da  senilidade.  .<> 
noções  que.  aliás,  não  são  forçosamenle  universais,  não  possuem, 
da  ordinário,  limites  tão  nítido-,  mesmo  para  ns  membros  dn 
dada  comunidade  linguística:  sna  riqneea  de  sentido  podo  va¬ 
riar,  segundo  a  formação  inteltcliul  ou  •  sen-ibilidade  daqnel* 
que  dela  se  lerve.  Nunca  haverá,  poii,  equivalente  perfeito  en¬ 
tra  es  deie  pratos  ds  balança,  isto  ê,  entre  0  qne  se  qner  expri¬ 
mir  e  s  expressão. 

A  linguagem  não  pode  traduzir  aa  percepções  e  oa  pensamentos 
era  lõda  a  sna  envtrgsdnra,  ela  na  corta  em  falias.  01  recondoz. 
a  certos  elementos.  1  certas  abstrações  0  ensaia,  assim,  lhes  dar 
uma  função  comonirativa,  (Ner  lierg-on:  Eio/uiío»  Criairi- 
cal.  Portanto,  aela  ê  a  capacidade  qne  possni  o'homeni  de  criar 
sinibolos,  alargar  on  estreitar  seu  aenlido,  de  es  agrupar  segundo 
nm  sistema,  deles  aa  senir  i  vontade,  graças  ã  memória,  sem 
ocopar  Deceiiãriaraeale  o  ronrurso  de  e.vtimn1inte  exterior  que 
nos  coloca  ibaixo  do  inimsl  e  como  nm  ser  ò  parte  na  cria¬ 
ção.  (llt 

flntrai  disciplinas  também  empregam  a  palavra  timbolo  quaso 
no  mesmo  senlido  qne  a  l.ingüiitica,  notadamente  as  riènciis. 
Do  PDiiliviimo  do  século  .VIX,  pirs  n  qnal  o  critério  snprarao 

•  indiacutírel  era  t  experiência  vencida,  o  dado  dos  sentidos  le 
jtmaii  pnserim  em  dúvida  êsle  valer,  ceuie  e  fizeram  os  cirle- 
•iioos,  per  exemplo)  nasceu,  por  nm  curioso  aperfeiçoamento, 
nma  neva  atitude  mental,  que  via  em  tndo  não  fatos,  maa  tim- 
helos.  A  erigem  desta  madançi  de  opinião  deve  ser  procurada 
na  expansão  e  uo  progresso  extraordinários  desta  mesma  ciência 
positivista  que  obriga  o  sábio  a  se  afastar  pouco  a  ponco  da  eh- 
•ervação  direta  da  natureza  para  tornar-se  exclusivamente  nm  ho¬ 
mem  de  laboratéria. 

A  observação  Hoi  fenômenos  da  natureza,  tão  fecunda  em  outrai 
tempos,  perdeu,  em  nossas  dias,  quase  lõda  a  viia  importância. 
As  riénciai  fisiiaa  neressitira  mais  e  oialv_do  auxilio  de  apare¬ 
lhos  da  precisão,  de  laboralóriòs  espcrialmeote  montadas,  onda 
ao  recorre  sempre  mais  aos  auxilies  matemáticos  para  exprimir 
a  resnilado  dui  pesquisxi.  Us  milemáticoi  jamais  tiveram  na¬ 
da  1  fazer  com  0  anxilio  da  observação,  mesmo  qne  le  pretenda 
qne  foram  alro.  concretos  e  práticos  quo  lhes  deram  nascimen¬ 
to  lã  recovigem  do  delta  do  Nilo  conduzira  na  egípcios  1  ra- 
flellr  lõbro  aa  lignras  geomélricaa  elc.l .  Erigiram-se  de  pnrss 
abstrações:  ns  algarisraoi,  qne.  são  signos,  símbolos,  conceitos 
racionais.  .4s  ricsiciii  modernas  chegam  1  exprimir-se  por  meia 
de  cilcnios  e  gráficos,  Não  observam  muis  os  latos,  mis  os 
signos  doa  fatos.  .4  limplrs  ranslalação  de  om  fato  era  luli- 
rienle  ao  posilivi-mn  para  levã-lo  ã  crença  de  mesmo.  Km  no<. 
aos  dia#  não  ê  luticienle  apenas  ver,  é  preciso  interpretar  0  qne 
ae  vê.  como  inalou  Suzinno  k.  t.ingr.  eus  sen  estado  PhilesepUv 
in  a  .\eic  kev:  “noi  simptv  seeing  is  believing.  bnl  teting  and 
relciilatlng.  irring  and  fronsíatíng. . .  lhe  problem  of  observa- 
liao  ia  ill  but  eclip.ed  bj  lhe  problem  of  lhe  meaning.  AaJ 
lha  trinmph  of  emplricism  in  Science  is  jeepirdizcd  bv  ihr  anr- 
prising  Irulb  ihal  onr  senst-iete  are  primariíy  iyinbeli, 
“Bera  suddeni;,  ll  brconirs  appareni  lhat  lhe  age  of  Science  has 
begellrn  1  neic  pbilorophical  i-sue  inestimahlv  more  prolooud 
ifaan  ils  originit  empirírism:  for  in  til  quíelness,  along  purriv 
ratienal  lines,  milbematica  has  developed  just  as  brilllanllv  and 
vilillv  as  anv  e.vperimrntal  tecbniqiie.  and  ste.p  ba  slep,  has  kepl 
abreast  of  diicoverv  and  observalion.  and  all  at  on-e.  lho  edifi¬ 
ca  of  human  knoisledgr  slands  hefore  ns,  noi  aa  a  vasl  rolleçlien 
of  sensr  reporU.  bnl  ai  ■  striiclura  of  /atfi  lhat  are  symbofs  and 
laui  ere  thelr  mraningi.  4  new  philesopliiral  ihrme  baa  been 
aet  (orlb  le  a  roniing  igr;  an  espisteraological  ihrmr,  tbe  com- 
prehrnsion  of  siiençe,  The  peiier  of  vvreboli-m  ii  ils  ene.  as 
lho  finalily  of  senie-dale  s,as  ibt  •  n»  of  a  form  epach."  ili' 
B<ta  método  de  interpretação  simbólica  des  (atas  den  nma  ela  — 
til-idade  extraordinária  ã  ciência  c.  pirticnlarmcnle.  i  Psirapálise, 
caio  objetivo  •  a  psicologia  da*  prolundezat  e  qne  poesnía  tã-a 
ppuio  aproveitamento,  i  preciso  reronheier.  d»  raeloda  empi- 


riiO.  O  estudo  do  inconsciente  e  de  aubcensetente  ao  incumbe 
de  der  sobro  scu  caráter  simbólico  e  psíquico,  não  tõmeotr  a 
explicação  doa  «onhas  individuais,  mas,  também,  dos  mitos  0  das 
lendas  qne  niilriram  durante  aécolos  a  imaginação  coletiva  dos 

povos, 

A  origem  das  Icndn  e.  dos  mitos  sempre  turvou  a  imaginação 
des  bomen.s.  Kvbéraère.  no  tempo  de  Alexandre,  o  Grande,  via 
a  memória  doa  heróis  e  01  acontecimentos  históricos  01  maia 
antigos.  Oa  deuses  não  seriam,  segando  éle,  senão  homens  cê- 
leJires  divinizados  mais  tarde  pelos  aeus  concidadãos,  enquanto 
que  antes  dêle  ns  naturalistas  jõnioa  haviam  reduzido  o  univer¬ 
so  sensírel  a  nma  xórie  de  elementos  e  de  forças,  identificando 
êssei  elemenlui  e  essas  (órras  com  os  deuses  do  Ulimpo.  Hera 
representava  ■  personificação  do  ar.  Apoio  do  ael,  Zeus  do  re¬ 
lâmpago.  etr.  Ésse  alegoriimo  cósmico  (13)  que  te  transfor¬ 
ma  algumas  võses  em  alegorismo  moral  tnem  torapre  dava  con¬ 
ta  cabal  dos  diversos  atrihuloi,  vez  por  onlra  contraditórios,  da» 
divindades)  apresentava  o  aspecto  de  nma  fibulação  ingênua, 
qoase  infantil,  e  possuís  o  agravante  de  empobrecer  e  rednzii 
uma  milêrii  tão  rica  e  Ião  complexa.  .4  Psicanálise  acredita, 
cm  nossos  diss.  haver  encontrado  o  significado  ocnllo  dos  mi¬ 
tos,  não  noa  dadoa  niilitãrios,  hitlócicos  on  morais,  mai  nas  pro- 
londo/aa  da  alma,  Gertot  complexos  psíquicos  ae  exteriorizam 
Ireqiientemente  sob  t  forma  de  fenômenoi  lupraterreslres,  on 
melhor,  mllológicoa,  .4  Mitologia  leria,  poia,  a  tradução,  em 
linguagem  humana,  dc  movimentos  e  senlimenlei  qne  encontram 
hoa  origeiii  na  psique  do  bomom.  Se  os  mitos,  por  ontro  lado, 
possnem  certa  permanência,  isto  não  proviria,  como  proltndem 
AS  eselêrico»,  da  unidade  profunda  da  tradição,  mai  da  perma¬ 
nência  da  ser  hnmano.  Tomado  neste  sentido,  pode-ie  dizer 
doa  mitos,  qne  são  verdadeiros,  pois  lestemnnbam  verdades  psi- 
qnicat  nnivertais,  tegnnde  a  terminologia  dz  escola  dos  arqué¬ 
tipos,  Assim,  podemos  dizer  com  0  eminente  historiador  dai 
religiões,  Mirrea  Eliade,  qne,  para  01  psiquiatrai,  “aa  imagens, 
oa  simbolor,  ea  mitos  não  são  criaçõei  irrespeiuãveii  dt  piiqaê, 
mas  rorrespondem  ■  nma  necessidade  e  cumprem  nma  (nnção: 

põr  I  nn  it  mala  tecrelti  raodalidadoa  do  ler”.  (Iti 

Oi  adeptos  dessa  disciplina  nem  sempre  estão  de  acôrdo.  Fara 
Frend  o  sua  escola,  cada  mito  possui  uma  explicação  lòmenia 
válida  na  primeira  parlo;  om  complexo  de  timidez  inronicienla 
qne  A  homem  procurasse  formular,  lublimando-o,  ao  transpô-lo 
para  outro  plano,  seria  a  chave  misteriosa  do  enigma.  Uma  sor¬ 
to  da  equilíbrio  existiria,  poi>,  entre  n  que  eslã  para  exprimir  e  o 
qut  se  exprime.  A  equação  colocada  pelo  mito  seria,  assim, 
muito  simples,  ae  bem  qnt  obscura;  Jung,  ao  contrário,  insisto 
BÒbrè  o  caráter  mullivalente  dessas  imagens,  «  não  exclui  nr, 
nhum  dos  sentidos  que  se  Ibei  atribua,  pois  qne  todos  podem 
aer  jaslifícadoa  em  diferentes  níveis.  .4lêm  de  qne,  pira  óle, 
•  complexidade  mesma  da  realidade,  ana  manifestação  contradi¬ 
tória,  a  impossibilidade  em  que  le  encontra  0  homem  para  ex¬ 
primir  cliramente  «ona  sentimeptoa  ê  que  0  levam  a  le  aervir 
de  imagens  e  de  símbolos;  fe  mito  ilustra  a  filiação  comum 
doa  personagens  antagonistas,  ana  convertibilidade  gsaridoxal  — 
■el.  aerpcnl*  —  la  venvidentia  oppotiloriimí,  maa  deixomoi  Jung 
mesmo  definir  n  qne  entendo  por  símbolo:  "Tal  como  e  ronca- 
bo.  0  conceito  de  aimbolo  nada  teni  de  comum  com  a  noção  do 
aimples  ligno.  ,4  significação  simbólica  e  0  aenlido  itmiõtico, 
são  coisas  absolulamenle  diferentes...  Assim,  e  antigo  nie  da 
oferecer  nm  eileiro  de  lerre  eo  comprador  de  um  bem  de  raiz. 
volgermente  cbemeds  timbòlice,  no  fnndo  não  ê  senão  semióti¬ 
co.  A  eiteiro  de  terra  serie  e  >!gno  represenlindo  o  terreno  ad¬ 
quirido...  Um  símbolo  supõe  sempre  que  a  expres.ião  escolhi¬ 
da  designa  on  tormoia,  o  mais  perfeilamenio  possivel.  certos  fa¬ 
lai  relalivamenie  desconhecidos,  mas  cuja  rxislêncla  ó  rilabele- 
••ida  on  paroce  necessária...  Ver  na  expressão  simbólica  uma 
analogia  on  uma  designação  resumida  de  um  fato  comum  cons¬ 
titui  a  semiologia;  ver  a  melhor  forma  possivel  de  uma  coisa 
ralalivimenle  pouco  conhecida,  qua  não  saberiamoa  designar  da 
maneira  mais  clara  ou  raaiv  caracleríilica  õ  limbolUrao;  ver.  a« 
contrário,  nma  transformação  ou  metáfora  tirada  de  om  late  ce- 
nbeclde  ã  ■  alegorií,..  4  interpretação  da  cruz,  come  aimbo- 
Ia  de  amor  divino,  ê  semiótica,  pois  1  expressão  amor  diuine  ea- 
prime  o  falo  cro  questão  mais  exalamcnlo  qua  uma  cruz  que 
possa  ter  diversas  aiguilicações,  bimbólira,.  ao  contrário,  ó  a 
concepção  qne,  nitrapasstndo  lõda  interpretação  mncebirel,  cea- 
lidora  a  ernz  lomo  a  expressão  do  rertos  fatos  ainda  desconhe¬ 
cidos  o  incompreensíveis,  místicos  ou  transcendentes,  psicolo- 
gicoi,  portanto,  seudo  absolulamenle  impossível  representação 
mais  exata  senão  pela  própria  cru/.  Um  símbolo  ê  lauto  mais 
1'ito,  quanto  ini-lbor  expresse  determinado  (alo:  e  menos  •■•i®, 
quanto  mais  aoja  impregnado  dc  slgnilicação.  Onando  a  signi- 
licacão  ae  clarílica,  on  melhor,  descoberta  a  expressão  qne  nie- 
Ihor  (ormnlc  a  coisa  procurada  on  pressentida,  o  aimbolo  morre; 
len  valor  se  torna  unicamente  bistóriro...  Para  São  Paulo,  co¬ 
me  para  a  antigo  espernlição  miatira,  a  cruz  era.  cerlamente,  nm 
áimbolo  vivo.  a  maneira  pela  qual  falavam  mostra  claramenta 
qno  ela  era,  para  êles.  a  expiessáo  de  nm  falo  absolota  on  rela- 
tivamenle  desconhecido,  poda  ler  comiderada  como  aimbolo,  de¬ 
pendendo  qne  estejamos  dispostos  t  admitir  qne  ela  exprime  ao 
mesmo  tempo  aqnilo  que  não  ê  pressentido  nem  reconhecido 
clicamente . . .  Depende,  poia,  em  primeiro  Ingar,  da  itilndc  da 
consciência  que  observa,  saber  ae  determinada  coUa  «  en  não 
nm  aimbolo;  n  entendimento  õ  qne  vê  nos  faloa  dados,  não  lo- 
neata  o  qne  êlea  representam,  mas,  também,  a  expressão  do  des¬ 
conhecido."  (lãl 

Resulta  desta  citação  que  o  sirabolo,  para  Jung,  não  poderá  ja¬ 
mais  ser  reduzido  a  uma  metáfora,  pois  não  seria  desta  maneira 
senão  nma  eqnação.  O  Albatroz,  de  Baiidelaire,  por  exemplo, 
não  c  nm  símbolo,  mas  uma  alegoria,  Para  Jung  não  existe 
aimbolo  senão  qnando  a  imagem  permite  entrever  on  pressentir 
o  que  de  entra  forma  seria  inefável.  Ora.  a  mensagem  de  nm 
símbolo,  se  bera  qne  não  xe  possa  definir  em  lêrines  claros,  não 
i  mene»  permanente.  Üa  mitos  n  ns  símbolos,  provindo  da  soba- 
lãnria  mesma  da  vida  espiritual,  não  dependem  de  fantasias  isidi- 
-*ridnaii.  spas  1  oitespenderv  1  modalidades  secretas  do  pciqui/mo 
humano.  Êlas  cumprem  a  fonçãn  de  põr  a  nii  a.v  revelações  da 
alma  prê-conacienle  coletiva.  .São,  pois.  hereditários  e  d*  rara- 
ler  impessoal,  se  bera  que  r.xlrrmamenie  ricoi  de  aenlido.  Esta 
riqneza,  do  maneira  nenhnma  ei-lá  em  contradição  com  sna  ne- 
resiidada  •  ana  durabilidade.  Também  a  piicantliio  la  escola 
aiirrealisla  õ  qne  o  associa)  reconhece  na  escrita  nulemitira  n 
seu  alta  valor  de  poesia,  pois  que  capta  lem  rêcorrer  â  inteligêo- 
ria  paralisaniA  e  estreita,  0  curso  vivo  da  vida  psíquica,  verdadeira 
e  antêntici  foiile  de  emoção  exaltada,  isto  ê,  dc  Arte  c  Beleza. 
Assim,  t  airabolizaçie  qne.  aos  olhos  do  Hngiiisla  e  do  sábio,  i 
nm  processo  racional,  que  permite  aproximar  os  falot,  para  « 
psiquiatra  se  torna  n  meio  que  veicula  até  ã  ronsciênrii  clara, 
iim  conteúdo  vital  e  psiqnico.  Mas,  nn  fnndo,  ela  ó  sempre  nma 
tentativa  do  aondagem  para  captar  ilguiiii  coisa  qne,  de  outra 
forma,  permanecia  rai»leriosa  e  ocillla,  uma  tentativa  coletiva  c 
social  ds  dominar  e  exteriorizar  determinado  fato  preisenlldA. 

maa  que  permaneceu,  até  então,  nbscoro.  Illil 
Poisulrit  e  símbolo  êste  raesiun  signifii-ado  entre  os  poetas  e 
artistas  Irtncesei  de  último  sêcolo,  «  que  tanto  fizerem  pela  «oa 
sorte.  agrupando-»e  lob  a  sua  bandeira?  V'  adinUsivel  pergun¬ 
tar  SI  se  pede  considerar  n  simbolismo  como  nm  morimenln 
uniforme.  G.  Ronnean.  em  rerlo  livro  }ó  antigo,  mas  sempre 
rico  dt  idéias  e  nerspectiras  117),  rompareii  o  aimbolismo  ao 
dragão  de  Alca  (A  Ilha  doa  Pingiiinf),  rnjii  descrições,  para 
aqiiêlei  nite  pretendiam  lê-lo  percebido,  nunca  apresentaram  ne- 
nbnra  ponte  de  reconhciiraento  entre  si.  Esli  imagem  fêz  in- 

cesso.  (13) 

Deixemes  de  lado  e>  criliros  qne  pretenderam  cnndonar,  on.  poln 
menoi,  ridlcnlirizir.  e  jovem  morimento  porti>-o,  reiuiiiido-se 
■  tomã-Io  a  aêrio  r  que.  nor  isso,  se  fizeram,  tos  olhos  da  pa«- 
lerididr,  mais  prejudii'idoa  qne  oa  esrritores  e  irlistaa  aos  quair 
desrensiderarim  os  mêrilei,  a  podemoa  contar,  entre  oulroí,  J, 
I.eraailre,  Rosne,  G.  Bonnimonr.  A.  Frince.  Snller  Liumano  etc. 
(19),  e  perguniemoa:  chegaram  ■  nm  resultado  preciso  aquêlea 
qne  se  preocuparam  era  compreender  n  morimento.  em  enron- 
Irer  nma  nnldadr  de  donirina  entre  os  diversos  menifcsloi  dos 
edeplof  de  simbolismo?  G.  Michaud.  em  sen  estado  sóbre  a 
mensagem  do  aimbolismo,  formolon  nm  quadro  sumário  de  anis 
divergênciia:  "Precuram  loi  crilices)  definir  este  realidade, 
precisar  o  ispecto  positivo  do  movimento?  Nnnca  estão  dn 
acôrdo.  Para  T.alon:  ê  "a  evolnção";  para  I.  R.  Blocb:  ó  0  “des- 
gõslo  da^  estupidez  clara,  o  desespêro  dn  espirito  diante  de  nma 
concepção  servil  t  ntilitiria  da  aociedade  humana";  pira  Tki- 
bandet:  “a  incorperai;ãe  eo  esledo  normal  da  literalnri  de  cará- 
!er  do  revolnção  crónlre":  pira  V.vIêrT.  enfim,  é  1  fórmula  torna- 
dl  famosa;  “0  qne  halisma  e  simbolismo  se  resume,  aimplesmen- 
le,  na  intenção  comum  1  diversas  família»  de  poetas  dt  recuperar 

pela  músiia  o  sen  bem".  (Í0> 
5era  nei  deixarmos  leear  pelai  divergências,  tentemos  deiemba- 
ruçar  «i  tendências  comum,  as  mai*  expressiva*. 
A  prinrpial  originalidade  doe  pnetis  desta  elcola  ê,  aem  contra¬ 
dição,  a  consciência  nitide  que  poseuíam  da  distinção  ontre  pro- 
*a  e  poesia.  U.-ta  distinção,  mal  divisada  alê  então,  era  formal 
e  vaga.  Os  simholislas.  secundando  nm  prê-jnlgamenio  muitas 
vêzes  srcnlar,  segando  0  qnal  tudo  0  que  é  escrito  era  verso  per¬ 
tence  tos  domínios  da  poesia,  mostraram  “nme  vontade  nova  dc 
captar  1  poesia  em  soa  própria  essência"  i2t)  e  de  a  de»pojir 
de  lodo  que  provenha  da  prosa,  Mas.  le  nma  e  outra  le  lec- 
vem  das  "mesmas  palavras  da  tribo",  como  rbegar  1  nma  sn- 
Inção?  Qual  õ  a  essência  suprema  da  poesia?  “.4  pessii".  di¬ 
ria  Mallarmê,  “ê  a  expressão,  pela  linguagem  humana,  ronver- 
tida  em  nm  ritmo  essroriel  doi  significados  miilcrlosos  des  as¬ 
pectos  dt  existência,  ela  dota.  também,  de  autenticidade  1  no«- 
•a  vida  e  cooililul  t  úmci  marca  espiritual. "  (22)  A  essência 
da  poesia  não  c.  para  êles.  nera  o  canto  puro  das  emoções,  dos 
•entimnsloi  e.  bem  entendido,  ne.m  •  limitação  da  realidadt 
•  23),  (qne,  de, de  o  precursor  Baudelaire  ate  Mallarmê  e  4alêrr, 
lodos  ei  poetas  desta  escola  desprezaram  como  coisa  vil  e  inú¬ 
til  — -  porque  absiinar-se  com  e  surrealismo,  já  que  o  mundo  ex¬ 
terior  nos  oferece  os  melhorei  exemplos  possíveis) .  Empre.ila- 
da  pleni  de  ambição,  não  risa  a  nada  mai*  qne  a  própria  cria¬ 
ção  00,  lobrelnde,  1  recriação,  não  visa  a  nada  maia  qut  a  cria¬ 
rão  ou.  verdadeirameole.  1  rerria<;ãD  do  mundo. 
Reminliros  a  parnasianos  engauarani-ie  na  busca  de  «en  ebje- 
le.  állei  procuraram  a  inipirição  era  nas  emoções  perdidas,  ora 
ne  suando  das  aparências,  0  qne  vem  a  significar  qne  0  trlisla 
se  pueba  reme  cm  ser  qut  receba,  como  nm  inlernsediãrio  entre 
nma  realidade  c  iimi  expressão.  A  nova  cscola  se  erigiria  so¬ 
bre  nma  estética  de  criarão  •24i.  rerU'ando-<e,  mais  au  menoi, 
srgondo  e  temperamento  do  ertista. 
Kis  •  qne  diz.  acerca  disso.  Teodor  dc  TCyzeva: 

"A  literatura  prAdatio  iiosa  arte  sinfônica,  a  Poesia,  eie<'sniln  a 


emoção  pelo  igeDciimeolo  ransical  doa  ritmos  e  das  snalut. 
"Assim  enlenduo,  1  Poesia  foi  muito  posterior  á  forma  do  ver- 
®  liai  não  ealã  ■  ela  snjeilo,  neceésàriamritie,  —  e  lov  es- 
rrilores  aoa  quais  chamamos  poetas.  0  verso  possuía,  i  pri- 
melra  riste,  ura  aparelho  mnemóniro.  exigia,  também,  para  oa 
primeiros,  conveuiênciai  do  cintu  em  razão  ile  seu  corte  re- 
galar,  favorável  ãa  rollas  da  melodia.  Mas.  nem  os  cantores 
homéricos,  nem  os  trágicos  gregos  nunca  estiveram  sequiosos 
de  produzir  musira  pnramenle  verbal., ,  Devo  acresrentar  que, 
nem  Uorneille,  nem  Molière,  nem  1  maior  parte  doa  escritores 
era  verso  do  nosso  aêculo,  foram  verdadeirameme  poetas?  Cer- 
la  convenção  os  fonjava  a  deformar  aeus  pensamentos  para  o« 
»abmeler  a  nm  ritmo  fixo  e  inínteligenie,  a  rimas  superficiais. 
Devo  dizer,  ainda,  qne^  não  atribuo,  absolutamenle,  à  poesia,  os 
pensameoloi  ditos  poótíros,  ipiando  mo  perece  meia  fácil  ex- 
preisa-loe  era  prosí?  .4  poesia  verdadeira,  a  única  que  ae  torna 
irre^livel  ã  literatura  pròpriamenle  dita,  é  uma  múiica  emocio- 
iial  de  sílabas  e  de  ritmos.  Vejamos  ot  poetas  impossibililadus 
.  uma  poesia  pura  por  muitas  convenções  e  pela, 

lasnilciência  de  sua  visão  teórica,  ve-loa-cmos  iiicessanlemeTiln' 
mais  indíícrentei  ao  snjeito  nocional  de  luaa  obras."  (23) 

.4  poesia,  diferente  da  narração  c  do  diariirto  eoi  verso,  deve 
evitar  lambem  os  estados  ditos  poéticos.  .4  emoção  pura  devo 
»or  e.xprcBsa  através  de  um  raciocínio  critico.  Não  le  submeto 

•  inspiração,  pois  a  escrita  automãlii-a  seria,  então,  o  sumo  ila 
erte.^  0  simboliimo,  fiel  aos  preceitos  de  Poe,  rejeita  tôde  iii- 
tenção  nocional,  todo  estado  passivo,  e  exige  do  artista  uma 
criacio  cnntclenie,  onde  cada  detalhe  seria  convenieiilemenie 
pensado  e  calcnlido,  Proenra  alcançar  a  essência  da  poesia  0 
teu  programa  pode  ser  resumido  nesta  fórmula:  "ã  emoção  seu- 
limenlil,  a  poeaia  deve  tnbsliliiir  a  emoção  inielecinal".  Ò  dewT  — 
do  poeta  será  captar  não  a  coisa,  mas  u  efeito  por  da  produ¬ 
zido.  (26)  .4a  ertista  inspirado,  "aos  rantus  mais  belos,  qun 
tão  de  puroí  suspiros",  sucede  o  ideal  do  artista  consciente,  lú¬ 
cido,  técnico  dn  verão  e  esteta. 

O  Ideal  é  definido  pur  Mallarmê:  "‘.4i  eicolas,  aoli  rótulos  apres- 
>adot,  se  declaram,  por  intermédio  de  nossa  imprensa  de  iu- 
formação,  Decedenlea,  Míilicaa,  adotando  como  ponto  de  refe- 
réncii  nm  ideiliimo  qne  (perelelemenie  às  fugas,  is  sonatas) 
recusa  oa  maleritia  niluriia  tidos  por  grosseiros,  como  se  um 
pensamento  exalo  Ibea  ordenasse,  nade  preservando  a  não  ser 
a  augeslão,  Insliguir  nma  relação  entre  es  imagens  para  extrair 
ura  terceiro  aspecto  fusível,  claro,  e  e.xpâ-lo  ã  ailivinluRçân... 
Anule-ae  a  pretensão,  eslêlicaiiienie  errada,  mesmo  que  e  regis¬ 
trem  lá  obras-primas,  da  incluir  no  papel  sutil  do  volume  o 
hniqoe  inirinirro  e  denso  de  árvores,  mai  sim  n  horror  à  flo¬ 
resta  ou  0  trovão  mndo  espalhado  nn  folhagem.  Quaisquer  jatos 
de  intimo  orgulho  trombeteados  dçaperlariani  a  aniuileliira  dn 
palácio,  o  único  liabilãvri  scra  o  concurso  do  pcdniv,  tnlire  o 
qnal  es  páginas  mal  se  ferheríam. , .  O  falar  está  suliordinailn 

•  realidade  eomirciil;  em  lileraluri  ronteiile-se  em  fazer  ilniãn 
*0  alienar  o  significado  que  incorpore  qualquer  idéia”.  (27) 
Refleti,  inielecinal,  a  arte  i’  poii,  ideista,  aen  fim  supremo  é 
nos  fazer  pressentir  1  noção  pura  que  te  guarda  na  realiiladr: 
"Que  maravilha  transpor  ura  fato  da  natureza,  conforme  n  lance 
da  palavra,  em  sua  quave  dranparli.-ão  vibraliiria ;  não  seria  a 
noção  para  a  emanação  lem  tortura  de  um  próximo  ou  coiirrrl» 

cbiimado? 

En  digo:  nraa  flor!  e  fora  do  esquecimento  a  que  niinba  voz 
relegue  algum  centõrno  t  não  ter  de  cãliixs  suspenso*,  muvi- 
rilmente  te  eleva,  idéia  ridente  e  altiva,  1  lo.sência  dn  lodos  ns 

01  buquês.”  (2S) 

Buscando  atrás  do  objeto  a  idéia  que  ê.sie  revela  e  a  emoção 
que  «uscilt,  procurando  inlei  notar  es  relações  dn  que  neirar 
uma  experiência  vivida,  esta  poesia  ê,  sobretudo,  sugestiva, 
Palarra  qne  percorre  a  pena  ile  lodos  ni  escritores  de  época, 
Não  escreveu  Gtugnin;  “quorendo  sugerir  uma  natureza  luxu¬ 
riante  e  detordenidi,  um  doa  aõla  doa  trópicos  que  a  tudo 
abrasa,  necessitaria  dar  a  meili  personagens  um  quadro  de  ac&r- 
do...  mas  nada  disso  existel  Sim,  isso  existe  como  etiuicnletila 
desta  grandeza,  desta  profundeza,  dêste  mistério  i|iir  r  a  Teili, 
quando  mo  é  necessário  exprimir  numa  tela  de  nn;  metro  quadra¬ 
da.”  (2!)l  A  sugestão  possui  a  vantagem  de  induzir  n  leitor  a  rola- 
borar,  leva-o  consigo,  incila-o,  leiilamenlr.  nn  mislrrio  poético: 
"nomear  nm  objeto,  ê  suprimir  Iréa  quartos  da  fruição  do  puema 
quo  c  feita  de  descoberta  lente;  aiigeri-lo,  i  n  aonbo"  (30),  di/.ia 
Mitliriaê.  Mas  consistiria  a  tugeitão  sômcnle  neste  jôgo  de 
adivinhação?  IVanlo  .Antônio,  em  resposta  a  uma  inquirição,  nín  . 
ã  mostra  •  duplo  significado  da  palavra;  “pvimeiramente,  cha¬ 
mar  a  atenção,  indicar  irm  designar,  isto  é,  fazer  atusãn...  de¬ 
pois  prolongar  to  raaii  distante  1  emoção;  é  nesta  aenlido  que 
se  qualifica  uma  poesia  de  sugestão,  assim  como  a  música,  arte 

aiigesliva  poc  eicelciicia."  tãi; 

A  miirics,  ignorada  pela  maior  parte  dos  romântiroí  e  detes¬ 
tada  pelos  parnasianos,  cnconlron  um  lugar  de,  privilégio  eivirn 
os  sinibolistat  que  tanto  1  uaeranv  para  impregnar  sua  poesia; 
a  questão  de  leber  se  era  a  arte  suprema,  luesniu  que  não  re¬ 
cebesse  nunca  uma  resposta  afirmativa,  sempre  pendia  para 

nma  in.staniãnra  aceitação. 
'i'omemai  a  palavra  ingestão  em  seu  srnlido  mais  amplo,  e  per¬ 
guntemos  como  o  porta  rliege  e  sugerir  ■  sna  vitão  «  sua  emo¬ 
ção,  dandn-lbri  o  valor  do  absoluto?  .Aqui,  ainda,  oa  textos  são 
ritrot.  Citemos  algumas  linhas  de  Cli.  Morice:  “4  sugestão 
ronsegne  n  que  não  conseguiria  t  ejrpressâo.  A  sugestão  r  a 
linguagem  das  rorrespondêncitt  e  das  afinidades  da  alma  cnni 
a  natureza.  Ao  invêa  de  exprimir  aa  coisas,  ela  as  reflete,  pene¬ 
tra  nelas  e  at  faz  «na  própria  voz.  A  sngestão  jamais  ê  iiidife- 
cente  «.  cjíencialmenle,  ê  sempre  renovada,  pois  é  n  oculto,  o 
ineiplirido  e  «  int.splicãrel  das  roiaas  qne  ela  diz”.  1321 
4  ingeilão  chega,  poii,  1  e.\primir  o  íiiexprímíuef  pela  Jinguagem 
das  correspondências.  Baudelaire.  o  precursor  do  movimento  sim- 
helisla  e  seu  grande  íniriador,  não  havia  prnrlamado  sua  lê  eni 
um  nniverso  onde  01  diferentes  pianos  le  correspondem  por  mil 

faretai  sulit? 


I.a  nature  cil  iin  temple  oú  de  vivinls  piliers 
I.aisaeiil  parfois  sortir  de  confuie-s  paroles 
Ti'bomme  y  pssse  â  trsveri  dea  foréis  cie  symholes 
Qn!  Pobservent  avec  des  regards  fsmiiiera 

A  crença  em  uras  criação  do  universo  por  planos  analógicos  é 
muito  auliga.  Encontramo-la,  com  algumas  variínles,  entre  ns 
povos  antigos,  como  também  nas  religiões  revelada.*. 
Ei*  o  qne  diz  nm  autor  árabe  do  século  NVI:  "Entendi  Sidi 
4li  .41  Kavvvvaç  dizer  que  s  audição  da  música  possui  grande  in- 
iluência  sóbre  ■  percepção  daa  realidades  misliiaa.  Deus  coii- 
irdeu  toi  homens  os  cinco  sentidos  para  qne  se  apropriassem 
das  coiaa  exterioret  dévtc  mundo.  .4aa  aenlidos  exierniis  corres- 
pondero  oniroí  tantos  lenlidua  interiiui.  que  s<ão  prõprius  dn* 
miiticoi.  Quando  o  Eu  do  homem  comprometido  rniii  t  vida 
Ã  pnriiicado  das  impurezas,  nm  dos  cinco  senlidua  pode  sulisli- 
Inir  0  outro ,  Pode  entender  coro  os  olhos,  ver  coin  as  orrlhis". 
133)  A  tradicio,  no  fundo  nunca  interrompida,  é  continuada 
por  Baudelaire,  que  a  expõe  muito  eiplkilamenle: 
"Segundo  Svvedenborg,  que  poasuia  uma  alma  magnânima,  já  ba- 
viimos  ensinado  que  o  réu  ê  nm  homem  muito  grande;  <ine  tudo,  ' 
forme,  morimento.  número,  uõr,  perfume,  tanto  no  espiritual 
como  no  nalnral,  ê  significativo,  conversa,  correipundendo.  La- 
valer,  limitando  a  visão  do  homem  a  demonstrarão  do  universo 
real,  nos  havia  traduzido  0  aenlido  espiritual  ilo  •■oDlúrno  da 
forma,  dt  dimensão.  -Sc  exiendermo*  a  demonslrai.-ãn. . .  chega- 
remoa  a  verdade  de  que  ludu  i  hicroglifo,  e  saberemos  qne  0* 
•ímboloa  aão,  relalivamenie.  apenas,  obscuros,  isto  r,  segundo  a 
pureza.  ■  boa  vontide  nu  e  clarividênrii  nativa  da.s  almas... 
Entre  01  melhorei  poetaa  não  exiile  metáfora,  rompartrão  nu 
epíteto  que  não  leji  de  um*  adaptação  matemàticemente  e.vala 
naa  circunstâncias  alnaii,  pois  estai  comparações,  estas  melá- 
foras,  êiles  epiteloa  são  aproveitado*  no  ineagnlivel  fundo  da 
analogia  universal,  uma  vea  que  não  poderiam  ser  em  outra 

parle  iproveilailoa.”  (34) 

4  Idade  Média  conhecia  esta  teoria  e.  a  exemplo  de  São  Paulo, 
•■ensiderava  a  niture/a  como  livro  iberto  onde  o  iniciado  fie- 
e  sabedoria  eterna.  (35)  Aa  coirespondências,  éslcs  arcanos  da 
criação,  estabelccidia  por  Deus,  permanecem  intactas  ao  longo 
doa  séculei  hiatértcoí  e  revelara,  para  aqnêles  que  sabem  inler- 
preilã-ll*.  1  meami  verdade  suprema. 
Km  sentido  pouco  diferente,  01  eirritoraa  alemães  procuraram 
igualmenle  a  idéia  esparsa  pela  vida  (3õl. 
Toi  Geellte,  noi  parece,  que  deu  forma  â  palavra  símbolo,  fê-la 
epor-se  ■  alegoria  e  a  colocou  era  voga  a  partir  de  1797,  durante 
sua  viagem  ã  Suii;a;  o  símbolo  piiiou  a  adquirir  o  conceito 
tipico  ne  sna  visão  do  mundo  e  da  arir. 
Kte  via,  em  cada  aparição  particular,  além  Jo  rarãlcr  individual, 
uma  verdade  ideal  auperior.  E'  da  fusão  dêste  particular  rom_  n 
geral  que  a  obra  de  arte  extrai  o  seu  valor,  Pois,  segundo  éle. 
nada  no  mondo  é  único,  mii,  ao  contrário,  tudo  se  repete  e  volta 
e  pode  assim  lervic  de  exemplo  a  tôda  uma  calrgoria. 
Av  idéias  do  velho  rae,lre  de  tõVimar,  e  que  encontramos  também 
em  :ichelling  e,  maia  tarde,  em  ãolger,  se  expressam  nesta  máxima; 
"Um  poeta  que  procura  e  particular  para  ilustrar  n  geral  r  miiilo 
diferente  do  poeta  que  conhece  o  geral  no  particular.  Da  primeira 
maneira  reanlla  a  alegoria:  esta  não  dá  0  particular  senão  rnmu 
ilustração,  como  exemplo  geril;  mas  e  1  segunda  maneira  que 
constiliii  verdadelramcnlc  a  nalnreza  da  poesia;  ela  exprime 
particular  aem  pensar  no  geral,  aem  lhe  fazer  alusão.  .4quélc  i|ue 
aprende,  de  maneira  vivi,  êste  particular,  aprende  ao  mesmo 
,  tempo  o  geral  vem  se  aperceber  e  somente  mais  tarde  virá  a  i-on*- 
'  latá-lo."  (.171. 

Schelling,  no  Curso  de  Filosofia  da  Arte  qne  roiniitron  em  lena 
e  Berlim,  distingue  três  degraus  na  obra  arlislica:  o  esqiirmiiismo. 

a  alegoria  e  0  símbolo- 
4  representação  ni  qual  0  geral  significa  o  particular  ou  na  qual 
o  parlicniar  é  visto  através  do  geral,  ê  cliamado;  eiquemaiiimo. 
A  representação  na  qual  o  particular  significa  o  geral  ou  na  qual 
0  geral  í  visto  alrivéi  do  particular,  é  chamado:  alegoria. 
4  línlesr  ilo*  dois.  onde  o  geral  não  singifira  o  particular^  nem 
0  parlirular  o  geral,  mas  onde  os  doiv  são  absolulamenle  um.  ê  rlia- 

niado:  símbolo.  (33). 
4  alegoria  não  r  senão  um  pri.-mi  que  reflete  outra  roisa,  ma* 
a  simbolismo,  raptando  a  vida,  ê  t  arte  verdadeira,  pois  chega  a 
captar  "  belo,  que  "ê  nma  manifestação  de  leis  da  natureza^  «e- 
crelt,  deita  natureza  qne  permaneceria  serreli  «cm  e  rxicriori, 

zacãn."  (33). 

O  símbolo  de  Goeibe  *  ile  .Sihellinc  coolere  dignidade  is  spa- 
rénciiig  uitii  n***  loBientf  ipjirêrrias  pfrmilciii 

preender  t  ideia  e  ai  I'ii  lecrelai  ds  srie.  Esta  ronrrpçâo,  qitr 
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TEATRO 

A  dificuldade  do  fácil:  Ustínov  pelo  TBC 

Bárbara  Hcliodora 


Por  questão  de  necessidade  e  conveniência  os  chamados  velhos  paises 
da  Europa  tornaram-se,  como  sabem  todos,  exímios  na  nobre  arte 
de  encobrir  com  mesuras  e  rapapés  todos  os  conluios,  arranjos  ou 
mesmo  manobras  de  emergência  que  eram  feitos  com  o  sacrifício  déste 
ou  daquele  pequeno  e  inexpressivo  povo.  Uns  punhos  de  renda,  unr 
sorriso  falso  mas  a  tempo,  uma  extrema  preocupação  na  observância 
das  amenidades  sociais  (muito  embora  com  total  sacrifício  de  um  ou 
outro  critério  moral),  tudo  isto  féz  com  que  durante  séculos  flore.s- 
cesse  0  que  terminou  por  .ser  chamado  de  “grandes  tradições  diplomá¬ 
ticas"  do  Velho  Mundo.  Hoje  em  dia.  ainda  donos  dessa  mesma  suti¬ 
leza  msa  não  mais  donos  da  bola  politicamente  falando,  èsses  mesmos 
paises  consolam-se  —  até  certo  ponto  —  em  observar,  com  expressão 
devidamente  chocada,  a  crueza  diplomática  dos  novos  donos  da  bola 
—  russos  e  americanos  —  que  se  e.squecem  dos  rodeios,  das  mesuras, 
das  manhas,  e  distribuem,  a  gregos  e  troianos,  pisadclas  em  calos 
políticos  e  diplomáticos  com  a  irresponsabilidade  e  a  pouca  sutileza 
de  um  elefante  adolescente.  Esita  crítica  à  inépcia  diplomática  das 
duas  potências  que  têm  hoje  a  preferência  no  desafeto  que  em  ano.s 
idos  ia  foi  enérgicamente  dedicado  à  Inglaterra  e  à  França  é  a  essên¬ 
cia  de  Romanoff  e  Julieta,  e  Peter  Ustinov  pode  ser  chamado  de  tudo, 
menos  de  tolo.  porque  é  claro  que  nada  pode  ser  psicològicamente 
inais  agradável  a  um  público  do  que  julgar  que  está  rindo  —  e  com 
desprezo  —  de  dois  paises  que  podem,  a  qualquer  momento,  distri¬ 
buir  bombas  atômicas  em  cima  de  nossas  cabeças  incautas  (muito 
embora  seja  necessário  concordar  que  nao  haverá,  no  alo,  distinção 

de  côr,  crédo  ou  raça). 

Não  é  só  por  ai  que  UsLinov  pega  sua  platéia;  sua  receita  conta  com 
mais  ingredientes  de  agrado  generalizado:  toma-se  um  casal  jovem 
e  agudamente  romântico,  coloca-se-o  contra  um  background  de  país 
de  opereta  e  cercado  de  familia.s  inimigas  e  caricatas,  junta-se  um 
noivo  repudiado  para  cada  membro  do  referido  par,  tempera-se  tudo 
com  pequenos  personagens  que  contribuem  para  a  cór  local  e  reúne-se 
tudo  isto  por  meio  de  um  yiienetir-de-jen  que  possui  as  qualidades 
de  propiciador  do  florescimento  do  amor  entre  os  jovens  e  de  eviden- 
ciador  —  por  meio  de  seu  sauoir  faire  —  das  deficiências  diplomáticas 
(e  mesmo  humanas)  dos  acima  referidos  donos  da  bola  política.  É 
claro  que  nem  o  próprio  Peter  Ustinov  pode  ter  pretensões  de  grande 
categoria  literária  ou  dramática  ao  escrever  Romanoff  e  Julieta,  mas 
é  inegável  que  éle  sabe  muito  bem  apresentar  um  texto  divertido 
diante  de  um  público  médio,  c  não  há  dúvida  de  que  êle  sabe  que 
a  essência  do  papel  do  General,  que  o  autor  interpretou  pessoalmente 
em  Londres  e  Nova  Iorque,  depende,  acima  de  tudo.  de  uma  sutileza 
tremenda  que  dè  o  toque  de  leveza  para  —  por  contraste  —  expor 
ao  ridículo  a  falia  de  sutileza  e  leveza  das  duas  vitimas  em  questão. 

O  defeito  fundamental  do  espetáculo  do  TBC  é  o  de  ser  realizado  em 
um  nível  cômico  inferior  ao  do  texto,  graças  a  uma  tradução  falha 
e  de  uma  interpretação  que  tende  para  a  chanchada  mais  do  que 
para  qualquer  outra  coisa  e  que  —  consequentemente  —  destrói  o 
pensamento  central  de  Ustinov:  se  sua  comedia  não  é  feita  com  suti¬ 
leza  desaparece  sua  razão  de  ser,  ficando  re.ssaltados,  em  todos,  os 
mesmos  faus  pas  que  só  deviam  existir  no  comportamento  de  alguns. 

Não  há  nada  que  não  lenha  sua  explicação,  é  claro,  e  a  razão  da 
má  qualidade  do  espetáculo  do  TBC  se  encontra  na  qualidade  múlti¬ 
pla  mas  a  um  tempo  não  existente  da  direção.  Para  quem  quer  perder 
um  pouco  seu  tempo  ou  desenvolver  suas  aptidões  detectivescas  a 
situação  é  simples:  Romanoff  e  Julieta  foi  dirigido,  em  São  Paulo, 
poj'  Alberto  D’Avcrsa,  que  não  pertence  mais  ao  TBC;  para  a  remon- 
tapem  para  o  Rio  de  Janeiro  ficou  encarregada  da  ingrata  tarefa 
Mma.  Morineau.  que  não  tinha  nem  (a)  o  mesmo  elenco  e  nem  (b) 
a  incumbência  de  dar  o  que  seria  uma  orientação  verdadeiramenle 
sua  ao  espetáculo.  O  resultado  não  é  dos  mais  lisonjeiros,  pois  linhas 
e  ritmos  multiplicam-.se  mais  ainda  do  que  direções.  Solução:  quem 
assina  o  espetáculo  é  o  Teatro  Brasileiro  de  Comedia,  talvez  o  unico 
que  conhecemos  capaz  de  dirigir  sozinho  um  espetáculo,  ou  uma 
*  remontagem. 

A  Inglateria  nao  representa,  no  teatro  contemporâneo,  uma  escola 
de  interpretação  revoiucionária  como  representa,  por  exemplo,  o  grupo 
do  Mcthod  nos  Estados  Unidos,  mas  os  atóres  inglê.ses,  como  quase 
nenhum  outro  teatro  no  mundo,  têm  o  domínio  completo  do  que  seja 
estilo  na  interpretação  das  comédias  de  maneiras.  Mesmo  para  quem, 
como  nós.  nunca  viu  Peter  Ustinov  num  palco,  seu  trabalho  no  cine¬ 
ma  já  tem  evidenciado  que  é  justamente  no  estilo,  na  sofisticação 
que  éle  baseia  .seu  excepcional  cartaz  de  intérprete  de  comédia.  Tendo 
e.scrito  para  si  me.smo  o  papel  do  General  de  Romanoff  e  Julieta,  é 
legitimo  acreditarmos  que  a  linha  de  interpretação  do  papel  deveria 
ser  encontrada  dentro  das  caracleristicas  do  ator  que.  como  todo  bom 
ator  inglês,  sabe  quando  uma  linha  deve  ser  jogada  fora  porque  assim 
•sua  graça  será  tao  mais  acentuada  porque  inesperada.  Não  foi  essa 
linha,  ao  que  parece,  a  que  a  direção  múltipla  da  produção  do  TBC 
deu  a  Fregolcnte,  que  mistura  uma  falta  de  contato  com  a  continui¬ 
dade  do  espetáculo  (o  que  não  se  adapta  ao  aspecto  de  meneur-de-jeu) 
a  uma  cxce.«slva  ênfase  a  tudo  o  que  tem  a  mais  leve  possibilidade 

- dP  ser  recebido  por  uma  estronriesa  gargalhada  (o  que  destrói  tom-  ■ 

plelamente  a  concepção  de  sutil  ironia  que  seria,  a  nosso  ver,  o  valor 
essencial  do  texto).  Essa  linha  de  Fregolentc,  ator  assaz  provido  de 
talento  mas  um  tanto  avésso  à  di.sciplina  interpretativa.  caracteriza 
todo  o  érro  do  espetáculo  atual  do  Teatro  Ginástico,  mas  é  preciso 
convir  que  —  anle.s  das  linhas  dadas  aas  atóres.  antes  do  clima  dado 
aq  espetáculo  —  o  érro  da  atual  montagem  tom  sua  origem  na  tradu¬ 
ção  de  Mário  da  Silva  e  Renato  Alvim,  por  todos  os  títulos  inade¬ 
quada  ao  espirito  do  original.  Não  sabemos  se  podemos  atribuir  todos 
os  cacos  que  esvoaçavam  pelo  palco  ao  estágio  remontagem  ou  se 
os  próprios  tradutores  se  permitiram  Uberdades  com  o  texto  de  Usti¬ 
nov  tais  como  a  inclusão  de  uma  grote.sca  frase  final  sôbre  o  petróleo 
c  nosso.  Não  só  a  tradução  é  fértil  na  transformação  de  sutilezas  em 
piadas  diretas,  fal.seando  o  clima  original  do  diálogo,  como  comu- 
mente  há  falhas  reais  de  tradução,  falhas  que  gritam  aos  ouvidos 
de  forma  a  permitir  reconstituição  do  oi'iginal.  Uma  vez  que  foi  aberto 
0  precedente  de  se  acabar  com  as  sutilezas,  o  espetáculo  resultante 

era  de  se  esoerar. 

O  cenário  de  Mário  Francini.  apesar  de  não  se  apresentar  brilhante 
ou  particularmente  imaginativo,  é  funcionalmentc  satisfatório  e  tem 
um  certo  gósto  (exceção  feita  á  mesa  da  casa  do  Embaixador  ameri¬ 
cano  que  fica  no  proscénio);  de  qualquer  forma,  indica  uma  maior 
preocupação,  de  uma  interpretação  limpa  da  intenção  do  autor  do 
que  qualquer  outro  aspecto  da  produção.  De  igual  modo  modesta- 
mente  satisfatórios  são  os  figurinos  de  Clara  Heteny,  embora  nélcs 
nos  ressintamos  de  uma  nuança  a  mais  de  uma  certa  pobreza. 
Não  se  pode  saber  exatamente  por  que  são  responsáveis,  especifica¬ 
mente,  0  Sr.  Alberto  D'Aversa,  Mma.  Morineau  e  n  TBC  nesta  edição 
remontada  de  Romanoff  e  Julieta,  de  modo  que  simplesmente  diremos 
que.  tal  como  nos  foi  dado  vê-la,  a  direção  de  Romanoff  e  Julieta  é 
superficial.  Inábil  e  precipitada,  tolalmente  ignorante  do  que  pòderia, 
com  0  devido  cuidado,  render  o  irresponsável  mas  divertido  texto  de 
Ustinov.  Em  lõdas  as  oca.siões  foi  escolhida  sempre  a  maneira  mais 
óbvia  de  sc  tratar  qualquer  episódio  ou  fala,  e  com  a  falta  de  ritmo 
p  acabamento  no  delineamento  da  ação  ficou  completamente  perdido 
o  domínio  que  deveria  ter  a  figura  do  General  sôbre  o  desenvolvi¬ 
mento  da  trama.  O  que  o  texto  nos  deixa  entrever  .seria  uma  situação 
na  qual  russos  e  americanos,  a  partir  do  momento  cm  que  Julieta 
p  Romanoff  apaípcem  como  apaixonados,  .se  tornariam  praticamcnlc 
títeres  ingénuos  trabalhados  pelas  hábeis  mãos  do  improvisado  pre.si- 
denie  do  menor  pais  da  Europa,  método  òbviamente  indicado  para 
dar  énfa.se  á  idéia  central  de  Ustinov  de  que  os  velhos  europeus  tém 
muito  0  que  ensinar,  em  sutilezas  políticas,  aos  arrivista.s  senhores 

do  mundo. 

O  problema  mais  grave  de  um  texto  frágil  como  o  de  Peter  Ustinov, 
é  justamente  o  de  requerer  um  c.spetáculo  aproximadamente  perfeito. 
Em  seu.s  famosos  Prefácios  Harley  Granville-Barker  lembra  que  a 
densidade  dramática  do  conteúdo  ê  a  pura  e  simples  beleza  da.s  falas 
faz  com  que,  mesmo  interpretado  por  um  csgoclanle  bando  de  cole¬ 
giais.  sempre  .se  aproveite  alguma  coisa  de  um  e.spetàculo  shakespea- 
riano.  ma.s  num  Romanoff  e  Julieta.  ou  bem  o  espetáculo  apóia  e 
aproveita  e  .suga  aquele  instrumento  de  diversão  que  o  autor  fornece 
ao  ator,  que  tem  de  contribuir  com  uma  parcela  decisiva  da  capaci¬ 
dade  interpretativa  e  de  brilhantismo  cênico,  ou  então  não  sobra 
pi|àticamentc  nada.  que  é  o  que  acontece  no  atual  espetáculo  do  TBC. 
Não  estamos  aqui  a  dizer  que  quem  fòr  ver  o  e.spetàculo  não  vai'  rir 
—  c  provável  que  ria;  ma.s  rirã  da  maneira  errada  pelas  razões  erra¬ 
rias.  U.stinov  queria  um  .sorri.so  ou  no  máximo  um  moderado  ri.so, 
para  uma  situação  irónica:  n  TBC  arranca  alguma.s  estrondosas  gar¬ 
galhadas  dos  frenéticos  qüiproquós  de  uma  comédia  rasgada.  Pode 
.scr  meio  engraçado;  pode  até  dar  dinheiro;  mas  certamente  não  é 
n  que  Peter  U.slinov  queria  fazer  e  nem  ao  menos  o  que  éle  escreveu. 
Não  nos  apr.iz  constatar  nada  dis.so  a  re-speito  de  uma  produção  do 
TBC.  organização  que  já  contribuiu  de  maneira  tão  decisiva  para  o 
mnvimenlo  renovador  itin  lealro  nacional  e  que  neces.sita.  uigente- 
lurnic,  reavaliai  .sua  posição,  temar  novo  fôlego,  voltar  ao  gabarito 


nelhor  que  já  foi  o  .seu.  Mas  por  já  ter  sido  o  que  foi  o  TBC  não  se 
pode  permitir  o  nível  interpretativo  que  apresenta  em  Romanoff  e 
Julieta,  principalmente  porque  alguns  elementos  de  seu  elenco  têm 
talento  suficiente  para  produzir  algo  de  multo  melhor.  A  começar 
pelo  próprio  Fregolenle,  a  quem  ja  nos  referimos  acima,  podemos 
registrar  aqui,  em  particular,  o  rendimento  relativamente  insuficiente 
de  Agildo  Ribeiro  e  António  Ganzaiolli,  que  se  apresentam,  mesmo 
as.sim,  como  os  dois  pontos  mais  altos  do  elenco.  Em  tanto  nm  qxranto 
outro  0  que  se  afirma  é  apenas  a  existência  do  talento  individual 
do  ator  para  criar  papéis  cômicos,  ma.s  Agildo  Ribeiro  está  bastante 
nordestino  e  circense  em  sua  criação  enquanto  que  Ganzarolll  só 
perlòdicaniente  se  mtercs!5a  bastante  por  seu  personagem  para  map- 
té-lo  vivo  e  coeso,  cênicamente  falando.  O  que  falta  a  ésses  dois  jovens 
e  talentosos  atóres?  Direção,  eis  tudo,  e  o  conseqüente  entrosamento 
no  todo  do  espetáculo  (todo  èste,  aliás,  que  é  o  grande  ausente  de 
Romanoff  e  Julieta).  Em  que  pése  a  maior  unidade  do  Sumo  Sacer¬ 
dote  de  Agildo  Ribeiro,  parece-nos  que  o  Espião  de  Ganzarolll  —  nos 
momentos  em  que  o  ator  se  deu  ao  trabalho  de  mantê-lo  vivo  e  nos 
momentos  cm  que  não  se  estava. divertindo  abertamente  com  as  con¬ 
fusões  físicas  e  artísticas  que  reinavam  em  cena  —  encontrou  melhor 
0  espirito  que  Ustinov  desejaria  imprimir  a  seus  personagens  cômicos, 
estilizando-os,  sugerindo  em  cada  um  a  fraqueza  dos  excessos  do  tipo. 
Quanto  ao  resto  da  população  local,  isto  e,  os  dois  soldados  doublé 
de  vendedores  de  souimiirs,  cumpre  notar  que  não  foi  entendida  nem 
pela  direção  e  nem  pelos  intéroretes  a  graça  e  o  sentido  de  suas 
duplas  personalidades  e  que  foram,  portanto,  reduzidos  a  meros  e 
Inexpressivos  quase-palhaços.  Não  se  enganem  com  o  humor  de  Usti¬ 
nov:  aquelas  figuras  tinham  uma  razão  de  ser,  eram  em  si  uma  con- 
tracrítlca  ao  estado  em  que  ficaram  os  “menores  paises  da  Europa", 
lembrava  que  quem  queria  tanto  rir  de  russos  e  americanos  tinha 
seus  telhados  de  vidro,  era  merecedor  de  risos  c  ironias  tanlu  quanto 


suas  vitimas:  absolutamente  insatisfatórios  tanto  Moacir  Deriquem  ' 

quanto  Marcelo  Bittencourt. 
Examinemo.s  então  a  família  do.s  Embaixadores  americanos,  Jefírey, 

Nancy  e  Julieta  Moulsworth.  Mais  uma  vez  foi  traída  a  intenção  de 
Ustinov:  o  que  há  de  risível  naqueles  personagens  não  é  nada  de 
caricato  mas  sim  suas  próprias  e  ingénuas  essências  —  que  certas 
caiacteristicas  .sejam  evidenciadas  é  certo  e  necessário,  mas  parece 
que  todos  no  TBC  se  esqueceram  de  que  para  que  haja  comédia  do 
tipo  déste  Romanoff  e  Julieta  é  preciso  que  haja  seriedade  na  mesma, 
isto  é,  é  preciso  que  uma  interpretação  justa  crie  a  ilusão  certa  de 
um  personagem.  O  Embai.xador  americano  e  sua  mulher  foram  trans- 
foimados  em  caricatura.s  tão  fora  de  qualquer  sutileza  que  mais  uma 
vez  0  que  foi  feito  não  foi  de  lodo  o  que  o  autor  queria:  Francisco 
Dantas,  Suzy  Arruda  e  Amélia  Bittencourt  estão  consistentemente 
péssimos,  enquanto  que  í  rancisco  Cuoco  compõe  um  bom  tipo  fisicci 
no  abandonado  Freddie  e  caminhando  certo  —  mas  não  o  bastante 

—  na  direção  do  personagem. 

Do  outro  lado  da  Cortina  de  Férro  as  coisas  não  são  muito  melhores: 

Paulo  Padilha  diz  sem  a  menor  convicção  as  falas  de  Vadim  Romanoff 
enquanto  que  seu  filho  apaixonado.  Óscar  Felipe,  mais  uma  vez  evi-  ■>' 
dencia  total  ausência  de  presença  cênica  ou  interpretativa.  O  desper¬ 
dício  de  talento  na  Embaixada  Russa  é  maior  do  que  na  Americana, 
entretanto:  Carminha  Brandão  força  por  demais  a  nota  na  bu.sca 
dos  desencantos  físicos  dignos  de  uma  Anna  Pauker  mas,  Iraida  por 
sua  natural  graça  e  elegância,  tem  de  ser  lotalmenle  falsa  o  tempo 
todo.  Por  outro  lado.  o  talento  de  Teresa  Raquel  é  desperdiçado  numa 
ponta  sem  importância,  que  ela  interpreta  corretaincnle. 

O  que  há  a  lamentar  no  espetáculo  do  TBC,  portanto,  é  a  inépcia  da 
da  produção,  pois  cm  matéria  rie  texlos  leve.s  e  com  boa.s  possibili¬ 
dades  de  bilheteria,  êste  de  Ustinov  não  se  aprc.scnla  vazio  de  certa 

qualidade. 
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Cleber  Ribeiro  Fernand 


conslderuvios  o  teatro  de  Pushkin  conto  sim¬ 
ples  rniitlflcaçãa  rie  sua  obra  poética,  nada  te¬ 
mos  a  acrescentar:  limitados  pela  super ficinli- 
:iude  de  nossos  cinilieci mentos  no  género  e  bo- 
.^eados  cm  nossa  impressão  quase  e.tclusivamcn- 
te  sensória!,  aderimos  à  opinião  geral,  segun¬ 
do  u  qual  Pu.shldn  será  o  “primeiro  génio  rus¬ 
so  universal",  niUor  de  uma  poesia  que  “não 
f.sgrdne  n  eluqücncia,  não  rebusca  nepi  perse¬ 
gue  efeitos  exteriores,.,  é  simples,  de  reper¬ 
cussões  inlcriorcs,  lacónica...  medida  e  Uar- 
tnoninsu  como  os  clás,sicos  gregos,  viva  e  niúl- 
Uplu  nornr,  ns  aluais".  (1)  Tal  atitude,  embo¬ 
ra  shnpUficasse  a  questão,  não  nos  parece  jus- 
la:  o  precoce  interésse  demonstrado  pelo  tea¬ 
tro,  a  seriedade  com  que  encarou  o  género  vn  ‘ 
qual  admitiu  Shakr.speare  como  o  mestre  por 
excelência,  a  análise  meticulosa  dà  obra  dés- 
ie  e  iambéui  rias  de  Mollòrc,  Racine  e  Corneil- 

I.  n  tlfitn  rvi  ttui  rnri-r rpnHrf/ai.iU»  .pnr — 

íicular,  tudo  isso  nos  dá  a  mediria  justa  de  suas 
preiensõe.’!  em  rel:ição  ao  teatro,  Pushkin  es¬ 
teve  mudo  longe,  de  eucai‘á-lo  como  objeto  de. 
uma  experiência  leviana.  Alem  rii.sso,  se  aten- 
lauiot  paru  a  relação  rie  suas  obras  completas, 
vetnos  que  o  fenlro  ah  ocupa  um  honroso  se¬ 
gundo  Lugar  entre  os  j'ítr/o.'!  géneros  empreen¬ 
didos,  expressão  quaniUativa  que  não  será  uni 
iiviples  aca.so,  mas  o  índice  de  uma  preferên¬ 
cia  coiLsclcnte. 

Ainda  ossint,  upnsar  de  lóüa  esta  aeateaçao,  os 
rr.snliados  obtidos  se  revelam  bem  modestos 
se  comparados  à  sua  significação  como  poeta 
prà.niamentti  dito.  S'ão  vorqite  o  autor  acuse 
alguma  IncomputibiLUlade  especial  com  o  gé- 
ve.io,  porque  seus  dramas  pertençam  a  uma  co- 
tegoria  indigna  de  sua  poesia:  preferimos  pen¬ 
sar,  e  não  apenas  com  o  intuito  de  suavizar 
unia  decepção,  que  se  lançando  ao  teatro  im¬ 
buído  do  c.spiríio  que  nlià.s  revelou  a  respeito 
de.  iõfiri  u  sua  atividade  intelectual,  não  pre¬ 
tendia.  dar-se  por  satisieitn  com  unta  ivctir.süo 
fortuita  e  snis  lesultados,  quaisquer  que  lús- 
seui .  /I  pesquise  miiiuciosa  que.  acompanhou  a 
sua  produção,  a  c.>:perinientação  deliberada  em 
qiir  .se  mantere,  ora  preferindo  um  determiun- 
do  tino  dc  soluções,  logo  abandonadas  pelo  ex¬ 
tremo  oposto  no  qual  persistiu  como  se  tives¬ 
se  enconlrarlo  por  fim  o  caminho  mais  dificil 
ma.s,  de  qnalquei  •modo,  aquélc  que  o  levaria  a 
lima  reaUzação  dclinitiva,  tiido  isso  nos  suge¬ 
re  que  Pusiiklii,  ao  se  familiarizar  com  o  gé¬ 
nero,  não  pensava  apenas  em  segui-lo  dòcil- 
vicntc,  vias  cvi  empenhar-se  no  que.  poderia 
se  transformar  cm  siqnificailva  renovação.  O 
que  acontet  eii,  porém,  é  que  Piislihin  dispôs 
de  pouco  tf.nipc  parr;  i.sso,  ocupando-se  de  tais 
nrnbtenirs  duraitlf  apena.s  sete  anos,  o.s  últi- 
mnr.  de  sua  rida.  Mori.o  im.s  3t>  anos.  muls  dn 
que  priHuivelmcnls  JiJn  tnegou  a  inaugurar  a 
fase  mais  imjiiirlantc  de  sua  dramaturgia . 


0.>  '•iõ-fruin.s  rie  Pushkin  ^'irncíaiiam  um  dronia 
rscrifr  ros  10  anos  dr  idade,  quando  leu  .Mo- 
liC.m  prin  primeira  rei  Não  sc  tem  couhecí- 
Vicnto  dc.rsr  trabalho  e  Indo  indica  que  nada 
siyniftcc.  alfii!  cia  cr.rinslüadc  rio  falo.  Sua 
obra  rirumeCea  própriamente  dita  foi  Inicia- 
dii  cn’  i  BOLlS  GODUNOV.  jornada  eni  23  cf- 
nus,  sôbre  o.v  crontreimenios  que  transfornia- 
lum  r''tc  itllimo  em  Izar  c  sua  queda 
4o  re  yr.rolhr'  para  a  elaboração  déste  drama, 
Pusllkin  tive  cporluiiiriiulc  cie  fixar  em  caria* 
sua  cnnccpçci')  dramática  de  enteio.  Scuiia-se 
atrnidfi  pr.r  oo.’.s  grandes  modelos,  irrccintvilia- 
''cl.<  e.ht  essenein:  Shnke.speare  e  Racine.  Eui 
Sliokc.,pcrrr  ihiprr.ssionava-n  n  vitalidade,  so- 
brf.ludn  tíiii-  Iragédias,  a  cnmplc.rlriudc  psicolõ- 
qlcr  àeiT.  pcrsoiiogcns,  o  alcance  rio  universo  fi- 
XPtto.  hm  Racine,  admirura  o  equilíbrio  for¬ 
mai.  7  n.-ricin,  a  .serenidade  iiilrlixeca  rio  poe¬ 
ta.  Veitcrnao  a  piiireira  ia.s  rína.s  arinhraçfie-. 
PnRf.s  cnrjliNifv  se  apmxiiua  assim  mullo 
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mais  de  Bhakespcare  rio  que  de  Racine.  Knibo- 
ra  ide  >1  ti  fiquemos  n  tonalidade  de  Pushkin,  ex- 
trcinamr.ntc  pessoal,  caraclcristica  de  .sua  poe¬ 
sia,  se.iitimcs  a  presença  vigorosa  r  de.sordenu- 
tia  dn  bardo  inglês,  «  guiú-lo  cm  suas  inclcci- 

.sões . 

Do  ponlo-tíc-visia  de  uma  realização  que  mais 
movàvvtmenie  joôcrã  hoje  interessar  ao  palco. 
BOItIS  (5ÜDUNOV  é  dns  seus  dramas  o  mais 
reprcs'’iiC('l.iro,  Isto  não  implica,  porém,  cni 
simplificação  ou  despniaineiito.  uma  vez  que  só 
/depois  desta  cxi-eriância  é  que  Pushkin  envere¬ 
dou  por  este  caminho:  muito  pelo  contrário, 
BORÍS  GODUNOV.  dadas  as  condições  que  de¬ 
terminaram  sua  elaboração,  apresenta  proble¬ 
mas  de.  montagem  quase  iiitransponiveis,  e  que 
só  poderão  .scr  solucionados  pela  extrema  ha¬ 
bilidade  de  um.  metleiir  en  scène  que  sc  dispo¬ 
nha  a  colaborar  com  n  autor,  não  no  sentido 
ne  c.scamotea-io,  mas  dc  ajudá-lo,  e.ncontrando 
um  dcpomiiiadur  comum  para  os  elementos  tão 
antagónicos,  presentes  em.  sua  estrutura.  La¬ 
do  d  lado,  cnconlranios  cm  BORIS  GODUNOV 
nata  obeaiéneia  irre.slriia  a  um  realismo  exle- 
rlor  que  o  levou  a  seguir  à  risca  a  cronologia 
dos  fatos  históricos,  fixados  nos  vários  lugares 
f.in  qu3  ;,e  rcglrdraram .  Desia  necessidade,  ori- 
gino'>-se  a  ma  cxamtlra  c  qutt.se  primária  re¬ 
partição  em  pequenas  cenas:  somos  conduzidos 
ae  um  lado  para  o  outro,  onde  vemos  os  fatos 
acontecerem  simple.sme.nte,  sem  qtis  os  perso- 
iiagen.s  sejam  dotados  daquela  dinâmica  iiiLe- 
nor  que.  uiiruii  de  contas,  caracteriza  a  ação 
dramática,  pròoriameiile  dita.  Com  cicceçtio 
dp  dois  ou  trás  momentos,  não  encontramos  na 
peça  siliKiçõcs  efptivavienle  draviálicas,  os 
personagens  não  cvoLicm  em  cena,  são  fixados 
em  cada  Jato  covi  n.x  decisões  tomadas  apriorls- 
licamevíe,  ct.m  n  seu  destino  selado  de  ante¬ 
mão.  sem  o.nc  enireinnto  ienham  conhecimen¬ 
to  fP.sLo:  mudam-se  os  cenários,  entram  e  sasm 
pe/sonagens,  mas  o  drama  e.  simplesmente  en- 
caninhado  por  um  relato  informativo . 
Actrsccnlc-ic  ainda  a  utilização  alé  certo  pon¬ 
to  hiqêiixa  dc  certos  efeitos  cénicos  e  sua  lin¬ 
guagem  rxírcmnmeulc  pessoal,  divorciada  do 
caiálcr  heróico  da  obra,  e  leremos  n  inefável 
complexidade  pela  qual  Slunlslamsk!/  se  viu  en- 
vnívido.  quando  íciiloii  uma  das  menos  felizes 
moutngcns  do  liuHrn  Artislico  de  fl/o.scoit.  Sô¬ 
bre  èstr  c.spetêtculo,  contamos  com  o  depolmeu- 
io  de  Gaíliiu  lolniaciieva:  “tudo  era  histórico: 
trajes,  ucc.s,sòrias.  mancirus.  cerimonial:  mas  o 
exterior  pesava  mais  aue  o  interior.  As  pessoas 
varerinm  coisas,  c  rs  coisas  funcionavam  como 
pc.ssofis.  O  eterno,  o  poclico,  o  humano  haviam 
.  dc.saoaiccido  debaixo  do  museu. 
Kinborii  tcvJia  desislido  de  perseguir  o  ideal 
dramclico  conlido  nii  BORIS  GODUNOV,  no¬ 
tam -.se  aqui  algumas  consUnilcs  fundiuneiuais 
que  persistem  na  .segunda  fase  dc  sua  experiên¬ 
cia  e  que,  iurio  indica,  deviam  fazer  parte  dc 
sua  provável  roníribuiçclo  no  futuro.  A  natu¬ 
reza  Irtimo  de  Floris  Codiniov  personagem  nao 
foi  mais  abavríonuria .  È  verdade  que  Pnshliiii 
não  rfci.ro»  nenhum  pnsonagem  de  sua  intei¬ 
ra  criação.  Utilizou  temas  históricos  conto  no 
rn.*o  preseiiir.  recriou  cenas  em  tórno  rie  per¬ 
sonagens  icvtíãrios,  chegou  mesmo  n  adaptar 
livremente  cntns  áe  nutras  peças:  estas  várias 
csfoUins  Refinem,  poicm.  uma  única  preferen¬ 
cia .  \ão  n  sedíizUim  os  grandes  heróis  llncn- 
rr.s,  empcniindos  numa  lula  incessante  e  gta- 
rlosa .  Sv  nà(>  chegou  «  ron figuração  dn  cntl- 
-hcirtl,  pcrmancicu  lium  terreno  intermediário 
onae  at  gronde.s  atitudes  são  mntiiadas  por 
breves  espet  viações  racionais,  niodcslumciitr 
iiiimai-v.s.  Vemos,  por  cxcmnlo.  o  Izar  dcseucnl- 
('<•/  tnii  ligciiui  riicionnio,  mediante  o  qual  ad¬ 
voga  pura  a  sua  descendcncía  itma  legitimitía- 
rir  dr  rUrrites  lascada  iin  aceitação  rir  uma 
respnu^abiUriadr,  sob  cuja  pressão  teve  que  su- 
i-unimr:  “Nesr.i  ob.sruro  como  súriíin,  r  dr- 

rhi  mo-rer  Urau.rutr  como  tal.  .Mas  rlir- 
guri  ao  vrnr.  do  poder,  Cntrn?  .\'ãn  n  pngiin- 


s  h  k  í  n 


les.  Fica  sntisfeAtn  com  a  tua  iiwcénciH.  Tu  ■ — 
reinarás  por  leu  direito,  hu  —  responderei  an¬ 
te  Deus  por  tudo."  Por  ,se  ajustarem  a  estas 
prerrorialivas  furam  selecionadas  as  figuras  rie 
Fausto  c  Dom  Juav  para  duas  rápidas  experi- 
cucias,  H  primeira  das  quais  deu  inicio  à  se¬ 
gunda  fase.  de  sua  abra. 
Depois  dc  BORIS  GODUNOV,  Pushkin  recorreu 
a  pequenos  exercícios  dc  uma  ou  duas  cenas  em 
sna  m.ziiria,  nos  quais  se  aplicou  na  aprofun¬ 
damento  de  uniu  detenninada  reação  psicoló- 
alc(t\  Vemos  Fausto  e  Mcjistójelcs  a  repas.sa- 
rew  n  tédio  rie  aventuras  aparentemente  e.v.ci- 
tarUes,  Dom  Juun  a  conquistar  a  viúva  de  sua 
vU!ma,  0  Frinçipe  a  refugiar-se  iio  Ingo  rins 
ondlnas  c  lastimar  a  felicidade  perdida.  No 
mesmo  csUIo,  acomodados  ao  seu  tipo  c.spccial 
de  expressão,  a  ponto  dc  sc  borrarem  as  rcspec.- 
La^ns  origens,  ternos  O  CAVALHEIRO  AVAREN- 
TO  {adaptação  de  cenas  dc  The  coveloii.s 
knlglít,  de  Chevston)  e  O  FESTIM  DURANTE 
A  PESTE  lidem  de  The  cily  of  the  plague,  de 
Wilson),  onde  íamos  encontrar  situações  em 
tudo  srmelhar.le,*-:  o  protagonista  que  alcança 
sua  grandeza  pela  vianeira  inédita  com  que 
adere  u  uma  causa  negativa,  seja.  desejando  n 
morte  Jo  pci  avarento  ou  promovendo  festins 
ruidosos  numa  cidade  dizimada  pela  peste.  Sm 
resnvio,  pariindo  sempre  dc  uma  idéia  já  de¬ 
senvolvida  por  oiiirem,  Pushkin  se  conlcnion 
nesta  fase  experimentai  cm  adaptar  sua  coni- 
preen.sâo  exata  de  uma  inspiração  alheia  á  liu- 
giun/rm  cluru,  precisa  c,  ao  vicsino  tempo,  su- 
'  gestivu  dc  sua  obra  pocUen. 

hm  nossa  opinião,  a  obra-prima  rio  teatro  rie 
Pushkin  é  MOZART  E  SALIERI.  onde.  reconhe¬ 
cemos  devidamente  harmonizados  todos  os  ele- 
mentos  que  vimos  destacando  até  aqui:  o  cti- 
rálcr  pcrjeiliiinchte  ilefinido  do  lema.  a  cate¬ 
goria  cios  personegens.  a  linguagem  sempre  n 
mesma  e.  desta  rc.z,  melhor  do  que  nunca,  trans- 
formatíti  num  elemento  o  serviço  do  conjunto 
dramático,  t  verdade  que,  ainda  aqui,  os  per¬ 
sonagens  não  pertencem  a  ficção  rio  dramatur¬ 
go  Todavia,  as  seaçôes  emprestadas  a  pessoes 
ainda  riims,  sendo  como  são  dc  naturiza  a  mais 
intima,  conferem  n  Pushkin  um.  papel  equiva¬ 
lente  ao  de  criador  autónomo:  .\e  foi  possível 
recolher  nos  demais  casos  nma  imprcs.sâo  iá 
elaborada  pela  tradição  e  também  pelo  talen¬ 
to  rie  Gtífroí  autores,  neste  enso  as  caruclcrisli- 
cus  atribuirU.s  a  per.sonalidadcs  que  lhe  eram 
desconhecidas  só  poderiam  .ser  rie  sua  inteira 
invenção.  O  neriio  maior  dc  MOZART  E  SA- 
LIERI  «lio  sc  refere  enlrcianlo  apenas  a  êstç 
parlir.ular:  foram  ccrtanienle  n  sen  perfeito 
aenbnnietilc  e  sua  unidade  indivisível  os  re.s- 
poiusávcis  por  ler  .sido  este  drama  o  único  des¬ 
ta  fase  que  n  autor  viu  representado. 
Temos  as.sim  na  figura  de  Pushkíii,  no  lado  do 
poeta  de  génio,  a  promessa  de  uma  dramatur¬ 
go  do  mesmo  porte,  que  um  de.saparr.cimcnin 
em  condições  tão  pouco  razoáveis  privou  dr 
rcaUzncão  eqni,  ulcntc .  Temos  a  impressão  rir 
que  Pushkin  eslava  destinado  a  scr  não  sómcii- 
tc  õ  germe  dc  prciiiis.sns  a  serem  estnbclccidfi.s 
e  dr.Kcin  olrincs  mais  tarde  par  Tchccov  c  Gor- 
ki.  entre  outros,  ma.*  a  e*labclccé-lus  e  dc.^cn- 
tolrê-las  rie  própria.  BORIS  GODUNOV,  trn- 
iandn  Inrjnr  paru  .si  a  ilusão  dc  que  o  sru  pode- 
no  .seria  coviinnatío  peio  filho,  é  ciaramcnlc  o 
prrritrsot  rios  prof.agoiiislas  Um  dc  r.aça  rfo.s 
drannr  dc  Tchciv:  o.s-  convidados  do  festim 
nniíivlr  a  peste  parecem  contentes  com  o  oiic 
'i.ndfi  lhes  I  pinsicel  usufuiir  no  iiioiucuto,  da 
lur.ssna  forre:  aiic  a  ralé  dc  Gorki  cm  B.x.-;- 
Fond.-  se  sntisfn:  (oin  o  cotidiano.  De  qualquer 
nif.do.  uva  obra  vão  i'(ilr  apenas  pelos  rcsttlla- 
dos  qnr  alíngc  clii  ptnprla.  mas  pelos  que  riifi- 
cUiirnle  snian;  lãtiirio.s  no  fuhiro  nnr  oniro 

intcrnirdio. 


(I)  Gr.iiiifi  To’innrli'r'1 ,  Proloto  dn  Teotin 
r.oii:plrt’i  ri?  Fiisitkin,  Friitnnal  Fndntnrnrann . 
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Que  é  música  eletrônica  P 

Herbcrt  Eimerf 

Troduçâo,  seicçõo  c  aprcseiUaçâo  de 

Agenor  de  Forte 


tt  aiilor  do  sili^o  (|iip  liojr  olVrcrPiiio*  .in 
Iritnr  R  i'pronhpPÍ<l.iiiip|iti'  iiiiia  iIhv  inniurpo 
€i(ilori(lnilr<  rui  iini»ii  :i  p|i'lri'inii"i  ua  Kiiro]»ii. 
I  ma  ÍDÜHgnpãii  •õlirp  n  iiHliirr/.a.  fiiiii;A<i  c 
dptiino  <la  imUii-a  plplrõnirn  nnn  ]iiii|piiu 
pnU  pnpiinirtir  <|iipiii  a  ilrlini'a.‘«p  cniii  iiiai* 
rlarp/.a  p  iirfipripdadc.  Jimiamciilp  <'om  Kar- 
JIipíiit:  .Slui-kliaiifPii  pdita  Hcrl»trt  hiiiicrl  a 
rp,<i»la  Itir  /ip//ip  donde  exlraíiiios  o  inesenlc 

eierílo. 

Por  itão  .'Pf  iilli'ili;ão  ilo  rep|U(ii«ãvrl  |ior  píla 
liprip  tlp  e.'erili»>  ^ôlire  a  nova  mú«ieu  ii  dc 
im|iin;!Ír  ao  leilor  idéia-i  cuja  >»):a  no  nier* 
pado  dã-llii‘<-  reit,'ão  )le  M^rdailrn  Iindla-,  i-lin- 
iii.aniix  a  aleneàii  para  o  lato  dp  i|np  ninila> 
a‘>rri;õpí  do  alilor  iirci^iipõein  nina  pxlmn-ão 
JiUlõrirodilo^óriea  arlnlniria  e  iináliila;  a 
nnlipr:  ipiando  alirnia  t|ni;  “prefprp  \rr  ns 
)>ii«>iliilidailr.>  da  nni^ii-u  plelrõnípa  na  )ki> 
Ipneialidaile  do  próprio  í^oin".  iiâo  íõnioiitc 
a-li-nipin-ali/a  ^na^^  idéia!',  roino  lamhéin  exi- 
"p  do  leitor  ipie  ii«’eite  a  iniWien  eonu»  apa- 
rêneia  de  iimii  iiiisii  e/n  si,  .onper-lii^tórien  o 
inr’\ilH\el  ipie  é|e  dpiiuniina  --oin.  l’or  oillro 
lado.  i|nan<lo  tenta  aíromir  etmeepeõe*  lii>.ló- 
rii'o>dialétii-a'‘,  diniMiiira''.  rnndi'  nina  dialé- 
lira  inianeiili'  ipie  em  nada  re<>nlla:  .>e  di/,: 
“ilo>o.»  modo»  de  entender  o  Mnn  e^tipnlant 
noia*  idéia»  iIp  eonipo»ieãn“.  fa/  nina  eon- 
tentarão  liislóriea:  nni.»  pp  aerpfeenla;  “p.npaa 
siinn-nlr  podem  rennltar  ilo  >oin  em  üi  ine.inio 
r|ne.  por  nna  ve/.,  deve  derivar  do  inalerial 
seral’’.  pri'\è  o  ipip  o*  neokantianoi.  rlianiain 
de  onlnlo;:la  rej^ional.  on  neja.  a  "POjiralia  da 

i-oi.Oi  P//1  si. 

I  tnlro»i.ini.  e*. a»  oli..er\ aeéo''  leita>.  jnl^anio* 
ipip  eoino  informarão  -õlire  av  premiv^a»  liá- 
íirai  da  mii-ira  eletnoiira  roino  arte.  íoa  lér. 
nira  r  (iroredéneia.  nada  melhor  poderiamoa 
ofererer.  oloerNarõp»  feita»  aeiina.  roíii 
di«rordarpm  'lo  anior.  não  ipierem  mai»  ipte 
anlppipar.  para  o  leitor,  moa  partieipnrão 
atila  no  inoiiinenlo  da»  idéia»  ipie  ai|ni  ião. 


.^^T  Ilistiirin  ilii  Mii-ira  ilo  .Nio-o  'Irnipo,  n 
n  imisirri  e/etrón/rM  /oo/e  srr  eo/i.i/í/erro/ir 
eooio  iiiii  rtiiiiliilii  jiiiiil  (OI  ;iie.«mo  liiii  /lo.»- 
llinliii.  /'(ireee  iiimrlmlii  ilii  eorreole  jíiTiil  i/e 
i/eieoro/rfoieolo.  (’•  ofi/e/o  r/i*  riiiilroirrsiii 
l'ii>lrnlii  e,  roíiio  iiljiliiiui  roisii  i/iie  rrhrtilii 
/iie.iperio/ooieiile  em  tiiiiii  silii<ii‘ãii  jii  /iro- 
l>li'iiitilii-ii.  é  iiniltifiiiu.  lo  lo/•.•«olo  /empo.  ii/* 
i'riO(;Of(  jii  liiislilllli'  siiiiiilii  iirih)  /oi/ii  /ireoi/er 
II  iilriirihi  l/o  rsliiilii  m  iiilviiiirn  e  ilii  iilifiilii- 
r/e  pei/iieií/j/eii.  I'iini  o  (iiiiiiii/e  i/ii  iiuisiiii  iir- 
iliiiiirio  ijiii’  oure  luíisiiii  íoii/empoiri/ieii, 
.''Irilirillsliy.  Hilllnli  e  llillilrillilll  MIO  llillilll 
ns  fiftiinis  iilfsiriis:  iitriis  ilrlns  e.i/iio  Sfliitii- 
/>e/'C.  HiTj!  e  ir  e/iei  ii  n>rviiilits  lior  lilii  lin- 
liilhnii  iln  iiiiiliiiliirns  í/oí/eeii/óoiro.i';  ii  mii- 
.11111  rlrlnniini  é  tislii  como  iiiii  itnsriifolri’ 
oipil/o  eiii/>iii(i/iro  e  e.r/remo.  .'lómeii/e  iitiin 
vnisii  vslii  i  ltirii;  injriliiilii  oii  eoii(/eiiii(/i/  iir/o 
e  luiiis  po.s.iire/  iiiiiinii-lii, 
Miis  frjiiiiiits  II  silliiirím  (/(■  1/(111/  iiiilril  illli- 
lirirti  Plii  i/iii'  II  iiilisicii  e/e/iíiiilco  srjii  ii  ei.vo 
r/o  i/e.Meii  |•o/|'lmell/o  /(1'o^re.vvii'o  /i^io/o  /I 
iiinis  rereii/e  rstiilii  insiriiiiiviitiil  iniiililislii. 

/'•II  in‘li-;ii  in/.ro.' peelii  o  /emit.i  ii  ii  i  i  ii/i  fh-s' 

rnlirrlii  ilii  iiiiisirii  r/e  lii/r/ii  II  e/ierii,  poii/o 
r/p  /mr/ir/ii  i/iis  roíil/iri.s/fo/e.i  liiiiliiTiiiis,  liipii 
n  ■iiiíisirii  iliiilrriifôiiirii  iln  Sriíiiiihnrp  e  jiiiiit- 
meil/e  i>s  l•lllllllllll^>s  rln.»sirO'(  moderno».  .\es/e 
nrriiii  jii  /eiiio.»  /le/ri  me/io.i  ii/iii/  eer/n  iileri- 
Intiiliiliiiln  i/p  iinijirrssii  liiininiin:  o  i/iin  foi 
Irniiiiilii  como  iiiii  /iitslliiiliii  iifi/iiirii-sn-iins 
liiijr  iiiismi  prnliiiliii. 
i  (/p</ii'//o  l/o  jiitii  r/e  i/iin  ii  iiiiisirii  e/e/rr>- 
liivn  .»(•//(  o  nwiilliiilii  i/e  lll•l■lllllls  r/e  (/»'.»eii» 
|•o/|•/mr■ll/o  /r'-riiieo.  siminiiln  miii/ri  r<’ie/i/(’- 
meii/e  ri/ci/oroii  iim  e.v/rir/o  e/ll  r///e  /lor/e  .l■e/■ 
fOii.iii/errii/rr  riiliin  imrlr  ilr  iiiiiri  rsfnrn  inii- 
firiil  Irjiiliiiin.  I»  lirriinsliiiii-ins  r/r'  .«eii  /ir/.'i- 
r  rioeii/o  r/ecem  itr  iiiiiiininis  iiirini  ,ie/'  r/i.i- 
liiipiliiliis  r/r  ifiiiiisiilinr  oii/roí  l•ome(;o,|■  i/in* 
/po/oimo.»  /omiir/o  /mr  i/e.ieii ro/rinieo/o.s  no» 
lliriils.  .N  õo  é  //iiio  ei/eo.<iio  i/o.»  /irorp(/i/iii'ii. 
/o.<  li  iiilii  iiiiinis.  /’e/ri  niiliirrzii  riiilirnl  r/e 
»«'//  (ipr/rri/o  li‘rnii‘ti.  ii  iiii'isii-ii  e/e/r»''mi('ri  i  é.>e 
iihlipililii  ir  /ír/iir  roíii  jriiiuiiriiiis  .loiloro» 
r/e«ro/i/ieii’i/ri.i  r/o.»  iiiiisiiiis  t/o  /iii.».«iir/o.  I 
lirslriiirnii,  piir  meio.»  i'/e/r'õ/iir  o.<.  i/o  iiiiriii/o 
.loiioro  roíiio  o  rrrii/iereiiio.i,  /e|•o/l•/ol.«  II  no» 
Co.»  por.«i/o'/i(/m/e.«  mii.i/tii/.»  nijiis  ermierp’;/*//. 
rio.»  iillrrinrns  i/i/iri/mrii/e  poi/eni  .«er  iipiirn 

ii/irei  loi/ri.». 

/’or  tnilni  liiiln,  liii  iiiiiii  r»'/ro,'i/o  e.vieiir/ii/ 
eii/re  o  ri(ii»iri/  e/efri"m/i'»i  e  o  iiiiiiiiln  .loiioro 
Inii-liriinitil :  iiiín  siilliriiln  /mr  srrriii  os  e/r’' 
liieii/o.»  iiiiisiiiiis  r/e/iiiir/o.»  em  /roíiio»  r/e  o/- 
liiiii,  illiniríni  p  /ii/eiisir/rir/e.  mii.»  IiiiIiIipiii  /mr 
11111111  r/o  yiiinilii  1‘iltrr  e/rr  e  ri.»  »/r.»e(n.ri/ir/- 
/lirii/o.»  ro/i/emporrtoeo.»  r/o  /ii‘iisiiiiiriilii  lilii- 
snnl,  1  iiiiisirii  e/e/rriiiirii  r',  e  permiomre 
/•rir/e  r/p  /io»»((  iiiiisirii;  e  é  Uiniliòiii  innilii 
oiro»  l/o  rpie  iimn  Minp/e»  ternoloeia.  l/ri»  o 
(o/o  r/e  rpip  iiriri  re  /mssii  e,»/ieriir  r/r/ir  r/lie 
FilPiiilii  itii  iiniip  o»  /iiiirpie.»  r/((  iinisirii  Irii- 
iliriminl  moslrn-sr  r /iirriiiieii/»'  on  iiier/iiil  oro 
rlil  ririirn  r/e  .«^•/(  miiferiri/  /iroii  r-oiil  o  r/ri  iiiii- 
.iirri  Iriiilii  iimnl.  /Ve/erioio.»  rer  ri.»  .«il(r.'i  po.»' 
siliitiiliiilrs  iiii  /mirili  iiiliiliiilp  i/o  prriprio  >o(il. 
/  ((/  priorrio  i/iiri  /milr  «ei  oliliihi  /mr  me/o  i/»' 
i/tllri  .rriiip/»'»  Iriiiislcrôliriii  r/o  triiHniiniiil 
finni  o  e/e/r  iiirrii.»/|ro.  '/ orrrmot  nrpii  l/o  lliri/» 
r/i/iiiir/ii/o  l•llplllm,  on  snjii,  ri  iilõio  r/e  rpie  .le 
por/e  fozi-i  iiiiisiiii  Irniliiiimiil  eoi/i  meio» 
p/e/i  ríoiro» .  \  ri/orri/llirii /•'  i/lie  «e  poilr; 

/lorrm  ri»  iii  »/ri/iiirii/o»  r/e  roíieérlo  e/e- 
/roorro»  Irri  riliillrr>'rno  srio/irr  rniii  l/lll  .»///(«• 
liliilo  «lo/e/õri,  O  /rifo  r/e  rpie  /irri/iriiiileo/e 
ileo/i/lliiri  iiiiiiirri  orlisliiii,  rp/i'  /mssil  »er  fo- 
iiinilii  n  \i'iio,  /rri/iri  »(i/ri  rstrilii  /iiirii  iilsiril- 
iiiro/o.<  r/e  rorrrrV/o  riplt  õiiii  os  r/ei  e.»e  pre- 
»  r*r(iiieo/»'  rro  /ri/o  r/»'  rpie  »i'ii  ii»o.  »(  /ri  r'oiiio 
»ir/l»/rl  oll  rroilo  roo/oil/o  illslriioiplllnl.  Illiii 
linoninnli’  os  mero»  nnlipos  itn  itilrr/irotio 
r  170.  Norri»  iimilos  ilr  p>'tor  o  >oi||  rsti/iiilniu 
llr*i|ri«  lilotils  ito  rr  illl  pr  j.l/riTo  f  e»»rl\  rroilril/'* 
prir/r.oi  ie»ii//ro  i/o  .rirri  eril  »/  rrir-»oro  i/li»*, 
/'»•/  »llr;  ir;.  r/e|  .•  tirt  n  fit  r/o  nr.viPiial  poinf, 
í  oiirrorr  pIpIi  .mo  n  /oi»rrn.»r  oe  i  nio/m.ft  õi} 
i^p  '.(O*  -ere»/o«  pÍpIi  o  nniPiilP  trilo  Plo/irei' 


/mr  II III  prmrlnr.  i.r..  itrnvniin  pui  jiln  sriii 
njlirln  ilp  i/iinlr/iiPr  (iMfr/l/oeii/o  n/i  mirrofn- 
nr.  (  iinisirn  rlrlrniiirn  rrislp  iiiiiriiinriilF  nii 
fitn  hm  ilisrni  e  .«rj/iieii/e  /lor/e  .»pr  rpiilizii- 
iln  Piii  sons  /mr  meio  iIp  iiiii  sÍSIfiiiii  iIp  nllm 
•foliiiilPs.  (liiF  (I  iitíisirii  e/e/rriiiien  iiiio  /mssii 
.«er  p.ver/ifrir/n  eiii  iiiMriiiiiinilos.  f/ere-.»e  no 
/nfo  r/e  r/i/e  o  iiiiriiero  i/e  e/emeii/o.»  sonoros 
iiiiliriíliinis  spjii  liio  priiiulp  qiip  r/iiri/r/ner  leu- 
tmirii  f/e  nrliiir  ninins  r/e  rmliziirãn  instrii- 
iiieiilnl  eslii  /ur/nr/n  nn  friicnsso. 
Tfiii  havido  iiiiiiln  sussurro  /mr  /inrlc^tlos 
diletantes  snlire  o  e/emeiifo  rs/iuriláni'o  nu 
íazpr-inn»ira  r/iie  .»e  diz  iiiF.xislir  nn  nnisirii 
Flntrônirii;  êssps  spiihorps  e.»r/iiee«m,  /lor  r;o/i- 
VPiiiinirin.  r/iie  fiir/o  o  r/iie  é  priindp  e  sii/irp- 
nio  nn  lilFmliirn  dii  nitisicn  r/e  Hiirli  n  !>rlion~ 
liFr/c  /lerfiiri/ieeerri  svniprn  fora  dii  Fsfara  dn 
i’S/iontiiiiFÍdiidp  do  rM/.er-ninRÍra.  Uizar  r/ii»* 
o  lirtistii  faz  inúsini  ê  nr)  /mico.  é  fiío  ferr/n- 
r/eiro  r/iiriii/ri  diier  r/iie  iini  rninprào  o/iiii/ii- 
eo  giinlia  ini'dnlhns  de  ouro,  seiii  inenrionnr 
e/i/re/riii/o  ri  loiigii  /irr/mriirno  e  o.»  p.vereíe/t).» 
f/e  pinnslirii  que  o  n/ironlnin.  h'.ni  rerr/or/e.  o 
faaer-mnBira  espoiilãiira  represenlii  .ilgo  exer¬ 
citado  inilliarcs  de  t'ê:e.<í.  coordoiuidn  nlrn- 
rès  dc  rc/ietidos  ensaios,  algo  que  esti/tiiln 
tini  nicciitiistno  hem  llibrifirado,  hi/ier-regti- 
Indo.  tiiii  ineciinisino  quase  /sarticnliir  de  (iro- 
dityno  ciijn  /irccisão  esliidtidn  lisseniellia-se 
mais  II  sinrronizni;ão  clctrônicii  i/ne  no  fazer- 
mnsiea  cs/ioiilãnco,  .\no  será  demais  assinalar 
aqui  qiie  dp  iienhiimn  nuiiieira  teiirionn  rr 
miisini  eletrônica  snhslitiiir  a  iiiiisicn  insiro- 
iiiental.  An  rnntrário.  pode-se  observar  tiniit 
/irojiindn  afinidade  entre  n  nlúsira  instrn- 
iiienlnl  de  r/ri/ti  recente  e  ii  mnsira  elelrò- 
nica.  .ilêin  disso  os  ex/iprimeiilns  teóricos 
qiirinio  iis  /iro/iriedndes  elenieninres  do  fe- 
nòiiiciio  sonoro  r/iie  /êm  feito  /nirle  dos  eo- 
ineeos  dn  miisirii  elelrôiiira  nnn  têm  deixndn 
de  iiifineiicinr  n  esfera  instninientiil. 

.4  iiiceneno  dn  viilvnln  em  101)6  iissiiialn  n 
eoiiièi;o  da  de.senvnlviiiienlo  do  fenômeno 
niiísieii  elelrônirii,  emborn  ii  iiivenijfio  nado 
tivesse  a  liiicer  cnin  a  iniísico,  I'.  nina  cnin- 
citlènciii  I  liilvez  não  ii  .nept  em  iiin  sentido 
elecado)  que  ao  inusino  lein/m  Biisoni  r» 
Schoiiberg  leitliniii-se  interessado  /lelii  idéia 
de  lima  ininlerriipla  eniiliniiidade  r/r>  mate- 
ria!  niiisiriil,  locando  nssiin  ns  liiniles  do 
léctiicii  iiisirnmciiliil.  Hiisoni  iliscntin  a  fls- 
slirii  dn  mnicritil  soiniro  roino  n  era  coiihe- 
ciilo  em  sen  leni/io,  e  Scbonberg.  inceiiloii  a 
K  lan/i.l.irlieiimeloilif ,  ,1  ê.i.ire  lem/in  Hnsoiii 
fnz  meiiipio  nri  ôrgno  elétrico  de  ('.iililiill  que, 
/lein  /irinieirii  vez,  permite  ao  roin/iosilor 
limii  tentativa  tie  i  t'io  lll,  Srltoiiberg  não 
lisoii  a  idéia  dii  Kianjflarhennieludic  erii  >eir.» 
tiilinios  trabalhos  mas  IT  ehern.  viiienloii-ii  n 
idéia  (/(’  nina  série  de  /iroporc/ies  qiie  siih- 
meteram  n  hiirtnoiiia  e  ii  melodia  a  iiin  de- 
noniiniidor  comum  dc  /iro/iori/ões  inlervii- 
Ucas.  II  chern  não  consegnin  estender  o  /irin-, 
ri/iio  serial  a  léidiis  as  illinensões  mnsienis 
miis  consegnin,  /leto  menos,  eslrninrns  gera¬ 
dos  de  iiritrdo  ram  o  /irinri/iio  de  /irriiinlii- 
hiliiliide  dn  série  —  (nisso  iipruxitiio-'se  dit 
mnsirii  eletrônico  qne  tomo  ri  grande  idéia 
de  /r  ehern  e  sein  iinilii-lii.  Iriiii.sfere-a  /larn 

ti  organização  total  dn  esfera  eletrônica). 
(/.<  ileseiivolvimenins  na  construção  dc.  ins- 
li  iiinciitos  de  conrério  elcli  òiiicos  cmneçoii 
dc/iois  de  I'i2t>,  Os  cniistriifores  sein/ire  ten¬ 
taram  iiiiiliir  n  som  tradicional,  com  c.xceção 
de  Jorg  Mager  qne  derliiron.  referindo-se  a 
idéia  de  Riisoiii,  i/iie  deve  scr  /m.ssivel  “/iti«- 
sihililnr  nos  nrlisins  do  fiiliiro.  tôdns  ns  fre- 
qiiéncins  inelôdivns,  harméiniriis  e  os  lon.l 
/nireiais  r/iip  dplerminiiiii  rt  liinhre".  Os  me/o.» 
ilerisivos  de  niaiifer  e  o/ieriir  t)  .«om,  sômen- 
tp  se  loriiariiin  /inssiveis  vinte,  anos  de/inis, 
coiii  II  de.scoberla  r/o.»  meios  de  gravar  n  som 

em  fila. 

.'sòmenie  qnnndo  esta  lécaic.ii  foi  incenloda, 
/mtie  o  »ooi  gerado  elè.l riciimeitle  ser  iilili- 
zodii  com  um  verdadeiro  e/emen/ri  eom/iosi- 
rloiinl.  .1  iiriim  tcenieii  é  dn  niliior  signifieo- 
eão.  (  lérnien  iioimnl  de  Ininsiilissão  foi 
Irniisformoda  em  meio.»  de  enm/msieão.  ( 
/i/ii  de  griivnr  e  o  idlo-fnlonle  não  iiinis  .»r5o 
Iroiismissores  pn.«siio».  'l'ornarnm-.se  fiiliirps 
pa>»ÍMi«.  Toriiiiraiii-se  fnt tires  nlivos  nn  pre- 
poriieão  dn  fila.  fi  ésle  o  .segredo  esseiieiiil 
dn  lériiiea  rletroiinisieiil. 
I'inle-se  dizer  hoje  qne  jã  n/ierfeieoamos  nin 
leeladit  /larn  essa  esfera  de  Irmisinissão  de. 
riir/io  elelmriidii  e  piirlicnlnr:  preeisiiiniis  iigo- 
rn  iln  virinosii  /mra  do/ninã-lo. 

O  eqni/miiiento  do  coni/iosilor  ronsisle  iIp 
iiin  gerador  de  som.  iiiii  allo-fiilanie.  iimii  fila 
dc  gravar  e  iiin  filtro;  lôdii  essa  a/iarelha- 
gem  /iode  .ser  enronlroda  em  qualquer  e.sln- 
çnn  de  radio  hem  rqiii/iailn.  ^(To  se  rei/ner 
IIIII  eqiii/inmeoln  es/ierinlineiile  enro  como 
.se  tem  tlilo  jreqiieiilemenie;  p  piii  veninde 
não  hri  razão  /mra  qne  a  innsira  elelráiiieii 
não  ileen  .ser  /irotinzidii  em  qiinh/ner  esta¬ 
ção  de  radio  hem  pqnipailn.  O  eoiii/insitor 
ilelermiiin  eiiila  iiolii  /mr  snn  nllnrii,  duração 
p  iiiiensitiiule.  \ão  Icin  mais  ã  sou  dis/iosi- 
ção  .sòiiienle  ile  TD  n  SH  niveis  de  alturas 
i  éslp  é  o  iiiiiiieni  médio  llliliziido  (tela  iilll- 
siea  iiisiriimeoinl :  o  (iralii  lem/ierado  de 
Itaeh  utiliza  de  .~0  n  .».'i  lilltiriis  diferentes  I 
II  on  r  iiileiisidniles  dn  p/i  no  ff  e  siimenle 
miiiiiiias,  t•oll  lieia.s,  notas  /iiinliiadns  nn  va¬ 
lores  sim  o/iailos.  I  eia  agora  a  snii  dis/iosição 
II  rilFiisão  inteira  de  fret/nêneias  de  .•(/  ri 
l.'i  flilll  r./l..».,  lll  on  iniils  nireis  dinòinieos 
/iieilminenle  ealeiiladiis  e  iiiii  iii/iiii/o  niime- 
lo  de  volnres  de  diiriiçiio  medidos  /mr  reii/i- 
melros  da  fila.  \eiihlim  ilésses  miilerinis  /itiile 
ser  noiodo  através  diis  msdos  Irndieioiiais . 
ftainos  ri  seguir  l/oi  e.xem/ilo  qne  ilustra  ésle 
iioro  miiiir/rt  de  miernestriitiirns  em  qne  eii- 
linmos,  Onalqner  ntnsico  r-oii/iere  n  noto  lã 
de  I  lll  v./i.s.  (J  loiii  aeiinii  é  n  «i  toai 
I  ./!.».  Ilenirn  destn  segunda  iniiior  l.ã-Si  /io¬ 
demos  gerar  alturas  das  quais,  qnaiido  oi- 
r/eririr/e»  em  ooin  eseiiln,  /teln  menos  r  ada 
i/oaila  o/loirr  é  oiicida  rooio  oro  irt/erin/o 

ililn  rolF 

t  mnllt/do  rdadt  dt  loi  otns  tios  p/eriipoio» 
f/pirririit  o<  rterf/e  d'  muito  possihilidedes 


da  twlaçnn  grãfirn.  f.  assim  necessário  notar 
di/erriiciaçnes  qiie  são  de.sranlip.cidas  dn  m/i- 
sirn  trnilicionnl.  Is.sn  não  /lode  ser  feito  /mr 
meio  de  iimii  extensão  dn  iioliiçãn  tradicio¬ 
nal;  melhor  ê  re/treseiiliir  ns  /iroeediinciiltis 
.sonoros  da  inãsirn  eleirninrii  gràfieninenie, 
em  forma  de  lim  diagriiinn  nviistirn,  fíesla 
mnii.eirii,  as.  /lartiluriis  (2)  de  com/insições 
eleirôniins  .se  as.spiiielhiiiii  n  /irei-lsos  diagra¬ 
mas  neúsiiro.s  eiiin  slins  coordenas,  freqnén- 
eias  (eidos  par  .segiiiidol  nive!  de  intp.nsida- 
tle  I  medido  eoi  décimos)  e  lem/io  lcin./i.s.). 

Ueqiier-se  dn  ctim/iosilnr  qne  lenha  nina  cer¬ 
ta  iiiinnlidnde  dr  eniiherimenlos  aen.sticns.  .4 
ésle  res/ieilo  loiivéiii  nhsrrvnr  qne  ns  e/iri- 
repções  aen.slirns  nem  sein/ire  rorrespoiidem 
ns  da  teoria  mii.sirnl,  O  som  elerrônir.o  é  dn.s- 
sificado  como  tom.  nota.  nula  mi.sin,  linrn- 
Iho,  complexos  sonoros  e.  impnlso.i. 


Ifi  —  Afaci  dc  Almeida,  carioca  do 
Encantado,  é  a  maior  cantora  de  .sam¬ 
bas  em  atividade,  considerando-se  que 
Araci  Cortes  e  Marilia  Batista,  que  com 
cia  poderiam  rivalizar,  estão  hoje  afas¬ 
tadas  das  lides  artísticas.  Descoberta  e 
lançada  nos  meios  íonogràficos  por 
Custódio  Mesquita  e  Noel  Rosa,  íoi  a 
grande  divulgadora  do  compositor  de 
Vila  l.sabel.  Em  discos  de  longa  duração, 
a  cantora  está  representada  pelos  se- 
/  guinles: 

Sucessos  de  Araci  de  Almeida  (Continen¬ 
tal  40).  Reedição  de  oito  dos  maiores 
êxitos  da  cantora,  anteriormente  apre¬ 
sentados  em  discos  Victor  e  Odeon.  Fai¬ 
xas:  Tenha  Pena  de  Mim.  de  Ciro  de 
Sousa  e  Babaii,  Camisa  Amarela,  de  Ari 
Barroso,  Não  me  Diga  Adens,  de  Paquito, 
Luis  Soberano  e  João  Conca  da  Silva, 
Féz  Bobagem,  de  Assis  Valente,  Desde 
Ontem,  de  Fernando  Lôbo,  Até  o  Amar¬ 
go  Fim.  de  Newton  Teixeira  e  Davi  Nàs- 
ser,  e  Saia  do  Meu  Caminho,  de  Custó¬ 
dio  Mesquita  e  Evaldo  Rui.  sambas,  e 
Mamãe  Baiana,  canção  de  Xerém  e  Jo- 
raci  Camargo.  Araci  de  Almeida  é  acom¬ 
panhada  por  orquestra. 

O  Samba  em  Pessoa  (Polydor  4  014). 
Sambas  tradicionais  gravados  em  1958  e 
cantados  pela  primeira  vez  por  Araci  de 
Almeida.  Os  acompanhamentos  .são  fei- 
Lüá  pur  um  ctiiiJuiÍLo  dê  estuaio  que  to-~ 
mou  0  nome  de  Turma  da  Vila.  Não  fo¬ 
ram  feitas  orquestrações  escritas  e  as 
introduções  e  andamento  dos  diversos 
números  foram  rigorosamente  conserva¬ 
dos.  Faixas:  Batente,  de  Almirante, 
Adeus,  de  Ismael  Silva,  Noel  Rosa  e 
Francisco  Alves,  Minha  Cabrocha,  de  La- 
martine  Babo.  Caco  Velho,  de  Ari  Bar¬ 
roso.  Teleco-Teco,  de  Murilo  Caldas  e 
Marino  Pinto,  Passarinho,  Passarinho' 
de  Lamarline  Babo.  Eu  Vou  prá  Vila,  de 
Noel  Rosa,  Arrependido,  de  Ismael  Silva, 
Nillon  Bastos  e  Francisco  Alves,  Vitória, 
de  Romualdo  Peixoto  e  Noel  Rosa.  Para 
Me  Livrar  do  Mal,  de  Ismael  Silva  e  Noel 
Ro.sa,  Trislezas  Não  Pagam  Dividas,  de 
Manuel  Silva,  e  S  Batucada,  de  J.  L.  Mo¬ 
rais.  Caninha  e  Visconde  de  Bicoíba,  lo¬ 
dos  .sambas.  É  um  dos  melhores  discos 
cantados  do  .samba  carioca.  Há.  ainda,  o 
di.sco  dedicado  a  Noel  Rosa,  interpretado 
por  Araci,  e  que  se  encontra  na  primeira 
parte  desta  discografia. 

17  —  Jorge  Veiga,  outro  excelente  sam¬ 
bista  carioca,  do  Engenho  de  Dentro, 
cspccializou-se  no  samba  malandro  e 
anedótico,  género  no  qual  só  encontra 
rival  em  Moreira  da  Silva.  Mas.  também 
sabe  cantar  um  .samba-canção  como  o 
notãvcl  Para  Esquecer,  e  até  as  modi¬ 
nhas  de  Oresles  Barbo.sa  e  Silvio  Cak]a.s, 
estas  .sómenle  nas  reuniões  intimas. 

.lorye  Veiga  (Copacabana  2  027).  Com 
pequeno  conjunto,  o  canlor  Inlei  preta  os 
seguintes  números:  Quando  o  Divórcio 
Chegar,  .samba.  Bôen  de  Siri,  .samba,  e 
Cabra  Macho,  còco-baião,  lodos  de  Gor- 
dminha.  Boêmia,  .samba  de  Zé  Violão  c 
.loige  Veiga,  e  Sambista  no  Céu,  dos  mes¬ 
mos  autores,  Cosrne  e  Damião,  samba  de 
Wilson  Batista  e  Jorge  de  Castro,  Ê  Sem¬ 
pre  0  Papai,  baião,  e  Café  Soçaite,  sam¬ 
ba,  ambos  de  Miguel  Gustavo. 

Alô!  .Alò!  Canta  Jorge  Veiga  (Copacaba¬ 
na  11  052).  Outra  ótima  coleção  de  sam¬ 
bas  maliciosos  e  anedóticos:  Quem  Sotl 
Eu? ,  samba  dc  Gordurinha.  Garóta  de 
Copacabana,  chóro  de  Zé  da  Zilda.  Baile 
da  Piedade,  samba-chôro  de  Raul  Mai- 
ques  e  Jorge  Veiga.  Néga  Zttra.  chóro  de 
Zé  da  Zilda.  Conversa  de  Botequim,  dc 
Vadico  e  Noel  Rosa.  Perdeu-se  uma  Va¬ 
lise.  samba  de  Daniel  Lustosa  e  Jorge 
Veiga.  Mulher  Malandra,  .samba  de  Zé 
da  Zilda.  Sambisla  no  Céu.  samba  de  Zé 
Violão  e  Jorge  Veiga.  Acertei  no  Milhar, 
.■iamb?  de  Wilson  Batista  e  Geraldo  Pe¬ 
reira.  Baile  rie  Chóro,  chóro  de  Zé  Violão 
•  r  Alipio  Rangel,  Anúncio,  samba  de  Benc 
Machado,  r  Snivn  dn  Gafieira,  .samba  rie 
Domingos  Lurinvic.  Giiimaiãe.»  .Santo-  e 

Valdemar  Pujol. 


i.  ÍOV;  •  í/^5Cí»n/irrirío  mirãirn  r  * 

pVff*  f*rj  AP.vaidfi}'  qttntqupr  /#;irvmf»nn  .*o«inrn 
pt>Hp  «rr  r^rffiríf/í»  «  c/»,  iWn/ii/nr  Iomo/ 

rfo  Apntidti  /frtrfírimiff/  pndp  hpi  pa 

/«/M  Mffíi  /irí  mo  xisttmn 

frof/iVioMo/,  ii^/M  i'iir4lrr  lonnl.  .Immm  o  ^míc/mo 
Hp  tniix  nptioitiaii  potip  A«rvir  Hp  .%Í»rptmt 

fporivrt  *{p  rpfprpnt‘i».%;  n  rompo.siínr  pttdp  rori.v 
ftntr  PAfruiurax  it  ;;Mrlfr  dênue  fiiiiienin  por  mPÍo 
Hn  nrfttiiizniâu  tpriut. 

4.  \()TÀ:  p  o  qiip  ioiht  múiiva  t^onlipff  tmtto  I«mi. 
rouxtntitirt  n  partir  da  uma  irrit  dp  hnrtuònicuA 
fpnrriafA  ou  frrtpiphi^iaft  spuaidaix!*  O  lom  Hp 
um  instrunipulo  ttno  a  o  tom  im«í  a  .\OT.4  qup 
p  imutàvpi  Ptu  spu%  vomponputé%  qii«  dptprmi- 
twm  o  timUtp.  f.sspn  4omponpntt%  pnrrioís  »ô 
uxpntp  podput  APr  vuriudu%  por  ímWoji  plptruuuos, 
J.  \n  MiSTA  MA  frcqiipiuia.^  dou  parcinis 

não  iâo  ordrundtt.K  hnrmiUiicaniPUtp.  í.p..  uno  po> 
drm  *pr  p.xprp%íMM  etu  tprmo.%  de  dmplp%  propor- 
outUPriruA.  ,4.a  AOT.^.S  .U/S7.-I.S  .»«<!  AOMi/ír** 
fí  misturti  dp  sous  Apuoiduix  p  outro  rniMt  qup 
ai'nrHr«»  Tém  um  utaix  o/fo  ftroit  dp  fuMot  iutprétu 
dox  vompouputes  p  podem  iPr  snnAidprndnx  rotito 
unidoifpx  mnis  jHtrpritfos  p$u  loífforin  a  umo  xiot- 
plp»  uato  qtip  a  um  avordp  inxtrumpuutl,  Ax  AO* 
T  4S  VfST  tutopuíp  p.rixtput  ua  muxfra  iijAtru- 
uipiila/  qittiudo  /lâ  um  ataqttp  xt/fuido  por^ttmo 
Íoufío  rPt  priiprsít^âo  t  siuo.x,  Ihutlnx.  protof.  Utm- 
hotP.iK  Vo  oiií/irVo  pJptróttiro  nx  Í\(fTAS  }ífST.iS 
podam  %pr  vouxeititida.s  xpm  quoiqupr  dijuxtidndp 
pw  qunfqiiPf  forntn  dinnmira  tetoirpudo,  dimi¬ 
nuindo  p  inroriávpÍK 

4.  B  4HléLH(h  dpliup-s»  ppíty  rnrntpr  sotinrn  p>pp- 
rtfiro  p  púfo  nirpt  dp  ahuro  npro.ximndo,  í^òmpo- 
íp  o  hariilhn  hriinco  qup  prepnt‘h«^  imm  rpgino 
podp  %mr  dpfprmiundo  rpuionnftiipnlp.  •<!  partpx 
íiltrndaf  do  hanilho  branrn  .«no  chamndan  biru’ 
Ihni  poforidoA  fui  ròrp»  liarulhotita*. 
í.  ACORDK  —  frompfpxo  de  notasi  p  anhtirn  • 


Jorge  Veiga,  que  iniciou  sua  carreira 
profissional  em  1943,  por  interferência 
rie  Araci  de  Almeida  e  Fernando  Lôbo, 
é  hoje  um  rios  mais  populares  cantore.s 

da  nos.sa  música. 

18  —  Stelinha  Egg  nasceu  em  Curitiba, 
Estado  do  Paraná.  Como  Stefana  de  Ma¬ 
cedo  e  Elisinha  Coelho,  no  passado,  é 
uma  especialista  em  canções  regionais, 
muitas  delas  baseada.s  em  temas  folcló¬ 
ricos.  Seu  vasto  repertório  apresenta  mú¬ 
sicas  do  Sul  e  do  Norte,  sempre  valoriza¬ 
das  pelas  interpretações  da  canl»)ia,  qua¬ 
se  sempre  apresentadas  com  excelentes 
arranjos  do  maestro  Lindolfo  Gaya,  ma¬ 
rido  da  artista.  Em  lònga  duração,  Sle- 
linha  está  bem  repre.sentada  pelos  se¬ 
guintes  discos: 

Músicas  do  Nosso  Brasil  (RCA  Victor 
3  022) .  É  a  primeira  coletânea  em  33 
r.  p.  m.  realizada  por  Stelinlia  Egg  e  con¬ 
tém  os  seguintes  números:  Luar  do  Ser¬ 
tão,  canção  de  Catuio  da  Paixão  Cearen- 
.se  (no  disco  não  vem  a  co-autoria  de 
João  Pernambuco) ,  Prenda  Minha,  baião 
sôbre  motivos  do  folclore,  de  Stelinha 
Egg,  Recado  a  lenianjá,  loada-baião  dc 
Roskilde  e  Stelinha  Egg.  O  Vento,  can¬ 
ção  praieira.  Lenda  do  Abaeté,  batuque, 
c  O  Mar,  canção,  de  Dorival  Caírni,  Baião 
de  Diamantina  (Peixe  Vivo),  sòbre  movi- 
vus  fulclDTlcos  recoiniaos  jx»'  Henrique 
de  Almeida  e  Rômulo  Pais.  e  Lamento 
Negro,  ba.seado  em  motivos  de  macumba, 
de  Secundlno  e  Humberto  Porto.  A  caii- 
tora  é  acompanhada  por  orquestra  e  rM- 
versas  faixas  foram  antes  apresentada.s 
em  discos  de  78  r.  p.  ni. 

O  Brasil  Canta  com  Stelinha  Egg  (Poly¬ 
dor  4  006).  Com  orquestra  e  còro  em 
arranjos  do  maestro  Gaya.  Stelinha 
interpreta  músicas  de  váiiãs  regiões  do 
Brasil,  qua.se  sempre  baseadas  em  moti¬ 
vos  foclórlcos.  F’aixas:  Cantares  de  Mi¬ 
nha  Terra,  motivos  de  cantigas  de  roda 
e  jogo.s  infantis,  de  Slelinba  Egg.  Pregão 
da  Ostra,  motivo  de  trabalho  dos  pesca¬ 
dores  de  Recife,  .de  J.  Prales,  João  Vc- 
lentão,  quadro  da  Bahia,  de  Dorival  Caí- 
mi,  Garóto  áa  Lenha  de  Angico,  ba.seado 
em  pregão  goiano,  de  Stelinha  Egg  c 
Mione  Amorim,  Pescador  da  Barca.  Bela, 
lenda  com  motivos  cariocas,  de  Homero 
Dornellas.  Dança  Negra,  de  Hekel  Tava¬ 
res  e  Sodré  Viana,  Seca,  procissão  do.s 
flagelados,  de  0.scar  Bellandi  e  Oliveira 
Lima.  Pregão,  cena  do  interior  mineiro, 
de  Lindolfo  Gaya.  Cócos,  danças  nordes¬ 
tinas,  de  Hekel  Tavares,  Soldadinhos  de 
Chumbo,  velha  cantiga  paulista  de  Mai- 
celo  Tupinambá  e  Galba  de  Paiva.  Canlo 
da  Iara,  lenda  popular,  de  Gaya  e  Eme 
de  Assis,  e  Boi  Barroso,  lenda  do  Sul-do 
Brasil,  de  Stelinha  Egg. 

Stelinha  Egg  (Odeon  1  032).  Um  dupla- 
-rolaçào  de  4.5  r.  p.  m.  com  quatro  núme¬ 
ros  nordestinos  em  arranjos  magistrais 
de  Gaya.  Stelinha  canta  com  pequeno 
còro  ma.sculino  a.s  .seguintes  peças;  Pt- 
nião,  embolada  de  Luperce  Miranda,  Co¬ 
co  Peneriié,  côco  de  Valdemar  Henrique, 
Trepa  no  Coqiieii-o,  embolada  de  Ari  Ker- 
ner,  e  Cantiga  de  Eira.  canto  de  traba- 
llio,  de  Barbosa  Lessn. 

Com  grande  orquestra,  ananjos  de  Gaya 
p  participação  e.special  do  notável  bando- 
linista  Jacó,  Stelinha  gravou  na  Odeon 
uma  série  de  músicas  com  letras  de  Ca¬ 
tuio  c  que  serão  apreseniada.s  brevemen- 
le.  Para  quem  já  ouviu  em  fita  o.s  diver- 
S0.S  números,  .será  o  melhor  long-playing 
com  a  voz  e  a  arte  de  Stelinha  Egg.  hoje 
cantora  de  fama  internacional. 

19  —  Marilia  Batista,  cantora  carioca, 
é  uma  das  mais  notáveis  intérpretes  do 
samba  e  a  criadora  de  algun.s  dos  maio- 
re.s  suce.ssas  de  Noel  Rosa.  Algumas  de 
suas  gravações  já  estão  registradas  ne.s- 
ta  discografia,  justamente  na  parte  con¬ 
sagrada  ao  autor  de  Com  que  Roupa?. 
Marilia.  contudo,  é.  ela  própria,  magni¬ 
fica  compositora  popular,  .-eguindo  as 
pegada.s  rie  Noel  p  conlimiando  .sua  nhra. 
Começando  muito  jovem,  aeompanhan- 


IrfíilirioíintmFitlf  ir/fii/rrr»,  /)»i'B.»r  eíi.»frtflr  çüt 
II  nnliT  fi  II  HcorãF  sãn  clnrnmtnl*  itifnrenctâveis 
nn  niii.siia  in.slnuntnlat :  na  mihira  tltlriisle*  m 
\ltT  4  MISTA  intarrint  nnir»  o»  ãoin  rans  n  j«ii 
iiiinl  parllriilnr  r/i*  Jiinão  ãe  «iio.»  pnrin.s  rnnili- 
iiiiii/f.».  Anlii  a  i\otn  Mista  são  l■ompOlltas  ala- 
Irõnicaiiinnlr  r  nòa  ãa  ocõrilo  com  iin»  niilama 
hnrmõiiiio  nn  nnliiral;  obnilnnni  o»  ori/rni  pra- 
itnlrriniiinitnf  pato  caiiipositor, 
n,  l\fPl't.S()  nn  PUJ.SAÇ.ÂO:  lainhéni  ronhrciãn.s 
rnmn  Irjliilit  nii  i-lirLr»  Irrgniaifx  nii  #.»fif/iVi>.» ) ; 
nn  IIIII  alio  nirtl  ãiiinmico  corraspondiiiila  a  áe- 
noUi;2o.  Os  sons  iiironirolãviús  prrltncam  ao  r/o- 
miiiío  oriisliio  »  não  nr»  niujiVo/.  Poãrm  i»r  pro* 
r/iiítr/ri.»  roín  alguma  faciliilaãa  pala  r.sptrlman- 
Inçào  nltirônirn;  efnilos  cegos  »  «Imoifnricoi 
podem  ser  obtidos  cortando  a  moniniido  filas. 
Por  esírmplot  toma  de  duas  n  Irès  heras  para 
se  ron.slriiir  iiiii  miiiula  de  boa  atmosfera  mn- 
tiral  e  fmiüeiilrmenle  de  Irès  a  quniro  segianas 
pnrn  iirii  miniilo  de  músirtt  realmeiile  boa.  Km 
relação  ò  mii.sira  inridmlal  para  filma  a  ràdia  « 
rãlido  mencionar  qiie  nenliiini  romposilar  que 
pretenda  ser  lomnda  a  serio  jamais  prosseguirá 
ram  n  /iiii»irn  rleliàiiira  se  suas  foiiles  ronsis- 
lem  iinirninnita  de  e.yperiínenlos  ragos  rom.  ha- 
riilhn  e  se  n  liii/cr»  qiia  pode  prodnxir  sejam  filas 
de  *mii  ntmnsfériro.  .HqnéU  qna  se  sentir  atraído 
pele  idéia  da  wàqiiina  qun  ■  Indo  fartiili  t  •ím* 
plijira  n  composição  f em  rerdada  lornn-a  mais 
dilírili  /uide  ser  rnmporodo  ao  pinni.sia  mediorro. 
qne  itsa  o  pedal  nns  pnxsogeiis  difireis  da  lali 
rnnrérin  r  espera  rom  i.sso  nos  iludir. 


lll  Vnr  •  Innjt  IniU  pnr  kTinunlitli  In  Sll'' 

plnmnnln  nninlniri»l.  30  de  jnnrirn  etn  lOfiO  — , 
Por  iiiti»  m«»ir»  nlnlrnnli ».  I  Noi»  dn  TcidolorL 
12'  3  nr  •  parUlnrn  d*  Slnrkhtiimn,  .S/nrfipn  fl  — 
Kdi»'ia  l‘niver>nt.  TC  12466. 


20  —  Titulares  do  Ritmo,  bom  conjunto - 
vocal,  gravou  em  longa  duração  um  dis- ' 
CO  que  revive  os  sucessos  do  famoso  Ban-,. 
ão  da  Lua,  o  primeiro  no  género,  com¬ 
posto  de  Aloisio  de  Oliveira,  Stênio,  Va-' 
deco,  Hélio  e  Afonso.  O  primeiro  disco 
do  Bando  da  Lua,  gravado  na  Brun.s- 
wick  em  1930,  apresenta  a  curiosidade 
de  ter  como  solista,  em  uma  das  faces,; 

0  cantor  Barbosa  (Castro  Barbosa).  Pro¬ 
curando  reproduzir  as  mesmas  harmoni¬ 
zações  e  eIeito.s  dos  discos  originais,  o.s 
Titulares  do  Ritmo  realizaram  um  long-- 
-playing  de  boa  qualidade  e  que  traz  dc 

volta  antigos  sucesso.»». , 
Hüinenageni  ao  Bando  da  Lua  (Copaca-; 
bana  11  038).  Faixas:  Olha  a  Lua,  de  Ari 
Barroso,  Camiado  de  Sambar,  Que  é  Que 
Maria  Tem?,  Não  Quero  Não  e  Maria. 
Boa,  todos  de  Assis  Valente.  Ora,  Ora,^ 
de  Gomes  Filho  e  Almanir  Greco,  sam-_ 
bas.  Marchinha  do  Grande  Galo,  de  La- 
martine  Babo  e  Paulo  Barbosa,  Menina, 
das  Lojas,  de  Lamartine  Babo,  È  do  Ba¬ 
rulho,  de  Assis  Valente  e  Zèquinh»  Rei'?, 
Arara,  de  As.sis  Valente  Leandro  Medci- . 
ros,  Segure  va  Mão,  de  Eneas  c  A.  Para-, 
guaçu,  e  Lalá,  Lelé,  Lili,  de  Joio  de  Bar-, 
ro  e  Alberto  Ribeiro,  marchas. 

21  —  Trio  Irakitan.  O  conjunto  vocal^" 
formado  pelos  cantores  Edinho  e  Joãozi- 
nho,  ambos  do  Rio  Grande  do  Norte,  e. 
Gilvan,  pernambucano,  é  o  melhor  que  u 

iã  SB  féz  pnfcp  nós _ Com  vozos  que  ac-rr 

combinam  muito  bem,  com  harmoniza-  ’ 
çòes  sóbrias  e  de  real  bom  gosto,  de.sde 
1947  vem  gravando  alguns  discos  da  me¬ 
lhor  qualidade.  Suas  gravações  em  du¬ 
ração  lenta  estão  representadas  nesta 

discografia  pelos  seguintes  .disco.*; 

Lendas  e  Pregões  do  Brasil  (Odeon 
3  052).  Sôbre  motivos  populares,  o  Trio  • 
Irakitan  apresenta  lendas  e  pregões  de 
diversas  regiões  do  Brasil.  Faixas:  A 
Lenda  dn  Abaeté,  canção  praieira  de  Do¬ 
rival  Caírni,  .4  Velha  das  Ervas  Benta,^,-- 
))rcgão  nordestino  de  Costa  Neto  e  Édson 
Fiança.  Pregões  Cariocas,  de  Costa  Ne¬ 
to.  Negrinho  do  Pastoreio,  lenda  gaúcha,-, 
de  Luis  Teles,  Cabeça  de  Cuia,  lenda 
piauiense,  de  João  de  Deus,  Vendedor  de 
Tabuleiro,  pregão  potiguar,  de  Edson 
França  e  Costa  Neto,  e  A  Preta  Zulmiro, 
pregão  maranhense,  de  João  dc  Deu.x. 
Os  Sambas  que  GÒstarnos  de  Cantar 
(Odeon  3  010).  Embora  constituído  por 
cantores  nordestinos,  é  nó  samba  cario-, 
ca  que  o  Trio  Irakitan  produz  o  máxi¬ 
mo.  Alguns  dos  melhores  sambas  dc  vá¬ 
rias  épocas  estão  reunidos  no  Lp;  O  Orva¬ 
lho  Vem  Caindo,  de  Noel  Rosa  e  Kid  Pe- 
pc.  Ro.sa  Morena,  de  Dorival  Caimi,  Pra 
Machucar  meu  Coração,  Coisas  do  Car¬ 
naval  e  JVo  Tabuleiro  da  Baiana,  dc  Ari 
Barroso.  Mulher  de  Malandro,  de  Heitor 
dos  Prazeres,  Diz  que  Vai.  Vai,  Vai,  de 
Aníbal  Cruz.  Lá  Vem  a  Baiana,  de  Do¬ 
rival  Caimi,  Agora  é  Cinza,  de  Alcebia- 
de.s  Barcelos  e  Armando  Vieira  Marçal, 
Ora,  Ora,  de  Almanir  Greco  e  Gomes  Fi¬ 
lho.  Samba  da  Minhà  Terra,  de  Dorival 
Caimi,  e  Tarde  na  Serra,  de  Lamartine. 

Ba'DO. 

Outros  Sambas  que  gostamos  de  Cantor 
(Odeon  3  075).  Aproveitando  o  sucesso 
do  anterior,  a  Odeon  lançou  outra  cole¬ 
ção  feita  no.s  mesmos  moldes.  Faixas: 
Praça  Onze,  de  Herivello  Maitin.s  e 
Grande  Otclo.  Helena,  Helena,  de  Antô¬ 
nio  Almeida  e  Secundino.  Beija-me.  de 
Roberto  Martui.s  e  Mário  Ro.ssi,  Aíeii 
Consõlo  é  Vocé,  de  Nássara  e  Roberto 
Martins.  Fila  Amarela,  de  Noel  Rosa, 
.4rra.í/a  o  Sandália,  de  Osvaldo  Vasques 
e  Aurélio  Gomes,  Néga  do  Cabelo  Duro, 
cie  Ruben.s  Soares  e  Davi  Násser.  Mada¬ 
lena.  de  Ari  Macedo  c  Aírton  Amorim, 
Não  Tenho  Lágrimas,  de  Milton  de  Oli¬ 
veira  e  Max  Bulhões.  O  Que  E  Que  a 
'Baiana  Tem?,  de  Dorival  Caimi.  Sandá¬ 
lia  de.  Praia,  de  Alcir  Plre.s  Vermelho  e 
Pedio  Caetano,  e  Quando  Anoitece,  dc 
Valdemar  Gome.s  c  Cícero  Nune.s. 
O.S  doi.s  discas  do  Trio  Irakitan  cantan- 
rio  .samba.s.  pela  interpretação  e  pela 
e.srolha  rias  diver.so.s  numero.*,  i-on-sti- 
luem  uma  pequena  antologia  ria  murjic?. 

rie  dança  carioca. 


Discoteca  mínima  da  música 
popular  brasileira  (7) 

Lúcio  Rangel  . 


rio-.se  ao  violão,  está  hoje,  infelizmente, 
afastada  dos  meio.s  artísticos.  De  quando  , 
em  vez,  porém,  grava  um  ou  outro  disco,, 

como  o  notãvcl 
Samba  e  Outras  Coisas  (Mu.sidlsc  1015),. 
que  reúne  sambas  excelentes  como  Nuv.-^ 
ca  Mais,  Vocé  Não  t  Feliz  Porque  Não 
Quer,  Imitação,  Vai,  Eu  Te  Dou  Liber-, 
dade,  Praia  da  Gávea  e  Vila  dos  Men,s' 
Amores,  todos  dc  autoria  de  Henrique  e. 
Marilia  Batista.  Os  dois  restantes  núme¬ 
ros  constam  da  discografia  de  Noel  Rosa., 


§  —  StiplencBla  Daminicil.  JerBil  áo  Briiil.  Jibiâo,  !9-â-*ft 


Informes 

José  Ricardo  O  homem  e  a  fábula 


Livros : 

Mercado  externo 


POLLYWOOÜ  KM  »;RF.VK 

K  produção  dr  iiadu  inrnof  dp  .YO  Til- 
D1P»  Já  foi  pnrada  oui  Uolly^ootl  roíiio 
dpcorrência  da  grcvr  do»  ruleirÍAin»  tp*- 
rritorra  dp  cinpiiia  I ,  a  ifiial  aiurara  pa- 
raliaar  tôdu»  a*  inflúolria»  cinriiialográ- 
íiraa  norle-aiiipricana»,  aMÍin  qiir  conto 
roDi  o  apoio  oficial  do»  atôrr».  ipir  ja 
pafâo  ap  niovinipnlando  ncaao  acnlidu. 
Kiiqiianlo  ialo,  aa  grandpa  cumpanliiita 
da  Capital  do  Cinciiiu,  taia  coinu  n  <'o* 
hímhia.  a  Fot  p  oiilraa.  calão  ac  mu¬ 
dando  alalialhoadaniPiitP  para  a  lúirii- 
pa,  num  caròrço  aiiprcino  para  pliiiiinar 
aa  cniiacqücnciaa  do  ino\  iiuoiilo. 
F.ntrp  aa  protluçóc»  afetadas,  dealaen- 
nioa  The  DpvH  at  Foiir  0'(lloflí.  ilifiU 
H^els.  fr  /dc  o/  )  iiiilli  c  The  Crrnl  liii- 

fiosler. 

Motivo  da  j>i'psc;  os  roteiristas  c  alõrra 
querem  participação  nos  lucro»  da  sen¬ 
da  para  a  lclcri»ão  dc  filmes  ipic  rea- 
li/.ariim  no  passailo. 
Pergunta  d«»  donos  de  Hnllysiond;  "Fi 
voccR  lamhpin  não  querem  piirlicipação 
dos  prcjiiíao»  dos  filme»  que  realizaram 
e  fracassaram?’’ 

DA  HISTDRU  SFCÍli;  r\  l>\ 

LITF.R  ATURA 

Foi  eiitoii trado  R.  'I  rMvrii.  iiiii  dos 
niainrcs  esreitore»  »lo  México  isc  não 
n  maior  de  todos),  cuja  pessoa  nunca 
havda  lido  vista  durante  o»  initilns  anoa 
ein>que  aa-iunii  ohras  lais  roíiio  O  7V- 
toiiro  tin  Sierra  Mntlre,  O  .\niin  Tnii- 
tninio,  .1  Rehrlino  doa  hUt forrados  e  ('.a- 
nnsta  de  Hisliirins  [Mrxlrnnas. 
0  primeiro  pnc<)iili'o  dos  círculos  lite¬ 
rários  inexirauns  com  Ti'a\cn  foi  uma 
decepção:  o  homem  é  rii.-lico.  ignoraii- 
le.  e  ahaolulamenie  iiicapax  de  produ¬ 
zir  qualquer  coí«a  que  ile  longe  se  asse- 
mellip.  Hos  roínãiice»  nciiiia  uieiicioiiailiv». 
Volin  à  haila.  por  roíiscgiiiule.  a  velha 
suspeita  <le  que  B.  Traveii  seja  apenas 
n  lesla-de-ferm  llalsex  sc  rlevn  dizer 
a  pena  de  ferro)  de  uma  ilupla  <lr  ca- 

erilorrs. 

A  s))»peila  se  liaseia  nos  seguintes 

pontos; 

n  A  Já  mencioniula  incapacidade  dc 

Traseii; 

-.1  n  falo  de  que  aa  histórias  lí'm  o  sa- 
hnr  das  asenturas  que.  desem  ler  sido 
vividas  por  Hal  Crnves.  uiu  alemão  (p)i* 
foi"  para  o  Mevii-o  como  ca)i)arcirn  dc 
navio  e  que  veio  a  «e  tornar  rico  r  prós¬ 
pero  como  )’epre‘enlanle  legal  do  es- 
erilur  B.  Traveii: 
,1 1  o  falo  de  q)ie  F.»|tcraii/.a  l.ópez  Ma- 
leoa.  irmã  do  al)ial  Presidente  ilo  Mé¬ 
xico  era  ro-prnprielária  dn«  dii'eiln<  au¬ 
torais  de  Travru; 
4'  o  falo  de  qiir  desde  q))e  Ksperan/.n 
morreu,  eni  19.10.  Traven  não  escreveu 

mais  nada; 

S)  o  falo  que.  das  Irés  |iesaoas  divoI- 
vidas.  Ksperanza  era  n  linica  realmeule 
capaz  de  produzir  minauees  dn  fôlego 
dos  acima  mencioiiados. 
Do  qitr  se  rniiclui  <|i)e  ns  romances  de 
Trave)J  são  na  realiílade  história»  seiiii- 
hiojrancas  tle  Ooves.  escritas  por  Ks- 

pcraiizB, 


O  T\M  A\Ht)  DD.S  IDIllM  \S 

D  Inglês  p  a  lingiu  mais  rica  «lo  uu)u- 
dn  por  .Dupla  margem,  com  ^.lO  mil  pa- 
lavra»  flTO  mil  «-om  as  v  aria<;i'ie»  \ ,  »e. 
giiida  pelo  Alemão  «•om  apena»  RO  mil. 
As  línguas  latinas  têm  uma  média  ile 
õl  mil  palavra»  C»  Porlugité»  lem  mais 
de  171  mil  com  a»  »ariai;i‘»rsl.  Uma  «la* 
nieuore».  porém  é  n  (Iaéli«'o  )  iilittma 
falatln  no  Pais  ilc  Caiesi;  8  mil  pala- 

V  r.ví. 


I.M4  WllvW  DK  T\  PAH\  UM \ 
CmADF.  INTF.IR  \ 

I  rés  cidade»  )iorle-a)nericana»  dispõem 
de  antena  roíminal  para  televi»áo  )  tuna 
antena  gigantesca  para  lôila  a  cidade', 
proporcionanilo  a  se))s  lialiilanle»  me- 
Ihor  recepção,  im  lnsive  relé  «le  miern- 
-nnda,  o  que  peonile  a»  ciilaile»  a  re¬ 
cepção  «le  iiui  uiMiiero  ile  canais  sup«’- 
rior  ao  das  eslaçives  ipie  estão  em  «eu 
raio  normal  de  alcance. 
A»  antena»  comunais  ■’n»lat'aiu  IRô  mi¬ 
lhões  ile  roízciro»  raila  e  «eivem  a  cór- 
ca  ile  11  mil  a«»ii)anlcs. 

F  Al. ADA  UIM-MATOURÃFICA 

.lean  tTncleau  completou  fitiaUnenle  seu 
filme. lesl.viijenlo  —  O  lestataeitlo  de 
(frieii,  eiil  i|)ic  o  conheciilo  poda  fra)i- 
cê«  desempenha  o  papel-tíluln. 
Roínindn  elenco  niiti»  heterogéneo  e 
rurioso  ila  leia.  n  filme  apresenta  o 
galã  de  flollvuood  Y  )j|  Rrv  nner.  o  pin¬ 
tor  Picasso.  o  ilirelor  ciiiemalngráfii'«v 
Roger  Y  adini.  o  loureiro  I.iiiz  Miguel 
Doniingtjin.  o  caiilor  Uharle»  Aznavoiir. 
«1  hailarino  Serge  l.ilnr.  a  atriz  il.vliaiia 
I .)i«*ia  Rn»«-,  it  ator  lrau«‘í‘s  ,|isru  Marai». 

entre  outros. 

•  riMl)l»l>M(l 

Ape»ar  de  ler  p)'ntagnnizailii  «lezena»  ile 
filmes.  John  Barrvniore  nunca  «lecoroii 
uma  *0  fala  «le  -eu»  papéi»  e  fa/.eiiilo 
oiiviilo»  moucos  ao»  prote»l<i>  ilo«  dire- 
tore».  exigia  que  ipiadros  negro»  fn«- 
seiii  roincado»  nii  «'aila  ilirei^ão  para 
onilr  idlia»»e  para  ipir  pii«li-».e  li-r  e 
ili/er  a»  fala»  eiiqoanio  cra  filmado. 

<>S  lUl  |.0>  M\|,<  lAt.fMRH.tlS 
Í>A  I  ITFR  A  1 1  R  A 

lilitiailnr  de  livio»  mai»  cm  ciil rii'o» 
«lo  miiniln  é  n  e»<  riloi  <'i‘imi«'n  JaiA  Doii- 
gla<.  que  depoi»  de  ler  etrrilo  moa  aiil*i- 
hiogiafia  I  oiii  «t  título  «le  Meo  hainn  ê 

•  i/lin  I  litro,  apaiecr  agnia  iniu  Aiuuo 
t  oiitir  \orii  \Jotnritln  rir  Tfiiihtii  rjiir 

Dirijn  V/(  ^filtlnia  Ittilliin.'. 


1  -  Declarações  muito  apressadas 


José  Carlos  0 


I  Y  e  I  r  a 


Nathalie  Sarraute,  na  entrevista 
concedida  a  Sebastião  de  França, 
nosso  correspondente  em  Paris,  diz 
coisas  muito  interessantes.  "Meu 
panfleto  é  uma  defesa  patente  da 
Psicologia",  diz  ela,  por  exeMplo, 
referindo-se  ao  seu  ensaio  L'ère 
du  Soupçon.  Quanto  às  relações 
entre  o  novo-romance  e  as  desco¬ 
bertas  no  dominio  da  Psicanálise: 

"As  descobertas  dos  psicanalistas 
profissionais  não  me  interessam, 
iles  falam  de  acontecimentos  con¬ 
vencionais.  Para  mim  os  verdadei¬ 
ros  exploradores  nesse  setor  foram 
Proust,  Flaubert,  Dostoievsky,  Jòy- 
ce.  Sâo,  por  assim  dizer,  os  pio¬ 
neiros". 

Aios  pioneiros  —  em  Psicologia! 

—  Proust,  Flaubert,  Dostoievsky, 

Joyce?  Sempre  pensei  que  fossem 
romancistas.  E  me  parece  muito 
estranho  que  um  romancista  ao 
mesmo  tempo  defenda  a  Psicolo¬ 
gia,  não  se  interesse  pelas  desco¬ 
bertas  dos  psicanalistas  profissio¬ 
nais  e  louve  os  verdodeiros  explo¬ 
radores  nesse  setor,  quer  dizer,  os 
pioneiros.  Parece  claro  que  para 
a  Sra.  Nathalie  Sarraute  só  é  ver¬ 
dadeiro  psicanalista  —  o  romancis¬ 
ta,  porque  suas  descobertas  nesse 
setor  —  também  isto  parece  claro 

—  são  casuais,  quer  dizer,  não  são 
profissionais.  E  me  parece  também 
claro  que  ao  confundir  romance 
com  pesquisa  psicológica,  ela  que 
ao  mesmo  tempo  não  se  interessa 
pelo  psicólogo  profissional,  nos 
pede  que  acreditemos  que  sua  li¬ 
teratura  participa  das  descober¬ 
tas  por  iluminação,  graças  ãs 
quais  Dostoievsky  ensinou  tanta 
coisa  a  Freud.  Ela  deseja  de  nós 
jim  julgamento  dc  posteridade,  á — Muduma  SofrOt/íe  não  teria  lido 
uma  verdadeira  exploradora,  uma  Kafka  até  hoje.  De  qualquer  mo- 


conta  é  uma  visão  pessoal  —  do 
mundo.  Agora:  o  que  nos  interessa 
ao  ler  P  r  0  u  5  t,  Flaubert,  Joyce, 
Kafka,  é  um  confroniamento  entre 
a  visão  que  êles  tinham  e  a  que 
nós  temos.  Isso  evita  retornos  e 
põe  em  relevo,  na  consciência  do 
escritor,  a  importância  das  pes¬ 
quisas.  Li  Kafka  em  1946,  por  in¬ 
dicação  de  Sartre.  Não  me  senti 
chocada  nem  impressionada.  (• .  .) 
O  de  que  eu  gosto  em  Proust  é  da 
desintegração  de  sentimentos  e  o 
estudo  microscópico  do  Universo. 
Já  em  Joyce:  as  coisas  se  desen¬ 
volvem  em  formas  rítmicas.  Gosto 
dessa  gente,  mas  dum  modo  geral 
êles  não  me  satisfazem.  Questão 
de  ter  mundo  próprio  a  exprimir". 
Parece  que  o  único  monstro,  em 
tôda  essa  história,  é  a  Sra.  Natha- 
lie  Sarraute.  A  ela  o  que  interessa, 
ao  ler  os  monstros,  é  "um  confron- 
tamento  entre  a  visão  que  êles  ti¬ 
nham  e  a  que  nós  temos".  Eis  um 
método  paranóico  de  ler  um  bom 
livro.  Uma  pessoa  normal,  salvo 
engano,  ao  ler  Kafka  se  interessa 
pelo  livro  que  está  lendo.  A  Sra. 
Sarraute  se  interessa  mais  por  en¬ 
frentá-lo:  e  cândidamente  nos  diz 
que  gosta  dessa  gente,  mas  ., 
''dum  modo  geral  êles  não  me  sa¬ 
tisfazem".  Claro,  ela  tem  "mundo 
próprio  a  exprimir".  E'  o  campeã 
do  mundo  próprio  a  exprimir.  Ven¬ 
ceu  Kafka,  Joyce,  Proust.  Mas  faz 
questão  de  trair  um  monstruoso 
ressentimento  contra  Franz  Kafka: 
"Li  Kafka  em  1946,  POR  INDICA¬ 
ÇÃO  DE  SARTRE...  Não  me 
senti  chocada  nem  impressiona¬ 
da".  Se  não  fósse  o  ilustre  Sr. 
Jean-Paul  Sartre  provãvelmente 


jante)  os  fragmentos  dum  sonho, 
cortado  por  frequentes  desperta¬ 
res  e  cujos  principais  elementos 
são  fornecidos  tanto  pelo  aspecto 
dos  outros  viajantes  ou  por  certos 
pormenores  do  cenário,  quanto 
pelos  incidentes  de  viagem  ou  a 
situação  dêsse  sonhador,  sentado 
num  vagão  aos  solavancos  sôbre 
os  trilhos,  entrelaçam-se  com  res¬ 
tos  de  recordações  e  reflexões  zi- 
guezagueantes,  que  se  engrenam 
umas  nas  outras,  segundo  as  leis 
duma  mecânica  essencialmente 

afetiva". 

Tem  razão  a  Sra.  Nathalie  Sarrau¬ 
te  em  não  se  interessar  pelos  psi¬ 
canalistas  profissionais  (ela  chama 
de  profissionais  os  psicanalistas 
propriamente  ditos,  porque  certa¬ 
mente  considera  que  psicanalis¬ 
tas  simplesmente  são  os  romancis- 
fos  —  Joyce,  Proust,  Flaubert, 
Dostoievsky,  Nathalie  Sarraute): 
—  tem  razão  em  negar  violenta¬ 
mente  a  Psicanálise.  Isso  talvez 
nos  impedisse,  por  simples  distra¬ 
ção,  de  verificar  até  que  ponto 
aquilo  que  ela  chama  de  "desen¬ 
volvimento  continuo  de  uma  ação, 
refletida  através  de  uma  série  de 
movimentos  próprios  da  natureza 
humana" ;  e  que  Michel  Leiris  cha¬ 
ma  de  "leis  duma  mecânica  essen¬ 
cialmente  afetiva"  —  método  e 
razão  da  existência  do  novo-ro¬ 
mance  francês  —  até  que  ponto 
tal  coisa  não  passa  de  (e  na  ver¬ 
dade  não  passa  disso)  enqua¬ 
dramento  do  material  bruto  (Leiris 
apelidou  de  realismo  mitológico 
o  exaustiva  enumeração  natura¬ 
lista  de  Butor)  nas  condições  pri- 


pioneira,  assinalando  os  abismos 
que  na  alma  humana  permanecem 
em  segredo  mesmo  após  Flaubert, 
Proust,  Joyce.  E  despreza  o  único 
método  por  melo  do  qual  nos  seria 
possível  avaliar  o  quanto  são  im¬ 
portantes  as  suas  descobertas  nes¬ 
se  setor:  despreza  a  psicanálise 
profissional.  Ela  se  equece  de  que 
quem  descobriu  as  descobertas  de 
Dostoievsky  no  campo  da  Psicaná¬ 
lise  não  foi  outro  romancista  ou 
critico  literário:  foi  precisamente 
o  fundador  do  método  psicanali- 
tico,  quer  dizer,  o  homem  que  es¬ 
tabeleceu  os  princípios  (profissio¬ 
nais,  infelizmente  para  a  Sra.  Sar¬ 
raute)  graças  aos  quais  a  obra  de 
Dostoievsky  pôde  ser  medida  por 
um  novo  e  surpreendente  ângulo. 

Mas  vamos  adiante. 
A  Sra.  Sarraute,  que  faz  parte  do 
grupo  de  escritores  que  se  esforça 
por  manter  vivo  em  Paris  o  espírito 
de  vanguarda,  não  se  destaca  pela 
modéstia.  Pelo  contrário,  se  mostra 
agressivamente  (e  talvez  involun- 
tãriamente)  vaidosa:  quer  ser  pio¬ 
neira  em  Psicologia,  como  Joyce 
e  Proust,  ao  mesmo  tempo  em  que 
não  se  interessa  pelos  estudiosos 
da  ciência  (os  psicanalistas  pro¬ 
fissionais)  graças  à  qual  podemos 
avaliar  o  pioneirismo  de  Joyce  e 
Proust  no  assunto. . . 
Sóbre  Hemingway:  "Não  gosto  do 
romance  americano,  sobretudo 
Hemingway.  Penso  que  a  verdade 
é  demasiado  sutil  para  ser  tradu¬ 
zida  sem  a  participação  do  autor". 
Eh!  Mas  certamente  não  é  sutil  o 
bastante  para  que  Madama  Sar¬ 
raute  sinta  dificuldade  em  tradu¬ 
zi-la!  Madama  Sarraute.  .  . 
E  esta  peça  magistral: 

"Li  os  monstros  de  que  tanto  fa¬ 
lam.  Não  considero  a  coisa  fun¬ 
damental  oara  um  escritor.  O  atie 


do,  Madama  Sarraute  saiu  ilesa 
da  cilada;  nem  chocada,  nem  im¬ 
pressionada,  simplesmente  encan¬ 
tada  com  0  mundo  próprio  que  de¬ 
seja  nos  transmitir.  Pergunta-se: 
c  Kafka?  Não  sei  se  é  piedade  ou 
repugnância  o  que  sinto  por  essa 
senhora  que  se  debruça  aterrori¬ 
zada  nos  grandes  livros,  temendo 
encontrar  nêles  a  mensagem  de 
que  se  julga  portadora. 
Agora,  o  método  através  do  qual 
nos  revela  sua  verdade  "demasiado 
sutil":  —  "Eu  me  expresso  partin¬ 
do  de  um  projeto  concreto:  tropis¬ 
mo.  E'  0  desenvolvimento  contínuo 
de  uma  ação,  refletida  através  de 
uma  série  de  movimentos  próprios 
da  natureza  humana,  em  direção 
a  qualquer  coisa.  Chamo  a  isso 
movimentos  profundos  —  quase 
sempre  Inconscientes,  mas  que  se 
traduzem  por  atividades  e  gestos 

reveladores". 
E'  a  definição  muito  clara  do  pro¬ 
cesso  romanesco  anunciado  pelo 
lider  teórico  do  grupo  francês, 
Alain  Robbe-Grillet  ("Grillet,  che¬ 
fe  do  grupo?"  —  apressa-se,  entre¬ 
tanto,  a  Sra.  Sarraute,  que  não 
quer  ser  fruto  da  teõria  de  nin¬ 
guém:  "Não,  não  é  verdade" .. .), 
e  igualmente  exposto  por  Michel 
Leiris  no  prefácio  a  Lo  Modifica- 
tion,  de  Michel  Butor,  aqui  tradu¬ 
zido  por  Oscar  Mendes  (Editôra 
Itatiaia,  1958): 
"Tal  é  0  esquema  (de  A  Modifica¬ 
ção)  que  se  pode  traçar  da  medi¬ 
tação  do  viajante,  para  o  que  con¬ 
cerne  pelo  menos  à  sua  compo¬ 
nente  pròpriamente  romana  e  tan¬ 
to  quanto  se  possa  —  sem  falsifi¬ 
car  demais  —  reduzir  assim  a  al¬ 
gumas  linhas  muito  gerais  uma 
meditação  cada  vez  mais  caótica, 
à  medida  que  (num  ritmo  acele¬ 
rado  pela  fadiga  crescente  do  vio- 


lUuiiui  do  homo  sopiens  estudade 
pelos  psicanalistas.  Tudo  se  resu¬ 
me  em  manter  o  personagem  dei¬ 
tado  no  divã.  Mas  acontece  que 
é  só  depois  do  tratamento  que  c 
neurótico  —  o  homem  reduzido 
ãs  condições  mais  simples  de  açõc 
e  reação  —  cede  lugar  ao  verda¬ 
deiro  homem:  imprevisível,  mara¬ 
vilhoso,  pré  e  pós-psicológico  — 
dostolevskiano  provãvelmente,  ja¬ 
mais  sarroutiano. 

Antes  de  passar  adiante,  convém 
citar  Gide.  A  importância  de  Mi¬ 
chel  Butor  de  La  Modification,  ac 
menos  aparentemente,  ou  mesme 
para  os  efeitos  de  publicidade, 
está  no  fato  de  ter  é/e  abandonado 
os  dois  tratamentos  tradicionais 
os  autores  costumam 
referir-se  ao  personagem:  Eu,  Êle. 

Butor  evoca  vous  —  tu:  "Esperas¬ 
te  que  ela  saisse  do  quarto",  ‘"nc 
momento  em  que  perguntavas  ao 
empregado"  etc.  Curioso.  Aqui 
está  a  citação  de  Gide:  "II  a  paru, 
il  y  a  quelques  dlx  ans,  un  volume 
de  nouvelles  que  Tauteur  avai  in- 
titulé:  Contes  sans  qui  ni  que, 
L  auteur  s  était  fait  une  manière 
d'orlginalité,  un  style  spécial,  une 
personnalité,  ã  n'employer  jamoii 
un  pronom  conjonctif.  (Comme  si 
/es  qui  ef  /es  que  ne  continuaieni 
pas  quand  même  -  d'exister!)  — 
C  0  m  b  i  e  n  d'auteurs,  d^artistes 
n'ont  d'autre  personnalité  que 
celle-lã,  qui,  le  jour  ou  ils  consen 
ti  raie  nt  ã  employer  les  qui  et  lei 
que,  commctout  le  monde,  se  con- 
fondraient  tout  simplement  dan' 
la  masse  banale  et  infinimeni 
nuancée  de  Thumanité" .  (Da  In 
fluência  na  Literatura,  1900;  re 
colhida  em  Pretextes) 

Nõo  pensemos  mais  nas  inovaçõei 
pronominais  de  Michel  Butor: 

adiante 


'IVliokfn  .  fciitctiário.  Os  nissns  co- 
itiidiiiirar.-tin  foiii  27  representações 
teatrais.  2()  lilnics  liradn.s  dc  .siia.s 
oltrits  e  nina  nova  edição  de  su.ts 
«ibiTiS  foniiilclti.s.  o  eenicnárto  dc 
Anion  Tchckov,  nascido  a  17  dc  ja- 
nciru  dc  ISoO. 

riaiidcl.  ouria  inrtrafycm.  Por  oea- 
sião  do  anivcr.sário  da  inorte  dfc 
Claudcl  lol  realizado  e  projciarln 
))cla  telev  isão  •nacional  franeesa  uni 
tilnie  dc  euria  nieirajíciit  siMtrc  spa 

vida, 

f.r  (i-Ciit^ral  tirUa  Rmvrr.  do  [ndivi 
MonianclH.  no  «|n:il  Ro-ssclini  ba- 
scoij  sen  mais  rceente  filme,  já  es¬ 
tá  traduzido  do  italiano  para  o 
irati-jcs  (  Rcnc  Palris)  c  publicado 
I  pela  Klamniarion. 

A 

hocnnuMiln.  niivicr  Perrin  a«':iba 
tle  publicar  siKis  iidIiis  (Jiitrrintiiiis 
sob  (••  liiulo  dc  I  S. .  I.:  (I  lii  irrlici:- 
che  (In  Iciiif'.’!  pngiié. 


Pert  ('lubf  do  Brasil,  flraudc  Prê¬ 
mio  Imernacioual  da  f-idailc  do  Rio 
dc  hiieiro:  concedido  a  .Yf.  Pbi- 
lip|»e  (ircftci.  da  .lilioiicr  hrniit^oi- 
.vf  da  Brasil,  pelo  .seu  liv  ro  Rio  ríe 
loii.f  Ics  cpciir-s. 

.Aiubê  Maiirois  termina  uma  bm- 
Rfaiia  de  .\dricnne  de  l.a  l•■ayclié 
rjue  f)i;l)licara  sob  o  titulo  de  .l/o// 
cltrr  coriir  cii  hi  fic  il'.  hlriniiip  lir 

l.u  /'(lyrllr. 

poesia,  f.n  Porsir  /'ri/z/auV  «l.ç 
le;tn  Roti.s.solot  apiT.NCUlH  um  pano¬ 
rama  ei  iiico  «los  novfis  iioei:t.>  fratt- 
ees«'s,  Udição  Sej.;bersi 

l’<)esia.  l'm  outro  volume  de  /.it 
Por.íii'  í' ê>le  soii  a  res- 
iK^m-abilidade  de  t  leoi-ops-Ujiinia- 
miel  i'laiiciei',  refaz  ri  panorama 
iptc  vai  de  Kimbaiiil  ao  .Surrealis- 
m«).  Kfli(;ào  .Scsbrrv. 


Livros :  ^ 

Mercado  interno 

No  dia  2:1  do  corrente,  na.  Galeria 
Mactmaínia  (Rua  México,  esquina 
com  Araújo  Põrlo  Alegre),  ã.s  13  ho- 
ra.s,  será  lançado  oficialmenle  o  li¬ 
vro  dc  Alaor  Barbosa.  .YlDiitciro  Lu- 
hnfo-das  Crianças,  obra  com  que  '.x 
Edilóra  Caminho  inicia  sua?  alivi- 

da;ies. 


A  ]Kictisa  baiana  Pcfronllha 
tel  acaba  de  publicar  seu  livro  de 
versos  O  Outro  Lado  tia  \'idã. 

Em  nova  apresentação,  grafica  e  de 
material  literário,  inferior  à  primei¬ 
ra,  e.stá  circulando  o  Boletim  Bi- 
bliográrico  Brasileiro,  corresponilcn- 
do  a  janeiro  fevereiro  de  I9dli. 


Em  circulação  mais  um  número  da 
revista  cultural  Dialogo  fl2),  cm- 
respondendo  a  fevereiro  e  tiazeiv.lo 
colaborações  de  Eudoro  de  -Sousa, 
Vicente  Ferreira  da  Silva,  Chtkao 
Fuji.savva.  Luís  Washington  Vita, 
Dora  Ferreira  da  Silva,  Àna  .Vtaria 
Amaral  c  Saint-John  Per.se.  Ai^a 
notas  e  resenhas  bibliográficas. 


Contornando  lodos  os  intpas.ses  dc 
ordem  técnica,  o  ensaio  critico  que 
A.ssis  Brasil  escreveu  para  a  revista 
cultural  Cadernos  Brasileiros,  .sôbre 
0  atuante  lema  Concí etismo:  lile- 
ralura  ein  pânico  será  publicado  no 
n’imcro  de  ainil  próximo,  oimpanclo 
um  lérço  da  revista.  Por  se  tratar 
dç  um  apanhado  global  dé.sse  mo¬ 
vimento.  em  tódas  as  suas  fases.-  e 
ainda  por  se  colocar  o  autor  numa 
posição  de  apreciador  neutro,  o 
Irabãlho  eslá  cau.sando  expeclati- 
va  e  inúmeros  pedidos  do  interior 
já  têm  chegado  à  redação  daquela 
revista.  Resolveu,  então,  a  sua  di¬ 
reção.  tirar  uma  .ceparata  •.1n  en- 
.«aio,  p.ara  atender  pedidos  de  locai.s 
que  Cadernos  Brasileiros  não 
eobie.  e  também  facilitar  o  envio, 
via  poslal.  Os  pedidos  i)nc'em  ser 
dirigidos  ao  autor  (vale  postal  de 
cinqiienta  rruzeirnsj,  à  Avenida  Rio 
Braneo.  110.  4."  andar,  Rio. 

F.urllimia  Danla.s  publicara  seu 
livro  fie  estréia  (ficção)  em  julho 
piõ.\i)no.  Trata  ?e  de  um  li’Tn  ri® 
contü*  (aparentemente)  por  r:p- 
lem  Hi-ca.s  curtas  lautónnnia.st , 
mas  II'»! |.i rosei ndivei.s  iio  conjunto, 
na  trama  de  to-lo  f«  livio.  Tiliito. 

Mrii  lrmã«i  (;êm«’i*  r  IlidrofivlTO. 


